Volouihe ROXE= 
EE Veloutine OORE 


as eôces da Moda 
PERFUMARIA MIMOSA 


CAPITAL 


iimanla = 
E 
302; A.'do Onro, Its 
É =-Telophone 4050 
LISBOA — 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Dirceção 


é proprictcde de Manuel Guimaries 


Editor — Camilio Sousa e Almeida 
Fetseção e Ami 


tração R. to Norte, 5, 1º 


LISBOA—Domingo, 1 de Fevereiro de 1914. 


Telephone n.º2298-—Endcrecotetog.CAPTAL, 
ção-—Rua do Nort, 51º 
rncina de impressão.-7, Bus da Bica, 


Compos; 


pl contam 


| 
Em 


As crises 


inistorial, já do si 


Além da criso 
bastanto grave, 
encontra, como tes 
uma solução conyonionto o viavol, ba 
quem falo tambom numa eriso prosi- 
dencial. Segundo assos boatos, o sr, 
Manve! do Arriaga, não podendo re- 
solvor a orisn política, nos termos 
que so lho afiizuram correspondentes] 
ás nocessidades naéionaos, seria lova- 
do a renunciar o seu elovado cargo. 
Eis uma contingonoia a que, firmo- 
mento o acroditamos, nenhum verda- 
doiro patriota e nonhum vordadeiro| 
republicano dosejará vôr n'osto mo-| 
mento sajoitas à Patria o a Repu- 
blica. i 

Ha quem argua o sr. presidento da] 
Republica de haver oxpresso uma as- 
piração que, em principio, nonhum 
Partido político deixa de acoeitar, 
manifestando-se pela sua immediata 
zonlisação. Não queremos discutir 


iniciativa d'essa opportunidado, to- 
mada pelo gr, Manuol de Arringa. 
Simplosmento queremos accontuar, 
uma manoira bom frisanto, qua uma 
criso, prosidoncial foste momento 
seria o poor dos malos que poderiam 
afligie a Ropublioa. 

Com offvito, não só intornamonte 
assa, criso viria complicar a situação! 
politica, a ponto do 8o tornar porvon- 
tura insoluvol, como produzívia no 
oxtrangeiro uma impressão cujas 
consequencias não do xariam do ser 
desastrosas para nós. 

À queda d'um prosidonto, antos do 
tormo logal das suas funoções, é sem- 
pro um acontecimento gravo, mesmo 
mas Republicas mais momento con- 
solidadas do mundo. Não se trata 
apenas da quoda d'om homem, por 
mais eminônto quo o tornom as suas 
quálidades. E” que somelhanto facto 
sendo, como é, oxcopeional, denota] 
uma porturbação no rogimon, uma 
falta do ordom do equilibrio o doixa 


suppôr complicações tão graves quol 


não ha maneira do ovitar quo o mua- 

do inteiro considoro casas institui- 
sõos como gravomonto attingidas, 
quando não manifostamento perioli- 
«tantos, 

Tratando-so do uma joven Repu-| 
fblica como a nossa, é do uma Repu-| 
"blica, quo tom atravessado úma exis-| 
gencia do cmbatos o sobcesultos, não 
só dovidos ao odio dos sous inimigos| 
como ús paixõos dos sous proprios 
dofonsoros, uina crigo presidenial 
tomaria, para o oxirangoiro, a sigai- 
ficação do uma desorganisação tal que 
us. olhos justificaria a allo 


malevelonta dos advorsarios da 
Republios, do quo n'olla não pode 
munter-so. nenhuma espocis de equi 


Jlibrio, indo mesmo muitos até á afir- 
mação miseravel de que Portugal é 
um pais ingovernavol sob qualquer 


rogimon. 

TE preciso qua nos capacitemos de 
que a Republica não vive só confina- 
dano tarritorio nacional. Tom de vi-| 
vor no concerto das nações, o a nor- 
malidado da sua existencia, no ponto 
do vista externo, não lho é menos 
cessaria do que a normalidado da 
existencia, dontro do ponto do vista 
intorno. Á 

Estão fitos om nós muitos milhares) 
ão olhós, e entro ossos destacam-so, 
pela sua fixidos os dos governos das| 
primeiras nações do mundo, aos quaes 
não é indifloronto a vida do uma Na- 
ção quo dinda possuo um oxtensissi 
mo patrimonio colonial, E so hoje já 
não é possivol a conquista bruial, 
sem outro pretexto quo não seja a 
posso de uma força avassaladora; não 
é menos corto do que os paizos su- 
jeitos s cobiças intornacionaes teem 
do sor muito prudentes, evitando que 
lhes possa ser lançado 0 Iabou do 5o-| 
ciedados ansrohisadas, porque as pro- 
tonsões do dominio procuram agora 
mascarer-so sobretudo com os pro- 
toxtos da ordem o da civilização. 

Uma criso presidencial, m'osto mo- 
mento sobrotudo, seria o bastante| 
para atear um incendio que so não 
podo prover até onde leyaria as suas| 
iabaredas destruidoras. Soria jogar à 
sorte, não só da Republica, mas da 
Patria. Seria comprorcetter a indo-| 
pondencia nacional, E, peranto tão si- 
nistrás contingoucias, como 6 quo 
podo haver rosontimentos, intransi- 
goncias ou ambições quo não codam, 
da sua violencia, que não é mais que| 
à gua cogueira? 

Não façamos mais orisos. Procuro- 
mos resolvor a quo ostá implantada, 
soguindo as normas do patriotismo é 
do bom sonso, Ha caminho aberto| 
para sabirmos deste labyrintho, re- 

vgressando & normalidado da Repu- 
Blica, Não nos obstinomos em cami-| 
nhar pera um abysmo onde se sub” 
vertoriam tudo o todos. 

Tucrem lanchar bem e coar melhor? 

Vão à Argentina. lua 1.º Dezembro, 25 


No Brazil 


Sessão solemne no Gremio Repu- 
bficano 
Rio de janeiro, 1 de fevareiro 

O Gromio Republicano Portugues 
comemorou a datá de 31 do jansiro, 
com uma sossão golomne, a quê pro- 
sidia o oncarregado do negocios de 
Postugal. A nssistencia ora numornsa.| 
—(Havus, 


Porto, 1—Nas sossõos do senado| 
camarario foram aprovadas propos- 
tas importantissimos quo dizem ros- 
poito aos grandes molhoramentos da, 
cidade, dosde ha tantos anos reela- 
mados o justamorito exigidos. 

Entro outras resoluções do vulto 
figoram as soguintos: arrasar o im- 
mundo bairro do Barredo; concluir a 
obra do saneamento; construir bair- 
ros operarios o lovantar edificações] 
oconomicas com todas as condicções 
do contorto e hygiono; abrir á largu- 
ra do 30 motros a Avenida-do Saca 
go pártirá do Campo 24 de Ago: 
até ao novo lycou “projetado Ale- 
xandro Herculano... 

Não sorá do mais? Não será tudo 
isto um sonho? 

— Tudo se poderá fazer em poucos] 
jannos-—disso-nos pessoa competento 
om calculos o cifras do orçamentos — 
Tudo so poderá roalisar, ss houver 
tenacidado o uma oscrupulosa admi- 
nistração municipal, o que é do espe- 
rar, silendondo À ilnsicação o É ho- 
nestidado das possoas que compõem 
a commissão oxeoutiya, À situação f- 
nanooira do municipio é, demais a 
mais, oxcellon 

E oxplicon: 

«Desdo a prosidencia do sr. Xa- 
vior Estovos—que 6 não só um dis- 
tinoto engenheiro, mas um Ênanceiro 
|o um administrador de raras quali- 
|dados—a Camara vom inserovondo 
nos sons orçamentos a vorba de 10] 
contos, fundo especial para paga- 
monto do juros 6 amortisações dos 
sous omprestimos. Esso fando está 
om 30 contos. Ha mais: a ultima con- 
ta da Camara fachou com um saldo 
positivo do 46 contos, e no orçamon- 
to para 1914-1916 está inscripta uma 
vorba de 60 contos para fazor face 
aos encargos dos jaros do primeiro 


omprestimo de 1:00 contos a lov: 
tar para os molhoramentos da oida- 
o 
«E! prospera, pórianto, « situação 


financeira do mus; mas 6 no. 
dossario dizer-se que osta prosperi 
dado so doyo aos benefícios que o 
[Porto recebeu dápois da proclamação 
da Republica: Só a Ropublica é que 
jo attondou nos sous pedidos é nas 
suis Foclâmações, Assim, 95 a entro- 
[ga ao municipio, a restituição que a 
Ropublica lho foz do imposto ds con- 
[sumo roprosonta um aogmonto de re- 
coitas nó valor do 100 contos. 

—Mos os governos da monarchia. 
não pagavam & Camara a importan- 


am? 


a do imposto de consumo quo Tocs-| 


NA CAPITAL DO NORTE 


À camara o Porto fem condições fanceiras 


para poder iniciar os grandes melhoramentos 
da cidade 


—Os govornos pagavam É Camara, 
annualmonte, apenas 60 contos—que 
ora quanto rendia o imposto de con- 
[sumo no tompo da prosidoncia de 
Pinto Bossa, ha mais do 30 annos, 
que foi quem podia para que os ii 
postos de consumo fossom cobrados 
polo Estado. Desdo ontão, a cidade 
desenvolveu-se, alargoa-se, expan- 
dia-se, a eua população augmentou 
[extraordinariamento o, consoguinte-| 
mento, o rendimento dos impostos de 
[consumo foi augmentando tambem. 
[Basta dixor-lhe: actanlmento dá 160] 
contos, Eº por isso quo a restituição 
(do imposto de consumo na sua tota- 
lidado foita é Camara ropresenta um 
faugmento do receita de 109 contos: 
(Com a passagem para s Camara dos| 
[sorviços da instruoção primaria, ain- 
da o manicipio Iuora muitissimo. 
(Camera contribuia para os govornos 
(da monarchia com 104 contos e esses] 
[governos só gastavam com as escolas| 
do sunisipio 60, O resto não ara 
a instracção. Era para o que elles, 
fnoriom. Agora, já ao vô, a Camara 
'não irá dosviar para outros serviços) 
'vorba inscripta para instracção, Mas 
coroar mais escolas, fundar os 
ardins do infanoia, oto. 


E, por ultimo: 


«Já que fallei nos sorviços do| 
Jinstraoção primaria, deixo-me fazer-| 
«lho soatir a inoongruoncia 6 o despri-| 
mor do Senado para com a Camara| 
(ão Porto. Os serviços do instrueção 
constituom um polouro novo. Sogan-| 
do o Codigo Administrativo, a Com- 
missão Executiva da Camara do Por- 
to ficava (o está) com 7 membros, 
Sendo assim — porque antigamente, 
havia 1i—tinha cada vogal do acou- 
[maia mais de que um polonro. Ora, 
isto ora prejudicar os serviços. E 
jnem so podo admittir quo assim fos-| 
jso—a Camara do Porto com 7 o a do 
lla Nova do Gayacom LI! Assim so| 
oz se governo, o na Camara 
(dos deputados foi aprovada n'esse) 

uma altoração ao Codigo| 
(Administrativo. Faltava que essa al.| 
oração fosso tambom approvada no] 
'Sonado. A Camara do Porto officiou| 
infosso sentido ao sou presidonte.. 
Enviou-iho, - dopóis, dois telogenm 
mas... Pois, nom rosposta voio, nom 
lã emenda foi dada para ordem do| 
dia! E aqui está como a Camata do, 
Portotendo do administrar a so- 
'gunda cidado do Pais—so vô com 
com monos vogaos de que qualquer 
camara de qualquer villoria serta- 

al 


À mentira 


Quando alguom so propõe ser som- 
pro verdadoiro, inventa logo o re- 
morso ou seja uma prevenção para a 
primoira culpa. 

Se para comor são necessarios bons| 
dontos, para ser foliz requer-so o 

alto da vordado até ao ponto de a 
saorificar sem hesitações.| 

Pareoo tambom que 6 assim que o| 
amor attingo a porfeição. Mulher 
batida, mulher fiel, 

Gortos sujeitos 
sen favor 


para mantorem o| 
as mulhoros, con 
istorias, dando a perceber, 
'que elles são heroes do muita avou- 
fura galante, Ellas riom-se. E toda a 
gento sabo oomo a montira tom o 
riso promplo. 


O prestigio dos homens de lottras| 
6 feito em grando parto pela sua ha- 
idado para invertorem as leis do 
sentimento. As lagrimas o os risos 
dos personagens littorarios nascem 
quasi sompre do situações a quo, na 
vida real, corresponde uma expros- 
são difforonto. 


Christo morou pela verdade. E os| 
sous disoipulos alguma cousa apro- 
voitaram com a lição. Quantos nãofo- 
ram viotimas das tontações da carno! 


Montir com convicção é fazor á| 
mentira a mesma traição quo esta faz 
á verdade, E 

D. João, o 'soductor, triumphou| 
procisamonto por aquollas qualidades 
qao os defonsores da puroza dos laros 
ceputam indignas. Era tal a sua força, 
poram, que as camaras conjugios 
protegiam-se com grades, E mesmo 
assim a virtude tinha pesadollos. 


A mentira oxigo uma fdolidade| 
absoluta. Eis u razão por quo os men-| 
tirosos, que um dia começam a dizer 
a verdade, são chamados embusteiros. 

Tho Black Cat 


Politica hespanhola 


Os republicanos disputam a elei| 
ção de Madrid 
Madrid, 31 do janeiro 
Os republicanos accordaram em 
isputar por esta capital a maioria 
a ininoria, com representação do to-| 
dos os grupos, Corrispondente) 


De. Bernardino Machado 


A recepção do illustre diplomata! 
A Commissão Municipal Republi 


cana de Lisboa participa és commis- 
ões pacochises o aos cidadãos que E 
descjom ir esperar o sr. dr. Bernar-| 


, os bilhetes quo dão ingresso no 
vapor Lisonense, que lova a sou bor- 
do a Academia Musical Alumnos de, 
Apollo o que irá ao encontro do va-| 
por gao conduz o illustre diplomata, 
acompanhando-o até av seu desem- 
barque, 

O embarque offostua-so no Caes do| 
[Sodrá, em dia e hora que opportana- 
monto se anqunoiará. 

O pessoal das fabricas e armazens| 
[Grandolia freiou um vapor para ir 
á barra esperar o sr. dr. Bornardino 
Machado. Acompanha-o a banda da 
|Acadomia Luis d'Almeida Grandolla, 
[composta de oporarios das fabricas. 

O dia da chogada sorá foriado nas 
fabricas, constando-nos que os arma- 
zons fecham tambom, a fim do quoto-| 
do o pessoal se possa incorporar ua 
manifostação. 


À homenagem a Perez Balcôs 


Madrid, 31 do janeiro 
A janta goral da Sociedade dos 
Auctores resolveu cooporar ua home, 
'nagom que so vas prestar a Perez 
Galdós.—(Oorrespondenta). 


Sapataria dos Hoúoios. Calçado amorica- 
no para homorm. Rua da Assumpção, 54 


À questão da leaia Lorena 


A demissão do ministerio e a sua, 
substituição 
Strasburgo, | de fevereiro 

Foi acoeita a demissão, aprosonta- 
da polo sr. Zorn do Bulach, de secro-| 
tario de Estado da Alsacia-Lorena e, 
bom assim a dos srs. Potri o Mando, 
que exorciam as funcções do sub se- 
orotarios, o primeiro no dopartamon- 
to da Justiça o Cultos o o sogando| 
no dopartamento do Interior. O con-| 
de Roodern, conselheiro superior do| 
[governo do Potsdam, foi nomeado se-) 
crotario de Estado o encarregado do| 
dopartamento do Tuto 
tamento da Agricultara foi encarro-| 
gado o barão Stoia —(Havas) 


Dias lindos, propícios à formação| 
dos corações macios, dados à ternura e 
ao amor, vão passando sobre Lisboa, 
que parece attribuir-se o dom sublime 
[de communicar aos seus muros a elo-| 
[quencia que os homens compromettem 
diariamente, em pugnas sem grandeza. 
Todavia, a graça luminosa da cida- 
je, florindo, cantando e amando, sob 
o beijo suavissimo de mm sol que toca 
as coisas, como q sopro divino o barro| 
|primitivo, não vence à indifferença, a 
tristeza ou a obstinada cegueira dos que 
as paysagens não convencem nem com- 
movem, fechando-se dentro de suas ba-| 
ças manias, ou envolvendo-se na cerra- 
(cão de torvas paixões. Os intrigantes,| 
os politicos, discutidores e ambiciosos, os! 
[pessimistas que áccendem o seu cachimbo 
desilludido solme o pó do drama huma-| 
no, os uoctambllos e os que viveni no! 
terror de se exhibirem, só para não ve- 
rem o especiro da sua sombra, todos es- 


Ajtes praticam com fervor o desprezo dos 


espectaculos, eml que à natureza fixa os 
melhores aspectos do seu genio pictural. 
O castigo, porém, recebem-no elles na 
desfiguração crisconte das suas pessoas 
que, a poder de se desinteressarem do 


assemelham ás visões que esboça a fan-| 
tasia delirante de um ebrio. 


Henry Bataille, após o discutido e 
tormentoso successo da sua ultima peça, 
abalou de Paris, afim de restituir aos 
seus nervos a paz e a disciplina que lhes 
são necessarias para novas creações. 
Percorre de automovel as cidades da 
Provença demorando-se em cadao tempo 
suficiente para não ser reconhecido. Pa- 
ris não o attraho nem as investidas dos 
críticos, que se obstinam em desmoronar 
uma obra que se ergue victoriosa, sob 
um córo de raivas impotentes. Só mui 
distrakidamente se presccupa com a cor- 


[ao acaso dos seus paradeiros. Ao sex 

lado encontra-se alguem que lhe dá ti 

ções sublimes de humanidade. E escu- 

tando a mestra adorada, cuja vos lhe 

reduz a musica os desconcerlos do mun- 

jo slletem a impressão de viver ema 
nda. 


Novo caminho qe ferro 
Sevilha, 31 de janeiro 
licante inau-| 


ferro do Villa] 


Syadicato dos professores 
prima de Portugal 


O primeiro Congresso reatisa-se 
no Porto no dia 6 d abril 

Com séde na rua do Bomjardim, ins-| 
tallon-so na capital do norio o Syndi 
ato dos professores dinstrucção pri 
maria. ima commissão paca 6sso fim 
nomosda essumiu o encargo do organi- 
sar o seu primoiro Con; quoreu- 
nirá nos dias 6, 7,80 9, do proximo 
mes dabril. Podem tomar parto no Con- 

rosso os membros dos corpos gerentes, 
do Syndicato, os seus associados, os re- 
presontantes “eleitos polas delegações 
[concelhias, os delegados oloitos pela 
maioria do professorado de cada conco- 
lho do continente o ilhas onde o Syn- 
licato tenha delegações, o os deléga- 
dos cloitos pelo corpo docente do cada 
oscola normal. Podem tomar parto 
como adherontesos professores do qual- 
lanor grau d'onsino, o todas as pessoas) 
quo não exercendo o professorado, se 
intoressam pelo ensino primario. 

À inscripção, que torminará no dia 
10 do março, custará meio oscudo para, 
ss associados, o um oscudo para os que 

Os congressistas quo desejam apre- 
sentar qualquer trabalho fsorea das 
theses do programa dovorão entrogal- 
as na sédo do Syndicato até ao dia 15] 
(do março. Os oradores só poderão fal 
flar duas vezos sobr cada those, à pri- 
meira duranto 16 minutos, o a cogunda| 
lduranto cinco. Só o relator da those) 

do fallar ae vezes que julgar conve- 

te, não |oxcodendo vinto minatos| 


As questões a vontilar são as cons-| 
tantos do soguinto p 0 ramma: 


Estola Primaria--Faacção social da es- 
coiz poimaria portagaces: meios doc. 
Ctivar a Isleisação do cnsino. Formação 
ãos professores. Nteios de eitectivar a 
obrigatoriedade, escolar (Assistencia es 
Colas, etc). Mutualidado Gscular, Educa 
ão post scolar, Edifícios escolares: ma 
neira pratica de levar à lleito a sua cons. 
tracção negando o typo de construcções 

à o harmonia om as necoseii- 


faco dos estudos feitos sobro a fadiga in. 
tolloctual, Magíisterio Primario-—Sittaçã 


nlencia do professor. Sua ia 
E iofivencia. No desenvolvimento 
fracção popuise Provimentos Promo 
gia do clásse— A posontações. Rogaia 
mento disciplinar. Organisação ds pro. 
cossos. Meios de defesa. ia As 
[menoriás parcias, Procossos pará a edu- 
[cação da memoria; Processos para a edu. 
cação da inteligencia. Hrocessos para de-| 
csdyoiver e aditimento esticili O do 
escola primaria, O trabalho ma 
Processologia o meihodolo 
gia do ensino da lingua materna, Proces.| 
Sologia, mothodologis o fim do Gusino da 
fistória patric, Prosessologia, methodolo | 
8 


Hespanhoss em Marroeos 
Contra a guerra 

Santander, 31 de janeiro! 

A! reunião promovida pelos pesos-| 

dores para protestarom contras guer-| 


ra assistiram contenas do mulhores| 
o croanças. (Correspondente). 


ue é espontane, gracil, vivo e bello, sel 


Irespondencia que lhe enviam, tem pouco Sa das 


economica o morar do prsfessorado. Indo | 
al tejo disporsou, fez-so a a; 


À commemoração 
do 54 de Janeiro 


No theatro Republica, a festa da 
Escola 31 de Janeiro decorre 


Solemnisando o 23º 
volta do Porto o o 14º 


ma, Gessão solemao no theatro da Ropu- 
ia 

Ágtes das 14 Koras já a yasta ssla de 
pspeiaoalos so achava lteramentecheia 
o convidados, estando os camarotes qua- 
5 todos cheios de senhoras. 2 

A Banda Conocotração Musical 6 de 
Ontabro exsontou bellos trechos de con- 


As Ti ocaa, o sr. Luiz Deroust abre a 
acasão, convidando” para a prosidoncia o] 


se dr, Rodrigo Kodri 
ferior o socio fundador da escola, o qual 
eonvina para o Meeretacia 8 ari Peer 
CAndrade, representando o sr. ministro 
do dasirueão, o Emis Derouob. 
àr dr Rolriro Kodriguss, agradeces- 
ão a honra do cspvite, diz que só a uma 
rarão a pódo attriouir: o soc um dos f 
fdadores. Relata o que ha 1á autos lo fe 
to por um grapo do rapazes cheios da 
maior fé repablicans, fandando a Escola 
St de Janairo, que tantos benelícios tea 


ministro do in- 
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maçom 
gislador é fioancoiro. Rofare-se à lombrao- 
alumnos da oscola om 


thestro, Relembra a figura prestigiosa do 

às, Boraurdino Machado, que todos os 
arinoê presidia áqueiio fosta, padiado que, 
ão inadgacag-ãs retrato ds dr de, Alien. 
so. Gosta, não fosso esquecido o primeiro] 


“sinfsteo dos oktrangelros do go 
Ferno pros 
O 55 dr. Rodrigo Roirigues convida o] 
viço dA gta à destas  aeesto 


do sr. dr. Afonso Costa, qua 80 achava co- 
perto conta bandeir Rypional. As bão 
das tocam a Portuguesa & durunto muito 
imo “86, sê ouves 6s vivos aos gra de. 
[áfoneo Dosts, Bernárdico Machado o à 
bios À 
jo seguida procodoso 4 distribuição 
dos premios aos aitumaos que mais se dis. 
tiogaicam o que constavara do livros, rou- 
paso diaheiro, 
“O sr. Erança Borges oxalço o fim da fes 
80 Serve a Commemorar uma data 
loriosa para o partido ropoblicano; o er. 
fr: Mancol Monteiro allado à phrasé bro: 
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Na Academia Recreio e Instruc-. 


tio, decorre, meto daimado até ao 
foque "aa alvorada, por um tara decor 
peitos é na vaiviP as Bis 

Coguntatam hoje aa festas que consta 
am do sessão olomno, rifa infani 
Eneas 6 Dali abeiliantadas por coa 
icospes “do baidoliniatas é uma banda 
is mtas 


No Porto 


O cortejo civico às campas dos 
vencidos reveste grande im- 
ponencia 


Porto, 3L —Roalisaram-so as manifes-| 
taçõos commomorativas do 81 da ja- 
áciro com alvorada musica e foguetes. 
As 13 horas effectuou-so o cortejo ci. 

eo o militar, que, sahindo da pra 
ia Republica, foi ao comitorio do Pr 
io do Repouso ondo o presidento da| 
Camara dopôr uma palma ornada de 
foros o pronunciou uma sentida alio- 
(cução. O cortejo seguiu dopois para a 
(Camara. Nas ruas ora enormo s multi- 
dão. Em varios pontos do percurso as 
(croanças das escolas cantavam a Por. 


quero, 
a praça da. Liberdade, ondo o cor 

thooso à Io-| 
psblica Do varanda, da Camara dio 
(cursaram o presidente, o governador 
civilo dr. Jayme Cortesão, queimar 
do-so muitos foguoes o tocan io as 
musicas a Portugucea quando foi has- 
teada à bandoira da revolução do 1991. 


Vêr na 3.º pagina o novo 
folhetim 


Os diamantes 
sangrentos 


do escriptor Mac-Carlhy] 


Furuncuicse e Diabetes. Fermento de uvas 


| Formosinho, P. dos Restauradores, 91, 


“RM Capitais, 


Publíca-se aos do- 
mingos. 


“| sundo mais tarde na gaar 
|undo ainda hoje so encontra com 6] 


Na “mafinée rose, de ámanhã 
no Olympia | 


fóra, á volta da tangomania, tcom 
surgido as mais acesas o azedas dis- 


|vae exhibir-se o Tango Argentina 


O Tango é a dança da moda. Lájdevora a humanidhdo inteira. 


O Tam 
(90, omfm, planfou-so como arvora 
que os tufões não derrubam; é foi 6 


cussões, E! moral o Tango? Não é? dopois da sua victoria sor incontosta- 


Pode dançal-o quem o quizer dançar, 
sem receio do que a ara portarbado- 
ra da immoralidade lhe manche, le- 
vemento sequer, a roputação? Podem 
as meninas do bom tom, nascidas, 
mtre fores e vivendo tum meio 
nem sempre sufficiontomente oxigo- 
nado, entregar-se 20 prazor que essa 
dança capitosa proporciona a quem 
se deixa seduzir pelos sous compas- 
sos, pelas suas poses roforçadas o, por| 
vezes, brutaos? Tudo isto tom sido 
discutido lá fóra e, muito principal 
mento, om Paris, capital consagrada 
da moêa, rainha indiscutivol do mun- 
danismo. Mas, omquanto o Tango 
proccoupava assim os moralistas, os 
grandes patriarchas do opionrismo 
consagravam-no dofinitivamente, Ri- 
chepin, o revolucionario posta das 
Ohansons des Gueuz, langou-lho a sua 
benção glorificadora om plona acado- 
mia francora, sob a hieratica cupula 
que protege os genios immortaos; o 
até o sr. Ricardo Jorge, entro nós, 
n'um artigo colobre, fez a apologia do 
Tango, cuja celobridado lho vom, afi- 
nal, d'osia sôde do originalidado que 


vel, que os paladipos dos bons cost» 
mes orguoram o gladio para o dorra- 
bar e esmagar para somprê. O ap- 
cobispo da Paris oxcommonga todas 
os fieis que dunçarom essa oreação 
corographios, do pocdição. O impeva- 
dor Guilheruao peobibo-o na sua obr- 
to Vionna d'Austria ropojlo-o, os 
bispos francezos intorditam-no, como 
fonto inoxhautivol de peccados vor- 
dadoiramento móriaos. Rieliopin à, 
poróm, quem ganha a pactida. O 
Tango gonotalisá-se, cada vor mais, 
o o cinema apodora-so tambem delle. 
As fitas com o Tángo Araetão ospar 
lham-so por todb o mundo, book 
ções praticas d'ossa dança amaldiçoa- 
So, 2,0 Olympia, o ditintisimo ss- 
lão lisboota, trata do adquirir um 
'oxomplar d'esso film sansacipnalissi- 
mo. É? a oxbibição d'ossa pelicula 
(que a omproza do Olympia anuncia 
hoje. Sorá oxaggorado suppôe quo 
venha a sor esto o maior áconteci- 
monto cinomatographico de arto dos 


DRAMA PASSIONAL | 


ultimos tempos? O Tango Argentino 
stroia-so nu matinte do amahhi, que 


rincipia ás 3 horas da tarde, 


Assassina a amant 
e suicida-se | 


Pelas 16,15 do hontom os morado- 
ros da rua do Norte o immediações| 
foram sobresaltados por gritos afli- 
ctivos de soccorzo quo partiam do 
toroeiro andar do predio n.º 61 d'ossa 
ras. Fóra o caso quo so acabara de 
dar alli uma sosna passional em que 

a vida uma tolerada, do nomo 
&' Assumpção, mais conhecida, 
no sitio pola alcunha do Morena. 

A Maria d' Assumpção, que oonta-| 
va 21 annos, era natural do Moi 
gre, filba de Anna Pona o pao inco- 
guito, Ha cinoo áunos, approximada 
mento, voiu para Lisboa, ondo du- 
canto algum tempo so ompregou no 
mistor de creada do servir. O seu 
'gonio irroquieto obrigou-a, porém, a 
andar do casa em casa, até quo em 
1910 assentou arraiaos no batalhão, 
das desgraçados que toom o nomo nos 
cogistos da polícia, indo para uma 
casa do Bairro Alto, onde a breve, 
treçho travava rolaçõos com Eduardo 
Garrido, av tempo caixeiro d'uma 
morooaria da roa do Ouro, O Garri- 
do, enamorando-se da Morena, tratou 
doa desviar do mau caminho que ella, 
eilhava, pondo-lho casa o tomando 
ollo do trospasse uma pequena mor- 
cosria em Campolide. Mais tarde, 
instigado pela familia, casava com a 
Maria d'Assumpção e, como a mor-| 
coaria do Campolido lho não désso 
para vivor, tomava de trespasse uma 
vutra no Datundo quo resultado al- 
|gum lho dou egualmonto, vendo-se 
ua nocessidado do ir para a Africa 
<omo omprogado do padaria, iugros- 

fiscal, 


a.º 208 de 3.º companhia do 1.º bata- 
lho, do Lourenço M.rques. 

Neste meio tompo, a Maria dal 
Assumpção voltára á sua antiga vida, 
indo habitar uma cass na rua dos 
Mouros, conheciua pela Cova finda. 
Perto, na travossa do Poço da Cidade, 
19, existo o restuwrant do José Ta| 
“oas, o Taboas do Bairro Alto, que a 
Morena começou frequontando assi-| 
“Jaamente, por alli conhecer o creado| 
'de mesa Silvorio Faro Toucedo, na- 
cural de Mundariz, rapaz bem com-| 
portado e por quem o dono do res- 
laurant tinta grando sympathio. Não| 
tardou maito que o Toncodo o à Ma-| 
«1a d'Assumpção travassem relações 
intimas, abandonando esta novamon-| 
to a casa em quo vivia ns rua dos 
slouros, é indo ambos habitar um 
quarto alugado ao inquilino do 3.º 
andar do predio n.º G1 da rua do| 
Norte, sr. Manuel Coelho Graça. Pas-| 
sado um mes o Toucedo, vendo que| 
ja Morena não tomava juizo e que a 
união com ella lhe ora prejudicial, 
despodiu-so do restaurant Tabous é 
toi para Setabal, ompregando-so alli 
no Café Martinho, da travessa do 
Hospital, 30. Começou então por 
parto da Maria da Assumpção uma 
vordadoira Jucta para o convoncer a| 
voltar para Lisboa, esorevendo-lhe 
dastas vezes o indo a Sotubal todas 
as semanas, protestando-lho sempre, 
que lho guardaria a maior fidolidado. 

O Toucodo deixou o café ondo so| 
lemprogára o ha poucos dias voltou de 
noyo para Lisboa, sabondo aqui que 
a Morena, apesar dos seus protestos, 
mantinha rolaçõos amorosas cum o 
policia v.º 476, Exoquiol Antonio 
Callixto, da esquadra da Praça da 
Alegria. Hontom do manhã, o Silvo- 
rio Faro Toucêdo sabia «o casa bas- 
tanto côlo o om companhia do pas, 
Jusó Faro, do 72 unuos, velho cosi- 
uheiro, hoje desempregado o mora- 
dor na rua da Atalaya, 80, 2.º, oncou- 
troa-se com o seu antigo patrão, dono 
do restaurant Tabous o foram atá á 


Ribeira Nova, ondo estivoram bobna- 


do num dos muitos Itiosques que allá 
e encontram. O Toncô o ques bom, 
por vezes galhofpiro, mostrob-so sem- 
Pro muito preotupádo. Deixando os 
companheiros, voiu para o guasto da 
ras do Norte, ondo so doiton, om 
mangas do camisa, sobro a dama, 
Pouco antes, como lho dissessom 
que a Morena estava ulmóçando no 
Taboas da, travéssa de S, Domingos, 
com o 476, foi alli procusvl-os, não 
os encontrando. A'ê 16 horas, a Mo- 
(rena. procuravalo tarabem ha trave 
sa do Poço, indo do. seguida para o» 
'quarto da rua (do Norte, dude entro. 
os dois so travou grando Bisoussão, 
A dona da casa, Rosa do Josue, 
procuron ainda apaziguar és utimos, 
promottendo-lho o Toucodd naija fa- 
'xor emquanto estivosso om sua onsa. 
N'um dado momento, poréip, o-depois 
duma. troca de palavras nais aspo- 
ras, do revolver om punho correu 
ello sobro a Maria da Assumpção, 
ane, gritando, fugiu por um quarto 
po lado. da cosinho, onde o aman- 
(consogaiu agatral-s, dosfoêhsndo-lhe 
dois tiros no ouvido E quo a 


mataram instantaneamonth. Dopois, 
voltando a arma contra si, desfechou 
outrus dois tiros na cabe, cahindo 
por torra banhado cm sabgue. Aos 
gritos da locatária do predio, compa- 
receram os policias 1959 e 1150, quo 
conduziram os dois nun) trem ao 
posto da Misoricordia, sorido o cada- 
vor da Morena romovido para a Moe- 
gue, o mosmo ácontocondo ao Touoo- 
do, que fallooiá momontos dopois do 
dar ontradu no posto. Acoinpanhou-o 
o policia 350, ficando o 297 do guar- 
da ao quarto ondo so desenrolou o 
drama. 

Mais tarde, comparsoia o juiz de 
paz o rospoctivo escrivão da iroguor 
eia das Morcês, quo tomaram conta 
do quarto, sellando as portas, 


Migalhas 
Cartas | d'amoi 


(A minha tado do hontem, do abso. 
tas fria, pasa ostirão, formado. 
o londo cartas do amor, às «mais lin- 
das cartas do amor» digia a oapa do 
“volume, quo mo entrotovo algumas ho- 
ras, Não scismaram aquolles quo uses- 
oroveram quo, passados tantos annos, 
uma anthologia recolhori todas aquel- 
las missivas, quo um mesmo sontimon- 
to inspirou. Nom Marianna Alcofora- 
o, chorando a ingratidão do senhor 
do Chamilly, nom Abolardo, procurans 
ão convoucor Holoisa db quo aquolto- 
precalço, quo lho, acontsçeu, foi uma, 
bonção do Dons, nom Mucsot, tratando 
George Sand por «mou quecido-omi- 
go», pensaram quo, um dia, 0s copiei 
kom profanos haviam del. commons, 
com um sorriso scoptico, hs suna-mois. 
intimas expansões. Balzné, rolatando é 
senhora Hauska as suas hesitações lit- 
torarias, e Napoleão, doscobrindo-a Jos 
scphina do JBoauharnais o soa fraoo: 
coração, docorto não totiam tido tags 
impotos do sincoridado jgo suspeitas 
[sem quo a postoridado bavio do fo» 
lheal-os cor tão doscuidosa indi 
ronça. N 

E' curioso vor, tambem, como se:par 
rocum ns cartas escriptus à varias pose 
soas pola mesma pouna d oxprimindo a, 
mosmo sentimonto. Mad inc Rocamioe 
diz à Luciano Bonaparto pouco mais 
menos o que ropotoa Bgnjamin Cons 
tan!; o ogre da Corsega yolta a digos a 


Mera Walouka o ano csoroveu b 
/ 


mm * 
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Grande sortimento 
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COM ENORME REDUGÇÃO DE PREÇOS 


uidam-se todosos artigos 
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de Impemenvels 


fBlicatro Moderno 
Domingo | de Fevereiro 
46 91 (9 horas) 


dio gasoso AHBARRO DIVE 


MISSA MOVA 
“AMANHÃ” 
+ do Maonol Laranjeira 


O Triumpho 


do Carrasco Guerra 


E OOCOLOO COMO os ses ss O POPA O OS SIS OOOPS COS SOGOS 69] 


Casa das Carteiras R.da Prata, 100 $ 


Telep 1345 8] 
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AN Caixeirinha, 
eso dia no tao da O 
ea e ado 
od Ódio 
gi pan 
roxta-fora é a fosta do Morreits da Silva, 


MUSICA 


O concerto da Orchestra Sympho- 
nica Portugueza no theátro 
da Republica 

Não será domais dizor-so quo a exe- 
enção no goncerto do ojo marcou nas 
audições Blanch como uma das prí-| 


Theatros 


Primeiras representações] 
APOLLO—Paz e lnizo—Re- 
vista om 8 aotos e 18 qua- 
dros, original do Ernest. 
Rodrigues, João Bastos € 
Folix Bermudos, Musica 
do Filippo Duarto o Alves| 
Coelho. 
Era aguardada com vivo interesse al 
pemiéro data revista, cxjosauclores de 


ULTI 


Es inundações na Bahia 


Uma cidade desapparecida, loca-| 
lidades destruidas 
Rio de janeiro, 1 de fevereiro 
As inundações no Estado da Bahia 


As poguir a comodia em 5 actos 


O Chapeu do Silva 
ptação do João Balios. 


erconla que foi sua primoira mulhor, o, 
ao attentarmos bom, não ha diflorença 
essencial. entre uma carta do amor do 
Motternioh o uma do Honriquo IV, en- 
duo uma missiva do Miraboan o outra, 
de ada, TE da Birissa cure foda 
aquollas cartas, quo as anthologias re- 
calhigim, o ns d'aguolla colloação curio- 
sa quo um amigo mou gusrdava como 
preciósa reliquia o eram cartas de croa- 
das da “servir com orthographias pa- 
tuscasio calligraphins inverosimois. 

Nío tinham essas profissíonnos da 
rodilha o do panno do pó o estylo da| 
auetora da Mare au diable, No entanto, 
diziam o quo tinham a dizor com o 
mesmo poder do expressão 6, talves, 
com muito mais pincoridado. 


Andró 
Papeis de Credito 


Coupons modas antigas o modernas 
do todos ) 
sobro papois do oredi- 
to 
GODINHO &.Ct.! 
Rotr 


Bombas de chlorato de potass 
que causam alarme 


A moito 
vm toda a ci 


ram duas outras 
produain ootengos matoriaos, andã 
do, potom,a polícia om diligencias 


BOA [us 
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À Mergulhão dos Gordões Cuura 


Fa unica casa quo mais barato ven-| pos um 


ão ouro, prata, brilhantes, bengalas e! 
Elogios” desdo 18700 18, cordões o ou 
os. objosios do ouro à prato só polo 
ozo, estojos com objectos do prata pa- 
a Ttindo, desde 890 rs, Geapo- er 
to proço ouro, prata, platina, joias, 
oba npc dentais dd 
monte-pios, galdes o dentaduras vo- 
lhos. Oficinas do ourivesaria o relojoa-| 
ria, Ra do S. Paulo, 162 e 162-B, 


Liga Hacional de Instrucção 


'Tratando da cultura artistica da 
creança 


No 4º Congrento Pedagogico do ensino 
imario que a Liga Nacloo 
o quo peomorai sas proximas feias da 


E 
o 
Fis 
cad 
à e 
nconadapes ds 
o o a 
sonda Reina 
es ed 
ndo area o 
asma iene 
(tor, ps é urgonto elaborar um 
he o 
fimanam, Sentando rg! a vida, O] 
SS TERÉ a ca 
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ras ai 
E 


as gos ésso o, 
so to" effcimará nim dos thentros do 
bos, der feita a audição das can 

premiadas, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Secco o meio doca, 1 650 
[Doco o oxtra-Saceo. 14 


para avoriguar quom foram os aucto- 
res do genogjo do tio mau gosto, 


Carvão Nacional | 
para cosinhas 
30% do economia 


Briquettes superiores 
Pedidos á 
ga das Minas do Carvão 
Pedro da Cova, Lt 


DEPOSITO: 
Doca d' Alcantara, (lado su, 


Telophon: 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
"elophono 1180 
no domieilto 
podições para a Provincia 
Fornecom-so todas as explicações 


À colonia portugueza em Vigo 
enviou ao governo uma repre- 
sentação contra O nosso con- 

su 

Cheigonnos ás mãos. 

fem e as o aliado da dee: 

ros, Om quê do nosso consul n'aquelia 

o poa pasa eo ota ua pad 

canela dqualio Tunecionario, o ar, Amerk: 
eo da Costa Lomg, 

Entro os 


Entrei 


copia da uma 
dolonia porê 


visao! da 10 oras 
fosso içada no consulado. 
Dre ou eiguatarios que, em fhos da 
grevidado da atuação, tedeisoavaa reu. 
Sir w eolonia pará. tratar do Ga6o, mas 
para ovitar desprestígio para 0 rejimer 
Fepoblicago, preferiram "onvist aguclia 
rapravêntâgio ho ministro. 


Só relogios 


Enorme sortido 
EA. ). D'OLIVEIRA =— 


Palacio Foz 


PEQUENAS NOTICIAS 


O gliisãa 1170 da Le secção do investi. 
geção detove hoje má praça o D. Pedro 
Augusto Rodrigues ou Joaqnim Augusto, 
ano cum 21 dc mez findo so Gradia do 
Vunal da Boa-Hura após ter sido julgado (| 
nado Goião gatona. É 
Polícia da É secção enviou bojo 
zo Maria Emma o Antunto Joss 
Mendes, implicados no importanto ronbo| 
praticado na Quinta, dos Marochaca, no 
Álto de Beméca, o do quo foi victinia o 
fem. proprietario, ar Gellar da Fonseca 
Foram-lhes apprelicielidos uma bengala 
de cavallo o q um relogio de Ouro, 
objoctos que fssiam parto do Fonbo. Par! 
bom seguiu para juizo Alfredo Antonio, 
do Espirito Santo, aecusado do recepta-| 
dor, pois 80 aprirou ter sido elle quem fot 
cemponhas mma casa da calçada dos (a 
valloiros o rologio roubad 
ida Fenteira do Castro, moradora 
na rag; Possollo, 22, participou á polícia, 
que, degdo eua Cosa AE no passo da Ee 
trella fra por faita de um brocho de) 
ouro (em; firma. do aço, com diamantes 
a brigamos nO valor do dO escudos doe 


cont 


[Extrardoco obruto. 16400 » 70 » 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


iguntas de paroçhia 


Da Encarnação 
Na ana ssaão do hontem, depois de re 
iv o 8 o hero expo- 
Iprecion largimento ama pro 

ia do pranidonto pass que fase expedida 
ora ron a tdos ca parochiacos, pe: 
isto “om pequend io tese 
ta que à junta, ieboia do er congíuido 
5º oadastro) da pobrnso, posta fazer usa 
coin do Voladairos Po nec 
as poBeo o conter plaLoscorm arma mus. 
ralidado qua vá sttónuae as privações a 
estão Monta polo falta Jo resuraoa 
anta doliberon tais podie à imprensa 
“Pois exis Eta 


aim como o re; 
tando a auotorida 


Mova, especialidade 


em tias Tvs 
LA PREGIOSE Si Contavos “SPTOS 


$I6 centavos — 
BLORIAS DO MEXICO Ciro 2o 
centavos 


cigarros 820 

Tebricados com logitimas picadaras 

js vegas do TONDURAS Da RANGE 

com magnifico papel especial arroz by. 

gíonico fechados é machita não prejndi 
ando é garganto. 


º venda em todas as hoas tabacarias 


Unicos importadores: 


ins & “Costa Sucessores 
Movimento associntigo 


Ang. Estud, Esc. Elem. Com. Ferreira Borges 


Para discussão do relatorio da direção, 
gaso a assembicia geral doçois dim” 


Os acontecimentos 
de outubro 


A polisia do invostigação enviou| 
ssa 9 quarto, gonoral o processo ro 
tivo ao complot da Quinta da Cardi 
ga, do qual era chofo o sr. Luiz Ra-| 
mos, foitor da mesma quinta. Junta-| 
mento com o processo sogoiram um 

roto o um corta-f 


ESTABELECIMENTOS NOVOS 


A inauguração do «Salão Christal 


Na ros Augusta, 195, foi hoje i 
ão tim estabolooimento modo 


fnai:  esor 


lmoiras, so não a primoira; à alta ho. 


ejnostidade artistico da condacção e a! 


[rara folicidado dos executantos foram- 
nos gratissima, sendo do notar os pro- 
grossosquonlguns instramentos vão fr- 
zendo com a esplendida oscola quo 
tom e, decerto tambem, com a boa 
vontade com quo trabalham. 
A abertura Coriolano, de Beothowen, 
por que o concerto começou e que a or- 
dava om primeira audição, foi 
a beothoweniana, inter 
[protada com toda a sabia elevação que 
roquer. Soguinm-so-lho, dois trechos de] 
fum portugues, Antonio Eduardo Fer- 
roira, Preludio o Serenata: 0 Preludio co- 


Porjmeça bom, tem intoresse o uma boa 


factura no omprego das cordas o ma- 
áciras; estragam-no os metsos o bate- 
Fa, pócha quo quasi todos os porta. 
usado too, proveniante talvez A'uma| 
Educação musical em que as bandas 
são à principal escola, À Serenata é bar 
jo será dizor quo foi justa 
mento est quo o pubico fez pisar. 
Iminave o parto aº Rapóodia fongara em 
fã, do Liebe, que obteve o exito Já ab 
enpçado na primeira audição. 

a seguia parto, à Symplonia p. 
|s5 do Seint-Sagns: impeeenvol da fôr 
ma, gua delicadeza do Error 
[bom a produoção genuinamente gaulo-| 
sa do anda mestre da, Eira con] 
fomporaner; a execução. foi precinga 
claciosima has minurlas, chela do co? 
o lovoaa, 

À tercoira parto compunha-se d'uma| 
télodia o do mais conhecido Momento 
Imveical da Sehabert, que o publico com 
[justiça fez bisar o, por fim, a abertura, 


ado do. Tunnhanor, cuja execução foi ma- 


om rostricçõos, d'um coloriá. 

Fiquinmimo, bella om verdado, digna 

ão tocar-se em qualquer das maia dim: 

oeis salas de concertos, 

Maito bem. Ê 
. Rd A 


O concerto no Polyteama 
dirigido por David de Sousa 


O 11º concorto da orchestra portu- 


fem presencanto: Nor am nisi Jo 
[gar ficou vago n'aquolla sala, quo. 
maior e, mais. vasta do todos cs the 
sos do declamação da cgpital. Por iso) 
o simplos aspocto em quo pre- 
omidava  ajemento feminino cod 
baia um espectaculo devoras impros- 
sionante. O programma do concorto, 
abriu com Egmont, o trecho encantador 
do Boctho von, já escutado com religio- 
o acatamento nfaquello thontro, À, 
[oxocução o a rogência morecoram mais 
Juma vos cotrondosos applansos, O & 
anão namero, Site Lyric, do Giriog, 

ropotido mo terceiro tormo, Hegresso 
de Peer Giynt, trocho d'uma encantado- 
ra ternura, se bom quo os entandidos| 
affirmacsem quo o quarto, Canção de 
Solocij, tivonao aido executado o regido 
com maior mestria o om plena confor- 
midade com a partitura. 

4 primoira parto concluiu com a 
ibertura do Riensi, conduzida o oxoou- 
[tada brilhantemente, satisfazendo por 
[completo não só os ouvidos dos monos 
[conhecedoros, mas ainda as oxigencias 
ãos ontandidos quo constituiam a gran- 
o parto do auditorio. 

media do concarto era cons- 
títnida polos Cantos do meu país, do com- 


e pala abortura do Tannhauser. O rmtsi 
co, noaso compatriots, ouvia do “uai. 
totio calorosos applasos o o tracha de 
[Wagnsr tovo a consagração do publi 
co, quo somproapplaudoas composições 
[do grande colosso, 

S concorto terminou com o Minueto 
de Paderoswsky, Um Iyrio de Mac 


Nosta ultima parto a attonção do 
[pablico está fixada do antomão no fe- 
(cho do concerto, podendo dizer-so que 
a espectativa ficon inteirâmento sati 
foita com a oxecução que à esso impo- 
[nonto trecho foi dada pela orchastra o 
com a dircoção quo môgistralmento a 
foneaminhou. 

O proximo concorto é no domingo. 


 “matinês, do Gumnasio Giai 


Foi a mais. concorrida de todas as ma 


[Foi uma festa encantadora, educativa é 
de grandes vantagens para 6 bonemerita 
colicotividade, porque fez uma excellonto! 
propaganda dá forma como educa phyai- 
Comente 08 pequeninos, Às honras con. 
Deram em absolnto aos professores Ar. 
Ene ão santos & Magalhões Pedroso 
psi icigindo na amido dana saio 

mnastica hygicnica. As creatças exe- 
(lcaram belfoa trabalhos de gyiuastics 
ão movimentes o do aparelhos o exhiti- 
[ram alguns exercicios em forma do jogos 
do dofeca o de agilidade. À matinée prin- 
cípioa por uma conferencia pelo dr. José 
Pontes, que fes propaganda da gy mnasti 
cs, exemplificando os teus mergaimentos! 
(com anecdotas que envolviam os nomes 
ão Jari Cotbett, Fitesimons, Roosevelt, 
[Arthar dos Santos, ot. À festa; terminot 
[com um taile, que decorreu vivamente 
animado atê às 7 horas dam 


MS TA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transxeções era fundos publicos, 


Dayid Sorgo Jaíios | 
onlines wi 


“rando ve 6 perdou ou livo roubaram, 


delicado copo dlsgus, troco nfo-ap brindos! 
muito cosdênos = diria. 


Papeis do eredita, 
bilhotes do thesonro,ote, 


Rua Augusta, 24 
Tojepia 579 Bad. tl. Corretarivo 


positor, e concertista Thomaz do Lima, |“ 


[Dowéll o Marcha Hungara do Berlios. po 


muito alcançaram justa fama de mes- 
tres meste genero de Ulicatro. Não foi 
dida a espectativa do publico porque Pas e] 
[União está recheada de bons ditos, o guar 
da roupa é deveras rico e a musica ouve 
se com muito agrado. 

Merece especial menção a imiso-on-soo- 
ne, de Nascimento Fernandes, que é sim- 
plesmente primorosa. 

A apolhcose do 1º acto é allusioa à Pa- 
ia Portugacza e inspirada no celebre 
episodio O Tambor, publicado. recente. 
mente n'A Capital. Eita. apotheose, feita 
|por Reis (filho), é lindissima. 

A semographia, de Mergulhão e Balva-| 
dor, é digna de todo o elogio, mas, no que 
respeita. aos hespanhoes Amoros « Blanco, 
não vale a cabeça. de um phosphoro quei-| 
[mado. Tendo nós Ufns scenographos, não 


é que con 
stifuem uma. familia composta de pae, mãe 
é seio rapazotes. 

No desempenho salientaram-se: Amelia) 
Pereira, Rafaela Fins e Nascimento Fer- 
nandes," O ar. Augusto Machado necessita 
endircilar o pescoço| que cile entortou, de 
ha muito, com o maldito habito de querer 
ouvir o qui He dis o ponto. 

Crêmos que Paz o União é peça para! 
lavar, remendar « aurar. 


Noticias 
Entre nós) 


Ainda esta opocha será reprosontada| 
jno Republica uma peça n'am aoto doj 
Halio Olarotio, o administrador da Co- 
fmedia Franceza, ha pouco fallocido. 


puadros da rovista D'alio a baixo, de 

hagas Roquotto e Andró Brun, quo 
isubirá á acona no proximo mos do mar-| 
go no thontro Polyteama: 


gm a os soguintos os titulos dos, 


(00 gunrda-ronpa da operotta Hetia, 
do constitus o proximo eapactaculo 
o Avenida foi confocoionado pola em» 
presa, 

Extrangeiro! 


Rosario Pino propara para brevo uma 
urnte em que está abrangido Portu 


Silva fez representar em rocita| 
ico uma ssa adapiação do Sopho- 
E 

(9 Consta quo Marguorito Carró fará 


to, daqui por algum tempo, do elon- 
ão da Contodfa Prutcesas =P” 


Circos & “Musichalls, 


Como elles ganhavam dinheiro 


or teces, em cinco ou menos minulos dos! 

aens. trabalhos, hohorarios diarios de mais 

de 200 escudos! E d'esies citam-se, especial: 

mente, os pugilistas e os inventores 

Delhos de sensação. 

Quando Mepkistá apareceu com o looping 

e com a udescida» dos automoveis chegou al 

ganhar 250 escudos por noite! Diavolo, o ta 

ventor do looping, ain ia 

rice. Thicra, nos primeiros tempos do auto-| 
, ganhava, mais ou menos, 

ro. Agora não gonham fanto mas ai 

da são bem exigentes para vs empresarios 


Jos 
Noficias 
Entre nós 


Amanhã; no espectaculo da modo, no 
Colo ds iveco artlam-ceE 
Pastas po ris Node 
espestaculos ostreiarn-se os chime 
args cRpeiai Mande. 
A E ep partooas aah 
«1à Bello Rigolotas, Chneonotista franco” 
iaiag o findi Ricco 
0220 megnítico Balão Oy 
iiéê rose do ama, estreia 
entinos, 


| LIVROS NOVOS | 
origem da Vida, 30 cent. cada| 
O Morto que mata 20 
A Explicação dos “ço 


tango ar. 


A Physiognomonia vos 
Physiologia do Vício coda 
Aº venda nes Nivrarias e na 


Empresa de Publicações Populares. 


19, Lº Intendente. Lisboa 


ds tamultos do Rocio 


Morte de um dos feridos 

Na enfermaria n.º 8 do hospital de] 
S. José fallecen o sr. José d'Almeida 
Viola, aelio hospital recolhera| 

findo, em virtude de ter fi- 
cado gravemente ferido na cabeça e 
com um tiro numa pers por ocos- 
sião dos tumultos oecorridos no Ro-| 
ció na noite anterior. 

O fallcoido, que era vice-presidon- 
te da commissão parochial evolucio- 
nista da froguezia do Santa Isabel, ti-| 
inha 40 annos e era nataral de S. Po- 
'dro do Sal, residindo nã rua de San- 
to Ambrozio, 27, 1.º. Deixa viuva: O) 
cadaver vao ser removido para 
| Morgue, a fim do sor antopgiado. 


tomam propoções do catastropho 
nunca vistas. A cidade do Nová Lage, 
desapparoceu. Ha varias localidades 
dosteuidas. A corronto arrasta numo- 
rosos cadaveros. As pordas são enor- 
mos.--(Havas). 


O commercio do Brazil 


A importação e exportação do) 
anno findo cifram-se n'um to- 
tal de !.976:000 contos, fracos 
Rio, de Janeiro, | do fevereico 
As importações bratileiras attingi- 
[ram em 1913 a importancia de contos 
1.007.000, ou sejam mais 55.000 con-| 
tos que em 1912. As exportações fo- 
[ram de 969.000 contos, menos 150.000] 
contos. As exportações metallurgicas 
foram, em libras estorlinas 5.865:999, 
o as importações de 1.249:461. Em 
café as exportações foram do, sácos,| 
13.527,49, bavondo um: augmento so- 
bro 1912 de 1.187 :146. A exportação 
do borracha foi de 35.861595 Kilo-| 
lgrammas, ou sojam menos 104.494] 
que no anno anterior, —( Havas). 


ENTRE CHEFES DE ESTADO 


Reis de Inglaterra & Dinamarca! 
em Paris 


A viagem de Poincaré à Russia 
Paris, 1 de fevereiro 
Segundo as informações do Matin, 
os soberanos inglezes virão a França 


«|nos ultimos dez dias do mez de abril. 


Segundo o Gaulois, devem chogar 9 
esta capita! no dia 20; 0 mesmo jor-| 
nal informa tambem que no dia 16) 
chegarão os rois do Dinamarca. 
Quanto é vingom do presidonto da| 
(Republica, sr, Poincaré, a 8. Potora- 
burgo tstá fixada a segunda quinsona 
ão julho para ella se realisar-—(Ha- 
vas). 


Finanças chilenas 


A conversão do papel-moeda em, 
ouro 
Santiago de Chile, Ide fevereiro 
O Senado aprovou a lei qua fixa| 
janeiro do 1915 para a con-/ 


troca das notas, a fim do assegurar| 
estabilidado do cambio e valorizar] 
mooda:-—(Havas). 


Saturio Paiva 
Doenças da bocca e dos dent 
Teleph. 2765-—R. Santa Justa, 60,2.º 


Arevolução no Mexico 
Preso que consegue fugir 
Mexico, | de fevereiro) 
O sr. Josó Luiz Roquana, chofo do] 
partido nacioval democrata, que foi 
candidato á presidencia da Republi- 
[ca nas ultimas eleições, e o sr. Pedro 
del r, proprietario do theatro| 
principal d'esta capital, acabam de 
[ser presos em Rascon, mas o prim: 
ro conseguiu fugir. —(Havas). 
Os federaes perdem 490 homens 
Paris, 31 de janeiro, 
O Eelair publíca um tolegramma| 
de Brownsville, Texas, noticiando!| 
que segundo insformações fornecidas| 
pelos rebeldes, morroram na batalha 
(do Concepeion del Gro 400 fodoraes 
e 17 rebeldes o ficaram feridos 70, — 


O throno da Albania 


(Condemnação a'um major turco] 
á morte € vinte e quatro cum- 
plices a prisão 

Vallona, 31 de janeiro 
Terminou hoje o julgamento do 
[processo de alta traição instaurado, 
(contra o maior turco Rekiragu e <ous, 
'cumplices, aceusados de incitação á| 
'rovolta e participação n'oma tentati- 
|va feita por Izzet pachá para se apo-| 
derarem do throno da Albania. 
O conselho de guerra condemnou 
á morto o mejor Bokiraga; vinto é 
lquatro cumplices, dos quaes nove são 
officiaes turcos, a penas que variam 
lontra 3 e 15 annos de prisão, o ainda 
[om outro a quatro meses, Foram pos: 
tos em liberdade quatro individuos 
da olasgs ivil —(Havas), 


Bm Lourenço Narques 


Uma gréve promptamente solu-| 
cionada 
Londres, 31 de janeiro! 
Telographam do Lourenço Mar- 
ques á Agencia Routor que os em- 
pregados das ofliciuss dos caminhos 
da ferro estiveram om gróvo om con- 
[sequencia de tor sido despedido um 
[empregado quo atilisára em seu pro- 
veito material portencento á socrota. 
Íria. Os gróvistas foram tor com o go- 
rnador interino, que 08 acalmou, 
promettendo-lhes um inquerito. Os| 
|empregados retomaram o trabalho. O 
lomprogado despedido ficou consido- 
[ado suspenao uté ao resultado do in- 
Iquerito. —Havas). 


Prisão do visconde de Gabrelia 
Paris, 1 do fevoreiro 
Foi preso o visconde de Cabrello, 
implicado n'am coso do escroquerie 9 
que so apresentava como omigrado 
monarchico. (Correspondente) 


Mais uma vez.. 


Paris, 1 do fevereiro 


mação officiosa do jornal Viener Allge-| 
[meine Zeitung, segundo a qual está| 
iguatura do accordo en-| 
ts» a Aliomanha o à Inglatorra para 
a partilha eventual das colonias por- 
ltoguezas na Africa. —(Havas). 


or modo cathegorico quando cllo eu 
a eim circulação, 


SITUAÇÃO POLITICA 
Emsimplesenectativa 


Hontem e hoje não foi ao paço de 
Belem nen: a chefe de par- 
o 


Como é nataral, em faco das diff- 
cuidados quo rodeiam n'osto momon- 
to a quostão política, ainda não fna- 
lisaram ns démarches iniciadas para a 
solução da crise ministorial. Uma 
unica coisa pareço corta:—a é que os 
dois aggcupamentos em foco, gov 

namontal o opposicionista, mostr 


igoncia quo 
nham trilhando. Tinha do ser assim, 
a menos que todos elles quizessem 
onscientomento procipitar a Ropo- 
blica no abysmo das suas paixões, 


circulação um boato quo bom demons- 
tra como aquello caminho era pori- 
go 6 como d'ello podiam resultar! 
mais desastrosas consequencias, 
Propalou-se, por certo som o menor 
fundamento, que 0s mais apaixooados 
elementos democraticos quo teem 
[sento na Camara dos deputados pro- 
[curavam arear dentro da politica por- 
tugueza uma situação que obrigasse o| 
chefo do Estado a apresentar 
renuncia, Como so fazia isso? Nogt 
do-se o poder logislativo, por um 
modo cathegorico, a concedor à am 
que o sr. presidente da Repu- 
blica julga n'osto momento indi 
savel. Estabelecido o conflicto om tor- 
mos irroduetiveis, ao chefs da Estado, 
apenas restava esto caminho:—ir-so 
embora. Dopois? Está ahi a chegar o 
sr. dr. Bernardino Machado... E os 
proprios elementos domocraticos, 
que, ha bem pouco tempo ainda, não 
55 mostravam decididos a apoiar a 
sua candidatura presidencial, enten- 
deriam agora quo s, ex.º muito bom 
poderia ir preencher a vaga deixa 
pelo sr. dr, Manuel do Arriaga. 

Correu para abi esso bonto, que 
não pode ter, ropetimos, sombra do 
fundamento, muito embora alguns ov- 
posicionistas, tambem exaltados, jul-| 
gassem quo ollo sorviria do pretexto 
paca uma manifestação ao chefo do 
Estado, que chegou a ostar mais ou 
meuos planeada, mas que o bom senso 
[não deixou que fosso por doanto. 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
eleito presidonto em” condições tão 
melindrosas para o prostígio o para a, 
vida da Repablica, não soria o chef 
de Estado que s, 6x.º tom direito à 

acstado é respoitado por todos, 
os cidadãos. Quando muito, s, ex. 
seria um delogado, na cad 
dencial, das exaltadas 
uma certa facção partidaria. E on- 
tão... 

Mas não valo a pôna bordar largas 
considerações om torno do utua fan- 
tasia de tas gosto. Não ha, não pode, 
haver divergencia do opiniões sobre 

: — a renuncia do chefa do 

a um formidavol golpo na 
lexistondia da Repoblica, seria o ca- 
minho aberto para todas as diotadu- 
ras, destituições, pronunciamentos, 
atentados. Eotrsriamos em plena, 
política mexicana, que a Europa não| 
'consentiria, nrimeiro, sem o cau pro-.! 


À HOR 


N'ostos ultimos dias, foi posto em |l 


[do O, Vasques, dt. Curnoiro 


E 


tasto, o dopois sem a sna clara 
venção nos destinos do Pais, 


Nom hontem, nem hoje, o chefe da 
[Estado eflootnou conferencia alguma, 
[constando que espéra as rosfostas 
que os srs. drs, Ântonio Josó d'Al- 
meida o Brito Camacho go comhpro- 
motteram a lovar-lho, como lerers 
dos dois agrupamontos partidarios. 
da oposição. | 

Entrotanto, não perderam à seu 
tampo os nlvigaroiros politicos, quo 
aproveitam sempre. estos indqcisos: 
Imomentos para darom Targas ú 
phentasia. Os defensores do m 
nistorio das diroitas arranjav 
coisas d'osto modo: prosidoncia 
instruoção, Bettencourt Rodi 
interior, Nunos do Oliveira; j 
Pedro Martins; guorra, Simas M 
(do; marinha, Fernandes Costa; ex- 
trangeiros, Augusto de Vascongollos 
ou Josó Rolvas; finanças, Barros 
aires Sm Piso Forre mon 
to, Aboim lonias, Vascon- 
Doc o RL 

Os partidários do um min] 
retintamento democratico 
vem a soguinto sofução: presi 
o colonias, Cervoira do Albaqui 
interior, Augusto Sosros; j 
Alvaro do Castro; Euerra, Sá 
so; marinha, Rodrigues Gaspár; ox- 
iraogeiros, Antonid” Macieiri; Hosar 
(ças, Achilles Gonçalves; fotnento, 
Antonio Maria da Silva; instijuoção, 
Baltbazar Teixeira. 


jstorio 


joncia 
rque; 
tiça, 
ardo- 


O Excelsior reproduz hoje a infor-|calhe 


no primeiro dia em quo alli 
mtasso; o sogurido toria a lnoama 
sorto no Senado, qualquer dollos 
provocaria uma agitação parlamentar 
quo logo toria a mia roporcussão is 
mediata nas ruas do Liúbos. | 
Fatamos convencidos da qué os fas 
tos não virto confirmar 
provisõos, pola rasto ai 
ja solução” da cris 
Fdesejos dos alviçars 
gréve Tro-i 
Jogando intormações da 
tia os. Caminho da Porto 
jguozes, só foram Hospadidos 1 
pregados dos 7:740 que tinha 
serviço, estando suspensos 
na sua maioria, devem voltar 
balho. logo que findom as avt 
98os a quo so procodo úcorca dos 
actos do sabotage, que foram pratica 
dos duranto a gráve, 
Como so afirmou publidamonto 
que à Cuixa de pensõus estava dos- 
alcada om muitas centenas fo con- 
tos, a Companhia, desmentindo mais 
uma vor assa afirrhação, convidou to- 
dos os socios a lovantar 


ori 
s 
passes 


poctivos j 
À proposito da questão doi 
do livro transito, 4 Companhiá garan- 
to quo nenhama rogalia será fotirada 
no pessoal, pois que ainda nh sexta- 
foira foram concedidos 800 passes do 
ença ao pesei das officivas, que 
os roquisitou para aproveita 
do sabbado o domingo 
gundo informações, 
iço dos caminhos do fdrro estí 
rostabolocido em todas as lizbas. 


31 de Janeiro 


No Centro Liberdade e Progresso 


Esto Centro, commoamorando a data 
ão 81 do janeiro, realisou uma acasão 
olermno, polas 1ô horas, na qual usu- 
lavra, soro os actos rovolue 
cianarios d'esso dia o do 5 do ontabro. 
o RÃ Mcodo Pine facão 
Moura, 
João Machado Toledo, Aloxandro For- 
freira o Ernesto Cprmo, sendo rocitada 
uma pocsia allusiya pola menino Am 
lia dos Santos Vasques, Aa ÉS horas 
bouvo uma ceia de conitatêrnisação 
ropublicana, de 8] convivas, presidin- 
ão os srs. Joaquiia Marteiros o Anto- 
nio Vasques, serido prosoridos var 
discursos. 


0 Porton A CAPITAL 


Serviço telegraphico e tolepho 
AÍSIS he 


O caso das bombas 
A, polca julga estar na pista de 
oriminoso que tom feito explodir as 
bombas, nºestas| ultimas noitos, cm 
varios pontos da cidade, Pareco tra» 
tar-so do pessos estranha aí partidos 
o que so aproveita d'aquello mei 
para o fim imalovolo do alarmar à ps 
pulação e exacerbar as paixões poli 


guido, porque todos os demooraticos 
toem protestado contra a jttentado 
do Centro Evolycionista. | 

Em toda a cidade roina o mais com- 
pleto socogo, 


SPA AE OMILADORES ET 

Biupro Vin? Ratio 
STA 

Rê en CREDIT 


AguadaCuria 
Estimuia aaccão dos rins 


REPRESENT] PALACIO FOZ 
H. BRattiy EL 3530 
| 


E AGE; 


A CAPITAL 


12/94. 


Aa para 


SPORT 


A Capital, nar suas varias secções, tem 
acompanhado” « propaganda da hygiene 
salubridade publica, exigindo que nas esco- 
las. haja o maximo cuidado na realisação 
aPessts problemas. Agora, na ultima reunião 
dos sub-delegados de saude, tratrou-se do 
assumpto e resolvcu-se sobre, elle, como se 
deprelendo da seguinte noticia dos jornaes 
«relativamente, a um offcio da” admi- 
nistração do 4.º Bairro, sobre à pouca hy- 
pleno de algumas escolas primarias, espe-] 
Eiaimante dos coltegios particulares, foi re- 
solvido. promover, nos limites dos exiguos 
recursos da grande maioria dos propriela- 
os de pequenas escolas, onde, mais sen 
veis sé estão tornando 08 defeitos accusa- 
dos, a execução dos melhoramentos sanita» 
rios indispensaveis a esses estabelecimen- 
tosa 

TE prelo não allender opnas os pe: 
pienos collegios particulares mas às «es. 
botas” primarias officiaco» Nestas é que 
rincipalmente se torna necessaria a vigi 
Tente ftculisação dos qub-delegados “de 
saude. “A população infankil essas esco- 
tus é, na maioria, recrutada de gente mo- 
desta é do operariado, consequentemente 
de pequenitos mal alimentados, assim para 
estes é qua se deve exigir bom sob boa luz 
é mieomo muita tus. Se elles teem deficiente 
alimentação e parca hygiene em cnsa el 
ainda. vão encóntrar menos na escola, 
tão o seu estado de saude complica 


ercanças de miBemuel: aspecto  phísico, 
Quando as juntas de parochia inscrevem, 
no verão, as ercanças para banhos, (odas 
ellas eão admittidas porque todas elias ne- 
cessitam do benefício iodado do ar e ba- 
nhos de. mar. E essas creanças são as das! 
escolas, primarias e asylos, Como 8e vê, 08 
aub-delegados de saude teem que fazer, se 
uizcrem que à nosta. raça se não definhe,| 

lo numa. oceasido em que todos querem 
que ella. melhore phisicamente progride 
Socialmente, 


isfação d'asso inquerito para 
+ quo rarissimos hão do sor, 
em quo reconhecidamonte so acontu 

o nervosismo do candidato,  exarar| 
nos outros, apenas, a impossibilidade, 
do informar com segurança». 

Ha mais tompo quo deviam ter es- 
tadado o assumpto. Com o dosenvol-| 
vimento da locomoção automobilista 
o principalmonto com o grande nu-” 
moro do autos do praça, a sogurança, 
[dos cidadãos nfosta linda cidade do 
sol, mas do ruas aportadas, estava um 
tanto compromottida. Mas não devo 
sor aponas sobre os chaufleurs de au- 
tomoveis quo tal examo incida; temos 
ainda deanto do nós os motocyolistas 
o até os cbohoiros. Todos ellos nos| 
moitom medo com as suas correrias 01 
não. toom nerenidado, à calmo n 


Entre nós) 
efa Provas de sportem 1914 Na ultima 


otito de Dirocgão do Grupo Desporii- 
[o da fuma Cormeercial do Lisboa, con! 


fi do sor olaborado o programa 
ortivo para 1914, Sogundo const, essa 
abalho está bastanto adeantado, € poi 


hamrock frá «Grando Promio 

; nado” 4 Madeira--Bstá, deficit 
e eeeão” 4 Madeira--Btá, def 

ota do dia | vais sono a “realização arma ox 


Alicença para «chauffear» 


E' ainda a rounião dos sub-dologa- 
dos do saudo quo nos fornoco à nota 
do hojo, porque trataram dum ns 
sumpto! do caractor geral quo muito 
no prondo com os interessos do sport 
o do progresso do automobiliamo. 
Com roforencia ás licenças para chan 


Fepesito ceratpara Listoa Sul def 


A METALURGICA 


Foto estabelocamonto 6 hojo uma das] 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
— UMONADA PIZÕES, DE MOURA 


Rua dos Bacalhoeiros, 93 95. Telephone 2.207 


[oursão f Madoiru, roalisando-so no Fan 
hai alguns vôos Com o intrepido aviador] 
aliês. 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E.—Dal ás 3 


Clinica geral—-Doencas das crosuças o 
nppiicação do 008—Telop. 9548, 


Portugal Estrangeiro 


MARIOTTE 


“Og Mons Cadernos, 


mars" cast do Bot nero, quo maia 
arato vendo ou aetigos do sem fabrivo, o (Numero 1) 
que so vô visitando o sou sito, onde] CRIMINOSOS D'HONTEM 


do encontcam candiciros do mai 
gonto tanto para. gaz como para lus elo-| 
Ctrica, taos como: a 
Ounitisiros para, aleta franja ou pin- 
gentes desdo ÁS5O escudos. 
Dito pai do jantar, 6 
Lampadas para quarto, pi 
Placas para coredores, [820 
Eiraços com movimonto, 85. 
Ditos fixos, 885, 


Pedidos no tel phono 2998. 


J. S. MOUTELLA 


R. da Palma, 284 A o 284 
Em tento ao Cólisoo do Lisboa, offei. 
ass, R. Bomformoso n.º 1 


Barrios 
DENTISTA, Extraçeão, do dantes som 
abr 500. rúlo; dentes. artificines, 18500 
Sapocialidade: aystuma americana 
Rua do Ouro, 66,2% 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, huzea, 166 — Consultas 18000 15, 


Agencia official de marcas 


fino] 


800. 
ingontos, 8850. 


da-ão à todos ou domicílios recober| 
ou fazer concertos o trabalho concernento 


| 


“Dálmoida, porgontand 
r Ou contra à ousada phalan 

xo dintelleotunos 

Epostolisarão as ideias 
idemooraticas am Portug 


ta, 


ando 
Lisboa, 


Rua Poyaes do 6, Bento, 185-- 


Aurelio Romero 


Relojoniro construotor 
Relogios para. totres 
todos os generos. 


Bi, Rua Nova do Almada, 61 
Telephone 8il 


em 


ANTONIO AURELIO 


Clinica goral odoonças das sonhura 
Consbltorio: Re. Garretk 74,8 1. 
Consultas todos os dias, das 1á às 16 


1 Folhetim dA CAPITAL 1-2-4914, 


MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


Seth Chickering. do Club dos Via- 
jantes 


O Club dos Visjantos tinha a pro- 
tonção do sor uma instituição not 
tavol, Estava installado em Saint-Ja- 
mes's Sguato, n'vm magestoso edif- 
cio, quo fôra celebre duranto a dym- 
vastia do Hanover. 

Apesar dos Visjantos serem gento 
omprobendodora, quo porcorria o 
mundo com a rapidez do um dovo- 
dor quo leva no encalço morinhos o 
resmas do papol sollado, não so po- 
dia tirar a conclusão do que todos os] 
socios do club fossom animados do| 
genio do avonturas que carasterisava, 
a sua majorí Ea 

O olub tinha um aum do existo. 

é fôra fundado:por um grupo do 
visjantos infitigaveis, Mas, come não| 
é faoil xounir em curto praso nume- 
70 suficiente de pessoas para garan- 
tir a prosporidado do uma tulinsti- 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


tuição, os fundadoros tinham sido for- 
gados a transigir. 

—A vida 6 aponas um compromis- 
so pocpotuu—obsorvára sontonoi 
[mento o capitão John Ravo, quando 
o club se achava ainda em estado ds 
ombryio. 

Aposar do novo, o capitão Raven 
-—a quem -os sous intimos chamavam 
o capitão Jackdaw — viajára já bas- 
tante. Um homom não é succossiva- 
mento corroio do ministros, corres- 
pondente do jornaes, soldado da rai- 
nha 9 official tarimboiro sem ter vis- 
to o aprondido muitas co 

Por isso, quando omittiu o apho- 
rismo do quo a vida ra aponas um 
compromisso perpotuo, os seus éol- 
logas do comitê provisorio do club 
partilharam a sua opinião entraram 
immodiatamento no caminho da tran- 
sigoncia. 

Resolveu-se que uma doslocação| 
do um milhar de milhas seria rocom-| 
Imendação ampla para a admissão d 
qualquer candidato o o disponsari 
até ordem om contrario, do pagame! 
to do joi: 

Tal Gra '6 compromisso do capitão 
Jackdaw. , 

O comitê não tovo motivo para so 
o numoro das pessoas 
que go insorevoram como viajantes| 


foi tão grande que o limito fixado 


“FO culto da arvore 


nto nomearão uma commíssão, com-| "Ar gaformaria 18 rocolheu Maria 
osta dos ars Francisco Alves Quitetio | dos moradora no boco do 6: 
VM aiSaamoção é Wancenaa da Crua depnoradora o beco do Casio 


dentro em brovo 
antiliberaos 0] 


golo bilheto dirigido ao ar, dr. Canha 6 
Podidos nos Editores—Almoida o Mi-| 


Trapo e typo usado 


Um meio util de propagânda 
A benomerita Associação do Culto 
ja Arvore, como um meio de props- 
editou um bilhoto postal, que 

o. Reproduz. em ponto pe-| 

a pequena paizagom do 
estro Velloso Salgado, 
bresaho uma arvore, & 
Juiio| 


que so 


Sacadura Falção 
medizo-espeoialista 


Doeaças da bocca e dentes 

Mudou b seu consultorio para o 
ocio, 74, 2.º 
elephone; 2166 


Nvclhendo ao hospital 


Atropellados por automoveis— 
Quedas desastrosas —Comn a 
mão direita esphacelada 


Na enfermaria 5 outros Alvaro Louren-| 


3,26 que cab 
residencia, cando com 


ão, morador, da. travessa do Agougu 
É que ndo cabido pela escada da 303 
Fetidência, fracturou a perna esquerda. 
Na anférmacia 7 do Eespital do 5, José 
ingressou Alftodo Correia Tavares, ds 30 
anos, olteiro, cha 

ravetia da Arco da 


do Ourique, que, tendo ido passei 
cilhas, bebeu do mais o na volta cai 


AMANHÃ, 2: 


disteibnidos por nortoio que no ha d 
Cuda caixa contêm a respectiv 
exigida polo comprador. 
Às senhas do anno do 1914 são vál 
reexidos, 


o Regi 
Fundamental da Republica Po 
A, 


tradulho, decretado 
ça, docrotada eim 7 do jul 
jocrothd do dou 


Grande e variado sortimento de 


em todos os generos 
Grandes descontos ao: 


livraria de João 


José Pontes 


Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317 


Das 2 ás 5 da tardo 


Caes do Sede ;popatindo-iho o guscia 
O automovel 1701 guiado pelo chaugeur 


Nas 
Valods, 19, 
Josó (il, sapateiro, morador no Alto dos 
[Soto Moinhos, quo, conduzido po mesmo, 
'vehieulo no hospital de S. 


onferan 


Ipea o governo cisi 


áireita. 


to, sal 


25 centavos. 


Theatro Salão dos' Anjos 
HOJE e todas as noites 


O successo da actualidade | 


Afomero contra Péreleve 


Pega policial om L acto, 1 prologo o 4 quadros. 


Crimes modernos 


Sensacional fita com 2:500 metros. 


40 RELOGIOS DE OURO 
100 RELOGIOS DE PRATA 


“ferecido pelos revendedores geraes de phospuoros, nas zonas do 


norto o aul, aos consumidores de phosploros da cera do Iuxo, sendo Lealdade 
O A Resolvo veuder com grandos aba- 
20 RELÓGIOS DE OURO e. 50 RELÓGIOS DE PEATA |timentos até ao fim do ano todos os! 


BSCCICOOCSGOS 
Legislação Republicana 


jo divorcio, rotada em 8 de novembro de I940, 0, tem-so constanto, ombora engar 
Lei da Sem “Esta, decretada em 2 do abri do 191,6 ralado transportadnou 
Eeforma do Primária, docrotada 0 8 do março do 1, Ag Ore oo Inetitados nes siclês 
Re Gecidentes no trabalho decretos n.w 85 189 0 BO óbnlando va.| dios do, pollo jenãos uiooro 
do agosto do 1913, 04 scriptorio--Rua Angas! 
decretada em 4 de maio de 1911, 2), Escriptori Augusta, 28 


'sos, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 


58, Travessa S. Domingos, 60-LISBOA 


o beco do Bar. 
ras do Ouro 


Rego, morador 
atropeliou 


quo proparam facilmente o terreno p: 


Tomae º 


Sed acena 
PO 05%, de tada a 
cola eus pel 
corpo e forte commoção. O chaujeur ni 
a prin ço dela a epa Menu 
E Qua o cotas seguindo depo 


anta Estephania do 
fosá Rodri-| 


nhado polo. 


Na enfermaria 


xistontos e, be 
ra, fez com que 
lando-lho a mão, 


tendo-lho com 


olla axplodisse, l 


a pe 
placel 


Creosonal 


O Creosonal 
Frasco 1$20-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio Porto—Drog. Ribeiro Cardoso, P. 


Defendei os pulmãos e 6s 
calos. 


Creosonal 


Phi eai 
rmacia ). 
iu (P. das kh 


onchios -o não quoreis 


montos que próxocam as constipag 
bronchites, as pneumontes o outras doenças das vigg 
ara a invasão da Tuberculose. ! 
quo é tm desinfectante do primoirá ordom dos pul- 
mães e branchios o ao mesmo tempo dim tonico quo 
levanta as forças o desenvolve energia ao organismo. 


é o Especifico contra bronchites, bronco-pntumoniaa, pléyre- 
Sias. gripes, rachitismo, na contalescença cas pneumonias, 
escrofalas, “anemia com tosse, conslipações, tossa oonvulsa, 


Tavares, rua Nova da Piedade. 
jôres), Lisboa; Barral-: 


cofitranir a Tui 


fis pripos) as 
espiratorias é 


evedo 
D.Pedro;i11 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Diccionario dos sonhos» 
A Parceria Antonio Maria Percira, 


reputação do estudioso do quo justa- 
[mento dosfrueta o qistincto professor 
(do Collegio Militar quo traduziu a 
obra, bastam para justificar o cxito] 
esta preciosa , QRO honra so- 
bromaneira a iniciativa dos estimados 
livreiros, Iniciação litleraria é um livro| 
[que se lo com grando aprazimento zas| 
oras de recreio o quo presta aos estu- 
dantes do litteratura o mais valioso, 
subsídio, rasões quo o tornam neceé- 
gariamento uma obra indispensavel a 
todas as pessoas que desejam possuir 

race sobro todos 081 


«Os menores perante as leis» 
Colligidos pelo sr, dr. Edmundo Gor- 
biram, em odição da Bibliotheca 
o Educação Nacional, as leis roferon- 
tes a filhos legitimos o illogitimos, 
filhações, rooonhecimentos, cte, Já 
do grando utilidado, o sou custo 


Da collceção «Auotores Celobres»,| 
ão Parceria Antonio Maria Poreira, 
'sahiu o terociro volume, Para o abys- 
Ima, original do Dickens, Basta o nomo 
do 'suctor para dizer do valor da obra. | 
Acerescontaremos que a traducção é/ 
de Camara Lima, quo nºella empregou 
'o moticuloso cuidado que põe em to: 
dos os. sous trabalhos. Um grosso vo-| 
lume do mais do 200 paginas, bem ira- 
prosso o com uma capa illustrado, pelo, 
[preço do 99 centavos, 


BIBLIOTHECA RISTORICA 


O 31 de Janeiro 


Um vol, om 8º de 00 pag. iliustrad 
ato bróc. BU cont. enc. em percalio! 
esma E bliof 


«A Inquisição em Portugal 
D'esto bello romance, ori 

sar da Silva o editado pola. 

do Povo, da rua do 5. 

os tomos 6 o 7. O interesse cresco do| 

tomo para tomo, tornando o romanos 

doveras interestanto. 

elação Ntterarias 

la Bibliotheca do Eda- 

[cação Racional, preciosa collocção do| 

conhecimentos” uteis, oditada pole; 

acreditada livraria Guimarães & C2, 6 

[constituido pola Iniciação litteraria do 

[Emillo Faguot, livro d'um alto podor 

ão sinthese, a que o traductor Chagas 

Franco, juntou um valioso cabedal 

parto relativa á littoratura nacional e 
producção litteraria no Brazil. 

O nomo anctorisado de Faguet o | 


»| 


Mtigoet 
To IV—A Revolução Portugueza, (O 
at de Janeiro), (O 5 de Outubro), por Jor 


go do Abren. 
'Y—A Revolução e a Republica Hospa- 


or Stop 
PAVIL o Vi 
ieeas, por Guizot. 

TELA República Romana, por Jorgo 


X —(norprólo) Frandisoo Ferrer, 
A? vanda em todas as livrarias do Paix| 
o na casa oditora Alfvedo David. 
Rua Serpa Pinto, 39 a 36 — Telephone 3977) 


À provincia mA CAPITAL 


O TIIBRA, S0-Pediram já a demissão | 
os scs. govertador civil, administrador do 
sorcaiho e aiguns dos tegodores de paro- 

— Foi nomeado medico anthropologista| 


Objectos douro, 


Grando roducção do proços por 
motivo do so aproximar a opocha do 
balanço. 

O proprietario da ou-, 
rivesaria e relojoaria, 


o reslisar em 29 de Dezembro do 1911. QB 


ho, cuja ontro 


objectos expostos nas vitrines, ga-| 
tantindo ao comprador uma grande | 


economia. 
A. O. Mourão] 


20, R. da Palma, 2% Lisboa 
cima da Casa das Gaiolas) 


idas para ambos os sorteios acima 


100, 
rluguesa, Constituição, decretado 


em 24 do julho do 1915, 20. 
lho de 1919, xá 
«arobro do 19) 


a del 


AMIBIRA 


Unica conhosidacom 
e EADIO, 
te constituição 
«us radio-sotividado man 


A 


50 réis o litro em garrafõos. 


Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Assistencia aos 
Tuberoulosos 


livros escolares para todos os car- 


s professores. 


Gameiro & Gom. ta 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4 ás 5 


“inador de pianos 8 Orgãos 


SÁ, Affinações a 18, voltando dias de- 
pois a verificar. Não agradando nada re- 
cóbe, Rua do Pas sos Manael, 98,2, D. 


“A Confidente 


Escriptorio ds informações com- 
nes do Paiz, ilhas e colonias 


dos Fanqueiros, 196, 2.º 


da Ponitonoi 
Rodoipho Xavior da Silva. 


oscol 
dj 
thur Diamantino Forroira Portolla. 


Uoenças dos pulmões e do apparelho (3 


a dr 


À yae começar à fancoionar mais ama 
la movel om Valio do Goes, d'este 
ieto, a qual será regia polo sr. Ar- 


—Começon a publicar-so nesta cidade| 


Jum quinzenario com o titulo À Vida, do| 


dal é director o ar. Armonio da Silva 


ontinho. 


“Devo começar a fanecionor no proxi- 


uso mez de março o magnifico thoatro! 
[Sousa Bastos, cajas obras so encontram. 
'quasi coneluidas, 


Foi nomeado delegado do procura 


——s 
Frigo, Centeio, 


ADUBO ESPECIAL 


Pata o molhoramonto da 


do go pr: 


onto 


Aduhos de to 
(e) 


Moveis 


Telephone, 


988, como Depura 
tivo. do Sanguo 
o Unguonto Cath 
co Indiano so curam! 
?, Sardas o pano do 
rosto. Extraom-socom 
Agua de la Reina India: | 
nat inofensiva.) | 
POleo do Lil Indiano 
Contra à calviaio o à 
caspa, fas roapparecor | 
o enhellon PM 
?Injeoção Diday Indi 
na-Cura om db hora 
mrgações, arant- 


masi! 


70s peitos das sonho:| 7? Pomada 
res — Docenvolverso — Extras o 
ra em algu 


guima o sou of 
Car ó garantido! 
? Embriaguez. — Re- 
medio officagit 
? Pomada calicida 
am 


exigo dieta 


? Xarope 


— Remedio aape- 
rior a todos os culi- 
cidas até hojo conhe- 
cidos para tal foi! |jam!! 


Medicamentos usados 
Deposito geral só 

de ). Mendes—29, 

LISBOA. 


. dor da Republica para 
nella o ar, dr, João Alves lo Faria, quo já 


Bad, Rd 
E ab Eterna 
Sontiampton, ota. tAvon-, (tazil 
Bordeus «Lutetiam, (do Brn: 
ES 


NAS SEARAS 


DEG— 


ATRAZADAS, FRACAS, AMARELLAS 


Deve-se applicar desde j 


Nitrato modificado com 


—— eae 

jgotação quo foi prejudicada polas inregular 

ridados atmospherioas, para facilitar o desenvolvimont 

rosentiram da insufiicionto riqueza da tor: 

(das searas someadas em más condições, para salvar m 
é indispensavol 6 de incontostavol vantagtm empregar o 


NITRATO MODIFICADO COM 


spalhado a lanço sobro a cultura, unico recnrso pura 


Melhorar a vegetação 
ortalecer os searas 

ormar boas espigas 

rear frigo cheio e pesado 
Augmentar a colheita 
Conseguir maiores lucros 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
1? Às qurgações 
em 48 horas ? Es 


arantidas! 86 com 
as afamadas pilu- 
«Ocoidentaos» To-| 
dfanas n.º 1 mo curam! 


A onra das fobres ou 
sogios em 19 horas com. 
a pilulas vepetaes India- 


mão prejudica a polle. 
*? Licor gent 

—b, fraqueza goral dos 
nervos soxuses. Não 


liano Contra todas. 
tossos o bronchites por 
mais antigas quo so- 


Largo do Corpo Santo, 30 


comarca do Pe. 


a egual cargo ma ilha Graciosa. 


RP. «Gripwoll» (do Liv.) 


Aveia, Cevada 


TURA 
potassa 


DE COBE 


das sonrag quo no Fi 
para abraviat o orosdimen io “Zé 
seara eju risco 


POTASSA 


seilivonto o rapida 


de arte 


J0—LISBOA 


? Soluto anti 
Indiano — Eficaz a! 


das 
as proparações, Não tom 


cheiro o não suja à rou- 


Balsamo vegeta! fndia- 
fno—Contia a goita o 
irhousatismo agudo ou 
asthepaticos tt * | 

vb tonioo purgjativo 
indiano — O purganto 
maiabíficaro ajgradavol 
até hojo conheci 
7 Pós ir 


Indianos —Romodi oil 
cas, contra canctos o 
feridas sy philitio 

? Flôr da Mocidal 


sympáthloa 
de Inc 
diana, Dá nos cnbollos 


plo da ca- 
5 minutos! 


nt 


tdiano [o À barba. aus côr pri- 
'mitiya em 1ó minutos, 

ouro, castanho 6 pre: PRP: 

algumu!! |totl dh 


 Poriada Indiana 
ros, bomorr 


iCura 
am das o 
foridhs! 

1 Elixir enti-asthma- 
[tico indiano —Conitra os 
ataques ustimatitos!!? 
ha mais de 60 anos 


na Pharmacia Indiana 


peltora! 


para logares do socios fundadores toi, 
rapidamonto attingido. 

Geraldo Aspon não podi 
o. titulo do viajante, mas satisfazi 
condição incluida nos estatutos 
dido do capitão Jackedaw. Uma viagem) 
aos Estados Unidos om procura de, 
[sau pao desaparecido havis muito 
isto é, om ida o volta, distanciz mui-| 
to suporior a mil milhas-—dava-lhe a| 
qualificação ox 

Por isso, n'uma noite do abril, Ge- 
raldo Aspon, redactor da Gatapulta, 
[um joraal do combate-—jantava no 
club, na grando sala do jantar que 

llo coguorinára do «sala dos adou- 
Com efeito. não era raro, no 
[fem da rofoição, uu conviva lovantar- 
so, apertar as mãos dos qua ali so 
encontravam, cmquanto os amigos 
lho bradavam: «Desejamos que volto 
ão saude». Era um homem quo parti: 
ja maior parto das vezes para ir 6: 
[plorar as montanhas da Lua ou para 
Isurprehender os segredos de uma 
cidado desconhecida oculta no con- 
tro do Thibet. 

Na noite a quo nos roforimos, a| 
aala de jantar estava a trasbordar. 

A maior parto dos convivas esta- 


invocar 


á 


(to e percor: 


tas que mettera no bolso com inten- 
Ição de as lêr emquanto jantava. Eram 


fmulhores. 


muito curiosa... Esorova sobro osso 
jassarapto nina column 
O bilhoto do convito que Geraldo 
tinha n'aquello momento na mão in-| 
trigava-o. Ouvira fallar muito om la- 
(dy Soardale, assim como na sua obra| 
—exoellento na opinião do uns, ox- 
oentrioa na de outros. 

O bilhoto ora enviado om nome de 
iy Seardalo, prosidonto, o do Fidá- 
lia Locke, vico-prosidonto. Teatava- 
so de festejar o primeiro annivors: 
rio da fundação do Culture College. 

—Fidélia Locko!-—ízia de si para 

o Geraldo. —Que lindo nome! 
Sorá ella tão bonita como o nome? 
Provavelmente, não... Devo sor alga- 
ma velha aia do oculos azuos, que fal- 
la sompro da vida com amargura e 
'que nunca saho do casa sem uma 
[sombrinha do varetas quebradas... 
Ora! sompro sorá uma «copia». 

Na vida, tudo'se resumia para Ge- 
ralão em tirar copias. 

Dopois, ainda perseguido pela 
obsessão d'aquello nome, acerescon- 
tou: 

—Fidélia Locke! Decididamente, é) 
um lindo nome! 
Do subito, a entrada d'oma nova| 


Apenas so encontrava desoccupada| 
uma pequena mesa, á qual o mance-| 
'bo se santon. Abriu.um jornal da noi-| 
o, emquanto ia co-| 

mendo os primeiros pratos, 
Dopois recordou-so d'algamas car 


pouco importantos: convites para ex- 
posições de pintara o concertos do| 
lamadores, bilhetes para matinées, en- 
tiradas para conforências litrorarias, 
seiontificas ou políticas. 

Todavia, entro ossas cartas havia 
uma quo lho parcos mais intores- 
santo que as outras. Era um bilhete 
(do visita do lady Scardalo dirigido 
ao redactor-chefe da Catapulta, pe-| 
dindo a essa <ominonto personagem» 
para assistir a uma sessão do Culture 
Coilese, em Oholsoa. 

O redactor-chofo dera-o a Geraldo, 
dizendo-lhe: 

—Tome, aqui tomo, E" novo; di-| 


vectilo-ha o ir admirar um grapo de 


Geraldo respondera que dependo! 
Fia o divertimento da composição 
d'esso grupo do mulhoros. 


[vam do casaca prots, como Geraldo, 


lo qual tinha do assistis, por ordem|prohonsões, ropliosado: [viou-lho a attenção do Culture Colle- 
do seu director, a uma fesiá do ari ia lá com certeza novas e boni-lge o.de Fidélis Locke. 
dade, Esta tontativa de lady Scardalo él Parado á entrada da porta, o re- 


O director: acalmára-lho as ap-fpersonagem na sala do jantar des-| 


'com-chegado olhava com anciodado 
para a sala choia do gente. 

Era um homom de elovada estatu- 
ra, com arcaboiço do horoulos. O 
tompo mudára n'um tom do tijolo « 
côr primitiva do sou rosto. Uma fo- 
resta de cabellos coroava aquele ros- 
to rutilanto franj do por uma barba 
'd?um amarelo alaranjado. 

O oxtranho revolava no trajo um 
mor immoderado pelas côres ber- 
rantes. Trazia um fato completo de 
chevioto já sem fórma, relado o do 
uma côr amarolla immunda. O colleto| 
deixava vêr uma camisa azul, amor- 
'rotada, om redor do collarinho da 
al apparocia uma gravata carmo 
im. 

Não sé Geraldo, mas outros convi- 
vas olhavam com assombro para, 
aquella oxtranha apparição, que dei- 
tava para toda a sala olharos inquio-| 
tos, em busca d'um logar vatio. 

O mordomo encaminhou-se, atten- 
cioso, para o desconhecido. 

Então Geraldo viu, quasi com hor- 
ror, o giganto multicor dirigir-se 
para à meza que elle oocupava. 

O. golpe ora rude, mas aquolla ex- 
tranha figura exercia sobro Goraldo 
uma esposis do fascinação. 

O homem atravossou a sala do jan- 
tar o parou exactamento om frente 


do jornalista. Uma enorme mão pov-l 


jassampto. 


(com certeza aa olub, mas Goraldol-d 
jnanoa o vira, 


sopa com uma rapidoz 6 demonstr 
tiram Aspon. 


o recem-chgadh disse: 


“sou nas costas da oadoira ne ficáras 
vazia, mão no dedo minimo da qual; 
scintillava um diamanto d'uma gros:) 
sura 6 d'uma púroza pouco vulgaros| 
O fato amarello curvo 
deante, o rosto do côr do 
tou-so para Geraldo, ao 
uma voz lhe gritava: 
—Diga 


-so para! 
ijolo vol 
asso quo 


o, oxtrangoiro, oppô: 


a que mo anicho porto do si? 


O mancobo acolheu o pédido vom, 
uma amonidade um tanto bu quanto / 
attonuada pela asperoza da entrada no[!: 


O homem do amarello reronçiá 


ves o 
E 


Dopois da sopa tor desapparscido, 


O extranho sentára-so sem m: 
orimonias 6 opmeçavã a ongulir 


—Nada má ota sopa, hoju, estran 
geiro? Na minsa vida tonho lambid 
pitança muito mais dotestayol o ainda 
por feliz me dava quando a apanha 
val 

Este começo divertia Geraldo e in 
norcesova-o, 
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E. to Co Set, 7, 4 6 24 Teehono nº 124 
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ancent 


só na ] 
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racionaes o indisontiveia princi. 
losophicos que todos devem co-| 
1. E” nu, deleita « instrue. À v'onda| 
nas principaes livrarias com outros livros, 
do mesmo anetor, 


Agencia fungraria Bernardino Domingos 
Rua de Santa Marinha Q à 6 e Eua de &. Vicente da 6 04 


Esta antiga casa encarrega-se de fodos os À 


A1G950 RE 


“Cristoile | 


At volonia Brasileira o ao pablico ma visita 4 Bouparia Central, 
nonde com corteza 10 não arrepondorão, pois alli vio Gucontrar om 
tortido completo em roupa branca para sonhora, do quo pódo havar de 


Anais fino gosto a por preços quo não será facil encontrar em outro qual. 
quer estabolocimonto, apesar de annunciarom que são casas collossnos o 
quo ninguem vendo mais barato, 0, para 36 poderem cortificar da verdade, 


pede a d'ama visita pata Anaiysnçom os proços dos sons artigos É ara mesa (3) peças). Ha todo o Gutror servi 
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Ficam avisados os rendedores do phosphoros de que podem di as 14 às 16 horas 


a e do pais mdedores geraes Freitas Esmeraldo 
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dimmaro queira, mogão s proprias para mmicis DE (ch,ic) Loja de Novidades 
Pom e 
GE a quolquer hora da noite 
Rede S. Vicente, 7023-225 BOA  |B Carretas absolutamente gralis—SalxõeS por Pregos Tesumidos 66, Rue de la Chaussée d'AntineeParis 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudeira a. di º Aronlo om Poriaçil 
| Terenhone n,' 18 


embalsamamentos, assim como corôas 61-Rua da Palma es 
Vende-so mia Prata Phase “Boto Goras: A's classes pobres 
quo tiver a nosga marca rogistaia. . x E E E r, 
SE BEM Phosphoros |. SANGUINETT e Volonias 
| 
Poço do Sotratom, ut 
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PE estofos o um completo sortimento dos artigos do seu com- 


i ção NV te EN Sos junto à Escola Academica) ] 
Ohamamos a sua Particular attenção para 0 vasto e A é ' xá e aço io PA 
completo sortimento do artigo mais «chic», mais bello e de AD ç ol ento, coro em lavagons de sohpas brancas, pola 
maior novidade como são os nossos à ri pager 


se uo publico para so certificar da vordado oxparimaa- 
lho d'esta caga. 
o acusa do fcoguez, qualguor que soja o ponta da si 


Double faces 


de qualidades superiores, de padrões lindos e de effeito ex- EE ? Bemetter postal á ENGONNADARIA CENTRAL 
traordidario tendo a recommendal-os, além de tudo isto,a sua [E %1 S í RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
excepcional barateza, pois que, sendo um artigo que todos ) 7 a 


reputam por grande preço, por ser a ultima palavra da moda, 
em nossa casa só custa cada metro 


2$800, 26400, 2$200 e 18700 | 


N'uma tão grande diversidade de qualidades e preços 
a GRANDE MODA fica ao alcance de todos. 
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lí y Ê 400, Vend a y 
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Ta, desejo obter na noss TOR SLEGRAPHICO: 
qualidades apreciaveis. DUTÍVES-JONTAÍOT sá ic PNDEREÇO TELEGRATENGO: Probidade Lido 
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Prog! ela 


À ooo gore 


A solução Bernardino Machado, ao| 
princípio rocobida com scapticismo, 
dosennfiança ou hostilidade, Gstá-so 
definitivamente impondo, desfazendo. 
os attrictos que só lho aprosontavam, 
como do começo logo conquistára a 
adhosão de todas as vonsciencias des- 
apaixonadas do vopublicanos é patrio- 


la já vas] 

vindo do sim jo dabypo-! 
these para o da possibilidado politica, 
ou molhos ainda o da urgencia nacio- 
nal, é agora ocossião do estabelecer 
om quo condições essa solução so do- 
vo oporar, para quo diolla rosultom 
as  consoquencias boncficas que O 


nárdino Machado, nocei- 
rgo do formar gabineto 
o não pômos om du- 
coitação, porquo o con- 
trario soria não ontrovormos uma 
aborta salvadora na confusa situação 
a que chogimos—o sr. Bornardino 
Machado, diziamos nós, prostar-se:ba 
a um sacrificio quo só aquellos que 
não tonham da politica a noção de al- 
[Es aimogação que, alla comporta po- 
lãorão ignorar ou desmerecer, Por isso 
ostmo o davar do todos os. bons 
dRos, o dovor do todos os partidos 
faoilitar-lhe o desomponho da sua 
issão, outhorgando no ilustr 
licano aquella. confiança a qu 
jus, o som a qual ou não podoria 
ltomar posso do govorno, ou a sua in- 
evonção rosaltaria ostoril. 
E? prosiso quo o consignomos. O 
 Bornardino Muchado não é uma 
rsonalidado sosundaria da Ropu- 
o do Pais, O er, Bornardino Ma 
o 6 uma altissima capacidado| 
litioa. E" um vordadolroy- um aq- 
Figntico estadista, Já outro dia o die-| 
sorhos: É sua grando figura só so podo 
equiparar a geando figura do dr. AF 
fonigo Costa, a 6 ossa uma das razões] 
'guó mais logica tornam a sua obama- 
dao podor, porquo soria altamnto 
réjadioial para a Repablica que ao] 
Eomom quo regonsrou as finanças do 
Ifstado, roalisaudo um vordadoiro] 
pelado do administração, não suc- 


odesso um outro oujas qualidades o 
ornassom guscoptivol do continuar a 
ua obra, iniciando no mosmo tompo 
que não 6 monos importante o no- 
leoggaria da paoificação da sociedade 
iportuguoza, Rrobra do Affonso Co 
Roo dentes do Pais; nó so pode aqui 
parar a do Bornardino Machado, no| 
(Brazil onde o sou fino tacto, a sua su- 
porioridado do vistas, a sua 
foriontação consoguiram desmantelar o 
mais poderoso balunrto mos 


'guozes. RE 

Com am homem politico d'osta os- 
4ntura não so pode proceder como 8o| 
Proocdoria ponvontura com qualquor 
entidado subaltorna dos partidos oa 
fóra Aollos, O sr. Bernardino Macha-| 


fb complicado, ha do aprosonte 
pido aos seus olhos, ed 
Que lho impõem os. principids? 
Quo lho suggerom as ciroumstancias?| 
s peinoipios da democracia impõem 


lho “que so aubordino intoiramon- 
ko aos limitos da Constitaição. As oir- 
oumotancias indicam-lho que attenda 


“Gs condições parlumentaros, Essas) 
condições estabelocem—já muitas vo-| 
xe o tomos acoontuado—quo o son 
govorno só póde offectuar-so com o] 
apoio da maioria do Congrosso, Essa| 
pmaioria é composta de ropresentan- 
tos do partido republicano portu- 
guor Logo o gabinoto do sr. Bornar- 
dino Machado ha ds ser composto de 
moprosentantes d'esse partido, ou do 
individualidados que osso mesmo 
“partido apoio. 
Quoristodizor quo impossivelafor- 
imação do mais umdos chamados govor- 
nos do concontração. Essos governos, 
deresto, não deixaram bos rocordação| 
na historia da Ropablioa. As suas] 
provas ostão dadas, São governos quo 
são andam, nem doixam andar, Com 
silos, é a estagnação, E a Republica! 
itom da sor sompro v movimento, O 
“mrogresso, a vida, 
as tanbom não so concluo d'aqui! 
dps do ar Bornardino Machado soja 
imposto um govorno já foito; dentro| 
dos principios o das oircumstancias a| 
quo “alludimos, o illustro homem pu- 
Íblico deve ter livro a sua noção, esco- 
Iltondo elo proprio, no partido ropu-| 
jblicano portugues ou nas individua- 
Midados a que esse partido não recuse! 
o sou apoio, 08 sous collaboradores| 
para à importanto obra do quo so irá 
«dósomponhar. 
vidontemente, ossa escolha ré 
ntará de um entendimento, mas te-| 


mos 3 cortoza do que os collogas do 
gr, Boruardino Machado serão aquol. 
los. que o sou oritorio roconhecer co- 
mo verdadeiramente aptos para fator 
“parto do governo da Nação. 

E as opposições? As opposições ta- 
são conquistado tambem o mais a que, 
dentro dos princípios o das indica- 
ções constitucionsos lhos é licito 

rarem. Basta 0 facto de 0 gr; Bor-| 
mardino Machado ser o chofo do novo, 

eno para ollas torom a garantia, 

do que os aous diroitos socio intei 
to rospoitados, o do quo não sori| 

ta contea ollas uma política do ex- 
como a fazem sompro os! 
“partidos divididos por fandas incom- 
qatibilidados o de que, assi, no pro- 


oo, |" 
froconciliando dois milhões do portu-|4 


Notas de uma excursão 
de Bivar, na provl 


Antes do proseguir nó szamo do] 
regulamento dos prazos, que me pro-| 
paz fazor no ultimo artigo ácorcal 
d'oste assumpto, doixem-mo aproson- 
tar-lhes um dos homens que maior| 
esforço toom consagrado á Zambozia,| 
'o cujo nome não é pormittido ignorar| 
a quantos so prooscupam'com o futa- 
nossas colonias. | o-sr, Ra-| 
1 Lopes Pinto do Bivar, actual 
arrondatario do prazo da Ma-| 
cango. 

o limiar da nossa provincia del 
[Moçambique me começaram a fallár| 
dello com onthu o sou amor 
arrojo das suas 
tivas, da fé inquobrantavol que, 
põe em todos os sous omprobendi 
mentos o quo não esmoreco porante 
os rovozos mais duros, Dopois, Zam- 
beso acima, verifiquei quo o seu no- 
mo anda ligado a quasi tudo em que 
poisamos o olhar, Os velhos Zambe-| 
zisnos conhecem-no familiarmento! 
pelo prenoino. E d'ahi, ao vôrmos al-| 
vojar ao longe, sobre o fundo copado, 
dos matag mancha alogré 
oma habitação, logo alguem nos 
forma solicito: 

Morou alli o Feio e Foi o 
Raphael quem fes aquillo tudo... * 

Rosim “ui topando com vostigios! 
[seus no Charro, no Sinjal, no An- 
Ieuaso. Rio acima, vogando ao ritbmo 
dolente dos canções dos romadoros,| 
muitas vozos ouvi contar as suas faça- 
nhas om revoltas ssngrontas do gon- 
io. Poi o companhoiro dilocto do 
João Coutinho n: 
tonsos toreitori 
1, quando so tratou do 
tio do Mataca, Lovou os incança-/ 
vois oy paes, n'oma marcha que ficou 
memorável, até nos confius do rio Lu- 
genda. 

Do fórma quo, ao chegar a Tote, 
Raphaol do Bivar, com quem ao tom- 
po mo correspondora já, ora como um 
amigo que ou fosso encontrar no 
moio do sortão africano, À sédo do sou 
prazo, na Muchona (antiga residonoia 
do famigerado roi da Macangn), dista 
(da capital do distrioto” porto do 70, 
kilomoteos—foi uma das mais longas 
tapes que porooee: sahindo do “Tete 
ao cabiir da tardo, choguoi á Muohona 
quando rompia o sol. Batava já a pó o| 
jarvondatario do prazo. 

Raphaol do Bivar 6 homem vigo- 
com uma nuance do distin: 
oilette colonk 


1 


physionomia, emmoldarada do 
tras indolovolmonto “estampada 
aristooraoia do caractor 0 a onorgia 
'da vontade, A porta-se-lho a mão, 6| 
fica-so com a impressão nitida de que 

acaba do fallor a um portugues á 
antiga, possuíndo todas as qualidados 
9 todos os def 


O adificio onde está installada al 


8 dos homens d'esso | pl 
“| tompo—loaldado, gonorosidado o fé, 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


UM HOMEM 


áesidencia de Raphael 
incia de Muchena 


sádo do prazo é uma ónormo cons-| 
iruoção que so destaca sobre o verde 
brilhanto das borrachoiras, o que nos| 
surprebondo não só polas dimensões, 
[como pelo aspecto, moderzo o hygio- 
nico, das suas linhas. Aquello homem 
[não sabo nom quer fazer as coisas| 
|sonão assim: om grando. Podia ha 
[maito tor-so rotirado para a Eoropa, 
(com algumas contonas do contos 
adquiridos na Zambezia em côroa de, 
20 annos de trabalho; proferiu, com- 
tuda, é commoda quiotação da motro-| 
polo'a vida intensa da colónia. O ca- 
ital adquirido restituia-u é torra: no 
'urankango, uma coltora do café, na 
Ohinta, na Muol no Rio Pon, 
jormes plantações do borracha o de| 
sizal, corou do 700:000 pés do Maniof 
Glagiovii, quo abrangom algumas de- 
zonas do kilomotros, um trabalho im-| 
menso om dorrubas do Morostas 01 
famanho do torras, qualquer coisa que| 
orgulha o encanta a quom está, como| 
ou, tão habituado a ouvir onaltocor” 
oxizangoiros om deprimento dos na- 
oionsos, 
o norte, nos confins do distri- 
to, possuo Bivar uma mina excol- 


onto de graphite. Não funciona ago-| 
lra, apesar do lhe não faltar nenhuma, 
das machinas necessarias á laboração; 
o seu proprietario não se poupou a| 
[despozas para installar tudo convo-| 
ntomonto. Mas a difiiculdado dos 
inosa inoroi: 


liransportos, a cri 


go 

ra valor das vias de commani- 
cação, som as quaos é impossivel dos-| 
envolver-se o Pais, tudo isso concor-| 
ro para quo so oncontro inutil ossa 
'maguifica fonte do riqueza o do tra-| 
alho. 


Não obstante, Raphael do Bivar] 
tom triumphado aposar do todos 05] 
rovezos. E o sou triumpho ostá pro- 
cisamonto em ter Iuorado com os sous] 
esforços muito mais a colonia do que 


tallação da sua osco- 
quo fez inveja a muitas das molho- 
ros que so vôom na motropolo; além 
do um profossor do loitura, tom um, 
mostro do artes o officios, um poquo- 
jno laboratorio moteorologico oxool+| 
lontemento montado, um sorviço ex- 
collonto do administração, tolophono 
o correios rogulares—em suaima, po- 
do dizor-ss que poucas coisas, nas co- 

honram tanto a 
ligonto esforço do, 


um compatriota, 
Não cabo n'estas rapidas impros- 
[sõos uma desoripção mais pormeno- 
risada do muito quo vi na Muchona.| 
Mas desde já rocommendo aos advor- 
sarios do egimen dos prazos que, 
antos do fazorom a eua oritica, consi- 
(dorom com imparoialidado osto oxom- 
Estou corto que hão-do mudar de! 


Hermano Novos 


PE 


dodicar dosdo já as suas attonções, 
organisando-so é robustesendo-so, al-| 
cançario à reprosentação, poquona ou 
tando, à que tonham logitimamento 
to, E” para ahi que doyom con-| 
vorgir 08 sous osforços, é m'isso que! 
devom ompenhar-se as suas enoi 
o não no proposito irealisavol 
fsismpho que nfesto mo- 
ia absolutamente illusorio.| 
ção é asto. E” asgtuia re 
dado. E' isto o possivel. E? isto o 
io. Tado o mais não passa do| 
ooguoira o absurdo. 


Querom lanchar bem o cear melhor 
Yao á Argentina. Rua 1º Dezembro, 25 


Dr. Bernardino Machado 


A resepção ao illustre estadista! 


Como já noticiámos, a commissão! 
municipal ropublicana do Lisboa con-| 
vidou as comissões parochiaos o 
todos os seus correligionarios a irem 
osperar o nosso illustro embsixador 
no Bravil, tendo para isso frotado o 
vapor Lisbonense, a bordo do qual 
seguirá a Academia Musical Alumnos| 
do Apollo. 

Os bilhetes, ao preço de 20 conta- 
vos, encontram-se na sédo da com- 
missão municipal, lárgo do Dirocto-| 
rio, 4, 2.º 


Exporimontom O Careão Na 
|aueites para cosinhas, fogões 


- Mospanhoos em Marroeos 


Submissão de caids , 
Tetuan, 1 do fevereiro 
Sois caido dos Bonimadan apresen 
taram-so ao goneral Marina, fazendo 
a sua submissão. A opinião que pre-| 
valoco é a da par, rovolando-so am 
corto abatimento no initnigo.—(Oor- 
respondente. 
O Raisuli interna-se 
Larache, 1 de fevereiro 
O Raisali loyantou o acompamento, 
de Aonzar, intornando-se nas monta- 


imo noto oleitoral, ao qual devomphas,—( Correspondente) 


[Guardas municipaes assassinos 


Granada, 2 do fevereiro 

Na povoação do Pinospunte, os 
Iguardas municipaes assassinaram um 
advorsario do alcaido o foriram um 
outro. (Correspondente). 


Um erro judiciario? 
E Teia 


da pena 
Em 12 do janoiro do anno passado, 


como então noticiámos, den-so, ao 
terminar o moroado monsal de Pinhal 
[Novo, uma grave desordem, da qual, 


resalton a morto de José Fernandes, 
o Peliche. Como aggroasor foi preso, 
José Marques Marçalo, que am Bi & 
maio do mesmo anno foi conc náde 
na comarca do Sotubal om 25 unnos 
do peisto maior cellular, sondo-lhe 
descontados 8 annos pelo son exom- 
plar comportamento anterior, O Mar- 
(galo deve dar entrada brovemento na 
Penitenciária do Lisboa, 

Succode, porém, por documentos] 
(quo hojo nos vioram mostrar, que so-| 
bro a responsabilidade do supposto| 
riminoso surgem sérias duvidhs, hae 
vendo testemunhas que afilcmam es-| 
ar o Margalo innosento, sogundo de” 


i-|clarações feitas por um dos desordei- 


ros, de nome Manoel Romão, 

N'ostas termos, o Marçalo anda tra- 
tando do vêr se consoguo a rovisão| 
do processo, o que se nos afigura de| 
iodo o ponto justo, desdo que essas, 
duvidas surgem. 

Para o caso chamamos a altenção 
ão sr. ministro da justiça. 


Manifestação socialista 


Populares e agentes de policia| 
feridos 


Brunswich, 2 de fevereiro 

No final duma roonião popular! 
que so roalisou n/esta cidado houve) 
(desordens entro a policia o alguns 
manifostantes socialistas, resultando! 
ficarem feridos 12 populares e alguns 
agantes da polícia. —(Hlauas). 


ela da Arca 


A poliliza, nos trez ultimos dias, tem 
vivido de pequenas intrigas, boatos ma- 
levolos e combinações artificiosas de ga- 
inetes. E” pouco e é muito: pouco, por-| 
(que à situação presente demanda a 
grande franqueta de gestos e palavras 
que tão bem se casam com o espírito du 
democracia; muito, porque ainquietação| 
cresce, favorecendo os que pretendem 
aproveitar com aldésordem. 


Maurice escreveu a Severino 
Juma carta, para lhe explicar as razões 
[por que não acceitou o seu convite para! 
[fazer parte do comitó que cuidou do| 
monumento em honra de Jules Vallês, 
O auctor da Gollino uspisóa dis que, 
embora admirando à bella prosa -caden:| 

do comunista, não acceita a sua 
a revolucionaria de julgar insti- 
tuições, que ellé reputa serem a base 
moral da sociedade. E como artista e 
|propagandista lhe parecem tão sómente| 
dois. aspectos da mesma vida, não póde 
nem quer separal-os, rendendo preito a 
um, mas combalendo o outro. E assim, 
(se “vas afirmando uma nova (into. 
lerancia que, 


A infanta Eulalia, tia do rei de 
Hespanha, leva em Paris uma vida que 
as más linguas chamam escandalosa. 
Ella, porém, não se importa com o pu- 
(blico e procede como muito bem enten- 


A sua grande preocupação é esta 
[ser livre, seguir os seus desejos até on- 
(de elles possam satisfazer a sua curio-| 
sidade, que sé mostra insaciavel. Tam- 


deixem a impressão de que a exa aucto- 
jra tem mais liberdade nas maneiras] 
gue no talento, denunciam uma vaga as- 
[piração por um mundo melhor. Procura 
assim justificar a sua conducta, pondo 
(se em desaccordo com o seu tempo? E 
provavel que o consiga, não sendo, 
porém, de estranhar que os seus com 
temporaneos a julguem com severidade. | 


Furunogioges Diabetra, Fermento dc uvas 
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NOS BALK ANS 


de trunios da partida 
albancia 


Grandos proparativos annunciam, 
om Darazzo, a chogada proxima do 
principo Wied, O antigo konak, como 
quom diz castollo, foi aprossadamon- 
to transformado em palacio; 08 pre- 
dios quo o oirsumdam foram occupa- 
dos pelas auctoridades o a entrada 
do jatdim, recanto unico da cidado 
quo lombra ao viajanto estar Durazzo 
xa Europa, foi vodada á população 
por ficac sondo usofructo oxclusivo 
do chefo do novo Estado. Aposar 
d'ostos indiojos da proxima chogada 
do principe, vao esta sondo continua- 
mento adiada e ha quem ponha em 
(duvida, em Durazzo, que choguo a| 
roalisar-so. Mas admittido o caso do 
um dia so rodlisar, nunoa o futuro so- 
berano desemiponhará papel quo passo 
do nominal; nonca os albanozos 
admittirão quo o sou rei seja guarda- 
do por soldados extrangeiros, o sem 
ollos nenhum principe christão lo- 
Igrará afiemar a sua anctoridade entro, 
o povo albanoz, 

Em opposição, ha na Albania um| 
homem quo Ha quasi um anno dosom-| 
ponha no pais um papel propondo: 
ranto o ouja ostrolla, ombora tonha 
lompaltidocido um tanto, ostá ainda 
bem longe de ser uma estrolla extin- 
ta, Ismael pachá, tal é qual como 
[Forid o Turkan pachá, é natural de 
Vallona e, como olles, tambem teve] 
Juma educação greco-europeia. Edu- 
(cado n'um Iycon da Gr 
longo da Alia 
go da Tarquia, mas enfronhado 
pro nas intrigas diplomaticas.| 

& escrevo corrootamonto fran- 
0%, 0 é casado com ums groga. 

Ôutra peça importante no xadros| 
da Albania é Essad pachá. O tenaz 
defensor de Sontari apenas sabe o 
tdroo 6 o albansz; é do cultura rudi-| 
montar, mas tom grando prestigio 
militar, onormo inflaoncia local, é 
Juma qualidado de importancia capi 
tal não só na Albania, mas em qual- 
quer parto do mundo: é immensa- 


al é paisano e pobre, a sua in- 
Muencia ostá limitada 4 rogito de) 
Vallona, e mesmo ahi muito contra-| 


do sou rival, ainda mais lho diminuia 
o prestigio. No emtanto, á força de) 
intolligencia e diplomaois, diplo 

cia oriental, está claro, toda feita do) 


astucia o mentira, embora não despi| 
da do observação e sangue frio, con- 


leitnação de destaque, navegando con 
(tra todos os ventos. 

Actualmente pode dizer-se que é| 
uma estrella apagada. 

São estas às peças principaes do 
'grando zadres da Albaáia, 


Flôr de graça 


Mais uma vez o poeta 6 0 futuro) 
professor vieram sentar-se, hontom é 
noito, á minho laraira, 

O posta disse ao sou amigo: «Quan-| 
to mais penso na tus opinião sobre, 
o destino da mulher, mais mo con- 
venço de que estás enganado, Não, a| 
mulhor não veiu a osto mundo para, 
[pordor o provilegio da sua graça o 
da sua fraqueza, para so transformar” 
n'osso ento anti-esthotioo, posado e| 
forto que nós somos, Ropara n'uma, 
[rapariguinha do cinco annos o n'am| 
rapaz da mesma odado,” 

<Ello é já egoista, brutal, auotorita-| 
rio, intolerante; incommoda-se com, 
as caricias; oscangalha os brinquedos 
para vor do que sto feitos por den. 
tro o arranca-lhos as molas 6 as en 
grenagons para as applicar a ongo- 
hos da ada javenção ha aollo 6 
[gormen do croador futuro; adora o 
chicote, o cavallo, a maohina o o sol- 
dado; tem a obsessão das 
ão domi 
companheira é docil, meiga, so 

a doce phantasia dota as bo. 
necas de uma vida roal sujeita é dor] 
o & morto; a sua sensibilidado soffto 
com as doenças imaginarias d'aquol-| 
das filhas da sua alma, o so uma d'ol-| 
as so quobra, o sou coração tem com- 
moções intonsas o os sous olhos cho- 
ram como so adivinhassom as lagri-| 


de saudado, do compaixão o 
mor a quo 0 dostino as votou, 
Afligo-a tudo que é violonto; adora, 


ja pas o os sorrisos. Gosta das flores] 
porque as formas da bollora encon-| 
iram ochos na sua alma dolicada o] 
pura; 6 compassiva 6 torna para 08) 
animaos, porque são ontos dosproto- 
gidos o n'ella existo já o ombryão do| 
tadas as misoricordias. Elle 6 um 
guorreico e um dominador; ella é 
uma pallida fôr de sontimento, Nºes ja, 
edade é que convem observar o ho- 
molhor, antos que a educa-| 

io os modifiquem o 08 atro- 
Pliiom, E' a hora bomdita do alvoro: 
cada um tras ainda om si a ver- 
dado radiosa da sua individualidade) 
6.» cunho inviolado da sua prodosti- 


mação, Depois. ko 
furos professor interrompeu o 
posta: 

Dopois-—dissé elle—vem o apor- 
ftigeamento gradial o sagrado « que 
todos os soros humanos, di 
nomo, devem. seigiarão 
vor e vom a nocossidado. Vc 
probonsão do mômonto o do moio ; 
voem todos os úgentos que a civiliza- 
ção põe ao nosso dispôr para comba- 
tormos as taras horod 
eravidão do convencionalismo. N'osse| 
rapazinho do cincb annos, voluntário! 

duro, eu vejo aponas um reflexo do 
antigo senhor feudal que pá 
(do sor forto, intóloranio o violento, 
para manter à suas prorogativas e 01 
indisponsavol prestígio da sua aucto- 
ridade; e na doco creatura que se sub-| 


da mulhor : 
Mas isso o 


paro- 
oer? Atraves de gerações sem conta o 
cotebro do homem tom-so solecciona- 
do, aperfeiçoado continuamente; o da 
mulhor só ha muito pouco tom po tom 
tido possibilidade de so esclarecer, E 
nºesse pouco tempo vô os milagres, 
quo olta tem roalisado co: 
cão esss progresso nos 
Em quo ostás pensando? 

Estou pensando — respondeu o 

om oortas mulhoros instrai-| 
esolarooidas, como tu dizes, quo| 
tenho encontrado no meu caminho. 
Ab! que triste, que doloroso ospoota- 
culo! Pobres crosturas! Fazem-ms o 
offoito do abor acho-as 


do bollcsa. E a poesia, o idoal, o 
amor... À mulher 6 0 amor; o não pó- 
do ser outra coisa, 

—Deixemol-a, pois, immersa nas 
(suas trovas!—oxclamou 0 futuro pro- 
fessor, irritado. | 

«Que nos dê filhos rachíticos o que, 
os oduque mal, que passo o dia atare- 
fada a govornar a casa sem noções do 
arithmetica nem do bygiene o que 
Jadormeça estafada ao serão, emquanto 
lhe confiamos os nossos cuidados o 
os nossos projestos. Ou, então, que nos, 
deixo o lar ás oscuras, omquanto lá 
por fóra vão passeando, mencando 
[cabeça doa o tolintante como um gui 
sol... Não nos queixomos, porém, mais 
tarde, quando chogar o momento ine- 
vitavel da tragedia ou da farça, que 
virá arruinar a nossa existencia e co-| 
brir-nos de vergonha ou do ridicalo. 

«Lombromo-nos onião do queassim, 
o quizemos, sob o pretexto de que não, 
deviamos murchar com a instrucção| 
o com a disciplina cerebral a flôr de 
graça e de candura, a harmonia, o per- 


ma-| fine, o amor, e não soi que mais im-| 


bocilidados com que ta o outros como| 
ta a estragam e a desencaminham, 
obstinando-se ex olhar para tras, com 


(seguiu manter-se algum tempo n'uma(a teimosia da mulher do Lothl..» 


—Nãoso pódo conversar comtigo..» 
|—suspirou o pooca, 
E calaram-so ambos, carrancudos e 


cheios de mau humor. 


Virginia de Castro e Almeida 


Migalhas 


Os «roncadores» 


contava-me ha dias quo, n'am ponto 
da nossa Africa, o luxo maior dos indi- 
|gonas, attingido por raros apenas, são| 
Jumas botas do atanado de canos curtos 
como usavam os nossos recrutas ainc 
ha ponco, Os nogros que consoguem 
arranjar um par d'aquolles aleatruzes 
vão passoiar ao domingo para a praça, 
o, deanto do olhar extatico dos collogas 
descalços, andam para traz o para dean- 
to, sem parecor roparar na existencia 
dos sous compatriotas, Chamam áquil- 
o roncar e 03 outros pretos tratam-nos 
[do brancos... emquanto ollos andam de) 
botas. 

Tambem por cé, n'osta Lysbia ama- 
da, paraizoideal dotodos os parlapatões| 


res, cavalhoiros, protos de miolo, que, 
[em so apanhando calçados duma opi- 
nião qualquer, por mais tola que soja, 
so dão aros o vio passoiar para a pra. 
ga. Os ontros pretos, coitados, chegam 
a julgal.os brancos o miram-nos com 
respeito, emquanto elles roncam, im- 


ga | pando de basofia. 


As opínidos não lhes servem; com- 
praram-nas feitas o aportam-lbes os 
abundantes callos da mioloira suja, Ea- 
tretanto cllos lá vão, omportigados, fa- 
|zendo toda a diligencia para não coxoar, 
mortos por chegar a casa e descalça- 
rom-so, Verdado seja que, em occasião 
do affiicção maior, tratam do as tirar| 
para corror mais 4 vontado. 

Os verdadoiros brancos miram-nos 
do cobardo bonovolon- 


rança do que, mais tardo ou mai 
os protos roncadores hão do alijar 
aquele calçado quo os aperroia; mas, 
emquanto tal não sucede, vão-s6 con-| 
forraudo com o contacto 
bros diabos ridículos, o quo não doixa 
do ser incomodo, pois a catiuga da| 
estupidez é da insolencia é nm dos) 
aromas mais nansoantes quo podom af. 
fligir uma pituitaria normal, 

Andrô 


da tardo de hojo, a Arcada 
soou. Apesar do frio o di 
mtania “agrosto que varia o m 
tigo palco político portugues, por| 
so lobrigava, do voz om quando, 
um ou outro detentor da gravo o alta, 
foncção de mandar, como que om 
busca de norto fixo que lho guiasso| 
os incortos pastos timoratos. Valhos 
o novos profissionaos da política an- 
davam, sob aquollos arcos hirtos, do| 
inhas tão geomotricamento rigidas, 
u 
cata do novos fios d'osta intriga 
partidaria que do momento a mo- 
mento paroco onrodar-so mais; 
n'um grupo do antigos monarohicos, 
quo o vicio da Aroada ainda não 
abandonou, aventavam-so tão abun- 
dantos idoas bizarras, quo o riso d 
moronanto do um d'ollos tinha qual- 
quor coisa do presago o do fatidioo. 
oras do outro tempo doaimbula. 
vam mystorios 
lado, sabindo o descendo oscadas, 
ponstrando á sucapa pelos largos 
portões oscancarados, deixando atras, 
do si um rasto de indecisão o anti-| 
pathico sobresalto. Mas a corta altu- 
ado do sr. Arthur Cos- 
ta, tão cheia do pondoração, do 
no politico o d'essa cortoza do teium- 
pho, que choga por vozos a con- 
uollos quo a possuem quo 
depois dellos só podo havor o di- 
luvio, lançou em rodor a paz o fez, 
na alma do todos os patriotas 
presentos a osporança do quo tado 
isto acabará fstalmento em bem. Era 
tompo da Arcada rojuvonescor, sendo 
para lamentar que a sua resurroição 
(so haja dado nom dia como o do 
hojo, om que parecia quo todas as 
tragedias so andavam acoumulando 
lá por cima, para do ropento esmaga 
rem os miseros mortãos que a sua| 
maloyola influencia attingisso... 


Aquela grando sala do ministerio 
da justiça, que precede a ante-camara, 
do gabincto ministorial, tinha hojo 

ola tarãe, o aspecto d'uma sala de 
Iyosu, om dia solomno do oxames. Ao 
fundo, em volta d'uma secretaria ba- 
rata, trez ou quatro cavalheiros do! 
tavam porgástas a um pobro rapas 
gno á devida distancia poisava o seu 
acanhamento sobre uma modosta ca- 
deira de palhinha; om volte, outros 
ouviam attontos o interrogatorio o us 
respostas quo o martir ia rooitando, 
afom timido tom de quem estava do 
serto por se ver d'alli para fôra. A! 
(porta, dez ou doze aspirante 
pratas commentavam, aorsidantos, o 
no so passava Já dentro o ospor: 
eva é voe do dentembrde 6 jary 
[cor a sua incommonsuravol sabodo-| 
ria. Era aquillo um conoarso publico, 
[para um qualquer logar do Estado, 
pobrissimo e disputadissimo, Pois, 
antes não ser nunca funcoionario da” 


Um amigo meu, official do marinha, tomaram já posse das suas novas! 


de varia especie, abundam os roncado- li 


Os cnelores dos incl 
de Saem 


$ 


seis 
colotações |, d 
Borlim, 2 do fovorelto 

Segundo diz o Lokal Anseiger, 0, 
tonente do Forstger foi mandado fa-:| 
nor serviço na guarnição da Broh- | 
borg; o coronel do Rontor já tomou o; 
commando do regimento do géani 
deiros prussianos em Franofortsobro 
Odor. —(Havas). | | 


“ Argumentos 


Um grito patriotico 


Assim intituloy D. Moria Foyo us 
ivro quo acaba do oditar E: om a 
hi cartas abortas por'olla,Gns, 
deroçadas os dirigentos da politica; 
o nas quaos proga a paz 6 a união ong, 
tro todos os porty, 
Ainda a er.* D, 


EE) 


dos  escriptores grs, Justino de Mon- 


falvão o de. Songa Cont, o que valor 

isaria— so ello rião tivosso já de por 
si grande valor—o volume Avgmen- 
tos, que é escripto n'um ostylo cuida: 
do e com funda observação. 


d , 
À revolução no Moxico 


Um desmentido do governo hos 
pânhol 
Madrid, 2 do jái 
Tondo-so espalhado o boato de que 
ontro o prosidonto Huerta 0,0 minis- 
tro do Hospanha se dera um inoidon- 
to, o presidonta do consolho, Dato, 
afirma carscor de fundamento tal 
bonto-—( Correspondente). | 


A CAPTA publi. 


PASSOS PERDIDOS. 


Retalhos políticos 


Figuras d'outros tempos, uma tarefi sancadora, 


do um para outro) 


 |vello que mereco essa colonia, tão vi 


ca-se 4os domingos. 


orçamentos coloniaes, etc, 


Nação do que tar a gento, pars 
pôr os humbraés 
passar por aquella cadoira | de palhi 
nha, tão pareciila com o rhto banoo 
das policias correccionsos. 


Era uma coisa insiguificanto aquolla 
dovinça suspoita quo om tompos uppn- 
roceu nas sorruias do Castro Labo- 
roiro, a amouçar do morto 0 ignorado 
povo do sorrunos quo pór Já vive. 
Assim o afiemava o ar. Rodrigo Ro- 
driguos, ministro do intorior, quando 
alguem lho podiu providoheias o um 
pouco do protócção official para os 
misoros que ao Estado nho doviam 

não o immonço serviço do lhos oxi- 
E cem di o Pogaranto fas cont 
buiçõos. Pois a tal maleita som 
portancia transformou-se numa tra- 


o do interior lhe vibirou logo á 
nascença. D'osta voz a soloncia ino- 
dios do sr. Rodrigo Rodrigues falhou, 
lamentavelmente ' 
Angola consbguo ser a unica colo: 
ia quo fecha 03 s0n8 orçamentos 
com dleficits cada vos maioros. Eu 4 
quanto as demais progeidem do qua , 
para anno, augmentando ob seus Bal: ? 
dos, aqueila, à que por uta capricho 
inoxplicavol so chama o novo Brazil 
lusitano, vao-ss afundando à pouo o 
pouco no sou abyamo financoiro, 60) 
quo appareça o homom do rabgud 
iniciativa que, com modidas do fo- 
monto, a salvo. Assift, a Guinó dé 
um saldo de 1DO contos; Timor, 36;'o 
de . Thomê alova-so a mas pouças 
contenas do contos o até Macau paga, 
com as suas recoitas, todas as suas. 
desposas. Só Angola caminha coga-, ; 
monto para a ruina. Porquê? st 
“ 5 
O vapor Ambaca, na sua ultima 
viagom aos portos d'Aírica, teve do! 
retardar um ou dois dias a sua dor 
rota em S. Thomó, por não haver na 
alfandoga os necessarios moios. 
que a descarga se fizesse com a à 
da rapidos, torio do rospoctivo 
[commandanto é um extongo documona 
to, no qual so aludo a factos que, à 
serem vordadeiros, mostram a que 08- 


opulonta que não só supro todi 
suas nocossidados como dencorro com |! 
centenares do contos para mino 
das outras? 


co 
O relaxanionto quo ja por ossemn 
kariorios e dor essas godrotacisg pág 


tanejas, om tudo o que respeitava À” 


E 


Theatro Polyteama 


HOJE — Peça do grando sucoosso 


À Mulher Moderna 


Companhia deque fas parie Cromilda 
«Oliveira, Magda, Irene, Sophia 
Santos, Rubini, Gomes, Grijó ele, 

DOMINGO, Bis 15 
corta DAVID DB. 
chostra do 9L professores, 
maior snceosso artistico daactua. 
lidado-—Até no din 10 do fove. 


aro as 4 8 
VAL, com espectaculos ya. 
rindos 


QUARTA-FEIRA, recita da modo, 
BEXTA-PEIRA, premiire do 


Testamento do Jupin 


operotta om & notos do Paul Her- 
vá musica do Wator Kol 


E se ellos arranjam a feeração?, 
Calkiu como uma bemiba a noticia de que 
alguns clubs de Listoa;—á frente d'elles 08] 
que mantec a teimosa intransigencia pe- 
rante o Comité Olympico—iam organisar| 
juma federação, para a qual convidavam) 
todas as colectividades do Pais, com o pro- 
|posito de organisarem depois os campeona-| 
tos nacionaes, A bomba, porém, não é de] 
Igrandes efeitos destruclivos, antes é uma 
simples Bomba. carnavalesca, muito baru- 
Úhenta mas de nenhum prejuizo. Taz vir e| 
Inão fas mal. Julgamos alé que faz bem. 
ue importa que se organisem federações? 
Hesse 0 intuito do Comité, que não deseja! 
limporar no afllebismo nacional mas ape- 
nas orientato,encaminhanidoso de maneira! 
a evolucionar parailelamente com o athte-| 


P: 


fio. 


rindada distingue 
importadas da Allemanha pela qualidade 
idade, a logica bastante para o genero e! 


iaçães acioon. O dialogo tem, a par de 
alguns brchos demasiadamente longos, dé: | 


Lenço, 
rimeiras representações! 


DE—Sua majestade diverte 
de, oporotta em tres aotos, 
tradueção do Nascimento 
Correia. 

A operetta estrelada ante-hontem  no| 

das suas congeneres 


Seu brett, que tem umin certa origina» 


|Arricgas, 


X oAvITAL 


em 


ea mo 


"UR TO gt it 


42 WATT VELA 


ESPECTACULOS 6 | 


so no Rocio Palaos à recita do Arthur 
austor da rovista De Chats e 


Extrangeivo| 


O Athento for, nais uma voz, reprise 
do'coloberrimo Ariplepatie, 
6 Na Comeáio R 


lmatogeapho o qolrealidado, om que so 
Rasisto no pauno branco é captura do] 


600 a SoooVelas para iluminação intertor e 


exterior Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões, Instalação simples e 
uito economica 


PELA POLITICA 


ASOLIÇÃO 
DA CRISE 


e a mensagem dirigida pelo sr. 
presidente da Republica aos 
srs, des, Affonso Costa, Au- 
tonio Josê d' Almeida e Brito 


89 assinam plena lb E lado do| 
acção, o t:"Gr, Bernardino Machado 


mas ostamos certos de 


[quo assim a sorvirá com proveito 


ttquellos proprios que desejem, por- 


ontura, muniotar-Jho og movimentos. 


Duas cartasidos «leaders» da Con- 
juneção 


acima ficam, soubemos que o cheío) 
ido Estado rocoben ao fim da tarde 


rá com proveito os interossos da| 


Dopois do esoriptas as linhas quo| Pais 


[duas cartas do sr. dr. Antonio José Ni 


ULTIMA HORA 


Situação da Praça: 
CAMBIOS, — O marcado ostovo hoj 
rn Ros 
ações dO TED diaóiso 045 Ja po 
a o fuçhos | 
dempra 
Peti 
to 
E 


| Tenda, 
asno! 


lomáuha, chegua. . 257 
tordar, choque. | 485 112 
oo 


tismo internacional. Assim, a Comissão, 

] do sollo, ora inco-| Executiva dos Jogos Olympicos pode orga 
isar os Jogos Olimpicos é fal não impede 

que uma federação, que aparece intem 


tres leões o depois  Juota entro leões 


os do verdadeiro espirito, alguis dba quass 
a ut [VIVOS 0 um domador o sua flha. 


[pertencem à tradueção, À sua musica é al 
gre e teve varios mumevos applaudidos, ape-| 
rar da eua execução por parte dos artistas 


Ipe Agio douro ; 
dra. Antonio José de Almeida o Bri- JOLSA—As inscripções effeotanram- 


acobae por moio d'uma i to Camacho devem ir entregar ho oho- 


gorosa, quo vem a sor foita ha tom- 
pos o que tem descoberto verdade; 
Fas monstruosidados. Esorivãos 


mag o restituir onormes importanoias 
no thosouro, do quo se baviam apo- 
dorado indovidamonto, Outros tívo- 
ram do abandonar os logares, sendo 
substituídos, não falta bom | 
quem tenha sido entreguo é justiça 
para rospondor polos sous crimes de 
dofraudamonto da fazonda publica, À 
amarohia eru ostupenda, 6 ató agora O 
Estado já consoguiu rohavar vinto 
tantos contos que andavam pordidos, | 
O que, alóm do so vêr livro d'alguns 
maus ofhiciaos do justiça, 6 resultado 
tom digno de nota. 

Que soja bomvindo o gr, de. Jacin- 
tho Nunes, A mocidade dos sous so-| 
tonta o tantos annos estava fazondo 
falta nfosto momonto político em quo 
a Ropublica tanto nocossita de quem. 
a 
principios. não disponsam quem eolo 
com ardor a sua sagrada intangibili- 
ade, Vem remoçado, novo om folha, 
fortalecido dopois da doença quo poz 
em risco sua a vida? Estimamol-o sin- 
coramonte, tão raros são já hojo, 
mosta oposha do gonto inorte, os 
homens que não conhecem a volhico 
e á influencia arrasadora do tempo, | 
Sonsogaem subtrahir q intolligon- 

o, O oarnotor o a invonoivol onor- 

Os princípios, com o rogrosso| 
do gr. Jacintho Nunos, ombandoira- 
ram om arco. Pois n'esso 
camos nós um garrido 
para dar maior rolovo vera offigio 
aPosto aanto... laico. 


Duro a 590 réis o grammals 


Compra-se uuado, bom como 
tino, joias, mocdas, antiguido 

las dos Monto-pios, galdos o dontaduras 
polias. Quom compra sompra o paga tm 
Thor à o antiga ourivesaria do MERGU- 
LHÃO DOS CORDUES. 
vma do S. Panlo, 162 o 162 


Quatro peças notaveis 


Variado sompro 08 espectaculos, o 
thentro a Republica dá Amanha mais 
ama rooita da posa À Caixeirinha, que 6 o 
emofor aucoosso do dia, Na soxto-eira, em 
a do Ferroita da Silva, ro- 
presontameno o Pre, do Strinaberg, 00 
Morgado de Fafe em Lisdoa, de Camilo 
Castéllo Branco, om quo o fllusteo artista, 
tom duas magistroes creações do goneto| 
difforonto. Para inauguração da opoca do| 
Carnaval ontai-so À mulher do juis, que| 
com O titulo La Presidente 6 0 miafor exi 
to do gargalhada do quasi todos os tho 
tos da Europa. Os clnco ospootaculos o| 
dava do maccaras nos dias do Carnaval 
aparato doslumbrantos, bom como o| 
alo iofantll na segunda-fofra, 23.No pro- 
o 0 8 concorto| 
com um program. 
o rocitas 
que do preparem no theauo da Ropa- 
lion, 


Hora espeeialidao 


ON CiGaHOS Tino 
LA PREGIUSA Mexico, 20, cisarros 


BIG centavos 


EILORIAS DO MEXICO Cigarios sãos 


centavos 

Fabricados com logitimas picadaras 
dás vogas do HONDURAS DE NANCHE 
com magnifico papel cspégial arros by. 
glonioo, fechados à maohita, não. prejudi- 
Condo à garganta. 


N venda em todas as hoas taacarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 
No Olympia 


Foi um exito enorme a prineira 
exhibição do «Tango argen- 
A ofino» 

estreia, no Olympia, do Tango argeu- 

tgp fes 8 matt Rojo vm ERA 
legantos cspoctacalos qua nosso cin 

ao om ai do, é But coa era do 

“uppôr, tão sensacional é asso «film, qui 

Rd tira vem precedido de tão graúdo 6 

tão justa fama. O 

ama aotris gontilisima; sendo o soa pa 

fa aificil exto de dar vida o| 
brilho a essa dança capitoga 

com tanta. paixão, recebida” por to 

Ô Olympia teve hoje uma anol 
lostal, quo, decerto so repetirá 
prosdioa. quintafolra, em 

Clogunta o Tango voltará 
do roda, tado O que om. 

etineto, voltark irúae dia 

no Olympia, com tanto intarosao foi ac 

Abida. hojo a fita em que o Tang 4 

do tão mogistralmento o O Mundo soon 


Tango é dangado por| 


dolo «Campeonatos» 
diroito houvo quo fagiram ao vôr-se |Pºr aquelt 
pilhados; o não foram poucos os quo 
tivoram do pagar multas avultadissi- 


eva com intolligencia o om quo 0 Dj 


1 |sos consoguia q volta om menos do| 


ÓURO, na |) 


E | Barnum, 


eslivamente, decje” promover «campeona: 
los nacionaes». E que pode haver «Jogos» 
Tromonidos por este ou| 


im guccede em alguns paixes, multi 
Sé até, por unrias semanas, os tor: 
neios nacionacs, os tomeios regionaes, os 
torneios de elubs, os torneios de federações, 
ete. Em lodo o caso, sempre queremos di- 
jr Que 8 0 propotitos a val prgechada 
odoração são os de entrava: ou destruir a 
marcha e trabalhos do Comitt, mal avisada 
anda e fracos resultados obterá. E que o 
Comitê tem a saneção osfcial e a força” 
gue lo dá  atltimo. internacional 
e ser à union agremiação ou aprupamem- 
ta com direito a fazer representar o Pais 
nas Olympiadas, 


out 


em e cantando consoante tivo consente a 


Shamrook 


Nota do dia 


A volta do mundo em acropfano) 


A agencia Havgs ospalhou hojo po] 
los jornaos a soguinto o curiosa noti 
oia, quo oxigo commontario o que re 
presenta uma nota sensacional: 


NOVA YORK, 2 do fovoroiro—| 
Está-so organisando um concurso do) 
noroplanos á volta do mundo. Os con- 
corroutes a osto certamen partirão, 
Jom, maio do 1915 do S. Francisco da| 
California, dovendo rogeossar aquolla, 
oidado no prago do 90 dias, O pri 

moiro promio sorá do 100:000 dollar: 


A volta do mundo om 90 dias? Pa 
jrooo uma reedição de uma phantasia 
ão Julio, Vorno, tons agora sodiça o| 

mm interósao, porquo, cota os aotaadi) 
procosvos do locomoção, a rapido do; 
traneutlanticos o a coloridado dos 
transiborianos, já ur: jornalista fran- 


1% 


destes legitimos reparos, 


no 


[70 dias o ha quom aposto quo a ro 
isa om menos do 60! O quo não ço 
[comprohondo 6 quo so dê o mosmo 

raso para uma volta om noroplano, 
[quando ainda nós coparam da roalisa- 
ão da prova dozosois morog, quo bio, 
do sor fortois om desoobortas na avia- 

Be, por agora, so projoota a tra- 
ia do Atlantico om S6 horas, so 
já so dosvondaram os iystorios das no 
ostradas sobre 08 desertos africanos |“ 
o asiaticos; so ha aviadoros quo por |U 
lcorrom mais do/1OCO kilomotros n'om 
dia 6 nfuima só dtapo; so Garros passou, 
nom só vio, ds 800 Kilomotros do| 
Moditorcanoo,—não 6 coisa do axtra- 
lordinario enthaninsmo fazor a volta 
[do mundo om 90 dis, n'am nor 
plano! Isto om maio do 1915,—o pooh 
omque, no dizor do mesmo Carros, já 
haveráapparelhos com oapusidado para, 
combustivel gufficionto para 40 ho- 
ras do marcha-—nada ropresenta. Bm 
maio do 1915, osso ou outro aviador 
do mostmo moraoimonto, podem faror| 
“volta om monos do 10 dias, tato 
mais quo aflicmam sor do socundaria 
importancia a resistencia physioa do| 
piloto! | 


na 
qui 


Shamrook 


Noficias 


Una sessão decsgrima-—Relisou- 
tom na sala do armas Aagalhães o 
quo foi om forma do handicap o disputado 
à espada. “Tomaram parto 08 ars. José do 
Vasconcellos, professor Magalhãos, Mario 
Mora, 1. Sabino Pereira, A. Marciano 
|Boírio, Carlos Soabra o A. Alonteiro Bar- 
dota, quo so classificaram pela ordem aci” 
“Ainda não está marcado dia para o 2º] 
iro. À sessão do racepoão à no proximo 
Enbbado 7 do corrente, das 16 4a 1 horas, 
«º« Festas no Gymnabio Club-—Dopois da 
oncantadora matinée de hontow, 08 devo- 
tados propagandistas do Gymnssio Club 
não querom adormecer aúbro 08 loiros 
gonqnistados. Assim Já 4o projocta um 
baila infantil para dorbingo 15, úma mal 
née de carnaval o ninda uma festa copo 
lida, agora offvracida polas meninas. 
nos da mé 


gy mbastica aos tm bi 
aº Homenágem ao professor Antonio 
despedida do profes- 
oz Antaio Martins, que será ao mesmo 
empo de consagração aos sous merooi- 
nais d cogrindeta de propscandinta 
o educação phísica, está imarcada para à| 
noita de 35, no thontro do 8, Carlos. 
«a Jogadores de pau no exirangeivo-A] 
gro Ietromínia Intivo quo O atleta 
jraphim Silva, preso a datas do contra 
eto com omprosatios aworicanos  d 
cado obrigatoriamente no norta do Portu- 
gal sem poder vir a Lisboa, contraotasso 
Sou geúpo do 5 jogadores do pau, uns do 
|amalicto, outros do Fafe e da Trofa para, 
irêm para à, America trabalhar no circo 
Esto contracto, porém já agu 
ou à curiosidado do lovar 5s noetos joga» 
dores à terras extrangóiras o dizso que 
a-do constituiraó um grupo para figa- 
on 


REMEMBE 


GRANDE EMBER, 

Secco o meio does. 18000 ráis -:650 réis] 
Deco coxira-Serco.. 1820 » GM » 
cs ebrate 18400 » 70 » 
A VENDA EM TODA A PARTE. 


fat 
da 
no 
do 


ou 


poi 


não ser primorosa. 


Gomes, na parte, masculina, arrastou tm 
pouco o se papel, conseguindo no entanto 
[pastér é plate em constante hilariedade,| 
coadjuvado por Correia. Leitão, banal. 08] 


joua vos devagradavel, Medina cantando 
mto bem e representando com desenvoltu- 
Pra, Nos papeis 

Igaram por agradar, conseguindoo alguns 


pestava-se à um, 
[Nem tivemos a 
Auteuil, nem d'um grando restaurant de 
noite parisione. À direcção musical de 
Wenerata Pinto segura é fine o scenas 
rio 

defeito da cuscenação : pobresa. Apesar 


A poga do Clarotio, quo sorá sopro. 
ontado cata opocha no Republica à 
Monseiqneur en sacances, Traduzida por! 
Mob 
festa do notor Ohab; 
GA recita da 
lotores. Dramaticos” roalisar-to-ha no] 
proximo mos do março, no thoatro Nar| 
Sion, com ur programa 
cional. 


cupe-doi à! Amelie, tras 
[do Paiva, 


anota companhia do Triní 


[Foncia até ao dia 6, norá ido O caixa de 
rufo, parodia ao O" tambor, que foi lido| 
no Ropublica, 

ON 


enc n 900. roprosonta 
[Záo, trás, pão, 6 distribuida do 13 horas,) af Ne 


| Consequencias remotas 


Novu ministerio e governador 


sacia Lorona não causou a menor sur- 
proza 


auctoridados oiv 


vincia, o statthalter, 6 questão do m 
tos; talvoz dopenda aponas da oscolha, 


corrodoros do Reichstag fallas 


(Guilhormo o em um filho do proprio. 
imporádor, o prinoipo Augusto 
home. 


anguo para sfatthaltor da Alsaoi: 
(Lorena, talgos obodoça a um plano 
com o fim do gormanisar 

provincia: O principo ficaria sond 
istatthalter vitalicio, passando 
vincia a constituir umgrão-ducado| 


plot que a população  alincians 
jámbioiona. 
tro'os Fstados confodotados,- sendo 


oiroumstanoias, 0 nomo. que 


O desempenho não teve grande relevo. 


mdo rasoavelmento| 


tros regulares, Ausenda representando 


eundarios, fodos se esfo 


4, enscenação pobre, O primeiro acto! 

pouco mais de bom gosto 
impressão d'unia tarde del 
Olive 
“José d'Almeida soffrendo do memo| 


aa majestado| 
mte e é digno 


Notícias 
Entre nós! 


lo Corrota será roprouontada ma, 


Associação dos Au-ky 


Entra na quarta-feira om onsalos 
mgasio a poga do Fovdoau Or. 
uoção do Accagio| 
teciam 

Narboita que depoii do sspeoinculo 
lado dará 
sogunda-foita do carnaval o para a há 


al os grs, nsalgnantos toom a profoenraota 


a quinta-feira, para commomo- 
da rovista 


thontro Tnfuntil do Rocio, um bode| 
pobres o ás 15 horas olicotaa-so| 
e dodicada à impronsa o 

“vlástas dos outros thontros, 
Na proxima quarta-foira toalisá-! 


Thastro Avenida 


Foram voidudeiromonto co! 
losgaos as onchentos nas, 

Duas ultimas recitas 
da graciosa epopularissima opo- 
rotia 


Maridos Alegres 


que contina sendo o maior oxi- 
to da actualidado, voncondo 6 
triumphando do todas us con- 
correncias, 


Hoje—Osmaridos alegres 


NA ALSACIA-LORENA 


«o episodio de Savernio 


ncyo 
A mudança de ministorio da Al- 


imprensa allorm8, quo à con- 
ora como um castigo infligido (s 
or terem desaca-! 
prestigio do oxorcito, concluin-| 
sim o opigodio do Savorni 
A demissão do govornador da pre 


substituto. Para osso cargo, nos 
o no 

tigo chancollor Bulow, no ministro 
agricultora prussiano Shorlomor, 

goneral Hoiningen, em um primo| 
imporador, do nomo Frodorico| 

qie[508 do 
A ida do nomear um principo do 
to 


indomita| 
pros] 


principado, com a autonomia: com 


Mas co tal 60 plano, esta medida 
a despertar inveja e despoitos on- 
ol, E dadas estas 
mais) 


r jago pouoo vi: 


afficma 6 
noral Hoiningon. 


Circos & “Music-hals, 
Mais dois novos artistas portuguezes 


a dita, o facto de tevem for 


actual programma do Co 


Fran 
io file 


!portugueces, Pasgarameae annos hem, 
Citavam-se como excepções 


Lagou, Seraphim| 


amadores e muilo embora alguns 
nerecimentor superiores aos rofam 


ava seduzir comios applar 


multidões, Agora h 
pão. pareto correr pó 
formação d'atguna d 


maei. Esto, 


|piaudidos no circo «Os 
judava Ol 


foram ap- 


udia de 
», «Munuol de Eyeitaso, um saitador| 


ola é Constantino Silva| 
my 


Sport Olub e que vão é 


Pr nos Pau 


mogundas:foi 


todos 


na quinta-feira. 


“EAN: sognda doi 
ut Grando U 


tico 


nt dos na 


Sagunda- 


à ne 


lara” o irabalho de força e de sfora dem» 


É o que suceede em Lisboa, auccade n 
Porto, onde, am 

ejos "de tratal 
Vilar, executando exercicios” emoeio:| 


recem portuguese com de 


e, alguns, 


Jo 


o 
a ostrola. do flma do larga motragem 0 
it ntresd Na matt do 
lgrandi exito O cano argentinos, 
[PERÇA “colevro aircapesonieza «Im 
ridl Nandohio, aah 

dart o choga hojo a 
om Lisbon na quarta-foi 


malinde do hojo fog 


ontem do Dassol. 
Paris, Dovom ostar 


oito, E 


d, dovo aproson. 
Atró uma abtoupo»| 
a com bailados, cantos 0 trajes 


6 o do ministro da agricultura, tanto 
mais quo podo ser attribuida a d 
mora da nomeação ao facto do Slio 
lomor, estar agora disoutindo o org 
monto o não podot por isso abando- 
nar o «ou logar no minfstorio. O que, 
a Lokal Anseiger torminantomonto! 
o nllo gorá nomeado o ge- 


Theatro Moderno 


ira, 2 de Feversiro 
1891 (O horas) 


2 reprosentação das 
1 acto, gonoro 


MISSA NOVA 


EAR 


de Bonto Faria 
“AMANHÃ” 
ão Mannol Laranjeira 


O Triumpho 


do Garras 


A cogu 


 Esticoea Aral 
a, cnjo Tageral so 
ão 16 Horsa, da avanida 


om 


MUSICA 


da. 


pas om 
TIVRE 


tos, 
O Chapeu do Silva 


aduptação do Joto Salios. 


Gonçerto Rei Colaço E 


O quintotto quo figura no concerto 
lorganizado por mesdenoiselos Roy Go- 
laje para a Photo do 8 do corso, no 
alho do Consorvaforio é formado polo 

o das organisadorae, profonsor Ro 
Dolaço, Benetó, Mackio, Antonio Li. 
lmas o fsommors Cooks, 

Na terceira parto, D. Maria Rey Co. 
Ingo executa no piano à sonata do Bose 
atti o D, Ampliá Roy Colaço dirá vor. 

Sama 

Os bilhetes estão j 

imatons do musiga o a marcação da lo. 
|gáres é feita no Consorvatório nos dit 


& venda nos 


'AguadaCuria 
uia a acção dos rins 
| REPRESEMANTE |] PALACIO FOZ 
ai. Bo TELEPH. 2530 


i Fallecimentos 


D. Clandina Roso Viaira| 
resliza âmenhã, 
Tberúndo 16%, 


para o cemitério oriental. ( 


fo do TEstado as guns rospos 
ospocio do mensagem quo 8, ox. 
dirigiu a proposito da situação polí 
tica nacional e especislmento da so- 
lução da ci 
mensagem, o 
riaga faz um sontido appollo ao pa- 
triotiamo o fó ropublicana dos nosso 
homens publicos, alludindo aos peri- 
gos das paixões partidarias e das lu: 
etas quo ollas toom provocado. Justi 
fica a nocossidado da concessão do! 
uma larga amnistia para os orimos| 
oliticos, confiado om quo essa medi 
paifcação do espiritos, i- 
ol ao progrodimonto o 


Que rospondorão 
nova organisação parlamontar bapti-| 
[sad com o nomo do Conjanoção Re- 
publicana? So tradusirom as corron- 
tos exp) nas rouniõos dos con- 
junocionistas, torão do so pronunoiar 
pola constituição do um ministerio 
das direitas, destinado a suppris com | 
a abundanoin do idoias a fulta do vo 
altos na Camara dos doputados 

Mas à fórmula do parlomontarismo, 
a quo muitos ohamam uma flação no- 
cossaria para u vida das domocracias, 
não admitto, na contagom dos quo 
approyam o dos quo rejoitam as mo-| 
çõos do desconfiança, o triumpho do| 
ossa nova floção, E bom poderia aoon- 
tocor quo as idoins osbarrassom de 
oncontto 4 força osmagadora dos nu- 
imóros, logo no primoiro dia om que| 
óiso ministério das divóitas fizosio à 
jsua aprosontação no Conigr 

Tissa hypothose ha do estar provis-| 
fta ma resposta 4 monsugom presidon- 
oial, tanto mais que, no campo abs-| 


ung roputom optimo o quo outros| 
lorom pessimo. TZ ontão, tratan- 
o do política partidaria, vá Tá a] 
gonto conyenosr os filiados om do-| 
flerminado grupo do quo são Loas) 
aé ideias dos seus advorsarios, ou de] 
quo sho más as idéas dos sous ami- 
lgos... Soria vivor dontro do artifcio, 
rocurando inutilmente alimentar a] 
Balõos do axigonio uma situação ja- 
sustontavol. | 
E muito natural quo o sr. prosi- 
'dento da Republioa aguarde a vinda, 
do sr, dr, Bernardino Machado, adian- 
do até quarta-feira a roalisação do) 
hguslquor dómaréle quo reprosento 
kim, passo dacisivo para a solução da 
oriso, Dentro do avolacionismo, um| 
jministorio prosidlido pe'o nosso em- 
baixador no Brazil seria recebido) 
por quasi todos com uma espootatival 
'mais que bonovola, o por alguns dos, 
sous mombros ató cor: uma decidida! 
'sympathio. Na propria Unito Repu- 
blicana, à solução Bornárdino Ma-l 
chado tom dofonsoros, dão sondo pá 
ra ostranhar que, Ámanhã, so forme| 
no Congtosso uma maioria composta, 
por olementos sabidos do todos os 
grupos o dostinada a appoiar essa 
solução. | 
E? prociso não osquocor, porom, 


joitar-so a nm sacrifício inteiramonto 
linoti para o regimon o projudiciul 
pára O prestigio do sou nioino so 
coitasso qualquer ospocio do inpo: 
(ções para a organisação de um gabi»| 
noto da sun prosidencia—viossom 
(donde viessem o fosso qual fosso o] 
aspecto com que so pretendesso aco- 
bertal-as. 

O momento é grave, o por isso! 
mesmo são molindrosas as respoi 


Estado lho atteibuir o encargo do for- 
jmar gabinote. Torá do govornar com! 
a sua oriontação, com o gou feitio po-, 
lítico, por assim dizer restifuido a elle, 
proprio, o nunca maniotado por con-| 
[dições quo rovistam o caracter de mo- 
ras, convenianoias partidarias. Só as-] 
sim o gr. dr, Bernardino Machado po 
«|dorá ongrandocer mais o sou nome o 
orvir com proveito os intoressos da, 
Ropublica. 

Dentro do volho partido ropublica- 
no portugnos, ondo so intogeou o gru- 
po parlamontar demooratico, mas que, 
com ello so não podo confundir, on. 
contrará o nosso embaixador no Bra- 
il clomentos que o auxiliom na solu- 
go da crise, Mega pastão está o sr 
dr. Boruardino Machado, que nunca 
obegou a filior-so u'aquello grupo 
parlamentar; lá continuam muitos de 
[sous antigossorrolligionarios outros 
que adhoriram sincoramente é Ropu-| 
blica o que so munteom aflastados 
das organisaçõos partidarias quo se 
formaram apos à implantação do re- 
gâmei - 


quo aquello homem publico viria su-[i 


Dr. Bamardino Machado 


froje, ao meio dia, satiu do Fun- 


chal 


FUNOHAL, 2.—Chogou cota ma- 
Bernardino Machado goguo vi 
[caminho da motropolo. 6, ox, 
[muito cumprimontado por os olomon- 
tos mais om destaquo no partido ro- 
publicano portuguez o por antigos| 
corroligionarios filiados em outros| 
partidos, O paquete lovantou forro ao! 
meio dia, 


Morto á pauladá 


ARMAMAR, 2—Na feoguozia do] 
8. Romfto, d'osto. concolho, travor 
hontom grande desordem, toudo Bal-| 
thazar do Carvalho morto & paulada 
Manuol Elias do Castro. As auotori- 
dos partiram para alli. 


Colhida por um automovel 


Creança em perigo de vida 
* Hojo*do tirdo, tia raé d'Arroyos, 
foi colhida pelo autoinovel 1386 a m 
nor do 9 annos Angolina Goraldos 
(Carradas, moradora na azinhaga dos 
Soto Castollos, ao Alto do Pina, quo, 


ltraoto das idéas, é muito facil quo foou com fractura da baso do oranvo.roais 


Lovada para o hospital, foi alli 
observada polo sr, de. Pinto Coelho o! 
mandada recolher á enfermaria n.º b 
(do hospital Estophania, ondo ficou 
Jem porigo de vida, 

O chaufeur, Alfrodo da Silva Fa- 
ria, rosidonto na rua das Barracas, 
83, loja, foi pros 


Simões de Castro 


Encontra-so em Lisboa o nosso] 
colloga. da impronsa do Porto ar, Si- 
mõos do Oustro, jornalista dos mais| 
distinotos o diretor da Tarde, 
dPaquolla cidade, Damos-lho ag boss 
vindas, 


Entre socios 


Um «chauffeur» preso e um socio! 
accusado de burla 


O darraqueiro Josb Maria Ribas const 
tai ho tompos sociedade nam autom 
vel do praça com 0s 974, Antonio Bapt 
ia o “tito Baptista, tando tamado Como 
ha peu” Soto Pornándes, 

Por qualquer motivo, o Ribas tove tina 
ienao com o chaufau, imandando-o| 

andor hojo do ima 
cá 6 fusoido-o dopoi 
governo civil. 

“Os tocioaáli Ribas, vendo que ossa p: 
são obodesia à umê vinganto, protesta 
Fam contra o facto, accúsaudo, por sou 

o sócio do 0s haver burlado por 
“egos apresoutaudo despesas phau: 
lasticas, fo carboroto, gatolin 

A policia de investigação está occupan 
áo-sê do caso. 


NOTAS DIVERSAS 


Tondo-so hontom ronlisado na egrc- 
ja do 5, Vicento duas missas manda- 
das celebrar por uma comissão de| 
|sonhoras om suffragio do fal!cido 
imonarcha D. Carlos, o estando essa, 
ogtoja considerada como monumonto| 
nacional, vao avoriguar-so até onde. 
'vão as rosponsabilidados da commis. 
são administrativa na codoncia quo, 
se foz, som auotorisação ospocial. 


romover para o 


Renlicameso na proxima quin 
concarsos para Le oficines do miaistorio 
ão justiça, 

“No ministerio da justiça começaram 
hoje 05 concursos para esceivics, eguia- 
do às provas oraos Amanhã e 
PEgVAS esriptas na quinto fo 

Na noxtadoira começam oa Gonouraoa 
para gontadoros. 

 Prosoguliasi Loja as provas dos can: 
aigato aos Jogares do motaros, quo 

udoram comparecor do 15 a 30 do mes 

indo em virtado da próvo forco-viaria, 


prestando-as os rostantes âmanhi, aondo 
a prova esoripta na proxima quinta-foira.. 


À provincia nº GAPITAL 


ão da comarca, dr, M 
—Bm audionoi 


os Martin 


(ou na altarnativa 4 troz de dogrodo Ma- 
[nool David, trabalhador, aocasado 


Vallongo. 


dio P 
nbã o paquoto Avon, ondo o ar, dr.) pls 
S 4820, 4825 o t 


Bojo prestaram provas oito candidatos, 


AVIZ, 2 Tomou posso o novo dologa-| 
+y foi condemna- 
ão a dois annos de prisão maior cellular, 


ão em Josá Eita, prodozindolho a 
E Srtos facão nuscadido da vislaha Troguer 


Assento 
29,80 
E 
920 


Conp 


st. do 1,008 do1o 


2» K 
Cotação dos ontros valoras: . 
Obrigaçõos datado: 5 OI) 1900 8500, 
Icoup; À 12 1912, ouro, BG8H0, ' 

Externas: 14 sorio 08840, 268 w 9 


To 
Ages: ha do Priacipo 1758; Moçamo” 
biauo 4800 o 4805: O, Nacional dou Chun.” 
[nhos da Perro 0860; Panificação 1088); 
us, post. 48; Tabapos, coup. 88, 
DO gu cl 
28 o 02$8o dB mina BH, Morto ot 
nifcação (7850, 

iro: Mogambigna 
imo do LÓ Cantavos, 
Tita do moço; Mogambiquo 4916 o 4820 
em prime do 10 ebntavos Agi. o? 
o o Lt, é pro IO, pl 
o Lento, 2 gn  Mopambiqu 
0600, Zatnboala 1, de 


MIS DE UA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Tranineções om fandos publicos, 


Ei 
Rua Augusta, 24. 
Toloph 579 —Rind. tel, Corrbtorivo 
No theatro-de 8, Carlos 
Festa promovida pelo Centre 
Hespanhol 


qrezimo domingo roalfsn-so q 
o arto promovida pofo benomo- 
rito Contro Hospanhol em beneíicio d 
su good betficenci, & qual 
tirão o ar, ministro do Henphnh 

ques do Villasinda, o 0 cont 

ar, D, José Ruiz Gomer, 

“À fento, quo promotts sor intercosane 
fissima, tom o aoguinto programa: 

De Potencia à Potencia, comodia om| 
um noto o em vbréo, original do 1), 
om vio, Ega do 2 
pela aetiorita Pepita” Mustígoz o DA 
Francisco Vigo, D, Agustin Martino 
D: Domingos Ma raia o Da Blur 
goyos; Canción lungara, da zartuel 
Alma de Dios, intesprotada por D. Pros 
doncio Rogoyos Moralos db Jos Rios o 
polos córos; Meterte en hônduras, za) 
Fivela om um ado o om verso, original 
de D. Pranciscb Foros Garcia, musiod 
do. mnortro Rubio, dosomponhada pela” 
srê D, Inurado Duxbn, sbrorita On 
mou Alvares q D. Francisco Vigo, Di 
Agustin Martinez o D Formando R$ 
Godoy; Canções hespanhalas:-—La 
Hiadoria o Lua renhledora de moras, pela 8 
D, Laura do Darán, N 

Sorio aínda, roprosentados a scondt 
o 3: neto da jartmola Los Doemio, La 
andera, monologo. patríotiao, original 
lo commandanto 5, Luiz Lacoste, in-! 
torprotado pos D. Miguol Como, tan 
qõos hespanholas La pena, Al pobre re 
& Fátima, pela sofiorita Carmon Alva. 
Foi Been pitoresca e Avegén, 7, 

Os bilhotos quo restam ostão à venda; 
na sédo do Contro Hospanhol o nas bi 
Iotoiras do thontro. 


Saturio Paiva 
Doenças da bocca e dos dentes 
Tolegh. 2765-—-R. Santa Justa, 60, 2.º 

Emo 


“A revolução de 1817, 


Raul Brandão, o illustro ps 


No 


o jornslista, vao publicar um nov 
trábalho sensacional. Intitula-so 
revolução de; 1817, Gomes Freire, o! 
lança sobro 4 porsonagam do grando 
liboral ama lu nova, quo lho dá o 
copoional rolovo. 


Só relogios . 

Enorme sortido 

==. ). D'OLIVEIRA = 
Palacio Fox 


PEQUENAS NOTICIAS. 


A! onformakia 1 do hospital do S. Jo 
oo tn Mid Si, 
no negão di Combesto que 
Pao turmas quaçiõos do famílio fof ag 
Erosido om Sua faca ou virilha dk 
Erro 0 ash Sonindo o adia tapas 
Brian Casilado Iganclo Maria Onvei. 


— Viotimas de aggros 
urativo 50 fato de 
icon o tored rãs di 
ar Maueio mé 

q 


Thura Gaméito, moradora na raa do 

brica da Polvora, 67, feridu ua cara. 
"Tambem alli récobaa onrativo, de com 

tusões no corpo, Antonio Pedro Pinhão, 

erralhoiro, (que na olílcina da ruo das), 

Amoreiras, 138, fot colhido por uma 

de ferro, 


NANDA AA 

pipe rs 

madame Lithgow, que hojo ga congori |" 

vaí Jinda é fronto dPosta institui- 
ção: Ê 

Às jovens oxtrangoiras que pros 
curam o Jome teom, quando dosom- 
progadas, cana o mosa, despoza que, 
satisfazem, depois de colloéadas, com 
mensalidades, n'oma proporção rel 
Intiva com os ordonades percebidos | 
o que yao do quinhentos a oitocentos. 
rois diarios. 

Em 1919-1913, por exomplo, o 
Home International rocobou 49 insti-| 
tutrices: 9 allomãs, 26 inglozas, 6 

portuguena o 1 
bolga, das quaos collocou 29. 

As restantos foram collooa- 
das já no primeiro somostro do| 
1913:1914, encontrando-se hojo hos- 
pedadas no Home apenas soto, todas 
ponsionistas, isto, é, collocadas: 1 

a, 1 alsaciana, 3 francozas o 1 al 

Alom do quarto o comi 
sala 
mem o antigas, sendo dado 
um chá familiar, palesttando, londo 
o. fazóndo musios, Ao lado da sola, 
fica a casa do jantar, espaçosa o cheia 
de luz, e que servo egualmonte de 
loitura, para o quo o Home! 
tom uma poquona bibliotheca, com 
obras do anctoros das varias n 
lidados das ponsionisf 

Proximumento, om meiados do fo-, 
pvoreiro talvez, osta instituição dará 
no Olub Allomio am bailo por subs 
oripção, sondo a rocoita dostinada a 
contribui para ó oustommento do! 
Home, visto que, nos ultimos tompoi, 

iva particular tom baixado 


ADIA 
REFUGIO PARA PROFESSORAS 


0 “Home International 
de Lisbonne, 


Oque é o como funociona esta insti- 
tuição do proicoção á mulher 
Talvez ponca gento saiba quo alli 
abaixo, no torcoiro andar do predio 
n.º 46 da Avonida das Cortes, pri- 
meiro quarteirão fosquorda, vindo da 
gua 24 do Julho, so oncontea installa- 
da uma instituição extraordinaria-! 
monto sympathioa do protecção (g 
jovens do todos os paixos que nº 
didado so oncontrem cem familia o 
m colocação, Pois oxiste, o obama- 
so Home International de Lisbonne. 
Em 1908, mademoisello Kobly, de 
naturalidade suissa o ha annos r 
dente em Lisboa, vendo a situação 
falsa em que por vezos so encontra- 
vam aqui ag filhas-familias oxtrangoi-| 
zas que em Portagal procuravam col. 
locação como thstitutrices, Jançou ag! 
basos do uma associação que as pro-| 
togosse, mobilando á sua custa um 
vodar modosto da Avonida da Libor-| 
o, instituição quo dbnominon 
Home Siisse. 

Em volta da idós bonomorita do 
mademoiselle Kohly juntou-so dosdo| 
logo um nnoloo rolativamonto grando! 
do senhoras da nossa primoira sooio- 
dado que, quotisando-se, constitui 
um comité dirigente o administrativo, | 
s quo presidia madame do Tattonbach,! 
6sposa do então ministro da Allom 
aha, junto do governo portagues,! 
condo do Tattonbaoh, auxiliada, entro] 
outras, por madame Lithgow, madame 
Oroft do Moura, madame Munge, os-| 
posa do consul suisso, o pola proprio- 
taria do conhsoido hotol Darand do 


| estirado |, 


No Porto: 
Siomons-Sohackort-Worko, Ria 31 do Jauoteo, 1 TL 
Borreto & Vital, Rua da Trindada 
Emilio Biel, Rua Formosa 
Teotonio Bravo, Taa da Fabrica, ate, 


Grandes depositos em Lisboa: 
Siomona-Sohuickort-Worko, Tas do 8, Memedo, 38 
|, Mattos, Ron Angus to, 100 
Foi, Reis & For Kan d ds Donradoros, 60 

Ribolto & Duarto, Rita dos Fanqneiros, d62 

Empr. Lisbon, do Blotr, Eua dos O orreairos, 65 

Seixas, Bustos & Samadl, Ltd Rm do Aledeim, 55, bo, 


* Extrangeiro que degrasnoita | scr foriosendo-ho aemasoy O SOCIALISMO ÉM FRANÇA 
* Extrangairo que egraspeita |sxsnicoseo ves istado do nice 8 op 

i do alta gravidade, pois quo, sondo al- À geição dos socialistas 
D regimen 


lindo da Inglaterra, o assentimento ifi d 
esquecendo assim o que deve à: uniticados 


dosta áqnollo duxilio a Huorta do-| 
ecendo Sutim O que deve flnoia que jambém lo ená iciadal sorrvina a criação do Partido 
tranho Operário 


[contra os Estados Unidos não só por] 
causa da recusa do Senado a renovar] 

PORTALEGRE, 81. — Na passada o tratado de arbitragom, mas tambom| A proposta áprosentada no Con- 
ita o ootoerratos do sito) por causa da violação do fratado Bios [gratad APoaign Dime ins a eo 
Givil nfosta oidado foi chamado À rom |Pauncefoto relativo. ao Canal do Pa. [tro 08 socialistas. unificados, radicaca! 
Misar o registo d'um casamento n'uma[namá, o por cansa dos Projvizos que o radicaos socialistas, deu origem a 
o Pe e 
quinta prósimo aan, à quinta or uma gravo dissidencia entro 08.80- 
iodado do subdito ingloz| brisra da 


a política do Wilson ostá causando 
interossos brituonicos no Mo-| 

O cohofo dos dissidentes é o depu- 

tado Allomane quo, com os sous ami 


xico. 
Foi para estadar esta gravo gitua-! 

05 orcou um novo agrupamento de 

nominado Partido Operario, como um 


ção quo b prosidénto convocou a 

commissão dos negocios oxtrangoiros| 
protosto contrá a projootada collabo- 
ração dos socinlistas unificados com 


do Sonado. 
um partido burguos, om vista dag 


jornnes dos Estados Unidos nos, 
sous artigos politicos manifostama no- 

ficar | proximas eloiçõos, o quo a son vêr ó| 
uma violação fagranto dos ostatutos| 


cossidado do, som demorr, 
do páxtido sooinlista unificado, o uma| 


eme, 
ines, do 85, nát 


é 


Pitas seriça na disceçã das obra po 
cas sesta concalhos 
Roi nomeada definitivamente tolo 
pipaieta pare a ostaçto, Gn aa 
Eee D. Sua do Risadas 
Gm o titalo Barro dos Olvaes, doyo 
sai manhã vem somanerio defenior do 
partido tepoblicano doniceondes 
“Renal baja da oral 
Sociodado do De opaganda. 
Dolembes a dim da diego? 09 Gt 
es que devem foneolonat no 
ide toi 

“oi pomendo thesonreiro da Lmprog- 
so da Univeridado 6 vi Guilhainio do 
vue 

Pla verba enprovada do 90 mil os. 
onãos para, constrarções de adicios 6 
Eolaey o Gueto dê Coimbra prio 
seguinte: para Cojo, conculho da” Avis: 
pi, Bono ae Caditha, concalho do Gsm 
tanhodo, ÉS; Oui, 10008; Lngares, con: 
esiho de Onivira do Hospitais VOOB? Hi 
anca do Lago do mesmo concebe BE; 
Miranda dor Chevo FEB. o Cendelha dá 
concelho do tabens 508” 

BARREIRO, 1 Decorrou com, br 
hantiemo à festa. comnemorativa o Bi 
ão janto do 189 “ombendeirando todos 
pé bo contenotopablicanos nociadades 
ão rectlo, paços 83 concelio! ato Amt 


fé 


poder jndj 


Carlos 


ADVO: 


 Auroa, 160 — 


EN 
ão] 


a 
do 


Cartaz do dia 


Republica A's 2114 Catxeirinha, 
aPolutcana = to $i A mulher modem 


(trindade A 91-+Bonoficio— A mujter 
ão marmore, 

“Avenida 91-Maridos alogres, 
Apollo Aa 3l=Pu 
Theatro A 
|A'manhã, O trlumpho. 
Tigatro-Salão doM Anjos—As 19 jo 
fé “Oomodins o doimatograph 
dE tácalo 


1 
| 
isto, cotava, a bandeira ingloga o no 
ro uma ontra, no findo da sála, via: 
to rogimon. 

Somelhante prova do intoloranotn 
(demonstra bem a comprohonsão quo, 
dos nous dovorea toom alguns oxtran- 
igoiros ontro nós rosidantos o quo ti- 
nham obrigação doconsorvar-so alheios 

ica intorna, respoitando a 


N 
) 


Dastanto, 
Uma das aotuaes ponsionistas, ma- 
idemoiselle Emmo - Bi 


da moda-Bstraia flos artistas portuga. 
es «Ou fortos»—Ogerida da dois atosho.. 
vois no espaço—O homom 


o tratado do arbitragem 


it Senado, o modifoar a loi do Canal do| croses, 


Jergo do Quintella. Muitos o bons do- 
autivos aíluiram até junto do comité 
administrativo, tomúndo o Iome| 
Biisse, moldado nus instituiçõos cone 
moros do todas as capitao oxtran- 
as, um inoromento promottodor o 
isonguiro. Doprossa, poróm, consta-! 
tava a sua fundadora que não ora o| 
titulo primitivo aquollo que mais 
convinha no dosonvolvimonto d'osta 
associação, o d'abi lho vom o aotual, 
quo he bois ennos conserva, 
Alom do protogida por todas au 
abamo do PSgeno “lplomatico aqui 
zosidontos, muitas, como dissomos 


acimo, da nossa élite concorroram |) 


noira go affoiçoou É instituição do 


madame Kohly quo não só não aban-| 


A titulo do curiosidado damo 
guidamento og gois nnicos art 
ostatutos do Home internationol do 
Lisbonn 


comi 
nhoras, que tom por missão arranjar, 
jombsoripoões, rogalar o mou omprogo 

onfdar polo bom ondamento do Home, 2.º] 
[Esto comité torá um prosidonte, um o. 


gm 


á nossa pé 
fórma hospitaloira. como o nosso Pair 
acolhe, 
O facto, aflrontoso para a Ropublica, 
ó foi notado pelo fanosionario porin- 
oz depois do tor sido Invrado o ro-| 
isto, pólo quo não foí ropollido, como 
lovia sol-o, 
“Abstomo-nos de mais commontarios. 


Dr. Marques da Costa, 


MEDICO 
B. do Ouro, 280, 1º E Dal às 3 
Glnioa goral-—Dooncas dns oronuças 0 
applicação do.005--olop. 8846, 


NO MEXICO 


Panamá, para asbim lovar a Inglator- 

sumir umA attitudo mais bono-| 
'vola para com o gabinoto do Washin- 
gion e menos condoscondonto para 
com o Japão. Este, sem o apoio 
d'aquella, talvez modifique os 50n8) 
dosignios, porque, so ixsistir om lo-| 
vantar oonílioto por causa dos sous 
omigrantes para a California, logo) 
que a Inglaterra 80 conservo como 
implos -espoctadora dos acontoci- 
mentos do Moxico, as ontras poton- 
cias ouropoas quo alli toom interogsos 
regularão a sua attitudo pola d'olla, 
doixando nos Estados Unidos a gua 
libordado d'ucção, 


riado, ensinando-lhe os seus 
o não doixando que ello continuo a 
sorvir do dogean nos flh 

(guogos quo fazom do socialismo uma 
carreira, ocoupando todos 08 logaros] 
o fazondo d'ello um vasto syndicato 
para satisfação dos sous apetitos elei-| 
toraes a parlamentares. 


bancarrota moral, 


jo. 
O novo partido defirirá do an 
m dofendor os direitos do prol 

lovo 


O sou proposito é liquidar o 
lião unificado, o sobro ad guas rofoas 
reconstituir o verdadoiro partido so- 
ciulista: o partido opor: 


os bur- 


to iliuminon o Contto Repablicano Bor 
oguer e honva Foita do ala dodicada 
aos martyros a procursoros “lo Republica 
ho thestão Indupendento o bailes om to: 
sociodades. Do tando togou a 
no praça da Repabiica à bando da 
Sociedado" Domocmtita, us toi” cavido 
com geral agrado. 
oram bomeados medico munlolçal 
istorino o er. Julio Vellor Osroço e adia» 
or da camara 0 ar, Francisco Antonio do 


ar- 


tigo 
otá- 
ros, 


o nfosta 
ao adm 


Gosta, promovido por um grapo datgos. 
À inabripção acha-se aberta na núda- do 
Oanteo Iopublicano Portasmoz, 
Forum hontom presos pelo ar, M 
nosi dos Bantoa Figuvira do Barros ra 


A 
vista do publico e todas as atttações da. 
companhia, 

ESPECTÁCULO! 
20 142 0 2 Rua di 
Infantil do Rocio, Zi. 
fico, dr, dá lloonça. 
ohale 


ANIMAR ARHOS E CONOPRIOS 
As 19 142 0 22 1/8-Olympia, Trindadey 
O UINDNNTOGRABHOSO y nspneiA 
OULOS VARIADOS 440 7 é E 

apa 


PERUS us 


arena 
E 
Movimento do porto 
E 


o 
o o ley 


pormanonto, 
. 6 San, eBrlangor 


N 
prod Nin creio otáçio, que rio oloi dor do Palhnus, o romottidos pora a se am a Re De (Gripe (4 LAY 


Brindes e calendarios 


cobre ds odengisatio Mobi: à den! |) çÕ ia do Bagriro pos passadoro 4a mo: Livaroo) faço) (dê Pi) 
Sea, da Efe Ei a As combinações Sacadura Falção | a so mera to me Ro perda ge o Pan Ar 
Ganha, murqueza do Fayal, madame Aa A medioo-ospeoialista Silva, da mua dos Sapateiros, B6 9 5%, o ferreira, do 87 annos, natural de|Lonnda (Dondo)s-. 

Falo a Bra do Mexico -japonezas) — possçanca bd dents pirita aist ini de at 

Rida Nope od fo aba tail arma st oram o que motivou a reunião da. Mom oo trio para o 


commissão dos negocios ex 
trangeiros do Senado 
Osjornaos americanos, com uma una-| 
nimidado impressionante, ooapam- 
so da attitudo do Japão que afiiemam 
jostar irritado contra os Estados Uni 
dos por cansa da exclasão dos so 
jnataraos aos diroitos concedidos 
outros immigrantes da California, 
À impronga americana acousa O 
to do apoiar activamonto o gono- 


molla o muitas outras. oa, patigas e modataas Pensionistas que, 
Da Avenida da Libordado mudou vo. poderão Peas nad chf, om todo 
o Home International a sua sódo para 
a calçada do Marquez do Abrantes; |“ 
dopois para a rua do Alooris "aqui 
para a rom Borgos Carneiro, o ôm| 
Í910 para a Avonida das Cort 
ondo ninda so consorva, 
Ao sogando conit presidiu mada- 
;me Saint-Roné 'aillandor 0 com a ro. 
tirada d'pstasonhora tomou esto logar 


Telephon e 


Movimento "associniioo “A provincia mA CARTAL 


COIMBRA 1. No thontro da cantina 
encolar dr, Bornardino Machado entra 
manha em ontaios uma bonita oporotta, 
iginal do ar, Rrnosto Donato, com var. 
usioa do acadomico sr, Mattos Mi- 


Barreto Perdigão oi mendado 
AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Uníca conhocida com. 
R 


PIZÕES DE MOURA 


& melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÓES DE MOURA 


Frpesito ceratpara Listoa Sul dePorlugal o Estrangolea 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


vombiéa goral no dia 6, às 20! 
sendo a ordom da noito: 

liecuasão dos novos eutata 

monto das exposições” o tol6ss dn 

dado, discussão do var pars 

onsaão do assumptos rdferentos 

ola dou salõos 


Fiôros naturaos 
Obiado 61 
Pelxinho forist 


or 
a di 


Legislação Republicana 


Codigo do Registo Civil, decretado am 16 do foveroiro do 1911, 100, 
Goaigo, Fundamental da Republica Portuguesa, Constituição, decratado om 21 dy 
agosto do 1911, 50, 
Lei dos aceidentes no trabalho, decretada om 24 do jnlho dé 1918, 
Zi aobre a casa, docectada ata é do julho do 1048,80. “7 
Lei da familio, docrotada om 25 do dezembro do IB, 60. 
Lei do inquilinoto, decretada em 12 do novembro o togulda das alterações do 16 
ão novembro de 1910, 80, 
ei do aioreiodterotada am 8 ão movmbro do 190,00, 
Lei da Separação da Egreja do Estado, decretada om BL da abril do 1914, 60, 
Reforma da strueção Erimaria, decrotada om BO dO maegh do 191 100? 
lamento dos areidenies no trabalho dearotos n.º 182 [SS 0 20 rogulando var 


“a Heus (aders, 


(Numero 1) 


CRIMINOSOS D'HONTEM 


A emo radio-notividado 
tom-so constunto, embora ongar 
rafado, transportada ou forvida, 
Optlmos rosmltados nas molos- 
tins do pollo, Jos6os niogrosa, 
doançan do estomago, oto, 


Eseriptorio--Rua Augusta, 26 
50 róls o tr 


padents de trabalho 


O seguro na MUTUALIDA- 
DE PORTUGUEZA representa 
adefeza collectiva do patronato nos 
casos de sinistro. 


portoguoz 
narohia; Trabalho que 
doviam tor foi 


Estude é um fhesouro 


que a cada instante nos pode ser 
arrebatado, Dores de cabeça e de 
dentes, - rhcumatismo, gotta, ne- 
vralgias, influenza, ele. ameaçam- 
nos continuamente. Para estarmos. 
prevenidos contra estes males po- 
demos dispôr de um medicamento. 
de fama mundial, o qual possue 
uma acção rapida e segura: 08 


Comprimidos Bayer“ do Asplrina, 


rosa para o loitor, Uma saudação ao 
foreira d'Almeida, porguntando-lho ro 
alle 6 a favor ou contra a onsada phalan 
[go aPintolloctnaos que dentro em breve, 
npostoligarão as ideias anteliberaos 0] 
anti-domooraticas om Portugal, Um sin 
'golo bilhato dirigido ao ar, de, Canha 6) 


Costa, 
Pedidos aos Editoros— Almeida o Mi. 
jzando, Rua “Poyaos do 6, Bento, 1is— 


Enilhantos 


em lindas oravações 
do oúro ou platina, 
Uitimos modelos dy 
PART 


Grandes descontos aos professores. 
Livraria de Jodo Gameiro & Com, 


58, Travessa S. Domingos, 60-LISBDA 
PORTO Simões Ferreira 
Direotor do Disponsario da Assigtenoia aos 


uljerculosos. 
Medico dos Hospltdos o do Posto/da Migori« 


iordia 
Doenças tos pulmões ie pareho 
CLINICA giro 


Nenhum pafrão deve adiar o se- 
guro do pessoal, sob fora de ter 
le pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidade Portugueza; Séde no Porto 


ia Pe 
O vapor «Constança» carrega-| 
rá em 4,5 e 6 do corrente no jar. 
dim do Tabaco. 
Os agentes 
Glama & Marinho 
Telephone 2:093. 
Escriptorio: 


'No armazem G-—na doca do 


Jurdim do Tabaco 
Fernandes Gosta e Mello Borges Pã 


ADVOGADOS, 
R. Augusta, 70, 2.º 


D. Glaudina Rosa Vielra de Sousa! 
FALLECEU 


RB. IP. 


Alfredo Eugenio Vieira do Sou 
iria kneipito Mondes dor Stu 1 
ilva, noa marido Osclos. Augusto da S- 
es eus Álhos, onmprosn o dolotoo de 
er do partiipal a todos os sous parentes 
8 pessoas das baus relações 0 fallocimonto! 
ão gua muito querida mão, avó 0 bisavó, 
[D, Olaudina Rosa Vícira dê Souoa, o q 
o sou funeral ao ronliza dtmanht, 8 do fo 
da arde, da sua ro 
bordado, 184, para 


cardio-vasa 
Tl. 9891 
Rua do Aloorim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


R ANTONIO AURÉLIO 
gas dor 


“Vendas com gas 
rantihogompromais 
Darato 80 to qua am 
oda a pos 

Our 


A.8. MOvRÃO 
20,8, daPalma,24 


Lado de cima 
do casa das gaiolas 
— LISBOA — 


José Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clínica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolet. 3317 


Das 2 ds 6 da tardo 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


Clinica 


Trapo e fypo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


à, Ava | 


os 
ia dia de 


Rua do Ouro, 06, 2º 


Teleph. 290. 


mend: asod irmão, Proponia-ma, 
além diogo, numa lingongém domar 
sindo oloyada pára que possa repobir- 
lb'a, que ou lôra eleito membro do 
Olab dos Viajantos o quo dovia on- 
vias um ohequo representando o to- 
tal da minha coligação. So Ohíoko- 
ring assigna os ohoquos que lho a 
'por linds à villa 
aGo 


Hoin? 
Esto monosyilabo dirig 
raldo sob a fornia interrogativa, mas, 
|nfossa fórma, hhvia uma suspeitã de: 
desconfiança. Por isso o |jornalistá, 

apressou-so a respondor: 

—Cortam ente. 

O homom do amarollo sacegou. 

— Imagino do mo não sonfi 
ntosso diuí.. Mombro &'om olub] 
árino bom ootado! À caboçã pareqiar 


dá-mo uia linha para 


E isgo, extrangoiro... Ohamava-| «Bot T 
(so Raven... Quando o li, 0586 nomo| 
dou-me quo ponsar. 

Fallando assim, o bomem do ama-| 
Irello olhou tão attontamonto para Go-| 
raldo que esto so julgou obrigado a 
perguntar: 

—Porquê? 

—Porquê? Porque tinhamos no 
aoampamonto um camarada do mosmo 
nome, apesar de nol-o não tor dito no 
momento da ohogada... Ohamavamos- 
lho sempro «Gontloman Jim»... Pobro 
diabo! 

O desconhecido suspirou o ficou si- 
lenoioso durante alguns momentos. 

—Porquo é que diz pobro diabo? —| 
perguntou Geraldo, fingindo assim| 
interessar-so pela narrativa do des-| 
nhecido, 


2 Folhetim CAPITAL 
MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


Seth Chickering. do Club dos Via- 
jantes 
Qualquer outro mais irritavel ou 
mais! desdenhoso. qu ello ter-so-bia 
mostrado offendido com aquella volu- 
bilidado familiar aquela glutonaria 
daralhonta. Na sua qualidado de jor- 
sta, o mancobo góstava do estudar 
os typos do toda a especio e aquello 


—Ondo estava ou? — porguntou, 
dopois do tor limpo os labios com um 
lonço vormolho tão grando como um 
guardanapo. 
—Na tenda... á sombra-r plicou 
Geraldo delicadamente, 
—Ah, sim! Abmidonava-mo a uma 
dooo sensação do oslma, do repouso, 
jo disposto a apreoiar ui 

pouco de literatura... Mas a littora- 
tura lá é como as tamaras 
Geraldo esboçou um sorriso do 
gravo commisoração polos poucos ro-| 
cursos offarecidos pelo Veldt, 

O desconhecido oontinuoi 

—S6 pude doitar a mão à um nu- 
moro do Daily News quo sorvita para, 
(embrulhar um paooto do chá. Era do 
dois mezes antes. o quo não ora mui 


o suspoitava do tal ignorancia, con- 
tinuon a fallar o a comer com rapi-| 
dos, 

Apesar do se ter servido duas ve-| 
'xes do todos os pratos, tinha já ape 
nhado Geraldo, que ia na sobremesa. 

—Sim — continuou ello — estava] 
muito calor... O proprio Noé quei 
va-go 6 comtudo ollo supportava- 
muito bom! Do rosto, Noé procurou 
sempre osquentar-nos! 

Estas polavras foram proferidas ou 
tom confdenohal, como ds Geraldo ti 
vosso conhecido” Noé, mas não oom| 
assaz familiaridade para desdenhar” 
uma opinião independento formulada! 
a sou rospoito. 

O nome, porém, apenas evocou no, 
espirito do mancebo uma recordação, 


novo conviya ias 
pão e foi com a booca chaia que se] 
dirigiu a Goraldo, 
—O foto 6, joxtrangoiro,—di 
jollo,—quo é a primeira vez quo trin-| 
ta jangada. E! vordado! 
Tinha já engulido o pão o agora, 
enchia-so do 'sulinão pela segunda. 
vez, som que issó o impodisso do mo- 
do algum do deixar de fallor. 
— Talvez, não croia, — continuou 
olle;-—mas é tambem a primeira vo 
quo abordo á sua linda ilhota.., Des-, 
embarque hojo do manhã om Livor- 
pool. 
' A curiosidade de Geraldo foi so-| 
porior á sua suscoptibilidado, Com a 
mesma affabilidado com que procedo- 

a so ostivosso ontrovistando um es. 


«E oxprimilho o mou dosojo del 
r parto d'um olub ohio, Sorriu-so 
ig novo 8 fez-mo sabor quo não vivia 
Vcom sou irmão como dois dados da 
mosma mão. Todavia, ontrogou-mo 
uma carta que onvioi ao Ravon d'osto 
do do mar, com uma pequena pal: 

minha om quo lho contava q 
inha navogado assar polo mando pa- 
ra não mo tor oncontrado com a col- 
losção dos visjants do olub. 

Ão pongar na cara quo 0 capitão 
Jackdaw dovia tor feito ao roca- 
tor aquella opistola, a Geraldo cua- 
toa a roprimie um goreiso. Rop; 
miu-o contudo, ou antos convortou-o 
n'uma expressão do vivo interesso 
pola nárcativa do visjante, 


de 


anintiso— o 


a 00) 


paxecia-lho ospecialmonto notavel, 
Por isso, replicoa, com um poquo- 
no sorriso, quo so comia excollonta- 
tente no Club dos Vigjantos. 
Entretanto, o desconhecido ti 
etigulido ur nacu volumoso do sal- 
imho o, com grando-estupofaoção do 
ereado do mosa, ostendeu-lko'o prato 


plicou o desconhecido, não mostran- 


tadista por conta da Uatapulta, per- 
iguntou-lhs que motivo o lovára a| 
insorever-so socio do Club dos Vi 
jantes. 

Isso 6 ainda mais curioso---ro- 


do infanois: a d'um pequeno poliohi 
nello de pau, envergande 
azul o tendo na cabeça um obapeu 
(castanho, Contentou-so, pois, com 
udar ossa confidenoia com um vago 
gnal do cabeça, 
—Sim, senhor—acorescontou 0 es- 
tranho—fasia um grando calor, affi- 


L 


to mau para o Voldt, A prio 
sa quo li foi um aviso notioinndo a, 
orcação, em Londros, do Club dos 
Vinjantos. Então disso oommi 

«Soth, mou velho, é mais quo o6i 

(que qualquer dia irás tomar ar a 
Londros.. soria muito ohio podares 
ontear num vordadoiro clubs, Ks- 


havia int 
broyo so dissipou. 
da do whisky o continuou: 


—Morrou assassinado... Pobre 


lho Jim... Gentloman Jim! 


A rotrospeotiva  molancholia 
rompido a narrativa em 


jobeu uma gol 


—Por isso, fui tor com Gontloman 


Esto continuou: 

— Eatão, o tompo caminhou, o 
Veldt caminhou, oa diamantes osmi- 
Inharam, o que valia mais do que tu- 
do. Em corto momento, pareceu-me 
que havia sointillamontos do diaman- 
vos até na mais poqueua gota d'agur 


ve 


que, 


| 


mo demasiado grossa para inim Po 
uei algumas palavras as) 

06... Eestivos i 
o que teria sido mau no) 
olle, 

Goraldo olhou para as en 
mãos vermelhas qu estaviim pon 


vázio, dizonc 'mo-lh'o!,.. E' verdade! Bu tinha ido orovi immediatamente ao individuo /Jim e mostrei-lhe o pedaço do jor-jdo Veldt... Tinha esquecido havia das em cima da mesa o conclui 


q agemo um: pouco mais d'is- 
sol 

O creado, assombrado, foi ter com 
o “ordocho, quo mandou attendor 0 
pedido, pelo que d'ahi a ponco tra-| 


'om baixo, no Veldt, n'um diabo d'om 
dia o de maior calor gue tonho tido 
na minha vida. 

Geraldo ignorava a situação do| 
pais a que o seú intorlocntor dava o| 


2iam vino mova porção do poixa. 


namo do Veldt. Como o desconhecido! 


para a minha tonda, para me pôr é 
sombra o rofeoscar um pouco. 

O giganto esvasiou dam trago um, 
onormo copo do tukisky and soda, dan. 


do ordem ao oreado para o enohor do  Garaldo. 


novo, 


“que assignáta o aviao .nó jornal, 
fdiviãos” que” tinha “Uia noto do 
avo. (1) 


Rayon, vffnralmonte--suggoriu| 


| UD Bavem pizoifica corvo, 


nal. 
= +—São duas aves da mesma 
mMagom?— disso-lho um, 

«Olhou para o jornal, sorriu o 
pondoo- : 


«Assim O orgiom é mou irmão». 


muito essa onrts, quando um dia 
trouxeram para o acampamento um 
sobresoripto dirigido a Seth Chíolce-| 
ring, esquiro, Domjanstrek, Blumen- 


pla 


ros- 


voldt, Afrios do Sal. Era do sr. Johu| 
Ravop, inumbindo-mo do dar recowa-+ 


toria sido cortamonto am mas 
ieio para Noé gd, das palavras, < 
advorsarios ti 


A gutrras 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinteraria CAMBOURNAO 


Largo da Annunciada, 10, 11 e 12 


Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


i -0 
Faciltativo da Misericordia de Lisboa 
Medicina geral 


Doenças do apparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas dns 16 ás 16 horas. 


245, Rua do Sol ao Rato, 215 
José Nunes da Matta 


“rel João Mocho, 


gaia sos o 
a oem 
Rotas do pio 
dc 

Folia 
gs 

E 

Es 
domesmo auctor. 


E 
| 
| 
| 
| 


É ECONOMIA 


Agencia funerari 
Rua de Santa Marinha à a 6 


Esta antiga casa en 


E 


Companhia de Por = 
tdo oa sua propriodado-—Avenida da Libanihdo, 14-“LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-905 


So, am. raspa lim, = 


Exposição 
permanente jde 
umas de pai santo, no- 
gueira, mogno e proprias para 
embalsamamentos, assim como cotõas 
recebidas directamente de Berlim, Nice exc. 
Preços sem competencia—Crata-se 

a qualquer hora da noite 


A's classes pobres 


CAPITAL 


900:000 20:56 
escudos escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


e contra desastres pessonos, Inoonáios, avarias maritima, 
Incendios agricolas, Incluindo o Incendio provenlente de gróves o tumitus 


RESERVAS 


Pihospiho 


3, orondodores do phosplioros do que podem iriit 
oca 


lor disoração. 
uo recoba Informações fidodignas o! 
alisação para procedorom ds nocossarias diligonch 
pestonlinento ou por Carta à Companhia Portuguora do 
alião, 108, Lisboa. 


Oliina do reparações 
“Mo odomone 


Ansa Fernandes | 


Direcção technica de, 
Julio Delaunay | 
TELEPHONE 940 


aa podidas, 
jon podidos oa falta da| 
jguloza do Phorphoros 


18000 
com o dosconto logal do 
or quoixo 

ooncennão do dongant 


osphoros. 
189, rua do 8. Tal'50-- Lisbow. 


2 | 

12:875 operarios 

exa o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 

paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 

Pi contra accidentes de trabalho na Companhia de 
eguros 


“tm WE SEDE E?” 
SOCIEDADE ANONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 500.000 

SÉDE EM LISBOA: *DELEGAÇAO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 


aos interessados que os pedirem por carta ou pessoal- 
mente, ' 


Para procoderom & suo anal; MENTE na nasconto: 
Jonguia Fobia de Silva, que to do a olamiicação HYPOSALINAS, BICARBONATADAS.O) 
OIPORETADAS MAGNHSANAS, NIRRATADAS E LITE natituto Bactariológico «Camara Postaua, qu as 

a LUMO PURAS, o 0 dr. llovanni Oomtanro, protemor do Tustituto Superior Toshnico, quo às oncontroa KADIOA- 


CTIVA! 

y dão selhantes ds aguas CHATEL-GUYON (Puy-de-Dôme), CONTREXEVILLE, VITRL o ALET, segundo o estudo) 
de. Antonio Jonquim Ferruira da Silva, o distinctos medicos do PAIZ, ALLEMANHA. AUSTRIA, BRA - 
4 RSA BOSUNIDOS, PRANÇA, HESBANHA, HOLLANDA, ITÁLIA, MAKICO, NORUEGA X RUSSIA 
Lo CANADA O Lodo do tios ficas qualidades s boni resalndbs Obtidos" com o n4o das aguas Mlinero-ie. 

ditinaes da mascpnto do CASTÉELO do Moura. 
da aoscpno do CAs pacontes Inodoria, inolores o gratas no paladar; são EXOBLUBNTES AGUAS DE MEZA, 

tg aids go Combatando pls eo ado bares o entro gasto oitenta 

 olioaos arado, 


feito pelo analya! 
au O; 


ndadas nas doenças 
o teatainento da Jithfago biliar e renal, catarrhos  aflooções calculosas da baxiga o vias nrinari 
judo, na gotta, nos ostados hamorrhoidatios, nos ongorgitamntos do figado o baço, o na diabet 
Promiadas has soguintes exposições a quo concorrerarm: 


1.º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—-ME- 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


A júnica casa no baiz que fabrica 
todas as peças para automio- 
veis com garantia 


A. Eugenio dos Santos, 161 a 165, 


à Bernardino Domingos 


Carretas absolutamente gratis—Gaixões por preços resumidos 


(ântiga rua Santo Antão) 
LISBOA 


JF. Narciso 
Tajres-dourador aiá Delishoa 


ou DS menino com oo polis 
Conter ts (oda Cida io do sado 


em-bolsas, tanto um ouro como em prata, 


ue 


Trabalhos perfoitos, rapidos e BARATOS 
Tóra sem 


falquo 
Doura todos os dias 


TOVAR DE LEMOS 


*Boencas venereas e syphilis 
“** OLINIOA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
+s" TELEPHONE 3220 


| 
ta em dourar o pratear todos 


ada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de peile 
Vendo-so nas Principnos Pharmacias. — Dopositu Geral: 


Pharma: A & VIEGAS 
R. de S.Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a 
que tiver a nossa marca registada. 


Anda para dos, para 1914 


mir 


Pom 


sormplota quo só tom pul 
8 dias paro à «Memorando» 


3, papelarias o tabacarias do P: 


-|(Lado do cima da O; 


Grando roduoção do preços por 
motivo do so upproximar a opocha do 
balanço. 


O proprietario da ou- 
rivesaria e relojoaria, 


Lealdade 


Rosolve vender com grandes aba*| 
timentos até ao fim do anno todos os 
objectos expostos nas vitrines, ga-| 
rantindo ao comprador nma grande 
economia. 


A. C. Mourão 
20, R. da Palma, 24 Listoa 


violas) 


ais, Di 
f cusm editora, Alítedo David, Run Serpa Pinto, 3 u 05 


À CAPITAL 
nos Recreios Desportivos da] 


Objectos d'ouro *: 


& Rua de 8. Vicente 02 6 34 


carrega-se de fodos os 


funeraes desde os mais modestos 


HH. SANG 
Bynecolo: 
Das 14 às 16 hora 
Freitas Esmeraldo 
Pcenças das oreanças 
Das 16 às I8 hora: 
Trav. do Carmo, 1, 1 


Ú LISBOA 


DOLOGHHIGHDYHO 


Molesta 


s de pel 


E 


Sicativo, 
contra o 


SABONETE 


Lisdoa, 6 no Porto, rua do 


PSCOOLHOGES: 
AZEITE 


Appstalho o aleanco do tod 
otarninar com bxaglidão a 26 
ite, om grata o. decitos do grau, 
to aimplea o aconomico, enatao 


1 


Sociedade anonyna — Estatutos de 3 
de novembro da 1894 


joio, Lisboa 
mazens geraes 


Trabalhos tynographicos 


No dia 25 do fovoroiro, polas 14 horas 


canto, a comissão exocutiva Uosta 
pabio, serão abértas ns propostas res 
das para 


Trabalhos typographicos 
| As gondições estão patentes em Lá 


ÃO horas às 16. | 
deposito para sor aduittido à Hoitar 

ovo sor foito atô or 

ia do. concurso, servindo à 

relogio extorno da estaç 

Tásboa, 80 do janoito do 1914. 


ereira de Mesquita 


ADVOGADO 
Escriptorio-Praga dos Res- 
tauradores, 16 


Consultas dus 11 ás 14 o das 91 
ás 23 


merciaes do Paiz, ilhas 6 colonia: 
Bua dos Fanqueiros, 190, 2.º 


866, Rue de la Chaussée d'Antin=eParis 


único oflcaz 


Caminhos de Ferro POrtugugzas 


ho estação central de Lisbon, Rocio, po! 


irão contra! do adrviço dos 
“gornos (odificio da astação de | 
mta Apolonia) todos 0s dias uteis das! 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraualica 
| cimento Aguia Rochedo 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhota, 

1 mobiliario | 
efodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


“Tudo a prestações | 
só na a 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


à 18,830, RÉIS 


Cristoile 


para mesa (33 peças). Ha todo o outro ser 
para mesa, Completo sortimento em depo 


Reducção de 30 
dos preços das outras casas. Marca e ni 


«Cristofle» gravados em todas as pecas. | 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma—63 


DECAUVILILE 


geme Jo q Po 
e Cons 
2 Arthur Benarus 


Telenhone n.' 18 
4 Poço Ho Borratám 4! 
USO | 


pl 


s| 
j iocomes 


ARMAZEM DE PEIS PINTADO! 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do seu 
mercio por preços redazidos. 


Figueirôa Rego, 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPH 


bom 


da 


ONE 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica), é 
Esto casa é a quo melhor podo servir o publico, tanto em on- 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
em passou Eebiltadiosimo, | 
Podo-so uo publico para so cortifoar da yordado oxporimon- 
tundo o trabalho d'esta caga, 
Manda-so a casa do frogaor, qualquer que spja o ponta ida 


“e pemeltor postal à ENGONMADARIA OPNTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA. 
TMILIA DA CONCEIÇÃO 


minhos do Por- 
to Porlugucios 


) | 
Sociedade Anony-| 
ma — Estatutos] 


Fabrico manual 
Botas para homem desde 29400! 
Sapatos para senhora desde 
490, Vendas por conta da fa- 

brica com 30 0/0 
de abatimento 
À R. da Palma, 290 a 290:8 | 
T.do Bemformoso, 14 a 18 


). A. CANDEIAS S 


| 
0 


de 80 de noi 
bro de 1894. 


!|  mazens geraes— | 
Fornecimento de 
massaroquinha 


No dia 2 de fovi 


O engenheiro sob-iizector da companhia. 
e 


Dr. Queiroz Vaz Guedes ;: 


“A Conidento 


Escriptorio de informações combos 


Co! 
ad 


s do jrece 


goraes 
estação do San 


sito po 
tido a 
feito até às horas 
precisas do dia do 
Concurso, | servindo 
de rozulador o relo- 


| 
| 
| 


[ReoUine RNA 
EENlontno ORE 


As córes da Foda. 
| PERFUMARIA MIROSA 


JAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO .DA NOITE «| 


Pertimaa== 
=== Ji 


Direcção 


EB hmm 


« propricésce de Manuel Guimaries 


Editor-—Camilio Sousa o Almeida 
Redacção e Administração. 


coNorte, 5, 


LISBOA—Terça-feira, 8 de Fevereiro de 1914. 


Teleptonen.º2298-—Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 1.º 
de impressão--71, Rua da 


moi 


oa,71 


Bo sz. Bemardino JMachado 


Retomando o sou logar na pro: 
âoncia da camara franceza, à qu 
suffragio dos sous collogas tnais uma 
gurso olovou, o 8r. Paul Deschanel 
pot outro dia nobros o sensatas] 


o 


A oi 
jomenagem, fôla 
gut da Repabli 


lavras ignificação d'aquella 


olo fato daquela magistratura, 
ntr'ora sujoita no jogo das luctas dos| 
pp idos, tor sido olovada por esses 
(osmos “partidos acima das suas lu- 
E pondo acoroscentar, com o lo- 
“gitimo orgulho do quem vê trinm-! 
plianto o, proprio ospirito da demo- 
fEracia: «Não so trata aqui do dofon- 
(or uma opinião; trata-so do gar 
fa livro exprossão pi 
iões. Não so trata do fazor “provei 
(or as vistos dum parti 
“do protogor os dirsitos d 
partidos o do assogurar o livro dos-| 
davolvimento da consciencia macio- 
el, ná sua diversidade. Não ha, 
“aum povo livro, missão mais alta!» 
As circumstanoias investem ve 0x.*, 
Bornardino Machado, n'esto mo- 
to agudo da mais gravo criso da 
Bopatiica numa missão d' 
uresa,—alta, benomorita missão, oujo] 
'desoraponho assegura, em todos 
ogimons que a domosracia inspira, à 
astabiliduda nocesgaria da ordem o o 
.gonoroso impulso do sau progrosso 
nacional, As boras um quo osto no- 
moro de 4 Capital circular, é do os: 
parar quo o navio que conduz v. ex. 
Já tonha entrado om aguas portugue- 
féas, Já y, 0x.º torá rogrossado á sua 
Patria, o adivinhorá, 
iguir, hasteada nos odificios do 
Dou, a bandeira da Ropublioa que à 
ua incunçavel doutrinação, o sou 0s- 
pirito organisador, a sua 1 inabal 
Ya, ajudou a sabi do dominio sorri 
dont das theorias para as roalidades 
asporas da vida, como vivo symbolo 
da libordado o do fúturo da Nução, e 
na comunhão sabita dos aspoctos o 
das cousas, como nas proprias ara- 
gons da torea, porventura Tho choga- 
Pá a vibração d'um alarme, dando-lhe] 
a consciencia do porigo o inoutindo- 
lhe a urgencia da sua acção, que um| 
concurso do oiroumstancias tornou] 
indisponsavol ás instituições o ao 
. Pais para conjuratom osso. porigo. E] 
a sua noção, tal como a 
dons republicanos e os bons patrio- 
«as, quo us paixões não desvairam, 
Sonsiatirá om ostabelocor, na agitada! 
existencia da nossa inoipionto Itepu- 
lion, 
o pr 
Restou, com a altiva 
«quo vêem 4 logica o o oquilibris 
aogurarom a vida das insti 
identificadas com a vontado dos po- 


e 
e 
Bis o papel quo está destinado a * 
exe Bis a tido do quo 1 domocra- 
“eia portuguesa espora vôl-o desom po- 
ahas-so, com  tucto, à corre o 
imosmo tampo à altn o inquebrani 
* wonsciencia dos seus princípios o dos 
sous actos, do quo v ex.! tantas vo- 
2e8, tom dado provas. O nomo do vy. 
“xá brotou do ospirito nacional. Não 
foi invocado por nonhom partido, Os 
partidos exgotam-so ainda om pro- 
tensões irr ia. E! a admiravol 
intuição populde quo proclama é sou 
nomo, er. Bernardino Machado, co- 
mo o do unico homem que po: 
to momonto, por todo o gen 
condições, rostabolocoro equilibria 
rogimen republicano e a paz na soci 
dado portuguos E 
à s.tuação politica, ombota a pre- 
tondam apresontar como complicáia, 
ó simples, Sómente é insolucionavel 
Yara qualquer dos partidos existon- 
tes, porquo todos ollos querem resol- 
vel-a oxclusivamonto om sou prove 
to. Nonhum o podo faser. O purtido 
republicano portuguos dispõe do) 
wmaioria,, embora poquena, no Goi 
gresso, 4 d'ahia nocessidado const 
tucionul do conquistar o sou apoio.| 
Mas so osso partido quizer formar am 
govorno om que, nonhuma concessão, 
monhuma garantia efectiva de que O 
sou extarminio não esteja decidido 
seja dada ás opposições, costas renova- 
xão contra esso governo a lucta sem 
treguas que, aposar do dispõe d'essa 
ia, tornou impossivel a 
pormanoncia no podor do gabini 
Affonso Costa. Nas pugias parlam 
taras ha limitos quo em parte alguma 
do imundo so podom transpôr sem 
que os regitnons, quo no systoma 
prosentativo so apoiam, estromeçam 
nos suus alicoroos, Essos Jimitos fo- 
xam transpostos em Portugal. Um 
parlamonto 6 um Forum cum que se 
dobatem idóas. Butro nós, tornou-so| 
uma asona em que gladiadores 
ros só ponsam om se etorminar 
mutuamonte. Do dobuto dasidêas sahe 
luz, saho vida. Do recontro de inimi- 
“gos mortaos, 86 pode-sahir a desor- 
dem, 4 unarehiu o a morte. E o que 
dixomos da protensio da maioria do! 
Congresso; molhor o applicaremos À 
sua minoria, ainda mais impossibili- 
inda do governar pola sua inforiori- 
Judo numorie: 


Quo à prociso, pois? Um homorm, 
eujo passado garanta à sou vivo culto 
peia Republica, quo pelo sou tempo-| 
ramonto, pola sua suporioridado de 
vistas, polo sou alheiumento a esta 
lucta om que todos so envolveram, ! 


quando so trato do de- 
fondor uma idéa justa o nocessari 
se imponha aos homons e aos par! 
dos, constituindo, para todos uma 8e 
|gorança do que nem a Constituição é 
violada, nem as indicaçõos parlame 
faros desprozadas, nem as:o pposiçõ 
Josmagadas. Esso homem 
manira como proceder dependom a 
firmeza da Republica o à tranquilli- 
dado do Paiz. 

Esso homem é v. 0x, Já nos tom- 
pos da. propaganda, polas saneções! 
axpontaneas do povo, v. ex.* era ia- 
dicado para, um dia, ropresentar « 
propria Nação, ascondondo á sua su 
proma magistratnra. O povo compro- 
hendia bom quo tinha na sua preson- 
(ça um cidadão eminente, incapaz de 

dor a quasa! 
cimentos, insuscoptivol de 
[com quaosquor pressões ou interes- 
sos, — um espirito exclusivamente 
provoca pado om sor o ponto de equi 
librio da Ropubli r O ponto 
do equilibrio da Nação. O povo, com 
admiração o respeito, viu confirmada 

maravilhosa in- 

inição dos quando v. 
com uma correcção oxemplar, 
elinou peranto a sanoção do suf 
gue elevou é primei progid 
itopublica outro cidadão eminente, 
cuja nobro carreira “politica, sompro 
passada na atmosphora para das 
idóns, não monos tinha js a essa 
sancção. Não houve para. ello nem 
o, porque v. ex. 

todo o Pair, o 


viços, que 
ltorá sempro o sou logar marcado| 
nfossa magistratura, só resorvada aos 
quo lá podem subir, não polo esforço 
loxclusivo de um partido, mas pelo 
[consenso de um Pais intoiro, 


Esso homom é v.0x% Esto mo 
ento historico oxigo do y. ex.º um 
rificio, que certamente ha do sor| 
to á sua alma do ropublicâno o 
atriota, E! necessario quo v..6x.º 
formo um governo quo peal 
o do estar, como Di 
affimou a sua limpida formulo, 
jovado acitua das luotas dos pat 
groigios pérido 
a Ropublioa 
partidos. Um 
torio, como 
to mOmonté 
osso oquilibrio, indisponsavol a 
urgente. Essa obra, a realisar-so, como| 
a nossa confiança à aguarda, radicará 
o sou nomo no culto não só de todos| 
os republicanos, como do todos 08 
portuguezos. Radical-o-ba no coração 
do povo, quo assim vorá confirmada, 
com mais um facto inilludivol, a in- 
tuição com quo, dosdo os tempos da 
propaganda, viu om y. ox. um ho 
mem do Estado reunindo todas as 
condições para, um di 
[oonsonso unanimo do Pa 
á suprema mogistratara da Ropubli- 
a. Mas a molhos a mais bolla recom- 
[ponsa do sou sacrifício, sontilva-ha v. 
no eou intimo, vendo res 
ida a paz social, quo toi 
mais dilocta aspiração da eu 
ussogurada a Ropublica, quo 
tos annos é a absorvonto proscoupa- 
ção do sou ospirito. 
Ro 
O jornal quo so lho dirige, sr. Ber- 
nardino Machado, é, póde dizol-o 
[com orgulho, em toda a improi 
Fapublicana, o mais avosso a fetio 
mos o o mais alheio a paixões. Não 
estão, na sua indolo ou nos sous pro- 
cessos, nem o aplauso incondioio- 
nal nom a aggrossão rancorosa. Póde 
orar, porque é sompro susceptível 
[do erro o pensamonto dos homens. 
Mas procura sompre, com sincerid: 
ão o franqueza, olhar os homoas o os 
ínotos sob um ponto do vista supo-| 
rior, que 86 é possivel não abdicando 
in indó pondencia da opinião, nom re- 
negando a puroea dos principios, nem 
desattondendo a lição dos factos. O] 
sou partido à a Ropablica. O sou cal- 
to 6 0 da Liberdade. O sou fito é a 
|grandoza da Patria. Nonhuns intores- 
[ses o movom, a não ser estos eléva-| 
[dos intorossos, o ato precisamonte| 
les que o levam asaudar om v. ex, 
, à maior ospo- 
o do Pais. Nunca 
Gormonin ácer- 


do v. 6x.?, 20 reclamar a sur inter- 
Ivenção pacificadora, equitativa, pa- 
triotiza, que nem outra espora, nem 
pódo esporar, na dementada lucta que 
porturba a sociodade portugueza, ia- 
torvetição quo conterá, no sou pro-| 
prio sacrificio, o germen da sua glo- 
ia. 

Furumeuiosço Diabetes, Fermento dz uvas 
| Formosinho, P. dos Restauradores, 3. 


Automovel voitado 


Onze passageiros feridos 
Orense, 3 do fóvereiro 
Voltou-se um automovel que trans-| 


portava quarênta viajantes, ficando| 


» pola sua pondoração, é tambem pela 'onzo feridos. — (Correspondente) 


Não: mas urge introdu 
no respectivo 
“Esto episodio é intorossanto como! 
processo josuitico, mas não interessa, 
como exprossão de uma das 
modalidades da volha medicina: a! 
agiothorapia. Era mais vulgar do que 
vodo julgar-se a thorapoutica das ro- 
iquias. Usavam-n'a muitas vozas os 
proprias medicos—in-extremis, 

A sua aplicação tomava mesmo, 
froquentamente, vm caracter ropu-| 
lgnanio o macabro. Foi assim que, 
quando o colebre principe D. Carlos, 
o monstruoso filho de Filippo IL, 
jadogceu com uma moningite, 08. 
dicos mandaram desonterrar à mumia 
ão corto-frado milagroiro do Alcalá o 
deitaram-na no leito ao lado do doen-| 
to, O mesmo praticaram os cirurgiões 
portuguezos, quando, aos tres aonos 
do edado, o principe D. Affonso, que| 
depois foi Afonso VI, onfermou do 
uma gravo doença, fazendo-o dormir 
ama noite, no mesmo lsito,cóm o ca 
davor do um frado que passava por] 
Banto, 

Como so vô, todas 
extromamento curiosas, o não por-| 
demos o nosso tompo «o passar 05, 
lhos aobe oe documentos do Louri- 

Que admiravel livro so faria, alo- 
quente no sou significado historico, 
com estas paquenas anodostas—que! 

He depressão, feliz do du 
consagração da Hlisto- 


Esto 6 0 sudario. j 
Vamos a fazor, com aspírito impar- 
eritioa do caso. 
Em rogra, fico sompro do pó atraz! 
quando alguem combate um systoma! 
basoado em abasos quo presonciou 
ou que ouvia contar, Basta lembrar- 
mo-nos quo fo Pro O proses- 
so soguido polos psoudo-humanita-| 
rios inglezes na sua campanha do S. 


Thomé. Abusos existem om toda 
párto, o desejar q razom 
culturas portuguezas do cacau polo, 


lueto de tocam existido nºollas alguas 
indigenas «primitivamentereorutados 
por feaudo eu por força» 

cat) tamanho como ode exigir 4 dos- 
iruição do Londros por so trem da- 
do alli algans assassinátos. 

Ora ha do fito, muita gonto quo 
brada contra o regimon dos prazos) 
porque <uma voz, om tal parto, um 
proto, coitadinho. 

Um abuso é sempro um abuso o 
para isso so fizoram cortas lois. 5. 
alguom tom conhocimonto do qual- 
quer orimo ou infracção, o seu doyor 
cívico, impõo-lho que o particip 
imodiatamento ús auotoridados. Se 
mais do quo andar a fazer! 
ntimentalismo om prejuizo dos] 
bons creditos da nossa terra. 

Por*isso ino abstenho do referir 
tenobrosas historias que correm de, 

gia-bocea pelo sertão, 8 do qui 
do typo o sogaints opi 
o. relatorio do sr. 

» lo o quo lho roforiram 
razo do Chi 
«Procodo-so ao recenseamento é] 
appareco uma mulher declarando 5 
einome. 


lhos tom? 


gaia da Arcada 


Em Madrid, Paris, Londres e Ber- 
lim correm Doatos que dao a Republica 
portuguesa como em vesperas de liqui- 
ldação, Os malevolos esfregam as mãos, 

julgando que à sua malevolencia lhes] 
prangeara um optima pitança: O seu 
odio, no fundo, revela « enormidade 
as" suas cubiças. Infelizmente para 
elles, a Republica, mesmo nos seus mo-| 
mentos de crise, não dá signaes de des-| 
animo. A adversidade não a abate. 
Progride e avigora-se. Os seus inimi- 
gos; portanto, após o regosijo immode- 
Irado em que agora se comprazem, hão| 
de constatar que as suas esperanças são| 
como os foguetes: estoiram e deixam 
atras de si im rasto de fumo negro. 


(candalo a que ui 
Diabo é o melhor empresa 
tia moderna. 


Ministro doente 
- Madrid, 3 de fevereiro 


ia dispa- [rj 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


Devem abON-SE OS PIASOS? 


ir vorias modificações 
regulamento 


Sapponhamos que a mulher docla| 
ra ter 5ó u: 


ta, o foroz recenscador, com um riso 
diabolico, aponta-lho uma arvore: 

—Vês aquella arvore? E' tou filho. 
E obriga-a assim a pagar mais mus- 
soro. 


se Aragão o Mello, cuja bos 
vontado de acertar constitus para 
mim um axioma, cortamento não crô 
que esto facto, a tor-so dado, 59 ropi 
ia a cada passo. Eu rellego-o á conta 
(do londa, das muitas londas que no 
intorior da Africa co goram para 
'rem dopois nos relatorios adquirir! 
fôros de cidade, mas tambem me não| 
repugoa admittie que osporadica-| 
to so tonha passado, aqui ou alli, 
qualquer coisa de semelhante. 

Não são, - porém, estos abusos, 
'ralmento roforidos do uma maneira 
vaga, sem nomes, sem locacs mm 
datas, quo pódem sorvir do baso se-| 


jria para uma argumentação do poso. 


Não vao por abi o gato ás filhós, por 
imitia-se-mo a phrazo familiar. O caso 
ó outro, 

Assim, abra-so'a paginas 30 o rela-] 
torio do governador do distrioto do 
Quelimane relativo ja 1911-1912. E” 
i Carvalho um 
ol ido rogim 
prazos o mais quo uma vez tive o| 
prazor de conversar: com elle sobre 01 

inião, os princi 


guintos: 
1.º—Monopolio do commoreio. 
—A agoncia da auctoriJado nas 
mãos do arrendatario. 
8º-—Diroito do proforencia nos| 
aforamentos dentro do praro. 


otorisação do arrs 
Já fixar resic 


não podórem 
oroar foiras som ouvir o arrondata- 


6º—A não obrigação do arrenda-| 
tario lornscor colonos .a particula- 


À considoração dfestos iticonvo-| 
jo imo conduz, como ao| 


e. Pilipp« 

quo o rógimon dos prazo: 
totalmonto abolido, leva-me comtudo 
á convioção de quo o regulamonto) 
restontivo presisa soffcor algumas 
modificações.” D'ollas mo ocouparoi 
na-proxima carta. 

At6 lá, basta acoontuarmos o so- 
guinto; o acrendatario que resolvor| 
[mal os milandos ou demandas ca- 
fronos, que so tornar om oxtromo 

indigona, quo tontar] 
lialo on que do qual. 
quer forma lho dosagrado, bato em 

i proprio. Porquo o indigena sabe) 
muito bom mudar a soa palhota para 
los torritorios do outro arrendatario, 
a quem do ontão em diante conti: 
rá a pagar mussoco, que fica pordido| 
para o primeiro. Esta á a regra gora! 
tudo o imais são oxcepções. 


Dr. Bernardino 


Machado 


O embarque no «Lisbonense» 

A Commissão Municipal Republi- 
(cana peevino que o embarque no va 
por Lisboneuse, pafa ie esporar o 
osso ilastra embaixador no Bratil, 
[so effectua no Ches do Sodré, ás 8 
horas do ámanhã. | 

Os bilhotos quo ainda restam pó 
(dem ser procurados hoje na sóde da 
Commissão Municipal, largo do Di 
ractorio, 4, 2.º o manhã no local do 
lembarquo até á hora da partida. 


Sapataria dos Hodelos. Calçado amorica- 
no para homons. Rua da Assumpção, 54 


Hespanhos em Marrocos 


O funeral dos mortos no ultimo 
combate 
Tetuan, 3 do fovereiro 
Ao funeral do commandanto Cue- 
sas, tononto Aizpurua o dois cabos 
assistiram os generaos. O comman- 
danto om chefe, gonoral Marina, pro-| 
nunciou é beira da sepultura algumas, 
|phrases cheias do sentimento, exal- 
(cando a memoria/dos quo morreram 
pela patria —(Correspondente) 
E' preso um sobrinho do Raisuli 
Larache, 3 da fevereiro 
Foi preso em Asila um sobrinho| 
(do Raisuli, que deu entrada no car-| 
core, e foram dispersos varios grupos 
de mouros, que sufiteram algumas 
baixas. (Correspondente) 
Os feridos melhoram 
Tetuaa, 3 do fevereiro 
Os foridos do ultimo recontro com 


Está doente 6 ministro da fazenda. 
—(Corréspondente.) 


Ipondente.) 


os mouros estão melhores. —(Corres-| 


Migalhas 


A espera 

Praxedes, osta manhã, antes do par- 

tir para a ropartição hositu entro Je- 
var a bongala o o guarde-huva. 

— Está o ctu entroviscado, dizia-lho 
a esposa espreitando pela jancila da 
salota. 

—Desto lado está todo azul, anoun- 
ciava à filha, pendurada na varanda da 
cosinha. 

Praxedes pogou alternadamonte no 
sou quinzo varotas algodão-soda o na| 
cabecinha do galgo, quo sorvo do cas- 
tão ao sou marmelciro envornisado. 
Ao cabo de cinco minutos do perploxi- 
dado, concluiu: 

— Nada. Já agora espero quo cho) 
'guo o dr, Bernardino, a vêr o que ollo| 
diz 

E sahiu, do mãos a abanar. Na fua 
da Prata, a montra d'uma morcoaria| 
fal.o dotor um instante. Ao lado dum 
queijo da Serra, quo ostava entrotidi- 
[simo a oscorrer n'ama travoosa, um| 
queijo fameago, vermelho o bochechu- 
do, repoltroava-so a'um édredon do ma- 
carroneto, 

«O da Sorra pareco optimo, mono-| 


go-|logon Praxodos. Com piosinho quente, 


ao almoço, faz uma oxcellonto compa- 
nhia no café com loite.. Mas o flamen- 
go tombom tom brado d'armas, sendo 
Frosquinho. E' um grandessissimo quôijo, 
ora toda a extonsão da palavra, A Go- 
novova gosta do da Serra; mas para O 
Ipoquono lovar para o collogio, o fia- 
mengo não tem rival. 
Depois dfuia quarto d'hora d'osta va- 
ciliação, Praxodos entrou na tenda. 
—Posa-mo meio Kilo d'aquo'lo quei- 
om 
—Qual?—indagou o eaixeiro, 
Aqui Praxodes ostacou. Cheirou, mi- 
rou, até quo, por fim, resolvou-so: 
— Desculpe o incommodo. Estou! 
[som sabor qual dos dois hoi-do lov: 
Já agora esporo que cheguo o dr, Be 
nardino... 
Na repartição sgaardava-o um mó- 
lho de oficios para remetter com ur- 
goncia. Praxodes por a lunota o 
um por um, com tanto maior doloito 
littorario quo oram todos egunos, Tra- 
tava-so do os sobresoriptar 608 envó 
lopes osporavara com anciodado'a ven 
tara de alborgar om sou soio as folhi- 
inhas do almaço official. Sois vezes po 
|gou Pruxodes na ponna, quatro votou 
mudou o apáro o outras tantas axperi- 
mentou a tinta até quo, abrindo a fa- 
vota, sacou de lá o fascículo vinto q 
soto do: Fantomas contra Arsenio Lupin.| 
Passados cinco minutos, dormia a 8o- 
mno solto Uma palmada forto sobre A] 
scoretaria fal-o acordar om sobresalto. 
Do pó, defronte d'ollo, estava o chofo 
da repartição. 

—Então quo é isso, seu Praxedos? 
Quo está o sonhor a fazei 

—Saberá v. 0x2 que estou á espera 
quo chogue o dr, Bornardino. 

André Brun 
Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina. Ruz 1.º Dezembro, 75 


Em favor dos pobres 
de' Castro Lalwreira 


Mais um acto de altrulsmo da be- 
nemerita Cruz Vermelha 


A Sociodado Portugueza da Cruz] 
'Vormelha, acudindo, como sempre 
ostá prompia a fazol-o, aos locaes. 
do so cáreco dos seus serviços, 
tacou para Castro Laboreiro uma co- 
lumna do ambulancia da sua deloga- 
(ção om Vianna do Castollo, encarro- 
gada do hospitalisar os doentes da 
terrivel epidemia do typho que ali 
está grassando, de vaccinar os sãos, 
desinfootar as habitações o agasalhs 
os pobres, que são, por assim d; 
todos os habitantes d'aquella freg; 
ia. 

Tm tão gonorosa iniciativa 6 a di- 
'rscção da Sociadado secundada pelo 
pessoal da columna, cuja dedicação 
está acima do todo o elogio, pois 
que, abandonando os sous lares, as| 
guas familias o as suas commodida- 
des, lá foi para a inhospita serra lu 
otar por salvar a existoncia do tantos| 
o tantos infolizas. 

Para o norte, por concessão do go- 
vorno, foram hojo expedidas duas] 
barracas-hospitaos, systema Tollet, 
pertancantes ao ministerio da guorra 
o dostinadas 4 hospitalisação de doen- 
tes. À Cruz Vormelha onviou, janta-| 
mento com essa remessa, 200 onxor-| 
(gas, 100 cobertores de Já, 200 lou! 
çoos e 40 capotes para o pessoal da| 
columns. Mas a miseria é alli enor- 
'me e, por isso, a Cruz Vermelha ap-| 
pella para todos os que queiram vir 
(om auxilio dos desventuaados habi- 
tantes do Castro Laboroiro, recoboa- 
do no sou escriptorio, na Praça do 
(Commercio, esquina da rua da Prata, 
'quaesquer donativos em dinheiro ou 
roupas do cama o de agasalho para| 
ambos os sexos. 

Que tão generoso appollo sej 
iondido são 08 nossos sinceros vo- 
tos. 


A CAPITAL publí- 


“Ica-s6 dos domingos. 


DOCUMENTOS 


Os jornass doram noticia de que aí 
inspsoção das bibliothecas recolhora, 
alguns documentos intorossantes, n-| 
tro ellos cartas do D. João V o de| 
varios patriarchas o bispos ácorca do 
convento de freiras fundado no Lou 
riçal. Documentos d'esta ordem, ró-| 
voladores da historia das instituições 
|comgrsganistas hoja” para sempre ex- 
tincias om Portugal, são sempre in- 
torossantes, Por isso procurámos sa- 
Dor o quo olles continham de curioso 
o do pittoresco, para informar de 
'damonto os nossos loitoros. 
Efectivamente, os documentos são 
muito intoressantes. E tanto que, lo- 
go em soguida á proclamação da Ro- 
pablica o administrador do concolho 
(de Pombal julgou conveniente, ao to- 
mar conhecimento do espolio do con-| 


Hadão do mosteiro do religiosas fran- 
ciscanas do Louriçal, licenças, pro- 
visõos, breves do nuncio cardos 


Conti, cartas dos provinciaos, e, 
que mais importa, cartas do D. João V. 
À collooção tom annoxos varios d 


comentos relativos a profissões do] 
freiras feitas postoriormonto ao docro- 
to que as proibiu, podidos das r 
ligiosas para continaarem a sor en- 
torradas no claustro do mosteiro, 


as mandavate inhumar nos cemitorios 


do cardoal Saraiva, 
» 6 do recentemento fall 


epochas do convento, etc. 

Mas o que desdo logo chamou a 
nossa attonção foram as cartas do 
de Odivoltas e, acima de tudo, o do-| 
|cumento do 


toya como con- 
do mosteiro, À 


[gina da historia anecdotica pouco co 
nhocida o quo é a oxpressião exacta a, 
oloquento da peychologia da epocha, 
o da noção exercida sobro os espiritos 
elos josuitas confessores. O principe 
D. João, depois D. João V, adoscou! 
 mysterioso quando tinha 
Os, medicos, entro os] 
Madeira, quo ro» 


undou: 


juntas; 

(dos, de imagons e de roliquias; toe 
os de todos os conventos 

do procissões 


cada dis 


00 principo 
um jesuita velho 


Historias de Reis 6 de Fielia 


Como um jesuita pretendeu curar D. João V dando-lhê 
, a beber terra d'uma sepultura tr 


—— qo 


Como nasce um convento d'um ataque de bexigas-ioidas |% 


contra as doterminações logaos quolo 


DO LOURIÇAL 


da Cruz, moio-iemão d'uma mulhor 
gua inha, moreido no Louriçal 6 
fama do santa o que ficou na lende 
já a a Historia, cpm o nome dg 
'voneravel Maria do Lado, lombrou- 
aquollh a opportuhi 
ribute um edilagro á ganti- 
dade da irmã e do consoguir wir om: 
vonto para a villa db Louriçal, 
som quo o sonbossem os medio 
o 0 duque, 


(al, destez-lh'a om vinho, deu-ltth à 
Dobor, o consoguiu do. pobro pogl 
no, quo ardia om fobro, a promóbs 
formal do que lovantaria um cont 
to a par da viila so porventura 
lhorasso da sua ênforthidado. No 
seguinte, a Íuco do prinoipo ostá 
coberta do vesiculas brancas. A foj 
diminuira. O mal ora do bexigas, 
modicos do Puço diagaosticacam) 
doonça quando olia ara já evido| 
para todos. D. João V salvou-so 
dro josuita Francisco da Cruz tão 
ou do lho aprosontar oséei- 
u compromisso, que o prin- 
cipo escrupulosamonto assiguou. |, 
No squ rocento livro «Soioncia 
Colonisação», o sr. Louronço Gay 
rogista pola soguinto forma os m 
guliontos a>usos a quo tem dado | 
regimon dns prazos: 
«Pagamento om agdardonto do 
balho dos indigenas; trabalho ox: 
o “im posto; fm 


a 


agamonto comp 
dinhoiro; injustiças e exploração 
linlgumonto das demandas cofrc 
lexigenoia do mussoco a invalidos;| 
balho por conta do mussoco supé 
ao fixado pola loi; dosintelligo 
graves entr on broa dos pe 


[rocusa do so rocobor parto do mi 
(co em generos; fraudos nas mod) 
o pesos por quo so compram op 
indigonas; pafamonto do, 
aigorande 
aos indigl 


or d'ostes; imposi 
do roalisarom deter cal 
dosvalorisando-lhes depois os É 
tivos produotos; imposição aos indi- 
gonas do venderem todos 05 Haus ge- 
OS do deresdataçio o de compra- 
rem à osto tudo o quo carecem; pro- 
hibição do virom vender os soub ge- 
neros fóra dos prados, auzencil 

igrando atraso nas colturas; falfa do 
atoramontos do terras oxigidos | pol 
lei; dfficuldados 1 


cio nos prazos o falta de capital suf. 
fioionto para so axplorardm us tqrras, 
o que lova muitos  arrendatarios a 
subrarvondal-as para luórarem 4 dif- 


leronça ontro a ronda quo pagarh o a 
quo recobom», 


Retalhos 


de direito 


E! curioso, nestes dias de crise, 
poisar a gente alli polo Rosio-—a no- 
va Arcada-—s entrogar-so a observar 
à cara dos políticos, dos quo caom O 
dos quo sóbem, elias] 
encerram verdadoiros trat 

psyoologia. 9s que vêem fugir-lhos 
lentamente o podor tontador ves 
cam luto, o pelas facos taciturnas, 
maceradas por largas approhensões, 
porpassa a cada instante a saudade, 
amarga dos dias gloriosos em quo ta- 
ão isto, huxnildo e contricto, se lhos 
rojava aos pós,supplicando, contrioto, 
um benevolo farrapo de purificadôr: 
benção. Nunca à amargura tho don- 
samento se espelhos om rostos hu- 
manos, como agora, n'osto momcuto 
do incortera om que o sol oxplundido 
so apagou o amosça, aquecido pela. 
ingratidão, ir iluminar outros hemi- 
phorios políticos. Foi a primoira sen- 
Sação da derrota quo sentiram os go 
norass ousados quo caom vencidos; 
o o sou desconsolo é tal 
quantos, em politica, não passam de 


comparsaria afílicta, sentem desejos! 
ão rogar aos, douses da democracia 
quo se compadeçam o deixem, afinal, 
o poder derramar por mais algam 
tempo, até á saturação, as suas graças| 
affaveis sobre aquelles com quem 
wretondo pôr-se eruolmento de mal... 
Quanto aos que cuidam tropar a lu 
deira ingreme do Capitolio, a alegria 


guia, é tudo o que 08 corca, Bom- 
dita” seja a faculdado do mandar, di- 
|zem elles, tão grata o diesolvoute eli: 
& para a nossa bilis do tanto tempo! 
Kussim passam os diss, entro as] 
maldições do uns o as boas osporau- 


gas do outros, essotamento como on- 


PASSOS PERDIDOS. 


quo todos 


Simples espoctadores dos gestos da! 


é o ar que respiram, é a luz que os! 


politicos 


—— a — | 
A crise ca cara dos politicos, o povo, arbitro da situação; 
o cambio e a politica, ainda os escrivães 


eo sello | 
tr'ora, quando os prophotas apparo: 
ciam o dosappareoiam, so bahor 
porquê o sem so dat por isso. 


«+. E o cambio continia a njolho- 
rat, É aompre assim, quando as o 
sos ministerines voom lançar naltorra 
portugueza a boa somonto pacificado- 
ra, quo as luctas partidarias teimam 
om destruir. Governo em terra, pas 
'nas almas o tranquilia quiotação por 
toda a parto ondo uma onorgia  dosa 
brócha o pretendo livromonto florie ! 
Dir-se-hia que nºesto Pais não ha or- 
“dem socia! capas de manter-se a que 

mais benoficos o folizes, juotos 

são aquoifos om 

que os governos dosupparecoim o a 
Nação toma, livromento, coa dos 
seus destinos. E” então o Estado uma 
sta terra de Portugal? 


criso, 


ra façam votos publicos. para 
ministros sejam de futuro 
tão apagadas que ninguem qo! 
Renas ob casarões Taim 
cos do Terreiro do Paço 


Eaquanto os apostolos da 
política mesquinia, uma politi 
intorna, enredadôra, de trazer por ca 
sa, vão complicando cada voz, 
vida portugueza, 08, homer 
riam riquosa, quo trabalha: 
produzem, quo vivem numa, 
constante poia prosperidade n 
não descançam um segundo, 
rando, com à sua gotividado 


nossé 


contrabalancar a acção nega 


Peg ent 


Re 


ou 


conças para o exorcício lo commor- 
pº 


asinhe: 


mo * 


Theatro Polyteama 
AMANHA -Necito do moda 
O TOUREADOR (a podido) 
Estando os principata papéis confia. 
oo testo Ella, Soigs 
Arado, Sophia Santos, Erene Goo 
mes, Eloy Rubint, Antonio Gomes, 
jo, Ferreira, Peixoto, Mo 4018 
eira, rartina Veiga, Gareia, eta 
DOMINGO, 8,55 1b horas 12º com 
corto DAVID DE SUUSA-Or. 
chostra de 91 professor 
talos Sucesso itistico deactua- 
Jidude, 


BEXTAFEIRA premiireão 


Testamento do Lupin 


operotta om 8 actos do Paul Her- 
vá música do Wator Ícolo, 


Bilhetes E vonda para o concerto o 
premitre—Abatta a assigantara 
té ao dia JO do corcenta para 

as4 RECITAS DE CARNAVAL, 

com espectadelos variados. 


politicos profissionaos, quo são o 
maior tmal do todos os páizes. E! ns- 
eim quo a Associação Commeroial de 
Lisboa continda tratando de organi- 
Sar o seu primeiro congresso do ma-| 
meira a fazer d'ello oma verdadeira| 
prova do que valo o trabalho nacio- 
nal, o a cuidar da sua exposição de 
productos industriaos o commorciaos 
zom um interesso revelador do mais 
intenso patsiotismo. O exemplo é di 
gno “do sor apontado à todos os que, 
26 so dão bom com a desordem, co- 
mo as ris so dão bem nos pantanos. 
Mas valerá, por acaso, a pona gritar- 
lhes que eo omondem? Entrotanto, a 
Vora do mea culpa já dovia tersoado... 


“e 
Foi ha soto annos, om plono fran-. 
quismo, que Coimbra assistiu á ult 
ma grande manifestação do solidario- 


nharam, O grupo dos intranaigentes 
foi o quo mais deu quo fallar de si. 
Fiol á sua roboldia, não houyo ma- 


nojos politicos que logeassom tuor- 
tecer-lho a resistencia, Mas não foi 
nunca domasiadamonto bonovola a os- 
“rolla quo tem iluminado a protegido 
os intransigentes. Todos 08 nnnos 
tem “morrido um. O soptimo anno é 
que não tinha ainda a marcal-o a aza| 
denogrida da morte. Coube ao 
Gonçalves Proto a sorte de preen- 
chor a vaga em aberto. Um tiro, uma, 
vida quo so extingao, o prompto. Pois 
ora nm rapaz bom interossaato, d'uma 
intolligencia bizurra o ardonto, com 
caprichos em qué so adivinava, por 
vozes, uma vaga nostalgia da Africa 
distante, o suicida do Fônchal. 


“e. 

Brionz, o grande dramaturgo fran-| 
foi em tompos emprogado de es-| 
criptorio. Por companheiro tevo um) 
homem quo enriqueceu, que empo- 
brecou o, que, para comer, teve um. 
dia do roúbar. Preso, respondeu pe- 
Jo “sou delicto. Advogado, não o ti- 
nho; masgdias antos de ser julgado 
lembron-so de Brioux, já colebro e 
immorta), o esorovou-lhe a pedir-lhe 
que o dofendosse, O auctor ousado do 
tantas obras rovolucibnarias não he 
tou; o no dia do julgamonto, Já osta- 
va no tribunal, com um amigo bar 
charel, prompto a tomar a dofesa do| 
misoro feminto, As suas palavras 
coimmovoram tanto como as subs 
grandos tragodias; 90 arguido, ape- 
Sar de condomnado, sabiu d'ulli com 
a pena em suspenso, para se rehal 
litar. EP assim quo esto grande frar-) 
oez usa do sou ranomo-—pondo-o 40 
serviço dos humildes. D'ontro as 
maiores viotorias do Brioux, esta, 
colhida em plono tribunal, serás: 
guramonto, para ollo, a mais grata. E 
aínda ha quom diga que o thoatro 
não é à vida! Ondo ária Brioux buscar 
melhor assumpto para uma peça? 


a ora 
Carvão Nacional 


para cosinhas 
309% da economia 
Espiondido para cosinhas, estu- 
a, fogõos do sala é eobaudiagom 


Carvão de 1º, 2% e 33 qualidades 
Briqueties superiores 
Pedidos é sa 
Emprosa das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, Ls 

DEPOSITO: 
Doca c'Aicantara, (lado sul) 
Telephono 855 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
iplono L1G0 
Entregas no dormiciito 


Expedições para a Provinci 
Fornecom-ss todas as explicações. 


Partido Republicano 


s Gordo; 1º 
José Cutlos ca Éilva Parei 
to, Josquitm Pereita Violont 
—Bresidênte, Alftodo Cabral; ascretio, 
Alfredo “Correia; tesoureiro, Antoni 
Gonçalves. “Vogaes cffectivos: Florindo 
Garcia o Dionyalo do Oliveira Pinto; sup 
pisates, Fraucinco da Silva o Manuel A. 
fanio, Conselho fiscali—Panlo da Fonsesa, 
Íliyáio Magalhães Moura 6 Manel dá) 
Amorim. Conselho de instrueçãor=- Aires 


LIQUIDAÇÃO DE SOLVADOS DO INCENDIO 
=== dO MOSSO ESTABELECIMENTO === 
8.000-duzias de peugas extrangelras desde I$e0b1s. (1820)-- 


punhos brancos 
Chapeus de coco Inglezes 


|eusação, que era o cirurgiio-dontista, 


a ISIS: (I$e0) - 
» Ago. (80) À 


Presido ao tribunal o commandan- 


auditor o dr. Gosta Gonçalvos o por 
promotor o major Vasconcell 

São goto 05 reus hojo chamados a| 
responder, mas dºollos, um ostá au- 
sente em parto incerta. Predominam 
os militares; d'estos oconpa uma ca- 
deira o tonento d'infantaria Forroira 
|Diniz, N'um longo banco sontam-so 
o 1.º sargento Gonçalves, d'infantaria, 
25; o 2º sargonto Alvos, do compa-| 


Monteiro, machinista da armada! 
[Rens civis são: Honriques Pereira, 
fomprogado nó commorcio; José (rar- 

polidor; o Alves Conto, sapatei 
? este ultimo que está ausento om 
parto incorta. 

O libello resa que estes reus 
tiram a reuniões proparatorias para. 
um movimento revolucipnario com o| 
(fim de mudar a forma do governo re- 
publicano, o 'que adquiricam e deti- 
veram armamento, munições e explo- 
sivos. Estas acousações collocam-os| 
[sob a alçada do artigo 5.º da lei de) 
30 d!abril, o qual os pune com quatro! 
jannos de penitonciaria, seguidos do, 


ta ultima pona, 

São vinto q seis ag tostomunhas de 
acousação, 

O onpiião Osorio defende os acou- 
sados 1.º sargento Gonçalves, 2.º sar-| 


ereira, José Garcia é Alves Conto. 


ão tonente Diniz o o dr, Santos Low- 
renço defondo o 1.º sargento maohi- 
nista Monte 

Todos os defensores contostaram 
Por negação as acousaçõos feitas con 
ira os sous constituintes, No intorro-| 

atorio a que foi sujeito, o tenenta, 
borroira Diuiznogou terminantemen 
to quo tivesso cooporado na propara-| 
são do qualquer movimento revolu- 
cionario, respondendo franca e de- 
sombaraçadamento ás perguntas que 
lho fizoram. 


gonto Gonçalves. O 2.º sargonto AL| 
ves e o 1.º sargento Monteiro res- 
ponderam com alguma hesitação, em- 
bora negassom tomar parto no mori 
mento revofucionario, Os réus civis) 
tambem negaram a ocusação, mas ex 
plicaram os, fsctos de maneira pouco| 
precisa, fazendo valer, sobretudo, a 
ausencia de intenção criminosa, alle- 
gando estarom convencidos de que, 
rabalhavam em dofosa do rogimem, 
As 14 horas e 45 minutos entrou | 
na sala a primoira tostemunha do ac-| 


Cosar Paivá. A instancias do defon-| 
sor, oflioioso capitão Osorio, a toste-| 
munha acabou por dizor mais om 


NA DO UR, 


| TRIBUNAL MARCIAL 


À movimento de 27 dah 


O julgamento de hoje 


abóno dos réus do que em sou dos-| 
to dinfantaria sr. Borges; tom porlabono, transformando-so por fim om 
tostomunha do defosa a quo fôra apro- 
sentada como da aconsação. O sou do- 
poimento o a rospostas dadas aos, 
iroz defensores o aos jurados fizoram 
[passar uma hora. 

À sogunda testemunha, Campos, 
lomprogado no commorcio, tambem, 
sorvo mais para defesa do quo ac 
onsação. 

A testomunha Jos Martins, bill 
-|ohia do telegraphistas; o 1.º sargonto tuiro do Phantastico, disso tar ouvido 

dizor ao acensado Honriques Pereira, 
á porta do thostro Phantastico, para o! 
Conto o o Gareia quo fôssom buscar 
aa bombas. Acaroada con o aocusado| 
sado, esto diase sor falso aquello 
depoimento, tratando a testomunha| 
do bandido; no omtanto, esta montovo| 
o seu depoimento. 

José de Sousa Nugos, amanuenso! 
do secretariado militar, tambem mais 
[parecon tostemunhar “do dofasa do] 
que do aconsação. 

David de Sousa Nunes, soldado de| 
engenharia, diz tor ouvido ao sargan- 
to Álves, quando tomou o commando 
a companhia na noite do movimento, 
oitodo degredo, ou quinto annosd'os-|que so algum afioial Tho dósso um 
tiro ao vêr que os soldados obode 
ciam a ollo, sargonto, o não aos ofi- 
cines, que lho fizossom 6 mesmo. Fran. 
cisco” Carvalho, soldado do engenha- 
ria, confirmou o depoimento do seu| 
to Alves, o 09 civis Henriques camarada. 

O 2º sargento d'engonharia 
O dr. Felix Horta dofendo o acousa-| gueirado, da mesma companhia ai 
ma, poróm, não lho tor ouvido dizer] 
coisa alguma, Annibal Lameiras, offi-| 
. cial dos telogtaphos, tambem sorviu 
laponas os intoresses da dofez, tendo| 
suecedido o mesmo com a tóstomu- 
nha que so lhe soguiu, Alftedo San- 
tos, boletineira, 
prescindisse do ouvir asrestantestos-| 
temunhas prosontes, o intarrogatorio 
afestas terminou és 17 choras o vinto 
minutos, passando a lêr- 
mento d'algcâmas des ausentes, Jeitu- 
ra quo so prolongou até às 19 horas o 
inutos, sondo então: sus-| 
onsa à audionciá que roabrirá ds 20] 
oras, começando a sorem ouvidas 
a poucas tostomunhas do detesa, 
do “que os patronos dos rous mão 
prescindiam» 

Nos dopoimontos das tostomunhos| 
de aocusatão nonhama fez roferôncia! 
ao tenento Ferreira Diniz, 
ão que 0ºsou defensor, o dr. Horta, 
prescindiu das testemunhas que offo- 
recora. 

A sentonça dovo sor proferida pro- 


O mesmo suocedou com o 1.º gar-jcincoenta 


A oAPITAR 


BARROS & SANT 


Ma e 


inglezes 


britannico 


Pelo vico-consul britannico om 
bito, Bonguolla, gr. Fussull, foi 
vinda uma cartao sr. Bernardi 
Correia, agente da Sociedado do E 
Egração para 8, Thomé o Principe, 


as condições oxpostas polo curado! 


importancia de 38600 róis. 


prossão para 08 trabalhadores, 


ixabalhado om S. Phomó, par 
56 fazem novamente contractar, 


Jomo a acougação| 


(à da tarde). 


o dopoi- 


No concorto da Orohestra Blauch, 
po, proximo Nomingo so rosliso no 


celebro septimino do Best) 


tado por toios os profaisores qu o 


lisaia-so os ultimos ensaios do grande. 
fo do gargalhada A mulher do 
iangusação da. spocha “de 
Amanha ropato-so d Gui 
uecesso da bpocha. 


“LIVROS NOVOS 


m vista] 


Uma rectificação precisa 


No artigo de hontom, do Hormano| 
[Noves, 4 typographia, de mãos dadas! 
com a revisão, doixou passar nm orro| 
quo nos vômos forçados a retificar, 
embora isso soja avêsso ao nóisso 
Mas o facto é que a gralha 6 de 
fal ordem quo carooo do sor emos 
dada, 

Esoroveu Formano Novos, com a 
sua melhor lottra: «povoação do Mi 
hena», Pois d'uma simples povo: 
ção, faz-se, uma «provincia» e no ti- 
tulo, o que-ó um pouco mais visivel 
do que oo fosse no grosso da notícia. 

Para os que não conhecem bem 4 
[Africa poderia isso lançal-os om d 
vidas, o quo de modo algum quero- 
mos que sucooda. E para os quo à 
conhecom poderia attribur-so a igno- 
Francia do  auctor do artigo, que não 
deseja que lhe passem tal diploma, 


lho 


do: 


Horadecimento duma artista 


Da st* Magda Arado, distincta artista) 
ão Polytaama, recebomos o seguinto com 
prnpicado,Goja publicação nós É podid 


ja Arruda, om sou home o do gua, 
família, penhoradissima agradeco á Era- 
preza do Polyicama, aos so4s collegas de 


entro o demais pelsoas as provas 
Hiissimoadocapaivanto estima qu lhe dis 
atam por decai£o do falleoimento de 
extremosistima não, attanções qua) 
jimais cemuecerk pola Boa. gigniicação 
que traduzem do adoravel camaradagem, 

aimizado o sympathi 
A Imprensa do Eiavos, sempre bon- 
jdósa o caritativa, ouvia tambem” o ou] 
ivdoiovol roconhetimento, polas referem. 

“digno fuer ao 'aconteci 


os liro Pais, 


o Hehiappa Monteito o Alisedo Lopes do 
Srcsio am 


ilo e hiospital 
Arrudas 


À nossa Aria Oriental Nova espocilidado 


AM HigarTOS Tas 
LA PREGUOSA Mg, 20, servos 
ELORIAS DO MEXIGO 


centavos 

Fabricados com legitimas 
das vegas de HONDURAS. 
som, Mogolãco papel eepocial arroz 
não & gorguntas =nohita, não projudi- Manuel G. da Silva, J. do Sousa Jor 


áº venda em todas as hoas tabacarias 
Unicos importadores: Ene pps 
Bias & Cost SUCESSOreS core Mancol Maria Conihosenjo se: 
lxato aorá m'onea, aconuião inaagarado. 

presidirá o sr dr, Antonjo| 


PEQUENAS NOTICIAS 


A? enfermaria 7 do hospital do Desterro] 
|rocolheu Antonio da Cunha Oliveira, 
tudanto, do 22 annos, ferido na pera 
Esta pola explosão do (oemba, nu noito do [ra 20, do Ouro, 
enfermaria 5 do hospital do 8, 
José faleceu o napateiro Josh. 
dor no Álto dos Soto Moinhos, quo ha 
dias foi atropeliado por um automovel. 
—Os gatuhos entraram 
Fombarnento no licaguo da rua 8é de Ja. 
ertonconto a Arthur dos San 
Hoctando aa o vais 


E 


escudos e 2 escudos em dinheiro. 


roraicio, 29 tannol do AlcantoraTorraliabacaria Macedo, rua da Aseumpç 


darris com BO) litros de alco: 
nhados aos direi 


REMEMBER 


&| GRANDE CHAMPAGNE 


ton para sempro ama aréiste| 
tão odssia qurato, udmira-| Bosco é meio doca. 18000 réis 550 réis] 


[Doso o extra-Soces”. 
Haden à do Benea do 184 —Jgão|eeiocenammia. Jutoo à ms 


Aº venda nas livrarias e na 


19, Lº Intendente, Lisboa 


Coelho 


Mexico, 20 

Sigarros 820] Um almoço em sua honra 
icadoras| Por iniciativa dos srs, J. Gonçals 
ANOS gi ari 


fascimento, André das 


jrealisa-so na. 


A! festa 
Fosé PAlmeida, 
O preço da insoripção 6 do 28500 


uslã, 176, dos Anjos, 68,5, d 
raça, da Mi 


Gi, mos 


or méio do ar. 
porção de tabaco no valor 


trados sobr 


do todos os naizes. 


to,eto 
GODINHO & ct? 


No Lishoa-Giay lho de 
rousito familias, degoindo 
2 sabbado, 14, ha bailo do 

omovida, pela nof 


is, 'âma 
Shailo, 


direoção 


|mo Cossbal ini 
tas do Carnaval co! 
parto o grupo dram 


E o aa disc jin 


AEK 


E 


ja Bailão «manquês», al 
um grapo de amatorva. | 


À campanha dos chocolateiros 


jdesmentida por um vice-consul 


qual diz quê, tendo assistido à ceri 
monia do contrscto do varios iddiga- 
nas, constatou que todos os contra- 
tados compirohendiam perfoitamento 


importancia dos salarios que tinham, 
a recober, o tempo de um ou dois| 
annos de contracto e a sua absoluta] 
liberdado do go contractarom ou não, 
conforme lhes conviasse, Notou tam. 
bom o sr. Fussell por essa occasito! 
que todos os oontractados o faziam 
por dois annos, e quo dpois do cum- 
pridas as formalidades respootivas, 
cada um dos contraotados recebia a, 

Jo 920 trabalhadores contracta- 
dos, soube o sr. Fussell que todos, 
ohógaram ao seu destino, mais deola- 
rando que os contractos foitos polo 
agonto Correia o são som a menor| 


guns dos quaes, depois do já terem 


DRANDELLA 


Os Armazens 
Grandella só 
abrem ámanhã, 
quarta-feira, 4, 
pelas [3 horas 


UNS BELOS ESPEGTAGULOS 


tita 
o Bepoblica, gare no programa o 
audição o quo será brilhantissimo, execa- 


pôem os respectivos maipes da. archestra 
a soxta-foira 6 a tosta do Forroira da | 
Silva com p Pae, do Sirindberg 0 O Mor-| 
(gado do Fafe, do O, Castello Branco, duas] 
mpgistraes Creações do ilustro actor. Rea- 


Empresa de Publicações Populares 


en a 


Tenente coronel Jilanuel Jari 


Noyos, 


jensontrsodo-o, aborto. nos soguinto 

llocaes; aédo do Centro, travessa 

Nazareth, 91, ás Olarias; ruas Palmy- 
5, Garrett, 58, 1. Au 


À inseripção cncarr-s na proxioa 


Papeis de Gredito 
Eoupons moedas antigas e modertas 
Emprestimos sobre papeis de orgdi- 


F. dos Retrozeiros, 93 6 95—LISBOA 


Festas associativa 


cars o Cla 
& rocita, Propáramão pata o Carnhval 
as qu dove sor maga E 


oindo o baita Nos Gina 15 38,55 4 
intados | por 


JUuÃo, f8 a Ii 


À immigração nos Estados 
Unidos 


? approvada a fei restringindo-a 
Washington, 2 de fevereiro 

A. camara dos reprosontantes ap-| 

(provou a lei sobro imigração com a 

r, à emenda oxcluindo os hindus, todos 

os individuos da raça mongolica ou 

amarella, maleios o africanos, salvo 


Lo- 
en- 
ino 
dei 
, DA 


aquellos cuja entrada está auctorisa-| 
da por tratados cspociaes.—(Havas:) 


PELA POLITICA 


A SITUAÇÃO 


continia dependente da chegada 
do gr. dr. Bernardino Maohado 


(Os partidos procuram marcar po- 
-  sições 

Pola resposta quo os dois leaders] 
da Conjuneção Republicana aproson-| 
taram do ohofo do Estado, sabe-se 
que as direitos cotão dispostas a 
apoiar um ministerio extra-partida- 
rio quo so constitua para a offectiva- 
são das medidas que o gr, de. Mannol 
[do Arriaga considora indisponsaveis| 
2, spgsntos; sabéra tambem que não 
s do] 


al 


ali 


Essa informação vom simplosmonte 
confirmar tudo quanto temos osoripte 
a proposito dasi ntenções dos parti 
(dos pranto o problema politico: 
[Como aoria impossivel, de facto, or- 
[ganisar o ministerio extra-partidario, | 
as diceitas cubmettor-se-hiam ao sa” 
crifcio de governar em momento tão| 
delicado. 

Por, sua parte, os demooraticos, 
fortes da sua. maioria na Camara dos 
deputados o esquecando-so de que es-| 
tão em minoria no Sohado, enter 
que são os uricos elementos pt 
indicados para a solução da crise, 


quel 


om. 


tatica militar, tomar posições om feon- 
to do inimigo. Tanto as direitas como 
2 osquerda procuram, com as suas) 
aclamações oxaggoradas, marcar uma 
situação que lhos pormitta cedor, no| 
momento opportuno. Toda a difficul- 
dado consistirá om ostabolocor o in] 
dispensavel equilibrio, dontro dos| 
'supremos intorosses da Republica o| 


oi 


'ximo das 23 horas, A Origem di fóra das mosquinhas coavaniencias 

No cabbado reunirá novamonto o[MOngen da Vida, 30 cent. cada ãe simples caraotor partidario. 
isibunal para julgumento do mais tre: O Morto que mata 90 | Gomo tomos accentundo varias vo- 
ecusados no movimento de 27 do/A Explicação dos Presagios[conta/ 205, a solução do problema está de. 
abri A Physiognomonia “vos, | pendente da chegada do sr. dr, Ber-| 
Physiologia do Vicio cada nurdino Machado. Já n'esto momen-| 


to, ainda afustado muitas milhas do| 
porto de Lisboa, 5. ex.º está informa- 
(do do que so vao passando no nosso] 
meio. Não lho toom faltado no Avos 
os radiogrammas sobro a situação po-| 
litioa, ao quo por ahi so afficma, 
[nem "todos elles dovem exprimir, 
tambem, ao quo se diz, a vordado nía| 
| o cria, limpa das paixões e dos inte- 
| |resses dos homens, 

Mas esperemos que s, ex.º chogue| 
o quo polos sous proprins olhos con 


vos |tomplo os gladiadores na arena. Com 


Morgado, iiro do Silva, Henrigdo a sua inteligencia siogularmento ar 
ão fguta, com a sua limpida visão dos|á 


acontecimentos politicos, com a sua 


dão e Agostinho V. da Fonseca, socibslindulgente  sorenidado “poranto “o 

oagadogea do Contro Escolar Ropie inauiBtnto, soronidado peranto 08 
blicano Dr. Antonio José da Almeida, 
sto Contro um qb 


[exaggoros dos partidarios mais exal-| 
tados, ella saborá omitir a opinião! 
justa 6 rodear-so dos convoniontes 
[pontos do apoio para que o equili- 
brio so faça. 

Essos pontos do apoio estão nata 
ralmento indicados pola oriontação 
das varias correntos parlamentares, 
seria um ospectaculo bem oxtranho 
or que amanha, constituido um mi 
istorio da presidoncia do sr, d 
Bornardino Machado, nica das mai 
-Jaltas figuras do velho partido repu-| 

blicano, esso ministorio tivosso de 
i bater om retirada com uma moção de 
»| desconfiança aprovada por clomei 

tos do grupo parlamontar democrati- 
oo, que precisamente pretendo gor, 
jao quo paroco, uma simples deloga- 
ção &aquello velho partido; 

Afirma-so que ha uma divergen- 
oia do orientação, quanto é amnistia, 
entre o sr. dr, Bernardino Machado e) 
jo grapo democrático, Mas a verdade 
é que osso grupo ainda so não mami 
estou, nos ultimos tompos, sobr a| 
opporiunidado d/esso gosto goneroso,| 
e, mesmo que a divergencia existisso, 
faltava saber quem melhor traduzia 
corrente do velho partido: se 0 sr. 
dr. Bernardino Machado, so o grupo, 
| Não póde o grupo democrático im-. 

[pôr a sua oriontação á grando massa 

[do partido onde so intogrou apoz a 
desistencia da formação do um out: 
|$ |partido que tambem domocratico 
Ichamasse, E o gr. dr. Bernardino Ma- 
RS ohado, palpando as correntes quo se 
eita | manifestam n'osso velho partido, sa- 


mais numorosa 6 a mais conveniente) 
hpara og ihforesscs da Republica. 


de 
a Lê o 


SIA. ). D'OLIVEIRA == 
Palacio Foz 


Os 


Gliama-so a isso, em linguagem do). 


:|0 Porton A CAPITAL 


borá d stinguir qual 6 a tais justa, a) Virginio Augusto da Canha, Josó Au-|do 
rá d stinguir qual é a mais jus! de S ati 


por motivo d'obras liguidam 


COM EXE REDUÇÃO DE PREGOS 


Grande sortimento de Impesmenvels 
Chapeus de chuva | 


atadas artigos 


MA 


ORA 


H 


Dr. Bernardino Machado 


A direcção da Associação Com- 
morcial va6 tambem esperar o gr. dr. 
Bornardino Machado no vapor Aler-| 
ta, que sabirá do Caos do Sodré, és 
8 horas o moia, tendo n'ello entrada 
todos os socios qua queiram ir pres- 
tar essa homenagem no illostre di- 
plomata. 

A familia do er, dr, Bernardino| 
Macado vao osporal-o nam vapor! 
fretado oxprossamonto pelos oatraoi 
ros, o mesmo om quo o nosso embai- 
|xador no Brazil soguiu quando do 
[sou embarque. 

O desembarquo fer-se-ha no Ter- 


Mai 


Remoção de presos do Porto 
para Lisboa 


Para alojamento dos presos politi- 


do Porto, foram preparados quartos, 
numa dependencia do ultimo andar 
da cadeia do Limoeiro, sendo alli 
collocadas sois camas, outras tantas 
jmosas de cabeceira, uma secretaria, 
to, 


ssociações de Goccarro Jutuo, 


A inauguração da sua primeira 
pharmacia 
Realisa-so no dia 8, polas 18 horas, 


ciações de soccorros mutuos do Lis-| 
boa para sorviços pharmaceuticos. 


prensa à uma rocita na vespera, 


im 
polas 16 hor: 


NOTAS DIVERSAS 


Polus 14 horas reuniu hojo o con- 
selho do ministros, A's 16 Loras rou-| 


horas sinda continuava a reunião, 
Sebo je a sc 2 contensorpetico 
re quê. 11 prosatee do 

ão artlibacia, tendo assistido Gádoa os ck | COM 


ficiaos quo fteom parte da sub-comanissto 
iscânica do ari A 


o capitão de frsgata ar An 
ícnio Bruesto da Fonseca Rodrigues: 


Serviço telegranhioo é totephoni 
A 18h 
Prisão d'um gatuno. 
4 policia prendou aqui, a requisi-| 
qão da policia do Aveiro, Germano 


Theatro Moderno 
42914 
A's 21 horas 


4 roprosentação das peças em B 
1 acto, genero theatro livro 


Missa Nova 
Amanhã 
O triumpho 


Alvittes o reclamações 


Contra a não aceitação da moada 
do niokel 


3. Josó do Sousa do| 
do 4.º bairro não ao- 
0) réis gm nickel, 0 


Ceitam a moeda 


aquelioropirtição doi 
aortir, Contra esto fato, pois, protesta 0 
José do dindo providon- 


Mori da Tuz 
Cunha 
Falleceu 


mato da Cunha, João Asguato Ribeiro 
ia Cunha, João da Luz o suas fsmilias 
partisipani o fuilocimento da aua chora- 
da mão irmã, avó, nogra, tia canhada /b 
ão o lunorál so tealisa” Amanhã, 4, pelás 
E horas, sahindo o prestito dá cálça- 
do Oasoilo 5, 2º para o cemíterio Orien. 


tros 


ra 
alte 


Leivil o não so fazom convitge especisos, 


ágio douro.) 1 
cos quo por estes dias são osporados|, BOLSA —As 


15885, PÊ 


COrsgveõom Begdines 6 [up 88 
[850 Us 


do sogoe) 
Rosto So 
Es 
sd 12 Norfolk 108,2; Rok: 
mon, Bá Roriolk oommo, 108 Rol 
da fe 
a ho ya 
Bo io Cito 
miram com o conselho 08 leaders do|Losb Pipas ines É 
partido ropublicano portugaor. As 195 11192; American 1 bjo. 
FECHO DA ROLSA DE PARIS 
oçaes hç Nonian fa 


eticncias | DigU, 


PUBLICAÇÕES AECERIDAS 


a Capa” graves travatoraos avo” que/ssto fado, 
E Parto à otecim due lettra do 
O exato é do 10 contapos. 


moedas, 'antignidas 
S, entes Elos p dantadurao 
Par detorminação da nad o fanera! [bas Olcinas do ourivesaria o relojom 
oi e lt opa peito, Tg do Saul, 0 16 


Martins, implicadó n'um furto foito & 
Companhia do Patroleo. | 
Roubo de 4508 | a 

A noite passada dois larapios, porj 
meio do conto do vigario, subtrahira 
ja Manuel Teixeira Roboll 
(ronca, vindo lia pouco d 
escudos. 


À provincia n'A 
| BARREIRO, 8N administração do) 


lo, de Tá 
Brasil, 45 


diem 


O registo do nasoi- 


dor do 0 


reiro do Paço. g0* 8 Erancieco Josô Segueiss, considera” 
o 9 bemquisto negociante, 
A erga ros 


Um preso da qrére ferro-Hlarig ses =aizedizrameico 


e o nom de João Gr 


Para as Caldas da Rainha seguiu PARTE COMMERCIAL 
Petas regar gr nd PPA 
hecinco dias so ucontraya preto mo) SUAÇÃO da Praça 
calabouço 9 do governo civil o que 6| CAMBIOS.-LO mercado bstevo bastam. 
acousado de actos do sabotagem. pA A TRT] tealisando-se mltimo 
Foi acompanhado pelo guarda |SSbio à dó 8116 a dinheiro 
pa RR tiras 
Os acontecimentos ER Rs am 
Tralia ervas 628 | 
de 2] do ontbro/Aisesses arara: 7 


ária, choque, 


| OS, 
He sério GSSÃO, 24 668 e de 
oções: Lisboa & Agored 1158; Ultramar 


Aja det Tiete 
E apaga SEE Boba 
onpioroa dot SEBO, Maid 


god Cow 88H; Mabacos 


no edificio da Mutunlidado, & Moura- lttamácino, ocarias, 9285 
ria, a inauguração da primeira das|Norto o Loste, Le Da 
quatro phermacias da Liga das asso-|agos io Al qo sro Migad 


"im do março: Moçambigas, 4820 e au 
prime da 10 cn. SSÕ 0 4859,“ 


A direcção da Liga convidou aj BOLSA DE fo -Portugues, 


Toelok 2,193 107% espanhol! 
É Saponlod 5 00, SST” LOG, 

136% Ati sá danse Our 
Er corhemon, 1215; Minsonri co 


Sonthera bommom, 275%, 
Pacific, 

8 1 Boi Eatto 
dé fãs” prefira, 


o fo 26 170% Mocam- 
“Zambia, 0000; Tabaco 


MA DURA 


À. da Costa Ivo 
Corretor sa 


Transackões em Inndbs publicos, 
Papeis do oroltito, 
bihítea do thesonro sto. 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 73 — End. tel. Corratorivo 


Concorrencia |  fnimação 


Theatro Avenida 


| HO 
O maior de TODOS os EXITOS 
constitue-o a famoga cperotta 


Maridos 

| Alegres 
A peça dal moda! 
| Enthusiasmo 


«O Fado doé FF... 


Da collocção Bijou, fados a canções 
para salad, por LisfPenteado, sont 


“dê revista, Trunfo é. paus, 
Pinto Monteiro o Ray Sonres 


InsrarticdesHEeapaçoEs EM 
ANeaninas FLcesnicasTELEPHONES 
RUNAS AEUMILADORES EE: 
[sismo VinchuoRinho 
“s TERUA AugusrA 
FRENTE ÁOBAO CréoiT. À 


Saturio Paiva 


[Doenças da doer e dos dentes 
Teteph. 2765-—R. Sai 


À Mlerguhão dos Dordões Muro 


Ea unica Gama quê mais barato vo 


ta Justa, 60, 


ouro,| prata, brilhantos, bongalas 
doado 18700 8, cordões o ou- 
s objdotos de ouro à prata 6ó pela 


pozo, estojos com objectos de prata pa- 


brinda, dosdo 580 26, Compro-ao por 
io preço ouro, prata, platina, joias, 
ET dio," cuutelias doa, 


galhos b 'dontadoras ves 


B.2.1914 


Agenda 


3 = 


Defendei os pulmões é os bronohios so não quereis conbrahir a Taber-. 
culose. ! 
Os gesfriamentos. quo próvocam as contipaçãeo, a gripe) 


Creosonal =: 5 
ronchites, as pneumonias e outras doenças das vias respiratorias 


[ué preparam facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose. 
6 um desifectato do primeira ordem dos but. 


agradou à 

eê a apresentação fôr vue 

o saber pisar a arena, alé ao arranjo do 
leado é é celeridade de armar 09 appare. 
Jim valor de ivabalho tem 


ga td, aa 


que 


(De qigibelra) 


bios, ote. Encadurnada com capa ospecial 
(200 6is) é venda em todas a 


Fciophono BWtT- = Lisboa 


Theatros 
Medalhões 
Paulo Barreto, 


O thcatro do Gymmasio Nonra-se hoje 
abrindo as suas portas a um homen de let- 
tras braileiro, cuja. obra. notavel de chro- 
mista é familiar a todos os leredos port 
guezes, Não é esta a estreia de Paulo Bar- 
elo no teatro. O Heat da Remosião do 
Rio de Janeiro representon-lhe, ha annos, 
uma peça n:um acto, que era um compro-| 
misso tomado pelo auctor de dar. aos tabla- 
das seenicos da sua terva uma obra de mais 
folego. Passado algum tempo e quando na 
capilal federal se poz em pratica a tentati- 
va du teatro genvinamente nacional, o 
nomie de Paulo Barreto alinhou-se com os 
de D. Júlia Lopes d'Almeida, Coelho Net-| 
lo, Roberio Gomes, Baptista Coelho é ou 
tros. Surgiu a Bolin madame Vargas, 
que o publico e a critica fluminenses aco 
Uheram com applausos, acentuando quan 
to o seu aucior, abordando tma these 
de lunianidade geral, sonbera imprimir, 
nos detalhes da acção emo desenho das figu- 
ras, um cunho profundamente tacional, 
duna observação exacta e d'uma sinceri. 
dade audncicsa, 

4 Bella madame Vargas franspos 0 
oceano e o publico lisboeta vac ter haje, 
cusião de julgal-a. Todos aqueles que esti 
mam Paulo Barreto c lho admiram o fa- 
lento acompanham com o coração as espe. 


A mais completa quo so tom publicado. Insera alem 
dos 385 dias para à «Hemoranda»: Grando variodado 
de informações utais. Plantas dos theatros de Lisbon e Porto. Tabellas de cam- 


livrarias, papela 
r todos os pedidos à casa editora, Alftedo David, Rua Serpa Pinto, 30 à 36 


alina ou em oleado, 20 centavos 


jom pare: 
rias o tnbacarias do Paiz. Dir | 


pequeninos artistos d'aquelio theatro.| 
A) Set à dircogão do Luiz Ripado, 

fenso Taveira Junior, Pita Junior, 
/A. Caldoira e Adelino Ripado, reali 
'sam-so no Conserraterio do Lisboa nos] 


bailes, com a revista Beco sem salida. 
original à'alguns alumnos. Os bilhetes 
'encontram-so & venda no porteiro do 
Conservatorio, das 10 às 18. 

(9 No Rocio Palace, entra om ensaios 
na proxima semana um novo quadro, 
ger que vao gor avgmontada a Fovisto 

ale « Lenço, passando à fazer 
És da companhih” o popular netos Vi 


riato Lima, 
Estrangeiro 


A de D'Annunzio Le Chevrefeuil-| 
e fol estrelada na mesma noito am trez 
idades do tati com o titulo Ferro, 

(O Exineto Zacconi não irá ão Cairo, 
como tinham previsto os jornalistas 
italianos. O grando artista recusou o 
principetoo csitradio que lho ara of 
Tecido, Zacconi represontou ha dias em| 
|Purim umo nova peça do Tuminti, 17 
Meire, 
No theatro Alfiéri, de Milão, a 
Presidente, quo devo aubir brevemonto) 
á scona no Republica com o titulo a 
Mulher do juiz, obtevo um oxito estron-) 
[doso com a actriz Galli no principal 
|papol. Attingiu já trinta o tantas re- 
[prosantações, caso verdadoiramento ox 
traordinario, O ator Guasti interprota 
o papel quo será creado, entra nós, por| 


dias 21 e 23 do corrente duas rocitas o) pt 


muito peor;o 


derar à tisc-en-scêno, que em coisas 


ral 
is “dias no Apollo Theater 


no Coliseo. 


ade 


[se com os sons garridos o oaraoteristic 
saio nacionaes 
e Watt 


or apresentam agora o seu comi 


ai 
hoje o “film Tango argentino, que 
ontem "aos mninecotos espectadores 
matin£e rose. 

<a d flha do plarolero a; 


oque não tom imitadores. 


Ina 6 Mulher perigosa. 


Prsprame Gon fgerado naaros q 
Já vimos em E 


Academia de Estudos Livres 


Conferencia na Escola Polyt 
chnica 


spplaudido 


[E ea LS 
pc, gritei, dr as por 
fas nie 


Noficias 


toe 


[Dussoldorf. Estroiam-so na quinta feira 


“e Na troupe hollandeza do operstta 
aunaocia para Lisboa, figuram 9) 
mulheres, novas o bonitas, apresentando-| 


“conhecidos o populares Antonet) 


artistico intermedio do «Piano», que é| 
uma das suas melhores «entradas», Grigi- 


legante Salão Olympia repete 


snta-ao na] 
soktá “feira, no theatro Salão dos Anjos.| 
Amanhã, além, da revista, Homero contra! 
[Pélese, Gshiboim-so as fitas Principe Heie-| 


É ão tonto Bá ds andei do Porte 
nd ão theatro Sá da Ban 
[Contina obtendo o maior susocsso. No] 


Oeiam-se, prejudicando a cansa 
comum. . . 


Quem lr o noticario ds jornas de 
sport e atlentamente as secções diarias dos| 

jornaca, póe verificar que ha wma 
scisão entre clubs, não só de Lisboa mas 
tabrangendo a provincia. Assim, basta sa- 
der que sé o Sporting vae ao Porto é em ui 
sita ao club À. Se este club vem a Lisboa é 
e visita ao Sporting. Se o Internacional 
eae ao norte é de bisita ao club B e se este 
vem a Lisboa é de visita ao Internacional. 
[Estas citações não teem o desejo de visar 
directamente os dois cluõs, porque apenas 
[nos servem de exemplo para. cilar casos de 
lordem geral, Ha associações de elementos 
heterogêneos que ac'acamaradaram para 
Iguerreiar ouiras associações! Formaram- 
se partidos, estabeleceram-se, divergencias, 
motioaran-se fundas antipathias ! E tudo 


E 


“de, 


Ipontos de vista diferentes na orientação te-| 
chnica? Não, q maioria dos nossos 
homens de clubs não se entrega a tacs cs- 
tudos, limitando-se a copiar o que e2e a 
ear pubiamnto, li é veem 
tos que Úhcs impõem, sem lr conse. 
hos. À wxica explicação reside na antipa- 
kia pessoal, sabida de discussões, em que 
[entram em Jogo, ectusicamente, à vaida- 
de, o descjo do marido, a absorpção dos car- 
(gos dirigentes, em resumo, a estulta pre- 
lensão de «se mostrarem». O caso É que 
[mueitas dessas antipalhias se transforna- 
ram em odios! Hejs a rivalidade de clubs 
deixou de ser esportiva e amigavel para ser 
acintoa, agressiva e prejudicial. E pena é 
que a causa comnipm perígue. Ha, como se) 
vê, a urgente necessidade dtom saneamento, 
[duma prompla desinfecção desse virús 
malfascjo, que não produ coisa util antes] 
|prejudica 0 trabalho dos que tentam mar-| 
char. E quereny começar o ataque no «lo- 
cus dolentis? Comece-se pelos dirigentes del 
mitilos grupos e associações. São elles, em 


ico 


da, 


isto porque? Não sabemos. Será questão dejdi 


omae *. 


[mentá, mostra-se admirado do que 05] 
actorés quo figaram n'esses films sai- 
bam óxocutar os mais variados o dr, 
[rojados exercicios, subindo cordas- 
transpondo muros, correndo grandes ' 
tancias, saltando fossos, escalando, 
trinolieiras, eto. A ingonuidado da 
admitação confirma os parcos conhe- 
cimentos que o professor tem da ma- 
teria [quo ensina. Aquillo, meu caro 
[senhdr, tambem é gymnsstica, a me- 
lhor, que é a de applicação aos casos 
da vida o ás necessidades do momen- 
to. Db que serviam aquelles enfado- 
mhos pxoroicios que ensina aos peque- 
nitos, n'uma compassada o sempre a 
'mosma execução, quo não distrahe e 
que aborrece, ho olles não servissem 
mais| tarde para a vida? E” bom que 
saiba quo ha varios methodos de 
sino gymnasticos é que muitos d' 
les vão tondo accoitação maior 6 mais, 
'vulgarisada que a tal gymoastica do 
norte, monotona, apetar de, medica- 
mento, primorosa. O methodo natural! 
[mais tarde ou mais codo ha-de ser o 
seguido, porque a gymnastica devel 
[ser um elemento para crear saude 6) 


O Creosonal 
Frasco 1$20-heio ir. $75 


Manda-se pelo correio 


bes ds patinagom, havendo quem véja| 


BIBLIOTHECA HISTÓRICA 


jedezas, por Guizot. 


Creosonal 


mães é bronohi 


levanta as forças o desonvolvo energia ao organismo, 


6 o Específico contra 


diabetes, 
Pharmacia ). Tavare: 
14 (P. das Flôres, 
Porto—Dros. Ribei 


“ias, pipes, rachitismo, na. convalescança bas Dre 
escrofulas, anemia com tosse, cons:ipações, tosse convi 


e Lisboa; Barral 
ro 


os c ao mesmo tem) 


1 nem tono io 


bronshites, bronco-pagumontas, ple 
nmonjas, 
uisa, 


s, rua Rova a Pieda 
-Azevedo 


Cardoso, P.D. Pedro; 1141 


«*« Uma reunião na Associação Navai—A 
Assôciação Naval de Lisboa Sonvoca para 
soxta-foira, ás 91 horas, ua sua sédo, ama, 
reanião dos socios das seoçõos do romo, 
| vela, motor e natação para resolver, com 
argência, a organização d'um grandioso, 
pastejo eim homenagem a um socio. 


«e Reuniões de patinagem — No crink» 
ads “Reoreios Desportivos da Amadora, 
Fecomeçaram, com cothnsiasmo, as ses 


ho caso ma «iatúrals preparação para 
Ee festas a regia quanas Qu abertada do 
Satão-Pheatro. 


O 31 de Janeiro 


Um vol. em 8º de 900 pag. illustrado, 20| 

(cent, broc, DO ceat. enc, am percalina. 

Volumes publicados da mesma E bliothaca 
Te IEA Revolução Franceza, por F.| 


me 
Dita rv—A Revolação Portaguers, (O 
do Janeiro) O ds Outobro) por dor. 
Es do ren 

VA Hepslução o a Repablica Hospa- 
no: por Vinte Ribeiro: 

VIER Revolução. Ritiista na Romi 
por Sopa 

ILE VIE 4a Dane Rovolações Io 


Cartaz do dia, 
Repuaiica-4"0 21-14 Calxeirinlo. 
EÓRe apa pin 


Trindage-A' 91--Sua Magostado di- 
vorto-se. / 
Gymnasio-A's 214 bella madame 


acgas. | 
Aseuida- A'a 91--Maridos alegres, 
Apollo “Ata 31—Pap o união, 
Tcairo Aotermo-ta BL--Min 
Amanhã, O teiampho, 
Ticatro. Salão dos lânjga—A% 19 142 O 
21 48-Comedina  animatosrapho, 
Colisendos Recreios hÃ% SE» Aprauon. 
tação dos novos artistas portugudãos «ls 
fortes» “Corrida do dois automoveis no 


do nova, 


sepaço--O homem que crssco do 
publico o todas as fttraçõos da compa- 
ESPECTACULOS] 


As 19 1É o 2218-0lympis, 
Chiado Terrasse o Central. 
CINEMATOG RA PHOSOU ESPROPA. 


COLO VARA DOAR Sa 

Rom Ciantesian, Lossio, Eelephpala 

oprtso Saio Lit, 
SEEÓLE"GOOLPGIS “ Lispsinão 


ng rt E no novol á, qua grande parte, os ráspontancis desta. atmos- Es ia o — ter ic mana, por Jorge, ii It 
| rendos sa Es aire? Epintras Augusto Rosa. Ama pas 14 have, rolo a.00 pera dog é smalgue paços o e sima a recursos para Na em publica Romana, por Jorg: Joaquim Tianso E Felix Horia 
dia db que va temtmca QárC0S & “Music hall, Emis ms essncs ces ride DO Srt | Er ani caça ANDAR Às 
de de cedo pé er eia E do See o tema: aBonto de visa 8 Nota do dia Notícias ua Serpa Pinto, 30 a 36 — EO contação O 
Seara Trote além Ei, dum tribo | Primeiras representações a qudeos psp “a quilo... tambem é gymmastical..| | —. Entre nós Carlos Granja ovimenio do Doria” 
Tebtras portuguezas, Tudo isso. contribuirá Colisgo DOS RRCREIOS sec Eadino Aee Os fins asimatogeaphieos vieram) 4 sea decr as Cogr de Mo A DTORÃDO ovimento do porto 


gera que a Aee de aj dee em Paulo 
ares a grata impressão que lhe é devi-| 
O porteiro da gera! 


Entre nós, 


O 202900. doliara reappacocom no 
thestro Nacional n'uma noites do] 
Carnaval. 

(D.A decorações do theatro Pol: 
teamo; nas. quatro noites do entendo, 
Gram confiados à Laiz Salvador. 

“Racobamos o agradecemos quatro 
bilhetes bat o bodo que a fa e do, 
“Rocio Infantil offoress sos pobres, so 
lemnisando a 2004 represontação da| 
tovista Zás trás pás, interpretada pelos 


Fernandes Gosta e Mello Borges 


ADVOGADOS 


R. Augusta, 70,2.º 
Teleph. 390. 


PORTO 


O vapor «Constança» carrega- 
táem e 6 do corrente no Jar- 
dim do Tabaco. 

Os agentes 
Glama & Marinho 
Telephone 2:093. 
Escriptorio: 
No armazem G—na doca do 


Jurdim do Tabnco 


“A Comidente” 


Esoriptorio de informações com- 
merciaes do Paiz, ilhas é colonias 


Bua dos Fanqueiros, 186, Re: 


Objectos douro, 


Grando rodueção do proços por, 
motivo de se spproximar a opocha do| 
balanço. 

O proprietario da ou- 
rivesaria e relojoaria, 


Lealdade 
Besolve vender com grandes aba- 
limentos até ao fim do ano todos os 
“objectos expostos nas vitrines, ga- 
rantindo ao comprador uma grande 


economia. E 
Mourão 


A. Ç 


R. da Palma, 24 Lisboa! 
(Lado de cima da Casa das Griolas) 


"3 Folhetim d'A CAPITAL 3-2-4914 


MAC-CARTEY 


Os diamantes 
E sangrentos 


Seth Chickering, do Club dos Via- 
jantes 
— Por consequencia, -- proseguiul 
Chiokoring, o tompo caminhou — um 
bom tempo sob todos os pontos de] 
'visto, Quando ora creança e que li 
“essos contos de fadas ondo so fala ia- 
cessantomente do joias o do padras| 
preciosas, não imaginava que pudesso 
haver no imundo tantos diamantes co- 
mo os quo rolam nas nossas mãos lá| 
em baixo, no Veldt. E não eramos só 
nós! Mas a sorte favorecou-nos mais... 
isso é corto! Olhe, quo pensa d'isto ? 
Chiokoring metteu a mão no bolso 
de tres das celças, o bolso do revol- 
ver, é tirou um saquinho do panno| 
atado com uma fita. 
Dolicudamente; desatou a fita 
tando o saquitiho, espalhou com pre- 
esução o sou conteúdo em cima da 
mese. Uma onda do diamantes rolou 
r aim da tonlha, 


feia de honiem ao espectaculo da moda do-| 


«Os Fortom, 
Foram muito bem recebidos pela assistem 


Colisco 08 novos profevionaes portuguezes 
0s “Porieon ainda fa mese amadores do 
Nacional Bport Clay. Ainda que não 
sentassem novidade do que É de 
sereias de fora e forta dental ilisoram 
apparelhos apropriados. Alguns dos acus mu 
meros teem valor e mais reolçavam se à pra- 
ca da pista lhes tivesse modificado a aprox 
|sentação, que é um, auto modesta é indecisa 
Um áles aispõe de grande força dental 
resistindo. & tracção foda por 9 homens, quel 
ntes doguento é vela se sucpendo na 
enter enquanto o sé suspende, 
corda lenta e ae eleva! Um ouro exerei 
mova ariistas onsta do seguinte: Colo 
im ema prancha sobre os joelhos « hombres] 
do base; que assim suslênta 4 homens e) 


[prensa Nacional. 


O suecesso 


Aacto, 1 prologo é 


AMANHÃ, 4: 


mais é volante, este aobre uma escada à 


6 como Dopora- 
PAS Reel 

o Unguento Catholi-, * 
co Indiano so curam!!!) 

? Sardas o pano do. 
zosto..-Extraom-socom 
“Agua de la Reina India- 
naí inoffensica, 

? Oleo de Lis Indiano 
Gontra a calvicio o a 
caspa, faz reapparecer | 
o esbasloit e? 


las 
díanas nº 1 


as purgações, ti 
3º purgações, garanti- nas 


?0s peitos das senho-| 27 Pomada 
raê — Desenivolvom-so —Extrao o 
sô com as pilulas occi-lra 
dentacs Indianos nº 2. 
jão exigem dista al. 
o sou offeito ef. 
cas é garantido!!! 
? Embriaguez: — Ro- 
? Pomada catioida In- 
diana — Remedio supe-| 
xior à os cali|tosses o bro 
cidas até hoje conhe-| 
cidos para tal fimit  |jamil 


Medicumentos usados 

Deposito geral só 

de k Mendes—29, La: 
=LISBOA. 


f 

| 

oxigo dieta 
? Xaropo 


Moveis 
BARBOSA 


preza, porque us diamantes eram de| 
uma dimensão e brilho extraordina-| 
rios, 

Obickoring deitou-se para traz na| 
[cadeira o divertiu-se com os olhares) 
do assombro. que a vista d'aguellas| 
pedras preciosas ascancava ao manos- 
bo, 

—Quo lindas scintillações, hei 
—exolamou elle. —Nem todos os dias] 
'so vêem eguses n'uma banai sala de| 
Jantar dum club! 

Goraldo concordou. Embora fôsse] 
modiocro conhecedor do pedras pro- 
ciosas, confessou a si mesmo que, so] 
aquellas eram vordadeiras—s não ha-| 
via ruzão alguma para quo o não f0s- 
(sem-—nunca vira tratar com tanta des-| 
envoltura o equivalente d'oma fortu- 
na. 

— São esplondidos, — disse olle) 
finalmente, 

—Esplondidos!—roplicou o gigan-| 
te. — Tenho outros ainda mais bellos. 
[Veja estes! 

D'outro bolso, Obickeriog tirou] 
'um segundo saquinho do pauno, De- 
pois de o abrir, formou ama-nova 
iba do diamantos ao lado da primei 
na. 

—Não é verdade quo são mais bel- 
los?— perguntou elle. 


2 


Geraldo soltou um brado de sur 


O hercolés sentia um prazer infan- 
til em os vêr scintillar no conoavo da! 


A cura das fobres ou| 
«sozões em 12 horas com 


Jas pilulas vegetaes India- 


1 á 
(ra om alguns minutos! 
info penjadica a polia. 

2 Licor genital indiano 
—£, fraqueza goral dos 


nervos sexunes. Não 


diano—Contra todas as| 


mais antigas que se- 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006—LISBOA 


aspreparações, 


cheiro o não suj 
pal 
Balsamo vegetal india-| 


so curami!| 2 Café tonico purgativo 
Inúiano — O purganto 
maisefficazo 
até hojo conhecido! 
7 Pós ant-syphilíticos 
Indianos —Remedio off- 
az contra cancros o 
feridas ey philiticas! 
? Flôr da Movidade h 
diana: Dá nos cabellos 
cá barba sua cdr pri- 
mitiva em 15 mintios, 
louro, castanho o pre- 


athica 
pilorda ea. 


alguma! 
peltora! tn 


? Pomada Indiana —Cara 
cancros, hemorroidas o 


nchites por 


ataques asthmaticos!!! 


hu meis de 80 annos 
na Pharmacia Indiana 
rgo do Corpo Santo, 30 


de arte 


& COSTA 


meitora algons. 


Geraldo parecia sentir-so incom- 


estava a olhar para elles; tranquilli-| 
[sou-5e, poróm, ao vêr a sala quasi 


[desorta, 


Junto do guarda-vento |da porta 
?|das corinhas, alguns ercados de me: 
estavam reunidos. Com os tostos vol-| 
tados para o lado da meza é quo elle; 
estava sentado, convorsavam em voz 


baixa-—com cortoza ácerca do seu si 
golar interlocutor-—mas Geraldo 
nha a esperança do que ellos não 
vessom visto os diamantes. 


—Digo-lho na vordade, meu velho! 
Ohickering, 
curvando-se sobro a meza é fallando, 


[oamarada, — tagarellava 


com a solemno gravidado d' 
mem que enguliu quatro 
ja historia destes diamantós é muit 
xtranha... Verdade! 


Examinava Goraldo com essa at-) 


tonção pasmada dos ebrios, espera: 
do sem duvida que o jornálista ma 


ostasso o dosejo d'ouvir toda essa 


historia. 


A sua espaotativa foi illudida. Ge- 


alão nada disse, 
Mas o giganto tinha resolvido q 


ospejaria a historia no ouvido do| 


sou companheiro. 


—Ha de saber tudo. o senhor 


da à pelo portão, em frente da rua da Im 


R fila com 2000 mettos— Mulher perigosá 
?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
Às purgações 
em 48 horas ? 


farantidas! Só com 
as afomadas pilu- 
«Occidontass» Tn- 


sua larga mão vermelha, para onde] 


to professor de gymnastica. Ingenua- 


Theaíro Salão dos Anjos 


HOJE e todas as noites 


da actualidade 


Aomero contra Pé-Leve 


4 quadros, 


“A fita com 2500 metros— Prinçeza felena 


no Butheço desses devemos contar Co. 
Er ão Neli, que é vma gloria do ate 
imo portuges, am inteligente profes. 
sor ão Eyinmástica o um techíico de com 
rsppa encioridada. Rotmalmente, Gem 
o Mello é em estudicao  distinet almor 
nS tio modicina no Porto. Applicando al 
[gue tempo, disponivel dos fens estudos. 
Eesgiveu organizar uma anta do coltura 
[pissica, eojos beneficios se dovom fazer 
Eectie é muito breremento na cidade do 
morte. Está iostallada no 


sy 
inabgaron hontem com cias. 
ses| de gymnastica para adultos o crean- 
(as, À escola conta com a 0001 

rs! Maximiano Pereira o do clinico dr. 
José Rodrigues Pereira. 

ate Um sorau n'um club—A commissãc 
jadintoistrativa do Nacional Sport Clul 


PIANOS 


Bruns, em conformidade com 


Lisboa, 20-1-9:4 


ê 


norte 6 su, aos consumidores de ph 


ara DE a 
20 RELÓGIOS DE OURO e 
tato per coin que sed 


exigida pelo comprador. 


referidos, 


ações 


js é N 
pe ua de Passos Ma 


code 


noel, 98, 


ms RS E cs a 
THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


- A unica, verdadeira e authentica BERLITZ SCHOOL, em 
Lisboa, é a estabelecida na rua do Alecrim, 20-A, desde 1901, 
pelos srs. Bruns Fréres, e ainda hoje tem à mesma sédee o 
mesmo proprietario seu fundador. O titulo THE BERLITZ 
SCHOOL OF LANGUAGES é o direito exclusivo do sr. Hubert 


Lisboa. Por isto, o abaixo assignado pede aos seus numerosos 
alumnos e amigos que não liguem a menor importancia a qual- 
quer anguncio que não leve 0 título e a direcção THE BER- 
TiTs SCHOOL OF LANGUAGES-—Rua do Alecrim, 20-A. 


E 


40 RELOGIOS DE OURO 
100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Oferecido pelos revendedores gerses de phosphoros, nas zonas do 
o Sie 8 cera do Iuko, sendo 


20 RELÓGIOS DE OURO e 


distribuidos por sorteio quo so ha dorealisar em 29 de Dezembro 


s Senhas do anno de 1914 são válidas para ambos os sorteios acima 


organisa no proximo domingo mm ssrau” 


Orgãos e pianolas 
SALÃO MOZART 


52 — Rua Ivens — 54 
Deposito exclusivo dos celebres pianos 


de BLUTHNER 


| 


I 


o registo feito devidamente em 


| 


EUBERT BRUNS 


BELOSIOS DE PRATA 
r logar em 29 de Junho de 1914; e 
50 RELOGIOS DE PRATA oa 
senha, cuja entrega deve ser sempra 


| 
Trapo e fypo usado| 
Compra-se 

Rua do Norte, 5 


Aurea, 168 — Consultas 48000 15, 
Anencia official de marcas 


MARIOTTE 


“Mo Mens Cade, 


(Numero 1) 


CRIMINOSOS D'HONTEM 


AS aurprozas diam portoguor recom- 
chegado à Paris. Quom são 0s criminosos 
ão hontem. Os publicistas monarchicos| 
'portuguazes dos ultimos annos da Mo. 
Rarchia; Trabalho quo eiles não fizoram 6, 
'doriam tor feito. Ô ponsamento político 
do sr. Malheiro Dias Anslgse eritioa da 
attitado dos adhosivos. Uma grande sur- 
resa para o leitor. Uma saudação o sr. | 
Moreira d'Almeida, pergantendo-lho so 
le é a favor ou contra à ousada phalan- 
go d'intellectones que dentro em breve. 
ápostolisarão as ideias antilibernes o 
anti-domooraticas em Portugal, Um ain. 
gelo Bilhete dirigido so ar. dr. Canha o 


ta. 

Pedidos aos Editores Almeida o Mi- 
tando, Rua Poyaes do 8, Bento, 185 
Lisboa. 


“Aurelio Romero 


PIZÕES DE MOURA 


LINONADA PIZÕES DE MOURA | 


Frresito ceratpara Listoa Sul dePorlugal e Estrangeiro 
Ena dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 
| 


Sonthampton., cleo Avon», 
Bordeus Shutauas ão Brsa 
Tonnda (Dondopoi 


ozil é 
4 


p 


A melhor agua de meza medicinal 


“Pedidos ap rece 
e da Palma, 284 A 0/2845] | 
Re id 


Margarida dos Santos 


Relojosiro constructor 
Relogios para torres s em 
todos os generos. 


51, Rua Nova do Almada, 6! 


Telephone 8il 


Simões Ferreira: 
Director dó Dispensario da Assistencia 205 | 
Tuberculosos 
sico dos Hosts do Post da Misai-| 
ra 


Doenças dos pulmões e do appareiho 


cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


MISSA 


Antonio Bergordo Carnei 
ingr Nfagia Eueifinna Oliveira 
neto, Sosa Cxineiro, Álico| 
ivo arado Rb 
ur, Maria À delina Carneiro/So 
res o seu marido, Margaridá Er 


Seiro O'Connor Búieley o sou marido, Ali 
co Cornsiro Gomes Netto Roballo à seu 
marido, Blisa Chruciro Boráállo Pinheiro 
2 soa inacido, Carios Corndiro o sons ir 
mãos, Jeronzino José Carnkiro o Jorga 
Jos Carneiro (ausentes) Mpria Carneiro 
Ramos, Marin José Carneiro Lima 6 'The- 
reza Carneiro Ramós e seus maridos (au- 


sentes) Olyeaça Carnoio fansonto, Or. 
Josi Ban 

ansentes) 
fiat 4, pelas ore 1 
no onto ogeéja da Lapa, 
comogorand à 55s id aii 
do sua irmã, cunhada o ta 
States “Caráeito, Desdo Ji ngrideoau 
pessoas que asgistirem à astb acto, 


jagrada-me... Eº um branco, eis '6 que] 
él... Um branco, e contar-lhe-hei toda! 
ja historia dos diamantes, sim, toda a, 
historia. 

A? força do ouvir repetir a mosma| 
coisa, Geraldo começava a sentir ccr-| 
to interesse por essa amesçadora| 
lendo. 

— Talvez fôsso mais prodonto guar- 
dar isto—disse elle, indicando com o] 
dedo as pedras preciosas. 

Com as suas grandes mãos vermo-| 
lhas, Chickering pegou n'ellas, 
monte, como so fossem simplos 
'xos, e mettou-as nos respectivos sac- 
aos, 

—Ha muitas outras no sitio ondo 
las apanhei. Escute-me. saber 
tudo. 

Geraldo puxou polo relogio. Eram 
tinha ainda tempo. 
— Ficarei] 


modado. Íria jurar que toda a gonte 


za 


| 


to| 


fumar? 
Chickering approvoa com um gi- 
aál do cabeça aquella proposta. 
—Tem ratão, camarada-—roplicou 
elle —Nunoa fallo melhor do . que) 
anão fonho o cigarro na boca. 
indo fica encarrapitada a sua damna- 
da sala de famo? 
Emquanto falava, (oi acabando de) 


o| 


[enormes 
pôr 

Geraldo levantou-se por seu tarao 
o levou-o para fóra. 

A sala do famo do club ficava no 
jandar inferior. Mas, n'um patamar, 
entre o rnz do chão 6 o primeiro an- 
dar, tinha sido feito uma ospecis de 
nicho, no qual os socios podiam fu- 
'mar e do que Geraldo gostava mito 
especialmente, 

Disigia, o ceu novo amigo para os- 
'so lado, fal-o sentar confortavelme 
to nom divan que corria ao longo 
tessa especio do alcova, pediu café 
e, sentando-so junto do Chickering, 
porguntou-lhe quo preferia ello fa. 
mar. 

Seth declarou preforir cigarros. 
Geraldo offerecsu-lh'os da sua cigar- 
roira o esperou pacientemente que o 
gigante so dignasso encetar a sua] 

Chiokoring acosndeu o cigarro-—| 
'não sem custo—sorvou uma grande, 
fumaça, que expollia pelas nari 
soltou amisuspiro de satis 
meçou. 

H 


Uma extranha historia 


Ibebor q "copo que tinha na frente. 
Para po levantar, oncostou as-dnas 


—Agradam-lho então estes dia 
mentes? 


ldo fos um signal aff 
aboça. 

—Tem bom gosto, mancebo, muito 
bom gosto, mas ha mel. or do qua i 
so no Voldt... Admiro! 

Iotrodusia o pollegar o o index da 
mão direita no bolso do collete e ti- 
rou d'ahi o que quer quo fosse que 
(pousou delicadamente em cima da 
mora. 

Era um diamanto, o maior que Go- 
raldo tinha visto om toda a sua vida, 
Da largura d'uma tnceda do vintom, 
irradiavam d'ollo scintillações des- 
lombrantes. 

—Que magaifica pedra!—exolamou 
olie. 

— Acredito-te, mou velho, —repli- 
cou Chickering, que, meio estendido 
no diyao, gozava com o assombro do 
Imancobo.— Mae temos áinda maiores 
lá em baixo, no Veldt, 

E, com a cabeça, Soth Ohickoring 
lesboçou. um gesto quo podia fazer 
erêr que o Voldt ficava nas proximi. 
dades do Saint Jamos's square—ali 
por Jormya streot. 

Geraldo pegou no diamanto. Som 
sor tapidario, comprehendou que 
valia uma quantia exorbitanto. 

—Se tom muitos diamantes eguass 
a este-replioou, sorrindo-so-—devo 
[sor immensamente rico. 

—"Tenho uma corta abastança- 


volvou Soth, | 
tanto para faber boa figui 
indicou a diceeção do Shias James'a 
square é do Voldt—Toria muito 
mais se tivessemos sido em maior nu- 
mero. Explotou-so a minia com dema- 
siada precipitação, 
Geraldo restitaiu-lhe| o diamante 
que tinha comsorvado na palma 
mão, admitando-lho o poso 8 o bri 
lho, e pensando na mbdança que a 
posso de algumas pédras eguaos 


a por alli— 


áquella podo oporar na situação de 
um homem. 
Mas contantou-se con! dizer: 


—Devem ser muito fé 
amigos e o sonhor. 

Ficaram silenciosos durante al, 
momentos. Gocaldo pensava no 


acaso quo fizera do homem de amog 
rello um millioario, ES 


so via amarado á Vatapulta, à rasiP 
de oito guinêos por semana, 

Ainda na manhã aquollo dia os 
tava satisfeito com a sua sorte, mos 4 
vista d'aquella: fortuna pe & E»avo 
lhe momentancâmonto o espirito. 

A voz do pr fel-o voltar 


asi. 

da mais bxtraovdinagio 
nte--6 quo a maig 
suspeitara da tjga 


| aGontintas 


quo ha 


|—as 
to deles 
joidade. 


A guerra * 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


| 137, R. do Livramento, 137 
fig Ez. Damas 


Chamamos a sua particular attenção para o vasto 6 
“completo sortimento do artigo mais «chic», mais bello e de 
maior novidade como são os nossos 


Double faces 
de qualidades superiores, de padrões lindos e de effeito ex- 
traordidario tendo a recommendal-os, além de tudo isto, a sua 
excepcional barateza, pois que, sendo um artigo que todos 
* reputam por grande preço, por ser a ultima palavra da moda. 
* em nossa casa só custa cada metro 


| 28800, 28400, 28200 e 18700 
N'uma tão grande diversidade de qualidades e preços 
a GRANDE MODA fica ao alcance de todos. 


Vantagens d'esta natureza, 
Só na nossa casa 


Atelier de modista 


Indispensavel se torna dizer que o nosso atelier de mo- 
dista, cuja direcção technica está confiada a artista que, nos 
“mais difficeis trabalhos, e até sem prova, tem evidenciado a 
sua competencia profissional, está apto a satisfazer as maiores 
exigoncias de quem, querendo aproveitar reunindo a barateza * 
dos nossos tecidos à modicidade dos preços da nossa mão 
dobra, desejo obter na nossa casa uma confecção com trez 
qualidades apreciaveis. 


Arte Bomgosto Economia 
; CALÇADO 


Lembramos ás x.=* Damas quê a nossa secção de 
sapataria tem uma existencia superior a 10:000 pares de cal- 
tado, batendo o «record» da barateza em todos os artigos da 

“. sua especialidade, e não podendo, por isso, deixar de ser vi- 
sitada por todas as pessoas que amem a economia. 


, 


| [o 


R. Eugenio dos Santos, [61 am 
| (ântiga ma Santo Antão) 


SANGUINETTI 


Gynecologia— 
Das 14 ás 16 horas, 


Freitas Esmeraldo 
Cocnças tas creanças 
Das 16 às I8 horas 
Trav. do Sarmo, 1,1º 
LISBO, 


| Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinturaria CAMBODIA 


Largo da Annunciada, 10, 11 e 12 
era Eta, fe 8. Bento, 175 


im to reparações 
dh amtomorei 


Direcção technica de 
Julio Delaunay 
TELEPHONE 940 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE—RUA DO COMERCIO, 99, 1º 


[To 


Fundo de reserva Rs,  95:000$000 
Prejuizos pagos 
Terrestres. 
Maritimos 
Total. 
| | Efteetua seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
[cedido do raio, sobro predios, ostabelocime e mobi. 
| ias, e maritimos contra avaria grossa o parti 


'nas principaes villas é povoações 
À do continente, Ahãs e ultramar, 


Rileroval 5) ER 
lugo ede prac 
C2de Carruagen 

Lisborenre” é 
12. de 5. Rogue Lisho 


“ão semelhantes, fa aguas CIATEL-GUYON ese CONTREXBVILEE, VITEL, o 
E Ant “AL 


iva, o distincios medicos do 
HOLLAND, 


teonfirmam por at 
ER 


O 
ALET, segiando o estudo 
NH. 


ÁUSTRIA, mea 
OR Russ) 


to) GLINGA GERAL | 


ULENTES AGUAS DB MEZA, 
atarrho gasteico o fatestinal; 4 


a Doxige vias asas olicases tounbos 
lo  Tigado e baço, ena diabota, clgâccos 


1.º GRANDE PREMIO, Rio de Tngeiro 1008 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 


DE PRATA, S. Luiz, 1905 


ua dos Sapafeiros, 2 


e À Trefiadora 


Garcez & C. 


Fomecedor SE cooperativas militares, 
Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 
Premiado com a medi 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutachos, Sorrilhas, Ligas, Lante- 
Alhstás, Passadeiras, Granádas bordadas o Fiadorss 
do dos m 
õos macio 
philarmonicas, 
ei néaletes” para bon 


Lisboa 


Sapatos 


angeiros para marinha, exercito, collof 


officiaos Emblemas bordados a ouro e 


"ealos douro e prata para todo o genero do fardas o fibrás o do 
oxoroito. 

Dragonas para ofíiciaos de marinha o do ex: 
eg montos do egreja. 


Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA 
- | | 182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA 

É) Compram-segalões, dragonas, bordados, Francaletes e cordões usado 
Preços das fabricas —Grandes descontos aos revendedores 


—Galõos para para. 
para A ema 


50réiso 


A NACIONAL 
= Companhia de Seguros 


FUNDADA 
em 17-4-905, 


Soe. am, resp. lim, 


CAPITAL RESERVAS 
o00;000 29152 
ascudos escudos 


: Seguros sobre a Vida humana 


& contra desastres pessoaes, incondios, avarias marítimas, 
Jncendios agricolas, incluindo o Incendio proveniente de préves &tumilus 


'Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C,' Limitada|SHraDo.or, 
2 


Botas para homem desde 284001 


para senhora desde 


490, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 


de abatimento 


B. da Palma, 290 a 290.8 
T.do Bemformoso, Mai8 


). A. CANDEIAS 
AGUA 
ANMEELEA 


Unica conhecidacom 
Raí 


ro 
de constitaição 


Escriptorio--Rua Augusta, a 


litro em garrafies 


SÉDE EM LISBOA: 


95, Rua Garrett, 95 


onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 
aos interessados que os pedirem por carta ou pessoal- 


mente. 


12:875 operarios 


era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 
rado contra accidentes 
Seguros 


“A NEURIDEA AR. 


SOCIEDADE ANONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Estas são as provas úlarias 


yo, docas dos 
eins é das vias 
“rinarias 


Tubereulo- 


multas das 2 ds 4 


LA AAA 


Tahacaria 
Tialaraia 


Tabaco navionaes 
eestrangeiros 
Ra da Boa Re- 


cordação, 43 e 45 
Figueira da Foz 


> frasco preto 6 


ara 28 pessoas 
o cabello normal, para as 


tao -se em lodas as Pharmacias, 
Drogarias e Perfumarias 


de trabalho na Companhia de 


CAPITAL 5009.0005 
DELEGAÇAO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


Sociedade anonyma de res-| 


Agencias em todas as cidades é é 


Mesaicos— Asiulbjos! | 


Cal hydraulica | 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.* 


P. co Corpo Sento, 17, 18 6 21 Telephone n.º MLS 


TUDO A PRESTAÇÕES. 
atos, modas, chapellaria, sapataria, 
eamisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
e fodo o recheio de casa modesta qu de luxo 


Tudo a prestações 
só na 
Empresa Hobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


A 18,830 RÉIS] 


Cristofle 


para mesa (33 peças). Ha todo o qutro serviço 
para mesa. Completo sortimento, em deposito. 


Reducção de 30 


dos preços das outras casas. Marca e nome E 
«Cristofle» gravados em todas as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma-63 
DECAUVILIELE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-eParis 
e» A onto qm Porta! 
+ Malonias 
Arthur: Benarus 


* Teleohono n.º 18 
Poço do Boreatoh 
4 SBOA 


culante para caminhos de ferro de via peduzida, locomu 
dores, material para minas, ete, 


tivas, quindastes, exe 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


O EADOS, 


estofos e um completo sortimento dos O ã do sem om 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, Ls 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


Antiga Engommadaria entral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 
caga é a que melhor pode servi o publioo, tanto aih on 
polimonto, como em lavagens de roupas brancas| pois 
habilitadissimo, 
ao publico para so cortificar da vordado oz| 
tando o trabalho d'esta casa. 
Janda-so a casa do froguos, qualquer que sája o ponto da ai- 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL | 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


OPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


porjnoa- 


dado, 


Topa branca, anhos 
tendo como especialidado vestidos a cspotas para Gicanças 


És Vendemos tambem todos us artigos proprios 
À Munes Edinho + do Quro, n.º 286 290 


(Ultimo quarteirão) 


o 6u yonda 
onto à titulo 
jantar à ros. 
uentos, indopehdoutomento 
ado nos termos da legislação om visor. Gratilea-so Eoferosamento 

o que recoba informações 


Companhia lug 
da da fisculisação para procec 


nte da E ci 
fre poseonimento oaipor Gato à 
a do 8º Julio, 180, Lisboa. 


Pomada do TE. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 ánnos, para curar 
empigens e uutras doer 

Vende-se nas Principaes Pharma: mosto Geral 

Pharmacia ROSA & VIEGAS 


do pai 
Foi 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é yordadoira à 
quo tiver a nossa marca rogistada. 
y 


Veloutine ROXO 
= olontino OCA 


“as córes da Moda 
PERFUMARIA MIMDSA 


A CAPITAI 


DIARIO REPUBLI 


MIMOSA 


102,2. do Ouro, 104 


epncn 4050 


CANO DA NOITE 


Direcção 


EBA-; Im 


é propricicee de Wonvel Guimaries 


Edilor— Cêmilio Sousa e'Almeida 
Fecacção e Aiministração-—R.coKorte, 5, L* 


LISBOA—Quarta-feira, 4 de Fevereiro 


=E 
de 1914. 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg CAPITAL 
Rua de Norte, 5,1 
Bificina de improssão--71, Rua dá Bica, 


ção 


Compos 


Pro ein 


À tamo 


as” ciroumstancias. políticas oxigiam 
para que o probloma governativo| 
reunisco, ombro, todos os olomentos 
nocesórios pata a sua solução. O 
mosmo seria dixer quo a questão está, 
posta, Cumpre rosolvel-a, o quanto 
antes, sem  Sophismas, som subtorfu- 
'gios, sem habilidades que não cho- 
igam a durar horas. Só quem fôr cogo 
mão reconhecerá “quo n marcha d'esta 
ietiso so vno aoelorando por fórma que 
identro em pôuco .so poderá conver-| 
Mor numa corrida doida para um] 
abysmo. 

O momento é de goral ospeotação. 
finilmonte, de” 
unção quo so esolaroco com 

Ya” rato do ls selyadoea Toro a 

tro nós o homem que podo transto: 

imar as condições d'osta riso do de 
Isastrosas om benoficas, porque é elle] 
o unico que so conservou superior És| 
idissonções pessoaes quo entro autros| 
os. eroaram um estado 
rito, fructo do reoiprocos ag” 
igravos, quo não so affigura humana- 
mento possivel modificar, polo monos| 


tro alguns de 
mais cminontes, Às divergoncias de] 
Ydóo 
a cortos golpes, porém, só 
oronidado suporior encontral 
'resorvas do patriotismo o ideal que] 
into os fazem sontir, na preocoupação| 
bem uma causa o 
do salvar uma naciónalidado. 
O sr. Bornardino Machado é, nºes- 
“5 omonto, uma grando força, o 
“maior força mosto Pair, prooisamo 
ho porque sompre mantovo ossa 5 
xonidado o so votou a esto culto, O 
sou ospisito está om communhão in- 
toira com o Pais, quo quer a Ropú- 
Julien salvaguardada, quo quer a Par 
prio livro dus fataes contingonoi 
quo as luctas dos homons podem 
evoar-lho, 
ide massa da população quer 


Porquê? 

a garontia do 

prança dos sous lares, acorteza 
“não periolitam nom a indopondonoia 
uacioual, quo atravez dos seculos os- 
to povo. cimentou com o sou sangue, 
mem, a libordado quo, tambom dorca- 
nrando O seu sangue, não monos ho- 
“soicamento conquistou. 

O sr. Bornordião Machado é a por- 
soniticação d'ossa aspiração inton: 
ido Paix Por missmo 6 oom an- 
ciodudo qua so os; sous act 
que sa aguardam os-soas gostos, quo 
iso porsorutam ag sua intençõos. So 
tamanha falhassem ag osporanças quo] 
'“n'ello agora so conodtram, a Ropu- 
Íolioa o a Noção enteariam no dosco-] 
mhecido, q 

Simplosmento, é nócossario andar 
dopressa, porquo o perigo d'osta 
tuação tambom anda cáda voz ms 

. Ha oito dias que a criso 
iniciou. Ninguem podo admitir 
ipossibilidado d'osta oriso durar mais, 
juito dias som uma solução satisfato-| 

Aigura-so-nos quo ousa solução 

—a qual não podo 
jtra sonão um gabinoto Bornárdino, 
iMachado — vao jgradunlmente 00 
ando fóros do vinbilidado. Qu 
ú jornal a propus 
do dias, respondou-nob o acoptvismo, 
o genogjo, ou à indifforença. Hoja olla 
: a baso do todas as tran 


k o unionista, pj 
fuma solução concilindora, im 
:méntolavorecoa do ospirito mais con- 
cilindor. da nossa política, qual 6 o 
do âr. Bernardino Machado. O pro- 
rio Lutransigento prosta homonagom 
fis) altas. qualidades ropublicanas do 
'mosso ombuixador no Brazil. O Secu- 
to, quo não tom partido, proclama o! 
“504 momio como roprosontando n'esto 
momento uma verdadeira aspiração 
macional. 

Por quoinotivo, pois, om volta d'os- 
go] nono, se não ha do oncontrar à 
formula d'uma solução salyadora, 
ra o brovo praso quo ainda nos si 
ta do inomento om quo as unas d 
tão, om eleições absolutamonto 
wres, as indioncões claras o insophi 
mavois da contudo da Nação? 

Quom contrariar osta solução só 
provará que tam osso veredicim, pro-| 
Vando ao mesmo tompo quo ném a 
Ropublica nem a Patria lho morecom 
o culto que é sou dovor prostar-lhos. 


Saltzadores de comboios 
“Tiroteio com a guarda civi 
Badajoz, 4 de fevereiro 
tro a guarda civil o uma quad; 
lha de salteadoros de comboios hou- 
teio, tondo sido prosos trez 
8 Vandidos, —(Correspondente). 


não incompatibilisam as pos-| |. 


UMA RECEPÇÃO 


A Comissão Municipal Republi- 
cana, à Associação Commercial o ou- 
tras collotividados tinham frotado 
barcos para, com os associados 
o todos os bons rapablicanos que qui- 
|sossem ugrogar-so-lhes, irem ao en» 
contro do Avon, o paqueto quo trazia, 
u bordo para Portugal o er. dr, Bor-| 
nardino Machado. O embarque devia) 
no Caes do Scdró e no Cués| 
é por isso, logo ás pri» 
manhã, n'um e 
tro ponto juntou muita 
bilhotos e que uns após outros atraca- 
'vam para recobor os respootivos pas- 
Isagoiros. Polos" soto horas, no Cu 
ias Columnas, tomava logar no Pa- 
fria, um pequono rebocador fretado! 
pela Associação dos catraeiros, a fa4| 
mília do embaixador de Portugal no 


paquete «Avon» 
Rio, largando asto continuo o barqui 
to 'Pojo abaixo o perdondo-so a breva 
trecho, como uma sombra a diluir-so 
na bruma conse 

inda onvolvia as agõas 

rio, Dopoia, no Sul o Su 


baixo, na Ponto da 
laya 'o o Lúsbonense aguardavam o 
instante proprio para recolheram a 
bordo todos quantos se lhes destina- 
vam, A's oito o trinta, os embarque 
tavam conoluidos, o todos 0s vapo- 
ros o pequonas ombarcações quo do- 
inm tomar parto no cortejo apro 
vam 4 barra, om cata do grando p 
ingles, (ão vivamente osper: 
A. osta hora, com 0 co! 
ax tristo 
o ogaronsiva, o Taj 6 u 
finda placa oscura, om quo os navios 


? Joriguom pontos nogros o os botes mi 


musculos salpicam de sombra aqui 
lóm, Para a barra não so vô quasi] 
ada, o a cidado, ostirada ps 

olinas da lenda, paroce um farto no- 
'vooiro que sé uma violoata rajada do| 
norto será do desfazer. Ca 
las, o lo d'Almuda, a Trafaria) 
risonha montes nús da 


os envolve. Passam ve- 


“|las denogridas, como gaivotas colo 


uos, arrastando-se lontamonto om 
procura dfoutros dostinos. Alcantara 
pordo-so já lá pura traz. À silhuota 


2|do Avon surgo de roponte, monsteao-| 
Isa o enorme, corcada de fumo, doi 


'ma o avança Tojo acima. O 

om mais troz voltas do belice, 
Ibo ao lado, onfileirando junto 
d'outros barcos que o anteceder: 

dos quaos partem vivas consecntiv 
no dr. Boraardino Machado, é Patr 

á Ropoblica, oto. O Alerta, frotado 
pola Associação Commercial, flana 
(como uma . grando avo marinha em 
redôr do transatlantico. E? de lá que 
partem as manifestações mais caloro-| 
sas. Pela escada do bombordo tre 

os roprosentantos du camara munioi- 
pal, a familia do embaixador do Por- 
tugal no Brasil, quantos, omfim, po- 
(dom approximar-so para mir saudar 
o grando portugues. Umas poucas de 
bandas de musica oxocutam o hyrano 
nacional. Os vivas o as manifestações 
patrioticas são cada vez mais inten- 


roa das nove horas o meia atra- 
ca ao Avon uma lancha a vapor do 
Arsenal a | Thelis— conduzindo o 
chef do governo, domissionátio, os 
ministros da marinha o da instruoção, 
com as suas comitivas o outros pei 

sonagens buroeraticos em evidonc 

O sr. dr. Bernardino Machado vom 
recebol-os ao portaló d'estibordo, ou- 
vindo-so n'easo instanto vivas calo- 
rosos ao Partido Republicano Porta- 
guez o exocutando novamente as bar 

das quo acompanham os manifesta 

tes o hymno nacional. Seguem 

longos minutos do espera. “fodas as 
fombarcações quo voem ao encontro, 
do illustro diplomata portuguez acon-| 
chegam-so mais 6 Imeis 6 formam ao 
ludo do Avon uma fotilha bizarra om 
quo os pavilhõos nacionaos fluctuarm» 


ou 
o, 
aguardando os barcos para que tinha 


Os primeiros cumprimentos a vordo do 


adivinham atravos da, 


ENTHUSIASTICA 


Ds. d. Bemardino Machado 


— mera 


E' acolhido á sua chegada a Lisboa com grandes 
manifestações de jubilo 


imprimindo no conjuncto a rota fos- 
tiva inheronto sos acontocimentos| 
desta natureza. O Douro destaca-se 
pola avultada quartidado de bandei- 
ras que o ornamentam, o 0 Lislonen- 
se, quo é o quo mais manifostantes, 
conduz, torna-se notado pelos vivas, 
gas elle pariom, glorificando o par- 
tido republicano portugues, o sr. Af 
fonso Costa, o ropróssntatito e! 

publica Portuguoza junto do governo 

atileiro, et 


pessoas que alli tinham ido cumpri- 
[mentar o sr.dr. Bernardino Machado, 
O sr. Porbes Beça, socrotario goral 
da Presidoncia da Republica, é 0 pri 
meiro a partir. Fôra elo quem, om 
nomo do chofo da Nação, aprésontá- 
ra os cumprimentos: do boas vindas 
so eminento homem do Estado. 
propara-so o desorobargue dos 
ministros, das pessoas que 08 acom- 
ham do sr. de. Bernardino Ma 


o immodiatamon- 
ida fotilha| 


outros barquitos de menos tonelagem, 
conduzindo quor ropublicanos om 
evidencia quer simples curiosos. 
Agora, o ãol consegaiu romper ss nu! 
vos quo o encobriatm, varror o ospa- 
(o todo azul e alagar do luz o ostuario| 
immonso do Tejo, À cidade rosplon-| 
do, batida do obapa pela fogueira gas, 
do incendiou Já 6tm cimia o somoia po- 
[nachos do chamma pola agua soréna o, 
profunda. Os navios tomam feições 
originaos, meio diluídos nos reflexos, 
d'oiro que cortam, o larga facha 
ardente, a bahia maravilhosa, E é as-| 


Fl) sim, onvolto om fulyos clarõos, que o| 


cortejo sobe Ones das Colum- 


(chega "ao caos. O gradosmônto do| 


do Paço, a osplanada da al 


gento, quo 
vivas calorosos logo que o 
[Bornardino Machado põe pó em tor- 
ra. Do bordo dos barcos que toma! 
arte no cortejo 08 Vivas 6 as man 
fostações repotom-so tambem; o em 
quanto o nosso ombaixador no Rio é| 
[saudado com verdadeiro carinho, 0] 
povo que está Gm terra corca-o 
clama-o, vibrando, por vaz03, caloro-| 
sas salvas do palmas, No meio da ani- 
mação que so estabelece, o gr. dr. 
Bornardino Machado co 

para ifm automovol com 
fonso Costa, Antonio Macioi 
cardo Covios o Santos Tavaros, par- 
tindo immediatamonto para sea casa, 
na Estophauia. Não falto, no mo 
mouto da partida, quem cercásgo o| 
auto em quo o illustre embaixador do| 


ção e do cortejo| 
om que o sr. Bornardino Machado, 
na clara manhã d'este dia d'hoj 
quo a primavora parecia princi 
romper, cheia de alegria o de risos, 
foi acolhido ao rogressar ao sou Pais, 
para contiguar a prostar-lho os mé 
relovantos serviços. Oxalá que os po-| 
líticos não consigam inutilisar a 
obra benofica quo todos esperam de| 
tão illustro portugues. 

Tom a água de Mouchão da Povoa no 
tratamento das doenças de senhoras. 


ira da Arcada 


Chegou or. dr. Bernardino» Mach 
do e com elle a esperança de se encon-| 
trar uma situação de equilibrio que tor-| 
ne facil à Republica sair do passo em-| 
baraços em que ce encontra. A obra do| 
sr. dr. Affonso Costanada soffrerá com 
esta compasso de espera. As opposições| 
tambem encontrarão magnifico azo pa- 
ra se prepararem, de maneira u figurar 
dignamente no proximo acta eleitoral. 
[E a pacificação dos espiritos, que é do 
interesse de nós todos, será. em breve 
um facto consumado. remos que men- 
ca um homem correspondeu melhor ás| 
urgencias imperiosas de um momento 
dificil, 


O Soculo propõe hoje esta interroga-| 
(ção:— E a lei das accumaulações? Sobre 
o assumpto nada sabemos, a não ser que 
varias pessoas põem grande empenho 
Jem dar a perceber que, exercendo dois] 
ou trez logares, o fazem no intuito de 
bem servir a Patria. E quando os pa- 
tridtas “assim se mostram exemplares, 
o dever, torna-se muito melindr 

desalojal'os das posições conquistadas. 
Defendem-se como chacaes. E porquê, 
no fini de contas? Parece que se habi- 
iuaram tanto a dedicar-se ao bem pa 
blico que não compreendem que; em 
nome deste, alguem, lhes recomende 
nmoderação no sacrifício. E' talvez por 


Corea das doz o meia, A Thetiy 


entrar] 
8, Af- 


NA CAPITAL 


Forto, 8.—E? muito facil—diia- 
nos hontem um volho nógocianto da 
beira-rio—lançar “o pregão:-—abaixo 
jo Barredo, arraze-so o Barredo..— 
Mas, com  franâueza, o probloma não 
6 tão facil de rosolvos, 
como no papel 

«Vi, polo sou ultimo artigo do 4 
Capital, quo as eshdiçiasinanceiras 
da Camara são. prosporas; que 4 sua 
ultima conta feshou com um saldo 
positivo de 46 contos; que tom 
cripta no 600 orçamento uma verba 
do 60 contos para fator faco sos on- 
cargos dos joros do primeiro emptes- 
timo do 1:000 contos—a lovantara. 


doitar nºom grando lago, se se pri- 
deixe-o dizerfhe, por ondo 


plico! 

«A Osmara do Porto, para todos 
os melhoramentos da cidade, avont 
das, sancamento, bairros oporarios, 
está auctorisada a levantar, em 


Pois, digo-lhe, com toda a minha sia- 
coridado e com o meu conhecimento 
que, so comoça por 
dostrule o Barredo, arranja um sor- 
vodouto quo lhe consome o exgottal 
mais do metado do emprestimo. 
«Porque o Barredo não são duas, 
doe, vinto ruas. E' todo o bairro de 
edificações, compactas, aleandoradas 
umas por sobro as outras, desde a 
Riboica, cortando polss trazoiras da 
rua, do 8, João, dobrando pela Só o 
descendo pelos Gaindass af 
Quanto não costa a expropriação de 
toda essa vasta, immensa e compacta 
casaria? Quanto não custa sómente a 
[expropriação das velhas lojas, arm: 
205 o escriptorios quo so estendem 
ldosdo a rus do S. João até á ponte, 
não fallando já na Fonte Taurino, que, 
tambem não pods ficar do pé? 
— Basa expropriação não so poderá 
a vantajosas, depoi 
a expropriação pot 


«A-Joi-da | expropriação por dotas| 
aponas dá é Guina a faciidado de 
cortar, rasgar o alinhar por ondo qui- 

Quanto no valos, á indemnisação 
da expropriação, o preço é foito pelo 
valor colioctavel do predio na respó-| 
ctiva imatriz., Quor “que lho diga? A 
expropriação do Barredo ficava por] 

ouco. mais do. motade, so tivosse| 
sido fita ba trez 

—Não comprehende 

—E? porque h 9 mei 
ainda não vigorava a lei do inquili- 
nato, ' os predios estavam na mátria 
por umalor muito inferior «o qua, 
Fondtum. Com ossa loi, os proprieta- 
rios foram obrigados a dar nas repu 
tiçõos do finanças o rondimento exa- 
eto dos predios. Valorisou-se a pró- 
prisdada, é corto, e o Estado augmor 


spresentam um bello 


A princesa Mestcherskay, que desapa- 
pecera de Paris misteriosamente, quan 
do, pela segunda vez, devia exhibir-se 
no theatro Femina como dançarina € 
tocadora de flauta, [oi parar a uma al 
deia do departamento do Var. O que al 
levou a tão singular jornada? 

Os jordaes explicam o caso por uma! 
Jancia fesoz de reclame. Pode ser... As] 
mulheres possuem todos os pliltros da] 
tentação. As vezes, porem, desanimam, 
perante certas fficuldades. Assim é 
que até hoje ainda não descobriram 
jpeio de domar esta fera—um publico 
que distribué o aplauso ox a pateada, 
segundo leis indecifraveis. 

Maximo Gorki deixou Oapri e reen- 
trou na Russia. Os medicos dão-no] 
como perdido. Eile proprio conhece o 
(sex estado, fallando com grande sere-! 
nidade no tempo em que não será já do 
numero dos vivos. À sua companheira, 
Maria Andreona, à ocultas, chora 0 
eu lar desfeito. Raros amigos o visi- 
tam. E a esfes encara-os bem, como para 
ler-lhes nos olhos a ceriesa da sua] 
morte. 

Usem aqua de Mouclito da Povoa no tra- 
tamento das ulcoras antigas o recentas. 
WO — 


A bandeirinha, 


Os symbolos passeiam em liberdade, 
[por essa Lisboa, como os gatos sem 
(dono o as imulhores do má vida. Hon- 
cia de tardê, nama das ruas mais con- 
corridas, um grupo ontrotinha-se n'ama 
brincadeira carnavalesca, aliás tmuito| 
innoconte, Tratava-so simplesmente do 
(coliocar nó chapon dos transeuntos 
umas bandoirinhas azuos e brancas. Os 
garotos, corsparsas do divertimento, se 
oncarrogavam depois do perseguir a| 
lviotima, durante trez quarteirões, aos] 
gritos de: Thalassa! Thalaseat 
O curioso toi quando dois cavalhei- 
fos graves é ponderains, ambos porta- 
dores. ds fsceciosa bandeirinha, so en. 
cararám' e: cada: qual julgando que-n! 


! 
as isso tudo é uma gotta da agua alpropristarios, inquilinos, nogocian- 


ries, o emprestimo do 8:000 contos, 


DO NORTE 


E aee a 


Arrazar o Barredo? 


E para onde vão as milhares 
de familias que o habitam ? 


a planta geral dos melhoramentos 


tou as suas receitos. Mas para 0 
nosso caso, a expropriação tornou- 
so maia dificil. E! por isso que ou 
lho dizia que a expropriação por z0- 
nas, se so tivosso faito antos da 
[do inquilinato, ficava por pouco mais| 
(de metade. 

«Do mais a mais, arcazar o Barre- 
o “antos do tonstraie bicos opoma- 
rios? 

para ondo hão do ir habitar 
milhares do familias que so ompro- 
gam va fains dos trabalhos ribeiri- 
nbos e que não podom nem devem 
deslocar-se para longe? E outros mi 
lharos do pessoas que por alli vi 


tos? 
—O sonado camarario tambem ap- 
provou a proposta dos bairros opera- 
rios o da consteuoção de cusas econo-| 
micas.. 

--Primeirarcento, ontão, os bair-| 
ros operarios. Mas nunca no Monté 
Podral, à uma onorme distancia do 
rio, para os trabalhadores ri 
inhos. Para outras olassos, sim, é um 
ponto alto, hygienico.. Mas. Olhi 
na minha opinião, não se dovia ia 
(iar nada disto, Começar ums obra 
(grandioso, de futuro para a cidade 
mova, sem quo primeiramento fe 
aprovada e adoptada a planta geral 
(das obras a reulizar. 

«Essa planta goral dovo sortposta 
ja concurso 6 não só entro engenhoi- 
ros nacionaos, mas podendo con or-| 
rer, om grupo, engenheiros arobit 
lotos extrangoiros. E só depois de 


entar-so por onde 

necessaria, muis om har 

as necossidades de hygieno o de 

aformosoamento da cidado. ) 

agora gastar oitocentos, mil, 

ou il é Quiahontos conte om ar 

[sar o Barródo, mais algumas conto- 

(nas do contos om bairros oporarios, 
abor qual 9 plano, a planta 
formação do velho Porto em 


lmodoras, que 

atê Matosinhos, até Leixões. não 

mo paroco quo só der 

«Não podoria acontocer 

formação do Barredo — pois não À 

(do sor só ditar. abaixo, é preciso. 

ltambom constrair— não poderiam as| 

eaas ou avonidas que so abram ficar] 
idas da 


Por ultimo: 

«Primeiro que tudo, a planta ge- 
ral em concarão. E, dopois; as obras. 
[E até lá, som fallar no saneamento, 
ha muito, muitissimo que fazer. 

jaça so dirigia ao outro, comoçaram 
a rir a bandoiras dosprogadas o so as-| 
sociaram à montaria do rapazio. 
*homens so resumia 
quasi toda a vida portugucra. Todos| 
nós loyamos a vida a rir da bandeiri.| 
nha quo os outros lovam no chapeu, 
som reparar na que trazemos para gau- 
dio dos nossos somolhantes. Nunca no: 
[passará pela cabeça prevenir caridosa- 
monte o nosso proximo dê que anda & 
Idar-so ao desfructo, Temos, polo con- 
trnrio, um prazer feroz em vaiál-o, sem 
nos aporcebermos quo estamos nas| 
'mesmas condições, sob o poso do ridi- 
(culos equivalentos. Em cada portugues] 
lha um critico desapiodado, traçando, 
[sompro n'uma phraso, que tem à con- 
cisão o a violencia d'um apupo, à syn- 
these das suas opiniões ácoroa dos seus 
'contemporancos, syntheso som analy- 
so, feita do sympatia expontanca ou 
ipathia natural o quo não tem 
a valorisal-n o exacto conhecimento do| 
valor proprio. 

E assim vamos vivendo, satisfeitos 
do que aé bandoirinhas alheias se pres- 
tom no debique e nos excitem o bom 
lnumor. Quando, por acaso, um dia, ao| 
chegar a casa e ao pendurar do cabide” 
'o chapeu da rua, verificimos, som pos- 
ibilidado de o negar, que os outros| 
oem egual direito a rir-so do nós, a 
[nossa faria não conheco limites, O] 
poor é que as lições da experiencia são 
|sompre aquellas que, por mal recobi-| 
das, mais inefficanes resultam. 

André Brun 
“A Solução da Orise no livro 
A Conservação da Riqu-za Nacional 


Esquadra Indleza 
no Ferrol 


Baile offerecido a bordo 
Ferrol, 4 de foyereiro 
O contra-almiranto ingles, com- 
Iimandanto da esquadra aqui fundeada, 
lofferoceu a bordo um baile ás aucto-| 
Fidades o pessoas do maior represen-| 


go lsisto no longo dósfilar dos visitantos, 


Manhã taciturna. O Tejo, do gupor-| 
ficio lovemonto encrospada por um 
sopro gelado, tem aguas côr do lama, 
Dir-so-bia quo vas chover €, oautolo- 
samente, aconchegando ao pescoço à 
gola do pardessus, saltámos no esca- 
or que dove conduzir-nos a meio do 
rio, no local ondo costumam fundoar] 
os paquetes da Mai 
Para os lados da barra, atravez da| 
ieblina, distingas-so vagamonto a 
silhueta cinzonta de um navio, Sorá| 
jo Avon? Não 6 ainda, Avançand 
com enorvanto lontidão, surgo-nos 
d'ahi a doz minutos o casco nogro 
do um vi ico, em cujas li. 
nhas familiares um dos remadores| 
reconhece o San Nicolas. 
isporomos. O escaler baloiça, pro- 
te, ao sabor da vaga. 
soa. um pouco, No céu, 08-| 
novons, doixando ontro- 
eul transparonto, 


—Ahi está o vapor! 

E o sol, rompondo fnalmento à 
novon, poisy sobro a casaria do Lis- 
boa uma claridade viva quo desperta 
a paysagem, dando relovo ás coisas, 
Lá abaixo, 0 Avon distingue 

j ia di 


de, 8 vapores do rio que 01 
acompanham, apinhados do gente, 
com a nota policroma das bandeiras 
ondulando ag sahor da brisa. À bor- 
do, voom baias do musica. Do mig- 
tura com os acordes da Portugueza 
o com o cropitar dos foguotos, chega- 
nos ao ouvido um ruido confuso do! 
acolamações e de vivas. Na prôs do 
igrando paqueto, uma multidão com- 
pacta agita-so tambem; lenços bra 
remulam om tnãos anciosas qu 
ao ostondom commovidamento para a 


muitos annos Ho apartaram... 

Pouco depois subimos à oscada do| 
Avon, na onda de pessoas que, vão 
saudar o dr, Bernardino Machado, O 
nosso ombaixador no Rio do Jancito, 
á entrada do portáló, sorridonte, 


pertos do mão 
rante um quarto de hora interm 
el, antos quo 0s sous amigos mais iu-| 
fimos possam tor 0 prazer do trocar 
palavras com elle. A viagem ? 
Excollonto, Apenas, 4 passagom do) 
Equador, um ligeiro iacompodo prol 
vocado por Subita mudança do temp 
Fratura, mas do qual não rosta sequor 
o mais insigaifcanto vestígio. O] 
ir. Affonso Costa exclama, aporta 
o affbotuosumento a mão do nosso! 
lombaixador no Brasil: 
Mas O 1004 amigo rejuvenoscsu. 
Positivamonte, rojuvoncsosu. 
Trocam-so mais cumprimoutos. Og 
obturadoros das camaras photogra- 
phicas funcoionam, vortiginosamor 
io. do Br, mi 


portaló, o o sr. 

chado, acompanho 

donto do mi Iguns ami 

mais, dispõe-so a desembarcar. No- 

vas acclamações so erguom na tolda 

dos vaporos que tomaram parto no 

cortejo fluvial, o qual so dirigo agora 

para o caos da praça do Commoroio, 

jondo a multidão, 4 chegada do omi- 

nonto ropublicano, rompe tambem 

"uma prolongada e calorosa ovação., 
S6 tornamos a avistal-o na sua car| 
da ru Ponta Delgad: 66, 


Um dia de juizo... falhado, 


Que soria um diu de juizo o d! 
dizia-se por ahi, nos calés o ds 
nas, em toda a parto ondo dois cida- 
dãos se reuniam para trocar, pacata: 
mentacomedidas impressões políticas. 
Afinal, foi um dia do sol lindo e crea- 
dor, d'esso sol limpido que desfazos 
elos dinverno e annunciaa primave- 
rá toucada do grinaldas floridas. Os 
odios recaloados pareco quecomeçama. 
transformar-se otm tolorancia,eseabo-| 
nança não voltar a transtornar-seçódo 
crerque mão tardo quo a paz venha a 

ar de novo, dentro em breve, en- 
treospoliticos.Onde ba porventurara- 
inspaisões quo resistamaesta sereni- 
dado que veiu até nós 6 que as coi- 
cas inertos nos enviam, para nos di- 
zerem que toda a onergia nogativa é 
Juma força que so perde « que coi 
truir é, afinal, bom mais bemano 
destrair? Em Portugal, com dias 
como o d'hoje, não pode haver bars 
fundas portarbadoras, porque até a 
politica, velha rabujenta, tom de des- 
enrolar o capote o pôr de banda 0] 
lenço para so reanimar ao calor quo 
indo vivifios. 

Que é preciso resolver a orise, diz- 
se por ahi a cada canto. Mas como? 
Chámando os politicos ao seu logar, 


tação, —(Correspondente) 


obrigando-os a ver claço a situação 


OJimais intima ontro os Estadok 


sena sabio 


terrra-mater, de onde, quem sabe, had 


Ídino Machado, A colonia 


SSOS PERDIDOS... | 
Retalhos politicos 


parlamentares, o povo, arbitro da situação 


jom que se encontram 


DO'S PAIZES IRMÃOS pa 


A Tala portes 10 Bi 


está hoje efficazmente pacificada — diz-nos o nosso êml 
baixador no Rio de Janeiro | 


| 


ond o acompanbhrem, de avloijom 
9 sr. dr. Afonso Costa o meja dúzij 
do pessoas intivjas. E como 6 just 
ano su deixo ropoasar um pouco n) 
quistação do Jar quem oaba 
pôr o oceano o datove dozá 
“08, do outro ladg do Atlanti 
tando enormos dorviços ao 
decidimos recolhor em oecas) 
propicia as suas impressões; 
do o caso, com a mabilid, 


não quis dei: 
artir som nos [dizor alga 
ioerca do Brasil, onde a gui 
cia tão utilmente nonba de, 
sontis. E folla-nos assim: 

— Os jornalistas procias 
pularisar ontro né 


Ropoblica Portugu 
a união, acoêntaada ainda ro 
fomento com a ereação das mb: 
possivel. E! urgonto pons 
roslisar uma essa port 
navogação para bs portos b 
o, aprovoitando já a lei do p 
co, oreur-so aqui ao Brazil u 
(ção amiga, dirot mosmo-—u! 
ção do famil! f 

E fixando om nós o olhar 
vivacidade o de convioçã 
conta! - 

—Porquo om/ Portug 
idéa completa do quo soja 
E? um paiz adimiravel. Os| sous ho- 
mens publicos, os sous aftistas, oa 

são jgonto do idior mori- 

to. Ha alli uma civilisação pujanta 
que não dovo passar dosporcobida a 
ningoom. Por iso, uma cárroira de 
vapores entro Li 
noico, commodo 
do quo 08 n 
ciantos, homená do soioncia, homons 
tado, oto,--vinjom cor faoilida 
do até á grando [Republica gul-amori- 
cana, toria umá influencia singulm 
monto benefica, na vida pórtuguora. 
E dopois, 6 prociso não osquocormos 
quo temos no Brazil uma segunda ná- 
(ção: além do sér, por si proprio, um 
paia jrmão do noso, tetos dentro 
Pello outra nação portugora, polá 
importancia da bolohia do dompatrio: 
tas quo alli vi 

—A proposito: div ato 
nia portugueza no Brazil os 
publicanisada, 

—Pordão, atálha o gr. 


acorom 


olo 
hojo ro- 


dp. Boom 
ortugue: 
no Brasil está, actunlmonte, pacifica- 
da. Que varios dos sous membros 
gonsecvem, no ben jotimo, honvleçãos 
do ordom sontimental, não nos into- 
rossa, O quo importa. 
odos ominentomento pas 
agruparam, por amor do seu Paiz, om 
torno do reprosentanto quo ollo lhos 
onviou. O partido republicano, lá, não 
o Íraccionou nunoê-—mantovo cons- 
tantomento uma intogridade que o 
uotas des- 


portanto 
onda. 
concordis 
Bornardi- 
no Machado, após a prá 

muito brovo, os comi 
pormonorisudamonto as ar 
5608, 

xporimonvom o Carvão Na 
quetis para cosinhas, fogões jd 


Angola q os:mortós, coisas 


E sy 
compoto súbis airosamento, docerto, 
mos som irom do o aos gran- 
des interosses ni E se outro 
[leo orieio oa foménd go loga, 
tam o poder? Então, fica pinda do pé 
um olomento com “que so Beve contar 
sempre, tão patriotica e! 80d asus 
influencia. Báso olomentp 6 0 povo. 
Confie-se n'élle, procurt-so adévi- 
phar-lhe os desejos, hussulta-lha at 

aspirações, córrespondor| u todas 
suas esporanças. JP quo às suas ins 
pirações são sempro salutaros, o or 
politicos que, com o povó authontios 
teem vivido pm intima pommunhãe 
Jjámaistivoram quoarropobdor-so. Do: 
pois, à intoligonciá colectiva valo um 
do quo a d'uth só homem, 

poderosa que Séja 
dogui | 

s idéas Jiboues do| sr. dr. Bar 
nardino Machado não são d'hojo nim 
d'tontem. Veem' do tempo om que 
Hintzo recorria ao sou pfostígio pái 
dar feição liboral ao primeiro iminis- 
io par! pr quo so fármou depois 


do 31 do janpiro. N'ello entrava tam- 
bem gosto Fuschidi, socialista 
collectivista., Foi Bernardino Maighi- 
ido quem mais contribuiu pará qe 
lbssom amnistiados os gonde; 
da rovoluçen dm Porto, o foi 


k 
| 


o” 


à ISatbrs. (182) 
» Boas. (1850) 


LIQUIDAÇÃO. DE SALUADOS DO INCEMDIO 
HO NOSSO ESTABELECIMENTO === 
+ 500Dduzias de peugas extrangeiras desde 18200 18. (1820) 
punhos: Drangos: 

É Ohapeus de coco- Ingles 


A: GáriraL 


BARROS & SANTOS 


RUM DO OURO, 38 33 é RIA DE A. JUUIÃO, (58 a 168 


E por motivo d'obras lig 


Grande sortimento 
Chaneus 


Santos, Trena Doe 
1 ubinir Antonia Comes, 
| Gar Gi Pereira, Vasco Peixoto, 
Mode Amelia, Martina Peigo, ele 
DOMINGO, ás 15 horas 12º com- 
asrto DAVID, DE SUUSA-Or- 
chestra do 91 professores, — O 
maior Suecesso artisticodaotua- 
Tidado. 


| SEXTA-FEIRA prmiôredo 


E Testamento do Jupin 


vopijotto or & gotos do Paul Her. 
| rá musica do Water ol 


ello quem promulgou e lei do proteo- 
qão fo imulhoras o És orcanças mas fo- 
brigas, O sou liberalismo foi quem, 
n'osto gabinoto, que depois tomou um 
profundo. caractor conservador, o in 
colhpitibilisou com og collogas, Io- 
vando-o. a abandonar o poder, Não é, 
pois, qualquer o homem om quem o» 
bons patriotas tantas osparanças toom 
nfosto momento, O quo é preciso é 
não o inhibir do prostar á Ropublica 
| 08 serviços quo olia lho reclama.. 


os doscarrogadoros 
gando-so, parto dfellos om traba 
hos partioularos, As lanohas tambem. 
não oram bastantes, o como ninguem | 
proouraséo romodiar semolhanto dos- 
ordem nos serviços aduanoiros, o 
Ambaca tove do rotardar a aa 
com prejúizo para todos, Em S. Tho- 
. mó as coisas passaram-so do modo 
o o director da alfan- 


e 
A marinha do guorra não é a cor- 
poração quo n'osto momento mais eg-| 
porá do Parlamento. Na Camara ha, 
quo dirootnmento possam exoroor so- 
bio ollá alguma infnencia, ap 
tros projootos do lei. Ui augmont 
os: vonciihontos do major gonoral, 
tro legisla aobro ontorços do off 
ciaos e outro cone detorminadas| 
grstitêaçõos a coros fanceionsrios 
nayaos, Para quom tanto prooisa, to- 
wos do concordar que não é muito. 


Para: Angola todo o dinheiro é pou- 
oo. Não ha um contavo quo 6 
na-dovorudora engronagom adminia-| 
teativa dessa provinci 
graçada o arruinada provincia ultra 
marina, Fundos espoci 


qno 6 feito do fundo de defantos e) 


'essa:colonia? Não so gabo, 
Pois nosso moulhoiro doviam exis- 
tir, polo menos; 6:00 contos, quo 
sumiram som que so saiba 
Enfim, aquillo chogou á ultima, som 
que apareça quem applique a tão| 
grando mal o remedio que o oxtinga 
E ainda ha quom chamo a Angola, 
am novo Brasil. E! bom corto que 
ironia, manojada por portuguoao 
tem do. vez om quando cruoldades 
inconoobivoi 


gua da Curia. 
Esfimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE IEGEs Foz 
H. Bottinol|TELEPH. 3530 


Atestado: Ferreira da: Silva 


Noite do verdadeira festa é a do depois| 
ga manhã, em quo Portata dá Sive poda 
liga a, ua recita, que está despertando o] 
maior entusiasmo, pois que o iliosteo 
datar apeeuota dt dos ada ai nota 
goi teabalhos de genato Completânento 
dificento na af poça Pi o Bit 

980 Morgado de Pafe em Lisboa, 
Camillo Castalto Branco. 


Só relo 


| Enorme sortido 
=SA.). D'OLIVEIRA == 
Palacio Foz 


Serviço dos correios 


Uma má vontade que se não ex. 
plica 


dos correios o telegra. 
rovamos textualmente, Fam 
nça sequer do uma palavra, o que| 
dom data do hojo nos diz q nosso tardes. 
pontento de Caxias, que 8 o seguintes 


Qentinúa o serviço dos correios 
sta Jocalidado a 


Foo escolhor, para victima das suas| 
trópólins 4 Capital. Assim, ató ago- 
rã, 16 Jras, não recebi ainda o nu- 
mery'de hontom! No omtanto, recel 
Jia Sento, Mundo o Notícias da hoj 
o “quê 
eo é fiz supe que as más vom” 
ades,são «ó para A Capital, Haverá, 
qxgm olho por osto abuso? Duvido, 
No ofifânto, mais uma vez envio o 
mad protesta 


or “ond | por 


| Tulio 


sou tumbom correspondente, 


Theatros 


Primeiras representações 


THEATRO DO GYMNA- 
SIO.—A belia Madamo Var 
gas, drama om trez actos, 
original do Paulo Barreto, 


A saia do Gymnasio enchew-se Rontem| 
[para ouvir A bolla Mme. Vargas, de 
'Pauto Barreto, auetor brasileiro já conhe. 
cido e estimado em Portugal. 

A bella Mme, Vargas é um dramal 
moderno, tm trecho recoriao da vida da 
iociodade de hoje, posto em relevo, bem| 
trabalhado, vigoroso e mitido. À acção é 
larga e desafogada, as personagens vem de- 
finidas, a intriga” simples é cerosímil. O 
dialogo, sem der nem precioso nem rebusca» 
do, tem qualidedes varas « delicadas, Ha, 
atraves 0s tres actos primores de expressão. 
de espírito e de fura, Pena foi que nem 
sempre 0s actores fizessem realçar à inten- 
Pa 

entrecho da peça gira apenas emlor.| 
no de quairo figuras; uma viva formos, 
(Zulrnira. Ramos) invejada, fetal, num 
rem de vida elevado mas fictício, sem for. 
tuna nem força para renunciar aos habi- 
tos adquiridos; tim janota (Mario Duarte), 
leviano, sem escrupulos, pobre e oiviliza- 
do, à quem ella seventraga sem amor; um 
rapa: novo, Honesto, rico, que a amae a 
ue ella ama (Alves da Cunha), havendo! 
porém entre eu do o imo frio o cito, 
raciocinado, do amante; e, por ultimo, um 
velho amigo (Pato Monis) 8 comendador 
eo chronista dos costumes a que ateste, 
homem superior qué saloa a situação n'um, 
lance dramatico, um pouco vioux joa, mas! 
muito pouco, muito discretamente. 

Emnolduram a acção meia dusia de 

em or ui A a aaa dee 

m por assim dizer a adaplação 
s hunana uva ao meto brailiro 
atraves dessa atmosphera regional eur. 
gem aliões é satyris, especimente no 
fereeiro acto, ojo vor não podeaoo bem 


Paulo, Barreto teve a coragem de arros- 
tar contra o pessimismo que domina no] 
Hicatro contemporaneo: sem forçar a nota, 
com facto é dextreza, conseguiu um fecho) 
le felicidade, conio” era grato aos nossos 
avós, e ao mesmo tempo a peça encerra vi- 
vamento uma lição moral. Ainda é digno! 
do nota o desenho dos caracteres, que é fir-| 
me e bem lançado. Cada personagem tem a! 
ua logia, a sua dir , 4 sua aeção| 
bem diferenciada. Iahi resulta que as| 
duas seenas mais poderosas, ambas de ci» 
e, eem rom destaque Esperior é não fat 

am, apesar de um pouco longas, espec 
poncho à do terceiro acto, 
o ac ão o ao ar 
fato, não é facil? o passar 
late do ndo é mesmo da osistado 
Jondo a gente so aborroca.para wm drama 
oderno, intenso de vida e de paixão. Mais| 
ma ve be vê nitidamente à prodigiosa in 
vencia da direção de Lucinda Simões 
fem verdadeira preparação para 0s popeis 
aus io conberam, Zulmira Bamos e Ma. 
(rio Duarte mereceram por ússo mesmo e| 
ainda mais as honras 
Vjus. aos fartos aplausos que recebera 
[Zulmira encarmow-te bem. no 
[as scenas violentas fizeram af 
pressão sentida que lhe deu, 

“Mario Dunate teve wu papel sobremodo| 
lifficit, mas revelou inte ereta na sua] 
Setarpretnçaa, Edo Minis iss bem e, no| 
Ipapel que lhe distribuíram, dizer bem é tu. 


m. 


ond no personagem, que desempenhon, 

[mas não merece reparos de maior, nem de 

[manchou o conjuneto, Os restantes, regu. 

larmênte, áparte pequenos senões e tambem 

um grande sendo, embora mais facil de 

corrigir, qual é o de alguns não saberem 
o papél, 


-« Noticias 


Entre nós 
Os pridoipaos intorprotas da peça do 
antas, O 1024, quo sari'brovo- 
monto roprosêntada noiapnblica síoos 
Actores Chaby o Pinto “Costa, Além 
á'cates. artistas entram na. peça Ma- 
Pina o à aotria IEspinosas 
Sonelmiu à sua poça destinada ao 


Nova esperialidado 


em cigarros Tinos 
LA. PREGIOSA Mexico; 20. cigarros 


616 centavos 


FLORIAS DO MEXICO Ciça: são 


cigarros 820, 
centavos 


Fabricados com legitimas ploaduras| 
das vegas do HONDURAS DE NANCHE 
[com magnífico papel especial arroz 
gionico, fochados á machina, não” proju 
Cando à gurganta. 


venda em todas as boas tahaoarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 
PEQUENAS NOTÍCIAS 


Durante o mes do janeiro ultimo visi. 


ajtatamo Jardim Zoológico, com entrada, 


paga, 6.270 pessoas. Eua egnal mez do au. 
fios, a concorrencia. tinha ido de 4500 
s0ãs, Houve, portanto, à fsvor deste 


da 
A banda da: guarda republicana exe-| 
uia amanha, nã parada "do quario; do 
[Gocmo, das 1ás 15 142 horas, o soguinte| 
rogramma: Guerritr, marcha, Martinêz; 

ingrad, oavartare, Muyerber: Esgeranço 
solo de eopnstim, Fic, “Sanson et Dalita, 


elo senfor fegefarer 
sous commnomiseoo dsanceiicos o 


ESPECTAGULOS 


é nem [E 
czar à Jau? 


do. Alves da Cunha não estava muito à] oia 


Gyranasio Vasco Mendonça Atvos, Se- 

[rá o ultimo original a ser represen.” 

tado esta opocha. 

1.805, espectaculos do Rosario Pino 
lisam-so no Republica no proximo 

[mes do maio. 

OE possivel quo a companhia do) 
thoatro Apollo vá ao Rio do Janciro, 
no proximo mez de junho, 

No Rocio Palaço a revista Chale e 
lenço é augmontada com dois novos nt 
meros, O fado da luz, no EN 
Mouraria, A menina iltustrada, no qua- 
dro Collogio Fadistal. 

Extrangeiro| 

Na Comedia Francesa “ensaia-so a| 
no pegado Dovore L'Znvião 

novo dircotor da Opera, Ja 
a Rosa, partia Mesa 
estudo & Russia o à Allomanha, à fim. 
do introduzir melhoramentos na ensco-| 
nação do primoiro theatro Iyrico fran- 
coz. 


O Achaso melhor o actor: Quidé, 
ão thoatro Sarah Bornhardt, que ha 
dias foi ferido com 8 tiros do revólvor| 
[por uma amante, 


Circos & “Music-halls,, 


Antigos amadores e novos profissionses, 


Temos dito que 0s amadores pork 
ão tendo preferência pelo profissionalismo, 
eirco, que é magnáfico e pernútte longas e! 
viagens, de terra em terra, atra” 
ves do mundo, quando o merteimento do ar. 
tista garante suecessisos contracioa. Vam 
Iporém, fazer uns ligeiros comentarios 
fendencia de todas adoplarem os trabalhos 
de ceuiirios de fogao, Pasem mai em em 
lorar apenas es 
não exigir maleri 
umalencia não é 
a competencia. São hoje 
xacrobatas de força», 9º 


inato, 5 pel feio dei 
= apparais? Mas 

aa pda cr 
repetem mais oul 


à retrospectiva 
| praticava o acrobatimi 
fica, Tivemos «voador 
diam competir com 
es citando, por ú Ago) 
o, deroóio, itamane Antunes. vemos e 
mles «vbadores com fixos, Tivemos pris 
moroso «triple harriatasm, 03 melhores «ar- 
tina e a ineenineo certas so 
re frapesio», as todos esses trabalhos pa 
[ec itendennoo comando o» em 
res todos 05 seua esforços para ou exit 
ae cm mãos Parece que vão mal 


Joo 


Noficias 
Entre nós 


do pharoleitos 
“ts O Balão Olyenpia continta exbibia- 


noite e tiveram|Pe 


jomos 
rio que” podia aupbor 
99 08 empresarios que “podiam su 
dar essa. contrnoto tema  mumarougs 
cergos pola proximidade do Carnaval, 

«ºe O «trio Morenos da bailarias hes.| 

imholas vem a Lisboa abrilhantar as 
DS 48 quo o «18 Tango Girl 

<a Divas que as «! » que 
ola contrastadas para Madrid o que 
oram uma epoca do 8 mozes do. 
com" extraordinario exito, veem antes 2) 
Lisboa, seguindo então para u capital 
hespanhola, 


Os artistas 
nie oligadera t = 
irei no Coliseo, na proxima “sega 
fóico, chamam-so Osodr Copds, Josefina) 
Sopés, Alvino v. d, Does, Fordinand| 
Does,  Tossâno Áleta x, Zantao, Log 
ei, E Jaiia Wiegturoia| 


ge, fermara a compa 


ola 


epa, Jodo, Mendes, morador ne vila 
esboça, João, Mendes, morador na vi 
Eucala: Ou bico do hospital 
8. José, recolhe by bri pl 


3 a Sasa, por não ter gra- 
vidado o forimento. 

—Soaquim Carlos Reis, O Silva, mora! 
(dor na ras dos Bacalhociros, 1H, loja, 
queixon-se é polícia do que estando a as-| 
sistir no espectaculo no Salão Foz, lhe 
[subtrahiram mm relogio o corrento 
ouro, no valor de S0 escudos, 

“Alberto Lonrenço dos Santos, morador| 
a ros Vallo Formoso do Baixo, andando] 
ici a trabalhar nos armazens Wimer & 

É colhido por um caséo do vinho, 
ficindo muito maltratado. Foi cond] 
gião em estado gravo ao hospital de S, 


Recolhendo ao hospital 


Farta dé viver— Atropellado por! 
um electrico— Queimado com 
agua a ferver—Cahindo a um 


porão 
A? enfermaria 14 recolheu, depois de 
lho tor sido feita a lavagem do ostoma- 
go, Luciana da Conceição Madro, 
moradora na rua dos Cavalleiros, 67, 
prt tentou suicidar-so, ingerindo sub- 
o. 


Quando o menor de 4 annos Antonio| 
da Fonseca, morador ma calçado de] 
Cruz, 9; andava a brincar, foi atropel.| 
lado por-um carro eleoérico em frento] 
(do Asylo Maria Pia, ficando com o bra:| 
o esquerdo osmagado. Ficou em tratá-| 
mento na enfermaria 1 do hospital Es 
tephania, 

sou ua enfermaria 4 do hospi 


fal do 8, José qe: o do egramor- 
cio José Rodii “morador| 
na rua dos Sapadoros, 95,1.º, que na si 


[residencia se queimou no rosto o bra, 


Ma-iços com agua à forver, 


Na mesma enfermaria ficou o estiva- 
(ãor cre Ferreira, Vaso, do 39 
nos, morador na rua das Praças, quo, 
jestândo a trabalhar a bordo do Man: 
ge, caiu a nro dos pores, ficando 
uno no thorax 


[etiqueta quo 


garantir quo| pó 


o operetta quo a 


Theatro Avenida 


HOJE 
O melhor espectaculo de Lisboa 
A famosa operotta 


Maridos 


A notícia 
boranos da 


yr pathi 


Esta visita tom uma visivel signi 


os dois paises, pois que é a 
vez quo o roi Jorgo sas do 


assistir ao casamento da princeza Vi- 
otoria Laisa com o principe do Co- 
lumberland, essa visita foi ossoncial. 
monto familiar, sem o mais logo cara. 


Jembrando-s 


todas as vezes que. 
faz esperar que o rei Jorgo 


nor cordoalidado 


dado um só 


anvunciada para abril e, no emtanto, 


Já a otiqueta| ostuda o coremonial 


com que so fárá a partida dos sobo- 
ranos, contando que os vi 


to soquito, do que 
48.9 ministro dos oxtrangoiros. 


LIVROS NOVOS 


A iognomo 
Pvairiao do Vício 


19, L.º Intendente, Lisboa 


O proximo. concerto Branch 


E 
oorto, 
[phonioa Port 


domingo no thtatro da Eopnl 


Cimento o colebre 
'von, executado 
dos 


o) Dae rear, 
k Fal e fo Di 
es feios 
ro ão 
5 Adagio 


Preludios, pocma symplionico, Lisst. 


pio 


ra brindo, desde 680 rs, Com 
alto” preço ouro, 


has. 


ria, Rua do 8, Pan 162-B, 


namarca 


dinamarquo: 
[com o govorno do Stookholmo p: 


Iganão a Suecia  Dinamaros, 
ica “om Malmos 


(contos. 


MÚSICA 
Concerto de caridade 
O concerto de caridade que âmanhã, 
ia reabisar-so no salão dó Conser- 
atorio, em favor d'ums vinva, fics) 


transferido, por caso 


a dia 5 Aço Re 


di reis de Tngladerra 


vão em visita official a Paris) 
| visita official dos so- 
irã-Brotanha É capital 
fraucera foi acolhida em Inglaterra 

festas demonstrações do 


ficação quanto ús rolações quo unom. 

rimeira, 
Egiater| 
(ra om viagom' official. Quando, em 


maio do amo pasando, foi a Borlim IN COFORAS Ii Argent 


ctor official. Em França não foi a no- 
va rocobidá com menos agrado, re- 
O acolhimento sympa- 
lthico que o rei Eduardo alli rocobial 
a Paris, o tudo 

ha 
| Maria não sejam  recobidos com mo- 


Em visita partioular já mais do 
uma vez tom ostado na capital fran 
epuen: cem, tendo-so até, por uma d'ellas, 
demorado quinso dias, sob O nom6 

ide lor o lady Killarney. 
D'esta vez, a viagem não lhos sorá| 
r certo tão agradavel, por causa da, 
não deixará em liber- 
monto, À viagem está, 


(tes sahirão da Postemouth com um 
fará par- 


ps ide to a 


Empresa do Pages Populars 


id do 0º 
assigustara da Orehostes ya. 
Fagueza dirigida pelo mees. 
fo. Blanok o fu o rolas Do peosimo 
qual so destaca como um gratdo aceuto: 
"Cc os professa 
yo ctando voluntarios quo offoreçgm a 


by, Despedida de 
fogo, Wrosgner; IV” Ou 


Jierguihão dos Gordões douro, 
apelação der ciprandor 
ABAS G70O sos cora e ou 
oa eigaiãos da ones pumba od pai 
pozo, estejas com objoctos de prata pa 


prata, 
[moodas, antiguidades, 'cantellas dos 
[monte-pios, galões o dentaduras vo- 
inas de ourivesaria o rolojoa-| 


Um tomei submarino 


Trata-se “de Tigar a Súccia à Di- 


Notisfa a Berliner Tageblatt que 
dois engenheiros, um sueco e outro| 
ncotaram negociações 


[abortara. do um tunnol submarino li- 


Uma das outradas será em Bigon-| 
low, proximo do Copenhague, o a ou- 

a meio caminho, na 
ilha Saltholm, ficará uma estação. À 
[sua construoção está orçada em 45:000) 


À revolução no Mexico 


Os hespanhoes protegidos: pelos 
Estados Unidos Pe 
Madrid, 4 de fevereiro 
No conselho de ministros, hoje| 
realizado, Dato expoz a sitoação do 
Mexico o informou os seus collogas 
(do que os intereses dos hespanhoes, 
n'aquolla republica haviam sido con- 
[fados ao embeixador dos Estados 
[Unidos. (Correspondente). 


Linha do Valle do Vouga 
VIZEU, 4— Abro amanhã á ex- 
-fploração o troço da'linha do Vallo do 
(Vouga, proparando-se grandes festo- 


-|A sementéiral de milho angmenta! 
de anno para anno 
Buenos Ayres, 4 de fevoreiro 

Segundo os caloulos do ministorio 
(da agricultura, as suporílcios semoa-| 
(das do milho na Republica Argent 
na, attingom 4.152:000 hoctares con- 
(tra 3,880:000 em 1912. 

O estado actual das superfícies so-| 
meados 6 satisfatorio.—( Favas). 


Politica hespanhola 


A dissolução do Senado 
Madrid, 4 do fevereiro 
»|  Dato lova ámanhã a Sevilha, á as-| 
sigastora do rei, o decreto pelo qual 
6 dissolvida a parto eltotiva do Sona- 
do e no convocam os collegios eleito- 
aos. —(Correspondente). 
As cortes abrem em 2 de abril 
Madrid, 4 do feveroiro 
O conselho do ministros nocordou 
exi. que ng eleiçõos do dopatados 80 
Iroslisassem a S do março, as do se- 
mallores a 15 e que a abortura das 


(Correspondente). 


À polícia do Ceará 
sofirenovas derrotas 
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro 
A polícia do Coará continiia sof- 
frendo sucessivas dorrotas que lhe, 
são infligidas pelos partiderios do 
padro Cicero, O governo está contra- 


Isufficiontes condições do robustes. 


aa ri Ed (Cr epndo 


0 gr. dr. Bernardino 


cota brio; b), 
0) Sehersoj 


Machado 


(é incumbido, pelo sr. presidente 
da Republica, de organisar 
O novo governo 


O chofo do Estado mostra quo sabo| 
aproveitar o tempo o quo o únimam os 
mis ardentes desejos do resolver, 
quanto antes, a actual crise politi 
Ainda abordo do Avon, o nossc em! 
'xador no Rio recebeu convito official 
para comparecor no Palacio do Bolem 
logo que lhe fósse possivel. Foi em| 
virtado d'osso convite que o gr. dr. 
Bernardino Machado se dirigiu 4 
tarde para Belom, onde chegou côroa 
[das 16,30, séido logo. recabido pélo| 
sr. dr, Manuel de Arriaga, com quem 
so demorou em longa conforencia até 
depois das 17,80. A! sahida conso- 
(guimos avistar-nos com o eminente 
homem publico, que, ontre um affo-| 
(ctuoso aperto do mão e comprimen- 
tos amigaveis de pessoas que ha tan- 
to não se viam, nos disse, pouco mais, 
ou menos, o segain 

—Bira intenção minha vir prestar 
'as minhas homenagens ao chefs do 
[Estado logo que isto me fosso possi| 
vel—bojo mosmo docorto. Mus o-oon- 
to do er. dr. Manoel d'Arriaga foz. 
mo apressar a visita, esta visita de, 
velhos amigos quo acaba de terminar. 
Politica? Sim. Fallâmos demorada-. 
mente da situação, da criso e da ma-| 
neira do a resolver. Quasi hora 6 
meia de palestra, ao fim da qual reco-| 
bi do sr. presidento da Ropublioa o 
honrosissimo encargo, que agradeci 
effusivamento, do organisar o novo! 
(gabinete, 
—Será então v. 6x.º o futuro ohefe, 


a] 


—Por emquanto, nada posso dizor 
ja esso respeito. Prometti apenas ao 

Manoel do Arriaga effocinar 
igencias que repato indispon- 
saveis para poder dar uma resposta 
ofioitiva. Tenho de avisiar-mo com 
ás possoas prepondorantes do quem 
[dependo a solução da crise. Hojo j 
léstiveram muitas dºollas em minha| 
casa. Nomes? Forai tantos... Posso, 


m,| 
4 


ôrtos so eflectuasso no dia 2 do abril. pol 


ULTIMA H 


entretanto, citar-lho os dos grs, Quor-9 
ra Junqueiro, ministro da guerra, dr. 
Augusto de Vasconcellos, eto. Esta 
noito mesmo iniciarei as nogociaç 
para a constituição do fnturo minis 
terio, o logo que as tormine voltaroi 
a Bolom para aocoitar ou declinar o 
honcosissimo encargo que acaba do 

r-mo conforido pelo sr. presidonto 
da Ropublica. 


rigue do Barros ão a aflábil 
pesso. O que ha? Apenas o que ahi, 
fica. E quando já outro automovel ru- 
go Já em baixo, o acaba do redigir-so| 
á pressa uma nota officiosa, o gr. dr. 
Manoel do Arriaga passa lesto o fir- 


dado om. 


me a caminho da sua residencia, 00-| 
mo um bom funcoionario que acaba 
do cumprir honradamento o 
+ Está magnifico, com explendido| 
aspecto do pessoa sadia, o sr. dr, Ma- 

Arriage. E? de oror quo esta! 
notícia tambem. não deixo do 
cebida com jubilo por quantos vôom 
no chofe do Estado o primeiro do to- 
dos os demooratas o do todos os por- 
tugueros... 


Un manlestção 
q che do Estado 


Pedindo a amaistia e a reabertu- 
ra das associações de classe 


Devo ofloctnar-so esta noito uma 
tação uo chofo do Estado, pro- 
movida com o intuito do reclamar a| 
(amnistia para os criminos: 


os! 
no areal da Junqueira: ás 20 horas o 


a, sondo à. commissão promotora 
oobida ás 21 horas e meia. polo cho: 
fo do Estado, a quem entrogará uma, 
monsagom expondo os motivos que] 
justificam aquollas reclamações. D'os- 
[sa“commissão fazem parto o sr; Ma-| 
chado Santos, outros doputados inde- 
peúdentes e evolncionistas o varios| 
cidadãos rop: 


mtuntos do classes, 
H foi distribuido na cidade o| 
uinto manifesto, dirigido ao povo] 
trabalhador e ao publico em gor: 
Considerando: que todos tino fada] 


ibordado 


atidorando: quo é necessario tambom | 
conquistarmos definitivamento as libur- 
dados sociaos de rountão, associação o de| 


o picos to poda “som “dove tea: 
ando desintocesedao” pelas conquistss 
ias libordades easonciags no desedvolvi 
mento da tua noção organisadora 6 ed 


ado: quo o movimento opora- 
injusto O forotmento parao- 


Fito sectario e dogmatico 6% propria ou 
carnação da tirania demagogica. 

Considsrando: quo os joraaos fazem um 
convito para so reclamar du Prosidog 
ãa Republica a amnistia dos presos pol 
ticos, 


Considerando: que a Comenjasão de Do- 
esa é Auxilio no Presos por Questõo 
dove aproveitar todas as ocossiões 
Pac fer ovino nuas reclamações a faz 
er sontir us aspirações do twdo o opera” 
iendo O consciente, “7 


uttimo comício não pondo, sor entregue! 
ão poder 'zooativo,Sopformo tia 
resolvido, por 0 m6 
Teceber à Comminsãe 
A Comissão de Defeza o Auxilio aos 
[Presos por Questões Socises resolve ca 
copas a chofo do Estado a moção sppro. 
yada n'este comio ido 4 acom. 


jaous camaradas injustamente persogui- 


dos, 
Trabalhadores! A comissão convi 
vos a comparocerdes polas E 1/2 da noita| 
no areal da Junqueira, dofronto do paia- 
cio- Burnay, gâm do fcoupauhardos ao 
palacio Presidencial, aonde asrá entregue, | 
a moção aprovada no: comioio de 25-12 
1913, reclamando a libordado dos prosos,| 
jo reunião e do pensamento 6 à reaber: 
tora das associações do clacso, 
Trabalhadores, não falteist 


A manifertação! 
Viva a liberdade! 


Sport 


Grupo De 
de Lisboa 
me do as 


acolhido por voto uni 
janso O programa desportivo 
ara “Itá, apresentado. pola direcção 
Vesto grupo “qua, para isso se convocon 
em sessão Gxtrdordlnacia, com a presença! 
ão delegado da Tona Cotmercial do Lis 
boa, ar Alberto Oras, À cominissão 
regada do elaborar 0 programa d 
ag orgalhosa. paia fora como 
lido “o trabalho que tão beta sonberam| 
deseo 


Foram momoadas diversas commissões| 


misação da| 
do Lisboa, 
[onde sob à babil regência do distincio| 
maestro er. Costa. Braz, a Pano Com 
cial de Lisboa “o fará applandie 
concerto dedicado ao clãb homenage 
medo. 

[0 sr. Alberto Oras folicitoa a direeção 
ão Grapo Desportivo, incutindo-lho a &o- | 
agem precisa à continuar à manter-go na, 
bos orientação que até aqui tem sabido 
levar, 


esta. 


q armas 
dorante os 12 mezea de 1913 fanccionou, 


COM ENORME REDUÇÃO DE PREÇOS 


occorriao entro alio 
o Carvalho ajndbeto da 

e, à propodito do umas diligus 
ja explosão da bo a 
no di 


aaa Soligioias do 


a 
ão tempos 


Mulher endiabrada 


d'am vapor allêmão foi a 
Ido Correio, tendo alli side 
[por uma mulhor de nomo 
Candida qne, 004 
varios ferimont 
do ir 
brochas com pohtos naturaé 


nal, 
O caso das bombas 


que tem sido [iny 


ggião por nina foção que plo sou pi 


A [4 0,0 1890, conp, 50880; 4 
Considerando: que a moção votada no [S6880. [ 


A 
584 Rh do 
Niicambiano 


Obrigações: 


ou Gigão 
o ra dio! 


uidam-setodos ogartigos 


de Impermeels & 
de chuva: | 


ORA 


e, conoore eram da aus aetode sema 


Exiá om formação 1 on2 
atiradores da er esoo 


or oerto será ba 
mistas acionado, 
es prosido na parto technica 
o professor Magalhães. F 


NOTAS DIVERSAS 


—)No districto dá Horta fora 

a “mopol a Mor 
das 
VOA 8, Viconto 


ja 12 0 orati 
bom O Cruzada 


crendas 
, Castelo 
jota Nos- 


e Cabo Yard, choga 
or ingles Porina 
dE alemão Siraburg vi. 
Btemonto, do 24 ueor 
 Toquereu Hjo ao sr 
pata pane 


o 


fo AM 
ão do inves 

. Pedro do Cast 
vidndo, om virtudo. 


dr 
lie 
ba na rãa. 


Foram ordanadas, pelo msiutero d 
ana do Cu 
quanto dhmnlfcadas p 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço tolegraphioo e tolophonioo 
'8 18h 
Gatuno preso, 

Entrou hojo pa 
o gatuno João |Fario, pronunciado 
por vá furtós, portador! de rota- 
nhas, o vadiagom; ora companhoiro. 
do gatuno Germano! Martin| que foi 
preso a roquisição da polioin à Avoi- 


oia dá Rolação 


A mouto passada, um tripulante 
una casa 
ogrodido 
[Deolinda 
um sapato, lho for 
mi cabota, tondo 
hospital onde lhe afoeram as 
a, 
A Doolinda foi bojo para o tribus 
| 


A polivia guarda tosorva ácorca dor 


das eu 


te movimentado, roalisando: 
dinheiro o 45 BS prasos 
Eis o fechos 


vo bastam. 
mo dO 989 


Compra) Tenda 


outro stogad. AD DA 
endee aos pah om 


Ameterd au 
metodo, he E 
Madrid, cheguo 
Now- York 


E RR 


hnsoripções Gilectnnrame. 
Comp 


BOLSA—As 


it do 0008 
> >» OB 
> 1008 | 
Cotação do ontros valo; 
Obrigações dlfitado: 4 0/0 186, 20890; 
f 191%, onto, 


Extorom a derio 0880 o a GU. 


Panifis 
Ga 


o 
7, CON) 


nas couz, 57%; Pr 
8 BIO, Noria o Leste, 
04885; Bhira Alta, 8! 
Moagem (nova) V2 Panided, 


ro: Moçambique, 


Ea do março: Moçâmbigao 4920, com. 
o direito de senao efom meio do. 


o centavos, 
FROHO DA BOLSA DE PARIS: —. 
Norte o Losto, 2e grau, 217/00; Moçumbi 
que, 2009; Zaimbezia, 13,00, 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Traasneçõs a fundos publicos, 
vino do dhssstntata 


Rua August , 24. 


Teloph, 579 —End. tol. Gorrotorivo 


Saturio Paiva 


[Doenças da bocca e dos dentes 
Teloph. 27658. Santa Justa, 60,2.º 


Festas assoçiativas. 


No Gremio Bixoarsiont 
to realizado tio domingo nina confereni 
sobra o thema «O probléma da foliida 
os, sogaindo-to jm cardo desomponhas 
do polo gra apamatica faria Bapão 0 
aorihasÃAão pelo grapo de bando 
tas Julio Rosales. 


«REMEMBER 


EB in, ministrando 1 alma iões 
“Rorelo, sepado, sabre 6 bengalia o reco. 
dendo à visita do 1] atiradores eatganh 


Sec e imaid doca VEM ráNO 850 
Eee pie A) 
Rº VENDA EM TORA À PABTE 3) 
+ 


4 


421914 


LIMONADA PIZ 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 


Fepesite ceratpara Listoa Sal de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 


A CAPITAL 
pio ão será antas uma espectaculos 
exhibição da nossa bella esgrima, 


| No extrangeiro 


NA INGLATERRA Os devofos para a 
Ta de Taio spo 
ootanão 0 seo para a Sopa 
ota darifaço o Fagloiades De iunel 

o rop ora AEE AN ren 

oter yi poeb cota dy Mancuenor 
City vence Tottenham Hotspur, por 2; 
atra Ts Bolioa Wanderers Vando Bor 
oa Roi, er é contos Busato ves. 
ee Derty Gaby, por O gobtra is Shui 
Cine once Botéfoed, por 9 concaO 
E 


“Sacadura Falção 


[Agora tudo está na ordem, já tomos 
Hodoração » as duas fodorações in- 
[glezas. harmonisaram-so. So fosso 
iPaquello tompo?!,. Antes dos Cruz 
'ders tinham vindo os Corinthians! 

Shamrook 


Noficias 
Entre nós 


“sd “taça Alvalades—O team de «foot: 
balls do Boavista Foot-ball Club vem a 
Lisboa no proximo domingo, para dispu- 
tar ao Sporting Club do Portugal a «Taça 
Alvalado», que o mesmo Sporang ganha. 


ES DE MOURA 


am 


k 


SPORT 
Em volta fuma grande questão 


ae de lação liam a star a 
order o anão pel feto de lerem melho 
Pademas conde de vita aut mas por 
a a a a o 
Veeitrque pdem E em Hg dear 
Silas e du minto da anta a 
do des VU e tado e lou 
a e oo 
domina dos is da GU cm 
eh Babe aba 48 polemica: que e 
doe e ut ah aatantado 
oc Sa ses que o ai 
ds ompesia de aerontiros competente 
ar is dos apare contados eua 
Sand; que io or ntroplanos pe: 
a a sito caido eiioradio qua 
da 6 orientação Gato encon pi 
ia porquanto ca etinaram-d cbr o 
nela ndo Eco qu cn dent 
O PO Tl 
a aC RM qu Prá do 
ido asia pubicadas” nba formas é por 
Ci nda que o e podem eebt 
indo danos fados a mini 
a ma mena o dra Ola, 
mia do” alto resume se em pouco à 
Que ÃO da fio da srta tro 


cer imemediatament a toco, porq 
re tria da ubaipção have 
erapulos de não a desviar para fis tum tan 

fr , Para termi- 


divergos para que 
nar diraos é 
importante, que ni 
onthusiantas fá fi 


foi lançada, 


mana, 

a blg o brOvOt de 
” problema. Varios) 
a militares estu 


não havia filiação. Mas a correspon- 


donoia eternisou-se, o tompo das fór 


a dois annds sucessivos. 
18 À reunião de cu 
pré ainanhã, é noite, na sódo do Gy/mna- 
Pio Giu, Portugues, a reunião dos las a 

grupos de port 
ões do Comité 


ainda são contracludos civis para. 
as escolas. E? que er aviador não 


melio-specialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Bocio, 74, 2.º 


tão facil como muitos pensam!. 
side ne crise 


ue calão atras 


90, aceitando as indi 
Iyinpico Portuguer, or 


anisucarm vatias 'nod960 da divérsos fa. 
q Shamrock [oe do athletimmo, que entro st vio for Telephone, 2166 
da mar a Comminsio'esontiva dos Jogos| — ame aeaa 


Oyampicos Nacionaos do 1914. 
2º, Becursão é Figueira da Pos — Fol 
adiada, como noticíâmos, por cansa da 

évo fbrro-Viaria o oxcursto das sporigmen 


Nota do dia 


Se fosse ha mais tempo, tinham 
vindo os Corinthians 

Foi ha dois para trez annos, Foild! 

quando um jornalista esportivo so 

preoconpava ainda com a organisação 


o GUEADAS 


Campo Pequeno 

Esta praça inaggara a opocha no pro. 
simo mês do abril sendo & exploração à 
Slrigida pelo. adeinistrador-gerento, sr. 
Antonio Luis Lopes, abastado lavrador] 


izoota do festaso oortamons do atle- diçõos “da axourai, Gujo producto Fovar.jdo Vila rena do Xire 
psios Aun RA Teinene 6 co Dodo ta micra itado = = scale Joto do Dy, Maxques da Costa 
x indo bre 10) ss Una corrida eyelista-A. Acndomia MEDICO 

do famoso team dos Corinthians para|Diamatica e Esportiva Actor Taborda, do Ouro, 280, 1º EDal ds 3 
uma visita a Portugal. Havia um club continia orgunisando, co todo o enthu- pi 
lsmonso quo tomara os encégos joao, à pera elita do 8 Kia Soon 


da visita, qug ora foita em mognifioss| 
condições fifancoiras, doslocando-se| 
o team ingloz aponas polas viagens o 
hospodagom, n'umas férias do Pas- 
ot. Tado cossia no melhor dos cx 
dos imaginarios quando surgo a du- bomonagom a quem À lia tom direito. 
nstosiação de [o0l-bali ÁS, Amanha, Cumgm “iu Armando 
estava ou não filiada n'ulguma das| 
foderações ingloens, ou a do Amado- 
og ou a do Profissionaos. Comoça- 
ram os osclareoimontos o quo so 
isonvam om dizor que ainda não ti- 
nhamos fedoração nacional o como tal. 


partida, 
aºe Casase Avmando Cortezão-No ox 
ltrângeiro, o casamento de um campoão 
do sport Gonstituo sempro um aconteci- 
monto sonsacioual, Nós tambem vamos, 
uindo 08 mesmos habitos do prostar 


m valioso prosento o vão abrilhantar 0 
o roligioto, matcado pata as 13 horas 
na egreja do Santa Txabolo 
nºe Jogadores de pau em Lyon-Toa| 
intrêmento o. projeoto do onviat à oxpo- 
eição do Lyon, um grupo do jogadores da 


Alia. Princesa Hielena-2800 mota 
AMANHÃ, 5 —Estroia du-som 
OS POBRES 


e no fim e Quasi sempre, 


approximow-so o o team não 


iv 


pau, para” disputarem um poquono tor 


UMA BOM DIGESTÃO 
Ta base do bemestar. Se O 
estomago não digere devidas 
mente as substancias da nutri- 
 € extráe incompletamente 
alimentos as que lhe são 
uteis, o organismo inteiro sof- 
drerá as consequencias d'este 
transtorno, sobrevindo pheno- 
menos, .como perda, de forças, 
dores de cabeça, falta de vor 
["ade, nervosidade e mau estado 
geral, Para fortglecer sm pao 
Aeagoláraco, melhorar a diges» 
ão, estimular o appetite e 
|bustecer o organismo, recom- 
mendar oa medicos À umíver. 
isalmente conhecida À 
SOMATOSE, 


À METALURGICA 


Fato, ontabolocginanto, & hojo uuna dus 


nito, onto] 
oontram candislros do mais fino| 
gosto tanto para gar como para luz alo 
etrioa, tao como: 

Canúloiros 


fazor concortos e trabalho concernento, 


Tamo. 
Podidos ao telephone 2998. 


J. S. MOUTELDLA 


R, da Palma, 284 A o 284B 
m, frente ao Cóliso, do Lisboa, oft- 


UINROS OVOS 


Injeção. Literaria, do Tugas, dead, 
sepilada na. parto relativa a Portugal o 
Bru por Olaias Branco, À volomo QU 
“Aria, da Ea, 3 volnnhus AD 
fraina, do Lamartine, À voltmo 200 
ig de rs, cont ilono) vota 
mo 0. 
rotaas de Irocanbals, 8 wotames GO. 
A apra e Han (ágio do Bo 
vifotogfa) pos; À. Moi, 90. 


Guimarãos & 6, do Mundo, 68 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


| CRIMINOSOS  D'HONTEM 


Legislação Republicana 


Codigo do Registo Civil, Joorotado em 18 do fevereiro do 1911, 100, 
Goaigo, Fundamental da Reblica Portuguesa, Constituição, docrotado om 31 do 


gosto AUGI ; 

s acoidentes no trabalho, decretada om 24 o do 1919, 20, 
Gogeotnta o? de julho do 198,06, 

“ieorotada om 3 do dezembro de Í010, 00, 


juo proparam facitmenta o torrono p 


Lei o do, decrotada em 14 de novombro o seguida das altoraçõos do 18 ) 
ão novembro de 1910, HO, comae o 
e do Goreio, déoreada om 9 do novembro de 110,0, 
à da Separação da Egreja do Estado, docretada om 21 do abril de 1911, 60, 
Teforma da isimieção Estmaria docrstada am Hi do março do 115, 105 


Regulamento dos acidentes no trabalho dosratos n.º 182, 188 o 204 regulando va- 
rins disposições da loi de 24 do julho, 60. 
o administrativo, aprovado arm 7 do agosto do 1919, 60, 
Lei da contribuição de vendas de casa, dos am 4 de maio de 1911 


firando 6 ido sortimento do Iívros escolares para todos. Og cor 
sos, romances, novos é usados, artigos de papelaria, postaos ilinstrados 
om todos os generos 
Grandes descontos aos professores. 
:Mvraria de João Gameiro & Gom tt 


58, Travessa S. Domingos, G0-LISBOA 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Laxgó da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


MARIOTTE 


“Og Mons adornos, 


- (Numero 1) 


AGUA 
DA 
AMITEILEA 


Unita conhocida com 


(De algiherra) dmaiocom 


[ão informações uteis, Plantas dos thent 
bios, ate. Encadurnadn com capaospocial 
[00 réis), á venda em todas as livrarias 
ir todos os pedidos à casa aditora, Alf 
Telophono B:917—Lisbos 


nto, om bora ongar 
ortada ou forvida. 


Ao aorprgsas dam postoguos rocom- 
a Paio oi “Optimos resultados nas moloy- 


chegado a Pariá; Quem sto os oriminosoa 


(do hontem. Os publicistas monarobicos tias do pollo, lesões ulcorosas, em 
portando, des, ultimos anuos da Mor] doenças do estomago ota. 

Harohhs'Peabalho que oil não fiserau | 

Jdoviam tor folto, O pensamento politoo| — Es0riptorio-Rua Augusta, 26 


 Analyio critica da | 


50 réis o fi fó 
ay réis o litro em garrafios 


grande ane 
É 


da, 25, 14 


A melhor tinta a agua para pre- 
dios. E 
Garantida nas suas 33 côres. 


Jurdim do Tabaco 


Ja dos Panquivos, 196, 2.º JR. SANGUINETTI ASSIS DE BRITO 
Das'14 às 16 horas. t 8 
«| Facultativo da Misoricordia do Lisboa 


Fernandes Gosta o Mello Borges 
ADVOGADOS 
R: Augusta, 70, 2.º 


Freitas Esmeraldo 
Doonças das oreanças 
Das 16 às I8 horas 


Medicina geral 
Doensas do aparelho respiralorio e lo 
coração 


Teleph. 290. Consultas das 1b ás 1G horas 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


4 Folhetim d'A CAPITAL 4-2-1914 
MAC-CARTEY 


Os diamantes 
sangrentos 


Uma extranha historia 


— Alguns dos seus amigos não sue! 
peitom da sua folioidado?--intorro- 
gou Geraldo com curiosidade, 

O jornalista começava a sonti 
interessado pola historia de Chicko- 
ring: 

—Não são ainda mous amigos— 
continuou esto-—mas sel-o-hiio quando 
os tiver encontrado e lhes tiver fal. 
lado, Não osho todos os dias do fun-! 
do da Africa do Sul um homem que 
lhos annuncio: «Eis aqui, em diaman 
tes, uma fortuna quo lhos" perten! 
coma não é vorda 

Assim intorpoll: 
cou que com cffoito à acontecimento 
sabia da vulgaridade; que em todo o 
caso nunca lho. suocedera coisa pare-| 
cida, apesar do o dosejor do fundo! 

à dalima, 
= Obiokering riu a bom rir com ossa, 


o, Geraldo ropli-| 


jnão compreender, Soth Chiokoring 


|—Supponha que al 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
LISBOA 


216, Bus do Sol ao Rato, 2l5 


nuon Ohickoring—O companheiro! 
'numoro ui eraum branco, som contra- 
dieção. Pobre velho camarada! Então, 
o companheiro numero dois levantou, 
so. Disse: «O dinhoiro tambem para 
mim núda yalo, principalmente so ou 
ostoirar ivesto maldito paiz. Mas to- 
nho longo um filho, om Londros, à 
milhares do milhas A'aqui, a quem 
so dinheiro, dará prazer», Eis o que 
isso o companheiro numero dois. 
Ohiokocing doixou do novo do fal- 
lar. Goraldo murmurou algumas pa- 
lavras lisonjeiras dirigidas ao nuino- 
ro dois e o homem de amarollo con- 
tinuou: 
— Então, 
trez ontrou 


doscondoncia. do sou intorlocutor—| 
muito bom! Supponha ainda quo cada. 
um d'esses compaulieiros, de todas as| 
vezes, rospoudou, aos outros: «Cuma- 
radas, teem razão». 

Seth doteve-se, na attitudo de um, 
homem que acaba de omittir uma vor 
dade irrofutavel, 

Para não ser acousado do indiffe- 
rença, Gioraldo limitou-so a rospon- 
dor: 

—Som duvida. 

—Alguns  dPossos companheiros 
acerescentaram: «Escuto, senhor, im-| 
porto-me tanto com o que aqui co-| 
lhormos como com uma mósda do dor, 
réis, Mas doyo havor alguros, no| 
mundo, possoas quo so importatão, 
um pouco mais do quo ou, por igso| 

omos de achar um érics. e achou-so, 
o true, 3 

—Que truc?—perguntou Geraldo, 
adoptando inconsciontemonto a phra- 
soologia do sou novo amigo. 

—O soguinte. O companheiro nu- 
mero um disse: «OQ dinheiro para 
'mim hão tem valor; mas suavisará a/pao». Aqui para nós, oxtrangeito, so 
sorte d'uma joven que vivo longo, o mosquito é como sou pas, davo gor 
om Londres, a. milhares do milhas um porfoito velhaco, Noé Bland, creia, 
d'agui. E para ella que-me quero tor-[ora a-avo mais iminúnda que encon- 


tirada, Examinava Goraldo com uma 
atenção bonovola, 

—Desojo-lhio bem sinceramonto, 
camarada,--disso elle— porque me é 
muito sympathico., Quem sabe se os! 
outros mo agradarão tanto quando os] 
(tiver encontrado? 

—Quando os tiver oncontrado?| 
Quer por acaso diz 


logo é primoical E! oxnotamento o 
vo eu quoria dizor,, Ah! Soth Ohi- 
Ckering terá de navegar muito tompo| 


antos do deitar a mio a gonto do, 
Iguom não lem noticias he um anno o 
'quo nunoa na sua vida viu, Será du- 
ro, hein? . 

Era tão duro quo Goraldo declarou 


o companheiro numoro 
va dança, Chamava-se 
Noé. Noé Bland. «Fu, disso olle, 
'montiria so proclumasso alto que mo 
não importo com o dinhoiro.. amo-o». 
E aimava-o, com eftoito, o patifo! «Mas. 
tonho lá longe; om Londros, a milha 
res) do milhas dPagiui, um mosquito 
que, dopois da minha morte, nho-cus-| 
jpirá sobro a massa,se à bordar do sou) 


oxplicon-se. 
—Bis do que so trata--disso olle.| 
guns gentlemon go 
rounom o que cada um dPollos diz 
aos outros: «Soromos, os sonhoros o] 
ou, tons companhoitos; jogaromos 
jogo ftanco o pastilharemos todos cs] 
benofcios:. Supponha isso. 
Ohickering interrogou cómo olhar 


Rap rico», trei no minlra vide. 
— Bom: pensamento! — approvouj Aquella verborrhós-conitçava a fai 
Geraldo. tigay Goraldo. O som da voz do Ohi 


—Tosm' razão, extrangeiro,—gonti- 
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Muraline Escripiorio: dao gas à Qro a rat o 
No armagem Gena docudo GENTES | No PortoJosó Rodrigues Piúto & Pinho, tu do Alma 


ckorinj embalava-o tão suavemente! 


0 vespeiro alhanti 


Continuam as intrigas para a oc- 
cupação do throno 


A Albania está vivendo sob o re- 
(gimon da anarehia o não so vô meio 
'do pôr cobro É situação. Os naturaos 
da rogião quérera nm chofo quo seja 
musulmano o albanez, mas nestas 
condições não so oncontra nenhum, 
porquo o proprio Essad não é visto 
com, bons olhos pelos beys do contro 
da Albania, e, ombora consiga impôr- 
so aos do norte, ciroumstanoia ainda 
fassim duvidosa, o que não consogui. 
rá nunca é sor tolorado pelos do sal, 
advorsarios persistentes dos do con- 
tro pola mentalidado o polos costa- 
mes. As difforonças sto tão profun- 
das que, embora os chofes chogassem 
a congraçar-se, os póvos 6 quo nunca 
[ohogariam a entoudor-so, 
A! falta de albanezes, um turco so- 

bem recebido para chefe, porque, 
alóm do sor musulmana, « Albania, 
lombra-so com sardado do govorno| 
do Abdul-Hamid. Mas a Europa 6 
que não pormitto um prinoipo musul- 
mano. 

Resta, pois, Europa um só recurso: 
intervir” directamonte. T' fóra do du. 


uadros, orunda de linda musica, 
ros Mulher perigosa-—9000 metros 
sacional fita com 2500 metros 


DE PARIS 


8 partes-—5000 metros, 


vida que com a sua intorvonção con- 
seguiria rostabelocor a ordem na AL 
bania, mas nem a Allógfâiha, nem a 
França, nem a Taglatoreiynem a Rus- 
bia estilo dispostas a arriscar o san- 
|guo dos sons soldados, nem as dezo- 
jnas do milhares de contos guarda- 
dos nos sous cofros. 

A Austria o à Italia obedecem a 
outro motivo para não intorvirom: 
nenhuma dPollas quer que a ontra se 
installo na Albania. Quanto é intor- 
venção cormum, está ainda muito 
viva a lombrança do que succodeu, 
por oconsião do condominio austro- 
prussiano om Sloswing-Holstoin para 

no 50 vá ronovar o inoidonte; além 

"isso, a dolimitação dos espheras do 
influencia só intorossa om Vallona, 
porque a potencia que ficar senhora 
dPaquolta bahia fica possuidora das 
'havos do Adriatico, o 6 por isso que 
a Italia o a Austria go esproitum uma 
á ontra. 

E, ontretanto, a anarohia vao la- 
vrando na Albania, o principe Wied 
no adiando a qua ontrada om Dura 
o, as potenciss não so atrovom a gar 
rantiv-lho a segurança possoal, o 08 
ohofos albanezes continuam intrigan- 
do ao sabor das suas nfleições, ou an 
tos, dos seus intorossos, amouçando 
a soborania do principo que a Eu- 
ropa tevo o capricho do impor-lhes, 
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Numeros mais premiados 


Defendel 08 pulmões e os bronshi 
culoso, 
Os resfviamentos quo pre 


bronohites, as pneumonitis o ontras doenças das vias rospiratorias é 


ara a invasito da Tuberoulos 


Creosonal 


quo é um de 
mes o bronohi 


lovanta as forças o desonvolvo enorgia no organismo. 


escrofulas, “anemia 0: 
liahotes, 
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ne 


A mais complota que so tem publicado, Insoro aloii 


para o «Momoranda»: Grando variadado 
vos do Lisboa o Porto, Tabollas do com- 
lom porcalina ou em oleado, 20 centavos 
8, papelarias o tabacarias do Pais. Diri- 


rodo David, Rua Serpa. Pinto 00 à 06 


José Antunes dos Santos] 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
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Consulta da tás 2 04 487 


Largo Camões, 4, 1.º 


quo ponco a pouco, fochou! os olho: 
Áfas, parainjuriar No6 Bland, o gigante 
olovon tanto o tom quo o jornalista 
acordou om sobrosalto. 

—Sim, sonhor, Noé Bland ora um 
individuo immando.. Talvos acho 
|oxtraordinario quo tenhamos tido ro-| 
laçõos com alle? 

Goraldo.foz a concessão do quo di- 
rigia ossa porguata a si mesmo. 

—Porquo tinhamos rolações com 
elle?—ropotiu Ohiokoring com 4 ob- 
stinação dos ebeios. —Porquo não po- 
diamos prescindir d'ollo... o ois por- 
quêt.. Elo tinha onconteado o claim; 
mas, não tendo dez réis do sou, pôz- 
so á uata do cinco bons ravazos. 

—Eram óntão cinco?-—porguntou 
Geraldo, vendo quo Chickoring os-| 
porava quo disaosso alguma cria. 

—Si, cinco. Havia Gontloman 
Sim, do quom já lho falloi. O outro 
chamava-se. Pouco importa o sou 
nome! Bra um amigo do Gentleman 
Jitr. Doixou-nos antes do fim das 
nossas operações... Gontloman- Jim 
esoravou no papel o nomo do sew-ir- 
mão'e o: seu amiga o da'sua irá, 
Iroito isso, tudo so achou regulado. 

Dorante as pausas que maroayam 
joadis uma das enumoraçõos do Chi- 
'okoring, Goraldo tontaga imaginar a 
porsonagem do Noé Bland. Não o 
oonsoguius 


& o Específico contra bronohites, bronca-paeumonias, plouro- 
sias. gripes, rachitismo, na convalescença dé 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 


14 (P. das Flôres), Lisboa; B |- 
Manda-se pelo correio Pote dead aresh ddaboa; Baral ea 


PIANOS, 


Ae para (0 


os so não quereis contrahix a Tuber- 


rovocam as constipações, as gripos, as 


infeotante de primoira ordem dos pul- 
los e no mosto tompo um tonieo qua 


om fosse, constipações, tosse convuloa, 
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Os promios muioros vondidos nºos- 
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O bilhoto da sorte grando foi sub 
dividido om 10 vigosimos e 45 oau-, 
tolos, 

As proximas Extraoções são u 11, 


18 e 26 de Fevereiro, | 
Premio maior 12.000% 
Pedidos a | 
Campião & C"—Lisboa 
Evidentemente, o ponsamonto do| 
Ghickering precodia as suas palavras! 
e a narrativa que ello fazia a Geraldo 
ora apenas o soguimento d'uma outra 
mais lovga-—montal, esta outra—| 
igorminada pelo seu cerebro sobro-| 
Gxoitado pola ombriaguez o á qual 
'não podia dar a fórma de discurso. 
—Cowbinámos —continuou Seth— 
om nos auxiliarmos mutuamente, um 
por todos, todos por um, como n'ossas, 
historias de que tem com certeza onvi-| 
do fallar. A vida depende de um fio lá] 
em baixo no Veldt, com a febre, os| 
protos o a aguardentel.. Por isso 0 
homem que de manhã so lovanta da 
cama não tom a certeza d'ahi so tor-| 
nar a deitar á noite... Não, senhor! 
Ohiokering suspirou profundamen- 
(te ao emitir esto axioma. Geraldo ial 
'replicar que o mesmo so podia dizor| 
de muitos outros sítios além do 
| Voldt, mas contovo-se, porque a far- 
vrativa do Obiokoring onfastiava-o 0) 
recoava, com froquentes interrupções, 
demorar a sua conclusão. 
—Resolyemos, pois-—continuou o 
gigante dividi entro todos os bono- 
fícios da mina, Se um de nós rabon-| 
tasso— podia sucooder dum a outro 
momento, sabe?—a sua parto rovortia] 
| paca os aobrovivontes, A não sor que 
(o fallecido tivesso d'eila disposto em 
tayor d'algnem. Eu não tinha filhon! 
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fer (Antiga rua Santo Antão) 
|. MSBOA 


E Confidende” 


:Bsoriptorio de informações com- 
- meroiaes do Pais, ilhas e colonias 


Pua dos Fanqueiros, (96, 2. 


oMloar 
im 


a 170 réis, polo o 
Unica casa dopositari 


TELEPHONE) 
CAPITAL 500.0005 * . 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 


aos interessados que os pedirem por carta ou pessoal- 
mente, a 


Material fixo e exeutante para caminhos de ferrp da. 


ia redugi 
9, auindastes, excavadores, materia? para minas, ele, 


= Companhia de Seguros 
Súde na gua propriodado-—Avenida da Lihardado, 14--LISBOA 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS | 


OLEADOS, 


FUNDADA 
em 17-4-905 


am, resp Um; 


era : RRGERTAS é estofos e um completo sortimento dos artigos do son com 
ano atá Es Da 
F igueirôa Re; 
escudos escudos rele À a 


desde 284001 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 


RUA DA PRATA, 209 q 213 — TELBPHONE 


Seguros sobre a vida humana 


baga Aliicana 


brica com 30 010 T 7 = ER 
Ineedio dias, clio o Into prvamont vo petistas Rua Augusta a O Antiga Engommaiaria Cent ral 


T.do Bemformos Qunto á Escola Academiça) 
Tosta casa 6 a que melhor podo servir o fublico, tantb em. 
polimento, oomo em lavagens ds Foupas brantas, poir 

al habilitadissimo, 
ede-so ao publico para se cortifioar da vordado oz] 
tando o trabulho desta ousa, ) 
Munda-so a casa do froguoz, qualquer quis seja o ponto da si 


ae Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 LIS 


TMILIA D 


RUA DA CONDESSA, 


LISBOA 

Por motivo de balanço 
grandes reducções em tolos 03 arti- 
£os atê ao fim vo mez, 

Secção de roupa brân- 
ca: sort do completo por preços sem 
compefenota!! 

Fafos para homem é 
ereança: acab m de ineujurar 0g- 
tas novas secções com um granio 


?PELLE E SYPHILIS? rimos 
Ulceras e feridas 
Hei À mo 


Trapo e É do/70>,4 E 
cats vato DO DO] 


Rua do Norte, 5 
Danas lalataia 


PSoluto antteparasita 
Indiano —Aoficas a todas 
asproparações,Nito tom 
ehoro o nha suja rou- 


em 48 horas ?/; 


arantidas! Só com 
as afamadas pilu- 


rosto. 
“Agua de la Reina India- | 
na! inoffensi 


Bafamo vogotal indias 
no—Contya a .gotta o 
rhoumatismo agudo ou 


Medico dos Hospltué 


+ ?Oleo de Lilo Indiano Ing «Ocoidentace» Tas jasthmatioos lt sortido e sob a direcção de artistis | PR 

Contra a calvigio 9.8 diam a.º É go enrnoit a Saê toi purgtio do 1.º ordem, tudo à preços reduzidos. | Pa Ienças tos quis à do paola cestrangeiros E 
ção Day Inda ado ira da, abro on RETALHOS todas as quartas-feiras À caro vasanhar Bra ii Béi é 

na-Cura om 48 horas ns pilylas vegotaes India- cordação, 43 046 


808, CLINICA GERAL 
as purgaçõos, garanti- nagl Edge Ficueira da Foz 


“0a golos das sento 79 pomada opta [co À 

res — Desenvolvom-ão —lExteno 0 phlo da cas) feridas syph 

“46 com as pílulas ocoi-!ra ora alguns minutos!| . ? Flbr da Mosidado dn- Ei 

“dentaes Indians o prejudica 
IA di i ? Li 


Rua do Aleorim, 38, 


40 RELÓGIOS DE OURO 
100 RELOGIOS DE PRATA 


Oferecido pelos rorendadores geraos do, Phosphoros, nas sonta do 
nonço q ta ota anda a PA Sonha 4 aos do tt 
20 RELÓGIOS DE OUHO e 50 BELÓGIOS DE PRATA 
o solo quo a do er Jogar or 8 de Sauho do 814 o 
LOGIOS DE OURO e 50 RELQGIOS DE PRATA 
alstsidnidos poe sortelo que ab he do resliar aa 29 do Desasbro do OL, 
a a ie 


a pelo comprador. 
ônhas do ano de 1914 são vidas pára ambos os sorteios acima 


esescenisoososese 
Phosphoros 


+ E. das 4 ás 5 


Objectos d'ouro 


Grando roduoção do preços por) 
motivo do se approximur a opocha do 
balanço. ] 
O proprietario da ou- - ETR 
rivesaria e relojoaria ES a a = 
| Eealdado GRATEFICA-SE B 

Resolve vender com grandes aba/ a quem dé informações do que rosulto a condamiação por fraúdes praticadas 
timentos até ao fim do anno todos 08 ou prejuico dos oxcintivos da phosphoros o ixo (à dos intervenbs do 
objectos expostos nas vitrines, ga-|Combanhis Concez sentao 
rantindo ao comprador uma grande do rita. 
economia. de 


mir 
A. O. Mourão iss: 


20, R. da Palma, 24 Listas 
do de cima da Casa das Ciniolas)| q 


7 !Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pele 
“rias pão Petas Pisrmasias pot Gorak 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 

54, Rua Nova do Almada, 6 R.de S. Vicente, 318 33-LISBON 
H Telephone 8i! Cuidado com os ialsifigadores! SG é vordudeira a 
| 


! E 7 uo tiver a nossa marca registada, 
E q gi 


uma o son offvito 
cas 6 garantido!!! 
ibriaguez, — 
radio oficazil 
2, Pomada calota tn- 
“ 


dos modelos 
para homem, 


. Nunes Bodinho 


Inervos 
Ro-lexigo diota algumu!l 


R. do Quro, n.º 286 a 290 
(Ultimo quarteirão) 


? Xarope peitoral In- 
ia 


cidos para tal fim!!! j ataques astlimaticos!t 1 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 

Deposifo geral só na Pharmacia Indiana 

kr ioiqudes—29, Largo do Corpo Santo, 30 


A unica, verdadeira e authentica BERLITZ SCHOOL, em 
Lisboa, é à estabelecida na rua do Alecrim, 20-A, desde 190], 
pelos srs, Bruns Fréres, e ainda hoje tém a mesma séde co 
mesmo proprietario seu fundador, O titulo THE BERLITZ 
SCHOOL OF LANGUAGES é o direito exclusivo do sr. Hubert |. 

aBd-Bruns, em conformidade com o registo feito devidamente em 
isboa. Por isto, O abaixo assignado pede aos seus numerosos 
alumnos e amigos quenão liguem a menor importância a qual- [á 
quer annuncio que não leve 0 titulo e a direcção THE BER- 
LITS SCHOOL OF LANGUAGES-—Rua do Alecrim, 20-A. 


Lisboa, 20-1-9/4 BUBERT BRUNS 


antas, Indgp 
ila-ão | gonarosamente, 


Aurelio Romero 


Relojosiro constructor 
Relogios para tortos o em 
todos os generos. 


revendedores de phosphoros do quo podom dirigir 


vendedores geraes no Porto: Alves Macedo & Boigos 
fo Sud elhça Edjacentes E vendas pardos em Enab! 
dita dé Ai os pesar do 
ros do cool,  phbsphoros auccphos, 

y Cora luxo (quarto de caixote) 1850) réis: 
mec do gras podias | 

a domora, na execnção dos” pedidas ou falta da 
as à Compralia Portniniaa da Enosploros 


RE RO ME MD e 


EE Vejouine OGRE 
| <asbres da Moda” - 
pero MA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE ' 


I 
maia 
= MO 


102, do Onro, 404 


phone 4050 
=== + LISBOA. — 


ane» 


pese 


as 


“BM mo 


Direcção e proprieucde de Manoel 6; 
Editor— Cemilio Sousa é Almeida. 
Petacçã 


o e Administração—R.toNorte, 5, .* 


LISBOA—Quinta-feira, 5 de Fevereiro de 1914. 


Telephonen.º2298-—Enderecoteloc CAPITAL 
Composição--Rua do Norte, 1º 
fticina de Impressão-—74, Rua da Blog, /t 


Rca 


Prog | conta 


| A solução 


| Denmartio, Machado 


Conforme a opinião publica espo-| 
rava, foi encarrogado de formar gabi- 
moto o sr. dr. Bernardino psstado 


| presidente dá Republica do confer 


eiar com ollo sobro a situação politi- 
tea do Pais, Não tovo o illustro orm-] 
baixador-no Brasil um momonto de 
tloscanço. Vindo de incossantes tra 
dalhos, às nocossidados da Republica 
*ekigiram-lo novas fadigas, acarrota- 
vam-lho novas rosponsabilidados. 
Nom pensou em fartar-so a ollas. Com 
ma dodicação tão cheia de simplioi-| 
lado coino “do pubei 


Wor dfosta attitudo  entá na sua sim- 
“plos onnunoiação. 

) Não nos enganúmos quando 
xémos do 5. ex: este sacrifício, Nom, 
do resto, um 86 momonto suppozemos 

uo a ollo proour: [3 
fe. Bornardino Machado tom dado 
bejas provas não só das suas grandos| 
“qualidades do estadista, mias tambem 
das suas solidas virtudos ropublica- 
'mas, Sor ropublicano é, com ofíoito, 
ão só advogar um principio que é 0] 
“mais conforme com o grau do civili- 

ão quo attingimos, com as corron- 
jtos domooraticas quo nortoiam o nos 


op 
“auinhas quando produzem no 
tampo da polítia. E? pôr acima do) 
fndo aidéa da Patrio, a dofosa dos 
idosos quo a Republica comporta, o 
oranto ellos dovom desvanocor-so] 
odus as dissonções quo porvontura 
possam projudicar tão grandos cau- 


Odr. Bernardino Machado é um, 
tomem do paz, Para ello, à paz 6 o 
ambionto propício ao dosenvolvimon- 
to da democracia. Está nella a g; 
'rantia da firme efolução dos idoaos o 
o sogeodo dos focundos esforços do| 
trabalho. A sociedado portugueza no- 
cossita ousa paz. À Ropublioa nocos 

ita ossa paz Ninguom como 0 sr, 
Bornardino Machado Ilha podará 
melhor assegurar 

* Tondo accoitado o onoatgo do for- 
mar gabinoto, com os 

pasifivádora, o dy 

ohado não tom degcar 

do o organisar, Au: auns conforon- 
cias suecedom-so do dia w do noite, 
fTomos a firmo osporança do que o 
dou portinar osforço logrará um oxito| 
salvador. Todas as ciroumstancias se 
Founom para que osso oxito corros- 
“ponda é solução logica o necessaria] 
em quo 8. ox.4 go omponho. 

Quom poderá pôr ontravos ás ton- 
tativas do illustro ostadista? Não se- 
cú, sortamonte, do lado dos 
ticos que essas dificuldade 
jam, Os olomontos ropublicanos quel 
&o oncontram no grupo demooratico 
jmunos tivoram para o de, Bornardino| 
Machado, quer na tribuna parlamo: 
tar, quer. nos sous orgãos jornalisti- 
:xos, quer no tablado dos comícios, 
bento oxprossãog do proito o demon: 
traçõos do affect. 

Foram ellos quo apresentaram 
mua candidatura à prosidoncia da Ri 
publica. Forum ellos que por ella 
bateram até á ultima, Evidentemente, 
o dr, Bornardino Maohado é para el 
dos, como sempre o toem afirmado, o 
homem publico dotado do maior pon- 
oração do espirito o, por isso mes- 
são, por sua natorosa indicado para 
sor o melhor arbitro das dissenções 

quo go produzam na politica do Paiz. 
Arudartra com acolamações á sua 
chegada, sabendo-se quo elle ia ser 
chamado a intervir na crise, Tudo 
isso é prova ovidonto do que, por| 
Panda do mais poderoso olemento 

ara a resolução da orise, ou seja a] 

aioria do Congrosso Nacional, o sr, 
“Bornardino Machado só dovo encon- 
trar fuoilidados para o desomponho| 
da sua missão, 

a parte, na opposição os pro- 
os elomentos quo o hostilisavam| 
setão proinptos a entrar com ollo nas 
mocossarias  nogociaçõos “politi 
para a solução do crise, O facto d'es- 
ses olomentos terem combatido em, 
tempos o dt Bornardino Machado 6] 
agora acceitarom a sua prosidon 
numa situação ministerial não do-| 
“põo contra esses olementos, Pelo con-| 
Quando, acima do quaesque 
ias do  procossos politicos 
ou de qualquer dissensão do aspecto 
pessoal so collocam os supromos in- 
toresses da Ropublica e do Paiz, de- 
senha-se um gesto quo só pode me- 
tecor 0 louvor publico a despertar 
osperariças do quo o carnoter dagnos-| 
sas Iuctas só modificará n'am sentido 
nais justo o mais cordos 


À solução Bernardino Machado 


tem, pois, neste momento, por ess 
Jado todas as probabilidades do oxi- 
10. Com viva estisfação o consigna- 
“mos porque o exito do illnstro esta- 
dista devo correspondor no trium- 
ph da Republica sobro todos as 
dificuldades quo a enfeiam, 


“A Capitah, 


Publica-se aos do- 


dos maiores 


A questão não é nova, mas nom 
or isso deixa de sor oportuno fal. 
ar do novo um pouco d'olla. Tomos, 
[porventura, uma marinha de guorral 
(digna das rossas tradições navao: 
propria para mantor o nosao prost 
io do potencia colonial do primira| 
ordem? Não. Possúimos 
vasos do guerra que 
tam valorisar a nossa 
a Tngl agora que a política oa- 
ropoia vao girando em volta do mo- 
ros interesses, esquecendo sentimen- 
talismos, pondo do lado tudo quanto 
não roprosenta um valor immedinta 
monte util o intogralmento aprovei- 
tavel, não apenas em cago do confli- 
to armado, mas principalmento em 
tonrpo do paz, para quo mais fimo so 
torno em oada dia que corro o oqui 
brio entro as grandos potencias?) 
Ainda menos. E, todavia, aporar 
possuirmos quo nos faça rosp 
tados por qualquer dos dois grandos 
[grupos de nações quo prosontomente 
dispõem da paz ouropeia, podiamos 
fazor com que não nos esquecossem, 
com quo reparassom n'este poquono 
(Pais, para nos olharem com sympa- 


pla 


“hdo-so assim a rohabilitação dofinitival 


dum povo que está ainda hoje pa- 
[gando arros colossaos hordados do 
passado, sem cuidar muitas vozos do 
os remediar, 


do quom, na Eoropa, tado| 
manda? Bra. Bastava quo, pelo que] 
poita á armada, não cuidassomos 


quoror sabor] 
o que convem adquirir ou construir, 
como so so tratasso do coisas sem im- 
portancia, das quass não dopondesso 
o nosso credito do Nação quo quer 
viver, nom o nosso prostigio do povo| 
quo quor admin! ndo 
ostá o plano da 


sua capriobosa phantasia. O axomplo 
do destroyer Douro 6 Hlugrantissimo. 
Esso barco foi o primoiro do sou go-| 
noro que o Arsenal da Marinha con 


reira, otc. Por fita, | 

so, Grande jado-| 

os que o oxaminam fi 

(cam maravilhados, Como pudóra em. 

Portugal aleançar-so tanto, como fb- 

ra possivel lovar a cabo semolhanto| 

omprohondimonto, não bavondo a 

pratica das construoçõos, navaos tal 
joomo olla so adâuiro lá fóra, o: 

do apenas, á mão 
urtific, bastas vozos ineducado o qui 
ei instruoção profissio-| 


o] 


dO porque. ostayamos| 
om Portugal o porquo o portuguez é 
a possoa do mundo que mai 

monto so adapta, que molhor assim 
a tudo o que lho onsinam, quo com 
maior simplicidade 5: 


No Tonkin 


Entre salteadores chinezes e tro- 
pas francezas 
Londres, 5 de fevareiro 
O Daily Telegraph rocobou um + 
logcamma do Pokim, dizendo sabor- 
so alli, por despachos oficises, que 
[no Tonkin houvo um roconteo muito 
limportante entro algumas quadrilhas 
ão saltoadoros chinezos 6 as tropas, 
canonsas, o qual dura desdo o dia 1.| 
O rosultado é ainda indeciso —(Ha- 
vas) 


Toda a gonto dove lor; 
A Conservaçãoda Riqueza Nacional: 


Asglo-escola 
Feliciano de: Castilho 


O concerto de sabbado 


no proximo sabbado, po- 
a segundo concarto da se 
rio promovida pola direcção do asylo| 
para aprosontação dos seus alumnos| 
ão publico, oxooutando-so o seguinte) 
programa: 


Vinona; Canção 
ria, cõro polos alunos; po 
ins, polo alumno do Iycou Passos 
uol Raul Braga; Rapsodia, pola or 
chostra; solo de violino, pela sr* D. 
Sarah Toixoira do Sousa; Ninom, ro-| 
manto, cantada pola alumna Hermínia 
do Josus; solo de violino, pelo alumno 
Antonio Marques; Constante, pela or. 
chestra. . 

Os bilhetes de convite podem ser| 
pedidos na seorotaria do nsyio a qual 
quer hora, havendo marcação de loga- 
Fes no preço de 10 centavos. 


mingos. 


Sapataria dos Modelos. Calçado amorica-| 


|B. Po 2850; D. Maria Ti 


GENTES VÁRIAS... 


À falta dum plano 


Na reconstituição da marinha de guerra, leva á pratica) 


s absurdos 


os homens com rosponsabilidad: 
direcção o mando lhos collocam dean-| 
to dos olhos. E o Douro, perfeitissi-| 
mo, cahiu das mãos dos oporarios do| 
Araonal como das mãos d'om artista 
conado saho uma obra d'arto— 
[corcado pelo amor do todos os que, 
tinham trabalhado, afagado po-| 
oção profunda que cada um gsp- 
êr bem doanto dos olhos a) 
prova iniludivol do quanto a sas in- 
tolligencia o faculdades imi-| 
tadoras oram capazos. Mais ainda: 0) 
Donro, construido om Portugal, sabio, 
apesar do ser o primoiro barco d'essa 
spo, mais barato do quo so tivesse 
Isahido de qualquer dos estaleiros dos! 
(grandes armadoros inglezes, onde, so 
mesmo tempo, se constam dois, 
itrez é quatro buroos do mesmo typo, 

porfeitamento oguaos. 


E como um ou dois contratorpodei- 
ros como o Douro não sorvem para, 
nada, i uma coisa um | 
Esopo seis, tado in- 
[dicava que com o Guadiana, preson-| 
tomonto em constraeção, ontr 
carroira outro vaso do gi 
lhanto-—visto haver no arsenal sp 
[ço para umas poncas do carroi 


da. Pois não se fará nada disso. Com 
jo Douro o com o Guadiana ainda a| 
larmada ficará; mas, sogundo é voz 


outros mais poquonos, não se sabe] 
(para quê nem porquê, mas decorto| 
por so tor reconhecido que, com os 
(quatro ou sois contrator ps 


artilharia, corriamos o risco do ter de 


6, sobtotudo, por os ministros da mi 

rinha em Portugal torem variado! 

para ahi temos vma 

ima, poranto a qua! 

jo nosso patriotismo 'sonto, sompro| 

'que nossos olhos n'olla poisam, qual-| 

quer coisa parecida dom a mais pro- 
funda das bamilhações. 

Pois 6 assim mosmo. O Douro o O 
Guadiana não torão,a fazer-lhes com- 
panhia, segundo corro, mais dois ou 
quatro barcos que fossem como que. 
'sous irmãos gomeos, Dar-se-lhos-ha| 

lhe 


Le E, 
do barquitos, de tonolagom 6 vo- 
locidado muito mais redozidas, de! 
maneira quo, om marcha ou om ma-| 
nobras, como teem todos do operar 
do combinação, os mais forto torão| 
do subordi aos mais fracos, o 
que é uma invorsão do toda a ordom 
natural e, portanto, um cumulo, que] 
só por loviandado podia sor levado a| 
bom tormo, Mas quando só submoito- 
rão ostas coisas navaos a um plano 
dofinido, do quel, nom por mil decre-| 
possivel a alguem afastar-so?| 
[Dopois, ainda não o reparou n 
tucbação que nos proprios oporarios| 
lança esta inconstância do cima, tão 
peejadioi 1 para a creação da bons, 
o authonticos artificos, devidamento 
lespocialisados? Coisas são estas om, 
gro, segundo. pareco, so davi aiton- 
nto ant 


às lis (o Vi 


€ a convenção radio-telegraphica, 
Santiago do Chile, 5 do fovereiro, 
Foi já promulgada a lei auotori: 
do por espaço de dois aunos a venda 
publica dos torrenos salitreiros na| 
provincia. 
Às camaras aprovaram a convo 
(ão radio-telographica do Londres. — 
(Havas.) 


A epidemia de Gastra Laboreiro 


A subscripção da Cruz Vermelha, 

A Sociedado da Cruz Vermelha, 
tom rocobido até agora os seguintos| 
donativos para Castro Laboreiro, on- 
do grassa a opidemia do typho: Alo-| 
|xandre Fernandes, 850; anonymo À. 
10800; 
José Narciso Affonso, 50; anosymo,| 
20800. Total, 83850. 

Além d'ostes donativos tom roco- 
ido muitas roupas o a sua deloga-| 
(ção do Porto fez seguir para Castro] 
Laboreiro 80 cobortoras o 36 garra. 
fas do agua medicinal contra .o ty- 
pho. 

Úsom magua de Moucião da Povoa mo tra- 


tamento das ulceras antigas o rocentes. 


0 presidente da Argentina 


(pede licença por tempo indeter- 
minado 


Busnes Ayros, 5 de fevereiro 
O presidento da Ropublioa, ár. 
[Saonz Pena, ontrogos no Senado uma 
mensagem pedindo licença por tem-! 
po indotorriinado até ao rostaboloci- 
niento da gua saude. Assegura-se que] 
os ministros - apresentarão ao vice: 
prosidonto Laplazza a gua domissão| 


áno para homem. Rua da Assumpção, 54 


colloctiva —(Havas,) 


destroeres f-)]; 


[bom andamento, boas machinas 6 boa| 


um part 


cuja fripulação é salva 


Desconhece-se o paradeiro d'uma balieira do “Lutetia” 


Hojo do manhã constava em Lis- 
boa quo àm paquete fandoido no] 
Tejo havia abalroado á entrada da 
barra com us vapor do carga, mot- 
fondo-o no fundo, Oumo soubessemos 
que o paguoto portencia Á Compa- 
nhia do Navegação Sad-Atlantigos, 

rigimo-nos á ágencia Orey Antu- 

5 & Comp, dé onde com sr. Oroy 
sahimos a tomar na ponto de vapores 
do Caos do Sodré o rebocador Castor, 
que nos dovia, condazir ao Lutetia, O 

aqueto que abalroára entro 0s cabos 
Raso e da Rocoa com o vapor gregó 
Dimitrius, O rio estava bravissimo e 
jo Castor balancoava fortomonte, roce-| 
bondo do costido as ondas altorosas 


O paquete «Lutetia» 
[ão Tejo, quo ao quobrarem-so var- 
riam o pequeno vapor do loz- 

ão longo, para a esquerda do Caci 
lhas, ficava a meio do rio o Lutetia, 
um pouco doscabido para a prôa. E” 
um dos melhores barcos da Sud- 
Atlantique, medindo de comprimon- 
to 182, 68 metros e tendo 19,50 mo- 
tros do largura. A sua tripolação, 
comprohondondo os differontes servi- 
(ços do bordo, | convoz, maohinas, 8a-| 
lõos 6 camaras, é composta de 845, 
homens, sendo seu commandanto gr.| 
Guignon e immodiato osr. Theron. O) 
Lutetia sahira do Rio do Janeiro cin- 
co” dias dopois do Avon, chegando á 

mai 


passageiros do 1.º 
o director da Tri- 
[duna Popular, do Montevideo, dr. Ho-| 
iotor Lopido, advogado, sou irmão 
Honciquo Lopido, tambem, rodacior 
d'aquello joroal, quo so dirigiam a 
Paris om visgom do recreio, o Mr. 
Lalanne, ministro do França no Bra- 
ú sa o filhs 

it a vapor grego, do 
carga, da praça do Andrós o que to- 
mára Sm Ponarth Dock cinco mil to- 
noladas do carvão com destino a 


de comprimento 325 pés o deslocava | 
oito milhas por bora om maxima vo-| 
looidade, A sua tripulação compu- 
jnha-so do 23 homons conimandados 
polo capitão Constantino Acinacus, 
tondo como immediato o como arma- 
dor, rospoctivamente, seus irmão Do-| 
rotheo Acinacus o Miltiades Acio: 
cus. 

O choque entro entro os dois vapo- 
res dou-so a sudoeste do Cabo da 
Roca. O Lutetia havia largado hon- 

quasi noito 6 ja n: 
tura d'este cabo és 22,30 quando lhe 
urgia pola proa, 
Dimitrius, com os dois signos de 
bordo bem visiveis. O commandante| 


para Lisbos, desviou-so um pouco| 
para o largo, a fim do que esto pas-| 
|sasso entro jolle e a torra, N'esta alta-) 
ra, o Iuldtia avançava a desenove| 
milhas é hofa. Do roponto, vô distin- 
ctamonto o Dimitrius guinar para a 
direita, enbontrando-so já quasi de) 
proa « ostibordo. O choque os 

vitavel. Na  oscuridão da noite o mar, 
bramia agi 
não poderia já obodeoar a quaesquer| 
manobras quo o seu commandante| 
ordenaséo. (Então mr, Guigaon man- 
'dou, sem porda de um minuto, fazor| 
'4 ré na machina de estibordo é avan-| 
to na machina do bomborde, esperan-| 
do ainda salvar-se. Impossivel. A| 
prôs do Ludetia apanhou a bombordo, 
entro a machina o a ré, 0 Dimitrius, 
cortando-o, Cinco minutos depois o! 
vapor grego submergia-so nas ses- 
[sonta braças de agua que o mar alli 


devo tor. | 


A bordo do Lutetia trocámos, so-| 
bre o sinistro, algumas impressões| 
com o dr. Hector Lopido. 

O chógue foi tremendo-—diz-nos 
o directór da Tribuna Popular. 


Quando ello so dou, ás dez o mois| 
aproximadamente, fatia bastante) 
mar. À noite, uma noito esoura 6) 
fria, tornava aínda mais tenobroso o 
ar. Hiouvo um momento de vorda- 
oiro pavor, principalmente nas iss. 
do 23 632 classes. Entro) 

os passageiros do 1,3, embora o gus-| 
no nt ds a, ço 
o: sangus frio não nos abandonou, 


Marsolha, para ondo sa dirigia. Tinha róm f 


tadissimo, e o Dimitrius|9! 


CHOQUE ENTRE NAVIOS 


O paquete “Lutetia” 


mette no fundo, 


0 vapor “Dimitrias” 


pelo navio abalroador 


mosteando-se as senhoras dama co-| 
ragom oxtraordinaria. Toda a tripo 
lação do Lutetia acudiu á prôs e para 
o mar sobro o Dimifrius foram prom-| 
ptamonte arremessados todos 0 ca- 
bos, por ondo subiram todos os nao- 
íragos do vapor abalroado. Formados! 
ostos, reconhoceu-se quo faltavam 4 
homens da tripulação do Dimitrius.| 
Para logo o commandante do Lutetia, 


que, com o respectivo possoal, 86) 
fizotam ao mar na esporânça do aco- 
lhorom os quatro homous que falta- 
vam, Por nosso lado, encontrava-mo-| 
nos sem communisação alguma, pois 
(que, com o choque tremendo dos dois| 
navios, haviam robontado os fios da| 
tolegrapbia Marconi. A escuridão pa- 
rscia tornar-so mais donsa. Os passa- 
'geiros, ainda intranquillos, por des-| 
conhecerem a verdadeira situação do| 
Lutetia, pergunta ie 
havia. No into 
pitão informar 

—Tomos um rombo á prôa. O po-| 
rigo, porém, dosappareceu, visto que| 
as antoparas da casa das caldeiras são 

idas por portas quo focham 

hydranlica o instantancamonte, doma- 
noira que a prôa so encontra já isola 
ida do resto do na ka 

«N'esto meio tompo, prostavam-s 
a bordo do Ladetia os socorro 

gos 

Nosto surviço foi incansavel o medi. 


ro aoto do beroiei- 
o d'este barco, vo 


fazondo ir polos ares os dois navios 


caldeira o abriu todas as valvulas. 
Dois minutos depois o Dimitrius| 
afundava-se! 

—E as balioiras,—porguntâmos— 
'rocolhoram os naufragos quo haviam | 
dosa ppareoidos? 

—Não sei. Como já lho 
curidão danoito oa bravurado mar pro- 
judi 

mento além dos que so haviam fe 
to. Por isso o Luletia, vagorosamonte, 
tomoa de novo o rumo de Lisboa, 
fundeando aqui ás 2,30 da manhã, A! 
[8,30 tivemos a visita do suudo o os- 
porayamos, so os serviços alfando- 
Igatias so não fizessom domorar, to- 
mar hoje mesmo o Sud-erprese, a 
aminho do Paris. A alfandoga po-! 

so demorar tanto e tanto que, 
'como vô, só agora, ás trez horas da 
tarde, nos anpareco, o que, podo crer, 
a todos nós bastante contrariou.» 


A?s 15 horas e moia doixayamos o 
Lutetia para tomar do novo o Castor, 
que, la em baixo, como 56 fosso uma, 
poquenina casca de nós, dançava m 
'cabramento sobro as ondas revoltas 
do Tejo. Da banda da barra uma chu- 
a fis, impolida pelo vento, vorgas- 
tava-nos às faces. Torneando o Late-| 
tia vimos-lho á prôa a boscarra enor- 
'me do enormo rombo, ao de fóra 
d'agus. Ao chegarmos a torra disse 
lram-nos na agencia que uma das ba- 
lioiras havia arribado a Cascaos com 
los 4 naufragos que faltavam. 

Para o sítio do dosastro pa 
logo do manhã, onviado pela agon 
(da Sad-Atlantique, o rebocador Eu- 


contrado a outra balieira, cujo des- 
tino so ignora, 


o piloto sr. João Antonio Pereira. À 
quete para os naufragos do Dimitrins, 
jus rondoa novocontos francos. 
A' hora de fecharmos a nossa noti- 
ia ainda se não sal 
nos reforimos. 


tratamento das doenças de senhoras. 


Um donativo para a sua funda! 
são 


Igoiros foi recebido um officio do nos- 
so consulado geral em Paris, com- 
'municando officislmento que D. Fran 
cisoa Barbosa de Andrada, brasiloi 
ra, quo fsllecen n'aquella cidado em 


approximado do 329:134 francos- 


(o franco a 90 centavos — par: 
(dação, em Lisboa, do am estabeloci-| 
mento de caridado para menores, 
geo á tor 9 nomo de sua irmã, 
Maria Luiza Barbosa de Carvalho. 


mandou apromptar duas balosiras, |! 


Com risco da propria vida, dosoou á 


m qualquor tentativa do 6al-| 


'ropa, que és 16 horas voltava sem ter 


O Lutetiu tomou ao ontrar a barra| 


bordo os passageiros fizeram uma 


licira desapparecida, a que acima| 


“Usem a agua de Mouchão da Povoa xo 


Hospcio da menores em Lishoa 


No ministerio dos negocios extran- 


Jagosto do anno findo, dispoz do re- 
'manoscento da soa Lorança, no valor 


japproximadamente 68:0008, tomando 


à fan-| 


Os orçamentos 
coloniaes 


440 contos transferidos de 
Moçambique para Angola 
O jornal Lourenço Marques Guar- 
dian, do dia 6 do mez passado, pro- 
testa em tormos vohomentos contra à 
transferoncia do 440 contos da pro- 
vincia de Moçambiquo para a do; An- 
jgola. Faso systoma do attonuar as| 
más condições fuanceiras das provin- 
ias ultramarinos que dão defícts, em 
prejuizo das quo attingiram um grau 
notavel do prosporidade economic 
servo apenas para impedir o doson 
volvimento de todas 


a sacrificio, d' 
inteiramento inutil, 

Por outro lado, as colonias que dão 
deficit habituaram-so tambem a essa | 
|commoda situação de recobor todos os | 
annos as centenas do contos necessa-| 

as para o equilibrio da Sou desfaloa- 
(do orçamento, o isso só podo contri- 
duir para soffocar iniciativas, dei 
do estaguadas as sas más condições 
economicas. 

Contea esses factos protosta onor- 

icamento o Lourenço Marques Guar-| 
diam, insurgindo-so contra a orionta-. 
ção do podar conttal o contra x passí- 
vidado dos ultimos governadoros da. 
provinoi 


Politica hespanhola 


Os deputados republicanos por 
Madrid 


Madrid, 5 de fevereiro 
O comité da União Ropublicana 


por esta capital Pablo Iglorias, So- 
riano, Castrovido, Casteils, Talavora 
e Barrio vero. —(Corresp.) 


Festa de arte 


no theatro de S. Carlos 


Como já noticiúmos, realisa-so no] 
domingo, no thoatro do 8, Carlos, uma 
to promovida poló Contro 
1 om favor do sou cofro do 
deneficencia. A ensa festa, quo promof 
to sor brilhanto o do quo já dem 
progenmmo, assistom os ais ministro 
ão Hespanha, roarquez do Villasinda o 
consul goral d'aquella nação, D. José 
Gomez. 
A rocita comoça às 21 horas em pon. 
to a dos bilhotos poucos restam já, tão 
Igrando tem sido 0 intoresso ao capo-| 


O aporto do mão, quo tão bá 


volto a sor um gusto de uso of 


|porpotaamento, a! mostrar o 
lhos nossos comtemporanoos 


soltou como candidatos a doputados/dos inimigos com um galho do nmon- 


Migalhas 
Cordealidado a 


Quoira Deus, nosso senhor, quojá cho 
gada do dr. Bornardino Machado, cuja 
affabilidado o boa (oducação são pro- 
verbinos e toem dado ensejo a 
ão revista do anno, faça raiar 
pher 
lidade, 

A vaga do má educação q 
tempos, paira sobró Portugal 
tem a sua primoira brigem nos, 
do regateira ôm quo os homons 
cos usam sor aprociados polo 
adversários nas rospoctivas gas 

Da política, escpreou a grose 
[para a vida geral, Cada vez estamos 
mois mal educados, boniza-nos 
rado. O povo, chawjado'a cada j 
to a dar à sua opinião sobro q 

sumpto, falo nbs termos 
llvo pormittom as 4uas fracas 
com as rogras da civilidade 

imosphora, dial inoemos| 


5 0% 
oliticas uma aurora de gordop: 
politicas ama aurora do gordo 


E PP ND = 


fancia, dormiam | com um 1 
bocoira, toom perdido, pouco à ) 
corrsoção o adquirido habitos do vio- * 
Joncia do asprotado o falta do| 
ras | 
Vonha o exomplo do cima o 
ser bom oreados, quo já não 6 str tom- 
po. Doixemos este arsinho dp brigão 
do feira quo qualquer do nós hlardoia 
'com fucilidado, Recolhamos ps mur- 
ros quo tomos vontado do dar b apren- + 
damos a saboroat a dogura dd sorrino, 


fas nas tabolotas (dos monto- 
ambos os soxos, não sorá 


So um volho digiado afiema quo os 

lobos nh 

por quo diabo hayemos nós de andar, 
dontos 
Toloro- 

tos para 


mo-lhes os meritos o os dofl 
'quo reconhoçam o nos dosdulpom*on 
momsos, E! sobrá um rogimeh do con- 
cossõos rociprocas qua o bjsviara aa 
sociodades modernas o, 86 jnão pode. 
'mos evitar os aptos vlolontos, imito- 
mos os gregos, quo fustigavafa o rosto 


florida, [6 
rt 


] Elo 
Querem lanchar bom o cenr mor?” 
Vão à Argentina, Rua 1º Detembro, 79º" 


Camo de rezss carbedhas 


Pessoas mortas, outras 
go de vida | 
San Sobastian, 5 de fóvereiro 
Na povoação do Baicaibos, tondo 
algumas pe a ar catno do ro- 1 


emper ? 


zos carbunoulogas, morrorâm duas 
ostão muitas outras om prfigo do vi 
da.—[(Oorresp.) 


ctaculo. 


Nas ultimas vinte o quateo horas, a 
política entrou n'uma nova pbaso que 
bem póde denominar-se do tranquila 
espoctativa o do bonovola aculmia,| 
Evidentemente, so confiada- 
mento, esp om toda a fé algu- 
'ma coisa ponha termo ú partur- 
bação que agitava osta terra o gui 

xondo dos homons inimigos irroduti-| 
veis, 08 incapacitaya para qualquer 
esforço energico, fecundo o patrioti- 
camento produotivo. A. má hora, o 
momento afiitivo do oriso, a coguei-| 
a que vedava aos olhos dos politicos) 


impressão qu 
combativas d/áquolles quo uma mo-| 
lomania porigosa atacára sofro 
do canceira E” quo não ss osgrimo, 
'nunoa, proficuamento, com o vacao, 6 
até os mais rijos gladiadores, quando 
ja rosistoncia lhes falha, cahom como 
'so outros combatentes mais rijos os 
vencossom. Contra as fortos corren- 
tos adyorsas oxtornas a victoria é) 
sempre impossivel. Caminha- 
m duvida, para a solução de- 
'sejada, para a solução convonionto. 
Demorará muito, domorará pouí 
Não valo a pona inquiril-o. Um dia| 
ão convalesconça a mais ou a monos, 
que importa? Dopois, a obuva tem 
sido a potes, o não ha nada para fazer 
reconsiderar como um tacitarno dia. 
do inverno, vivido á roda d'um bom 
lume vivificador.. 


o 

Alguns milhares do pessoas, n'um 
cortejo ondo vibrou sempre a nota do! 
onthosiasmo mais ocloroso, foram| 
hontom 4 noito dounto do paço de, 
Belem dizer ao chofo do Estado quel 
o acompanham nos sous dosojos de) 
vor pacificada a sociodado portoguo-| 
xa. O nosso tomperamento, dado a 
oxaltações, prompto para todas as at- 
titudos aggrsssivas, tom estabelecido 
na politica nacional conffictos quo pa- 
recem irroductiveis, . mas quo uma 
'grando boa vontado 6 um corto espi- 


ASSOS PERDIDOS... | 


Retalhos politicos 


A politica descongestiona-se, reabertura, do Pa 
finanças d'Angola, etc. 


Formosinho, P, dos Restaur: Gr 


aumento, 


Foi osso o proposito quo lovou a Bs 
om os milhards do pesaohs qua nós 
vimos desfilar Á luz avormolhada o 
tromula dos larchotos? Pois om bo 
hora so foz untão essa tomagom, 
oxalá que o povo continuo sempro 
álorta, muito aeima dos h 
dos, velando por q 
publioa soja o rogimon dolibordado e 
do progresso quo dove e 
Que pedira 08 menifestantos do 
hontem É noito? Que lh 
cultadas libordades essenoinos a 
todos os cidaBosd'um regimon domo- 
eratico; que às portas das prisões so- 1 
ljam abertas a todos os cpndem! 
politicos que já oxpiaram suffi 
mento a sua culpa; o quo as associa- 
ções do clufso possum| funcoiopas + 
dontro das condições expressas na, 
doi, i é 
Não tardará que essas roclamaçõos 
sejam attondidas, Formuladas: polo 
poyo o upplahdidas polo thofo do Es, 
jado, só (lhob resta a snhoção do pó: 
dor legislativo. Que esta so não 
moro maito--o vamos todos a traba. 
lhar, marcando um pontg final n'estos “” 
periodos de osteril agitação. x 


Foram-so os doz dias , 
pouco forçadas é corto, tas, no fim 
do contas, fbriag authodticas o beno- 
ficas. E o Parlamento devo reabrir, 
amanhã, sem corimonial nom mise-,, 
en-scêne, exdctamonto como umas de- 
zonas da bous amigos que so tivessem | 
separado o bo júntassoih de novo, És. 
Jancia do lovar a cabo! uma grande, || 
lime gonscoja obra de doja eonclanto 
depondosse io faturo da um povo. E, 
de crer, todavia, que as luctas da po 
litica não voltom sinda bmanhã 
tar à atmosphora posada de S, Bento, 
tão grato aos homens jque labutám é > 
o descanço pacificador. Segundo tgs 
ins ae prorisõos, 86 nam anda fair, 7, 
voltará a foncoiomar a Roprosent 
Nacional, 


do ferias, um 


ira, 
ita o “pesa Hd 


rito de indulgencia farão atienuar.| 


loriso quo tão profandmonto à ábér 
| 


LIQUIDAÇÃO DE SALUADOS DO INCENDIO ; 


NO-NOSSO ESTA 


| DO nt de engasetrangirs desde agr. (120): 
DURÔOS, Dranços 


“MW” 
E Chapens de coco. Inglg 


BELECIMENTO === 


a Iaors.(8a0) 


mos ISIS. (850). 


BARROS & SANTOS 


“RUA DO OURO, 38 a 83 6 RA DE A, JUMÃO, 158 a 8: 


chopens de chuva 


E por motivo d'obras liquidam-se todo os artigos 


COM ENORME REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Grando sortimento de Impermenveis e 


) 


Escreaca 
Theatro Polyteama 
Hoje, vulâma recta da linda operetto 
A MULHER MODERNA 


JAANHA,proniée da nova POsê 


é Vostamento do Lupin 


oporotta om 6 actos do Paul Her 
"vá, musico do Water Kolo 

em gue tomam parte Cremilda d'Uli- 

veita,, Irene Comes, Sonhia Santo, 

Eloy Rubini, Antonio Gomes, Grijó 

é, principot arthas da comp 


15 figraa ZE con 
DE SUÚSA—Or. 
chostra do 91 professores. — O 
É maior auccssao artistico danotua- 
sidade 
1 CARNAVALSADora sfaigos: 
Aura, para, as quatro racitas de 21, 
23, 986 94, com aspoctaculos var 
riádos 6 uma revista om um acto O 
É quadros, cscripta exprosiamento 
NARO OABRAL, O mais 


low,-A doonça, afinal, 6 muitas 
zos uma immonsa fonto do vida, 


O contratorpedoiro Douro ostá| 
prompto, já fez viagens, dou optimas 
de velocidade o de res 

my artilhoria, tem tubos Jança- 
dos, tem tudo, | menos.. muni- 
qões para oxorcioios do tiro 
Buções entro os tubos e a machinal 
comprossora do ar. E! porquo não| 
tom o que lhe falta e que não pode| 
sor disponsado por Juma machina do| 
guorra do tal importancia? Quom o| 
sonbor quo o diga. Entrotanto, asgir 
como eo encontra, o! Douro paroce-so 
em pouco com uma espingarda novi-| 
nha em folha, mas.. sem fechoa. 


Não foi 86 o fundo do mortos 
sontos—gonto quo nho no queixa. 
quo lovou lá por Angola uma tr 
mouda crosta. Todos os depositos do| 
dinhoiro - da provinoia teem ficado a! 
onço 6 pouéo vasios. Quanto a val 
corroio, por oxomplo, Angola r 
| importancia 
motropolo paga-ns, mas do Já para cá 
são vom nunca um contavo. E' muito 
& pouco o quo à colonia devo, só por 
esso motivo, ao Torceiro do Paço? Oi- 
to ou de mil contos aponas... Uma 
bagatela, como so vô, Do rosto, fazor 
uídação das dividas d' Angola y 
gia bom mais dificil quo obrigar um 
rocomnugoido a lor bansorito. 
À tardo cabia. Proa ohin 
seus" doslymbrantos. Kimonos, todos! 
soda o oiro, aguardavam om Bolem 
um oloctífco pará a Baixa, Junto 
dPossos exóticos cavulhoiros,. um ou- 
tro, tambom oriundo da Mongolia, do] 
nobrecngaca o ohapou alto, parecia sor! 
o ohefo do grupo. Fra ollo, sogura- 
monto, o mais ridiçulo, Mas om vol- 
ta,o póvo aglomorava-so o common- 
tava, som um gosto nom uma palavra 
agrossiva, aquello oxotismo oriental, 
quoa China projoctára para terras 
ortuguozas rosto instanto nublado| 
E |todos, afinal, ficaram com 
a improssto do quo a democracia não 
é compativol com à vabioho o do que, 
para so sor ropublicano,ó necessario, 
polo menos, cortar o cabello é esco- 
vinho, à China. fiós, porém, tão lon- 
Em Sds 
Em fins d'abril foi proso no Fun- 
chal, ondo fôra para tomar parto 
n'ôm conicio cominomorativo do pri- 
moiro da maio, o aporario Carlos Ra- 
tos, a quom acousdram do anarchista, 
porturbador o tudo o mais que.ap- 
Prouvo a quem o/ prondou ou man- 
dou prender, Instaurou-so o proces- 
so, qua veio para Lisboa com o pre- 
o emquanto osto, recolhia ao Li- 
mooiro, entrava aquéllo a porogrin: 


GOICVOOOINA OCO OA POPA APPCC OCO P OS OCO SO OCO 40 49] 


Casa das Carteiras 
POP O POP POPHICHHHAO: 


R.da Prata, 100 
Preço fixo — Telep 1345. 
COPIA HAAAOOS 


“Theatros 


Diaa dia, 


lata de fino gosto. Nos finaca d'actos dos 
Cinco monsicura do Francfort, em tez, 
dos artistas virem agradecer ao pu 

alinhados como recrutas no exercicio, o 
ereador do Chantecler, que foi o enscena- 
dor da obra, juntow-os em quadros vivos 
sempre diferentes, a que dava especial re- 
evo o pittoresca. do guarda poupa e do 


nôlico fz levantar o pano ae e ido ve 
es em cada 
[rappols constituen a tutima palavra do. 
succes 

No dia. em que lin'una gazeta francera 
a engenhosa idéa de Guitry, assisti á py 
meira representação duna revista em 
Lisboa. Chegou o final do primeiro e 
[meçow. tom jogo de escondídas inexplica- 
vel. Dois “artistas. compareceram de mãos 
dadas. Logo um saliu pela direita à mo-| 
ura não sei de quem e o outro saiu pela. 
esquerda. A seguir vicram frez, esses frez 
snhiram para ir buscar mais dois. Depoi 
surgiu tum actor d'uma iliarga, outro da 
outra, o terceiro, chegou alli q boccado, 
Alguns artistas duna: modestia demasia 
da, linha que vir de rastos, e de cada, 
té que o pm subia, tinha fugido to 

8 “ 
“Em cada final ge repetiu esta brincadei. 
ra, Por mais d'wna vez 0s espectadores, 
gados de aplaudir o pano talão 
[caram espera que aparecesse alguem. 
|Dronde se concluo que o ensaiado» não te- 


ria feito mal marcando, juntamente c 


a peça, as elamadas dos finaes, ordenando! 
às artistas que comparecessem em acena 
aci de fazer rogar e sobretudo sem fazer 
esperar o publico pouco certo das primei: 
ras representações. Nessas circumstancias 

bom não deixar arrefecer or enthusias- 
mos, Não lhes parece? 

O porteiro da geral 


Entre nós) 

Entrou hontem em ensaios no the: 
tro da Ropublica a revista do Carna-| 
val, asvignada por Eduardo Sewalbach 
om quo fera pavio” quasl toda à co 
|panhia. O principal papel é desempo- 
hado por.Chaby, Pinheivo, 

OA operotia Zeida sobe à scena no! 
thontro Ávonida nos primoiros dias da| 
proxima semana. 

O dois dn 
(baixo, que cri 
no proxhmo mes. do março, são pin 
dos par Bina 6 Balvador o” o 

Pora a abertura do thoatro Eden| 
sê contraotado um grupo de dove 
larinas Rempanlas, 

O Entroi em ensaios, no Rocio Pa 
1a, um quadro novo da revista De chale| 
e leço, 


da revista D'allo a 


Extrangeiro; 
O pintor o eusconador Craig publ 

|cou om Londres um estudo curiogi 

mo sobro as peças do Shakespearo 0] 

sobro a parto que nelas dove sor at-, 

tribnido & colaboração dos as 

crondoros. 


Bernard Sohau concluia uma, po |' 


ga intitulads 4 dama negra dos sonctos 
om que so descrevo n maior paixão de 
Shakospeare. 

O Gerard Hauptmans fez ropresen- 
tar uma tragodia com o titulo À, volta 
de Ulysses. 


Gircos & “Music-halls, 


Podiam explorar outros trabalhos 
v 


da polícia para a Roa-Hora o da Boa-|3 


Hora para o foro militar, durando a! 
peregrinação largos mozes, Entrotan-| 
to partia uma lova do prosos para 
Elvas, o Ratos ora dos destecrados. 
Passa quasi um abno, o o homem q 

| fôra -dotido na Madeira por anarchis 
ta é posto em liberdado por so vori- 

| fioar a sua: innobencia, O caso pode 
parocor simples áquellos quo n'ello 
intorvioram. - Mas quem ostá do fóra 
sonto vivos arrepios pensando n'olio 

+ julga vêr em semelhanto mons- 
truosidado um dos motivos por que 
afum-dado instanto toda a gonto que 
abomina a tyrania principiou as 
ir uma irroprimivol ropulsão pel 
processos. politicos quo taos iniqui 
dados. auotorisavas 


Papeis de Greiito- 

Coupons,moedas antigas e modernas, 
dotodos os paizos. 

Emprestimos sobre papeis de cradi-| 


toroto: 
GODINHO & Ct* 
&. dos Retrozoiros. 93 e 95 LISBOA 


O patriarcha de Lishoa 


chegou hontem á noite, sob inco-| 
gnito 

Os”, D. Antonio Mondos Belio,| 
pateiarcha do Lisboa, que por infrac- 
ção á loi da Separação oi condomna- 
do - pena do dosterro do districto 
por espaço do dois annos, regressou! 
hontem á noite á capital, sob rigoro-| 
so incogaito. | 

0:gr. D. Antonio, que estava ha 
sm-annó a govornar o patriarchado| 
no districto do Santarem, fará, «o que! 
nos consta, a suaentrada solomne na 
Só Pátriarehal no proximo: domingo; 
Comes jé lia tempo dissómos; o gr. D. 
Antonio fixou rósiden 
dosCilnpo-do Sant'Ann: 
instalada alegação da 


ESPECTÁCULOS 


Lucien Guitry teve ultimamente uma a 


cenario O resultado. immediato foi que 0! 


, quando em Paris tres 


muito executados por extrangeiros, não 
chico de bons é rcccraivo contráctos. O 


emos procurar nem temos! 
iniciativas arrojadas. Assim, as nossas daw- 


e boas. LFONDES e clé organisar 
Se mumeros de extelenes quéltitas Porque 
ão fasenê Pela rasão de não úpparecer 
Logo que elle appareça ec 
porque o Espírito de imitação É q 


Entre nós 
ES hoje quo ae osteis, no Colise, a teu 
é Shinora «fio porial mandoh 
[eia uma seio bi seis dl xe 
ciclos e que tom uma origina! o. luxuosa 
apresentação, 
Sa Paredo que os populares cwns Am» 


tohot & Waltor fuxom à ana Tosta art 


“ºe Foi magnifica a matinée do hoje no| 
di "Oia nico gorque dgas 
'dow muito o film que estreiava o pela no- 
Pregom assifanela que 0 Ho vi 

+º+À companhia de mimic: 
mé “io Emos Ono sempre eEcontos 

presa quo à costraciaas. Voc pais 
O Coliseo e talvez sq estrelo antes do Car- 
aval opdo to aprespatar tambem & 
pehla RoianáBea do ses 
ia eagonee, va tis debian fr 
peafolas é um propo do dá pro ingles: 

Pentes da Oarnavalno Gpmnasto Glad! 
|-Bineiarito Greraudto Cio enganos 
ate nes ld dude eis atores: 
ua mind LOM ae 
aa outra. trabicoiênal seirés do Se” 
gunda-feira gorda. Brevemente, u direc- 
Elo caviasa Sea circular emaneciando 5 
tia para a diiibulção dos Ulbotes. 

e que sam 


io dos 
varios sports athloticos que constitaom o 
programma olympico dos jogos nacio- 

Vao ser nomeada à coimmissão exc- 


pantomi-. 


ja constituida por 
a orientada. | 
ira da FozO, 


a no Polytoa-|lude 


Football 


Club, Ea 
(campo do Lumiar, pertencente ao Sp or| 
ing Ólod, 


Cartaz do dia 


Polyleana — As 21--A. mulher moder- 

na. 
rindade--Ala 91-Sum magostado di. 
21-A bella madame, 


1Aa 21 Maridos alegres. 
= A's $1—Pas o união, 
Aa 10 2 6 


Panitimo espectaculo em que so apresenta 
o oem que oresco à via do pablio, 
far, Wiltd Ultimos espectaculos 
us toma parto 4 corrida"do dois auto” 
Moveis nó espaço. 
ESPEOPACULOS POR SESSÕES—4'a 
20 142 02% Jiua dos Condes, Pashê jogral: 
Infantil do Rocio, Zhatear-pas. Phantas: 
cs, O nd dl lconça Rocio Pula, Do 
abate o Fenço, 
ARO IR o SN =Olympio Tetadade, 
QRCECEE: mpi, Trindade, 
indo Eorraana a Contra 
CINEMATOORABHOSOU ESPECTA.| 
OCULOS VARIADOS-—A's 19 ly o 21 142) 
[Eros Ohantocien, Loreto, Estophi 
Tocenáser Balão Via Gare 
JARDIN ZOOLOVICO — Exposição 
permanente. 


Theatro Moderno 


Sexta-foira, 6 do fevoreiro. 
A's 21 horas 


roprosentação da cogpa- 
gada comedia em 3 actos, ada- 
sPtação do João Sollor 


O chapeu 
cr. do Silva 
fiáça ás pilhas--Rir! Rin 


ds reformas na Armenia 


Turcos e russos continuam a dis. 
eutil-as 

Correm as noticias mais contra 
ctorias ácerça das reluções tureo-rae 
sas refativas ás reformas da Armenia, 
Um membro do ministerio turoo de-| 
clarou ao corrospondento da agencia, 
official rossa om Constantinopla que| 
tinham já torminado as negociações| 
(com S. Potorsbargo, e do maneira, 
absolutamente satisfatorio, Acores- 
[contou que a:Turquia acordava. em, 
torom os obristãos o-mussulmanos, 
ogual raprosentação nas juntas gosaes| 
dos distristos de Van, Bills: o Eras 
ram. Nos outros disirictos a ropre- 
sentatão será proporcional "ao numo- 

Eeleitores-do cada; uíma “das reli 
(giões, 


Igavois rolações com a Russia, porquo| 
(dollas precisa, , embora. reconheça] 

jao à Russia não, precisa para cousa 
alguma da amisade da Turquia. 

Infolizmento ostas informações tur 
cas não so harmonisam com o que 
dia nos centros officiaos russos. N' 
(tes affirma-so exactamento o contra-| 
vio, isto 6, que as nogociações estão 
longo dé terem chogado ao seu tor- 
mo, 6, quanto ú representação propor- 
(cional nas juntas goraos do distrioto, 
iz-so que a Turquia a escolheu as-| 
Siní para tor a maioria mussulmana, 
'quo não é favor nenhum que faz aos| 
christãos com assa determinação, e) 
loxigo que os armenios entrem por| 
um terço na composição das juntas,| 
[E vão mesmo mais longo os-infor-| 
imadores, dizendo que o ministorio| 
turco, em conselho, rejeitara. as pro- 
postas de reformss apresentadas pelo, 
grão-vizir. 


pi 
|Eomo “ima meoravol audição musicas 
Rimino do, 


| causar densação. Entro outros, xo: 


Theatro Avenida 


ULTIMA 
semana em que se representa a 
graciosa operetta 


Maridos alegres 


que tem forçopamente de refirar 
descena, no apogeu do exito. 
Domingo, &-Grandiosa matinie, 
sendo à ultima em que se re. 
presenta a operetia Maridos ale. 
res. 


Uma escuna portuguesa 


(perseguida por um cruzador hes- 
panhol, como suspeita de le- 
var contrabando para os 

mouros 
A escuna postugueza Senhora da 

Conceição, da praça do Funchal, do| 
o é armador 6 sr. João Martins da| 
ilva, o que £o oncontrava á car 

maquella ilha nos ultimos dias d 

noiro, com destino a Lisboa, na 

ultima viagem a Tangor foi persogui-| 
da polo cruzador hespanhol Princesa 
das Asturias, no sul dó Cabo Repar- 
tol, que foz fogo. tros vozos sobro el. 


A cscuna cuspendou a maroh 
tondo içado a bandeira da sua nacio- 
nelidado. 

Do cruzador largou um oscalor, 
conduzindo um offici: 

' dois serralheiros, quo abord 
ao navio portugues, som próvi 
onça, inquirindo sobro a naturesa 
do carregamento, quo ora do potro- 
o gazolina, conformo foi respon- 
dido pelo odpitão da escuna, 
i do ascaler] 
escotilhos para varificar a 
verdado da informação. E 
hespanhol exigiu a apro- 
apois é documentos de 
bordo, exaniinando-os minuciosamen- 
te, e mandou reunir os tripulantes] 
para certificar-se so era exacto 0 
numero d'elles, como lho tôra indi- 
sado, 

Dopois do concluido o sou oxamo, 
declarou o mesmo official que proces] 

d'aquolla- forma, porque descon- 
fiára que a oscuna conduzia contra- 
bando do guerra para os mouros, e, 
para” que ella não faso novamento 
incommodada cóm outra visita do 
ualquer navio do guorra bospanhol, 


prosentou reclamação 
no consulado portuguoz, 


PANA Auta 
asa Trivia Vir 
Te 76Rva Aucui 


NTÉ 


0 proximo. concerto Blançá 


O programua do 8» concerto do nest 
| gaatara da magnifica Orchestra By mpho. 


airoupes Imperial Mangohu-Pe-iÉica Portuguesa, dirigida polo Mas 


maestro Pedro Blanch e quo so real 
nó thoatro da. 
dovo ficar 


ols se oxecuta 0, colebre sé 
joethoven por tod 

[compõsm os rosy 

chestra, brilhantisa 


profolsore 

naipes da, or. 
pagina. que devo) 
o famoso posa aymphenico De preludisa 
ão Elsa, € lada. suite Oasse Noseto d8 
Tenaikowakes, o À despedida de Wotan o 0] 
Encanto do fogo, do collossal Wagner. 


—  Faturio Paiva — 


Doenças da bocca e dos dentes. 
Teleph. 2765. Santa Justa, 60, 


Festas associativas 


a sédo da Concentração Musical 5 de! 
jontabro (nova. banda de Republica) tra” 
rena da Maroto, 7, continham no pro 
imo domingo às a fan guração 
da nova séde, Revendo às 18 horas soncar. 
ara oa 214805 1, 28 56.4 prepara 

ra os dia, 624 preparam 
jo grandes festas cernavaloscas” é 


Valiosa descoberta para 
a cura da tosse con- 


Fall a termpo de ter mandado to. 
ar a umá crgança que estava com TOSSE| 
[CONVULSA a Axua do Mouchão da Po- 
voa. Ha poucos dias a mão vai 


j 
utiBe que e Água tela em 
te Gocaça Sou ds Vito 
(ass) Dr. Lulz Soromenho 
Venho narrar a v, ama experiencia que 
a cor a Agua do Monchio da Povoa! 
Uma megina de 4 suncs, filha de am 
io Bon lda AOSSE LON ISA 
[iolentlaia, não podendo desosnçar 
oito e afligindo tudos os que presóncon: 
E ão dofbror doado: À io da 
Experiencia comprei uma garrafa de Agua 
ão Mouchto ia Por: ia ni de 
am mat 


vêzes, uma do manhá 6 outra à tar- 

aal ão foi 0 mou espanto ao ver] 

fossindo ape 

mmPrei segunda gar 

fa o à doente esth actusimente livro do] 
ão pertinas incommodo. 

“NO intuito do 65º útil á humanidade, 

ipumpre-mo levar, ao seq-conhecimento 0] 

fado do minha axparienoia do me. 


| se) Freneisoo Aurques dá Oruz Córtes 


À Immieração nos Estudos 
Unidos 


Washington, 4 de fevereiro 

A camara dos ropresontantos ap-| 
provou hoje o projecto de loi sobro a| 
immigração e rejoitou todos os meios 
do excluir os asiaticos.—(Havas:) 


Nova gréve em Barcelona 


Barcelona, 5 de fevereiro 
Os carroceiros doclararam-se em 
gróve.—(Correspo) 


Hespanhos em Marrocos 


Elogios d'um almirante inglez 
Meliila, 5 dofeveroiro 

O contra-almiranto comandante) 
(da esquadra inglera aqui fundeada 
visitou as posições bespanholas, elo-| 


,|giando à organisação das tropas. 


(Corresp.) 


A convocação das cortes 
Madrid, 5 de fevereiro 
Dato soguiu hoj para Sevilha, lo- 
vando á assigustura do rei o deoreto 
quo convoca as côrtes, como hontom 
dissémos, para o dia 2 do abril 
(Corresp.) 


O sr. dr. Bernardino 
Machado 


continúa os seus trabalhos para a or- 
ganisação do movo gabinete 

O sr, dr, Bernardino Mnchado pro- 
Isogue nos trabalhos para solu- 
cionar a criso, animado da esporança 
ido levar a bom termo a sua mis 
(Sabiu de cása pouco depois das 10 
(horas, prinoipiândo immoediatemente, 
a avistar-so com personalidados poli- 
tioas que poderiam fornecor-lho es- 
clarecimentos sobre a situação que, 
jutravessamos, Cerca das 18 horas,| 
conteronciava com o sr. dr. Antonio 
José do Almoida, e ás 18 
[da na redacção da Lucta para so avis-| 
(tar com o sr. dr. Brito Camacho. 

As respostas dos dois leaders di 
Conjuneção Republicana só so torna- 
rão definitivas depois das dolibora- 
'ções tomadas esta noito na reunião] 
das. opposições 
a solução Bernardino Machado será 
'espocialmento aprociada. E! natural 
|quo, ámanhã, e. 0x.º so avisto novas 
mento com aquelles dois homens pu-. 
blicos ou com alguns seus delegados, 
para tomar conhecimento das dolibe- 
'raçãos que vão Sor adoptadas esta, 
moito pola Conjunoção, 

Sabemos quo foram afastados os 
ftrictos de caracter pessoal quo se- 
paravam o sr. dr, Bernardino Mac] 
do de alguns dos valtos m: 
dencia nos grupos opposic 

N'esto momonto, e ao quo nos cons-| 

inda organisar 
vin: gabinete extra-partidario, convi 
dando para a pasta do interior o 
Basilio Telles. So osto homom publ 
co não acceitar o convite, assumir 
igoroncia da pasta o srs dr. Bernardi- 
no Machado, 

Lembraremos que ha bastantos 
difficuldades a voncor para a organi- 


tir so as pessoas escolhidos pe 
gerencia das diversas pastas aceita- 
[rem os convites que lhos forem fei- 
tos. Desdo quo sejam individuali 
des ominentes-—o n6m a outras so di- 
ia o sr. dr. Bernardino Machado 
|—nenhum partido teria coragem do 
Joppôr a osso gabineto a sombra de) 
tenoia. 
Mas é maito provavel quo a tenta-| 


to-ltiva falho, por virtude do cortas com- 


[plicações parlamentares, é o nosso, 
[ombaixador no “Brazil terá então do| 
attenuar a formula 


O er, dr. Bernardino Machado con- 
tinuou hoje a recober om sua casa 05 
omprimentos do muitos dog sous 
jumigos e admiradores. Entro outras 
pessoas, foi s. ex. procurado pelos| 

rs. drs, José do Aipoim o Alexan- 
fâro Braga. 

No ministerio das finanças, tovo o 

r, dr, Bernardino Machado uma de-| 
[morada conferencia com o gr. dr. Af-| 
fongo Costa, 

Terminada a conferencia com o 
dr. Brito Camacho, quo demorou 3 

oras, o sr, dr. Bernardino Machado 


A amnistia 
Declarou o sr. dr. Bernardino Ma-| 
lobado a um dos noseos redastores 


Política hespanhola |- 


| Vígica e Adolpho 


tuto dar, do accordo com o sr. pro- 
sidento da Republica, uma ampla, 
amnistia a todos os implicados em 
[conspirações politicas, excoptuando 
japenas os dirigentes 
mentos. Estes ultimos serão banidos| 
(ão Pais por tempo proximamente 
legual áquello por quo soriam con- 
[domnados, não excedendo comtudo 
dez annos. Em todo o caso, o governo 
poderá, por meio de indaltos sue- 
cessivos, abreviar o tompo do exilio 
láquelles que pelo sou procedimento 
no extrangeiro om relação a Portu- 
[gal o ao rogimen so mostrarem di- 


lgnos d'ossa indulgencia. 


Uma carta | 


F 
Do sr. Josóda Castro Guimaries! 

[recobomos a soguinto carta, com o po-|Í 
dido do publicação: 


o 


ton 


Noticias, am quo 40 an 
a um desfalque in,portant foito| 
do do ministerio das fz 


mafa-nou que a pessoa a quem ve refere 
esta noticia é o ar, José da Costa Guimardes 
que tem 
ça demissianario, e que até ontem 6 
linuaca sendo hospeds do Hotel Universo] 
Dú-so 0 cstupendo caso ds que o secro 
tario do ininistto da justiça dewirsiosario| 
ur eu, José de Cantão Guimarães, que f 
nha por traz do Jos 
Costa Guimardos eu que R Nação. mo 
Ha uma Mgolta correoção a fu 
m à 80r esta que eu 
secretario do mini 
mo empregado 
ai, nunca estivo 
de' dosfaiques ou coi 
rosto está certo. 
O que tambem ou 
vo Ives Penta 


pas 


e 


A sua chegada a Lisboa 


No.comboio que chega ao Rocio ás 
voiu do Elvas 0 pro- 
8 Ratos. Na estação, 

par so igaórar a hora. da chogada, 

não estava ninguem esporaudo-o, 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje 

Polo sr. Ruy Tollos Palhinha foram 

propostas para oscorrer à necessidades 

Nrgentos dó onsino as seguintes no- 

menções interinas; Rita Amelia do 

Mattos, para a oscola n.º 18; Ermelin- 
da dn Concoição Gonçal 

5 Mari 


ha 


ensaia 
Pe ASS Ga 
como a acta n'esta parte, 
Pelo sr. Manuel Pereira Dias foi 


jOCOOrrOS O roformas dos opor: 
ferramenteiros municipnes, 
A commissão do molhoramentos do 


[Ferreira da Sllya com a colebro poça om 
3 actos Pa, do Strindberg, o o 
jafatmada. pêga O morgado de F 
boa, do Camílio Castello Branco, dois ma- 
istraos trabalhos nero diffarente, 


Carvão Nacional 
para cosinhas. 


88 de economia 

jondido para cosinhas, estu 

fas, fogões de sáia o echatilages. 

Carsão de 12, 23 e 34 qualidades 

Briquettes superiores 

Pedidos à 

Empresa das Minas de Garví 
de 8. Pedro da Cova, E. 

DEPOSITO: 

Doca d'Alcantara, (lado sul) 


Telophone 8550 
ESCRIPTORIO: 


Rua Augusta, 37 
Eu 'elephone 1150 

Entregas no domióiio, 
Expedições parxa Provincia 
Fornecosso Anda? as espiicações 


PEQUENAS NOTICIAS 


Em opasculo, sabia a conferencia «A, 
mulher no livró ponsamento», roalicada| 
(em dezembro findo, na Associação do Re- 
gisto Civil, polo ar, Salvador Saboya, |, 
Adelino Lopes Peres, proprioiario da 
taberna do largo 98 do Janeiro, 55.4, 
ucixou-so de que da gaveta do baloio 
ho subtrahiram uma corrente, dois an- 
nois, um berloque, um alfíncto tado da 
onto, uma medalha bolsa do prata 6 var 
rios documentos de importancia. 


ão, 


pad, dotovo olá por suspeita Ansolmo 
ioira, que condasinm | 
nm motor electrico no valor de 50 escu- 
dor. Levados para o governo civil 
rara tel.o furtado n'um estabelecimento! 
o largo do Intendente. 
— Pára jaizo soguin hoje Silvino de AL 
cida, caseira da quinta dos Apostolos, 
jo do tar paseado 90 escudos em 
[moadas falsas do 5) contavos a Antonio, 
[Madeira de com casa do cantoiro| 
'na rua Moraps Soares 6 ao caixeiro Luis] 
Avgusto Durão Trindade, da mesina ras, 
letiras 3, M. 


gue a consttpir AovArpo É sonia) 


ER a dis. 


“ estudar 6 asauropf 
como fosso justo. 


da io 


do hoj 


mento a verba 
al vor no primoido, orçumonto supplo- 
montar a verba [do. 2. 100810 para ag 
respoctivas canaligações, d 
gue; dar a oito viuvas do m 
a um mutilado 
escudos a cadu 
ar no congtosso agric 
transformar os passoi 
31 do Janoiro do lageado 
onourepgar o vorondor 
otivo polouro dp tratar da 
divida da Cartis, 
contos, proveniento 
pavimontos. | 
O cadaver eêncontrad: 
do Bomjardim 


Apurou-so que o subdi 
onjo cadavor humtom foi 
na rua do, Bo 

William H. Hurviço quo tendo rosi=". 
dido duranto | dor, anno 

Pidade, n.º 16, alli ti 


vor om do 
Agramonto. 


carteiro sup 
da Silva, quo 
varia corrospondoncia 
donoa no restagrando 4 


a fazor novo pags 


o do Machildé 
vor, comarco do Ali 
da dus torra à pá 
juntar a sou jtmão Josqui 
ha, aqui residênto, inas Gujá morada igua- 
o 

À policia aguarda informações podidaa 
or destino ab preso. 


LIVROS NOVOS 
A Origem da Vida) 
Mentiras Divinas! 
O Morto que mata 
A Explica 
A Ph 


Physiglo, 


dr. Lovy 


Artes foi agri 
varba do 6:30 


fo da rei 
Sá e 0] 


men norinal 


a borda 


tinada 


ULTIMA HORA. 


jAlto do Pina entregou, antes de abri 

ja sessão, uma representação 

dento da comisi 

ão varios melhoranentos locaei, 

ques -da Cost 

clarou quo a commissho oxocutiv 
tg.o resolveriá dopoi 


o presiê 
ecnodtiva, poli! 


ta des, 


NOTAS DIVERSAS: 


No quartel do marinhoiros 

dos navisa do gue 
çõos, voltando-so. 
A direcção da Soeledado Nuoionul da, 
Bei oc6r ao sr. ministro 
seção o es inferipto no orcamonY 


Provono” 


ACAPITAL, 


o quo já st 


jordis 


no 6 mojo, Mº 


DUIM 


o 2, 86780) 


my. fazor 


vo ant 


Serviço telographioo o tefophonioo 


Afs 18h 


Resoluções camararias | 
A camara mubioipal, na sha segsião 
tomou, ontro outrás, au so- 
guintos resoluções: ajardingr E 
diatamonto a praça da Republica, 


pla nO orqu 


m boto! 


ropásiçõe 


o inscra= 


agua o, 
tilados e! 
jo 01 do janoiro 1G 

150 ropro- 
la rogias 
os da runt 


o rospo- 
uostão da 
da por 8 
de 


na rua 


to ingles, 
incontrado 
obamava 


ua rua do 
hha sabido 


so apurou não, 


Corretor offici 
Trantacçõs am and publico, 


pap 


Rua 


mudo: 


pio 


Só relogios 
Engrme sortido 
==a.).D 


a do erodi 
es thesgaro,ote, 


úguste, 4 


Teloph. 578 — End, tal, Coi 


torivo 


de 145, Merohles Albar 

dr aconiato d6 ter violado) 
poi aba 

ata do Taro 


so tratar d'um brimo, licando o cada” 
posito no coniterio da 


“DE LISBOA 


A. da Costa Ivo 


Dia pa 


rrefçado 
a 2+ 


dá Silva, 


= de Al 


A" venda nas li 


Empresa de Poli 


19. Le Intepden! 


Furto e faisifigação 


raça” 


gl 
secção do inver 


De já a Lish 


dos Presagios 
aomonia | 
E do Vicio, 


tar no Banco Lisboa & Agora no val 
do 90 escudos. 
O gatuno cons 
lotita, abonando-a com o 
Nobre, 
ostabolecitment 
Esea firmo d 
interferoncia no caso, 
Foi q 
inturtinhoira 


imbo da 


| 


para vir juntar-se a seu irmão 


A polcia datevo hoje o shonor da 18au- 
cg Haro Arts Gio do sé da Mio 
ral do Lo 


Alvo da Sil 


uia deppis negociar a/ 


Benta 
aro qo 


noia o agenta; 
aásata, 


No Banco rócusam-so terminantemente 
onto antos do oato 60- 
gi os seus fsanamitos ho tribunal do 


pm 
a a pé 


ter vin 
6 AU Liso, adm do ual 


já, para depois” 


es 
ias o 


| 30 cont. cada, 


” 
pa 
vos 


Populares, 


Lisboa 


paelho, nam ou processo erguidos para 


ERR 


= 
FOR 
Não: podemos evitar os. extrangeiros, 


O correio de laje trouxe-nos um Lithete 
postal, assignado com as iniciues d. $. 8, 
no qual adivinhamos tm nosso conhecimen- 
fo que em tempos anparecolo dizendo-so 

ventor de qualquer coisa sobve aeronavega- 
pão, com a pergunta: +unão deviamos 
Prescindiy dos extrangeirps se fizermos a 
escola. de aviação?» Thl pergunta é de ma 
nifesta. ingenuidado e de quem sonha e 


falta de coisas que mal percebe e mal com 
prehende. Não, por enquanto não podemos] 
prescindir” dos extrmngeirds, nem dos seus 


ensinamentos praticos, nem mesh 
ma orientação ieorio. 
emos. em Portugal ofibiaes do exercito 
inteligentes e cotudiosos, que teem seguido” 
os, avanços covlutivos da auiação, podendo 
citar entre elle 0s que fasem parte dos epr- 
“pos dirigentes do Aero Cub. Temos na! 
companhia militar de acrosteivos quem pó- 
de cuidar dos apparelhos, mantendo-os em| 
excelentes. condições. de funceionamento.| 
Temos muitos civis que teem descjos de tra» 
dalhar. Temos mesmo habilissimos me- 
jehanicos “que. conhigcem os motores actual» 
mente empregados na aviação. Mas, apesar 
de termos tudo iso, não possuímos os co- 
mhecimentos especiaes da” «arte de voava, 
os. minimos detâlhes da coustrucção du 


dalgu 


iser, rapidamente, um bom aviador. E] 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
 LINORADA PIZÕES DE MOURA 


Frpesito ceralpara Listoa Su! dePoriugal e Estrange! 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2.297 | 


do |dotorioradas, Já está sufficiontemon- 


filo é quai todos tcem enviado missões de 
studo para as escolas civis de construto. 
res-aviadores, ou teem contractado piiolos 
com conhecimentos de construeção pára en- | 
sinar nos respectivos paices. Esto goria 
Ipara nós o melhor prócesso. Com dois ho- 
[mens contractados para ensinar a voar 
e para mostrar a construção tinhamos 
tudo quanto era preciso, porque professora- 
do com technion do toras temos muito e 
om. Em pouco tempo teriamos então gen 
te habilitada, gente quo aprende com in 

ligencia e rapidez, gente que depois faz m 
hor que os mestres, porque é mais animosa, 
e mais atrevida, bons pilotos, bons mecha- 
nicos é bons constructorea. 


Shamrook 


Nota do dia 


Que impertinencia! .. São coisas 
diferentes 


Não quoriamos voltar 
Já tom o perfume das «x 


o 


assumpto. 
gastas 


to esclarosido o aquellos que ainda 0] 
disoutom com falsos argumentos o og- 
tupidas razões fazem-no por maldado 
o por volhacaria, Tanto o Comitô 
omo 1 Sociedade devem oxistir por- 
quo ambos tocm a ua missão imp 

tanto a dosemponhar, mas a Socioda- 
dor não dovo ontrar om attribuiçõos 
'quo não lho compoto, tal como o Co- 


“eto é o mais importante é tal só podemos 
aprende.o, p ) com extrangei.| 
vos, De resi 


?PELLE E 


o Ungnento Catholiz, 
co Indiano so coramil 

? Sardas o pano” do 
sosto..-Extraom-nacom 
Agua de la Reina India- | 
nal inojfenis 

?Oleo do Lilo Indiano 
Sontro a calvisio 
caspa, faz roapparecor | 
o cabello!it | 

?ojooção Diday India- 
ma-Onra om 46 horas 
ires garani 


dínnas nº 1 


as 
masi 


?? Pomada 
[Extras o 


agi 

Os peitos das sonho. 
ras — Docenvolvor-so, 
nó com as pílulas ócei-| 
dentaos Indianas nº 2. não. projudi 
Nio exigom diota al)? Li 
guma 6 dou offoito of. 
faz 6 gnrantidoit | 

? Embriaguez — Ko- 
modio officual 

? Pomada caliolda Ine 
diana — Remodio supe-| 
rior a todos os call 
cidas "até hojo  conhe-|mais anti 
cídos pura tal fimill  |jom!! 


Medicumentos usados 
Deposifo geral só 


Joxigo dieta. 
? Xaropo 


Moveis 


Ulceras e foridas 
Mo” dote? Ag pUNDAÇÕOS 
em 48 horas 7 


Invantidas! Só com 
as afumadas pilu-. 
las «Occidontaos» Ta. 


A cura das fobros ou 
sozõos om 19 horas com 
lutas vegetaes India- 


va om alguns minutos! 


or genital Indiano) 
O. fraqueza goral don 
nervos, soxunos, 


diano--Contra todas as. 
tosses o bronchites por 


mitó não pode deliborações de] 


ndo sobre 


Comitê, cuidando das rolações intor-| 
nacionass o auxiliando com propa- 
iganda o sport nacional, assim tom foi 
to e, como tal, não nos moreco consu- 
ra. Já não dizemos o mesmo da So- 
ciodade, que sabendo que por sua 
onusa ha desintolligencias é diver- 
goncias, ainda não veio a publico di- 
zor como são as coisas o dofinir o seu 
lcampo de acção. Em boa doutrina, 
para a Sociedado tratar ou não dos 
“Jogos Olympicos, constituo uma par- 
celia minima da sua acção regulada, 
por estatutos, Mas, paroco quo os Jo- 
gos eram a sua unica razão do exis- 
toncia, porque so agarra a ellos «com, 
unhas o dentos», So assim não é, man- 
ão calar a boca uos quo pretendem 
dofendela, pois, om voz do lho fazor| 
propaganda, prejudicam-a, A Socio-| 
dado tem uma larga o importanto 
missão a desom ponhar, so quizor. Não 
é límitar-so ao sport e no athlotismo, 
que dovo deixar aos clubs. Nºosso 

onto, à sua aeção 6 impulsionar apo- 
as pola propaganda, estabelocendo o 
unico ponto do contacto com o Go 
té, Tem dianto de si a oducação phy- 
ca nos sous largos campos eduati- 
vos, 

Como so vê, os pontos de vista da 
Sociodado o do Comitó são differon- 
tos. Mal andam pois aquellos quo 03 


desejam confundir. 
Shamrock 
Noticias 
Entre nós 


«*s O novo velodromo— Vão muito adinn 
tníias as obras do novo volodromo, cons. 


im, ontondemos qu já 
hora de começarem os 


No exirangeiro 

NA ABRIOA-A Sagem de aulomaçe do 

cabo ut Cairo nO «No 

tela quo ix vítima reunião do “Lrata: 
| Anibal O 

apito Holery 


b 50 Coma 


A carirap = 


no omprohêndoram uia viagem do Ca-jte, cujos resultados são verdade) 
Bo ao Cio pararam no conte do AÍ mento. soberbos, o por iso asia pur. 
Igueira 6 das que maior consumo teem 


EM PRANÇA 
campeão cyolista americano Frank Yra-om Portugal, 
A casa O. Herold & C.?, além da 


mer voltou a França o para ostroia baton 
purguoira acima roforida, tom ainda 


o campoão franceg [Felol n'am matçh em 
jânas nãos. H 
outras marcas tambem muito apro- 
ciaveie, sendo sobrotudo notayel a 


dor de bolsas Mr sis 
ones é a Púnguer 
di mare Hori 


cado. 

E uma porgueica do excollonto 

qualidade, do optimo aspocto, muito 
A purgnoira é cortamento do todos 
os” adubos organicos omprogados om 
quasi todo o Puiz o principalmente na 


fina o com clovadas dosagons do ola- 
mentos nobros, pelo que dá rosulta- 

provincia da Extromadura, o adubo, 

mais usado. 


(dos vordadoiramento maravilhosos, 
Como nesta opocha ainda so fazom 


[soja qual fôr a cultura em que so em- 
proguc. 

Aconselhamos, pois, todos os la-| 
vradores que teem ainda as suas 
compras de parguoira. para fazer, 

muitas sementeiras do batatas, cultu- 
ra cm quo osto adubo é muito usado, 
o om brovo contoçarão as somontoitas 
dos milhos, lembramos nos lavradoros 
portnguozes que a casa O, Herold & 


Kramer Cate Frial. — O] 


ticos aos que so consoguom obter 
com esta purgueisa. 

Ao mesmo tompo aconselhamol-os 
tambem a que não deixem do empro- 
gar junctamento com a purgueira, 
vim adubo potassico, o Chloreto de 
Potassio, porque d'oste modo so con- 
seguem muito melhoros colhoitas que| 
as que se obtem som o emprego, 
áfesio adubo, 


quo profitam a purguoita da marca 


Herold, na corteza do que com no- 
nhuma outra obtorão rosultados iden- 

4, com armaions em Lisboa, Porto, 

[Pampilhosa, Santarem, Rogoa o Faro, 


tom “o forneoo hs molhoros marcas do, 
purgueiras que apparecom no mor- 
cado. 

Todos os lavradoros conhecem a 
|purgaeira da macca Extra-Almiran-| 


Theatro Salão dos Anjos 
Hoje e todas as noites 


O successo da actualidade 
Aomero contra Pé-Seve 


Peça policial om 1 noto, 1 prologo o 4 quadros, ornada do linda musica, 
10 horas da noite-—Bstroia da notavel Hta com 2:50 motros, 


OS POBRES DE PARIS 
AMANHA, 6-—Estroia da grandiosa fita maritima om & partos, 
200 quadros, 5:000 motros 
A FILHA DO PHARO LEIRO 


And pads, art 


— ee 


(De algibeira) 


ão informaçõos ntois. Plantas dos theai 
bios, ate, 
(200 'ói 


'olephono 3:977—Lisbon, 


dos São dias 


A mais complota quo so tom publicado. Toserh al 
para a «Memorandas:. [rando vai 
tros de Lisboa e Porto. Tabollas db 


incadurnada com capa espeelalom percalina ou em oloado, 20 cênt 
) à venda em todas as livrarias, papelarias o tabacarias do Paid. 
in todos os peidos à casa oditors, Alvedo David, Rua Serpa Pinto, Sa 


À Potassa olova considoravelmen-! 
to n produação 6 ao mesmo tempo mo- 
lhora do um modo muito notavol as, 
qualidados dos productos obtidos. 


a O. Herolá &C.?, sendo satisícitos 
immodiatamento, devendo sempre 
oxigir-se nos sacoos a marca registada 


Trexo de q olhas 


alóm das marcas rospootivas: Extra- 
Almirante ou Herold. 


À provincia n'A CAPITAL 


VILLA NOVA DE FUZOOA, 
oi dos fot nevões que cabe rata 
Fogido, Ceom aparecida. dias muito boni: 

E coino 30 fossem do verdadeira. priema. 


vera, annunciaado tum anto agricola do, 

Primeira ordem, Bom 6 precise, | 

— apoia de tus dias do dochça seguiu. 

Porto, quasi restavolecido, 6 sr, 

as do Vanconcellos, presidento da 
Municipal d'este Concelho, 


—Estovo nºosta villa do visita á sr D. 
Maria d'Almeida Pires, quo tom ostado 
hunito doente, o distineto medico de Mon- 


“Afim do no moz do março, 
so ronlisar R fosta da arvoro n'cuta localt- 
dado, formou-se a seguinto con 

idonte, D. Maria 


CAXIAS, 4 


Jo 


Todos os pedidos dovom uer foitos| 


rreiro. Lopo | Pé 


no Emilio do Sousa Mandar 
pondente d'«A Capital»; vogaos, 
Lopes, Lonrenço Joiá dos Sinto) 
isco dos Santos, Antonio Luis dl 
João Gomes, À commissto rosolyen 
fe um cortejd civbba 
lancho fa. creauças q distribuição do vá 
fuario às mais necesaltadao, abrinio n 
subscripção entro os habitantes pára di 
tcar as dospozas, 


E Toe o 
O 31 de :Janei PO, 


Um vol, em &º do 2 pag. pe 
oi 


cont: bro, 3 conta en ot pei g 
Volumes publizados” da mesma 8. ) 
AyL TEA Revolução Proncea, por 

not. 

HLo IV—A Revolução Portaguos 
side Jandira) (O 6 dp Ota) por Job 
ge do Area, g 

À Revolução en Republica Ho 

nho, por Viosor lira» om Monpar 


VitR Rovolução Nihilsta na Rossi 
pos Hopigat sto Nilo na na, 


VIT 6 VIM As Duas Rovoluções Ia 


'alozas, por Guizot, 
alega p 


E Eopublica| Romane, pór Jor 
webor dé ido 

X--(no prélo) Prantolsco Ferver 

AT vendo em todas! as livrariaaido Dia 
o Da casa editora álhodo David. 
Rua Sorga Pinto, 30 n/36 --Telophione 39227 


Carlos Granja 


horoa, 160— in 1800075, 
Anencia offloial do marças 


Movimento 


Batavia, ate, aPrios 


do porto: 


e Nedorlanilon». 
) 


SYPHILIS? 


? Souto antisparasita 
Indiano-— Estica a todas 
as preparações, Nitotom 
[cheiro o não suja a rou- 
pat 

Balsamo vegetal india. 
fno—Contra a gotta o 
[rhoumatismo agudo ou 
aothmatioo 

? Cab tonico purgativo 
indiano — O purganto 
'maisoffoazo agradavol 
ntó hojo conhooido!l! 
ypilticos 
Indianos —Romodio oi. 
az contra cancros O 
foridas syphiliticas!! 

? FlOr da Mooidado In- 
diana. Dá nos cabello 
o à barba sua côr pri- 
mitiva om 16 minutos, 
ouro, castanho o pros 
ot 
? Pomada Indiana--Cura 

hemorroidas o 


Tm 


so cura 


sympathica 
pio da coz 


ca, n pollo, 


Não 
alguma! 


peitoral In. 


quo se- 


ataques aothmatioos!! 


ha mais de 80 annos 

na Pharmacia Indiana 
de ). Mendes—29, Largo do Corpo Santo, 30 
=LISBOA. 


de arte 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abe, 


| Telephone, 1006-LISBOA 


Offerecião pelos 


OURO o 


distribuidos por sorteio q 


exigida polo Somprador. 
adnhasdo dono do 
regidos OP 


1914 sto vil 


6 Folhetim d'A CAPITAL 5-2-1914 
MAC-CARTEY 


Os diamantes 
sangrentos 


: DE 


40 RELOGIOS DE OURO : 
100 RELOGIOS. DE PRATA 


ndpdsros gera do slhospiiams, o mui do 
a sul,aos a RO o 
RBLOO e 
asma Rd PE pat 
20 RELÓGIOS 


o ha do realisar om 29 do Dozembro do 1911. 
Onda caixa contém a respectiva sonho, cuja entroga devo sor s 


Uma extranha historia 


Achava o fio diaquella narrativa 
«um pouco difficil de seguir; comtudo, 
jdesejava agradar a Chickoring, testo-] 
munhando-lho um intorosso compa- 
idesido. 

—Sim, sonhor,—rospondou Sotb— 
ou, polo menos, asim o creio. Foi 
«eo quem macbinou o combate entro 
«o mou velho Warblor e o amigo de, 
Gontioman Jim—combato que acabou 
mal para esse pobre Warblor,-Eis| 
porque o amigo, do Gontleman Jim 

08 deixou PoDBou qua à, sua pro- 
na xído aoriu dosagradavol... Com- 
todo, nunca assisti 4 um combato 
mais leal, é vi alguns na minha 


—Que succadoy a Nob?-=pitgun- 


“vou Geraldo, quo achava quo. Chick 


img de embrenhava um pouco de: 
“apa suas recordações. 


goaria, 7 à 12 y 


oros do cora do luxo, sendo 


O RELÓGIOS DE PRATA 
50 RELOGIOS DE PRATA 


pro 


idas para ambos os sorteios acima 


—Nok Bland? Enforcâmolol 

—O quê?—oxolamou Goraldo as-| 
[sombrado com o fim prematuro 
tragico  d'aquello homem que o into- 
ressava.— Quem o enforcou? 

— Todos nós, ora essa! Elle tinha 
resfriado o-pobro Gentloman Jim, 
ora certo! Indopondentomento da nar-| 
ração do chinez, testemunha do facto, 
à bala aduptava-so-ao cano da sua p 
tola e, om todo o acampamento, só 
[Noé Bland possuia uma arma Paquol- 
lo calibro.. Matou-o por dotraz, co- 
imo vordadoiro- covardo que. ora. 
Applicou-so-lho immodiajamonto a 
loi de Lynchw Croio quo ello tinha, 
envenenado o outro companheiro o, 
que mo teria tambem. tirado o gosto, 
do.pio, se lho tivessem dado tómpo| 
para isgo, 

Porque? —pergantou Goraldo. 
—Porque? Porque quoria. guardar] 
o claim para ollo sósinho. . 

—Lindo senhor, esse Noé Bland! 
|—murmurou Geraldo. 

im, um lindo sonhos! Acotovel- 
oi: em Prisoo (*) o montras. partos, 
contenas de serdudeiros  patifos, mas, 
'meshum chegava aos caltanhares do] 
|Noó Bland on Apsaz corajosa: 
monte. Depois -do tribunal. o tor con-. 


(*) Abroviação pela qual 56 designa am 


'apostolisarão as idofaa, anti-libora 


|rá em 4, 5e 6 do corrente no Jar- 


PIANOS 


SCHOOL OF LANGUAGES é o 


Lishoz, 20-1-9:4 
IOTTE 


“Os ong Cadormos, é 


(Numero 11) 


CRIMINOSOS  D'HONTEM 


surprszas dam portagnos recom| 
oliogudo à Paris. Quem "são 08 ce 

do ontem, Os pu 
ortogneros do ui 
acohf; ravalho 
deviam tor foito, 


critica da 
rando aur- 
ndação ao ar. 


Pe 
Analyso 
pay 


pesa pve o leitor. 
orolra AAlmoida, pot 
allo 6 a favor ou contra a onsada ph 
go d'intellootuses que dentro om. 


anti-domooraticas om Portugal, Um ain || 
gelo bilheto dir 


ta, 
Podidos nos Bditores— Almeida o 


ronda, Rua Poyaes do 8. Bnto, 1 
Lisbod, 


PORTO 


O vapor «Constança» carrega-| 


ão ao sr. de, Cunha 6 


dim do Tabaco. 
Os agentes 
Glama & Marinho 
Telephone 2:093. 
Escriptorio: 
No armazem G-—na doca do 


drdim do Túbico 


“A Confidente” 


Eseriptorio de informações com, 
merciaes do Paiz, ilhas é colonias 
| Pua.dos Fanqueiros, 198, 2.º 


SALÃO MOZART 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUA 


A unica, verdadeira e authentica BERLITZ SCHOOL, em 
Lisboa, é à estabelecida na rua do Alecrim, 20-A, desde 1901, 
pelos srs. Bruns Fréres, e ainda hoje tem à mesma séde e o 
mesmo proprietario neu fundador, O titulo THE BERLITZ 


Bruns, em conformidade com o registo feito devidamente em 
Lisboa. Por isto, o abaixo assignado pede aos seus numerosos 
alumnos e amigos que não liguem a menor importancia a 
quer anguncio que não leve o titulo e a direcção THE 
LYTs SCHOOL OF LANGUAGES— Rua do Alecrim, 20-A. 


Orgãos e pianolas 


52 — Rua Ivens — 54 
Deposito exelusivo dos celebres pianos 


de BLUTHENER 


o 


omas 
GES 


direito exclusivo do sr. Hubert 


EM Grande reduce 


Peçam a nova tabella 


HUBERT BRUNS 


leilão jutlêial de moveis 


Comprehendendo alguns artigos, 
e outras curiosidades 
No dia 9 de fevereiro, pelas 13 horas, na 
run do Bossoio dv se prosoderh à venda 
a fetão fudisial do! algum tm 
portencanto à herança do Manowl Ori 
o da Silva, 
1a varimEsarivão Cardoso, 
Dem 
José Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317] 
Dea Bia 5 da tarda 


Quanto maior 


Aurelio Romero 


Rolojosira construotor 
Relogios para. torroso am é 
todos os gonoros, 


61, Rua Nova do Almada, 6! 
Telephone 81 


gaes. 


A Mutualidado 
Portugueza 

R, do Mundo, 3), 2: 

cphone 1700 


Dr. Marques da Costa, 


MEDIC 
Re do Ouro, 280, 1.º E.—Dal às 3 
Clinica goral—-Doencas das cronuças à 


Creosonal 


quo proparam facilmonto o tortono para a invasão da Tuberoulose. 
quo é um desinfetanto do primeira ordem dos put. 
mães a bronohios c ao mosmo tem po um tonico que 


lovanta as forças o desenvolve energia ao organismo, 


HO Creosonal 
Frasco 1820-Meio ir. by 


Manda-se pelo correio 


Lampada OSR 


EMPRESA ELECTRICA HM. B. O. 
Rua da Magdalena, 17 — LI 


associados na Mutualidade Po 
rn tanto maior serão as pi 
babilidades na reducção dos res- 
pectivos premios. que devem ser 
fixados no minimo suficiente, 
occorrer a todos os encargos le- 


Da 
culog 


Creosonal 


ciahotos, 


AM 


ção de preços 


Aceidentes do trabalho 


fôr o numero de 


Sédo no Porto 


R. Passos Manu), 37 


aplicação do 605-—Tolep. 8448, 


Para Carnaval 


AS NOVIDADES MAIS INTERES.| 
SANTES pato o Carnaval fora manda- 
das vir do extrangeiro pela «Primorosa», 
a run do Carmo, 80 o 82. Vimos houtem 
alii um bello sortido do bonhons om po- 
somos estojos do novidart, foros comes 
tiveie, aaquínhos, com amendõas o outros 
doces, mãosinhas do magoeur confeitos var 
rios, robnçados divarsos em Involncros de! 

abtasia o outros artigos de muita no-| 


“AGUA 
AMEEIRA 


Unica conhecida com 


A ana radicono! 
tom-so contanto, embora onça 
Fofão, iransporidanon foevidis 
Optimos rosbltados nas molos. 
tias” do polia, losdes lcarosas 
doonças do estomago, cts, 


Escriptorio--Rna Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafõss. 


vidade proprios para arramessar, 
dovom fnzor de! 


“As monhoras ologant 
tudo isto um largo sorti 


NROS OVOS 


ampliada na. parto relativa a Portugal e 
Brasil, por Clugas Franco, É volumo 00, 
“A éra, da Za, 2 votamos dO, 


Regina, do Lamartine, 1 volumo 30, 


Livro de Tere, (contos Infantis) 1 volus 
me 300. ú 5 


As prosrasdde Rocambole, 8 volumas 800. 
Hespanha (Lições de bi. 
biologia) par J. A. Moniz, 200, 


Guimarães & 6.º: 


Iniciação Litleraria, do Faguot, trad.) 


ofendel os pulmões e os bronshios so não querois cqutrabir n jts 


Os rosfriamentos quo provocam as constipações, as gripos, as 
bronohites, as pnoumonias o outras doonças das vi 


é o Espocifico contra bronnhites, bronco-pheumontas, plhura- 
ajas. gripes, raohitismo, na. convalesoanga vas pneumdnias, 
eserofulas, anêmia com tosse, consipaçõos, tosse confuso, 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da 


14 (P. das, Flôres), Lisboa; Barral; 
Porto—Dros. Ribeiro Cardoso, P. D: 


apiratorias ó 


iedade: 


va 


Ff ni 


UNE TE. coisa comioh 
gons, nardas, ulcoras, panno E 
sondo 0 seu Uso recommendaval contra. 


O rd, polo correio 10), 
aa dépofitaria: 
Drogaria u Porfatiaria da via 
do, tão, da Praça da Pig 
Lisboa, é no Porto, rua do Alim 


D90999999: 


Muraline 


A melhor tinta a agua para pre» 
dios. 
Garantida nas suas 33 


Rua dos Panqueiros, 1 


Fernandes, Gosta e Mello 


DYOGADOS 
Rj Augusta, 70, 2.º 


Teleph, 290. 


“Sacadura Fa 
medico-es peoialis 


Doenças da botea e dentes 
Mudou o sou consultorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


daqui Manso é Felix Horia 


Advogados 
da tarde, ft 


oras do 
Rua Augusta, 212, 


imanhá do5 


demnado, pediu tompo para esorovor] 
uma carta, podindo 1 Um dos jurados, 
para a deitar no correio, dopois aus- 
ponderám-no na ponta à 

—Que extranha historia! 
Geraldo, 

Extronha historia, com offoito, do 
'sanguo o de thououro, do crimo o de! 
|justiga illogal, historia um pouco con- 
fusa, 6 verdade, morcé do modo como| 
Chickoring a contava. 

ois d'isso, —continuou o nar-| 
lovantei a tenda, O claim 
tava quasi exhausto; vendi-o por um 
pedaço do pio. Tinhamos dopositado 
todos os nossos diamantos 'nos cofros 
do Banco. d'Estado, em Capotowa, o! 
representavam uma linda fortuna, 
Encoutrando-mo só no mundo, resol- 
vi partie para Inglatorra o proourar, 
os hardeiros logitimos dos mas ami-| 
gos. Imagino que ollos go não lasti-| 
marão du sua sorte,-quando lhes coq-| 
(tar a minha historia. Escreyer-se-ha| 
tudo isso n'um engrimanço, doanto! 
(a'um homom de lei, e, no primeiro de, 
lianoiro, sorá dividido o bolo. 

Geraldo suppôr quo o capitão: par» 
tencoria ao numoro dos comparkr 
Iantos; ia fozelio sabor a Ohickoring, 
quando . este. soltou, um suspiro 6.56] 
lóyanton. 

, —Vaimos,—diasojolle —não ha boa 


calão San Francisca. 


companhia. quo so não deixe, quer no! 


Voldt, quer aqui, n'osta Babylonia.., 
[Soou à hora de lho desejar uma boa 
noite. 

Estendeu a sua grossa mão vormo-| 
lha a Guraldo, que so levantou para a! 
apertar. Mas, do subito, Obiokoring 
rotirou-a pora a motor, no bolso do| 
casaco. , 

— Meu joven amigo, —- disso elo, 


Aspon fos um signal affiemativo. 

— Confio-lk'a até âmanbã do ma- 
nhi. E/ uma tromonda rosponsubili- 
dado do quo não quoro correr o ris- 
co. Sinto que balanço nm pouco, co- 
0 quando bobi um ou dois copos a 
mais... Sendo-mo dosconhocida a sua 
cidado, proponho-mo dar um peque: 
no passeio para vêr 0s salões o as mo- 


[com uma, gravidado quo os sous os: 
foros para dominar o embaraço da. 
sua lingua tornavam ainda mais fune- 
bre, — sinto por si grande affoição. 


ninas do Londtos o não mo pareco 
prudento lovar isto commigo. Por 
consoquoncia, só não vô nºisgo incon- 
'vanionto, guardal-a-ha ató ámanhã do 


Ora, do todas as vezos quo Soth Chi- 
okerig confessa. a sua aftoição por 
alguom, prová-lhta» fando-so n'clle, 
Quor fazer-mo um favor? 

Goraldo olhou para ollo com sur- 
proza, Quesia ouvir? Durante um mo-| 
mento, a idéa d'um offerecimento de| 
dinheiro atravosson-lho o ospirito.| 
Pôl-a immediatamento do parta. 

Obiokering continuava -a interro-| 
gal.o:oom o olhar. 

que 6?—balbuciou Geraldo. 
Terei. o maior prazer om o. obge-| 


manhã... Supponho que vem aqui to- 
dog os dias 3 
im e, visto quo o deseja, nccei- 
u doposito, apesar do proprio- 
fario do seu hotel ou do thosoureiro 


senhor, não, —insístia Chi-| 
okoring-—8! o" sonhor o homont do 
quom precisou li isso nos seus 
olhos. 

P, tendo doposto a oartoias nas 


ig 
Chicloring tirou a mão do bolso é 
mostrou ag múncobo uma onorma.car- 
toira: do couro castanho; foohada por 
Juma mola o rodeada por. uma einta. 
— Vô Gata poquena mala.?-— áisse| 


|reongado esto deposito e se nãp-toria) 
jandado-melhor em acompanhar aquel- 


Mottou a carteira no bolso da c: 

» dosoou a escada, onvorgou 0 50- 
brotudo o sabiu para o square, com 
de ir na colla do Chicko-| 
ring. Mas já osto havia dosapparecido 
na immensidade de Londres, 


um 


[Sob a galeria do Club dos Via- 
jantes 


Geraldo foi sontar-se sob a galoria| 
envidraçado do club, Pouco dopois, 
ama carruagem parou é beira do pas-| 
soio. Um homem so apeou: ora 0 ca- 
pitão Jon Raven, que ficou a con 
vorsar com duas senhoras que se con 
|sorvavam no interior do vol 

D'ossas senhoras, a qué 
to da portinhola parecou- 
muito linda, ao passo que 
meio osculta pela companheir 
|parocou mais edosa. 


osta. 

Pola portinhola, cujo vidro (ora 
corrido, à mais nova, deitando um 
olhar para o olub, avistara Geraldo. 
Doranto um curto momento, o mau 

ho. recobera à iuprossão. de um de- 
licioso..e fresgo . rosto. de javan, 6º 
moldorado. por uma mask de-cabel 


ella, é 8 lo ebpric 


log louros, 


O capitão Raven convorsava com, 


—Foi uma grando amal 
ter-me traido aqui—dizia 
tompo o capitão. 

— Não—roplicava a maisjedosa das « 
duas senhoras, p'uma voz simultanea- 
monto firms o pese que Agradon a 
Geraldo—o club ficava-nos no camir. 
nho. Não so esqueça da nossa sossão: 
solomno, | 

—Para a esquecer, sorip nocengas 
rio que perdesse a memoria—rephi- 
cou Raven com galantoria, 

Havemos fle conver! 
dia, menos dia--continuoul 

Oh! ostou já meio conyortido! 

— Ao monos, ha do vêr que as mu» 
lhores são capazes do fázer cortas. 
coisas tão bem tomo os homens. Vêl- 
ha de florete bm punho, |não é verm 
dado, minha quorida? 

O capitão Ravon volton-so pa 
jovos, dizendo: 

—Sork encantador. 


ilidado o 
jo mesmo 


cou a javen, sorindo. 
so a prodigalisar ologios talvex imes 
moracidos. 

—Serão motocidos, tonho a oerte-: 
ta. Mais um, vos, obrigado, e boa 
noite. 
+ O capi 
rou o 
so rapidamente em direa 
etreot H 

| 


A 3XPITA ! 


Laragen de fatos 


Feitos ou Mhancitados 


indararia CANBOURAAV 


Largo da Annunciada, 10, fi e 12 
Bua de S.'Bento, 175 


Companhias Reuni- 
das Bz e electri- 
cidade 


Sociedade anonyma do ron ER 
sabilidade limitada 


Meozaicos— Azulejos 
É Cal hydraulica | 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.* 


R. co Corpo Sento, 17, 49 e 21 Telephons n.º (Musa 


asa do [Dovo 
d'Hlcantara 


137, E. do Livramento, 137 


As Ez Damas 


Chamamos a sua particular attenção para o vasto e 
completo sortimento do artigo mais «chic», mais bello e de 
maior novidade como são os nossos $ 


Double faces 


de qualidados superiores, de padrões lindos e de offeito ex- 


Séde em Lisboa traordidario tendo a recommendal-os, além de tudo isto, a sua 


Pa tre do excepcional barateza, pois que, sendo um artigo que todos 


qu oe eta ohcupnda Bj pel reputam por grande preço, por scr a ultima palavra da moda, 
altarados ou modificados os artigos 62, em nossa casa só custa cada metro 
“e q 58º dos estatutos Dista 0! 


gde Tatão aubeitoidos pelos se: 2800, 2$400, 2$200 e 18700 


TUDO A PRESTAÇÕ 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
efodo o recheio de casa modesta, ou de luxo 


Tudo a prestações 


À Matamoveis de 
luxo ede praças 


Cºge Carrvagen 
Lisbonençe” . 


só na 
Empresa Mobiladora Niguel Ferreira 
256, 258, Rua da Palm, 26, 260-A 


Artigo br N'uma tão grande diversidade de qualidades e preços Lidos. Roque Lisbo; / 
bo can o tanto é vino à GRANDE MODA fica ao alcance de todos. ? = 
DS ia dia 
Vantagens d'esta natureza, 
de só na nossa casa 


Pilha!) 
a duzia de talheres de 


Cristoile | 


q Eu ) 
Lisgon a para mesa (33 peças). Ha todo p autro serviço 
para mesa, Completo sortimento em deposito. 


Reducção de 30 


ofrcuiação 


dnfetaret Atelier de modista 


ER À propor Indispensavel se torna dizer que o nosso atelier de mo- 
Co cuntariaças de assediado dista, cuja direcção technica está confiada a artista que, nos 


Sociedade anonyma de res. 


mais difficeis trabalhos, e até sem prova, tem evidenciado à | k 
pls pela sua Sompetenai Pelicano poe past baigçad ponsabilidade limitada | dos. preços des, outras casam |asoa. é jome 
eções serão pagaa em. exigencias de quem, querendo aproveitar reunindo a barateza 
ga dote BRO dos nossos tecidos á modicidade dos preços da nossa mão [ CAPITAL: — 800:0008000 Giu) Loja de Novidades 


dA DEiaçãS DO AO nado ST dobra, desejo obter na nossa casa uma confecção com trez ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probldade,—Lisboa | 61-Rua da Palma-—ss | | 
aresta as ro memo aa qualidades apreciaveis. tr obiánão 


erpol USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


: E 
pia e denanibn] io  Bomgosto Economia 


Fundo de reserva R$. 95:000$000 | RE EE= > A 45 W/ HE ELE 
CA LC ADO resets E Ta “Sean? 66, Rue de la Chaussée d'Antin=eParis 


Lembramos ás Ex.”** Damas que a nossa secção de 
sapataria tem uma existencia superior a 10:000 pares de cal- 


te om Portugal 


Gado, batendo o «record» da barateza om todos os artigos da ) sobre prodios, estabelecimentos e mobi É 4 á ias 
poe pec 8 sua espocialidado, e não podendo, por isso, deixar de ser vi- lins, 6 marítimos contra avaria grossa o A : 
o ai or sitada por todas as pessoas que amem a economia, Agencias em todas as cidades 6) | pe 
citação ou notificação do accioni : ! ! 4 
dó d qual ui o inas principaes villas 6 povonções|, AVES ser e Benarus 


ficarão nulos, 


pre |do continente, ilhas é ilhas e ultramar, — ! o | Tottohons a Lud 


id n9njMAGUAS DO CASTELLO DE MOURA SS" err" 


er 
. TERRA NAS, Bs, É |tívas, quindastes, axcavadores, + material | para minas, ele 1 
movl an pasa porn aa ds NITRATADAS BÍLITIICAS o Istituto Bastanologies Pestana» que as ole = 
aifeon MUITO BURAS, o o dr. Qlovanoi Conanso, profemor do Tnmtituio SaperionTesbalco, que at encontecu RADIO RR 
“ão 


dos, a açao CIATELGUYOR (Poy-de-Domo) CONTREXEVILEE, UITEL o ATER, sependo o estado 


a des Aptonio Foayaim Perreica a five, diatincias voa PAZ A ALLEMANHA AUSRERE BA ARMAZEM DE PAPEIS PINFADOS 
q: “práj (A, MEXICO, Posadas ta tão 


te 
H ADA, ESTADOS-UNIDOS, FRAN OLA 
irma por aticatados é impre as Alinero-Mo- 
inaos da nasconte do CASTEL) 
Porfoita? spidas tra : | fncoloros e eratas ao paladar, sto EXCELLENTES AGUAS DB MEZA, 
recommendadas nas doenças do! ph O 6; 


Direcção technica de) [ficar ro da Nitaso Dar E rhanal, catarrhoR e afoeções calculos” da bexiga 6 vias uricafias clicsos tab 
Solis Delaunay a ogia o pat tg aa a piadas de pude atado sao PI estofos e um completo sortimento dos artigos do E com- RM 
TELEPHONE 940 dro 1008 MI mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, E 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3;872 


Artigo 16º 
A administração da Sociedade 6 con- 


bi gra Or nte d y Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C. Limitada 
Artigo 25º 24, Rua dos Sapateiros, 26— Lisboa-—Telephone 88 


Menúão, van ng pasto que is eos 
salas ou Gomitai£o Director ando dio 
ento e gratificação rogulando 
às as attribalçõos o condições de sort. 
do) Bit pestodo Ol betão polo po 
Enioto: 


12:875 operarios ava Ba do es 


Esto casa 6 a quo molhor podo sorvir o publico, tan 


Artigo 19º era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- Bi gommnados 3 Polimento, como em lavagons do tonpis brangus pola 
“a paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- com posgol abilitadieimo. O) E 
A en date domaaão rado contra accidentes de trabalho na Companhia de [RI junio o trinho desci “o OUitos da fondo oxpheion 
E NoE Reis) conselho. não poderá te Seguros Nanda-so a casa do froguos, qualquer qué seja o pasto di si- 


ba sta dado, 
Dame dan nara da “cm MEU RIEEA E É eme postal é ENGONNADARIA | CENTRAL | 
dos, a E is SOCIEDADE ANONYMA— RESPONSABILIDADE LIMITADA RUA DA CONDESSA, 63 — a DOA 
O td CAPITAL 500.0005 nn Pa 
1º do artigo Fa ú SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORTO e E E! 
reco tá quê estara alo 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 


onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 
aos interessados que os pedirem por carta ou pessoal- 


noção (20 francos); : mente, y A? colonia Brasileira o ao publico uma à Roupariá Contra; 
quantia que o assembleia geral & BM aondo com certeza so não arropendario, pois ali vão encontrar nm 
julgaE nodêmaria ara Teservas o ERevi E dorido completo em roupa brava p 
does; Ga ; = E Cro 
ja porn dar 
dividendo ató/ A unica casa no paiz que fabrica, 
todas as peças para automo- — E me vá rio ais artgos 
a feno : SA : E do ronpa branca, ha abro sortido do pann 


E lbados, taB1o como espocialidado vestidos 4 capota, pará cioanças. 
h Eugenio dos Santos, It à 165 Fabrico manual co e cano ra Pato pd got provo 
a eo ) (êntiga rua Santo Antão) 


o cones! : 7] po 
a i e “5h n 
primos! LISBOA : Sapatos para senhora desde (Ultimo quarteirão) | 
1900-0000 'scudos, por E 490.Vendas por conta da fa- a E 
po eg qu copo di À NEI | METALURGICA j À bricacom 3000 | : - - 
Sto a 


Botas para homem desde 284001 Nunes Bodinho + do Ouro; nº 208 a 290 
O “ão Foram end de abatimento 


p dead poBedididar] gas escoamento é hoj uma dt Rua Augusta da Palma, 290 a 290-B 
enipuda 6 ntreprisos Lo.) Er iras casas do seu genero, que mais] E j do ue resulte raticadas 
areon do ses lei LISBOA + do Bemformoso, 1á a 18 ; aa Si Pisos Fiada 

o freio do 194 ; ; ego atenda 


O bilério o E ER Por motivo de balanço ). A. CANDE CANDEIAS 
Antanio Tavares do Carvalho Erica ae - E E grandes reducções em tolos os arti- 


TOVAR DE LEMOS jo sifiti o OE] O Secção de roupa bram. [RR] Trapo e fypo usado DOG: Es 65 RPE 


Doenças venereas é syphilis ca: sort do completo por preços sem Compra-se Tabacaria A Comp e 

RR capta CO RR 

g "apso, É Eat ie atos para homem e EE gi e E 
dus TRIREHONEISSSO Fela o telophano 2908 creança: acab.m de inaugurar es-| Simões Ferreira ao E Em ss = ER Fo] a «o = 
A Pedidos ao telephone E 
José Antunes dosSantos y, E MOUTEBIA DO iii gu Co Lad to e pd remo 
R. da Palma, 284. A o 284B de 1.º ordem, tado e preços reduzidos, Er No norté Pulo: Alves Macedo & Bor 
Dina PERO | mm fai, 20, eita RETALHOS todas as quartas-feiras pen dis uns a do apar pgs da Boa Ber É 


cordação, 43 e 45 [So ci, Céra estria é 
AECrOgOREIA = ESOPHAGOSCOPIA ANTONIO AURELIO Elin ei pis ARE | poseo antetnta ioga sb 
sua da 148 2 04497 Cica gra o sendo 7; : Tel, 8591 Sande a bo o a 

Largo Camões, 4, 1º | constitas todos ca dic die feia 10 | Rua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 e 88, ras do 8. Jal rom Liabos "e, 
| e TRA 


Pirtumaria = 
JUMOSA 


102, 'R- do Ouro, 104, 
Teibpficne dos0 


A CAPITALE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telenkonen.*2298-—Endereçoteleg.CAP:TAL Pol ea 


Composição —Rua do Norte, 5.º 
se 


Tlonine Rotis 


= Eee OORE 
As enres da Moda 


seems & 


LISBOA-—-Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 1914 


Camara ls deputados 


Não ha sessão por falta de nu- 
mero 


Direeção e propriceade de Manuel Guimarica 


PERFUMARIA MIMOSA 
Editor-— Carrillo Sousa e Almeida. 


RA Io 


o 


Carnaval 
XE já do conhecimento publico que/ Tá hontem á tardo tinha, tido as mi- 
pma “dus partes do programma go- 


nha desconfianças do que começéra a 
“yornativo do sr. Bernardino Machado | opocha carnavalesca. Com efeito, o cor- 
| a contato da amais rio teouxera-mo um postal illustrado 
pistia 6 a mais Jars 'ropresentando uma mogera açaimado. 
tancias aconsolhem o per: Por baixo, nume lottra disfarçada, pre- 
mas os dirigentes dos movimentos re-) voniam-mo dg quo aquello era. o rotra- 
| quo que teem inquietado alto ão minha sogra, Fiquoi indeciso, não 
“po tum praso não oxcodente a dos] sabendo do devia rir, visto oatar o maia 
Annos, havendo ainda a promessa de,|dº quinto dias do ontrndo. Sou uma 
por meio de indultos  aucoossivos, [Pessoa mothodica o não gosto do zir 
jogo que a sua atlitedo se modifique; |fóra de tempo. Hoje, porém, uma ma- 

ko abroviar osso mosmo praso. Quer|grisella dos seus quinze annos, pendú-| 
dizer; as prisões portuguezas vão fi-[rada namo janolla o armado d'um po-| 
nacho de papel, atirou-mo com o ohs-| 


ficina de Impressão--71, Rua da Bloa,7l 


Bote que sossobra 


Morte d'um marinheiro 


Na Ponto do Sol, Santo Antão, Ca-l 
bo Verde, quando o bote Dá-cá-o-pê, 
tripulado por cinco homens, e com 
carregação do café, no valor. do 150) 
escudos, portencento ao sr. Josél 
Coelho Pereira Sorra, sabia da Bocea, 
da Pistola o se dirigia ao vapor Bola- 
ma, lovanteram-so repentinamente) 
duas enormes - vagas que o fizeram, 
sossobrar. Foram salvos quatro mari- 
'nheiros, mas o patrão, um velho ma- 
rinheiro soxagonário, do nome Anto- 
nio Arsônio Lima, conhecido por An- 
'tonio Martins, recebeu uma panos 
na cabeça o morreu momentos depois| 
de-sor trazido para terca, apesar dos 


“Test 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


Reabertura do Parlamento, mais um deputado que 
resigna, um curioso jogo de porta, os antigos 
monarchicos e o regimen 


Foi exactamente o quo, sa espora-| 
va. Com recoio uns dos outros, os| 
deputados das diversss facções poli-| 
ticas lá compsreceram na Camara, 
adivinhando surpresas por toda a 
parte, espiando cada um os gestos do 
advorserio! mais proximo, para se de-| 
fonder delle, no caso da política o 


Uma representação 
O sr. Presidente dá Repubtça 


' | y 
Hoje, de tarde, foi entregue abr. 
presidente da Republica q seguintese- 
resentação; | E 
A Sua Bcelencia 0 sr. Presiden] 
Republica Portuguesa. — Expan % 
nosso Firme e 


Apezar de so dizer que não havia! 
sessão, á primeira chamada respon- 
(dem nada menos de 60 legisladores. 
[Na presidencia está o sr. Azevedo] 
Coutinho, e até na galoria reservada! 
não fulta uma larga roprosontação| 
(feminina. Ao contrario do que 80 es- 
porava, as fórias tiveram o condão 
ão despertar a actividado parlamo 
tar dos legisladores, parecendo a to- 
dos inexplicsvel somelhanto concor-| 
rencia a ama sossão em que o gover- 
no demissionario deliberára não com-| 


foiçoar a nossa agrionltgra o ih 
tria, e por tass meios augmontar 
gueza publica e molhorar a oçon! 
nacional tal é a aspiração das o 
productoras da sociedad portogidia. 
Se não puico, decerto jum dos mais 
importantes eloimentos para a cons 
'eução do tal «dosideratum» é o soce- 
(go intorno, a marcha regalai 'e tran- 


alguns doputados mostravam é gon- 
to. Deviam fazor numero, não d 
viam? O sr Alvaro Pops dizia que, 
não. <Safom-so, safem-sols-—ora a voz 
de alarme que voava d'um lado para 
o outro. Mas o sr, Mancel Monteiro, 
sorrindo por habito-—o sorriso 6 para| 
o ex-governador civil do Braga u 


fear inteiramento livres de condor 


o parecer. A acta o o expediente são |Obrigar a desdobrar-se em partidi-iespopio do mota-continuo do affabili-l promptos soccorros que lhe foram |quills dos negocios publicos: Sem el 
figo ou do detidos por motivos poli |poa para “a Ina 6, como tm folicia [duo verão «eltiao Resto woe [thas. impertinentes. Sals taciturna Jdade--dava vóltas á iribana presi | prestados polos medicos ara, drs, Bs [a nã serio possivoi nom dolo sur- 
gos. Não se poderia antecipar umalum marçano do terida 6 uma mulher, rosó. À sta leitura prolonga-so até ás| caras esplringicas, rostos macilentos [dencial, fnzia gestos & esboçava atti-/meraldo Nobre, Dias Freitas o Bento | girão 0s-necóssarios effaitos, medidas 


fmolhor resposta ao comício de Lon- 
firos, ondo hójo so vao” dizer quo a 
Republica é foros, prooisumonte de- 
pois de olla acabar do manifestar uma, 


de quem dorme mal oq tem diges- 
tões dificeis, tado isso abundava pelo 
palacio labyrintico do S. Bento. A] 
restos do paz não tardou, porm, a 


tudês, para que o vissem o contassom 
tambem com elle. 4ºs portas, outébs 
logisladores esproitavam; o até o sr. 
Barroso, n'um longo movimento de 


do hortaliça so riram da gracinho, vi Silva. 
que já era tompo de mo ir divirtindo, 
jombora á propria custa o ri-mo tem- 


1525, quê 6 quando a acta é posta é 
discossão. 0“sr. João Gonçalves pede 
ge lho digam se ba numero e o ar 

fanuel Bravo manda para a inesa| 


do fomento da riqueza nhcional, absé 
lutameúto nocessarias nh vida ooono- 
mica da Nação, e 


Ministros, Doputados e Senadores leiam 
A Conservação da R queza Nacianal 


: E porque as clissos aqui reprssen- 
fio ampla generosidade, o dizomos ajbom. Ps pe a o | rasgar m'aquello ambiento de mysto-| vao-vem, olhava medroso para tado tadas voom tom magos (o 
Republica” porque o “ compromisso) Ora graças que já estamos em plono[ Sta, declaração do voto om nome do EMO o aval do los. E quam: [aquilo dem sabor so doviaenteor ou] - MEDICA.  nomico do Noção uia (o emtado aco. 
“d'ossa amnistia, tomado pelo sr. Ber. |divortimanto. Tomára já aquelios tros) “C ' x a do sô peréebeu que afinal eram todos|sahir, por causa da fáltinha e do sub- capa do estado do incertezs, consequente 
mardino Machado, resultou evidento-| dias do folia, om que o espirito lisboe-| q 0, Sr: Presidente-—Estão presentes) oprimos amigos, cheinhos das me-[sidio. Em manobras parscidas foram-| «Matinée»-audição da vida agitada da politica partida- 
imonte do consenso de todos 08 parti-|ty, duranto doze mozos armazenado, so| "o do Putados. Na Acabou a|ltores intenções, a debandada izi-)se uos trinta ortantos minutos Como neticiâmos, roalisa-so Amanhã, | ria, pois que as assoolações que os. 
dos politico: É espalha om liberdade, Estou morto por| provo ro e iadto Nine cácabou alciou-se, cada um sahiu o mais sorrs-Jdo o pesadelo ao desfez, foi como sejás 15 horas, no salão do Conservatorio sys dircoçõos ropresentam mocessi 

Com efleito, todos os partidos poli-|[ Ri il darei gróve Epa Boca WanoiPia a &F6-lotramente possivel, e o sr. Azevedo |uma grando aurora innundasse de luz É nialinieaoriigo pera apraoaai d0ltam de ordem o fomento que lhes fu- 
ficos advogavam a idéa da amnistia. os olhos uma co iss) vo parlamentar. Está bem. Coutinho não tove remedio so não/o templo augusto da roprosentação|ará D. Maria Emilia Pinto Rodricues | ilito o trabalho, vi 


por que mo ponham um rabo-leva é 
por scr intrigado polas lindas mascaras, 
(que costumam apparocer por ossas 

E os bailes? Tomára-mo já lá, acoto-| 
vellado, pisado, amachucado, suffoca-| 
do pela pimênta o pelo odor di femina 
mal lavada que por lá so gosa. Oh! O 


poranto V. 
Ex como primeiro magistrado ds 
Nação, patonteai-lho o fosso dosgos- 
to pelo astado em quo/se oncontra a 
política portuguesa e | apresentar a 
oxpressão dos nossos votos e desejos 
da prompts solução da brise politi 
de modo a assegarar a| paz o 0 50 


ISimplesmento havia divergencias so- 
oro a sua opportunidade. Os partidos 
Ja oposição julgavam que essa op- 
rtunidado já chegara. O partido re- 
jpublicano poríuguoz, a quem perten- 
fes a maioria do Congresso, 6 que 
inha duvidas a esso rospeito. O facto! 
jdo o sr. Bornardino Machado, que 


Procedo-so é segunda chamada. Ha 
|gônte que sas 6 entra, ingenuos que, 
veem tardo o so aprossam:a tirar a 
falta, deputados que suppõem de 
dovor comparécor a tompo para fazor| 
numero. Tudo, afinal, em vão. Só se| 
reunem 68 legisladores. À sessão en- 
[corra-so o marca-so a proxima para| 


discipula da sr D. Carolina Palhares. 
Serão Rey Colaço 

E; o soguinte o programma do serão| 
musical o Jíttorario promovido por 
ms les Roy Colaço na noito 
ds 9 no salão do Consorvatorio, com o 
concurso dos sr, Somers Cocks, A. La- 
mas, E. Bonetó e É. C. Mnokeo: 


dar, para hoje, mais um feriado. Fe 
um pesadélo que se desfez quando se) 
[soubo que não havia sessão, Fº que 
não ha por inímigo do que aquelle 
que não so conhoce, nem mais dos- 
moralisadora força do quo a incorto- 
3. Em politica, como em tudo, «o 
que pódo acontecer» 6 sempre tragi- 


nacional. Foi, positivamente, um ali- 
vio. a 


ão tor trinistros á vista 6 já, para 
/o Sonado, um habito. Quer esteja 
quer não esteja presente o ministe- 
rio, essa Camara reuno-se sompre.| 


K do, qu X , Tod de PSD] Riedido cms dano, 2 vio.|$º Ivtarna ,o a congraçãr p'um unico 

ft racndo Copa mio Joao e 4 ra OH Opa Bd aço é nd ao Re], os snadores, po, pt, Gio), qua ct 2. oa 3 8 TO dan o 
3 9 apoio. do todos os partidos, a E eso frio [gratos -são por vores os seus capri-|Lo& um ardor tal que pre pouso não 8 (Huriant) | ses, todos os patri jus, como taos, 

doi dote e pacia aarFa do cnc Que alvo o so, po gta cg Hi a aos que pr pus ado los sia ds, ao 


squer putras 
considerações, mais ou menos indi 
aos, O bem estar da terra porta- 
gueza, 
E para que tal so cohsiga, as asso- 
ciaçõos aqui representádas voom tra- 
zera V. Kx.º 0 sóu apoio, e certificar 


vas pola agua abaixo o faturo conce-| 
lho ds Alpiarça, Houve, como som- 
pre, opiniões a favor o contra o até ap- 
pareceu quem dissesse que «não obs- 
tanto sor partidario da maior descen- 
tralisação, não achava bom que AL 
piarça so soparesso d' Almeirim. 


quo socogo! 


duvidas so desvanecerarm, o que a 
idéa da amnistia immediata é hojo 
erfilhada por todos os partidos. Logo 
é a propria Ropublica quo a vao dars, 
omo uma “resolução unanime dê to- 
os o sous organismos políticos cons- 
dituidos. 


[podom' os políticos tratar com amor| 
do Paiz que os elegou? 


André Brun 


Usem a agua de Mouchão da Povoa no fra- 
tamonto das ulteras antigas o recentos.| 


Pryvações turbuientas 


No Senado 


A creação do concelho de Almei- 
rim e a venda de terrenos in- 


sento, Paesiallo, o Vil por 
D. Álico Rey Colaço; Seenas infantis, op. 
15, Shumann, De longes terras, Historia bo- 
nita, Cabra-cega, Creança que rede, Sonten- 
lamento, Grande acontecimento, Réveries, A? 


Mais um que resignou. O er. Men. 
des Cabeçadas, official, revolnoi 
» acaba do dostituir-so 


cultos em S. Thomé rio e dopatad [Ouvido i Se lhe lareirk, Cavalleiro do cavallo de pau, Bas-[lhe que estão dispostas a empregar 
de dia cortamonto a iaior son- cel TE [ão diana dopaiioa conto o Duvido isto, Oo senadores olharam [rh find" oo delicados] Da Q06 estão ispostas a emprogar 
nuista do todos os que almejavam| cobradores recebidos a tiro é à! (om a presidencia do er. Anselmo as Arânitivamento a Ca lang para 0s Outros, pegaram nos cha-| Faia! o pocie, por D. Maria Rey Colaço;| Odo 0 seu esforço o Yalimento pi 


mara. Porquê? Não o disso ollo na 
carta que dirigia ao sr. Azevedo Cou- 
tinho. Mas não é dificil suppôl-o. Os| 
marinheiros são, em goral, oreaturas| 
todas de linhas rectas, que vão direi- 
tos ão. porigo sem tremer, que não 
sabem torgiversar, quo.tesrm, para to-| 


pêus, safaram-so é formiga o o proje- 
oco não passou. O golpo que o apos-| 
tolo da mais rasgada descentralisação| 
lho vibrára fôra, evidentomente, tro- 
mendo... 


Poesias tdeditas.aobro as Seenos infantis | 406 89 alcanco 6 quo 

Affonso Lopes Vieira, por D. Amelia Ro 

[Colaços Preludio em si Bemol menor 1 4 

Bach, Eglogue, Liszt, Preludio em fa, Cho-| 

pis, por'D. Mária Roy Colaço; Vilancete e 

Benta, Gatas, por D, Masiá Eiay Cola 
; Mariacwiegentica, M. Roger, Lheure 

Ceincive Hi Ash, Les doches 8 Mandoline 

[Dobusey, por D. álico Key Colaço. 


(pedrada 
Malaga, 6 do fevereiro 

Na povoação do Bonajarafo os ha- 

bitantes rocoboram a tiro o á pedrada, 

os cobradores da codula pessoal, que, 


escjam o que, 
emfim, outra cousa ah é sonão a 
surgimento da nossa Patria, livre, o 
|só aspirando, pela sua gória admínis- 
tração, e pelo desentolvimento da 
sus riqueza, ao honroso logar quo lho 
competo ontro as nações quo ma van- 


[Braamcimp Freire, seorotariado po- 
los srs. drs. Bernardino Roque 6 
Arantos Pedroso, faz-so a chamada 
ás 14,30", respondendo 34 senadores. 
(Galorias desertas. Ninguem na ban- 
esda ministerial. 


Aprovada a acia som roparos, so- 


fumo situação de paz na sociedade 
ortagueza. 18 ao mesmo tompo, o] 
no 6 tambem do alta importencia, 
osappareco o receio d'uma discre-| 
ancia de vistas entro 0 suprémo mar 
jstrado da Nação e os orgãos da opi-| 
inião, representados, nos partidos o no. 


ida. Os presos d'Elvas vão regres- 


urlamento. Os desej 


uê so désso à umnist 
i da Soparação 6 se effech 

basos da mais esorupulosa impar 
'islidado 


E 


xa da crise, 


poi 


Portugal. 


Por todos cates motivos, a solução 
“Bornardino Machado toma já todo q 
asposto d'uma solação nacional. A 


“phrase que outro dia citémos do sr. 
Paulo Dosohanel «o rospoito d: 


consoiencia nacional, na sua diversi-| 
“dndo» 6 bêm o progeamma nobre 6 
sympathico duma situação política 
quo estamos cortos que affiemará da 
imaneira mais eloquente o prestigio, 


da Ropublica. 


Tudo indica que esta crise dove| 

a ultima quo agito do fórma gra-. 
as novas instituições do Paiz. A 
publica, já consolidada pelas for- 
qus vivas do Pais; a Ropublica, que 

istiu a duas incursões e a um mo-| 
to rovolucionario dentro do 


Pair, depois de provar a sua força, 
(quo à garanto do todas as investidas, 


[veia provar a sua genorosidade, quo 
é sinda um acerosoimo da sua força. 

gundo 
consta, ficar formado hojo ou áms- 
nbã. Conhecidas as bases do sou pro- 
grama, todos as bons ropublicanos, 
todos os bons portuguezes o suúdam 


O novo ministerio dove, 


já com alyoroço. 


“Furunculoseo Diabetes, Hermento de umas 


Eornosinho, P dos Besinuradores, 91. 


Esquadra inglesa em Hespanha 


Melia, 6 do fevereiro 


Lovantou ferro em direção a Ma-| 
loga a osquadea iogloza-(Corres- 


pondento, 


Querem fanchar bem e cear melhor? 


Vão à Argentina, Tua 1º Dezembro, 75] 


Hepidemia de Gastro Laboreiro 


alastra n'alguns logares, proce 
dendo-se a nova hospitalisação 
A Sociedade da Crur Vermelha re 
cobou hoje do commissario da ambu- 
jancia da delogação do Vianna do 
jCastello, destacada em Castro Labo-| 
iroiro, noticia de que a epidemia não, 
iuvança em alguns logaros mas n'ou- 
tros alastra, tondo o pessoal desistido 
“da hospitalisação quo havia foito, por 
dalta do cómmodidados, procedendo 
agora a nova hospitalisação com as 


ibarracas que a Cruz Vorimelha para 


alli mandou, 


ubscripção está em 43850, ton-| 
dr. Josó de Castro foito o do-| 


manifestados] 
elo sr. prasidento da Republica eram, 


proximas eloições go: 
zaos. À amnistia já ostá aceoita; a loi 
da Separação, ainda antos da abortu- 
tava dada para a or- 

dem do diana Camera dos deputados. 
3 0 facto de o sr. Bernardino Macha- 
ido tor sido encarregado do formar 
ministorio, não encontrando o seu 
momo reluctancia em nenhum partido, 
é: pranto: alidoléda. (do “qua censs| 
“eloições bão de sor as mais livres, as 
ds imparcinos, as mais isentas do| 
iproscõos que so toom ronlisado om 


tivoram do fugir para salvar a 
(Correspondente). 


Uma sessão tumultuosa 
Toledo, 6 do fevereiro 


nijos doram-So tumultos, tendo de ia- 


manifestantes dos paços da concelho: 
(Correspondente). 


ita da Areal 


do o problema da sua educação política. 
Tomam como remedio precisamente 
casa da sua doença. O resultado é con- 
|sumireni-se inevitavelmente iam regi-] 
[men que encobre um verdadeiro circulo! 
vicioso, Midam os presidentes e os go-| 
vernos, mas persistem os habif 

estes é que deviam desaparece. 


muito menos que os seus admiradores. 
bom estado, porque munca lhe deu uso. 


jornalista. de L'homme Libre tratou 


3|fcará como wma das mais perfeitas ele- 


gias até hoje escriptas. O que custa é que] 
tão raramente se commova quem tão 
egregiamente sabe chorar. Talvez seja, 
por isso mesmo que as suas lagrimas são 
tão puras. As creáturas demasiado sen- 
timentaes feem a dôr facil, mas passa-| 
eira. Os! gregos, que choraram pouco, 
(crearam Go pranto expressões eternas. 


das almas baixas e rancorosas, os ho- 
mens de merito encontram-se sempre ex- 


Janonymos. Nestes ultimos dias, os es- 
terquilinios teem florido como jardins. 
O que se lem dito! O que se tem escripto! 


peitos lenes não estariam esmagados! E 
nos paizes, onde a lua lucila com mais| 
suave brandura, que os cães ladram com 
maior desespero. 

Maurice Maeterlinci: foi lançado no! 
Index, Os pescados da sua obra. O 
que vale é que o pensamento e a sua ves-| 
te de belleza quanto mais passam pelo 
fogo mais brilha; 


Mata a mulher & quatro fiffos 
emata-se em seguida debai- 
xo d'um comboio 

Paris, 6 de fevereiro 
O Petit Parisien publica um telo- 
gramma Sr recebou de Berlim rel 
tando quel em Griesson o cochei 
Lebman matou a mulher e 4 filhos e| 
(que.em seguida so foz esmagar pelo| 
comboio, —( Havas). 


Na sossão do ciyumtamiento do To- 


torvir a guarda civil, quo oxpalsou os] 


As repuíblicas latinas da America 
ontimiam a resolver por golpes de esta 


Clemenceau passa por ser tm homem 
em sensibilidade. Os seus intimos são| 


Diz-se delle que tem o coração em muito 
Um homem houve, porém, que o rude 


sempre corh tm carinho de grande ami 
go. Foi o general Picguart. Quando da! 
Sua morte, consagrou-lhe um artigo quel 


Em Portugal, graças ao predomínio 


postos à -calumnia. irresponsavel dos| 


[Se as palavras fiesem arietes, quantos, 


Imontal, 


|guo-so o expediente, que vao ao sou 

igoem pede a 
ea 06 trabalhos do antes da or-| 
dom, ontra-so na order do dia com 6 
projecto do lei desannoxando à fee- 
Iguozia do Alpiarça do concelho do 
Almeirim, para ficar constituindo om 
conselho autonomo, ouja sódo sorá na 
villa da respectiva freguocia. 

Tem em primeiro logar à palavra, 
o sr. Sousa da Camara, quo 
ficado com clla reservada na ultima, 
Isossão. Não concnrda: cor: semelhan- 
to altoração concelhia o por isso 
via para a mesa uma proposta para| 
que a discussão seja adiada, visto 
ella: estar sob a alçada da loi-iravão. 
O sr. Ladislau Piçarra, ombora seja 
pela descentralisação, concorda com 
a proposta aprocentada, aponas deso- 
ljando que nºella se augmonte o se- 
[guinte—eaté á discussão do Codigo 
Administrativo» o que é acosite pelo 
orador precedente. O sr. 3iranda do 
Valle fiz declarações. contrárias ás 


Oralão sr. Ladislau Piçarra, êoclarando 


que tal projecto é util e ropresenta o 
desejo dos povos que beneficia. O 
mesmo declara o er. dr. José de Pa- 
dua, que defende calorosumento a! 
aprovação d'esto projecto, insargin- 
do-so contra o regimen do empata, 
quo não pode nem doyo continoar. 
[No caso presente são 06 dois conce-| 
lhos om “questão que unanimemente 
pedem a formação do novo concelho 
do Alpiarça. O sr. dr. Brandão de 
Vasconcellos pode cohorencia. Ou so 
rejeita a discussão A'esto projesto, on 
voliam é discussão os já rejeitados. 


O sr. Anselmo Xavier varre a. sua| 
tostada na responsabilidade do airida, 
não ter sido apresentado o Codigo 
Administrativo. O que é verdade é 
que sempre que elle, orador, convo-| 
cu à comunissão respectiva a regnir, 
ella dificiimente'o faz om meioria, é 
é até para saliontar que o sei 
hojo mais so saliontou nos ataques é| 
não apresentação dfesso codigo, tendo| 
do aggrogado á respectiva commis- 
são do ostados, ainda lá não apparo- 
ceu. Pelo seu lado approva a propos- 
ta de adiamento, para so ovitar o an- 
jgmento de barafunda nas divisões 
administrativas. O sr. Daniel Rodri 
'gues é pela discussão e aprovação! 
immodiatas. 
Fallam ainda os srs. dr. Jogo de 
Freitas, Sousa da Camara, Tasso de 
Figueiredo o José de Padua. 
Não havendo mais ningaom insori- 
pto, põe-se a proposta á votação. O] 
sr. Feio Terenas requer a contagom. 
(Como estejam apenas 31 senadores, o| 
sr. Anselmo Braameamp declara que, 
não bivendo numoro para votações, 
[so continda a sessão passando a dis- 
ontir-ao o projecto do Ee! 
quiel de Campos sobre a applicas 
do prodneto da renda de tosrmuaaias 
cultos do dominio nacional de S, Tho- 
mé. Sobre elle falla apenas o sr. Tjo-| 
maz Cabreira, qui 
provação. E come 


dos os casos agrestes, soluções. rapi- 
das é convenientes. Ora, em política, 
as coisas passa-se do modo contra-| 
rio. Para resolvor as grandes ques- 
tico é. preciso - enrodai-as, . compli- 
calas, esourecel-as. Só assim so 
[zm viágar cortes bizarrias, quo dei. 
|xam a logica em lonçoss de vinagre, 
E” com esses enredos que certas al- 
mas não se dão bem. Resultado? Ba- 
serem em retirada o mais airosamon- 
te que podem. Pois não será o actual 
momento político para o sr. Caboça- 
das como que um denso nevoeiro que| 
(nenhum facho Inminoso consiga 
romper? 


Sempre quo ha crise, a scie renas. 
ce, dosanimadora o contrióta. À pes- 
[soa ohcarrogida de constituir o novo 
o, diz-se, procurou o sr. 
Fratel 6 o sr, Marnoco, o sr Falano 
o06r. Beltrano, offereceu-lho pastas) 
é nenham aceeitou. Rosoryam-so para 
depois, afirma-se rovorontomonte, 
como: so o sr. Fratel fosso o Messias, 
e só n'elle existisso a salvação. Ora 
dfesta feita, o sr. Manaol Fratol não, 
acceitoo/ porquo o não convidaram.| 
(Não é bm por não querer que deixa 
do ser outra vez ministro. Éº porque) 
os outros não querem. Esz a sua dif. 
faronça.| 


O 'sr.' Jacintho Nunes voltou. Lá 
estava hojo no Parlamento, rejuvenos-| 
cido o alogre, fazondo pairar, acima 
da cartéira, aquella sua cabeça toda 
branca, hgil como à d'om pombo cor-| 
reio. Os collogas foram em romaria 
prestar 'a0 comarada «mais novo» as| 
homenagens qué so devem a quem 
sabo, pela vida fóra, conservar a mo- 
oiado o a alegria. Que extranha 
onorgia será a d'osto homem, que) 
|zombando da edado o rindo-se da vo- 
lhico, consoguo dar exemplos de mo- 
cidado 6 do bom humor a quantos, 
nesta nossa terra, julgam que ser] 
macambuzió é o inesmo que ser feliz? 
Os sagrados princípios voltaram a, 
tor á porta a sua sontinella vigilante. 
Quando lhes fará o sr. Jacintho Nu- 
nes a sua primeira continencia? 


O orçamento d'Angola que espera 
a nesessaria aprovação é 0 do 1513- 
1914—quer dizer, é o docorrento 
ano oconomico. Por-esse diploma o 
orçamento anterior - sofire diversas 
alterações: cortes de verbas, redu- 
(ções do despezas, diminuições de ven- 
cimentos sobretudo. Mas como não) 
entrará em vigor senão lá para o fim 
do ano e como a administração de| 
Angola se regula pelo orçamento de| 
(912:913, será intoressanto saber-so 
[como so hão do uniformisar as ver-| 
bas consignadas a despozas meis ele- 
vadas e como. so poderá meter, 
dentro de um orçamento approvado| 
á “ultima hora, tudo o quo fôr feito 
do harmonia com o outro, As ontras| 
colonias que tremaim, porquê já sa- 
bem oudo irão parar algumas conte-| 
nas do contos, ameslhados talves 4| 
custo de infinitos sacrifici 


te 


ma para sogunda-foirã á hora regi 


Valia a pona ter ido hojo á Camara! 
só para disfrater a cara do cao que! 


[sendo à pouco é pouco é liberda-| 
do. Estavam, innocentes, 6 às jus- 
tiças dfesto Paiz só teôm que ver| 
[com os, griafinosos authonticos. Ha, 
porém, uma circumstanõia que não| 
dove 'Gsquecer-so, e vem a ser a de 
o forem gasto largos mezes para 86; 
averiguar que não havia motivo para 
consorvar em masmorras, como faci- 
horas, individuos contra os quaes, à 
final, não havia justa razão de quei- 
|xa. A Kbordado d'om homem não é 
coisa que so trate de resto; é quando 
o desprozo por aquellos que não po- 
dem esboçar grandes gestos de defeza| 
so manifosta com tanta oraelda: 
eyrannia substitoo-so É Joi o as garan-. 
tias individusos passam a sor a coisa 
mais hypothotica d'esto mundo. Por- 
togal não 6 Psiz ondo os autocratas 
módrem. A Historia d'il-o do sobejo. 
[E é por o dizer quo chega a causar 
jospanto que so iratom inocentes 
(como teem sido tratados aquelles que, 
nfestos dias do crise estão sahindo das] 
casamatos d'Elvas. 


Sapataria Paris. Calçado de luxo. Não 
ha molhor--114, Ea Angra, 16. 


Questões de arte 


Museu Nacional de Arte Contem- 
poranea 


Realisando-se em brovo a abertura, 
official d'osto museu, o sou diroctor, 
o distincto pintor Carlos Reis, con- 
vidou a imprensa a uma visita, que 
so realisará amanhã, és 15 horas. 


LA' POR FORA 


À campanha contra 
à Republica Portugueza 


PARIS, 6-Segundo: diz o Figoro, em 
Londres reina certa tação nos'centros| 
polidos pa previsão do meeting monstro, 
Brganisado para hoje. em favt dos poi 
css porioguezes, Niue tomarão: pa. 
lavra “oradores eiainentos, entro, onttos 
oa Doyio. 


A tal agitação nos centros politicos, 
londrinos dovo ser uma innocente 
phantasia do jornal feancsz, orgão de 
[todas as classes conservadoras e mui-| 
to espocisimente affocto á familia de| 
Bragança e aos seus apaniguados po-| 
liticos. Mas o molkor processo da 
(combater ossa especulação. que pa-| 
reco novamente desenhar-so na im-| 
prensa extrangeira, consiste om ro-| 
petir as dociarações que o sr. dr. 
(Bernardino Machado fez hontem a 
um redactor de 4 Capitat. São do se- 
guinte theor: 

Deciarou o sr. dr, Bernardino Machado 
a goveena, é neu intao da done 
cordo cost o ar, presidente da Republica, 
ea ampla amnistia é todos os implica” 
dos om com politicas, oxcepiaao. 

“apenas os dirigen movimen. 
tos: Éstes ultimes serão banidos do Pais 


x quo seriam condemnados, não exce- 

Somíado des aonos Em todo o] 
aco, “o governo poderk por meio. de 
ndcitos Siscassivos abreviar o topo di 
de exílio aquelios que pelo seu procedi 
seio do Estes ia rose a Por 
agaí o ão regimon so mostrarem diguos 
dessa indulgencia, sai 


[por tempo proximamente cgaal Aquelie( 


A revolução no Peru 


A ordém está restabelecida 
Lima, 6 de fevereiro 


locida. —( Havas). 


PELOS BALKANS 


Não ha mal que 


Approxima-se o momento da ra- 
ctificação da paz 


sorvio o grego, vi 


uniões, sentando-so à mesma mess, 


pando uma das nuvens que obscu 
ottomana o delegado servio encarro- 
paz resolveu tomar o caminho de Bol- 
sem que tivesso obtido o menor re- 


sultado para a ractificação do tea 
tado. 


duas correntes de opinião accontua- 
|damento contrari 


Jem proveito declarado da Turquia, 


na parto rolativa a estos dois paizes, 
[mas talvez que a visita do pres 
ão “governo servio a S, Potorsburgo 


to a ractificação da paz nos Balkans. 
Entro a Grecia 6 

relações políticas 
consolidadas por meio do relações 
familia, que mais intimamente i 


ligar os dois pai 


aquella capital 
que em breve so rea! 


rá O casamen- 


noticia, 


nunciando a chegada da primavora 
politica águella re 
[precisava d'ella, 
gem. 


O ministro dos negocios extran- 
geiros dirigiu aos representantes ex- 
trangoiros unia ciroular convidando- 
os a entrar em relações com o gover- 
so provisorio. A ordem está restabo-| 


sempre dure 


Emquanto na capital do imperio| 
moscovita os chefos dos gabinetos| 
do no mesmo 

hotel, concorrendo ás mesmas re- 


afirmam a cordealidade das relações 
existentes entre os dois paizos, dissi- 


cia o horisonte balkanico, na capital 
(gado de ultimar as negociações da 


grado, desanimado por sete mezes de| 
delongas, de adiamentos, de dilações, 


Pareco quo em Constantinopla ha 


; ans opinam por 
que seja promptamonto assignado o 
tratado de paz com a Servia, para as- 
sim a Turquia oncontrar maiores fa. 
oilidades nas condições para um er 


E é opposição d'estas duas corren- 
tos que se dovo atribuir a demora 
na ractificação do tratado de Londres 


tonto 
tenha por fim apressar indiroctamen- 


Rumonia as 
istontes vão sor| 


o 
s. Pelo menos em 
Berlim corro a noticia, a proposito 
da partida do principe ecal geogo 

ara Bukarest, de 


to do principo Jorge da Grecia com a 
princeza Isabel da Rumania, netado 
rei actual. Dove notar-so quo já da, 
Athonas vieram confirmações à esta! - 


E assim se vae pouco a pouco des-| 
anuvisndo o horisonte balkanico pro-| 


ão, que bom 
ito de passa- 


guarda do progresso [hs indicam o 
Caminho a soguir. 
Saudo im à 


do fovoroiro do 1914. 

O presidonte da Ditgeção da Asso- 
ciação Contral da Agrioultara Por- 
tuguoza, Francisco Augusto Oliveira 
Feijão; presidonto da Direoção da As- 
sociação Commercial do Lisboa, Car- 
los Gomes, vico-prasidpnte; prosidon 
to da Direeção da Associação Oom- 
morcial de Lojistas do Lisboa, Anto- 

io Alberto ;. presidente da 
Direcção jo Indy 
Portugueza, Carlos Alfredo da Silva, 


Publica-se aos do- 
mingos. 


Pela instrucção 
Curso para mulheres analpha 
betas 

Proseguindo na sua benomerita 
crusada contra o analphabetismo, » 
considerada professora sr." D. Ama: 
lia Luazes reabre na proxima seguo- 
da feira, na cosbapalo, n.º5, o cur 
so para multores analphabotas, que 
fonocionará das 20 ás 22 horas. 

Fº tão elevado o fim que « distia 
cta professora tem em vista que esou 
sado se torna exalçar a sus iniciati 


va. 
e —e 


Politica hespanhola 


Substituição do ministro 

dajustica 

Madrid, 6 de fevereiro 
frento ministro 
ssando o aotual 
Vadillo, para 
Hespanh 
ilha com- 


Diz-so quo sorá 
da justiça Lastros, p 
titotar daquela pasta, 
governador do Banco 

A! chogada de Datb a 
pareceram na estação as auctoridades 
o as pessoas do maior representação. 
Correspon 


Ferro-viarios 


Comicios em Lisboa e Setubal 


Na administração dos serviços fer- 
ro-viarios continta q inquorito sobre 
os actos de sabotagem, praticados da 
rante a gróve 

A commissão nojmeada om 6 de 
janeiro do anno fngo requerou hojo 
fo eo goverandor Ei mocoriaação 
para realisar um comioio depoisde 
manhã na avonida, Almirante Reis, 
ja fim do ser apreciada a situação do 
pessoal que foi affastado do serviço. 

Tambem em Setubal so vae reali- 
Sar outro comício com o mesmo fim 
E 
Partida do “Falange, 

Com aucterisação Superior a partida 
'do Malange, às [impresa Naciona de 
Navegação, para a/ costa oscidoutal 
g'Africa ficou transforida pasa dopdia 
id'âmauhã, ás 12 horas, 


y 


LIQUIDAÇÃO DE SILUADOS DO INCENDIO 
dO hOSSO ESTABELECIMENTO === 


À 5.000 duzias de pengas extrangeiras desd I$a0O 8. (1820) 


40” ponhos brano 


Chapens de coca Inglezes 


os a ISOS. (1900) 


A) 


BARROS « 


RUA DO OURO, 54 


Teatro Avenida 


HOJB 
Vitima recita da moda 
auto à sociedado oleganto, om 
É qno so ropresonta a- graciosa 
oparatta 


Maridos alegres 


Domingo;/S--A's 82 —UI 
imatinêe Gm no so representa à. 
joperotta Maridos alegres, 


CARTAS D'AFRICA 


rola do ent 
de Quilima 


«está dominada, tendo para alli 
«partido o governador geral 
de Angola=Outras noticias 


Jaanda, 12 do janeiro. —Na cidado cor- 
soraim  bontos alarmantes robro a 
“Suação “do algumas. rogiõos do dis 
ato do Congo, o tanto mais alarmantes] 
ganto o césio das “comunicações 

VA O A SUPPOF-SO O poor. 

O governador goral, ar. Norton de 
Mattos, resolvou partir para alli o pa 
tia no.dia 80 do mos findo no Ambris, 
acompanhado por uma força indigona. 

No dia 1. do corronto oram aqui ro 
cedidos telogrammas do Banto Anto 
dio do Zairo noticiando o desombar: 
“quo do govoraador geral o ostarem já 
zestabaleoidns as. comunicações tolo- 
gespligas para Quifuma, feto tato 

m alli chogado o vapor Vilhena o e 
tando ninda at a Save, 

“Diumo biliosa fullósera o amanuon- 
vo em Cabinda Amolio Garcia, quo to- 
mia parto nas oporaçõos do Quinfauma 
conto voluntario, 

Outro tolegramma noticiava quo ba- 
viam sido creadas capitanias móre 
em Santo Antonio do Zairo o 8, Balv 
dor do Congo, -sondo nomeados para 
elias o tononto. Paixota Costa 0 0 cai 
tão Baptista. Cardoso, Bgunlnento fo- 
sam orendas duas conipanhias indigo» 
Bag pora gutenecor esto capitania 
* Telogramma aqui rocobido no dial 
48 dis quo chegaram à Noqai dois mio- 

«alonasios portaguosos da! missio da| 
B:"Balyador oabanido-so por ollos 
go ao misses “ato foram queima- 
no, 

O chofo do posto, Paulo idos, optál 
mimissto cusholica, O -gontio da rc: 
sito mublovada contintn fechando od 
caminhos a todos quo não forom mi 
sionhios, Partiu uma forçá no Villena 

arm, Pinda soh 6 comimanto do tohônto| 

olio ranicisto, 

Qigontio do Quifuma- continuava a 
afágr as poquonas forças o a cortar o 
túlegrapho, não tendo, pórém, atacado 
a força quo acompanhava o govorn 
dor geral quo fora visitar om postos 

alli estabolacidos o o do Lunuanio, 

Outro tologramema acorancônta q 
no dia 7º onhiram do madrygada du 
forças, aueprohondondo o Acampamon- 
to os povos rovoltados, trazendo um 
pripionciro, Os Quifumas tentaram no- 
Fa 'surprosa no forto no mosmo dia, 
aproveitando a sabida das forças, don 
ab Topoliidos, durando 15 mluutos o 
fogo, Não houvo foridos nas nossas 
tropas, tondo algumas baixas o gontio, 
ignorando-so ainda-o numoro. 

No vapor Loanda viram para cata 
provincia, “da do 8. !Nhothó, 18 sorvi- 
ques. ropattindos, -dosombarcando 10 
êm . Lotnda com a importancia! do 
80800; 84 om Novo Redondo com a 
do 2216829 o em Bonguolla ontros tan 
tos com 127418, 

“Peas cúpittns-moros do Luohazos 
o Tmugue-Bungo. foi participado haver] 
afaquolias rogiõoa istande quautidado| 
do curopaus desomprogados em cons 
quencia da criso, tendo o govorao da] 

vincia providbnciudo para. quo 8º] 
co proouiaos colocação 

— Bm vista da irregularidades havi- 
das no transporto do malas antro Nos. 
aamedes o 0, Lubango o per propéna 
do dirootor dos corveios da, provincia, 
foi unnllado o rospootivo contracto, 
dovendo abrirão novo Concurso ng 
mais curto praso da tempo. 

“Foram * proclamados . yorondorea| 
ido Pondo :08 sr: Jonquim Jog Bon- 
tes, Adriano Álvos Garcia, Jonquim 
Potoira da Silva, Gabriol Forroira 
Oampos o Francisco Domingos: da 
Silva Cohou; do Ambriz, re, Jacinthô 
Perroira de Miranda, José Hugo dos 
Santos, Joaquim Porsira Marques, An- 
tonio Mi 
ejano do Araujo; do Benguella, 

madou do Moura Olivoira, Antonio 
Augusto Dias, Antonio da Fonsoca So» 
vorino, Cassiaho do Almoida Sampaio, 
Unilhormo Plantior Martins, José Ro 
rigues do Carvalho e “Liborio Fernao 
les: POliveira; do Lobito, ara, Tulito 
Cortor da Silva Curado, Acencio Ri 
deixo da Silva, Joaquim Machado, An, 
tonio “Poixoira da Cunha o Anhibal 
Alves Poraira; do Mosumedes, stz, Se- 
raphim Simões Freiro do Figueiredo, 
Julio Rogado Leitão, Augusto José 
dos Rois Pigueirodo, Henrique Foreu- 
Jano de Moura o João da Rosa Ma: 
shado, o do Golungo Alto, srs, Ânto: 
nio Rodrigo da Costa, José Barata Ju. 
mior, Augusto Lopes Toixoira, Lop 
Fortunato Simões do Amaral o Silva 
Bodvigo Pereira Bravo da Rosa, 


No Olympic 


Amanhã, na ematinée», exhibem- 
se «O tango», 0 «Maxixe» e q 
«Dança-do urso» 


Pronmolto ass das mais sentacionaes, 
mútinde Pimanhã, no Olympia, cujo pr: 
grama está toddo,organindo tola(o 
eaior cuidado o escrupúio, Além" afraa| 
fitas sonsaçiongas extibir 

o Tango ni 6 e| 
ro. Connyecodeu pala: nan 
“Rca o Olsipia Essa alt poda ix 
oela, anta eee sinema; o mais dstinato 

A ce palm sand do há sui o po 
etião. pars as reaniõos da socio 
Alegunte. O Tango, tobreti 
“gor, cortante aplau 


O 
e 


Theatros 


Medalhões! 
Ferreira da Silva 

“Ferreira da Silva entrou no theatro, não | 
Ipor accaso, por: necessidade ow por atavis- 
mo, como tantos outros; mas porque, a arte 
dramatica exerceu sobre elle uma fascina 
ão dentento par o faser esquecor a cr 
freira de advogado em que ia encaminhado. 
Tronco, poa tema entra é uma ecaçãe 


Higencia pouco vulgar e com essas armas de| 
combate e a qua ardento, vontade de trium-| 
|phar conseguiu, em breves lances, um logar 
junto daprimeiras figuras ticatraca do dei 
Hempo, Perder ue bacharel conquiste 
ao tem aflita, cujas qualidades são: inega- 
veis, cujo esforço Lem sido constante e cujo” 


ns com elogio os grandes papeis que tem 
abordado; preferem-no outros em certas fi 
Iguras episodicas é caracteristicas que elle 
desenhou com nára felicidade, A tua obra 
fm blóco, é una obra digna, onde ha sem» 
Ipre inteligencia, Bastava “isto para quel 
Ferreira da Silva fosse digno. de applauso 


Amelia Barros 
Ha largos anhos, o público da Lrindade 
eo habituou a saudar a sua. citrada em 
acena com um riso sympalhico. Centenai 
e papéis lhe temos “oito fazer, sempre 
com" mermo -escrupuloso. cuidado, com 
uma graça natural que nunca. roça pelo 
lemygero, com uma: distincção em que fa 
[respeito pela propria edade. Pertenceica 
um nucleo de artistas que marcou cpocha 
no ticatro d'opereta, Deles conserva a 
fradgto de trabalho robo, de amor pela 
|profissão, À quein o publico reconhece agra-! 
decido, Jecellente “collega e senhora <de 
educação, é no trato intímo (ão oympathica” 
como em seena, Aa suas festas são im pra- 
ser para os teua amigos, que são sem conta. 

* 0 porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós] 


XP no proximo dia 18 que, no thoatro| 
Nacional, realiga sua, rovita o Actor 
Carlos Santos. À 16, roalisa-so a festa 
do Sonvila, Eita, sa 

ta quo Angola Pinto renppã- 
Mn abri reza fe 
et. de ren Nedanção ali 5 lie 
* 605 principaes papois da ravista, 
Pa 
[Condos átio. desomipenhados por Carlos 
Leal o João Silva, y 1 
No Rocio Balaco, ostrsia-so bye 
lom varios papoís da revista De chaie | 
lenço o notor Vitinto Lima. 
- Extrangeiro] 

MADRID, 6 DE VEVEBRBIRO.| 
constituiu um acontecimanto à estreia 
Mhontoin 4 noito, no thentro Prico, d'umá 

rotta om tros actos, lottra de Mar 
ia Blog o Trunioa do novel ouinpo: 
oitor Usandizaga— (Correspondente). 

O Camillo Sainto. Oroix,o fandador| 
ao hentro Shalkssponro tomou à diro- 
eção da Comedie Regula, roprosentan,| 
as poças Eamonr à Beigame 6 ted 
pod 
No Ohalot yao subir á scona uma 
pot do espostaçulo intitulada O diabo 

dr 


| ESPEGTAGULOS 


jrares nó seu meio, servidas por unia. intel- 


esto é sempre consciencioso. feria 


Mircos & “Musicais, 


Primeiras representações, 


COLISEO DOS RECREIOS—| 
À «troupes obinera «Imp. 
rial Mandoht». 


o e, a 
ni er cad 
renais 
; spdiem aer 
pie q corta on cinira 


junto 
faue não “escapa o classico dragão, dá tema! 
ria” imponencia: à apresentação dos art 
is fita e fla com tn poder do 
ante aspecto dobre o público falando 
na, coisa e portugues E o atalhos 
magnifico, ponendo-se ajimar que a adje-| 
eltenção ndo é exagerada. Um Aelor Jaz 
jonalago com vasor de fores, um tom o ve 
ilavel peso de 14 Kilos e Que 0 chines m 
imenta por cina úelie eguitibrando-o v0-| 
bre a cabeça, nas mãos, ele. Quiro fas pro 
igios “de Entulibria com um tridente pego 
o, fazendo-o pirnntar, pelo corpo, pela pe 
coço, com impulso das pernas, e voltas de 
verginora celeridade, com contracções rap, 
das do bicaps, com pandas sextas  firmea| 
or pados, om movimentos do articulação 


nos agradou é qu 
ar gymnastico foi a do trabalho 

ias, enroladas em volta do 

no. dos antebraços, Nessaa Argol 

vigas di do chines fazem 

imaltancãs de pasmosa rapides, 

Pranchas do “Oo8tas de impescadel correo: 
ão, tiradas em series de dustas, isto em, 
poucos segundo: de ver 

tentando o ticÃo sem 


em cano 

la dizer. 

em vesperas dê terminarem os copectgeulos, 
da companhia. 

dos 


Noticias E 
Entre nós 


Ag mah companhia do 
rigido, pólo gr. Do: 
Pe imo Botao da 


don mãos Oni, ah oa na 
pablo inda Oni gg Eden 
oxta-ívira da semana do arnaval, 

psi 

roloiro», junctamente com |: operetta, 
Boy et des 


inte, 
prezario do| 


da -Bandoira, do 


to, 4 Eeupéve By dial 
do Olivoi há à 


Roubo 6 “falsificação de Tetfra 
«e cambio 


A, proposito, da motioia-que hontem. 
domos, rooebomos à soguinto carte 

“Sr. redactor d'A Capital-—Em uma, 
local do ou acreditado jornal via 
uma paito-om qua so roforia a um rou- 
bo e desconto do uma lottra na  qualia) 
nossa fema ora miottidn om quosião, 

À algumas. possono mal informadas 


al poderá o cuso porvir do nosso desabo| 


ho, Historiemos a questão: 

Costumavamos tr o carimbo da nos- 
sa firma om oima do uma secretária, 
sitio om quo sompro estove, O larapi 
sabondo-do caso, vou ao nosso estabo-| 
locimento, 0, na ausencia do empróga- 
do, carimbon a lottra do cambio rouba. 
da, pondodho por dobaixo o nomo-do 
Nobro, Jonquim & Garola, Limitada, o, 
[qual nom do longo 5o paroco com as! 
nossas assiganturas roconhocidas que 
tomos nos notarios'dostá oidado. 

Por isso podimos a v. quo faça recti 
ficar a noticia; pola -qual nos confessa-| 
mos de v, ote.— Nobre Joaquim d Garcia, 
Limitado. 


arcos do Andrado 0 José Lu-| 


Novidade litararia 


«GARLOS MALHEIRO DIAS 


Entro preeipiios 


(Ohronicas dos auceesaos politicos) 
oo ullimos tempos) | 
Um volume-do 335 pag. 
70 centavos 
À vondaem todasas livraris 
Empreza -Losit 
"O. dó Ferrógial, 23--LISEGA : 


re ee 


“E-não refil, 


Um 'findo bilhefo postal 


O nosso presado colaborador ar- 

istiço Arnaldo Garcez mandou re-| 
produzir em bilhete postal-a sua ata- 
pláação: plotographica- E não rofil!, 

sstantanoo tirado por- ocasião da 
gróve goral do 1912, 

Esse quadro, como se sabe, obtevo| 
na Exposição do Ártos Grapâicas, ul- 
:imamonto roalisada na Imprênga Na-| 
cional, a medalha de ouio, 

Os bilhetes postaes ficaram dfumal 
Igrande nitidos o vão sor postos à yon- 
(da, bem 'tendo andado Arnaldo Gs 


cos em reproduzir ogsa -sua ampli 


ção. 


Serviço da armada 


Esclarecendo. como -se deve pro 
cederpara com os recrutados | 
Tondo-so suscitado duvidas ácerca 

a inclusto dos mancobos contido! 

dos aptos, nos termos do art. 19.º do| 


paro a armada, em vista do dispos- 
tó no art. 7.º do dooroto do 12 de vo.| 
tombro de 1911, o ar, ministro da ma- 
zinha dotorminou que de todos os man. 


'ombora. não soja conhecida a sua altu- 
leao 6 Quando dO apropenhaem na apo. 
cha da incorporação às juntas re 
mentaos, sorão destinados ao corpô de 
marinhoitos os que, tando" mais do] 
1,"54, forom classificados para-o servi. 
lo. dar areaado 6 86 PNOGERRDOS Guia 
incham já classificados: para osso servi-| 
go, quando o ofloctuon a distribuição 
do recrutas. 

So algum dos considorados aptos nba) 
tormos do art, 79.º,que pelo sorteio de- 
'va servir na armada o quo go tonha 
[sprosontado no corpo do marinhoiros| 
pára sor incorporado, tivor à altura do 
À”,54 ou menos deverá esto corpo con 
Heri-Aho guia para o enartol gonoral 
da 1.º divisto do exercito, o qual indi-| 
icari o rogimento da infantaria. da| 
guarnição “de Lisboa a que dovo sor 
Costinado, procedendo-so dopóts em 
harmonia com a opinito da junta xogi- 
mental o pola mesma fórma que sol 
|procederia ao ao recrutado não tivosso] 
competido pelo sorteio o serviço da ar- 


Só relogios 
Enorme sortido 


A. ). D'OLIVEIRA 
Palacio “Fox 


| PEQUENAS NOTICIAS 


8 do hou 


ato 5. José o estivadorMmaol À 
roles, morado na calgadinha da Fig 

1e2, quo ftabalhava a bordo do va-| 
Kean, fundondo no “Tejo, Foi férido| 


por 

OE uma pranoha quo dogurava às mor. 
Endorias, rssobeudo “algumas lesões ia. 
feroas do gravidade, 

Julio Lourenço do Moura, residonte| 
nd Corta do Cartolio, Dê, 1º quoixon-s6 à 
polícia do que na. oceasito bit que 2d as: 
Gontrava, à gave do Rocio lho furiaram 
Uma. carteira “com “duas. photogcap) 
vários. documentos. do” importaasia o'| 
as o Be Eidusrão Mart 

“Gomo 0 sr Eduardo Martha, omprg: 
aario do théatro “da: Eua dos Gonldts báb] 
Rivasss-ojo. comparecido 2 govorao e 

como fbra intimado a-fazir 

aros Tenta ordogon a cello” fôoso 
preto af condotido, a lr do go lg 

ar a questão: com oe brtistas WPaquilia 


Eogulamento do recrutamento no nor. [00 
tolo 


cobos tuo ontram no roferido sortoio | 


aheatro Polyteama 


preipiêre da nôva operotta 


ro Abanta a asign 

citas, com vara 

To uma revista do 

ALVARO CABRAL, o rovistoiro 

nois popular dos nossos thoatros 
ainda 


VIDA & SEEN 


As lindas terras do| 
Japão tremem e al- 
gumas . desuppare- 
cem. 


As rocentos ontabtrophos das ilhas 
vulcanicas do Japi indicam um deg- 
portar intonso da actividado sismica 
ão longo| da linha do feacturas da 
costa oriontal da Asin, A maior d'es- 
sus catastrophos diz rovpoito ag vul- 
eto Sakyrashima, que forma uma 
ilha na babia do Kagoshima, ao sul 
da ilha do KiteShi. Entrou om oru- 
pção om 19 do janeiro. 

Saleuraghima, 4 linda ilha das co) 
rejoiras, apparocou, segundo a tradi- 
ção, no amno do 716, em sogitida a 
uina orupção vuloantea. 

Comoçou a sor abalada om 11 de] 
janeiro, por convulsões quo so fi 
ram sontir mais do 200 vozos até 
gundo 18, Começou dopois a erupção 

iram-só, à principio, onormes colu- 
mna6 do nevooiro intenso o lumino- 
so sabindo dos flancos do vulcão, De- 
pois q ilha toda inteira dosapparecou 
no fumo. Quaronta minutos mais tar- 
de, o cumo vomitaça luva 0 enormes 
blocos do podra. O calor do vulofo 
fezeso- sontir ató Kugoshima o em 
Nagaraki, quo dista com milhas. À 
cidado cobriu-so do cincas 

As primoiras noticias, quo so rocs-| 
boram, ubnunoiavum que a ilha Sa- 
Jeoraohima ogtavacomplotamento por. 


Ídida, Kagosbima, cidado do 70 


habitantes, [oelobro pelas suas fabri- 
cao: do potoolana, sofeou bastunto,| 


“|ram um temor do torra o um incon 


(dio, 

No contro do Japão, o vuloto) 
Acama ontrou- ogualmonto om oru”| 
pção. Os lotes das Novas Hobri-| 
dos contiguam tambem vomitando! 
ava, 


| «Pelo mundo, 

As cartas! maritimas francesns—Dosdo 

15 do sotetubeo do 1916, todas às curtas! 

matltias 6 publicações naúticus do sor. 

viço bydeogaphico da matinha do Fra, 

gs ado právagt o midiano do Greonwich 
Semo Inicial. À longitudo ou reluçã 
Paris gork Gonsorvadia antro paronthos 


A motágião para O companeo nei, fa 


para 
gu) 


para 


la, do norta par feat, apoia 
de 0º a 60% U gusto. irão 


ra olar” periesad da dadarnatros 
Sar tn. sonaito “da Academia, do 
Soicncids Francero, om ars, Gabriel Bor- 


|slgnadoipor um W o não por um O. 


para doenças de pelle, para as dores e rugas 
Ma cara, ? 


E! upa das mais assombrosas paginas, 
consagrado "como um dos meioros monu- 
mentos músioues 0 colobro, septinino da 
Boothoven. No 9: concerto do asslgnata 
ra da orohestra ayaphonica Pórtoguaza,| 
igida polo illuatto maestro Blangh, que 
epeia. do. amanhã so roalisa no Phéntto 
dn Republica, oxocata-£o o colobro septt 
[mino por todos os professores quo ca 
pôem Os respectivos naipos da orchestr 


Chegada do «Loanda» 

Pros 

fundgoi hojo no jo o paq 

Ea ie Nasondl do Navega 
. T) to 11) agoiros de 1º clas+| 

6, da 396 8) de 0 


'Entad os paltieiros Aguzavam ou ar 


ABCD 


[UCILE 
SPOR 


do Gymmasio Club, foi nomeada a com- 
missão executiva dos proscimos Jagos Olym 
picos Nacionacs. Cada secção dos sports] 
que fazem parte do quadro «olympico» no: 
[meou um delegado q essa commissão, A es: 
olha recahiu em gente de trabalho e que ao 
port tem dispensado muita actividade € 
mtito esforço intelligente, Kiazemos a juat 

ra. destes clogios c esperamos renoval-os 


o ração. to vaio ore e 


administrativa como techmica. Faltam ain 
da algu 
aceções não cont 


mas que já viveram foduradas sob a desi 


ue diga que sim e que n 
ra. Liga não dava signal de si, Se não 
motren, 08 clubs. mataram-a, porque pe 
dem a indicação das colleetividades ondo se 


[proposito de arganisar as respectivas seo- 
õers Com estas constituidas, desaparece, 
do thoto, a Liga, E então está completa a 
Comissão Eecccutiva dos Jogos, que 


a epocha tos torneios se approcima, 
Shamrook 


Nota do dia 
Cada vez vamos a peior.. 


O foot-ball tom aofirido varios ata- 
quos na gua organização actual, na 
oriontação dirigonto da sua Assooia- 
ão o na conducta dos clubs, que n'o5- 
so primoroso exetcioio athlotico tom 
a unica razão do oxistonoia, D'ossos 
tagnos, ficou avorigundo que o fast 
ball, aposar do onganosas apparon- 
ostá aum poriodo do ameaçado- 
ra dooadencia, viyondo aponas dos 
tónicos da visita dos teams oxtrangoi 
os, ou do “oxito do numerosa assis-| 
toncia om dia do matches quo se pro- 
Isumom  oscandalosos ou barulhentos. 
Urgia uma reacção onorgioa e uma 
oriontação nova. lista pareceu sb 
ada com a constituição da Unilo Po 
tuguera o com a intogeação d'osta nos 
trabalhos preliminares dos, proximos 
Jogos Olympicos Nacionsos. Ma. O] 
infolia foot-ball paroco mal fadado, 
[Do roponto, surgom. factos quo lho| 
Jamosquinham o prostígio o lhe proju- 
dicom a athmosphora vivifoadora, 
quo muitos lho quorium fazor, Quo: 
rom peior róclimo quo uma” carta, 
vinda do Coimbra, publicada n'um 
|jornal da manh, à proposito do ma- 
fohies, renligados entro um grupo da 
Acadoumia o vim tem lisbononso ? E 
peoa, é que tas ecigas viosnom a por 
licol Os que trabalham em bonofício 
io football, eum. cartas. como a quo 
nos reforimos, «remain contra a ma- 


Shamrock 


Noticias 
Entre nós 

No Centro Nacional de Egrima-=Ant 
onto" moltp entivaram Moto Centro, 
izando assaltos, 08 ars, Maucaronh 
nozes o Carvalho Jâma da Escola Naral 
Iaítão, do Gymntaio Club; Montes, do] 
[Atheneu Comercial; Oprioia Ribúico 
Americo Olavo, Antonio 'Lavares, Abren! 
Saldanha, Moura Borges, 
ousa, Gabriol Bastou Daníal 
Prostés da Fonsoca, Elyalario 
Petco Joyco Guimarhor, do ON. 


Bastos, 


tono Hari 
o sessão va direcção quo na mesma 
oi de Ioga ds Quo Com 
voga ari Monk Horgem 
Ponssoa, Ooliares da Soues, Danio! Bas- 
Convido ur, Amen Oluro, doi 
Sae “ra ato da vam 


a “La pou 
Aiorods énlas 

emio que 
abanido Slo 


tro ou jo 

lo disputa 

dia, soolonlo Gontro, Nom 

será conferido o promio ao atiradi 

[contar maior numero do victorins, 
2.º Taça Antonio Mart 


ão do collaborar no regulamento pa- 
[ra à disputa por. amadoros da Taça Anto- 
io. Martins, portonconto ao Centro Na.) 
mo, Às bases dessa tor. 
heio são as segaintos=14 «oquipos» de 5 
htizadoros amadores, do todas as salas 
do Pair ficando a taça para a salla quo a 
pônhar tro, qnnos soguidos; 240 pro- 
lgramma sorá ol 
missão constituida. 


“ala; Ba À duscripção. 


radas 
so em ta! concordarewm %) 


ano anterior; 82--O delegado do Centro 
Horá escolhido polo conselho d'instrucção 
[72 Alótm da taça 


deliberar, 
nº ultevista Automobilista Portuguesas 
—Vor necessidado- de tomar uma nova 


de-redueção, resolveu 4 direoção da «Ro 


publicação, 


[25 kilomotros Cadcuos— 


Fa o dia 1 do março. 
o Ercuvaão à Figueira da Tor-A vis 


intensos à Pigusira da Foz para organi 


Peguei 
era quinzooa: do mar 


o 
“a Taça Alva 

pri domingo a pxcuesh 
Ex FovtBaii OIUb do Porto a 
ispatar a lupa Alvindes, 


capitão Joyme:Garcia, tononto Candi- 
do Bragança o Martinho F.. Guorrbiró, 


gaga de espectnoulos, 


| Antonio Caotánio Pigúcixodo o” Arthuz] 
da Bliva, fã 


Saturio Paiva 
|Doeaças” 


Teleph, 2765. Santa Juste, 60. 


Está nomeata a commissão executiva! 


o liayida hontem, na sóde 


lelaves de organização tanto| 


-lementos, que hão-de sahir de 
judas, entre estas, algu 


nação eneria do Liga partia de Tras 


alhos Atileticos, Mas esta morrou? Ha 
Seja. como 


|pratique os pezos; a lucta e 0 box, com o 


rá 
gue trabalhar com extrena actividade, pois 


Colidtes; do 
dos Reis, 
E 

Diigia 8 gouleo 0 méstro darinus Ave 


jrocoram 
rostos da 


nto 


podido aviso a todas as salas do Paiz pa- 
Ta onviarom, um roprosontante com q 


O Sseptimino”. de: Beethoven |: 


arado por mma com-| 
x ta reprosontante 


do nto tor! 


ão conforidas moda-| 
log conformo à commissão de delegados] 


lorganisação, no parto administrativa 0) 


vista Automobilista Portagneza», auspen- 
der por um curto praso “de terpo à sua] 


"e? À corvida cylista de 25 Ailometros 
fontintia aborta na sédo da-Acadbnia 
Dramatica o Sportiva Actor Taborda 
sm yarioa Clubs do Sport o na calçada do 
[ombro 68 a inseripoão para a prova de 

jafando que nd 
caso do mau tempo ficará transferida po- 


ta “dos «sportemenso: lsbononses o por. 


Paquetes de Africal; 


da bocea e dos dentes 


E por motivo d'obras li 


guidam-sa todos osartigos 


COM ENORME REDUGÇÃO DE PREÇOS 


Grande .sortimento de Impesmenvels e 
chaneus de chuva À 


Ti 


O er, de, Bernardino Machado pro. 


foi uttribuido pelo sr. prosidei 
Republica. Conferonciou com o er, 
dr. Affonso Costa no ministerio das 
finanças, onde tambem se ofoctuou 


membros do gabinote domissionario, 


os ultimos acontecimentos políticos. 
nessa rounião si 


para a solução da orise, 
E! provavel que o novo mini 
fiquo amanhã constituido. 


nha em Portugal 
Madrid, 6 do fevereiro 


Portugal, ar. marquoz de Villasinda, 
quo o govorno portoguca quo vas or- 
ganisar-so sorá estavol.—(Oorrespom 


dente). 


PRESOS POR “QUESTÕES “SOGIES 


Na estação 


sandar oito operarios que es- 
tavam presos no forte 
da Graça 
No comboio d'Blvas 
ohogou à estação d'Averid 
jrogrossuram do forto da 
bavorem sido postos 


ás 18 


Evar 8, 


quo 


camaradas. 


esquadra do Rocio o oito guurdas. 
Com auctorisação do chefo Sousa, 


dado, 
A" chogada do comboi 

multidão que pejava por completo a 

gare interna prorompou numa mad 

nifostação oxtraordinaria do pal: 

o vivas, que mal so distinguiam n'a- 

quollo Broitrha-ha que por vozos toca 


João Onldeita erguido em triumpho, 
havendo gritos do «Viva a Liber 
do», <Abuixo a tyrannias, 0 outros. 


palavra, protestando uma ves 


quo feram noyamonto applaudidos. 


calçada do Carmo, Como nas escadi 


e jnhas do Duque fique o Centro dos 
Defensores da Republica, houve alli 

ifostação hostil 4 formiga 
branca, com vivas á libordado o mor- 
ras aos carbonarios, fazendo depois| 


uma mi 


ainda divorsas manifestações. 


bilhotos do theatro procurou hoje no go- 


ovo eegatamento de, thentros quo pro 
do a fe : 
proxicno das bilheteira 


regulamento 'dos, theatros por se encon 
trae domissionarib, 


cio. 
— Regressou do Lubango, Afrioa, o eu 
pio pe asma Gueto, fo parts 
tor ia Penitencidcia, " 
guarda do arsonal do marinha po 
a, Ser foraida poo Gorpo do ma 
fornecido polos navios, 
—O Diario do Gorerno publica amanha 
o ãoceeto collocando na insctividado por 
Lanno, som vencimento, 6 domitindo-o do 
cargo “do director da escola do en 
nortnal do Vianas do Castello e tra 
gindo-o para outsa escola, devendo estn 


Os trahelhos para a solução da crise 


seguia hoje nos sous trabalhos para, 
56 dosompenhar do encargo quo lho 
da 


Juma reunião a quo assistiram. os) 


os leaders domgoraticos da Camara o 
do Sonado e u comuissão dolegada! 
do Contro Domocratioo para aprociar! 


Ao quo nos consta, ficou resolvido 
uificar toda a cou- 
funça no ar. dr, Bernardino Machado 


torio, 


A opinião do ministro de Hespa- 


O reprosontanto do Hespanha em 


oommnnpion quo a sua impeossão é 


da Avenida: 


junta-se enorme multidão para 


18, quo 


iaça, por 
liberdade, 
oito uporarios syndioslistas, presos 
dosdo o 20 de julho ernoá quues, após 
oito morosido prisão, ao. não oncou-)) 
traram provas para procpeso, Foram 
Aloxandro 
, Aloxandro Assis, Job Maria, 
Gonçalves, Juto Caldoira a Henri 
joraos, Muito antoê já a gare ox- 
terior so encontrava chaia -do apora- 
ios, aguardando a chegada dos sous 


A policia oru foita polo ohefo da| 


foram os manifostantos auctorisados 
a ontrae na gare suporior intorna, da- 
pois do,oporurio Antonio Henriques 
ter podido a todos a maxima cordura 
para ovitar a intoryenção da auctori- 


«seca BOISA DE ISDOA 


NORA 


| cumprida após a de jya 
vidado, o er. Antonio Candido do Va 
lonça o “Lima, om virtado do procesto 
dinciplinar que! lho foi promovido 

= odiram a oxoneração do hdministra- 
dores dos concolhos do Odemira 0 5, Pe- 
rodo su repectivamanto, os ara dr | 

ancisco José Nobre Ribeito o capitão 
Joaé du Ponsoca Lebre. bis 


À provincia mA. CAPITAL 


BARREIRO, 8.-Já se oncontra entra 
nós vindo do' Essen (Allemanha), ondo 
| “stá fiscalisando a construeção do Jooo- 
motivos pra. os caminhos ido ferro do 
1 “Estado, o gr. Julio Castano Verissimo in- 
tolligonte operário das oflicin 
minkos de fereo do sal, 
o [ur tealizaao no Proximo dia 8 do cor 
auto, nu quiata da Recosta, pelas 15 
oras o jantar-do homenageia Ao admi- 
nistrador d'esto concelho, ar José Luiz, 
da Costi, achaatlo-s já intoriptos granda: 
mamero low sena aanigos pestones 6 poli- 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


GANHOS, — O murcado êstavo muito 
ponco movimentado, reulizando-ss operie 
ões à 4STMIO 0 45 MS a dinheiros 

ao facho: 

Conprd 

[bonáres, choque. . 
Eondron dO dy, 
Pari cheque, 
ia 


Tenda, 


alia Cote ee 
Aliemári. cana: 
| Amsterdac, cho 
Aindria, choques 


Rio, srLondrõs. . 
Libias o 


Arens, 
Tt.do10ps - 
>» WS sous 
>» WS 8910 
Cotações de outros valores: 
Gortiicados dg 608 40,10. 
Obrigações d'Estado: À 1) 
os, 
Exteroas 
1 


8380, assent, 
085 lo 00810, 


Bda nda 


Voaia, 2885, 


Tiny do março: Moçâmblujuo, 4813, o om 
primo “do” 10º cuntaves, 405; Zacbesios 


BOLSA DE LONDRES, -Portuguor, 
[6262 Tngioa -2 119, 168, Hespanho! 
400, 5900, Jponez, “5 DIO, 18977 100,25, 
Russo, 5079, 1909, 108,02 Fanco Ottoma; 
no, 1902 Atohissgn, 10LT3 Brio preiurod 
50/52 Erio common, 82.25; Mistonel com” 
na, Eiji Morlolk cosmo, Oii Ros 
Island, 10004 Southora common, 2843, 
Sonthora Pacifo, 10087; Union. Paciic, 
16795; Não Pinto, 76 BS; Mocamblque, 
160 Rand Bfines' 6 tz; Beira Railway 
270, Marconi's, ord. d;' idem. prefera 
[8 Ih Amecicãa 1 8482. 

PCHO DA BOLSA DE PARIS: — 
Portuguez, 6240; Norto e Lesto, 


900; Mogambiquo, 225 fambózia, 19. 


À. da Costa Ivo 


va as raius do dolirio. Quando o com-| 
boio parou e os recemohegados appa- 
recoram, mais intonsa se tornou ain- 
da à monifestação, sendo o oporario] 


A muito custo a multidão deixou 
a gare interna, uma voz na gare ox- 


Honriques 6 João Caldoira usaram da 
is] 
contra 0 governo demissionsrio, no 


Ordoiramento desceram a calçada, 
que da marquise superior vem para a 


NOTAS DIVERSAS 


verno clvi! o chefo do districto a Re do 
reclamar contra à ordom estabolucida no 


forimanoncia. dos contractadores| 
permittindo-a 

apenas à uma distancia do 100 snetros. O) 
or civil respondeu aos com 
imisslonados que não podia tocar no novo 


| ásvendo o assumpto 
igusira da, Poa par oram sor tratado pelo novo chefs do diztri 
Pouoficio do, Jardim-Eecola 

jade, está mar 


O teforço du mosma guarda é| 


Corretor official 
anaoçõus om funds pablicos, 
apeia do credita 
Visits do thasonro, ata 


Rua Augusta, 24. 


“Toiopis. DT -— Bad. tol, Contatorivo 


Festas associativas 


Na Academia Recreio 6 Instruoção 
Cama contiuuam no proximo domingo 
as festas comemorativas do Lº annivez- 
ari, constando do Jerpdenve tata dra- 
matito quo. principiará, ds 21. horas, se- 
guindo-so balle, quo terminará pos úma. 
Quadrilha marcad apolo prosidonto ú'osta 
Solectividnde, o professor sr: Honriquo do, 
Carvalho. Abrilhantam ds diversões ama, 
troupe de bandolinisjas o uma bando do 


“Aeudomia Lº de sotembro do 1887 

Do Proximo domingo all pro. 
movido, pola” direoção. Nos dias 1, 34 &8 
81 haverá bailes do mascaras, achando» 
ão 35 enlas ornamentadas. 


Nova especialidad 


em Cigarros Tinos 
LA PRECIOSA Moxico, 20, visarros 


816 centavos 
20: 


fLLORIAS DO MEXICO ciçao: 


oigarros 820 
centavos 


Tabticados com legítimas, picadura 
dus vegas do HONDURAS DE NANCH 
om mibeafico papo. bopcii aros br 
ionico, fechados à muobios, não'projudi 
+) ando « garganta, 


)bº venda em todas as! las tabanarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 


621944 


A CAPITAL E 


PIZÕES 


E MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIKONADA PIZÕES DE MOURA 
Fertsite geraipara Listoa Sul dePoriugal e Estrangen 
Rna dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2.297 


“Banco de Portu R 


Nova marca de pennas d'aço 


A cg Fiava de Mango! do Costa 
jues & Ga, da rua do Ouro, Sá à 84 lan: 
Sou no mercado ama nova riarea de pe 

das diaço, intituladas cBanco do Soria: 
ais, sendo o fabrico especialmente des. 
Ensão ao eso corranta do comenereio, Fe- 
petições pobiicas, Eedueções de joraas, 


Producto magnífico, queobedeco à con-| 
|dição essencial de celaridado com o me- 
'nor dispendio do ceforço, a nova penns 
«Banco da Portugal» precacha cabalmes 
te o fim a que se Gostina, 


Extrangaira e desrespla 
O rsgimen 


Reoobomos a soguinto carta, datada 
de Portalegre, Quinta Formosa: 


Sr. director de «4 Capitais 
sau dereditado joras! publ 
do corrente, uma correspondencia de Por-| 
falogro, sob'a opigraphockxirangelra que 
desrespcita o Fegisiens, er quê sou de. 
hancidão o fes sobro uma aa a ba. 
dize asi o branca do antigo regimer, 
vaso Sppôr a mais formal desmentido é 
dai notícia, que mostra bem & atamosphe- 
Ta do intoletancia om que actunlmonto so 
“ivoom Portogal. 
O panao à qu so allndo nessa corres 
nois, sem. qualquer distineiivo de 
dra va br 06 2 miopia 
“aonisoevador do registo civil o fo: 
Aga transformada ou eau» raca 
De eso, meio que o fio so ver, 
air, póderia o demautlanto recebe O 
premio a sus. proeza, que nera por so] 
da abdicaria do mou dirdito do ornamen- 
(ax as molahes vaias dom ns Cores quo 
me apronvesserm. 
Esperando da su laldade a pablicação 
testa, subscrevo-me com estima, ds v.| 
tecJorge Me Robimgom, 


Som davida, o signatario da carta 
no sen direito do ornamentar as 

Susa salus com os côrés do seu agra- 
E facto, só por si, nada podo 
ntar quo mereça o trabalho 

do mais insignificanto cormmonta-| 


>>>====| 
ua intelligoncia alindir a atmospie- 
ira de infolerancia, quo só exists na| 
sua imaginação. 

Já dovo tor tor resonhocido que a| 
'Ropublica é, de facto, o regimen ao- 
clamado por todo o povo portugues. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 260, LºE.—Dal és3 


Ginica geral=Doonças das croauças o) 
spplicação do 905-—Telep. 8845. 


Recenseamento eleitor: 


Junta de parochia da Lapa 


Nã estabelocimento do presidente des 
ta janta, Pavilhão Japonez, rua da Lapa, 
[1 5, esquina da rua do Quelhas, 12% o 
181, óstão patentes ao oxamo dos interes. 
sados, dosdo hoj te, 
relações dos cidadãos que foram elimine 
dos, dos que foram mantidos e inscriptos 
ão novo no recenseamento eloitoral des- 
ta Sreguezia o do corrente ao. 


Movimento associativo | 


Cruz Vermelha 


A gominasto contr! rogo mo dia ão 

aviocas, ne védo do Socisdado, praça (do 
ereio, sendo à ordem do noits Cas. 

posto de soscorros. 


rio, 
Osr. Robinson é uma pessoa in-| 
tolligonto o culta-o não fica bem é 


- Centro Dr: Affonso Costa 


orentes, reune) 
às Bi hora. 


Legislação Republicana 
coeigo do Fo Ci decEtado em 8 da Têric do 111, 00, 
Goo da nentl da Reus Partagueos Constitiçãos detrotado em 21 do 


agosto de 1911, 50, 
“Lei dos aceidentes 
Lei sobre a coça, 
Téi da família, decretada em 25 do 


tada em 7.de. 


abalo, Bseelada a 4 do jlh do 131,20, 
alho de 1913, 80. 
dezembro do 1910, 00. 


Lei do inguilinato, decretada om 12 de novembro e seguida das alteraç 


do novembro do 1910, 50, 


Lei do divorcio, decretada om 8 do novembro do 
docrotada om 


Lei da Separação da Egreja do Estado, 


so 
db abril do 1911, 60. 


Eeforma da Instrusção Primaria, decrotada em 28 ds mario do 1911, 100. 


Regulamento dos aceidentes no trabalho decretos n.º 


ições da lei 


2é do julho, 50. 
Codigo admi 


provado om 7 


Lei da contribuição devendas de caso, decreta: 


182, 188 o 204 regulando var 


to de 1915, 60, 
em 4 do mhio de 1911, 20. 


do 


Grando e variado sortimento de livros escolares para todos os cur- 
sos, romances novos é nsados, arligos de papelaria, postaes ilinsirados 


em todos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 


Livraria do João Gameiro -& Goma 
58, Travessa S. Domingos, 


Moveis. 


60—LISBOA 


de arte | 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abe; 


goaria, 7 à 12 


Telephone, 1006—LISBOA 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


6 com o'Depura- 

Bico do liga 

o Unguento Catholi 
co Indiano so cura 

? Sardas o pano do 
rosto Extraom-socom | 
Agua de la Reina India- 
nal inofensiva, 

Oleo: do Li Indiano 
Contra a calvicio o q 
caspa, faz reapparecer 


a ] 
Injeoção Diday Ina 
na-Oara em 48 horas 
as purgações, garânti 
dasit 

2.05 peitos das senho-, 
ras — Dosenvolvom-so 
só com as pílulas occi-! 
denfaey Indianas n.º 2. 
Não exigom dieta al-[ 
gama o Gon offoito és 
caz é garantido! 

? Embriaguez. — Ros 
modio oflicas!! 

? Pomada calicida 
tiana — Romedio supe 

a todos os cáli 

cidas até bojo conhe- 
cidos para tal fil |jamft 


-Hedicumentos psudos 

“Deposifo geral só 
de"). Mendes—29, Lai 
LISBOA. 


farantidas 


dianas n.º É 


: Pomada 
— Extras o 
não prejudi 

uia 


idlano—Cont 
tosses o bro) 


6 Folhétim d'A CAPITAL 
MAÇ-CARTEY 


Os diamantes 
sangrentos 


Sob a galeria do Club dos Via-| 
jantes 

Voltando-se, Ruven reconheceu 
Geraldo. 

—Ol! !Aspen— dita alle, cordeal- 
tuente.— Como está? 

—Bom, obrigado—respondeu Ge- 
taldo. — Podo dar-zo duas pala- 
vras? 

—Pois não. Alguma diiculdada 
no club? 

Geraldo sótria, 

- —Não, não, tudo caminha maravi- 
lhosamente. E” «o capitão Raven é 
não ao gocrtario do Club-dos Via- 
Jantes que quero pedir conselho. 

—Estou esgutando, “Viu aquelas] 
Benhoras?... Encantadoras, não é ver- 
dade? 

* verdade, Quem são? 
Não as conhece?,, Um jornalista 


? Às purgações 
em 48 horas? 


às afamadas pilu- 
las «Oecideltacss Ta- 


A cura das fobres ou 
“sexies erp 12 horas com. 
as plus vegetasInia- 
masi 


ra om alguns minutos! 
genital Indiano! 
|—, fraqueza gotal dos] 
lnervos Sexuaes. Não! 
exigo dita alguma ! 


Xarope peitoral - In- 


mais antigas quo e. 


2 Soluto anti-parasita 
Indiano —Pficaz a todas 
às preparações. Não tem 
chéiro e não suja a rou- 
pat 

Balsamo vegeta! India- 

Contra à “gotta o 
Irhóumatistho agudo ou 
iasthmaticos 

? Cafb tofico purgativo 
Indiano — O ps 
imaisofiicazo ag; 
até hojo conhecido!!! 

? Pós anti-syphiliticos 
Indianos — Remedio efti- 
(car, contra, cancros o: 
erídas oy ph 

? Flôr da Mocidade ta- 
diana. Dá aos cabellos 
(o é barba eua côr pi 
'mitiva em 15 minutos, 
louro, castanho e pre- 
ot 
? Pomada Indiara-—Cura 
cancros, homorsoidas o 
forido 


s! 86 com 


so curam!!! 


mpathioa 
plot ear 


a a pollo.) 


ra todas 08] 
mohites por” 


ha-mais-de 80 annos 


na Pharmacia Indiana 
rgo do Corpo Santo, 30 
| 


Os dois. homens estar ma ant 
camara do clab, Raven, com uma ox-| 
pressão sentimental meio real o meio 
|sffectada no olhar, não perdia de vis-| 
ta a direcção de King's street. 

Geraldo gracejou com o seu ami-| 
(go ácerea dos seus modos de trova-| 
dor, 

— Que homem tão singular é, Ka- 
ven!—disso elle —Como se chamam | 
essas senhoras? 


lomnidado o capitio—uma d'ellas, 
chama-se a onoantádora lady Scarda- 
le, a ontra à não menos encantadora! 
miss Fidélia Locke, 

Geraldo tevo um 
ão sorpreza. 

—O que?... Pidélia? 

Raven olhou para elle com assom-| 
bro. 


mecimento 


Sim, é miss Pidália Loke, 
ane ouviu fallar nºell: 

— Por accaso, explicou (Geraldo, 
(com um certo embaraço —Li o seu| 
nome n'um convite que uma 
sessão especio do collogio gob o pa- 
tronato de lady Soardale, 

—Eila sonha em revolucionar o 
mundo. Querida lady Soardale! No 
fondo, a mais bondosa: mulher da 
erra, quê merecia ter casado com 
joutro marido diferente W'aquelle a 


Vejo 


«somo o senhorl 


que se uniu, 
! 


—Mou | caro, —roplicou com =o-/ 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
IR. Anros, 165 — Consullas 48000 rs, 
Agencia official de marcas 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Marinha Portugueza» e «Sonho, 
de amor» 

São duas produeções originaos da 

[sr* D. Amelia Silva, que tovo a genti- 
leza do nos oferecer um exemplar de) 
cada uma d'ollas, antographo. 
A Marinha Portugueza é um fado! 
(para piano, quo q auctora foi offo- 
[recer ãos 1.º. 6 2.º commandantes do! 
corpo. do marinheiros. Sonho de amor é| 
uma valsa. As duas produeções encon-| 
tram-so á venda nos principacs estabc 
locimentos de musica. 


NO HAITI 


Seis pretendentes disputama pre- 


sidencia | 


Ha dias, a proposito da contoca- 
(ção feita por Wilson da comissão 
Senatorial dos negocios exirangoiros, 
fullémos aó do Jovo da situação no 
Haiti. Esplanando, hojo podemos af. 
firmar quo, impora alli a mais des- 
bragada anarchia. 

Os oxorcitos dos chefes rivaes ba- 
ltem-so encarniçadamente. Uma ca- 
[nhoneira haitiana foi incondiadz o de- 
[vorada pelas chammas, oo general 
[Desormes,' um dos pretendentes á 
presidencia, tevo que refugiar-se om 
um dos consulados europeus. O go- 
noral Zamor, outro dos seis preton- 
dontos, marcha sobro a capital onde, 
o cleménto militar lhe é favoravel. 

Em Port-au-Princo está um cruza- 
dor" allomão, e cruzadores francezes, 
inglezes, e americenos, tão gravo sé 
tornou a situação em todo o territo- 
rio da ropublica, ondo não ha nenho- 
ma auctoridade regularmente insti- 
túida, 


'Portdo-Paix, Agors, alli, Delvimar esta cidade. 


THEATRO SALÃO DOS ANJOS 
HOJE, 6 e AMANHÃ, 7, ás 10 hotas da noite 
Agrandiosa fita maritima em 8 partes, 200 quadros o 5.000 metros 


À filha do pharoleiro 


Representação das engraçadissimas comedias em 1 acto 


Paiz da luz e. Afribulações d'um iogador 


procura allicier as tripulações das 
[canhoneiras haitianas, para que lhe 


to para Pori-au-Prince, mas pareco 
sd ter sido bem sacoedido na em-| 
presa. 
Flôres naturaes 
Chiado GL 
Peixinho florista 


À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 5..-Foi nomeado admin 
trador interino deste concelho o ar. Pra 
Fisco da Fonseca, que ha muitos annos | 
om toda a honsstidado, tem exercido. 
isveções do secretario! da mesa ad 
nistgsção, 

CRPrcsenton-se ao serviço na dircosão! 
dos Obros Eubiicas Pesto disteictoro com” 
netos sr Afandes Es 

TO senado. esanicipal, nomeou m 
comissão. para que, junto com a Soc 
[dado do Prbpagando  Deieea 
bra, estado o niclbor meio de 
nheciãos no extrangeiro os ricos mou 
mentos o na beliceis nataraos desta 
dade, chamando por esta fórma a concor. 
roncis dos visitantes, 

Sah o Le numero do Baiyre'des O 
cao. semanario” delencor das idéas demo” 
esses 

Éeia Camera foi nomenda une gor 
Injeção, composta. polos gre, dr. Silv 
Pelico e Antonio Leitão 6 dos srs. Cassi 
[no Ribeiro, Gonqaio Nazareti Manu 
[Blscos da Siva, 4 fim de estudar as bases 
para a fondação do um collogio feminino 


RIR! 


RIR! 


RIR! 


À METALURGIA 


Esto entabltcamanto 4 hojo uma das 

riméiras casas do seu genero, que a 

rato vende Os artigos do ssa. fabrico, o, 
vê visitando o seu deposito, ondo 


) 
Ditos fixos, $85. 

Manda eo à todos os domicilios receber 
ou fazer concertos o trabalho concornento 
ao seu ramo. 


Pedidos ao telephone 2998 


d. S. MOUTELLA 


B. da Palma, 284 A e 284B 
Em fronte ao Cólisoo de Lisboa, offici. 
nas, R. Bomformoso n.º L. 


Muraline 


A melhor tinta a agua para pre- 
dios. 
Garantida nas suas 33 côres. 


Rua-dos Fanqueiros, 49; 2º 
AGUA 
AMIEIRA 


Tnica conhecida com 


temeso constante, embora engar 

reíndo, oufervida. 
Optimos resultados nas moles 

tias do pollo, lesões nlorosas, 

doenças do estomago, eta. 

Es 


Rua Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafõos 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Para Carnaval | 


AS NOVIDADES MAIS INTERES-| 
ISANTES para o Carnaval foram manda-| 
as ie do axirangeiro pela citimorosas, 
Sa, rua do Carmo, 50 o $2. Vimos hontem 


éiveis, saguínho: 
doces, infsinhas do masoeur, confeitos va-| 
tios, rebuçados diversos em Involucros do,| 
|phantasia é outtos artigos do muita no- 
|Vidado proprios para arremessar. 

Às sonhoras elegantes dovem fazer do| 
tado isto um largo sor 


José Pontes - 
Modico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
'Bua do Carmo, 69,2.º=Telef. 3317 


Das 2'is 9 do tardo 


—E mi 
raldo timidamente. 

—Oh, miss Locke! 
lo sorvo-lho de guia, de protectora, 
do amiga... E' muito instruída, muito| 
intolligento. Só so diz bem della. 

—E' muito linda,—disse Geraldo! 
[ospondondo a um pensamento inti- 
mo. 

—Linda! So o át—exolamou o ca- 
pitão,—So todas as mulheres se pare-| 
cossem com elia... Por Allah! este, 
pobre vallo do lagrimas tornar-se-! 
bia o satimo csut 

O capitão Reyes tinha viajado 
muito no Oriente. Affoctava, na lia-| 
[guagem e nos modos, um mahomota- 
mismo - que divertia os seus amigos. 

—Sapponho—continaou elle que, 
não é para me fallar dos encantos do) 


— Não certamento—respondeu Go- 
raldo. 
—N'osso caso, vamos para a sala 
de conversa. 
sala estava dossrta. Geraldo son: 
ton-se; o capitão, em pé; ancostado! 
ao maroto do fogão, econdeu um” 


|8£ às Janeico), (O 5 de Oatabro), por Jor- 


VI 


lgtezas, 


BIBLIOTHEÇA HISTORICA 


O 31 de Janeiro | 


Um vol ox &º do 200 pag. illustrado, 20/ 

cent bros, 8) cent. enc. om percalina. 

Volumes publicados ga mesma E bliotheca 

É IEA Revolução Francesa, por E, 
met 


Ho IVA Revolnção Portuguera, (O 


EA ago a Bope 
ESTES a so San 
Re 
REP cas es demo 
Eb emana 
E EPB a Tema reter 
eim mania 
ig pra 
E rd De ae 
Sa 


ANTONIO AURELIO 
Ctíxica geral edosnças das scuhura 


Cocais EO Gare Ea 
Gonsnitas todos os ins ie 14 


Papeis de Credito 

Coupons, moedas antigas e modernas] 
de todos os paizes. 

Emprestimos sobre papeis de credi-| 


(to, eto 
GODINHO & ct* 
JR. dos Retrozeiros, 93 e 95-—LISBOA | 
plicetiizor iaschsedenrealines anos 


“ rEniliantes 


em lindas ccavações 
de ouro ou platina. 
Ultimos modelos da 
PARIS. 

Vendas com ga 
rantisecempromais 


Parto disque oa 
toda a parla. 


Dorivesaria 
A. 6. MOURÃO 
20,8. daPalma, 24 
Indo decima 


da casa das gaioas 
—LISBOA — 


MARIOTTE 


“Os Jens Cadernos, 
visão Pina UMA 


agora, perante o pensamento dose 
calo XS£ o Hopascau perante O pensam: 
o do “seculo. SIX. Ronsseat, deus 
Eevolação. Como 98 revolciobarios de 
[SS estariam Eotavcao. fera oe 
iiologicas, intalloctuses & moraes 

clio ds Genebra. Oecomeços da + 
fam degenerado, Ronssean ho tolo pá 

ans. Allucinações. doem doido. Juizo! 
Sites avtro 9 Eetipe maio se 

tras Ube 9 cripear maio que 
da iamanidado. Peúidos aos 


É Sothh Chigko- 
— Sim... on. an- 
tes não... Mas rocordo-me que foi re- 
cobido . socio do club, ha pouco tem-| 
po. Soube alguma coisa a seu res- 
teve aqui esta noite. 

—Realmonte! D'ondo cabia 

—Cesio — 
dendo “á porgunta-—que cao direota- 
nte “da Africa do Sul. Sontoa-so á 
[minha mesa e contou-me uma 


trazia hos bolsos numerosos especi 
..! Depois falou-me em seu ir- 


—Tenho, com efeito, um irmão) 
para ossos ládos, interrompe Ra- 
von, 

—Em dado momento, parecou-mo 

que seu irmão tinha, 


im! suspiros q 
capitão, suspiro em breve segoido do 
um encolher de hombros. 

tavamos muito um .do outro. 


cigarro. 
— Agora, mou caro Aspon,—diss 
o ultimo, — abra o-fogo. Do que so 
trata? 
—Cânhese-— pergunta Geraldo— 


pouco unido na minha familia! 

—=Não tenho a osrtesa-do que afiir- 
mo —oontinuou- Geraldo. Talvez 
Chiekering so tenha enganado, ó% ou, 


Rua Serpa Pinto, 30 a 36 —Teleplione 3977] | 


Geraldo, respoa- 


de coisás de que nada comprebendi. 
Tratava-se de minas de diamantes... 


trans portem os restos do'seu exerci- | 


| E tonsta que já pedia a dem 


sertejo cora as eromuças da sua cscol 
ro o sr. Antonio Lopes Martius da Cunl 


importanto proprietario é yorgador mi 
nicipal, 


im Castro, antigo republicado o advogado! 


boa, o er. 
casa Oliveirinho, d'esto concelho, 


gens, andando os lavradores bastanto des. 
janimados. 


Senado montemorense. Na sess 
fera foram presentes os estude 
ria, orçamentos e projectos das obras a| 


nio Podro 


uias, foram gratis, Tambem a camara 
ore teia ecaftcencãa 


sidente ão Senado, ar. ér, Alfredo Cama. 
rata 


TAROA, 5.--A solução Bernardiao Ma- 
ichado é aqui bem .seceite por todas as 
noções políticas, que tcom pelo emibento| 
ommem publico a mais respeitosa ayimpa. 
ti 


adoinistrador do concelho o ar. dr. Ituy 

de Sonsa Machado, que, em dois anos 

ão consciento o escrupolosa administra- 
congoistou em cada t 


Municipal representou ao 

instracção que não tom verba paruacudir 
ás despezas da instrneção, por ser grande) 
a escassez dos recursos do município. À| 
Camara sustenta trez medicos munici- 
paes o tem já enormes encargos, 

—Em algumas povoações do concelho! 
oi fostejada a data do Sl do janeiro, s0-] 
bresahindo a antiga villa de Azero onde, 
o professor official organisou mm lindo| 


gresson do Cola à eua caca do À: 


—Regressa. por estes dias do Lisboa o 
dr, Amandio das, Noves Pereira do) 


nos anditor 


s da Comaros. 
—Estor ó 


regressando.a Lis; 
Sebastião Horta o Costa, da. 


des ca. 
 pasta- 


—Devido à estiagem o 
jadas de geada, já vão faltando 


MONTEMOR-O-NOVO, 3-Hontem 0, 
Hoje pealisazam-so as ttlmos sessões do 


piora bd destes 
Pa ain doq 
e ptea a 
deco ás 
den es ni 
E re 
pda od aid 


Creoson 
Tomas 


T 


'rou com a sua preferencia, 


ANA a O 


(De aiglheira) 


bios, efe Eseadernadacom-capa cspoial 

(00 rés) à venda m todas +s lierarias 

Es (joe os pedidos & asa qto, A 
lophono B:97]— Lisboa. 

ASSIS DE BRITO 


Medico dos Hospitass - 
ê 
[Facultativo da Misericordia do: Lisboa 


Medicina geral 

Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração. 

Consultas das 15 ás 16 horas 


215, Ria do Sol ao Bato, 215 


jduranto uma hora e, por fim, embri 
Igóu-so atrozmente. Em seguida, an: 
tes do sahir, insistiu om me dar a 
guardar uma “carteira. Parecia ter 
sentido certa emisado por mim, 
—Isso não me admira-—replicou 
|Ravon amavelmoúte. —Dopois? 

» guardei essa carteira, 
iso devia ter acositado os 
|so deposito. Corri para a porta a fim 
do lhva restituir, Tinha já desapparo- 
cido. Diga-me, Raven, na sua quali-| 
dado de secretario do club, não lhe| 

que esso objecto estaria mo-| 
hor coliocado sob a sua salvaguarda? 

O capitão pôs-se ris. 

—Ab, pão, obrigado!—exclamoa 
ello.—Não mo apanharão a tomar 
Juma responsabilidado 4 que coisa al- 
[guma ms obriga. Aoceitou a cortei: 
“guardo-a até a entrogar ao sen logit 
'mo possuidor... Onde móra esse Soih 
Ohickering? 


—Combinau encontrar-se com elle? 
—Sim. Virá ámanhã reclamar-mo! 
o sou deposito. 


ckoring e sabor noticias do meu po-| 
bre velho Jim 

5 On dois mançobos sopareram-se, O 
'eágitão sabiu para a sala do bilhar 6| 


haja gomprebendido “mal. - Divegon 


dirigiu o 


O Creosonal 
Frasco 1$20-Neio ir. $75 


A/mois completa que so tom publicado, Insero alem 

dos 885 dins para à «Memoranda»: Grando varicdado 

do informações uteis. Plantas dos teatros do Lisboa o Porto. Tabellas do cam» 
ora percalina ou em oloado, 20 cent 


i-|como succodo frequentomento aos, 


âmpos, pela Hdrina. imparcial como 
ias tendo 


al 


resíriamentos quo provocam asc 


a 
STD dr. Alfredo Cat 


ii e 


Gooperaram. Hã orginisação 
marario indepgbdento, copociata 
Ricaido, “estão 
os pela “forma por quojdeçe 

primeira osaão, 

E MPa agradovido ao ar dx Af 

to Corta, Gota presidenta do gaerio, 
Fara musicipal O sutnidio E Evisãa 
para as escolas do concolh Am 


casas para 
ções do concelho e ont 

Por estos dias dovem ser pub) 
annuncios pars as arrematações, 


E CAZANOVE «BoRGE 
aaa Spanair ga 


Movimento do porto 


Africa oosidenta! «Malnoges., 
[Cabed. Pern., eto, «Profesa» (do Tj 
r. O tio, Pr. Agron» (do Boyd 

ET Seo, of, Pes cZontandio 

Hlawih, etc. «6: Woctmann»! (do 

RT R-Pr. cla Bretagnes (do Bor. 

Hab, eie. «0ap Bianoco (do Braii 
Eta Bo Boi 0Oriavo (do 
ecpoo! «Orig 

E Safe Sant alondobam 


Bar 3, eis cesteliando 
Per, R. de EUneriou É 


EEESBoca am 


EEN 
cê &Ocrriantes» (de. 


pjinções, as com nal 


-bronchites, as pneumonies e outras doenças das vias respiratorias 


que preparam facilmento o terrano para a invasão da Tuberculose, 


o Creosonal 


levanta as forças e desenvolve enorgia ao organismo, 


60 Especifico contra 


esc 
di 


Pharmacia 


). Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral: 
Manda-se pelo correio  Porto—Drog. Ribeiro Cardoso, P.D. dro, 148; 


que é um desinfeotante do primeira ordem dos gui: 
qb e BronChios o ao mesito tempo um torto qu 


bronobites, hronoo-pneumontáa, lewre24 


pra ipes, -rachitismo, na convalescança vas. pnéumoni 
serias, anemia cn Te, Eiaçãs, tos mil 


E 
evedo:| 


& DESGOUTT 


A admiravel marca franceza, sobejamento conhecida em todo o mundo, 


Notavel pela-sua solidez. e energia em rampa 
Mais dois carros d'esta afamada marca vendidos. 


Um 16 HP. Torpedo, ao ex = er. Atistidos Porreira do Aguiar, distinoto amador 
Um 22 HP. Torpedo, ad habil o bom conhocido pro 
inhecido no nosso carro as qualidades do simplicidade o robustez que o distinguem do todas as outras mbrcas nos)hon 


A. BLACK & O. 


Garage Black—Travessa da Gloria, 26-Telephone 3:046 


flssional da nossa. 


E, para A: 


, papelarias é tabacarias do Paiz. Diri-. 
David, Rua Serpa Pinto, 80 a 86 


A cFIVEOS NOVOS 
Monte Divinas! -30 cent, cada 
O Morto que mata 20 


A Explicação dos Presagios/centa 
'A - Physiognomonia | vos 
era 


Physiologia do Vício cada 
A' venda nes livrari 
Empresa de Publicações Populares; 
19, L$ Intêndente. Lisboa 
CA CAPITAL 


'vende-so fios Recreios Desportivos da 
Amadora. 


ropole, onde o chamhra 6 a dpver 
profission: 
IW 


O que succedeu em Saint-James's 
street 


Ao sahir do Club dos, 
Seth Chickoring sontia-so ligeira-| 
mente axurdido. lissa vaga sensação) 
do fadiga levou-o para a escuridão o 

a 0 Socogo mais do que para a cla- 
ridado e para o ruido. Tomou, pois, 
por Saint-James's strost e desceu 
lentamente para Saiat-James's park. 

Ao mesmo tompo quo Chickoring, 
outro homem, vindo de Piccadilly, 
seguia pelo passeio da esquerda de 
Saint-James's street. O passejante ia 
fumando um charuto,de caboça baixa, 
como um homem absorio em fundas, 
agitações. 

Do sabito, a alguns passos na sua 
fonte, ávistou, arrastando-so pesada- 
mente, uma forma assiça envolta 
em trajes ao côr amaroila, Esso au 
dar, osso vostuario attrahiram-lho 
immodiatamento a attenção. Parou, 


iajantes,| 


passeiantes postos inopinadamente 
em presença d'um problema de diff 
cil resolução. 

Aquella silhuota não lho era des- 


automobilista, 


praga sr. Josó Lucio Inchado, quo tendo teco- 


Fermandas Cosa é Melo Bog 
ADVOGADOS ! 
R. Augusta, 70,2.º| 


Teiepl 200. 


Joaguimeanso Felix Hort 
Advogados 


Consultas das 11 horas da manhã ds 5 
da tarde. ' 


Rua Augusta, 212, 


UNROS AOS 


Iniciação Liticraria, do Fagaet, trad 
ampliada na parte rolativa a Portugal e 
Bracil, por Chagas Pranto, 1 volugid00. 
A Terra, do Zoo, £ vols 4 
Regina, do Lamartine, 1 volume 20. 
Licra de Teresê, (côntos infantis) 1 vols 
mo 50, 
As proesas de Rocambole, 8 volames 800. 
(Lições, de bi 


ia, 
'--R. do Mundo, (08 


lho longiquas rocqeda- 


Guimarães & 


dosportava- 
ções. 

Quom ora? Apesar do tor exopllon- 
to memoria, o passoianto não ponde 
lembrar-se do nome d'aquelle .que 
fazia tig-sagues doanto A'ollo. 

—Orat—disso ello comsigo-vow, 
dar-lhe caça, passar-lho á frenio o 
descobrir todo o mystorio. 

Apressou o passo, mas-—6 supre 
aal—n'osse mesmo instanto o hónoia! 
desaparecem. 

Maito curioso! — murmurou O 
assoiaute.— Não ontcou om gatabe: 
locimento algum, visto quo tagos 4 
tão fechados... Talvez more porgui 
o ontrasso para cas: 
Continuando a caminhar, examinas 
attontamento! todas as casas, rar 
curando aquella que abrigava a pyã- 
toriosa aparição. 

De ropouto, via na sua frentesgua 
ação do continuado nas oRtáre 
ções, uma viela se abria, tenda ape- 
fas a letgaçe diem poste DNA 
Estava comia conto à bits ip 
forno; apenas o fundo parecia illy 
nado por uma fraca/olaridade, 

—Julgava conhecer bem. Saint 
Jamos stroot,—disdo comsigo O. 


Geraldo Aspen coireu ao “hotel Mé- 


conhecida; o alho d'aguolio vestuario, 


A axerras 


- Lavagem-de fatos 
se Feitos ou Sibianchados 
Taturaria, CANBOVNAS 
Fargo da Annunciada, 10, : 
Boa, do 5. Bento, 115 | 
POLHLLHPPLSHAO 


Molas de pele 


qE SIC > 
á DEL c09Ã77 
Eca cosa telas as múdenhas 
pego 


SABONETE Corr Comishses, ini 
ns, hordas, ulceras, panno 6 nodos, 
ffNdt q tou vão recommendavol contra 


NO 
(1) 


essa dados 
fin do reparações 


ÚNca NDESTROCTIVEL 


o Wo mbmiois  [TOVAR DE LEMOS AGUAS DO CASTELLO DE MOUR 


CLINICA GERAL 


Direcção technica de 


sesfemom por titestados o impreanões a 

Julio Delaunay ROO 006, mDOPITAS Site a Reco o CASTELO te, inodáras, incol tas ao paladar, são EXOBLLENTES A. 

-, TELEPHONE 940 Doenças do estomago, figado recommendadas nas doenças de estomago, combatendo s pic ia, 9 Catado sablcral 9 o Catarro genti 
À intestinos 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA 
Consulta da 1ds 2 04 497 


Largo Camões, 4, 1.º 


Promigdos 
Lº GRANDE PREMI 


Aurelio Romero 


Relojoeiro constructor 
Relogios para. torros o em: 


Telephone Bit 


O vapor «Constança» carre; da fa 
ráem 4,5 e 6 do corrente no J 


Os agentes 
Glama & Marinho 


Telephone 2:093.: - 
: á Escriptorio: -95, Rua 
No armazent G--na doca do 


AX 


À única casa no paíz que fabrica) 4 ; » mente. 
todas as peçus para automo- Lonadente a 
veis com garantia | ESTO 


À. Eugenio dos Santas, I6L q 168 nscriptorio. do informações com- 


DE Essnni dera apa de cão Pos E 
| i H I R. da Emenda, 110, 2.º Jiicos AUHO BURAS, o o de Ulovanar Cnôns, rateio do raso inca camara tan Ones 
IIASUICIO -FOTMANÕOS | meueemone'sazo E 


lhantes da aguos CHATEL-GUXON (P 
Antonio ongalm Fetoia do ado 


José Antunes dos Santos Si; BaNaDA EstubosuNto 


eficazes nó tratamento da lithinso biliar e rhenal, catárrhos calos. 
de, na gotta, nos estados hemorrholdarios, nos engorgitanientos do figado 
a Ras séguintes exposições a q 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 


o Mad -12:875 operarios 


era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 


PORTO |) Rc 
Seguros ; 
dim do Tabaco. d "SOCIEDADE" ANONYMA— RESPONSABILIDADE LIMITADA 


- SEDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORTO 


'onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 
Jardim do Tobico aos interessados que os pedirem por carta ou pessoal- 


o a classificação ATHERMAES, HYPOSAL 
ATHICA: 


O, Rio de Janeiro 1905--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 


's Sapateiros, 26 —Lisboa—Telephone 88! 


ntra accidentes de trabalho na Companhia de 


À MEURIDIAR 
CAPITAL 500.0003 
Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 


| cimento Aguia Rochedo 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 


Goarmon &C.º 


P. co Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telephons n.º 1244-—LISBOA 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, k 


mobiliario 
etodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


só na É 

Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


A 18:830. RÉIS! 
E “Cristofle k 


para mesa (38 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito, 


Reducção de 30 |, 


dos preços das outras casas. Marca e nome 
«Cristofle» gravados em fodas as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma-63 


DECAUVILILE: 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=-Paris 


vento em Poringal 
e Colonias 
Arthur Benarus 


Teleohone n.º 18 
4—P do Borratem, &! 
E Soa 


ulante para caminhos de fbrro de via reduzida, tocomo» 
idastes, excavadores, material para minas, efe, 


If E erciaes do Paiz, ilhas e colonias 
(ântiga qe a Antão) me a Us Fanquiros, 6 2º 


fede pç 
40 RELOGIOS DE OURO 


é Casa 


distribuídos por sorteio que ha do tor logar am 29 de Junho de 1914; o 
20 RELÓGIOS DE OURO e 50 RELOGIOS DE PRATA 
distribuídos por sorteio que so ha de realisar em 29 do Dezembro de 1914. 

da caixa contém a rospooti 
a polo comprador. ã 
Às sonhos do Gano do 1914 são Vilidas para ambos os sorteios neim, 
referidos, 


Secção 


sonho, cuja entroga dor 


compro 


competencia! 


B8SDeLSCIS0H0S0006! Fatos para homem e IEA Tialafaia 
dirtored dd eo: mos creança: acab m do ineujucar es- É [Simões Ferreira Rasa 
tas novas secções com um grn's | Tuberculosos Tabacos nacionses 
TRE BERLITZ SCHOOL OF L ANGU AGES sortido 6 sob a direcção de artistas Mitos do isagitano 0 do Posto li Mart e éstrangeiros 
do 1.º ordem, tudo à preços reduzidos. | Doenças úos puimies e di dn 
A unica, verdadeira e authentica BERLITZ SCHOOL, em RETALHOS tod rtas-fi | Noenças tos pulmões e Go appareiho pya ga Bon Re- 
Lisboa, é a estabelecida na rua do Alecrim, Z0-A, desde 1901, E ias as quartas-feiras. | cardio-vasoular cordação, 43 e 45 
pelos srs. Bruns Fréres, e ainda hoje tem à mesma séde eo CREA GENRE , 
mesmo proprietario seu fundador. O titulo THE BERLITZ ca qo Fiçueira da Foz 
SCHOOL OF LANGUAGES é o direito exclusivo do sr. Hubert o 


Bruns, em conformidade com o registo feito devidamente em 


z Rua Augusta R. da Palma, 290 a 290.8 
100 RELOGIOS DE PRATA EN EOA 
Sete, poe retnddors gut o, phciboror as pas da es 
o HELOGIOR DE OURO dO HELOGTOS DE PRATA Por motivo de balanço BRR ). A. CANDEIAS 


grundes reducções em toios os arti- 
£os até ao fim co mez, 


ca: sort do completo por preços sem 


Botas para homem desde 284001 


2 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 


de abatimento 


[Trapo e tyro usado 4949 
N 


ompra-se 


de roupa bran- 
Rua do Norte, 5 Tehacaria 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4 às 5/ WS 


Lisboa. Por isto, o abaixo assignado pede aos seus numerosos 
alumnos e amigos que não liguem a menor importancia a qual- 
quer annuncio que não leve o titulo e a direcção THE BER- 
LITS SCHOOL OF LANGUAGES--Rua do Alecrim, 20-A. 


Lisboa, 20-1-9:4 RUBERT BRUNS 


=Dynamite= : 


é Socied 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Aleatrondo, read 
in di 


E ima Mayer & Q, rua da Prata, 59. 
AGENTES | À 


josó Rodrigues Piúto & Pinho, rus do Alma 


RED a 
'Pomada do dr. Queiroz), tu 
Viness nem Praia Phureasãa e depedito ford 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


- Cuidado com os falsificadores! Só é vordadeira a 


ponsabilidade limitada 


Dynamites 
Gommo, No1 6N. 8, Saida do SS tos CAPITAL: 609:0008000 
EAF ESARE ia ade SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1> 
CS : | ENDEREÇO TELEGEAFHICO: Probidade, —Lisboa 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até. 3 de dezembro do I912 


Experimentada ha mais de 46 annos, pára curar cedido do raio, sobro predios, estabelocimontos e mobi- 
lins, e maritimos contra avaria grossa o particulas, 


harmacia” à VIEGA: Agencias em todas as cidades 6) | 
. de S. Vicente, 31 e 33-. o, nes principaes villas e povoações Pod 
o iva a rante O do continente, ilhas o ultramar; [2 5. Rogue <ishoa 


Rs. 383:6625894 
>» 3442089612 


ca E o pe Lugo edeBraça 


C2ae Carruage | 
Lisboneare” fe 


pai 
po a pigs an PDA on 


concessão do desorinto devoun ser dirigidas à Companhia Portuguori 
389, raa do 8, Juliio- Lisbon 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos o um completo sortimento dos artigos do seu com- PR 
mercio por preços reduzidos. | 


Figueirôa Rego, L." 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
melhor podo servir o publico, tanto om oa. 
mo em lavagens do roupas brancas, pois 
Pedo-so ao público para so certificar da verdade 
tando o trabalho d'esta casa. 
anda-se « cusa do fragaos, qualquor que seja o ponto da ai 


Remetter postal á ENGOMIMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, Ss — LISBOA 


ETÁRIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


dado, 


o pó 
ra Orenuças 
[gos proprios 


para homem. 


' p , n.º 286 
d. Nunes Godinho *- do Ouro, ne 285 a 290 


informações fidodiguas enviará a qualquer ponta 
a procedorêm ds nesessarias dligonciad. 2 
ta ou por Carta à Companhia Portugueza da Plosphoros 
8, Lisboa. 


Phosphoros 


edores geraes no Torto: Alvos Macedo & Borgos, 
Sud e ilhas adjacentes Gos revendedoves geraes em Lisboa: 
da Alfandega. Sondo os proços por taixotes de 84500 


à Cêra coiminum, BASOO) réis Cara Juxo (quarto do cai 
o desconto legal de 10Ú/O soja qual for o numero da rosas podi 


Quaesquer queixas áceroa da demora na execução dos pelidas ou falta da 


Voe Ana= 
== Velontine OORE 


As ctres da Moda 


CAPITA 


DIARIO REPUBLI 


CANO 


Birceção 


O 


Editora 
Fetacção e Atministração—R.to Norte, 5, L * 


e de Manuel Guimarães 
lo Sousa é Almeida 


erroprio 


LISBOA-—Sabbado, 7 ae Fevereiro de 1914. 


Teleptonen, 2298 —Enderecoteleg CAPITAL 
ão Rua do Nori, 5,1 
Crmcina de impressão--7), Raa da Blca,7! 


Compos 


Prop on 


j 


Dim da crise 


Os motivos que levaram o sr. dr. 
Bernardino Machado a desistir 
da formação de um gabinete 
exira-part dario — Como será 

consilnito o novo gabinete 

Approxima-se a solução da crise, 
Sogundo à nota oficiosa quo noutro 
logar publicamos, o sr. Bernardino, 
Machado rocobou do sr. presidente 
da Ropública o encargo do formar] 

istorio, cujas, condições já es- 
tão fixadas, e quo deverá apresontar- 

à ao Parlamento na proxima so- 

gunda-feira. 

Para porfoita com prohensão da so- 
Jução da eriso torna-so necessaria his- 
toriar os trabalhos reslisados nesse 
sentido polo illustro homem publico, 
duranto os traz dias om que tom om- 
pregado a sua incansavel aotividado 
20 seu forvoroso zelo pola Republica 
a fim do pôr tormo a uma situação do 
ipermanento conflioto, em quo. não só 
os inferessos das instituições como a, 
segurança da propria Patria iam pe- 
zigando. 

O sr. Bornardino Machado, logo 
depois do se avistar com o sr, presi-| 
tdento da Ropublica e do tor tomado| 
conhecimento dos seus dosejos quan- 
[to & pacificação da sociedado portu- 
“gueza por meio doma ampla amnis- 
tia aos delictos polívicos e sociaes, da 
revisão da loi da Separação o da, 
absoluta imparcialidado governativa. 
nas proximas eloições, proourou in- 
toirar-so da uttitudo dos divorsos 
partidos doêrca d'osso programma 
conciliador. À revisão da lei da So- 
aração já so oncoutrava decidida; 
sobro à absoluta imparcialidade do 
«governo nas futuras eloiçõos nom po-| 
diam — presuinir-so divergencias, e, 
quanto á amnistia, o sr. Borvardino 
Machado consoguin quo nenhum par- 
tido doixasso do a acoeitar, ampla e 
immodiata, como o consignou a de- 
caração que anto-hontem publicámos.| 

Assontos estas basos do program-| 
ma do novo ministorio, o que desde 
logo arrodou a hypothese, por todos, 
os motivos funosta, d'uma diserepan- 
cia do vistas entro o supromo magis- 
trado da Nação o 08 partidos ou o 
Parlamonto, o sr. Bernardino Macha- 
do tratou do organisar esse ministo- 
rio, procurando constituil-o com yo- 
Nhós ropublicanos affustados do par. 
tido o alguns ropublicangs mais re- 
contos, mas cuja puresa do convio- 
ções domocruticas não podem offore-. 
cor duvidas, Soria um ministorio in- 
teiramento ex-partidario, tál como o 
desejava tambem o sr. presidente da 
Republica. 

Não foi, poróm, possivel organisar 
um gabinoto n/ossas ostriotas condi 
e não o foi porquo os ropubli-| 
canos do maior cathogoria quo so en-| 
contram fóra dos partido o a quem o| 
st; Bernardino Machado co dirigiu 
se excusuram, por diversos motivos, 
porante os quass o illustre homem 
publica tovo do se rendar, a tomarom 
ipartó na projoctada situação ministo- 
rial, Citaromos, ontro outros, 08 srá. 
Basilio Tolles, Alves da Voiga, Pau- 
lo Falcão, Guerra Junqueiro, Pimon- 
ta do Castro, João Pinto dos Santos o! 
Teixoira do Queiroz, Todos deolina- 
ram os convites que lhes foram fei-| 
tos para a organisação d'um gabinete 
extra-partidario, cuja presidenoia, de 
rosto, 0 sr. Bernardino Machado não 
so compromettera a tomar, podendo 
ola sor assomida por qualquer dos| 

mbroe” 

s condições, o sr, Bernardi- 

no Machado rocenheceu a necossida-| 

de de recorrar à outra forinula, para 

a formação do novo governo, isto 6, 

decidiu tontal-a, organisando-o com, 

elementos oxtra-partidarios, e outros 
que, embora portoncentos aos actunes) 
partidos, pelo sou alhcamento das 
púgnas politicas mais irritantos, nas 
turalmente se encontram indigitados| 
para uma aproximação, que poderá 
constituir um início de apaziguamon- 
to entro essos mosmos partidos, at- 
tingindo os sons olemontos mais) 
combativos. Não so trata d'uma con- 
“centração partiduria, tal como ossa, 
formula tom sido utilizada atô agora 
nos govornos da Ropublica. E! mais 
uia approximucão do homens do que 
uma combinação do partidos, convin- 
do notat que é princípio assenta no 
novo govorno quo nonhuma resolu- 
ção so tomará quo não obtenha a con- 
sotdancia de todos os sous membros, 

s como tudo indica que ficará 

constituido o novo govorno, cuja 

apresentação no Parlamento so efio. 

ctuará na proxima sogunda feira. O 

Sof programma será intogralmento 

reáliza lo. A amuistia sorá duda des- 

do já nas condições estabolocidas; a 

lei da separação sorá rovista, q a 

absoluta libordado das oloições on- 

contra-so desdo já garantida pela 
somposição do gabinote, dovondo 
ainda acerescontar-so que, segundo, 
as nossas informações, será o proprio, 
sr. Bernardino Machado quem so on- 
carogarí da pasta do interios 

Vas findar osta longa crise, o 05 
nossos votos são para quo a recorda 
ção das horas difiicois que toem do-| 
corrido, bom depressa go dosvanaça, 
na stmosphora desanuviada Puma 
política 
como a Republica tão instantemente, 

equer., 


A CAPITAL publí- 


são infelizmente as de uma 


Porto, 6. —So o Barrodo tom de sor 
arrasado por causa das suas más con- 
dições do bygiene-—dizia-nos hontem 
um distincto modico—então teriamos 
de arrasar ogualmento uma grando 
parto da cidade, Miragaya, por oxet- 
plo, não tem melhores con 
salubridade. E a extonsa o donsa ró- 
de do ilhas quo so espalham por toda 
a povasgio—como uia polypo iofoo- 
cioso—undo so alborgam milharos o 
milharos do familias om cubiculos 
sem ar é som luz, numa. miseria la- 
montavol, numa promiscuidado que 
poagrota om verdadeiro perigo Ho- 
cial: 

«Não. Eu não sou do opinião quo 
so arraso tudo, Vamos antes pelo que 
ó exequivol, isto 6, melhoremos 
tanto quanto possivol a atmosphora 
da cidade, no solo" o sub-solo, porque 
isso é facil, é pratico, 6 viavol 0, as 
Sim, som tudo deitar abaixo, poder- 
se-ha abrir claroiras do luz atraves] 
dos volhos bairros, sancal-os, conser-| 
vando-lhes no omtanto a sua feição 
uypiea, a sun estructura antigangs li- 
ntas arohiteturaos, arcos “abatidos, 
rendilhados mouriscos, a severidado 
das construeções romanigas... porque 
tado disso ha pelo Barrado o pola Sé, 
6 hojo—nas mais importantes cidades 
mundiaos—ha ag rospoito, “uh ver- 
dadoiro culto na conservação dos mu- 
[numontos antigos—culto e respoito 
que muito 6 para dosojar tambem so 
dosonvolva 6 radiquo entre nós. 

<Mas—continúou— antes de tudo 
a planta garal dos melhoramentos. E' 
a essa planta quo dove obodos6r toda! 
a iniciativa munidipal no justo 6 lou- 
vavel ompenho do fazer do Porto 
uma cidado nova, alagada do luz, 
com largas  avonidas, squares, cam- 
pos de jogos, jardinsd'infancia..tado 
o quo à soinoia modorna aconsólha o 
derormina para os grandos aggloms- 
rados hamanos, ' 

—)Mas a destruição do Barredo já 
vem sendo reclamada do ha maitos 
annos. 

Sim, é com mais insistoncia de-| 
pois dos casos ' da posto bubonica.. 
quo, diga-so om abono da vordad 
ondo mais so dosonvolveu foi na Fon- 
to Taueina o não no Barcodo, Más já| 
lá vão vinto annos, o aposto tóm-io 
conservado alapardada sem fazer inal 


* NA CAPITAL DO NORTE d 


hs condições insalubres do Barrado 


grande parte da cidade 


urgente concluir a obra do saneamento 


do maior. E, torno a ropotir-lhe, so 6 
por isso quo so ha do areazar o Bar- 
rodo, então arrazo-so tambom Myra- 
guia” o todas as ilhas da cidado, Para! 
fondo lovars, porem, trinta mil pessoas, 
ou mais, quo m'ossas habitações se 
abrigam? 

—Julga então wo ex? 

—Que em primoiro logar so dove| 
concluir a obra do saneamonto, em 
que já estão gastos muís do dois mil 
contos, sem provoito, som utilidado 
absolutamento nonhoma emquanto so 
não fizor a ligação da canalisação 
dos  prodios á rede goral.. 

«Pode, porventura admittir-so quo 
continuo o systhoma das fossas, in- 
auinando as aguas dos poços de que 
la maior parto da cidado so abustooo?| 
|Pois, não será por causa das aguas) 
linquinados quo por varias vezos| 
so toom aqui desonvolvido fobres ty- 
phoides 6 outras doenças do cara- 
ctor grave, mais gravo do que à pesto 
bubonica? 

«O saneamonto é indisponsavel. E” 
'urgonto, Aindu na sessão do 4 de so- 
tombro do anno Ando ossa urgoncia 
foi doclarada polo dr. Moraos o Costa, 
'mou colloga modico, attribuindo à 
falta do bygiono da oidado «varios| 
casos do entoritos infoceionaes o fo- 
bros typhoides», propondo, entro ot 
tras coisas, quo fossem inutilisadas 
tomporariamonto todas as fontos onda 
a agua ora impropria para o consumo 
e ssbsitnidas por agua da Compa- 
nhii.. 

—Mas a agua da Companhia tam- 
bom é má, sogundo o disjincto mos 
oo sr. dr, Sousa Junior demonstrou, 
ha danos. 

— Não é essoncialmonto boa; mas) 
sempre é muito molhor do que a dos| 
poços o a do varias fontes. Ào menos, 
passa oncanada atravos do sub-solo 
da cidade, não tendo o porigo do se 
inquinar com as escorrencias das fos- 
sas, o que á outra agua acontoce, om-| 
quanto essas fossas oxistirom, em- 
quanto a obra do gineamento so não 
concluir, 

«EP para isto—conoluiu-—que a Ca- 
mara devo olhar antos do tudo. Sa- 
near a cidade, melhorando-a tanto 
quanto possivel nãs. sun condjoçõos| 
do hygione, para quo doixo do sor, 
como infolizmonto é, —a mais insalu- 
bro de todas as cidados da Europé 


As ondas hertzianas 


provocam perigosas explo- 
sões affirmá um electricista 
francez 
Paris, 7 de fevereiro 
O Journal noticia que um eletri- 
cista frances vorificon que as oxplo- 
sõ6s porigosas so podem dar no pon- 
to do ornsamento das ondas hortsia- 
nae, Faz notar quo o incondio do Vol- 
terno so deu no ponto do encontro das 
ondas do Glace Bay com as da torre, 
Eifiol; que 4 explosão das minas do 
Cardiff no ponto do junoção das on- 
das do Clifden' com as.do Paris, e a 
oxplosão dos conraçados om Toulon, 
na joneção das ondas do Paris com 
as do Bizorte.—(Huvas). 


eira da Arcada 


Em Westminster Palace realizou-se 
o annunciado comício de protesto contra 
a situação dos presos políticos. Presidiu 
o sr. Morell, que cautelosamento foi do- 
clarando que ninguem pensa em inter. 
vir nos negocios internos de Portugal. 
E sobre essa declaração, rebentoua pro- 
Gella. A tyrannia republicana solfreu 
[rudes ataques, Por fim, assentou-so e 
E ao governo portugues uma amnis 
E 


geral. 

sol tuma chuva pertinas, o publico 
dispersou, exvergando impermeqveis. A 
rethorica, mesmo britannica, é uma fon- 
te de constipações, 

Miss Annette illerpuam é amais in 
trepida nadadora do “seu sexo, Passa 
tanivem por ser a mulher caga belleza 
plastica mais se aproxima da de Venus 
de Milo: menstirações cuidadas delermi- 
naram que elta fem a mesmu grossura 
de coxa, a mesina curva de anca, o mes- 
mo delicioso esculpido de seio, dorso é 
braço. À natação servo-lhe à maravilha 
para mostrar às suas graças de sérena. 
Conhce quasi todas as piscinas celebre 
do mundo. Agora, porém, acontecen-lhe] 
um grave percálço. Emquanto se exibia 
om o sex nadador Brennon, em Hamil- 
ton, nas ilhuis Bermudas, o aquario al; 
ten ficando bastante ferida. Bis o casti- 
(go de Venus, que não perdoa «às suas fi 
has o crime de cobrirem do espumas 
frias a linha ardente da cintura! 


As lições do phitosopho Bergson, na| 


pacificadora e oquitativa,(Slrionne, são esculadas por senhoras 


de vara elegancia, us quaes desejam co- 
nhocer « alma humana que, trudo bem 
averigundo, é a mica reaiidade do uni- 
verso. 4s palavras do mestre ouvem 


Ca-se dos deminôus. 


» seitas com euiailosa, quasi religicas 
fogo ter loco, parem, que cs ho 


mens que es acompanham se aborrecem, 
assazmente. Porquê? E" que elles não. 
necessitam já especialisar-se em peicolo- 
gia, visto que esta soiencia é um tecido 
de miragens e enganos. Asmulheres pro-| 
;uram nella alguns accessorios de toi 
letro, 

Sapataria dos Monelos. Calçado anvorioa- 
no para homem. Rua da Assumpção, 64 


Migalhas 


As barriguinhas, 


Honyo tempo om que, as modas femi-| 
ninas tondiam a pôr em relovo aqualla, 
regiho do corpo das senhoras que... 
— como diabo bei-do ou dizer isto ? 
ostá voltado ao sul quando olias mi-| 
ram do fronta o norte, Entandoram ? 
[Bra o tompo em quo o volumo osaa, 
região ora augmontado com uma almo- 
fadinha chamada touruve o sorvia da 
buso nos mais artisticos pannejamen- 
tos—dito isto sem allusão a umia recon- 
to decisão do ex-ministro de instrueção 
publica, 
o moda passou. Outras vieram o 
ultimamonto à grando moda para as, 
imulheres ora não terem barriga. Uns 
espartilhos deuant droit — salvo erro — 
modelavam as fórmas fominis do modo| 
a estabolecerorm um problerma singular: 
Jondo arrocadavam as pobres senhoras, 
Juma porção do mitidezas que a anato- 
mia lhos xoconheco para uso do dotor. 
minadas funcções physiologicas? 
Recentemente um jornalista francez, 
[Dávia do Champolos, tez um inquerito 


a fim do oselarocor esto panto interes- 
sante:—devom ou não dovom as mulho- 
ves ter barriga? As respostas foram to- 
das afirmativas o a do Mistargack, 
por exemplo, foi muito pitoresca nos 
sous pontos do vista osthoticos. 

Nessa conformidade, os ultimos) 
figurinos já põem a barriga em oviden- 
cia, a tal ponto quo os fabricantes do 
postiços já teom & venda umas barri- 
Eguinhas do colinloido dostinadas a pro-| 
encher o mesmo papol equilibrador dos 
towrmuves das nossas mamis, Um philo- 
sopho d'um plavota visinho, quo fo- 
lheinsso uma colleeção: do gravuras do 
vestuário feminino, no vêr a saia do ba- 
ão transformar-so om travadinha o 05) 
postiços mudarem de posição com tan- 
ta facilidade, o informado, dopois, que| 
6 exactamonto som nenhum “A'osses 
atavios quo as mulheres soduzem os| 
ltomons, fnzia docorto uma tristo idéa 
da nossa frivolidade, Mas, omfim, sa 
tado isso 6 preciso para quo as mulho- 
ces tonham um assumpto de conversa, 
e as modistas o sou modo do vida... 
Es André Brun 

Guxrem Ianchar bem e cxar melhor 

Vão à Argentina. Jia 1º Dizembro, 25 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os ceonlecimenos 
de 2] de outubro 


Julgamento dos aceusados Silva 


attos, Jacintho Mendes e 
Rufino de Jesus 


Prosidin 4 iaudioncia 0 coronel sr. 
Borges, tondo como auditor o dr, 
[Mario Calisto, 6 como promotor 0) 
major Pedroso. /A concorrencia do 
publioo é limitadissima, 

Dos réus diz o libello que ontia- 
ram, concertados, na conjuração do| 
movimonto infurcocional, na noito de 
20, para 21 do outubro, para dostrais 
a fórma do governo republicano vi 
gonte, tondo praticado actos propar: 
torios de execução, tendo-sa munido 
ão pistolas antomaticas, braçadoiras, | 
umas polainas e/um boné do official, 
pelo que estavam inoursos no artigo 
(5.º da lei de,30) d'abril, quo os puno| 
com quatro antos de Penitencisriay 
seguidos do oito de dogrodo, na altor- 
nativa de quinzb annos d'esta ultima 
pera. | 

O réu Silva Mattos é bombeiro mu- 
nicipal, o Jacintho Mendos 6 com 
marcante é o Rjfino crendo do phar- 
mucis; ha quatro mezes quo estão 
presos, 

O dr. Beirão) defondou o réu Ja- 
cinho Mendes, o dr. Preto Pucheco| 
os róus Rufino! o Silva Mattos. Os 
véus confessaram os factos, negando! 
o crimo o allogando o imperfeito co-| 
nhooimento do mal e a confusão ex- 
pontanea. 

O defensor offisioso doslacou não| 
prescindir de nonhum elemento de 
defesa, para não ter do so arropendor, 
como lho suceodou no ultimo julga 
mento, no qual, tondo ingenuamonte 
proscindido duma parto da prova 
testemunhal, dou causa à quo fossem 
condoimnados troz innocentos, troz 
authonticos republicanos o rovolucio- 
narios civis 6 milifaros, 

E agora publioamenta so arrepon- 
dia de tor—sonfindo no ambionteespi- 
ritual do pordão, paz o indulgonciá| 
que so respira e que julgíra dominar 
nºam tribunal quo como oste tom da 
reflootir a emoção das almas portu- 
|guozas—oomuneitido o geando erro de] 
não fasor ouvir todas as testemunhas 
do (defesa, A sou vêr, à Répnblica 
[Portigucia tó pode sor influenciada 
pelo espirito do intolorancia, que vae| 
até & acusação na sombra do corpo 
do dolicto o quo evita a acsusação ca- 
ra a cara aos rous ropublicanos, em 
plono tribunal, como acontocou com 
à acousação no oltimo julgamónto, 

Do hojo em doanto tão disponsari| 
um só olomonto da defesa, o far votos| 
para que o sentimento do desgosto 
ano adivinha no coração dos sus ca- 
maradas do jury, como o sento pro- 
fundamento no sou, desporto om to- 
dos a convicção de que os dólictos de| 
opinião dóvem sor apreciados no 
sentido da vida das nacionalidades, é 
o sentido da vida para Portugal não 
é por certo o da condomuação impla- 
cuvel. 

Foram ouvidas soto testomunhas 
ão acousação : cinco bombeiros, uma 
praça da Guarda Ropublicana o um 
empregado no commercio. 

Jêm abono dos reus depuzoram sois| 
tostomunhas;cujos depoimontos foram 
brevos. A?s 14 horas tomou o protmo-| 
tor a palavra; vinto cinco minutos de 
pois começou fillando o dr, Proto 
Pacheco, o qual disso ser tão fatil a 
aocuxação que não valia a pena dofen- 
dor os sus constituintos; com cffeito 
cinco minutos passados, tomava à pa- 
lavra o df, Boirão, quo apenas usou 
della durante dez minutos. 

A's 14,16 rooolhia o jury para deli 
berar sobto os sois quositos que lhe 
foram apresentados, sondo reaberta a 
audiencia us 15,90 o lida a sontonça 
jabsolutoria dos trez aocusados, 


Usom a agua de Mouclão da Povoa no bra 
tamento das ulceras antigas 0 recentes, 


Explosão numa fabrica 


Duas pessoas mortas, vinte e duas) 


[junto das principnos artistas francezas| * feridas 


Paris, 7 de fevereiro 

O Eclair mubitca hoje um telegram- 
ma do Milão noticiando a oxplosão| 
do uma ealdoira a noite passada, 
n'uma fobrita d'aquella cidade, em 
vittudo da qual morreram duas pos-| 
soas o ficarhm foridas 22.—(Havas).| 


Politicos o jornalistas loiam 
A Conservação da R.queza Nacional 


Politica hespanhola 


Desmentido de Dato—Radicaes| 
jcontea mauristas 
Madrid, 7 do fevereiro 
Dato tolegeaphou de Sovilha des- 
montiudo quo os conservadores o r0-| 


ao contrário, sido visitado por muitos, 
deltos, 

Foram transmittidas instruoções 
ao govornador do Baroolona para quo 
impoça qualquer acto do hostilidada, 
dôs radicass. contra og imauristas— 
“Correspodentep 


cobossom com grado friezn, tende, | 


Carro electrico 


Menor com o craneo fracturado 
ao apear-se precipitadamente 


Hojo de tarde, pouco depois das 14 
boras, passava na rma 24 do Jolho om 
rento da fabrica Goradora o carro, 
electrico, dos do Povo n.º 320, que 
do Intendonto com destino a Santo 
Amaro, lovando por guarda-freio o 
n.º 594, Josô Albano 00 conductor 
94, José Cardoso, quando subitanoa- 
mente, o indo. carro a novo pontos, 
filhou a corronte, dando logar a uma 
fusão do fios, sendo o estampido enor- 
mo o produzindo nos passageiros del 
quo o carro ia roploto um panico indos- 
oriptivel, Como o manipulo do inter- 
ruptor nho dosligasso, Valli irrompo-| 
ram labaredas, bom como do contróle, 
quo mais vieram angmentar a confu- 
» Com um sangue frio admicavol, 
o guarda-freio, Josó Albano, a quo as| 
ohammas haviam lambido lovemonto| 
o fato, desligou o mánipulo, cortando| 
assim a corsonto já restabolocida, e| 
(dou ordem ao conduetor para rotirar 
o troley, o quo esto fos. Tudo isto le- 
vou segundos a oxeoutar. No, entanto 
os passagoiros, alarmados polo estam- 
pido o polas chammas que dosciam 
do interruptor 4 juntur-so ás qua, 
nham do contrôle, apearam-se do car- 
ro atabalhoadamente, o que teria sido 
fatal para todos so o carro não tivos- 
so já quasi paralysado o sou movi- 
mento. No banco dá feento, junto ao 
logar do guarda-freio, soguiam um 
homem e trez rapazes, que, primeiro 
do que os outros passageiros, so pre- 
oipitaram do carro, Um dos rapazos, 
do nomo Jaymo Franco, morador na 
cus das Cavallariçus do Infante, 7, 
2.º, atirou-so para à rua tão prooipi- 
tadamente que, cahindo de costas, 
fracturou o cranen, ficando com o bra- 
(o diroito esmagado. Levado numa 
charrette ao hospital do S, José, foi- 
lho foita alli a operação do trepano, 
recolhendo à uma das onfermarias| 
om estado gravissimo. No local da, 
occorrancia encontrava-sg do serviço 
o policia n.º 1548, que tomou conta 
do susoedide, acompanhando o fori- 
do ao hospital. O. guarda-froio, do- 
pois do tor ido prostar doclaraçõos na 
osquadra da Pampulha, rocolhou 4] 

siação do Santo Amaro, pot respon- 
sabilidado alguma tor no oocorrido, 
coro o attostou o proprio dológado 
[ão governo junto da Companhia, sr, 
Almeida, qué por accaso ia no carrô 
320, ste, depois de atrelado a um 
carro do soccorro, foi conduzido pa 
as offioinas de Santo Amaro, ondo ft 
loóu para reparações. Não houvo m 
forimontos álém dos do pequeno Jay- 
me, o nom esto mosmo tinha huvido 
so todos tivessom conservado o in- 
disponsavel sangue frio, 

O pequeno Jaymo é filho do la-| 
tooiro Francisco Pranço o do Virgi- 
nia Pranoo, quo tcom ainda um ontro 
filho do nomo Raul. 

Os dois pequenos haviam acompa-| 
[nhado os paes ao mercado da Praça, 


Jem Alcantara. 

Pos à operação do tropano o sr, dr, 
Pinto Coelho, ajudado pelo enfermei- 
ro Rocha, recolhendo o ferido á en- 
formeria n.º 4. 


Furunculosee Diabetss. Hermento de uvas 
Formosinho, P. dos Restauradores, 91. 


No Chile 


Desastres no trabalho—O consu- 
mo do nitrato chileno 


Santiago de Chile, 7 de fevereiro 


A Camara dos doputados appro-! 
vou um projosto do lei contondo a ro- 
|gulamentação do trabalho, na qual se) 
fixa a indomnisação devida aos tra- 
balhadoros om caso do desastre no 
ténbalho. 

Duranto o segundo semostro o con-| 
sumo do nitrato chileno om todo o 
mundo olevon-so a” 21.152,859 quin- 
tasg” tospanhoss, ou sejam mais 
952.450 “quintass que no somostro 
precodento.—( Havas). 


O Julênmento do capitão 
Lima Dias 


e os seus quarenta e nove co-réus 
começará na proxima terça 
feira 

Está marcado o proximo dia 10] 
para o julgamento do capitão Lima 
[Dias o quarenta e novo co-réus implic 
cados no movimonto de 27 d'abril. 
Entro estes figuram os sargentos Gira. 
oiro, Galvão, Gama 6 Nogueira; os. 
quarerita e cinco aceusados restantes 
são cabos o soldados, 

O tribunal rouno na Trafaria, sob, 
a presidencia do coronel sr, Borgos, 
tondo como anditor o er, Costa Gon- 
alves, e como promotor o major Vas- 
concolios, 

O jury será constituido por oapi- 
tios que talvoz hojo ainda sejam no- 
meados. 

O capitão Lima Dias sorá dofon- 
dido pelo dr. Motta Gomes; o sar- 
[gento Gradeiro pelo dr. Bourbon, o 0 
sargento Galvão pelo dr. Caldeira, 
Os sargentos Gama o Nogueira e os 
restantes acousados serão defendidos 
pelo capitão Osorio do Castro, dofon- 
sor officioso do tribunal maroi:l, 


que se incendeia) 


da Figueira é iam para um collogio|Si 


T/ tão raro hovo — nfosta nossa tor- 
ta do inertes alguo u quo. trabalho é) 
que, sobretudo, transformo em apos- 
tloado as suas funcções officinea, que; 
quando tal sucendo, dizol-o 6 divul- 
galo 6 uma imporiosissima obriga- 
(ção. Duranto largos anos á matroca; 
ontregue a incompetentes quo d'elle| 
faziam simplos ganha-pão, rendoso, 
Musou das Junollas Vordos ora 
uma especio de armazom do coises 
pintadas, do objeotos os mais diversos 
que pareciam tor sido arrumadas 
pelas salas do velho casarão por um 
Dric-á-braquista destituido de todo o 
gosto artístico o do todo o senso 
osthetico. Quadeos quo valiam milha- 
ros da escudos estavam confundidos 
com outros indignos do attenção,son- 
do a misoria da organisação intorna 
tal, quo mão bavia pessoa com uma 
regular cultura que perante ella não 
se indignasso, Hoje, moroô do cir- 
cumstancias varias o, sobrotado, em 
vistudo dos admiraveis esforços n 
se sentido emprogados pelo director 
do Musou do Árto Antiga, sr. dr. Jo- 
56 de Figueirodo, tudo mudou ou 
está em via do mudar, O mosou 
está, pois, proximo d'aquello dia em 
que poderá collocar-se ao lado, dos) 
sous similares extrangoiros. Ouça- 
mos, porém, sobro o que se foz o o 
quo ha ainda para fazer, o direotor 
do nosso primeiro templo do arte: 


— Deixe-me primeiramente fullar-lhe 
dos «Amigos do Museu», principia o 
sr, dr, Josó do Figueiredo. E? ponco 
tudo o que se diga d'esso grupo, tão 
grando o officaz tem sido a sua noção. 
É isso, aposar do deploravel equivoco! 
qus tom havido da parte do alguas 
(folismento raros) olomontos com que 
ou contava o que, para vergonha sua, 
confundom a arte com os regimens o 
que quorom assim vor politica aondo 
olla não entra nom podo eutrar nun- 
ca, Felismento quo à caltura o 0 bom 
senso prodominamo grupo dos « Ami- 
gos do Museus tem o concurso da pos- 
sous filiadas em todos os partidos, des- 
do osmais conservadores até aos imais 
lavançados, mas isso para contribur, 
pois nostprpos dirigentos não ha um 
só politio militante, Fº osse um dos 
loinmas do grupo. 

«O museu 6 doPaiz o para o Paiz e 
continuará a solo qualquer que se- 
ljam os rogimous quo  dirijam os nos- 
'sos destinos, Da sua porta de entrada 
pars dentro, a politioa não existe 
"Podos alli são oguaos, qualquer que, 
seja 0 sou.oredo ou a sua situação, e 
só so: distinguom pelo sou maior ou 
menor amor á arto. 

«Logo" quo tomoi posso do cargo 
que alli desemponho, um dos meus 
primeiros cuidados foi tratar do efi 
uetar tudo, a fim do tornar mais fa- 
cil a compreensão dos objectos é 
coisas. que o imusou abriga 0, 6 
olaro, quo me não osquoci do insore- 
vor nessas tabelas o nomo dos doa- 
dores das respectivas obras, quando 
ollas não provêm do Estado, do 
origom ou por: acquisição. E assim o 
nome do roi D. Fernando II vô-so 
agora alli om mais do uma obra no- 
tavoi por ello offareoida ao musou, 

E! osto o mou modo do vôr-—modo 
de vôe de resto corronto om toda a 
parto—e, n'ossa orientação, 88 não 
ostou de acordo em absuluto com a 
Iapido que se vô na ontrada do mu. 
[sou a mou cargo, lapido que não é 
bem à rigorosa expressão da vorda- 
do, ontsndo quo tom direito a ella no 
musou nacional doscoches acx-rainha 
D. Amelia, a cuja iniciativa o porso- 
vorança so dove exclusivamente osso 
magnífico museu o que, do resto, or 
tros sorviços prestou á arte em Por- 
rogal. 

«E? devor f'aquellos que, como ou, 
tanto toom luotado pela arto em Por- 
tugal e por olla tom feito sacrifícios 
do toda a ordom, pôr acima do tudo, 
6 sobretudo, a verdado. E 6 por 
isso que dovo tambem dizor que, so 
os govornos teem ainda em Portugal 
muito à lazer em materia artistica, o 
muson à meu cargo recobou comtudo 
Ji um geando impulso com o auxilio 
quo tovo do sr, dr. Affonso Costa 
o do sou governo, especialmente do 
sr. Antonio Maria da Silya, ministro 
das obras poblivas, 

«A dotação que astustmonto tem 
para comprar é insufficiontissima e| 
inacoitavel como proporção desdo 
que (8 osto facto merocs todosos nos- 
sos applausos) se vão dar para a ac- 
quisição do arts modorna 6:50 os- 
cudos; mus o que não é menos certo 
6 quo untoriormonto í estada no go- 
verao du sr. Affonso Costa o Musou 
dus Janollas Vordos não tinha dotar 
(ção algama do Estado para aoquisi- 
(ções! Iê o que se adquiriu já com os 
8:000 oscudos dados polo actual go- 
verno prova bem o grando sorviço 
quo foi para o Pais o paraaartoa 
insoripção no orçamonto d'ossa dota- 
(ção, Dopoi, o sr. dr. Affonso Costa 
augmentou tambem a dotação do mu- 
soa, quo era verdadoirumento irriso- 
eia o 80 0834 vorbu ainda não 6 a m 
cessaria ella permitto pelo monos já 
fazer alguma coiso. Ató ahi o quo] 
eu consegui foi é custa do voraadei-| 
ros milagres o cum vs dudivas dos 
bons auigos do Museu, 

«Ropao vo mestuto eso trabalha: 


UMA VERDADEIRA RESURREIÇÃO 


E a que pas Janellas Verdes 


vem a operar-se desde que d'esse museu fo- 
mou confa o aclual director 


quando fôr conhooido do publico na 
occasião da abortura das novas salas, 
servirá sobretudo para comprovar 
quanto officaz. tom sido o auxilio do 
governo actoal o 0 dos «Amigos do 
Musen>. E isso sorá tambem máis vim 
argumento para convencer o Estado 
—se 6 que isso ainda 6 nocegsario— 
= olhar com toda a attonção para o 
Museu das Janollas Vordes, dovando 
o novo governo complotar o que fer 
o do sr. dr, Affonso Costa. 

«Dopois, com o inicio da sua remo 
olação o: sur consoguonto valoci- 
sação, 6 indispensavol quo todos nós, 
Que somos portuguezes o que tontos 
nisso ainda alguma orgulho, nos Tem- 
vromos, quslauer que soja o partido 
om que militomos, quo o museu 6 ao 
mesmo tempo o molhor padrão do 
presonto e do passado. Do passado, 
porque ello o tostmunho aloquen- 
ta o indiscútivol do muivissimo que 
fzoram as clasãos dirigantos das ejo- 
has idas pola arte o pola educação 
do povo, e do prosonto porque allo 6 
o registo da nosaa cultura, que ni 
tem melhor manóira de ge traduz 
do que no amor da tradicção o no 
tespoito o carinho que esta nos devo 
merecer, ma forma em que ella se 
ieaduz mais suporiormentes a Árto. 

“Em França, ainda ha pouoo discu- 
tindo-se na Camara dos doputados o 
orçamento das Bellas Artas, so viu 
sta coisa curiosa: o velho e pra- 
dicionalista condo de Mun apoiar 
calorosamente o socialista o demoli- 
dor Jaurés o um dos maiores logados 
quo a França tem tido nos ultimos 
anos devou-o a um impenitenta mo- 
nacohico, o irmão do pretendente é 
corôa o Duque de Amualo, 

«As novas salas abrem ao! publico 
dontro om pouco. São ao todo seis, 
mas d'ossas só traz 6 que focgm com- 
pistamonto arranjadas o remodoladas 
om dofinitivo. Tudo, desdo o parquet 
atá ao plafond 6 novo o feito em lar- 
mona com O quo: ca sbpponho per à 
melhor orientação em coisas d'esta 
natureza. À sua decoração intorns é 
sobria o aoontuadamonte clussios, co- 
mo não podia-doixar do ser, dado 
caracter das obras d'asto ou sua to- 
nalidado goral, neutra 6 disprota, do 
forma a que as obras darto ahi al- 

«com todo o sau relovo, Alguns dos 
quadros e outras obras d'artó dacora- 
tiva que com ellos vou apresontar 

ainda dosoonhocidos do! publico 
o por toram alli dado ontrada ros 
temente, vindas de varias provenion- 
cias, o d'ostos alguns por acquisição. 
Mas os antigos quadros qua já osis 
iam no museu a custo serão reconlig» 
cidos polvs mais assiduos Itequonta- 
dores d'essa cusa, tal foi a transfor- 
mação porque passaram, sendo copois 
le convanientementa limpos o tratas 
dos pelo illustre o bonomofito a 
ta que é Luciano Proire, emoldura 
dos w etiguetados condignamente. 

«AS mol w-4s quo tiuhaul oram, na 
sua totaliauae, um verdadeiro pavor, 
o constituca mesmo um! pequono 
museu ds monstewsidudos, que ou 
arohiivo como documento preciosa da 
nossa cultura osthotica dos ultimos 
annos. Do rosto, tudo o quo so diga 
nosso ponto fica sompro fiquem do 
que Buccadia com a Virgem com o mes 
nino, de Momling, que, polh sua qua- 
lidado o estado do conservação, à 
a'ontro as obras paquanag d'aquello 
Gran Gminta 'copsidorada a iualhar 
dus que so lho conhscom o quo por 
isso 6 a melhor joia dfartb do nosso, 
musou, tendo supplantado mesmo a 
admiravel taboa de Durer, 8. Jerony- 
mo, E o Momling, que Lugiano Proi- 
ro tratou tão suporiormente, ommol- 
ducado com uma rolos baguelle, sorvia 
no musou aponas para faser fundo a 
um quadro tão mau o or tal estado 
quo tive de o retirar da vista do pa- 
blico, por indigao'de figucar no pala- 
cio das Janollas Vordos». 

Poi assim que o sr. de, Jesó do Pi- 
guoirado, illustro diroctor do Museu 
das Janoilas Verdes, fallou um pouco 
da rosueroição da arto nacional, essa 
arte que tão derastosandou por largos 
anos, o que principia agora a mas- 
trar-so ta! qual é, mercê dos ouida- 
dos quo homens do boa vbntado, pa- 
vriotas o do espirito superior, lho 
oem consagrado, com iminonso, com 
infinito amor, Élles são bega verdadoi- 
rosbonemoritos da Patria--tanto olles- 
cuidam de tornar estimado pela gon- 
to culta osto Pais om que todos nós 
nascemos. 


O Museu de Arte Moderna 


vae abrir, segundo perece, qual! 
quer dia 


Saibam quantos se intorossura em. 
Portugal polas coisas do arte que 
vao abrir brevemente, som que por 
ora so saiha quando, o Musou Nacio- 
nal do Arto Modorna. Aquellas salas 
da Acadonia de Bollas Artes, alií no: 
casarão intinido da Biblithoca, iram» 
passar sob as guas claraboias vollhe 
das, tudo o quo om Lisbon, durante 
annos seguidos, tovo o seu logar na 
alta roda o até aguillo quo não otie 
nhu, São, portanto, muito conheoidae 
de todos com o sou ur regatado do cx. 
| peliinhas soquosteadas db ruido, com” 
fa sua luz dôce, convidando ào rodo 
tihimento e á meditação, o temboii 


do muito 6º 0 que luso em feitos vor us suas parodos baizas, constele 


ladas do quadros, de muitos qua- 

“Zê-tuntos quadros quo não seria 
Siilidior-lho o numoro. Pois 6 n'os- 
s 


do froseo, com novos pisos o novos! 
papois  pólas parados, que o Museu, 
Nacional do Arto Modorna vao inau- 
eyrar-so qualquor dia, quasi troz] 
a dopois do tor sido crendo, So 

liar aquella exposição de telas 
det Carlos Reis mandou pon- 

irás, melhor que poda polos q. 
459 tetmplogitos tão paqueninos como 
úme gonorosh tntativa, 6 olaro quo 
talvos haja quem fiquo satisfeito. 
Mas so o vigitanto despreoocupado 
aubordinar b gou criterio ao desejo 
bém roquintado do proforir o pouco 
optimo no muito ondo o bom, o opti- 
mo, q mau é o possimo so baralhem 
o gonfandam, não virá do lá, corta- 
mgnto, demasiado contento com o 

po viu, 
ar isto diser que o gr. Carlos 

is não soubo aproveitar o quo lho| 
deram? Do modo nenhum. O que si- 

ga é quo lho doram muitas coisas 
Eás, do Quo asso, pintor não soube 
desfgeor-se, | pagando afollas a pon- 
do-ns do Jado, podendo ató organisar 
ápogto um outro musou do curiosida- 
dos para quem gostar do bizarrias na 
arto dificil] da pintura, Esta 6 a im- 
oressão mais funda que so traz do, 
lutoro mussu, onde ba joias procio- 
s19 subidas) do gonio do Silva Porto 
o do Columbano; tolas quo são inti- 
mos poemas do lu do alo 
tristoza, quo Sousa Pinto, Gurn 
"rigoso, Cohstantino Fornandos 
lhda, Luciano Proiro, Salgado o quan- 
tag, outros pintaram, cheios do amor, 
do immonsó amor pola eua oxplondi 
da, arto, mas ondo ha tambem tanta 
coisa. má quo molhor seria não a ex- 
pôr, Diz o er. Carlos Rois quo, na 
collocação das telas não podio conso-| 
goir mais |do quo consoguiu. Devo 
aor asgim. Tntrotanto, pareco, logo 
do ontrado, quo ha um ou outro qua- 
dro que não ostá bom no seu logar, 
como rogalta Á vista do monos com 
potonto a. pobreza misoravol das oti- 
quotas, muitas vozos simples pedaços 
do ripa-amorolada, com as lottras do- 
sonhadas 4 la diuble, progados ma 
moldura bajo. 

Embim, p quo 6 prociao 6 quo o| 
Musou d'Arto Modorna abra quanto 
antos, tio furtos do o vôr fochado os. 
tão. quantos teem por habito, nas ho- 
ras vagas, | ir roponsar um pouco á 
sombra do gênio protootor dos mos- 
tros. Mas abrirá dopressa? Paroco 
quo para isso só falta pintar os cor- 
redoros, quo nada teom com 08 qua- 
droe, podêndo porfitamento vôr-se 
os-sogandos com os primoiros oscala- 
vrados d'álto a baixo. Em todo o ca- 
8o,no não abrir, não so justifica de 
manoira nónhuma o convito quo o ar, 
Carlos Reis fes á gonto das gazotas 
para ola ie vôr a sua casa, E' quo n'os- 
os tempos que vio cortando 6 ot 
quo: a: Ropublica vao indo de dogea 
om degrau consolidando-so cada voz] 

não precisava, decerto, 0 anctor 

eira lquo lho uo tom 
trabalhado com dovação om favor da 
sua arto 0 do tomplo quo lho ontro- 
am, no qual alle proprio pontifica 
som NE Não,o Musou d'Árto Mo- 


derna ha de abrir d'aqui a pouco, 
para que, quem quer que por isso so] 
interesso, nacional ou oxtrangoiro, 
tonha por onde so informar da nossa| 
pintura côntomporanea. 
Exposição de pintura 
Abro dopois d'imanhã, no salão 
Bobone, na raa Sorpa Pinto, a expo-| 
sição do trabalhos do pintora da dis» 
tinçta artista sr. D. Zoó Wautholot| 
Batalha Rois o suas disoipalas, 


“ABOIDENTES DE: TRABALHO 


Collocção da logislação sobr acoidantos| 
do trabalho, contondo todas as lol, rega: 
lamentos, portatias o tabollas, bow como 
o Fegalamênto do procosso nos tribunhoa 
do arbtros avindores, por P. À, Miranda 
o Boura, sóllicitador encartado. 

Preço 15 centavos 
enda es todas as livrarias, ta- 
hacarias e na 
Emp. Luzitana Kditova 
C.do Ferregial, 23-LISBOA 


RP concerto David de Sousa 


Dia para dio se acontua major 0 into 
résto pola malinde do domingo no Poly. 
teútia, O prando muatro portugues to- 
ráimais uma tardo do trinmphanto gue. 
cesso. À | yanda, do bilhotes tom sido ox 
truordinaria, 


Carvão 


E ESSES 
Macional 


para cosinhas 
30% de economia 


Esglondido para cosiahas, esta 
aa, fegões do sala o «chaullages. 
Crado do 12, 22 “e 8% qualidades 

| Briquettos auperiores 

|: Pedidos à = 

Empresa das Minas de Carvão 
de 8. Pedro da Cova, E.ia 
DEPOSTTO: 
Doca d'Alcantaça, (lado sun 
di "Peicphone 36 
| ESCRIPTORIO: 
“e | Rua Augusta, 37 
Tolephono 1100 

"Bots no domico 
E od ESpedições para a Provincia 
ornbeom-se todas as oxpliong 

em 
Fallecimentos 

eballogoa a sr D. Judith Anzoluokl 

i eújo fanoral so zoslisa omanhi, 

oras, da rua do Sacramonto a 

fara, 86, para o comitorio israo- 


a 


EGMAR 


da romoçadas o arranjadinhas E 


Theatro Avenida 


HOFE—ULTINO SABBADO 


em que so representa a operotta 


Maridos alegres 


que, âmanhi volta cena, em 
matinde às 9 142 da tarde, e à 
noite, despedindo-so como todas. 
as peças neste ihoatro, om 
plono aneoosso o para dar logar 
fg novas operóttos Ilelda, Mria. 
do Rosario 0 Amor de tingaro. 


O meio está indisciplinado apesar dos 
pelagogos 


O vento leva, muitas vezes, as palavras 
atum discurso e 08 ouvintes esquecem quasi 
sempre o que tm orador 
um orador leo quo diz o depois lança á pe 
licidade o que escreveu, as responsabilida: 
des são outras, No aport os oradores leem 


=NI 


H epidemia de Castro Latoreiro 


Bl ciodado da Oruz Vormolha polo mo- 


ave, nas quando| 


o 
. 


7 


zo 


AT 


E 


600 à So 


AVE 


Po 


goVelas para iluminação interior e 


exterior Substituição de arcos volteicos. 


Não mais mudança de 
uito e 


carvões, Instala: 
onomica . 


ção simpl 
à P 


ese 


DIGOCHOO Cove Cs Oss 0094990: 


POCOS POOL OGOCSOOS0OS 


E' de trinta e trez o numero 
de doentes 


Do relatorio medico, enviado á So-| 


dico-ohofo das suas ambulancias om 
Castro Laboroiro consta ostarem om 
tratamento n'aquolla feoguesia os ser 
guintos doontes: fobra typhoido 29, 
bronchite 8 o ontorito 1. Os nomas o 
logaros do residoncia d'estos doontos 

o patontes no osoriptorio da So= 
ciedado, 

Foram oncontrados dois “o tros] 
doontos ataoados do lobro typhoide 
num só quarto. O subsdologado do 
[sado do concolho do Molgaço, à que 
a froguoria portonco, aohago com 
parto do doonto, 

A subsoripção para donativos nos 

da localidado astá om 44 os- 


7 


sido muitos, sou dar auza palavras gala-gê 

en dae do pragênca Ago po 

Pam. do Audio da Cota Fora e 

rc” qua “propagando, fe critica, e M 
En, Eis it e 4 à copa DESA cão 
ars de omenaçem di Mn 2a 

ri nto a tesão da Sida da o ei 


Geegraphia. D'esse discurso 6 0 seguinte 


lezcerpto: 
«Está de ha muito provado que quem 

governar o corpo e devidamente o educo 

Melhor de educar moralmente, é mais con 


ficar a solidariedade o o respeito pela le 
Iparque se aprende à respeitar uma regra li 
lvremente aceite» 

Que differente ensinamento ofereço 
nosão meio! Governando o corpo e tendo 
eduendo plisicamente, não se deixa educa 


Pnoralmento com “a facilidade que os peda 


|gogos pensam, E coisa curiosa, é de 
tra annos; desdo que aurgiram collect 
Pts dinigontos co preanaões a etado 
Ilecer a boa doutrina, à harmonia e a pas, 
quo as questões se. acentuaram mais pro- 
funda, que se esboçaram scisõos e que nas 
rem” mai 

que se dis 
Botao sad 


ducado 
a, mais refletido, menos impul 


ivo, mais disciplinado e menos sujeito a 
iões. À reflexito que tem à das quenão 


lho permitem our 08 bons propagandlista: 
que o chamam à boa dontrina, à input: 
ida é das que so conhacem, porigonsta 
tes conflclos pessoas 

mantem a supremacia e à auetoridado; a 
modos de cuba e faciotiamo dis cousa 
lem odios de clubs e faciosismo dos seus as 
sociaros, Verdado é quo 0 dr. Costa In 
ra disse tambem 


São os desportos excellontes meios de nó 


e aa am sempre Sã exi 
o apagamento e pasanto d 
caçã 


Be rvelies não in 


[menos bensfiea do que podo e devo ser. 


0 
cio de Rocha Parpei: 


pue poderiam vir q ser fora 
Se moraipode vir a der apenas uma creo 
e orgulho é de vaidade, uma. fonte da ri 
idades e como escola de educação plási 
um iviro dl belos anita, 

profis desportiva é quando muito uma cu 


Está te bellea phisica, mao nada mais. Não] 


é bastante, Raras voces o auNetismo phisie 
coincide com o athletiamo mental e quasi 
sempre até mentalmente prejudica. 


Nestas palavras, quem as souber ler, voe) 
Jum tanto da razão da indisciplina o da 


desorientação do sport, nacional. Mag o6 
rs pemginar-então do ao tem cold 


a acção dirigente dos prelensos educadores) 
edicos, arvegi-| 

mentados no grupo directorial d'uma col. 
leclividade portuguesn, que Be dia consti- 
sumptos 


entre ou quaes ha múitos 


tuida para orientar as coisas e 
do athtetismo? 
Shamrook 


Noticias 


Entre nós mi 


Uma festa na Amadora-A'manha, m 


ink dos Rocroion Desportivos da Asma- 
dora rounem algumas senhoras o croan- 


nprlohos 


Fine, que com 
xima somang, do manoira à tornal-o 
mais vasto da ponínsula. 

+» Madame Maio —Chegou aLisbos 
lospodou-se no Palace 

do infeli 
[duranto ns festas da idade 

je mesmo foi visitar os locaos onde 

so/ oncontra o aexoplauo dospedaçado 
ondo onbiu o avindor. 


Quro a 590 réis o grampna 


rata, pla. 
moedas, antiguldados, cáuto.| 
nte-pios, galoas o dontaduras 


RE 


Compra-se usado, bem como 
no, joins, 

ias ãos do 
oliag, Quom conspia sompro o 
lhor 8 a antiga ourivesaria do 
[LHÃO DOS CORDVES DEOURO, n 
run de 8. Puto, 1620 1625" 


Ferro-viarios 


Os comicios a'âmanhã 


Para, apreciar a situação do pessoal 
dn Compânhia Portugasza e so conso- 
guir quo sojam readmittidos os empre 
ados domittidos, ronlisam-so ámanhá 
ois comícios, às 14 horas, um om-lis- 
doa, na Avenida Almirante Reis, o,gu- 


tro no Barreiro, na rua For 6. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
[Secco o melo dose. 18000 réis “B50 réis 
Doce o extra'Secco. 18700 > » 


Extra-doce ebrato.. 16100 » 


crenças! O atleta de hoje, 
isicamento» não é, 


a disciplina é aquel-| 
a que se insurge contra as agremiações que 


iões aão as que o traduzem 


oro gerá en, como que tia eps 

um cpa 
Sino brulat 20 "deapenharão muitos fracos 
o como Dto) 


escola dal 


phantasias o volteios em 
(patins, 1 a ultima rounião no actual 
as suas-obras na pro-| 


otel a viuval 
aviador Manio, quo morreu 
jo Lisbon. 


Grando Sucoessol Rirl Rirl 


“OARNA VAI erandiovos Gal 
) ilhotes, im “onsalos, 
E É ncenana vom 


o 
r 


ação do poos 

LXo Eiabon-Olub ha manha, ds 2 0] 
moia horas, bailo. 

“> No Grupo Drumatico Lisbouonsa ha 
amanhã sarau dramatico, coguido do bai: 
o, abeibantado por um ffoupe do ban. 

o 


atas, 
—Na Concantração Musical 6 'Ontu 
bro do 1910 (nova banda da Republica) ha 
à tardo concerto musical por Uma banda 
musica o ds 2i horas baílo abrilhanta- 
do por um grupo da Cuncentração, 


D Mergulhão dos Cordões q". uro 


E a úhico casa quo mais barato ven- 
(ão ouro, prata, brilhantes, bongalas o 
frelogios “doado 18700 18, cordõas o ou-| 
tros “objostos do ouro prata só polo| 
pero, ostojos com objootos do prata pa 
ro brindo, dosdo 650 ra, Compra-so por 
alto preço. ouro, prata, platina, joins, 
imoodas, “antiguidades, “cúutollas dos] 
monto-pios, galõos o denaduras vor 
has. Officinas do ourivesaria o rolojon 
ia, Rua do 8, Paulo, 162 o 16; 


Movimento mssocintvo 


Soo. Geop. do Pessoal da Casa da Mooda 
Eouno âmonhã, polas 12 horas, om as 
sombleia geral osta colloctividudo para, 
oprosontação do relatorio 6 contas da 
comuissão organisadora o possa definiti- 
ga da nova dirocgão, À reunião é na núde| 
da Associação do aoccorros mutuos dos 
-|omprogados da Cusa da-Mocda, 


| Saturio Paiva 
Doenças da bocca e dos dentes 
Teloph. 2765-—R. Santa Justa, 60, 2.º 


MUSICA 


Homenagem a Alfredo Mascare. 
nhas 


Uma commissão, composta do ami 
os. o admiradoros do barytono Alfro-| 
lo Mascarenhas, promovo no dia 11, 

no salão do Consorvatorio, um concor 

to como homenagom no nosso distin. 
oto compatriota, sondo o programa, 
Palhaços, pro- 


E soguind: 
“lo aneitiado 


maschora, invo 
Trono do AL 
voto, Verdi, 
Angelus 
nayaria, Meyar 
aronbas; Forza] 


y 


O 


ara, excontarom, om patins, as 


Jar, Alftodo. 
inha, 


2 maschera, 


o| 


BA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Asas om fndos pics, 

binhótes do thasouro ota. 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579 — End. tol. Corratorivo 


Escola Eérliiz 


Contintia funccionando na rua do 


alecrim, 85.4, aom grando frequencia 
do alumuos, a conhecifia escola Berlita, 
do que é diretor Mr. Sanillon. A es- 
olh, quo está opiimamento instalindo, 
em amplas 


Iguonciã do amno para anno tanto om 
adultos como em. troanças, o que não] 
ladmita visto setem unanimos os olo- 
gios no aprovoitamento dos alumnos; 


uo em so habilitam nó| 


Casa das Carteira: 


, Augmenta a sua fre- | po 


OO GO MP COOSVIOHOG9OGO00 66] 

s R.da Prata, 100 
Prego fixo — Telep. 1345 $ 

WOGOOMPOHOGOHGOHG0O 0004 


afro Polyteama 
à roprasentação da festejado 
operotia 


Testamento do Lupin 


Orohostra porta gueza da 91 professo- 


NO PORTO 


O attentado contra a casa 
o dr, Nunes da Ponte 


PORTO, 7.Pom sido commonta- 
ão com grabdo indignação o attonta- 
ão praticado sta noite contra. a casa 
do velho o honrado ropublicano o dr. 
[Nunes da Ponto. A cidado roolama 
modidas onorgioas contra o auotor ou 
auctoros das explosõos do bombas, 
que não só alarmarm, mas põem om 
porigo ns vidas o os havoros dos ha- 
bitantos. Em poucos mozos, 6 a já 
oitava bomba que oxplode, 

Esta tardo o juis d'invostigação| 

ibal Barca foi, com os poritos, 
ro oxamo directo, sendo os pre- 
juizos avaliados em 160 escudos, ton- 
do sido muito monoros do quo os oau- 
dos no Centro Evolucionista por| 
usa da explosão não tor oncontra-| 
do tanta resistencia. O ohofo Carva- 
lho procode a ayoriguações, não ton- 
do porém, ouvido hojo pessoa al 
lguma. 

Não so confirma o bonto do dune| 
senhoras torem visto dois eugoitos 
entrar no prodio. O que so. prosumo 
6 quo o avotor do attentado seja o 
mosmo quo o praticou no Contro 
Dyolucionista, 


No Olympia 


d'hoje foi outro exito| 


A «matine» 


tprilhante 
Exeodou toda a espoctativa a matindo 
hojo no Olympia, À alta roda de 


us, Desa alistinctlagimo salão; à 
uonoia do ojpootadoras foi tal que não 
nitou quom ab rotirusso, por faita do lo- 
gar, 0" Olympia continha, pois, u ser o 
jeulto da moda, to olegantas, não cat 
matinçes aomanhos quo ollo offtraco aos | 
naus frequentadores, A "manhã ha tumbom 
imatinée ou fitas mentocionos, 


Agua da Curia 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottinol| TELEPH. 3530 


O concorto Blanch d'amanhã | 


São oudh ver mais notavois o mal 
tisticas aa bollns audições tmusicaos do, 
maostro Blancho da sun Orchestra Sym-| 
[phonica Portagneza. Para o proximo con: 
Corto, quo 6 0,8. do nussignntura o que 80 
jronlíta. Amanha no theatro da Ropublica,! 


Ea 


thoviana, sobonde 
[da por todos ou profoores que co 

ospootivol nuipos da orchestra, 
ix edutame a Preludios, p 
uma gymphonico do Diset, uma linda 
do Tehaiko waky, À despedida de Wotan 6] 
o Encanto do Togo da Walkyria do Wa. 
Igher o ontras obras notuvois, 


Só relogios 
Enorme sortido 
==A.). D'OLIVEIRA = 
Palacio Foz 


Recenseamento eleitoral 


Parochia de Camões 


O novo recenscamento aloitoral ancon- 
traeo patonto ao publico na rua do Santa 
dioréb, J80, Ford, eliminados 0 je 
úoros por não tmorarem ha mais de um 
asno na paroghia ou so dosconhocor non 
o mora, 

Ei 


Aurelio Romero 


Relojostro construotor 
Relogios para torros o om À 
todos os generos, 


Bi, Rua Mova do Almada, 61 


Telephone Bit 


em lesados podem re 
8 do co 'g 


t2.º concerto David de Sousa 


Smetana, Grieg, Glasounof, Libe- 
lius, Wagner 
Sio cito às antores contogrados quê 
Dag do isotsa nos fas ouvi agia 
no Polytcamme no 4e% 12» concerto qu 
mo “os “ultimos, constituirá o. gran 
Bog asgoanso aeilstio dos vitimas tem. 


os. 
Sites primeiras audições faso parto do 
|programana o do grando mueátro Wagngr 
[ama das anas molhores com posições, «Os| 
Alestres Cantores», terá ua execução 
jnotaxal, dovida aos exeltantes elomontos 


pouco tompo 


David. dé Spúta tem na ana orchete 


EM 
Nitissimos Vilhetes estão vendidos el 
jem go. pão antecipar. não terá ensejo 

o osuistir a cata fosta do ata, 


“homem publico 


ULTI 


eeacvemt 


O gr. dr. Berna 


Tinhamosnósosoripto ante-hontom, 
notioiando as dómarches offostuadas 
pelo sr. dr, Bornardino Machado paral 
a eolução da crise ministerial 


Lembraramos que ha bastantes diffical» 
dados a vancor para a organisação do um 
[gabineta com am caraotor extra-purtida- 
rio, mas a vordade é quo todas alias dei. 
xavão do existir 40 na pessoas oscolhidas| 
para à gorancia das diversas pastas accel 
iarom os convitos que lhos fórom feitos, 
|Desdo quo sojam individualidades omi, 
Jnontos > o nois à ontras so dirigiria o gr. 
ar, Bornardino Machado nenhum parti: 
do teria coragom do oppór a vsso gabine- 
to a tombra do uma resistancia, 

Mas é muito provavol que à tontativa 
falho, por virtudo do oortas complicações 
parlamontaros, 0 o nosso embulxador no. 
razi) torá então do attenvar à formula, 


As pessoas oscolhidas para a for- 
mação do gabinete extra-purtidar 
não aoceitaram, do facto como 
|romos om ontro logar do A Capital, 
os: convitos que o sr. dr. Bernardino 
[Machado lhos dirigiu. Por osso moti-| 
'vo, 8. 0x.º foi hojo ao puço do Bi 
oommunicar ao ohefo do Estado a 
viabilidado do tal ministerio, desis- 
tindo de continuar effvotuando dé- 
marches quo os laotos demonstravam 
sor inutois. Mora o moia demorou 
jossa conforonoia entro os dois vene- 
randos o prostigiosos vultos da Ra 
publica, A's 17 horas, o sr. dr, Bor- 
nardino Machado sábia do paço, e, 
pouco dopois, ora fornecida é im- 
pronsa a goguinto nota offloiosa: 

O sr, Bernurdino Machado acceitou o] 

encargo de formar ministerio com ele- 
mentos qulra-partidarios e elementos] 
conciliadores representantes dos parti- 
dos. 
Tmmodiatamente, aquello illustro| 
rogedia aos trabas 
lhos que lhs' oram impóntos pela nb- 
va'o melindrosa | incumbencia quo é! 
sua devoção patrlotiva 9 amor á Ro- 
publica-o obrigayam a accoitar, 

Antos do "e de De com o chefo 


do Estado, o sr, dr, Bernardino Ma-| 
obudo avistou-se! com o sr. dr, Anto 
nio José do Almeida, no sou consul- 
torio-da praça Luiz do Oamõos, o com 
o er, dr, Brito Camacho, na reduoção 
da Lucta. 

So os sous fe forem coroados| 


do exito, como tudo indica o é abso- 
lutamonto nocobbario para a tranquil. 
lidado do espiritos 6 prestígio do ro 
gimen, o novo gubineto conasderá lo- 

oxnctos tormos que 
jo À, OROopiunado as 
iponas os dirigontos dos movimon-, 
tos, quo sorão banidos do Pais por 
tempo proximamento ogual águalle 
por quo sorium condomnados, não ox- 
“codendo comtudo des annos, Por meio | 
do indultos successivos, o governo! 
poderá abreviar o tempo de ozilio! 
áquellos quo, pelo sou procodimonto| 
no oxteangiro, em rolação a Porta- 
galo ao rogimon, vo mostrarom di- 
gnos d'ossa indulgoncia. 

Quanto aos acousados que so on- 
contram prosos o ainda não foram 
ubmottidos a julgamonto, far-so-ha 
ja dostrinça dos dirigentos o dos) 
(quo possuem - monoros  rosponsa- 
bilidados, sondo, ostes immedinta- 
monto postos om libordade, 

Sabomos quo o sr. dr, Bornardino| 
Machado, intoressando-so pola come 
plota solução do conflioto forro-via- 
rio, procurou o sr. Mollo o Sousa pa- 


Retalhos 


O bom tempo e a política, 
das subscripções, ui 
O Chiado e 


Não ha como o bom tempo para di- 
lui tristoros o afastar preocupações 
agudas. Sobrotudo em Portugal, um 
bom dia do sol é um oficacissimo 
rengonto a deitar por terra quantos 
planos do tragedia afoguom a bonda- 
do ingonua dos homens. Bmquanto a 
alta política so contorao em conval- 
-os do opilotica ás soltas, a primavo- 
[ra não so cança de nos bater á porta 
o ató já faz, pelos quintaos recatados 
dos bairros excentricos, florir a- 
Jamendooires 6 08 pocsgueiros. A! su 
influencia nada resiste, é 08 sous afi 
gos, para nós todos quo vivemos em 
Sobrosaltos continuos, são fontes 
inoxgotavois do pas, a ohamar-nos Á 
alegria o é vida. Os politicos devem 
sor homons como os outros; o tão gr 
tos elles surgom, de raro om raro, aos 
prodígios que 08 osroam, que foem 
Imalgré eua, do barmonisar-so o com 
padocor-se. Assim, a criso passou, o 
a tranquilidade volta a pairar gobro 
os espiritos perturbados. Pois que, 
duro por mukos annos é bons, 


O ar, Patriaroha do Lisboa voltou » 


Jda ao tr, dr, Almoida Lima, 


PASSOS PERDIDOS 


MA HORA 


A CRISE 


rdino Machado 


reconhecendo a impossi 


ibilidade de organisar 
um gabinete só com cl 


fementos extra-partida- 


vios, aceita o encargo de formar governo 
n'outras condições 


ra consoguir a readmissão dos om- 
rogados suspensos e domittidos. O 
gr, Mello e Sousa promotteu patrooi- 
nar esso pedido junto dos seus col- 
logus da administração da Companhia 
dos Caminhos de Ferro, bastando 
para isso que os omprogados quo so, 
encontram n'aquelias condiçõos ro- 
Iquoiram individualmente a gua ro 

togração. 

Us novos ministros 


A? hora aque esorovemosaindanão 
está definitivamonto organisado o no 
vo gabinete, Às démarches effnotua- 
das, pfiróm, poi 
quo a sua constituição so não affunta- 
rá das soguintos indicaçã 

O sr dy Bernardino Machado, 
“slóm da prosidoncia o da pasta do in- 
torior, fioará gorindo intorinamonto à 
pesta dos nogocios oxtraugoiros. 

Para a justiça ontrará o sr, dr, Ma- 
nuel Montoivo, que gosa a roputação 
do homem onto, illustrado o 
sonsato. 

A pasta das finanças sorá confiada 
ao sr. Thomas Cubroira, quo tom ds: 
pocialisado os sous conhocimontos no 
ostndo do assumptos financeiros o 
aconomigos. 

O sr, dr. Achillos Gonçalves será 
oncarrogado da pasta do fomento. Na 
Camara dos doputados, tem dado pro- 
vas brilhantos da sum intelligonoia o 
das suas faculdados da trabalho, 

Entrará para a pasta da goorea 01 
sr, gonoral Poroira d'ça, official do 
artilharia muito diatinoto, militar 
brioso o disciplinador, 

Para a marinha foi convidado o sr, 
(de. Sobustião Peres Rodrigues, mo- 
dico naval. Volho ropubliuno, da os- 
cala antiga da José Falcão o Rogri 
guos do Proitas, 6, acima do tudo, um 
caractor austero o uma inteligencia 
fieme, 

À pasta das colonias ficará a cargo| 
do br. Coucoiro da Costa, govarnador 
igoral da India, so 8. 0xº aoogitar 0 
convito quo ho foi dirigido, Conhove 
partionlarmento não só a provincia, 
que está a govornar mas tambom as 
do Angola o Mocambiquo, ondo osto- 
vo bustanto tom po, E! um espirito ro 
oto, illustrado, incapaz do praticar 
um acto quo a tua conscioncia roputo 
monos justo. 

A pasta da instruoção sorá contia- 
itor da 
Univoraidado do Lisboa, justamonto, 
admirado pola sua crudição o largos 
conhocimontos porlagogicos, 

D'osso modo, havorá no novo ga- 
inato troz elomontos oxtra-partida- 
rias, que são os seg. dr, Bornardino 
Machado, gonoral Poroira d'Ega o dr, 
Peros Rodriguos; tror domocraticos, 
os srs. dr, Manuol Montoiro o Adi 
los Gonçulvos, deputados, o Thomaz 
Cabroira, sonador, o dois elementos 
ropresontantos da Conjunoção Ropu- 
blicana, 08 srs. dra, Coucoiro da Co: 
ta o Almoida Lima, 

So o er. dr, Poros Rodriguos não| 
noooitar o convito quo lho foi 
ão, a posta da marinha ficará à cargo 
do capitão do fragata or. Canto o Cas- 
tro. 

São ossas as indicações quo sor 
(rã do baso, no quo nos consta, para 
u definitiva organisação do gabinoto. 


políticos 


, à applicação do dinheiro! 
ma viagem ao Bihé, 
os politicos 


tomar conta da sua diocoso, indo ius- 
talar-so, como um bom o domoeratico| 
burgaos, num palacoto do Cam po dos 
Murtyros da Patria. O dostino tom és 
'vezos d'ostas oxtravugancios. Mas o 
prelado do Lisboa, quo pode ir mo 

ar para ondo lho apronvor, não po- 
dorá roontrar nom na Só nom om 8. 
Vicento, nom podo usar do nenhuma, 
ogreja, por a isso se oppôr um qual- 
quor artigo da lei da Separação, Com 
o bispo da Guarda, porem, já de no- 
vo no sou aprisco, procadeu-se de 
modo diverso. O er. Vioira de Mattos 
poudo tomar outra vez conta do tudo: 
da Sé, das alfwias o do rasto. Como! 
se explicam ostos dois oriterios? A 
loi não podo sor uma om Lisbon o ou- 
ira na Boira Baixo, o para quo não| 
baja quem so queixo do injustiças, 
ssria optimo que para todos 5 usta 

bolecesse à mesma bitola. 


poemas, com a sua 
iaval, com a gua orgia do automovois 
o tudo, Pois apesar do tão por baixo 


mittom-nos prever|! 


ostarom os fundos da provincia, aia- 
da não ha muito quo, n'uma  vingem 
om auto ao Bihé, so gastaram para ci- 
ma de dois contos de réis Continuam, 
ão quo so vô, a sor as coisas mortas o 
molhor pasto para os quo não estão 
habituados a porder pitanç 

Os portuguoros da Amorica do 
Norto promoveram uma subsoripção 
para a compra d'am navio do guerra 
que possa represontar Portugal na 
berra do canal do Panumi. À ini- 
oiativa é louvavo!. E so esses mos- 
mos portuguonos deliborassoa ua 
dar para cá o navio, 
todo? Se 
primordial Aoaria o ptimamento com- 
plotada 


el 

O Chiado, hoje à tarde, era um 
verdadoiro authontioo alfobto da por 
liticos. À cada canto son Espirito San- 
to; a cada esquina um grupo do indi 
vidualidudes conhecidas, discutindo 
adamnto a situação, Uns riam 
do contentes, outros tinham o aspo- 
oto contricto do quom não ospera o 
melhor, Mas todos ellos denunciava, 
[com a sua porsistencia no desejo do 
demonstrar coisas varias, guauto o 
actual mozionto os absorve 0 preoo- 
[cupa. Polimento que o posndelo vao 
acabar, o que ondo havia mhans pro- 
sagios vao ronascor a gráça duma 
cesurroição, Perininam quadi sempro 

hssim 05 grondos conficas 
todos contontos uns com 08 ou 

[Valha-nos no monos isso, 


NOTAS DIVERSAS 


Voa atr informado pela cominissao au: 
tis sli a Qbeso ublças ds 
cunias o prosas rolivo À ponto cuês 
ão Lobito ig 
“=Navozando do anl para a norte, pass 
aco Bojo é Visik” do” domsavhpro do sr 
ph tres orozadore incesau 
PARTE COMMEACIAL 


Situação da Praça 
CAMBIOS, — O . mercado estovo um 
pouca movimentado, realizados uide 
Eca vd, doa ia a 
Ei 0 fechos MO 


Compra,” Tenda 
Londee, ohoguo. + ABAS do 
londres 60 o, 14 Bs = 
nrinchoqua o. GOB úpiua 
aih cirioo. 7 gg oh 
Amava, cicqui. BID assis 
Amatardam ohsquo 41 À ado 
Vadeid abeque e” gor E 
Nom Yorke voo o 18 Bs 
tio, aLondros. 16 64 — 
ligas E 

à FUGA 


BOLSA—AS lusocipções afestunram 

' Amt, Coup 

Tt.do 1008 ps 

>> 1008 E 
108 . sao 

Cotação dos outros vaioras: 


suo 


Extotnas: Le veria GÓSIO o 8 695310. 
Acções: Banco Commoroial do Lisbo 
Ultramarino, coup. 101990; Aguo, 

. Casougo 1816; Companhia Naciu 

nal dos Caminhos do Forro D$50; Zwmbe 


ia 2819; lmpreso Agricola Princip 
ás6o. 
Obrigações: Prodiaes 5 142 41950, 
Zainbezia em pr 


bogla 11,00, 


PEQUENAS NOTICIAS 


A junta do parochia do Soocorro raso! 
vou na sus reunião do hontem chamar a 
tenção d intao da 


osição do caso Gsges comncroian- 
tos a não comprar, tomar nota do todas 
as teunteruasões anviando-as 20 teibuual 
Eespoctivo. 

2No banco do hospital do 8, Joni roce- 
bora curativos Foruunda Campos, mora- 
Jiora a avenida Almirante Reis, 4,1%, 
quo ao passar na eat, da Gui fot colhida 
for “uu “leotico, ficando Som à po 
Esquerda fracturada; Joaquim do Carv 
“ho, por tor s:do axgrodido na rua do Ar 
vo de “Graça ficando. forida 
Amacteto Castro, quo entalou à tudo 
Iquerda no elovador da cata Vas do Éio. 

CWoltaram hoje ao, governo, civil os 
ontractadores do Lilhetos de teatro à 
li de roclamarem contra o facto do lhos 
não er permitido vanderem bilhatos & 
nto “sor a uma distancia do 100 metros 
ia vilheto 

O ar. gova vondeu que 
unicaurento luca podia conceder o instal 
larem-so cou: estabelecimentos junto dos 
hentros. a Bm de fazerem 0 sou nogocio 
podendo, no entanto, Caso as emprecas 
diteatrues Mio, peruitiam, vandor os bi- 
inates dentro dus casas. de espectaculo. 

—omnapicam-nos 08 gre, Alonso Vil- 
iarinho e Brancisco do Onvoira Lngran- 
o quo sé conatituiram. om soviodade 30 
Erosão avciat de Viliariaho & Ga para a 
Exploração doa ramos de commoreio de 

ações, consignações o “vondas do 

elá a Conta propria, 
Biuardo Marto, “improsario do 
ttscatro da rua. dos Condes, comporoceu 
hoje o governo civil à fm do tratar jan- 
vo do inspoctor da polícia administra 
ão conthisto levantado entro all 6 os sous 
astintas por motivo, do fia de paguem 
io dos respectivos. honorários. O ar. Mar. 
ha declarou que na. prssento ocasião 
não podia estisaser, Os 'scus compromis- 

, 68 quaos cumpriria assita quo 6 aus 
sittação funnociza Pho permittise 

Ou 'aetistas, que estiveram tambem no 
|overno civil, nesolvaram levas a questão 


AA para os tribunaes, 


milio Lopes Garcia, residento na 


e gado de 5 João Nepomucono, 21 À 
Aquella ndminictração &'Angola|aueizonso hojo à policio do que tendo 
dava rdinarios| pernoitado no Ho pd, x rua do, 


Boyaos de 5, Bonto, 

Ge 
tapas al Cordão de quro é goum 
ret oacudos tado avaliado em S9830, 


a lenrimar 

riedades é misturas quasi quo una maneira 
originel de úprdevitar uma?eompenhia de 
uartetades dé aojobejisma, E, se 0 compéro 
esa um comediante popular, cio exentrico] 
é meio clowa Ness vo, à negocio era de 
ias de ouro. firece mário “que algun 
reviteiros portugueses, dos. mais epptanai 
ãos por má rsplritiasos, já um digesonha: 
atom espeelacilo desse genro. Tem ver. 
ade, já ve des e im esboço desses esper 


e bs A, 


— ore 


= Nam olob do aporte estão on 
[sfião um trabalho de sarobscia s sai 
ôo dois amadores quo protendem fazer 
so profisionuos, 


BIBLIOTHEÇA HISTORIA 
O 31 de Janeiro 


Um vol. em &: de 200 pass, ilustrado, 20] 
cont, broc.. 80 cont. onc. em. perculina. 
Volumes publicados aa mesm. E bliotheca 


á acena no Apollo Torrago, daquellá eis 
dndo, a rovista d8 Amaldo Loito o Car. 
'valho Barbosa. Nossa (heat 

so hojo o ámanhã as ultim 
| Pai do vinda 


roalisam-| 
zocitas do 


D No Rocio Polaco, comoça manha 
ja haver 3 sessões com a rovista Decha- 
le e lenço, sendo a 14 fe 18 TP. 


Extrangeiro! 


! 


(De cloligoira) Gicos cicero Sema pandas tEinoaa aero alem 


do informações uteis. Plantas dos theasros do Lisboa a Porto. Tabollas do cata 


A melhor agua de meza medicinal 
LIKORADA PIZÕES DE MOURA 


figeelio ceratpera 
Rua dos Bacalhoeiros, 


===: 


Theatros [Pisa izonao rir moi 


Primeiras representações 


'PHBATRO POLYTBAMA 
—O testamento de Lupin —Opo- 
rotta em 8 actos do Paul Hor- 
vó, musica do Wator Kolo, 


Se a pega que lontem subiu à secna nºes.| 
te teatro começasse nelo 3.º aco e acabar 
se no,1º, não constituiria, decerto, um suc- 
eso, mas é posivel que  inpresio rev 
dida ftsse um pouco melhor do que a que 
droutemos, Fificitamente não de com 

relenda que, após um, 1.º acto que so póde| 
Elarifican do bom, com tado ou vaguisitos| 
de agrado, cheio desilusões e de dita de 
espirito, se auppomte o 3.º e o 3º, que, nada 
lendo a vecommendaLos, são absolutamente 
Frouzos, sem qualquer coisa que interesse o 
publico e que—figa-se cm abono da. ver. 
dade, —foram por vezes bastante mal re. 
presentados, 


Crenilda d'Oliveira, a quem coube o pa- 
pel feminino mais importante e talves, des. 
de à abertura do novo thcatro, aquele que 
melhor se amolda a» seu temperamento de 
artista, desempenhow-o com a gra 
amcidade que o mesmo exigia. 5 
tos, Eloy Rubin e Ivenc Gomes 
por não desmanchar o conjuncto. Dos ho- 
mens, Gomes, Grijó e Gil Berreira, em 
Fei prineipaes, mpregaram o mir 

seua esforços e conseguiram, por vezes, 
e fis bacon nc Elson 
Tabula de notario. Propositadamente não! 


istoa Sul de Portugal e Estrangoito 


98e 95. Telephone 2.297 


A parti 
a regencia de Luiz Gomes, Scenario de 
[Maghi, bom, Marcação de Antonio Gomes 
boa, à excepção da do 2.º acto, de. que não 
|gostámos, 


Noticias 
Entre nós 

E! possivol que, ninda esta opocha, sa 
ropresonto no thoatro do Gymnasio à 
poça om quatro gotos O crime da aveni-| 
la 33, adaptação do Luiz Bartoto o Ben 
to Mantua, Sonto, sorá uma das primoi: 

novidades da cpocha proxima, 

6 Dovo sor distribuido no dia 1 do 
março o relatorio da goroncia do actual, 
conselho dirootor da À. À, D P, 

Os nuctores da Pare Unido estio| 
trabalhando numa oporoita dostinada 
ao tlientro Avonida, 

Subia hontom à soena, no thentro 
Aguia do Ouro, do Porto, à poça do, 

tando ogpeetaculo em 4 actos & 6 qua- 
lÃros, tradoção livra o agommodagão de 
Toto Soller, 4 mulhor e o fantoche, com 
a soguinto distribuição: 

D. Manuel, Alexandro do Asovedo; Her 
er, Sacramento; D. Rodrigo, Porreita da 

tuas Morenito, Alftodo Abranches 
Ireiro, Luix Soares; Periço, Aranjo Pereira 
Pescador Lais Avgunto; Concha, adolina 
[Abranches Branoo, Aura Abrachos; Sé 
ra Itova,Bvira Costas Pop, Paoy Out 
Mercedes, Anita Bastos: “Mulher, Trono| 
|Vivira; Creado, Luiz Augusto. 


9 Na proximá quinta-foira, 12, sóbo 


pr 
E thior o as act 


timamento varias conforoncias na Uni- 
versidado dos Annnos. 


quatro, om ensnios no 
[bailo a bordo d'um couraçado. 


ircos & “Nusic-hals, 


estreia de uma ermpa 
Inantomíma, 'e dizem 
[nar comedias, dramas, tragédias, fevças. 


nova pega do Lavedan torá como 

oipaes intorprotes Guitry, Gau- 
os Simono 6 Jeanne 

los, 


Sarah Bornhoxdt tom roalisado ul. 


O Um dos trues da poça O diabo a 


Phatolot, é um 


Um novo gêneraçd róistas 
e orem 


lérminien e de. 
póde desempe- 


O fato fa 
sido qe ainda não oi denlordo em a 
debe a Que, seguramento ami tum pri 


ease fazer à coians. bem feitas. Trúta 


1, Trálarse da 


A fita 


tos cacentricos» E já por vesca sa apresen. 
tam numeros coniplelos de danças, com or. 


do macacos e cão 


segunda-feira db “Colíseo quo so astroi 


uiba excollonto «matindo» o, na sogunda- 
os fembrar um genero de es: folra, a ain 


ção. semelhante à dos trabalhos 'de 

nl, do gris iuglezas estão, na mo: 

“por fôra até 09 trabalhos de dressas 
teem sido ineluidos n 

ata 

too 


Noficias 
Entre nós 


E! no ospootaonio da moda da pros! 


4 Bojo o Thoatro Etoile, 
jádu da Fetrolia, com sessões cinema, 
raphicas b numêros do variodados, À: 

utando catgo estes os engraçados dust. 

tas «Trinãós Paredos» 

«4 O Salho Olympia realisa fmanha, 


je» da moda, estreia nm 
«fino sonsacional. 
*o Bath definitivamont 


contractado 


las 412 Tango! 


THEATRO SALÃO DOS ANJOS 


Hoje, 7, do 10 horas da noite, Ultima exhibição da grandiosa fita maritima om 8 partos, 200 quadros o 5000 metros 


A filha do pharoleiro 


Amanhã, 8&—A engraçada poça polioial em 1 acto, 1 prologo o 4 quadros 


Homero contra Fé Leve 
POBRES DE PARIS 


com 2500 imetros. 


Mignet, 


Ng 
81 da Janeiro), (O 3 de Outubro), por Jor- 
go do 


nheix, por Victor Ribeiro, 
por Siopaial 

gezas, por Guizot, 
Vigõor. 


To II-A Revolução Franceza, por F, 
TiFoIV—A Revolução Portuguesa, (O 


Abreu. 


V—A Rovolação a a Republica Iospa. 


A Res 
VII 6 VIII—4s Duas Revolações In 
TX-A Republica Romana, por Jorgo 
rias do Pais, 


ra Alíredo David, É 
phone 3977 


ditos e relamações 


= Medidas em que ha favori-| 
tismo 
iai sura medasção 


melia do Jesta, Uma. pobra vinva, Cu 
ico meio do Vida era um peguero nc 


RIR! 


Creoson 


E ES: fuoilmento o torrono para à invasão da Tuborouh 


omas 


O Creosonal 
Frasco 1920-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


à Tiara LS À 
= E) ) 


Garce; 


| Fornecedor de varias cooperativas militares, alfaiates, hordadorascescolas 


Fabrica de galões e artigos de 


Frenbiaiio com  medalhá se ouro na Exposição Industrial Portugueza do 1893. 


: Canotilhos, Rondas, Franjas, Fios, 
, Alhotas, Passadoiras, G 
tudo dos mesmos met 

jotõos. nacion 
onions 


"alõos douro o prata para todo o gonsro de fardas o Hbrés o do 


oxoroito. 


ramentos do egreja. 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de 8. José, 184-LISBO A 
Compram-se galões, dragonas, bordados, franoaletes cordões usados 


Preços das fabricas—Grandes 


H. SANGUINETTI 
Bynecologia-—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Boenças das creanças 
Das 16 às 18 horas| 
Trav. do Carmo, 1, Lº 
LISBOA 


Muraline 


A melhor tinta à agua para pre- 
dios. 
Garantida nas suas 33 côres. 


Rua dos Panqnoiros, 196, 2º 
ANTONIO AURELIO 


Clínica goral edoonças das sonhora 
“Conmaltório: 1. Garrett, (4, 1 
Consultas todos os dias, das 14 da 16 


o Creosonal 


lovanta as forças o desonvolvo onorgia ao organismo, 


vias bordadas e Fiadoros pau 
irangeiros para marinha, oxorcito, collogios, 


To 
alotos pará bonets do offoiaos-—Emblomas bordados a ouro o 


Dragons para offloiaes do marinha o do exorcito—Gal 


al 


o 
diahotes, 


la ). 
foqprdas fi 


z & 0.º 


bordar de ouro e de prata fina: 


Soutachos, Sorrilhas, Ligas, Lanta- 


para pa 


descontos aos revendedor: 


AGUA 
DA 
AMITEIR A 


Unica onhocida com. 
“RA 


constuato, em bora engar 
rafada, transportada ou forvida. 
Optimos resultados nas molos- 
tias do pollo, lesões aloerosas, 
doanças do estomaiço, ot, 


Escriptorio--Rua Augasta, 28 
BO réis o litro em garrafõos. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
RB. do Quro, 280, 1.º E. —Da! ás 3º 


Clínica goral—-Doencas das cronugas o 
aplicação do 603-Polap. 8848, 


Defendol os pulmãos e os bronehios so não quereis contrahir a Tubor- 


Os rosfriamentos quo provocam a conetipações, as gripas, as 
umonias o outras doonças das vias rosplratorias é 


que 6 um desinfeotanto do primotra ordem dos pul- 
mes o bronohios o no msmo tompo um tonivo quo 


&o Específico contra bronohites, 
sins. gripes, raohifismo, na convalesosnça cas preumontas, 
rofulas, “anomia com fosso, cons:ipações, tosse convalsa, 


Tavares, rua Nova da Piedade, À 
ôres), Lisbo 
Porto— Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. 


ronco-pnoumontas, ploure-| 


Barral- zevedo 
edro, di 


Banca Lisbon À Agôres 


Sociedade Anonyma de Responsabili-| 
dede Limitada 


Dividendo do 2.º 
mestre de 1913 


Pagácão todos 08 dias, doado 9 do fovi 
oiro corrente, na rasto do 4 142 019 ou 
350 por negão livro do imposto 
mento, 

“Labor, na ade, 

No Porto, mu Ago 
oia, no GBA 48, 

Polo Banco Lisbon & Açõros 

Foranndo Anjos, director 
E. O, Mondonça,geronto 


raa Auroo, 68, 


ras Elie: Gar. 


Juaith Amzalagk Gagl 
FALLECEU 


Fostunato Oagl (autonto) D. Mary Ca. 
Di Mary Aide Babi, ao tu 
e Mate Hasagto (assentos seus lhos o 
Alias nora o otra D, Bntoia Beat 
Phi a sou fios. Bittar Bi 
maior o nous filhos, D. Sly Cag Rauh 
o tou mbrido Josb Botto Ra, D Rn 
Gagi Monasos o neu marido Jão de Mo. 
Meios o filho, David Cao, Abralam Cngi 
capora D Sophia Zairsay Oagifau 
aten) Salomão, Gagt o tra dupom (au: 
a) Lo Ong (ansonta) David Aube 
Di Simy Aonsalak Boneando: o agu 
imatido Salom Bonsaudo (ausentes D. 
[Annotto Amraink, comprem o doloroso 
over e particiga nos so puzonica 
amigos o fllecimento do qua querida é 
horda. esposa, nora, Jemê, Sualiada, 
to pobiada o jugo Tonga er 
ras da fardo, pari 
alita, sahindo o próstto 
o da rui do acramento à Alcan 


daguim Jango Fax Hora 
Srs e 


ãa fardo. 
Rua Augusta, 212,1.º 


7 Folhetim GA CAPITAL 7-2-4914] 
MAC-CARTEY 


Os diamantes 
sangrentos 


O que succedeu em Saint-James's 
street 


—O mou homem tar-so-hia safado 
por alli? 

Parocou-lho ouvir o som do vozos 
ao longo o até o ruido produsido pola 
quoda dum corpo. 

—Apostaria om como so passa ali 
alguma coisa anormal;—monologou 

Satisfaçamos a minha 
euriosidado natural... A'vantel 

Tinha já dado alguns passos na os-| 
curidão da vielo, quando recebou um 
choque. Um homem. precipitára-so| 
contra alle conra rapidez o a força de! 
uma balia da canhão. 

Apezar do sou vigor pouco vulgar) 
o patscianto yacillou sobre as pornas. 
O mesmo sutcedou com o que clloti- 
nha ohocado. Retomando o seu equi 
librio, este ultimo soltou um grunhi- 
do, brado de colora o de medo, acom- 


pauhado duma espantosa blaspho-] 

Dusanto cinco sogundos, à lus do| 
um bico do gas oahiu-lho em choio no 
rosto, mostrando uma barba ospossa, 
javermolhada, 'o uma não monos os. 
posa cabolloira, da mosma of, sob) 
ud chapeu do oporario. 

ahi a um momonto, o homem 
nha virado a ósquina da violla o af- 
lustaya-so rapidêmento pará Saint- 
Jamos's park. 

Tira! — disso comigo o dosco-| 
nhecido — que exquisito modo do so 
compor 

«Que prossi!.. E quo singular ros- 
to tinha aquello typot.. Do quo é que 
ollo tinha medo? º 

Deu algans passos á frente, com 
procuução, porquo se não via à dois 
palmos do distancia. 

13º oostamento O logar poior illu- 
minado que conheço, —continnou cl 
le-—Que horrivel matadouro! 

Ao dizer isto, parou sob o unico 
co installado na viella. Do todos os] 
ludos, Auctuavam sombras indecisas, 
O desconheoido estremocou involun-| 

riamente, 

Do sabito, à um canto, um ombro 
lho de sombra; assemelhando-se a um 
corpo estendido por torra, a:trabi- 
lho à attenção; approximon-se resolu- 
tamente, 


Não ora uma sombra, mas qual-/ 
quer coisa do matotial; um homom 
liasia no chão, com o rosto voltado pa- 
ra a parodo. 

—Entará embriagado? —porgantou 
mesmo o desconhcido—Em- 


a phraso. Tinha vol. 
tado o corpo do costas. Apalpava| 
aponas um cadaver! Então, abaixou 
so, tratando de distinguir o rosto 
mas lovantou so” immodiatamonto, 
com um grito de surproza. Aquella| 
rosto ora-lho familiar, muito fa 
ir, 

—O quo! — oxolumou all 
Ohickoring! 


— Seth 


v 
Ratt Gundy 


O cadaver de Seth Ohickering re] 
pousaya na calçada da poquena viola, 
a poncos metros apenas do sitio onde, 
a animação ostá no son augo; de noite| 
no bairro do Wost-Bnd, 

Toria ficado ainda muito tômpo| 
n'aquella situação, não fósgo um! 
assobio estridento, somelhante áquel-| 
lo de que se servom os polisias para, 
se chamarem. , 


a! 
-Isá 


PIANOS 


RIR! 


SALÃO MOZART 


houvo o mesmo rigor que para com ella, 
Contra tal favorith 


pedo providencias à quem do direito, 


ponente dizendo que. o encarregado da 
Estação tolographo 

pão ope Goo o om dava, ando jo 
Grigem a quoixas justificadas o pablioo.| 
Assim, ainda, hontam, tendo-se di 
estação o guarda. 

Dosquia 


dora 


rejos à tolographos. 


vão recahir sobre os objectos de 


tou no Parlamento algumas modidas 
financeiras com quo ospera ayolumar| 
as rocejtas sem afootar as classos tra- 
Todas ns modidas apro-|R. 3. 


taxas rocahem sobro objectos do luxo 
lou do consumo disponsavel, 


Lisboa, 


á u queixosa. quo eo a medida fosso 
mada: tecla a” objactar, masa ver. 
que para alguda vendedores não 


mo quo outro. nomo 
ho não poda dar. lavra “o som protosto 6 


Mau, servia do uma estação 
telegraphioa 
Do Barreiro escrava-nos 0 nosso corros- 


tal daquela villa 


do! 
cal, 1.2 0, ar. José 
1 do expedir um tólogram- 
mo COM resposta peça, 
idamonte, dizendo-se 
Pregãa, “do Tonho em- 


Vi 
de 


ho que, se tiv 


Com vista ao ar, director goral dos cor 


PELA MSL 
Noxos impostos 


luxo e outras superfinidades 
O conselho do ministrog aprogon- 


a augmonto do 


bios, ote.Encadornada com capaespocial om percalina ou em oloado, 20 centayos ; 
(200'r6is), à vonda em todas as livrarias, papolurias o tabacarias do Pair. Dirty 
gir todos os pedidos à casa editora, Alivedo David, Rua Serpa Pinto, 30 a 
Tolephono 8:97 


Ganges role 
lação Nihilista na Russia, fho enssarar a licença e à mandaram re” 

ditar os dois taboleiros quo ali tinha sob 
am toldos 


augmentados 
reitos sobr o uleool o sobto os taba- 
cos, agora sofrem modificações, agr: 
vando-os, os diroitos do sucessão; 
passam a pagar sello 08 bilheteg-de 
animatogeaphos, excopto os de bájxo 
preço destinados ás classes mohos 
abastadas; é augmontado o imposto 
(sobro cs automoveis, oxcoptuando os 
do aluguor e os de uso industrial; é 
augmentada a taxa de arrecadação de 
morcadorias na alfandoga; o são, 
butados as garrafas de nguas róino- 
raos, 

O minigtorio espera com estas uuó: 
didas fiscuos augmentar as recoitas 

m 8:460 contos, mas no passo que” a 
impronsa ofoiosa «o omponhá nm 
[domonstrar que ostos impostos nãa.. 
gravam a situação das classes traba-4. 
lhadoras, os socialistas defendem a, 
doutrina do que nonhum imposto dç'e(i 
xa do so ropartir por todos os indipjl 
duos quo constituem um Estado;nem 
mesmo os impostos sobre o luxo, em 
virtade de inbidencias inovitavois, 
deixam do pesar gobro as classes po- 


Ea tloso não é diffcil de defen- 


Movimento” do porto! 


so Jo Pr aGarova» (do Bordoum 
2 ao, o Belini (AGR O 
antes «0. Wrodenuias (doi) & 
Rº3 0%. Br ala Besiagnor (do Bor) 10 
amb, oe cap lana 4 Deu 
Beiras Ro 


o Pai. «Orlana» (do Livá 


Orgãos e pianolas 


52 — Rua Ivons — 54 
Deposito exelusivo dos celebres pianos 


de BLUTHNER 


THE BERLICA SOHO 


ticulares e de classe, das 8 hora: 


ços convidativos. Tambem se 


Rua do Alec 


Para Garnava 


5 NOVIDADES MAIS INTERFS. 
ÉS pato o Cacnaval foram icada- 
pel «Pei 


om por 

nogidaria, florcs comes. 

saquinhos, com amondons o ottros 

dooos, miosfohas do masoeur confeitos var 

rio», robuçãaga diveruos om Involnorua da| 

[phautasia o outros artigos de multa no: 
vidado proprios para arremessar, 

AS venhoran elogdutes devem fazer do 

tudo isto um largo sortimonto. 


ASSIS DE BRITO 
Madico dos Hospitass 
o 
cultativo da Misaricordia de Lishoa 


Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
Consultas das 16 ás 16 horas 


245, Rná do Sol ao Rato, 215 


RS OS 


Iniciação: Ditteraria, do Paguet, trad, 
nempiiada na. parte Eslativa a Poriagal é 
Brasil, por Obagas Franco, À volume 400. 
“A Terra, do Zola, 2 volumes 40, 
Regina, do martin, 1 volumo 200, 
Liso de Teresa, (contos infantis) À vola- 
mo BO, 
As proezas de Rocambole, 8 volumos 000, 
A Impressa em Hospanha 
Uiíoiogia) por. A Monis, 


Guimarães & G =. do Mundo, 68 
A CAPITAL 


|vondo-so hos Recréios Desportivos da! 
Amador, 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, fi 
como se prova pelo registo feito em 1901 - recebe alumnos par- 


brolessores extrangeicos expressamente contractados, e pre- H 


correspondencia particular e commercial. 


PES 


(Liçõos do bi- [É 


OL OF LANGUAGES É 


's da manhã até ás 11 da noite, 
encarrega de traducções e de 


rim, 20-A, 


MRI 


“Os Meus Cadernos, 


(Numero 12) 


DESTRUIÇÃO Du UTOPIA 


O monstro 
Manrras 

culo XX a Koussoau poranto o ponsamen- 
to do seculo XIX. Rousstau, dogs da 
Rovoiução. Como 08 revolucionariar 
15% consideraram Ronssenu. Turu ph; 
siologicas, intolloptunes o moraes do vas 
gsbando.d Gonebra, Os começos da vida 

degenerado. Roussosa no mbio 
ristonso, Allucinaçõos d'um doido. Jui 
critico do Bourgu 
Maurras sobro o escriptur mais mioravol 
da lumanidade, Podidos a9s Editoras 
[Almoldo o Miranda, Rus Poyaos do 8, 
Bento, 195 Lisboa. 

u 


A Confidente” 


Escriptorio de informações om» 
merciaes do Paiz, ilhas é colonias 
Pua dos Fanqueiros, (96, 2.º 


Leitão Judicial de moveis 


Comprehendendo alguns artigos] 
e outras curiosidades 
do eder, pla 10 hora, na 
oa do Bontolo 1 bo Prsgadera à vesda 
a Peão ogia da? let me 
pegando  hérnça do Noel O 
1 araiceivio Cardoso, 


Fernandes Gosta e Mello E 
ADYOGADOS 
Augusta, 70,2.º 


tro, Barrós o JB 


Moveis 


“?PELLE E 


Ulceras 
988, com o Depura: 
4 D tivo do Banguo 

o Unguento Catholi- 
co Indiano so curam!!! 

? Sardas o pano do 
xosto.- Extrgom-so com 
“Agua de la Reina India- 
nal inofensiva, 

TOieo do Lilo Indiano 
Contra e calvioio o a 
camp, fam renppavecor 
o cabollo!lt à 

? Infecção Difay India. 

—Cura om dê horas 

urgaçõos, garanti 
] 


as afa 


Ing, «Oceido 


norões cr 1 


s peitos das senho 
ras — Desenvolvom- 
nó com am pilulas oc 
dentace Indianas nº q. 
Nro cxigom 
guima o con offolto fio] —C, fraqu 
Cas 6 gnrantidoll 

? Embriaguez. — Roc 
mndjo oflicaall 

? Pomada calloiga 
diana — Remodio nupo- 
ror a todos os coli 
cidas até hoja conho- 
idos para tal fimil [jam 


tedilcumentos usados 
Deposito geral só 


loxigo diota 
? Xaropo 


=LISBOA. 


Legislação 
codigo do gl Ci, dovtoado ax 
Goto dnamentl ta Elia 


re a caça, docrotada om 7 do jal! 
a fam 

do inquilinato, 
do novosubro de 010, 80. 
ti o divorcio, dlenatada am O do nov 


rias disposições da iai do Sá do julho, DO, 
Codigo administrativo, aprovado em 


Lei e ren 


em todos os generos. 
Grandes descontos ao: 


livraria de Jodo 


7? hs purgações 
em 48 horas 7 


wantidas! Só com 


dianas n.º 1 80 cnramill 
A cura das fobres ou 
gittao vegeta Ind 
nastlt 


º Pomada sympathio 

isto o ph 

ra om aligans minutos 

não prejudica. pollo. 
*? Lior genial indiano 


norvos noxunoo, 


uiano—Contra. todas ns 
tonsos o bronchitos por 
mais antigas quo 


Boorgtada om 26 do denombro do 1910, 60. pi 
decretada om 12 do novembro o soguida das alterações do fh 


“la Separação da Eareja do Fvlado, doeeotada om 31 do abril do 1911, 60, 
Reforma da Itrueção Primaria, decrótada om 20 do março do 1 
Regulamento dos accidmieo no iradalho Gacretos n. 182, 18 o 


7 do agosto da 1989, GOL 
a contr acaso, docretada em 4 da mio de 1911 20 
Grando é variado sortimento do livros escolares para todos os dur 
808, romances novos é usados, artigos de papelaria, postaes illastrado; 


de afte . 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 - 


Telephone, 1006--LISBOA 


eferidas 

? Soluto  anti-narasita 
Indiano — Eficaz o todim 
ao proparuções.Nito tom 
giro ão aja aro 
pal 

Balsamo vogotal india- 
no-Contra A gotta O 
rhoumatidmo agudo ou 
asthmaticos 

? Cafo tonico purgativo 
Indiano — O purganto 
maiscMionso ageadavol 
ató hojo conhocido!!! 

? Pós anti-syphiliicos. 
Indianos — Remedio ont, 
car. contra, cancros 
feridas dyphiliticaal 

* Or da Mosidado In- 
lama. Di nos cabolh 
o à Darba aus côr-prl 
mitiva om 15 minutos, 
louro, eastanho e pros 
toltt m 
? Pomada Indiana-—Cura») 
cancros, homorroidas 6: 
foridas!t 

? Elixir anticasthma- 
tico Indiano—Contra os 
ntaques asthmaticos!!! 


he mais de BO annos - 


na Pharmacia Indiana 


nadas pilu- 
jontaos» ne] 


2 hor 


d 
goral doa 

algu 

peitoral ta- 


de 3. Mendes—29, Largo do Corpo Santo, 30 


Republicana 


8 do fovsruiro do 1911, 100. 


rtuguesa, Constituição, deorotado cu 21 de 


dos acidentes no trabalho, decretada em 4 do julho do 1918, 20, 


lho do 1913, 60. 
co. 


vambro do 140,60: É) 
O: N 
Ab cogulando vast 

H 


s professores. 


Gameiro & Gom 


58, Travessa 8, Domingos, 60 -LISBOA 


homom ao lado do qual um individuo 
estava sovegadamento do pé, 

—Bmftim, oil-os ! — disso osto ulti- 
mo, pausadamento, voltando o chara- 
to nos Inbios para o pôr mais Á yon- 
tado, — E! uma folioidado o ou sabor 
i iolu Poi aqui ugsas- 


s policias oxaminaram a corpo. 
Estava ainda quento o 08 mombros| 
nada tinham perdido da sua olastioi- 
dade, 

Nosso momento, chogou um ins, 
otor de polícia. Os sous subordinados, 
pusorani-no ao corrento do quo se 
passava. 

Naturalmente, todos os olhos 6 to- 
das as lattornas surdas so voltavam, 
[para o desconhecido, que continuava 
impnssivól. 

Ô inspoctor não mostrou | ssoi 
algum. Em Londros, os assassi 
são domasiado frequentes para pode- 
rom commover o mais inoxporiento 
dos officiaes de policia; ora aquello 
tinha encanecido no ofício, 

Dou as suas ordons rapidamente; 
mas disoretamente, a fia de não des- 
portar a curiosidade publica, 

A? entrado da viola, ngrupava-go já 
a multidão. 


agentos so precipitaram na, 
viola, Viram, estendido no solo, wm 


O inspóotor mandou, para a d 
porsar, dois agentes, quo so recusam 


vendo isso, 08 tfansountes, desapon-| 
tados por nada saberem, continuaram. 
o sou caminho. | 

O inspector mandára chamar um 
medico e uma maca. O primeiro che- 
|gou no momento em que traziam a 
segunda. 

O doutor verificou o obito; collo- 
cou-se o cadavor do Soth Chickering| 
na maca, quo à multixão escoltou até| 
ao posto de polícia mais proximo. 

Nosso intorvallo, o inspector havia 
intorrogado o desconhecido, porgun-| 
tando-lho o motivo da sua prosonça 
n'aquello sitio o o modo como havia 
descoberto o cadaver. 

Sem pordor a flcugina, o homem 
respondeu: 

—Conhocia osso pobro diabo... Não 
6 na realidade extravagante? 

—Não vejo o quo nisso haja do 

xtravagunte,—roplicou o inspector] 
(com friera, 
—Quando digo extravaganto 6 um 
modo do fallar.. Estoy pezaroso polo 
qua suocedo, muito pezaroso por ess |s 
pobre Seth Ohiokoring.. Quero dizer 
'que é extranho quo o acaso mo tenha, 
(conduzido ao logar onde o assussina- 
rom. 

—Com efivito,—roplioou o inspe- 
otor,—é oxtranho tão extranho mês» 


mo oxpligao u sua prosença junto do 
cadaver. 

—Lastimo não poder fazor-lho gu 
bor como Soth Ohiokering aqui so 
oncontrava.. Não sei mais do quo o 
sonhorl.. Quanto á minha prosonça| 
nfosto logar, «oxplicar-|h'a-hei tão fa- 
cilmente como so lho contasso uma, 
montira». Não são as. proprias pala- 
vras quo o nosso grando Shakosponro 
põe na bocca da  tristo personagem 
do Hamlo:? 

—Hamlot nada ten que vêr com o 
oaso,—disso o inspootor vom soveri- 
dade. —O momento não é proprio pa- 


—Esfalfanido mo a assobiar, oroio| 
tor provado euffioientomento que con- 
sidorará isto como muito sério, E, du- 
rante esse tompo, onde ostava a poli- 
oia? 
O inspector não respondeu. 
A principio, as suas suspoitas 
viam  recabido no desconhecido. A 
refiskão lovou-o a reconhecor quo so, 
purtqualquer motivo, olia tivosso| 

fo fugir, nada lho teria sido-mais 


Álgm d'isso, com o seu trajo quasi 
elogante, 9 bigodo proto cahido o os 
cabelos compridos, é moda do Par- 
West; aquello homem tinha boa ap- 
parenci 


tam a dar 6 menor aselaregimonto; 


mo quo mo vejo forçado a pedir-lio 


—Poço-lho para mo acompanhar ao! 


posto —volveu o inspector —Tenhjit 
inda quo fazor-lho algumas porgurk' 


inconveniente, prófiro ir do carnes 
igom. Aposto em como ba age) 
monto ma rua. Ora, na minha quali- 

lo do homem pacífico, prefiro não 
Javravessar Suint-Jamos's Stroor com 
Juma procissão no meu encalço. 

O inapoctor não oppôs objeoção al- 
jgunia. Contontou-so om socogar o.ex- 
irangoiro, nffirmando-lho quo sonjo 
iratava duma détonção, mas gjg- 
plosmonte de rospoudor a cortas fge- 
[guntas que não podiam sor alli fpi- 
us, nã 

Dirigiram-so juntos para a ontrúe 
da viola o subiram para um cab, 
os lovou ao posto do pol : 

No trajecto, o inspector pesgiha 
que o sou companhoiro tentoria 'aya- 
dir-se, so tivosso tomado parto no 
me; mas ollo conservava-so tão sogo- 
|gado, tão indifforonto, quo o inspo- 
tos ropelliu essa idóu. NE 

No posto, o interrogatorio revorão- 
ou E 
O E Que diser-mo o sea nome? 

—Rait Gondy! 4 

—Ratt Gundy Como o solotrad 


(Continda) 


A grercas 


“Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


E Rintraria CANBOUARAO 


pe: da Aunnnciada, 10, 1 e 12 


na de S. Bento, 175 
mat SONR a 


OSSOS OSPSrDO 


Ml hs é b pole 


Hozaicos— Azulejos 
Cal lhydranlica 
' cimento Aguia Rochedo É 


Goarmon & C.º 


R. co Corpo Santo, 17, 18 e 2) Telephona n.º 1244 mLISBD) 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
É camisaria, rouparia a para homem e senhora, É 
iliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


PERES 


dit de reparações 


de amtomoreis — /TOVAR DE LEMOS ' E e 
dra PE CLINICA GERAL Ingo end Era e ação ERRAR ROS CLA a A 18:830 RÉIS! 
| H V ] R. da Emenda, 110, 2.º |siíicon MUITO EURAS, e o de. Giovanni Costanzo, professor do Instituto Superior Teshaico, que as encontrou RADIO 
Anastacio Fernandes | X anreproseato: fia a O a a duzja de talheres de 
| Direcção technica de José Antunes dos Santos|ft. Baxa NIDOS, PEANÇA, HESPANHA, KOLUANDA, ITALIA. À setrbiao : Cristoile 


: Julio Delaunay MEDICO DOS HOSPITAES 


TELEPHONE '940 Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


ata bes cale ; a 
e ao Reducção de 30 % 
BECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA jadas nas seguintes exposições a que cont E 
LºGRANDE PREMIO, Rio" de Janeiro 1008-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-ME- osbraoos dá oil M 
Meieina on Li RAT ORLA DE PRATA 6 Lets 1004 “Crislofie: travados em fodas as peças, oco 


Largo Camões, 4, 1.º Rapido eral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & O. Limitada ç f 
“AZEITE o Ea, Rua des Sapateiros, 26— Lisboa-— Telephone 88 » Loja de Novidades 
TR z : R EA 61— rá da Palma-63 


Fade . i IDECAU VILLE 
po copies RR ni 12:875 operarios 86, Rue de la Chaussée d'Antins=Parig 


Enrictas” [A pas comasecefamar ntusteisos do Eatz Nevis seg. BE Ir m Pora 
é Cons 


Coristas. rado contra accidentes 'de trabalho na Companhia de 
Ear Arthur Benarus 


| | Do ambos Beguros 
Terenhone n,' 18 


para mesa (35 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito, 


bla 
pia Ruca A MUNDIAL? 
| eee em SOCIEDADE ANONYMA-— RESPONSABILIDADE LIMITADA 
RR RT, Sacadura Falção a CAPITAL 500.0005 
Al medico-especialista. SEDE EM LISBOA: Ê DELEGAÇAO NO PORTO : rca 
| | hi Doenças da bocca e dentes 95, Rua Garreit, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 Eb dr Pora a 
Mudou o seu consultorio para o onde se prestam todos os escl cimentos gratui ente ater e circulante para caminhos de ferro de via redusida, Tocome + 


Rocio, 74, 2.º aos interessados que os pedirem por carta ou pessoal- pede cd lies dae o 
Telephone, 2166 br 


A unica casa no paiz que fabrica 


| fosisaspecaspara antomo- | aJosó Pontes : ado à : a (pa E E ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 
veis com garantia est, PR 7 5 7 
| Eagnodos So MA) mor po do ag a OLEADOS, 
Antiga rua Santo Antão T EE =——— ) 
| A a A ! Fabrico manual estofos o um completo sortimento dos artigos do seu com fi 


W] mercio por preços reduzidos. 


a Botas para homem-desde 284001 
| Sapatos para senhora desde | : Figueirôa Rego, L” 
é 400.Veadas por conta da fa- |, ; À RUA DA PRATA, 209 a 213 PHON 


brica com 30 0/0 


ho RELOGIOS DE. OURO 
IR - 100 RÉLOGIOS DE PRATA 


de abatimento 


Rua Augusta da Palma, 290 a 290.8 


Otro pelos rovindodoros gras da, phorphoros Ds tomas do LISBOA REA T.do Bemlormoso, [4a 18 Antiga Engommadaria Central 
| O MBOBIoS DE CUMPS DO HEOGIOS DE Pao Por motivo de balanço É . A. CANDEIAS À RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
dido pose ad te or O Ro io pa ne mia em totos 03 arti- =| PRATO pd Ligo PR 
- gos atê ao fim co mez. mmados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 
apr qu o adro Ds Secção de roupabran- [BR] TrARO 6 fypo usado 4) pp) À quunic sintas como os tm dorm emp 
“UM dal do dano do 1914 são válidas para ambos os sorteios aci, ca: sortdo completo pur preços sem BRA Eni Tahaaria a pe pa a e o 
refeito é eamptat A ele. Halaals do cado oram goil qi quero pola A 
BSCBSOSBMOISHOS coa TI Simões Ferreira | Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
CE He PR tis noto secções com um gun RR eaeo teve a Taboços nagiomes) RUA DA SENDER, Sa jiSBOA 
e ue esoba direcção do a Medico dos a sonia da Posto da Aisori-! eestrangeiros PROPRITARIA 
pa amem do 1.º ordem, tudoa preços reduridos. RASA no 
q ' nas tos puimões é do aparelho mua da Boa Re- 
=Dynam fe— É RETALHOS todas as quartas-feiras cardio-vasoular cordação, 43 e 458 É 
! ; CLINICA GERAL Ficueira da for | R. do Ouro, 286a 290 


Explosivos da Fabrica a Trafaria 


tes 


D Rua do Aleorim, 38. 2.º, E. das 4 à: 
Gommo, N.º 1 6 Nº 8, caixa de 25 kilos, 


aria. Central 


Capsulas 
Eimples, duylss, tipulas o qointapiás, caixas do LDA 


n art.gos quo 
Alcatrondo,mendas à mu retalhos do 


n Lisbe 
AGENTES | No Port 
da 


Naga & Qu, ra da Prata 59 
Rodelgues Pidto té Pinhopets do Atmar 


tdo E) : : É pre pls pre ad do do pa e 
pa É Ea — RES E à mimar a y 
o A: silva Ramos | SOsiedade anonyma de res- 


Syplilis, doenças dos 


cerne pongabilidado limitada 
veis IGAPITAL: 600:0008000 


CLINICA GERAL SEDE-RUA DO COMMERCIO, 95, 1.º 


Medito do Posto de| ENDEREÇO TELEGIAPHICO: Probidade, —Lishoa 
Misericorai: NUMERO TELEPHONICO: 1995 


4 USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO : ques á em ado nos -so gonorosamcate, 
prai Fundo de reserva Rs. 95:000$000 Ê AG E ing algu ponto 


Consultas das 2 4s 4) —Prejuizos pagos até 31 de dezembro do 1912 Sapanhia Portnguess de  Pioaphoro 


' emrapo ae] — Termetmt se Ro SRS IAutomovei de E 
q uso Mitos no o E 15 Fhosphoros 


mean = Ss)” Efivotoa segurosterrestres, contra fogo casual ou pre- 
José AnfoniQl<esião do rei cobro predios extaolemamentos o most 
Jordg Pinto |'ss: e mrisimos contra avaria grossa o particular: 
Pintura de au) Agencias em todas as cidades é 
causo” ee*|nas principaes villas é povoações 
va amupa'do continente; ilhas e-ultramar, 
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El- hmm Fctseção é Administração F.cohore, 8,1? 


Reconciliação, 


A situnção offbraca aspootos q 
wrcam absolutamente necossario | 
su oxamo calmo 
Tevidentomento, inaugu! 
aministorial, as suas soluções no ponto! 
do vista dos princípios em que a 
Constituição assenta tinham do sor 
1,8 a formação do um governo| 

ido das direitas; 2.º, a formação 
do um governo sabido inteiramonto 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Tleptone "2290 = EnderaçoeapAPITAL Pop! coa 


io dos Jetro 
Vire 


Um 
As suas reclamações e ameaças 
de nova gréve 


ho alto da avonida Candido dor 
Rois, nºumas vastas torras do somen- 
dura, no sopó do Monto, roalisaram 
hojo, ás 14 horas, os forra-viarios um, 
comício para oxporem a gua situação, 
obtorem a readmissão dos ompr 

dos onjos sorviços a companhia dis. 


LISBOA—Domingo, 8 de Fevereiro de 1914. 


al dl) Ernartio Nat I | Neg pen EM TORNO DA SEPARAÇÃO 


sob o aspecto de uma intervenção ; As violencias. da lei 


PoR 
pacificadora, equitativa e patriotica ftonso Lopes Vieira O putriarcha do Lisboa impedido de celobrar 


, + ur tmn!, No serão musical o litterario que] dj 
manhã se reálisa no Conservatorio, 9 culto em qualquer templo do Estado 
traduzia as aspirações da opinião publica jessica Im pl 
nemoro capital a recitação dos com-l Ima lei que ora se cumpre, ora se não cumpre — As singilanie| 
mentarlos inéditos do Lopos Visira vidades da commissão de execução — Necessidade 
absoluta de se rever urgentemente o decreto de 


Saudando o ar. dr. Bernardino Me-jtoressos da Patri: 
chado ná vospora do hou rogrosso q 
Lisboa, nós reclamavamos a sua jr 
ternenção paeificadora, equitativa e pa- 


e da Ropublica. 
[Aiuda hoje osso jornal escravo: 


No Seculo so fer a apologia do nomo do 
st. dr. Bernardino Machado como unica 


ás Kinderscenen do Schumann, pro- 
codendo a exooução de cada uma das 


da maioria parlamentar, ou seja da 
esquerda do Congresso; 8.º, a forma- 
são do um govorno oxtra-partidario; 
42, a formação do um governo, no 
todo ou om parto, do concentração. 

Cumpro notar quo, para qualquor 
atostas soluções, era 6 6 preciso O 
consenso da maioria parlamoniar, 
porque som ollo, oxprosso no seu 
apoio ou na sua oxpootativa bonovol: 
nenhum iministorio so podo cons! 
tuie dontro das indicações constitu-| 
oionaes, Quor dizor, dontro d's 
indicações nada se podo fazór som 
primeiro do quo tudo obter a udhosão| 
dos domooraticos. 

Posto isto, vô-so desde logo que a 
primeira solução 6 absolutamonto im- 
possivel, Um governo das direitas, 
do 50 aprosontasso na Camura, soria 
varrido logo no primoiro dia por 
uma votação dos demooraticos, oujal 
intransigoncia om rolação aos sous 
advorsorios, não monos intransigor 
tos, nom soquor adimitto a sombra do| 
uia duvida. 

Vejamos u segunda solução, Essa 
aoria a d'um novo govorno demoora- 
sico, Esso, com o qual são intransi 
tontos as direitas, duraria uma a 
mana, Não o vartoria uma votação, 
mas tornar-lho-hiam a oxistoncia im- 
possivel tumultos quo tudo lova a 
suppôr quo soriam ainda mais gea- 
vos do que o foram os “quo impedi- 
cam quo continvasso no podor O gar 
binoto Affonso Costa, 

N'ostas condiçõos, roconhocida | 
isroduotibilidado dn situação, como 
so roconhecou nas démarches quo 
precedoram a chamada do sr. Bor 
nardino Machado no Palaoio do Bo- 
low, as ultimas duas soluções impu- 
nham-8e como uma formula do con- 


:[2a, traduzindo no mesmo tempo nº 


triotica dentro da politica portugue- 


tas palavras o pensamento que a 
mava o nosso espirito: 


E necessario que 9. ex fórme um 
governo que realize a alta missão de| 
estar, como Deschanel o afirmou na 
[sua limpida formila, «elevado acima! 
das luctas dos partidos por esses pro. 
rios partidos». 


Algum tompo antes, ainda a 29 de| 
deroubro do anno que findou, nós 
oxprimimos a nossa admiração por 
aquello illustro homom pablico, 
conhocendo que ello era nocessario 
no Brasil, umas 'sooroscontando que 
isso não quer dizer que um dia não seja! 
ainda mais necessario em Portugal. No 
final do artigo, molhor acoontuava- 
mos a nossa opiuião sobre os tal 
tos o oxcopcionass fuculdados poli 
cas do sr dr, Bernardino Machado, 
dizondo quo 8. 6x.º não é uma reserva 
da “democracia: é um activo e ilustre 
republicano que está servindo a Nação 


mo, 
sen 

S6 um mou dopois so doclarou u| 
criso do gabinoto presidido polo 
ar, Affonso Costa, o 4 Capital, insis- 
tindo na indicação do sr. dr, Born: 
dino Machado, onto mais nocossaria 
o mais opportuna quo nunca, apenas 
so furia ooho do todas as corrontos 
d'aquolla grando opinião publica que, 
vivo alhoadas dos partidos o dos sous 
intoressos. Não tardou que o Seculo| 
viosso acompanhar-nos nossa indioa- 
go, collocando a sua onormo força 
ao serviço d'ama causa quo era sim- 


individualidado Capas de, no. presoate 
Eiomento, ancontrar uma solução satisfá- 
torin à diícil o dolicada crião que por 
longos momentos levantou attrictos 

a à política. portuguesa 0 


do à indicação APesso no- 
picôao aimplonmento om Bend 
mento. do intoresao, geral, o ao qual n 
am tambem alheias as diferentes fso- 
õea partidarias, 
Outro nosso colloga do Lisboa, o| 
Diario de No que, como o Seculo 
it livremento a sna 
oriontação, som a poia de quaosquor 
[compromissos partidarios, tumbom 
hoje applando os esforços feitos polo 
sr. dr. Bornardino Machado para a 
solução da criso, commontando com 
estas. palavras a nota officiosa ques. 
ox. ontrogoi hontom á impron 
Esta ormula foi aprosontada, como] 
incipio do apasiguomento e conciliação, 
Borá, tu vetado exceliento provas 
que, atraves do todas ns Iuctas, ha ho: 
mori que, ombora tomando parte nollas, 
ixonaram 10 ponto do se tor. 
drroconclliaveis. para Com 08 sous 
tidoros, 
demo 
jardino Mino) 


As tiragons do Seculo o Diario de 
Noticias, sommadas, davom attingin 
Jum numoro do oxemplaros quo ro- 
presontará o total das tirogons do (o- 
dos os outros jormos do Eisbon o) 
(Porto, Isso basta para so com probon- 
dor como a solução Bernardino Ma- 
chado, sob o aspooto do uma intor. 
venção pacificadora, oquitativa o par 
triotisa, porfvitamonto traduzia ag as- 


sconas, 
A? somolhança do que Grogh fizora| 
ao Carnaval do mesmo compositor, 
burilou Lopos Vieira treze pequeni- 
nas poosias, «que, no sou conjunto, 
loxcedom om | perfeição 08 commonta-| 
rios de Gregh, 


sico-posta por oxcelloncia, de 
composiçõos: quasi as palav 
dosprondomy isso, longo do fu 
mais dificulta a factura do vorso 


gonua, bom deli: 
Era Lopes Vieira, pola forma « 
pocial do soá tomperamonto pootioo, 


lançae a tradysie no 


Isõos dé 


ro o ouvem tó encantadoras poquo- 
ninus coisas 

Não nos propômos 
poosias em Bi (mesmas, 


como commontarios, 


do 


começar o aúotor, o quo sugari 
idón do origom; afigura-se-n 
em dosaocordo com o titulo original: 
Von frenden Landern und Menschon 


nos paroco quoror 


So é corto quo Schumann é o mu- 
jns| 


-|monto do oxo) 


o unico que entro nós so podia aba- 

4 Vorão ita- 
plos, ingonvo 6 delicado, as impros- 
ssas trozo maravilhosas mi- 
ninturás; o om boa hora 0 loz, quo ra-| 


prooiar as) 
audição quo d'ellus tivomos nol-o 
pormittiria—nhas sim no sou valor| 


Com a interpretação dada polo 
poota a duas das aoenas não concor- 
8: Uma 6 a primoira, quo Lopes 
Vioira intitulo De longos terras, fe 
[gurando o pais d'ondo as orcanças 
provoom, intorprotação a quo, por- 
ventura o loyou o fasto do por elia 


sto 


(De terras é homens extrangeiros), quo 
ignificar a dim 


So não abundassom os fnotos do- 
monstrativos da necossidado absoluta 
do ss rovor urgontomonto a loi de so- 
patação, bastaria o que noaba de dar- 
so com o sr. Patriarcha de Lisboa — 
facto tanto mais doploravol quanto é 
certo coincidir com o anunciado ini- 
oio do uma era do acalmação dos os- 
piritos! O diploma do 20 do abril de 
1911 reclamo, com offoito, um largo o 
ueioso dobato do que «o hão de 
oxoluir todas as paixõos, para so to 
penas om vista O respóito pola | 
bordado de consciencia, o estabeloo 
o do culto dentro 
[do rogras quo não sojam iniquas e] 
aftontosas, u supremacia do podor ci- 
vil &om quo pari do obtor so procuro| 


ção, 


que só póde tontar uma ulma do poo-| 
ta irmã da sos, bom simplos, bom iu- 


aniquilar a Egreja [o quo, sobre sor] 
uma inutilidade, boria, ao mesmo 
tempo, um aoto do domoncia, 
-| Ao sr. D. Antonio Mondos Bollo, 
por tor manifostado uma opinião con- 
traria á constituição do associações 
oultuaos ontro entholicos, foi imposto 
o castigo.do residir fóra do distrioto 
(do Lisboa durante dois annos, castigo 
que onvolvou tambom a parda dos| 
«boncficios matorigos do Estado» quo 
mosto ouso soriam. não só o diroito a 
uma pensão ocolosiastica o o da rosi- 
dencia gratuita nb sou antigo paço, 
mas tambom o do colobrar os, actos 
do aolto ou toma parto rvollos om 
qualquor edificio quo soja portonça 
da Nação, Assim o “doreraita o aeh 
go 94.º do deoroto do 20 do abril, pa-| 
“| rovondo quo o logislador não mediu a| 
n| desproporção e o ulcano da ponalida- 
do, quo 6 indisoutivolmonto oxago 
duo até absurda, quanto á ultima 


20 de abri 


"Ainda mai 
dois prelados, os srs. Visira do Mat- 


das ogrejas que são portonça da Na-| 


Quo nos lombromos, 


tos, areobispo-bispo da Cuarda, é 
Barbosa Loko, bispo do Algarvo, já 
regressaram às suus diocosos onde 
foram recebidos festivamonto nas 
egrajas cathodeaos com grando con- 
curso do cloro o do fiois 6 não houve 
«ordens suporioros» quo a tal obscas- 
som, como nonhumas doterminações 
Jobstaram a que o primeiro dos mei 

cionados bispos fizosso a sua visita 
pastoral a algumas frogusrias o mi 

nistrasso o oheisma a milharos do, 
pastoreados, O bispo de Vizou foi 
uom, nos ultimos dois annos, volu a 
Lisboa bongor os dleos 4 86 puteiar- 
Ichal na manhã de quinta e 

Pois o sr Alvos Forcoira noha-se 
como o gr, Mondos Bello privado dos] 
«bonofoios matoriaos do listado» e, se 
a Só do Lisbga, paru não so porm 
tir quo nolla o patriarcha pontifique, 
6 um templo nacional, como doixa 
do sol-o quando so trata do bispo do 
Vizou?! Não damos novidado a nin 
(guom reforindo estos casos, São do 
(dominio publico, Vioram rolutado- 
nos jornaos o alguns d'olles om sug- 
gostivos pormoncros, O sr. D. Anto- 
nio Mondos Bolo, no dispõe-so a on- 
toar hojo o Te Deum na egeoja pa- 
triarohul, mo, porvontura conheco a 
loi do soparação nas ouas minuoias, 
imaginou cortamonto que, a oxomplo 
dos mous oollegas, o podoria fazer sem 
incommodo o som voxamo, porqua 
as ostaçõos suporioros, attontando na 
Joxcossiva forocidado do artigo 94. 


pressão do maravilhoso quo as oroan- 


' parto, 


fochavam os olhos à sua obsorvanoi 


pensou, o para quo osta attonda as 
suas roolamaçõos. 

Fóra, estacionavam o osquadrão de 
[Cabeço de Bola o grando quantidado 
do cívicos; no interior apomas à cho. 
fo Soaros, da cívica, 

O vento soprando rijo ostioava a 
bandeira do Syndicato do Possoal doa 
Caminhos do Porro Portuguozes, has. 
tonda sobre uma galora onde tinham 
sido vollooadas uma pequena mosa 
algumes cadoiras, Por outro a multi- 
Mio ouve-se o grito dos vondadoros 
do Ferro-viario o do uma poesia cujo 
produoto rovartória a favor dos fere 
ro-viarios prosos; um manifosto á 
classo, convidando-a a nova gróvo, 


espalhado com profusão. 
Organisada a mesa 6 assumindo à 
dr 


presidenoia o oporario caldoiroii 
companhia Thomaz do Oliveira, 
expoz o fim do comioio, acoroscen 
tando quo só concedoria a palavra 4 
forro-viarios. o aos dolegados das ag: 
sooiações do olusso, para evitar quo o 
oomioio assumisso foição  politi 
Aprosentaram as suas orodoncinos o 
(delogados das associações do olasao 
dos Preguoiros Moohanicos, dos Ma- 
nufactoros do Calçado, dos Composi- 
toros Typographicos, dos Oporarios 
das Obras Publicas, dos Estucadores 
9 Decoradores, dos Carpintoiros Oi- 
vis o tambom do nuoloo Juventude 
Syndicalista 

O primeiro orador a usar da pal 
vra foi Sorgio Peizoipo, fuotor demit- 
tido, quo historiou as causas da grévo 
o disso não estar osta ainda liquidada 
Para mostrar quo a classo 
mada do ospirito do transigoncia, 
apresonta um novo programana cas 
vas ruolamações minimas: roadmis- 


plosntonto guiada polos gupromos in- gas toom do quo lhos contam ácoroa 


Rogressou o sr. Patriaroha ha dias 


piraçõos da opinito publica. 


na ospootativa de uma sonsata romo-|Sio de todo o pessoal domittido por 


ciliação para os partidos om proson- 
qa Foi mesmo ao roconhocimento| 
d'ossa nocossidado paoificadora que 
obedeceu 9 convite do gr. presidonto| 
da Republica ao nosso ombaixador no 
Brazil, quo ora .procisamonto a ihdi- 
vidunlidado politica máis nos. ogã0s 


- para'obtór am posoltado dessa matu- 


róti, 

Não 6 menos oyidonto que a solu-| 
ção mais sympathica ora ada. forma- 
qão dum gabineto oxtra-partidario, O 
sr, Bernardino Machado assim o com-| 
prohondeu, o para o constituir envi- 


gatantias podoriam sor dadas por um 
Igovorno intoiramonte partidario, 9 
ahi estava mais um obico 4 constitui- 
são do qualquer governo ssa nata 
cosa; Só um govorno oxtra-partidario 
pôdia dar eétas garantias, “Ou tim go 
vôrno que, ombora com clomontos do] 
concentração, tivosso na sua prosidon- 
cia o na pasta do maior caractor poli- 
tico, como é a do intorior, quem t to- 
dos os partidos morocosge a maior 
[confiança do sor incapaz do fayorocor| 
qualquer partido com a influoncia go- 


A bancarrota do amor] 


Duranto Inrgos mosos, o Iinatino o 
ja Catharina foram um suggostivo 
jexomplo do amor conjugal, Sabem, 
(do quom so trata? Dos doif chimpan- 
vis do Jardim Zoologico. Viviam na| 
mais Qo0o harmonia, ropartindo as rae| 


do que lhes é estranho; nem a pala- 
vra homens, empregada no titulo, 56] 
oxplicaria/na intopeotação do corh- 
montador. Outra é a sotimo: Trawmes 
rei (Rêverio), que dovo got um dova- 
neio do orgatiças: como go dodus do| 
plano das stonas são dozo aspoctos] 
do psycotogia Ínfantil e nó na do 
torcsira 6 quo o auctor falla; 
nºosta a oroança deixa de sor o sujoi- 
to do trocho, A 

todas jas outras — ou soja óm 
quasi todus=foro Lopes Vieira à no-| 


a Lisboa o tonoionava presidir hojo a 
uma corimonia do culto na ogroja da 
6, quando o adrbinistrador do pri 
moiro bairro.o avisou, por officio, de) 
quo, om virtude do «ordens suporio- 

lho ora vedado fazol-o, quer] 
n'aquello tomplo, quer om qualquor” 
outro do Estado. À inosma auctorida-| 
do ndministeativa communioou tam- 
bom ao prior da Só quo so dignasse 
impedir (sic) quo, o sr. D. Antonio 
Mondos Bello intorviosso ou por| 
qualquor forma tomasso parte nas co- 


rimoni 


delação. Mas os logal 
ram o O patriaroha foi oxpulso das 
ie) ogrejas, como um loproso. 


tas. acorda- 


Do ondo omanaraim as «ordons gu 
porioros» 


quo tamanha improssão 


cansa do gróvos desdo 1910) amnistia 
goral do todos os enstigos a quo do- 
ram causa osoas gróvos; manutonção 
as cogalias quo o possoal dofruca- 
va até á ultima grávo; rogalumonta- 
(ção das horas de trabalho, quo dóvom 
sor 8, 10 0 19, sogundo o sorviço das 
ostaçõos; pagamonto pro-rata das ho- 
ras de trabalho além das rogulamon- 
taros, doscanço sonianal, folgas para 
todos 08 sorviços, pagamento das d 
locações, 8 horas do trabalho para € 
possoal oporario, fixação do ordona 


dou ncançavois esferas, Mas, somo 9509, cogando-so mutuamonto as pul|ta. justa, | chogando “em algumap à ultuaos colobeadas n'aquel- do ao possoul das machinas, olabors 


vornativa, 


ic q frog convi do d' ão dum regulamento goral do diroi- 
e o 4 6 o ambos aompro do  accordo|idontifoni-so absolutamonto com ojlu froguozia, convidando d'esta arte oljoi do soparaçãos. Não lho duos as)? 
go vd obiranda more es SE] No miniilação que bondes amennLogete pa Aedo ora ão rosdadeia mat abordado a ergue-se me 20) arabe, Roo pelo aos ultimo ao 8 Sovoros o Peseal à nomeçã 
tania lar osldonoia, fóra dos|slámos, a prosidonoia do gabinoto, agir comi a pra do quo bastará dizor-sá, como suporior, como. go fosge possivol so-) nem pola forma por quo, no desomo [do vma commissão composta por do- 


partidos, quo podiam constituir mi- 
nistorio, terminantemento so roousa- 
ram a datelho a gua colaboração. 

Quo rostava, portanto? Restava a 
quarta o ultima solução, isto 6, a d'um 
gabinoto om quo antrassom olomen- 
tos extra-partidarios o outros, fi 
dos nos purtidos, mas ouja aoção, cujo, 
tomperamonto o cuja oriontação so- 
rona recommondavam como isentos 
da intransigoncia absoluta quo trans- 
formou a grando maioria dos sou 
collegas, não om advoruarios q 
dobatem no puro dominio das idéus,| 
mas em inimigos, até possonos, om 
muitos casos, quo não attondanm so- 
não u vor exaltada dás suas paixões, 

Foi-osso o ministorio quo o gr. Bor- 
mardino Machado hontem organisou, 
o cujo caractor o composição 6 agora| 
forçado a alterar, om virtudo da att 
tudo das diroitas. 

Levantou-so agora contra essa for: 
mula uma acerrima opposição. Não 
domos em quo rusõos elia so estribou,| 

E mão O sabemos porque os parti 
dos: tinham chogado a um entendi- 
monto sobre a parto mais importan-] 
te, e do verdadeiro caractor nacional, 
quo comportava o problema da oriso, 
Essa parto: era constituida por duns 
grandos roolamaçõos: a concessão do 
uma ampla amnistia o a rovisão da 
loi da separação. Quelquor d'ostas| 
medidas ora ossoncial para a pacifi- 
cação da sociodado portuguoza o con- 
sequento robustecimonto da Ropu- 
diica, Pois bom! Apresentadas olias, 
ambas foram resolvidas por aocordo 
do todos os partidos, A lei da sopa- 
ração vae ser rovista no Parlmento, 
ondo está dada para ordom do dia; 
polos esforços do sr, Bornardino Ma- 
ohado;—o bastaria esto facto para 
tornar benomorita a sus intorvenção 
na criso—os partidos concordaram na 
imediata o ampla amuistia quo 50 
reclamava, 

Paroceria que o primoiro o o mais 
importante passo para o início d'uma 
politioa do reconciliação estava dado, 
Os partidos só teom o direito do for 
intrunsigentos quando so trata do 
grandos causas quo affectam a con 
soioncia da Nação o a segurança dal 
Republica, Os. intorossos puramento| 
partidurios nunca dovem passar do 
sogundo plano. “Tudo o que tondor a| 

"alli sahir coprosonta uma 
protonsão incompronensivol. 

Entretanto, ora nocessurio attendor 
à esses intoressos partidarios, e como 
alles 54 oncorrum no proximo asto 
aloitoral, roolamuram-so garantias de 
quo esso uoto decorressa intoiramon-| 
to livro da intorferencia governamon- 
tal, Como é beu do vor, nunca escus 


ou seja aquella quo rosponde pola sua. 
politica geral, ostava a cargo do gr. 
Bornardino Machado, quo tambem da 
pasta do intorior so oncarregara. 
Agora, ssso ministorio fioará com 
um caruotor tanto quanto possivol 
oxtra-partidario, visto os ministros) 
quo roprosontavam a conjuneção op- 
posioionísta norom substituidos, como 
Noutro logar roforimos, por olomon- 
tos oxtra-partidarios, ficado om m 
noria a ropresontação do partido quo| 
[possuo a maior força parlamentar, 
Meroce dosconfianças a qualquer! 
dos partidos 'o sr, Bernardino Ma 
chado? Não, O sou nomo por todos 
foi acaoito com palavras do confiança, 
quo do resto oram dovidas ao ou 6 
raotor, É sua intolligonoia o no seu 
[grando amor á Ropublicas quo só na 
par podo vivor, o quo ollo tantas vo- 
nos tom demonstrado, sendo porven- 
tura agora quo, do uma maneira mai 


nu propria simplicidade da sua dedi-! 
cação, as qualidades domocraticas o 
patrioticas quo oxornamo sou ospirito, 
so tom inilludivolmonte manifestado, 


nossa habitual franqueza o decl 
" radar-nos-hia mais um mini 
torio intoiramento extraspartidari 
[Mas o quo so vao constituir ficará, 
[sogundo parece, aponas com trez ol 
mentos pastidarios o dos mais m 
dorados e eonciliavois, À sua maioria 
sorá oxtra-partidaria, consoguindo-so 
assim, embora não no todo, mas na 
Eaior parte, o quo ora um dos pon- 
tos do chumudo programa prosiden- 
al, do rosto coroado de inteiro exito| 
nas ouécos medidas que proconisay 
Não será uma solução porfoit 
Mas, om contraposição a sta, nonho- 
ma outra 50 apresenta quo não 86 as- 
igaalo por una irroalisavol phanta- 
ia ou quo não se maculo com propo- 
sitos do violonoia, quo todos os ro- 
publicanos quo vôom a Ropublioa o a 
Patria muito acima do todos os parti- 
dos não podem sequor adubittir como 
hypothose, quanto mais provêl-a como 
uma odiosa oventaalidade! 
Nao! Em vez de caminharmos para 
2 violencia, caminhemos para a par, 
mm voz do; caminharmos para uma 
lucta propria do foras, caminhemos 
para uma reconciliação do homons, 
“quo não podem tor esquecido o que 
devem & Ropublioa e ao Pais. Faça- 
mos a tregus quo a consciencia na- 
cional nos impõe, o este ponsumento, 
iluminando 3 nossa propria con. 
scionoin, lovar-hos-ha ao reconhoci- 
mento do que a solução obrida 6 a 
unica que nos pódo proporcionar! 
osso sedomplor resuitada 


Não é osta solução porfeita? Com a, 


cara dos visitantes, Muitos solteirõos, 
quo tivosam onsajo de os admirar; son- 
tiram-so desdo logo inclinados para o| 
matrimonio, convongidos do quo, quan 
do um macacão podia vivor om tio 
amavol convívio com uma macaca 
daquello calibre, não havia rasto para 
so consoryarem num osteril colibato. 
Noivos quo fossom passar uma tardo 
án sun lua do mel para dofronto 
daquella gaiola vinham do lá om taes 
disposições, quo julgo apr-lla casal do| 
ohimpanzós dama grando influencia, 
no movimento dos consos da popula- 
ção. 

Do voz em quando, ao ouvir fallar no| 
divorcio do possoas conhecidas, a mim 
proprio mo consolava do vonto do dig-| 
Bolução quo tom  soprado sobro a in. 
tituição do casamento, lembrando-mo| 


2/ão quo nada podia porturbar a pes 
viva, mais Írisanto o tais oloquente, [io duo nada podia porturbar a p 


inaltoravol do idyllio do Fenstino o da 
Catharina. Tilusko, pura illusho... Babo 
(do mal 08 macacos, Divorciáram-so, 
(Primeiro o Hawstino pozso no habito 
do agredir com um rogador a sua po- 
ro Catharina, som 6 lembrar do quo! 
numa femoa não so bato nom com 
Juma flór, Dopois começou a roensar- 
lhe os alimentos, apropriando-so da| 
ração commum o dizondo-lhe, na sua, 
linguagom, cousas do fazor córar um 
jbippopotamo. Tivoram quo os pôr om 
“jaulas soparadas, Não so pordeu do to. 
(do a esporança d'uma roconcilliação; 
limas, por emquanto, não so ponsa 


Binto-me dosolado. Quando os ma- 
cacos já não pódem tolorar as esposas, 
como hão do os homens estar do no- 
(cordo com as mulhores, quo são bom 
[mais diflicois de aturar? 

André Brun 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento dns doonças de polls, 


Hespanhoes eu arroos 


Tiroteio — Morte de um tenente, 

hespanhol 

Larache, 8 da fovoreiro 
Os mouros, emboscados, abriram. 
nutrido tirotoio contra uma força 
hespanhola que ia em roconhecimen- 
to, matando o tonento Joan Sanohos, 
Foruit +:"haçados com enormes per-| 


lareiraw, 


lol-as; 
(galo dos loitoros, uma das mais poi 
feitas Ritter von Steckenpferd. 
Cavalleiro do cavallo de pau 
Yao a galdpo o cavalloito o som comsar 
Galopando no at sem mudar da logar 


E gnlopa o gralopa o galopa, parado, 
o galopa pom 


Oh que bravo corcel, que doidas galops 


—orinas do astopa ao vanto o as narin 
pintado 


Em curvas 


E o cavallolro nunca muda do logar, 
a galopar, a galopar, à gralopario, 


ljancto, os Commentarios «is scenas 
antis. 
Oxalá» quo o publico, o nosso im- 


maximo elogio, que não ompallido- 
com sob a musica do Schumann. Es- 
pocializaromos Historia bonita, Orian.| 
a que pede, (Grande acontecimento, A? 


Mas molhor quo fallar d'ollas gorá, 
isso publicamos, para re= 


im não taboos do sobrado, 


lo ax, om velono cncrlena 
cava da pe o torso dis cada 


to precioso exemplo podo 
fio que sejam, no sou con-| 


molbento attitudo, som immodiata 
subyorsão do toda a disciplina o do 
toda a hiorarohia, que 6 a propria mo- 
dula da Egeojal 
O prolado, quo não possue, natu- 
ralmonto, um temporamonto bollico- 
so, decidiu acatar ug «ordens supo- 
rioross*o abstovo-so do ir á Sã, Ofi- 
oiouy porém, no chefo do Istado a ox- 
pôe-lho o sucodido o a lavrar enor- 
gisamonto o sou protosto «contra tão 
insolita violenoia á liberdado da con- 
soioneia catholioa e do oxeroicio do) 
culto, contraria é lottra o ao ogpirito| 
da Constituição, o quo vom domons 
trar  saciodado quanto 6 incom pati 
val o decreto citado (o de 20 de abril) 
ajcom o livro exoroioio da roligião cor 
tholica om Portugal», Assisto toda a 
rasão no primeiro prelado portugues 
no quo affirma o só os oboecados pelo 
sectarismo odiento so atrovarão a no- 
[gar-lhta, Nós, reconhocendo-lh'a, so- 
mos cohorentos comnosco, porque 
collooamos acima de todos os] 
odios soutarios o não paotuamos com 
'quacsquor iniguidados.. 


Applicou-so a loi do saparação ao| 


penho da sua molindrosissima mis-| 
são, tom procedido om muitos oasos. 
Ella invontou a oultual da Gra 
protendo aguental-a a todo o trango, 
oomo 86 consoguisso com ogsa dosas 


trosa invenção demonstrar gor possi-| 
vol a oxistonoia do oultuaos arranj 
das ad hoc o como so, para hayor uma 


vordadeira separação, fosgo mistor] 


asphyxiar a Egeeja o oscarrar-lho na 
fronto milenar, lilla tem doixado de 
cumprir ou fazor cumprir divorsas 
disposiçõos logaos, algumas do parti- 
oular im portancia, sem quo 80 conho- 
ou so indiquo a ousa da falta 
d'osso cumprimonto, Tila tom doi 
posos e duas modidas, como so viu 
com o caso do hojo, o qual bastari: 
so honvosso govorno o este quizossa 
consorvar-so é altura das suas ros 
ponsabilidades, para que fosso domi 
tida som domora.. o som louvor. 
Quom sao humilhado do lastima- 
vol opísodio quo noaba do so dosons 
ta hora, que está longa de 
sor ridento ou, pelo menos, desanu- 
viada, não 6 o patriarcha do Lisboa, 
não 6 a Egraja portuguera quo des. 
cera é docadoncia ultima “quando 


pulsivo pablico, não intortompa com 


roha do Lisboa? Som duvida, 


surgiu a revolução do outubro, | 0 


os sous applansos intompostivos | 
audição d'ostomimo artistico, quo do- 
vo onvir-so roligiosamonto ató q fim. 


Ho A. 
Quercrh lanchar bem ecoar melhor?” 


um comboio asphixiados 
Juarez, 8 do fovoroiro 


mado pelos bandidos, no tunnel de| 
Cubra, morroram asphixiados. —| 
(Hamas). 


Furunculosoo Diabetes, Vermento de uvas 
Hormosinho, P. dos Restauradoros, 21. 


Os reis de Hespanha, 


regressam a Madrid no proximo 
sabbado 


Madrid, 8 de fevereiro 
Chegaram os principes do Batton. 


reis regressaram, no sabbado, do S6- 
vilh 


resp) 


Vão à Argontina. Rua 1º Decembro, 25 


À revolução no Meio 


Quarenta e seis passageiros de 


Sois passagoiros americanos a 40 


mexicanos que iam no comboio quei-|b; 


berg, que seguiram para Londres, Os| 


indo acompanhados de Dato, 
que alli ficara ató osso dia —( Cor. 


sr. patr 
alguma. Estando, porém, o dooroto do 
20 do abril do 1911 om vigor ha qua: 
si tros annos o havendo incorrido nas. 
penas, da loi b prolado oliipononso 
já. om fins dá dozombro do mosmo| 
anho, só agora se lombraram de lh'a 
applicar intogralmento, o apenas a 
elis, na oocasião om quo so reconhece, 
por unanimidade, sor prociso rovêr 
aquello famoso diploma. Como se 
explica, como 56 comprobonde, como 
so justifica osto extranho, sorodio 
aelo, esta vexatoria oxcopção que at-| 
tingo a primeira figura da Igreja 
portugueza é poupa todos os outros 
sacordotes, prelados ou simples pres- 

tetos, em circumstancias idonti-| 


Desde quo, ha dois annos, 
Antonio Mendos Bolo fo 


os do Estado», ora-lho applicazol 
o espantoso art, 94.º da decreto de, 
20 do abril, quo oromos mão tor simi-| 
lar em qualquor outra logislação 
ue, do modo algum, ovita o quo) 
principalmente quer impodir. das, 
não Ito applicaram o o chofo dal 
ogroja do Lisboa colobrou por corto 
duranto 03508 dois annos as oerimo- 
“fnias do culto om mais d'um templo, 

do Jistado. Todos os bispos portu-| 
[guózes do continonto hojo vivos pro- 
(codoram da mesma manoira poranto! 
as cultuabs, todos elles foram banidos, 
dos respoctivos distriotos o a nenhum 


nosso nomo, o nosso prostigio, à nos- 
sa dignidu 


O sr. D. Antonio Mon- 
Bollo, escrevendo ao gr, prasi- 


dento da Ropubliou, informou-o do 
que so oncontrava reduzido é situa- 
ão do não poder oxorcer as suas 
funeçõos episcopuos, «a não sor nos] 
tomplos extrangoiros oxistontos nºos- 
ta capital, a cuja hospitalidado, para 
osactos do culto, teria de rocorter, se 
tal prohibição subsistisso», o quo fa- 
ria sangrar o sou coração do portu- 
Euor.. Tomos a convioção de que o 
velho prelado não necessitará do re-| 
correr a tal extremo. Soria oppro- 
brioso para todos nós, quo somos q 
quoromos continuar a s6r ouropous! 


Avelino de Almsida 


Na capitania 3eral 


de Sevilha 


Incendio no aposento onde Dato| 


estava ceiando 
Sevilha, 8 de fovarairo 


Quando, a noito passada, Dato es. 
tava colundo no aposento que ocsupa 
na capitania geral, monifostou-so ahi 
incendio, que foi rapidamonto extin- 
oto polos bombeiros, que compare: 
ram promptamonto. Pura 0 presidos- 
to do conselho foi propar:do outro 


const que fiecem fechad: 


as portaslanosonta.—/ Corresn), 


logados da companhia o do possoal 
por intermodio da gua associação do 
classo, para ostudar a quostão da 
Caixa do Roformas o Ponsõos, 

Torminou ropotindo não astar 
lucionada a gróvo, 6 londo uma mo- 
ão pela qual o povo do Lisboa pro- 
tosta contra a attitudo, intransigon- 
oia o roprosalias da companhia, es- 
porando que o novo govocno procuro 
soluolonar a situação, 

Soguiram-so-lho no uso da palavra 
o faotor Poroira do Castro o o delo- 
gado da Assosiação dos Munufaotoros 
'do Calçado, O dolegado da Juvontu 
do Syndicalista, Aurolio Quintanilha, 
roforiu-so á situação da Caixa do 
Ponsões, no diroito do tounião o é 
theoria da liberdade do trabalho, toa- 
do sido por vezos chamado é ordom 
polo reprosontanto da nuctoridado, 
com protesto dos assistentes. 

O oporario serralhoiro domittido 
Josó Gomos roforiu-go É tyrannia o 
despotismo do govorno domissiona- 
ris, 4 proposito da manoira como 
suffocada à grávo, o convidou o pro- 
otariado a doixar-so do fazer mani- 
fostaçõos politicas polas ruas o pou- 
par as suas onorgias para vm futuro 
movimento quo em brovo 80 vas mea: 
lisar, 

Foi posta em soguida á votação à 
moção de Sorgio Principo, sendo ap- 
provada por unanimidade. Esto oi 
dor, usindo ainda da palavra, di 
que actualmonte, dopois do tor sido 
approvada à sua moção, já não ô s6 o 
pessoal fecro-viario, é 0 povo do Lis- 
boa quo podo contas á companhia, 
'Torminau, convidando a assistencia a 
disporsar com a maxinta ordom, ton 
do egunl podido sido foito pelo prosi- 
donto. 

Ouviu-so um viva é futura geó 
torro-viaria o as possoas que tis 
nham assistido ao comício disporsa- 
rum ordoiramonto sob a amoaça da 
chuva que, moudinha ainda, comoça- 
va já a cal 


Exporimontem O Caruão Nadional o Br 
queites para cosinhas, fogõoa do tala, suo, 


Nas Canarias 


Temporal. erupção vulcanica, 
duas mortes 
Tonorifo, 8 do fovoreiro 

Sobro as Oanarias onbiu grando 

temporal, quo tom causado onormes 
prejuizos. O pico de Teydo ostá om 
actividade, vomitando grundo quantãe 
áado co luva Rogistam-so já dois 
mortos-—(Corresm) 
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MBATRO NACIONAL— 


La Vi rge Folio, do Henri Ha- 
taíllo, tradueção do Amadon 
Cunha. 

“As virgens imprudente. Lembram 
“agora de uma, na minha terra, sempre 00. 
xs: “culta num antigo casarão onde habitava 
a ze tom o pae, velho caçador, cujos olhos fri 
Ji. perl aquitino e barba branca, tinham 

quer que fósse de senhorial bravio. 
Per tnáro as votutas e vidraças das vilas 
janeltas, eu via-a, por vezes, pallida, 
3º “olhando a rua a medo, e ninguem lhe far 
sia a córte, porque mal se via € era tristo, 
descolorida o feia. Filha illegitima, vivia 
assim como um espéctro de peccado, meio 
senhora, meio serva, entre os. cãos da cat 

à cosinha e 08 seus sonhos que ninguem 

sabia quais cramo. 

Dm dia, pelo muro do quintal, um ho- 
mem espreilonva. Dentro em pouto era ex. 
pia do lar e, abandonada de todos e do 
Proprio amante que lho batia, morreu 
numa. casa terre, dicem que de fome e 


pa 
to passou-se na minha aldeia, a mais] 
della do mundo, e onde se adora o Senhor] 
da Miveicondial, 

As virgens Da ia 4 religiosa e| 
istupida. mentira! Como cu sou grato a 
Henri Bataille peto bello poema. que hon- 
tem tê representado, duma tão luminosa 
“força moral, é ondo por sobre todas as fa- 
has e desequilibrios catraca, que os tem, 
wma alta intelligencia discute e domina e) 
Ponde se eleva uma lumana e ao mesmo! 


“adoro, ao vêl-o desenhar de Diana esvel- 
Tato salto ligeiro e bravo que ua das escu- 
“ras florestas biblicas até à orta dos Dosques| 
dellentcos, onde escondidos nas folhagens| 
prualhadas, os satyros a espreitam, batén. 
do as patas no solo, ao rithmo das flau 


las que cm delirio proludiam, cantarido of 


o amior, a luz, as crerpics fundas que agi 
tam e dilatam os verdes flancos da ferra 
Bella, bella, à « Vierge Fotles-—para que 
nicram "08 Darbaros caçal-a, os barbaros 
truci, vermelhos de sangue, guiados por 
tua Barbart piedade que, ante a belleza e 
5 caplendor 
tir, de tuto os beijos e encerra no epulchvo 
dor obscuros conceitos tada a alegria e to- 
dos os forles intinetos, no terror do 
que ata, enlaa os copos nã é gera O 
dino monstro de duas costas? 
Mataram-n'o, à coprina vivgem, into. 
cado Ii exit por gelo tlha der 
tó por que ella obedeceu à Vida, que à 
mandou entregar ao primeiro que apasçe, 
tem Lhe importar serer, generosa e mosa, 
ve ema ou não punido o ae formoso amor... 
De tudo se fes um crime e do amanio 
quasi um penitenciario, elle que a desejára 
Porque ré ciuente «porque la tinha à 
Juvenlude, sodusido pela aula graça e pelo 
al acordar daquelia femea prio 


Anil existe cm Caliban, dis bem Ba- 
taílte, 0 espirito olvo e floreco entre ou 
brutos appetites e mal irá ao mundo ainda, 
por muito tempo emquanto;se não fundi-| 
rem, se não inlegravem Ariel o Caliban, 

2as ahi está o leitor não conhecendo a| 
peça, que hon(em se estreiou no Nacional, 
perguntando à si proprio sc o noliciarista 
não estará maluco, armando em philosophu 
de. mis plilosophias, é com uma prosa em 
farrôpos, onde não descortina. logica que 
preste, Pois vá, no Nacional e ganha, 
âua noite, vendo um maravilhoso drama 
que o fará sentir e que o fará pensar, e 
onde:a 8r:º Cordeiro tem um trabalho por 
vezes soberbo, digno das muitas palmas que 
hontem lhe deram. A 1º Púbmuyra 
res, venceu difficuttades immensas, com 
muita. Nabiidade, aperar de ge ty preju- 
caio no primeiro aeto com uma toilette! 
monstruosa e ant, no segundo, deleta 
vel, 

Teo chapeu da 9r* Cordeiro no 2º acto, 
com, que alegria a vimos po sobre ua 

O scenario cuidado n pena temos de não| 
termos nais tempo para gritarmos em to- 
dos os tons que é preciso não faltar ao 
Aucional), onde sa passa uma explendida 
noite. Aquillo, agora, não é a Honva ja- 
? ca 


' Noticias 
Entre nós] 
O proximo espectaculo do thentro| 
Nacional compôr-so-ha das papas Bi 
lo de matio, do Paul Gavault, traduzi. 
da por Dito Martins o O entremez dal 
muda casada, do Anntolo France, tradu- 
eção de Hentigue Lopes do Mendonça. 
«2 Consta quo as acegines intoce 
dadas vão oflisiar ao Parlamento, po- 
dinio a ereação no. ministerio d tn 
iracção Publica, d'uma dirocção geral 
do Bollas Artos, us 


Vida, 86 sabe chorar, ves: | di 


matographico. 
| 8 Sutis brovemento à seona no Po 

teamo umo. peça adaptada por Bduar. 
do Garrido, Pélla-so tambera ni reprise 
esse tcatro da: revista. do Arnaldo 
[oito o Carvalho Harbosa E pra j 

No Carlos. Alborto do Porto vto| 
sortropresontedas ns peças O cordão, d 
Arthur Azovedo, O maufragio do tubarão 
ão Raplinal Fenfoira o à 
letas, do Arthur Arricgna[ir 


Extrangeiro 
A peça do Gavault, Lo Manequim 
legradoo” sato em Paris no theatro! 


Bi) Athonéo. 


6 Em Roma a poça do D'Annunsio 


É O erro foi cronda por Tina di Loren- 


no 
O Rosario Pino tovo om Malaga, 
torra da sua noturalidado uma voce: 
pção estrondosa. Todas as auotoridados 
à foram osporar, Milharos do pessous a, 
neclamaram polas. runs o o sou nomo| 
foi dado a uma rua da cidade, As suas 
rocitas teem sido uma sorio do trium- 
hos. Entre ontras peças ropresonton a| 
alquerida 6 Mirandotina, 


Circos & “Music-halls,, 


'São os extrangeiros que lembram... 


“Já, dissemos é não cançaremos de 0 vepe- 
tir que 09 nossos amadores e 0s nusaos ar- 
tistas podiam organisar eecellentes numeros 
de canto o “danças, com feitio typico, origi 
nal é accentuadamente portugues, São os er. 
rangeiros que nos lembram à organização 
desseo trabalhos, que tendo cuidada míto- 
êno podiam! garantir excellentos con- 
8. Amanha, por exemplo, estreia-se no| 
Coliseo “um grupo de opereita holiandesa e| 
para o carnaval no mesmo. Coligeo e n'ouiros| 
Hicatros annunciam-se bailado ing 
danças andalusas, danças e cantos Catu 
ros. Pois senhores, estando em Portugal, 
não temos nem se anmunciam danças e can: 
tos. nacionaes/ Pois podíamos organisat 
até com piltoresco. de traje e superioridade] 
te” coral da mus 
Aslindas canções de Coimbra, do Minho, as 
atadas e cantos transmontanos e danças do 


ço! dava preaas mois a 
es nsmero. Porque de não fase Porque 
to institiva e o pouco ave eine vie 
a ioga 


Eds mm, 
Noticias 


oporotta 
aBtaonio 


Na proxima quintadeira, o salão 


ional, 


pia aprogonta um flm sons 


Cartaz do dia 


8. CaplosA 21--Fosta dParto promo 
vida polo Gontro Henpanho). 
Republica —A's 21-Pao--O morgado do 
Fofo om Lisboa. 
facional- A? 21 A vi 


om louca, 
ointcana A 1 Testamento do Tm. 
pin. É 

Trindade-At 24-Sua mogostádo di. 
verto-so, 

Gymnario=As 91 bola madamo 
Varia, 

enidaA'a 21--Maridos logrou. 
Apollo 2L=Pas o união, 

oderno-A's 210 chapon do Silva. 
Dheatrosalão dos AnjosÃa 10 143 0] 
21 pi Comedia animaographo, 

Obliseo dos Recreios 3a proson- 
tação da «troupo» Emporinl” Mwdolu- 
Ultimo cnpostacuto fam quo so aprosonta 
o homom qua crasco À vista do publico, 
or, Willard — À corrida do dola auto! 
moveis no espaço o todas as attrações da) 
companhia. 

FSPROPACULOS POR SESSÕES— A) 
20 14802: Rua dos Condes, O OL Infant 
ão Rocio, Zistraz-par, Phantagtico, O ur, 
dr. dá Neonça ? Rocio Palace, Do chalo o 


loseo, 

ANIMATOGRAPHOS E CONCRETOS 
A JO Mê o 2218-Olyimpla, Trindade, 
Ghiado Terreno 6 ontral 

CINEMANOGRA BIOS OU ESPECTA. 
OÚLOS VARIADOS A 0 aj o A tá 
os, Ohanteciar, Loreto, Buito Int 
PE 

JARDIM ZOOLÓGICO — Espostoão 
petmanenta. 


AguadaCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 


"EL Bottino||TELEPH. 3530] 


PUBLICAÇÕES GEBIDAS 


«Amor do mãos rulção do castolto 
“do Colombo» 

Da collooção Livro Popular, da Bm] 
rota Ruzitana Editora, shi osto vo- 
lume, original do François Coppée, 

nome assaz, conhecido, quor como ro: 
manist, quer como, poota, par que 
Iprosisemos fazor-lho rúclamo, So rócla. 
[mo ha a fazor é & casa oditora, quo na. 
sim proporsiona magnífion loitura por 
um proço neocssivol a todns ns bolãas, 
gi quo Amor de imã tendo moja 6 
00 paginas o constituindo um olgan- 
to volumo com uma linda capa illu 
tirada, custa aponam 100 réis, 

Das avonturas do capitão Morgan, 
outra collcoção da mooma casa, sahiu 
À destruição do castello de Colono, em 
tg so muera mais uma proeza do velho 

ibnsteiro, torrar dos criminosos, 1mas 

mpro prompto a pugnar pela justiça 
oa protegor os fracos 6 08 opprimidos. 
Da acooitação quo as Avonturas do Ca- 
tão Morgan teem ancontrado, basta 0 
faeto do ie já casa publicação: no ou! 


(O Segundo consta o thenteo Phan- 


fascíonlo n.º 101, 


tastico vao passar a ser um Balão ani-| 20990000 90000909999009900090000000990000009996 09 


É Casa das Carteiras 


R.da Prata, 100 $ 


Preço fixo — Telep. 1345 


Boso 000 Cos 00 0000 000600 0000000090000000090 0998] 


Theatro Moderno 
HOJE-A's 21 
A comedia Gm 3 netos traduoção 
ono Bolter 
O chapeu do Silva 
Grande Suocessol fi! Ri! 


CARNAVAL grandiosos ba. 
Jos do mascara, para os quaus 80 
marcam já. bilhotos, JBm “ousaios, 

ara anble 4 acena na semana do 
Uarmaval, a operetta do Bousa Ro- 
cha, matica Mo maestro Dei No- 
gro! O Rinhaunhauda nbbadessa, 


Arrala 


A bomba que rebentou no Porto, jun= 
to à residencia do dr, Nunes da Ponte, 


Vela Há 


[prova que, no meio das nossas luctas po- 
liticas, ha um fermento de ferocidade 
gue muito importa exterminar, O crime] 
fem geral não é intelligente, Procede 
Iguasi sempre como se pretendesse de- 
Pnonstrar a eua inulilidade, recorrendo 
a praticas brutescas, resuscitando gestos| 
que à memoria lumana ha muito esque- 
ceu. Talvez seja por causa dPsto que o! 
loriminoso se occulta sempre na treva. 
pondo, entre elle e a sua obra, uma mu 
ralha de covardia, O remorso só nasce 
quando, satisfeito o seu odio, descobre a 
superioridade moral da sua victima, 
Entao úmmola-se sem proveito de maíor, 
ja um culto de que elle foi o primeiro! 
apostata. 


Nem todos 08 politicos possuem aquel- 
la fórma da intelligencia que sabe ler 
[com segurança os indices de wma criso o 
Jescogitar os meios de a vencer. À muitos 
acontece-lhes o mesmo que aos persona- 
gens infelizes de certas comedias que, 
lomando muito a serio o seu papel, nun- 
ca conseguem distinguir bem as situações! 
(comicas das dramaticas. Provocam o! 
riso, por não se proporcionarem ds cir= 
cumstancias, 


André Tardicu propunha-se fazer, 
na Alsacia, trez conferencias sobre po- 
internacional, a convite da Rovue| 
olonno, À primeira foi tum guccesso. 
Proparava-se para a segundas quando o| 
[projoito da Baixa- Alsacia o intimou a! 
fem prudente silencio, Claro está, obeile-| 
ceu. E obedecendo demonstrou que a li- 
berdade sob o sabre atlomto vive um 
pouco como os tordos na garra dos mi- 
ares. 


”, 


Isadora Duncan inaugurou em Pu- 
ris, na. Palace de Beltcone-Meudon, a 
Ieua escola de dança. Tem sob as suas or-| 
dens nove lindas bailarinas que contra- 
lou em Darmstadt. O eu tríuito é res- 
ituir ao corpo humano a pureza classi- 
ca do rylhmo e da expressão, Mais tarde 
|fundará o thentro do belleza. Espera as- 
[sim contribuir para resolver a crise de, 


modernos, 


ca VT EPE 

PAS AFUMLA DORES O 

sk TRiuMpRoViRGiLIOR (SER 
TBROA AJGUSTA! 

FRENTE AO BANCO GRE OIE 


Só relogios 


Enorme sortido 


Palacio Foz | 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na Líga doa Diroitos do Homem, rua do, 
Mundo, B1,8, roulisa-so ojo, fa 21 horas, 
Juma conferencia polo er dy. Macodo do 


jogninto o aummazio do numero 
adento a dezembro. findo q qua 
lagora sahiu: «A caça na Garongo:a», «O 
Biypovotamos, pot Gustavo do Bivar «A 
omigtação dai avos» (Notas para o toh os- 
tudo), «Pornaltaa a palmmipodes», polo via: 
[cond do Roguengo, «Tavares do Molios, 
por D João do, Molio, «Regulumontos do 
tiro nos pombow, por Baptista do Sá, 
aSaper-ibos ornamantaco», pelo condo dê 
Cnstro o Sollo, «Commontatios é li do ca 
(am, pelo dr, Augusto, de B, Maldonado, 
Útito do caça», «Olumnbo moilo ou char 
bo endurecido?» pelo dr. Ednardo Pi. 
lávoil, 

Pura o 8º jnito foi hoj remottido Jos 
senymo da Costa Mott, da ran do 8 João 

fopomuceno, 8, loja, acbusado por Carlos 
icanino Hodhiguce, da ras dog orreiros, 

do lho haver raptado sua flha 
[Eugenia Amelia Dominues. 

A policia detovo hoje Arthur Duarte) 
Forreira, morador na Quinta dos Chonços 
em Ohetios, O 5 menor de 1á annom linda 
ás Cruz, cnja prisão foi pedida. pelo pao 
[vosta, Abilo Antonio da Orur, Inorador| 
no IPrâvesan da Amorosa, 12, loja, que nº. 
nas o Duasto Porteira do lho ter raptado 

filha, a qual residia com ua tia Olinda| 
ia Picdade, moradora na Calçada da Poi- 
xeira, 92º, a Chellas, 


featdade que tanto doslstra os povos ja 


A. ). D'OLIVEIRA ==: 


MOVIMENTO MUTUALISTA 


A inauguração da pharmacia da: 
ssociações de Soctorros Matuos 


hoje realisada reveste grande so-| 
lemnidade 
Reslivon-ão hoj a inaugoração du pr 


imoira das pharmacias, das associações do 
Hoocesas Rtutnos de Lisbon, que 5a nha 
inwtallada no antigo adíficio ' do Amparo, 
Mouraria, | 


A corltaonia da inauguração, 
fectuon pelas 14 horas, constou 
renlisõu na vasta sala 


mo 


bl neunercissima “o” nasistanoia, 
nal ta sena 
[A tio do Sl Cala & mesn pros 
ncia ob a qual pondenta da parade, 
da o roteato Jom tâmanho natural, dá 
Bia Garodaiphiim, rodeado "do Horto 9 
ladeado peln Sandéira nacional, 

O sr 1806 Porteira Braço, ubindo no 
trade residencia, xpis 3 movos da 
Estado P cavando “por convidam pera à 
Eranidoboia 0 a J040 Pinto” de Aóvado, 

sidgnta da Liga due Avasciobõos da 
oecortos Mutuos de Villx Nova do Gaya, 
quo To auto go grandusma vas 
mas, Do “secretarias servira 

sê Eme Bla da Bv, oct o: 
Fai da Foderação o reprosettanto da Liga 
au Astociações Atutdulitas do Coimbra; 
tone Gens da ivo jhesidonta da E 
a das Associações de Bocoorros Mutuos 
o Porta; Josó heodosio da Blivas presi- 
ent do iontopio de Nos, Sega da] 
Consslcão de “Aidoglicgm, e alars 
ooo Reign, sosrstrio da dirgopão 
Ha de Lisboa, ; 

efta, a“ sosão proceden-so À loitara 
a cuadia sa quo constava de dito é 
pe e ço 
Eolisitividados Hacer Mauiss Pros 
jeresso do Barcarana, do Lisboa, do Aide. 
leg Kga da Agiociação do Bgcoortou 
Mundos do Porto, Montepio q 


entro 


do Aldegalloga, Associação do Sucoorros 
[Mutnos do Villa Nova de Gaya, Montepio| 
(do Nossa Senhora da Conceição da Aldo 
ailogo, outras tosociações muthallstas, 

Entes o oxpodiento. Aguravam tambem 
cartas dos srs, Antonio Hrancísco Pereira, 
ár. Estovão do Vasconcollos, Antônio Po: 
reira o Antonio Joaquim Simões PAlimoi. 
do, agradacondo o convito feito para as-| 
istirom À sensão, sandando a Fudorução| 
da Soccorros Mrtaos pela ma dao 


pedi im fot” Elevada | aa o 

Enmolgamênto usou da palavra 0:8% 
Constandio do Oliveira, presidento do Li- 
e do Lifvon que fot eatenio reto: 
Ho du chubafib da. gommianto soul: 


ra à Iontaliaão da phormacia mt 
a: Sdgufu aoulho o sr Jond Rodrig 
lorotanfo| da” direcção da liga de Lisbes, 
no da Gas, de No 
dom “sdquido 0 “ou ostirços omprogudes 
pura so dure a primeira Nga da phiraa” 
El, patiando Sopa a citar van fastoa 
comproyativos dos abusos pratibudos por 
oclaçõem Qua. 80 dizer me duas 
us no nto tds dio qu ayadica- 
inlorução, Leu dopois trechos dos! 
da Liga do. Phtrmacto do Dor. 
to o Villa Nova do Gaya, 
HÃO, senador ur Laditian Pig 
agi ai, declarando 
promptb a coudjavar ns grandes otras] 
omo” a, que. 80 estava veio, Dofvdeu 
apois À nhcessidado de 80 instifui o mo» 
hottoob encon Infant ainda nas 
lagves pobres o dosyalidas, 1 
O" daputado ar. Manosi Josb da Silva 
dargumento do mytowiamo, 


o no Porta 
raricdao 


o hotnvol 


a andou 
 8OmprO 


gs do bharmacias Citon as 
dns, trabalhos é aufurços qua 
o quo foram vancilos, como acaba do 
Rucootór am Lisvos, motivo por qua sat 
da a liga o tados or que trabalharam pa: 
ra tão Venomorita obra 

“Usaram ainda da palavra os da. di, Go] 
mos da Silva, Agostinho Fortah, Francis: 
[co Dudrto Bulvado, Josó Theodosio dal 


Mutaos. 7 
O, ar, Gonstancio do Olivoird, antos dal 
sto, agradeco à todo 04 

tania, bon) como nod 


bradorta o repraentanos das 
ectividados o terem compary 
fosta do aolidariodndo, 
“Eram 19 horas 0 mois quando terminon 
a dossão aolomno, sendo nos intervallos 
oa “incorãor expuntados vatjos tegohon 
ox um grupo musical, 
PM fanto à abertura como no ei 
ho “da sossão foi oxocutada a 
a», que a asistancia onvia 
mitistro, do fomonto fez-so 
por um dos tons socratario 


ias, dot 
ido monta, 


jonrramone 
:Portuguo. 
o pó, O ar. 
foprosontar 


Falecimentos 


Gen 


Fallocou hojo o gonoral roformado 
ae. Constantino José de Brito, antigo, 
o dedicado demoorata, a quem a As- 
sociação do Registo Ci 


iva, Taopoidino Moroita  Jpaó Benow-o graça do, Bl-toi;-tudo isso foi ota 
Hudasas das Wcelandas de flconsnatrão À Bd onião sa vã, por gor cio» 


; i correcta, Gspebialmento nas Danca russa 0 
edifício esteve duranto 9 lia patonto larbe, O prograuma ora excelente, bem 
ao publico, sendo muito visitado, proprio. parse fezer valer Codas as quali 


É |8.º acto da IValkiria e Os Preludios, o mais| 


ral Constantino José de Brito 


ES uia 


ULTI 


O regresso 


com randes manit 


A rogeção dou-se, E deu-so com| 
aosusado calor 6 com um onthasi 
mo quo a Egreja Romana do ha m 
to não vira raiar em toras do Portu- 
gal, Para hojo maroara-so na Só um 
é Deum commemorativo do rogros- 
so do sr, Cardosl Patriarcha é sódo| 
da sua diocoso. O sr, Mondos Bollo| 
dovia ir à Só, prosidir a osst fostivi- 
dade, das mais solemnes que o catho- 
licismo celobra o que a Egreja rosor- 
va para os sous grandos dias do 
triumpho o de jubilo. “Tardios prori- 
dos logalistas impodiram, porem, o 
sr. Mendes Bello do 
fiois nos dgradocimon- 
tos ao altissimo, por go tor dignado 
pormittir-lho voltar ainda ao soio do 
a robanho. À anoia de so fazor rei 
poitar a loida Soparação surginassim, 
intoloranto o inoportuna, só ngora, 
o «alla resultou assa parada do for- 
gas cntholicns a quo acaba do assis- 
tir-so o quo bem mostrou -que d'um 
[corpo morto, como o era a Egreja om 
Portugal, so vao consoguindo fasor 
um organismo cheio do vida, À into- 
lorancia dá, frequontomente, d'estos 
resultados. 


E o Te-Dent Sim, foi um acto 
cheio do simpononcia, porquo teve, 
por assim” dizer, o caraotor do consa- 
igração a uma viotima. À Só voltou a| 
ongálunar-so,a rojuvonescor, tanta ora 
a concorroncia que a onobia. osta tar- 
do o que, comprimindo-so polas n 

vos soturnas, alastrava. por todos 08 
recantos o ia até ds aristooratioas tei- 
dunas. Gonto do povo o da alta roda, 
gente quo noffro o procura lonitivos 
para 0 sou sofirimonto, gonto que vao 
a estas funoções por mundanismo o 
por enobismo, tudo jago ao juntou na 
volha mosquita arabe que o culto o 
tholico rebabilitoo, aprovoitando- 
para sou uso. E! quo o ospoctaculo ti- 
nha qualquer coisa de estranho o de 
ifitorassunto, quasi de novo, ho pous| 
eo habituados estavamos já todos, o8| 
quo não perdomos tompo polas ogro- 
jo, a assistir a acontecimentos dPesta 
nato 


na 
sin, E o momento 
io da festa, A Só 
está á cunha, Na assistencia figura a 
fina fôr da elogancia lisbúota, Oh! 
talassinhas, como ollus são. gontis, 
[sob as navos dos templos, Angindo 
quo órim contrictas o lançando, do 
sosluio, olhares oheios do malioia 
quom quer quo não logea furtar-so 4 
tontação de lhos admirar os oncantos! 
uma nutonti 


Dans horas o 
fixado pará o in 


ras, 6 a quo não possuo, coitada, mais 
que um misero diploma passado no 
antigo ministorio do roino, por obra 


da, à um grando espoctaculo do thea- 


MUSICA 


O concerto da Orchestra Symplo-| 
nica Portugueza no theatro 
da Republica 

Mg mm belo, um explom 

to. Bo excoptuatmos à primeira parte, 
constituida pela suite do Tochaikowsky 
Cisne noiseta quo ão ara positivamento| 
ndispensavol embora a Oxocução fosso 


dades da orchestra o do seu regente. 

O Septímino do Becthowon, que levou. 
no fasteo todos ou qua amam Goi amor 
a musica, foi o trecho capital do concor. 
to, cuja conduação consagrou Blaach co- 
imo nim grande, um anthantico Rapel 
Imeister, capas do dirigir com honra o bri. 
lho qualquer orclestra. Soberdo o quar 
totto! de corda, admiravel de precisão e 
lo gonoxidade.” Dos quatro andamentos| 
toi o andante 0 molhor, arrancando À pla. 
teia uma quento e conscionto ovação. O) 
rixor da interprotação classica, som frio, 
sa, 0 justesa dos andamentos, todas as 
necessárias qualidados para u fitosprota- 
ção A'esto monamento, tado Planck con-| 
Seguiu, honestamente, sabiamente, artis- 
ticamente, 

“Na terogira porto oxoenton-so o final do! 


vollo doa poomas symphonicos do Liset, 
o à orcheutra oxecutou com rara foiici: 


jado, 
H. do A. 


O concerto David de Sousa 
no Polyteama 
As amençs do tempestade que, no co. 
moço da tarde, to acoumularam no ceu 
lisboeta não conseguiram intimidar os 


E por motivo d 


“obras li ui 
CM ERR DICÇÃO DE PGS 


Grando sortimento de Impemanveis 
chopens te chuva 


lam-setodos os artigos 


z 


Os catholicos festejam 


do Patrimcha 


estações religiosas 


e profanas 


tro eloganto, “Mas foi bonito, aquilo. 
E” foreaso. confastal-o, Mais: foi im 
pononto O foi magustoso! 

Ao Té-Deum presidiu o aroiprosto! 
Romão Guimarães, com sois reveron-| 
dissimos bonsficiados por acolitos. 
[Nas bancadas da cupolla mór, as mur- 
(as brancas dos conogos o 08 para- 
montos polioromos das ontras digni- 
ldudos marouvam largas manchas de| 
luz, batidas polo fulgor amarollado o 
tristo das toohas. A Relação patriar- 
ohal postava-so Gob o cruzeiro, com 
os desombargadoros, parochos 6 mais 
oloro do Lisboa o da provincia. Sons| 
orgão, notas extontas quo são pre-| 
[cos o gromidos, que são trinos de ar- 
'ropendimonto, que são tudo, quanto| 

mas nfollos quizorem adivinhar 
jo poroobor. Vozes do clorigo, ren- 
Jdondo graças o fizoudo ovocações, 8, 
por cima de tudo, os córas dos alu- 
lmnos do somixário de 8. Caotano, 
dos seminaristas dos Tnglesinhos, 
Iquo vioram associar-so É festa com 
imomorativa do regresso do patrinr- 
ola, Dopois do 7é- Deum canta-so 0 
Parse Domine, a que a Bgroja só 
rogorto nos grandes momentos do 
onlamnidado. Torminou tudo. Cá fora, 
ha monifostações, palmas o vivas, á 
Egroja o o Prólado, ao Cloro o á Ro- 
ligina, E 
Formam-so grupos, que so mani- 
tam livromento o tomam, por di- 
vorsas ruas, para o Campo do Santa 
Anna. O olovador do Lavra nunca tor 
vo tanto que fazor; o Já om cime, 
n'aquella run ondo fon o antigo par] 
Inoio da legação allomk, os antomo- 
vols o as carruagens são ús dezonas, 
Ahi polas quatro horas, a ri 
do los a loz, Às portas do palacio os- 
tão esoancaradas, entrando quom 
quer. O prolado do Lisbon recobo os 

ifostantos na sala do docél. Na 
toncia ha as mais ovidontes 1i- 
Igutas do movimento ronocionario o 
atholico—o gr. Pinto Coelho, o ar, 
Fornando do Sousa, ato, Pala om pri- 
moiro logar, londo uma mongagom da 
bons vindas, o conogo Sá Poroira, quo 
igovornou o patriarchado na ansancia 
do sr, Mondes Bello, soguindo-so-lho 
o conogo Ayres Pacheco, polo oabido; 
rov. Gareia Diniz, polos. parochos do 
Lisbon, o Josó Pinto do Araujo, da 
Juvontudo Catholica. A todos agra- 
[deoeu o sr. Mendos Bello, lançando, 
por fim, a bonção, quo foi rocobida d 
joolhos, o dando, para fohar, bs 
mão. Cá fóra o no adificio 08 vivas 
ostragiram vempro cnlorosos, tondo 
as manifestações to intonsas que a 
corta altura foi noocossario rocorrer 
á policia o á gunrda ropublicana par: 
quo a ordom nto fôsso altorada. To- 

poiu, do novo, om Lisboa o sr, 
cardeal Patriaroha. Dove tor sido um 
alegrão para os catholicos, quo ainda 
os ha, aposar do tudo, na oidado de 
marmoro o granito. 


seguinte: Obevon, do Wobar; bailados de 
Terramono, do Rubingtein; cóncerto para 
plauo, com acompanhamento do orchos- 
tra, do Griog, por madane Lomolino, No- 
etuzno op. dã, do Griog 0 Marcha nupcial, 
da Wagnor, 


«Matinée»-audição 


Fez hontem ouvir n'oma matinde, no! 
salio do Conserentorio, à sr D. Maria 
Emilia Pinto Rodeiguos discipula da x? 
D. Ourolina Palharos, À art D. Maria 


Emilia, quo tem mognificas qualidades 
de sograto. ligeiro o quo dove om bravo] 
estreateão num Uheatro do Madrid, ouvia 


ealoros 


merecidas ovaçõess 


A questão do Cemá 


|O governo federal prohibe a in 
tervenção d'outros Estados 
Rio de janoico, 8 do fevoreiro 
O governo tologeaphou ao govar- 
nador do Alagõss, probibindo-lho 
quo onviasso forças para auxilia 
rem a policia do Cosrá, onde, di 
riamonto, so travam combates. — 
(Correspo) 


he gens de Teganha 


Nºuma fabrica de conservas 
Corufia, & de fevereiro 


H 


Bonton, 14:22 HP, motor de ojo eyine 
dros, o primeiro carro d'esto po que 
ve par Poeta é futastovol Ronadi 

nrrosterie de Landuulos do fuxo, cons! 
egnida mas oicinas da Sociodado seio 


fovel da Bouton; automovel Lor- 
Taino Dietrich, força de 1498 HP; rhass 


Lorraino Dinirick, força 16 EL, cet: 
agat vao ser montáda tma carrosterie do 

rpedo do faxo constraida nos oficinas 
portuguezas; automovel de Diou Routon; 
lonneau de luxo, para tracção animal, 
construido vas oficinas portuguezas; au 
tumovel Renault 16 HP, limourine do 
[grando luxo construida nãs oficinas por. 

gueras; natomóvel do Dion Bouton, 
Torpedo de laxo constraída nas oficinas 
poringuoras; antomovel de Dion Huntom. 


Alterações na lista apresénta- 
de. hontem — Uma reunião 
dos conjunccionistas 
O sr. dr, Bornardino Machado 
contintoa hojo os sous trabalhos pa 
ra a dofinitiva organisação do gal; 
nôto, constando-nos que, ainda usta 
noito, irá nprosontar ao sr. peosiden- 
to da Ropublica o rostltado das di- 
marches que offoctnou, 

Em vista da attitudo assumida “q 

os elementos da conjuneção ropubli- 
cana, houvo necessidada do alterar a 
lista ministorial que publicimos 
hontom. Assim, nom o gr, de, Almei- 
da Lima irá para a pasta da instrue- 
ção, nom o sr, dv, Couceiro da Costa 
pura a das colonias, contando-so qua 
para à primeira sorá convidado o 1 
dr. Sobral Cid, lento da Escola Modi- 
ca, ou dr. Julio Dantas, e para a so- 
gunda o ar. ongonhoiro Lisboa de Li- 
ma, dirootor dos caminhos de forro 
ultramarinos, e, quo, durante muitos 
jannos, foi funcoionario do Estado om 
Louronço Marques. 
Tambem, como hontom 
inda so não sabo so 0 sr. 
Rodrigues ncopitará o convito que o 
sr. dr, Bernardiuo Machado lho di 
igiu para tomar conta da pasta d 
marinha, So/8.ex.º rospondor noga- 
tivamobte, 6 matural quo áéja convi- 
ndo o capitão do frugata sr. Canto o 
Castro. ' 
Consta-nos ainda que o sr, dr. Bor 
jnardino Machado rosolveu convidar 
o sr, dr, Gongalyos Toixeira, dire- 
otor goral do ministerio dos nogosi 
para a goroncia d'assa 
pasta. No ongo do 8. 0x. noceitar c 
convito, ficará o ministocio organisa- 
do com sois cJomontos oxtra-partid 
rios o troz domooraticas, 
A attitudo da Oonjunoção ropubli 
oana, a quo noima allndimos, dofiniu- 
so numa rounião effoctuada. hojo nc 
[Centro União Republicano. Do focto, 
alli so rosolvou approyar uma imoçãe 
contra a formula dos governos de 
concontração dos partidos, quo os va- 
rios oradoros roputaram incompati 
vel, n'esto momento, com os  intsros 
ses da Republica o as indicações da 
ão. 

Essa moção foi aprovada por 73 
votos contra 8, havondo tambem 3 
abstenções. 

Aprociando a constituição do ga 
bineto Bernárdino Machado, nos ter- 
nos noticiados hontom pela Capital, 
fentendoram os conjunceionistas que 
dovom combatol-o” à outrance, cons- 
tando-nos quo continuarão roquoron- 
do a urganisução do um ministerio 
das direitas, visto tor falhado a ten- 
tativa oxtra-partidurio. 

Esta noito, voltarão a rounit 04 
membros da commissão dirigento das 
oposições parlamontaros. 

Segundo consta, o se. dr. Bornas 
dino Machado substituirá todos os 
governadores civis, para que o pro- 
ximo acto eleitoral offereça a todos 
os partidos as maximas garantias do 
imparcialidade, A Joi eleitoral será 
modificada nos pontos indicados, es- , 
pciolmento pelas opposições 'o far- 
so-ha tambom a immediata revisão 
da loi quo regula o funcionamento 
ias associações do classe. 


NOTAS DIVERSAS 


Pediu à domissão o govornador da 


DOLSA DE LINDA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transanções em fundos pablicos, 


|umadores de boa musica. Nu fabrica de conservas de Puebla- 
caraminol deolararam-so em grávo) 
os oporarios, em numoro de 200. 


(Corresp.) 
Sport 
A exposição de automoveis 


No magnífico hall da Sociodado Por 
gaeza do Antomoveis, realison-so hoj 


colloctividades ropublicanas muito 
devem, ' 

O fallocido, que portonoia 4 arma] 
de engenharia, fôra roformado, no[iyi 
tempo da monarchis, por não so que-|o que domonstra o gri 
or bator com o sonda A'krnoso, o) ves despertando du 
igual o mandára desafiar eia virtudodo| evo theatre, 
umartigo em quecsso titular viu rofs-| o progiacima do concorto destacaram. 
Eoncias" d oxsratuha, Constantino do.[so “cer umero, ainda Dio executados 
sédo Brito. recosou-se a ncceit 


em lisboa: 4 sida vendida, opera eotaca 
desafio, divendo quo são admittia now dodicos Rebustaia o 6 dotioa ey. 
provocações de infeiords, visto que 


Salão da Trindade eine 


A magnifica fita extremamente comica —1:500 metros, 3 partes 


O FEM TO 


de intorosso que, 
festas d'arto 6 0| 


Segundo o vaudeville de Feydeau': Le Dindor,, 
Successo garantido de gargalhada 


srevemente O Grande Hotel Incontinental 


a dor do theatro de 8. Carlos. [para justificar o snocesso d'esso concerto, |officinas da Sociedade. Os entandidos fo- 
Ee i [om que David do Sonsa o os seus coliabo-|licitaram os organizadores o cu o. eloph. 679 — Ené 
A eua familia, os nossos pesa-) 8 4 d do Sé us colinho a e organiga dorso em rod a Teloph. 519 — End. tal. Corrotorivo 
mes. No nroximo Bomingo o peosramma é o Avtomovo) Brasior. eiassis do Dion! 


now dedicoa à Robnstein 0 posta. 
phonico Finlandia, do Sibellius,orm qui 


Edo Acaso ar soh Tatoo ento tm canto fm poneato nb beso na xpeição do aluno 6 de cocos cum bas gm Lands p 
Grando amador de musica, 0 fallo- [tes ixo “o, a rh pa dmnásténa cm alo dci time do dhenouror ta 


gido” gonsral “ra assino ftequenta-| Mestres cantores do Wagner, maioria tioha a cerrossenie fabricada ns 


Rua Augusta, 24 


ASCAPITAL 


as. g 


ESSO 


“PIZÕES DE 


A melhor agua de meza medicinal 


LIVORADA PIZÕES DE MOURA 


upesite cercipera Listoa Sul dePorlugalo Estrangeiro 


É Rua dos Bacalhoeiros, 


93 e 95. Telephone 2,297 


Lia mo tripla aliança 


entre trez Estados balkani- 
cos 


Dosde sogunda-foira quo a impren- 
sa europeia vem occupando-so do| 
uma alliança. que, do quo dizem, está 
prestos a concluir-se, a qual devo ia- 
terossar muito partioularmento é 
Austria o á “Turquia: trata-so nº) 
mais nom menos do que de uma al 
liança entro a Grecia, a Sorvia 6 a 
Roumania, inutilisando-so assim to- 
dos os esforços umpregados até agora 
om Constantinopla para inímisar ou, 
polo monos, affastar à Sorvia da Gro- 
oia, aposar dos ovidontes intoresses 
communs que ligam um ao outro os| 
Estado da peninsula ballcanica. 

Paroco que o mais quo os manejos 
do Constantinopla conseguiram obtor 
foi que a alliança seja aponas defen- 
iva, 


Movimento associativa 


Soo, Goop. de Grod. e Cons. do Pessoal 
da Casa da Moeda 
Por falta de numoro não se realisou a| 
geral desta cooperativa, mar 
cada para hoje, ficando transferida para o 
dia 22, polas 16 horas, fanocionsndo com) 
qualquer numero (le socios. 


Nerd esto Homem dotado; 
do um poder extraor:| 


diario 4 

Muitas pessoaside alta cathego-| 
ria e competencia dizem que elte 
Iê na vida de cada qualcomo m'um 
livro aberto, 

Querem ser daramente informados a res- 
ge e dano 
Vida, Ocupações? Querem saber ao corto 
Dice O dueto de alcamono à malhar clio 


Leituras «'ensalo, horoscopos  parcias 
gra uios a todos 08 leitores que eser.ve| 
rom desdo já. 


Eatio actnolmento despertando a at 
tenção do: todas As pescas, que go inte- 
Eessam polia acioncius oconltas, os traba. 
lhos do er. Clay Barton Vance, que, sem 
alardoar dons espocines, nóm tm poder. 
sobrenatural, procura revolar o-quo a ví-. 
da roserva à tada qual, com auxilio deste, 
«dado tão simples: a data do ento. | 
A exactidão incontestavel daé” suas revo- 
Jaçõe ponsar que até) 


ablicamos 6 
attostam a competancia 


E 
Vance |] 


«Recebi o meu Horoscopo, 
Lafaetto Rodditt, Foi com verdadei 


Cultura 
ceralifera 


Quando as sementeiras, 
as nascenças ou 0 des- 
envolvimento das sea- 
ras- não tenham sido 
favoraveis, feem os la-| 
vradores a maior faci- 
lidade em impedir as, 
consequencias prejudi- 
ciaes, melhorando a ve- 
getação e augmentando! 
a colheita 

Todas ndes sementeiras de, 
oroães estão já feitas por todo o pai 
lo, por informações, tomos conhoci.- 
mento de quo estão La na 

joria, tompo te: 

[Bão ai ferveliosios dondições. de 
modo a -permittir boas nasconças,| 
bom afilhamento e regalaridado no 
desanvolvimento; 
mentê, como 6a 


é tor a corteza 
jauo so dos fa 


deateançar o exito! 
ioidado a que se as-, 


ias 
'Bã vistado de negociações loyadas 
À cao, Podemos eterno atos os leito” 
ta Leitora dEaosio gratuita, ou Ho) 
roscopo parcial. E? nocussario, porem j 
o tE abas qua quisesm apbrôvaa? 
io orecimeiio hiçam o seu pedido 
Sea quo desejarem, portanto, uma 
acscipção da os ida passada o ficara 
o qulterom “otaber Gm eumeração 
[dos abas csractanisticas, talentos o pt 
doa isa Snicação das" oceanos quê se] 
so pro dnceadão dg “Eca sad qe 
aviaE ola mora Dtopado e tnaicação do 
isexo, a do dis, mez e anno do nascimento, | 
tap ita pa propio dos ver 
oi sogolaes 
Vosso poder é grande, é assombroso, 
pd 
Dizeis= Borel fi? 


hotar que as cartas 
or franqueadas com 0 réis, moeda port 

aneza, (ou 200 réis mooda brazileira). Não 
ão dove inclair na carta dinheiro amoe- 


À 


» Sem -dovida ques infubntia dos 
(phenomodos athmosphericos é da 
mois alta importancia para so conse- 
[guirom resultados finaes, intoiramen-| 
to remaneradores; mas a benefica 
acção do tempo precisa de sor ajuda- 
da, consolidada e completada pela 
fortilidade da terra ou pela applica- 
(ção dos adubos compotontes, com 
snfficionto potassa, alem dos outros 
elementos. Àcentuamos espocialicen- 
to a potasss, visto que está provado 
'que esto elomonto tem, do mesmo 
modo que o azoto o acido phosforico, 
[um papel insubstituível na cul: 

do cereaes, não só em todas us fases 
da vegetação, mas contribuindo para 
rear molhores espigas 6, sobretudo, 
facilitando a formação do amido do 
trigo, dando-lhe assim maior peso é 
[maior valor. 

Com respeito á tertilidade das ter-| 
[ras portuguezas, pode dizer-se que 
[poucas são as que a teem suficien 
mas, não obstanto isto, ainda os adi 
bos não são utilisados em larga es- 
cala nas grandes regiões corealiferas. 

Esta orientação impedo o progres-| 
so cultural e 6 anti-oconomica. E' ur-| 
Igento abandonar a rotina dos campos| 
portuguezos. 

Na aplicação dos adubos, devida-| 
'mento apropriados a cada qualidade, 
(do térrono, encontram os lavradores 
o processo racional do poder molho-; 
rar as condições do fertilidade das 
suas terras, do manterem ás produ-| 
loções com regularidade, sem cança- 
'rem as terras, do contribuirem para! 
quo a vegetação soja oquilibrada, e, 
ossim, decorrendo o tempo em eir- 
[comstancias propicias á agricaltar: 
podem os lavradores alcançar um 
(desenvolvimento completo o perfeito 
idas sans soaras ou outras oulturas. 

Todos os lavradores deviam reco- 


|nhecer que é, muito especialmente, 


jno seu interesso directo, que os acou- 
'solhamos a quo apliquem os adubos 
[nas torras, pois (ua, não poderá qual- 
cultura clezar a bom termé 


METALURGICA 


Este estabelecamento é hoje ama das 
dimeirãs. casas do sea genero, que mais 
[Barato vende os artigos do sou fabrico, o 
que so vê visitando o seu deposito, onte! 
e encontram candiciros do mais fao 
do tanto para gaz como para los ele. 

gosto tanto para E 
asleta franja ou pin- 


es 
Lampadas para quarto 5 assa, 
o pads para quarto Blogentos, 
pads para quarto, pingo 
Egon orinsata 68 
Ditdo om 685" 
Mondeo à todos os domicílios receber 
ou fazer concertos e nbalho concernenta 
o cem ramos 


Pedidos ao telephone 2998 


WJ. S. MOUTELISA 


R. da Pal 
Geri A, 


Unica confiecida com 
RADIO. 
de constituição 


E Confidente” 


Escriptorio da informações com-| 
merciaes do Paiz, ilhas e colonias 


Eua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


flenezal Constantino Jogá 


de Brito 
FALLECEU 


nissbtabro quo H nie, phases por phaso, 
Aranha: vida desde a faacã tó ng 
Ha avnoa que ste sencro de eatudos mê 
interes, thus Func tro passem pela ais 
que Eae pontivl av op nico conselhos 
o or dio insaloniaval, Sou, portanto, 
gado, a contestar 00 V. é na vordade, 
nt hoineio extraorainari o foigo. 
quo posta fazer aproveitar iguclle quo 
oca, das qeu adininevao Moblda- 
des, 

O ts, Erod. Wálton escreves Não espe 
raça ecutor uma ão ovlondia, de 
ão da miha vida. É mposeivel calo 
Rtado o valor aciêntíico” das suna cor 
citas, autos do aver experimentado di 


Jos6, Emílio Henciques de Brito, Lui 


"Bogenio Henriques do Brito, Adriane, 
Hoitor do Brito, Ernestina. Hedsiques de 
Brito o mais fatia, participam à todos! 
ca ac parantes o Pessoas dis suas rela: 
Ses o hilecimeuto do seu, estromoso| 
fas, irmão 6 tio, Constantino José de Ei 
2a, quefoha de fepaltar amanhã O do cor. 
ronta, pelas 9 horas da tarde, sablado da 
Za tesidancia estrada de Bomfics, n.º 
138, para o chuniterio oesidental. 


RP] 
sono conta ponsra ções 
Optimos resaltados nas 
veio doelados mi 

es ie 
Escriplorio--Rua Augusta, 25 
50 réis o fitro em garrafiss 


Dr. Marques da Costa, 
» MEDICO - 
Ro Ouro, 280, 1º E —Dat às 3 

Gónica geral das crenuças 6| 


Muralinê 


A melhor tinta a agua para pre- 
dios. 
Garantida nas suas 33 córes, 


Rna dos Fanqueiros, 196, 2º 


Saçadura Faição 
medico-especialista 
+ Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Aurelio Romero 
Relojoeiro constructor 


Relogios para torroso em 
todos os generos. E 


Bt, Nua Kova do Almada, 61 


Telephone 811 


[dar abúndintes: boffeitas, cóm rendi- 
[mento compeisador das despezas cal- 
toraes, se as sías raizes não encon- 
trarem na tegra os alimentos de que 
procisam para agua vid: 

No emianto, é para admirar que, 
tendo os adubos espalhado os seus| 
bons resultados por tantas rogiões 
ão nosso pais, provando é evidoncia 
(quanto pode a sua acção inflnir pode- 
rosamento no exito cultural e ocono- 
'mico de uma exploração agricoli 
ainda beja inumeros lavradores qu 
não tenham experimontado o não os 
[ompreguem convonientemente. 

Evidontemento que as boas colhei-| 
tás estão dependentes de varios fa 
otores, mas, alem do sor indispensa- 
vel empregar somonto bom solecio-| 
nada o sã, no que respeitá aos ada- 
bos é essencial não só que sejam os| 
apropriados, mas tambem applicados 
'emoccasião opportuna-o em quantida- 
des sufficientos. 

Por varios mótivos, pois, ha certa-| 
mente, por todo o paiz, searas que 
não ss aprosentam com aspecto viço- 
'so, antras quo ostão amareladas, ou- 
tras ainda que, por tardias ou más 
'sementeiras,. ou pelo Írio, s6 atfaza- 
(ram no croscimonto, outras, omfim, 
estão fracas e pequenas por diversas 
(causas. A todas cllas so devo appli-| 
car o adubo de rocurso, o adubo es- 
pocial de cobertura, ou seja o Nitrato 


THEATRO SALÃO DOS ANJOS 


(quo ovitará maiores prejuizos, quan-| 
(ão espalhado a tempo sobre a sosra, 
[alvará mesmo as culturas em poor” 
bostado, acgmentará bastanto as co- 
lhoitas e os lucros do muitas, 

Estamos agora na molhor ocasião) 
(do tratar de fazer a applicação do 
Nitrato Modificado com Potassa, não 
[so dove porder esto ensejo de o fa- 
or, Este adubo dá o azoto necessario 
 vogetação, som prejuizo da gra! 
(ção, a qual é beneficiada pela potassa, 
indieponsavol á espiga o á granação. 

A aplicação do Nitrato Modificado, 
lcom Eotasta podo sor feita om umal 
's6 dóso ou a dóse total dividida em 
(duas parcises o applicadas com intor-| 
'valos do 8 a 15 dias, até om mez. 

A essa O. Herold & G.3, do Lisbos, 
jo com sucursaes em Porto, Regoa, 
(Pampilhosa e Faro, dá todos 03 es- 
clarocimentos que lho sejam pedidos, 
sobre a applicação do qualquer adu- 
bo ás varias cultaras, fornecendo] 
qualquer quantidado o qualidade de| 
ladubos, que constam das tabeias e 
lolhetos que são enviados grataita- 
[mento à queim os pedir. 


Partido Republicano 


Comissão Municipal Republicana . 
Reuoem âmanhã, és 21 boras, na sóde,| 
hurgo do Directorio, 4, 2º, os membros ef. 
fectivos o substitotãs 


HOJE E TODAS AS NOITES 


Homero contra, Pé Levo 


“Pega pólicial em 1 acto, 1 prologo e 4 quadros, ormada de linda musica. 


Aºs 10 horas da noite Os pobres de Paris su com 1:500 metros 


Atmanb 9, estreia da famosa fita polícial com 2:500 metros, ” 


Nick-Winter cuysteri 


“OS Quids nortáhios 


reciamam o cufhgrimento inte] 
gral do seu régilamento de 
classe 
Uma commissão composta dos srs. Mo-| 
fuvel Alves, Manuel Biões à Francis 
Moruira, cómo feio 
as Ciaseo “dos Gu 
fegar mo governo civil aosr comman. 
asia da polícia, ma representação ap. 
provada em astembléa da classo o us 
Tal reclamam lhes sejam respoitados os 
ireicos do antiguidade respeitantes dl 
graduações do guardas supras o efleci- 
os conto consiga o respectivo. regala. 
ento do claro nos sous poe & Qu 


sas promoções. 
abaixo essigaado em prejuizo di 
cuja antiguidado 6 incontestavel 
tam tandem os commiseionud: 
x maneira por quo actanlmento £o casti- 
[cam os guarda-nocturaos sem no ouvir| 
[Somo precoitaa o roferido regulamento. 
dirceção da classa e os aubsoriptores. 
area a que pertenco o guarda u castigar. 
[Pedom “por Em ap sr. cominandacto 
polícia à “sua opinião sobro as reclama- 
(ções apresentadas, a fim do à transmittl- 
[io à sua Associação de classe, 


Papeis de Gredito 


do todos os pai: 
Emprestimos sobre papeis do credi- 


to, eto 
GODINHO & Ct* 
P. dos Retrozeiros. 93 e 95-—LISBOA 


no 


O succeso ca actualidade 


Oferecido pelos revendedores 


20 RELOGIOS DE OUR( 
o 


4 20 


Cada caixa contém an spoctiva. 
exigida pao Cormprador. 


referidos. 


| so RELOGIOS DE OURO 
| 100 RÉLOGIOS DE PRATA 


goracs do  phocphoros, nas zonas do 


porta o sul, sos consumidores de phosphoros de cera de juxo, sendo 
e 50 RELCGIOS DE PRATA 
inicie por que dm o “Junho do 1914; 0 


JGIOS DE OURO e 50 RELOGIOS DE PRATA 


distribuidos por cortoio quo «e ha do rcalicar em 29 de Dezembro do 1914. 


sonho, cuja entrega dovo sor sempre 


a senhas do anno de 1914 são válidas para ambos os sorteios acima 


= Aeeionts de trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
«associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargcs le- 


Doenças 
spplicação do 605-—Telep. 8518, Ê 


gees. 


A Mutualidado 
Portugueza 
B do Mando, 29.29 
Telephone 1700 


go Fundamente 
agosto do 1911, 50, 


Tei da familia, decretada om 1 de 
ão novembro de 1919, 30. 
Lei do dieo 


rias disposições da lei de 94 do julho, 50. 
administrativo, approvado om 


variado sorlimento de 


” Legislação Republicana 
go do Reto Ciel, dectetado é 18 do fevereiro do 191, 100. 
Ga Tputica Portuguesa Cusstitução, detretado em 24 de 


Tei dos accidentes no trabalho, decretada em 24 de julho de 1918, 20, 
Te sobre é co, deonelaia e 30 julho do 018. a 

iezembro de 1910, 60. 
Lei do inguilinato, decretada em 12 do novembro o seguida das alterações de 15 


dy crendo am 0 do novembro dO TOA 1) 
Lei da Separação da Epreja do Estado, decretada em 31 de abril do 
Retira da trução Evimaria,deoritada am 9 da março do JM, 
Regulamento dos accidentes no trábalho decretos nem 


ão agpeto do 1818,00 

ção derendas de casa, de má de maio de 1911,09. 

livros escolares para todos os cur- 

'sos, romances povos e usados, artigos de papelaria, postaes illusirados| 
em todos os generos. 

q Grandes descontos aos professores. 


livraria de dodo Garneiro & Gom 
58, Travessa S. Domingos, S0-LISBOA 


Sódo no Porto 


R. PascosManu-1, 37 


100, 
85, 185 6 201 regulando va- 


Moveis 


Largo da Abe; 


1) 


para ter nenés 


mais 


Para Carnaval 


AS NOVIDADES MAIS INTERES.| 


mento. 


RSSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


e 
Facultativo da Misericordia de 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 
216, Bua do Sol ao Ralo, 215 


Grande reduce 
Peçam a nova tabelta 


LC 


Freguezias deÉBetem, da Elicar- 
naçãoelãe 5. Vicente 


tes no largo doy 
do Centro Escol 


Conformidade com » lei, as modi 
ão qua alles careçam, 


Os da freguezia às Encarnaçãdfitão na + 
rua do Maudo, 51, das 10 às 16 hoj, 6 os 
da fregnezia do 8º Viconto na rak dus Ee. 
ooias Geraes, 50. á 


A CAPITAL |, 


'endo-so nos Recreios Desportos da 
Amadora, ficdi 


ii sda 
Carlos Granja 
ADVOGADO fr 
R. dorea, 166 Consultas 48090 15. 
Aoencia official do marcês; 
—emeii 


Alrires o-Feamaçãos 


Way serviço dos corfitos. 


Esorexo-nos o nosso corrosporfdgnte do 
vila Bolt, com data do ante-ndigi 
«Quoison-ão o gem correspo 
axias da irregolaridado dos 
nós aqui ogualmento somos vio 
ea má vontado para o seu jornals 
Depois do restabelecimento dhs com 
poiossô trer vozes recobemos q) eu) 
nal Com regularidade. | 
Escusamos do rogistar quant 
ousta, 


Hoje mesmo, ateazado velu o q 


pntaos ao 
Broca É o Proif eOrianao (d 
Por. R. 1, etc, cAmstoliand» lego) 


Movimento do porto 
RJ. e R. ProcLa Brotagnes (de! 
Llterpoo) «Oriias (do Benea 

qt Correntes (dot) 1 


ET, San, o E. Pr. «Zoolandia» (dy 
Hamb. ete. «Cap Blanco (do Bj 
E Jau e Sant «Cordoba» (do 


BARBOSA & COSTA 


goaria, 7 a 12 


Telephone, I006-—LISBOA 


A RECEITA 


simples e facil 


robustos e de 


perfeita saude é dar-lhe: a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


MARIOTTE 


“Og Meos Cadormos, 


(Numero 12) —: 
DESTRUIÇÃO DUNA UTÓRA 


O monstro . 

Manrras peranto o ponsandonto do sy 
culo XIco Rousseau perante o pensamen- 
to do secolo XIX. Roussen, deus da 
Royoinção. Como os revoluaignarios do 
187) consideraram Ronsscao, Puras phj 
siologicas. intollostiines e moraos do 

ando de Ganebra. Os começos da vida 
Yom degencrado, Ronssean no meio pa- 
risienso, Allncinações d'am doido. Juizo 
critico do Bonrget, Lomaitro, Barrês o 
Manrras sobre o eseriptor mais misoravol 
da humanidade. Pedidos nos Eé 
Almeide o Miranda, Rua Poyoos do 8, 
Bento, 185-Lisdos 


Lampada OSRAM 


ção de preços 


EMPRESA ELECTRICA H. B. G. 
Rua da Magdalena, 17 — LISBOA 


8 Folhetim dA CAPITAL 8-2-1914 


MAC-CARTAY 


Os diamantes 
sangrentos 


v 
Ratt Gundy 


—Com um ta muis do que é pre 
eiso para escrovor o nomo d'esso po| 
queno roedor quo passo, com razão, 
por ser um fisgollo domestico. 
Ratt., Comprehondou?... Dovo entro-| 
tanto pravenil-o de quo o meu nome] 
do baptismo não 6 osso. Ratt 6 am 
diminuisivo de Randolpho. 

—Choma-so então Randolpho? 

—Somedáliconça, deixaremos egso 
ponto por aolarar. Randolpho 6 por 
agora o meu nome... Escolhi-o «para 
circular atravez do mundo. E” tanto o] 
mou nomo como Gundy. 

“Tem então difforentos nomes? 


banco uma quantia muito rasoaçel é 
posso citar pessoas muito rospeitaveis 
quo farão por fiadoros da minha 
[comparoncia porantó o magistrado, 
no caso em quo contra mim honvesse 
qualquer presumpção. > 
Não ha prosumpção alguma oon-| 
tra si;—disso o inspootor, impacion- 
to 
—Podia haver. Tem havido tantas| 
contra mico, om toda a suporfício do 
globo! Entrogaram-mo ao juiz Lynch 
'—som ração alguma-—s custou-mo 
bastanto vêrmo livro das suas gar- 
ras. Tambem administrei a justiça 
sumimaria dºes: 
cia, so o julga util, não so incomio-| 
do em intontar uma acção. contra, 


intorcompeu o inspoctor, cada vêz, 
mais impaciente— O tempo passa, 
lar, Grundy. 

—Gundy-—rectificou o extrangeiro 

o pouco importa. 

—Pois bom, sr, Gundy, dove auzi 
liar a justiça o contar-mo tudo “o gue 
sabo dicêrca da morte d'esse homi 

A'côroa d'esso pobre 
koring? Receio conhocer muito pon 


— Sim, difforentos nomes para pai 
zes difforentos.. do rosto, isso é um, 
pormovor sem importancia. Habito 
om Borkeloy Hotol, em Saint-Ja-| 

trget. Tonho em deposito n'Um 


co. Pobre velho Sotbt.. Tinhamo-nos 

encontrado na Afriou do Sul. E e) 
o chogar a Londres esta noito,| 

logo do primeira vês que sóio tropo-| 


o juiz. Por consoquen-|i 


oth, Chi-| 


ço no sen cadaçor, aqui no Wost 
End! À quem diabo terá elle deixado, 
a sua massa? 

—Tsso não é commigo,—replicoa| 
[com frieza 0 inspector, para reprimir] 
a tondencia de Gundy em so perder 
fem igressõos inutoi: 

— Mas interessa-me a mim, &t 

inspector, o ató muitissimo. Se o ye- 
lho Seth não dispoz do seu dinheiro] 
em favor d'alguem, oa e alguns ontros| 
dividil-o-hemos entre né 

O inspoctor parecia, 
brado. 

Quer dizer por acaso que tinha| 


à assom-! 


e quo, so ollo são fez testamento, ro-| 
caberá parta da sua horança? 
—Acertou, sr. inspector. Elis a mi 
inha historia! Seth e u eramos bons 
camaradas... com 05 outros tambor. 
[Possuiamos uma grande quantia in-| 
(divisa e fôra combinado entre nós 
que, so alguns motressom sem testa- 
mento, osso dinheiro seria ropartido 
entro os felizos sobroviventos no pri- 
iro de jánoiro proximo. E imegino 
que dovo haver uma linda joveá on- 
!.. Ea voto pos que 
gostença toda a perto dé Soh 
Obiokering.. 
—Fallo-mo antes do cadavor, sr, 


lho tor a dizer. Ao sabir do theatro, 
tinha ido socegadamento tomar qual 
quor coisa o, fumando um charuto, 
voltava para casa, Parecia-me exqui- 
sito segoir de novo estas volhas| 
ruas... 

—Sim, sim, —interrompon o inspo- 
tor—abrovi 

Comprohondo que isso o não i 

torosso, do sonhor!... Ora, quando pas-| 
Sava por deanto da vicla, um homem, 
a correr, estovo quasi a derrubar! 
me... Dei-lho um ompacrão, julgando| 
a principio quo elle so queria atirar 
'a mim... Pois bem, não! Vinha a'cor- 
or, para e simplosmonte. Então, ou- 
vi om lamento. Penctroi nessa viela| 
'o vi um homem estendido no chão. 
Disso comuigo: «E” algum bobodo 
'quo o outro deitou do cangalhas>. 
Oihoi-lhe para o rosto e reconheci o 
'meu volho camarada Sót Chick: 
ring, morto, tão-morto como Julio) 
Cesar! 

—Não ficou assustado, surprehen-| 
dido? — perguntou o inspector. 

Surprohondido? Ob, sim; um 


loja tantas diligencias a proposito da 
|sua morte. 

ara que servo isso; pergunto eu? 
Quando um homem morrou, está bem 
morto. Seth Chiokering devia mor- 
rer mais dia, menos dia, por isso taui-. 
to valo ter acabado assim como d'ou- 
tro modo. 

O inspector estava longs de escu-| 
tar bontificamente, do bocoa aberta, 
as dissertaçõos philosophicas do Ratt 
[Gunãy ácorca da vida é da morte. Ào| 
(contrario, estadava attontamonto o 
sou intorlooutor. 

Tambom ollo havia porcorrido as 

tes do mundo, em basoa de) 
tos inglozos refugiados na Cali- 
fornia, no sul da Africa, na Austré 
lia ou na Quonslandia. Não ignorava, 
(que homens e que codigos de honra 
so encontram n'osses paizes. Por isso, 
a tranquillidado de Rai Guady em 
frente d'aquolio cadaver não cons 
tuia para cllo prova de que tivesse 
tomado parte no orime. Existia toda-| 
via uma coincidencia que lho parocia 
digna de nots. 


pouco sutprobendido do acaso que 
mo conduzia áquello sítio n'aquello 
momento existo. Assustado?. Oh, 
pão... 


(Gundy. 2 


—Do boa vontade, apesar de pouca! 


«E' preciso múito para meassustar!! 
'Vã mátar muita gente'e sem que se! 


—Conhecis já esto bairro de Loa- 
âres?— perguntou ello com aftoctada. 
indiferença. 
—So o conheço! Nasci ahi. 
— Tinha adivinhado um londrino. 


o coleney (1) pode mudar a côr do pol-i 
lo, mas nunca muda por completo de 
pelle. Sim, sou londrino, sr, inspe- 
otor, o tenho n'isso altivez. 
—Nupea tinba visto o homem que 
'so prosipitou contra si?e-perguntou 
o inspector mais por forma. 
—Nunoa. 

-——Reoonhosel-o-hia, se de novo o 
ncontrasse? 

—Cortamento que sim. Quando en- 
caro alguem, inda que sej 
o espaço d'um relampago, reconhe- 
(ço-o vinto aunos dopois. Apanhe esse 
homea, sr. inspector, e identifical-o- 
hoi immediatamonto, ombora sua mão 
não fosso capas do fazel- 
—VamoS  procural-o immodiata-| 
mente—volvon O inspector, com ar] 
pensativo. 
— Pérfeitamonie. Mas será preciso 
(em seguida prondel-o. Quando o tinha 
ao mou alcance, porque o não ag: 
rei ou? 


inspector com soquis 

—P$do porventura suspeitar-so de] 
que, porgus um homem quasi derru 
ta outro, ao correr, de noite, n'amal 
ros, acaba do assassinar um ter- 
ceiro? 


E roslmonte pona-—respondeu oi 


—Dirá tudo isso ao juiz o ao cor>- 
ner. 

—Estou prompto. 

—Promotto comparocer é primeira 
chamada, senhor. sr. Gundy? 

—Conto com isso. Provina-me,o 
compareoerei. Olh6, sr, inspector, 
jaompanho-mo a Berkolsy Hotel, 

ir-lho-bão que alagaci abi um qui 
to 6 affiemar-lho-hho a minha respoi: 
abilidade, Vont, offorecor-lhe-hei 
um bom charuto o refroscos. 

— Não, obrigado, E' inutil vorificar 
as suas informações, se. Gundyr: Alm 
disso não posso abandonar o uu 
posto n'esto momento. Não. de ros- 
io, tenho a sua palavra. 

—Poderia far-so n'olla 
vesso dado. Mas não Ih'a dei 

—Mas tinha intenção do a dar— 
'volvea o inspector. 

—Isso é vordado, Por isso com- 
prometto-me a comparocor- ámanhã 
do manhã, no logar o á hora que mo 
ar... à não sbr que, d'aqui até lá, 
os sous amavois bandidos de Léndros 
mo não tonhom gortado o pescoço. Sr. 
inspoctor, tenho a honra de lhe dese- 
[jar uma boa nvito, 

Ratt Gundy sorriu graciogamente. 
ao polícia, ticoa o ohapou, metteu uia 


—Abl E' que. como certos animaes 


(1) Alennha dos habitantes do Londres. 


oharato nos labios e affastou+s: 


E DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do seu com- RR 
mereio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, Lu 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


: iabietat DO CASTELLO DE MOURA 


cm A a. 
=Dynamite= |: Ea 
pi da Fi da Tr es Eae Trem RA AR ATE 


it 
Capsulas 
Epis, doida, eipalas e quitada ais 19004 


GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- | 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1905 


E nd j k * Ef Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
| E 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Alentrondo, meada! 
Br fio 


TUDO A PRESTAÇÕES - 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisarla, rouparia Edinho homem e senhora, 

iliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


A NACIONAL 


== Companhia de Seguros 
Stde na sua proprisdade-—avenida da Lihardada, LISBOA 


| Agencia funeraria Bernardino Domingos 


Rua de Santa Flarinha é a 6 e Bua do &. Vicente de e dl 
E Esta antiga casa encarrega-se de todos os 
funeraes desde os mais modestos 

+ — até aos mais pomposamente re- 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Empresa Hobiladora Miguel Ferreira À 
256, 258, Rua da Paima, 260, 260-A 


LISBOA 


E Sae. am, resp. Jim, 


z Exposição 

e » permanente de 

| EN 997595 urnas de pau santo, no- 
ú gueira, mogno e proprias para a 
| É escudos embalsamamentos, assim como cordas 
ge recebidas directamente de Berlim, Nice etc. 
Preços sem competencia—Trata-se 
“Seguros sobre a Vida humana a quelquer horz da noite 


[RH e contra desastres pessoas, incendos avarias maritimas, A's classes pobres 
scendio agricolas, Ildo é inendi provleno do grêves &tunliva es: 
á 3 Carretas absolutamente gratis —Gaixões par preços resumidos 


DES AU VEALA 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 
e» Acento em Portngal 
e Colonias 


Arthur Benarus 


Telenhone a," 13 


José. Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
ão infantil 


Rua do Carmo, & 9, 2.º antelot. 3317] Às 


FOVAR DE LEMOS 


Doenças venerbas e syphilis 


4— Poço do Sorratam, à! 
AS50A 


carcutante para caminhos de ferro de via reduzida, locomos 
dastes, excavadores, material para minas, ele, 


12:875 operarios 


era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 0s princi- 
paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 
estos contra accidentes de trabalho na Companhia de 


Crê ga REU RDIEA E.” 
E ndo o trabalho d'esta casa, 


SOCIEDADE ANONYMA-— RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Manda-se a casa do feoguos, qualquer que saja o ponta 


CAPITAL 5090.0005 RD aa 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO Remeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garretf, 24 RUR DA CONDESSA, Sm LISBOA 


meosdssdosos 
de todos os esclarecimentos gratuitamente 
Lavagem de fatos E dos iitetessatos qua dal pediram “por Gaita cu pessoal 
Feitos ou desmanchados no E mente. 


o intra CAMBOURAÃO [SS ms comente 


Largo ja fiada ch 11 6 [2 |sunda Maedalesa dE Lisbon, 


Ea do foro 
d'Hlcantara 


dida do ro À 
137, BR. do Livramento, 137 


de om 
O maior . successo da actualidade 


Au onda | 
10:000. msn 10:000 
Quasi de graça 


“Julio Delaunay 
TELEPHONE 940 
O sortimento mais completo 
Variedade mais absoluta 
A barateza mais extraordinaria 

A nossa secção de Sapataria impõe-se não só pelo seu 
colossal sortido, mas tambem pela excellento qualidade dos 
artigos e excepcional barateza. 

Um par de botas para homem, em Verniz Calf, com ca- 
nos de camurça, que todos vendem por 58000 réis; nós ven! 
demos por 


Es alas so nr mos a “| (LL) Loja de Novidades 


6i-Rua da Palma-63 q 


Antiga Engemmadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
que taelhar pode aervie à palco, tits ajios 
gommados a pa mento, como eum lavagsns do roupas branzas, pois 
bilitadies 
Pede-so o publico para so cortificar da vordado oxporimoy- 


CLINICA; GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


SABONETE Set E José Antunes dos Santos : 


contra coriohi 


or MEDICO DOS HOSPITAI 
o, serdas, nlceras, panto o nodoas Doenças do estomago, figado 


nd o seu nto rocomimendavol contra &| 
REgrOSGoRiA “ESOBRAgoS cora 
Consulta da lás 2 04457 


Largo Camões, 4, 1.º 


” AZEITE 


Apparelho ao do todos para. 
deterininar com exactidão a soídez do Bi 


a 10 sto, pe corvo st 


Drogaeiao Portomeria do piava do 
mia O, rus, da a Piguoir 
Bia é no Porto; rua do Alado, 3, 


DA CONCEIÇÃO 


o Ouro, 286 a 290 


Roupari Cnh 


Fabrico manual 


Botas para homem desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
430.Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

de abatimento 

B. da Palma, 290 a 290-8 

.£0 Bemiormoso, 14 a 18 


3. A. CANDEIAS 


hinclias em artigos quo daseja liquidar, Assim 
montão em rotslhos de pano e do outros prtigos que só 
ado vênder com estes Guortoos al 
preços. Baixos por quo vende as fazendas tambem ofereço 
corto brinde senhas do Honos Uivatsal  Lisbonouses a todos os ipi 


limitados por que vendo o tambem maito conhe 
inhos o Capotas quo sompro tom para oreanças, 


mnlijaor outra mater 
com proparo influmavoi,ixca um co 
vio a Companhia Concoss 
quentes, independanto nent 
legislação om vigor. Gratifica-so gonorosumanto 


ões Sdedigoss on 
rocedorom ds nesessar: 
penhia Port 


anlquer ponta 
Phosphora: 


A 18:830 RÉIS! 


a duzia de talheres de 
Cristofie 


para mesa (33 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito, 


Reducção de 30 %, 


dos preços das outras casas Marca e nome 


ti) 
Um par de sapatos para senhora, em Verniz Calf e phan- é 
tasia, abotoado, o modelo mais chic da actualidade, pontea- 


A unica casa no paiz que fabrica 
fodas as peças para automo- 


E veis com garantia 


R. Eugenio dos Santos, 161 a 165 É 


(ântiga rua Santo Antão) 
LISBOA | 
ANTÔNIO AURELIO 


Clipica giral odocugas da. senhora 


Consultor 


Gynecolocia—Partos 
Das 14 às Iô horas 
Freitas Esmersldo 
Toenças des creanças | 
Das 16 às 3 horas 
“Trav. do Carmo, 1, 2 
LISTOA. 


doaquim Janso & Fesik Lgi 
Advogados 


Conauitas das 1 horas da man] 
As tarde. à 


Rua Augusta, 21218 | 


dos, que todos vendem por 48000 réis, nós vendemos por 


20 
Tão grado pechincha não lem concorrentes 


Botas de Calf ponteadas para homem a. . 28250 
Sapatos de Calfponteados para senhora a. - 18500 
Botas de Calf ponteadas para creança. 18000 
Sapatos de Calf ponteados para ereanças escada 00 

Garantimos que todo o nosso artigo é de fabrico 
manual, sendo por isso garantido qualquer concerto. 

Os nossos preços, são extraordinariamente mo- 
dicos, desafiam todos os economicos a procurarem a 


Casa do Povo de Alcantara 


faga diricana 


Rua Augusta 
LISBOA 

Por motivo de balanço 
r.ndes reducções em tolos 05 arti- 
£os até ao fim co mez. 

Secção de roupa bran- 
€a: sort do completo pcr preços sem 
competenola!! 

Fatos para homem e 
ereança: atab m de fneu:nrar es- 
tas nuras secções com um gran'e 
sortido e sob a direcção do artistes 
de 1.º ordem, tudo a pregas reduzidos. 

RETALHOS todas as quartas-feiras 


Phosphesros 


cam avisados os srs, resendedores do phosploros de que podem dirigi 
os sous pecide 


to: Alvos Macedo & Porgos 

aos revendedores geraes em Lisboa. 

Sendo os preços por esix sos do 585 
185000 si 


Mozaicos— Azulejos 
Cal Ipelenniiom 


“Ra Ex Ce 


Poco Corpo Cento, 17, 48 e 24 Teleghons n.º 1244 m=LISBI) 


Rs nd 
“Net NENE 
E elontine DORE 


“As oóres da Moda 
PERFUMARIA: MMOSA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Teeghonen. 2298 —Enderpotg CAPITAL O Ee 
ensine DOM | OO 
PASSOS PERDIDOS... 
Retalhos politicos 
Outro feriado parlamentar, a amnistia por um triz, expogi- 
ção agricola importada 


Da hum 


Toon 
Demo 


recção + propritdeçe de Manuel Gnimardea 
Editor— Camillo Sousa e Almeida 
Fetecção e Atministração-R.co Norte, 5, 1. 


O GOVERNO 
Palavras do se dr Bernardino Machado: 


«O novo ministerio tem por campo de acção unicamente 
aquillo em que todos os republicanos estiverem 
conformes» 


LISBOA-— Segunda-feira, 9 de Fevereiro de 1914. 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


Pró e contra os prasos 


Alguns pontos principaes em que se torna neces- 
sario modificar a sua organisação 


Dea-so uma situação curiosa doran- 6 baneanos, gento quo, como já disso, 


lsstã finalmento organisado o novo] amitnhs vi Zambesia. Em convi fo ai a A Camara dos Deputados lá tovojse as opposições tivessem num) 
overno. A maior parte dos sous] Eutrevistodo por um redactor deste] «Fiquei, por consoguinto, com um [io spent Viagominal Zamberia: Pur con vêm uoito afastar dus monaaolontro foriado. É tove-o até d'uma ma-)Sim, a amnistia ostovo por um ts 
ombros são extra-partidarios; tres) jornal, o sr. dr. Bernardino Machado, jministerio om grande parte consti- gg? Le bia neira bom curiosa, Como? Só os po- y 


cussão com um gubrarrendatario do xar quo o arrondatario, à! coborto do 
|prasos: eu, defendendo, com restrio- monopolio, levanto do mais os preços 
ções, o regimen regulamontado por aos generos quo vende aos colonos, 
Antonio Emos, o olle atacando, in li-.Já ostão as feiras onde o commoreio é 
múne, a existancia dos prázos, quo livro e, mais quo tudo, à facilidado 
não acha compativel bom uma domo-|que o colono tom de passar do um| 
oracia | prazo para o outro o a compotoncia 

ontre os arrendatarios, sompro dese- 
ljosos de augmontar a população dos 
seus prasos.» 

No caso especial da Zambezia, devo| 
dizer que concordo om absoluto com 
à opinião da Monsinho de Albuquor- 
quê. Modificar as coisas no sontido 
de terminar 'com o monopolio na mão| 
dos arrondatacios equivalo, ponso, a 
uma protecção Íranca 6 decidida aos 
imonlés—o quem tom lido as minhas 
cartas do Africa não ignora qugnto 
sab Tasto 6 inconventonto. Ber de 
truir um monopolio para logo oroar 
outro, porque o monhé ou o baniuno, 
em ogualdado de circumstancias, ex- 
cluo immediatamento a concorrencia 
do commorcianto onropou. 


ao terminar q constituição do 


ropresentam n'esso ministorio a maio-[ão fer ã 
misterio, declarou o seguinte: 


fia parlamentar do Congecsso, que é 
domoerutica, mas estos mosmos per 
tencom ao numero dos elomentos] 
s'esse partido quo mais se distinguem | 
pelo seu caracior conciliador, polo 
Bou temporamonto, que nunca paton- 
teou o foitio aggrossivo quo vltima- 
monto, por infelicidado nossa, 80 tom 
revelado nás luotas da nossa política. 
Podemos, pois, considerar 6 minis- 
terio actual como significando a 8o- 
"ução pacificadora quo a maioria da 
Nação deseja, o a quo a propria massa 
dos partidos oguslmonto aspira, No-| 
nhum dos mombros do gabinete pos- 
| 8uo um espirito sectarista, um tem-| 
| peramonto “intransigente, Tm todos 
| os, mosmo nos que representem 
um partido, ostamos certos que £e) 
| encontra o masmo espirito do concor- 
dia, quo so orionta n'uina corrente 
bem pronunciada da opinião publica, 

Esta. corronto foi-so aocentuando! 

do maneira que é hojo sem duvida a| 
| representação bem fiel do ostado da 
| “alma do Pais, Esto fnoto comprova-se 
om manifestações inilludiveis, E' in- 
dabitavel quo à socipdado portugue- 
2a tendo “para a acalmação, o ainda 
mesmo aquelles elementos que sa ro-| 
“putata como os mais radicaos da Ro- 
ar ls mio 6a 
atribua um ospicito da jacobiuismo 
intolorante, nto demonstram pola sua 
attitude presente senão a concordan 
cia com esses propositos do pacifica- 
cão reconeiliadora. À palavra amis: 
tia, como a palavra indulto, andam 
já 'em todas as bocgps, o quo bem 
Prova quanto era precipitado o juizo 
quo so lormava áoerea” d'uma ailitu- 
do que ora de mais apparento do que| 
senl intolerancia. 

A solução Bornardino Machado 
dovo neceêsariamonto dostazar as in- 
transigonaias dos partidos, como deve 
mnecessariamento desfazer os resenti- 
msntos do classes, ou os protostos do) 
caraotor religioso. Os partidos ga 
nham com a sogurança d'umas oloi 
qões livéos o 
da mais ostelota” Imparcialidade, 7 
sua garantia o nomo do sr. Bornardi 
no Macindo, que superintendo, na 
presidoncia, é orientação geral do 
Eabinoto oma pasta do intorior dire 
otamento zelará pela observancia ri-| 
górosa da lei. Garanteo a maioria 
do ministerio, que é do oxtra-partida- 
rios. As eloições hão do estabolocor, | 
estamos certos, as vordadeiras forças 
dos partidos, e quanto molhor gllas| 
se afiemarom mais seguro estará o 


tuido por olementos oxtra-partidarios 
o, além destes, tros membros do par- 
tido domocratico. Estos ultimos, com- 
tudo, não virão à fazer partidarismo 
algum, porque dovom pelo contrario 
intograr-so no ospirito goral do mi- 
nistorio, que consisto om fazer uma 
politioa do solidariodado ro publicana 
gom todos os corroligionarios. 

<Bsté claro quo para esta unitiotor- 
nava-sa necassario um programma do 
noção convorgento. O novo minister 
rio tom por campo do seção unica- 
[mento aquillo em quo todos os repu-| 
blicanos estão conformos, não son- 
do lioito a menhum dos “ministros 
praticar o minimo acto do lucta par- 
tidaria. 

«Ha n/osto momento um program- 
ma quo se itmpõs à todos os partidos, 
Em primeiro logar, à amnistia, na 
condições quo são já conhecidas do 
publico. A amnistia para os deliotos 
politicos e sociaos é nocossaria, por- 
quo a Ropnblioa não só dove gor in- 
dulgento para com os sous advórga- 
Inios, mas devo sobretudo enchor-se 
ão amor e do carinho polas clussos 
desvalidas, contendo todas as exalta- 
(ções, som munca so excodor nom on- 
carniçar na repressão. Impde-so ain- 
da a revisão da lei do Separação, em 
quo so procurará consolidar a actual 
oi em tudo o quo dia respoito á su-| 
promscia do poder civil, mas supri 
'mindo dontro d'ella qualquer porine-| 
nor quo a oxporioncia tonha foito 
oyidonciar como menos conforme á| 
ploma libordado do vida o do expan- 
São do sentimento roligioso o «dal 
Bgreja. 

«Por ultimo, dovo ainda afirmar 
quo o Orçamento sorá votado som o 
minimo eggravamento do actual ro- 


líticos podiam inventala. A” ohama- 
da respondoram oitenta o tantos do- 
potados—mais dez ou dozo que os 
mara funocio 
Pois doz minutos Appois não havia 
numero. Porquê? Pakquo dopois de 
torom respondido o hakprem garanti- 
do o subsídio, quasi todps os demo- 
oraticos sahiam, de bem com a con- 
sciencia porjulgarom que bastara fano- 
rem acto de corpo presento para 
[cumprirom o seu dever. Houvo um 
doputado independente quo classif- 
od o opisodio com uma orncra que 
roprosonta um vordadoiro acto do 
coragom. E o certo é que a condo- 
Iimnação passou sem que contra ella, 
so erguosao um unico protesto. Não| 
ha nada para provocar à humildado 
como a corteza do sor justo o castigo 
que se sofíre. 


Teimam os profissionaos da poligi 
ea em querer vêr tondoncins partidas 
frias nos ministros quo acompanham, 
o sr. Bornardino Machado, “não ppt. 
(tencentes ao partido demaoratico. O 
jpublico, porém, não deixará que o 
illudam, por certo, e ha de procurar 
ligar o supposto partidarismo dos ro- 
fegido ministros a actos devida 
tidaria por elles praticados, Onda eg. 
tão ellos? Nom o philosopho grógm, 
com todas as lanternas do muudp.gpr 
ria capaz de os encontrar, se os pt 
eurasss de boa fó.. pre 


conciliação dos dirigentos, polo mo-| 
nos ao apazigonmento das suas pai 
xões, porque entendo que todos 05 
desvarios populares não são mais 
que o rofoxo o a amplifonção de 
divorgoncias ontro ollog. Ora, para, 
sorenar as exaltações do povo não ha 
como offoctivamente quoror-lho bom... 
E! vordado que já se sonto uma corta] 
opressão d'essa animosidado nas] 
manifostações do operariado, que evi- 
dontomonto acalmaram um tinto. Km 
Summa: o exemplo tem de vir do ci 
ma, Na sociedado dá-se o mesmo phe-| 
nomeno que na familia—a disciplina 
é uma coisa facil, mas dopondo intoi| 
ramento do exemplo. Unam-so pe- 
trioticamnto as classos dirigontos o 
verão logo como as classos trabalha- 
doras hão do acatar a sua auctoridado, 
«Foi no proposito do dar, pola sua 
constituição, toda a força do isenção! 
partidaria ao ministoris, quo proest- 
sei primeiro organisal-o com clomen- 
tos extranhos aos partidos o, porta 
to, ás suas luctas exaltadas, Mas des- 
do que reconheci a impossibilidade 
do realisar osse desideratum, ató por-[ 
quo alguns dos oxtra-partidarios que 
procurei oram afinal oxtromamento| 
partidarios, recorri a umacombinação| 
d'individualidados quo, embora por- 
toncentes aos partidoso tendo tomado 
parto nas suas luctss, nunca so ti- 
nham deixado arrastar até o oncars 
ganiento dos aggravos motuos. 
«Era vordadoiramonto um minis 
torio de reconciliação dontro do go-| 
verno. ' 
«Por infolicidade, porém, aindal 
nom todos estão com o sanguo frio| 
nocessario para tontar-so desdo já a 
reconciliação com os seus: advers 


Argumontei que a Erança republi 
cana respeita nas suds colonias os 0! 
ganismos odministrativos indigenas é 
mantom-n'os o mais possival. À Pran- 
qa ropublicana o demoratica exarco 
protostorado sobre Algumas. monar- 
chias, como a Inglaterra monarohioa, 
'ombora não menos dômocratica, 0| 
foxerco sobro algumas republicas. O 
meu estimavol interloovtor não so) 
doixou convencet e, por mais parado- 
xal que pareça. far assis um sab- 
arrendatario, ficou, contra Os prazos, 
a ferro ofogo. 

Ko continnoi à dofendol-os 9 sup- 
punho sorvir assim malhor 0s intoros- 
ses das colonias o do Paiz. Defendo- 


po vin nona do onistenca!  Talve, comíndo, o Pudonsom har- 
Dt monitar inelhor as coisas colocando! 
precisa doa Ain Pasto ltimo em enndições de con- 


o emendado oi O aii ndo a e icorror livremonto com o arrendada- 
perioncia tom indicado como pratica) coftor Mvrementa mom o aceondata. 


Placar qo so entenda, ciantos asinticos a sabida dag fei- a 

“O primeiro defeito quo aponta o sr, Las, 5 ses Placa eavá GRIéia à praga 
Filippo de Osrvalho 6 o que respeita! Tp corto que a maios parte dos ar-|ajoria dissppareoiam '& bncapã é a 
ao monopolio do commorcio nas inãos| randatarios auforo da sua situação iniciativa de “er Machado Santos 6! 
do arsendatario, que tem a facullude | q royi giadu no commoroio o melhor, nha a sorto do costumo, Entrotanto, 
do estabelocor lojas ondo quizer, den-|dos seus lucros, falseando assim os 


tro dos limites do sou prato, 40 passo intuitos da lei, que protoudou dar- (amar IN | epuados 


gue o commorvianto particular só pó-|Nea nsas para agricultoros a nã 
Jo ace dc du fo as o Poa pra a pr 
locass designados pelo governo dolgho no seu início, a agricultira colo: 
accordo com o arrondatario do praro.| dial anda sempre ligada com o con./O St Machado Santos apresenta 
Diz-so que para ieior fscilidado do Imorcio, o que osto phenomeno 09o-| UM NOVO projecto de amnistia 
oRosfoéos jnomico não podo sor “destruido com| O sr, Azevedo Coutinho manda pro- 
O quo é facto é que o arrondntario dois artigos de um deoroto, oodor à chamada o vorifica quo ostão 
fiva dºosta fórma senhor do commer-| | Não obsta esta consideração a quel presentes 86 deputados, Abre-so por 
cio, porque póde, dentro da lei, fazer isso a sessão, tomando logar nas ga-| 
lorias algumas duzias de espeotado-| 
ros apenas. Quando, porom, a ucta 
prinoi de-| 


a. Pi com o indigena antos que] 
oilo 
putados que saem da sala. o ano fz 


choguo ás feiras, o obusivomental 
obrigal-o mesmo a vondor-lho, a tro- 
co das: fazendas o o! 
tendo, prover quo não baja sessão: À acta é, 
orom, aprovada e no oxpedisoto, 
-so do novo a oarta do sr. Mendes 
Cabeçadas, ronunciando o sou man- 
dato. Os srs. Manuol Bravo o Machado 
Santos intendom que so dove insistir 
ranto osso doputado para que de- 
isto do “sou proposito, Ô se: João de 
Menezes oxalta as qualidades de cara-| 
otor o do official do sr. Caboçadas, 
quo, sendo quasi uma oreança, cum 
(priu em 5 d'outobeo a sua palavra, 
quando outros rnuito mais gradus- 
dos dfisso so abstiveram. E 80 à te- 


Ha tompos realisou-so om Angola 
uma exposição agricola colonial. À 
provincia nadava om maré de rosas 
o era prociso mostrar ás goritos do 
univorso os progrossos que à indus- 
te uas multiplas ma- 
nifestações, realisra. Verificou-se, 
porém, quo om Angola não bavia 
que expôr; o como voltar para tras 
Soria um oprobio, Já foi até ao Prans- 
wal um agronomo comprar gados go- 
moros, produetos da torra o tudo o 
indispensavol para quo o coriamen 
fosso por deanto, E! um cumulo? Sem 
duvido. Mas as gontos que govoruam 
Angola precisavam de mostrar que. 
jo Transwfal 6 um grando pais, Ea ex- 
posição fez-so para. gloria dos colo- 
nises quefizoram d' Angoluaquilloque 
todos nós sabemos 


á chamada 76 deputados. Agora, não 
dia na sala numoro para votar. D'onda 
o conclue que ha quem -viasso tirat 
falta o sahisso em seguido, Ísio é, 
Simplesmente, espantoso. 

O sr. Jacintho Nunes não se cança 
do protestar. A Camara devo delibe- 
rar, porque tem todo o podor para 
so, 86 falla quem tum a palavas, mais. 
ninguom. 

À chamada, para se averiguar 
ha numoro, principia, As bancadas 
democratioss ostão quasi dogortas. 

ista primoira escarami j 
Ba primeira oecarainoo 6 pum 
governo vao indubitavelmente ser ro- 
cebido na ponta das. lanças. Aº cha- 
mada respondem “L deputados. Não 
ha, pois, numero, o a sossão oncorrs 
so no moio do forio agitação da banda 
das opposições. A sossão soguinto 
marca-se para átmanhã. 

O sr, Luiz Pavares, antos de aban- 
(donar a sala, trantoia “os primoiros 
[compassos do bymno da Restauração 


No Senado 


tato 

A amnistia ostovo hojo por um 
tciz, O sr. Machado Santos roclamen-a 
do novo, enviou o rospectivo projecto 
para a mosa e podiu pára ello todas 
as facilidades que o rogimento dal! 
Camara concodo. Mas foi tudo om 
vão. Emquanto 6 er. Jacintho Nunes 
clamava quo a Camara era soberana, 


n fm 1) [ótgaida pola piodadi 
À q 7” lhoso -espivitor 4 momoria“otorna do 
Igraudo martyr quo lá para “us bandos 

bs 7 do 8, Julião, numa noite tepid: 

numa tragioa noite de outubro, foi 
onforcado, ha quasi cem annos, entre 
fileiras de soldados que choravam 
o chusmss do olorigos | uivando 
para lhes abafar a voz, sendo em so*| 
Iguida o sou corpo, meio queimado, | 
lunçado ao mar, quo o não quiz ongu- 
lir o o offerecou como pasto aos cãos, 
EP quasi sompro um dostino do des- 
rega o dos grandos procorsoros— 


buta quotidiana “o no Zuribózia tom 
ontorrado todo o producto do so 
sforço, deolarou-mo quo nunca pre-| 
oisou do abrir lojas do commoreio e| 
ontende que os arrendatarios do pra- 
os não nocossitam oxorcor tal mo- 
mopolio—um tanto odioso, do rosto 
loomo todos. os monopolios. Mas Ra 
phaol Bivar é uma excepção, Tendo 
já tido occasito do rotizar para a Eu- 
ropa com fortuna. avaltada, tom pelo 
contrario applicado é torra todos os 


Vida e morte de Gomies Freire, 

historiadas. pelo “sr. Raul 

Brandão 

Livro de miserias o d'angus 
te; livro de vergonhas e de torturas,| 
o volumo procioso com que o illusiro 
esoriptor quo é Raul Brandão acaba, 
do esolarover um dos mais hodion- 
dos opisodios da historia d'esto Pais 
“Lo suplício do gonoral Gomos| 
Keciro. À gonto não está habituada 


por 2000 metros quadrados, 

Estamos, pois, do facto, em preson- 
qa do um monopolio disfarçado, Esta 
obsorvação não é nova: já Mousinho,| 
no sou magnifico relatorio sobro Mo- 
gambiquo, esorovia'ácêroa d'ollo: 

«Não o contósto, mas, embora a 


equilibrio político da Republioa. 


Aproveitam os monarchicos com 


a amuistia, como aproveitam os acou- 
sados do dolictos do caracter gocis], 
sesta lagga medida politioa irá mi- 


amuitas irritações, promovendo o ros- 


+ muito sofirimento, . desvanocar| 


a vêr fazer historia assim-—a largas 
pinceladas, a grandes traços roalistas, 
com a franqueza quo a verdad more- 
cs; com a cruza quo reclamam os as- 
sassinos, com a impiodado ganorosa 
quo, as victimas exigom para as ro- 


Sapataria dos Modalos. Caigado amorica. 
no para homom. Rua da Assumpção, 54 


À Alemanha 
na Africa Gentral 


muitos pareça oxtranho, sou de .opj 
uião quo o monopolio do direito de- 
via-lhos ser' concodido, a troco de] 
mais vantogéns/para o governo; Em | 
theso pódo jéto ser mau; no caso em 
que se acha a Zambesia não tom in- 
convenientes, jantos vantagens O 


cápitaos. de quo pôde dispõe, Não s 
argumenta com oxcopções o por isso, 
ató quo se modifiquo “o actual estado 
do coisas (prodomínio do comercio 
asiatioo no sertão, ausencia do nego- 
oiantos portugueses, oto.) vou deci 


volução não tivesso triumphado, esso 


ses. Julio Martins e Ribeira Brava 
mentam tambem a resolução do 
Caboçadas ofazem votns para que ello 
não se affasto do Parlamento. O sr. pro-| 
idonte incumbo-sedo influir junto do 


official seria, decerto, fuzilado. Os| 


Approva-se a creação do concelho 
de Alpiarça 
Prosido 0 sr, Anselmo Braamcamp ge 
crctariado pelos ses. dr. Baraardino Bo. 
quo é Fortubato da Fonseca Responda “ 
à camada, às 1495, quarenta o um Bona 
dores, que hot rbpáros aprovam a nota 
e ouvem ler o oxpadionto que, som ior. 


babilitarem. E? por isso que 4 conspi- 
ração de 1817 surprohende. As figu-| 
guras que nos seus sopitalos go mo- 

em 6 o contorcem, postas em aoção, 
polo odio, pola ganancia, polo fana-| 
ismo ou pela mais ostupenda dogra- 


didamento, nºssta questão do mono- 
polio, pela opinião do Mousinho. 
Hermano Novos 


lor da sua obra. Maura, em Hespania, 
é é será inda por alguns annos um 
Vello pretexto para tormentas. 


tabolocimento da” tranguillidado dos 
espiritos, sem a qual nunca ha roal- 
monte a sogurança da ordem publica, 

A revisão da lei das aesociações| 
vao catisfazor as olasses oporarias, 
descontentes pelo encerramento d'al-| 


reforido deputado. para que ollo não 
abandono o sou logar ma Camara, 
apozar do já tor tido d'ello ama res- 
vosta sm contrario, Lô-so depois uma 
carta dosr. Henrique de Vasconcellos, 
podindo- 30 dias do liconça para 


portancia, vao no sou destino. 

“Nos trabalhos do antes da ordem o ar. 
José Releas declara qu por não Ler esta 
ão ua ultima nessto não entrou na dis. 
cnsão do projecto da lei sobre 0 conge- 
o do Alpiarça. Perganta so hojo u pode 


commercio ambulante o om lojas iso- 
lados no ietórior é feito por mouros 


irei anda bem é cear malhar? 
Váo á Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75 | 


O caminho de ferro ao lago Tan- 
ganyka —A drenagem das ri- 
quezas das colonias portu- 

guezas 


Paris, 9 de fevereiro 


Consultada a Camara polo ar. Braow- 


umas das suas agremiações, o quo, dação moral quo podo concober-se, ' iratar da sua saudo no 6xtrangoiro. camp, cato dá resposta Aliemativa, polo 
gi as ds sgromiaõa o um dolo mort avo polo concsbaran! 7 Pot 0a trevo À Jogond a hor À Um Vapop [Nr mest remo xs das ad, ao rimar ay, e Bret Ei o 
IMor so assegurar os sous direitos, E/opochas. Judas honvo-os sompre. furras que vao do Dar-bs-Salarm, na/ 440 trazial:500 caixasde gazolina)  Sninte-Beuve mostrou sempre a res.) so já lho onviaram documentos quo livre, começa por agradecer om primeiro 
a tovisão da lei da Soparação, quo) Vondilhões som oscrupulos, Tartufos, e itelila, 9 do fevaroiro . |peito de Baudelaire a maior antipathia| pedia pela secretaria do Congresso, 


costa do ocoano Índico, ao lago Tan- 
|ganyka, ostá conoluida desdo o 1.º de, 
foveroiro corronto, com o adoanta- 
mento do 14 mozes sobro as provi-| 
sõos da Allomanha, diz que esta oxe-| 
outou a primeira tape para a roalisa- 
ão dos seus vastos dosiguios, que vi-| 
sam a collocar toda a Africa Contral| 
'sob a sua hegemonia o a dronar to- 
das as riquezas dos imporios colo- 
nisos portuguce o bolga-—(Zavas). 


lesvurmando vonono o pús, aiuda ago- 
ra andam por abi ás aoltas, como pro- 
ductos talves necessarios o fataos da 
mentira quo nos esgana por todos os 
lados, Mas Raul Brandão, traçando 
os valtos do quantos levaram Gomes 
Freire ao patibulo, quasi ohogou a 
oroar symbolos, O seu livro 6 extra- 
ordinario; e, sobre sor isso, 6 oppor- 
tuno. Nunca faltaraa tyrannos nem 
doixou jámais do havor quem pola, 
liberdade so sacrificasso. Daixar uns 
6 outros ma sombra 6 concorrer para 
que 0s primeiros so reprodusam o os 
[segundos so oxtingaim. À conspiração 
de 1817 tem, portanto, o morito do 
sor, n'esto instanto, uma fgrando 


cortumento será limada nas suas 
arestas, sem quo o sou ospirito so! 
modifique, ha do tambem tranquilisar 
a consolencia religiosa, ouja existon- 
cia, bom que isenta de fanatismos, 
soria pueril dosconhecor no nosso] 
Pais 
Todas stas medidas voem tirar o pro- 
toxto para qualquer agitação e voom| 
dosarmar a paixão politica, 
Affigura-se-nos que o ministerio] 
actugl representa à unica solução po- 
litica da oriso quo a Ropublios a o| 
Pais acubum do atravessar, Nunca nos| 
domonstraram a possibilidade d'ou- 
tra dontrodasnormas da Constituição, 
que nenhum bom republicano pode, 


[pessoal é litleraria. Este ignorou, da- 
Irante muito tempo, a perseguição do 
que era alvo. Um dia informaram-n'o, 
Sorrinese tristemente, dizendo: — «Sa 
Sainte- Beuve me move tão crua guerra, 
é porque eu escrevi a minha obra sem 
contar com a sua critica. Sentindo-se 
ameaçado no seu dominio, morde-me 
para garantir-se contra a regeção legi- 
tima dos que O não temem», 


6 o st. Nunes Zibeiro insta tambom 
pola remessa de documentos referen- 
tos a obras no eruca 'or Republica. 

O sr Jodo de Menczes:—Está sor- 
vido! 

O sr, Machado Santos rolombra que, 
mandou em tempos para a mesa vm 
projecto do amnistia, que nunca oh 
igou à sor discutido. Ora como a opi- 
nião publica oxigo n/osto momento, 
que 6sso acto do clomoncia so prati- 
que, manda do novo para à mosa osse 
projecto, dovidumonto ampliado, pe 
dindo para ello urgencia o dispons 
do regimento, O projocto é lido na 
mosa é por ollo são omuistiados, 


Quando o vapor ingles Gilbert, quo| 
tinha a bordo 1:500 caixas com gazo- 
lina, procodia á doscarga, manifos 
tou-so incondio, sendo enorme o ro- 
ceio do que esto ao propogasso aos 
navios proximos. Consoguiu-se, po- 
rém, ostinguil-o apos um trabalho in- 
sano.—(Corresp) 

Usem a Água do Houchão da Povoa 


no tratamento das douncas da pollo, 


uam superavit do goiscêntos escudos. 

O ex de, Afonso Cordeiro ngradoco o tg- 
remno nomeado pum a comissão 
ravisora do Codico Administrativo o ex 
plica. que pão Bssiatiu às sossões por tor 
ocabido bastante tarde os. raspóctivos 
convites » quando já so onconteavé na soa 
casa do Muitosinhos. Por isso faltou, vis» 
toque no cumprimento dos saua devores 
cívicos está com as doutrigas do Montca- 
O ar. de. João de Freitas protesta contra 
o facto de so tor hontem brobibido a jãa 
& Sé do Lisboa do sr. D. Antonio Mendes 
Bio, patriarcho, após o aaa vinda do 
exilio a quo bavie aido condemnado. Na. 


Furunculosee Diabetes, Fermento de uvas 
Formosinho, P. dos Restauradores, 21. 


Ds esontecimentos de Barcelona 


Osorio Galhardo segue para 


E? um pouco mysterioso o gentido des- 
tas palavras. So, do facto, são gorulmonto| 
conhecidas as protonções nllamãs à hego- 
movia economica ua Africa Contral aão| 


deixardorespeitar. 18 só uma gol! 


“constitucional podia morecer o ostu-| 
do o os esforços dos que presam à 


Republica 6 a Patria. 
O ministorio atual ainda sympa- 
thico se nos torna pelo ovidento su-| 


ção. 
Ha livros que so loom com indifi-| 
rença, ha-os que so loom com enthu-| 


livros que commovem, quo irritam, 
que perturbam o quo ferem fundo 


siasmo e ha-os quo não so loem, Ha 


é inenos certo quo o pouto mais cobiça 
o para sta hogbmenia ao meros à Rx 
inoiga, dove dcatro do poucos aunos estar] 
Nizads 4 costa do Angola polo caminho 
ão forro do Lobito, onda ou Intercascs não 
sto oxslosivamonto allomoa Só tendo 
por completo nã mão esta importantis 
né via forroa a Aliosmanha poderia Con 


O comisio convocado pela dugueza 
do Bedford. reuniu 150 ouvintes. Pro- 
vavelmente todos elles pensam da Re-| 


publica portugueza muito mal, attni- 
uindo-lhe ruins propositos e feias! 


Madrid 
Barosiona, 9 de fevereiro 


Seguiu para Madrid Osorio Ga- 
lhardo, acompanhando-o a policia até! 
& estação, No percurso, acompanhal-o-| 


quantos individuos se encontram pro- 
políticos o de liberdade do improosa. 


nominal para a admissão. 


pola amnistia, mas que considera in-| 


sos por virtudo do acontocimontos 
O sr, Manuel Bravo requer vatação 


O gr. Ribeira Brava doclara quo é, 


da mais inopportuno o intolerante do gra 

“domonitração da que o. governo do- 
maissionario dou provas” no momento om 
aque era convosidat não exavcobar tals 
dy questões o cs odios religiosos Teem no 

casado clio, orador de var 

o fará caço disso, Quando os intoleiyar 
(tos do hoje se mocllinram aioda noi 


3 pós 
csificio que os sous membros 6o im-|Pºl4 maldade ilimitada quo oncer-Jderar percorridas todns as dlapes paro alaeções. Como no recinto só foram[ht a guarda ciil. Como ahi já do-convenianto que se trato do tal as-/afiBeirco co dl lara ah 
pazecam. Não é um partido do ambi- [Pam 4 conspiração de 1817 é dos que crealíicio Los seus vastos dedeniosr Dladmiltidas pessoas munidas de um bi-jvem sabor, contra o automovel om |sumpto sem haver governo. ta dos principiva. Quer ainda rofarirgo a 
ciosos politicos. E' um partido-de|mais variados ip depis do so dar. (N. da Ro) '8º) Ihcte de convite, gun e com que.en-|que ello hontem soguia ao terminar) O sr e smed bi Nom 6 pro-)um fucto mais repogunato do que estojo 
bons cidadãos, amantos da dua Patrib. [HMM Porguo poúcas obras do historia lusiasmo os oradores: não devem terlo mesting mauri is parados |Siso! lstamos nós aqui EEse oncoitrido, nó Pentinsimia. de 
Ea o oa ia documentada o improssionista torão) ERA O QUE FALTAVA. |sído applaudidos! A indignação à por-|o, Mevtins maurista foram disparados COS (OO jo gantos dia quo o ade | Lib dos” altimos docas a 


Úbruto deitado por 1 
que provocou os mai 
Jos contr osso infamissino espiao 
ergoahona tatolurancin o do acintosa 
cação eita dentro dum valfício do 
tado d para provocar as. pessoas que 
di jam visitar pessoas do sua” Funil ar 
esrcoradas 

Contra isto lavra a mais vohiemonto 
claornão protesto pois não 6 assi que 

à Ropabiica ha do trinmphar-— provo 
da digo spotêndo e” no inoleraeio 
E 


ca o tmatlado q 


tiros por um geupo do radicaes, não | 
attingindo, mus indo ferir «o sgonto 
de publicidade Claudio Rial, que &- 
oon com o poito atravessado.—(Cor- 
resp) 
Manifestação à chegada a Madrid 
Madrid, 9 do fovoreiro 
A? chegada de Osorio Galhardo, 
estavam na estação umas com pos 
soas, quo proromperam em acclama- 


a varojalas tantas paixões dosen-] 
trondas, tanta podridão o tanta dos. 
humana porsoguição a um beroo in 
nocento. Ha nºoato livro paginas mo-| 
(delares, As ultimas, som artifícios 
littorarios, simples, &acudidas, noz- 
vosas 6 brutaes, são do molhor quo 
em portugucz so tom, eseripto. A 
prosa de Raul Brandão ójá de si 
imasoula e robusta. Mas n'esto volu- 
me, despida do atavios, ella reslisa, 
por vezes, incriveis sinthosos em 
que a comoção aflora, como uma 


que realisou um tão admiravol osf 
qo do dedicação patriotica o ropubli- 
cana, destaca-se mais uma vez d'orha 
maneita inconfundivel, tão grando| 
so dumonsira o sou ospirito, 

E? prociso que a esso sacrificio, que 
a essa dedicação, corresponda o ap- 
poio do todos os tons republicanos e 
do todos os bons patriotas. Pela sua. 
parte, 4 Capital, ombora resorvandi 
5e a liberdado do critica quo 6 um di 
voito du sua indepondencia, dar-lho- 
ha a quota parte «Pesso esforço quer 


ta fechada alimenta-se facilmente, Os 
animos aquecem tanto mais promptos| 
quanto é cerjo gue para isso nião neces. 
sitam fazer nenhum grande esforço. E? 
só. obedecer, á senha distribuida à cada 


vogado da amnistia tom sido ello e só: 
elio o que, omquanto o Parlamento a 
nogava,a podia ollo, oscudado na opi- 
nião pubiica quo insistentemente a! 
esclamava. À moção oxigo presonto-| 
monte que a amnistia seja concedida, 
é como só b Parlamento póde dál-a, 
não vê que, para isso seja preciso os- 
tar presonto o governo. 

E? posto á votação o roquorimento| 
para a votação nominal. 

Osr. presideute:—Está approvado! 

Osr. Ferreira da Fonseca:—Requei 


UM BOATO CURIOSO 


ácerca do novo governador 

de Moçambique 

Do Incondicional do Lourenço Mar- 
ques, quo hojo o correio nos trouxe, 
rocortamos o seguinte: 

Affirma-se com cortos tons de verdado 
to para governador goral dieta pro- 
fctaal ministro dus colonios o ro 

S6 isto nos faltava. Que 
amoroeie do nós o afaste 0 À 


Em Barcelona, mauristas e anti- 
maristas desrespeitaram-se ostensiva- 
mente, tumultuariamente. E porquê? E! 
que, quando tm homem, por mais illgs- 
tre que selle seja, consegue agitar las 
paixões benevolas ou malevolas das| 


Isto o declaa otle, orador, que não 
jolico tuilitanto om tau idtas cathol 


as, 
Por ultimo dá explicações no sr. Afloge 
so Cordeiro aobro a sua nomonção paia 


corresponde á sua modesta, mas sin- 
cera intervenção na politica nacional. | 


Li operario mosto é oo Jeridos 
Avila, 9 de fovoreiro| 
Desabou uma casa em construeção| 
em Arovalo, ficando umoporario mor- 
to e oito foridos—( Oorresp.) 


benção para os voncidos, À historia 
[já não se confina nas formas rigidas 
(quo lhe toom traçado os obronistas 
de todos cs tempos, Hojo um livro do 
historia tom de soe uma obra do arte, 
Assim o comprobondeu, com o sou 
talento, Rauf Brandão. Fis porquo 4 
conspiração de 1817 ficará nas leviras 


portuguezas como uma grando elegia, 


mento quo opprimo Moçambi 
Enviar para cá o anotar da Je 
al do 00 do junho do nono p 
valo o montar most cidnda ama moraue 
o ndeisar à dopendura os cofres. da colo” 
Nao, não podo set, Aqui não ha falta 
ão magareios 


Rogistumos,sem commontario, apo- 
nas para documentar 


multidões, festas movem-se para elle ou 
contra eilo, como «s ondas em torno de, 
um bloco de granito. Sempre o seu no-| 
'me provocará ruido. As vezes, mesmo 
sobre a sua campa, passam rajadas de, 
imprecações ou córos de aplauso. Mas| 
quer num quer noutro caso, a justiça] 
não encontra minca margem nem 're-| 
pouso suficiente para lhe-apurar o vas 


Das ao roi o a Maura o om gritos de 
«Morram os traidores», «Morram 0s| 


assase 


08» —(Corresp;) 


“KR Capital, 


Publíca-se aos do- 
mingos. 


ro a contra-prova 6 desejo que me di 
[gam quantos approvam ou rejeitam! 


ão pequono! 
Estala o conflicto, A votação rop 


ficando sontados os que a aprovam, 


O se, Jacintho Nunes:—Ora o diubo 


te-so, lovantando-so dez doputados, 
os que rejoitam a votação nominal, + |! 


ernbra da comniação Favlsoro do Qd 
o Adaistcaivo. E facto que essa com. 
Sissi se mio tona reunido (do Hraquanto. 
“ento como sora para desgjor. Tá 8p 
ovo aos sonadore da esquerda no 
Fanta aco Alog Cups e da. 
obado Serpa: vor motivo do coja fal 
ssa combttado” não. tara” coBiog 
na 
Ea 


O ar. dr. Abilio Barreto teata tainhas 
| prolibição teita. ao ar, patrinrcha do. 


O sr, Thiago Salles:—Rospondoram (bau, Lê o artigo Hi da lei da Sopuração 


“LIQUIDAÇÃO DE 


mM” 
a Chapeus de 


Theatro Avenida 
Segunda-feira 9 

a pp na 

maridos Alegres,, 


representada pala melhor compa- 
nha do opondo, a qual reúira do 


“tea PLENO EXITO 


co *HELDA 0] 
so representa em 4%! ocita do 
assigoaturo 

Maridos Alegres 


e 
qua ldssifica do castigo perpetao. Tacnr 
Tot dopoix contra o acto do no tar o. 
Síado nó prior da 86 para, quebrando & 


hitraróhia ecclesiastica, so Gppór aos do. 
sejos do'seu prelado, o que é duma into- 
lorancia ospantosa. Alm d'isso consontio- 


“o que o prolado oxorcosso o culto gm 
Santarem 6 Gonveia, bom como so por 
lia que oa Bispos a Gunrda e Pora: 
Tagro omprissem com as auas obrigações 
exeipsiaaticas. Portanto 0 acto do Nonom 
foi além do vozatorio, afrontoso. À vor. 
daattf porém, óque do tal facto não, sahiu 
forida"a. egtoja catholica. mem o Proludo 

visada 
E não havondo mais ninguem inscripto 
os trabalhos da ordem do fia 


Ti ropeltada om votação horta! e 

approvado o projccto na gonoralidad 
lo. aevigo primeiro À vota 
bom como 0s “segundo é 

ão. 

Sobre” O quarto fallou aínda o 
e Freitas. Como esto artigo diga quo ai 
Cam (as: camaras dos 2 concalhos autor). 
dadaa a votar uia aupplomênto da nctunos 

entagena Hobro às conteibniçõo 

tado ão 0 jul 


dniização, o orador avi poça a mea um 
jnoriménto para, quo todo o prejesto 

VAR Conta da fidançuss 
Não foi admitido, 


Ainin-robeo o artigo quarto o ag. avo 
do Figueiredo mande para a toidia uma] 
Popeda Gisianndo-o ok admitido, 
boia, progama 4 votagto fot api. 
wada por Prado contos SD neEs 
Prep aliminação paca om. Eycndão 
Ee Pasconcelos 6 talai o ar. dr-Jodo 
“randã d Viemede 
provida 
Pv 


eat Gi das guns aúdes, Hicoa apueova- 
do, meio” acontecendo so aridgo 0 
vitima 
“Apto do so encarrar a 
“Adriano Augusto Pimenta dh 0x; 
otro das que ultimamente 
ogia go a otãs do senilmento 
ata ausencia Camara approvero, A 
Tin gos é manh Dera regina dial 
O potito de roúújão ng tardo do domin-| 
coa oa ab Heat 
a conotrto extrnoraitario da Orchestra 
ronhonioa Portoguaza om Tete ati 
qd a diese o etno mueio 
faldit- io ompunigon” um progranio! 
excopolonalmonto, rotavol em quo figura 
em primeiro rop a 
ia CPastora), do Boothowon. 
Pi fado thin. por ato om. 
to, St que todos pretatão homena- 
gem ao mbtico ant. O signos 
Fio “praferoncia nos son loguros requr 
aitando ou bilhetes até amanha duranto| 
à empectgcalo. 


“MODAS 


Maison Gerard 


As nossas “ologantes o as sonhovas 
da alta cociodado dão-so agora ren- 
dez-vous numa nova casa do mo: 
no patoo do Loncastre, n.º 6, ondo o 
méis” dolicado o raro bom gosto se] 
encontra nas foilettes alli expostas, + 

A Maison Gerard quo ha poucos] 
diay abriu os sous salõos, possue mo-| 
dolos que rivalisam com as prim: 
ras casas do Paris e confocciona toi- 
lettes do uma elogancia a distinação 
hoy condonrs. 


com. gosto o arto, o 6 osta soient 
peclal quo a Maison Gerard cultiva, 
com esmero digno da mais cuidada, 
attonção, 


Regolhendo no hospital 


Aggrêdido com um formão—Que. 
1 da desastrosa 

Tamasto Pacheco, do 15 annos, mo- 
rador no largo da Cru do Castello, en-| 
volyou-so bojo, alli, om desordem com 
ontromenos, de nomo Bonjumi, do 14, 
annos; “fuzondo-lhe osto um grando fe 
Tlenki nas costas com um formko. 

Dópóia do ponsado no banco polo dz, 
Asisgido Gomes, recolhou À enfermaria 
do Santo Antonio, não sendo grave o| 
De oniado, 

“iQuanto Alfredo da Costa, mora. 
dorom “Santo Antão do “Tojal, conce 
lho do" Loures, estava alli a trabalhar, 
na cábjteneção dum predio, foi da en- 
contra; vidraça do uma janello, fo- 
Zindo.so «profundamento nºum pulio o| 
cortando os tendõos dos dedos da mão 
rr Recolheu à enfermaria do S,| 


0 DE SELVADOS DO InCcenDIO 
== RO-BOSSO ESTARELECIMENTO === 
S200 duzias de peugas extrangeiras desde I$200 15. ( 820) 


punhos brancos 
coco Inglézes 


io sem grando resultado, Loin! 


a Wabrs. (1800) 
» BBODIS. (1850) 


Theatro Moderno 
HOJEA's 21 
A comedia éin 5 actos traducção 
ão Joto Ballet 
O chapeu do Silva 
Grande Suecessol Rirl Riri 


CAENAVAL-A grandiosos bar. 
los do imascaras, para 08 quaes 
marcam já bilhetes, Em ensaios, 

ara subir & acon no semana do 

naval, à operotia do Sousa Ro- 
cha, mnsica do maestro Dol Ne- 

o, O Rinhawhau da abbadessa. 


Questões d'arte 


Exposição Zoé Batalha Reis 


No salão Bobono, na rua Sorpa 
Pinto, abriu hojo a oxposição em quo| 
a-conheoida professora expõo algans| 
dos sous trabalhos e dos do guas dis- 
cipulas. 

Predominam as pasteis, sondo al- 
guns dignos de reparo, principal. 
monto 0s-que tom “por assumpto flo- 
ces. 

Das disoipulas expõem trabalhos! 
|D. Adolaído Aboim Fornandos, D. 
Maria Anna Acoiaioli, D. Ermolinda| 
Alves da Silva, D. Maria Luiza Ar-| 


nanda Carneiro do Moura o sua irmã 
D. Clomentina. D. Maria Luiza Costa 
(Cabral, D. Maria Dotti D. Emília| 
Egroja' Rodriguos, D. Luiza Preiro 
(d'Ândrado, D. Amolia Poitas Poroi 
ra, D. Virginia Granado, D. Joaqui 
layer Palmoiro, D. Alda Pinho 
ro, D. Paula Nisard, D. Julia Riboi 
ro, D. Clara Tellos, D. Anna Bran 
dão, D. Izabol Torujo o D. Ameli: 
[Vaz Porrai 
São oincoonta o um os irabalhos| 
joxpostos, sondo «oito da gr.* D. Zoé. 
jà concorrencia do visitantes foi 
igrando, tornando-se dificil rompor 
os grupos coimpastos o sonhoraa quo 
lenclhiama sala. 
SE 


Carvão Nacional 
«para cosinhas 


30 lp do ocoromia 
Esplondido para cosiubas, estu- 


fas, fogões do sala o «chanfiagos. 
Caredo de 13, 28 e 32 qualidades 


Briquettcs superiores 
Pedidos à 
esa:das Nlinas de Carví 


o 8. Pedro da Cova, Lia 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado =) 
Telophono 
FSCRIPTORIO: 


“Rua Augusta, 37 
ET 


Entregas no domislo 
medições para a Provincia 
Fornecon-so todas na oxplicações 


“A mulher do juiz, 


E pa proxima. quiata feira quo, om 5.º 
lopocha do aualguatora o inavgurição da! 
ésia to Carnaval, bo 


ro da Republica, o greado exito do gar. 
a gua todos os theatros dal 


lhada om 
Éaro 
du 


ento. Na segunda feira 
um gracioso. baílo fafantil, com Tinde 
prolos às oreanças, 


Importante declaração 


[CHRONIOA. 


quem, ha 
(tempo, cu estava tratando por meio de] 
irrigaçõos com (os antiso nsuaes 

de ox: 


rimentar à Água que v. 
ontilesa dá mo enviar q vi 
Ériata dias obtivo a oura completa 
'Podo v. sx* fuzor 0 uso que entender! 
atesta minha carta, 
(DEE. Anthero da silva 
(Avonida Almiranto Reis, 3, 1º D.) 


Saturio Paiva 
[Doenças 'da bocca e dos dentes 
Teloph. 2765-—R. Santa Justa, 60, 2.º 


Circos & “Music-halls,, 
Ainda novos artistas portuguezes? 


Disseram-nos hoje que se estava orgon 
jaando um novo trabalho gymnastico” com | 
amadores portuguecra e que Torta do nur 
mero eram saltos. Acerecintavose que des. 
e saltos fasa paris uma arte de mor. 
ice em Dra Berá asim? Tee, or 
aca eircumaltancias, não nas cuta cotáiar| 
se, Pe, nono tits go arena em pc 
lo, pois que 2 desenha à Isuvave et 
ia 38 aj" amadora mecionaco quo 
atimosos é emerauçadon desejam entregar 
e ao profimionationo. Em 16d 


leo da ua cotrei que à facen—acon 


e Eelesancia, Sabemos que o 
loco ariátas acer dama amplia mad 
Mmodeníntima. classe. Teto. eputsao à des 
re todo o cuidado é pouis no arranjo do 
nisecencaoons, pois ques novos propavi| 
ac nunca tiseram o conselho d'un mestra 
e em intructor: 

Je. 


Noticias 
Entre nós] 


Estteja-so hoje, no espectaculo da mo- 
ão, do Colizeo, à atecupes do operetta ho. 
otdcra Copée, 

az Os populares clns Antonet & Wal. 
to? fazem à ana festa artistica no proxiao| 
[sabbado. O programma que compuserars! 
6 magnifico. Costa dos Segaintes nurse” 
Eos: nOasaca quo caminha Eêsiaha ou re 
[ordações da feira de adras; <A mão 
isrionio; «Uma lição do googrplia= 
[<Walter haz pistas: «Antonet gramo-rabe: 
quistas; Romanaa dos «Palhaços»; À, per. 
na perúida»; «Como so. foz. um eoolos| 


ciaga,.D. Trono do Balsemão, D. Fer-|de 


[5 Espa ofo da ae)Se 
ja pas Eq Ci 
Ss o ad to Oui, nsrala pras 
pra Em 


aostinados 


ohar 
ão 


porto 


o brilhantes 


ão penhores o sr. Augusto 
rio, quo tem do aja serviço trez 
+|dos. A! casa tom vários compartimentos 
siandos & arrecaduções Nendvso pa 
ala principai dois grandes cofies à prova! 
O ostabefacimonto costa fe 
aebbados, em 


a] 

Theatro Polyíeama 

HOJE, 4º representação da festejada 
operetia” 


Testamento do Lupin 


Peça do gargalhada na qual tomam 
parto Orensidá de OI weira Erone Go- 
tes, Sophia Santos, Rabisí, Antonio 
Gomes, Grijó, o 0s' principios artiar 
tas da tompahhia. 

DOMINGOS x15 horas O gran- 
do sucoesso artistico da actualidade. 
Jáº concerto DAVID DE SUUSA- 
Orohastra portogucza de 91 professo- 


Doze contes 
em joias 
são levados d'uma cása de pe-| 
nhores, tendo os gafunos 


aproveitado o dia de hon- 
tem para o assalto 


estado 
ortas ds 30h 


“da meia noito. 


Hontem, domingo, o estabolocimento 
|não abrio, não tendo alli ido o dono da 
cama, ao contrario do quo costuma suece-| 
der nos outros domingus. A proveitendo a 
lopportanidade, os gatunos arrombaram à 
porta, bam como um dos taos cofres, rou- 
dando todos os objectos de ouro, prata 

mtravami gua 
[dados o que eram propriodado de varios, 


o also 6 


jmutuantes. 


Deu polo roubo um dos empregados do 
hoje de inunha, ao abeie uma, 


ves, 08 


ontro 


sr, Simões 


No 


Como anspeitos do connivontes notou. 
tida, Bojo, Peincisoo Maria 


bo oram 

isso Blogo 0.5 

ogasto, que, dopois de ouvidos no 

foram” mandados cu Hoerd: 

Prova contruir Ap 

lo que a polícia gusta. 
sobre. da diligonaio eficottadas “cons 
lgtimos “eporsr “quo foram elecinaii 

mais duos” prisões, oncontrando» 
lidos incominuaiceveis em esquadess air 


vero. 


do, por nai 


ast do 


99 05 gatunos ha- 


ayáli 


costa 


ta de carr 
E 


grand 


foremtes. 


Um densos presos 6 o tomido gatano 
senheoido pois eloanha Espada do Bairro 


No o 
E 


liados 


O cadondo que prosdi 
ta arrombada, desappor 
joodeu vom o arrombamento da ourivesa- 
iria Barbosa, Estovos & 6. nt Fui da Br 


Roalisa so úmanhã, polas 21 hor 
no salão do theatis do 8. Caslos, é 
concerto promovido pelo maestro Al- 

mma 6 nOs Córos| 
50 sonhoras. 


borto 


tomam parto mais 


Situação da Praça 


CÂMBIOS. — U mercado estóvo m 
ta inovimentado, rualisando-so 48 a 
oiro, 


sofram arrombar anco! 
em varias joias 0 objc 


tro cofro que os. 


em aiguns contos do réis, 


MUSICA 


Concerto Sarti 


Sarti, No 


PARTE COMMERCIAL 


pre 


as, com excopção| 

ao 0 faz às 88 0| 
meiu, succodendo assim anto-hontem, ten 
do o ur, Angusto Simões Valerio o 0 sous 
jompregados sabido do estabelecimento 


não o conseguindo, poréai. O 
m gica do Ina 

A contos do réis orObjeêtos roubados. 
locitmonto assaltado. estive: 
ram do manha o chufo Ferioira, da 1º 


os do 


tranca da pór-| 
ceu, como suo. 


Agar 


A CAPITA 


BARROS & SANTO 


RUA DOURO, 30 a 13 é RIA DE 8, JULÃO, 58 a 1 


NIDA & SCIENÇIA 


Os perigos que ad-| 
veem quando se es-! 
colhem oculos ou lu- 
netas nos oculistos. 


Ha dias, ão começarmos a fallar| 
|sobro esto assumpto, dissemos quo | 
problema se complicava quando o int 

ividuo attinge a edado dos-45 annos: 
(vamos ver porquê. 1 

Dos 40 para os 5 aunos de edade, 
as pessoas não podem mais ler fax 
mento á distancia ordinaria, sobro- 
tudo quando os olhos estão fatigados,| 
ou á noite, quando a illuminação é) 
deficiente, São obrigadas a affastarem 
dos olhos aquillo que pretendem-lor,| 
mas então os caracteres são vistos| 
[com menos nitidez, por estarem mo- 
nos illominados, ag lettras parocem 
menos negras e a leitura-é dificil. A 
vista pormanece boa para o longe 
mas torna-so confusa para o porto; 

o, que o vulgo ohama «vista can- 
'çada», dão os oyhtalmologistas o no-| 
me do prosbyopia (do origem grega, 
que quer dizer: volho olho). 

O uso de lentes convazas, quo alli- 
jato u accommodação e permittem o| 
exercicio da visão para o perto du-| 
ranto muito tempo o Som fadiga, con- 
stituo o" unico tratamento da pros- 
byopia. E' nm erro gravo o julgar] 
'quo é npvessario retardar o seu em- 
progo. 

Não ha nada mais prejudicial para 
a vista que fatigal-a muito tempo no| 
trabalho de porto, forçando n accom-| 
modação, quando olla 6 já ingufficiara 
to o isso! com o receio do tor do usar| 
vidros mais fortes depois com a con-| 
tinuação do trabalho. Primoi 
| porque assa nocessidado choga! 

ialmonto e, por mais quo so faça, a| 
presbyopia augmentará progress 
mente com a edade, em virtudo de! 
uma 16i physiologica que ninguem, 
podo evitar. 

O individuo n'ostas condições, que 
persístie om trabalhar 09 ler sem o! 
auzilio do lovitos, oxpõe-go a gravos| 
porturbações, á fadiga ocular (astho- 
opia muscular), ás novralgios, ás dô- 
-Jres do cabeça o ás -emoscas volantes». 

para não citarmos outras mais. 

Dosdó que uma possoa com esta 
jadado percobo quo a sua visão para O 
perto 80 tornou confasa, dovo itmmo-| 
diatamonto procurar vidros apropria- 
dos, isto 6, tontes que lho permittam 
« Joitura facil á distancia do 80 con-| 
timeiros, A grando maioria” d'ostas 
pessons “vao a am oculistá o oscdlhó 
ja luneta que lho pareceu melhor, 
numa becasião que 60 lho doparou 6 
que muitas vezas 6 a poor possivol, á 
tardo ou Á noite, por exemplo, 

Além dos casos em que os olhos 
ão ão nbrmaos nom eguaos em vi- 
são u rofraeção é em quo 8ó 0 ophtal.| 
mologista modo intervir consoionto-| 
mento, os vidros escolhidos nos| 
oculistas podem on sor fracos ou sor 
fortos, “o n'estas duas hypothesos são| 
Prejudiciaes ao individuo que os use. 
Se os vidros são frazos, a pessoa quel 
«95 empregos sontirá as porturbações, 
quo indicímos atraz. Se olles são for- 
potiom ocensionar Iscrimejo, dô-| 
res nos olhos, congestão, sensação do! 
Poso, e mesmo nauseas. D'ahi 0 ou-l 
vir-so dixor froquentemonto quo o: 
vistos fazom mal á vista o assim su 
vas propagando e alastrando esta! 
falsa idéa do quo o uso de lentos 
quanto mais tarde melhor. 

Em conclusão, por hoje, todoaquol-| 
lo que já passou dos 40 ou sé appro-| 
xime dos 50, careco de usar lentes) 
para o posto, inas lentes apropriadas, 
|que uma rapida escolha n'um oculista| 
lhe não poderá fornecer. Mas ainda. 
ha mais perigos a apontar que ficarão 
para outro dia, por esta nota já ir] 
longa. 


ado 
[3 


Acaba de apparecer o sensacio-| 
nal romance 


E Eis o fecho: ii 4 I m 
e e À LAI 
co | 57) 
=» a Scenas emocionantes da vida real 
Madrid, cheque. | cada numero con- 
EVA BER ooo 1807, tendo sempre 
Eno tente E D) [E episodio completo D Rg 


Edição esmerada com artísticas 
É gravuras a córes 


so: Assem Conp | Vêr OS Concursos nacana dapublicação 
Tit.de 1008 es * 
>> am sos gi | Emproza Lusilana Eúitora 
» 23, CALÇADA DO FERREGIAL, 28] 
Lotação dos ontgos va cum todas as livrarias, kiosquer 


Atçõos: Banco de 
isamino, foisio, 
(do Principe, 1% 


[Phosphoros, comp. 58880; Tabacos, coup., 


Zam 
«Obrigações: Norte o Leste, 1º gras, 
65890 é Do 45858; Beira Alto, 2º grau: 


sgo, 


F 


Proso fim do fevereiro: 


Panificação, 
BO, 


“8)g om primo de 10 centavos, 


BOLSA DE 'LONDR! 


jos00; 


sd ss 3 


Russo, 
Do 


ime de 10 contavos, 48] 


Togles 21, 
Ojo, TEOR Tha 


63; Atohissom, 1 


: Banco 
E Erio pr 


O DA BOLSA DE PARIS: — 


ques, 000; Norso o Lento, 2 
bi 


“Porco 164: 01 
Asmecar STO, Lhe 
15850,| 


ique,| 
pose: Mocamblius, 4805 e! 


;-Portuguer,| 
esporte! 


air 
7 Baneo Oto 

refere, 
ri Go 


“o tabacarias 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Dompériia do Segiros à Lozitano 
aistrdbotol pelos nes dlicntos é amigos 
rm calendalio do escriptacio, 

TO guardo Srcal E da 8 companhia 
sppreténdon hejo à dg nível 
entro a Boraca i 


pssção ão acool, 


TO Trageteiro Augusto Pardal, 
Eca ogia , que) 
lhontim aadava é caça no Tejo comu 
ços individuos bordo da fragata 19-55, 
matou uma gaivota que n'uma das pocna 
dia fu Sela do laio e de 
seguintes dizeres: efa form 

Hoibom. Bndon 58791>. 
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Seoco-ermeio doce.. 18000réis 550 réis] 
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A VENDA EM TODA À PARTE 


COM ENORME REDUÇÃO DE PREÇOS 


Grande sortimento 
chapens 


“Epormotiodibrs lquidam-setodos os artigos 


de Impesmenueis e 


ULTIMA HOR 


À constituição do gabinetes 


Ultimas «démarches» — Palavras proferidas pelo che- 


fe do Estado, na apresentação dos novos ministros 


Só a exiraordinaria energia do er, 
àr. Bernardino Machado poderia re- 
istir ao. trabalho oxtonuante que 8 
ex.à foi obrigado a desenvolver nºes-| 
tes ultimos dias. Quasi sem um mo-| 


sissima, o sr, dr, Bornardino Maoha- 
do provou mais uma'vozdo quantosão, 
copazos a sua firmo tenacidade, o sou 
amor patriotico 6 a sua fó inabalavol 
nos da Republica. Não fal 
jram tropeços a enredar-lho o cami- 
nho quo pisou nos oltimos dias. Af- 
laston-os a todos, corto de quo sim- 
plosmenta compria o seu dover de| 
cidadão, do patriota o do repabli 
no, correspondéndo & confiança que 
o Pais mostroi dopositar nas auas 
eminentes qualidades do estadista. 

Duranto toda a noito de hontom 
para hoje, e. ex.º não ropousou um 
instante, As difiouldados surgiam, 
Jameudadas vezes, porque o actual 
chofo do governo quaria honrar o 
compromisso tomado com o chefe do| 
[Estado e.oom a eua propria con: 
cia: aprescntar-so no Parlamento com 
um gabineto quo offerocosse a todos 
os partidos solidas garantias do im- 

jado politica, o que á Nação 
spirasso a confiança absolu 
ta do que ia iniciar uma obra de -vor-| 
dadeira pacificação nacional, 

As ultimos démarches terminaram: 
já do madrugada, por volta das cinoo 
horas, o ús 8 já o sr. dr, Bornardino| 
Machado trabalhava novamente, para 
aoilitar a moroha da definitiva jorma» 
(da quo ia começar dentro om pouco. 

A%s 9 horas cabia do aus ousa 0 gr. 
[Lisboa do Lima, que decidiu accoitar| 
a: gerencia du pasta das colonias, d 
pois do uma conferoncia com o-chofo 

lo governo. Pouco antos, tinha on- 
ltrado o sr. dr, Julio Dantas, que o sr. 
dr. Bornardino Machado recebia im- 
mediatamente, após « sabida do 
Lisboa de Lima. Apesar do todu 
insistoncias, o distinetissimo homo! 
do lostras, figura do mai 
gio vo nosso moio, doi 

ito para ontrar no ministorio, allo-| 
'gando razões do todo o ponto atten- 

veis 

Terminadas as ultimas démarches, o 
ministerio ficava assim constifbido: 

Prosidoncia, interior é provisoria-| 

mento nos extrangeiros, dr. Bornar- 
dizo Machado. 
Justiça, dr, Manuol Monteir 
Guorra, genoral Poroira d'Bç 
Marinha, capitão de fragata 
to Neuparth, 

Finanças, Thomaz Cabreira, 

Fomento, dr. Achilles Gonçalves, 

“Colonias, major do engenharia Lis-| 
boa do Lim 

Instrueção, dr. Sobral Cid, 

Fallando dos novos ministros, já 
fizemos as mais justas roforoncios a0s| 
morocimentos quo distinguem os srs. 
dr. Manuel Montoiro, genoral Po. 
reira d'Eça, Thomas Cabreira Aohil. 
los Gonçalves. O sr, Augusto Nou- 
parth, capitão do fragata, é om off. 
cial muito considerado por todos os| 
(camaradas, tendo demonstrado as 
suas raras aptidõos om trabalhos quel 
offectuou na Índia, em Moçambique! 
|» Angola. O sr, Lisboa  HOvO 
ministro das colonias, ainda ha pouco 
másiifostou os sous largos conhoci- 
mentos das nossas províncias ultra 
matinas nºuma conferoncia quo roa- 
lisou na Sociedado de Goographia.| 
O sr. dr. Sobral Cià, antigo lento da, 
Universidade, depois transferido p: 
ra a faculdado de modicina de Lisboa, 
[é uma authontica capacidade como 
homem ão sciencia, com uma cultura, 
[que o impõe no rosto meio é admi-| 
ração do todés, 

São ossos as individualidades 
quem compei n'osto momento o dos 
Jomponho de uma dificil missão p 
triotica. 


apresentação ao ohefe do Estado 
Um programma de tolerancia e o! 
respeito pela Constituição 
Cerca da uma hora da tarde, prin-| 
[cipiaram a apparecer em casa do 8) 
dr. Bornardino Machado os membros 
[do novo gabinete. A 2 horas cfo-| 
[ctuavam a primeira reunião prepara- 
e perto das 3 seguiam todos| 
ra o paço de Belom, ondo o sr. dr. 
rnardino Machado ia participar a| 
constituição do gabineto e seguida- 


gus- 


é | mento fazer a apresentação dos novos] 


ministros ao sr, prosidento da Repa- 
bica. 

O primeiro automovel quo alli 
ichogou conduzia os srs, dr. Manuel 
Monteiro, ministro da justiça, o ge- 
jneral Pereira d'Eça, ministro da 

Dois ou tres minutos de- 
oie, entrevaim os ars. "dr. Achilles 
[Gonçalves minietr do fomento, engo- 


loglonias, Thomaz Cabreira, ministro| 
(das finanças, e o sr. Sobral Cid, mi- 
'mistro da instracaão. Decorridos mais| 


(nheiro Lisboa de Lima, ministro das ti 


O sr. dr. Bernardino Machado toma posse da 
presidencia do governo no ministerio 
das finanças 


dois minatos. chegava o automovel 
que conduzia o sr. de, Bernardino 
Machado e, quasi a seguir, o capitão 
do fragata sr, Augusto Nouparth, 
ministro da marinha. 

Trocaias meia dusia 


alas do pa- 
Pacio, o sr. dr. Bernardino Machado 
[soparava-so dos sous collogas é iu 
[participar ao chofo do Estado » 
definitiva constituição do gabineto. 
[Findo u conforoncia, quo demo- 
todos os outros m 


presidente da Ropublica os aguarda. 
va, Ô sr, dr, Bernardino Machado (a- 
aia logo a apresentação dos mem- 
bros do novo gabinete, alludindo ás 


'dados do intolligencia o do 
us: ração, o aos seus sontimontos 
[ropublicanos. O sr. presidento da 
|Ropublios, ouvindo attontamento as 


[Fou que muito o satisfazia o program- 
ma do tolorancia que ollo ia pôr om 
pratica, ohamando a cooperar n'aina 


blicanos. Um compromiso di 
que tomassom todos:—o do ros) 
grado pola Consiituição. Mas 
tava a simplos prosonça dos cidadãos 
quo via doanto de si para sabor que 
[osso compromisso ficava inabalavol- 
Imonto tomado. 

Finda a corimonia da apresonta-| 
ção, oram rodigidos o assignados po-| 
lo chofo do Jistado; 03 docrotos de 
xonoração dos antigos ministros e 
ão nomeação dos actunes. Pouco de- 
pois, todos so dirigiram pora o Tor- 
ro do Paço, a fim do tomarom pós- 
o das suas secrotari 


À posse dos novos ministros 


'No ministerio das finanças, fallam| 
os srs. dr. Affonso Costa e 
Bernardino Maçhado — Nos 
outros ministerios 


Sahindo do paço de Belem, os no- 
vos ministros soguiram para o mi-| 
nisterio das finanças, ondo q 8r, dr. 
[Boraardino Machado ja tomar posso! 
da presidoncia do governo. Doputa- 
dos, senadores 6 outros membros ca- 
thogorisados do partido republicano 
portugues enchiam por comploto a| 
sala, nndo se raspirava a custo, 

O'ar. dr. Affono Costa, om bre- 
|ves o commovidas pulaveas, sau- 
dou a individualidado ax inento do 
sr. dr. Bornardino Machado, prostan- 
|do homenagem aos sorviços que, 
s. 0x. tom prestado á Patria o 4 Re 

ublica, Disso quo ello os sous col. 
ogas domissionarios sabiam do go- 
vorno com a consciencia sogura do 
torom cumprido sompro o scu devor, 
jámais so afastando do caminho que 
lhos ora imposto pela sua fó ropu- 
blicana o pelo sou amor patriotico, 

Deixdm uma obra, o sahom confia 
dos em quo o ar. dr, Bernardino Ma. 
Ichado o todos us novos ministros sa- 
borão oontinual-a. 

O sr. ds. Barnardico Machado, re 

o quo para glorificar a 
ndividunlidado do ér. de. Affondo 
Costa bustavam ostos dois serviços| 

ex. prestou é Republica Por 

— fazor a emancipação roli-] 
fgiosa e a emancipação fvanceira. O| 
chofa do govorno domissionario hon-| 
[rou, como ostadista, a tradioção quo € 
acompanhava dosdo os tempos da 
propaganda, em quo óllo foi dos mais 
faudases o persistontos batalhadoros. 

O sr. dr. Aohillos Gonçalvos, como) 
jo mais zovo dos aotuaes miniotros, 
[procedeu então á leitura dos dooro- 
tos assignados pelo chefo do Estado, 
[sendo o auto de posso assignado pe- 
os ministros o por outras individua- 
lidados prosontes. 

Os ministros demissionarios foram 
então dar posso aos sous snocessores. 
[No ministorio do intorior, fallaram os) 
srs. drs. Rodrigo Rodrigues, Bornar- 
dino Machado e Alexandro Braga, 
fasto nltimo om nomo do grupo par- 
lamontar domooratico. 

Nos outros Ministerios, trocaram- 
Iso ogualmente os mais amavois) 
(cumprimentos, entre os que sabiam o) 
os que entravam, sendo os novos mi 
nistros muito onmprimentados por os| 
sous amigos, 


Os deoretos de exoneração e de no- 
meação 
publicados em supplemento ao 
«Diario do Governo» 


Ao fim da tardo foi distribuido um 
|supplemento ao Diario do Governo| 
loom os soguintes decretos, a que| 
acima nos reforimo: 


º da 
mblica Portugusza: hot por 
bom concodor a Alonso Costa a uxonera- 
[ção que mo pediu du Prasidento do Mi. 


palavras do chefe do govorno, decla-|p. 


obra patriotica todos os bons repu- [Os pe 
O Prosidonto do Ministerio o Ministro " 


DRA 


do 1914 logares me quoapraz deciaras cer. 
vi com “dio, Tetelligoncia 0 acendendo 
Patriotiamo. 


E) auto intro, do interior, assim o tenha 
entendido o faça oxecutar, Paços do go" 
erao de Ropnilio em 9 ão iovercirado 

—Mannel de Arriaga-Rodrigo Joni 
Rodrigues. a a 

indo da faculdade que mo confere o 
do artigo 4.º da Constituição poli 
da República Portugues por 
bom concedor a Hodrigo Josá Rodrigãos, 
Alvaro de Castro, João Pereira Bastos, 


Hosé do Froitas Ribeiro, Antonio Cuotanó 


Junior à oxo- 
neração que mo pediram dos Jogares do 
ministros do interior, da justiça, da guer 
ra, da marinha, dos :negocios oxtrangai- 
ros, do fomento, das colonias instrncção 
publico, quo respectivamente exerceram, 
pros declarar o fizeram com tolo, 
& acondrádo patrlobismo. 

lento do Minintorio a Ministro 
do Interior nasim oe tonha entendido o 
faça executar. Pupos do Goyorno da Re 

publica, em 9 do Fovereiro do 1914 
[nneldeArriaga— Bernardino fathado, 
Saúdo ta cuidado qo mo canfure o 
[nº To art * do Constituição Poii- 
tico da Republica Portugmara: hei por 
bem nomear os cidadãos Manncl Joaquim 
todrigues Monteiro, Phomaz Antonio da 
Guarda Cabreira, Antonio Julio da Costa 
Peroira de Eça Augusto Kduardo No 


E 


ão Intarior assim o tenha entondido o 


sa exoontar, Pagos do Govarno da Ta 


publica, om 9 do Foverairo de 1014 Ma 


nuel de Arriaga - Bernardino Machado, 


Vollaso mm antomovel 


ficando trezpessoas gravemente 
feridas 


Madrid, 9 do fovoreiro 
Na ostrada do Parla voltou-so um 
jautomovol om quo iam alguns ami. 
05, ficando todos foridos o trez d'el- 
es em ostado gravo,--(Corresp)) 


Republica do Haiti 


A eleição do presidente 
Port-au-Princo, 9 do fevereiro 


O gonoral Orostos Zamor foi oleico 
prosidonto da Republica do Haiti — 
(ava). 


NOTAS DIVERSAS 


Na Caixa Woonomioa Portuguoza o 
[movimento durante o mez do janeiro 
ultimo foi de 4:847.756888 na sun to- 
talidado, sondo 2:389.510806, de ou- 
tradas o 1:964.242847 do sahidas, do 
que rosulta um saldo positivo do 
419.271889, que, addiocionado ao gal- 
do, om 81 do dozombro de 1913, poe» 
az o do 13:627.84389], 

Na Ordem do Exercito hojo distribuida 
são promovidos: à Coronel, o tenonte-co: 
roncl Ernesto Aogsto da Uunha Forrar; 
à capitão, o tononte Ernesto Franco; 3 
gota do imusica do 24, 0 da 8, Jonquim 
Luiz Forreira do Burros, o do É, oy sub. 
sitieo Manuel Antavio, Thomas Jorge 
junior o Guilhorme Joaguim da Pioda 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço telegraphico o 


phonico 
As 18h, 
Morte repentina 


Quando o ourives fabricanto Joe 
ão Sousa, do 60 annos, morador ua 
travessa do Santo Isidro, ostava pe- 
las 11 horas a comprar um chapeu 
na chapelaria Baptiste, oshiu com 
uma syncopo, Levado para o hospi 
tal, chegou alli já cadavor, polo que 
foi removido para o Prado do Ie 
pouso, 
Gatunos espancadores 

Esta madrugada, os chapeloiros 
Augusto da Silva o Joaquim Noguei- 
ra, moradoros ná' Fontinha, tentaram 
roubar a corrento e o rologio ae 
tuniloiro Francisco Novaes de Cam 
pos, acs gritos do qual acoudit 
Igonte. Os gatunos, então, espancarame 
no, abrindo-lho a cabeça. Foram pro 
sos o recolheram á cadeia, 


BOLSA DE HIABJA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transações am fundos pobicos, 
tithRdo do tbesonrepato, 


Rua Augusta, 24. 


Teleph. 519 End-to), Corretorivo 


Só relogios ' 


Enorme sortidi 


aistorio o ministro das Snanças, uera que 


foi nomeado por decreto de y de jabeiro 


o 
A. ). D'OLIVEIRA = 
Palacio Fox 


1927 


Antenas 


ai 


(De algibeira) frios qeago fm lado, Incra 
(do informações uteis. Plantas dos theatros de Lisboa e Porto. Tabellas de cams? 


bios, cte,Encadernada com capaespecialom percalina ou em olondo, 20 cent 
(200 nús) à venda em todas às livrarins, pspelacias a inbecarias do Pais, Dist 
giz todos os pedidos à casa editora, Alfredo David, Rua Serpa Pinto, 80 n 6 
Telephone 8:977—Lisboa.. 


491 


A melhor agua de meza medicinal 
LUMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ferestto cerafpara Listoa Sul dePortugal e Estrangeira. 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2.297 


fmhaj- Porto, “Lisboa, “Cadiz, Tangor] citar cpraójo mas 

asian, Mg, Agali, Peida do via e Eça jo Dação 

Cabra, Las Palmas, Port-Etiono e Da-ltajado na rna da Escola Bolitechnics, es- 

ear. tá continuamente animado, e cajos alum-| 
Em cada escala, vao cuidar das| 


mos do equitação sabem todos os domia- 
provisões do essoncia o de oleo. O [So em grópos numerosos a passeio pas 
jocto 6 approximadamentodo 5:500 


Nossas avenidas o arredores. E' o que 
fhontem so deu, poisdas 14 horas em diante 

Isilometros. O piloto levará com elle 

um passegeiro encarregado do m: 


(Ecunirar né palinegom as nossos melhe= 
nobrar um aparelho de telographia 


ros famílias 6 amadóros do pati, o desde 
manhã foram numerosas as sahidas a ca- 
som fios n'uma extensão do 150 Kilo- 
motros 


valo. tendo sido aproveitados todos os| 
Pogsiron empreLendoa o raid com 


'za do aprebiações, Ferro de marta, 
todos os clomentos para agradar. À. 
odição é da casa Forin, da rua Nova, 
[do Almado. 

«Aceidentes de trabalho» 

O advogado sr. dr. A do Azovolo 
Souto collígiu ordenadamente à legis- 
lação o diplomas. mais importantes re- 
lativos aos aceidentes do trabalho. E] 
[publicação muito util, accroscondo o 
For colligida por quem sebo do asum- 
pio. 


, 


oayaltos da escola. 

'Na Amadora, nolbello rink dos Recreiõs| 
[Desportivos tambem hoave do tarda uma 
bella sessão de patinagem. 


A 


Os Jogos Diympicos em Stockolmo 
Está publicado o relatorio official dos 
os que ve reatisaram em 
mma “edição primorosa, de| 
uma nitida impressão, w'um grande volu- 
me, Mas do livro o que mais nos interessa 
Ea eua minucia, tanto na descrição da” 
parte administrativa que presidiu à &. 
Olgmpiada, como da parte technica, que 
cortpleta, ampliada com a regulamentação 
das provas, estatistica sobre concorrentes, | 
relatorios medicos, narração da maneira 
como foram disputados os varios certa- 
mens, ete. O relatorio é profusamente il. 
lusirénto, com milhares de Bellas photapra: 
curas e com, retratos dos membros do Co. 
mitê Olimpico Sueco, dos varios organisa- 
dores torneios, das principaes indivi-| 
dualidades dos Comités Ólympicos extran- 


detalhe. Para nós caso facto tem importan- 
eia, porque podemos formar um juizo 

guro da maneira como se portaram os seis 
portugueses que lá foram, desde os Tueta- 
dores à corrida de Maratona, onde encon-| 
trou a morte o infeliz Francis Lazaro. 
Sobre este vem expostoio trabalho dos me- 
dicos fentando salva, diagnostizando com 
precisão a sua doença, diagnostico que, de- 
pois a autopeia confirmou, Ao relatorio 


Ravemos de referir-nos mais largamente, 
commentando-lhe varias partes. 
Shamrock 


Nota do dia 
Um «raid» Bordeus-Dakar 
Annuncia-so uma viagem aorea da| 
cidade franceza de Bordens á cidade] 
lafricona Dakar, O raid tam impor- 
tancia para nós porque foram marea-| 
das as cidades do Porfô e Lisboa co4) 
imo terminus d'algumas élapes. Teto! 
'guer dizor que a viagem do Porto a 
Lisboa não é feita pela primeira vos, 
por jnigiativa de portuguezos, mas 
'como elemento duma longa viagem, 
d'um aviador francez. O facto é la-| 
Imontavel, tanto mais quo omas qua. 
xo ou cince vêzes so quis organisar! 
ossa viagem e do todas houvs um mi-| 
nimo interesso da parte das auctori- 
dades competentes e um mal dese- 
'nhado proposito de a não ajndar mo-! 
'netariamente. EE não querem que sa 
afirmom os nosdos atrasos em ques- 
tões de tal importancia! . 
Quem projocta fazer o raid Bor- 
18 a Dakar? E? o frances Paul Fo-| 
gairon, que no Havre serdedica aos 
ostudos da telegraphia sem fos e que, 
'na viagem quer utilisar o hidrosero- 
plano como-base do estados -soientif- 
'cos. Fagairon, saindo do Bordens 
projeção ir a Dakar, em 10.ding, rea- 
lisando 10 tapes, Santander, Coru-| 


ecada dia que nos faz perder uma enfermidade, redunda directa e 


indirectamente em prejuizo do 
Uadosh e cileulador prevê este 
Comprimidos ,B 


nosso dinheiro. O homem cui- 
caso e tem sempre á mão. 


ayer” do Aspirina, 


cuja excellente acção curativa nas dores de cabeça e de dentes, hemi- 
crania, dores nervosas e nevralgicas, etc, é umiversalnhente conhecida. 
Para que não sejaes enganados com substitutos de pouco' valor, 


esigi sempre os 


COMPRIMIDOS, BAYER DE ASPIRINA 


EM EMBALAGEM ORIGINAL COM 


Moveis 


ACRUZ BAYER 


de arte 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abe; 


goaria, 7 412 


Telephone, 1006-LISBOA 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola-Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901-—recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Ti da noite. 
Brofessores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 


sos convidativos. Tambem se 
correspondencia particular e c: 


Rua do Alec 


encarrega ce traducções ede 
ommercial. 


rim, 20-A, 


É|o fim do determinar o papel do h 
[droseroplano no ponto das operações 
(combinadas do exorcito o da mari 


ha o tambem como aviso de esqui 
(dra. Como so vô, a tentativa de Fe 


bro o ponto do vista da dofosa mil 
tar. 


|Fugairon a visgem aerea do Porto 
|Lisboa? 


Ega balho Na 
ie 
serena do Se 
o Sri em 
Ram ea da 
EO 
sie ie 
Sn 
PASS 
re pe mega 
Es 
a is 1 Cc 
Benjamin A. Serpa 
Sete Aa 
polia 


Pasto dos. po 


(dado a estas especialidades, e cabido 


Fabrica de galões e artigos 


das, tudo dos.mesmos metaes. 
Botóss nacionaes e cextrangol 
philarmonicas, eto., eto, 
Francaletes para bonots do 0! 
Galóss douro o prata para fodo o genero de farilas e librése do 
fere. 
ras 
ramentos do egreja. 


PIANO 


(guiron não tem apenas um intoresso 
losportivo mas afirma um aspecto so 


Mas não podiamos fazer antes de| 


tonal Sport Club-—Fo.| 


Dacia or mm quinteti 
rilalas, pelos srs. Abilio Bento 

os sra, José 
ra; de, jogo, 
Mattos; 8º pesos e SL. 
pelos srs. Nicolaa N. Gramunha, 


[cultura phyaioa quo dão acontaado cui 


TELEPHONE 4555 
182, Eua de S. José, 184-LISBOA 
Compram-se: galões, dragonas, bordados, francaletes e cordões usados 
Preços das fabricas—Grandes descontos aos revezdedores 


=550 carnaval no Gymuasio 0lub—A direo- 
ção diesto antigo elubdde spart vao por es-| 
[tes dias enviar ama circular aos sons con. 
socios, avisando-os das noites em que su 
disteibuirão os bilhetes para as duas fes- 
se do carnaval, podando cada encio apr 
[santar as sonhoras do eua família. A 
ioeica festa terá mma exratinões inf 
em domingo magro 6 a segunda um 5 
ra seguido do báilo em sogunda-feira 
(gorda Os bilhetes serão dados mediante 
'& quota de janciro. Não haverá bilhetes 
do convidados. limitando-se sómente os 
(convites aos jornaes o direções dos ou- 
tros clabs de sport. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Ferro de marca.» 


a 


al Forjaz, na rapida leitura que d'elle| 


mos do fazer paroceu-nos bom 
architectado e com uma acção empol. 


Forj 
Jae 


Aomero con 


Pesa policial em 1 acto, 1 prologo e à q 


NIGK WINTEI 
MANHÃ, 10-—+ 
Ps a O TIO 


Estreia da notavel e linda fita 
com 2500 metros 


oooperativas militares, alfaiates, hordadorase eso 


de bordar de ouro de prata fina 


Premiado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza de 1833 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serrilhas, Ligas, Lante- 
Joulas, Alhetas, Passadeiras, Granadas bordadas e Fiadores para espa- 


ros para marinha, exercito, coltegios, 


fflciaes— Emblemas bordados a ouro e 


para officiaes de marinha o do exercito-—Galões para pa- 


Orgãos e pianolas 
SALÃO MOZART 


52 —Rua Ivens — 54 
“Deposito exelusivo dos celebres pianos 


de BLUTHNER 


Fernandes Gosta-e Mello Borges 


ADVOGADOS 
R. Augusta, 70,2.º 


“Pato estabelecamento é hojo nº 


vendo os artigos do ses 1 


que sovvê visitando o sem de 
55 “encontram  candicicos de 


sentes desde 455% escudos. 
Sto para ca do janta, 581. 
fee ii 
tom sovimen 
Ditos fixos 65h. NS 


Pedidos ao telephone 2998 


|. S. MOUTELLA 


. da Palma, 284 À e 2848 
Es freuto ao Colisoo do Lisboa, off 


À os, R. Bemíormoso 


METALURGIÇA 


pg o rd po 
E o, ond 
es 
De, ane, Aja oq 


gentes, 8850. 


Manda-so à-todos os domicilios receber, 
ancfazar concertos btrabalho concernento| 


Aurelió Romero 


Relojosiro constructor 
Relogios para torres e em 
“todos os generos, 


51, Rua Mova do Almada, & 


Telephone 8it 


* Para Carnaval. 


AS NOVIDADES MAIS TNTERES. 
'SANTÊS pera 0 Carnaval forem manda. 
das vir o emtraagei£o pela eErimorosas, 
ãa. Tua do Carmo, 50 9 £É Vimos hontem 
Jalitum belo sortido de Bontens em pa. 
[gem esti domo ova onts. 
veis saquinhos, com amendoas e odiros 
poe mdoninha do masecur confeitos va 
For, Pebaçados diversos car isvoimeras de 
pialitasia” o outros srtigos de multa no” 
Vidado proprios para ansmressar 
| às senhoras elegantes devem fazer de| 
não foto um lesão Sortimentos 
RE. 


Trapo e typo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Romanco original do er. Angusto| “5 


| Cheatro Salão dos Anjos 
HOJE, 9 O successo da actualidade 


irandiosa festa-—5.º aniversario d'este Theatro 


BIBLIOTHECA HISTÓRICA 
O gi de Janeiro 


Um vol. om &+ do 200 pag, llosteado, 30 
conte broc, 30 cant. enc Jem percalira. 
Volumes publicados aa mesm: 5 blictheca. 
LEIA Revolução Eranoera, por F. 
iene 

Hi eIV—A Revolução Portuguers 
31 do Janciro), (O 5 de Outubro), por J 
EVA Revolação e a epoca He 

A Revolação e a Repoblica Hospa- 

nois, por Victor Ribeira.” 5 
Vi=RReroiução 

as epa 
PoVIL E VIMI-As Dose Revolações In- 
jesas, por Guizot. 

TRA Republica Romana, por Jorgo: 


(o 
or 


ao prelo) Franeisco Pe 

AF ciaaE Cas Rodas a Tivtacies do Pale 
o na Casueditora alisedo David, 

Rua Serpa Pinto, 30 a 36 — Telephone 3977] 


tra Pé-leve 


K (Mysterio) 


ingl da Americo Pa 
JUCA ca do iaphas aterte) 


A Bailarina 


SD 
SAE 
Cade Po e dra 
Fedpeta or de ai 
40, 5.º andar, contra Thomazia Ferroies 
[seaaená ima ras Nice da Siiva; nº 48, 
findo. temia ei juleado, foi 0] 
ego eo dona a 


o carto- 
áveis di 


no 
Lisbon, 5 da fevereiro do 1914 
| Veniquei a enliio 


z 
C SILVA 

Compmissões. Transseções sobre pro- 

| priedades, 

| P. Restauradores, 18, sil. 

| Tetelone 


D. Genoveva Guilhermina 
, ta Cunha 
Soradecimento € missa 


Josó Musiã Martine Pereira o Rodrigo, 
ão Sonsa, ne-qualidado do testamenteiros 
Inpradecem a todas as pessoas quescom- 
(pantaram o faneral da ars D. fjonoveva 
Guilhermina da Cunha e participam quo 
manhã, 18, em ocmmmemoração do 
Igesimo dia do coa fallocimonto so ha do 
|Ebsar nero miss ds 11 horas na ogreja do| 
[Santa Ostharina, Scando desdo já muito| 
;roconhocidos a todos que so diguem ss 
sistir a esto acto religioso, 


« Pentores em Belem 


—  MARIOTTE 


“Os Moas Cadernos, 


(Numero 12) 
“ DESERNÇÃO UMA UI 


O monstro 
Maurtas. peranto o pensamento do s 


é dfsEe, penis o peso do 
RES ape ORE 


Ea 


crítico de Bourget, Lemaitre, Barcós af 
Naurras sobra o escriptor mais miseravol 
da humanidade. Pedidos aos Editores, 
Almeida o Miranda, Rua Poyoce de & 
Tonto, 185-- Lisboa. Ê 


ARTES GRAPHICAS 


À exmosição de Leipzig 
concorrerá tambem a Gran-l 
Bretanha 


Segundo communicação do sr, dr, 
L. Volhaman, prosidonto do comitê 

otor da Exposição Internacional! 
da Industria do Livro o das Artes) 
Graphicas, quo no proximo mes do 
'maio se inangorará solomnemente em 
Leiprig, a Gran-Brotanha acaba de, 
anuunciar officialmento à soa com] 
Iparticipação no grando cortamen 
'mundial, construindo um grande pa- 
xilhão na Avenida das Nações, onde. 
tambem será construido o Pavilhão) 
Internacional, que acolherá não só os 
[productos portuguezes, mas eguol- 
mente os do Hospanha, Belgica, Pai 
ses Baixos, Suissa, eto. 

O commissario do governo da Ro- 
[publica Portugasza na exposição do 
Leipeig, além «esta commonicação| 
Iheje recebida, tem recebido ultima-| 
mente diflorentos informações ten-| 
'dontes a mostrar o interesse que o 
igrand oertamen intornacioncl está 
jdesportando e, sobretudo, o extra- 
fordinario empenho que ha na Allo: 
fmanha sm conhecer o estado de 
adesntamonto da nossá industria, da- 
(das as lisongeiras referencias que) 
'Sobre a reóento exposição nacional. 


?PELLE E 

y Ulceras 

2 Biço” do Singas 

o Unguento Catholi.| 
co Inájiano go enraml 
? Sardas e pano do 
rosto —Extraomesucom 
Agua de Ja Reina India- 


inoffensica. 
?Oleo de Lilo Indiano 
Coniza a calvioio o à dianns nº 1 
caspa, fts ronpparecer | 
* ingeção Miday Id | 
ay 
4n—Cara om 48 horas 


as uu vo 


% Pomada 
'—Extrao 0 


não 
Uia ge 
—O. Troque: 
exigo dicta 
?Xorope 


vidas até hojo eonho-jm: 
ciãos para tal fit ljomi! 


Recamentos sndos 
sito al 
de J Mendes 25,1 

—LSBOA. 


antig: 


Vende-se nas Pri 


Cuidado com 


Codigo do Regio Ci, doeetado em 1 
Goa emdamenai ta Eepublico Po 
costa et, 


Lei sobre a. 
Tei da família, Gocrotada om US de 
Lei do inquilimato, decrotada em 12 d 
ão novocnbro de 1810, 30. 


ra 


Regulamento nO trabalh 


“dos decidantes 
a ei de 24 de julho, 50. 

ativo, apprôvado ami 7 
Grando e variado sortimento de 
jem todos os generos. 

Grandes descontos ao: 


Jivraria de João 


e feridas 
H? As purgações 
em 48 horas? 


as afamadas pilo-. 
las -«Oocidentaes» Tn 


A cura das febros cu 
“osãos em 12 horas com 


ta em. algun minutos! 
ejudica. a pollo; 


nervos soxuaos: Não 


[diano— Contra todas 
jtossos.o bronchitos por 


quo tiver a nossa meros registada, 


Legislação Republicana 


Lei dos aecidentes no trabalho, deoretada am 24 do 
decretada er 7 do jolho de 191 
lezombro de 910, 60. 


Lei da contribuição de vendas de case, decreta 


sos, romances novos e usados, artigos de 


das artes graphicas roalisada na Iaiá 
prensa Naoional de Lisboa b mindé=t. 
tro allomão om Portugal, sr. dr. Rod, 
om, transmitiu ag, governo do Borj 
im. it 
Como acima dizomos, a exposição. 
do Leipzig inangurar-so-ha om thaiof 
talves no dia 15, o dove oncorrar-ss 
[em setembro. De Lisboa, além do 
[commissario do governo, consta-nog 
que vão assistir ao certamen entro 
ontros, os importantes industrios 
Pires Marinho 6 Paulino Ferreira, 


Carlos Granja ; 
ADVOGADO 4 
à. Eorea, 166 — Consultas 18000 rsjié 


Adencia official de maroas 


Recensenmento eleitoral, 


Freguezia do Soccorra EA 


O recenseamento eleitoral em revisa 
está patente desdo as 9 és 19 horas na ruí 
[Fernandes da Fonseca, 18, tondo sido cl 
|minados 125 cidadãos por não resídiras 
a tua do qm ano ho pocochia e que 


a face da suiS vom Emoções lê 
Movimento do porto ,É 


ia 18 do corrente, 


É 
on 3 te cetliando (dao 
“Per Rd otê «Ootrientas» (do Ham: 11 


3 
7 Solujo “anti-paras 
Indiano +Efficaz à todas 
as proparações. Não tom 
choiro o não suja a reu!) 
pat 

Balsaimo vegetal india. 
Ino a gotia o 
[rhoamatismo agudo ca 
lnsthmaticos: 

? Cat tonioo purgatime 
Indiano — O purganté 
'maisofficazo agradavel 
até hojo conhacido!! 

? Pós anti-eyphi 
Indianos — Remedio effi.. 
[caes contra cancros 61 
|oridas sy philiticaatn 

2 Fidr,da Movidado 
diana. Dá. nos cobellos”) 
o á bartsji eua cfr pri- 
Imitiva em 45 mit 
oro, castanho o pre- 
ton 
|? Pomada lniana Cura 
(cancros, hemarroidas é 
foridoall 

“lino canticaitâm- 
oo “indiano—Contra da 
Jataquos asthmaticos! 


huromais de 80 unnos 


na Pharmaciã Indiana 


se carai 


eta India- 


sympathica, 
pêlo da car 


nftat indiano 
ze goral dos! 
alguma fl 

peitoral «tn 


as quo se 


9, Largo do Corpo-Santo, 30 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
gmpigens e ontras doenças de pelle 


ass Pharmaoias. — Deposito Goral: .. 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31e33-LISBON 


os falsificadores! Só é vordudaira 


tá 


B do fevereiro do 1911, 100. 
rtugueza, Constituição, decretado em 21 de 


alho de 191520, 
dos Gs 


o novembro o seguida das alterações do 18 


ei do Gini, torta am 0 do novembro do 10,90 A 
ão da Egreja do Estado, doctotada om 91 da abril do 1911, 60. 
da niuação Primária, decretada am 8 do ma 


do 181, 100" 
jo decretos n.º 182, 188 0 20 rogulando vo 


do agoito do 1918, 00, 
cum 4 de maio de 1911, 20, 
livros escolares para-todos os cure 


papelaria, postaes ilustrados 
s professores. 


Carneiro & Com ta ! 


a 
hd 


58, Travessa S. Domingos, 60-LISBOA 


' 


9 Folhetim d'A CAPITAL 9-2-1914, 
MAC-CARTEY 


Os diamantes 
sangrentos 


vI 
Fiáétia Locke 


Emquanto a sua carroagom atra- 
vessava rapidamento Saint-Jamés's 
equaro, lady Scardalo encostou a ca- 
beça ás almofadas do coupó e deu um, 
fraco guspiro, 
—Eatá fatigada?-—porgantou-lho a! 
jovon. 
Uma intosção de afisição profunda 
a attonvaa à banalidado 
nto. 
respondeu lady Scardalo, 
estendondo a mão e apertando a da 
sua companheixa, não, não estou 0| 
quo so diz fitigadh. Às soirées de) 
islress Sengreaves são sempro di- 
vertidas o intoregsantos, 


Ronlmorito? Foi sein motivo. 
alo tevo um riso tão| 


E lady Sou 


ligeiro que, com a melhor boa-vonta- 
(ds do mundo, não so teria podido 
descobrir nºello o menor vestígio do| 
suspiro. 

Respondeu: 

—Suspiroi, provavelmente porque 
estava a ponsar. 

—Pensava! Em que? 

—Em muitas coisas... no capitão| 
Raven 

—Não ha motivo para suspizar por 
causa delle. Parooe-mo  tamito satis- 
feito com a sua sorte, 

Isto foi dit um tom de des-| 

roso aponas sensivol na voz da jo- 

en. Lady Scardale, porém, poree- 
beu-o o mostrou-se satisfeita. . 

3 exactamento O que me foz 
suspirar. Acho muito desgraçado que) 
gm homem não tanhe um fim na vi 

—O capitãô Raven não ostá n'osse| 
130. "Tem agora um fim: 0 “Club dos| 
(Viajantes, Nada so passa em Eondros| 
em que ello não intervenha-—nada 
na sociedade onde, se divertem, bem 
entendido! 
Ah! Não lho conheço fim sério, 
objectivo clovado, nobro ideal. 
—Mas porque, quorida sonhora, 
lho deseja todas essas qualidados? 
—Porque lhe tenho afeição. 


ficaria descontente 
por ella. 
Fidélia tevo um riso argentino. 


disse ella. —Importo-me pouco com 
capitão Ravon. 

—E' muito sedutor e, a não 5 
quo muito me engane, ama-a. 

— Talvez. Em todo 0 caso, não rei 


|podor amalio. 


lgnará amar, caprichosa Fidéli 
—Aquelio que. tiver crsado u 


[palavrs, aquello quo se parecor... 


—Com quem? 
—Com imou pae. 


[sompre, em mou pobre cunhado Ru 
por 


|prooccupado como Raven. 
Um longo silencio -so- seguia. 
James'spark o seguia por Buck 


igham palaco road, em direcção: 
Ohelsos. 


—E depois? 
—E depois, —continuou lady Scar-! 


Não so assusto tão dopressa,—| 


—Que especie de homem so di-| 


fim, um objeativo, um ideal. N'uma| 


—Pensava om sou pae, ou pensava, 
[om alguem que me foi bem querido. 
om alguom que o capitão mo recorda! 


«Era desasizado, aventureiro o des- 


Lady Scardalo suspirou -ds povo.| 


carruagem acabava de deixar Saints) 


Lady Seardalo” o Fidólia absor- 
|viam-so nos ttistos pensamentos que, 
jaquella breve conservação bavias'el-| 
las despertado, Sem trocarem pala 


vra, chegaram é porta de Culture Got- 


Existo, no bairro do Chelsea, um 
vasto jardim corcado de maras de) 
qua os passoantes desouidosos nunoa| 
Suspoitaram a oxistoncia, 

«Era sem dusida um alegro sítio 
no tempo d'onte'ara», para emprogar 
a linguagem do Wordsworth. Havia 
portencido a alguma poderosa perso- 
inagem de Chelsea, porquo um impo: 
'nento odifiio se orguia no meio.d'um 
lacgo jardim. Casa o jardim tinham. 
tido multiplas aplicações depois de! 


rial, hoje desaparecida do paiz. 

Alternademento- collogio de rapa-| 
es, sala do exposições o asylo para, 
os ebrios arrependidos, todas essas! 
empresas nautragatam o chegou um 
dia om que so dividia a propriedade, 
im lotes do terrenos para edifios-| 
ções. 

N'aquella occasião interveiu-s rica| 
(o philentropioa condossa de Scarda-| 
le; comproa a propriedade o conver-! 
'teu-a numa institoição de povo mo- 
delo, destiriada a desenvolver na mo: 
flier a confiança om si-propria'6:0u- 
jtras siztudos do sexo masoulino. 

A condessa do Soardele era casa 
jão. Pilha do ds Pano o De 
mes Estropp, apaigonára-so pelo jo- 
ven condo do Seardalo, vom; quem 


A, 


Fá 
a! 


decadencia da antiga familia senho-| 


casou apezar das observações de so 
“6 banqueiro morreu pouco depois 
da celebração do casamento-—bastan- 
te cedo, felizmeite, para não assisti 
á realisação das suas predioções. 

Lord Scardalo, jogador e debocha-| 
do, apanhoa a sua molher todo o di- 
nheiro que poudo para satisfazor os, 
sous vícios, depois, uma bolla noite, 
fugiu com uma amanto para destino) 
desconhecido. 

Então, lady Soardalo transferiu to- 
jda a sua afisição para um irmão mais, 
jnovo de seu marido, quasi ama oroan- 
lça, chamado Rupert. 

Depois da fuga do irmão mais ve- 
lho, Raport, quo habitava com ua 
conhado, não a abandonou, mas 0] 
isanguo “dos Soardals corria-lhe nas, 
(veias. Tornou-se indisoiplinado, son-| 
ftiu-so cançado do jugo, comtudo love, 
ja sua parente, e, finalmente, partiu 
ipara uma região longingua, declaran- 
(do que. oa faria fortuna on nunca] 
imais-poria-os pés na terra do mundo 
oivilisado. 

Lady Soardalo nunca mais ouviw 
[falar nele, o mesinosucosdendo com 
relação a seu-morida. Na opocha em 


elis quarenta o cinoo anmos o havia! 
toonsagrado a-sua vida a obras de bo-| 
meficancia 


[que começa a-nossa narrativa, contava) 


Dedicou-se principalmente a es- 
pslhar o bem eniro as mulheres, os 
Forçando-se, em ve do as rotor no 
testado de colibato, a dar-lhes os meios 
do viverem pelos sous proprios re-| 
cursos, sem considerar o casamonto| 
lcomo tima profissão-—uma transacção, 
—ão modo que as quo so oasassom, 
não codessem ás oxigencies d'uma, 
nocessidado imporiosa. 

Lady Scsrdale comprou, pois, o ve 
lho dominio de Cholsea o abriu ahi 
Juma espocio de escola techuica paral 
raparigas, a que deu o nomo de Oul- 
tire College. A palavra «cultre» si- 
[gnificava muitas coisas. 

Nesse collegio, onsinava-so ás ala- 
Imnas não só as officios ou artes que 
permittom ás mulheres ganhar a y 
(da, mas onsinavem-nas ainda a v 
er. 

Lady Scarâslo não acroditava no 
ensino exclasivo da malhor pola ma- 
lhor; entendia que ello carocia do| 
amplidão e do força. Por isso, encar- 
regára homens do ensino das artos, 
soiôncias, gymnastica o esgrima, 

As jovens sabiam cozinhar, fazer o 
transformar os vestidos, montar a ca- 
vallo 6 até ourar as montadas. Cada| 
uma d'ellas ora altarnadamento en- 
(carregada do governo « dos arranjos 
[cascicos, porque não bavia croadas| 
no collegio, Toda a gentoali ora ro- 


igida pelas leis da mais estriota egpal- 
dude. q 

Lady Scardo 
|prosidoncia o miss Pidélia Locks na 
Ivioe-presidencia da instituição: A 
lcondossa, commovida com as desven-. ” 
taras da joven, oonfiára-lho osso pos- 
to dovido ás suus olovadas qualidas 
dos da caracter. 

Fidólia Locke não ora, para fallay- 
com exactidão, orphã, mas vivia só 
sinha quando o acaso a collocou no, 
caminho d'aguella excollonto senhos 
za quo vivia tambem sósinha, sem 


dicio do paixão contida, o uma bocca 
enjos labios estromeciam a cada p 
forver intimo. 

Pouco dopois de terem chegado a 
Culture College o tondo mudado"do 
vestuario, Fidólia foi tor com lady 
Soardalo, como fazia quasi todas as 
noitos. « 
di 
je bos apparancia. Pr 
gar. Para ondo quer ir? 

Para parto alguma, ou 
condessa não estaia. 


-lhe a condossa.—Não tinha hó. 
isa ir desoês, 


(Continday 


— Ainda bom que veiu, Fidólia,— 


do agrá o 


| 


Eimplee, duplas, tripulas o q! 


Aleatrondo;moné 
Em Li 
AGENTES | No 


Mage 


: CAPITAL 
E 500:000 
escudos 


Seguros sobre 


do amores 
Anmslncio Fernandes 


Direcção technica de 


Julio Delaunay 
TELEPHONE 940 


A unica casa no paiz que fabrical 
todas as peças para automo- 
veis com garantia 


À Eugenio dos Santos, JOL a 165 


(Antiga rua Santo Antão) 
LISBGA 


H. SANGUINETTI 


Gynecolovia-Partos 


Das 14 às 16 horas di 


Freitas Esmeraldo 
Doenças des croanças 
. Das 16 às 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, Lº 
LISBOA 


“Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


indiraria CANBOURNAS 


Largo da Anunciada, 10, fl e 12 
Rua do 8. Bento, 
fELErAO NES 


José Pontes 
Medico-oirargião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Bua do Carmo, 69, 2.º—"Telef, 3317] 
a dO rr de tarde e 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2º 
TELEPHONE 3220 


fosé Antunes dos Santos] 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA 
Consulta da ás 204457 


Largo Camões, 4, 1º 


” AZEITE 


io no aleanco do todos para 
“om tactidão a noides dg 


E pio 2550, 
rogarin Cruz Sobrinho, d 
e dA, Lab A 


E=Dynam 
y Explosivos da Fabrica da Trafaria 

Dynamites 
A tom 


Rastilho 
2 


ab Rodrigues Pidto & Pinho, tua do Alma 


A NACIONAL 
Companhia de Seguros 
a proprigdade — Avenida da Libardado, 4-—LISBOA 


e contra desastres pessoaos, Incendios, avarias maritimas, 
Incendios agricolas, Incluindo o Incendio proventento de grêvos o tumitus: 


dino do reparações, 


ite= 


or & 04, ron da Prata, 59) 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVAS 
2l:odo 
escudos 


a vida humana 


ANTONIO BURELIO 
u 


' 
Olintos 


Joaguim Manso & Felix Horta 
nfidvogados 


Conga joras da manhá ds 6 


turdo, 
Rua Augusta, 212, 1.º 


A CAPITAL | 


'yondoso nos Recreios Desportivos da 
Amadora, 


Ê, 


AGUAS DO CASTELL 


Joaquim Ferreira du Silva, 
É RET: 


AgAPITA! = 


O DE MOU 


a nagoonto: O eminente ohimi 
CARDONATADAS-CALCICAS, 

«Camara. Pestana», que as cla 
mico, que as oncontrou ZA DIOA- 


Para procoderem à «ua nnalyso COLHERAM-NAS PESSOALME: 
[no lhes don a classificação A'TIFEI RYPOSALINAS 

TPRATADAS E LITHICAS: o Instituto Bactoriologi 

lovanni Costanzo, profossor do Tustituto Superior Teci 


xposições u que concorroram: 


MIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904e Madrid 1907—-ME-| 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Agencia tungraria Bernardino Domingos 
Rua de Sênta Marinha Q a 6 e Rua de 6, Vicente da é 84 


Esta antiga casa encarrega-se de todos os A 
funeraes desde os mais modestos & 


permanente dé 
urnas de pau santo, no- 
gueira, mogno € proprias para 
embalsamamentos, assim como corõas 
recebidas directamente de Berlim, Nice etc. 
Preços sem competencia—Trata-se 

a qualquer hora da noite 


A's classes pobres 
Carretas absolutamente gratis—GaixDes por preços resumidos 


Fabrico manual 


Botas para homem desde 284001 
Sapatos para senhora desde 
400. Vendas por conta da fa: 
brica com 30 0/0 

de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-B 
T.do Bemformoso, 14 a 18 


Siontivo, anioo ofloas 


SABONETE Contra comishões, impiac 


ans, nardas, nlocras, panno 6 nodoas, 
ond O sou so rocomimendavol contra &, 
fa 170 rt, polo corrato 190, 
Unica'ama dopositaria: 
Dedgatia o Portumaria da viuva do José 
pias, O, ra6, da Praga da Liga 
isbod, é no Porto, rua do Alma 


CADA ADADAS 


“A Confidente” 


Esoriptorio de informações com 
merciaes do Paiz, ilhas 6 colonias 
Rua dos Fanqueiros, 198, 2.º 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
B. do Ouro, 280, 1º E. Da! ds 3 


Clinica geral= Doenças áss croauças o] 
npplicação do 608—Tolop. 


Muraline 


ajA melhor tinta agua para pre» 


os, 
Garantida nas suas 33 côres. 


Rua dos Fanguoiros, 196, 2.º 


Sacadura Falção | 
medico-espenialista 


Doenças da bocca e dentes 
Mudou o geu consultorio para o 


| sociedade anonyma de res- 
a ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEP] (OO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! do dezombro do I912 
Terrestres. Rs. 383:6628894 
Maritimos EU 2 


). A. CANDEIAS 
Silva Ramos 


Syohila, dogngas dos 


Fino o dao vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medica do “Posto da 
Misericordia: e da, 
Assistencia. Naci 

nal. aos Tuberculo 


Consultas das 2 da 4 


Rs, 724:0719505 
juros torrestreg, contra fogo onsual ou pro- 
jobro predios, ostabolooimontos o mobi- 


| mg, OO, 
| Escriptorio--Raa Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafõos 


Casa Aliicana 
Rua Augusta 
LISBOA 
Por motivo de balanço 
grandes reduações om todos 03 arti- 

gos atô no fim do mer. 

Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo por preços sem 
competencia!” 

Fatos para homem e 
creança: acab m de inaugurar 6s- 
tas DOVAS Secções com um granio 
sortido o sob a direcção do artistas 
do 1.º ordem, tado a preços reduzidos. 

RETALHOS todas as quartas-feiras 


| Automoveis de 
Lugo ede praça 

Ce Carruagens! 
| Lisbonense” 


Rocio, 74, 2 


Telephone, 2166 


| é 5 Roque Lisbos 


logo 
do pais agentes di Mical 
qua do 8 Julião, 1, 


ARMAZEM DE PAPEIS YINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do seu com- 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, E 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHON| 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
ecamisaria, rouparia para homem e senhorê 

mobiliario E 
e fodo q recheio de casa modesta ou de luxo fi 


Tudo a prestações 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira É 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Agento em Portnga! 
é Colonia 


à Arthur Benarus 


Teieohone n." 18 


esrculante para caminhos de fer 


ABniiga Esgommadaria Central: 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 

Tista casa 6 a que melhor podo sorvir o pablico, tanto om on+ 
gommados a polimonto, corao om lavagens do roupas brancas, pois 
tom pessoal habi 

Pdo-so no publico pa 
tando o trabalho dPesta ou 

Manda-so « casa do 
dudo, 


so coriifioar da vordado ozporimoa- 
0%, qualquor quo soja o ponto da si» 


Bemettsr postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 LISBOA 


'ROPRIETARIA, 
EMILIA DA CONCEIÇ: 


Rouparia Central 


O propristario desta casa vom na forma dou nu 
gona Oxum froguezos para nfosta 05 


os pragas limitados por que vendo é 
vostidinhos a capotis qua su 
ta. ke ) 


a moita 00 Fetad 
guardando. 


alor discração. 
informações idodigana onviará a qualquer pon 
jogam dr nocoat A 


Diigo possonlimanio ou por Garia à Gois proia Portugucea do Phosphoros 


A 18:830 RÉIS! 
a duzla de talheres do 
Cristofle 


para mesa (3) peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito. 


Reducção de 30 


dos preços das outras casas Marca e nome 
«Cristofle» gravados em todas as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma -83 


a 08 sta, revendcdores do phospioros de que podom sir 
peidos: no E 
aos 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydrantica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


* Pico Corpo Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LIS33) 


yenntne NOXA= 
= Velontioo GRE 


As stres da Moda 


PERFUMARIA MIOSA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


102, A. do Onro,104 
Telêphone. 4050 


E LiSgÕA — 


Bb 1 homo 


Direcção e Fropricuzde de Nanuel Guimaries 
Editor—Camilo Sousa e Almeida 
Redacção e Administração—R. 


LISBOA Terça-feira, 10 de Fevereiro de I914 


Telepronen.º2298—Enderaçotelog.CAP-TAL 
Compasição--Fua do Norte, 3,1! 
fmcina de imprassão--71, Rua da Blça,/! 


É 


Pra cont, 


A iniciativa 
Presidente 


Eutá publicada a carta que o gr, 
prusidento da Republica dirigi aos 
chofos dos diversos partidos, E, o 
nom outra cousa seria de esporar, um 
“documento quo honra o vonorando, 
chofo da Nação, Não se affastou 5, ex.º 
sequer n'um apico do cumprimonto 
dos sous dovoros,-quo rigorosaments 
consigua na, sur aorta, roforindo os] 
artigos da Gonsticuição” que lhos im- 
pão. Dontro d'olles exprimiu uma as 
piração nobre que reconhecera cor- 
Tospondor a um estado do espirito já 
dlofinido da opinião. O se, Manuol do 
Arriaga, esorevondo essa carta, que 
ô uma proposta do -pacificação, dos 
chofos dos partidos, mantoyo-so don- 
tro da sua situação constitucional o 
tprocsdou como um bom republicano 
& um bom patriota, 

A proposta do sr. Mantol do Ar- 
qriaga ostabelocia a organisação d'um 
igovorno extra-partidario, Era a uni- 
Joa formula política que lho era lícito| 
patrocinar. Segundo as rigorosas in- 
“dicaçõos constitucionaos, só podoria 

mir o podor um gabineto forma- 

'ão pola maioria parlamentar, ou que, 
com o sou apoio contasso, À hy) 
thoso d'um ministorio formado pt 
diroitas era, pois, constitucionalmon- 
Jto inadsnissivel. O sr, Manuel do Are 
riaga não admittiu ossa by potheso, 
“nom a podia admitir, porque, so o fi- 
senso, admittiria a possibilidado d'o 
o proprio faltar s prosoripá 
(Constituição, a o illustro 
ida Ropublica é dfolla o mais oscrupu- 
doso observador. O mais que so po- 
doria obtor soria a formação d'um ga- 
Binoto oxtra-partidario, porquo csso, 
o alcançar o apoio das forças 
avos, o essoncialmento a da 
do Congresso, constitucional 
monte assumi 


jmula. O gr. Bernardino Machado ap- 
ollou pára ns chatuadas reservas 
Mopublica, o todas as individualida- 
Idos a quo so dirigia, para obedacor| 

to, lhe respondoram 


Jim prosonça d'osto fuoto, qual ora 
jo caminho u seguir? Outro não havia 
sonho o do procurar formar um gabi- 
noto om quo entrassom ob clomentos 
rios que 80 prost: 

a osso serviço ú Ropublica, comp] 
jtando osso gabinoto com 

da maioria parlamentar ainda com 
outros, ropresontantos daConjunoção, | 
dando assim o er, Bornardino Ma- 
chado mais uma prova de quanto do- 
sojáva equilibrar as forças politicas 
do rogimen. 

Subo-so quo essa sogunda tonta 
va fracassou, o fracassou porque a 
Conjuncção não quis dor nenhuma 
esposio do coliaboração a asso gabi- 
moto om quo o partido domooratico, 
aposar do tor a maioria doCongrosso, 
ficaria na minoria, como ogualmonte, 
no uncontra no ministerio agora or-| 
ganisado. 

O sr. Bernardino: Machado mos- 
trou compro, duma manoira bem tri- 
santo, que o seu proposito ora seguir 
fiolmento o ponsamonto do chefe do 
JEstado, quo nho monos felimento cor- 
rospondia a um estado do espirito 
que, polo monos, ora o 6 0 da grando 
maioria da Nação. É não desaniman- 
do com as difficuldados quo lho mo= 
viam, reagindo contra a impossibili 
“ado, quo The suggoriam, de execute 
osso poi to. olovado o pacifica- 
dor, constituiu o sou gabinoto com 
uma maioria oxtra-partidaria, satis- 
fazendo assim, quanto om suas forças 
“coubo, á genorosa iniciativa do si 
presidento da Ropublica, quo so-podo| 
considorar roalisada, não só pelo fa- 
cto do oxistir no ministerio aotual 
uma maioria oxtra-partidaria, como 
tambem porque os elementos parti 

quo nºollo entram são todo 
u6n O noga, 0s mais conciliaveis, 
os muis dispostos a uma política de, 
Marmonia, do equilibrio o do par. 

Eis os factos, em toda n sua singa- 
Joia, o perante ollos a opinião publi- 
cu quo aprecio, vendo do quo lado 
está, à rucho, de quo Jado está a logi- 
ea, de que lado ostá u comprohensão 
nitida das nocessidades do momento, 
que atravossamos o dos superiores, 
dos ossenciaes interessos da Republi- 
ca o da Nação. 


Usoum a agua de Mouchão da Povoa no lra- 
tamento das tlceras antigas o recentes. 


À revolta no Ceará 


Um desmentido do governador 
de Alagoas 
Rio ds Jadoiro, 10 do fevarciro 

O governador do Alagõas respon- 
dou, em telegrammo, ao governo fo- 
«oral desmontindo que tenha enviado| 
forças em auxilio do governador do| 
Ouará, atribuindo taes noticias a ma- 
nejos de opposisionistas, — (Corres- 
pondente 


Encontrei hojo o Praxedes, debaixo) 
da Arcada, de grando uniforme, chapeu 
nlto o luvas do pellica. 

—Toma! Que catitismo! Ondo é al 
dn? 

—Cumpriinontar o mou novo minis 
vo, 

—E então que lho parece a solução?) 

—Optima. Cá por mim não vem 0! 
desasocogo a esta tora o até me dan 
no do cada vez que para ahi protondom 
[armar baralhos, Sobretudo, afino com 
Juma coisa: é quando os politicos come 
(gam a tallar no Paiz, Cada um d'olles, 
para apoiar q sua opinião, oxclama é 
borra: «Porque o Pais quer... Porque o 
Pais oxigo..s Orm ellos confundem of 
[Paiz. com elles proprios e com os seus| 
[compadres, quando afinal o Pais sou| 
ou, é o senhor, 6 0 mou sapateiro 6 al 
[sua mulhor do hortaliça. E! grande) 
massa dPaquellos a quem a política dos 
políticos não intoressa o quo 0 que 
(querem é socogo, pas, união para vivo- 
rom tranquillos o podurom tratar da 
sua vida, Govorno Paulo, Sancho ou 
Martinho, comtonto qué não sintamos| 
a aporrar-nos a bocoa aquillo a que é, 
uso chamar-io as rodeas do govorno. 
Quando os ouço dizcr que teem pro- 
[curação do Paiz para roclamar isto ou 
Jaquillo, di-mo vontado do lhes ir per- 
[guntar so já contaram commigo o 86 
[ou lhes encommendei algum sorinão. 
[Basta do maçadas o vamos a vêr so ha 
fórma do nos entondormos todos ou, 
por outra, do so entonderom os do ci. 


ftima, porque os do baixo estão todos de 


accord o não reclamam outra coisa, 
senão tranquillidade do espirito, soce- 
[go nas ruas, pouca cavalaria em ma. 

nobras o a policia em dóse minima. 

—Tom razão, sou Praxedos. 

—Eu tonho sompro razão. O peior 6 
quo as minhas razões nunca intores- 
sam a esses sunhoros, otornos Narcisos 
namorados do proprio concoito, perpo- 
tuamonte convancídos quo toda à gen 
to aguarda com impacioncia as sonton- 
(gas quo muito bom lhes pareco soltar 
pela bocoa fôra. O quo lhes vale a elles! 
6 que ou não sou homem do arruaças, 


In/Aht que so um dia ou saio b rua a di- 


zor 6 quo ponso do todos elles. 

E o Praxodos brandia o guarda-chu- 
va, arma torrivol que, Como as espia 
gardas do ersanças, nunca ha da dispa- 
rar, 


: André Brun 


Demissão do ministerio argentino 
Licença ilimitada ao presidente 
da Republica 

Buonos Ayres, 10 de fovorelro 
Os ministros aprosentaram todos a 
[sua demissão, A camara dos deputa- 
(dos concedou licença illimitada ao 
presidonto da Ropublica, de. Saens] 
Pons —(Havas), 


PRESOS POLITICOS 


Uma injustiça 
a que urge dar-se remedio 

AfBirma-so que, por uma detormina-| 
pão do ultimo titular da pasta da] 
guorra, se croou aos ofoiaes que os-| 
(tão progos por suspeita uma situação 
tal que lhes não é facultado subsídio 
algum para alimentação, Issos offi- 
oiaos yôom-se, portanto, reduzidos ao| 
extromo de comer o rancho das pra- 

Fº desnecessario insistir na deshu-| 
manidado e na injustiça que o facto| 
representa. Não qpodó rostar-nos du- 
[vida que o actual ministro da guerra, 
ao ter conhecimento d'elle, não hési-| 
tará um instanto em detorminar que| 
o subsidio para alimentação seja dado, 
aos referidos offoiaes, embora não 
deva estar !ongo a hora libei 
(da amnistia promettido pelo detual 


ovarno, 
oIE 


Revolta de presos 
Orense, IO de fevereiro 
Houve uma revolta de presos na 
jcadoia d'esta cidade. Foi reprimida, | 
ficando alguns foridos.—(Correspon-| 
dentes). 


O «Lutetia» 


tem entrado n'um dique 
portuguez 


Na proxima segunda-feira devo on- 
trar no diquo grando do Alcantara o| 
[vapor francos Lutetia, a fim do ali 
lho ser feita a roparação das avarias| 
'quo sofíreu por occasião da catastro-| 
[hs maritima em feomto do Cabo 


muito interessante, pois 
ató hoje ainda navio algum das di- 
monsões aquelto entcou n'um dique 
portuguez. O Lutetia é dos msiores| 
vapores que visitam o nosso porto, 
Tem 15:00 toneladas o 173,60 de| 
comprimento. E nãó deixa do ser| 
consolador saber-se quo pússuimos, 
recursos para proceder em Lisbos a| 


a 
ferem ianchar heor e conr malhar? 
Vavá Argentina. Tina 1º Decenbro, 75 


ações importantes n'um paquio-| 


é o navio de maior tonelagem que 5º" 


TRIBUNAL MARCIAL i 


No presidio 
da Trafaria 


O pjulgamento do capitão Lima 
Dias é interrompido por doen- 
sa do promotor 


No antigo forte da rafa 
ultimos tempos da monareniaidra ada 
pfado à presídio naval e depeis da Tm 
plantação da Republica serviu à dopo- 
Eito do joia aecusados de cobe- 
piradorês o nltimament a doposito do 
presos militares, reunia hoje o tribu- 
nal mareial pará julgamento do capi. 
ão Lima Dits o deus co-reus milita. 
or 

O rato casarão em quo fue 

anal apresenta um aspecto do posa. 
da tries com nana mos a decco. 
forto. Novo mtas Pequenas, dispos! 
a semciculo, e ten Qua da cdi 
as, para da póseoas que” constituem 
o tsittmal “aelas” bancadas de pinho, 
algumas dolias por pintar, para o par 
Bio rmontiaReso bem cbr a atedoe. 
pborá eia 0 hosti quo se respira. 

Do chão, om beisailho, aahom mo 
vens do humidado, o pelas cito janol. 
ias gradeadas que iluminam o recinto 
entra a luz fraco, quo um sol empalli” 
decido despeda coin” parcimonia. 

Presido do teibumal o coronol Borges 
ão infnotaria 1, tondo por auditor o dr 
Costa Gonçalves e por promotor o ma: 
or Vasconcelos; comstktuam 9 jury o 
capitão do cavallaria 3, Bivar do Sou 

o capitão do artilhoria 1, Varella; | 
capitão" de infantaria 2, Gurado; 008] 
capitães do engenharia Leal o Gárocz 
Maiseira. 

8 12 horas foi abesta a audioncia, 
ando enteada na aa ou, aessados! 
capitão Lima Dins, sogundos sargentos 
Nogueira, Galvão, Gana o Gradim 0 
contramestro de cornoteiros Manricio 
primeiro cabo Oscar da Sitva o mis 
[quatro trez segundos cabos o solda: 
dog, 

O capitão Lima Di 
trono o dr. Gomes Maita; 
rgentos Gama, à Nogieira 0ºo pri 
imolro cabo Oscar da Sfiva não defon- 
áidos pelo alfares Ribeiro Gomes; esta 

into la Paculdado de Direito de 
Boa; o sargento Gradim pelo dr; Bour. 
on; 0 anrgonto Galvão polo dr Calde 
1a Coelho; o soldado Francisco Cordei- 
o pelo dr. Golorico Gil, & gs restantes 
Aodosados pelo dofensor olfeioso cap 
tão Osorio do Castro, 

O líbello acensa os reu de terem to- 


quo nos! 


mado parto no movimonto insurrecio- 
naido 2% de abril attontatorio da form 
do 


verno republicano vigente, con 
tituindo-so em colutmna, sob o comman- 
do do capitão Lima Dias, om fronte do 
infantaria 6, dopois do signal dado por 
aquello capitão o olomentos civis quo o 
acompanhavam, tondo os. rons argon-] 
tos, cabos o soldados abandonado o 
juartel, a despeito da opposição dos of- 
icines, onde 0 regimento estava do pro-| 


zoyoltosos om direoção| 
a ontros quartois, com o fm de sublo-| 
var as forças que lá estavam, seguindo 
Jum plano do conjuração e” concerto| 
preparado om varias reuniões à que v 
Fios dos aconsados concorriam. 

Para fasor prova das accusações sito 
aprosontadas trinta testemunhas. 

As bancadais para o publico são qua» 
todas oceupadas pelo granto numero 
do testemunhas, que respondem à Chi 


SIGNAL DOS TEMPOS 


hei do separação 


e as disposições do governo de. 
missionario quanto à excessi- 
va violencia do artigo 94.º 

A proposito do que publicou A Ca 
Ipital sobro a probibição imposta no| 
sr. patriareha de Lisboa, em confor-| 
jmidade com.o decreto de 20 de abri 
ão celobrar o culto om qualquer tom. 
plo do Estado, lemos ei um jornal 
quo o govorno transacto toncionaval 
«fazor indultar os sacerdotes a que 
so reforo o artigo 94.º, do forma que, 
ollos, tondo cumprido as penas, pu- 
dessem calebrar actos religiosos». 

Convem accentuar que os sacerdo-| 
tes que perderam os «beneficios ima-| 
toriaos do Estado» ostavam probibi- 
[dos—embora a prolibição so obser-| 
'vasso sómento com o gr. patriarcha| 
de Lisboa-—não de celebrar actos re-| 
ligiosos, o que seria ridiculo, mos de| 
realisar cerimonias do culto nos tem-| 
plos que são pertença nacional. Con-| 
fra esto exaggero da lei protestâmos| 
nós e com prazer sabemos que a vio- 
lencia da pensa reconhecia o proprio| 

no de que era chefe O auotor| 
da lei do soparação. Constitao oste 
facto um excellonto signal dos tam-| 
pos, Não ha muito ainda affigurava-s 
impossivel reclamar arevisãod'aquel 
lo celebro diploma sem que so fosse| 
(taxado de inimigo da Republica ou 
pouco menos. As intonções pacifica-| 
doros que animavsm o gabineto tran-| 
Isacto apenas fortalecem a rasão que 
assisto aos que, como nós, defondem 
a revisão do deoroto ditatorial de 90] 
do abril, revisão cuja necessidado é| 
geralmente reconhecida o em que o| 
novo. ministerio, correspondendo a 
uma forte e dominadora corrente de! 
opinião, está ompenhado, 

A reconciliação da familia portu-| 
gueza não podo ficar sendo uma sim 
ples aspiração: cumpro que seja den-| 
ico em breve, para melhor disoé des-| 
'de já, uma verdadeira, consoladora e| 


to daquela tonelagem. 


fecunda realidad! 


ve cmo 


venção, seguindo a columna com um 
Bando do civi K 


as-| com ella o presti 


Pra da Ara 


Os povos bem góvernados apresentam, 
sempre magnificos signaes de satde. O 
trabalho occupa-os e os seus somnos não 
[são cortados de pesadeltos, Quando a 
turba se exaspera, tudo indica que a an- 
ciedade se generalisa como facto publi- 
co. E é sob à sua acção que os reflexos 
da colera populr se revelam mais peri 
gosos. Os principios moraes que consti- 
tem a base' de rna civilisação perdem 
assim todo o seu prestigio. E então os 
fiomens qué se fppresentam para conji- 
rar a tornlenta! não encontram outro 
recurso, para impor-se, senão a dialecti- 
ea da força. A/ violencia de cima res- 
|ponde à violencia de baixo. E primeiro, 
jane os animos recdquiram o socego, vis 
ve-se aum regimen em que a hypocri 
se torna o ciprz dos pesivas priidente. 


Quando um governo e propõe exe-| 
lcutar um programa de acalmação de 
paixões, o exito depende, sobretudo, da! 
|promptidao das suas medidas. O povo 
[reconhece desta sorte que a rua não rea. 
lisa a soberania plena. Depois do tu- 
puto, ha tudo a fazer, inclusivê escla- 
recer os espiritos. 


Um quadro de ieapuael, da colleeção 
de lard Cowper, La piccola Madona, 
foi vendido aim americano, o sr. Wi- 
dener, de Philadelphia, por trez milhões 
é meio de francos. Antes, o Moinho, del 
Rembrandt, attingira esta linda quantia! 
—dois inilhões e meio de francos. Ofte- 
rece o mundo espectaculos assim galan- 
les—as obras primas da pintura con- 
vertidas. nos miais caros artigos de com- 
mercio, E” uma bella homenagem ao ge- 
nio, mas principalmente d riqueza. Ra 
|phael, collaborando na decoração de tm. 
[palacio de uiliionario, faz a mesma fi 
foura que Glvisto na camara do seu in- 
isidor. 


Um momento solene 
Ma tida national 


Sobre a ascenção ao poder do no. 
vo gabinete 


Poblicâmos ha dias o texto de uma| 
ropresentação que foi entregue no sr. 
presidente da Republica por dologa- 
dos da Associação Central do Agri- 
caltura Portoguoso, da Associação, 
[Commercial ' do “Lisboa, da Associa-| 
ção dos Lojistas o da Associação In-| 
idustrial Portuguesa, Os primeiros 
trechos d'essa ropresentação, que é| 
um grito do angustia dirigido no Cho- 

do Estado polas forças vivas da 
Nação, são às soguintos 

Expandir o nosso comunersio, desenvol 
yo o aporfoiçosr a torta agricáltara 

oÉ taes meios augmenta 
lguera publica o melhorar a economia 
lona tt 6 aspiração as ciastes produ. 
ct ras da gociodado a 

foto fes, deêrio va ds mal ia 
ão tai cdesidoratiro o socepo internsva! 


De facto, a economia -nacional, e| 
o do Pais são pro- 

fundamonte afectados pola exagerada, 
paixão ue se tem posto nas luctas| 
partidarias, 
O novo ministerio traz no seu pro- 
(grama c 'sympathico intuito de re- 


republicana que lovanto os aspiritos| 
da dopressão produzida por essas la- 
ctas. Apraz-nos registar quo aos fn- 
tuitos d'este govorno faz a opinião 
publica a devida justiça, Como docu- 


mentação d'osto Tacto, recortamos de 
dois dos maiores jornaos do Lisboa 
algumas palavras cheias do bom sen-| 
so. 

Do Seculo dfesta manh 


Tile é para todos nós n'est momento| 
ma esperança. Mas para que essa és 
rança eo realiso é 
pensavol uma. coisa: que nin 
oro, qua todos os parifdos & 
po tao pensamento de ordem o ds to 
era crio 
novo nciubsterio. Estamos certos do que| 
fodos comprehenderão à fel momento 
ne ú politica portugueza vem atraves. 
Sião É que pesenrarão aproveitar e en 
a o jo fig oberco par ostarem 
mim periodo de calma e do " 
[Com fico Incrarão não 85 de partidco| 
mas mais, O principalmente, 0 proprio 
Piz. 


Da Diario de Noticias do hoje: 


uncia-se esto governo como dispos.| 
to a orientar-se de imodo à trazer a indi 
[pensavel harmonia á familia portugueza 
[6 ao progresso nacional; avmuncia-so co: 
mo prompto a fazer arma politica de acal.| 
mação o do tolerancia: 6 de crer que o ar. 
de. Beroordino Machado, hongo os com 
proinisbos quo toma perante o Piz, 0 qu 
Eimpleiménte contef ot 
todos o 

Ha fos 


aunca se, impõe a neccesidade dPom go-| 
'verno quo faça uma politica purameute| 
patriotica. qua inspire confiança ao pova 
[portugues 6 cansidezação és nações ex- 
irangeiras, 

O momento que atravessamos é| 
(realmente um solomne momento na 
vida do Paiz. Oxalá quo todos, pondo, 
acima das proprias paixões um aori- 


solado amor pela Patria o pola Re-| 
pabliça, saibam n'este ins'anto supro- 
imo cumprir o seu dever. 


i- ospontant 


Creemos trabalho ! 


construção las nossas juenas, 

unidades mavaes pode anta o: 

samente sey feita por 
portuguezes 


A 


Fluotua no Tejo o destroyer Douro, 
'que ha tempos sahiu da carreira do| 
nosso Arsonal da Marinha. Esso po-| 
queno barco de guerra constitus um 
triumpho para 08 oporarios porta-| 
(guezos, porque, na propria opinião, 
dos representantes. da firma ingloza 
(que forneceu os planos o as machi- 
nás, não so consoguo fazor inolhor lá! 
fóra. Além d'isso, é convenionte ao- 
contuar que a constracção do Douro 
ficou mais barata do quo so tivosso| 
sido foita no axtrangoiro. 

Neste momento constroe-so no Ar-| 
'senal o destroyer Guadiana, sob os 
planos do Donro. Alóm d'isso, o mi-| 
nistro da marinha demissionario man- 
dou proceder ao estudo do mais dois| 
navios do mesmo typo, mas de maior| 
tonelagem. 

O que morsceria c apoio do toda! 
a gonto soria sem duvida quo a cons- 
tracção do destroyers eguses ao Douro, 
e no Guadiana continnasso desde já, 
podendo um d'elles sor foito no Ar- 
'senal, ondo não falta espaço, o 0 ou- 
tro confiado é industria particula 
ondo não faltam braços anciosos de, 
trâbalho. 

Ponsa-so tambem om adquicis na! 


segunda mão um rebocador do gran- 
de força para os serviços do nosso| 
porto, Por quo motivo se não confia a 
constracção d'csso barco aos opora-| 
rios nacionses, averiguada como ostá 
a sua compotoncia e visto quo o tra- 
balho não sao mais caro em Portugal 
do que no extrangoiro? 

Pois não será: porvontara eroando 
trabalho paratodos que molhoraromos| 
a condição do nosso meio? Trata-se 
jo'um dover que nosimpõs não só o| 
patriotismo mas ainda o bom senso. 


MUSICA 


O Serão musical e litterario de 
hontem no Conservatorio 
Foi uma encantadora festa do Arto o| 
sorão promovido por M.olloRey Collaço: 
o programma, organisado com o mai 
fino gosto artistico, obtovo o oxito quo] 
merecia, graças à 5 
deliciow a assistoncia-tado o nosso 
mundo artístico e amador. 
Abriu o concerto polo “intorossanti 
mo quinteto em lá, do Dvorak, polos gre. 
|Benotô, Mackso, Antonio Lamas, So. 
mers-Cocks o Rey Collaço; encusado 
sorá dizor quo o quinteto sahiu porfei- 
tinsimo. 
O numoro de sensação, as Scenas in- 
fantis de Schumann com os commenta-| 
rios do Lopes Víoira, maravilharam os 
onvintos, quo acolamaram enthusiasti- 
camonto nº interpretos 0 commenta- 
dor. M.ollo Amelia Roy Collaço disso 
do Lopos Vieira com intol- 
toda a graça infantil reque-, 


as po 
ligência é 
id 
primorosamente as” Beeaas, revelando 
to 26 8 cocoia do extino profanor 
o é not pao, mas aii nina grande 
a ado artística. > 

Kelis Álico Rey Collaço cantou ma- 
ravilhosamento, com a áua bella vor 
ão, meio-soprano grave, d'um timbre 


a fas, já hoje, uma liedersanger 
do onvir-so é applaudir-se. 


aígna| 
Edo A 


Povos: que Se amotinam 


Uma repartição assaltada e do- 
cumentos destruídos 
Orense, 10 do fevereiro 


Na povoação de Villarino, o povo, 
amotinado, asseltou a repartição-da| 
ljonta agraria, que ora accusada do 
favoritismo na ropartição dos impos- 
tos, destruindo todos os documentos! 
jquo alli existiam. Marchou para ali 
joma força da guarda civil —(Corres-| 
pondente). 


UM CONTRASTE 


ds sargentos da armada 


e a reducção proposta aos seus 
vencimentos 

O titular da pasta da marinha do| 
ultimo gabinete entendeu dever re- 
duzir em 76 róis diarios o vencimo: 
to dos sargentos da armada quando 
(om serviço a lost da torre de Belem. 
[Esse projecto espera apenas a ganc- 
(ção do Porlamento para se transfor. 
mar om h 


fazermos ideia do que tal 
medida vao affostar a pobro econo- 
jmia, dos sargentos, basta sabermos 


[réis por mes! 

Quo singular contrasto não apre- 
nta este facto com O augmento pro! 
posto pelo mesmo ministro da mari-| 
nha, de 700 mil réis annusos aos von- 
[cimentos do ioajor general da arma-| 
da! Felizmente resta-nos a certeza de, 


“K CAPITAL” 
'publíca-se aos domingos! 
a) 


quo o Parlamento, ponderando a ma- 
festa injustiça d'esta proposta, 
lhes ha de nobremente recusar a soa 


Inglaterra por 150 mil qscodos o em!- 


execução, quefee: 


a. 
Melle Maria Roy Collaço executou) 


que recebem apenas” cerca de 18$000[ fo; 


Politica espanhola 


[Um «mecting» maurista em Ma- 
drid 


Madrid, 10 de fevereiro 

Roulisar-se-ha no proximo domin- 
go um miceting mavrista para protes- 
tar contra os factos occorridos em 
Barcelona. Foram convidadas as Ju- 
'ventudes das provincias. Fallarão 
Ossorio e outros oradores, As aucto-| 
[ridades tomarão todas as precauções. 
-—(Gorrespondente). 


Não é acceite a demissão do go- 
vernador de Barcelona 


Madrid, 10 de fovoreiro 
O governo não accoitou a domissão 
que o governador de Barcelona po- 
dira, por causa dos acontecimentos 
anto-hontem oecorridos n'aquella ci- 


Es 


Uma despedida 
no E 
Governo Civil de Lisboa 


Contam-nos quo o sr. Daniól Rô), 
driguos, o deixar o seu cargo no. 
Governo Civil do Lisboa, so litnitoai;. 


a dosposic-ae de varios amigos aj 
t 


+ 


que, embora oxtranhos áquola ingti- 
toição, collaboraram por determina- 
|gão sua duranto alguns mozo 
serviços damesma. É parooo, á hora 
do adous, ter-lhes dito qualquer gls 
'como isto: a 
—Suio d'osto logar com a co 
(ção do não tor deixado aqui um uni 
co amigo... 

Sem entrarmos no commentário 
Wostas palavras, quo são, sogundo 
ioonsta, a rigorosa oxpressão da vor- 
dade, não podemos comtudo, deixar 


pontê 
lhos aprazem odios qua, 


quo ma 
amisades, 


— PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


O novo governo apresenta-se ao Parlamento, sendo a sua 
declaração acolhida com a mais benevola das 


espectativas 


Atrio, corredores, Passos Perdidos, ta 
o ás 2490 ve encobtra apinhado dofadi- 
viduos que Acionamento bi 
Motos vi medida que vão| 
los por conhecidos 
Má dobtro, a disputa 
Regsninca quadritaros de 
papel que São entrada Para a galeria 
faso Com um empenho espantoso. Fa 


dtaquelles 


a chamada e respondem 98 dopatodos, As 
galerias aurorano, não invadidas de iro. 
pol 


umas contonas. de espeotadoros 0 
, depois. do lida, é approvada. Lam-| 
ba acta um voto de sentimento pels, 
do pao do ar, Mannol Álegro. 

minísteos demissjonarios. os primoiros q 
[comparecer são os srs. Freitas Ribeiro o 
Rodrigo Rods O novo iministorio| 


liege to Pa 
se ião 
extraordinaria 
'O 2%, Jodo de Menezes diz quo quando 
rom vi O átrio Choto, dO gosta quo, 
[queria outrar para as galerias da bilbotas 
nad as, Dar 


galerias publi 


Es 
ps projeto todo sa surto 
SR 


—Para qué? O 
Pode sobropór-ss do o 


Então não querem lá vêr, os cercados 
a manidarom nos patrões! S 


se, fe 
ços td 
Eae pero, Pie Ch 
Ed 
E 


O sr. Bernardino Machado I8 ento em 


voz clara “a dociars 


gue ao 
Principia desdo Já 
er justiça. À política montrchiea tov 
o condio de encher toda a gento do neu. 
seas. Não pods ancosder outro tanto com 
E poltia repoblicana, qndo a opisio 
(publica, manda. aemprá, Não quer disou-| 
fi x Grs, Hom à abs canvas como não 
mer roferirão a Campanha que a crigi. 
Boa o so lho degola. Quer apenas dizer que 
A maloria esperado governoo queesto dm 
o “dever do dunibe, Tece 0 elbgio do de 
Bernardino Machado alta individaslida. 
de quo sempre se conservou. estranha á| 
iscolosa politica dos. partidos que, atra: 
Gi fio, contando érigupe ama 

Alta garantia do pacificação o de prestigio 
[para o Republics, Eli f6i o candidato da 
Esquerda À mais alta mogistratura da Na 
48, opor a rar 5 ar. Bernaráico 
Siatliado "quo o seu partido esqueceu 
muito do que não desqjava pôr de lado, 
[convencido de que, fazendo-o, procodi 
ho comprimento d'um inilodivel dever. 
O programa do governo não é mais do| 
quê ua parte do Programa do partido| 
Gopoblicano portuguea 

Risos na oposição), 

orador “cintos. O programas do 

noto governo é uma parte do Program 
ão Pasudo domooratibo. à o/ de 
oPjá o Esrlamento, om o appl 
"Afonso Costa, deliberkta, revela, 
Quanto à smnisti, foto partido domo 
cratico quem condedea o "nico tadito 
político “joe a Republica tem dado, 6 s6 
bão aoniêlidra inda todos os crimítosos 
foi ô porque não o considerar sinda e 
portuno. Agora appareceu quem tomasse 
à responsabilidado, desse acto. Os demo- 
raticos n£o teem duvida em 6 apolar. 

Pelo que so refere és ascociações do 
classe, nenbuma delias ão abrigo da Jo. 
oi fechada, porque o governo deiisslona 
o Fão- de ma do Campi al 
Ive? O partido democratico não ss apporá. 
do maneira venha à so, Falta a ques. 
tão das eleições. Desde que ha Bepeblica| 
constituida, foi 9 sea pajtido  unlco- que, 
fez aleições em Portugal, é ba Vem poco! 
tempo. Da foriza com elins go reailbaraas 
fa bom sto o vircamtania de contra 

ss Dão co er al o “protesto ai» 
gm Tendamentado contra adtos do po: 
der esscntivo. 


sanção. 


O ar. Aresta Branco:— Até apareceram 
aqui mosmo sa Camarat 


oa da com 


 [soparação tóvesso 
o: ap: 


Fozen:— Apoiado! 
Não faltou quem os trouxesse aquit 
E 08 úpartos continuam por alguns so 


dor, restabelecido o sioncio, pro. 
segue; Nenhum protesto. contra aocon do . 
executivo foram aprosentados. Surgiram, 
sando muito, queizao que o governo 
fez baixar no podor judloial. Quanto 4 
isto de los da bepucação, diz quo 
artido não con! no ds Armas 
defoza da Ropublica agjam atiouundas 
m que se ataquo a Jibordado do cona- 
sioncia o da cronças, Para termínar, aut 
aperança 8 com, fé 08 novos mio 
nistros, seguro de quo olles vaborão Gor. 
responder À missão do que 4 Patria os in. 
vestiu, do tal maneira so impõem a todos 


eo, depois do bravea 
deolaração ministerial 
Dão corresponde à nenhuma corrente de 
opioião mom a nenhum progeasena de 
partido, Discorda dell, por lho parecer 
apenas um programmna” do occasido. Crê 
ato ba-do discutirão a ultima crio 
liso «o sor, dirá autão quo casa sriio foi 
motivad da 


firgente, com tada à amplitudo, ha muito, 
Roapo. Afgoru terá de aeF ampli Por 
ai mão votará nenhuma. amhístia condi 
cional, como aquella de. que” fall o pra- 
grama do sr,” presidente da Republic, 
fsefitdo polo du 
ia sepalnção 
A lo abiolotamonta tolera 
Jr qo oa si “nota melo de 
ofeaa como entendo que diila devam 
sabe todas as violencia inntois. Base na 
inero do programa do st. providonto da 
bi ado, “vio a revisto 
JR ntordom do da 
a Poreio, qu 
do “discutida 
ainda to podor o dr, Affonto. Conta, po 
quo tom à certara que oeso diplona 
odifiearia num grando espírito do 
Derdade o o tojeranoi 


o ver Com à ua. contelencia relgiosa 
a com ou ipa agia Cs ti 
ne vor à ava educação philorophica & 

bt espirito sojostífico, 


Um ministerio que tom a aus vida Il 
postada pelo proxiho, acio eleitoral, qua 
ontro progtamena poderia tevxer “afim 
ão que acaba de ter do? Se o mintatorio 


quizer pacificação nacionat 46 
dom um caminho à aeguir: governar o 
adminisicar 0 Pix por clima dos parti 
los. O poder, sendo do todos não é do 
ninguem, o nos partidos não so lhos podo 
negar o que lhes pertence, Do maneira 
oé so o governo conseguir rar do Par. 
lamento “ima honosta toi aleitoral, a 
consegots q to olaitoral so re 
com absolita imparcialidade, 
tado um alto sena df Republic 
Ro fa Cm quo o dolistaro abandonar & 
odor por causa do complot d'cam partido, 
Bó sairá por uma porta para entrar pol 
lontra, porque por datraz de ai terá o 
Paiz. Mis 09 do Contulssso com q 


o da lei 
associa. 1 
ato bio quê respeito aque. 
asas, de os ingubpoi. 
“lofoneot do principio da soparasão, 
Mas quero crarcido SU tratos fuo bio 
contem niguem Não so compisbende . 
wa democracia ndo, não baja a ma 
ampla bordado de pensumento. Falla, 
tir, da aranfaia o diz quo so a não co 
Bidera” agora opportana “o. poa ella vir 1 
Fmotto mata tarda do que deseliva para: 
var defnitivemento pasifcado: a accleda- 
ÃO portuguora. À anistia era Be acto 
! politico à como tal o queria vêr pratica- 
ão o mais codo possivel, À cromlstiada-. 
ri o eqnseimento va cimmenia ga 
oi dectetala, quanto antes, vorquo fa 
Eendos, esmo! deve ser, saio acto é do 
Intoica Justiça, O que. combate no actual 
jgoverad “686 “enpicitogue” ali o tros 
8º ser 'ár. Beroatdico Machado deheots e 
so fé na onda Caquolias opiniões que» 
[so teem imposto à Nação à força. Pratt. 
[cu um grando erro, Porque ninguem 
imo dio; polo sou passado pela sub-eul: 
tura, polo prestigio que o acompanhe 
desdo "os têmpos da propagando, podi 


lovar a cubo a grando obra de paz qus'6vi. 
preciso levar a cabo sem demora. Avgua-! 
opposição ao governo ser agua: + 

ão polsa pessoas, quo todas ellas mor: 


“com à sua Confiança poseoal. mas por og 


| 


A OAPITAU 


deczr044 


LIQUIDAÇÃO DE SALUADOS DO INCENDIO 
HO OSSO ESTABELECIMENTO 


| RO dozias de peugas extrangeiras desde I$200 rs. (1820) 
Mo ”  punbos brancos a IS20rs.(1$20) 
Chapeus de coco Inglezes  ” I$800 18. (1850) 


COM ENORME REDUCÇÃO DE PREÇO 


BARROS & SANTOS “inicio 


RUA DO OURO, 38 a 48 é RUA DES. JUNÃO, 18 a 8 choDens de Chuva 


BLOCOSCO Ses seroraPArOs resto MACA SOCO SOCOS / “E E 
E as | U LT | M À E Ô R À 


Theatro Polyfeama SENADO PELA PATRIA E PELA REPUBLICA 'NOTAS DIVERSAS 


Sexta-feira, «premiére» da |lApprova-se a creação da Bolsa 


E por motivo d'obras liquidam-setodos osártigos 
$ 


ERES 
Theatro Moderno 
HOJEA's 21 
A comedia, eim 9 actos tradncção 
do João Solier 
O chapeu do Silva 
Grande Sucoessol Riri Rir 

DARNAVAL- g 
los do mascaras, para os 


Thicatro Avenida 


Hojo e âmanhã mais duas def. 
nitivas, unicas o ultimas ropresen- 
tações da linda o popularissima 
operetta 


“Maridos Alegres,, 


que retira do acena, em pleno sito: 
Cwsao para ouder O logas por com- 


rndiosos bº 
quaes 


marcam, ilhetos. Em ensaios, E Fora. ndo prio 
pri Tortados a bepres, a sad pi a comes linda operefta de Trabalho em Lisboa E na É pera a da do fr servir ma dação. 
te A E naval, a operetta de Sousa Ro- Approvadá a acta por 30 senadores, sob| % Weed 
DA o Do pu e meet Dao DI) Manobras a rafdoic à e Rsdio Bravo eciaração minister Bisiniro gotta 6 Honrgas Aberto 
“Ori, venda og bilhetes Rinhiaunhau da abbadess | Wveiro, ecoretariado pelos srs Arantos qua Avon 


[Pedroso o Arthur Cosia, o não havendo! Penim Coser 


lorpediente, entça-se nos trabalhos de an- 
tes da ordem, teado a palavra o sr. Ama-| 


raaval, doam grandes attraçtivos 
& quatro ospootaculos diferentes. 


lida hoje pelo chefe do governo nas duas casas PARTE COMMERCIAL 


dE boi ho 604 logar. 
Estamos um reixo ropublicano o ox 
“queo sr. Bernardino Machado coneig 
Talmoni, or obra ropubicand 


O ar, Muchado Santos extranha que 


po 
confronto ebtre a constituição 3) 
[Governo o a do gabinete. Soto Chagas, 
contra o qual so pronuncion o a, Beraar 
áino Machado por alguns dos scos mom» 
bros não perteuterent no Parlamento. 

“A nalyad. depois o condisto. que oigi- 
now cris agora. solacionade, atibaia 


O outomno 


ro de Azevego Gomes, que justifica a 
ínita é sessão do hontem 6 pede lhe seja 
[rolevada. Aprovado. U st. Brandão del 
Vasconcellos; ado no procedente hontem| 
aberto com 4 approvação do novo conce-| 
lho d'alpístca, manda para 9 mesa um 


do Parlamento 


04”. Bernardino Machado Leu hoje nas 

duas "casas do Parlamento à seguinte decla- 
o ministerial: 

ir. Presidente-—As eleições supplemo 


essencinlmento progressiva. Mas é 
oceasíão de verificarmos. se, em m 
gloriosa falaa ropublicava, com quo o mi 
istario transacto tevo inolvidavel parto 


Situação da Praça” 


'CAMBIOS. — U moroado astevo mul- 


a projooto do lol) desannexando a freguezia | tares aldsaareçi pianos jnietunio netbinodo, favo Inolriaatl pata! Compra Tenda 
ao rosa a a nie o q E Ee do o no Te Dl np qro. 

Sds concreta sobe ou varios Pontos om ministro do govetio tramincto almeida [Poâro do Sul, do disteicto de Vizou o an-lacatação “parlamentar! Passou à Catar  Siravez das nossas ano )Londroo Gpquuo Jon 

Resta Preto qe e, Pile do RO, alo compre horadmest erandoa À sbre da Aros do dio ira ao fa o a Essacotogn” o. Gil 

mesa om outro regolondo o dirvito de tricto de Aveiro. E" um projecto justi da esquerda democratica, consorvando-s red E 


mo, dis, vista Dovello do Paivó estar so. 


o sou programmno, terá, honradamente 

tambem o ansilio da Únião Republicana. 
O ar. Pelo Terenas sonda como é da pra. 

a jnstiga não esteja uma xo 08 novos, iniaistros, Os senadores do| 
as nbcêssanias.garan| partido ovolucionista dofinem numa Éó 
asta da gueria, oi) palavra à eua attltado, 


eiação, Prost justiça da intenções do| 
“dr, Bernardino. Nscindo 6 Jamanta 


as dirtitas conjugadas com o mesmo pre 
fogmínio na Camara dos senadores Dir 
sob um ministerio partidario, o provavel 
fesaeeorão Siam des dio raou 
jo poder legislativo. Em bravo so chegou 
meto ao  conficio. entro elle. É o go 
[erno. reconhecen tanto a gravidade da 
sitanção, que, no. proposito do à toraar] 
[mona tênsa, fropos ao Congresso o adia-, 


Patada'da corbarea por tm rio bastaato 
Exudaloso no inverno” e fear à mus de 90 
ilometcos da” Pespecuiva sida. Hocebida 
o fica para aeganda Isitura. 


Uma nova 
“conquista 


[que protondomos fazer, aitmados do m 
mo sontimento caroavel de pacificação «| 
da. clemencia quo inspiroa nobremento a, 
[rovolação, para sempro abençoada, de 5] 
ão ontudro. 


a 
do oi 


O para a 


Corto não haja mais oluguem inscripto, 


esonlhido o «inquistdor dos homens do 
MM do abrils 
O br, Julio Martin 


não dis 
orão, quo ollo sur 


[mento nm projecto. d 
aos delietos” políticos e socines, com 


BOLSA—As iusoripções efectnaram- 
se 


clhmando a nocessidado de reconciliar» mento das els Chade. deicascia par todos, 08 delisquentos Ade "O 
figa a ascendia à Es (nte do! são, evidentemente, as poquenas| posto ns alinea a) do artigo ed “o o plo para renovação dos dog |nefloaatatênto casado, Mb pelato) mi. do1008 um Cor 
a ne pardo, | conquistas, como a que realisou a La. [10 do 9 do março de 1855 Defendo o pro-hados.Bonvesto sido gecal provação: geral do Babes com a misuac) arte ioS ago 
Angra, valados p igarro “di Pquo oltoarda Posioguesa” dos srs, T. Viegas Iécio: duo fora epprovado pa generalida ida: das urnas Ersua podido polos infelizes que tanta] 3 2. 1008 spo 500 
ovêcao rudusir dr factos o 0 ão titãs porque T. Viegas| do o ospociaidado se dem 0 ar dopposição dos senadores, que inham do] vez à ddversidadia e a miseria pórturbam g à 
? Porquo não fu Já Was abestata isução pal O que afirmam o valor da jo-| ten de Parcelas que para ll pofolrindarão à vontado soberana do aube|U desvacam. 5 Ornigaete do Estado: 801 195, 0810, 
lação, luzeado votar a amnia! (dustria nacional o dopõom com toda mia do oltimo redacnão, Approado io. Mas, havendo sido apenas parciaes) Fis, & um tempo, reclamações tradício.|5 08% 20890. | A 


govseno não corrompondo ts tapirações 
la Nagão,. Como o sou programa foa| 
muito Aquem do que 48 protondis. Os jai- 
“gamentos politicos teem de suspend 


animpto, conto 
da Bo 


tos em ai 
fivmaçõe ação ministerial 
« spanos do harmonia com o aspírito do| 
artido. democratico; mais nado. K? por 
o quo olins não podem agradar À opi- 
níão Tincional, 


Doi 
programa de 
0 domoontio, Áner dizar: a 
verao nto à mais do quo um delegado dos 
domocraticos, Aguarda as declarações do 
ar dr, Bernardfio Machado, par cabe 
6 está no poder and o ar Aliónio Costa 
on mo turnos goverao novos 
O ar. Rodrigues de, Bi, de 
it, td nsetoriaado 


foi inoambido do orgariase um 


oxtra-partidario 


ão contogaio, MXOUxO 
nto um governo apoia 
im partido apenas. E, portanto, 
esto, tm governo partidacio, do qual ad 
opposiçõos tcom do declarar iuorta. som 
troguab, guerra lol rias implacável, Falla] 
do ar, ministro da Juatiga o diz quo o het, 
lo ar, AfóngO Costa À tal quo 
tô o diaso om tompos capas da fizer re. 
suscitar am paratytico, Alguom afirmou 
já quo o governo oahido oa iram ômanii- 
“Pação religiosa o Ainancoira do Palg. Cor 
dora isso um cumulo, 
quillidado o à miseria 


a, prendendo do metro al qu 
ano, dovfbraçãs "não dC prio dis 
Eesospresantal oba dentro do poncondi 
O programmad scuo do mais nhnguorr. 
tapaHo desujo do ar prasidonte da Ropu- 
Bico, Como estava” o tem & no do todo 
on dbputados. O prograsmeia é 0ó sois à 
ox ado que lio tambum bojo do do oho- 

“do Etádo. O govarno 26 aecuita atpo- 
alções do Parlamento. O programa va] 
às comprirmes 

Or. Bá Peço 
E) 


Partiderios quo tom a seu lado estão com 
Plotamonto Intogrados no au program 
ma, Como O ostarlam os ropresentantos] 
dos outros. partidos, so ollos all ostivos-. 
som tambem. O Palamento ostá dando 
nun grando exomplo, porque todos 08 do- 
patados estão apoi-n = o Program 
gevggno. odor, menoe » ar Rodrig 


O a 
Po Feto exalta a união entro todos os| 
xepublicanos o presta ana, homonogom 
daigrandos figura da publica, com ao] 
quies volta à ancontraene, pata prosa” 


Ajfonso Costu:- EP uma contra. 


on 0 
não 
cora. 
O chef 
to felici 


je, e não tom ontro morocimon- 


E taquolla obra que ha tanto como. 
o falta a da ser patriotica o ain. 


Jainsulo um projeoto amis! na 
Jmea. polis to considera urgente | 


nos dá nenhuma novidado! 
Etquerso votação nominal para a nr- 
gos. E aprovada, Rejeitam 76 dopu- 
fadós'c spprovam 52. Em seguida encer: 
Vrapa cessão, 


apena 
Senado 


Affinações de anoio, d'especta. 
tiva e de opposição 
Gomo dizomos no relato da primeira, 
period siso do Senado, que ab 
os em ontro Jogar, n sessão foi ã 
ida até à chegada dos membros do novo) 
inete. Quando estos do apresentaras, 
do guia, is 1º 6 40 mivatos “s vecsão Toi 
imneintamento roabri. 
&”. Adriano Augusto Pim 
ta sf horas dir seo do 
ás18, respondo 6 5 


ergun- 
Braamcomp 


“nomo do partido majonieta fallo de. 


dus voiáp do HONDUÍ 


O ar, Pédro Martins diz que u situação é 
grave 8 declare não concordar com à or: 
organisação do adtual gabinete, Entendo| 
quo dovo ser asmulia 
E 


isão continha da 20 horas, estando| 
no não da palavra 0 er. Sousa de Camara. 


Colleeção  salecta 
Obras gre EA Títtoratara 


Cada volumo luxuosamento en- 
cadernado 6m moirá-crome, a otro 


rs 
300 REIS 

A venda opta oo: 

Livraria Tanitana Bditora | 
Calgada do Ferregial, 23 

LISBOA 


“A mulher do juiz, 


Atmanhá não ba espootaoulo no th 
te da Ropublca paro o faze onsio 
[ral de engraçada poça. Za Presidente 
usida por Andid Brua corm o ttálo À 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A vida do um rapaz pobres 


A Emproza Lusitana Editora inoluiu| 
suo Coiicogão Sloeta uma das mo- 

ares o mais luxuosas publicações que 
[ste São” Ra astaiento, 6 poe 
[preço excossivamento barato, esto co- 
ahovido romanco do Octayo Fonillot, 
que so rolê sompro com prator. E com 
[prohendo-so isso porquo, ombora pec. 
[cando talvez por um pouco do senti 
[montalismo, A vida de tm rapaz pobre 
faz-nos vivor alguns momentos fóra da 
rcalidado, 4juo tão tristo 6 por vezos.| 
(Quanto À critiêa da obra, de ha muito] 


ilostá faita. para quo m'olia precisemos| 


[domorar-nos. 
«Saint Clair das úlhas» 


A mosma casa oditora, quo prima 
[sompro nas escolha das suas obras, 


lançon no mercado esta producção de| 


'Montoliou, aprosontando-a em dois ma- 
fgificos “volumes, com Bolas capo il 
lustradas o ao preço do 200 réis cada] 
volume. Diffici 


será podor fazor so| 
molhor, elogi 


do quo osto da ras- 
gado va da Lusitána Edi. 
or a, que assim. proporciona leitura 
doa” o instenotiva por úm preço do al- 
canco das mais modestas bola: 


Nora especialidade 


AM ÓiGATOS TOS 
LA PREÇIOSA Ses, 20, cjarros 


E16 contavos 


ÊILORIAS DO JMEXICO ciare: 


cigarros 820) 
centavos 

Fabricados côm 
cos wigniãos paíel espácial atróz 


njéo fechados À macbina, não" proud. 
Edo é garganta, CR 


“JA! venda em todas as has teacarias, 


Unicos iliportadores: 


Dias & Costn Sucessores 


|rá robabilitada pel 


a pe 


a jostiça a favor da in 
colar. À Companhia dos Tabacos v 
inha ha muito tompo importando as 
latas destinadas 4 venda do tabaco, 
om fio, nos morcados colonises, no 
(que dispeúdia annalmonto algumas, 
dosonas do contos. À industria nacio- 
oional não so sentia com forças para, 
tomar conta d'osso forneoimonto, pslo, 
'que uma das principaos companhias, 
do Pais so via obrigada a rocorror às. 
officinas allemis. À começar d'esto 
iluação doprimoato om que, 
lho fnscional so- 

iniciativa dos 
propriotarios. do reforido ostabeleoi- 
monto industrial, que ao encar 
ram do oxocutar às caixasnocossarias! 
para essa oxportação. 

Tivomos hojo occasião de admirar 
um exomplar da nova lata, exocuta- 
da nas officinas da Latoaria Portu- 


| gaoza, é rua dos: Caminhos do Ferro, 
| Não rosta a monor duvida do que a 


“sua execução em nada 6 inforior ás 
do typo anteriormento adoptado. Of- 


forocem um aspooto artistico o um | 


acabamento como só é possivel obtor| 
[com os recursos quo a meohanica of- 
forooo ao trabalho industri 
Os quo conho iciativas is- 
Idustriaos do nosso Pais prestam a! 
merecida homenagem aos conoeitut 
'dos própriotarios da Latoaria Portu- 
(guoza, tornando disponsavol esta no- 
va prova da sua tenacidado o do 
valor, Thomaz Viogas é um prof 
sional que se apaixonou pela indu: 
tria, dirigindo osso estabelecimento, 


“ly que Augusto Duarte votou não só] 


Os sons capitaos mas ainda todo o ar- 
rojado osforço, quo lho tinha croado, 
Juma situação de destaque no com- 
moroio. 

Homem viajado, buscando lá fôra! 
a lição pratica das coisas, consoguiu 
imprimir ao sou ostabolocimonto, não 
só uma prosporidado invojavel, mas 
ainda o caractor d'úma instituição pa- 
triotica, visto que á sombra do sen 
osforço so vao rohabilitando o traba- 
lho nacional. 

As nov 


latas do tabaco, dostins 
das 4s colonias, são elegantes, poder 
do colocar-se om confronto oom as| 
similares de todos os paizes. Para a| 
sua “exocução foram adquiridas as 
compotentes machinas no extrangei- 
ro, tendo o socio sr. Augusto Duarto 
rocorrido lá fóra aos centros fabris 
da espocialidade, 

A Latoaria Portuguesa, fornocedo-| 
fra do Estado, serve a manutenção 
militar o executa, em competonci 
joom:o extrangeiro, toda a ombalagem 
(dostinda á industria do conservas, 
ja productos alimenticios, é exporta- 
ção de fruotas, oto, 

As suas oficinas ostão dotadas com 
aperfeiçoados machinismos, 
movidos a elootricidado, 


dos doentes dos olhos 


ima GRAVE DOENÇA DOLHOS, 
ás “por vezes estado ea ifersato 
pads o Consulado vário medico cow 
[ira do Moncisto da Povoa. Me fia: 
cx pars pao dos intezensaos que empre 
on" gu aquecida x tanhamaria 
Fínão iavigens: 
oa, 8 do janeiro de 914. 


(835). Jacintha Rasendo Doria 


Operarios sem trabalho 


A policia não os deixa estacionar 


no Terreiro do Paço 


A fim do solicitar do novo mfiletro do| 
fomento collocação nas oitás do, Estado, 
[rouhirai hoje dg minha, na Praça do 
Commreio, etica de 300" operários dh 


20 constraçção civil que não teem trabalho. 
o à polícia os não consentisso ali, 
28 


ipaun-s6 ao governo civil on 
[anstxaram do facio ao. commandai 
Polícia, que os aconselhou a. retirarem-sb 
Paga atas caga 


Cá 


E 
Horses do Custo que Eson Te 
relação o mando voltala mo diá 


dépéis do óstabiciader! 
é ag tas cotemtês do Io do 6, 
ot Parlamento, 
do operarios fai | Chiado 


ias fiquem Sospontes ns disposições do 
, unico ão artigo & do Codigo Etccaral 

dE Siranda do Valle mana para a me 
sa tina questão. prova para que 6 peoje: 
to vá É commitaão de finanças, Appio”| 
ado. Voith à comissão, o 7os SPP 


Lê-so agora na mesa o parecer das cor à 


missões do finanças modilicando ama. 
posta de lei no sontido do dp futuro não| 
Berom concedidas isenções nem demoras 
no pagamento do direitos da panta das 
adeças, Como não esteja presente o| 
es testo, 60 projecto retirado da dis 
| Eta em disgussio O parecer sobreo 
ocre! rolonga O actual cami 
ão Toreo do” Eucala & Malango até à foi 
teira, E! dofenáido polos ars, Cupert 
Ribeiro, Bernardino Roque 6 Goulart d 
Medeiros. 
São Ravendo mais ninguem inseripto o 
residente intacronspo Pa stação Stá qa é 
Bovo governo so apresoto n'osta casa do 
Parlamento. Eram 15,80 horas. 


À festa o maestro Blanch 


uma assombrosa nudição musical. 


O rouho do largo de. Domingos 


ato 
tidos o incominunicaveis 06 dois indie 
isto dão bosta foram pres por tu 
peitos, dr do 

o Espada dó Bi me 


PEQUENAS. NOTÍCIAS 


A onforimacia ot 
hospital de S, José, recolhon. 
(Canha Novos, morador na tr 
Desterro, 8, loja, que no largo do Inton- 
dento foi atropeliado pelo automovel n.º 
12%, foando com ama grando contusão] 
zas costas. O chaufeum Geranno Graça) 
Iresidanto na villa Rodriguos, 28, 1º, 


preso. 
Borracha, com escri-| 


TA Companhi 

torio na rua do Asuca 
Bispo, distribuo uns lindos 
chebride pelos cano cliantes e am 

“E gtou Bravos Mano! reaisosono| 
ntbndo à terceira festa do presente anmo 
tiras 

O agente Feliaberto, da 2º secção dé 
investigação, que. fore, encarregado” de 
oscobfir'a Mdentidado do 
baias se suicidou em Belem, 
es para dabaixo do comboio, apuros. que 
gv chamava Joui dos Súntos, Madri 
ho cortei empregado ne Le direcção 
astra Ipublica 

4 sr D. Paimpra Joyce, residento na 
rua Gonáivos Crespo, partitipou hoje 4 
Fed ue ag past? pa sta do Ol 

era pôr faltado Sea mais de mio com 
fenda quantia do escados, algu di 
Aveiro gh ek 6 cobro, um páreo pel 
lqusao de video com dois brilbântes, Bm 
Bar de befacos, dola aameis de, ouro ou 
la objectos à vários doonmantos. 


Agua daCuria 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
E. Bottino!|7ELEPH. 3530] 


q peartaz do dia 
Nacionai--A's BLA virgem touca. 
Eoitcama As = Testamento o La 


E Trindade-A's 21-Benefcio — Solda-| 
ao do chocolate. 
q Ssbnasio=A 21-A bella madamo 


Avnida-—Avs 21. Maridos alegres. 
venida, 7 

Apollo Aºa 21 Paz o união. 

foderno—A's 210 chap 

Theatro-Salão dos Anjos—A'u 19 148 e] 
at 1/2--0 tio Jaca, 

Oolisco dos Reeréios — Ats 21-- 24 apre. 
ontação ds notavei companhia do ope. 
retta holiandeza — A dirouper Imperial 
Menchu o todes as attracções da compa- 


Es “oleições, ora bom pataral que cada 
fuma das Câmaras so considerasto ropre-| 
ootanto gennina da opinião e com di 
Feito, portanto, a governa”, 

30, Could não exiado na 
nonsa lei constituciônal a prerogutiva 
Aissolução, só um recurso restava para O 

Pos o do todos. Pata alle 


ftuldados governativas quo so lovanta- 
rat, eb apressasse, com istação patcioti 

a apresentar a sua exoneração, deizando| 
jo campo aborto á normalisação da vida, 
parlamentar, o chofo do Estado digaou- 
Ee incombirino para isso da organiiação| 
do um novo ministeri : 

O seu programins, dicudo deriva a sua| 
composição, ostava” naturalmonto indir 
cado 
leoa poder de solidariaação. Viviamos nos| 
ultimos tempos da Tsoparéhia em red 
vol Iucta das classos dirigentos ontra 
sã toduo, alia contra a Nação, À Topa. 

Proclamon-se para o congraçatmento 

[da família portuguez Tal é o alto oscopo| 
[do actual tminísterio, que, fal aos mgra- 
dos principios da lberdado politioa, eco- 
ão O nosso bra- 


rtndo das instituições mode-so pelo 


nalistas o reclamações avançadas a quo 
prestar ouvido atento. N 
lcitaremos das Camaras legis. 


cumpra 
EO 


crenças religiosas o das egrejas quo a| 
mesma 16i tóvo eganimento por fim libor- 
a reforma do estatuto das associa. 


benorolencia para, com todos não exclui 


rá nunca a nota firmeza, ima, para asã0-| 


igururimos 4 ordem publica entis nós, con: 
amos mais gue (ado com o apasigua 
monto das. palxões, o que to consogoiri 
oficacmonto! sendo "os dirigentes os pri 
meiros darem 0 seu alto exemplo edu- 
ostivo. ' 

E e president, os lnoamon 
optam quo enbimettemos ao seredi 
Emi do Parlâmento, Ooeo V. Ex vê, & 
lama. política faremos, de acecrdo coui s 
desejos do ar. presidente da Kopublica: 
ãa Sonfrateraltação nacional. Para à fa 
er, “so o Pariamento mon bon 
ora “o som, apoio, esta 
cenpar' eme pon lpdeaforaos 
a que, presidicemos com o tais fai o 
rdpulo para. com todos os partidos, 
onhamos que a nosta vída constitncio 
nai rogecasará ontão à sun perfeita nor. 
matado. 


Liberdade de imprensa 
em Hespanha 


Um redactor da «Espafia Nueva» 
preso 
Madrid, 10 do fevoreiro 

Deu entrada nas prisões militares| 
o rodactor da Espafia Nucva, Vidal 
'Planas, que escrovou alguns artigos| 
sobre assumptos militares. —( Corres-| 
pondente). 


Colisão entre aeroplanos 


Um morto é dois gravemente 
feridos 
Berlim, IO de fevereiro 


Dou-se em Jobannistal uma colli- 
sto entro dois aoroplanos. O prati- 
canto do piloto Dgnor morreu instan- 
tançamonto; o aviador Sodlineyr o o 
toncito Leon Hardy ficaram gravo- 
mento feridos. —(Havas). 


Ds acontecimentos de outubro 


/Os presos do Porto reclamam 
para serem postos em liber- 
dade 

Do Porto recebomos, pola 19 horas, 
o Seguinte tologramm: 

PORTO, 10. Acaba de ser envia 
do as. exêo prosidonto do ministe-| 

o o sogninto telogramms: Os signs. 
tarios, presos no Porto, ba mais de 8| 
ordem do ministro do inte-] 
m culpa formada, com flagran-| 
to infraoção das suas garantias indi-| 
jyiduaos e por efeito de irregularida-| 
dos nos procossos políticos que toma- 
[ram como baso as denuncias e os de- 
poimentos do agente Homero de Len- 
castre e do testemunhas com elle fo- 
[agidss, soientes do que v. ex.? acu- 
ba do assumir as fanoções de presi 
[dente do ministerio e ministro do 
torior, reclamam de v. 6x.º, com o 


[devido respeito e a maior energia, a) 


sua restituição, ainda hoje, é libera 

ãe, pois não toom de aguardar, visto| 

[nem sequer terem sido pronunciados| 

ja publicação da lei do amnistia que 
promulgada. 


vas ser 


[João Maria d"Almeida, Joaquim Pin-| 
to, Josô Augusto Moreira d'Almeida, 
Jos6 Oliveira Lima, José Carlos) 


"9 idos Santos, José Rodrigues Veniuracavsador do sooidonte fo 


ori 


José dos Santas Viotorino, Lois An 


tonio Corroia de Noronha, Manuel 
Mourão! 


dos Anjos Lobreiro, Manu: 
[Lopes Goolho, Nicolau da Silva For- 
Far, Pedro Vioira Pinto Tameirão, 
Philomena do Je Victor Manuel 
d'Almeida, Zacharias Moreira dal 
Silva, 


Rocobomos ainda copia d'om outro 
logcamma dirigido 
os no sr, Prosidonto da Ri 


poiar ndar O pedido 
quo dirigiram ao er, ministro do in- 
or, 


CUMPRIMENTOS 
aos novos ministros 


A-nomeação do pessoal dos ga- 
binetes 

O sr. ministro da guerra recobou pelos 
12 horas os comprimentos dos officiaos| 
[om sarviço no 
not ar, Judico da 
terino da divisão, O 
[entre muitas possoas 
não poudo recober, 


oi. calaprimentado 
o “er. dr. Béito Camacho, o qual tam 
am fo aprescotar 08 seus cum primantos 


Ino sn dr, Achilles Gonçalves, lendo esta 
ultimo ministro recebidos tambem os oam. 
primentos da Associação dos Apparelha. 
oras, encarregados é arvorados das obras| 
pablícas de Lisboi. 

O cr mínistro da guerra escolheu para 
[chofo do asa gabinets o tenente-coronel 

r. Pacheco Eitões, para emb-ohais o cá 
to dr. Perira do? Bantos é par ja 

antes Gs srs, capitão Henrique ds Our. 
|valho Dias o tonento André Drua, 

O chefe do gabineta do ar. ministro do 
“oanças é o se. Antonio Cabreira o seore 
fatio o ar, Antanos Vieira. Do ár, minis. 
o do fomento é chefe do gabincto o gr 
dr. José Oliva. a secretario o er Je 
jgnro Borges de Castro, tendo o 
ro da miurinha escolhido para 
sou gabineto o capitão-tensute er, Alberto] 
[Corígiano Ferroirado Costa, 


Fallecimentos 


Folicoeu a sr* D. Beatriz das Dôrco| 


“ANCIÃO, 9. Falloceu a srt D. Thoo.| 
dora Mario Modeiros Eigneiredo, ita do| 


cdi eos Dueicado, mia 6 
ho Figueicedo e ogra do osverotato 
Po o do ago art 
do, Medeiros, A” família nlutada, senti- 
virei 


Imprudentio” ou crime? 


De tardo deu entrada no hospital 
(de S. José, om estado comatoso, um 


tambem| 
peomptos 1) 


Obrigações ditado: 8 O, 200, 
00, SE BOBOS 4 101 Garoa: 
Externas: 1º serie, 68800, 2, e 


a? 

“Acções; Banco de Portugal 1658; Dltra- 
marido, JOBS, Aguno Bi Along (soe 
28) 48; Panificação, 1980, Phosphoros. 


marino, bypotheo, 
ional dos Comin 
9800; Norto o Lesté 
ra Alta, 2.º grau, 1 4 
Praso, fim de foveroiro: Mogâmbiqno 


Fim do março: Moçambique, 48 6, em 
prime do 10 centavos aa 


(O, Lagles. 2 8, 1080 Hospenhol, 
20) so Saponos "5 0, 1 "10005 
Enio, BO, 1808, 1098; Panico Obtatia 
no, 180 Atchison, JOL Raia preforod, 
js eis common, UL8%; Mieso be com 
Nortolk conto, 160/18 Roe 
IX Bouthern. cotumony 26, 
Sonthora” Bucio, 00, Union Paeife, 
1638 Rio datos 1801; Mogambiqne, 
0 Hand Minos! 617% Beira” Rativay 
29h, Marcon? ard Et; idom profored. 
é ba Amoeet Ti 
portugues, CA, Nora Dota De pa 
ringues, 0000; Norto e Lost 2º gra 
Eos aa, 


nb, Ta Zona, FL. 


BOLSA. DE LINDA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
“rss lados pcs, 
tinnBido do thencaro ate. 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. 879 End. tel. Corvotorivo 


Movimento mssocintive 


Ferro-viarios 
Rentisou ge, hojo, no Syndicato do Por 


soai Ferro-Viario dos Caminhos do. Forte 

Portuguozos, a assomblaia goral oxtrack 

a, a fica do sor nomeada a Comme: 

ra distribudr donativos dos gróvio 

ansos o despodidos, Comparoca: 
“dologados do todas us. 


Est Tiro VinciuoRiBtiRo 
7OROA ApauE TA. 


ERENTE ÃO BANCO CREDIT, 


“REMEMBER - 


GRANDE CHAMPAGNE 
Secco o meio doca.. 


N 


VENDA EM TODA A PARTE 


Só relogios 


Enorme sortido 
==. ). D'OLIVEIRA == 
Palacio Fox 


Saturio Paiva 


Doenças da bocca e dos dentes 
Teloph. 2765-—R. Santa Justa, 60, 2.º 


Carvão Nacional 


para cosinhas 
renidO o do, economia 
fas, fogões de ana o cchanfleges. 
Carvão de 1º, 2% e 3º qualidades 
Briquettes superiores 
Pedidos & Ê 
Empresa das Minas de Carvão 
e S, Pedro da Cova, L.ia 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 
Telephone 355 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
Telephone 1160 
ofensa 
Fornecon-so fodas ns explicações 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Entro 


José Antunes dos Santos 
1, foi empurrado pelo seu com-| MEDICO 'DOS HOSPITAES 
eabindo esamparadamenta| Doenças do estomago, figado 
Jgnora-se, até á bora a quo esort eintestinos 
ersos, se houve simples impraden-/ REOTOSCOPIA— ESOPEAGOSCOPIA 
Consulta da ás 204487 


oia ou crime. Sabo-56 apenas que 0 
i REO5O, 


Largo Camões, &. 1º 


10-2-19%4 


= ———— | caPIRAR 


o 8 


Theatros 
Dia a dia 


Publiase na dias «A Copitao a 00 
quinte informação: 

Voltaram hontom ao governo civil o 
contreciadares "do bilbelis do Uhoateo à 
Bar e tdcinsarem domiea o fcto da Nos 
io oi pondo venderem bles a 
não doe Dec aa o 100 vieres 
São Slloiaiao O te governador ci 
Tospendva aa moicantento Thee” podia 
Cao, Tertalianen so com estábeio 
Sioentos junto Eos thoatosr = fm do 
zerem o sêu negocio, podendo no emtanto| 
Caso oe “empresa entra to porn 
dai, vender or bilheia dentro ds esmas 
do espectaculo, 

Decididamento o sé; Daniel Hodrigues 
tum humorista. Já o tinhamos suspeitado” 
quando sei prada o e pinéiro re 
Zulamento de thcabros e, antes disso, quan- 
do, or exemplo, se recuso à reconhecer 
o dent gerti a Às de DE, film 
representante, em face dos estatulos publi 
cados no Diario do Governo, dos que. 
res filiados, compélencia para assinar au 
auctorisações necessarias aos vistos dos] 
cartace, allegando tratar-se de uma ques 
tão de diveito supudical (7). 

Nesta questão dos contractadores a sua| 
ultima: delsão é de um Go nunor aâmio 
râvel. Se 5. ex” permancecsse á testa do 
dlistricto — assistiriamos a um espectaculo] 
rio. Oi contractadores ow se iafala 
em cada quai em se gue ns im. 
diações do Teatro, à qu não deizaria de 
ser piltoresco ou, então, de accordo com as] 
empresas, organisariam bilheteiras fron-| 
leis dt já ezitentes, à não ser que ei 
mando mais à lettra a decisão da quetori-| 
dade, vendessem a sua mercadoria dentro] 
pior] de sepoheaio, e difensção] 

meia ordem, ou mis TV, Or pros 
velmente a” 

Confiemos que o suecessor do sr, Daniel] 
Rodrigues agia uma pesca que tenho ido, 
ao memos, ua vez ao Dentro com um Gi? 
ee debenafiig então reconhera que das 
duas um u industria dos contracta-| 
dores é legitima, como parece ser, par ás] 
que paga a devida contribuição, "e nesse 


| ESPEGTAGULOS 


conhecida. « 08 que à exerçam contra a lei 
passam a estar sob à alçada da polícia. 
Concordemos que é conveniente que 08 
contractadores não embaracem as imme- 
diações das bilheiciras. Relegucm-nos a 
vínie metros, De accordo. Agora, a cem? 
[Essa medida, em vez de afectar simples- 
[mente os contractadores, tem mapar prin- 
cipalmente os espectadores que queiram 
[recorrer à elles, aborrecer ainda mais o 
publico, já de si escasso, que concorre aos 
ncatros, é prejudicar uma industria de 


SIZAIRE & AAUDIN 
Automoieis francezes 


Um torpedo extra lo 


ngo 1012 H. P. 


completamente equipado 


1.685.000 réis 


e vivem milhares de pessoas e que, em 
ora não O julgue 0 sr. Daniel Rodrigues, 
[representa tem dos aspectos mais interes-| 
antes da intellectualidade de um povo, 
O porteiro da geral, 


Noticias 
Entre nós 


Rosario Pino representará no Ropu 
bla na sua proxima fowrné, a Aire 
dotina e o ultimo grando successo do] 


(0,0 theatro des Arts poz om scena 
Juma adaptação do Pasto de Warlonso, 
londo Goetho procurou 2 inspiração do, 
som, 


Primeiras representações] 


COLISEO DOS RECREIOS —| 
À companhia de operetta hollam 


Benavente Za moigério des E? Gopés 
“com à pegêg Virgen-Lonca que 
RE bro ro Agir 


18 do corrente, à sua fosta artistica no| 
Nacional, 


[Superior Technico -tencionam ropre-| 
sentar brovemento, teom prosoguido| 
sob a direção do auctos. 

O Dopois do Carnaval dovo entrar 
lem ensaios na Trindado a peça do Ch 
[gas Roquoto o Bonto Faria O sr, D. 
João V. 

O A musica da rovista do don so- 
rio maestro Del-Nogro, 

(OA musica da oporstia de Rapha! 


no espectaculo 


os, 
Coliseo. Desempe. 


(da moda de hontem no 


|landies no Orient, que foi motivo para a 
exibido" de Di qnardaroup, cora re 
patas, 5 acção da poça, de 
ba rias € de camponesas mari: 
pras helen À agia a corsiê por 
je peuenos diladon, simples mas intrs 


orreira O naufragio do tubarão, quo, representa. tum munero 
rá ropresentada no Carlos Albotto do| tal, que não fatiga an 
Porto, é do Filippo Dnarid, é com in 


Extraúgeiro 
O thontro do: Vieux Colombior ro- 
prosontou uma peça do do Henri Bo. 
oque, Za navetta, 

O Les avariés, do Brisux, foram re. 

lados na Austria. O 'ministorio 
guerra ordenou quo 03 oficiaos 0/3 


binados, facem resaltar a belleza do acer 
Inario e do guarda-roupa. Em resumo, é us 
unero curioso e artistico, desempenhas 


enso tem direito a exercer-se Horemente 
ou então, dora avante, deixa de ser y 


Nacional 


Rua da Prata, 104--106 
premente de valiosos brindes, taes como objectos de 


Exposição 
ouro, prata, 


antasia 
Nos dias 1 


Rna dos Bacalhoeiros, 


Roados Fauqueiros, 196, 3.º 


rata do assumptos 
ct rocratamento o e 


ANTONIO AURELIO 
Clinica goral odoonças daw senhora. 

Comb úitorio: R. Garrett, 74 
is todos ou dias, dia 


litores, em espo-| 


Aurelio Romero 


Relojosiro construotor 
Relogios para torros'o om 
todos os generos, 


Bi, Rua Nova do Almada, 61 


Telephone 811 


THE BERLITA SÃO 


gos convidativos. Tambem se 


le cada mez 10 bonus gratis. 
Peçam em toda a parte as senhas do 
Nacional Bonus Commercial 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIKONADA PIZÕES DE MOURA 


Espealto geraipara Listoa Sul dePortugal o Etranguiro 


Procuradoria Militar | 


(Ensino de linguas vivas) 

Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901--recebe alumnos par- 
ticulares e de clusse, das 8 horas da manhã áté ás Il da noite, 
Professores extrangeiros expressamente contractados, é pre- 


correspondencia particular e commercial. ] 


Rua do Alecrim, 


|sárgentos da guarnição assistissom ús/ 
ropresontações da obra, 


Bonus Commercial 


Ho 


e utilidades e muitos outros artigos. 


Fabrica de galões é artigos de 
98 e 95. Telephone 2.297 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios 
Joulas, Alhotas, 
“las, tudo dos mes 

Botõss  nacio 
philarmonicas, eto, eto. 


s metaes. 


Cooperativa do Gredito e Gon 
Sumo de Empregados de Es-| 
criptorio 


exercito. 
Sociedade Anonyma deRespon-| Dragonas para officiaes 
sabilidade Limitada ramentos de egreja. 


Mesa da Assembleia Geral 


oral or 
uti no da á do porénto, po 
di horas, ando à ordem do trabalhos 
oi 
Reresontação e discussão do relatorio 0 
contas do aro Endos eo do FO 

Não havendo mumero 


Trapo € fypo usado 


al. para a as: 


nba polos Masnaa efa, PO aa 3 
EonvocaaRo para dia 8 do coments à Compra-se 
Opresidentodamesm | Ru do Norte, 5 


Henrique Carlos de 


OL OF LANGUAGES 


Santos Al 


Fernandes Costa e Mello Borges 
ADVOGADOS 
R. Augusta, 70, 2.º 
Teleph. 290. 


ASSIS DE BRITO | 
Medico do Hospitaos 


o 
Facultativo da Misericordia de Lisboa, 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do. 
coração 
Consultas des 16 ás 16 horas 
215, Rua do Sol ao Rato, 215 


encarrega de traducções e de 


20-A, 1.º' 


Circos& “Husic-halls, E: 


Os ensaios da redia Frei João|*º de que se ser-[lix 
o qua ca entes do Trotigção e perto 


[nharam um esboço d'uma operetta «Os Rol-)to 


eu com prazer dlguno efétos de tu, bem he. 


cooperativas militares, alfaiates, hordadorase escolas 


Premiado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza do 1893 


issadetras, Granadas bordadas e Fiadores para espa- 

e extrangeiros para marinha, exercito, collegios, 

Lia para bonets de officiaes— Emblemas bordados a ouro e 

Galões d'ouro é prata para todo o genero de fardas e librés e do 

marinha e do exercito—Galões para pa- 
TELEPHONE 4155 

182, Rua de S, José, 184-LISBOA 


Compram-se galões, dragonas, hordados, francaletes e cordões usados 
Preços das fabricas—Grandes descontos aos revendedores 


Noticias 
Entre nós] 


O Salão Olympia está organizando com 
(todo = as festas de Carnaval, 

dest 36! 
Matogra- 


das, quintas o sabbados 
estreias dos malhores films 
phicos. 

+, O Colisoo conteactou uma excellon- 
to'sário de numeros do varidados, mas 0 


bailarinos da| 


nçarinas andajuzas; na 


é, ju são os artistas preferidos das nos. 
as platolas populares, Vão apresentar na| 
sua festa, 40, proxiico sabado, às maia 
[oomicas congraçadase entradas bulescas». 
fÃo mesmo tempo, ão demonstrar que 
são excellontes musicos, tocando nos mais 
extravagantes instramentos, 

5, À empresa do Theatro Phantástico 
infofa novos espectaculos  cinomatogra- 
phisos ba quinta-feira, 12. 

15.0 hestro, Etoilo vao exbibir Atas] 
aliains, mercando ns sessões permana-| 


aº, O Theatro Salão dos Anjos, para 
osininemora? 0 sou 6º aniversario, Cie 


cena à Lº representação da operattá “No 
Jorge» com à fia <A Bailativas 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
B. dores, 460 — Consultas 4000 15. 
Anenoia official de marcas 


Club Transmontano 


As festas do Carnaval 


algumas marcas novas do cotilto 
srgentino, abro hojo um curio 
as famílias, 

21 ás 24 


bordar de ouro e de prata fina 


utaohos, Serrilhas, Ligas, Lante- 


Saçadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o'seu consultorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Telephoie, 2166 


Para Carnaval 


AS NOVIDADES MAIS INTERES- 
[SANTES para o Carnaval foram mando- 
das ve do extraogeiro pets cPrimorosa» 
a rua do Carmo, 600 
alii um bello sortido do bonbons em po-| 
'quenos estojos da hovidare, fores comes. 
tivois, sagaínhos, com amendosa o outros 
doces, adosinhas de masoeur, confeitos va- 
rio», rebuçados diversos em Involucros de 
asia e outros artigos da muita Do 


de bailorinas inglezas «12/P% 


| Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4 ás & 


Vimos hontor 1879. 


SPORT 


Fortes sim e nunca brutos... 


E voltamos ao assumpto. Não ha duvida 
gue os aports teem uma alta feição educa- 
iva, mas tambem não resta duvida que, 
lem “Portugal, por mai orientados, ainda| 
[não deram os beneficos resultados que d'el- 
les se esperava. 

Ha clubs que vivem porque os sports] 
existem, onde a primeira condição do acti 
idade é a de destruir o compelidor ou o 
rival. Trabalham para anniquillar e não 

ra construir, Sc wm tem a temeraria 
nica d eremjr, o laio go o 

ro, não pode competir á mingoa 
de recuaca monetários, trata de encenenar 
as intenções do. primeiro. Se um tem un 
bs ain dó, ve gremio orla 
o outro procura intrigai-o ou cha- 
jmat.o, para os seus. E à gucrra descortes, 
quando o sport, permittindo a rivalidade, 
a exige correcta e amistosa. Que fazer] 
nestas circumstancias? O que mulas vezes] 
temos aconselhado, que é: purificar o meio 
destruindo “os clementos perniciosos que o 
Icorrompem; trazer para a publicidade e 
Ipára a Ins as boas iniciativas, auilian- 
do-as e oricnlando-as; fomentar a propa- 
Iganda “do athletimmo segundo as norma 
[covencionadas do sport mundial;  não| 
Icrestar vida à intriga, pondo de banda o9] 
intrigantes esclarecer acção das cole 
ividades segundo op fins para que foram, 
ereads. 


Segundo “estas bases, a cultura phisica 
Iprodueirá as vantagens que todos the co» 
flecem. Sendo mais do que tum precioso 
gi do o meralrtr ua Gt 

na. completa, constituindo; por si, unia 
lnorat aubnona, fazendo homens fortes 
e corpo é fortes de caracter. 

Eme contraposição de opinito, apparece 
pelas” mesas de cufé, com doutorise exe 
fada a” calices de aguardente, quem diga 
que se o sport modifica o caracter e a mi. 
a, en” fevenes tr meliorado muito, 
que já. temos milhares de Romens que 
praticam a cultura phisica, Bim, mas é 
preciso. vêr que. muitos chamam sport 00 
que é simplenmente bratalidade. 

Os apartanos tiveram necessidade de ho- 
mens robustos, treinados para a fadiga, 
[para a audaciá « para a dor é Licurgo le: 


“gislon para essas necensidades d'uwm povo! 


Simões Ferreira 


Direotor do Dispensario da Assistencia aos 
uberoulosos | 
Medica dos Hospitaes e do Posto da Misorl- 


CLINICA GERAL 
Hr Tel. 8891 


AGUA 
DA 
AMIEIRA- 


Ubica conhecida com 
RADIO 
de constituição 
cactividado ma 
tenso nto, ombora ongar 
rafado, transportada on fervida. 
Optimos resultados uns molos- 
tias do pollo, lesões uloorosas, 
doenças do estomago, cto. 


Escriptorio--Rua Augusta, 28 
50 réis o litro em garrafõos 


Dr. Marques da Costa 
E MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E-—Dal ás 3 


Clinica geral—Doencas das crosuças a 
plicação do 005 —“Tolop. 8846, 


MARIOTTE 


“Os Tens Cadorms, 


(Mumero 12) 
DESTRUIÇÃO Dum UTOPIA 


1 
Ô monstro 

Magra perante o pencaento do, 

onto átoau perante o ponsasmer: 

do do. socio, XIX. Rontesdo, den do 


Almeida o Mirando, Rua Poyass de 5, 
Bonto, 185-Lisbos 


que para dominar precisava vencer e 
mais forte. Mas ao mesmo tempo que ae fi 
eram fortes tornaram-se ferozes, Os ulhe. 
[nienses viram esse prejuizo e fizeram uma! 
(civilisação mais harmonica. Propuzeram-| 
ee, com os exercicios do corpo, aumentar! 
principalmente a sua força moral, Desen» 
coloeram, simultaneamente, o corpo e o s-| 
Ipiito, com um cego respeito pelo desenvol. 
vimento integral do homem, E esta não| 
|podia ser uma aspiração nossa? 
Shamrock 
Nota do dia 
[Já está annunciado outro «team» 
extrangeiro 
Constava que o Sport Club Impo- 
rio trazia, em maio, a Lisbos, o team| 
inglor do «Celtic» o mais 86 dizia, 
que os corajosos directores d'esso| 
(club queriam trazor, nas forias da 
Paschos, o feam frances do Racing] 
(Club de France. Agora annuncia-se| 
ano o Sport Lisboa o Bemfica, acam: 
radado osportivamento 6 até jinanc. 
!ramente com o Club Intornacional de 
Foot-ball, quor trazer outro team in 
(gles, A! primeira vista parece que só 
nos doviamos regosijar, porque o fa-| 
cto ropros docamenfa uom aván- 
(ço do portuguozes num ramo athl 
tico ondo já rosistem aos molhores| 
homens do extrangeiro é porque taos 
desafios intornacionaes dão proveito-| 
sos onsinamentos aos nossos foof-bal- 
listas, mas quer-nos parecer que a| 
vinda, na mesma opocha, do varios 
leams, longo do beneficiar vao p 
licar, Não será assim? Tanto melhor, | 
mas tomomos quo taos iniciativas 8 
jam reflexo do rivalidado entre os 
olabs, 


o 


Shamrook 


concorrencia. 
abbado ultimo 1 
melhor assalto, inqui 
o do espada ontro os srs: Camillo Rodri- 
ia Pereira, Nos bolotins do l 
apareceram duas gontis sonho. 


Moveis 


E 
cripção. 


Oferecido pelos royandodorea 

Dm emite 
20 RELOGIOS DE OUR( 

asma AbORINA, DÊ UNA 
20 RELÓGIOS DE OURO 


Cada caixa contém a respectiva 
exigida pao Comprador. 


referidos. 


Legislação Republicana. 


to Civil, decratado am 18 do fevereiro de 1911, 100, 


tental da Republica Po 


Lei da familia, decfotada em Z5 do dou 
Lei do inquitinato, docrotada em 12 de 
ão novembro de 1º], 60. 


i da Separação da Egreja do Estado, 
Eeforma da 

a disposições da lei de 24 do fulho, 60, 
Codigo auminiatratico, aprovado em 1 


Lei da contribuição de rendas degas, do 
Grande e variado sortimento de 


todos os generos. 
Grandes descontos ao: 


Livraria de João 


ionavelmente, foi) P 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


DE 


40 RELOGIOS DE OURO 
100 RELOGIOS DE PRATA 


Jbosphoros da cara da Iuko, sondo 
280 


distribuidos por sorteio que so ha do realisar om 29 do Dezumbro do 194. 


a senhas do ano de 1014 são válidas para ambos os sorteios aci 


Ressano & C. 


“86, Rua Rodrigo da Fonseca, 36 


ras da colonia oxtrangalra que sg iniolágh 


a esgrima 6 0 ar. VlSCOnAS do Santa 
ane dépoia do tatgos anaos «do navega: 
Estoma esgrima Como o melbor Guéfei. 


io, 
—A proxima sessão é no sabbndo, 14 do 
eoricto, ds 6 a 10 hora, NA 
pis, Um programna de Csporta-—Eol ag. 
ibido cont ohthsiaamo pelos seios do 
[Grupo da Tana Commercial o progra 
ma Gsportivo. para I84, e a comi 
que o olaboron tom resevído bestas 
[vas do como foi recobido o gom traba 
Estas provas scrão iniciadas logo 4º 
emirifocda do a 
idas pedestros Inter-cab 
plantes, até 8 modal 
fêma médalha do ouro. 


acceitos Inferipções apredertada 
direoções do cada club represêntadio, 
ogão trabalha do forma a qua vo. 


ãos ca corredores so façam apresen do 
idnonto equipados. 

Amanha thai a commlstão das fótia 
ao anotverantio é pedeso à compavondia 
dog es, Wenceslaufe Brrbosa. 

“es Colegio Univelsa Por folia: 
tguno atiataos 6, g0b a da pondestidk 
ia” Escolar” existente  nlote colas 
acaba da do ongandiae am em dá [od 
ano em brevo Sombgara. jogando “cont 
fans do algana coltogios da capital, O WI 
rectas ne, Vitor Ego da Costa Pl 
ensndo a riblhor boa vortadá di 
Hciitar aos lurios a ana late 

“a Panlas despêrtioo car 
eira Cub 
IGAgEo 0 vogundé 
io oo é sectnde ; 
[Na primeira: Gaveri premios para 
altos das olasaç infância que js à 

onraão, sondo o Pri 

lt, com am 

meros de bo Brôpeios da 
mn 


' 
moída 6 do Montólio, quo capriohar 
ovos” amo” GRoS marpEdiaadeatês 


e 
Movimento do porto 


Br. R. da P, o Paclf, «Oriana» (do Liv.) 


Livarpoo! «Orissas (do Brasilamixias À 
Jd. e Sant. aCordoba» (do fam 11 
[Por Re 1, eto, «Amstollando (do Ab) 17 
or R. To 0t6, eOotrionteso( Ev) 
But, cio dEniabora» (do otórd jun. 14 
Out o Dado. 


de arte 


os do phosphoros, nas zonas do 


RELOGIOS DE PRATA 
Togar em 20 do Junho do 014; o 


60 RELOGIOS DE PRATA 


senho, cuja ontroga dovo dor sompro 


rtuguesa, Constituição, docratado am 21 de 
a ota 24 do julho do 401,2. 


agosto do 10) 
Lei dos accidentes no trabalho, decrotade 
Léi sobre a caça, dogretada em 7 de julho de 1918, 


embro do Í916, 00. 
je novembro o soguida das altorações do 1 


Lei do divorcio, decretada om 8 de novembro do 191 


oo, 
eoratado, em 1 do al da 191, 


Tnstrueção Primaria, decretada om 29 do março do IDI, 100. 
lamento dos accidentes no trabalho Aooratos n.º 189, 188 0 204 regulando var 


do agosto do 1918, 60. 
eretada om 4 de maio de 191, 29. 


livros escolares para todos 08 car- 


sos, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes illustráos 


s professores. 


Gameiro & Gom 


58, Travessa 8. Domingos, 60-LISBOA 


10 Folhetim d'A CAPITAL 10-; 
MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


vI 
Fidélia Locke 


1914] 


Lady Soardalo sorriu-se, dizondo: 
= demasiado bondos 
que a pormanoncia om Londres lho 
faça mal. Passamos aqui uma existen- 
cia do reclnsas, que ainda é suppor- 
tavel para uma velha como cul 
—Não 6 isso, sr. condessa... Mas, 
n'esta oceasião, ginto-mo muito d 


java 08 Meus pezares ton- 
tando enavirar os dos outros, Mas 


Recoio|ti 


i-jto,« Ab! como hei de viver som elle? 


alo... falta-mo abnogação. As minhas 
proprias dôres absorvom-me, onchem- 
me o coração. 

—Uma vez —volveu lady Scardale| 
[com gravidado, —encontrei um hor 
moi muito erento o maito piadoso 
que havia ado para orar, U 
atomo de poeira entrou-lho n'um dos| 
olhos e incommodou-o; disse-me que 
não podia orar mais... Esso grão do 
[posira baniá-lho do coração quaes- 
quer elovados pensamentos. Os peza- 
res d'oste mundo produzem em todos| 
osso mosnro effeito, Fidélia. 

vera o cóu que eu aponas| 
que sofrer d'om grão do 
pooira,—replicou miss Locke, 

Falava sem impaciencis, porque| 
[não accusou nem duranto um mo- 

to a sua protectora do tratar lo- 
vidnamonte os sous pezaros. 

—Pr os seus'olhos cheios 
ão poeira a vol-os cheios do lagrimas, 
porauo so expulso com mais fcili- 

o q 


filha. So ea não existisse, nunca ello;! 
teria pensado em correr mundo. À. 
pobreza assustava-o por minha cansa, 
repetia-o sem cessar, Eu pouco me| 
[preoccopava com isso! Ha má torral 
bom maiores desgraças que a pobro- 
at 

— Cortamento quo sim, Fidólia. 
[Nunca soube 0 que era a necossidade, 

iro o, comtodo, tenho sido 

—Sim, minha querida senhora, não| 
tom sido felis!—disso a joven, apor- 
tando a mão da condessa-—Estoa en- 
'vergonhada do fallar nos meus poza- 
res, sem mo lombrar dos que tem 
tido. Mas, ao monos, tem a consol 
(ção de prodigalisar o bem em redor 
do si. 

—Porgéo motivo tem a apprehen- 
são da morto do sou pas? 

—Os meus sonhos e o facto de não| 
ter recebido noticias suas ha muito, 
dado aquela do que estes. tompol.. Escrovou mo da Australis, 

—Não posso conter as minhas Ja-|do Cabo, para mi fazer saber! 
igrimas. Tenho a cortoza de que meu(qr dirigia ás iinas de diamén- 
'pae morreu, Ha algumas noites que tes. 
sonho com elle é vejo-o. sempro mor- laridade; Contava-mé que ão qu 


— Amaya-o muito? 


fiz aq naber quio bondosa-s-sr2con- 
—Ob, sim, muitol... Adorava-o... o 2oges era para mim 0, finalmente, que! 


Rocobia as guas carias-com-regax vi pasa admirar que uma morte tra.) 
posto!já 


que ou fosso póbre, que so séntia pa do capitão Locke?) 


Lady Soacdalo qoncordas 
mente em quo 08 receios da sua jo- 
ven amiga eram fundados, mas tovo| 
o cuidado do lh'o não dizer, assim 
como lho não disso que havia cala-| 
midados peores que a morte. 

—Sim—ponsava ella-—ha maiores! 
dosgraças que a morte: a decadencia, 
moral, à oxtinoção gradual de todas. 
as boas qualidades o a vida roduzida, 
a expedientes. 

Lady Soacdalo pensava tudo isso, 
[som comtado commonioar os sous] 
pensamentos a Fidólia. Na verdade, 
informações colhidas em tontos di 
forentes não lhe davam o capitão 
[Look sob um aspecto tão favoravel 
como sua filha so comprazia em apre- 
sontalo. 

Tinhaftom cflsito, contado á con- 
dossa qub ello adoraya a filho, mas 


êrvia, arrobatado, 
Isômpre a brigar. 
Com tódos essés defeitos, que ha- 
'gios tivesse prematoramente 
tormo é existencia 
—Não ereia assim no poor, minha, 
querida Fidélia—vyolveu com mei- 


“não sou assaz cavitativa, lady Scars 


jollo adorava-me, tambem... Só parttu esperava em brevo 8ér tico-= para 
para arranjar vita fortuna para sua'mim, sompro para mim! Depoié, uada! 


(guico à condeésa, sbui pôr Ha sua voz] 


jsnocedar, terá aqui sempro um ab 
raro o uma amiga dodicada. 

ão me queira 
mal pelo quo vou dizor—lastimo és] 
vezos ter um tooto para me abri 
quando penso em que meu pao jáz] 
alves som sepultura, 80b os raios ar- 
dontos do sol d' Africa. 

—Minha pobre amiga!--disso lady 
Soardalo amigavelmonto, 

— Não tonto trazor-mo é rasão, nem 
incatir-mo tranquillidado o resigna-| 
ção. Emo isso impossivel. Apenas 
"vejo uma coisa: meu pao morto, é 
morto por minha causé 


vm 
A carteira 


dGeralão Aspen ocoupava am po-| 
'queno nto numa casa sita no 
fundo d'uma das roas que ligam o] 
(Strand aos oaes do Tamisa. O alugyer| 
era pouco elevado, porque o joven 
[redactor da Catapulta tinha do ser 


companhia do exiranho conviva que, 
a» fra sentar á sua meza, Goraldo| 
acordou tarde. Sentia ainda uma sen-| 
fesção de fadiga. 


'Semasjado alento—Succeda q quel 


Assistira, na vospera, a uma fosta! 


(dada por um grande financeiro ás 
(damas do Frivolity Theatre; dançáca, 
ceúra e, do volta a sua casa, rabiscára 
á pressa, a noticia da festa. 
Emquanto, meio 
aol a entrar-lho pol: 
—nomo dado ao relogio do palacio 
Westminstor-—dava horas. 


—Que horas serão?—perguntou a 
si mesmo o mancebo, que saboroava, 
coro um verdadeiro sybarita o pra- 
'zor do ficar na cama apoz uma noito| 
fatigante —Dez horas? 

Ô relogio bateu mais duas panoa- 


mentalmente a lovan 
farão para começar a tavefa quot 
(diana. Não o fez, porém, porque o 
seu espirito, ainda mal libprto das 
nevoas do somno, comprazia-so em 
recordar o prazor da noite preceden- 
to. Recordações confasas do frescos 
rostos o do lindas foilletes lho actua. 
'vam na memori 

“Tontava, atravez d'essas lindas foi 
lettes o d'esvos frescos rostos, pôr em 
Irolovana escuridão do cerebro duas 


um rosto de mulher omoldarado 


rosto coroado por uma cabelloiral 


outras recordações vagas, indocisas. 
Afinal, uma d'olias tomou a fórma do. 


loura e oujos olhos so volavum d'oma 
sobra do molancholia. 

Essa invocação arcancou-lho pri- 
meiro esso suspiao com quo so saude, 
portar, 0 dolicioso plomtasnta 
embllezou um sonho, Dépois 
suspiro transformou-so eri sor- 
riso, logo que Goraldo so recordou 
'que esso encantador rosto, om vez de 
ser uma vã licção, portencia a uma 
joven bom viva, Pidolia Locke, que 
proximamento tornaria a vor. 

Mas uma outra cocordação o obse- 
egaalmonto, Era como 
visão d'ama coisa absolutamérto! 
da bella, phantastica, incongrdént, 
que o irritava, porque não podia dar- 
e forma, nem, por digo, 
juntar os pedaços disperáos que a 
com ponham. 

Do subito—phenomono muito fetr 
quentes lus foz-so-lho no ebpilito. 
cahos combinou-se o gorthitida 
silhusra d'um giganto vestido de 
amarello: o retrato do sou convivia 
no jantar da vospera, orgusuigs na 

sua frente, 


(Continua) 


E 
SEE açã] 


EE É companhia de Seguros 
Ste na ia propriodada-- Avenida da Litardado, 14-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-903 


BE Sora. es, lim 


É s00:000 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias marit 
Incendios agricatas, incluindo o incendio proveniente de gréves e tumitu: 


RESERVAS 


iodo 


Silva Ramos 


mis gu 


rins.e das vias 
urinarias. 


CLINICA GERAL 188 


dedico" do Posto da | 


Fabrico manual 
Botas para homem desde 28400! 

Sapatos para senhora desde 

400, Vendas por conta da fa 

brica com 30 010 

de abatimento 
da Palma, 290 a 2908 
0, 14218 

Consultas das 2 às 4) 
curaDo.e1.º. 


Oii de Re 
de antomorois 


As Fen 


Direcção pepinos de) 
Julio Delaunay 
TELEPHONE 04 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Targo da Aunanciada, 10, fl e 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONESS? 


COCOSSCSASOS 


Mol de leg 


escudos JAR 


iria - ANDOU 


4 IXBITAS 


As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 070 dos opera- 
rios sofirem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova a urgente necessidade que todos os 
indusíriaes, commerciantes, proprietarios e empreifeiros, teem 
de faser o Seguro dos seus operarios, dando Es 


URDBIARL. 


COMPANHIA DÉ SEGUROS 
CAPITAL 5C00.9005 
SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por corresponden- 
cia, na volta do correio. 


soda PE, PESC A ana, at 
CHEURETADAS MAGNESIAN 


Puy-de-Bmo), CU 
a Silva, disfincios me 
SBANHA O ROLAND, LEALIA. Mi 
e3jo bons resultados óbtidos com o uso das 
ao paladar, são EXCECLENTES 


cdlculosas da bexiga. 


Ha obecidade, ma gotta, oe cagorgitimêntos do figado e bao 


emiados nas seguintes exposições a que 


1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908 “MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME-| 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 


Deposito geral: Empreza das' Aguas de Moura—Assis & C. Limitada 
24, k Ria dos Sapateiros Lispos = Letepbone sso 


Agência funeraria Bernardino Domingos 


Rua de Santa Marinha 2 a 6 e Rua de 6. Vicente da 6 dk 
Esta antiga casa encarrega-se de todos os 
funeraes desde os mais modestos 

até aos mais pomposamente re- 


vestidos 
Garros funerarios nos mais an- 
tigos estilos — Trasla- 


permanente de 


camisaria, rouparia 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADO! 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do seu com- H 


ERA mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, L” 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPIIONE 


TUDO A PRESTAÇÕES 
atos, modas, chapellaria, sapataria, E 
ara homem e senhora, 
mobiliario 
e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
À mms Hobiladora Miguel Ferreira E 


256, 258, Eua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


MDECAUVILE E 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=-Paris, 


Agento em Portngal 
e Oulonias 


Arthur Eenarus 
Tetenhons nº 18 


— Poços rt pntis, a 


Carcilande para caminhos de ferro asa careit, Vocome - 
para minas, elo, 


Antiga En3ommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
Esta casa é a que melhor pode servir o publico, tauto om on. 
o, xo em lavagens do roapas brancas, pois 


so do publico para 6 certicas da verdado oxperimen- 


P, 
tendo o trabalho dPosta casa. 
Mandu-so a casa do freguos, qualquer que seja o ponta daoi- 


“ee memeiter postal à ENGOMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


urnas de pau santo, no- 
gueira, mogno e proprias para 
embalsamamentos, assim como corô 
recebidas directamente de Berlir 
Preços sem competencia-Trata-se 

a qualquer hora da noite 


A's classes pobres 
Carretas absolutamente grais-—Calxões por preços resumidos 


dações em 
tugal 6 ox- 
trangeiro 


o e, R.do Ouro, 286a 290 
Sessssovesos 


Casa do Povo 
d'Alcantara 


137, R. do Livramento, 137 
O maior successo da actualidade 


10:000 pares de qalgado 10: 000. 


Quasi de graça 
O sortimento mais completo 
Avariedade mais absoluta 

| A barateza mais extraordinaria 

A nossa secção de Sapataria impõe-se não só pelo séu 
colossal sortido, mas 'tambem pela excellente qualidade dos 
artigos e excepcional barateza. 

Um par de botas para homem, em Verniz Calf, com ca- 
nos de camurça, que todos vendem por 5$000 réis, nós ven- 
demos por 


35500 
Esta vantagem só Só encontra Ni NOSSA Gas 


Um par de sapatos para senhora, em Verniz Calf e phán- 
fusia, abotoado, + modelo mais chic da actualidade, pontea- 
dos, que todos vendem por 4$000 réis, nós vendemos por 


520 
Ji grado een não Cem eneorrenos 


Botas de Calf ponteadas para homem a. ....... 
Sapatos de Calf ponteados para senhora a. . 
Botas de Calf ponteadas para 
. Sapatos de Calf ponteados para 


a caca é uia das muito pio om Lisboa. 
im o polos preços limitados por que 
nheçida pelos lindos vestidinhos e capotas qui 

“Peço à neta dama visita, 


o bora sortido que 
; Emb mt conhe 
) mpro tow para Crennças. 
A unica casa no paiz que fabrica 
fodas as peças para automo- 
veis com-garantia 


RL Eugênio dos Saio, Ba 
«o (Antiga rua Santo Antão) 
LISBOA 


| Sociedade anonyma de res! 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:000$000 


] + SEDE-RUA BO COMMERCIO, 99, 1? 
25] ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Prodidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
E O COD. TELEG.: RIBEIRO 

:000$000 
Prejuizos pagos até 31 de dezembro do 1912 

Terrestres. Rs. 3830625894 
Marítimos >» 241:2088612 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelte 


Vende-so nas Pri ss Pharmasias. — Deposito Geral: 


ia ROSA & VIEGAS 
R.deS. Vicente, 31e33-LISBOA 


Cuidado com os falsificadores! Só é verdudeira a 
que tiver a nossa marca registada. 


A 18:830 RÉIS! 
“gristoite 


para mesa (33 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito. 


Reducção de 30 | 


dos preços das outras casas Marca e nome 
«Cristofle» gravados em todas as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma—63 


Beatriz das Dores 
Vianna Roseira 


Falleceu 


| cesido do raio, sobra prodios, ostabelocimentos o mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa e particulas. 


nas principaes villas e povoações | 
do continente, ilhas e ultramar, 


seira, Julio Dugenfo Roseira o sua espe 
Constança Caldeira Roseira e seus fil 


FPFhosphoros 
RA ue 


indo o prest 
minhos e Fer 
a R 


idedores geraes no 
à eilhas adjacentes, 


dovem sor dirigidas à Comp 
isboa. 


O vapor «Cysne. carrega em 
1,12 e 13 do corrente no Jardim 


ças . 


Passage de 33 classe. Esc. Garantimos que todo o nosso artigo é de fabrico Mozaicos— Azulejos 


manual, sendo por isso garantido qualquer concerto. 
| Os nossos preços, são exfraordinariamente mo- 
dicos, desafiam todos os economicos a procurarem a 


Casa do Povo de Aleantara 


Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


R. co Corpo Sento, 17, 19 6 21 Telephons n.º, 4244 -—LISBOA 


f. Os agentes 
Giama & Marinho 
Telephone 2:093. 
Escriptorio: 
No armazem G--na doca do 


Jardim do Tabico 


A CAPITAL 
potdaso, nós Jcicios Desportivos da 


| luxo ede praca 
Cºde Carruagens 
| Lisbonense 
L.de 3. Roque Lisb 


Velontine AOXAES 
Es Velontinê GRE 


As obres da Moda 


PERFUMARIA MINOSA 


MIMOSA fa 


102, R. do Onro, 104 
Teltptenê 4059. 
— “LISBOA. — 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE * 


Redacção 


o é Administraçãe—F.colkor 
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Teleptonen.º2298-—Endereçoteleg.CAP:TAL 


co Pr om, 


| “of o Direcção e propricdcde de Manuel Guimaries 
] Pi -| hmm Edior— Camilio Sousa e Almeida - 
e 0 


O goverho 


Mazem esperar com segurança o ros 
Htabolocimento do prestigio pari 
fimonta 

o 
sous “oliegas podem, 


[o da maioria domocr 


Reside és proxim 


ves (Correspon 


eoseu 


programa 


A sessão de hontem nas duas ca- 
das do Parlai i fe 

sante prova da razão que n 
avamos um ministorio 
oncia do gr. Bernardino Mi 


da pr 


x60m. que do haviam desencados 
entro 08 partidos. Quem assistiu a 
essa sessão observou bem a detente] 


Há realisada no conflicto quo entro os-|dotraz d'ess: 
“nos partidos so crcois, Houve um por-[ria exhibe- 


fmonor bom sigaificativo: ainda o 8 
is rnardino Machado não entrái 
co 


ma anja, acompanhado pelo; 
logas, desoncadeiou-so na sal: 
imara “dos deputados uma daé; 
tempo 


E alli acima, para 0 lado dos b 
ros novos, n'um vasto terrano subi 
conte às traseiras do Lyoou da Ca- 
mões, 


o polas ruas! 
jo nada so vô além das magníficas 
ooustrucções tosraticas ou bur-| 
o à gente limpa habita, Por 

casas, poróm, a miso- 
n'um contraste violento] 


do tragico 
O bonto do uma epidomia grave] 
(que so manifestara na triste popula- 


Ca-lção da Horta lovownos esta manhã a| 
as) visitar o local, Ent 
ades de gritos, do murros nas| violla otroita da rua de D. Estephi 


por uma 


carteiras, do apostrophos exaltadas|nia, e, dois minutos: depois, tendo 
quo já tomaram no Parlamento por- atravessado um lamaçal hodiondo, 


logue um caractor vulgar, Pois om 


eis-nos em frente dos sordidos case-! 


presença do novo ministerio, essejbros quo compõem o bairro. Um 
ministorio. que para ahi so affiemava quarteirão do choúpánas do tabos, 


quo soria recobido na ponta. 
motas, não faltando quem prognost 
entôs gravos, os 
tompostado dosfez»e, a leitura da de 
elaração ministorial foi onvi 

maior correcção o int 


o sob as mosimas normas, que nos 


: Bornardino Machado o os 
ug doclarações, contar com 


angrosso, o que já cor 
tindicação constitucional para o sou 
jgovorno, d com a ospoctat 

Fona quo quasi a pode 
car do bonevola, do sr. Brito Cam 
cho o dos 


60, O tanto do, como so coisa alga 
ahicomo no Sonado, à attitude dos di-|p: 
gorsos grupos parlamentares dofnia- 


odaderbihca um 


chafurdando na 


ma, geito 


do de anormal no sítio. Encos- 
do uma porta, 
rva-nos com olhos) 
abiaos, 
ps implos inspecção, que dovia 
eta a tn orar is post a dar 
á lim 


A physionomia da mulher tovo) 


mos qualif-|uma contracção do dosdem. 


onto? Não senhor. Levaram só 


migos quo constituom/os ciganos. Eram mais do quarenta. 


o partido unionista. Apenas lhe do-) —É) quo doença era? Ouviu di- 


elarou à sua opposição, tas pro) 
fondo-a correta, leal, o partido 
ubioiista pola bocoa do seu ohof 


sr, Antonio Josó do Almeida. E aine 


segarou O 


ju voto 


a rovisão da lei da Sopare 
lotio o à roforma do ostatuto das a 


tenor 


“Aquillo dizom quo são typhos. 
Lá o quo foi não sei. D'osto Indo on-| 
do móro Is am só uma mulher... 
Os ciganos viviam todos do outro la- 


| tabelocidas no pro-jdo, Quer quo lho diga uma"coisa? 
dgcammoa ministoríal, como sojam a/Olhe: uns estavam doentes, mas og 


móis iam sãos como poros. E nin- 
guom mo tira da caboça que aquillo 


foaçõos do classe. Quer dizer: com o foi pretexto para lovar a maia toda 


Iprogramma do goverto todos os par- 
kidou so-mostraram satisfoitos 
'essa ditente, quo 6 já um grand 


uistorio so propõe soguir. 
E corto quo, pola boo 
leaders, as antigas opposi 


do uma ve 


Do a mulhor êntrava ho ca- 
pitnlo das considorações pessones, 
do do nos interessar a palestra, 


ir vôr 0 lado dos ciganos, 
am omprogado procedon- 
do é dosinfooção rigorosa dos cubiou-! 


tnaram ain corto soopticismo acorcal los, 


da roslisação d'osse programma e'da 
complota imparcial 


us uíto é menos certo quo quando o| 
ar. Bornurdino Machado 
com a indiscutiv 
sou caracter, do 
sous principios, dosafiou alguom a que 


“lho provasso so em toda a sua vida, 
tollo cedora a qualquer imposição, no- 


nhuma voz, nonhum gosto, nenhum. 
sorriso protende 
mogação d'ossa afiemação altiva. 


to ora mosmo posaivol desenhas-| —Agui. Nº 


so qualquor protesto, Não só ollo m 
recoria à indignação do toda a gento 
quo conheco o 


vioçõos 
nhum partido, 
ohamado polo 51 


go que sua ex.? foi 
residonto da Ro-| 


ublica para organisar gabinoto, pôs 
ge dia 5 
imoga o a nqbro 


a a respoitabilidado, a fir- 


ctor, 

Por todos estes motivos, o dia de 
montom foi já do ovidont 
para o govórno. A ui 
ga a cumprir-so, As paixi 
qam a codor o passo á reflexão goro- 
ma, À rapida execução do seu pro- 
igeamma ha do dar-lhe de dia pas 
lia mais força e maior prestígio. 

Fallando na rapida execução do 


“programa - ministorial, necessario 


o torna. aocontuar quo O primoiro o 


—Quer vor? 

So quer Abrlu-so uma por] 
ta 6 doparou-so-nos um comparti- 
monto unico: a habitação de uma das 


mo aqui dozo 


atm simular sequor a/monta o empregado da desinfecção. 


—E dormiam, 


to compartimento vô) 
o sonhor umamoradia complota. Alli, 
ao canto, a cosinha, No chão, os qua 


à farrapagem 
om trapos, “Doze pesso 
m quantas aqui estayam, como 
sardinha om canastra... 


nção do sou cara-| gonto, pormitto- 


no negoci 


A “Horta das 


Um fóco de infecção que tranquilamente 
floresce em plena cidade 


Tripas, 


—Eem que negocio ? 
—Sim sonhor; vendiam chocolate 
ostas caixas de-pó da arroz violota| 
eprtpecadiode ofertou E ao 
diam fazendas, o farro-valho.. 
—Méras aqui no si 
vo n'ama d'oasas 


Horta das Tripas! Curioso el ps 
tehado para o apaziguamento das paí-|suggestivo nome. Pass 


ocil- 


da por cada cubiculo 
tostões o dois mil réis 

—E quem é o senhorio? 

—Os. abarraamentos pareco-mo| 
que pertencem a uns menores, mas 
quem 6 o dono 60 sr. Fonseca, do 
Arco do Cogo... 

N'esty altura, um individuo envol- 


ropriotario chama-é 
Agostinho da Ponsoca. So isto está! 
tado a que chegou não é culpsl ja, que a sua prosa grava em bellos tra- 
Pello—6 do governo. 

—Do governo? 

—Ou do governo, ou da camar: 
on lá do quem" 4. O gr. Fonseca, 
quiz deitar tudo isto abaixo para fa- 
xr moradias, mas não o deixaram. 
o, à intenção 'oilo 


espanhol, -feagmen- 
tos de cautobouo, a na fôr, omfim, 


—Quantas pessoas vivem na Horta! 
ipasP—porguntámos ao rapaz. 
mais do trozentas: 
—E' quantos foram bojo doentes) “QugremTanohar bom é Crar melhor? 
para o hospital? 
—Uns quarenta. Eram os ciganos) 
todos: Só escapou o Gackucho, porque! 


—Ouyisto fallar om 'typhos? 
— Diz quo oram typhos,. mas ellos, 
quisi todos do 
[d'ahi, tenho ouvido 
typhos é uma questão do aguas: Ora, 
os ciganos bebem da mesma quo 
igonte.. Vão buscal: 

ohafaris do Matadouro, 
Fomos ao hospital do Rego, ndo, 
lareoeram ácorca 


jobriamonto nos 


Pp; 
isolamentos do hospital, por Índica- 
b-dolegado do aaudo dr, 

ss Marques. Perguntámos so 
do typhos. Que não: ama) Abro 08 jornaos da foanhã e leio os] calou-se, 
ficada, embora oguintos tolbgramms: 


Boonça ainda inol: 
ha Horta das Tripas tonham ocoorci- 
já alguns casos de fobro typhoido. 
irma-nos alguem: j 
| .—A poor doença d'ellos 
leia. Vaom cobertos do par 
tom nojo aos oles,. Mas posso asso-|jiitada ao 
não apresenta 0) LIMA, 10-0 
minimo caractor alarmante. 

Não apresentará. No entanto, urgo|! de marco proximo. 
terminar de vez com osso ninho si 
nistro do misori 
que pode, de um i 
tro, teansiormar-so num porigosi 
mo foco do infeoção. 


à porca-[aprosentaram todos a aja demissão. À 


Pira a Ara 


Ouvimos" hontem-ton-homem que; du- 
rante quasi meia hora, nos fallou da ne- 
cessidade de iniciar, eníre nós, tema ma 

ltrida propaganda contra 0 alcoolismo.| 
Tem fé, argumentos e uma razoavel 
[compostura na sua pessoa O ridiculo! 
tambem o não aterra. Paréee-nos, pois, 
que rexie algumas das qualidades para 


—Porque não entra em acção, desde| 
2 Não sabe bem a quem ba ha-de diri-| 


os indenmes do alcoolismo que o aco- 


O rapa, que apparenta tor uns) mpalhio. Sorria 
ceso “05 Guatorss 'ranos, fulla como [Mar -crm -Smpaíhio cui 


um propkete. E reparando na rossa| 


licilam-no e abraçam-no. Elle commo- 


mais o geu suecesso. Queria converter 
Jum verdadeiro alepolico, como experien-| 
eia. Onde encontrat-os “Nas tabernas, 
naturalmente. Póis é o unico sítio onde] 
elle não quer entrar! Assim será sempre 
nm propagandista sentimental, sem a co- 
[ragem de produzir as suás predicas, de] 
maneira a justifbal-as con factos. 


João do Amáral coméçou a publica- 
ção de um pampleto quincenal — Aqui 
del-roi 


eia com uma nobre 


idighação estil 


gos de agua forte. Manifesta-se pagem, 
(fiel du tradicção. — Onde procural-a ?, 
Para além da republica dda monarchia 


o $eu appello, tão cheio de generosa mo» 
cidade, congregar muilalgente para ro-. 


Imagem tão arriscada. Todavia, duvida-lmuitos não ficaram satisfeitos com|regimon moribundo, Já o di: 


nos. Ainda se houvesse a certeza de que, 


sem no deserto. 


geito para os jogos da fortuna, são cada 
ver menos. Cada qual pensa mais na, 


nos achamos fatigados de tanta andan- 
ga. O repouso princígia a saber-nos| 
Dem. Talvez a democracia não seja o 
|paraiso. Erperimententos primeiro e 
[porventura alcançaremos assim o. que 


botas do sr, D. Miguel, 


| Vis Argentina. Eua 2.º Dezembro, 75 


no A de Riotinto resurge 
quo istodos| 


Riotinto, Il! de fevereiro 


lt astuao, ag] comboios que transportam mineral 


são guardados pol guarda civil — 
(Correspondente 


Migalhas 


a us demissão. it 
BUENOS AYRES, 10..-Os mivistros 


iara dos doputados concedeu licença l-| 
limitado ao prosidento da Republica dr. 


verno cobivocou as ca- 
|maras pára ums sessão extraordinaria em 


'“TOKTO, 10... As oposições aprosonta- 


to, xaltados pe 
notrar no edificio, o que lhes não foi par. 


O nosso ministro 
no Panamá 


apresentou as suas credenci 
ao presidente da Republica 
no dia 6 de janeiro 


Polos jornacs chegados hojo do Pa- 


o mais importante ponto d'osso pro-|namé recobemos a notícia do sympá- 


grámma, no momento actual, carece thico acolhimento feito nº: 
'absolutamento d'ossa rapidor, Tisso Publ 
jponto 6 o da amnistia. O programma| 


do governo peomotto-a ampla, pé 
socias, E? 


reclama. 


im quo a opinião publi 


dorosas as ras 


novo gabineto para que essa ancioda- 
do nacional seja om broves dias 


tisfeita com uma 1ealisação genorosa, | esposta do presidante fu à sutis: 
ão quo casava no Panamá xelavação 


pacificadora o bella. 


Sapataria Paris, Calçado do luxo. Não 
ha molhor—1/4, Tua Augusta, 116. 
— 


Politica espanhola 


Reunião em casa de Maura—A 
sua relação com a crise 
Madrid, (L de fevereiro 
Fulla-se numa reunião havida em 
casa do Maura, a que assistiram La- 
cierva, Ossorio (Gallardo o outros po- 
liticos em evidencia, Essa reunião 6) 
commentadissima, rolacionando-a com | 
os boatos do proxima criso que cor- 


fl ds SD 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 


tratamento das Qoenças de palio =” missão, 


nella 


ao nosso enviado 
tio o mini 


[governo do Panamá, 


cordonl amisado. 
Na troca dos discnrsos ofic 


lo. consulado portuguez a legação de, 
primoira caso, é 08 serviços mutnos! 


iar-so, para a facilidado dos quaes imuí- 
to ha de concorror a proxitoa abortura 
[do Canal do Panamá. 

Logo depois do nosso ministro tor] 
retirado do palacio da presidencia, fo- 
[Fam o ministro dos oxtrangoiros e o 
secrofario particular do presidonto| 
[cumprimental-o ao Hotol Intornacio- 
nal ondo so encontra aposentado, . 

A imprensa do Panamá faz as mais 
clogiosas referencias 4 porsonalidado, 
do nosso ministro, 


Drise ministerial na Argentina 


Buenos Ayres, Il de fevereiro 
Continia a oriso ministerial. O mi- 
nistro da marinha retirou 
(Hlavas.) 


PRESOS POLITICOS 


a que urge dar remedio 
Com esto titulo dissemos hontem 


ordina- 
ro plonipotenciario Fernão 
[Botto Machado, acreditado junto dó 


da guerra que não foi alte; 

mhum despacho do sr. m! 

, uma detorminaçãoa de oatubro| 
lo 1919, que manda abonar aos off- 
ciaos presos a quantia do cincoenta a 
[sessenta contavos diarios emguanto| 
detidos para julgamento. 

Resta averiguar so essa detormina- 
(ção não deixaria muitas vezes de 
cumprir-so" por virtádo da interfo-| 
'rencia de qualquer outro poder ostra- 


| 

“A corimonia oficial foi aimples, mas 

oxpressiva, no dizer dos jornaes. Rece-| 

assim que o Paiz a ospora. São po-[bido pelo presidente 
jães para que se não faça|seus ministros 

osporar, o confiamos plenamente no inherentes ao ss 


da Republica 
mm Es honra 
alto cargo, simulta- 
neamonto recebeu as provas da mais| 


jqno as duas Ropublicas podom pros-| 


que ro. 
, mas não pode- 


porque ao nosso conhoci-| Póde ser, 
mento chegaram pormenores “que André Brun 
(comprovam a afitmação de que nos, 
fizemos echo. São esses pormenores| 
absolutamonto exactos? Ou trata-se de| 
E imentalismo, ba 
iscado na piedade - pelo infortunio| 
alheio, no espirito. de solidariedade 
os sinda na existencia d relações do 
to entes as pessoas que afirmam | é 
6 05 detidos. apontados como vicke| Nos trabalhos encetados para abrir 
mas da suposta violencia? 

Muito estimariâmos tor de rectif- 
= plonamento a 
uzimos hontom, 
mos facel-o sem que o mi 
guerra proceda ás indagações que Th 
[permitiam rospondor ás perguntas) 

amos formuladas, 


Ceuta, 1 do fevereiro 


las aggrodidas polos mouros, travan-| 


eram ito baixas, sendo numero-| 
|sss as dós atacantes, que foram ro- 
pellidos, (Correspondente 


ir. Todos aquelles a quem tem exposto de suávisar as auitudos dos homens 


gi sa 
à os seus bellos propositos o apoiam in-o de pôr nas suas palavras uma cor-| O sr. dr. Jacintho Nunes lá on- 
is. Isto precisava mas era tudo ar-Icondicionalmente. Mas são; sobretudo, oo aos le oxoneração 


ve-se, mas não fia contênie. Acha facil] tivante, quo tornou bom 
de: 


To.» À capa É vermelha e 0 tez-| quo vesto por outro alfayate, E Baber|ção da Ropubli i 
Tordo feno cada SR Aa A deoims- dar um nó do gravata 6 Mindo, MOGTO a o ca resp oa e 
sa-| 088 democraciss, meio caminho an- 


— Deus do céb! Lu (ão longe! Possa talves por. torom dado a essa sonten-| pareco quo não foi para bem do Pais, 


ao cabo de tal aventura, não estava um) otivamente 
logro talvez as suas palabras não cali-|oos. Mas quando a desconhança se en.|componsar il ny à jamais assez del xõo 


Os portuguezes, nos iuães persiste 0] doixal 


sua vação que na tradicção. Todos nósldustruir o prestígio de que leem de 


Jodo do. dent goi descobrir, sob as] O sr. Di 
fi “ 


Eis em-lespanha - 


Resurgo a gróvo (das “minas: Os|podida quo o 


STOGKHOLMO, 10.--0 ministerio deu contento o con E 


h (ram ums moção de desconfiança contra 0| 
em plena cidado | governo, « qual obtovo 108 votos. favora. 
tanto para o ou) veis o fol roeitada 


mitido pes polítia, que carregou. sobre )ulgasse necessario... para 08 oro 
elles, O primeiro ministro deciarou queltos do Transwaal não sofrerem. E [lá havia bontem, são obatante chover a camaras só podom 


so conservará no podef porque possuo 8/ não ha duvida que osso funcionario 
sas . a R eso 
Uma Í usti a on Tapes | so desemponhou bem da sua missão, 
Além disso, em Londres, a abertura porque, além dos cavalos reproda: 
ão parlamento corroh com centa agita-|ctores que adquiriu o 

(ção o novamente. sb propos a dissolu. mais tard 

r uma de-[$ão da Camara dos Communs. 
Como so vê, não & só nestas rogiõos| 0 não figuraram na exposição, masjto Bates para ordem do dia um parecer que só às respecti 
(da Parvonia, cuja viagem o sr. Guerra serviam 
Junqueiro foz em tempos, que sopra 
Jum vento de desharmonia nas atmos-| 
pheras políticas. Nos pontos mais di-ldo luxo. Apszar de tudo, não 
varsos do globo so nota a mesma agi-lrém, a menor duvida do que sobé 
tação, o quo mo leva a crér que isto 6) mais de troz mil contos o deficit d'An-| 


|sua epocha do sementeira o de colhei-| O interessante 
ta, as suas tempestades prejudicines eJn'um corto Pais longitiquo, regido 
as" suas oras propibias de crescimento por instituições democraticas e go- o 
ferti, Cobsolemo-hos, pois, com cs] Vernado por homens ovja moralidade lábio, smquanto 0 ar, João de Mente an-|o pedo qua se discuta desde já o projocto 


sempre. Formaram-se dynastias, ni- 5 quo 9 sr. Alexandro Braga ainda não, a indepen 
nhadas, para quem o poder so tornára!eisboron u parocer sobre a loi de separa-| —Ou a avtonomi 
Novos recontros com os mouros 


(caminho para Anghera por meio dos|n'élies davam guarida á familia in- 
bosques, foram as tropas hespanho-Jteira, alargando residencias com des-| O ar Jacinto Nunes pergunta s80) Nu ordem do dia, discute-se 


'do-se grande combate, Os hespanhoes |ºDraS importantes, construindo cosi-Icessor, o qual praticou verdadeiras bar-jram parte na revolução do SÍ do ja 


PASSOS PERDIDOS... 


O odio ao judeu na Russia; 


Retalhos politicos); zizemimo. 


uma filha 


- Klow, Il do fovarelro 

O aspecto do governo, coisas d'Angola, obras... familiares,| Em consequencia ds tor o gssag 
a historia do camarote, ete. sinada uma croança judia do Pastow, 

q ' E q forum presos o pao d'essu creança” é | 

Ninguem dirá que o actual gover-|tinúa, muito embora os deuses que a| e Ro 
vo não foi recobido nos Camaras com |perariticars terem já deixado do go: | UM 50u oorroligionario, O cadaver fo 

j as de deferencia. | vernar esse pair, onde só implantou, “Xhumado.—(Havas. 


ha ponco mais de trez annos, a Ropu-| 
blica redemptora o moralisadora, 


Um pedido ti 


Irsoção a que não andava babituudo tou hoje o sóu primeiro « 
geo frequenta com assiduidade ofprincipioe, À sua vos vibrou para) O ar. dz. Josó Nunes da Ponto, 
arlamonto portuguer. Dou proclamar a rebellião, a rosistenciallho republicano do Porto, em “cuja 
assim dizer/um milagre affa dentro da loi, a todos os|residonsia explodiu la dias uma 

der. E! o mesmo bomba, ensiou hojo um tolegramma 
n mpro este gran-Jao sr. ministro do fomento sollicitan- 
opublicano, ouja. visão das coisas|do a oxonsração do reprosontanto db 
gira dentro d'um tão profundo e lu-| poder exocutivo na Janta Autonoma 
ido espirito juridico que, por tão [das obras do porto do Leixões, O sr, 
raro ser, chega a onchor-nos de sur-| Achilles Gonçalves não acceitou-O 
preza, O sr. dr. Tacintho Nunos fes! pedido, telographando ao sr, Nun 
bojo o sou primeiro quarto do senti-[da Ponto para quo continuasse o 
nolla á sua inaltoravol fé republica-lexorcor aquelle cargo. 

Não pordeu muito tompo, mas) O pedido do oxonerução não pódo 
que para com elle alguem saia dos) como punhos, explicar-so pola fórma como foi oon- 
limites quo os mi ja boa edu E stituido oncival gabinote, quotom uma 
cação marcam. Sento-so que é gonto| A trez annos e meio da proclama-|maioria extta-partidaria, sondo corto 

con-| que o sr, dr, Nunos da Ponte dogom- 
9.88 rocompensas. para quantos! ponhouas suas funoções na junta como 
olgam victicaas procursoras con-| roprosontante do w o 
pra Ea End Sm ec time gd pro do 

E is guenocopia inezgotavol das graus 

«A desconfiança é a primeira vir-|officinos. Quantos rovolucionari 
(tudo política», dizia ainda ha dias no gommodo logar] 
Reiohstag um deputado da direita, Foi |á mesa orçamontal? Sabe-se lá! Até] 


huma a, atmosphera, por vozos tão indisoiplinado d 
& Fossotia, do 8. Bento, úblic 


telligonto o culto que não pormitto| 


oisa com a outra, o a resolução 
ministeo do fomento, signif- 
m do uma homenagem polo velho o 
ga, levemente tocada pelo civismo fo para sou bem axclasivo qu castor republicano quo, 6 o 
rs. valor que olla não póde ter, que horoce jogaram a vida contra o volho| Nunes da Ponte, colloca &, ex.º into 
júel-|ramonto á vontado para continuar a 
lo parlamentar france, n'um disour-|gor o digao ropresentanto do podor 
so celobro: «quando (so trato do ro-oxocutivo na junta do porto do ai 


o novo ministerio, Desconfiar 6, efe 
: velha manha dos politi 


iranha “em almas de portuguezos é leres de fabacm» 
porque tragos são| o 

[sempre formidaveis. Nom a formiga) A comissão do orçamento vao ro- 
branca, no empenho com que cuidou) unir por estos dias para distribuir| 
trabalhos e para so fixar na áscolba, 

“-|do um novo rolator para o ministorio| 
de correr mais ão tomonto, cargo estava distri 


Sapataria dos Modelos. Calçado amorica- 
no para homom, Rua da Assumpção, 54 


Novo ministerio 


or corcadas as instituiçõos rep 
blicanas, a ca; 
em monos teinpo. 


buido ao actual ministro, gr. Aobillos|Cum;rimentos—Escolha do pes 
soal de gabinetes 
O er. ministro das colonias foi hoje 


. Gonçalvos. Os ministros” quo porten- 
iol Rodrigues, ex-gover-! Parlamento vão tambem sor 
nador “civil do Lisboa, dois ou tros|Substituidos nas commissõos a que 
dias antes dó abandonar o sou logar, | Pertencem, é 
a, em vigor 0 oslobro gogulamento o 
oa tstro6 que Ee Poloami to A autonomia administrativa ostá java oogrummea é Milho à 
'vantára ontro osfficies da Guardalcondo, positivamente, uma Dlague, 5!t% Sumprimontando-os 6 felicitan 
|Ooncbdé-a -amplissima o codigo?) sas aiidanta do tusdrinha etcolhou pará 
Som duvida. Tem-na posto em prati-| Sebastião Neves da Silva Monteiro, Se- 
ca o podor executiva? Não. À tutolin| 
e uma grando. armá eleitoral das ES 
gaos com mais do sosuonta annos do lque so tratam com carinho quando 80 [Cá fo asooliiad racao dedo de Sobral 
Foi esso o cartão de dos-lapanhata á mão, das que não se aban-|secretarios os bra, Fernando do Albuquer- 
r. Daniol Rodrigues donam quando so alcançam. E é por1% é Dagoberto Guador. 
onvioi aos oficiads d'aquella corpo-Jisso que os municipios contintam à Ee 
ração. Em rosposta, o ar. general Ea-|não ter direitos sobro 08 fanociona-| E VREOs Mixhoi Fecobido com agrado 
carnação Ribeiro ofiiciou-lhe dizendolrios a quem pagam, como os não [seres * cidade O programma do nove 
quo não acataria, na parto em que O fioom sobro receitas que indisoutivel 
osbolhava de uma tão antiga rogalia, [monte lhes pertoncom. Às coisas vão,| «q p 
o sfcido regulamento, E quo ão decerto, mulas. porqu no to pri) MT Oopitci, 
podia sobropor-sa À lei mera não se cumprir quo so approvou ed 
tigiar uma colleotividado q laquello codigo a que se chamou a| 


| A politica|pablica tem prestado os mais rolo |cmagna carta das nossas instituiçõos|  Publíca-se aos dor 


vantos serviços. E o sr. Rodriguc 
que a partidinha já a f- 
era o com alla ficára impando do 

ando, o sou incorm-| 


locaos: 


mingos. 
PARLAMENTO ' 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Discute-se um projecto recompensando os 
revolucionarios do 31 de Janeiro 


3,280, jo te, Azovodo Continho, com conpa 


do coisas com pos 

m em Angola 

o inspector de agricultora, quo a a rapa de 

rá torra de 0, domo não haja o 

Kruger, som fiscalisação o polo pro-[sbre à inscripção pars antes 
(ço que entendosse, comprar o q 


os professores o tomando esolu- 
Soja ções qua 86 nos tmunicípios pertencia ado. 
to, Dtar. Refore-so ao provimento do oscoli 

«m. 6, mudando do auumpto, diz que, dear 
n a perguntar no sr. ministro, do Inter 

e . Nas poblicas, o so mantém ou não um deoteto do Seu ah. 
lobro, pelo menos, dos espectadores que tecessor, pelo qual 


ão não desportar o Imenor, o governo por intermedio, dos Gov 
ia, realmoute, pu: dores civis Éilo, qui é prosidente do 1 
ija mata pata camara, doclargu Jogo que não cumpi 
tal docteto. O ar. pmipistro das inonças 
tambem exigia imposto, do sello om i- 
cenças quo o não podem ter, como fez fa 
E! elo nah rodaitas persas do tado o rem 
dimento dos diroitos do ancarto Joca 
fo ira em que nó as corporações perto 
ispeotor de-)relativo A interessos do professores pri-!cetm. Agora é a censora próvia quo Ina 
spoctor de io O at, Aleranáve de Barros pedo/ce as subs exp Ta mangas À 
disiribaldos pelos dopatados,[ocasura.. prívia, ar exercido des srergo:«. 
o texto da lei de scpuração, mas nhadamento polos. agentes secundarios 
“tocninentos que lhe estão] das avetoridades 6 do governo e, como 
O er, Jacintho. Nunes diz que não foram empastollados jornaes, deve havet 
& comissão de nogocios eoclo- instaurados processada varios contra 08 
os já elaborou o necessario parcoer| crimes. que tuca úgtos auctorisarasm. Re 
cr, Por Ísso, que Ího onviom Uta no! 


subiram 
, trouxe comsigo um os- 
plendido corcel e um optimo milord, 


ra Or, 
[monstrar polas ruas de Loanda quan-|a 
to seria conveniento crear alli a in- 

dustria das carruagens o dos cavalo: 


a, po- 


ari encarregado Posses “proceêsos. o termina aconsolh 
uma simples questão do Kalendario olgola. ' ae Aosanáro Braga À comissão, a que do as camas a resistir patriouicagiente, 
que a política, como as batatas, tom a e. pertence, pode, pois, discutir uma [com a lei na mão, às violencias de cim 


ooisa que não axiste. porque só assim poderão fazer valer 08 
Como o governo contino seus direitos. 

opposições, com notavel ai O ar. Ribeira Brava entra tambom n'este 

tam 


cile comparcoerá ou não. Entre-|internedio quo tem por Bm matar tempo. 


isodio passou-se 


Inuncia pesgantas varias ao chefo do go-|que cria am porto franco no Funchal. 


ozomplos lá do fórá o concluamos que [Sr indiscntivel. Mas nºum dado ins-|racios 9 re âníonio Maria da Silca asd. | Para acer contorrencia ds Canarias o pa: 
fes celta holíica ha, que to |tante-—tudo gafa n'esto mundo !-- olfe: je 


tloralo, tai qual é, pois melhor não (“ePisito de sacrificio foi-se amorte- 


anão para a mesa dois projectos|ra locar coim elias Dio ha oUtra ata 

ni estando da Bolos Comer. ui progeua. — (TO CE nAa 
d i prio Iciags outro anctorisando obras no posto “O ar. Jaciniho Nunes;-Mas af 

sendo, e onde havia pudôr político [56% cias, na importancia de 5008 con-] governo ou não? 

passou a oxistir fraqueza d'animo, [os que sibirio das disponibilidades ad.) O orador continda a fazer à apologia dk 

confundindo-se a brava trecho coisas) xiidraivas do mese. portyo portanto] Madeiro, que é uma part in portants ds 

uo bo - eta im, encargo para o Estado. O at. Germa-| Pata porcuguoza. 

que bom, separadas deviam andar lit  Potonde axplicar os motivos| O ar. Mortes Toa: 


ponta ubeerima de herofidita. O ta: |O O ORReo E sans pe fo, oo] Tenente saio ou de iiairos di 
antissimo do todos 08] tra qm clniveiro de phrascs do tido o guerra é do fomento. 

genero, sem que se saiba o qee o ar, Ger.) O sr. Jueinli 
scora-|mano Martins pretende dizer; 
outros, —Não ba lei para distribui: 
jacolhendo-se a edíficios publicos, 


do era o pao 


[sous mais altos servidores; o em-| 


Nunest— Basta, basto, já"! 
não é preciso mai! o 
— sr o) Bo SE Ribeira Brasa termina podinão 
ara o seu project ncia, isto 4 4 
iided oguipeis ( dssyossa/ã (41055 “ecnceds Reiseilat Serio do oi 
|Domingoe'-exciama 0a Moraes Rost. [E approvado. 


quanto uns so aceitavam pel: 
tarias, vorazes e insaciavei 


em pi 
in actual ministerio assumo as responsabili-| weiro logar 9 projécto que concode 
tinos corios, mandando proceder alii Mic dm sobro. o tou aBte. compousis a diversos militares que to 


lie o casas do banho, dosdobrando, Bóia 8 «E mnbio duisssuetánico (O O a não adia 
plãa e est o tato, desdobrando Eis, (af pino À gut de rs ny ao 
fo da Ti 8 para fan poi so pettado à Ba goiana jaca rs a di 
ES omdado Ei, quo os ee eso ria, O tr dordio pf o at uia, E ma peoiinda 


Pas 


ae ss 


mo * 


do, sob 


pena do não so recompensorem 

doin. oquld ques 

ig do, sen daver retribuir. O sr, Cunha 
ncrão Gofende 


qual 9. Cunha Macedo não concordo. O 
ESA eg 
“ella abranger todos os interessac o 
pena Sesi 
sb 


propõe quo 
os primeiros sã oformádos| 


tos! que Nes o 
Som anbldo do 


dos o sejam no posto de primeiro 
gento. 

O ar. Moraes Rosa crô que, paranto a| 
Adyersidado dos” nlvitres apresentados, 
Podem votar-so coimas inoxequíveis, que 
Sologuem o “ar, intão da porta no 

1, pois, 


insistindo, 

O ar, Ouinha Macedo dofondoo criterio di 
comissão de guerra, quo consiste om] 
ão go atom pósico do 
quer quem 

O ar. Simas Machado, o 
anseiam, ficam om dosogunida: 
tos promovidos agora, o 08 
polo governo  provisorio, O 
Tojitado, seculo opprovada 
tulção, pola qual sorão rointegrados mos 
“quo lisa compolizom os sargontos, 
Tovoluclonarios do Bl do janeiro. 

O or, João de Mencccs requer a conta 


Eonndo. 
Voces: 


ici Rasa ogora! intão leo yao por 


valo é que estamos no Carne. 


«O ejtor:—Hojo ostivo quatro horas no 


O orado 
dio) 


RS ento 
o dd 
O or, António Granjo quor quo ao mar.| 
go qua 
Solisea finda, PR 

Reg 
o a a 
Ee 


As declarações do sr. ministro! 
das finanças — Contribuição 
predial é reguta mentação do 

jogo 
Com o ar. Bresmcamp Esso na pros. 
donci, abre a gesto da 1,80 respoRdoa: 
do f elamada Dk senador, Basietaciam 
ca tel dr Bocmaedino Rogus & Pao 
nela. À provada e acta vem reparos 

d Jançado na acta nm voto do sentimento, 
ela arte do antigo titechor do Hero 
o Tombo ar Joná. astos, ha dia falado 

do, Expeiionta dem importancia do sou 

“destino, Ninguom nas galorias é apenas o| 

ae thotaaz Cabreira nã Vancada Elma 

E 
Nos trabalhos do antes da ordem o ar, 
Thomas Cabreira Começa por aundar 6 

presidente do Senado, abudando dopois 

Todoa “oa. asus antigos collogas a ia” 

noção, Rutbora ele miafatrs perto pa à 
am pariíde, no presento ministerio será 
Abadintnênto oxtra partiduro eppetádos 

Aodos orar. Senadores qutneic ossncs 

abertas as porias do sou islisteio 

dos os dofnmentos das ruas secreta 

Asordens do Senado 

consultas, Vix 3 ví 

Bor somata Pura podor Resta satislosoe 

da roclamaçõbs quo Pela "sau parte Be 

mago do dérjo fare Ser bad 
do imparcial contando. com a ajuda o pos 

tontado do todos, Respondondo “o 

Miranda. do Vaio dobre as divergosoi 

ali, riviatro, com as opiniões dE veda 

citando. Cowte! no: que rospolta 4 contei: 
prodial, diá que divorgãa catio 

É apresóatadas por esso misiteo 

& mantem Hoje a eua mbncite da possas 
O ar; José Maria Pereira Ro 

pido v 0x4 regitar =csntinta é 
espero Ti de mo cont 
ui não quer dizer que abdicasss da mo 
ha antiga mancita de var Toda a gone 
ato quê é apologia do Topos side 

EralVos polh PO Vaga 6 Qnberdoniaaio: 

eo goma aconoula Nacional. Não vao já 

modificar o ioposto predial como So vo 


déria auppór, 6, não vas porque, perten. 
Condo à dm mi do Eranição, o são 
de favor, À! 


faro, aos assi ptos 
emardam úm estado tepotial e atapo 
convenlanto para ou alfocuivar. 

O mosão ayithoma teibatacio 6 nimple 
monto calíôtico. É pena tam do mio 
dao, o aprsont? tu Imports uu 
q 


fecto do lei quo ynthetisusso toda a 
Ava mancira de vor sobre tio momontoro| 
assumpto. E ahi está como elle, tomando| 
couta da pasta das finanças, fo abdicos| 

idéas, contrarias ús do ar. Aflon: 


do 
inda faz o alogio, salientando o sou pass 
ndo do republicino intransigente eb 

dioto a sabedor, Folga com as declara: 
gões do ar, ministro das fina 
quo e. cx2 co não afaste do cam 
apontado ho pouca no sa discursos 
getambea wu vero srt 


Pol 
jomaz Cabrojra 
o cio proferoncias partidarias, o 


no 


z O não aduita, visto ter 0'sr, 


ne cepa 
dela A ta Do 
porém, Guam abdicoas of o pia 
do democratico peranto our: Too 
besira, qão matem as aaus ivergonotas 
72.8 di, Afonto Dna a Io ânta ex 
Asinisieo dé mangas. POrádto 0 no 
it as Periato o novo 


O st. dr. Ecavisto de Carvalho-oparte-| 
silas" v; exé não votou à lei do Gr de AE 
“Ioiso Comi E 


=B quo tem isso?-—replica 0 orador 
pisfeitura, es o ar; IMomas” Cubneirs] 


LIQUIDAÇÃO DE SALUADOS DO INCENDIO 
=== AO NOSSO ESTABELECIMENTO === 
8.000 duztas de peugas extrangeiras desde 200 rs. (1820) 


punhos Dranços 
- Bhapeus de coco Inglezes 


quant 


a ISatois. (10) 
” gm00s. (1850) 


Ticatro Avenida 


ULTIMA ropresentação da opo- 
rettado maior stcgoasu 


“Maridos Alegres,, 
gg retira o acena ar dar To 
do recita dussignatura é premiére | 
da nova oporeita 

ou nd 

a pincipãos papoie So a car 
do Paimyra Bustos, Josd lcardo, 
Almoida Cruz, Anarante, Litaly; 
Isaura, João Silva, Carlos Reis, pto. 


ESCOLA OFFICINA N.º 1 


Festa infantil 


O 4.º amniversario da fundação de 
A Solidária 

Passa na proxima sexta-foira o 4.º 
annivoreario da findação à?Á Solidaria, 
lastociação constituida. polos alamnos 
[da Escola Oficina n.º , quo sorá fes» 
tiyamonto nolomnisado, 

O programma consta do exercicios 


“hão gyminatica oxecutados no campo] 
ão fio Rn 


football do Campo Grando polos! 
alumnot da Escola sob à dixeoção do 
seo profedsor Arthur Santos, sahitdo) 
para caso afuito is novo hotas o meia 

o edificio da Escola; À noito, por go-| 
jnoroso convite do emprosario do Coli-| 
sou, ar, Antonio Santos, quo lhos of 
[recou 250 logaros, aasistirão 08 atu. 
imnos no espoctaoulo no circo da ram) 
ão Santo Antão, 

So o tempo não pormittit quo 08 


" Joxeroictos do gymmastica sejam ox0- 


[ontados no Cámpo Grande, torto logar 


[n.º 1, no largo da Graça, 


Saturio Paiva 
[Doenças da boca e dos dentes 
Toloph. 2765-—R. Santa justa, 60,2.º | 


= id dns de ra 


Em nomo do 65 associações do olasso,| 
foi padido ao nx, múniatro do fomento uma 
jandioncia Amanha, “pelas. 10 horas, a du 
ão soronr anvidos bs” vogass alieetivos d 
iobplontas Mest amociaçõe dobro à 
Tuncoionamento do teibunal do quo trata 
a ei dos nccidontis do trabalhos | 

O ar. dg, Achilios Gonçalves mandou 
offciar à adoração da Tudustria do Me. 
ialiorgio, dicondo que. polos teus muitos 
azoto podia Focgbl, mas Qnoar 
rogando d'oass assa pto O atu scoratario 
x; Borgos do Oustro, dom, quem os com- 
miasionados eo avistarto Anianha, à hora 
indicada. 


O «FILM» DE MAIS 


jamanhã mo provar com factos quo essa 
oi prejudicou toriamonto n ageicultoro, 
não “mo posso voltar para 0 novo mi. 
nistro? 
0 


-Apolado, Tambor 


lá o do, Pato continnand 
iz que o quo o Paiz deseja e quor taber 
roslmento à provisão do Sr. Thomas 
breira so roallsoa o 0 quo tenciona 
ear 5. ox. a tal rospolto. Um outro m 
[pto ainda sobro 0 qual descja conhecer! 
É opisit do novo misto das inanoas! 
5 quostão do jogo cuja rognlamentação| 
* dofondeu acaloradamanto, O projos 
to do jogo, apptovado polo Sonado o ro. 
Jisitado “na outra Camara, o quo hoje jaé| 
numa das commissõos do Sonado, volt 


“| cortamento à tola da discussão. Kº em 


atos 
do 
o o) 


o deseja sabor qual é a opiniio| 
. “Thomaz. Cabreira à tal respeito 9 

pinião da maioria que apoia o actual 
[ministorio, 


O at, homas Cabreira respondo qué, 
uanto, do Plineiro saco, o da Gr 
Eeibnição predial, já rospoadou: não con 
[corda Com à Ji dé Amato, mas julga abio: 
ntamonto impossivel tocarlho agora. E 
prósigo estudar “primoiro nina romodla. 
ão do Impostos: a Bm de que ana dear 
para 08 golo, lata quo tá convencido 


no devem pagar d outras ão pagair & 
dus não dever. O Paz póda contas com 
Ria oa vomiado om Erabalhoe, O qua 
ão pódo do mancisvalgueo é compro: 
metade a modificar ame ll pore o quo 
aivez não tenha totpo. Quero ssgdoo 
ia “preto, regulamentação do Jogo, com. 
in sondão Be partida, coma 5 cana 
bocha a que se rofria oi. Miranda do 
io Desa porá quo seo rinitano a 
oro para pac famili postou 
saio, dinitco, não jalga oportuno quo 
tal “assumpto asja Hanhão Rá dicussda o 
no “ici Soertaciento 
São paciticar mbiam 
Fasondoo, não 6 incoherunte, Défandi 
então à regulamentação do Jog nao mão 
ig oppartnto apos sea discado 
e ad Aria” Porcira ooineça por 
andar tava o novo olbísteo, do quo 
zo gg 8d ado opor ia 
mparciafdado, Betina palavra, para ro 
coriar à sus ex" a sum Jaterpolação o 
Bo 2 agencia Unancial do fia do Jin 
fcsciando qu o novo ministro, do Gon 
trario do seu antecessor, so dô por hubili- 
são a responder a tal jesurmpto, do quo 
safar irma dos proxicas deseo Sor 
Giaemo, dopéis que Be seja Gnviadoa os 
Gocumentos qua podia polo ioistaia 
as ançãs 9 qué systhsmaticamento à 
oa antecêsior E guriou. 
apos do ariistco delarar 
x mota” eso podido cc. 


at 08 anitmos 


| 
José tia 


| Pereivavefero ao inquerito foito à fiscállsa- 
joão das Socivdades Anonymas, dnsciaudo 
tcabalhdo] 


Esto om “qua gstado “cabo 
ácsto inquérito à volta do gal 
jogo à sua horicstides prot 
pio, ea iponariçm ques di 
om jniga 

O arc safidaro di Aanção prbimotio ate 
tender ingl posivst es Pedidos E 
sã o pédo ao ar José Mari. Pereira que] 
Mis “envio a nOta doneréia é Dródica 


no proprio edificio da Tacola Oficina |) 


DA ACTUALIDADE 


Ey| to diesvo projacto, trazondo.o de novo pa- 


ão quo ha olissos que não pagam hoj o 


BARROS 


pe 
Theatro Polyteama 


concerto David de Sons, orchostra 
do SL professores o apresentação da 
notevel solista do piano Mme Axígo- 
lique Lomeliuo, 

"CARNAVAL: 4 nojtos gonsacio- 
naes, com recitas variadas a ume ro- 
Jista do Alvaro Cabral em nm acto o 


A quadros: Era dos afonsinos. Bilho- 
tag venda para à primtbra, Concarto 
Testas do Carnavãl 
pa 


A festa do maestro Dlançá 


Explondido o conoarto dityabrdinário| 
aa Grohostra Eymphontea. Portuguera,| 
to go realiza no Droximo dominço nd] 
Bro a pubça, om festa. otica 
ol 


tro imaostro Podro Bi 


que mapas faltaria 
abrindo so en or. 
bra 4 o segu 
Pi Botao coivortars 
Góidniar TT, «Bongo dah maio ditém 
Scherzo, Mendelssoha; LI, «Tasso, La! 
anta 6 funphoo pio eymgbóntos 


Ee E 
Ago 


VE eba do Alba! 
renata, (1.º audição) Breton; VII,| 
-marsoh», Wagner, 

relogios 
Enorme sortido 
. ). D'OLIVEIRA == 


alacio Fox 


ango Argentino; que 6 fia qu 
movo “0. Lago Argentino; qu 0a fita quo) 
mais tom agradado nos Witimos tombos, 
om Lisboa, Além do “ango, oxbíbiti 

ão tambom a Prisão &'Apo ob DODO mo: 


tros, o Úleopatra, com 2.500 imotros, a ma: 
gifig Gita cujo agrado tam sido enorme, 
o Olympia rouni 


o, pot, Amanha 
altar roda do Lisbou, tanto esso Cinom 
está rolondo 08 nous craditos do salão vo. 


*| Secco o meio dgcs. 


«| Extra-doca o brut 


»|do uma pratich 


NO OLYMPIA li 


Repete-se ámanhã o «Tango Ar- 
gentino» 


24 onerar, 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


12:000$ 
152005 


E 
908. 

Bim 
= OSC, 908 


” REMEMBER 


GRANDE GUÂMPANE 
ER 
A' VENDA EM TODA A PARTÉ 


Doco o oxtra-fideco, 


Ar enformatia nº 4 do Mospital do S. 
Lyoeó: Fecolhau Ignacio da Silva, do 4 am 
nos, viavo, morador no patoo dás Canvas, 
[a Altumo, que andando a trabalhar ne 
apl Viva Too. Antonio Gomes 
[no Caramujo, na descarga do trigo, cab 

itiche, cando tão malato 
o tovê da vit para Liabos am maca, 
Anspeita-so “que tenha fráctnta da 60: 
tod 


ota “amd, ma parada. do quartel do 
Garano, das 4 à 1b Aê horas, 9 soginto 
ici: > Braand mare 
neah enterro Mvarbee 


Sans façon 
Divina Comedia. 


[nferno-Poema Sypaphonico, Ban Pioronr 
“e Bit rol, dae ch j 

—0"ar, de, Fraholsço. Rompana, repre. 
scntanto da Garantia da Amaronia, entro: 
ou À ae D Josophfa Fo Graça 6 Bilval 


ad on 
Cd a 
E a 
da 
d Alfunde ondo lho foi orbitrado a] 
dia id ie 

PT a 
elmo, ondo praticou “um roubo, 'Pé 


ulntos algnmos: iimborbo, rosto compri- 
do, olhos o cubollos' castanhos 


ganto o distincto por excoloncii 


Amanhã — 


CLE 


SUCCESSO 


jueaiãos à tratar, 0 que aquell 
or Bromevto, Entra 

O ar, Faustino da Fonseca podo no at, 
ministro - das. finanças “o cumprimento 
etricto da oi do protecção no trabalho do 
motores o mulatos nad fabricas, que vom 

do tompo da monerchia 0 que à Vos 
fannos do Republica alnda 16 nhá cumpre. 
Bodo ainda 'a orgualsação do Monte do 
Piodado, respondindo lo o &r Mona 
Gabreira que o assumpo corre pola pasta 
do fomento, à oujo muúnistco fará nolente, 

O ar. Martina Curdoso requer que 
rogo sta parto da ordam'a66 db Guto 
a inscripção fita, A provado. O ae“ Peia 
erenas elogia a atiltudo do ur, Tomas 
[Onbrsira o aspora qua 4 ex go mantenha 
2º campo da nontnlidado sol 
fero-30 Hopoia à ro 
oto “dó jogo, quo 
considorou dé grando alcança para 0 
onvolvimbnto do turismo. Por fsso, mé. 
io, 4, 4x2 Hojo não 86 pôio pôr do” parto 
nfoim' asmtmpto que tão. fortóimedlo do. 
andem contra à propria opinião do 
partido, Pede, poi Isso, go Hr, prosidardo 
do Senado que Rvogne à 8 o raargimon: 


ra a disonssão, Termina, 


antand 
Contimia o sr; Thomas Ga! 


a dofendo 


bre 


Cabroita 
aínda nos 


Relva 


Os era, adiou Pigarra 6 Vo 
fazem tarabem o elogio do sr Thomas Os 
broira, desojando que Gllo mantenha à sua| 
attitude extra-pautidaria, dizendo o ul 
o senador quo o 
chado o paclfcar a fila 
politica, paéificara familia neoionad: 
O ar Abilio Barreto manda para à tg 
sa ota do interpolação o st, ins 
a guerra, 
dE, Plant a quo auto 
[mora tsão. ropresêntação do Sébado Di 
versitario do Lisboa prôtastando contra 
lia projoeto do Joi om discussão na outra 
[Gamiara, Pode anioriiação pára esta 
prssentação sor publicada 1 Suvimari 
o o dspprovado. 
PPIÓVE-O  dopois  -pafocer; on 
hsm disgutido relatvo as pon eath) 
ão Osiaho de Bento Atrávor &-AFica, 


o na 


redial e” dia que 6 vordar| 
fúróhico o quê. 


S prójocto do 
jamoistioado a fulia, cominbldida por 
aos sargentos de fifanterio 11, questo 


Sabado “Matinée,, ext | 
Golpe de Bolsa, 1:00 metros 


Siad, da Câmara entesda abuolu) 
tamento nooeesaio rover. 0, aiploras di 
ontibuipão: p 

ieissmeato au 


Vento fato| 
oastanho o nan botas amarolias 


OLYMPIAS 


: O rmais distincto Cinema da Capital | 

MANHÃ — Grandiosa «Matinéo» Eloganto 
Prisão dº Aço) me, 

Cleopatra — til) moi, 


Tango Argentino 


«Soirée» da Moda 
A PEDIDO 


Ulfima entibição mosto Cinema 


OPATRA 


inaria, Estreia 


poreram do fo 
os “mor pormiltido 

[mento o oquif 

[moiros 


E 
psi atado 8 Pobl A  orádr 
opa is míngc de tnfgoço so 
Epa cas do nor Sano 
ego não, pe pondgado ho 
Te eira De Sea da aro do 
Bi gia periodo iempoto 
da aqua ds 
o pars Ji, 
a ORAL pao mois, bg 
o 


pa E E 
Acúba de peer O sensacio- 


“la, 


DOI, ii ppm 


tendo sempre um 

Eri fp 
edição esm 
gra 


com artisticas 
[Vêr 08 conoursos ja capa da publicação 


Empreza Lusifana Ediigra 


CALÇADA DO PERREGIAL, 28] 


Na Academia Recreio a Tnettuoçlo Ca: 
[nões terminam nó prosimo domiugo ss 
festas oommeniorativas do son 1. anti 
yatínsio, Mavendo da Si Horas reabertura” 
da Kermejeo e baile quo findará por Uma 
anadriii, 

Nos trgr «dias db carnaval haverá bai. 
les O umajrecita por amadoros. 


Panúeis de Credito 


Coupons mosdats antigas o modernas 
do todos os paizes, 
Empréstimos sobre papeis do oredi: 


pera o &cta 
Rotri epa LISBOA | 
Fallecimentos 


aleceu o ar, dr. A 
A faca! indo demedh.| 


ndá da guárda ropublicana exe.) O 


0 orador 


Dis, 


SANTOS 


- RIA DO OURO, 3a 33 q RUA DE A, JUMÃO, 8 a 8 


SPORT 


Reclama-so uma coisa justa... 


Fac reunir Roje, á noite, na séde do 


908 

pmasio Club, à. comissão cseutiva 
ae jo Oleo aciona 
908 [junctamente com a comissão de sports 


Dieticos A, reunido € importante, porque 


ella. surgirão og regulamentos dirigente! 
sines. provas eee ano. Sabendo 
a convocação, pede-be tos que hão de to- 
mar. deliberações, que não alonguem por 
prt “sema, proc ds tono 

razão 08 “que reclamam, porque 
ras pegas em à defeito ec 

us 86 interessam, pelos Jogos e ces 

ordem o brilho espeetaculoso. Mas, de 
nos tambem, dizer que se exige muita cau- 
ella. o ponderação na fôrma de distribuir 
o programa, é isto porque não se pode, 
[nm golpe tesrivol, inesperado e é força, 
auebrar, repentinamente, velhos e pernício- 
508 labitos. da nossa terra JE quacs são es 
o, no caso presente? Os de muitos dos 
concorrentes, por tam tamentavel espírito 
de absorpção, mais que o melhor «atleta 
completos, entrarem cm todas as provas. 
Ha amador que o inscreve ao mesmo te 
|po nas corridas de fundo, de moio-fundo, 
e de “velooidade, alargando ainda à tua 
cooperação como concorrente dos torncios 
e Tucta de esgrima, de remo, eto/Caloutem 
ue tnitnsyolopadico d'essa;ardem tem 
o" lsputam tolas aa prosaguno praso de 
16 diastão fil cue part a Morgu... 

SoM pamrook 

* 

mm nero 

- Rota do dia 
«box» pode ou não «acelima, 

tar-se?> 


O ohronista esportivo do Diario de] 
Notícias fivou ponhorado com a atti-| 
indo do A Capital, auxiliando-o na| 
sua campanha de acclimatação do jogo| 
ão sooco om Portugal. Affirmou pols| 
impronsu o dopois, possoalmente, o| 
valor, du nossa oooporação. Dovo: 
mos dizor quo o fazemos pela convio- 
ção plona de que o box, sendo uma 
bella osgrima o um optimo exorcigio| 
tom direito a uma larga yulgarisação 
entro 05 nossos umadoros, tanto mai: 
que possuimos oxcollentos condições, 
natura ioamonto apropriadas, 
o do combatividado, podondo rival 
leur com o molhor quo oxisto no ex-| 
[trangoiro. O nossocamorada não foi| 
folis no sou primeiro appoilo a 
olabs. Quoixou-so mosmo da royols 
tanto inoroia do uns o indiffarença 
(do outros, For, sogundo appollo o 
osso foi ouvido iimediatamento por 
juma oollootividado quo, polo numoro| 
(do associações o pela cl 
jmantóm—quo 6 a commerç 
[garantias do so consoguir qualquer] 
coisa, São os amadores da'Puna Com-) 
morcial do Lisboa quo primeiro 
jo: promptificaram a soguir a boa 
doutrina do. «jornalistá- 
porque não hão do nocoitar a or 
tação as mais volhas o prostimosos 


associações? 
Shampook 


|; Noticias 

' Entre nós 

A sala Cesar da Mello-“Tom foito moces- 

sono Porto o mosto conhsaido e Intl 

ente sporiman Casar da Go com 

Saia datuitara placa, mantendo ci 
rea do a o do atbtad 

So extto, 

quo o professorada tia competencia 6 

Pratica 


nº Salld 
Braga — Est 


em Coimbra, Porto, Bigueira 
” donnitivamonto resolvido 


'obra do altrulomo o para gllo pro: 
voitosissima do propaganda. Pura 80 So. 
[tuarom as fostas, falta apenas a ascoltá 
dos Sumpos. À primolra dova roaligar-so 
om Coimbra. 

af lecreios Demportivos da Amadora 
Contianam com todo o afim ná obras d 
Recreios Desportivos da Amador, q 
dovom inangurar à. nova sédo no fios 
março. À. marquise junto ao rink do pa 
nugom oomeça Amanhã a 60r rocuada a 
à páreo do Salão Phdátro. om esto al 
iimonto, fica o molhos rostato do Bale, 

«º, Nacional. Spórt Club — No, proxitão| 
acimiago iniciamos nºasto Ólub Ra grau 
ce fosioo do Carnaval promovidas pe 
[comissão adiminiotrativa, auxiliada por 
jnma “cominlasto do socioi, ando o pro- 
[grata dondas foatas, que estão despor- 
ando gran onttuiiono ones oo 

os, o dogulnto: Domingo, 19, grando bai 
o do matcaras domingo 8 ara espor. 
tivo carnavalesco seguido um bailo do 
mascaras; tergufeira 24, grando «soixéo 

quê», proparando-so Para. esso dia 

gravidas surprosas. O vasto. gyiananio] 
priaontará tma brilhanto decoração, da] 
anal está 'oncartogado U habil dourador| 
e. Jorgo do Sons 


Mova especialidado 


EM CiGRETOS Finos 
LA PRECIOSA dm 20 cigarros 


816 contavos 
20] 


IGLORIAS DO JMEXIGO Mexico, 


cigarros $20] 
centavos 


Fabricados com legítimas 
as vogas do HONDURAS DE 
som imngnifico Fapol especial aero by 
rionico, fechados à machia, não*prejudi 
ando à garganta, 


A venda em todas as hoas tabacarias| 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 
Movimento do porto 


jcadaras 


(ANOH E oi 


Chapens 


É por motivo d'obras liquidam-se todos os artigos 


COM ENORME REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Grande sortimento de Impermengeis e 


de chuva 


4 


No Chile 


A conversão do papel-moeda 

Santiago do Chile, Il de fovereiro 
Foi enterrada a sossão parlamon- 
tar, Ag camaras serão convocadas pa-| 


ea uma sossão extraordinaria em abril, 


a fim de ser votado um projecto oco- 
jnomioo sobro a conversão, para 12 
|pence ouro, da nota de um peso ohi- 
Jeno, ouro. 


NOTA POLITICA 


IR Conjuncção 


Republicana 


e a constituição do actual 
gabinete 


Ao que 56 affivma nos centros 'po- 
liticos, já não existo a Conjuneção Ito- 
poblicana- agrupamento formado po- 
os olbmontos parlatmentaros quo com- 
batiam * ultimamonto o gabinoto da 
residencia do sr. dr, Affonso Costa, 
icorgsconta- 
que na foniho offsotuada domingo, 
om quo os conjunceionistas procura 
ram dofnir a sua attitudo poranto a 
prosença do aotual gabinete, so nota- 
[ram hocentuadas divorgoncias entra 
| oriontação aconselhada polo sr, dr, 
Brito Camacho o as palavtus profori 
(das por alguns dos parlamentares, 
ovolucionistas do muis cathogoria; 
que o chofo da União ropublicana| 
dofondou a formula dos govornos do 


is concontração, comprhondondo tam-| 


bom que não podia hostilisar, logo de 
comoço, o novo govorno, 
seu programma do pacificação estava, 
do neoordo com a orientação das op. 
posições; 

que essas divorgoncias transparo- 
oram das doolarações hontom foitas 
na Camara o no Senado polos leaders, 
ia União topablicana o do  avolusio: 
Nismo; ao pusso quo 05 primoiros| 
premotterám 0 góvoino uma bonovc- 


mar-go n'um decidido apoio, 08 so- 
igundos dissorim-so logo om franca q 
jaborta opposição; 

“quo já so não ofloctua n fusão pro- 
[jotada ontro os dois partidos o quo! 


Enltimamento so diaia quasi realisado. 


Ã cultual da “Graça 


Pediu a exoneração o presidente 
da assembleia geral 
Choga-nos à noticia do quo pedia axo: 
oração de prosidate da tssbmblein. ge: 
Ent do oultual «A Oriontals 0 sr, Oosar Sá 


6 27, Casar do Moraes, quo acbenou 
ão dom rosto o ancríficio é como orontu. 
ra do particntar maicabilidado, foz todos 


oa, porbm, 
ameaça de 


ks prevenções na marinha 


Foram hoje regulamentadas em 
ordem “da majoria general 
daarmada 
Em ordom do dia, rogulamentou hoje a| 


majoria gonoral do armada 08 serviços de 
esvanção que divido om traz clussos:| 


.,22, 6 6º provonção, 
Quando deja ordsnada a 1.º provonção| 
todo o ps embarcado 6 o do corpo 
do marinheiros entram em gorviço porma-| 
nente, dovondo oonservar-so som pre nou| 
[navios o na Escola Pratica do Artilharia. 
o commandant 
cial do sorviço 


úulharia'estario proparados para forins 
rom columnas do désombarquo ametad 
dos sons eflcotivos; no quartal da mari 
nhoiton estará preparada uma ooluimoa 
ão “80 praças "com oa respestivos cÊ 
ines. 
Quando noja doter 
vonção, d 


sir sorá do BO bomons eob o commando 


do official; mo quartel a força será do 80 


homens, sob o commando do dois of. 


Fasinda uma terooira provenção, menos 
rigorosa do que a sogundo, & n/csso caso] 
as columns do dev ão de 8) 
ad, Com andadas por um sargento, 
RS quarto! do 50 praça, sob o Uérusare 
ão doi alceu 
pas rounidas om torra tomará o 
comando o official mais graduado, à cs 
cola do Vallo do Zobro rocoberá instruc. 
ôgo especiaos. 
“ Daterarinada a primeira prevenção, to- 
ão o possoai é pormancuts à bordá ou no 


Por, R. ., etc, «dmstelland» (do Arb.) 12] quartel; ho caso da segunda ou terceira, 
(Per, E. 7, oto, «Gorriontea» (do Ham.) 12] prevençõos podoocomimandante conceder] 
“dParmbora» (do Rotardo) josaças, recolhendo os licenceados atá da 
bo Verde, Belem. 14]74 horad, tras obedecendo às regras esta. 
ua nas (de Livarpocij.. elocidas no erviço de provenção. 
di Wilhalo Seo E a ordom da mojoria Conoloo detorai 
“sia Dutio “eRrtinzessio» (Hi. -1b [nando que, até nova-ordom, entro já hoje| 
rota, «ap Ortesalo (1) JR pio Vitor a terceira Qrevendão, 


ULTIMA HORA 


ia onpoctativa, prompta a trang(or-|d 


O roubo do largo 
de S. Domingos 


A polícia, tendo hojo conhecimento que 
[no onrivesiria Pires da ru da Palms, 
[eo aprogantara um individuo a fozos, 
venda do 185 grammas do onro, 
sb muspeitou fazor parta do roubo 
ctnado ma casa do panhores do largo 
do S. Domingos, procedeu ds neces 
serias diligencias, parecendo no amtanto! 
no eases objoctos não haviam sido furta 
Hojo toi dotido Manuel da Fonseca, 
companheico do Espada do Bairo Alto, 
(189,39 encontra preso por gusueíta, À po- 
lia está procedando à averignações 
bro o Manuel da Fonseca, 


(NOTAS DIVERSAS 


A comissão do offleiaos auxiliares de” 
iptaração do ministerio das coloniar 
ojo foi comprimiontar « 


lo Litna, pediado-lho quo en 


esforvos 
story 


para que fonso publicado 


a oxtcnção dk lei 
odeia 


ad Cida 
o dr ora 
E 
e pegos dom jóias 
Pc de emedeto cial Ur 
Pera nei, nâo Gaga 
Po Pies 
ed e rip 
sia da agia 
mento é precisa a leal 6 dedicada colla 
SB a RSA 


O PortoniA UAPITAL 


Sorviço telographioo o tlophonioo 
ASISh, 


Dois conhecimentos da poli- 
cia 
Do Gutubra foram podido informaçõe 
uceroa de dois individuos presen age 
iveldnde, O oheio Brandidá vista doi » 
matou. quo Ího gnviaram reconhacos 
em dolor. am hespanho!, companhairo 
anos, de mono J986 Sardnndom, o 
ho Sutra “ao Ebeiro, que igara com 
aedtatro o Já gumpa quatro Enos do 
doendo am diria o H 


O tempo 


Tom havido toreencimento todo « 
ata, tondo O mau tampo Intertompido o 
norviço da barra, F 


VOLS DE SB 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


“ransnoçõor em tundos publicos, 
apoie da roda, 
hide do tneroaraçote. 


Rua Augusta, 24 


"oloph. 579 — End. tel. Corratorivo, 


POR CAUSA D'UM CÃO 
Em Cascaes 


Homem niorto com uma facada 


Ha tampo, na quinta conhecida, pelo 
Ipatquo ca Gandarinha, propriodade do 
E donde de Penha. Ling é que flex o? 
tmada. na estrada qua do Onsudos vao para 
Boa do fer caveira dona quia 
da, por plaunha o 2 Jeee tntou o ih am 
SR portenconto 4 J6u4 Cy piano” Eniáver, 
uo al nina, 
' O dono do animal foi. padir-lho satjufa- 
coss, não negando o Pé ess a lost, antés! 
iicisando quo. mataria do egual mode. 
odos às Clos que antrasáom na quinta; O! 
Estovas aprestutou queixa na adiiaisas 
ão do voboelho s sono postuissa a davi. 
a licença o adininiatcador do concelho 
Chamo é Pé leve 0 fez com qu to bavino” 
nisassom, pagando o Gaeiro escudos, 
tão “0 dols homens parodia não tez 
cado sorabra do Nowentinbaio 9 quando 
so encontraçam, falavarm-se, Hontem & 
talo. 


o administrador do concelho e ds poli- 
 aispiadas do coneaho, dal 
ps e e 
poe aa 
ai tao Bl 
eo deter ndo 
ão den GS 
gn demo do morado o 
GTS sa da 
Ec 
pa 


iatoves foi romovido para. 
ontrada quasi à noito, 


Theatro Moderno 
HOJEA's 21 
A comodia em  actom traducção 
do João Soller 
O chapeu do Silva 
6 Suooessol Rirl Rirl 
“GARNAVAL-—4 grandiosos bar. 
es do muncaras, pais 08 quase 40 
metcotm Já bildias jm mus, 
ara sobir É acena nt 
Magal, à operot 
cha, mhtios do 
ro! O Einkownhau da abbadeasa. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
E. Bottino]! TELEPH. 35301 


ndo —>———, 


a 


E (De alibelra) 


di 


gi todos os pedidos á ensa oditora, Alf 
fPelophonc B:977-—Lisboa. 


+ A eolonia porínouera, o 
Congo 


Rectificando inexactidões 


Explanando as suas idéas manifes- 
tadas em uma entrovista quo 4 Oapi- 
tal publicon em 29 de novembro, a 
proposito da situação da colonia por-| 
taguera no Congo, recebemos uma| 
carta do sr. Vas Coelho, nogocianto| 
alli, respondendo és refutações que| 
ás suas palavras lho for no nosso jor-| 
tal do 11 de dezombro o sr. Arnaldo 
da Fonseca, ox-consul portuguoz em 
Boma. 

Dessa carta vamos extrahir os] 
pontos capitass 

Fazendo justiça ás qualidados do 
nosso ex-corsul, diz que, quando se 
reforiu ás circumstanoias “vazias que 
tinham impedido que o recemoreado 
consulado om Boma prostasso os gor- 
viços que dPelle ra lícito osporar, não 
visava aquelto fancojonario, pois que 
sahira do Congo precisamento na oc-| 
easião em quo cllo fôra ocoupar o seu 
Pp 80,0 nossas condições não podia, 
reforir-se-lho, nom com nconsações 
nem com louvores, 

Acoresconta saber quo o sr. Brun 
da Silveira trabalhou o foz tado 
quanto lhe foi possivel à favor da co-| 
lonia, mas a sua pormanonoia fai our- 
to, & onizo mogos ficou o consulado 
sem titular. Foi osta affirmação feita 

ua entrevista quo móreceu os re-| 


ICreosonal 


E re facilmento o torrono para a invasão da Tuberculose. 


omas 


O Creosonal 


Frasco 1$20-Meio fr, 


o Creosonal 


levanta as forças e desenvolve energia ao organismo, 


—— oe — 
A mais complota que'so tem publicado, Insero alem | 
ISIDEMO) dos 365 dias para a «Memorando»: Grando variedado 
do informaçãos uteis, Plantas dos thcatros do Lisboa o Porto, Tabollas do cam- 

ate. Encadornada com capa especialem percalina ou em oleado, 20 centavos 
(800 réis), á venda em todas as livrarias, 


pelarios o tabacarias do Paíz. D 
a86— 


iredo David, Rua Serpa Pinto, 


paros do sr. Arnaldo da Fonseca, que 
nºella so julgou visado, mas que ello 
proprio reconhecorá justa por não 
poder contestar-so que nos poucos 
[mezes que o consulado estevo pro- 
vido de titular, esto podia prestar os 
serviços que og colonos reclamavam 
desão 1903. 

Apreciando concrotamento os ser- 
viços do er, Fonseca diz, quo allo tra- 
balhou muito o muito fez a bom da 
colonia, que com pesar o via partir. 
[Diz haver, com oficito, na entrovista, 
[pablicada, algamas inexaotidões, aliés| 
naturas e oxplicaveis pola diffical 
(dado do tudo notat com precisão no 
(decorrer precipitado d'uma rapida 

estra, ras que não dovom ser oon- 
ideradas como afirmações do ontre- 
vistado, como, por exemplo, a de quo 
om Boma oxistom tros casas porta- 
Igvezas o nenhúma oxtrangeiro; quom| 
ha trozo annos alli resido não podia, 
afirmar tal. Quando, fallando do con- 
suado amoricano, lho attribniram 
ter dito não existirom no Congo ci- 
jdadãos d'aquolla “republica, apenas 
quiz dizer que não existiam casas) 
do commorcio d'aquella naoionalida- 
de, pois não ignora haver no Congo 
algumas missões do padros dos Esta- 
dos Unidos, tondo mesmo mantido 
relações com varios A'entro ellos. 

Quando so roforiu ás deficicucias| 
das condições materiaos em quo se) 
encontra o consulado portuguez, ape- 
jnas quiz demonstrae que o consal 


no Machado, ao tempo ministro dos 
oxtrangeiros, a podir-lho a ercação 
'am consulado em Bôma, jálho fizóra 
notar a necessidade de mandar cons-| 
ruir casa propria para o consulado, 
Tormina o sr. Vaz Coelho a sua 
carta dizendo que muitas coisas po 
deria apontar ácerca do abandono em| 
que até estes ultimos annos estive- 
ram os portuguezes no Congo, en- 
lizando mesmo em jogo importantes! 
intorossos moraos o matoriaos, mas| 
[não o faz porquo no actual momento 
só tom om mira roctificar inoxacti- 
(dãos, o mostrar quo não lho passou, 
pola idéa amesquinhar a acção do sr. 
Fonsoca, nem a do sou antecossor, a 
(cujas nobres qualidades presta a mais 
incera homenagem, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurec, 160 — Consultas 148009 15, 
Agencia official de marcas 


Ailes é reeamaçõos 


A aula dê canto coral annexa 
Escola da Arte de Representar] 
pode prejudicar os coristas| 
actuses 


Do corista poituguez Graça Fernand 
actualmente "no Ho de Janeiro, recebo” 
[Eos ma Gê a proposão de qe cute 
ãs Direcção da Associação dos Coristas, 
posiicado cm 4 Copia do 7 de dgemo 
o, applandindo à foiciativa do sr. Julio 
[Dantas "director da Escala de Represen 
tas, de crear uma aula de dança theatrai 
antera É mesma escola, é lembrando a 


da sarista Oruça Feraandes, como socio 
aaa 


ão Gaifffal dada à Prbferância gos quo 


tom direito a mais alguma coisa que) 
lo Estado lhe deve o que o nosso de-| 
coro exige, o isso mesmo tinha dito 


Os resfriamentos que provocam as constips 


atixa-se UJa siosão leitor do que da ci- 
dade haja poncos mietorios 6 retrotes pa- 
blicas, o que cansa granto transtorno aos 
iranecuntes, principalmente aos que, por 
doença, são forçados a servir-so frequen- 
ltomento de taes retiros, Para 0 caso ci 

a 'atienção da Camara Munici.| 


Blasses que reclamam 


Relações a estabelecer entre pa- 
trões e empregados de escri- 
ptorio 


A Associação de Classe do Exprega- 
lãoa do Esoriplorio apreséuta ao pri 
imeiro Congreêso Nacional das Assosia- 
(ões Commercizes o Tndusirioes, que! 
ém Lisboa 86 realiza em abril proximo, 
lama extensa theso sobro às relações à! 
Esiabelccer entre patrões o ermprega- 
ãos, cujas conclnsõês são às seguintse 
As condições gerag de trabalho deves 
sor ficadas polo Estado; as condições par 
Hiqulaçe, stspeitantes'a cada cleo de 
vem ser estabelsgidas por secordo entes 
oo ais urgentes dfpocições a tie par 
sais nego ções à Eae pa 
nd mpi 
os" esnripiotio 6 imantéla no nivel 
Etalactast & Sogra, e que do encanta 
its fsarcom 7 Dera edito do 8 can] 
oairorno a convecientia de cada Gas, 
a nócmal do trabalho; abel pes 
Di oo tecões nas, quaúdo fáveren! def 
Fogo, aee o Pato pero as manto do 
agieo do vetoimato 40 momal cui 
derando so para esto elit coma destes 


HOJE, 11 — ml 


eahirem do Csnservatorio habilitados com 
o ourão, lquelles irão vêr-so com diffical.| 
dades, e que por jsso a Associação dos| 


Defondei os pulmiães e os bronchios so não quereis contrahi a Tuber- 


as gripos, as 


brongíies, as preumonias e outras docuças das vias Fospiratorias é 


qu é um des) 


mães € bronchios e ao mesmo tempo um tonico quo 


fis Pharmacia 


4 (P. das pda 


infedtante de primeira ordem dos pul- 


é o Específico contra branohites, bronco-pneum e 
“as gripe, rahliomo, ne. conalêscaça das pasimanas, 
escrofulas,"cnemia cor tosse, constipações, tosse convulsa, 


Tavares, rua Nova da Piedade. 


Lisboa; Barral-Azevedo 


Manda-se pelo correio Porto—Drog. Ribeiro Cardoso, P.D. Pedro, 111 


?PELLE E 


[6 como Depura- 
co, oliEno seguem | 
? Sardas o pano 
rosto... Extraem-socom 
água dela Reino ina India-| 
qui 
?Oleo de Lilo Indiano 
Fit 
ES 
Ena 
) 
dão 
purgações, garanti- 


20 peitos das senho. 
ras — Desenvolvom- 


dentaes Indianos my 2. 
Não exigem dista 


ne putas ve 
masi 


Er 


? Pomada 
'—Extráo o 


- Ulceras e feridas 
el? À qurgações 
em: 48. horas 7/3: 


antidas! Só com 

as afamadas pilu- 
las «Occidentaoss Tn- 
dinnas 


jra em alguns minutos! 


ão projudi 
* Liar. genial indiano 


SYPHILIS? 


?Soluto anti-parasita 
Indiano —Eíficoz a todas 
asproparações.Nãotom 
ehaizó o não anja a rou- 


Balsamo vegetal india- 
no-Contra à gotta O 
icumatismo agudo ou 


? Café tonico purgativo 

Indiano — O purganto 

agisoficazo agradavel 
hojo conhecidol!! 

? Pós amti-syphiliticos 

Indianos —Romedio offi- 

[eax contra canoros o 
feridas syphiliticasi! 


genes India- 


aympathios 
pe cao 


ico a polle, 
o á barba gas côr pri- 


| Muraline 


asd melhor tinta a agua para pre- 
os, 
Garantida nas suas 33 côres. 


Bra dos Panqueiros, 185, 2º 
MARIOTTE 


“Os Tons Caderos, 


(Numero 12) 
DESTRUIÇÃO Dunk UNA 


O monstro 
Maurrcs porante o poncámento do co 


naval O LABITA. 


Aeeidentos 


O 3ide Janeiro 


Usa vol. om 8º da 200 pag. illvstrado, 20, 
cent, broc. 50 cant. ne. cur percali 
[Volumes publicados da mesma E bliotheca, 
SUA Revolação Xranceza, por E. 
Tr 
a de 


IV—A Revolação Portaguez (O| 
fanetro), (O $ de Ontubro) por Jor 
) ) por 


Reyolação o a Republica Hespa- 
'nhoia, por Victor Ribeiro, 

VITA Revolução Nihiliste na Russia, 
[por Stepaink. 

AVL 8 VIRE As Dias Bevolações Ia» 
EErA Republica Romano, por Jorge| 

X—(no prélo) Franoisco Ferrer. 


o na casa editora Alfredo David. 
Rua Serpa Pinto, 30 a 36 —Tele phone 397 


Caneta Panamá 


A papelaria Paulo Guedes & Seraiva, 
jãa ria do Ouro, 76 a 80, lançou no mer 
cado ama caneta do tinta pormanente, a 
lquo deu o nome do Panamá, quo so ro. 
Corimenda não. só pelo bom serviço que 
[realmente presta, mas ainda pola modiei- 
dade de preço. 


Theatro Salão dos Anjos 


ima-— Amanhã, ubima 


sentação da engraçada peça policial em É aeto, É prologo o 4 qui 
A(omero contra 


Amanhã 12, ás IO horas da noite, 2 sensaciondes estreias de fitas 
O COLLAR DE KALY com 2500 metros 


OCAMPO DA MORTE,, 1500 
Sexta-feira—1.º representação da revista de Car- 


Pé-beve 


” 


de trabalho 


venal em todas au Tivcia do Pato E 


Quanto maior tôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res 
pectivos premios que devem ser 
fixados no mínimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargos le- 


A Mitunlidade 
Poriagueza| N6do nO Porto 
E domnncoirod = |B. Passos Manuel, 27 


Garcez & O." 


Fomegedor de varias cooperativas militares, alfaiates, hordadorase escolas 
Fabrica do galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 


PIZÕES D 


| 


& melhor agua de meza medieital 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


fupesito geratpara Listoa Sul dePortaga! o Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95, 


1121014 == z EE A cartras e É sn 
dias antos, a om alto fanceionario do|Coristas deve. procedar do mentira à ga.jos serviços feitos antes das 9 horas da 
ministerio dos exirangeiros, o megrno |" 0 int&çdsés dos sons dotnaes eso | oanhã estabelecer & subido dos sabbadoe 
om 1910 escrevendo ao dr. Bernardi- Falta do sóloterios tis à 
, é 


E MOURA 


Telephone 2.297 


Extrangeiro que desrespita 
0 regimen 


Era uma bandeira ázul e branca a| 
que estava sobré a mesa da 
sala do sr. Robinson 


ie ão er. Robineon, dirige-nos o cons 
vador do registo civil do districto da 
falegro cer. Antonio José 4. Ne 

ra que Confie em Abtolato 
nossa primeira noticia, dizendo que era 
bm “tua Bandeira az é branca 6 não 
dranto-como 0 sr Robinson pro. 


jo “acto do registo que o sr. Mexia fóra| 
[chamado a lavrar. 

Declara-nos ainda o «r. codservador do| 
viu perfeitamente essa| 
corêa e escndo no con- 
a a ciroametancia de] 


itooção, quando o ajudava q envergar 
Eobrotadio "para “o festo incidente & que 
Jíotiva principio não ligou Srmpoe 
cao, aj, asp tar tos 

[o cacondado. 

Tai é, em resnçoo, o 
contervador do Testes lei em Boris: 
Eco abrienda-so às qualquer commenta 
[E do que o Seompaniatemos Bão das 
ERR alierções Ge a nosso 
cottecpondênte sobre 0 eemb assurspto 
por enia. 

Lirsiar-mos.Legos a repetir o quejá 
aisemos O ars Rôbinsoo Já devo terre. 
onbesão que x Rimeblia boo o 

ten tedamado Per todo o povo por 
Entes. É nada ea! EE 


PORTO 


O vapor «Cysne» carreira em 
dt, 12 e 13 do corrente no jardim 
[do Tabaco. 

Passagens de 3.º classe. Esc. 
152. 


Os agenfes 
Giama & Marinho 
Telephone 2:093. - 
Escriptorio: 
ANo armazem G—na doca do 


“Jardim do Toubuco 
Campião & C: 


Outra sorte grande 


fem contas dt casa 
2590..... 120005 


Os premios moiores vendidos aresta] 
casa na extracção do 11 de Foveteiro or 
jram: 


Da aoito, erando foi subdividido mês 
here em 4 Cantos da 50,10 d6 810, & 
Às proximas Extraeções são a 18] 
e 26 do Fevereiro 


Premio maior 12.000% 
Pedidos a 


Campião & C. 


ao nos diz o sr. | 


Cartaz do dia 
Nacional As 21-A virgem lonca. 
Polyteana-A?s 21— Testamento de Tu. 


ad dh ilicáio segennióo 
Peind 

SA ca So 
NOR 

Si Ai 
Ai ee 
PO a 
ei, am os 

e a  aguo 
ii eo Teclas Av ana 
pe a ati pan, 
RSRS ERG 
ESPECTACULOSPOR SESSÕES—AJé 
20 1/2 € 22: Rua dos Condes, O 31. Pipa 
PR ie 
assa ana noaacoxçênnão 
A SfuRfSonapnoos coxeienos 
o o nepncra, 

: 

cd PEENDO faia neo 
senna 
Ep 
Rs 


“entro Salão dos Abjós 


A revista «O Labita» 
à poça poliok 


le. 
Exposição 


atâmanha 
O date à j 
graça. Ainda so estão cosalando noyas pb- 
Sas de gargalhada. , 
“Como 86 vê, O Fhoatro Salão dog-Amjus 
capricha “om apresentar constantês nbyi- 
dades. 
ias 


A CAPITAL 
|yondo-co nos: Recreios Desportivos dh 
Amadora, 


Saçadura Falção 
melico-especialista 


Doenças da bocea e dentes 
Mndoo o teu consultorio pará o 


Rocio, 74,2." 
Telephons by 56 


Cocoscoesoso 


Mesas de pele 


8 Siostivo, pote ficha 
o ardos, “alcórs, unos THGaBao, 
Sindo o seu vao reconirmendavel Confia 
esspa 
a 170 ria, pelo correo 19, 
Tica casa do ponttaria 
pinto Pomar a ow pogt 
ao O, rar, da Braga da Fipucio, Some 
Lisboa, é no Porto, run do Aliada, 53, à 


DIGLLHPH9OLO 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSGOPIA 


Consulta da lás 204457 
Largo Camões, 4, 


Telephone, 1006—-LISBOA 


Deposito exclusivo dos colebres pianos 


Escriptorio--Rua Angasta, 26 


Compra-se - 


ma é seu cffeif |-|—C. fraqui los | mitivr 15 minot [ =— 
fa garantida narooe oras Não Nono, osstanho 6 pes! Premiado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza de 1893 a a H. SANGUINETTI 
à e — Re-lexigo dieta algugaa !! cada Jefinia-Oniã Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serrilhas, Ligas, Lante- Ss Õ 7 E Gynecologia—Partos 
A Pomada aleda | 2 Xampo. pola cancros bemoctodas e jones, Alt, Passddiras,Granadas bordads o Fiore para espa- im es Fe grmreira a a 
| diana — Remedio engano Conta todas asd euit-eetima. [DjAineido. é Mitando, Ena Poyoss de E. |D] dit tido dis mesmos mobnos. Ê ' sã reitas Esmeraldo 
| Eres cases esse e Dean] a 
] de K 3 3 pen rancaletes para bons le officiaos- lemas bordados a ouro o Za o 
| » prata. | Doenças dos pulmões e do apparelho Trav. do Carmo, 1, 1º 
Medicamentos Usttos ha mais te 80 tnnos Salões dfouro é prata para todo o genero do fardas o librés 6 do cardio-vasoular LISBOA 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana ADVOGADOS exercito. ' CLINICA GERAL 
| de J. Mendes—29, Largo do Corpo Santo, 30 si aa AMO, 10, 2 Dragesas para affciase de marinha o do exoroito-—Salôss para pa- Tel. 8391 José Pontes 
LISBOA. E endeçai? fotos o qto, ua do Aleorim, 38, 2º, E. das 4ás 5 Medicosirurghão 
] tia 1 | TELEPHONE 4155 “SQUA Massagea pe aa retira 
pata | nica infant 
| Para Garnava Pi So go Dodo mao asa E Hoa do Carmo, 6, 2º-Teet. 317 
bi a | AS NOVIDADES NAIS TNTERES. e galões, bo rancaletes e cordões usados AMIEIEA Fes 
Movei s de arte |sASSTES esa o Cxreral ioga mando Preços das fabricas—Grandes descontos aos revendedores Unica conhecidacom aquim Manso & Felix Horta 
| de Tas do Caros 80 o ÉÉ Vimos hostes E Advogados 
BARBOSA & COSTA  Qissaicsica nl A oa | Rs (a 
dvyeis, saquinhos, com amendosa é out | a, transportada ou fervic tua Augusta, 212,1.º 
esa duos jonno bra ini SALÃO MOZART ppecmenimtaniamit | Ron Augustottaio 
Largo da Abegoaria, 7 a 12 Eterno 52 — Rua vens = 64 dotnças doestomeec Trapo e fypo usado 


de ELUTHNER 


50 réis o litro em gorraf 


Rua do Norte, 5 


10 Folhetim d'A CAPITAL 10-2-1914] 
MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


vIL 
A carteira 
Goralêo |lombroneo  immediata- 
mente do episodio do Club dos Via- 


jantes e esse episodio pareceu-lhe| 
tãó extraordinario, tão absurdo, quo 
concordou comsigo mesmo em que 
essa biotoria ora nom mais nom mo- 
nos quo um. sonho, bom o maximo 
“para lho fornecer assumpto para uma 
columna de original. 

Infelizmente, uo chogar a essa con- 
clusão, voltou os olhos para a mesa, 
cobro a qual, viu a carteira do ouro, 
que o mysterioso extrangeiro lhe] 
confára'com tanta insistencio. 

—Não estou então a sonh: r- 
se clio comsigo. 

Com eficito, estava alli, no sitio 


da sua curiosidado muito comprehen- 
sivel, não guizera abrir. 

Nesse momento entrou a creada, 
trazendo o almoço 6 os jornaes da 
senha. 

Para um jornalista militante, os 
[jornaes da manhã são uma ntino inox- 
igottavol do assumptos para 
Por consequencia, depois do ter dei- 
tado uma chavena do chá, Geraldo 
abria am, que collosou na sua frente, 
om cima da mesa, nºuma posição que 
Ibe permitia lêl o com facilidade: 

O olhar cabiu-lho sobre o seguinte 
titoto: 


ASSASSINIO MYSTERIOSO NO WESTEND 


Era a noticia sensacional dó dia e| 
Geraldo deitando já contas às edições 
supplomentares da Catapuita, lou-a| 
com a maior attenção. 

Logo á cogunda linha a sua atton-| 
(ção rofobrou o d'ahi a pouco pergun- 
tou a si mesmo com estupefacção se 
não continuava a sonhar, 
do crime commettido em Saint-Ja- 
mos's strost 6 à viotima chamava-se 
Seth Obiokaring! 

4 duvida não era possivel. O he-| 
'mem com quém jantáta na vospors, o 
homens onja curiosa historia escutés 


ondá “ia Yespéra a colldeára; aghelia 
8 risira de. couro preto, fechada por | 
ama mola G'aço,: quo Geraldo, apezar 


o homem quo insistira pará que 
'acosituese a carteira que ainda- tinhe 
eny seu poder, o homeim, finalmente, 


jde quem se separára poucas horas 
antes, morrera assassinado, ferido de 
um imodo mystorioso por mão desco- 
Inheoida! 


Pareceu a localdo que a cabeçal 


lho andava é roda-—tudo aquillo era| 
tão extranho, tão subito, tão horrivel! 
Um sentimento de compaixão por 
aquelle amigo d'uma noito confundia- 
[so com a repugnancia muito nataral 
ão so encontrar 


olvido n'aquello 
mesmo tempo se) 
regosijar que assim succedesse. 

Mesmo na bypothose d'um simples, 
encontro com Seth Chiokering, Ge-| 
raldo Aspen considerava-so como| 
obrigado a dizor tudo o que sabia, 
[Mas o seu caso era mais serio. Tinha, 
om seu poder parto dos bons pes- 
|soaes do fallecido, assim como os fra- 
[gmontos d'uma historia muito singu-| 
lar, narcada pelo proprio fallecido. 

Ô dever do Geraldo Aspen consis-| 
tia pois em informar—e isso o ineis| 
rapidamente possivol-—as auctorid--= 
(des competentes acbrea do que sabia| 
do Soth Chickering é do entregar- 
lhes o mystotioso deposito, - 

Todavia, apezar.da suà perturba- 
'ção, Geraldo sontia uma osrta gatisfá- 
(ção profissional so vôr-so im plicado| 
no caso do Saint Jamos's street, Não 
é impunemegto-uim dos Todaotóres 


Mas esta reflexão consoladora era 
largamonto compensáda por uma ou- 
tra menos regosijante. 
|xão com o assassínio de Seth Chiclce-| 
ring não lhe traria graves dificalda-| 
(dos? Quo sucoodoria so uão expli-| 
jcasso aos magistrados, d'am modo 
satisíntorio, ja posse/ da carteira do 
fallocido? 

Com um ar do espartano, (geraldo, 


da sua sobrecassca, abotoou hormoti-| 
camente o seu sobretudo o dirigin-so 
|para Scotland Yard. | 

Decididamente, o/ mancobo cami-. 
Inhava de surpresa om surpreza. O) 
[pobre pescador do | conto arabe, ao 
descobrir uma fada na urna apanhada, 
(pela sua rédo, não fito mais admira- 
(do do que Goraldo no momento om 
que a carteira foi abêrta. 

“Tirou-so d'ollo; primeiro, um gran- 
ão numero do diamantos do grande, 
valor, envolvidos, segundo o costu- 
me, n'oma camada db gutapereha, de- 
pois dois sobresoriptos fechados. 

O primeiro cóntigha uma copia do, 
cóntracio que ligavaentre si todos os, 
assosiados. 

No segundo estavam os nomes de, 
todos os imembros dá associação, coin 


prinoipaos da Oatapulta! 


morte dá primitivô- proprietario, o 


sua conne-l, 


'0b «das pessoas -ás quaes; no-caso de psido - palsos!-No-tdia “antetio 


dinheiro soria entregue, no 1.º de ja-! 
noiro do anno seguinte, 

Com grande assombro de Geraldo, 
fo primeiro nome pronunciado foi 0 
|seu. John Aspen era o mais velho 
|dos 'membros da associação — John 
Aspen, sou pas, do quem ha tanto, 
tempo não tivora noticias. 

John Aspen desigoára para her- 

'deiro, em caso de morte, seu filho) 
unico, Geraldo. Ora, como John As-| 
pen tinha morrido, a Geraldo perten- 
ia parto da fortuna. 
O documento ennunciava com | 
maior. winucia o nome de todos os| 
|associados o, à seguir a cada um del- 
|les, Seth Ohickoring escrovora uma 
lindicação a lapis. Em frente do de) 
!Jobn Aspen, lia-so: «Morto—absor- 
f po, por engano, d'uma grande dóse 
je uhloral». 

o ando nome era o do capitão 
Reginaldo Locke. Na columna a se- 
'guir, Chiokering rabiscára: «Morto 
em combate leal por—». Um simples 
traço negro substituia a. nome do, 
adversatio do capitão. O herdéiro| 
'chamava-so qhiss' Fidélia Locke, vi- 
vendo ém Londres júnto da condessa 
de Soardale. 

Imagine-se como o coração de Ge 

ao 
admirar pela. primeira voz 0 lindo 


rosto do miss Fidélia Locke, fizera| 
oastellos no ar, o agora! 

O nomo do lonorable Goorges Per- 
ry Raven, filho segundo de lord Wal- 
lington, era o terceiro; e, na columna, 
Jobitaaria: «Encontrado morto tóra do| 
jacampamonto-—ascassinado por Noé 
Bland». Herdeiro institaido: seu ir- 
mão mais novo, o capitão John R 
ven. 

Lia-so em seguida o nome de Noé 
Bland, tendo, na frente, esta ie 
inscripção: «Lynchado», 
d'uma data anterior de dois mezes 
lapense. As informações rospoitantes 
a Japhet Biand, o beneficiario da sue-| 
cessão de Noé, faltavam. 

O quinto nomo era o do Ratt Gan- 
dy, acompanhado apenas pela seguin- 
to palavra: «Desapparecido», o sex- 
to o do proprio Cliokering. As duas] 
columnas sapplomentares estavam 
virgens do qualquer indicação rolati- 
va É instituição do herdeiros. 


voL 
Culture College 


Lady Seardale fôra doveras feliz] 
na escolha do local para o Ouliurel 
College. 

O “eslabelooimênto domináva o Ta 
mia. No seu começo, muitas casusl 


pequenas se tinham agrupado em 
volta da habitação senhorial. A con- 
dessa comprou. tudo e alargon o do- 
jmínio, a ponto de fazer-d'elle ums 
das mais bollas habitações de Lon- 
dres, 

Mandou demolir as poquenas casas 
(e augmentar a grande e reuniu os 
jncio som tunco, que fomos de 
icopsegõos. do um pagas, Um elo- 
ivado muro cercou Culture Collêge, 
(dando-lhe quasi a aparencia de ur 
mosteiro. 

Ee tempo habitual, o collogio nãe 
tivora nunca o asposto sovero de:uií 
clanstro e, m'aquello dia, menos-qao 
om qualquer outro. Colobrava-s o 
primeiro  annivorcario da sua funds: 
ção, festa para a qual Goraldo Aspap 
inha convito o da qual lady Seatdilg 
podira ao capitão Raven que so-não 
Boquesesso. 

Aposar da inolemencia do mes do 
abril, goralmonto mau em Lnglatérea, 
jo dia annunciava-se como deveúdo 
sor muito bello, 

Os arredores de Culture Qollige tis 
nham  exiraordinaria animação. 
grade, aberta do par em parydutã 

assagom 4s carruagens e equipigani: 
Tas vinham deixar 08 convidados de 
[tundo da escadaria, 


(Contisttay 


“Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


ora CONDOR 


Largo da Amendiato, 10,41 e 12 
e 5. Bento, 175 


Rua de 5. 
TEIXF HOM 
ANNUNCIO 


Por sentença do 7 do Taveiro ultimo, 
(comiransito em julgado, foi decretado à 
á iutivo entre os conjay 

eia do Ancvodo e ota. 


ida por aquilo conjoge con» 
Em comprimento do artigo 19. do de- 
,éroto de B do Noveuibro de Í9IO, ee pas. 
sou o presonte annuncio € mais dois de, 
agua tioor, 
Lisboa, 4 do Fovorciro do 1914 
Verifiquei a oxactidio, 
O Tais do Direito da 4. 
o 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 
Facultativo da Misericordia de Lisboa, 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 às 16 horas 


21%, Rua do Sol ao Rato, 215 


 Pomada do dr. Quero 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelte 
Vende-se nas Principaes Pharmai ita Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.deS. Vicente, 31e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoira a) 
gue tiver a nossa marca rogistada. 


E THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES É 


“(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901--recebe alumnos pi 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noi 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e p 
sos convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1.º 


il ; 
ae Fabrico manual 


Botas para homem desde 284001 
Sapatos para senhora desde 
490. Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

de abatimento 
R. da Palma, 290 a 290-B 
T.do Bemformoso, 14 a 18 


). A. CANDEIAS 


CLINICA GERAL | 


Medico do Posto da 
Misericordia e da 
Assistencia Nacio- 
nal aos Tubereuto 

consta das 2 


CHIADO,61,º, E 


fas 
| 


so paga Ap do Sib 
pa ; pegada 
pera ni e nd 
da sconta do GRSTÉEILO do Mon o 


nos cedo 
Bremitds Gus eogulntes eso 


AN) 


HOLLAND. Mi 
à ag nano qualidades b bova resultedbs obtidos" com o usb dus a 


as no paladar, são EXCBLEDNTES. A! 
o estado sabueral a obabreio gástrioo e intestinal; é 
ego da bexiga exinpnginis icons tambem 

ago diabetic” 


1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908-MEDÁLHAS DE OURO, Porto 1904 e Mairididba-—ME- 
DALI 


HA DE 


PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
24, Rua: dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Legislação de ag 


—e oe 
Conigo do Registo Civil, do em 18 do fevort 
Gotigo, Jndamentoi da Replica Portoqueso, Const 


mbro de 1910, 60. 
ia em 12 do novembro e seguida das alterações do 18 


ido Aee, db a emibro do 910.6 
Toi da Separado da eia do Fofado doeretada em 
Reforma da Iolrução Pinar, decretada on da 
nilamento doa  decidentes. no lrabalho decretos ni 
aa foi do Pá de julio, 80, 


inistratio, approvado am 7 de à osto do 1018, 


Lei da contribuição de rendas de cave doorotada em 4 do 
Grande e variado sortimento 
SOS, romances novos é nsados, ar! 


em todos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 


tada em 8 do novembro do 1910, 60. 


livros escolares para todos os cué- 
igos de papelaria;'póstaes ilustrados 


Rua dos Fanqueiros, 


“| Jato do assomplos militares, em espe 


nto o reser 


Clinica geral edoençãs das senhora 
ati do 191,60 Coosai 


So Eofvegttando va 


o 
mio (le 1911, 99, 
Relojasiro construtor 


Relogios para tortos o om B) 
todos os genoros; 


8, Rua Nova do Ama, o 


Telephone 8! 


St da quarta vara cial 
torto do esarivão. Ei 
o 


Enplista Nun 
TR gensança, d ; 
ds" requerentes e decisrando disso 
eou cabamento, 

“Liobos, Il de fevereiro de 1914, 


quo 0 escrevi 
Verifiquei a oxactidio, 
O Juiz do Direito, 


“a Guimar 


Oiicim h Tegaraçõs 
do amores 


Ali Tem 


Direcção technica de 


Julio Delaunay 
TELEPHONE 940 


10:000 


Um par de botas 
nos de camurça, que to 
demos por 


A única casa no paiz que fabrica 
todas as peças para automo- 
veis com garantia 


R, Eugenio dos Banios, Jó! a 165 ES 
(ântipa rua Santo Antão) 
LISBGA 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO - 
R. do Ouro, 260, 1º E Dat ds 3 
Clinica geral Doencas das craauças 

O, 


manual, sendo por i: 


Casa do 


aplicação do, 


Casa do Povo 
d' 

137, R. do Livramento, 137 
O maior súccesso da actualidade 


Quasi de graça 
O sortimento mais completo 
Variedade mais absoluta 
A barateza mais extraordinaria 
* À nossa secção de Sapataria impõe-se não só pelo seu 


colossal sortido, mas tambem pela excellente qualidade dos 
artigos e excepcional barateza. 


35500 
Esta vantagem se encontra Ni NOSSA Casa 


Um par de sapatos para senhora, em Verniz Cálf e phan- 
tasia, abotóndo, o ghódelo mais chic'd 
dos, que todos vendem por 48000 . réis, nós vendemos por 


<S5200. 
Tio grande pechincha não fem cones | 


Botas de Calf ponteadas para homem a. 
Sapatos de Calf ponteados para senhora 
Botas de Calf ponteadas para ereança. 
Sapatos de Calf ponteados para crcanças . 

Garantimos que fodo o nosso arfi 


Hicantara 


pares de galgado 


10:000 


para homem, em Verniz Calf, com ca- 
dos vendem por 58000 réis, nós ven- 


ctualidade, pontea- 


Es ! 
o é de fabrico 
isso garantido qualquer concerto. 


Os nossos preços, são extraordinariamente mo- 
dicos, ig todos os economicos a procurarem a 


Povo de Altantara 


Sociedade anonyma de res» 
ponsabilidade limitada 


| GAPITAL: 600:0008000 EE 


SEDE-RUA.DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade,—Lisboa 


Elicotua seguros terrestres, contra foga casual ou pras 
EB cedido do raio, sobro predios, estabelocimentos e mobi- 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particalac. 


Mi Agencias em todas as cidades é 
jnas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


autamovêis de, 
| luxo ede braços 
Cê de Carrvagens. 


Lisbonense 
Z. de 5. Rogue Lis; 


| Preradari Mi ut ue 


BNTONIO AURELIO |É 


Aurelio: Romero 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do gen com- à 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, Li" 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


TUDO A PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapatarla, 

cami isaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 

e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


É só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


DECAUVILAE 
"66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 
Re Aron em Portugal 

é Qolonias. 


-arculante para caminhos de ferro ola bd iocomes 
nindastes, excavudores, material para minas, ele. 


R. do Ouro, 286a 290 ; 


ci Central 


O propristaio desta cas vem na forma dos mais agoos 
Srt são aprovoliarem de virem fazer 
lanço, aondo Gncontrar 
ig, sie como ta 
Fotos do pano úigos que só 
com estel enorm 

por que vendo as ostoroçe RR 

niversal 6 Lisbonenses à todos os freguezts 

ane coliecionom. 

Jia cas É ta das muito soncidas io Usbos pog bom aotão que 

sempre tem o pelos preços limitados por que vendo o tambem múito conho- 

BO região pelo lindos vesbiinhos o oupoito que sdmpre tem para cronoças. 


Tahacaria 
Valata 
Takiacos nasionaes 
e estrangeiros 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 
Ficueira da For 


asa Aliicana 


Rua Augusta 
LISBOA 

Por mofivo de balanço 
grandes reducções em tolos os arti- 
£os atê ao fim co mez. 

Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo por preços sem 
competencia!! 

Fatós para homem e 
creança: acab m de inaugurar es- 
tas Novas seoções com um granio 
sortido é sob a direcção de artistas 
de 4.º ordem, tudo à preços reduzidos. 

RETALHOS todas as quartas-feiras 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
fejos artísticos 


CRUZEIRO 
DA AIUDA 


OG 


Anfiga En$ommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 

Esto cusa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em oa- 
gommados a polimento, como em lavagons de roupas brancas, pols 
tem pessoal habilitadissimo. S 
Pede-se uo publico para se certificar da verdado exporimoa- 


tando o trabalho d'osta casa. 
Manda-so « casa do froguos, qualquer quo seja o ponto da ai- 
ndo, 


Remetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPAIETARIA 
euirta DA CONCEIÇÃO 


vendedores de phosphoros de quo podem dirigie 


Ives Macedo & Borges 
por tsizotes do 
baias amorplon 


Ol; Re) 1850) és 

om 0 ltacônto Tel do 1900 soja qual for o namoro da rosas podias, 
Quaesquer queixas cerca da demora na oxacação dos pedidos on falta da 

sonceunão do deserto das der dirigidas à Companhia Partagueza do Ehorphoros 


| 
| 
| 
| 
| 


lozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia iRochedo 


Goarmon & GC. 


P. co Corgo Sento, 17, 19 o 21 Telephone n.º 1244—LISBOA 


inte qoia= 
=EVelontine OGRE 


as córes da Hoda 
PERFUMARIA MIMOSA 


PITA 


É Portuária 
MIMOSA 


302, R. do Oito; 104 
Telephone 4050 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


e progric 


de Hanvel Guimarães 


Editor— Comilio Sousa e Almeida 


te, 5, Lt 


LISBOA-— Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 1914. 


Teleptoren.º2098-— Enderaçoteleg.GAP.TAL 
ão--Rua do Norie, 5,1." 
Oficina de impressão--71, Rua da Bica, 71 


Composição 


Pol um 


Dis Im 


A eloma 


fa policia 


| ão bolo à proponta do JoL que, estava 
[ para ser aprosentada ao Parlamento 
| oleo a reforma da polícia, duranto al 
| Ivigoncia do gabinoto, transacto, só o 

terá agora dopois de sobrs olla ser] 
ouvido o actual prosidente do mínis- 
terio. 

Com satisfação registomos esto fa- 
| teto, porquanto uma reforma, como a 

“da “polícia, nocossita não só 
! “dutamonto astudada, como 

jo n'uma orientação adequada ds cir- 

eutnstancias que vieram dofinir as 
inspirações goraos da sociedade por 
| tuguera. 

“À policia procisa d'oma ampla ve 
forma, Até agora, 0 que so tem feito, 
com assa corporação não obedaceu 
sinda no critorio estrioto que dove) 
jprosidir a uma instituição d'ossa na 
Anrera, o que 6 do caractos muito mais| 
toomploxo do quo á primoica vis 
poderia jul, pés 

Tom-so visto na polícia, principal» 
| monto, uma garantia do dofosa poli- 
| ftioa, e, muito ombora olla possa o de- 

ja-cerrespondor a osso intuito, não é, 


Sogundo uma informação do Século, 


menos certo, om primoiro logar, que) 
não 6 ossa apenas à sua missão, o, om 
os ni To; 


ar, que, mosmo sob esse) 
onto do vis 


frantia da vida, da propriodado 
renquillidado dos cidadãos. O seu 
fem Giluciar com O abuso 6 6 crime, 
Igunosquer gne sojam os aspectos quo, 
lolles tomem 

À vordado é que a policia do Lis- 
[boa está mal organisada para todos 
lessos sorviços, Já vao longe o tompo| 
m quo a polícia podia só requore 
lo para o exercicio da sua missão. 
fojo so nocessarios uma iptolligonciay 
Jum tocto, “uma babilidado, que não 
loojam sobrepujados pela astucia dos 
ofissionaos do orimo. 

Mudavam os tompos. Antiganhonto, 

otimo or simplosmento brutal, 
Hoje aprovoita dos progressos da i 
arecção. Por isso mesmo, so anti 


osbuir ro- 


dom uma intolligoncia 
não oram 


cursos quo outrora lh 
tão procigos, no 

A organisação da policia tom do 
obedecer a osto criterio, para quo 50 
não Jô 0 fxoto, vulgar ontro nós, do 
Aicar quasi sempro impune, ou apenas 
ser descoberto por donuncia o morcê 
d'wm fortuito acaso, todo o crime que 
so apresonto onvolvido om cortas| 
aombras do mystorio. 

Eguaimente, para a sua fonoção d 
assegurar a ordosm, a polícia tom dá 
sor oriontuda d'uma manoiva divorsal 
d'aquella que om goral so tom obsor- 
ivado, Peocisa ser onergica som sor] 
xude, docidida som ser arbitraria, vi 

gilanto som sor vexatorio. E para tu- 
do isso roquor um pessoal aducado 
por fórima quo nfonos possa onvorgo-| 
mbar. 

O mesaro so pódo dizer om relação 
nos abusos quo não raro se registam 
mos actos da polícia administrativa, o] 
om sprosença do todas estas observa- 
ções quem nogará que uma reforma 
da polícia, effoctuada om pleno ro 
men de domooracia, tom do sor uma| 
modida muito rofloctida, muito estu- 
dada e, sobrotudo, livto do qualquer 
proposito tondencioso? 

Ha muito quo Lisboa reclama uma 
policia inteiramonto digna dPesto no- 
me. E um assumpto que intorossa 
toda a população da cidade, som dis- 
tineção do classos nem do partidos, 
So ella se roslisar do maneira a tor- 
nar a policia de Lisboa uma polícia 
vordadoiramento moderna, tor-so-ha 
prestado um. alto serviço. não só ao, 

ovo, da capital como no prestígio da 
Republic 
pataria Paris, Calçado do luxo. Não 
hamolhor-—114, Rua Augusta, 16. 


ho oréves em Mespanda 


Tentando harmonisar o conflicto, 
de Riotinto 
Madrid, 12 de fevereiro 
Foi enviado a Riotinto um funcoio-| 
mario do Tustituto do Reformas, para, 
resolvor as differenças que sargi- 
am na applicação da sentença ar 
tral, à fim do ovitar que do novo ro 
dente o confticto (Correspondente), 
A da marinha mercante tende a 
alastrar 
Santander, 12 de fevereiro 
uma reunião que os inseriptos 
matitimos tiveram resolyoram se- 
enndar os sous companhoiros de Bil.| 
bao (Correspondente. 


*Usomm aqua de Movel a Pocoamo [ra 
tamento das ulceras antigas o recontes,| 


nas colonias 
eo decanfado acco 


Paris, (l.— Os jornaes de] 
Paris, Londres e Berlim, an- 
munciam que será assignadono 
fim do corrente mez o tratado 
anglo-germanico que estabele-| 
cerá as esplieras ce influencia! 
nas colonias portuquezas. 

(Dos jorones da manhã) 

U leit-motiv da partilha das nossas] 
colonias vom sendo periodicamente, 
glosado na imprensa extrangeira des-| 
de alguns aunos a esta parto. Já nos| 
wmonarchia se fal-| 
o essumpto, e nin. 
guom desconhece quo veem de longa, 
data ns pretonções allom 
Angola o ao norte da pro 
Moçambique. 

Abandonado, por irecalisavel, o va- 
lho sonho de dividir o con! 
africano exolusivamente entro 
a, a Inglaterra o à Allo as) 
ambiçõos dos troz grandes paizes to-| 
'maram novo rumo, À Inglatarra teve, 
ora prosença da Deutsch Ost 4) 
do ronunciar ao so 
com o Egypto, numa 
atraven dos grandos lagos, as suas co- 
lonias da Africa do Sal, A França, 
com o inoidento do Fashoda, via-se 
obrigada 
'nial na convorgonci 
todas o já 
muis rocontomento tovo de desistir 
d'osso programa polo tratado fran- 

ico de 1912, om quo cedou 
os torritorios do Ouban-| 
sta lho doixar tranquilla- 
orar Marrocos, 

Soria ingonuo suppõr-so que duas 
grandes poton 
[sous propósitos coloniaes pola Allo- 
manha, deixassem agora-realisar-se| 
som obstaculos o sonho colonial dos 
subditos do Kaiser: rounir no cora 
(ção da Africa ag suas tres colonias di 
costa oriental, do sudoesto africano e| 
in. Esto sonho só poderia, 
& custa de extorsões terri- 
as colonias portuguezas o no| 
Congo Belga, o um golpo do mão 
(d'esto gonero não traria. por certo á| 
Allomanha consequencias agradaveis, | 
porque oquivalia a tomar posse da 
melhor o mais rioa parcalla do conti 
nonto nogro. 

A nenhuma outra nação do mundo, 
isso poderia oonvir. Nom a França 

a Inglatorra poderiam jámais 
ossa política, quo ficaria 
ituiado nos annaos da histori 


o Tohad do 


gonoro, resistoncia qua, embora não 
ser apoiada pola força 


isso deix: 
iffiouldade 


tar” a “sua noção colo-| 


CAUTELLA! 


Es espheras de infíuençia 


portuguezas 
rdo anglo-allemão 


Estados Unidos, o parte do Barotze 
decidiu-se a nosso favor pela arbi- 
tragem do roi do Italia. Em todos es- 
tes casos a podorosa Inglatorra, apo- 
ar dos seus navios 6 dos seus oa 
[nhões, foi vencida pela força do 
reito, que não é ainda, afinal, um 
palavia vã, 

Estou por isso, profandamento con-| 
moido que a famosa historia das, 
osphoras “do” influência não é, como| 
muita! gênto suppõe, o preludio do 
Juma bxtorsão territorial nas nossas 
possossões do ultramar. A divisão do 
(qualquer territorio em ospheras do 
influencia (oconomica, subentondo-se, 
e não, política, o quo seria absurdo) é| 
Juma operação que pódo legitimamen- 
tosor foita sem consultar sequor 0 

ds rritorio exerce s0- 
borania. Da mosma forma que duas 
[grandes firmas commorciaes pódem 
[convencionar entro si, 86 n'Ísso en- 
contrarem vantagene, venderem os 
[sons artigos, uma exclusivamente no, 
norte do Brazil e outra no sul, assim 
tambem a Inglaterra o a Allomanha 
gem o direto do combinar qualquer 

o ton] 


quo a nossa soberania não seja, 
aftociada om coisa algama. 

Quem attentamente tiver lido o já 
hoje celobro livro do Nocman” Angoil 
Tie Great Ilusion, não podo dar ou- 
tra intorprotação ao caso. As naçõos, 
[com mais bom sonso quo os indivi- 
duos, não ambicionam colonias por 
[simplÊs dspirito do vaidade, Ficar-, 
lhes-hiam muito caro e soriam uma 
brioa de dissebores. O q 
tondem 6 obtor loca. 
[centros do producção—para isso não 
precisam dispondor milhões em con- 
vistas inglorias o complicados sor-| 
viçoa do administração publica, 

Fuzendo a guerra do Transvaal, a! 
Inglatorra gastou 250 


o partido boer quem do- 
mino. Foi uma lição cara que h 
aproveitar a muitos. Só por desvaira- 
mento ou delírio absurdo. do grando- 
zad so reoditará om Áfeioa uma vio- 
loncia destas. 
—Mas—perguntar-mo-hão agora —| 
haverá pocventorá atras d'sta ap- 
parontomento ingonua combinação 
quaosquer intuitos allomãos do 56 às 
horearem um dia do torritorios 
pos Por dotraz do 
(comerciante o do industrial, pode 
'mbito bem esproitar-nos o tigeo da 
cobi 
(Prooisamos por isso ostar propará- 
(dos para todas as eventualidados. No- 
itamos soguir, com infinita atten- 


bandeira 
dovido á sentença do Mac-Mahon, 
Bolama foi-nos roconhecida por ar- 
bitragem do prosidonto Grant, dos 


E para rosi 


ção, 
or 


as divoraas phasos da política co- 

, e; sobretudo, disponhamo-nos| 

, 80 prociso j0r um 

pratique nas nossas colonias a 
a oxtorsão—porquo osso seria 
O inicio de um pavoroso desmorona-| 
monto ei que havia do dnniquifar-so 
por completo o edificio nacional, 


Hermano Neves 


Ds remublicanos hespanhoes 
(commemoram a data de 1873 com 
«veladas» e banquetes 

Madrid, 12 de fevereiro 
Os republicanos d'aqui e das pro-| 
vinoias celebraram com veladas o ban- 
quotos o annivorsario da proclamução| 
(da Republica em 1873, sendo pronun- 
ciados enthusiasticos discursos. — 
(Correspondente), 


rem lanchar Bem e Cear melhor? 
: Vão Argentina. Rua 1º Dezembro, 75 


ira da Arcada 


Os jornaes d'esta manhã registam, 
dois crimes—o de Cascaes e o de AL| 
mada. Virtimas e criminosos pertencem 
ao numero das ereaturas que tomam a 
sua existencia como um valhacouto del 
torpesas. Para eiles, o gesto de matar 
e os outros que lhe são correlativos tra-| 
[zem-lhes um verdadeiro desafogo. 

Sentem-se gente que conquista uma, 
grande independencia. Confessam cpni- 
camente a historia do seu delicto. E 
depois de tal confissão, olham para a 
Gjustiza a vêr se, nos seus olhos castos, 
aparece o remorso. Elles, por si, con 


| Servam-se tranquilos, porque a sua tur 


vação consumiu-se toda com O proprio| 
orine, 

O sr. m nistro do interior apeow aus 
suas. fameções aquelle homemsinho im 
gertinente que, no patamar da primei-| 
ra escadaria do seu miristerio, vigiava 
as entradas e sahidas dos emp? 
Armava em regido, se bem que 
se adivinhata que elle proprio não ti- 
nha bem a convicção do seu papel, 
Daqui resultavam-lhe distrações e 
alhenmentos. Mas quando se compene-| 
trava a valer da importancia do seu 
rargo, conseguia meiter meio, dando ao 


proporções de um enor- 


Os ingleses fallani pouco e bebem| 
|uito. Os portuguezes bebem pouco e! 
|fallam muito. Não será isto suíficiente! 
para explicar porque elles feem tma 
rise de têmperança e nós uma crise de 
juizo? Já uma vez aqui o dissemos-—no 
dia em que todos nós ligarmos uma cer- 
ta responsabilidade ds nossas palavras, 
a rhetorica terá os seus dias contados 
lem Portugal. 


NÃO PODE SER! 
Para governar 
Moçambique 


diz-se que vze ser nomeado o 
sr. Almeida Ribeiro 

Coreia hoj o boato de quo vao ser 
jnoméado para o cargo de governador 
geral do Moçambique o sr. Almeida| 
|ibeico, ex-ininistro das colonias. 

Como titular d'osta pasta, o sr, AL- 
meida Ribeiro produzia uma obra 
dissolvente que nem de longe póde| 
merecer o applauso do quantos des-| 
interessadamento acompanham a evo-| 
lução do nosso problema colonial.| 
(Não disoutimos as suas qualidades 
(pessoaes, mas julgamo-nos no direito| 
jde affirmar que, como ministro, elle 
Hoi aponas a manifestação de uma. 
disontivel incompetencia, 

À pitunção do, Lourenço Marques 

a politica sul-africana é 

io que goralmento so| 

|suppõe. Um governador para Moçam- 
bique precisa hojo mais do que nan-| 
[oa de ser competento o de dispôr ds 
dotes diplomaticos. 

Por isso, confiamos no patrióti 
do goverao e do Senado para q 
sr. Almeida Ribeiro não seja mand: 
[do para Lourenço Marques governar. 
E' tempo de nos deixarmos de expe-| 
rioncias d'esta natureza — singular 
mento perigosas na spocha que. 
vossamos. 


à [maior omponho em a) 


Alguns jornaes já fallaram da obra 
ão ultimo gabinete, rocordando as 
iniciativas 6 as reformas postas em 
pratica por os divorsos ministerios. 
[Entro a parto benefos o proveitosa, 
[resulta d'ossa obra, o resurgimontu| 
ão credito do Estado: corisequencia| 
do equilibrio financeiro ostabolooido| 
á custa de um esforço que ha do f- 
car memoravol nã historia da Repu- 
Nico. Mas: 6 próciso recordar ti 
bem como a acção do ultimo gabine-| 
to se rosentiu do cortas influencias| 
más, principalmonto devidas a um 
excesso do espirito partidario que, 
[por vezes, so evidenciou lamentavol-| 
mente, o que foi, afinal, a razão su- 
prema da sua quoda, 

Remomorando 'os ata 
dos pelas opposições dorientação| 
adoptada em difforontos jinistorios| 
(e soparando as roforencias que ape- 

traduziam, perante a bpinião k 
porcial, o exagero do combato pol 
co, vejaraos como “aquelas más in- 
fnencias so manifestaram. 

Ministerio do interior: — Foi ondo 
mais accentuádamente predominou o 
espirito do facção. Censura provis, 
approhonsão do jornses, syadioan-! 
cias o mais syndicancias, dissolução 
(do corporações administrativas, 
vasão das attribuiçõos dos muni 
pios; — em rosumo, o artificio pol 
co ao serviço das convenisncias par 
tidacias. A capacidado dotitular d'es-| 
sa pasta ficou dofinida numa phras 
celobre:—sob o ponto de vista bislogi 
co, tedos os cidádãos podem deixar de 
cumprir al 

Ministerio da' justiça: — Não havo- 
ia reparos a fazer so dentro d'osse 
ministório não modrasso a influencia, 
(d'oma comissão quo so lembrou de| 


improvisar cultua, 
precorou 
os parti 


'dos, dentro de uma linha de correo. 
(ção que lhe grangoou o respeito das, 
proprias opposições, 

Ministerio das finanças:—Não appa- 
[rocou, nom na impresa ota ho Par. 


es dirigi- 


Ministerio dos extrangeiros:—São 
'rosorvados, por sua natureza, 08 us- 
sumptos tratados n'osta pasta, Mas, 


pode affemar-so que o 


Amigos ) conhecidos] 


As antocamaras mibisteriaos toom 
jostado estes dias cheihs a trasbordar. 
Milhares do péssoas tom mostrado o] 
antar os seus 
[cumprimentos ao mofo Podor, Não 
(enloulam como o novo Poder 6 sympa- 
thico. Abraçai-n'o, beijam-n'o, caú-] 
dam-n'o, fazem-lho discursos e o novo| 
Podor, quo tera muito que fazer, sorri, 
(com tm sorriso muito amarelo, di. 
tando o centro do olho para a papelada, 
'que se amontõa sobre as socretarins. 

Os cumprimentadores são de varia| 
especie, Ha 6s quo vaom por dever da 
officio, maçados, aborrecidos o mortos, 
(por vender o seu poixe. Temos o cava-| 
lheiro que vem representar uma colle- 
otividade: faz disoirad e falla com ama 
voz caverncsa, para dar a ontendor que 
tem uma porção do possons dentro do, 
bucho, Outrá typo é o do velho amigo| 
(ão infancia, quo não vê o Poder ha| 
trinta e cinto annos, ostá na duvida) 
ko ello o rogonhocerd e, que, contando| 
uma volha áneedota Quo não tom gra- 
ça nonhumo, acaba sempro por con- 
cluir que ntinca imaginou que um ca- 
valheiro qua morava na mesma escada, | 
ou gastava da mosma mercearia, ou 
jogava a bisca na mesma pharmacia, 
[chogasso um dia a ser Podor. Ha, final-| 
mente, o cumprimontador de profissão, 
|o quo tem por habito dar parabens scja 
à quem fôr o congratalarse sempro| 
com qualquer coisa que seja. 

Ha então, principalmente, aqueles 
que, foitos 'os seus cumprimentos, pi 
cam o olho com um arsinho maroto 6| 
declaram" à guisa de despodida: 

—Bem. Bu hojo não quero incommo- 
dar, Volto qualquer dia, Tenho ahi 
fuma coisa. 

E afinal, é para estes que o Poder se) 
isenta n'aghelias cadeiras de espaldor, 
om cujas costas seria mais pratico 
abxir um sitmples grtchet. 


André Brun 


Hespanhoes em Narroços 


Mouros repellidos 
Laracho, 12 do fevereiro 


UM BALANÇO 


Na acção do ultimo gabingte 


fizeram-se nofar certas influencias mãs, que 
prejudicaram especinimente a sua orientação 
politica 


goncia e com notavsl dedicação pa- 
triotica a sua missão delicada. 
Ministerio da guerra:—Avançou-se 
no aperfeiçoamento da reorganisação 
do exercito, tanto quanto o pormit- 
am os fratos recursos militares que, 
possuimos. Não houyosso, nmá voz 
ou outra, certas transigenoias perante| 
intromissão dos elementos civi: 
assumpios que affactavam a digoipli- 
és, 'o 69" poderiamos técor lotvoros é 
acção desenvolvida n'ossa pasta, 
Ministerio da marinha:—Era volt 
mamento um dos pontos fracos do ga 
inste, mercê do uma phraso infolis 
proferida n'ama sossão da Camara. 
Antos dPisso, já as oposições lho di 
rigiam corrados ataques, aprovojtan- 
do-so dama questão que continia af 
rlemonto. Nom sompro, 
ministorio, foram escolhidas, 
as vias compotentes para a communi- 
cação de ordens officiass. D'ahi, um 
certo rumor de desagrado, que bom 
soria não voltasso a fazer-so sontir, 
Ministerio das colon 


ma consideração polos vo 
solho Colonial, 0,0 que é mais gra 
com uma incompetencia que gra ro-| 
forçada pola mais singular das toimo- 

as. Praticarnm-so illogalidados e 
[sancoionarara-so injustiças. 

Ministerio do fomento: —B 
ções, uma trabalho po: 
sejo do deixar uma obra util, mas tu- 


Ministerio da instrucção: 
ia infancia, parocia atacado d'aquel- 
las convulsões opilepticas que costu- 
mam martyrisar as croanças do tonra 
lodade. Syndicancias, zonfliotos, mais, 
conílictos, mais syndicanci: 
ha duvida quo ss desejava al 
republicano, mas tambem é corto que, 
ôs processos áscolbidos não foram os 

cautelosos nem os mais intolli-] 
Igontos, 


Nºum esboço muito rapido, pareoe- 
nos que é isso o quo 
dirigidos polas opposiçã 
(ção adoptada nos differentos ministe- 


istro soube Somprir com intelli-lrios. 
Migalhas  |Asexplosies detombas no Porto 


E'preso o seu presumido auctor 

PORTO, 12.—0 cheto Carvalho, so-| 
(guindo a pista do auotor dus ultimas 
explosões de bombas, passou hoje 
[ama busca em casa de José Maria de, 
Sousa, corretor do hotel, morador na. 
rua do Belmonte. A pprehondou alli 
duas, bombas, rastilho, motralha, um 
[carrogador com balas e uma clavina, 
[Mausor-Vergaeiro, Preso o Soasa, ne- 
gou qualquer rospensabilidado com 
respeito ás ultimas explosões, mas ha. 
'quasi a cortosa que é aste o arimino- 
so, E! um typo alto, loiro, barba toda, 
« pouco cuidada. 


À questão dos hang 
as congregações  religngas 


A nomeação do representante do, 
governo inglez 
Haya, 12 de fevereiro 

O governo inglez nomeou o advo- 
(gado Malkin para o ropresentar no 
processo de arbitragom relativo aos 
bens dos congreganistas ingloros, 
jhespanhoes o francezos, arrecadados 
pelo governo portugues por ocsasião 
(da implantação da Republica. —(Ha-| 
vas). 


O dotogado jaridio; 


do governo porta 
|guez é o juiz sr. dr. ê 


conto Gomes, 


Mulher morta com dois tiros 


Crime cu imprevidencia? 


PORTO, 12. — Albino de Sousa. 
Freire, de 24 annos, natural da Lou- 
[saão, chegado no dia 5 do Brazil, on- 
'do cra ultimamento conductor de 
bond, dirigiu-so hoje, pelas 11 horas, 
a casa da tolorada Anna Rodrigues, 
(de 30 anuos de edado, natural de 
vivia sosi- 


Decorrida uma hora, ouyiu-se dea- 
tro da casa, na Cordoaria Velha, a do. 
tonação de dois tiros de revolver, von. 
do-so o Albino saltar por uma ja. 

iram 0 fu- 


nolia. 

Dois populares persegui 
gisivo, que foi preso nas Viriodss. À 
Ánma Rodrigoos estava morta, fcan- 
do êncostaãs á porta de entrada. Ou. 
vido o criminoso, declarou que fóra 


Apparsceram numerosos grupos de| 
mouros, fazendo fogo contra as posi-| 


involuntariamento que" a matára, Ao| 
fim da tarde ainda as auctoridados| 
não tinham ido levantar o cadaver. 

O Albino recolhou ao Aljube, onde! 
ficou inconmunica 


NOTA POLITICA 


onjuneção Republicana 


Lê-se no Republica àhoje: 
4 Capitol do hontem traz ums coi 


to oii Chaco Not Pic, om que 
ne à Conjunoção Republicana dosappa- 
Besos, Terendo “a tal Pospots ses stlea: 


tes, 


ma desmentir o quo na refarida nota 
são, E pedi Capital quo dna 
ado, É pedir tal quo soja made Cor 
iuedida para o futoro, taibem to vai 
Agalllo 6 coisa invoterada, 
Agradocendo os fórcs de celobri 
dado nacional quo a Republica attr 
buo é nossa phantasia, nós regista- 
mos as suss palavras, Éllas não des 
mentem, nom deixam do 
os boatos quo nós roproduzimos:— 
antes pelo contrari 


Usem a agua de Mouchão da Povoa no 
tratamento das doenças de senhoras, 


X revolta no Ceará 


Combate que dura quatro horas— 
Quarenta mortos 
Rio de Janeiro, 12 do fevereiro 
Continuam os combatos no Coará, 
tendo durado o ultimo quatro lioras| 
9 havendo quarenta mortos, Op re-| 
prosontantes federaos do Ceará con- 
[domnam a attitado do governador o 
"logiam os chefos da revolts, nutrir« 
do a esperança do que serão respoi 


A cultual da Gráça 


tomou hontem posse da páro 
cial de Santa Engracia, cujo 
parocho protestou contra 
o facto il 


A junta do porochia do Santa En- 
gracia, quo rocentomente passo "a 
denominar so do Monte Pedral dou 
hontem posso da egreja o suad'por- 

«A Qpion- 


tonças  conhocida cultual 
tal já estava do posso, como & 
das ogrejas da Graça o do 5, 
Vicente. O dr Alicodo” Elite idos 
Santos não deixou de aproveitár o 
ensejo para affirmar, ao mesmo tem- 
po, 08 seus sentimentos catholicos o 
patrioticos, testomunhados em porto 
e 35 annos de vide publica, Da sua 
doclaração transcrovemos a seguinto 
passagem: 
4 roforido associação (A Cultuol), em 
Hapmonta om, li da Separação de 
ja, Cumpre 0 gou davar, to. 
mando possé; eu cumpro o meu, indicam: 
ão o meu modo, do pensar, Espero que 6 
sr. ministeo da justiga, enmpriado a 
ma lei  bascado ho douto, parecer da 
ral axecntiva GA Jel do So. 


riucipalmente quando 61 
om a consciencia do “x 


rendon 
a fr ou cida 


dão, 


Esperamos tambem quo a dossg- 


Rrogação so faça o mais rapidamento 


possivol e que a irmandado continue 
no desompenho de um encargo cuja 
execução só a ella devo caber. À lei q 
pormitto, a São esou- 
das associaçõos da ultima hora, or- 
É pressa o som fundamonto 


tados os direitos couronses.—(Cor- 
ndento) 


norio, para so Sngir quo olla so cum 
preá 


Retalhos 


Constituinto o ropros 
tanto authontico dos montanhezes do 
[Ocnra—nm canteiro do vordaru que 
é um paraiso, onde as maravilhas so] 
multiplicam para deslumbrar quem 
saiba aprocial-as. N'ossa Camara, a, 
sua figora do athlota, o sou cabello 
ralo, do cabal lha rofda pola 
traço; o seu 
agrosto o a 
contra tudo o qui 
vam-lho um corto 
coral, que inspirava sympathia o 
rospeito. Podia sor um simbolo osse 
ubbado foito deputado, se no Parla-| 
mento, á onorgia da palavra contun- 
dente com queda tribuna-—defon- 
dou uma vez a Egroja contra os quo 
quoriam desteuil-a, tivesso juntado a 
coragem phisica om lancos que mais 
tarde lh'a roclamaram. De: 
ão uma inconfundivel porsonagom, 
n'osto começo do parlamonta 
je olerigo, om cujo 
tão claramonto azul pareco ro- 
dado d'osta raça 
por um passado de glorias quo não 
volta o 6 agora o nosso maior troyo- 
o. Mas a cidado tentou-o, o o sorra 
no ousado transformou-se, com o seu 
colarinho bom ongomado o o sou oin- 
tado gobretudo da moda, n'um ho- 
mem volgar como todos os outros, de 
quem os adyorsarios rim quando o 
sou es) plebeu ainda o força a 
crivar de anathemas todos os que não 
sentem as amargaras de povo. À sua 
missão era a d'um rovoltado o ada- 
ptou-so. Foi isso o quo o pordou, a 
elle que, possuindo cronçás firmes, 
podia sor hojo un petit abbé n'um Par- 
lamento ondo o conciliador espirito 
cheistão teria tido immenso que fa- 
st, 


Obrigado, no Senado, a omittir 
opiniões sobre assumptos da sua pas- 
ta, o sr. Sobral Cid, ministro da ing- 
trucção, houve-se com dosombaraço 
o fez afficmações quo convem regis- 
tur, Não ídra para o governo para| 
servir intoresses do quem quer que) 
seja, porquo não é partidario nom! 
conta vir a sel-o. À sua política sor 
=ponas mma política pedagogica; e) 
quando deixar o sou posto terá ou- 
tros bom mais agradavois a retomar| 
|—o do sou laboratorio é o da sua ca 
thodra, ondo a eua inteligencia o as 
tondoncias de sou ospirito se dão bom, 
melhor que por 8. Beto. Sem que se 
saiba porquê, a vordado é quo faz 
bom ouvir um homom fallar assim. O 
sr. Sobral Oid não foi ministro para 
[sor alguem. E' alguem que, por amor| 
(da Patria o por espirito de sacrifício, 
quiz ser ministro. [sso o Gifforenceiu, 
[do tantos ontros para quem o podor! 
foi o continuará a cor à escada sua- 
zissima que os leva sonde, d'ontra 
fórma, jáxhais podiam subir... 

O er. inspoctor de agricaltura do 
Angola, que organisou, com coisas 
(do Transvaal, uma oxposição agricola, 
om Loands, gastou ú larga, realisou a 
sua missão com a cartoira recheada o 
não consta quo tenha até agora pros: 
tado contas'a quem quer que seja. E? 
esrio que tronxo da África do Sul ma 

s oxomplaros de cavalos, para, 
as raças cavallaros do Loanda; 
mas não o é menos que todos alles 
Emorroram e que todo o dinheiro qua 


PASSOS PERDIDOS 


políticos 


are 
Um montanhez que se transforma, ainda e sempre 
Angola, o Estado e as Camaras Municipaes, mais 

recompensas, ef 


ição transvaliana om Losnda 6 in- 
toressunto o typico, porque pormitio 
guo so adivinhom, por dotras da apro- 
goada decadencia financoira da pro; 
vincia, as causas principaos do dos“ 
calabro a quo a sua situação aconomi 

en chogou, Ha, contado, mais e m( 
lhor. Isto não 6 empreitada, o para 
om pedaços o vou dá 
uo ônvolvo a administração 
de Angola ba tompo o matorial do 
Isobojo. 


O gr. Pedro Botto Machado, 
nador de 8, Thomé, apesar do 
(contrar ba uns poucos do moz 
'motropole, não quizora nanca avi 
tar-so com o sr, Almoida Ribeiro, por 
culpa de quom so vira forçado a aban- 
|donar o governo d'aquolla provi 
Logo, porém, que o sr. Lisboa de Li- 
ma tomou conta do ministerio a que 
o, o sr. Botto Maohado foi apre- 
ar-lho os sous cumprimentos. Es- 

-ostabolocido o contacto 


go. quo com a 
o sr. Almoida Riboiro prestou ao nog- 
so dominio ultramarino, 


=o do fomento, sr. An 
da Silva, apresontará 
manhã ao Parlamento um prejocto 
do lei altorando, no quo rospoita é 
ostradas, cortas disposiçõos do Codi 
go Administrativo. Ao quo consta 
vae-so estabelecendo a opinião de que 
as estradas districtaos não devem sa- 
his da administração dirocta do mi: 
nistorio do fomonto, muito embora 
seja necessario para cuidar d'ellas 
r um conselho autonomo on coi- 
parocida, So so fizor isto, seguo- 
um pouco a doutrina corronto Já fóra 
ondo, principalmento na Inglaterra, 
a doscontralisação om questões d'os- 
ta natureza é considerada extroma- 
mente projudic 


Zapital queaquolle abra 
(ço que o sr. dr. Jacintho Nanos cor- 
reu a dar no dr, Bornardino Macha- 
o, no dia em que o novo governo se 
apresentoa ao Purlamento, significa: 

a renovação d'uma grande 
tro dois volhos repabJi 
nos, ligados pela maia solida esti 
Mas não. O sr. Jacintho Nunes veia 
doclarar que aponas «quiz agradecor 
ao sr. Bernardino Machado cartas que 
á'ello rocobera, dosejando-lho as me- 
horas. Pois foi pena que so lombras- 
so tão tardo d'ossa cortozia, tão corte 
é oncontcar-se om Lisboa desdo o 
quatro o actual sr, presidente do mi- 
nistorio. 


Experimentem o Carcão Nacional O Bri 
(uettes para cosinhas, fogões do 8ala, oto 


Affonso XI em Sevilha 
Sevilha, 12 de fevereiro 
O roi seguiu hoje para uma caçad, 


em Janilla.—(Correspondente). 


Biganes para 0 hospital do Rega 


Ao hospital do Rego recolhóram 
hojo dezesois ciganos que so achavam 
acampados no pateo du Gallega, ú rua 
Sabino de Soisa. 


custaram foi como so o tivessem ati- 
irado ao mar. Este episodio da expo- 


los 


speila-sa que estejam as 
do fobro typhoide, - 


o jy cinta as 


42eza9pr z 


— So ES == À gAPITAL 


LIQUIDAÇÃO DE SALVADOS 
HO NOSSO ESTARELECINENTO=== 
BOA duzias de peugas extrangeiras desde ISa0D'S. (1820) . 


Moo punhos brancos a ISADIS. (20) | 
hapeus de coco Inglezes  ” I$EONTS. (1850) | 


E por motivo das luifam-o todos osartigos 


COM ENORME REDUCÇÃO DE PREÇOS 


BARROS & SANTOS “iniriiiinio 


RUA DO OURO, 334 83 e RIA DES, JULHO, 8 a tóS chopens de chuva 


ULTIMAS NOTICIAS | 


PARLAMENTO Monumento qo Marquez 


CAMARA DOS DEPUTADOS de Pombal 


DODOIOOO COPOPOPOPIOPIVODILOPIHPIOIISCOHDO 
4 i R. da Prata, 100 
Casa das Carteiras R-da Prata, 100 
PLOGGO LOGO OOOICOPPLOLHPOLILICHHCICHHOGOGOS 


Theatro Avenida 
Definitivamento ultima despodi- 
“a notaval opereits 


“Maridos Alegres,, 
Atmanhá 4º resita Atsaigontora 
bem quo toma parte a úlustee artis. 


a ec 
Theafro Polyteama 


HOJE—Dltini representação da 
festejada operetia O EOUREADOR 
AMANHÃ- «Premióre» da lindo 
apercito am 5 actos, MANOBRAS 
BoúronNo. 
DOMINGO, 15, ds 15 horas-180 
conserto David dê Souza 


ama Gain nen sia 
td Cento mo amo 
Er : 


a Diversidade, a 
ins, dovondo rj 
ão das 25 hora, e 88 


dr. Antonio de Pa- 


a seus loga 
os ars. presidente do ministerio « mi. 
nistro das finanças. 

Or, Nunes da Malta não comprehon 


Um protesto contra o adiamento|c 
do concurso 


ta Palmira Bastos, o distinto actor 
Nor Ricardo, o toda a brilhunte 
'companhis deste theatro. L* re. 
ipresentação da oporstta do Foch- 
“er, traducção do À. Bran o Persi- 
ra Onolho 
“HELDA y 
sta em scena com 6 malor des- 
Jambramento, 


/AVAL=4 rocitas sonsúcio- 
naos— Uma espiritnosa revisto de 
filyato Cabral — Surpresas Bilhe- 
tes À venda. 


Brincadeiras e estudantes 


Na Escola Polytechniça 


A sessão abre á hor: 


gsidencia do ar, Azevedo Coutinho, 
[rdnda proceder à litura da aota e do 6x 
diante: O govarao não está representa 


questão de Ambaca 
do costumo, sob a 


Recompensas a revolucionarios, | caixeiros viajantes e| 


o adoptar, quass- 


Gino após um dent Tso é ont 
x Historia, para o que cita a bata 
Cannes é 69 "dosnstrês da Seipião o Ani 
Dal, À nomeação do sr. Audrado Sequeira 
devo see mantida. como o quer actual 
5%. ministro das colonias, O er 5 


ropõr imimediata- 


|Adães Bermudos entrogaram, hojo, no 
ministerio da instrneção publica, nm pro- 
ia Sociodado Nacionel do Bellas 
Artes contra um novo pedido do adia- 
[monto do concurso para o monumento 
o Poml 

Apossr de já astarmos habitados 
[complicada sutio do incidentes que voem 
[retardando indofinidamento a oxecução 


da opinião: publica, não deixa, 


9e srs. Cotambano Bordallo Pinheiro o de 


—Tondo divzzs29 mesotzosidaojooz ida 
aões concelhias da adm 


'aquello monumento, com manifesta im-| vous cargos, por julgarem tor do pagar, 


a goleia negando q at jo. que Que manto noção alva | oe dn Tb ao dt gs oe amanda ooo io 
CAMARA MUNCIRAL DE LINDOA aero gio spas reina” cares: inca do Louco e prato do goneor o pra Ro e ct, Sa oa, lado ld dl ao o ee ia ap 
iimiiação [cadeiras carnaval teem dado ago a joisa-o? E' necessario que se saiba, sado o! q a 


Sessão de hoje 


algans protestos, principalmente por 
to dos comerciantes, O caso foi partici-| 


E preside de bri epi com 
grand queria: 408 0 40 go Verão ão | acaso dao ea p mentor todo as nos 


uma moção para que o 8 


mesmo ministro 


'submotter toé 


|goncurso, sexundo allora. 


tancamento impedido do bulhar no|p 


cominissão con- 
que é quam fas 


Tolo sr, Lourenço Louroito foi apro-|pado ac. distetor da Esçolo, que, para, tem ligações com nenhaih partido, muito Senado ainda 80 não tenha manifestado, OR T da Liga ro Molhoramen: 
ontada a soguínto moção: evitar abusos, determinou heje que, 03 embora * respeite o estimo a todos. Olá apreciação acata Camara, stas foi bojo cum e 
: % portões. do edifício fossem fecbudõs, isto [overno não perfiha à iaiciativa do-pro:|. Q ar. presidenta do ministerio à Entre jornalistas O De OE 


«Considerando quo o transacto go- 
emo progídido polo 


insigno estadista por 


os estodantes so rafugiavam nos 


to, sobro o qual o sr iBoistro das colo oertamosta a pessoa. do sr, Andrado Se 


Aggressão a tiro 


anotar patrol a. dr “Aitmao Cocos, da faco, 10) arte ovantos Taménte jogo qua via is di ado data fe praão pe Alicante, 12 d fevereiro 

da” o qo Da igencia da opaca uios peoeros, organizando tv: ni comgarery a Com st diego em pi Ta redactor do jegoal Para dadas Este 
imalhor -soubo correspondor a08 into-|tgero” da faceidato cias, sendo [nistro da justiça, pede-lho quo revogue|[amento só para apreciar q a. maio Tará do que camprir| q; dad mjão à todos om 
rostos o justas aspirações do todo o [proferidos discursos jocógos à do-Jopia. portaria quo altorou abasivamento|baca. Voiu, sourptado, para votar a an|a Constituição, Nesses casos não tem ra-)disparou um tiro contra o adminis fo ia 


Pai, pola rapida regsencração das suas 59 por fin os ianifestantes aos portões, 


finon: juo abricam, no meio de um charivari| 
Cansidorando que a sua obra do so.|P 


nfernal. 
Josa administração nho só consolidou o|, NO local tompareceram 
mosso abalado credito como fo conver. 


ia corts artigo da lol de Sopuração é 
[manda para a meza uma representação 
ão fanocionarios da 54, pedindo que lhes 
respeitem rogalias a que so julgam com 
diroito. O ar. minstro da justiça replica 


nístis, o orçamento o as leis que a Consti-zão dy & moção do st, Brandão do) rade i 5 
iinição taxativamente impõe, Bspera que] Vasconcelos, acesditando Gli: ministro, | Valor do Alicante Obrero, forindo-o 


o Parlamento não o afaste dessa sua Col que essa moção não siguifica à mais pe: [Bravomente. (Correspondente). 


Dori quo de doa uano Tadisção do dessesfas o pao pemaadde! ni 
Presos politicos 


s operarios sem trabalho voltaram 
ao miniskorio do fomento, dizendo 
o, aocretario do ministro, ér. Borges, 
stro, que nos caminhos de forro do 
do alguns poderiam sor-collocadoe, 


jatro cívicos 
to, 30 ão 


de 
m cabo da esquadra do Estas 


O orador oe, Fica sem sabor na-l gabinete, Não fará tm só acto que possa] 


o (recem necessidade 46 intervir: aitenderi às reclamações Ququeli da diz, Se o Chefe do goverao pertiba, do Erejadicir doação, o as nscicalsesPeara asvendo às ') 
ir para a motta nacionalidao a st] Ao" quo Dos cont, o cotvalh sscola deputado. sá E ão Pecálha o peojdio of ie é dica [E Melalco a8o Me! dal eoepaaat ado, 9 inlsterio da Fuctra, progudendo às aa memorial: 
ma "6 admiração d'aquellos que nos |reano ésa moita para deliberar visto ter| |O at: ioga de campos volta mais uma Saio osprosiaho do qu tese são 6 co as eolonisc ão do tal indagações que lhe éra possivel aicctmar [de Auihes” 

ni E ido desrespeitada a ordom do director.” | voz a ocdupar-so do varias questões de| cabe, o elle socre gare Hemonrizar que 4/5 Pe ça ga o He 


O sr. Brandão de Vasconcellos declara jar 


abegoram “a dmppor tim povo lotto é ido quo ainda não deixára de epa. 


- E + eme (fo mento—repovonmonto do Alomtejo, re-|fronto dos interessos da Nação tem do/não hsver desprimor na gua moção, Follprit-o a determinação do outubro del 
[rubens Fes Falleci , pressão indirecta da emfgração, lei dos collocar-so quanto antes bm goverao for apenas provecir é faturo, E” preciso que [513 que manda abonar aos oficias pro. 
Pong coca allecimentos  |Srs, quo cistos 20 Pa tos itimos io pipacioio, qua Tanolva cm energia o Senado va manifesto abro lts nota: io a Quanta docincoem 

Considerando que a obra financeira) Na sua casa, na rua Aloxandro Hor-|deprtorio fumos lee, com Pet joio no fvostdos como BQUÓNA qu 06 do-loões dr pe em Jal, 


to 
do tão austoro o probo estadista sojonlano, 80, fallecau 0 sr. José Byder [Uvssa prato: eesolvereo o golo 


mantovo sompro no sontido do trazo-limportanto industrial, socio da Rrma, 
zem À Patria o à Republica uma ora [Calvonto & Syder. O extincto ora sub- 


od, q O 
pisa bonde Tr fdc 


parto, 
resolver-so o problema da| 
[população em todo o Paiz, tanto no nor- 
is somo no sal, como demonstrará oppor-| 


O dovato proseguo agitado de parte a. 
parte, pedindo o sr. Vasconcellos 6 Sá ao 
ar. Bernardino Machado, em tom miseri- 


Som O que] 


do prosporidado o engrandecimento dito inglez o ioi, duranto muito tempo, tonumeuto. Mermina podindo que so die-)oordioso, pela sua famili, pelos seus] concorda o ar. Brandão ds Vasconcelar | “combateu quando da suá apre: 
o Nos gurantisso não só o advento director da companhia da Tabacos farm quanto, antes certos projectos que [bons, sentimentos dos sorte lo Senado approva. Mais uma vez o sr. dr.) sentação no Farlamonto, E 
domolhorss diao, mas ainda. à sua re. lia, tendo oconpado posteriorment o oo dado da monio ta inportancia. Ole [ eee dito játr: ministro das colonias fa-) Pegro Mar Senra (R9 DO DÃO en ai matado 68 Rodeo De 
habilitação honesta o consciento po-|logar do administrador da Régio, Doi-| mento responde que dedica-| O chefe do governo roplica que isso sej ho respeito da Constituição que não F ias para Icspodir qui o Jetentaçel fa: 
anto todo'o mundo oalto; Ixa varios logados, entro outros; aos po. ERES do Cu fa a Ref pão Sevérho replica que jeso seido respeito da Constituição que não podejtantes para impedir que o lamenta bem do parecor quo à amnistia dovo ob- 


cio o Eepesieso, logo. que alle ch 
[conhecimento do “minfeto do gu 
transmeto: 


Polgamos quo j 
menção logal dos go 
a responsabilidade? Nunca, responde o] 


E tata p : 
E 
o Bento cas ae ue! TIMMNÇAS  CONONIMOS 
É Peso Mas, prin O do, Aeee Mo ga que 

j 


ixbitiaados, mas crê quo olesto momento 
todos és atsamptos quo dividem a socie: fue 


dar-se à probiblção da calgbrur o culto! 

templos do Estado, que parava aobro. 
e, minlecos da rodo no Uno, 
Eorrido Da parda dos Ponoflvioê materias 
ão Estado. O ar, dr, Manuel Monteiro de- 
clarou que ra intenção do governo int: 
oluir na na proposta casa am 

—U cruzador allomão Hertha chega da. 
pois d'amanhã so porto do Funchal O 
erazador russo Iusria tambem esto mica 
ainda visitará ou portos do Ponta Delga- 


Considerando, quo a obra omineu- broa da froguozia do Parada da, Gouta, 
“omento palriotica do tão illustro|na Eoira Alto, ondo tambom tinha ro 
portugues não podo nem dovo ficar no]sidancia o aca operarios da sua fubrica 
Siyido, antes convem rememoral- com do Lisboa, Por 6xprossn dotorminação 
estímulo o orgulho ús gerações pro-[do finado não no fazom convitos para o] aj 
dantes, o vindouras, proponho quê na funoral, quo devo effectuar-so AMANHA, reclama contra abusos que estão prati: 
asta da presento sessão so consigne [ás 1 horas, condo as empresas minoiras do Grandola 
um voto do admiração o applauso à jo do Vallo do Sado, ns quace, por não. 
obra renisado, polo transaoto governo [campritem a lei, Inatilizam todos os ter- 


ias La do fas, mas a ten tempo; O go: 
[erno pão so desinteresse nem pôde de: 
interessar. dos debates” parianientarex 


Foi lido hojo na Camara o seguinto 


e que d'osso facto no dê conhecimento| jrenos adjacentes e as aguas do todas s dado portogueza devem ser postos de la-| tologramm: da, Angra do Hervlamo o Hortas 
bl pala anca [nasoentas, preoipitando para uns outros) do, Quereré o governo. retirar o projecto LOURENÇO MARQUES, 10.4. pro: o Angea do Hervirno o Mort 
| Esta moção foi approvada por acola- o sobretudo para o Sado aguas carrega-|do dobata?--perguaia o ar. Vasconcellos vincia do Moçambique roprosontada por TA ST 

) pr P das do mínerio, quo ostragam tado, que o Sá. 4 sus opinião tepilea o chefs do go- delegados 6 com adhesbes do distrloto u 
mação, seaigaiam todo, Jutando & peixo con |verno, a de que devo dar imosia| Aprovado. ouvidos em imponapto comício publico 


Ertel oasa Agro ago tá 
pinça coli Hi o ans Eai Tarte ano un de ado, 
do po ata ea Cana de ode 

do quado (ui ento nto a ee doca od ps 


nesta cidado rospoitosamonto protesta 

perante v. ex contes à tranoforôncia do 
fundos dopositados nos cofres provinci 
para a metropolo o Angola, pola taes fun-| 


- REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Serviço telographico o tolephonico 
A IBh,. 


E ds Pa a plo prot (Eee Fed een dog pl a o yo matadouro 

Pasto o melo dona. : Gostas ao da ou pato das poeta Ea tou Po feio do Cida a o a a o, am anão do 

Da DA EM TODA À PARTE” O ar. ministro do fomento zespon: e Bernardo bad à Pe OU 200 primos Pan pel assita 28º delonhas Woitusabess|hojo; resolveu oontrabir um ompres- 

Nº VENDA EM TODA À PARTE AO ss; ministro do fomento renp or, Febato E fbíio Derreto, quo Tcldano eivol, ensilia as molocias pormguemol imo, de 900 oouloa para oonsiracção 
motto obris Ia, Aptos de se ter retirado o subsídio aos officiaos presos do novo matadouro. 

NO OLYMPIA entmpie à ques da Cita e Pos quests pitica "4 META Atropeltado por um electrico 

Iraas as entradas dos respectivos Cistrictos| do Valle, Goulari de Medei- Um carro elootrico atropellou na 


“A fita «Um golpe de Bolsa» que se| 


o às receitas que 4 essas Corporações pe 
estreia sabbado, na «matinée» 


rua do Costa Cabral um menor do 7 
tcucom, para as impedir do lançar mais 


fannos, filho do uma viuva vendodeira 
da hortaliça, cortando-lho um braço 
[Pocolhou ao hospital. 


approvado com ligéirae! 


ionarios municipe: 
pas; dizendo que fa 
fneiaa Ribeiro, dizendo ser absolutamente) aos 2: tenêntos inachiniatas Bavaos e dn 


; ministro das finan- 
oumpeir a fe 


o.” Goncerto David de. Sousa 


E devora noteval o, concerto que no 


Entra 6m seguida om discussão o paro-| vernador goral, onvido o Cobtclho do g0-] 
“AL | cor favoravel ao projosto do lei contando 


aárão domingo do Foalisa no ogai à transferencia do verbas de colo [administração naval a natiguidado icsvo|Hmanceira da provincia, qu dá e 
dores do Olympia, nonhn. pro: ngo a Tas Cleto O e Snfabiço de | pa colonia. por Gio ordenado; dio) prt A cntase Gopaio de AEitdo doutos E PARTE CUMMENDIAL 
xhibtu n'osso distinctis Wobor, Grieg, Wagnor e Rabinstoin são |mento diz quo logo que se proceda ú clas. zqndre Braga quo explica os motivos, ox-| respectivos cursos thecricos na Escola 


os anctores ostolhidos, quo n magnífica sificação das ostrudas serão entregues ás, 


icanhos é sua vontade, por que não elabo-| Né 
otohastra extcutará com a proficioncia juntas goraes as estradas quo lhes per. 


ou aínda o parecer que lho oncommen-| 


al. Poi aprovado na generalidade o ee. 
pegialidade.” =» 


Situação da Praça 


uo lho tubo imprimir 0 notavol macstro toncar darain sobr à Jei do separa Soguo-so-lho um projecto do lei aneto-| governo pósta mandar executar obras] CAMBIOS, — O mercado, estovo 1of 

Portug pela 6 asa e 4 order do dla-contincação| “Rn oguida enoscra do a ttnsão, isando os alumpcs que estavais iratrica-| Drgontos O indispentaveis, constantes da jarmaetemovimmentado, realisando-se opo: 
Do Compositor russo Rabiustein (1529. |da discussão do projecto quo recompensa lados no Carso Superior do Comuncreio| moção votada e quosojam entregues no on. rações a 48 1d a dinhoiro, 
Jolie Teata-no dum official que toma par-|1594), pianista distinoto, figura no pro-(certos rovolucionarios do SL de janairo. do ant nto Industrial Comer. carrogaio do governo dentro. Eis o fecho: 

gusta balicania 0 gravata ama du duas obras primas, Bai aliam, Gutro outros, Gears. Cunhs Meco” ena (1) cial de Lisboa à data du publicação da jei|o fundos da provincia. Compra Venda 
árco do Andrinoplo que chan fados de Peramars, divididos em traz par. do, Manuel Bravo & Simas Macia do Sao junho de 1913, a poderem matri) À provincia de Moçambique confia em AbBi6  asónd 
“esneta do dia om quo a cidado turca vojcos Donde, de Dpagóro, Dono, do fam: O sr. ministro das colonias res-|GUINt em MAI e O teria Gov, ox ovara O goveras ua Fra a 
xondoria, para, lançando-so no morcado [dama technica dâmiravol o origiasdo peitará sempre a Constitui- codor a estes justos pedidos, evitando as e usa 
do Paris, por istarmoo do pao d'aquelia/ Vaga mec “omuião no Ti famosa Cão—Uma moção que 0go- fim à execução do Bedidas extromas de E ay 


po duel estava apaíxonado, produzir 
dia apagão do iolh om q dora 
raia milhoes, À fuga do Andeinopia à ca- 
Valio, à nado, macia imachina do earoiaho 
do feto, quo dascartila, nam automovel 
o por todas as fôtmas, Grim, 0 dou 
aúnce, auxiliado pot um cilo que opera 


Marcha Nupeial, uma das auas partituras 


protesto que o comício nnanimeimento 
mocionaates, o do Griog aproson- 


verno só acceita modificada acaba de votar. À mesa do cumicio con. 


o, otissima 6 q46 polo| 
valor conquistou rapidamento a ademi- 
rapão dos amadoros da arto inusical. 

À enchente no Polytesma devo ser com- 
pilota, 


Anocmeação | 
governador da Guiné **:"z: 


Só relogios 
Enorme sortido 


==A. ). D'OLIVEIRA == 


; jo 
a industcial dei do março do 1896, tesão A cê 
F [om conticmiátão Toto Jançisento| alacio Foz EO 
ageis de Gredifo [ir arinisis Cio o io eee es ; Cada tros va O 
Couphns modas antigas modas ao Ro E encantada à laço o cmo so | Hoi na são do Senado, dicco-) Gigi de pato ris q gy 
do todos os paizos. gitaso dos cotxoiços viajantos, reiativa ao ini MRS COMI ta Pa poros Or pro. Novo ministerio [5335 demoradanente o caso da no-) rtaratos* ri, GB € UBS) eh 
Emprestimos sobra papeis: do cradi!| pie ndiccionaonto ao, Fespestios qoaça decta casa. do Periansunto, E abrotota: Imeação do governador da Guiné, Tan-|108” RR 
HOJE--A's 21 to, eto [tease anno, é anulada. O ar, ntnto exia-paridario o avesa gula EE o o &r. ministro das colonias como 0), Acyões: Barco do Portugal, K661O; Ul- 
iA comedia om 8 actos, traducção GODINHO & Ct* (cobate o projecto, por all -I pelos “Intorgscos” dus eoicaias que porá Cumprimentos se. prosidento do ministerio accontua-)gisço, s 


nphoros, Soup 508; Tubai 
ram que ao Senado competo privati. daguphotos, 8; Tabacor 


vamente a faculdade do aprovar ou 
rejoitar as propostas de nomoação 
dos governadores das provincias ul- 


do Toto Boller 
O chapeu do Silva 
Grande Suocesso! Rirt Rirl 
CARNAVAL grandiosos 


R. dos Retrozeiros, 93 e 95-—LISBOA 


À festa do maestro Blanch 


er ném ou interasados “memo Estad 
em à justica. À clas ds caixago vi 
antes Jo das quo mais serviços preatou 
propaganda das iáéas republicanas, Mau 
ãa pará a mesa varias emendas, quo tem 


cima da partidos. Ha um caso a esa 
hver na sua pasta--s questão da nomeação 
ão governador dz Gaind, So não honves.| 
5o questões ospeciaos om volta desta no 


Tom sido enbrmo o namoro do tele. 
grammas recebidos pelo sr. prosidonto do 

ovorno, Cumprimentando-o 6 felicitan 
o-o, 


coupa ouros 
ria La 


Fnonção, apenas teia que lavar à asigue oa o Sarfs' do Petro, 108; Catnará Municipal 
jo ORENATAL pur equipas, Má onda fx povo) ronca Benetti dus Lora à asi: | O ar. ministco das Basaças iecobga ho ramárinas, mostrando assim o govor. ótimo do 185) BD. a: 
marcam já "|dimintindo, portanto, ss contribuições |tECU laveado á tal [Nacional Uitramarioo, os sâministrado- no que 80 mantom rigorosamente den- arço: Mocambiquie, 4805 
poi sais ste soma eo ue broa bles. 70d d Camara o sea a ico da doutrina constitucional, na 
al, a operatta do Sousa Ro- “O ar. Philippe da Malta louva tambesa a [ainda hontem reco Passaram-so agora na Guiné aooú| BOLSA DE LON — Portugues 
cha, madicu “do maestro Dol Nó aspas a crEruio siga ec AEE P gora na ( DOS dB Hoy 
O Tinawnha da abbadena, ie'qua os serviços por o prestados os DO LAMA 1 do fevereiro Bm Bio tros natos foram tam |focimentos da corta gravidado, ombo- [ab gqafic dA Solo, Topa nã 
Eoplblica o E fodulcia não podem lo | aritorio Balantas, f0l atacado Pela, romuiia cumprmentados 6 ar Nowfta Sem caracior alarmante, que do Too% Búnco Ontama- 
. Egre Err Price o tinfantaria Pedro, % cabos, 15 praças indi-| pa Eres oe mto «e, [mandam não só providoncias imme- Fe o a ) 
. Ha catxelros o ge | go amet prestetação dou comiidbdastes, dir] mandam não só providencias immo- af AOS Atchim ri, 
JUENAS NOTICIAS nham tonito mois que os de balcão, Par | Const uia Be tomadas medidas Castigo chats de serviço dependentes da| datas mas ainda a energica defesa do |ONS Fito comam SL ha gos 


Na fabrica de matorial do gaerra foi cohe, pois, que o projeeto da coiaroissão|"obeldes. (e: Governador, [majoria general da armada. principio da auctoridude, representa-| 


5 


fiat, 817 Sonthera common, 2 


p ido do pera vo sor approvado, tanto elle correspon-| Em faco dieste telegramms, deixa é Ca.) idgêmai [da pelo governador da provinoia,|Southéra. Pacifio, 890% Union Bacític,; 
Tag da tj seoção, Dos Vistoria da o Às neoessidades da classo reclamante, |mara a resolução do assumpio do tal ma- ; +42 | SPostes tormos, é nataral quo o Sona- ISLA Jo Mato, TAB; Mosambique | 
Ea, tnttador o tivesse Ga da ndo Sogra de Bacros pespondo que ein tado Ria coca) (] mrgjeCto CB Amnistia [ão, estisícto com as declarações do|19 Rand ines 6.15 beira Rasivagi 
rabo Si Crndião ea á aispertando, como é natural, o |seu voto vao para o projócto inicial Apre) O ar. dfiranda do Valle diz que o sr. mi p | sr. ministro das colonias e do 8r. pre=| 5/15, American À bbb o 


estao alo odiado no que pato peito jair dórendo dz Pd fo qu at 


alli-ohogou ara cadaver, pelo que, vetifi- |interosss com, Pura vo o | sas na será votado no Parlamento por sidente do ministorio, tomo a iniciu-) FECHO DA BOLSA DE PARIS: 
gado o Sb poa fe dont hueeggao COM 00 O ÃO 8 Sigo d pede resorts cia pe es unanimidade 2.” POBliva do tornar logia à nomeação Hertogues Cio, Nori o jato, de grs, 
suiremoriio para» pesa (44 ins regidian- ear or tambem nvsa maioria ama ietedol ( ssa di do sr. Andrade Sogueirs, som que is. 9 Mocambiquo, 10 25; Zambézia, 0400 | 
rimiti tabilidade absolnta ito O mais pe-/ a A Pe do Dernar-) signifiquo a menor quebr: 
quit e ogia do tetos el () rÍMO dO DagCÃOS [HU emo ato É dooulzii. tópar, Fsdino Machado maniostirao, dascjo aus ioviolaveis prorogavas, que à 
na Roé a Fornandes e| x O SET aS de O mais dopressaldo quo fosse votado por ununi o) tai ant 
irao eigan, ti Fernao menta posiva por nabitado à reponder à ata pr Pe iimidado Constituição lho garante, 


por habilitado a responder é alo projecto do amnistia quo vao ser 
oa sicia a contanto de todos Pio "| submottido á apreciação do Parla- 
Manto da Poneço mituidos à liberdade) Informações ertadas que de Caseses re. Jantes, à quem & lei impôs uma taxa ele.| O ar. dr, Pedro Martins doclara que se|mento. Nos corredores do Senado, te- 
ain ds Núria dos co Sboramos Quasi quod iecher do noso) ada do mais, Entrtasto não so podo não asuciná, do mavóir algama & vio ra bojo 4, ex.à uma demorada pales. 
ia, aumero do hontei, seram com que ai esquecer ga interesses 65 Emado o pa iasto da mmelfida pel sr árida 
ibulizomos ao ae. Antonio fcegudia Lo. | Eabnsósia Sana  Nontros qu dóro é | Almeida, Ribeiro, e que, por iso eepolio/fra com o sr, dr. Antonio José de AL 


jqnestão política, O gr. fina 


Estamos certos quo assim succodó- 
Uma rectificação Indispensavel [avião polca O ae míniro de foem 


rá, com pleno aplauso da opinião 
publica, mostrando o Senado que ca- 
bo zelar os sous direitos sem se apro- 
voltar do incidente para croar diff 


—Por avisa alguma so ter provado conti 
“alles, foram hoje rostituídos à liberdade 


ISA DE SA 


À. da Costa Ivo 


Corretor offi 


pes, mais conhecido por Pé lee à aucto- tar à boa resolação a tomar. forma. apresentada pelo sr. Lisboa | meida, dizendo-se que n'essa palestra cida cede posificoção poli inojdos a ads pitaçás 
Ei do sstasinio o Joss Epiphanio Bar. |. O ar, golo Chaves declara quo vota [de Lima com à apresentação do telegcam-Jgo discutiram as basos do projocio o| uldades é obra de pacificação politi HM ranmmeçõos em iundos pabii 
[Oto ae Spas ão é um eosometcia | Estes propio de ain das Rogue comprimento? posiblidado do ceu entendimento ígovar o SO ho do Aim 
to honrado 6 estabelecido de ha muito uias, que sempre) Pata aquello cffeito, entro os ropro- Rua Augusta, 24 
[com casa de pasto ma rue da Palmeira, orou como um verdadelro homem/sentautes dos varios agerupamontos NOTAS DIVERSAS es 
d'aquolio. villa, teve, nem tom com de gabinete, probo o intelligente. No caso parlamentares. Relaciona-se com es: | 1 à O “Toloph. 579 — End. tol. Corretorivo 
o ss, sendo aponas verdadeira a npúlia esumpto uma reunião dasopposições,|, Por intermedio do sr. ministro do 

Ba Si dos nto orador | cão A 18 esaii plo Basa O ava nas seca Jess aa neta an Cone ETTA AT O Tio j 
oro 5 idos Baton morto S% voluntariantonta] “86 constitacioavolucionista neração de rep Poder Finho de Victalina- 


doihto & policia dá qua od gebando si fnálmente b sr. Au executivo na Junta Autouoms das, 


do 5 Escusamos accentuar que o desejo IRES 
eis de qu a são, o aotial Hinisico nada mais tém do| E Eles de 
Torto Go$0 quant do ESG Pê O Santos o Pina, Quo leg fe id | o o Cup gesieltâmeni a letra e do oe. prsidonto do ministrio Gin guria ço porta do, Leieõos oh dn), RA E tonicos avó hoj 
vocado pelo Barra, a quota ferin, sem ix. chefe do” da Consiitaição, icado por um alto sentimento od Mi ' da 
Entecio Paiva E Ndee ie jo pergunta no PR Aos tous «fEESIÃO, Per Um me que contudo Ja fados ou casos ds Froque 
va, áefçes. uestão desde a nomieaçãodo er. Andrade[Uiotico: Oxalá que o entendimento] G gr ministro da instruoção partiu ho. [Ea o nas Convaloscenças. Ê 
as da bocea e dos dentes | Gir: Lopes, repetimos, nada tovó coin deguica dté Hoje, para conclui, como ajSeia. possivel, pois muito honraria je, no rapido da manhi, fara Coimbra) | Drogaria Souto & C. 
Teloph. 2765—R. Santa Justa, 60,2º locaso z jorador que o anisteden, pelo cunspris[com isso o prestigio da Republica. — [onde foi assistir so funeral do professor) Rea Aucusta, 1806 182-VISROA 


smeçõs 


Theatros 
Dia a dia| 


Quando atlentunos na distribeição de 
certas, peças, no extrangeiro, ficamos sur. 
presos ão ver papeis pequenos desempenha- 
dlos por actorea. de cathegoria. E ficamos] 
Sunprezos, por isso que estamos habituados 
cam Portugal a ver os artistas medirem 0s| 
papeis pelo muito ou. pouco que figuram 
na deção e pelo nunéro de palavras que” 
fecm que dicer cu publico. aqui resulta 
je são mera entre és 08 chamadas utili: 
des, isto é, artistas de segunda plana, 
tonscienciosos e descjosos de agradar, que 
dediquem às rabulas tum amoroso estdo é 
façam todos og esforços por se salicntarem| 
| nos conjunetos, do passo que à meudo sa-| 
| Vemos pelos jornacs. eatrangeiros que tal 
| uu tal figura de segunda plana duna 
foi posta em destaque pela interprex 
| tação. j & 
| Toto depende, é olavo, em parte, da dife. 
|: rença de ayathema entre escriptuvas fixas, 
| como se pratica entre nós, e os contractos 
para peças, como se usa lá fóra. Depende, 
tambem e unito principalmente da falta 
de amor à profissão, sem o qual não pode 
Haver trabalho digno. 

Testa semana vemos ver no Republica! 
um caso raro: artistas principaes desem.| 
penhando papeis cecundarios, valorisando 
porlanto 0 conjuncto e satisfazendo as ne- 
ccanidades da peça: Seria oplimo que o 
exemplo ruetiftcise e que muitos dos nos. 
on actorês se camvencessem de que não des. 
cem da qua, situação acteitando um papel 
do meia dueia de quartos d'almaço. 


O porteiro da geral. 


Noticias 


| 


| 


Entre nós] 


O titulo da xovisto quo Eduardo] 
Eshwalbach esoroven para o Republica, 
o quo sobe à acena na opocha do Cars 
naval 6 O tango cordeal, 

Tom estado docnto com um ataque, 
do orysipola o actor Antonio Gomes, 
do théntro Polytegma. 

(90 sconario da poça O rei da Os 
mia, adaptada por Eduardo Garrido, 
vai guble à acena no Polyteamo, 
do Pina, Salvador o Morgulhão. 

Brovemonto será posta om scena| 
no thentro Curlos' Alberto uma rovista| 
em 8 notos o 12 quadros intitulada Ao 


| ESPECTAGULOS 


de leve, original do Lopes Toixeira, Toi- 
[xoira Forreira o Alíredo de Sousa, ma- 
sica do Paschoal Peroira. 

O Para à peça O cordão, do Axthur 
Azovodo, quo será ropresontada no Por- 
to, foi mandada pintar om Hespanha 
aos scenographos Anorós 6 Blancos 
Juma coena roprosentando à Avenida 
Contral, do Rio do Janeiro, u'uma tar- 
[do de Carnaval. 

O No theatro Aguia POuro será ro- 
presentada uma revista do carnaval 
(com o titulo «Não mo conheces ?», 6 
cripta expressamonto para estos dias 
por Arnaido Leito o Carvalho Barbosa, 
[com musica do M. Benjamiro, om 1 
prologo, 1 acto e 8 quadros, 

GÓ sconario da revista Isto vac bem! 
[om cnsaíos no Rocio Palace, é do soe- 
'nographo Rogerio Machado o o guar- 
[da-roupa. do- conhecido costumier Cas- 
tello Branco, O quadro novo Tudo a 
lprestações, com quo vao ser ampliada a 
revista De chale é lenço, sóbo À scena na 
proxima segunda-feira, 

G No tisatro das Trinas, realisa-so 
[domingo a recita annual do Eduardo, 
d'Almeida, represcntando-se a peça em 
8 actos Q aviador, À noto do Folies Ber 
pres o a comedia em 1 acto O esperta 

ão, 


Extrangeiro 

Nto agradou na Renaissanco a peça! 
es cnifomicrs, do Joanna” LOniso, 
[Agradou à poça om 2 natos do Romain 
[Coolus L'amour buissonier, 

(9 Nas Folios Beyero estreion-so com, 
joxito a rovista, ora trinta o dois qua 
áros La revue de Vanour, 

9 jato Fiori, uma tetra do must 
hai intorprotou com alguna dos sous 
coliogas dos thoatros de «boulovart> 
Iecole des fenmes, do Moliore, À. repre» 
sontação foi procódida dama conferem: 
cia do Coletto Willy. 


Circos & “Music-halls, 
Diffiuidades de contractos. . . 


A companhia. 
esia “anno, 


mnastica que funceionos 
isto, feve sempre no, de 


á [programa um ou mais numeros de artistas 


[portugueres. Solienténos varias vezes 6 far 


PIZÓES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIKORADA PIZÕES DE MOURA 

Fresito ceratpara Listoa Sul ccPoriugale Estrangeira 

Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


A CAPITAL 


Um bollo album com vistas dos por 
tos mais pittorescos da provincia o da 
idade, iniciativa da Repartição do Pu- 
ade, quo assim presta um bello 
serviço. Escripto om inglez, para ter] 
maior expansão na Africa do Sal. 
«Boletim da Universidade Livre» 


A Universidado Livro do Lisboa ini 
a publicação do um boletim men- 
sal, tondo o primeiro numero collabo- 
ração dos srs. Antonio Cabreira, Mello 
o Simas, Antonio Forrão o Carneiro do 


[pôr beilos numeros de 
do certo nos masi 


dades, com ogra- 
“com lodo é cara: 


|rtritico nacional, tupicos e interessante. 


amos rasão: Os nossos à 


rosa condjiutação do empresario do Csliseo e 

isto porque o “Coliseo 

Nero de expeclaculos, vi 

euidades para obter anceessivos contract 

Qual o motivo? E que, apesar do mere 

mento do seu trabalho, esto está demesiado 
não constifue 

co, Outro tânto 


originalidade de 
vel que, depois de se terem aprêsentado e te- 
rem obtido applausos, vão passar alguns me 


ido pacientemente à abertura da gagra epoca 
de inverno e novo vasgo de genePihidade do 
empresario. 


Noticias 
Entre nós 


Ro peji opõe «e frebed gui 
pre eepe raid 
sad qo La eo 
page oa 
BETO torque é 7 à 

a dia 4a miniohOuolião- 
pé frabi dom Da 

Tito host de passagem oa ing 
Sides onte ja Pose om La 
pop pet 
Sen deseo aber era 

o algasta ão Olympia ralo: 
Dido gran ed sore 
AS cota ipa lda, qual 
Ereent Ego 
ia e 
pes, Po pe 
er 
noria, o «Golpe de bolsas. 


Eta, ditend que eli representara um avanço. 
Gommentámos tambem € com frequências 
preoccupação de coco o meras asi 
fico quando à verdade É que podiam om 


[a 
hor) 


UMA BOA.DIGESTÃO 
&a base do bemvestar, Se O 
estomago não digere devida- 
mente as substancias da mutri- 

o, € extrde incompletamente 

o, alimentos as que ne ão 
uteis, o organismo inteiro cof 
frerá as consequencias d'este 
transtomo, sobrevindo pheno- 
menos, como perda de forças, 
dores de cabeça, falia de von- 
tade, nervosidade e mau-estado 
geral. Para fortalecer um esto- 
mago fraco, melhorar a digese 
tão, estimular O appetite c ro- 
Dustecer O Organiómo, recom- 
mendam os medicos à univer- 
Saimente conhecida 

MATOSE, 


PORTO 


9, vapor «Cysne» carrega em 
Hi 12 € 13 do corrente no Jardim 
do Tabaco. ç 

Passagens de 34 clnsse, Esc, 


Os agentes 
Glama & Marinho 


Telephone 2:093. 
Escripforio: 
No armazem G-—na doca do 


Jardim do Tabaco 
Procuradoria Mil tar 


Rua dos Panqueitos, 196, 2.º 


Trata do 
sial recentar 


stmptos roilitares, em espo- 
nto o reservas, 


Cartaz do dia 
fca-—A's 2E-—A mulher do jofe. 
AE 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso. 


como se prova, 
ticulares e de cj 


gos convidativos. Tambem se 


Fernandes Gosta e Melia Borges 


ADVOGADOS, 
R. Augusta, 70,2.º 


Teleph. 290. 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 
Esta escola-—a unica aufhentica escola Berlitz em Lisb 
pelo registo feito em I901 -recebe alumnos par- 
lasse, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 


correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-A, 1.º 


encarrega de traducções e de 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syph 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


nas ruas dê Lisboa, esperan-) Vê 


xotta hollaadoza — A «troupes Imperial Moura, trazendo tambem nma secção 

[Manche o todas as atracções da compa- do actualidades scientificas, bem os- 

nhia. cripta, E' uma publicação que se re- 
ESPECTACULOSPOR SESSÕES —A's comenda, 


20 a(ã 0 %3 ua dos Condes, O 81 Injuntii Commendo 
do Rocio, Zanteazpas. Hocio Púlac, a Saçatura Falção 
medico-espesialista 


chalo 6 lenço. 
ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consaltorio para o 


od di da, 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


dores ei Lsepora. 
ESA DAR Oem; 

À provincia nº CAPITAL 
(sie de age A 228, 


a 

gn 
= 

Colisco dos Recreios— Espec! lo em que ximidades d'esta cidade pelo 2.º sargento | 


JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição 
Fallecimentos pls Tatz Blias Fontes Veiga o Le cabo 


permenegto. 
Manuel da Fonseca Junior asi individuo 
TONDELLA, 11.-Falleceu o sr. Fer) 


Nona Ra too Sua o nsn dera 
ESSO ao cats 95 qual een cendacêoe 

[nando Henelania, ira contar ns blg 

fom cada conhecido, devido ds suas 16. pe 


—Foi detido nas pro-| 


Fou favalio, indo acompanhado por um 
otro velho ta Beica que, tendo vendido. 


| nas do esc 
Tesnliou sabecsa, pelas a 

'a quo procederam os detentor 

“detido gra vm celebra gatuno do ani 


concorridistimo, incorporando-se no pres- 
fito funebro a Associação Artinti 
pessoas mais gradas d'esta villa. À sua. 
mil 08 nossos pezames. 


“Cheatro Salão dos Anjos 


9 


De 
ha 


Lato, | prologo é 4 quadros n 
omero contra Pé-ceve 


Hoje ás 10 horas da noite — Estreia da famosa fita com 2500 metros 


res qualidades de chracter. O funeral fi) unas caças, cocigo traria algamas dezo. ta 


HOJE, 12-llima representação da peça policial em 3 


EE 
Adubae convenientemente as vossas sementeiras 
de batatas com bons adubos completos 


' Ricos em POTASSA 


(se quereis ter colheitas lucrativas e remuneradoras, 


A POTASSA 


é a substancia mais necessaria á cultura da batata, 
e por isso é indispensavel fornecel-a 
em dose elevada 


Exigir sempre a marca «Trevo de 4 Folhas» 
Para pedidos e informações completas, dirigir-se 


O. HEROLD & C. 


Com armazens em Lishoa, Porto, Pampilhosa, Regoa e Faro 


do nome Antonio Eduardo 
ique altimamente roubára 


“do 1914.1916, 
—Voltou o 


nte flambepuz, quo verá um dopimo: 
qo aid do pote. a 
No domingo o terça-feira A Soc 
União Oiotrenso dará no son salão dola 
Valios de mascaras, 


Prospero Eugenio Cort 
esta cídude. 


o comuçar a eua 
aix 28 do corrente o parios 


Movimento do porto 


publicação no 
dioo quite: 


O CODBAR DE KAbY nie Sp frios POP de ai porta Get 1 
No” hospitai da itos, «HLuayumo (de Livor poi. 

A'manhã, 13--1.º representação da revista de Car-|ostr da o a 8 do corrente di dosntes, o Hamburo, o Wilhelm 2º» (5) 14 
naval O LABITA. estado sanitario do distrito. 2" O antas o E Prata, «Cap Ortogal» (1 


gislação Republicana 
ai RG Mesrotado em 21 


Jagonto 
do acldeies no trabalho, decretada em U do alho do 1913, 20, 

TE sobre a cara aseetaia et 1 do falho de 1807 

id Fem heeretadh em 28 do degemêro do 1910, 0. 

Pe da menino decretada am 13 de novembro seguida das alterações do 35 

vem a 
its divorcio aboritada ro do 190,00, 

“a Bda do tato, decretada em BL do abril do 1911,60. 

Eira da Tirução Eimaria, decretada o 8 £o março de Ri, 100 
Regulamento, oo dedânis ne ralo doce 8 188 o WE regulando va 
Godipo Raimimintraoo, abpedvado em ato de 1919, 60, 


o em 7 do 
Lei a om 4 de maio de 1911, 2% 


pr 
a contribuição de rendas de case, docreta 


Grande e variado sortimento do livros escolares para todos os cur- 
sos, TORRES novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 
em todos os gêneros. 

Grandes descontos aos professores. 


livraria de Jodo Carneiro & Gom 'z 
58, Travessa S. Domingos, 60—-LISBOA 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


DE 
Ho RELOGIOS DE OURO 


100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Oferecido peloé revendedores geraes do phosphoros, vas zonas do 


morte e sn), aos consemidores de phosphoros de cera do luxo, sendo 
20 RELÓGIOS DE OURO e E) RELOUIOS, DE PRATA 


PR per ye d ; 
20 RELÓGIOS DE OURO e 50 RELOGIOS DE PRATA 
dlutribatdos poe soteo gue 00 he do renisa e 29 0o Desarabns doi. 

Cada caixa contém a ros poctiva senha, cuja entroga dovo sar sompro 
cão sendo 

Às sonhas do anho. 
ET» 


914 são válidas para ambos os sortelos acima 


ly 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R.do Quro, 280, Lº E. Da ds 3 


Clinica geral--Doencas das creauças 6 
Iapplicação do 


Oliieina do reparações 
do amlorei 


Anastacio Fernandes 


Direcção technica de 


Julio Delaunay 
TELEPHONE 940 


AMIBIRA 


Optimos resultados nas molot- 


tias do pollo, losõos nicorosas, 
doenças do estomago, etc. 


Escriptorio--Roa Augusta, 28 
50 réis o litro em garrafõos 


MARIOTTE 


“Os Mons Cadernos, 


(Numero 12) 
DESTRUIÇÃO DURA UTOPIA 


O monstro 

perante o pensamento do so. 
Roussent perante o pe 
to do soonlo XIX. Roussea 
Revolução. Como 04 revolucionarios da! 
157) considoraram Sousicau, Paras phy- 
siologicas, inaes 6 moraes do 
gabondo do Genebra: Os cosoços da vida 
am degenerado. Ro 
risienso, Allucinações, à X 
ggíico do, Bourges, Lomitio, Brisa 

aurras sobro o Gactiptor mais rmiseravel 

dade, Pedidos nos Editores 

Miranda, Rua Poyass do 5, 

Lisboa. 


Para Carnaval 


AS NOVIDADES MAIS INTER! 
SANTES para o Carnaval foram 
das vie do oxtrangeico pela «Primor 
alli "um bello sortido do bonbons em 
soa estojos do novidado flor 
tiveis, saquinhos, com amendoss 
doces, miosinhas de masoeur, confeitos 
rios, robuçados diversos om Involucros 
!phantasia e ontros artigos do muita no-| 
idade proprios para arremessar. 
“As sonhoras olegantos devom fazer do] 
tudo isto um largo sortimento, 


; o, 
ras do Carmo, te UZ Vimos hontor] A umica casa no paiz que fabrics 
todas as peças para autome 


veis com garantia 


R. Eugenio dos Santos, 161 a 163 
(Antiga rua Sante Antão) 
LISBOA 


STRICDOGENT 


- CRUZ PIRES 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilhoso, tornando o cabello abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & G.“ — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBOA 


12 Folhetim d'A CAPITAL 12-2-1914 


MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


vu 


Culture College 
T 


No interior, o collogio assemelha- 
vi-so a uma colmeia om actividade, 
porque os convidados, em visita a to” 
das ns installações, andavam por to-| 
dôs os lados, guiados por jovens cn- 
carrogadas de fazerem as honras da 
caso. 

Lady Scardale, corcada por um pe- 
guono grupo do amigos pessoaes, es-| 
tava no jardim o reéobia todas ós con- 
vidados. Fidolia Locks estava om 
toda a párie—auxiliando, vigiando, 
explicando. " 

Uma dos pensionistas approximou- 
so do lady Scardale, “Prezia um 
Jhote do visita ua mão 6 informou a! 
º presidente de quo um mancebo! 


sollicitava alguns momentos do con- 
versação partícula 


toria que n'ossa propria manhã soa- 
bera o a condessa resolvera que ora, 


—Sim,.. morreu. —Deixo-os juntos, —acorescontou.] 


|do m'elle os sentimentos cavalheiros-| Ella foz um sigual de cabeça aftive 


.[ostava nuiss Locke, respondi 


sor rocobido, mas primeiro pola 


de trabalho, onde Gerado estava à, 
'espora, 


Scardale reappareceu no 
raldo Aspon acompanhava-s, Ambos 
estavam tristes o ponsa 


A con 
[Villiors 
Visjantos, 

Não conhecia aquollo nome, ti 
menção do Club dos Viajantes 
tou tanto mais a sua cur 
quanto se rocordava dos recoios ox- 
pressos por Fidélia dcorca da sorte 
de seu pae; um presontimanto sinis- 
tro lho ocorreu á mento. 

—Esso cavalhoiro— porgantou ella, 
om voz baixa 4 mensagoira--deseja 
immediatamonte? 

* condossa. Porguntou eo 
aff 
mativamente... ontão, insistiu par 


Goraldo Aspen, 


melhor que fosse ello quem a repe- 
trand, e Clab dos 


tisse a Pidólia. 

Lady Soardalo procurou com o 
olhar miss Locko e avistou-a a um, 
canto do jardim, conversando com al-| 
'gumas possoas. Agora, as alamedas 
iostavam quasi desortas, pois o frio, 
'quo se segue ao pôr do sol tinha 
feito com quasi todos os convidados| 
entrassem para as salas. 

—Queira esporar-me um momento, 
-> disso lady Seardslo a Geraldo, 0 
“qual se inolinou silenciosamente. 

Depois, atravessando a passos pre-, 
olpitados o canteiro na extremidade 
o qual estava Fidélis, diss 

—Desejo fallar-lho, Fidé 

Os que cercavam a joven afasta- 
ram-se. As duas fioaram a sós. 

Pelos modos de lady Scardale, miss| 
Locko comprebendeu que se tratava 
fãs algoma coisa de grave. O coração 
palsou-lho com violencia, porque per 


condossa, 
—E' exactamento o que eu pensa- 
va-disso comsigo lady Soardale, 
Voltando-so para os que a rod 
vam, acorescontou em voz alta: 
—Deom-me ligonça. Demoro-mo 
apenas minutos, 
E dirigiu-se pata o seu gabinota 


sentia que ia fallar-lho do unico ns- 
'sumpto que lhe preoceupava o espi- 
— Fidália, — disso a condessa, 
Meia hora dopois, quando ladyigando nas mãos da joven,—trago- 
—Meu pee ? — exclamou a jovem, 
os. com os olhos marejados de lagrimas. 


—Como o sabe? 

— Acaba de m'o dizer um mance-| 
bo. Que extranha historia! Sente-se| 
(com bastantes forças para 0 escutar 
nfeste momento, ou prefere que elle, 
volte outro dias 

—Não, não — respondeu miss Lo-| 
(ko corajosamente, — immediatumen-| 
to! p 

Lady Soardale voltou-se é fez um 
signal a Goráldo, 

O mancebo ficára no logar onde & 
condessa o deixára, admirando-se de| 
que o capricho do acaso o lançasse tão| 
inopidamente na existencia das duas| 
mulheres que vira sa vespera, pela 
primeica vez Obedeúeu ao signai de] 
ly Soardalo o aproximou-se, 

— Fidôlia;— disse| a presidente de| 
Culture College;— o sr. Geraldo As-| 
pen... 6 portador de más notieis 

Aspen corvoi-se. | Apesar do rosto 
revelar uma sombria tristeza, a jo-! 
ven, na luz deslumbrante daquele 
dia d'abril, pareceu à Geraldo ainda 
mais bella que na nteja escuridão da 
ioite, 

—Sonte-sé, Fidelis, — disso lady 
(Scardalê-—emquantb'o gr. Aspen vãs 
na rar-lho o que sé passou. 

$0U a sa jovoú amiga: para um 


rito. 
id 
lhe] 
rdim, Go-| más noticias. 
O maucebo contára a estranha his-!—Morrou ! 


sado rustico Sob vin. velto ulineiro. | 


—Voltarei d'aqui a pouco. 


dospodii-co dos ltimos “visitants 

para Goraldo, dizendo-lhe: 
allo-mo em mou pa, 

Em pé, Goraldo começos a iny 


Contou-lho a morto de Seth Ch 
ring, a dos 

im como a mudança sobrevind: 
eção do fortuna. 
Fidelia mal ouviu esta ultima 
to às narratis 
| —Já sabia da morto do mou 


marmore. 
—Não posso exprimit-lhe, 
Locke, quanto sinto a dôr qué a al 


Com simplicidade, estendou a 
Iraldo a mão, que ellê apertou du 


bios, segundo a moda dos tempo: 
'onteora, so não roceiasso aprov 


'da intiípidado: A 
'mó moderno nãó 


mativo. 


E a condossa affastou-so para ir 


idelia lovanton a cabeça e olhou parar a eua dôr é do miss 


[simil historia que reunia assim mys-|desembara: 
jtoriosamento os seus dois nomes. dóra. 


us paes, d'ella e d'elle, 


=disso ella, lovantando-so tão rigids. 
e tão branca como uma estatua do! 


to alguss momentos entro as guas. 
'Tel-a-hiá lovado com vêntura nos Ja- 


'a-dôr de Fidelia para tomar demes; 
iga do jornalis- (St 
aindá sufloou-lerimo que ia Contar. 


ros, 
| Além disso, toria havido hypoc 

da parte do Goraldo, em compa- 
Locke, Co-| 
mbecera pouco seu pae, que não era| 
de modo algum homom caseiro o quo 
pela sua partida deixára sou filho! 
çae-se ma vida como pu- 


—Pois bom, sou pao foi monto. 
Então, coragem! Eu disso «morto» 
não assassinado. 

Fidólia soltoa um grito o lovoua, 
mão nos olhos, 

—0b, é por demais espantoso! 
balbnciou ella—Nunca toria sup) 
to tal coisa, 

Depois, em tom rouoo e com ut, 
clarão falso nas pupillas, contir 
noo 

—Não me poupe, peço-lh'o, sra 
Aspen. Diga-mb o Home do assnjainol 
ão meu pae, 

—Eu não disso que o tinham. 
assinado. Creio bom quo o não fof 

—Foi!—oxolamou ella —Jira amar 
vol o bondoso, só podia morrer 
conseguencia á'um acoidonto ou d 
assassínio. Houvo accidonte? Não. 


oro- 


Geraldo pão acreditava, no sou in- 
timo, que o seu posar fosso tão gran- 
|de como o de Fidélia, As palavras 

o condolencia do miss Fidolia quasi 
quo lhe causaram vergonha, 

—Visi muito pouco tempo junto 
Pae ido meu pa8--disso elle ingenuamen- 
to, mas om um osforço que soava| 
[como uma cnsura dirigidaimemoria, 
isg| dº fallecido. 
dano! oro meu, polo contrario, ostaval 

[sempre em cosa Commigo—: 


a na 


par 


' Si plicou| Não tonto enganar-mo, ocoultanda a) 
ceia, ide a A À iganar-mo, 

Eu egualinento, senhor. Cada vm ifoço A -Adoranio: quis mo d8lvardado. : 
[de nós perden seu pae. para var provação!) —Não houve aooidente, Provavel= 


Não 
qe St 


ran- 


S “disse ainda, er. Aspon-ella 
tinha imediatamente retido de me- 
7OTjn o nome de Geraido—como foi 
que ello morrov. 
s de| —Tem coragem, mise Looke?-—re- 
tar! Plicou o mancebo em voz tão tromula| 
com q rosto tão livido, como se fos-| 
llo proprio quem commettera o 


monto toye alguma quostão. 
—Mou pao nunca tovo questieg. 
corr ninguem; ora muito nobre, mês, 
to generoso. Ah, eu conhocia begã6, 
seu caracter! Assussinaram-no, digo» 
lho eu. Quem foi o assassino? 
Goraldo admirava agora a ati 
resoluta da jovem, 7 
(Continda) 
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em, pre dorimos do gr, 
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Banco, de Portugal 


“Assembeia Geral Ordinaria 
A sessão períodioa da assombloia. gera 
dinda tes logar no dia 28 do oo 
difício do Dam 


Jnúgo, rolatorio o mais docamontos apr 
tados polo conselho de administração, 
o parecer do consolho, 
lssim proceder É eleição da 

rage da aostspbica geral, do cinco dice! 

ct 
da voçhos subadtatos, tanto da direação 
à como do conselho fiscal, tudo conf 
dos Estatutos, 


iorotaria da assombloia geral do Bap- 
co de Port 


Montepio Mori 
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Assembleia geral 
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a dido da Eu 
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À melhor tinta aagua para pre- 
e antida. nas suas 33 côres, 


Rom dos Fanquoiros, 196, 2.º 
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400, Vendas por conta da fa- 
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tem pessoal habilita 
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tando o trabalho Gosta o 


dudo, 
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Advogados 
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E Tr 
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mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, L.“ 
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O propristaio alosta cata vom na forma dos 
DO sous 2x 2%? Frogueros para most 000 
“compras pelo motivo do os 
delrãa. peobinchas em artigos que de 
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colossal sortido, mas “tambem pola excellente qualidide dos 
artigos e excepcional barateza. 
Um par de botas para homem, em Verniz Calf, com ca- 
nos de camurça, que todos vendem por 58000 réis, nós ven- 
demós por 
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Umpar de sapatos para senhora, em Verniz Calf e phan- 
tasia, abotoado, o modelo mais chic actualidade, pontea- 
dos, que todos vendem por 48000 réis, nós vendemos por 


2520060 
Tão grande peshinela não lem concorrentes 


Botas de Calf ponteadas para homem a. ...... . 
Sapatos de Calf pontéados para senhora a. 
Botas de Calf ponteadas para creança. 18000 
Sapatos de Calf ponteados para creanças .. . ++. » o 00 

Garantimos que fodo o nosso artigo é de fabrico 
manual, sendo.por isso garantido qualquer concerto. 

Os nossos preços, são extraordinariamente mo- 
dicos, pg am todos os economicos a procurarem a 
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tura de azu-| 
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lis, é maritimos contra avaria grossa o particular. 
Agencias em todas ns cidades é 

nas principaes villas e povoações 

do continente, ilhas e ultramar; 


cadas no Diario Official mostram que du. 


Este facto prova a urgente necessidade 
indusfriaes, commerciantes, propriefarios e empreiteiros, teem 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Rua Garrett, 95, 1: 


ein, na volta do correio, 


pretende anonyma de 6 


E] cedido do raio, sobro predios, estabelecimentos o mobi- |, 


as multa conhecidas ar Lisboa pelo bom torido qua 
pro, oa limitados por que vendo 6 tambem muito Gonh 

Eneida polos indo vestidlahos e eipoLda que aspas tac par Grana 
Pego à fineza duma visita. 


s estatisticas francezas publi- 


no cerca de 12 010 dos opera- 
Accidentes de Trabalho. 


ue todos 08 


dosseus PET E dando a preferencia á 


CAPITAL 5000.0005 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
E) 22, Praça Almeida Garrett, 24 


os esclarecimentos, verbalmente ou por cortesponden- 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


 Goarmon & C.º 


Ro Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telephons nº 1244-—LISBDA 


Pesta, outras ilhas do Cabo Vordo, 

ida, Santo Antônio do Zaico Am? 

a, Quissombo, Anbricsito. 

la 4 Masaerra, com Lrans 
siamados, 

Loanda, Lobito, Oi- 


Quitzas, Quitsanga. Boma, No 
orão em à Loanda Novo oa 


o apar 
Passagens o auucrador sclicaoimoaton dizias 
EM LÍSBOA No ponto 
aos escriptorios da Empresz  |aosagentesHerm.Burmester & 2. 

RUA DO COMNBROLO, 3 RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


Ed 


Pertmanh 
== mist 


ele NO 
EV elontiho ORE 


As côres da Moda. 
PERFUMARIA HIMOSA 


OM hm 
E] 
DONG 


O ministorio aotual subiu ao poder| 
em virtude do reclaniações do opinião 
publica, que os. pattidos da opposi-| 
!ção tambem onunciaram o que mora-| 
coram aattonção do popa prosidon-| 
po da Ropublica, Eusns roolamações| 
consistiam na conckssão. d'uma om- 
pla amnistia para os doliotos poli 
ão da loi da sé 


«do Daro, 104 


| 
| 
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mposição-—Rua da Norte, 5,1.* 
esficina do impressão- a da Bica, 


LISBOA-Sexta-feira, 13 de Fevereiro de 1914. 


Migalhas 


Não soí so oanno agricola tom cor- 
rido por egual pelo que respoita a todo 
o gonoro ds fruota. Emquanto a porna| 
ão mulhor tom havido esto ano muita 
o da ba. A moda tem ajudado bastan- 
te. As eajas abortas ao lado, as outras, 
[quo so não abrom senão com pessoa 
do toda a confiança o na rua so travam 
o maia possivel, todas ellas são dese- 
nhadas de forma a valorisar 08 mem 
bros locomotoros do bello soxo o a re- 
galar a vista dos que frequentam as| 
paragons de carro electrico. Conheço! 
cortos velhotes, que, não frequentando 
[já a tabocna, mas folgando n'olia ainda| 
(quando podem, não largam do vista 
cortas osquinas concorridas da Baixa, 
onde a Providencia lhes faculta o] 
amargo prazor da recordação saudosa. 
Como muito bem diz Julio Dantas na 


PASSOS PERDIDOS. 


PARLAMENTO 


— ae 


Retalhos politicos 


Pintura portugueza | 


Não vou fazor uma critica do arte 
porque não me julgo competente. À 
arto no meu entender é uma divinda- 
de enjo oulto deve sor profundo e) 
austero, insocessivel (s praticas dos! 
profanos. São os críticos inoptos ou 
pretonciosos que muitas votos dos- 
viam o gosto o o bom senso do publi-| 
co 6 quo fazom da belleza ou da feal- 
(dado tristos padrões da admiração] 
convencional. 


——— eae 


Votações de... cruz, coisas de instrucção, os saldos colo-| 
nises, a omnisciencia dos unionistas 


Diiso froquentomento na Camara minar do novo na Etiopia, om Mar-| 
um facto curioso que revola quanto rocos, na Arabia, na Porsia o na In- 
intoresse, a assumptos por vezos im-|dia? Sabo quando chaverá o quando 
portantes, consagra a maior parte dos| cabirá pedrisco? A colheita de trigo 
depatados. Ha oradoros ingonnos|sorá bos, o mar dará muito pe 
quo: o osfalfam a discutir assumptos|tratado com a Hospanha renovar-so- 
importantes; ha doputados não me-|ha? Tudo isto,fóra o mais, deviam sa- 
nos ingonuos que so consagram a ou-|bor os novos ministros no entender 
vil-os com toda a aitanção. Os ontros,| d'aquelles que os crivam de porgan- 
a enormo maioria, andam lá por fóra,ltas o quorom que olles ponham a cla- 
fanando 6 cavaqueando, como se ofro as suas opiniõas áobro' assumptos 

pactaoulosos não intorossasso e es-Jdo que, antes de sorem Podor, tl- 
tivessem, não no Parlamento, mas|nham ouvido fallar tanto como todos 
n'um thoatro da moda. Toca, porém, nós. E exigir muito? Evidontemen- 
a campainha. O. carrilhão cotino olto. Será, entrotanto, bom recordar 


Approva-se a creação da zona franca do Funchal e tratas; 
se das regalias municipaes e outros assumptos 


Oitenta e tantos doputados presentes, of 
sr, mibistro da 


Responde-lho o ministro, our, 
aoguir à sessão, 


Senado 


Approvam-se duas moções sobre 
O caso da nomeação do go- * 
vernador da Guiné 


$ 


obras de arte, só procuram a vida 
emoção. 

"A eonvite.do Oarlos Reis fui vi 
tar o Museu do Árto Contemporan 
'que brevemente vae sor aborto ao pa-| 
bilico. 


tas imodidas não eram só nec: 
oram E oram inadi 


auissiima concorrencia. 
O sr. presidonto dis que recebeu nm 


vois, Assim o cl 


npainha. ntrot : k Camara Stamicidat abro 
lajavani às opposi-Isarrasina ofíicto. Entram todos dolque a impacioncia aínda constituo um os Cri Confesso que percorri com uma, 

qões As suas vozes foram ouvidas. roldão o cada um retoma o tm grande defeito de portuguezos, gobro-| "má Ceia dos Cardees: igrando sat quatro salas do] 

Hondo podido a sua omissão o gabi-|prssse. que pOdo O sou logar, dr a pe ta 


nosso poquenino Luxemburgo. 

Com satisfação o com orgulho, Pa- 
recou-mo quo um passo important 
so tinha dado para o desenvolvi 


Entra na sala o sr, ininistro das col 
nias o o sr-ministeo da 
habilitado a responder 
Abilio Barreto, 
Jo 


tudo quando lhes dá para exigir que, 
os novos ministros sejamy omnisoi 
tos. 


noto demoeratico, o| sendo convidado 
a formar ministerin'o sr, Bernardino 
| Machado, esto illusteo homem publi- 

co rapidamonto avaliou a situação 


undos não ha um que não ap 
vo ou rejoito com tanta certeza del 


á 


“Ageis o gracia, as mulheres não so 
fazem rogadas para exhibir o explen-| 
dor das suas tentações, Não ha n'isso| 


aorra declara: 
intorpeliáção do 


eltos ao pagamento do contribuiçõ 
ando 1h6 parcos, não podou 


N'aquello projecto dos direitos de| 


; E pa A Perguntas do ce cola das 
alo , 4 o menor impudor, pois conheço pornas, to da arte nacional, é que o mu e sobre as provid molas que e3s0 
pr ge do lu encarte parece haver isca para todo 0 las do familias, incapazes do alar| museu tão conseiouciosa o saparior |". Epi de Campos volta a tratar mÍSO Eomará te Gusto ds praia 
se dr Er o mejor) ainda ba quem se admiro do) peixe, Pelo menos assim o afirmo ao respeito quo dovom a aí proprias, |monto organisado o disposto por Cat-)ama vez mais do problema de or hi. janco Nilhã o à Agencia Fi. 
grau. O rosultado o examo foilque nem fodás as leis sejam porf o o ai protria log Reis, Soria dPaqui por deanto um so discado que, esiquanto ha rogões em Panela, gavfio no dm. 
radicar-so no espirito do ar, Bornar- las! quo não bositam mostrar dois po anta) estimulo para os novos, que tão pou- a cao mia do mastoles shoe: Anonyimas, quanto à 

| dino Machado a necessidade do for- “ da sua extensão, a contar dojsapato, E q 


dar um ministorio quo a 05 


roola- 


ois do largar 'o governo 


juis do Angra do Hor 
oiyil 


ja moda quo assim o quer o lima pros- 


(cos incentivos encontram na nossa 
torra ondo o amor da bollora 6 O gos-| 


egundas teom | 


dro da Racalisação da 
rúmeiras o [st0 rospho- 


cos 9 dos 


os advogados dentro d'a: iplo-| 
ma. O gr, ministro das finanças redu- 
aiu, porém, as coisas ús suas verda- 
deiras | proporções. Aquoile gesto do] 
grerra nosdvo gados, vindo da banda 
as ilhas, foi inatil. Os homons da| 


convortondo-as no 
m po nus medidas] 
R [y ministerio 
oiliação nacional 
az o do ordem. Só) 


maçõos atendosso 
menor praso do 
quo 05 offootivar eb 
alia do ser do Toco) 
Tinha do sor do 


hospho- 
am enviados immedia- 
tamonte os documéntos quê podiu na sos- 
do da 4 do derembgo o, por ultimo, par. 


loripção da moda nunca é | immoral. 
[Para imais, “é das ndmirações mudas, 
[platonicas o insaciadas, quo é feito, 
principalmonte, o respondior que illu- 


ão Lábbou, o ee; sais! Rodrigues Gi 
ivor para a Ponitonciaria, ondo sou] 
ão, o sr. de. Rodrigo Rodrigues, 
diroctor d'osso estabelecimento, lhe 
proparou, á custa da Nação, alojamen- 


armonia são coisas ombryona- 


Ha bastante joio misturado no tri- 
'go, sem duvida. Mas Roma não so 
foz n'om dia; é só nós, portuguezes,| 


“Thomaz, Cabreira 


| ' Possas mins a belleza Cominil, valorisando-a| fscalisação das Bocicdade 1 
com a adopção ipi o de os convenientes, dividindo a sia ro-/loi nada tsom Que temer, E”. o quelo realçando, São às Jomenagons que/Som a nossa, tremenda costolla do onto paro aerajar | “O er Pri a Fusca Condes da 
qr Foo oia om duas, para o que vale, pata qua às consultas não 8u-|o nosso olhar” presta ás destonhocidas| Tartarin, temos a mania impacionta arore, nom porte 

| rtavêro mA /Hecnnsdino! Mioiião construir bam do proço. de querer a porfoição luminosa o 


quo passam que toruam mais venturo- 
[sas as horas d'aquelles para quem es 
sas mulhoros não são um sogredo 0| 


esto aa dao 
absoluta rompendo, por milagre, as| dee 


trovas como uma poça de pyrotei 
ni, 


satisfação do vêr trium phar osso pon-| 
samonto, logo nas buas primoiras dé- 
| marehes para resolução da oriso. À 


logal o dovorá pormittir-so n'am Pi 


que 


al o deverá port ; ; ; contanto qua fabalhto sã 
i ide ) = regido por instituições republicanas?! Silva ponsa levar ao Parlamento, o| uma simples visão quo so desfaz. Eu, por mim, dovo confessar que| obras no crizador Repub nores de 14 annos. Portanto, so aquella 
Dir Apto ce qi prosa RM (exmitistro do fomento apeocentark 7 Ande Bram |o csforço gradual, prisicipiando por |desroyer Douro. Or. mininiro do marinha |creança fosso” do Faça "opta, co0á 


prometto attoader Com toda à rapidez as 


reclamaçõe ideas 


E branco! 
ar, Paes Gomes jastifica us 


protecção da lei 


da /um outro sobro rcinas,o um lorar por 61 


torcoiro reformando completamente é 


proprio auotor a 


pouco 6 croscondo progressivamento, 
amnistia, a esquer 


Sónia dito tapa no ti mo inspira uma confiança bom maior 


asa . oi; quanto á 
bado, já quando não podia muito 


a 


Sapataria dos Modelos. Calçado amorica- 
no para homom. Rua da Assumpção, 54 


do ar. Nunes Ribeiro. O a 


irlamentar não Miguel &' Abreu oocupa-so da quos 


' d 7 o di ão ticos o dos qu atra depois nó uso da pal 
tardou eim vecederá sua promulgação) gitimamento considorar-so ministro, jom bases novos os gorsiços do com ' a ação O CO O Salg rs polo oi [Nando de Pa o o Sra 
dosdo quo o novo Boverno garantia à oias-—uma no|morcio o industria do ministorio a vi fa IN a (Dr toy usou do Árto Confom-|dsias do Bais ha uns poucos do teses, O|iutamunto à vontade embora tanha do 
sua sppcnientdsdo, o ossa mosma os-|lycou do Leiria, outra a uma É ao. nosso pre es do as o ministerio) estas do cn 
uórda não oppõs pmbargos á rofor-|quor escola Normal ou pri |poranen ostão e a tambom a pro-|da 
dia da toi das” associações do olagso| provincia. Foi com Receto de graves umaltos em Alba exclenos dos nosios maio ia sab 1 raponda 
'quo o opararindo, | sompro portador | profundamente cordeal que $ ros artistas, a partir do 1850; o tomos) (dar predente do miniaterio nona 
idas jdóas mais avançadas, portinas: dista pos termo a uma obra que, pre-[logislativ Madrid, 13 de favoreiro — [a alogria de poder confrontal-as sem | dx nigaia do poder cxsontivo o entragata 
monto reclamava. [Pudo isto domons-|tondendo sor republicana, foi, afinal,| a O governador do Almoria commu- humilhação com algumas obras dejsopodermitar, va 
atou que, ao aprosentar-so ao Parla-|doshumana por vezes. A Madoira não tom quo se queixar njcon que tomou as maioros prooau- |Sfandos artistas oxtrangoiros. | ptroguor een a 
monto, 9, gablnoio prosidido polo ar h do Parlamento ropablicano, foismen- to ocdas pae eee) ul 1,0 proposito, não pot dei |" vaio, prosogindo, dia quo no ta ão no pipe ia am qu saticono 
ruardino Machádo já consegui) Di Riboi do tanto essa ilha necos-[9008 para garantir po “lixar de notar uma impressão doloro-| dará quo todos os presos políticos sejam | cionalmente propunha « nomoação do 
ipôrido acoordo, sabre as quest Disso o se. Al né, tiboiro tava, 6 tão pouco até aqui lho ti-|sião do mecting quo os mauristas allijss: ha no musou uma tella do Bos-) póstos em livordnde. Foi eompro, contra-ar, Andrade Sequeira, Ouviu jor cota ma. 
Rorbintissimaé'o dssonciaos: qui dívi: [Não Um nada mais logal do que obri-|nham dado: Hoje, lá-obtavô o sr, Ri-[realisam depois d'fmanhã e do qual|nard quo roprosonta UMA CFoatara Tede portes o fo dardedoa “sotadas| Esso Penta tdo ei dninbtro das 
diatn a sociedado -portuguoza, «todos Soros de Angola quantos: dieso réis Deita Brava para o Funchal a almo-lassistirá Ossorio Gallardo. Os olo-/núay cuja carno é roxa e vordo o ou! 


os partidos ropublicanos, ao “mesmo linda zona franca, Ficará assim ossa| 


do os meus olhos, que não são i 


k [consigam subtrahir ás suas dospozas, mentos avançados ameaçam o ox-go-| igor 


precisas, 
tempo quo sutlstagia as tepirações da [gy preciosa terra om condições do resis siados, são desoobrom, um voságio|DU20SAS Gio do rerclágãos À ciEniqio e Toga etapa soe pis Aadeni 
Nação dos desejoh do. hole do Estac) E Pó db tridrns gasta pada ir é concorrencia que os visinhos lho) Yernador de Baroclona, recoando-s0 ssquer do verdado ou do bellozs; no Pefecao ertçÃo do rovolanaa A manda Gas IQRNT A popeioo, flo Joio da opltito 
No sia injusto, Dapoie os rendimento) fazom. Ozal£, Mas não virá longo o/quo se doom graves acontecimentos. emisato, Portagal pagou aquella coi- “o capota quo essa medida do cle:|verdndetram 


Não roprosentará isto, sóm nonha- 
ma ospocie de sophisma ou habi 
de política, que go dou votdadoira- 
mente um grande, passo no cominho! 
da reconciliação! 
ministorio quo 0. 
lidade o direit 
titulo os e aspi) 
jitgm grando pos 
DP ovidanto qu 
dedo que, to tado, pre 
programa a vonlisação do, quo 6] 
gealmento o fruoto duma concordan-| 
ciaíde pontos do | vista entro todos os 
partidos o uma toclamação forvorosa 
dalopinião publita, o sr. Bornardino| 
Machado o os 
o osiopromisso 
dusior rapidos pé 
que-hoio occupa. 
sabio d'uma urgé 
questões do que 
diva por Ísto 


dia om quo os sous doputados podi- 
rão pa g indopendencia, como 
Isupromo o infallivel moio do salva- 


ção. 


Foi ao sr. Adriano Pimenta que| 
[coubo a sorto do substituir na com 
missão do orçamento o sr. Achilles, 
[Gorgalvos. Cabor-lho-ha rolatar o or-| 
amonto do ministerio do fomento, 
lh 6 tor pouca sorte, tão rudo tarefa 

sor a quo acaba do cabir om 
ima do gr Adriano Pimenta, so ollo, 
como é de esporar, quizer desemps- 
nhal-a a valor. O sr. Carvalho Araujo] 
volta a incumbir-se do orçamento do| 
ministorio dos oxtrangeiros. 


|—(Corresp) 


Pei da Arcada 


Ha dias em que não apetéce escrever, e 
porque os espectaculos de r livre e de|tuguesas, que brilham como duns| 
sol puro são tão completos que o homem joias preciosas no Musou do Arte 
nada tem à accrescentar nem a commen- | Co! 
tar: loda a sabedoria consiste om girar] 
erradiamente, bebendo luz com os olhos e 
deixando a phantasia procurar no ir-| 
'real o imperio que a vida nos recusa, 
mdendo-nos as aspirações. O jorna-| 
lista, porém, vive escravisado ao maior 
Á |monsiro de todos os tempos—o publico.) 

A OrÓVOS OM MOSPANHA/ 257: ram noir 
so, inclina a fronte sobre quartos de 

[Amanhã declara-se a dos mariti-|papel e garrula as suas ancias de re- 
mos da Biscaya feláio. Enquanto os fabris improvi 

Madrid, 13 do fovoreiro [sam discursos, para celebrarem o pra- 

j iam [2er de existir, derivando pelos dias fó- 

Os armadores da Biscaya pediram, como as barcas dos amantes sobre o] 
protecção ao governo por começar! liquido de oiro dos rios romanticos, elle 
amanhã a gróvo maritima, dovendo | limita-se a desejar... que o leiam. E| 


sa horrivel por quairo contos do réis, 
omguanto a Oritica, entendida o su- 
porior, fulmina ou dosdenha do alto) 
da sua infalibilidado cortasobras por- 
tuguozas om fronto das quaos o pu- 
blioo simplos sonto a vibração da 
isincoridado, essa coisa prociosa quo 
6 a baso do toda a arte vordadoira, 
Ha duas tolas, ossoncislmento port! 


soja votai 
da direita: 
—S6 


ainda or unauimidade. 
altos funeoionarios vivorom á grando| 


o comprarom para, seu uso, á custa d 
provincia, carruagens o cavalos de] 
luxo, D'ondo so conclus quo atá om| 
tompos de vacas magras não falta 
quem consiga fanar om milords pu- 
olados por cavallos gordos. 


deram tapar. 
nos a bocca., Bxaltadamento ar, Nim 
da Nata paão à palavra, Os sopa] ; 


esquerda continuam. 


tornar como —Fu já em 14 do 


ação genorosa quo 
o ronlisou? É 
sim, como é ayi-| 


agosto tencior 


Gr. Bibeiro de Carvalho pergunta so 0| 
ohefa do governo ca na Giaposição de 
fio wubitai as anctoridudes adiols 
ativas, o aponta factos quo am seu cri 
pero bastam para justificar oa suba 


aprosontar a minha rentncia, pois 


O quo sabo o senhor d'isto, o que 
sabo &'aquillo o o quo ponsa d'osta o] 
a'aquolla questão? Já resolvou o baso| 
d'Ambaca, vao revogar a leida contri 
boição predial, ponta restaurar 
Conselho Suporior do Instruoção Pu- 
blica? Ouida reconquistar o Brazil,| 
onforcar o govornador da Guiné, do- 


(qualquer questão, por mais impor 
tanto que olla soja, mas na qual o nos- 
rio não tenha responsabili-| 
a O cara- 
neia que essas questões] 
monto possuem. 
A diroita parlamentar grangeou 
força quando se oppôs a quo a Cons- 
tituição  fósso attingida, mesmo pelo 
voto d'um parlamento que no estava 
polos proprioá termos dfossa Consti 


variato do Cat- 
concell 
tro O vrm 


previdente do ministerio roplica que 
as auotêridados adeministrativas serto po 
iods do absoluta confiança do goveroo.| 
Estima que lho dirijam todas as reclam 
ões justas, Toi 


lidados fundamontass da alma nacio- 
nal; o try ptico magistral do Constan- 
tino Pornandes ondo sentimos todo o| 
sonho, toda a saudado do povo con- 


—Não pode ser. Vou ronunciar, Noite 
inofo não posso viver, 


8” collogas tomaram 


“vão em os sega 
aa do Vale Goatíbia, 
do "alaveso: ads 
dede o ar uno 
“qu ent no pleno direto 
do analyiar as Questõos políticas como 
gastos o jus, BarP lo dono 
e dr: Andrado Sequoia Rio! cor bt 
Eovernador da Guinh, tora lhe teconheco 
Enstitaoignalinanto gattegonia moral paz 
a dono ame revela ga lia tados + 
Es feia, a pero 900, lia, a 
flo &nculier esta nomenção o Jo cone 
tando nova, proposta quo uid 
o Does Tento para qualquer ds 


tomplativo, sontimontal e avonturei 
ro, que tomos sido o soromos otorna. 


do podor 
noia nacional, o as 
rata O 80U profgrám-| 
mesmo urgontos 0/2 


mag 

dimento que os republicanos ponham nas 

pblâxeas, o fo não er, no que ja 

ga, patriotioo. Tudo devo tor 6 s0n Coitf- 

ciónto de correcção, e as relações entro, 

republicanos não pódom sor tão aggrossi- 
propria Republica 

drigues dia que no dis. 

"ha grando falta do trabalho. 

o podo no ac, ministro do fomento quo| 

mando procoder à obras nas ostradas do 

disteicto. O sr. Achilles Gonsalves respon- 


ie vivor que trans-| 
borda da Feira, do Carlos Reis, como 
um bysano do luz a glorificar à alma 
popular dos nossos campos. 

Úsrlos Reis é o nosso artista mai 
nacional que possuimos; 6 bom o dis- 
cipulo de Silva Porto, esso mostre] 


O sr, Bernardino Machado não sa-| 
tisfaria a confiênça, a ardente espo- 
zança do Pais iútoiro, so antopuzesso| 
a ossas quostões| vrgontissimas quacs 


a ado da Osmara, Ouvlu diser que 
uor outras, suja magnitude, n'osto POL ! Consti-log consulos intBrvir para que so não  1ºeste desejo vae todo o Seu desespero e joncantador quo tão bom soube vor e[do quo não tam verba pará attondor tal] Andrsdo Segura, Jogo qua soubi da 

momento, Bão podo om caso caso al Lotto, duciatisdo a toda jguorm actos do plateia nos na [lave todo o ses orgulho. agua as belloas da nossa tores lo ma “voe” da quentão o lcónçs| Fog Com Vaso gão 46 Benfica boi 
comento, não, fodo om caso caso ab Cirangaoa orça porque a opinito po E 6 ente, nenhum — piator|osssodidas pelo Estddo nos pofcaies Desen amo Vea 

dito. O mnilisiarhoasttal tom do blioa lho achou rasão, Tata opinihorios que as teipolaçõos abandonem)», os fo sido POFSBNOS tem na sua pala como 0 primario, sinecionaios ão 5 apo aniando apebas quo à 0x 

propõe o fazor potar a amnistia; tom) Porómi PIO Mao dart o do aportes oxtrangeivos — (Correr ousados de amarem enternecidamenteNactor do Raios de sol ardente as co-|dom das, Somos, O Boriato itinere eia ognci contra 

do promover a rapida. revisão du lej/iho, Não, xoconhoça rasão, é 8 o quelpondente) o tango. Pessoas piedosas, para quem|FoS dos nossos campos, a los do Soicelhe,exsistco da lastruoção disposto | ico bora pouso rosEiio por a 

dla Soparação, tom de obter do Par inalmento aacoodorá se porsisr a Candoso Ti as viés pernas são um excellentapre-|N08S0 ceu. não pôr do lado as determinações do Co-) Parlamento, E, pols, absolu 

lamento a roforisa da loi das associa-| dnetão leao a Gamies-Estrelia Ma Feira, encontrainos a vecdado, digo sdminismuaávol Propor nt 


não o intuito de, 
(damonto, orcar dificuldades a um, 
governo cojo prograúíma contem as| 
proprias reclamações, mais ardento- 


lexto para. traçar. vectas nos caminhos| 
Quando começará a funccionar? [da santidade, não concebem que a Repr 
E: E Dlica possa ser bem servida por creatu- 

E! por ora um mystério impenetra-|ras quo sabem esboçar as riove figtras 
vel a epocha em que começará a dacelebre dança. E riense, tomando 


go 


terá sompro acima do tado comprir. 


Datcas quenfhos| qua” dlimiem à 
sua attoução só podorão sor rosolvi- 
das dopois d'bstas, que ocoupai 


sr. ministro da. 


flagrante, luminosa; ostamosna Extro-| 
madura, no meio. dos n0850s campo- 
jnezes, á sombra das nossas arvoros, 
pisando a nossa posica, abrazados do, 


trueção roplioa que | vonçam 


Is eo at no far nanhoma concensão de] 
licenças, e quanto aos fas) prima 
rios Infórmar-so-ha 6 promotto trazol-os 


passo com o apoio da maio- 


o É mento expressas, da direita parla-|fol A : do a aa dão cumprimento rigoroso do codixo admi [ia do Sonads. São. astas as doclaraçõos 
rimoiro plano, da politica nacional funcionar a linha Camoós-Estrella. por pirtu velias é falta de ima-|? ; tudo se agita; a pr ereção open nie rp 
Por isso, a attitudo dos deputados da mentar. [Não ha maneira de o saber. Porquê?) pesirimd 9 quemelias é falta de ima: intonsa o Tudo; 0 sol brilha, oncan- Hencique Draz, diz que fsposta do sr. ministro das eslonias, 

diroita, que hontem quiseram obrigar] Ignoramol-o, O que sabemos é que a| o doia-nos; onvimos gritos, cantos, gar “com O Fagamonto dos | “O “er, Brandão de Vasconeolos roquer a! 


o novo govetnó, a pronunciar-so so 
Dre a questão de Ambaca, questão em 
quo.nem o sr. [Bornardino Machado 


ario, polos advogados 6 pro. 
metto providenciar n'esso sentido. 
Na ordom do dia, discate-ee 9 projecto 


linha está prompta do ha muito, que 
todas as ligações estão conoluidas e 
quo até já mesmo a companhis 


|galhadas; esboça-so um drama do] 
lamor entro a vozearia, ao som da ale- 
gria pagã da multidão... 


onsralização do debate, quo d approvas 


Temporal em Gijon 


E extraordinario o numero de pes g ; 
As ondas chegam à cidade, cau soas que diariamente propõem entre si ax. Lisboa de Lina refere-se primeira 


Ala 7 gue ria o porto feúnoa do Fanctai Our) ant a felegramana honra o, dela 
mem os seus collogas teom responsa-|  sando grandes destroços wa Oxparioncias, que. foram oo. (Sta, Petata:— O que Ra a respéito del” Que és nossos artistas não proou-|Joé Partos defendo o parecos da com rundo quo, não, era por am amplo tala 
dilidades; questão de que o novo mi- Gijon, 18 do fovereiro rondas do molhor resultado. Mas tam- |Dºlitica?-— E como as novidades andom)rom transcondoncias, que sejam to-| missio o diz quem Ep Dire pr TE 


mais rasteiras que aves feridas, despe- 
demi-se umas das outras, arrastando| 
curiosidades mortiças, em Uusca de va- 
gos, incertos rumos, A" noite deitam-sel 
desconsoladas, pondo ni ultimo bo- 
exjo a melhor ão do seu tedio.| 
Mas, logo que é levantam, ao pegar no 
Iprimeiro jornal, dizem logo:—« Pamos 
vêr o que ha dcerca de politica... 


Sapataria Paris. Calçado de luxo. Não] 
hua melhor —114, Rua dugusta, 116. 


Ea dare credrso 
judique o 
Ene os dra Ribeira Bravo ulana 
end O prCJeGio om sognids appiovad 
Depois dpptore sm com ligeira conside 
[ste SP ee ândo Vaz e prejecto que 
nstatias o goverdo a contsabir  emmpios 

io da eb fonts por sita aunos 
juro são uperior &'5 por cento, pa 
lmeracção Wi cdifio para s'ycoa 
Eodriguss de Freitas, do Porto, devendo 
as cot£as Gees importancia ser applica- 
das à mobiliaio. 

Devia segricie, na ordem do dis, o 
projecto sobe a questão de Ambuca, Lo: 


nistorio não toh sequer completo co- 
nhocimento, e cia resolução O ar 
Bernardino Machado logo declarou 
ame não perflhava, som quo isto im- 
plisasso “a expfessão do um determi 
nado juizo —essa attitudo, ropotimos, 
nem o concillia com as nocessidades 
do momento, nbm traduz um criterio 
do justiça, 

À Capital 6 jnsuspeita, porque tra- 
tou da questão do Abaca com a 
maior independencia, combatondo a| 


maguitado 


a rovolta do gantio, Não. 


bom cabomos que não ha modo do at-| 
tender á commodidade dos habil 
tes da area por cesa linha soryida o 
quo é das mais populosas da cidade. 

Com que dircito so protela indef-| 
nidomonto a inaoguração d'ossa li-| 
nha? Quo nos responda quem saiba| 
fszol-o. Quer-nos paracer que acima, 
dos caprichos on dos interesses de, 
quem quer quo soja devom estar oó| 
do publico o esso reclama gus a linha, 


dos sinceros, que amem a sua terra. 
tão linda... E o nosso Museu do Arte 
Contemporanca, tão modestamente| 
principiado, será um dia um dos mais, 
boltos museus da Europa, 

Virginia de Castro o Almeida 


Usom a agua de Mouchão da Potoa no tra- 
tamento des ulceras antigas o rocentes. 


Amnistia a condemmados políticos 


Desencadeou-so uma furiosa tem- 
pado, quobrando as embarcações as| 
jamarras “o ficando todas com gros- 
as ayarios. As ondas chegaram é 
cidade, causando grandes destroços, 
[Hamuitas pessoas feridas. —(Corresp). 


ARTISTAS ILLUSTRES 


Luigi Mani e Horiensia) 


Hrerem jogos da 
seja immediatamento aberta á explo- O sr, ministro da justiça convocou | o, Porem, nem 9 sr, ministro das colo. |u Constituição, 6, quando a não podur do; 
ão que ll i o a. (MÃOS DOM O Chefo do governo estejam ir e respeitar, deixorá o seu logar, Bros. 
solução" que Io foi dada na sentença Fontana je A população masculina pmanhã, da 16 horas, a comnis-|ientes Qcuiaso à brita 408 dedara| ementa tar ho Setado vais propor. 
arbitral pe ndo, como toda ente da À - duma ilha são da reforma ponal o prisional, para |benemiorit1 o de utilidado pnblica à Aseo-[tas ds governadores, dizondo depois As 
opinião sonsuto quo ella dovo tor) Vindo do Madri, chegou bojo ai presi ente da rgentina cad o dante|, Spreciar quaes os condombados|ciagão do Culto da Arvore O ar Aorim cúuias “lotermisantos Sema excel. 
uma outro + dem clara olpos Vogaranidrid, chogon hojo a Lis. reduzida a unico representante |Lojítcos que devem ser amuistiados | de Gercalio propõe que egual regalia se Quando se tratom, músta casa, da nomench 
bem ponforao o interoos do Paia, Sente, O masciso Luigi Mann obtem licença ilimitada Londres, 13 de fevereiro | rc anciar bem cer moltort — [Anbanes. o ociadão Hotectóra dosição qdo entanto que Erg 
Mas o quo não| póde, como ossu opi-|bem conhecido da plata do nosso Buenos Ayres, 13 de fevereirs li o 5 forge Nunes não concorde lução quer chegar o Senado om face de 
nião tambem não pódo, é sobrepõe, à] hcatro de 5. Carlos * | O nene ea eo ana nia ardeu Eeliicado Poloo] Pap 4 Arpintto, va 2º Distr, 18), Ca Copa md poupa NE NO A 


5 ç Es rugo 35º 
- realisação quo, so requer imediata), Por tolegramma hoje recobido do) jjornaes d'esta capital diz que no ar- os 


Pal nb: isto) ãa Onranca dos: dapstados concedem [ohipelago da Ta fee Capital, vii dê Campom Alanneb Broca, Brito Ga] O 3% Ladislau, ParvirasoPonguo o Bo 
das modidas propostas na declaração | Palermo, sab2-so que a artista portu-|da Camara dos dop conceden- [chipelago da Tordo morreram 26 ho- 54) Ecko 6 outros, approvando-so por fer] sado cutande que se não devem Lszor no. 
ministorial e, que tondem a uma pa-/ Eucia Hortonsia Fontana alcançou noido ao presidente da Republica, dr. |mens, dos 27 que compõem a popula-| api (o »” 'que à correspondencia das das associa-|meações interinas de 


ões, “Soveroudores poça, 

O orador continua explicando os casos. 
om que essas nomeações se pouom dar goi 
so tom dado, o que fáz com que entre e é 


octro Biondo Paquella cidado um 
Igrondo suecosso no papal do Nedila dos! 
Palhaços 


oificação que 
vol. da nor 


fique jsonta de rangui 
Sado de o escort etenião, o ar da. 
nel Bruo podo auciorisação pára exam 
dar certos documontis no misterio: da 


já garantia indis ponsa- 
jlidade da Republica, 


[Sacnz Poria, liconça illimitada, —(Ha- 
vas 

| 

| 


Publica-se aos 
mingos. 


(ção “da ilha Grimsby- de Iulgo— 
« MHavas,) 


-— dm 


EGMAR-NI 


“A NOVA LUZ. 
CETECTRICA - 


A CAPITAL 


/2 WATT, 
ci 6o0 a SoooVelas para iluminação interior e 


exterior: Substituição de arcos voltaicos."* 
Não mais mudança de carvões. Instal 


uito e 


e 


conomica . 


VELA 


18.22914 


lação simples e 


DO, estando os outros papeis a 
caro de ALMEIDA CRUZ, Ama- 
rante, Tzanira Ferreira, Jodo Silva, 
Acoadia Reis, Litaly, O, Viana, ato. 
Aa representação da operetta em 5 
“actas, do Fochnar, tradueção de A 
Bran o Pereira Coelho 


“HELDA” 


Esscenação do À. do Vasconcellos 
Deslumbranto apparato scênico 
As tolloites da aebiz Palmigra 

Bagios são: confeccionadas nos ate: 

More de madame Pilay Matta, 


DOMINGO, 15 
Grandiosa «matinée» 
FE grandes surpresas pa. 
de Carnaval, cujos 
eem dido procuradissimos. 


Tide t 


ROTA: : 
aos novinho explicações. Conti 
ro das colonias historia ta-| 

jão 0 passou com a nomeação do| 


di 


vestes 
Iro apanns diligancion cut” 
omeando provisoriamente 
Ho apartes nas direi 
vem, O sr. Lisboa de Lima:—oi 
imeoh-o provisoriamento 


seja, No. 
tivo, (Bis 


som “a “au 
domuiltusção. 
esteve sodipra vira da Constitulção. 
)uenirol dy sequeçds da, Cafiara 
ordem. O “ar! miniatro ds colobias dl 
Airanda do Vallo que não v 
entrar em núnhcia do detalhes 
colonias teem tato cojan n tra 
dadeira, importancia, Se a pro 
“Vento dem governo, vidontor 
Vinci falo nem" veapoceim 
Tociogal 
O ur. Miraita do Valle a q 
a pal di que 64 vólha 
alatros marioa. responderem. 
quo no lhos faso, O que. 
“do fr. Andisdo Bog 
“ão toma O aco 


pode, 
e 


nto à pro. 
obertata 


Iso dos 


aíns rospandou com mubterf 
o lor o proprio dk 
Andrade Sequeira rh 
* valo por tode 
eurso, sendo maior condi 
procetr do x, Almeida Etbeit. + 
oxplicas— 
jo pelo quo| 


queira, 
80 Cargo, 
lo Berpa discord 
Afirânda do Va 
ferpeliação, 
go 25 vo. pódo Intarprotar o 
feira por qui or, Liabos d 
tando resolvar o ascumpto, 
Our, Ladislau Parreira pu 
a cxonvrução do at, Ourios Pere: 
iai distinctissimo o velho 
ao concordando com ella no 
do motivo por quo cl do dh, exonera 
o quo teve Jogar para à ndrmoação do 
SE Aldcado Segued, Pulo lho d aaito 
“xtraordinario. 6 Contra tudo jato protes. 
ta; como volho republicano tafabam e co: 
mb Um desses Ingonuos rovolucionatios] 
de urina Go penar quê com fo 
nttação da on 08 cdstumes po- 
ticos do modificaram. | P 
O ar. Antonio Macieira de 
governo traneucto não tow 
Sama do pagar poz cito da 
Ho cauo dh omanção do sr. 
“gira, nom no inter protação 


jo por acaso aqui foi hojo 
am al repetia, 
ob 


mabiêano, 
bperosber | 


elaca que o 
bnctuição 
ati 
prado fe! 
lar 
oftada 
e, orados, 
govaraos 
ato 8 go 


alma moção 
quer reivindicar para. 
o poderom homoar interina 
“vermadoros das colonias 
O ar. Bernardino Roque E! db mais Tool 
é pisar a lol. contra à Oonstitaiçãe 
contintandos= Palavras, Isso 
lavras, 
ras que 
pias. na Constituição de Robo 
blica o quo é prociso respoital 
Terinihango, o ar Antonio Malisira ro. 
pato que o ibitisterio “transadeo não quis 
Boaredpeltas nem desrespeitpa à Cosa 
quo é um 
5a geran- 


atconvolto 
a lobtal qdo 


io “da sua 
Pais nberá j 
é (Sussuro 
de ra 
ammosi um : 
«O Bonado, pelo respoito Movido à fa 
puldado qui privativamente he. à cont 
Fida pela, onstituição, deseja, o css 
Sentido. cháma a atteção Jdo govecio, 
Para quo, subinetta. à ata votação as no: 
Tnoaçõos dos governadores das províncias 
uliromariaas, sobre, qualquêr título, ei” 
fas on a fizer, O dcerea dis quacs esta 
Smasa ainfia 88 não tenha pronuac 
o» 
Explica dopois que a auamboão de hon.| 
tom São tinha por fm meliddrar 0 novo 
reino, como esta hojo. tambem onio 
m. Manifesta-so depois conbra. 
pão fat da sr. Andrado Seg, 
e atso dedumpto so ren 
Constituição, exonerando 
aodor, 
O diano Comes Pimen 
om para à gos ta moçã 
ao manos do teor da im 


Camara;) 
euvia para| 


mus 
ou, 

O gr, dx, João de Breitas 
aojaão neja prorogada até 
vatagão-tla moção. 

Aprovado. 

Tallam ainda Sou 

Pegue à Brandão] 


equer que a| 
o proceder à 


[de Fasconcei 
ção por uma| 
nella aponas 


ERA 
a9ºo dito defcar home 
A contecou, por Tato, qu 
tea" algas” Romeuções 
megto seno. 
Ba Pineniar— Porque o 
O Grador continnadi 
dogudtr cor tolezancie, 
oard, pol sesoleiãa a q 
nomeado pará a Guiné um 
das e reipeitando do Soh 
viato quo o expor 
Bateu 


o Sobado to. 
os goverros | 
Mosonbe | 

eque deso/] 


A 
estão, sondo 
jovo goveroa- 
st 
lor foi oxone- 


lom é dada 


“para ouvi, 


MM videncial acaso para ellas, a 


a da Camara N 


Ems. 


Uma 


Julião do Tojal 


horrorosa tragedia 


Um pedreiro mata a mulher e uma filhifa, á facada, 
enforcando-se em seguida 


Na estrada de Torres Vedras, a 22] 

ilometros de Lisboa, demora o po- 
voado de 8, Julião do Tojal ohde osta 
noite se passou uma horrorosa trago-| 
di 

Uma casa, a molo da povoação, de| 
aspecto risonho, o quo por ironia do| 
acaso fôra pintada com tons. 
do côr do ro 
[gente scena, que tovo tres protagoni 
tas o nenhum espectador. No pavi 
mento torreo d'um dos extremos do 
[predio morava havia pouco tempo a 
mulher o tros filhas Pam pedrsico 
que trez mezas antes tinha partido 
para Marrocos em “busca do trabalho 
s anelhor sorte. 


zo annos, casado: coty una rapariga 
da torra, Jesuina Maria, de 31 annos| 
do quom tinha tres filhas, uma do 11, 
ontra do 9, o outra de 6 annos. À mu- 
lhor, do fraoa comploição, mas oxcos- 
trabalhadora, ficára q! 
logo apos o primeiro pa 


loz;manifostou-so-lhe dogen 


tel que, gondo aliás, boa pesso 


excedia na bobida se tornava mal, 
intencionado, por mais do uma vez] 
vonoido pelo desalonto dissóra que 


“aquilo um dia torminaria mal: daria 
“| cabo de todos e d'ollo também. 


Foi n'ostas circumstancias que 
(guia para Marrocos. 

Em feonto duma casa que o sol 
acarioia e doara duas centenas de 
croanças o mulhoros agglomeram-so 
ljunto á porta, dando largas á sua lo- 
quacidado camposius, entrecortando 
(de exclamações dolentes og common-| 
tarios quo vão fazendo. Abeiramo-nos| 


Como o Josó Custodio tivosse ohé 


i- gado do Marrocos no sabbado o cle- 


É torra na turçu-foira, muito 

erado polas fobros rscolhera, 
logo á ostma, furtando-so aa convivio, 
dos 6ous conterrancos, 8 nunca mais 
ahi. Esta noit ultima por am pec 


imais velha Alhórtina o mais nova 
Conceição tinham ficado om ossa d 
avô, Proximo das nove horas, como-a 
[mio não tivesso ido ainda buscar 
leito a casa da avó, o quo tinha por) 
habito fazor, a Albertina dirigin-so a 
casa o abrindo a porta da cosinha 
com a chavo que Tera 
chamar pola mão o pola irmi; não 
lho respondendo nivguem foi entran- 
do o doparou-se-lho então o corpo do 
[pu pondente d'uma cotda junto a 
uma paredo; no ohão, aos pós da ca- 
ma, jatia a mão meia embrulhada 
n"am cobortor o no lonçol, o gobro a, 
cama a irmásita parecla que dormia. 
Espayorida, 4 oroancinha foi-oh 
mar à avóea tia, que accorre: 
mais possoas, conhocendo-so 
triste scona que, por não tor tido os-! 
poctadoros, nem por isso doixa do 
tor assumido o cumulo das m 
olgantes trogedins. 
"Na casa dPentrada, em que grandos 
isges servom do sobrado, a(maio com- 
primento lovanta-se um tabiquo. tca 
camonto cajado, rosorvando assim um 
encinto para alcova. Uma commoda, 
Isobro a qual um relogio continta, 
marcando, impassível, as Horas, uma 
[mosa com ym poquono toncador, duns| 
urcas poquenas mal pintadas o duas 
[cadeiras formam o mobilínrio. Nas 
redes, em quo à alvara-erua da cal 
ca dostaquo violento com.o nogrume 
ão travojaínonto cardnchóso do tecto, 
olcographias baratas, 


“Jão polo governo. 


O ar, dr. Bernaviino Mackado termina] 


rgidão de Vasconcilos o daria: 
no Pimenta dizem que as amas moções re- 
fpresentam apenas uma questão de princi- 


os. 
Postas as duas moções ú votação, foram 
provadas por todos os sopadores da i- 
iréita 6 Centro, ficando 

dores às esquerd; 


Theatro Moderno 
a coma TE SAS 
comedia é 5 goto traducção 
O chapeu do Silva 
Grande Successol Rirl Rirl 


CARNAVAL grandiosos bai: 

les de mastaras, para 08 quaes se 

m já bilhetes, Em ensaios, 

ir à dcena na semanado 

a operotta do Sonsa Ro 

cha, musica do maestro Dol ie- 
O Rinhaunhau da abbeeio 


mal cuidadas, nmas photographias quel 
o tempo empallidocou o umas fanadas 
fiôres do papel de côres: berrantes. 
[Uma porta so abro para a cosinha, 
torroa como à casa do lado. A tralha 
indisponsavol, mas cuidadosamente 
tratada, o saquitel da ferramonta de| 
pedreiro e uma arca deixamo recinto 
vasio. 

Foi na alcova que a allucinanto 
scena so passou. Aqui a aimosphera 
nausóa com o cheiro do sanguo que 
empapa o colohão o as roupas. 

pós da cama o corpo franzini- 
to da Henriqueta, a filha que o pe- 
dreiro mais ustromecia, está encur- 
ado no posição do quem dorme, 

A camisinha está coberta do sangue| 
uo lho escorrou do dois forimontos 

4, dos quaos um intorossou a 
oarotida direita, o de mais troz que 
apresenta no yontes. Nas suas roupás 
sangrentas, 'o corpito attiguoirado 6, 
livido dá-nos a impressão do u 
favosinha quo o chumbo traiçoeiro do| 
[caçador derrubou instantanoamente; 
[som agonia, som dor, 

Sobro a terra, do bruços, a Jesuina, 
[magrita, trigucita, olha-nos com .4, 
bocca toroida-n'um ultimo arranoo 
soffrimento; o cubollo empastado em 
[sanguo cobro uma larga forida que| 
apresonta na fonto direita; no peito, 
na rogião do coração, a camisa ostá! 
porpurenda de sangue, o à mão dis- 
forme, com ums pequenos 
logar do dedos, contraho-s 
(chaga, como 56 a aloijadinha n'om, 
ultimo esforço procurasso ovitar quo 
a vida lho fugisso pola ferida que o 
marido abrira. 

Junto á cama, suspenso d'uma 
dolgada corda, pendo, com a cara 
voltada para à parode, o corpo do, 


impressionante tragedia. 


os gestos dementados do pedreiro, as 
[convulsões da agonia da pobro mo- 
hor o o tranquilo morrer da croan- 
inha, illumina ainda áquella hora à 
[nudez -das parodes da miseravol 
cova, cuja docoração unios, 1:48 0x- 
iranho, macabra, é 0 cadavor do ps 
dreiro, inerte, que ainda mesmo na 
morte mostra o gou dosdem pelo mun- 
do, voltando-lho as contas, 

Sobre a cama, o canniveto com que 
foram porpotrados os crimos: um d'os- 
tos cannivetes que toom yarios uton. 

hindo por debaixo do tr 

iro o rologio do aço com corren- 
to do prata; no colloto que pendo do 
leito do forro, um saquito -do linho 
com 2890 em prata o cobre. Do mo- 
biliario, om lavatorio o tros cadoiras,! 
em cima dPollas as roupas que a po- 
quenita despira, em outra uma 
ca com rostos do leito, a ooi 
doente, talvos, o na outra o candieiro, 
do petroleo, ouja los fumaranta foi a! 
ultima companheira dos trez mortos. 

Nada “se -sabo dos lances do 
grento episodio; apenas so prosamo 
que o pedreiro, impressionado oom a| 
morto do um sou conterranto em 
Marrocos, e com as contrariodades da 
isua vida, ruido polas fobros, num 
jaccesso de delirio causado pelo palu-| 
ismo africano, osso frequento nos| 
que sofrem d'aquello mal, obedo- 
condo a uma furiosa allucinação, 
cabia sobro a mulbor-o a filho, reta- 
lhando-as desosporadamento com o| 
canivoto, o, mais ombriagado ainda 
com a vista do sangue, depois, que-| 
rendo “suicidar-se,- fôra buscar-um 
cordal grosso que, parecendo-lhe não| 
sor bastante resistente, pos do banda, 
para ir proourar. ao, saquitel da fer- 
Framenta a corda do pramo com que 
por fim so enforcou. À justificar esta, 
ultima “parto da hypothose estão ane| 
vestígios sangrontos n'uma horabrei 
a da porta da cosinha, ondo o podrei- 
co tinha a forramonta do officio. 

Os cadaveros foram -removidos pa- 
ca à Morgue. 


Festas escolares 


No Iyceú-Camões 


Eealisa-so no dia 18 à tradicoional festa 
ãos alumaos d'estoivoan, promovida pola 
[sua Associação Academita. o cujo produ 
oto liquido overto s favor do colre da Az” 
lação, o quo quer dizer que os rapacos, 
jo tamo. ne folga, pratica 
em acto da benemerencia. == PE 


Usem a aqua de Mouchão da, Povoa no| 
tratamento das doenças de senhoras, 


A edição do corrente anno 
aFui agora distribuida a edição de 1914 


O PAC anmo mo torasndo-so 
ensavel. em casas de comercio, 
[repartições publicas 6 atóixicemo cem cx 
sas particatâres, Das aianuseamianto fa 
6 constituindo Góis grossos volumes, 
é no ganero,sem Gantestação possivel, 
molhor quê possuimos, tanto mai qu 
SER preço à relativarento modico-=4 es. 
codor. Qualquer publicação conrerirs 
oxtrangeira é raujto mais cara, 


pobro allocinado, o auctor d'aquella! 


mesmo candiiro quo illuminava! 


:Gircos & “Music-halls,, 


Annnario Commercial == 


Theatro Polyteama 

HOJE Pronlées da findo ope 
ratio am adaptação de Le” 
so Jeans TINGRNS DOS 
TÓMNO, 


DOMINGO, 15, às 15 horas—13º 
goncerto David de Sons, crchestra 
do Si professores - Sólista go piauo 
Madame Lomelin, 

CARNAVAL =4 retitas sensácio. 
nas Uma espirituoea revista, de 
Alvaro Cabral — Surprezast- Bilho- 


fes à vonda. 
Esconde) 


Theatros 


Primeiras representações 


THEATRO DA REPU- 
BLICA—A mulher do juiz, 
traduoção do Andrô Brun. 


Restabelceida emim ja cordealidade na, 
iossa vida nacional. qu. sabem — e tem. 
do o tleatro, como v. ex. tambem sabem O 
grande espelho da vida lúgico é que sobre os 
nossos palcos deva Uambém cahir como be- 
nefica chuva d'oiro aquelle amoracel sorriso 

pt, é volta do Brazil, na bocea doce do ar, 

rrdino mais doce se tornou. 

E assim deve cer. Se Qmar é bom, aca- 
riciar é melhor. Dos grandes amorosos, 
nenhum conheço que e certa hora má não] 
praias d mulher amada, como para 
os grandes religiosos hotse sempre um mo- 
ento negro de blasfnaa em que int 
láram os seus deuses queridos... 

O give forna uns « outros imensamente 
desagradaveis. 

“Sejamos auaves, é mélhor, e que o nosso 
enthusianmo ton tanto ingento pelas coisas 
de theatro nos não leve mais às clamorosas 
indignações, no mleio de gente que em geral 
as não entende e de outra. gente que tanta! 

malsina. Nevormoo! 

Nunca mais nos ha-de esquecer a historia! 
&iaquelle pobre Piorve, lo Véridique, que 
tm, trial dam fi condenado! por 
donas astuciasas à dizer &mpre a cerdai 

bin colo codhd em rio 
tuilo por vm velho franciz Catulio Mendes, 
e Deus Rj, é tempré nos hade lembrar 
o ue Pedro, O Veridico padeceu de intri-| 
gas, de. perseguições, de concemnações à 
roda porque muito amou e dis a ver. 

e. 

depois, já. Poncius| Pilatus, juis cor- 
Je, fez em certo dia memoravel a um ra- 
ipa: judeu e anarchista perigoso, que orgu- 
ilhosamente se gabava de trazer comsigo a 
| Perde a pergunta incommoda, e pros 


—E o que é a Verdade? 
| Calou-se o pobre moço baixando os olhos! 
(e desta confusão lhe veiu injuria é morte, 
“porque não soube ladino e esperto, respon 
der à tempo ao nosso querido Pancius: 

-4 verdade £... apenas um sorriso! 
Pois a verdade & (ambem que a “peça de! 
hontem no Republica tem alegria e 
facil e para cesperas - do Carnaval vem 
muito à proposito. À brado 
dré Brun garantem-me 
dos actores agradavel é destacar o 
são que d'una pequena rabula conseguiu, 
fazer una pequina obra prima. Os gra, 
Br Ferreira da Silva, Chaby, Jesuina, 
Emilia &'Oliveira, Barbara e Vellogo, Au | 
“gusto Bosa, Alves, Raphael Marques, fo | 


"que os outros, mas todos muito bem. O pu 
lico “ri é 
Eduarido de. 
dem goslâmos.. 
Tamos a assignar B. ML. mas 
e como do costume assiguaremos: 


elo, é nto é ones cio 
oro 


agora 
Ca 


Amanhã vamos rir com o Walter 
E tambem: rir com o Antonet 


Quando o comico Lltle Walter faz a nua! 
fe, nes é Oto e 

o famarim para acotdiconar cs numero. 
dos” presente? Ha gente a fico pena à 


E 


Caricatura de Antonet 8 de Walter, feix 
ta pelo «Pat-udo» Martineth 
abraçao ea appinadilo. Paratodos tem uma 
rss em contento E srs pop 
ac” por  excstencia, 0 articta. querido "do 
[nosso publico e a alegria do Colisco, como! 
le chama o seu empresario, que é empresa: 

pero cenpro, porque à Waliar é nienero 
Gêrigado “e fodas ax companhias o 
mas dos contractados de cireo: Ha quince 
suceeiiaas que nos visita! Tato 
alter desde 03 19 anos que se costumou 
aos cprlausos “dos portugueses e aê cos 68 
conseguiu firmar vma popalaridado que 
nada consegue destruir. E o enlevo dos ne 
pretos Trepuentadores das ta 
esco que ú 


EA Hã a sua fes. 
a arttica, que é taibem fest a 


Ria is 
rf qa pin ee 
Por e 
Epperire peitos 
RE pretos 
ei, ee e ed 
[e rea ea S 


E não chega o expa- |prego da 


trur nos militares como se instruem recru- 
tas, ele Quisemos dar uma nota detalhada 
do "que veria tsse bronbaba: imprevisto é 
perguntamos ao popular Walter é que eram, 
Es numeros da festa 

fa gel lá, 8 Firoscas, Paco vêr Vaso 
rir.dquillo é para foda a genta para a gente 
ituda “e meninas tristes. O"Antonci toca 


EA 
pirar dir, do 
po a 
po Sa pure 
pp 
a 
ru lc cm 3a 
Tó fest me ent 4 e 
Enseada da, e 
ns dia qd 
er ee a 
E Ánones somos Es erecorâmers rio e 
Pa pad do ri, 
perto 
pi a rd e 
te estava escrecendo, um folhetim para À 
Paes eia po À 
oriads area 
aa dd ii 
ER 
Joe 


Sociedade de-Photographia 


Uma sessão de estudo pelo 
sr. visconde de Sacavém 
Atmanhã, pelas 9 horas da moita, oa. 
sa Sendo oct de 
otographia, à rua das Chagas 9, uma 
sessão de ostudo, na qual 0 sr, vibcon: 
tô do Sacavem (José), varsará os 
guintos aerumptos: ampliação à pincel, 
mpliação à pincel com onfraquesimen 
to 8 reforço Gm banho ampliapão api 
ct cor enfraquecimento local retos: 
58 À íncel, provas por contact Com 
Bapei Rrometo com fus de magusi 
A Sociodado de Photographia costinha, 
como so vê, concorrendo. quanto podê 
pára qua se desenvolvam o Suito eigos- 
o pela ao photogeshic, uma “as 
nó em Portugal Gaio progressos pos 
= 


co 
Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins| 
REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
E. Bottino|| TELEPA. 3530 


À festa do maestro Blanch 


fEatá. despertando mailo interess 
concerto da Orchestra Brrsphonos Boro 
tguem 


ram deliciosos e deliciosas, uns mais do Láset, 


nha, tambem rínios e tam Wá 


do Asndeie 
a jo Wagni 
maiores oxitos da Orchestra, 
Blench, o outras obras dos maís notaveis 
[compositores classicos o modernos, 


Importante declaração 


Avtesto que sofizando ha mais de vinte) 
[anvos de uma INFLAMAÇÃO PURU-| 
[LENTA DUS OLHOS, o tendo feito mil. 
tos tratamentos sóm resultado, consegai 
imolhorar axtraordinariamento Go: 6 eim-| 

Agua do Mouchão da Povoa, 0| 
ano me levou a applical-a a um flho mon 
isreança de quatro annos que Rerricelnea- 


montar à dgua da 
cucão da Pisa ao cena. atado 
ssa eia esperada algum 

poi à croança já quasi nto vis de nto dos 
Blhos, conserci a, cura completa, o que 
tem dido o assombro do todos quiser 
ita. quo a Conbeceram antes 
ão trttamento cota à ár do do 


|Povoa, podem comprovar esta extraorái.| 
[naria cura. 

(852) Antonio Roberto da Sileo 
Ra do Bol ao Rato, 161,82, D. 


Só relogios 


Enorme sortido 
==A. ). D'OLIVEIRA=— 
Palacio Foz 


Novos estabelecimentos 


O restaurante das «Farturas» 
O ar. Tulio Jorgo Fornandes, mais 


º | conhecido pelo Tulio das <Fartaras», 0| 


docs que tanta fama adquiriu nas foi 

[de Lisboa, resolveu abrir na rua Paiva 
ido 82.15, ondo estevo instal.| 
lado o café Madrid, uma casa do venda, 
|pormanento d'esss sou producto, junta- 
[monts com a venda de vinhos de AL. 


ração da sua! 
ont, quo cb teia Amato do Tá 

jras, “onviou-nos o at. Tulio Sorgo Per 
jnandes 40 senhas de jantares das cozi- 
inhas economicas, para distribuirmos| 
pelos pobres nossos protegidos, em no-| 
[me dos quaes agradecemos, juntando 


eatioso &'um progravima de creo, 

O que ão fa amanha? de coisa mais 
ciravágantes, de num comico imprevisto, de 
ima louca excentricidade é doido reguie 
tismo. Qualquer áeilta. pêcsom a nota tis 
buricsca! Caleulese b que sakirá Eaqueltas| 
enbeças! Voo cantar. os «Palhaços, imitar 

eraci, dançãr o (ago, quebrar é concêr| 

pernas, dar sallos Sebre pregoe; rebolar| 
o maxixe, contar onedotas, ioitar galos, 
fazer de Sarasati, ordanisar concerios musi”| 
caer, diarr como se entinasa merinos, mos. 


votos para que à iniciativa do sr, For- 
[nandes seja: coroada de pleno exito. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
[Secco o meio doce... -18000réis 550 réis| 
Docecextra-Secco. 1820 » 650 » 
Estra-doceebrato. 18400 » 0 » 
A" VENDA EM TODA A PARTE 


À arrendamento dos sanatorios 
da Madeira 


O er. dr. João do Freitas enviou 
lhoje para a moza do Senado o so- 
Iguinto requerimento: 


juairo que polo ministerio das Bnan- 
pe tica Re PA fes pt 
Bjo seja fornecida Com agencia. Eme co- 
a do processo à que so, refere o anaam- 
Bio do arrendamento do diveruoa bons a 
Gionaes situados o diatricto do Fanchal 
“sanatorios da Madeira), pablicado no 
ari do Governo nº á dó df de janeiro 
oitimo; ou qua, pelo menoi, mo soja facul: 
fado O exame do mesmo proceno, exi 
tante na 8* repartição da dircoção goral 
da facenda publica. 


0 ais sem talo 


As condições em 
ogtidea 


Voltou hojo ao ministerio do fomento a 
comissão dos. operários gem trabalho, 
Epreioatativa do 06 quo br das em 
ria ama nota Coniice cana nom 
rofssoes jndo fazer agora entroga da 
Elo dos que aceita ves em peitcipio 
esliccação aos caminhos ds agro o E 
são & que são em numero de 88, alára 
mais Bl ão commissionados que tambera 
Pretender al ser coliocados 

Potam recebidos. pelo. secretario, ar 
Borgos de Castro, a quem disseram que a 
citação do guias qa convenoioai, 
crquante, aiéat do desejarem saber ou 
[ordgnados 80 Thes convitia irem tsada 
ias, nos seas Hespectivos tffaios, cem 
barão & tando casa para residir. 

So Borgos da astro fico do tram 
mit ao er. dr, Achies Gonçaive 
ecluções dos operar: 


CONTRA À TOS 
XAROPE GAMA 


NOTAS DIVERSAS 


Por despacho do sr. ministro da 
instrucção foi mandado reintograr no 
[sou logar do director do Instituto 
Ophtalmologico o er, dr. Gama Pinto. 


Ei acceitam 
jo 


do Campoi, Julio Mario Vianna 6 
Peralta Dorgor 

—Us delogados das 65 associações do 
jaeso da foderação da industria motallur.| 
gica quo hontem foram recobidos Polo 6 
Ministro do fomento, foram pedir que 9 
ax. dr, Achillos Gonçalves resoiveito o 
oobfiicto existente antro oa delegados dos 
atrõos o o presidanto da camara munici-| 


NO PORTO 


Molher morta a tiro 


Pareçe tratar-se 'um crime e não 
d'uma imprevidencia 


PORTO, 18, 18 horas foi levan- 
tado o otdavar da tolerada Anna Rodri 

dontom moria, como, noticiámo: 
[om sua casa, quando “com alla all ostava” 
Albino Frolro. Pola posição em quo vo 
encontrava, do costas e com as mãos do- 
baixo do avental, parece ter havido cri- 


mo, 
Domais, o Albino Freito declarou que a| 

pistola tinha ete balas o quo só so di 

Fou fm tiro, mas na arimo, oncontrada no 

caixote do lixo, aponas havia cinco. À vi- 

ctima, quo fot pura a Morgue, exterior. 

[mente apenas apresenta o signal do am 

tiro na região malar Gsquerdo. 

mo, Amanha so verá do à outra bala a at 


[US presuia o foi 
resumido assassino não ol hojo ou. 
sido, contintando Incomaanioaval po) 
Aiabe” 


Bricadeiras de estudantes 


Um alarme faiso de fogo 
xa Heculdado do Seioncias nada Bjo ve 
posou do anormal, Como, por determina. 
as o conenio, a oucoi Momo fechado 
o also rel nor asilo! 
os proximos prosegalndo nas suas dia. 
fvtnfas “do Carnaval, No local estiveram 
a prevanoão para gaaiquee os 

ão Ben força de catia da 
Enio é Gute via que 
Bão vera meses: env 


Hóximo 
os bombo 


[recebida, pois que com à sanida do mate. 
ia vo fes ua deapeza. desnecemseria de 
ii escudos, sendo o caio participado ds 
estações superiores 
dias 17 Roras o estudantes, que so h 
ge cogesão no Taiuto Comedia ao 
ado Bardo, organisaram qm cortejo, di 
Migindo-ss à Pastldade de Boloncias” 
anão, porem, chegavam é Escola Po 
tachnioa, appatecendlhes o mejor 
aa), dg corpo da policia, que lhes pe 
ia para dispersarem, o que eles fizera, 
[depuis do tm dos estudantes mam dos 
bancos do jardim da praça do Brazil ter 
disenreado, 


À prôvinca CAPITAL 


COIMBRA, 12-Duranto o anuo (º| 
OS fora eistados na conseryatoria do 
Togisto civil “esto conoblho. Li nasel 
mentos, 858 casamentos é 1251 obitos, 

Devo aasuair brovemento 0 cargo do 
asrector da. Penitenciari 
Jayme Garcia, 

“CA Sociedade Proteotora dos Animes] 
io mandar coliocar dois bobodouros pas 
Ea gado, um om isento do mercado B. Pe. 
ré V e ontro no largo das Amas, 

Tomando o caracter aiociativo, va 
scrreoeganisada a banda dos orpbáõs de 
|Sfizenioárdia desta cidade, 


o ar, capitão 


ração dos bombaifos a brincadeira foi tnal ES 


Uria HOR 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS—O mercado estevo rogular- 
mento movimentado, de 
a dinhei 

Riso 


Londres, choque, + 
Londres do dim ai! 
Tea 


cho: 


Rio, arlsondros. 

Libras... 

ágio douro. 1.1. Mole 
BOLSA —As'intoripções ofioctas 
so: 


proraor 
Mt. doLguus tao Soup 
ita Ra 
ia O oo 
teses, dos picos maia, ai 

pap Sd: son am 


TE ndo a sa E Ls 
cedem Banco da Boreal Ipe. 
ba E Apore Has Vitro, Jog 
h Btonoimia. Portug ME 
[Agguaa, 8850, Austcor, BAREO, Tha dl 


cipa, 1708. 
Obrigações: Tltramerino, Dypothoca- 
it, GAR Ambas BSB Norte o os 
gran, ÁBBIO, Caminho de Perro do: 
Bangu ris. di 
raso, fi do maryo: Moçambique, om» 
primo do dO contavos, 4810; Nord u Les: 
to, 2º grau, 46880. 

BOLSA ' DE LONDRES, -Portagnoi 
[63,00,  Tngios 2 142, 7725; Hespanhol 
40, 6006 Japonez 50, 1897 Be 
Rosto, BO, 186, 10887; Banco Oltoma. 
28h 1802; Atohistom 101 2 Brio preforad, 
48427 Erio ooimmo», $1.75; Missonri com: 
pm, EAR Noriolk codumom, Ntê Roka 
stand, “600, Sonthora common, 278%, 
Both. Pas, o om Pac 

Rio Mito, Tá rt; A 
16; idem profo 


ia 
and Moe 018 Dale E 
E Marconta era ai 

E Amen 1 
lénio DACBOLSA DE PARIS 
Portuguez, 00,00; Norto e Leste, 2º grad, 
[OU loçumbique, 19, 25; Zambézia, 00,00. 


BOLSA DA BIA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Tranancções ot fundos publicos, | 
“Papai do credito, 
binhetdo do thesonro ato, 


Rua Augusta, 24 


Tolopla. 579 -— Bad. tl. Corratorivo 
PEQUIEHAS, NOTICIA, 
od do novo O Estudo Podro Ramos, 
O Pro Maluco o tu companheiro Jogo 
da Silva, qua fasiam, pres da quadrilha 
ão ha tipos, oii a pila der 
Rurechaos, no, Alto, do Bans, partan: 
nto ao e: Blu da Fono 
oo agua o oro operado 
aa “88 Ponsgoa ter redoniacido corto 
sendo, soa tm rovolvar que fot apprabeu 
ido a Bar tuo no uso dal eapuura. 
A policia dateva por avecignaçõos Ha 
da Conceição Nizareti o Lsusindo 
amina dos preso 
“= Fiada Emenda 0 many 
incendio “rt tarde na fuga da ole 
É Coca perecamam o matas, da orar 
E, ou Uerbeiros mualeipoes, que orti 
Ene o Jogo Som o prog de ma 
Eguihieta, toúdo tambem al estado nm 


-|forga do, polícia do governo civil, sob 0 


ão do cabo Etovinha, 


dy 0 thema «limmigração porta- 
ata no Brazil o maia paltes dá Aumcrioa 
o Sul», À ontrada é publica. 

“A policia tem ordem do procarar 6 
aoter Joaguim da Costa Abegão ou Jou- 
guita du Costa Galinta, O galinha maro- 
o, da 48 aunos o Jouquita Honriques Car. 
faso, do 87, quo m da cadeia do 
Cartaxo, onde 


enfermaria, 4 o hospital do. Ts 
ó recolheu o trabalhador da exploração 
isboa, Antonio Placido, qua. 

ontre um vagon o uma 


“ lonixa, ficando com um ferimonto uq Gar 


faço b contusões polo corpo. 
“So banco do, hospital regobou cora 


, Jutvo o menor Anthero da Silva, que, ad 


atravessar a cus Augusta, foi colhido por 
tm automovel, 


pital da Boa-Hora, em Belem, 


Mova especialidade 


em CigarTos Hinos 
LA PREGIOSA Mexico, 20, cisarcos 


816 contavos. 
29, 


ELORIAS DO JMEXIGO Giga 


igarros 820º 
centavos 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessor 


iodo 35505 rezes, com e peso de 87457 
os, d 


s 


a ] | 
18:2-4044 : 
alidado -do- clubs, malquerendo-se, 
jodiando-so só pelo facto de conseghi-| 


tem victorias, em prejuizo de outros, 


a e acaba tambem com a lamonta: 
Nem escolas, ném aviadores... “ [censuravel «caça no amador», feita 
Ouvimos hoje nodos lamentos sobre aicom um desvergonhado procosso,! 


Pp cg 
Cio si O IHDRSrO da moita 
ria sem escolas, com| apparelhos tn] 
enizotados ouiros dat iorados, sem 

Enio 


dores e sem applicação ntil aos din 
Ene n rs, noi pec publica, 
terdade, se 05 lamentos ao etesgivos, - ; 
a la deves luto| Assim, se o Porto tinha Cesar da 
hico, Mollo, so Evora possuía o estudante | 
Caboça. Ramos, se Coimbra tinha na. 


chogando-so a onviar á provincia do- 
logados especiaes para arrebanhar 
esto ou aquello elemento que repio 
sentasso uma força nºum feam o, como | 
tal, garantisso probabilidades de vi 


da assim qualguer| toisa ha de acer 
case lemurtento prblesto, Somos o ul 
Pois enrope que não tem montados, 


requer etica a er de a Universidade tmuítos “«ostudantes-| No P 

nosso abraso cl » criminoso, fan-lathlotas», sabido era que 05 clybs, o Porto: 

to mais que nos dizemos empenhados em j e : 
o ont due cê Crenoo empenhadas em isbononãos tratavam do os conyon-] | Siemens-SehnckertWerko, Rua 31 do Jaatiro, 1, 


cer a concorror debaixo da sua ban-| 
|pa-|doire, levando a eua sugostão a in- 
ratleto com os paists do oriente asiaheocommodar amigos intimos, quo os 
que dedicam comerafias. attenções à nkve-|obrigassom a acquioscor. foi assim 
gação aerea. Tstamis convencidos, g es-'que 08 Jogos perderam o seu cara- 


| * Barreto & Vitai, Rua da Trindade 


de defesa national, 
JE e to fee at em 


E) 
& Duarte, Rua dos Fanqueiros, 352. | 
. Lisbon, de Bletr, Rua dos Correoiros, 65 3 


É Jmilio Biol, Rua Formosa 
Soixas, Bastos & Samudi, Ltd.” Rua do Alecrim, 55, ete, | 


Teotonio Bravo, Rua da Fabrica, cto. 


Saturio Paiva 
Doenças da bocca e dos dentes 
Teleph. 2765-—R. Santa Justa, 60,2.º 


nos dias 19, 20 621 às 28 horas. O trajo Ficou ex-aequo com Mario de Noronha oa 
Bão soirêo. — |588 À Nfondonça, Manucl do Noronha 6 
“2a Os desafios de domingo Os mais im Gontil Na poute cutravam v ltiradores & 
portântes desafios do football marcados| os assaltos foram dirigidos pelo mestre a 
Para o proximo domingo são os que poem) pelo distinoto amador José GIAbreu Lou- 
em prosonça do (sam do Sporting Clab do feito. 
Portugal O do Sport Cldb Imperio o do). À proxima poude roalis-so na quinta- 
[Sport Lisboa e Bembca o do Clab Inter: foira sendo o eystama adoptado o do Rir. 
naciona! do Foot bail Esto ultimo dovo, 
ropresco(ar o final do campeonato deste) 
gnv, fazendo-so prognosticos varios sé 
bro 6 resultado do desafio, porquo qui 


tullicia ee vaidade ilnpenitentes, de que 08 ctor de «nacionaos» para sorem apo- 
cumapeto são iv pia é que pe cama: nas um tornoio ontro clubs lisbonen-| 

+ apenas marco a sua individucli|ses, Tal procedimento não - podia 
dade e lucia soles, pelo crtisnd do mantor-so porque, antes de pir em 
Ce dação tida contorna congucto doluota os athlotas, punha em gaora as 
Genio intentico dosi-brancos, o fatto é direações dos olubs, trazendo á aoti- 
que os xamavellos» se ufo aproveitgndo vidado Os seus processos do caçar 
d'elta, organizando os seus serviços mélhor  gento de sport. Agora, os olubs limi- 
que 68 curopeust.. O parailolo constituc!tam-so à comprovar a qualidade do 


Movimento do porto 


[Guiné e Cabo Vordo, 


Exposição de fructas 


nas montras de «O ultimo 
figurino» 

. Nas montras do ostabolocimento «O ut. 

tio figurinos, no Chiado, sork exposta 

aah tuna bella colicegão do vnio e 

tantas variadados do maçãs 0, peras, jan- 

fomenta com outra do faranjãs, tango 


 felenh 27088. Conta 60 ti is ape fi d 
Brind l rea OE pla Babo Peinncsinsi 

Tindes 6 CAENÓANOS fa ft 
a o RT RE a Aa 
bio pesado ambas: Gaio Basa. Gis GAS AR aan 
vo a gamálêio ds do aulas sim eds [rca e Haia Pendente 


ohofor- Berger, 
BIBLIOTHEÇA TT] 


una vergonha para hós. 'us [amador do concorrente 6 esto disputa) quer dos teams atada não tem uma der nas, toranjas, limas o limões, fructas tod: 
(o Stameado los promos, tes individualmente, ja its Gpicha À srtlegom Tico O 31 de Janeiro core dining à He A E aan baia concept ae tato gue sdragom (pan 
o id é Shamrodk [ÃO auge la Gu Ci) Um ot e do pa oia past as tirado CH — 
Es eae el Cs Go) Co jus pena os 
É RR CE ci a Ec Ei om cesta Chegfro Salão dos Anjos 
Fizeram bem os|senhores da cbm- oticias of EES ais oules im abria GLS Un EOSLTA Soroação Neue, por adeahanio sho CO Go dae 
— missão executiva | Entre nós gia a que à como já tivemos coesão dO Me 4 muvolução Eebiaguen, (0 [0 SSI Estiano ar Álbnno Mo- maval de 1914 
Foi de proveito para a macobh do), «fr, Selés nas fetes de Santarem-O ia-jonia do Pair. À concorrencia ara nomo- at ds Janeiro) (O 6 do Ontunro), por Jor. : 
slim em Fortal aronião dn ido avisos Asa ola fic ne dovndo CondDatpoimasão SR SPO as comeco rtp F estas associativas LO SE, 1º mrsação e ANEANEH À 
to-hontem da comihissão exsoutiva dos tas da cidade do Santarem, O vôo effectua- inter nhola, por Victor Ribeiro, d isto . 
Jogos Olympioos Naoionaos. Al sua/ão no dia 19 do maio. aguas das phases diarmas entro no-) . VÃ Revolação Nihilista na Russia, Na Concentração Masical 5 d'Outabro la engraçada revista 
doliboração. mais importanta (oi da), do sto do Gyrnasio Começou | vos aiomnos, O professor Gonçalves fa |por Slopmal. 0 AO O a Sand da Hepnbiio) omega de” 0) ELA EE TT A 
acabar com as faças dostinudnf nos] Mopiománoito na pédo do Oymnasio lnb somos acroditar quo, nítm proximo fas VEL à Y HiccAs Dons Revoluções In) poio diaria. as Tosta isruaralêncas : 
clube dom maior wumero do voto Hi tsto sao die paso qu à RE À epubica Tamana, por Jorgo [jo mpashônio do mascaras comndojs Bar! Compéres. Parias(pelleo), Armando Combo; abit Joto Gaspar 
rias, fazendo-se à insoripção apbnas|para entrada na matinde do domingo pre aber. So pondo) a osso Sempre a rir! r, sem descançar! 


Todas as noites novas comedias e operettas de gargalhada 


Nos dias 22, 28 6 24-— fio coca as — Seas poe von Pbanda ao por di 


DISTINCTOS PROFKSSORES 


JE (ho pré) Kvancisco Ferrer. “A eademio 1º do Botembro do 1867 

A? venda em todas us livrarias do Paiz|ha depois dâmanhã sarau drumatico, om 
o na casa oditora álivedo David. quo tôma parto o grapo dramatico Andrá 
Rua Serpa Pinto, 30 a 36 —Telephone 3977 pereira, seguindo-se baile. 


Ei: À distribuição contimia hoje o qm 
aii nolto, Buss a matinto O 

do passo. Para a. soirêe do eogunda 
ão “carnaval, distribuomso “os bilhetes 


com responsabilidado individual. 
Que vantagons há nossa deliberação? 
As melhoros, porque acaba com À zi- 


acéio, decencia 
€ Geconfortoo O 


a toda a hora 
do dia e da noite 


Serviço esmevado | 


À Treiladora 


ns PO Garcez & Co 
Fornecedor de varias cooperativas militares, alfaiates, hordadorase escolas: 


Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 
Premiado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza do 1883 


Defende os pule os bronhos ad não quereis contrair a Tuber- 
guloso. 
Os resfriamentos que provocam às constipações, as gripes, as 


Creosonal “io qe mes oimmanas 


que oras à tosreno para à invasko da Tubertulose. 


| fão é uén desinfostante do primeira ordem dos pul- 
omas O Greosonal gia iris incidem iménis qu 
JO Creosona 
E 3 ia ). 
Frasco 1920-Neig ir, $1s me (Prados. Eri Lisboa; Barral-Azevedo 


Manda-se pelo correio Porto—Drosg. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedro, 111 


“Moveis de arte 


- BARBOSA & COSTA 


argo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006—LISBOA 


& melhor agua de meza medicinal 
UIKORADA PIZÕES DE MOURA 


Eerestio ceratpara Listoa Sul dePorlugal e Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95, Telephone 2,297 


6 o Específico contra bronchites, bronco-pntumontas, pleuro- 

Sias,gripos, rachitismo, na convaleacença cas pneumonias, 

eserofuas, anemia com tose, coniipaçõos, osso oonvalsa, 
tes, 


g 
i Tavares, rua Nova da Piedade. 


Canatilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serrilhas, Ligas, Lante- 
joulas, Alhetas, Passadeiras, Granadas bordadas é Fiadores para espa- 
das, tudo dos mesmos metaes. 

Botôos nacionaos e extrangeiros para marinha, exercito, coliegios, 
philarmonicas, eto., eto. 

Francaletos para bonets 
prata. 

Galõos d'ouro e prata para todo O gensro do-fardas e librés e do; 
exoroit 


” ANTONIO AURELIO |Dr. Marques da Costa 


MED) 
Olinica geral odoenças das senhora ICO 
Ric R. do Ouro, 280, LºE—Da! ás 3 
Ooturoltoios Berg Ro Clinica geral—Dooncas Gas croauças é 
Consultas todos os dias, dos 14 ús 16 . |applicação do 605 Tolop, 8818, 


do offioiaes— Emblemas bordados a ouro o 


jonas para officiaos de marinha e do exorcito—Galões para pa- 
os do egreja. 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de S. José, 184-LISBOA 
Compram-se galões, dragonas, bordados, francaletes é cordões usados 


h fi im les do trabalho E Pregos das fabricas—&randes descontos aos revendedores 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
fiqueza tanto maiorseráapro- 

ai 


lidade na reducção dos res- 
pectivos prentios que devem ser 


Analyse de urinas 
Por F.J. ROSA, antigo perito chimico] 
dos tribunaos. Tetebo amostras na Phor- 
macia Azevedo & Filhos-- ROCIO, 81 


Carlos Granja 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 


62 — Rua Ivens — 54 


MAIS ANTIGO LICOR E 


“e gs (adoro, 


PIANOS 


(Número 12) E OAFANOVE rBORDEOS Fxade ini 
rttid Tr ADVOGADO mogi AR ASUS SONORO San os no minimo suficiente para Tipi ea is 
DESIRUIÇÃO Dum UTORIA R duros, 488-— Consultas 48000 15.[ 1/388565"6% EE ae o todos Om aenrion to: de BLUTHNER | 
Olnenitro Anencia official do marcas À ES RO ERESSER p O TE ê 
sig a pesa Para Carnaval” At a] Vo 1 Doro 
fo o seonia SEL Roussea ons da [SÁNEES para. 0 Oarnaval foram manda "Tephoneirud” |R. PessoManarl, 37 


Aurelio Romero 


ndo 6a reroiioahetos ds 
bre Ro Es phy-] | 

ole gia taloênce & aiocndo vio prpenlinadaão 

Po o Consta Os Começo da vida ; 

gado do a ato pe] Relogios para tocros o, om 


do Bonsges, Lemuitro, 
Manrras sobre o escriptor mais. 
da humonidade 

Almeida o Mitindo, Rua Poy 
Bonto, 18 Lisa. 


à 


“Alincidações dum doido, Juizo | 


isorave 
| Pedidos nos Editores! 


todos os generos, 


5, Rua Nova do Almada, 61 
Telephone 8it 


o 5. 


CDOGENT 


CRUZ PIRES 


das vir do extrangeiro Eos «Primorosar, À 
a ras do Carmo E od Vimos bout 
Tm baia seo de fontons Sao 
gens ros de rodo 
tíveis, saquinhos, com amende 
ideas tadaninha de magoa Coníico ve 
oe tabaçados diversos am Involocros de 
Plaea” outros aeigos da malta no” 
Pio pegas qu End 

a adniora elegantes devem faze do 
lb gt ua faro Sortâmento. 


(De migibelra) 


ão informações utois. 


Rejophone Biti— Lisboa, 


Agenda para 


13, Jalá 


4 mais cotmplota que so tom publicado. Insoro alom 
dos 985 dias para à «Memoranda»: Grando variedade 

o Tantas dos thcatros do Lisboa e Porto. Tabellas do cam- 

bios, ato, Encadurnada com capaespecialem percs 

[00 réis), á venda em todas às livraria, papel 
todos os pedidos à casa oditora, Alfr 


na ou em olondo, 20 oemtavor 
as o tabuoarias do Pais, Diri- 
lo David, Rua Serpa Pinto, 30 a 38— 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


18 Folhetim-d'A CAPITAL 1 


MAC-CARTEY 


Os diamantes 


sangrentos 


vuI 


Culture College 


—Sente-se, sr. Aspon— 
ella—o não mo oceulto por: 
aum. 

Geraldo contou-lhe tudo 
bio, Dopois invocou, uma a 
45 rasões pelas quaes suppl 


quo 


nha. 


o capitão fgca morto t'udh d'ossos 
flfrica do 


duollos tão! vulgares na 
Bul. 


ficere 
mpi 


tiu-lho diversas perguntas 
homem que apparecera tão 
tamento no local; do nes 
Syth Chikering, dó bomeim qu 
shomava -R 
Gundy. 

recordação “desse 


tou clla. —S6 0 sou nome mo faz 


-2-1914] 


jontinuon 
onor al 


oz outra, 


Fidelia arder em silenpio, Diri 


dssinio de! 
dolphopou : antes att 


' homem é 
para mim uina obscssiio— jeorescen- 


jmer, Não teria tomado parte no as-| 
[sassinio? 
—O assaseiuio do Saint-Janhes's 


, visto que não quer admit- 
tir que bouvosso outro—o do meu 
pae, 

| —Prova alguma houvo contra esse 
oxtrangoiro, a não-ser a sua prosonça 
ljunto do cadaver. So f0sso culpado, 
para quo havia do ficar ali? Do rosto, 
foi elle quem dou o alarmo p prove- 
mia a policia. 

—úlga que ello so chaigo rónl- 
monto Ratk Gundy? 

—Não o creio. Nºosses paizos lon- 
(ginquos, raras vozes um homem via- 
ja com o sou nomo vordadeiro. 

—Queio vêl-o, fallar-lhe. Ajudar-| 
mo-ha, não é verdade, sr. Aspoi 

—Estou completamonto ao seu dis- 
pôr, mas não comprehondo 'a noces- 
sidado que sente da vêr osso Ratt 
Gundy. 

—E* a unica pessoa, em Inglato 
ra, quo estovo, envolvida no caso. 
presiso que o intecrogue, que mo en- 
contro frento a frente com elle, 

— Farei tudo quanto mo fôr possi 
vel disse Geraldo, com uma cor 
hositação. 

—O que lho fôr possivel? Mas coi- 
sa alguma lhe será meis facil. 


sa. 


que| 


a do 
is 


O 86, 


tre- 


Geralio prometteu rolacionsr-go! 


com Ratt Gundy 6 apresental-o a Fi- 
dólio, 

—Mais uma palavra-disso cllo, 
antos do retirar. —Sabo quo ostamos| 
ricos, ou, pelo menos, que 0 s6remos| 
depois do 1.º de janeiro proximo? 

—Sim. Vô-me feliz, encantada, ar- 
jrebatada, 

Enquanto fallava, dos olhos irra- 
diavam-lho rolampogos do trium- 
pho. 

Tues demonstrações assombraram 
Goraldo, que roplicou om voz alta: 

— Sente-se felia? E? natural. O di-| 
nhoico dá a felicidade a toda a gonte.| 

—Oortamento que eim. Nada se| 
pode omprelondor sem elle, Sorvire 
mo-ha para obtor esclarecimentos 
ácorea da morto de meu pao é trazer” 
o sou assassino aos pós dos juiíos 
Troi até essas minas do diamantes, 
(gastarei toda a minha fortuna, vonde-| 
rei tudo o que possuo, o meu ultimo 
vestido, para descobrir o assassino, 
ão mou 

Fidélia não ota já a delicada o bol-| 
lajoven. Agora, parecia a Geraldo, 
cheia dê força d'alma o de grandeza. 

sua: onêrgia .amporava-a, o alvo 
quo tinha. om vigti tornaya-a forte, 

IX 
Crime sensacional 

O ássassinio de Seth Chickerin, 

'commeitido na proximidade do umá 


das ruas mais.ologentes-do Lond) 
apaixonava toda a cidade. 

Havia, nfaquollo agsassinio do um | 
lextrangeiro, morto na propria noite 
a sua chegada a Inglatorra, o que 
quer quo fosse do tão (torrivel, de tão, 
mysterioso, que esse orime foi collo- 
cado na cathegoria dos mais celebres. 

Logo que a noticia so tornou pur 
blica, uma únioa pejeoa so aprasen- 
tou à fornecer algumas oxplicações 
ao jury. Era um individuo chamado, 
James Bostocls, professor do esgri- 
ma, empregado em tal qualidade no 
Oulture Coltêge, em Chelsoa, 

Os seus esolarocimêntos limitavé 
so a pouca coisa. Contou que, na noite! 
'do crime, so dirigia para Picedilly,| 
vindo 'do Saint-Jumes's park. Mui 
acabava dé transpôr a porta das car-| 
ruagens do parque, um homem lhe 
(dera um empurrão, um homem que, 
'vinhu a correr com toda a rapidez e| 
parecia preso de uma grande exalta- 


Bostock acorescentou quo tivera 
tômpo de vêr as foições d'osso ho- 
mem, do quem Íez uma desoripção| 
conformo com a já dada por Ratt 
Gundy: mesma tabelloica rúiva, mei- 
ma barba rutilange,occujtando part 
flo. rcsto, - 

Entestanto,. Bostool:“aceresgontou 
ui pónihenor intorósgante. Deolarou! 


ê 


aus o homem, durante uma curta pa- 
'ragem, proforira algumas, palavras| 
cujo sentido não comprolendora, 
(porque as dissera n'oma língaa que| 
ora desconhocida. 

Do novo intorrogado, o mestre do 
armas offirmou que so não tratava] 
nein de francez nem de italiano, nem 
ão allomão ou hospanhol, quo fallava| 
correniomonte. 

Nada mais declarou. O coroney au- 
Ictorisou-o a retirar-se, depois do o 
ter felioitado calorosamento pela es-| 
pontaneidade com que cumprira o| 
(seu dever de cidadão, esclarecendo a! 
justiça, 

O jury não tove outro recurão so- 
não o de proferir um veredictum de 
«assassínio voluntmio commottido 
(por uma ou mais pessoas desconheci- 
das». 

Raté Gundy ropotiu o que já disso- 
a: avistára Soth Oholcoiagam Saint. 
Jamos's square; julgando encontrar| 
um velho conhecimento, tinha-o se-| 
fguido até ao momento om quo elle) 
desapparecsu roma viola quo vibba| 
ar a Saint-Jamos's stroot, Rat olha- 
vã para essa viela, quando ouviu o 
uido d'uma rixa, seguido d'um grito; 
foi empurrado por um individuo que 
quasi, o dertubou e que so contentou| 
om repollir, tomando-o por. um ebrio.| 


Especifico sem rival para a hygiene e belleza do cabello É 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilhoso, fornando o cabello abundante, flexivel; 
e sedoso e limpandoso de fodas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


6.º — Rua Augusta, 180 c 182 — LISBOA 


Entrando na viola, encontrou o cada] 
ver do Ohickoring. 

Aquella historia pareceu enspoita 
ja muitas. pessous, mas não so poado, 
formular contra o sou auctor aecusa-| 
ção alguma procisa, Além d'isso, do- 
positára, om sou nome, num banco 
Juma quantia importante o tomára as 
suas disposições para fuzer em Lon- 
ros uma domoráda ostada. Nada so 
oppanha, pois, à que elo so fôsso em- 
bora. Antes do sahis, afirmou ao co- 
roner que não abandonaria Londres 
tão cedo, pois a sua intenção ora do- 
morar-so algum tempo. 

Um roductor, quo não pertencia é 
Catapulta, se.apresontou om Borkoloy] 
Hotel. Ratt Gundy recobou-o com aí 
fabilidado. Podiu Champagno o cura- 
ção, quo misturou em sabias propor-| 

“Tirou duma gavota uma caixa 
colloutos havanos é pôz como 
ondições da entrovista que o jorna- 
lista devia bebor 0 fumar. 

À historia civoulou em toda a ci- 
dade, lovada do um bairro a outro 
polo rumor publico. A narrativa da| 
phantastica mina de diamantes, “a 
Singular acta da associação o obriga- 
ção do repartir entro pessous que por 
tol não esperavam os benefícios dal 


nos a curiosidado dos habitantes de 
Reino-Unido. 

Mas o assassínio do Soth Chisko 
ring sobrelovava a tudo-—do Seth 
Chickering, portador da boa noticia, 
detentor dos nomes o das provas:quo 
deviam servir para engontrar os her- 
doiros—o osso assassínio ficacia pro- 
vavolmento impune, porque o assas- 
sinio não deixara vostigio algum 
atras do si. 

Quando so tinha tompo do pensar 
Jem coisa difforento do orime, fal 
so da bola joven, da associada do ladg: 
Soardalo—a excontrica lady Sourdê- 
le, exbom? —quo o acaso transfornsára 
subitamente em riguissima herdeira. 

Os jornaos imundanos publicarsm-a 
sua biographia o algumas illustrações 
deram o sou retrato. A Calapulia 
distinguiu-se muito ospocialavento; 
Geraldo ontrovistou-so a si mesmos 
contou com grando copia do porme- 
nores à sua propria vorsão. 

Todavia, guardou silencio sobre-al 
guns, não quorando dál-os 4 pablii- 
dade. Foi por osse motivo que tese 
trovistou por conto da Oatapultey a 
fim do illudie as perguntas a que mão 


(Continda: 


sociedade, tudo isso bastaria para 
alimontar durante trez dias peló ime-| 


"Lavagem de fatos | 


Feitos ou desmanchados 


ini CANINA 


” Mago da Anmgnçado, 1, 1 é B 
| Rua de 8. Bento, 1 


TELRIZONEOS? | 


Piricad 
Simões Ferreira 
| Director do Dispensazi da Aaslatenia ao 
| megico tos Hesse Ponto a Mi 


* Doenças tos pulmigs edo amparo 
cardio-vásoular 


CLINICA GERAL 
Tel, 6: 


Eua do Alecrim, 88,22, E. das 4 5 


ASSIS DE BRITO 


Medico dos!Hospitass 


E 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 


Doenijas do apparejho respiralorio e do! 


Poço geral 


coráção 
Consultas das 


245, Rua do 


5 às 16 horas 


ol ao Rato, 216 


POPOOGHHOHOA| 


Mb te eg 


o Porto) 


COCOOSLOSHOS), 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


José Antunes dos Santos, 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


AGUAS DO  CASTELLO DE MOURA 
a de 


AM-NAS, PESSOATNENTE na nascente 


RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA É A 


Consulta da lis 264457 


Largo Camões, 4, 1º E 
. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas] 


LISBOA 


Muraline 


Amethor tinta aagua para pre- 


os. 
Garantida nas suas 33 córes, 


A CAPITAL 
gondgo, nós. Hecreios Desportivos da 


ira Ramos 


Syobli, doenças dos! 
rios o das vias 
rinarias 


DLINIGA GERAL 


do Posto Hal 
Migericondia e “a 
Assistencia. Nadio- 
Tubercilto- 

| 
contas das 2 dp 4 
HÍLA DO, ú 


GIRA 


A quem dá inform 
cel Bruto 
Sormbania Concoiionari 


to, rave vai 


uardando-4o w maior discração, 
“A Companhia to 

do pais agontos da 
Dir 

rea do 8 Julião 18%, Liabos, 


ni ipa 
20 HELOGIOS DE ELO 


distribuidos por sorteio 


exigida joio compra 


ficam avisados 


| 
So, am. rosp. lim, 
I mm 


“sr CAPITAL 


500:000 
escudos 


econtra desastres pessoas, 


Hi do pordas o danos contra di dalingaontos, 
hdo nos termos da logislação om vigor. Gratif 


sorocaba Informaçõos fidodiguas enviará a qualquer ponta 
alisação para procodsgom às nocossarias diigencias ,” 
ir-s0 pessoalmente ou por carta à Companhia Portugueza” ds Phogphoros 


BERREIRIDE: 
“DE =— 

40 RELOGIOS DE OURO 

100 RELOGIOS DE PRATA 


Oerbido pelos revendedores goraes do phosphorom nas zona do 


20 RELÓGIOS DE OURO e E  RELOGTOS DÊ PRATA 
distribuidos por sorteio que so ha dores 
ia guie" costdm 8 respectiva SeRDA, cujo cutrago duro ee atas 


rador. 
as do ano do 1914 são válidos para ambos os sorteios acimo 


rendedores do phosphoros do quo podery dirigir! 


Stde na tua proprietade-— Avenida da Lihardado, I4—LISBOA 


“Seguros sobre a vida humana 


,iecndios Sericolas, incluindo o incêndio provantonto de gráéves e tumiluo 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2 


Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 040 

de abatimento 
R. da Palma, 290 a 290-8 
T.da Bemformoso, 14 a 18 


). A. CANDEIAS 


confirmam po 


1.º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro, 1908—-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 -ME- 
HA DE PRATA, S, Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreca das Aguas de Moura— Assis & C.: Limitada 
Lisboa—Telephone 880 


Joaquim Manso é Foix Horia (Trago é ÍyipO usado! Doenças veneress é sspts 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Consultas das 1L 
da tardo. 
Rua Augusta, 212, 


Rua dos Sapateiros, 2! 


Antiga En3ommadaria Genfrai 


a que melhor 


abilitadissimo. 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 
ir o publico, tanto om on- 
imonto, como om lavagens de roupas brancas, pot 


uo publico para so cortificas da vordado oxpbrims: 
tando o trabalho d'osta casa, 


dade, 


Manda-so a casa do froguos, qualquer que soja à ponto da xi 


Bemettor postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 8 — LISBOA 


PRIETARIA. 


EMILIA DA CoxUrIção 


Advogados 


oras da mai 


O 2a emas Conv 


O eminente chi 

S, BICARBONATADA. 

cologico «Camera Postamas, que 
inioo, que as encontrou RADIOA- 


Ela ALET, necundo o oado 
NH: RIA, 


| Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


| O mais precioso dos tonicos até hoje! 
| conhecido, om os do Fraque. 


Drogai 
| Jena Angasta, 1800 182--LISBOA 


Fernandes Costa e Mello Borges 
ADVOGADOS 
q Re Augusta, 70,2.º 


TOVAR DE LEMOS 


CLINICA GERAL 


162.54 ——— 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sorlimento dos artigos do seu com- 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirõa Rego, L.” 


RUA BA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapafaria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 

mobiliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
3] só na 
Empresa Hobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


“DECAUWEE 


EN 66, Rue de la Chaussée d'Antin-Paris 


Agento em Portugal 
é Unlonias 


Arthur Benarus 
Teteohone n.º 18 


4 Poço do Soreatom à! 
LISBOA 


stes, excavadores, materia! para 


bas do Bonas Universal o Lisbônenses a 


Lisbon polo boi 
“vendo e Bamba 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TE JONE 3220 


or fraudes praticadas 


ia Concosslonar 


807 Riiogios, ) E PRA 


m 29 do Dezembro do 1011, 


Phosphoros | 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVAS 


2015h 
escudos 


Incendios, avarias maritimas, 


utomovei is de 


Lugo ede praças 


| C2 de Carruagens 


Lisbonenre 
L. de 5. Rogue Lisbo 


basa liicana 


Rua Augusta 
LISBOA 

Por motivo de balanço 
gr;ndes reducções em tolos os arti- 
£os até ao fim co mez. 

Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo por preços sem 
competencia! 

Fatos para homem e 
creança: acab m de ineujutar es- 
tas movas secções com um grande 
sortido e sob a direcção de artigtis 
do 4.º ordem, tudo à praças reduzidos. 

RETALHOS todas as quartas-feiras 


Tahacaria 


| Viatata 
|Tabavos nanionaes 
| cestrangeiros 
Rua da Poa Be- 
| 43045 


Ficusira da Foz 


DD 


9200] 
José Antonio Eae 
Ceia Hip Ê 


j 


Terrestres. 
Marítimos 


rios soffrem 
Este facto pro 


é 4 


SEDE EM LISBOA: 


onde se prestam todos 


cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 070 dos opera- 


indusfriaes, commerciantes, proprietarios e emprei 
de tazer o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Rua Garrett, 95, 1.º 


cia, na volta do correio. 


As ultimas estatisticas irancezas publi- 


Accidentes de Trabalho. 


va a urgente necessidade qe fones os 
elros, teem 


CAPITAL 500.000 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


os esclarecimentos, verbalmente ou por corresponden- 


Sociedade anonyma de res-| 


ponsabilidade limitada 
E GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 

| ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa | 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

| USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 

Prejuizos pagos até 3! de dezembro do I912 


Rs. 383:0623894 
> 34h2088612 


Efiectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pra- |Quibzas, 
| cedido do raio, sobre predios, ostabelocimentos e mobi | 
las, e maritimos contra avaria grossa o particulas. 


E Agencias em todas as cidades 6 «o 4 
nas principaes villas é povoações 
ido continente, ilhas e ultramar, 


Mozaicos— Azulejos 
: Cal hydraulica 
à cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


P. co Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


Primeiros vapores a sahir 


lama para Bissau, Bolama, Praia, Fogo, Hirara, Tarrafo 


Dia 1 do fevoreirá 
Vista, Sal, 8. Nicolau, Santo Antão o 8. Vicente, 


Pesio, outras ilhas do Cabo Vordo, 
binda Santo Antonio do Zairo, Am: 
malla Velha, Quissombo, Aubrizotto, 

a, Mucuia 6 e com trans” 


Copambique; o para Lat 


finado due 
: à, Porto Amit Ho o Ta 


|bane Bartholomsou Dias, 
ue, Com transbordo, 


Qaslida, 


a 734,08 estarmos da dasaçaas dantas gas me 
a da iai aco ASS horas Lacacdo 
o, dirizics a 
NO PORTO 
aosageniesHerm. Burmester & :.* 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Jaru cargas, passagens + 
EM LISBOA 
aos escriptorios da Empres? 
ETA DO COMERCIO, fé 


Tens ADÍRE 
EsVolootine 06M 
as cúres da tústa 
PERFUMARIA na 


MA ho 


e 
= 


 CAPTIAL, 


É DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
LISBOA—Sabbado, 14 de Fevereiro de 1914 


Prego 1 eotamo 
O MAESTÃO PEDRO BLAEA | Dai 
dela 


Direcç£o < progrictcce de Manuel Culmariea | 
Esitor—Camillo Sousa e Almeida. 
Redacção e Atministraçõo—F. ColNorte, 5," 


Telephonen."2298-—Endereçotelog.CAP.TAL 


impressão. 71, Rua da Bica, 7! 


Conselho Superior de 
Instruoção Publica 


Realisa-se a eleição dos sbilá 
vogaesno dia 19 ti 


O Diario do Governo do hojo ini 


DISPOSIÇÕES LEGAES... 
Na vespera da sua festa artistica 


Ia ni dao doa 2 puro e a AN quo pt 


UMA QUESTÃO DARTE 
| Quando, n'estas mesmas columnas, Symphonica Poringuoza, festa artisti-| de vou governo que se deciílisse não à fa-| do aetomoçeio 
| 


! E a Gioconda um retrato? 


ado, domonstrando-lho as razões) ta tis Inei irector. 8, mas ta 1 iene] 
io, dotado deracados” NãO, dizem 08. críticos, Vinci Apenas CreOU Meir, (açao, poses amis ei Eicsaelasis, Pag ari atosord Preco bio 
- nessa sua obra uma figura ideal 


Para qualquer pessoa poder guiar) ra a soguinte porta 
a 


Tondo sido nor decretos 
ultimo exonorados, 


| pão de um minigterio da sua pre nentes, sendo corrente no meio musi- [fornando-se a política ima arte de libe-|Portugal. Para sor admittido a ess 


doncia, não nos obquecomos do feisar” 
wo 0850 ministerio, inspirado pelo! 
vor cívico, sorio um ministerio do| 
orifício, —nsso sacrificio quo só en- 


jutamonto indi E a orgu duas tentativas do orchestras pormar| annos as coisas serão o que devein ser, Jum exame no Automovel Club 


pão i 
tovor, 


damos do que, iborcê da noção forto 
osso suprificio mobromonto úceeito, 
“xo sintam robustecidos para rosistir 
aos ataques, ds intrigas, àos dosstos, 


Agora que a Gioconda voltou de 
novo ao Louvre à recolhou outra voz 
á prociosa moldura quo um dolicado, 
amor de mulher para ella mandara 


contra à sua rocompousa na satisfa-ltalhar, os criticos tornam a apodo- 

a do dumprimento d'osso rar-so da taboa maravilhosa de 
lomos a certoza quo todos os para identificarem a doce figura de] 
ollegas do s. ox assim o consido-|mulhor quo o artista creou o pará 
raram, o par isto mesino não duvi-lás soltas pola pbantasia alóm, so e 


inoi 


rodarem om conjecturas que não doi- 
xam do sor intnressantos. O ruido 
originado pola roconquista da Gio- 
conda fot enormo. À Prança intoira 


js injustiças quo protendam loval-os|rojubilou o por ponco não part de] 


& renuncia da auf missão, polo amar- 
go dosgosto que lhes provoquem. 

Bla 6 qua not porsuado de que a! 
guerra que 


desenha contra osto|so do 


Paris para Roma uma divisão do cou- 
racoiros para escoltar até ao Louvro 
3 oi preciosissima quo um andacio- 

á lovara, À Aliomanha ropon- 


govorno, que nilo faz guorra a nin-|tou com osso onthusiasme, que lhe 


gue, cosvalorá 
aoioncia moral ministra áquellog quo 
sabem que ostib cumprindo ma de 
vor. qt ob 
Tsso, porém, pão imfóçio que 
Enorraaperoça 0 oshygmá da roprov” 
o publica o que, para qua esto os- 
Soguia lho “não falto, a sua falta do 
Jundamonto, o spu artifício forçado, 
sua iusincoridadh patonto, do 
bem apontados 
quinhos da sua invenção o da sua ma- 
ovoloncia. 


O que so está fazendo contra o ga-|da é tida como um retrato, sendo 
bineto Bernardino Machado, é com] rotratada uma qualquer dama italis 
triste o mosquinha, na, de rara o oxcopoional bolloza, 


of ; uma cois 
quo soria puorill so não fôra roalmen- 
to odiosa pola | intenção que rovola. 
a id. roourro aos procos- 
sos favois, Diz-so mal só- 
onto por dizer mal. Proo: e des 
htruie só polo prazor'do destruir, 
Assim, o ministerio comoçou po! 
gor considorado/ uma simplos de 
“ção do partido demoeratico. Royelliu 
mobremonto a insinuação o sr. Bor- 
nardino Machado, om sou nome o no 
“dos sous o E não toom sido só 


as palavras qu 
unção. 
as nem quo j 
dus da vida 
gubinote ubani 
afirmação. 
Mas hamais; a grando roclamação. 
dôs mosmos fjuo hoslilisam o novo 
ovorno ora n doncessão da amnistia. 
O governo perhilha essa roclamação; 
conseguo quo jodos os partidos con-! 
vordam na contossão da amnistia-o 


 aotos confiimam-as. 
"o sobre cllos toda al 
ja, os advariarios do) 
jontam a sua gratuita 


o oscudo que à con-| parsceu descabido, mas como d'ahi a 


d 


chogasso a Borlim o 
comprado na Gallisa por ms 
[om milhão, fos-so-lho tão excopoionál 
acolhimento quo so juntaram para 
E & entrada triumphal da raral 
maravilia mais de cem mil possoas. 
As coisas d'arto noé grandes pai 
da civilização não são, ao que paro- 


mm) 86F|co, n8 quo monos iatorassam as mal- 
à misoria o na mos- tidã 


À Gioconda é considorada como 
um imodelo do porfeição. À Giocon. 


Eos, quem o pintor so apaizondes 
ois a Gioconda não tom sobrance- 
lhas. Porque? Vasari, que escreveu! 
no soculo XVI a vida dos pintores, 
diz quo viu a obra prima do Vínei o 
descrovo-a com mma minucia extroma 
Vira-lho 
ollo rosada o fian* o sorprohend 
lho, embasbacado, todas as maravi- 
thas, Dovia fallar vordade o homom- 
sinho, ainda hojo bebedouro tocundo 
ão quantos quorom estudar 08 mos- 


protestam contra es-|tres da pintura d'aquello tompo, Mas| 


como perdera a Gioconda as sobran- 
'celhas e os cilios? Som duvida ne 
nhuma, por via d'uma lavagom bru- 
ia o o. 

ine 


dispo , minini 
mas aluda as “quo amaci 
vam o rosto porfoitissimo da tal da- 


'ma que Loônardo de Vinci pintára, 
E a oxplicação mantovo-so por largos 
annos, erguida, sobretudo, 


2 


sentados sempro assim, e Vasari, 
quando diz que viu a Gioconda, men- 
te, porque seus olhos já mais podi: 
tor micado a obra imortal do Vinci 
(que a pintou em França, no Castello 
(do Amboiso, por encommenda de 
Prancisoo 1, o mais cavalheirosco dos 
rois do França, E Vasari nunca pôs 
os pés no paiz do Francisco L. Corou 
por informações. Depois, Verrochio 
foi o mostre do Vinci, o os sous gru- 
pos colobres tambem ostentam figa- 
ras a quo faltam as sobrancelhas. À 
[Gioconda não foi, portanto, dete 
[ada por qualquer lavagem gaoriloga, 
[dovondo sor hojo o mosmo que oral 
[quando sahiu das mãos do pintor que] 
a roalisou. 

Mas sorá a Gioconda um retrato? 
[Representará olla a mulhor do Gia- 
como, senhora do porogrina formusura 
por quem Vinci se perdora d'amor? 
[Tambem não. Até n'isso ha romauco. 
A Gioconda não podo sor essa dama, 
porquo o marido não tinha o necessa- 
Fio desafogo mataria! para fazor com 
que Vinci lhe retratasse a esposa. 
/Alom disso, no caso de til consoguir, 

oxplios quo so desfizosso do 
Não, a Gioconda é 
'symbolo, um ente ideal 
(como o são o Ohristo da Oeia, do Mi 
ão, o 8. Jodo do Louvra o a Sant' An- 
na, da Virgem do Rochedo. 

Todas ossas figuras so parocem en- 
tre si. O mesmo modelo serviu ovi- 
(dontomonto para todas. Logo, cou- 
cluo o critico que assim doitou por| 
torra concoitos: antiquissimos o lou- 
das cheias do paixão o do poesia, to- 
idos um volta da obra gonial do Vin- 
ci, a Gioconda não é um retrato, mas) 
nponas o producto da phantasia do| 
artista que a pintou o que não quiz 
fazor outra coisa além d'uma maravi-| 
lha do bellozo, para corrospondor é, 

rolenoia do bizarro Francisco L. 

E inutil dizor quanto osto demoli- 
dor da lenda portorbou os criticos lá 
(do fóra. O corto é, porém, quo as, 
[suas opiniões assentam om dados bem. 
ocitavoi ndo muito menos a 
dmíttir à realista identificação quo 
eilo faz da Gioconda do qua as outras| 
quo toom viiorado até aqui. o om qu 


[Mas a respeito do quadro que tanto 
em, nos oltimos tempos, dado que 
fallar, a opinião mais sincora 6 a 


a phantasia toma o logar da verdado.|p; 


cal a opinião do quo ora impossivel 
tal omprehendimonto, quando, a 26 
do novembro de 1911, Blanch appa- 
[recon á fronto da sus orchestra, to- 
mando parte nam concerto do Vianna 
(da Motta, A 24 do dozembro a or- 
chestra dava o-séu primel£o conserto 
iodepondente, “b n'pssa opocha reali- 


m que colaborou dom o grande pia- 


Essa campanha firmou desde logo, 
no mando mosical culto, os oroditos| 
[da Orchestra Symphonicá o as exoo-| 
poionaes qualidados do sou regente. 
[Docorto não orum impóccavois a 
lozecuções: mas alguma coisa havi: 
que nos dei sfei 
rança d'om constanto ap 
to: a honestidade da conduoção e a 
com prohensão do que so queria obter. 
E não foi illudida essa esperança; de 
epocka para opochs, de concerto para 
concerto, as execuçõees foram molho- 
Fando, chegando algomas a uma per- 
feição tal, que, seattendormos ás onor- 
mes dificuldades a vencer o ás defi- 
cioncias matorinss, não sorá oxagge- 
ro afirmar-se que pouquissimos as] 
(conseguiriam. 

Quando, à 1 da dezembro do 1912, 
a orchestra inaugurou a boa segund: 
serio do concertos, o milagro 
consumado: tinhamos uma orchostra 
permanente, graças á energia, á tena- 
cidado o ás raras faculdndos de mo-| 
sico-diroctor de Pedro |Blanch, em, 
que sobressm as duas mais impor- 
tantos: uma memoria prodigiosu 6 
“uma notavel posse do rytbmo. 

Já vas longe o tempo om que a 
critica londrina motavaja Wagnor o 
defeito do rogor do cór;'como so sabo, 
Wagner mandou collooar uma parti- 
tura na ostante, por signal a do Ri- 
goletto, cujas folhas ia virando; no 
dia soguinte a critica folicitava-so 
por tor sido ouvida, o constatava que 
ja exocução fôra muito mais segura! 

Como diz Hans Richter, o primoi-| 
ro dos directores de orohostra, a pur-| 
titura é o maior isolador entro os 
executantos o o regonte, À proposito, 
tradazimos do livro do Mhurico Kafto-| 
rath, L/4rt de diriger, as seguiotos| 

e : 
«.. À memoria musjoal está dos-| 
envolvida, mello. (Richtor) até um 
w prodigioso.. Sabo-se, do rosto, 


ração. Daqui até lá, veremos repelir-se 
com frequencia este espectaculo, banal é 
força de ser corrente; os ingennos a ser-| 
virem de arreburrinhos aos espertos, os 
Imanhosos a espreitarem aimprevidencia 
dos ereâutos. O prestígio de que se reves- 
tem os goizérmiantes é, em geral, derivado! 
da degradação dos governados. Estes, 


seto concertos, além do cinco quando olham para cima, teem a impres- 


são de que uma tempestade vae estalar 
sobre os seus olhos, Se quizessem, com 
inn pedacinho de esforço, deitariam no 
chão um mundo dê ronha e embofia. E o 
ceu apareceria limpiilo como o olhar de 
mma deusa! 


Pelas duas horas da madrugada, elle 
descia o Chiado, levando comsigo a viva! 
lembrança saborosa de alguns momentos. 
de amor pecaminoso. Concentrava-se € 
absorvia-se na. satisfação do seu orgu- 
lho, sentindo-se capaz de dominar as 
forças ruins que contra si se erguessêm. 
Nisto, ama mulher esbarra com elle. 
Encaron-a, ella encarou-o tambem. Es- 
remeceu, ella estremeceu tambem. Sem 
trocarem uma palavra, seguiram cuda 
ral o seu destino. E ambos irresistível. 
mente voltaram os seus pensamentos pa-| 
ra o passado. E à luz de uma saudade, 
pallida como uma tristé aparição, elle 
reconhecgu-se um caualha e ella uma vi-| 
ctima 


ne 

Se as obras dos poetas não fossem 
tuna adoravel mentira, inconsistente co- 
mo tema neblina, já hoje a lição que nºel- 
las se encerra aúidaria nos labios de to- 
dos e a gente seria melhor. Acontece, 
porem, que a belleza continiia sem acção 
sobre as turbas. Quando se ergue no 
meio d'estas, som-se promptamente, co- 
mo wma aza branca na sombra de uma! 
selva, 


NO PORTO 


O raso da Cordoaria la 


O Freire continúa a negar 

praticasse um crime 
PORTO, 14.— Ainda não foi feita 
a “antopsia no cadaver da tolerada 
Anna Rodriguos. O suppósto assassi 
no, interrogado hojo, continuou affir- 
mando que se do um desastro, 
que foi nas mãos da viotima quo a 
pistola se disparou, e que não saltoa 


|oxamo, 6 indispensavel que aproson-|d 
ta varios documentos, entre os quaos 
um certificado medico, onde, entre| 


do attesto quo o requerente não é do- 


que não dê garantias de conservar sem- 
pre necessaria serenidade. Diz isto, 
toxtualmonto, o decreto do 27 do! 
maio do 1911. 

Acontece, porém, que a varios can- 

atos a conducloros amadores do, 

antomovois toem algans sub-dolog: 
dos de saudo recusado passar o attos- 
tado nos termos oxigidos por lei. Al- 
legam os medicos, o com justiça, que| 
a sua dignidade profissional lhes não 
permitto dizer do qualquar individao| 
so elle conservará ou não, om 1m0- 
mento de perigo, o desejavel sangue 
rio. 
N'estas condições, 
contram-so na impos 

m admittidos a exame o como el 
los todos os que de foturo protendam, 


bom 

Parlamento as nocessari 

ao citado decreto, 
Consta-nos que og candidatos a con 


altorações| 


Gonvindo queo 
atras cois ab-delogado de sau-|não fanecionando ni 
Erteed colinti o sair dana e pio rigente, para que o mínisico por 
taão de um temperamento nervoso tal) isações do pecieconato monto da 


tormos da logia 


Lavi 


A questão dos vinhos 
do Douro 


Effervescencia por causada inter- 
pretação d'um artigo da lei 
VILLA NOVA DE FOSCOA, 13. 

rando efforvesconcia polá noti- 

o ; da cida do quo algumas cosa 

conduzir automoveis, por ser irredu- [inglezas, Companhia Agricola Com- 

otivol a situação orenda. Estes factos morcial' dos vinhos do 

chegaram ao conhecimento do sr. mi- Pestana da Silva, sob 

nistro do fomento, que com o melhor |Jucção defeituosa don. 
nso 80 lembrou de propôr ao decreto de 37 


orto o ca 
rotoxto da ro- 
4 do art. 28 do 
1:1908, altorado polo do- 
croto do 18-4-191], so rocusam à accai- 
tar à intorprotução 
tem dado à commissão do viticultura 
intorprotação dada pola 


agora lho 


dustoi 
rigiram ao 


sous bons offcios 


nar do vez umo 
to 


dores do automoveis d 
dr, Achillos Gonçalves Li, éa unica capas do dar garanti 
vma reprosontação, pedindo-lhe, os|produsção o coimmereio do vinhos do 


ra quo ossas alto 
rações sejam discutidas ba Camara o plariaveoa 
mais brevo possivel, afim do tormi- 


Publíca-se aos do- Douro até aq 
mingos. 


Retalhos po 


ndo comforino É loira da 


ouro, Os viticultoros encontram-so 
visto quo cato estado de 
levar à ruina complota da 


coi 


região durie 


o. Já rouniram os polítie. 


taação que altamen-Jocs dr ne rlob jun 
Eric veria [cos d'este concalho, proprieturios, jun: 


“A Capital, 


tas do parochin o lavradores, para pro- 
testarom o pedir no govorno justas Pro- 
'videncins, fallando-so n'um grando co- 
mício do coligação do todos 6 olomen- 
tos importantes para quo não poriguo o 
ão dospresado. 
“Todos esporam quo o governo osteja 
no lado do Douro. 


O caso do Instituto Ophtalmologico, a questão do alcool 
em Angola, a legislação do sr. Almeida Ribeiro, o 


quo vemos nós? Alguns d'aquellos| maçõos cathegoricas do Vasari, d'am illustro jornalista portuguos, q 

Mosmos que preconisavam a amnistia) Mas com o reapparecimento da omittida quando a dona do sorriso 

dirigom-so ao govorno om tom amoa-|taboa celebre, a questão das sóbran-|mystorioso desapareceu do Louvre, 
vllo a vao dar, immo-joolhas A Gioconda, quo já a vira, 

ie-so-bia quo jáa não | sogundo os mostros afilemam, de 0x-|não passava d'uma coisa ta 

qui mais Jargas| gotar doflinitivamonto o assompto. |carcomido 

condiçõos pos: À Gioconda nanca tovo sobranco- 

Quo signifidam estas irritações delhas nem cílios porque foi pintada 
sobroposse? Nhda que possa. conja- ocha em que à ar 
agar-se aos elovados interesses da Na- 
dio: nada qua so inclua no culto ar-| quo as ostatuas dos hollenos so paton- 
áonto dos prinipios. 18! aponas a ma-|toaram aos olhos dos artistas do fron- 
nifestação d'u jo do contrariar to parada, dospidas de atayios, o 
a trabalho quo — 86 o não vô quem lisadas atê á simplicidado matima. 


e ge que e |pola, janalla, tendo sabido normal. camarote da Guarda, ete. 
mento pela porta. E' diffil acocitar| A independencia do sr. Sobra! Oid so focho o Martinho, um sogundo o 
esta ultima aficmação, visto ter appa-|o o sou cspitito do justiça ostto-lhe agitado parlamento, para quo os. gr 
e |roeido o corpo da victima encostado grangesndo já as antipathias d'uma doputados, abrindo bom os ol 
o a e ape no/á porta, servindo-lho como que de|corta gente quo não comprohendo jam quanto é roda d'ollos so 
Poe sen pd pera e que as leis devam compric-so souão Assim so. daria, desorto, vi pr 
em vór Goisns qa Mais pote do” crio Caia mo aeiirr ora] O. Albino Freiro acoroscontou quel quando férem os outros. cu sorvom| passo para a solução dofiitiy 
inguem vio. Quatrosentos annOo [eta asa pao cp scam Pe quando via que a iulhor ostay 3 sous intarossos, O ar, ministro da ostuponda trapalhada. politica, para 
Juma viagem É Mala, tintas coma: [quo a ontoução: Du aoaba de dicigie da a amparara pelos braços, o que nojinstrucsão reintogeou o sr. Gama ondo ns paíxDos o os odios nos aero 
ãas, traços do ostrunha belleza quo] corresponda bemids intenções do “| Vêl-a descahit para o chão sabira pola| Pinto no sou logar, para cumprir ama] mesgaram... 
apagar. sima Gioconda dave Ber fores o Penis inolhoo Asse vo o scotia porta que estava entre-aborto; ba po-| resolução disciplinar quo à isso En 
aco mais d'ma illusão. Grando iL)o efeito eonsto dna bo nero além tros testemunhas que afiemam|forçava. Nas o que sora osso ilustre Para cbedocor ão «Acto do Bru- 
nsão, em todo o caso, tanto atraves [tos do composição. E vis -o visto saltar pola janolla com toda homom do scioncia para morasor a2|xollas», o govorno portaguez delibo- 
myaterio Fovivo 0 ganio Que apanisicahos “ecia sbronolondento A soregidado, iras dos que o haviam lançado ás fb-[rou probibir o fabrico do alcool om 


oitiva d? 


— si 


soja cogo ou [nho o queira Os d mbolos eram repro- logou. faculdade do assimilação do Richter, os oo ig id Angola, de nado BO0O, natos para 
' a no intuito di - je otro da lei, como fa- os produotoros da oanna 
doi guria Do into de o TOVERNADORES DO UTRAMAR [7 snes e eua elsrammir) Migalhas pera gia om da as io 
imonisundo a Vida da Nação. e à imprensa. Folizmonte, para bom as 0 que so lho deve imitar é o Democracia, s portuguez: [dos a substituir essa oultara por ou- 


congregações, tinham fi-ltra propria do clima ou a transfor- 
cado, do” facto, som casa nem sitio/mar em fabricas do astucar as suas 


Saga * uldo prestigio do regi pe 
Mas ha amais ainda. Não basta aos (é il Ê o ) ghodo do trabalh a a - 
ais, da ada soda No basta eos 6 Ordem dEVO PAL |posinis incisos é vide do nto o 68 seia pe nto ts quo am ds pon 


uma brecha 19 sou prostigio collocti- 
vo, Procura-só domolir cada ministro 
so por si, o oútio surgem as mais é 
travugantos afguiçõos, umas 
monto 

amonto| insididsas, 
tem qualquo 
plos eouncinçi o que 
ó ge significativo 6 que haja 


ridiculas, outras misoranda- 
Nonhuma d'ollas 


uma political quo consinta tass pro- 
cessos do combate, que om parto al- 
goma do msjndo so podoriom conco- 
der, quanto maia utiligar, 

E tudo istó 
to para deita abaixo o govorno. 
gabom essos datractoros que, om caso 
algum, dentep da Constituição, podo- 
riam governht, no momento actual, 


mplos-)recordos hontem no Senado o sr. 


- hontem, dopoi 


de cima, 


presidente do ministerio, en- 

trando no debate sobre o c: 

so da nomeação do govern 
dor da Guiné 


Vinha quasi sendo um pasadelo do 
Sonado aquella nomeação do sr. Ai 
drado Sequeira para governador in- 
torino da Guiné, O posadelo -acabou 

às um longo debate, 
Jonde não faltaram, por mal de todos 
nós, palavras agressivas e proposi 
tos de intransigencia que muito pon- 
co se coadunam com os desejos de 
leaders 


vão seronando o o exemplo da ordem 
comoça do facto, a partir do cima. 
Dentro em, poucoe em obedionciaé| 
doutrina fixada nas moçõesapprovadas, 
hontem no Senado,ossa casa do par] 
mento terá do apreciar a situação om 
que ss encontram os outros govorn: 
dores das nossas provincia ol 
inas. Nomeadt 
o sr. Andrado 


om Moçambique úim juis da magistra- 
(tura colonial, São de nomeação efto- 
otiva os srs. Judice Biker, do Cabo) 
(Vordo, Norton de Matfos, do Angola, 
Couceiro da Costa, da Ladia, Filome- 
no da Camara, do Timor, e Be 


cias, as com posições quo lho confiam, 
«Noostrado, Hans Richter 


dirocta quanto não ha on! 
ello o obstaculo d'omh partitura, Di-| 
rige ao mesmo tempo com o gesto 6) 
com o olhar,» | 

- Reforindo-se ao pripiro concorto 
quo Richtor regou em Broxellas, diz 
Koffaratr: «Os musicos da orohestra, 
do Bruxollas ostavam subjugados, 
desde o primeiro ensaio, pola anoto- 
ridado, direi quasi dominio, que so- 


“|bro ellos exercia ostel homem extra- 


todas as classes, as paixões politicas|COm que estuda, nas menoros mini) tog mais concorridos da Lisboa clogan- 


to vao sor cstabelocida uma loja de, 
arturas. Da foira à! Agosto ao Chiado o| 
[caminho 6 longo, à primeira vista, para 
ma simplos (ritura de farinha quo se] 
vondo a tostão o metro, Porém, quem 
uppozor às farturas uma alma pusila-| 
me o tímidos propria do quom nasco 
Jem frigideira humildo torá onscjo c 
pituitária do observar que, no regimon 
domocratico om que vivemos, o asphal- 
to das olcgancias o a lama do bom tora, 
(quo Junqueiro attribuia ao Chiado, 
fizoram-so para todos. As farluras jns- 
talaram-so doftonto dos charutos da 
Havaneza 6 nos arredores das lojas de 
modas do primeira cathegoria. Desce- 


que 


bro aque da 


[suas anti 


saos o que, 
duma dá 


ondo se acolhessem. E mantivera- 
ainda porquo oram optimas onformoir [facto curioso do até agora go ter sub 
ras o porque, harmonisando esso acto |mettido À lei apenas um to 
com a loi da Soparsção, nada ha 

izor, Valon-lho isso a demissão taos 3:00 contos so encontrem quasi 
leu ao Instituto ter por alguns |complátamente dist: 
«meras do portas a doutro um pessoal|sumido, segundo sé 
laico quo não ora o mais proprio nom beiras dos agricultores 
'o mais: sabodor. Foi com o doscala-| 


fabricas A'ulcool. Succodo, porém, o 


o dos in- 


tor 


dos, o que não impede quo os 


uidos, tondo- 

diz, pelas al 
migos 

orto funocionario d' Angola, q 


ea o Instituto Ophtal-[oontrou  n'ossa arruinada provincia 
mologico que o sr. dr. Sobral Cid um admiravel campo d'aoção. 
aboly, ao mesmo tempo que, con 
formando-se com o parecor da enti- 
dado competente, reintograva nas intorior vao susponder, na parto ros- 
s fancções um homem | pectiva, aquolle interessantissimo ro- 
cujos creditos sciontifivos são univor- 
não 6 hojo profossor| 
is colobres univorsida- |nicl Rodrigues, orde 


Ao quo 56 dizia hojo, o ministro do 


elaborado por 


poi di i pacificação e concordia que o s º 

ooo ia da a oo pod todos os agrupamentos parbid: juiz que governa Moçunbiqus 6 acgavaro que: Busca! tinham tocado PU & Avenida, srovavelmento pela car quando 6 com 

Weibição qbla destruição, E” o im/tinda ha ponco oxprimiram ra Oa-jo sogondo quo está é fronto d'ossa) Cssáram, Qua Funda, tinbua tosaão rua do moio, aubiram o Carmo decerto doze mezos deixaram um grande ro-[do Lisboa, O camarote quo ao govor: 

moto Uomagogico. Neila 46 qo observa Mara é no Senado, Mas, emfm, aca-lprovincia dopois da exoneração do [00 jo regido. Ea attsuno em parto/s horas dos fiveo-clols da Marques ojsiduo do azedumo o do injustiça ajnador civil, no chofo daquella corpo- 

uma paixão [intoleravel, porque 6 a)20u O pesado a hora não é pro-|ult nador ofloctivo. Durante a opurança ao facto do Richtar di- escolheram o sou poiso bem à vista, |posar sobro a torra portuguesa. Me-lração o aos sous officiass era destina 

“da vingança-sontra os homens, contra|Bria para dorimir as responsabilida- a a ac riair do cór. Como ollo proprio con-|sem so preoccuparem so, porventara, o Feceut, pois, applaasos todos os quojdo. Para q governo civil já devem 

à Ropublico, quem sabe mosmo so/Jes do conflicto, quo principalmente ção de um juiz que so fez sontic nos faço possuo assim melhor todo ojolor do aseite om que são fritas iria Soncorrerom para destruir esso an-|tor sido dadus ordons n'esse sentido. 

ContoE a pedpesa Patria, todos tornas | Sabem, justo 6" confessal-o, ao feitio Inegocios de todas as nossas provin-) set, Posso nesta m magoar, como uma importinencia, os|viPathico astado de ooisas; quo não se| E! mais um tropeço quo vao sor ar 

Ed ÃO QU SO nda Re nto, é teimosia,  imprudenoia cias ultramarinas. Eº prociso acudir | “fu y % da Pr fp - d, 08 casa do modo nenhum com a indole|redado, sendo agora oconsião de uf- 

A00 SÓ 208 SeUS go senhor juiz que sobraçou a pasta! tas palavras do grande musicó-|narizos aristocraticos que passeiam por ) : Fe - 

im atéribuis. ao, sonio feii qua apliigos é paia Erapho belga áceroa do eminente K-[aqullas bandas, bonovolenie d'este povo. firmar quo só por patriotismo os offi 

dl om j ias. colonias mo gabinoto transacto. & l b cises da Guarda não protestaram 

il oncarar som tristeza 6) Não quiseram os paladinos das proro- pellmeister são o resuino das qualida-| “Tom um corto ar de garotico aquella “e — Monerginanánto, onda aviolónoia do 

“lgativas sonatoriaos entrar n'am ca- des eira tod dao Aceros-) instelinção, Pareco uma brincadeira do .Nºestas tardes do sabbado, quando! ,y, Rodrigues, posta em vigor deis ou 

que a omplega a torto o a direito, mitho de konrosa transigencia por Eapérino. 4º! 409 Quo fosso, serial ntrado, destinada a arroliar gente gra-|5 801 é topido como o &'oje, a politi-hros antos do abandonar o governo 

deento que frella gompro ficará algu-|Fante 28 lonos, firmes é seihegueiira É mhoça sta-nos constatar que, se é corto| Yo e conspicua o é, afinal, um triumpho| dê Smacinta à os ias neo rêao.|civil o m'utm periodo do vordadeira 
ma eos qué prejudique, como da ca-|declaraões dos, ars. presidente, dolçambique e tenha & enorgis o inoloua Podro Blanch não é Eane Rich. da democracia Se muitos dos cargos| do, “a ndainas dono pucca. Prco-loriso para a Ropublica, 


Fig Ra -ratico bastantes para triumpbar das| Ê o Rc aveis o mais toloravois,) — a 
lumnia affiimava o personsgem dobuntos entendoram que doviam levar Miiculdados quo: apertam num cics [LO POssus em todo q caso as mosmas do representação <eom sido invadidos A Baixa é gampo immenso, por on- e 


tô o fim as suas /firmações| de prin-Joulo de ferro as suas immensas fon-| 9 sufficiento para por pessoas que nunca supporiamos se-|de us deputados flanam despreoc-) O sr, Nunes da Mutta ronunciou. 
Usem n agua de Mouchão da Povoa no cipios, muito ombora ellas resultas-(tes de riqueza. S excellente, o maguificoinão capazes do representar em thea-|cupados, como collegiaes em ferias; e| Elle era o unico humanista authonti- 
tratamento dlaf doenças de senhora: sem intoirumento inutois, sob osse director de orchestra que ámanhS, nº tros particulares, porque hão do ser as|nos seus gestos e nas sua atitudes, (co que, sob os tectos de S. Bento, 

milima m di ao ponto de vista, depois das firmes de-| sua festa artistica, toremos a satisfa-] 
[] 


f farturas krevidas? Ainda espero/adivinha a gente um certo desemba-| conseguia transformar om boa graça 
nrajõms midia doe bestadep a ge despanhoes e Naproços| es applandir, agradocendo-lho ao [0d e e que. rovela cm muitos dello) portos hj 
Esperâncas de conjurar 


des allemãs, é só porque não o quiz|noral commandante da Guarda repu- 
idaram. Os ultimos |blicana continuo a tor, nos thentros 


indignação 
quo na malbdiconcia so compras, O 


al no à i rio das coisas que 
Ipdisa rameene nado oneatea| Vêr 0 Carapetino installado na ourivo. rovela em los) portugueza as estupen: 
Pi ção gd o qo au gp aço Tt e ou ca do Copo lado, pa ass o lo de flo e fogem o 


E e Nado | itigade perfeito, Ainda ha pouco, iaros, toem deixado arma 
o conflicto lbnte, “o ar. presidente do ministario| hai seo 2 O llisavel. transformados om lojas de sardinhas! pj cm brixo, um grapo de logisla. alfarrabios inconcebivei 
Bilbao, 14 do foveriiro [recordou incidentalmente que com- a SE O ço dores fallava de tudo monos do poli-| Não respirava bem no Senado o il 
de aviao do pone. | DOtO às classos imaio olovadas à abria Larache, 14 de fevereiro Banquele aos teis de Hespanha André Brun ico e, muito embora isso pareça es-|lustre senador, pao espiritual de Frei 
Os irmadores de navios da mari-| brio de darei o exemplo de ordem] Os mouros teom feito repetidos, Panh iranho, havia entre elles alguem que João Mocho, auctor da Ocelia, apri- 
o scceitaram submcter-Iquo có assenta em solidas basos]ataques contra a posição do Soguedla, Sevilha, 14 de fevereiro Contra 1 imposto do CONSUMO [cio vez em quando tinha para as mu-Ioultor apaixonado e, nas horas vagas, 
tribunal arbitral, os- prando parto do in e esta umalsendo zepellidos o dispersados. Do No Alcazr foi offerecido um ban- Manifestação operaria tores bonitas qu pastavaos co Elas marinheiro. Falto doar 
sto nd 00, Jeca | Perdido que: tgia. sido datas veses ? : Pois E mentarios quo rescondiam um poucoldo coração opprosso, coum um nó 8 
e assim seja conjurado focinço, que tom sido tuvtas vecoaliajor frances fi presenciado o cons) quote de despedida pos reis, asistio- Valladoig, 14 do fovoreiro | petatos Gui a a O setinha oia da Mao em 


Aeitações” du roa tosm compro a sua (bate, chegando-so do zona internacio-[do todas as anttoridados e pessoas] Milhares do oporarios fieram uma siabteas 


igom nos -oggravos quo cé h nal a trocar tiroteio com os mouros.) mais em ovidância da cidade.—(Cor-| manifestação pedindo a suppressão do| nos lova a. 
tina. Tua Lº Dezembro, 73, publicos so dirigem. mutuamente, na) (Correspondente). respondente | 


bom intoressante o até busca do regiões mais propicias Já 
sejar que ag sessões em | marchou, diaphano o ressquido,contb 
imposto de consumo,— ( Correspond,|S. Bento se tornem mais raras, que uma mumia injootada de vida, pib 


| 
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PS 


heatro Avenida 
O teatro do exito 
Ata dm, eerdadeiro Quero em 
ra tomava tão beato qu 
dd PáSio 
a itanDO 
aº representação do optreia de 
grande pardo 


HELDA” 


Rn aan 
FLOR DA RUA 
(oa ve RS BBVA paso 


ELA” 


A NoV 
« EJECIR 


* Casa das Carteiras 


Eno 


R.da Prata, 100 


Preço fixo — Telop. 1345 


Primeiras representações] 
THEATRO AVENIDA. —| 


TAGULOS 


[thcatro terá logar na sogunda-foira de 
[cormaval, pola 1 174 da madrugada, de- 
pois do “espootaculo dn casa, 6 
lgninte 

1.º—Concorto-ultra. symphonico em 
iirontos puetes 


SE SiiSsagpiro imerso À ii 


EGMAR-NI 


A Luz 


Ade. t914 


% WATT paYELA 


pn 
Theatro Polyteama 
HOJE-D representação da linda 
oporotia 
A MANOBRAS I'OUTOMNO 
em S“acios, 
Ato 


ol 
dame Lomelino, Piabo 
gensilmento coúido poa 


joohstein, 


PAL s ” G st il 
a | So 
E 


CARNAVAL 4 recitas sonsácio- 
nags— Uma ospiritnosa revista do 
Alvaro Cabral— Surprezasi—Bilhe- 
fes à vendo. 


600 à SovoVelas para iuminaç ão interior e 
exterior: Substituição de arcos voltaicos. “= 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 
muito economica . 


Grége maritima em Biidao 


Inclusão dos marinheiros na lei, 
das gréves 
Madrid, 14 do fovereiro 
O prosidento do consolho confo- 
renciou pelo telephone com o mir 
tro do interior sobre a convonienoia 
[do incluir os marinhoiros morcantes 


Uma cultual 


“gregação de missas, baptisados o on- 
torros que vi 

da Graça, do 8, Viconto o do Santa, 
[Engracia, já não so di 


ULTIMA HORA 


Mudando di tactica 


jue se desdobra e 
deita de si outra 


A Oriental, aquolla colobro cons 


a 4 paea 08 Jados| 


olve, Dosdo-| Italia. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


OAMBIOS —Daranto o dia fizorai 

poucas trantacções 

ções a 40 Id. 
Bis o fecho 


Aliomanha, chego, 


O Banco de Portugal 


teve de lucros liquidos em 1913 a 
somma de 21547428 dos 
quaes, pelo contracto, per- 
tencem ao Estado 429:9508 


Tango argontino dançado por 

todas ne ballncinas o coristas. o 
*—Loitura polo actor Corroira, da| 

Caiaa de rufo, episodio quasi tragico 


bra-se o oedo a paroohia do 5, Vicon- 
to a uma outra coltual, baptizada do| 
Lusitania, nomo quo tambem perton- 
oo a um grando transutlantico do lu- 
|xo. Ora é de crêr quo a Líitania do 


ota E vinda A DA 
| do Fechner, traduoção do| 


| SERPA André Brun o Peroiral 
| sowrefugio dá Parede, ondo o sol do] 


na legislação quo trata das gróvea— sui, 


Amsterdam, choque, 
(Correspondente), 


inata 
Nemo 


Coelho, 


hojo 0 foi oncontrar “osproitando a 
primavora, fazendo discursos ao mar, 
e maldizenda, indignado, os ho” 


“Apos o auecesso-dos Maridos Alogres, 
ja impressão geral, antes de subir o panno| 
para a representação da nova operetia, ora 


om explicações à vista do especta- 
o 


Canções da Goya, pola nctria 
cantora Sudico des Costi ? 


O Banco do Portagal publicou o rolato- 
rio du sua gorencia no anno findo, acou- 


Cumprimentos 
a 


8. Vicento venha 
tanie, sem quo haja, na hora da ago- 


ter a gorto do Ti- 


A 
gs 
Ed 
a) Ev 
Sotaçõos dos ontros valores 
| bsegões APEtado: 10 jts, 
ER sao, 900, 

fe: 14 nório 06960 o 0 050. 
oca: Elibon a Agarea EO, Últra 
pac 10 oia Bortnpnina 1) 
[Resucar 84800, Panilicação JOGUE; Pqos 
phoros, conpon 008, 

Obrigaçõãs: Aguas, atoot. 79820 0 ou- 
pon; Aubaos BignO; Noria 0 Desta, 25 
rua, ÁÓSIO; Beira Alia, 2º grau, 10% 

Atuucar bOBoÇÊ 
SM RO oq uaãa 


Isando um raldo do ra O Ann | 
sozrento depois do tr fito a distribuição 
uídos annuaos, quo subiram. 
a Inoros. brotos foram info. 
912 om SETAS, 

ram 2522971 


nia, quem ontõo junto d'ella o hymno 
Mais perto de Deus. E! quo os bons 
fois com a nova egrejinha, hão do 
querer pouso ou nad 


Desabamento numa harrelra 


Operario com uma perna fractu- 
rada 


Quando hoje Antonio dos Santos, do 35 
annos do. adade, Bio de ond "dos Same 
os aro niatilão dou Santos do Arcuda 
dou Vinhop, morador a asinbaga da O [Mosgom 
boleira, ahdava, Praso, 
ros occupado na 106 
una terrenos na 1, portencentes | | Fim do março: Moçambique, em primo 
aos herdeiros da. condossh de Oamarido [do 1O centavos, áS1O S 4815, 
esadou sobro eilo uma porção da bariei:|, BOLSA DE LONDRES, -Postog 
o fraciarando ho qua berhas Togios. 218, MIX Togpaso 
8 ai anad e DO 
Raso, 01, 100, 109: Nuco Oo 
no, 1862, Atoblanoa, JULIO Eri praferos, 
[49,25 Elrio common, BL 87; Mi no 
mon, Bt Norfolk oomulon, 106 
Íolata, “74; Southora  cotamós, 


mens o os politicos que o não com-| 
prehonderam. | Mas o sr, Nunes da| 
Matta dovo Ber um pouco como 08] 
volhos actoros, para quem o palco é) 
tudo, Tirom-nb do Sonado o 0 candi- 
do “nenador bstoirará do pena e 
dor. 
Ninguem sa admiro, pois, so ello 
apparocor qualquor dia, no sou logar 
do avô d'esta Patria quo tanto lho do-| 
| vo, entoando, com um ramo de flores] 
] o uma grande bilha do mol silvestre! 
ao lado, um bymno em grogo ás suas 
abelhas e ao sou jardim, a esso jardim 
florido ondo jo oolebro dramaturgo! 
reconforta liyremento os pulmõ: 
ompobrocidos, A politica, sr. Nunos 
da Mutta, é yaccina quo não pordôs 
E v. ex. doixou-se vuccinar demais, 
para so considerar, já agora, senhor 
absoluto do si, E? quo o sr, Nunos da, 
Marta, pola sua obra parlamontar, 
portenoo do ha muito á historia 


do quo a noite de honkm não seria de 
uccesso attenta a dificuldade que ha oem 
[pre em conseguil-o apos wna peça que, du 
rente: largo tempo, de, conservou no cartas,| 
Tal, porêmão suecedeu e com isso só (eem 
a lucrar o. publico, a empreza o o critico 
que, nem sempre, infelizmente, tom occa- 
ão de dizer bem. 

A Holda é uma operetla que nos dá a 
impressão de um Vindo conto infantil, que 
[André Brim e Pereira Coelho traduairam 
cuidadosamente de que fiecramuma linda 
Ipeça o que Luis Galhardo pos em secna 
com una cumpluosidade pouco vulgar, 
afirmando mais wma vez Queno ingrato 
mister de empresario, o savoir.fairo, a 
boa vontade e o traballio nem sempre aão| 
lementos improficuos é que um pouco de 
arte encontra sempre da paste du público 
o applauso a que tem jus. Notemos que, al clicados, 
coadjuvai-o, tem artisias dentro do elenco 
ida aua companhia que, ao contrario do 
que 6 costuane, teem amor á aua art e como 


qu cubo le erov u avt como DITOS QE“ Mugic-alIS,, 


Ei pan E | Waltr litterato & dramaturgo 


que hontem se representon, e não liv:ssc a 
vulorisal-a todos estes elementos, não seria) | Pareso blogue, 
later um, auto, mulo embora, tenha tim que, o co 


colonias, 6 ai Almeida, Ribeiro não 2 de deco de oharg «do ft bi ctinasa 


parou do logislar. Ha quem sofia dalpara que tenham o sucesso do 2, é sup- 
| Rampa do SEN, Bco antasio pos, ia MM, o nec do 1, np 
dogia da fuja do fazor lois, E, como gria do 1º e pela sumptuasidade do 
| “não logrou, bmquanto Podor, toroale é 


MINISTRO DA MARINHA 


O capitão do fragata sr. Augusto 
Nouparth rocobou hoje, peias 18 ho-| 
ras, 0s.oumprimontos do major geno-| 
ral! da armáds, director goral do ma 
jrinha o administrador sorviços 
fabris, chofo do estado maior gonoral 
diretores do serviço, ohofos de ro-| 
artição o commandantos do corpo 
o marinheiros o dos navios do 
guerra. 

O novo ministro proferiu uma bre 
vo allocução, promottondo cumprir 
rigorosamonto a loi é não praticar 
acto algum que possa sor considora-| 
do como injusto, dizendo contar com 
a loaldado o amisado de todos os pous 
|oamaradas, assim como ostes com 
ollo podem contar. 


B.o—Roprosontação do arranjo ém 1 
noto da Vives Alegre 
Os bilhotos” para esta recita do gar. 
galhada estão É venda no escriptorio 
mproza, 


it. do L0008 
>» US 


esta quantia foi destinada a pagam 
tos do-oncargos a de RSSA005. 

Dos Inoros. liquidos form tirados 
4570008 corrospos Sar 2 0/0 para, 


Extrangeivo 

A poça do Abol Hormant o Savoi 
faiême, em acena no Gyinaaso do Pi 
ris, tom” como principaes. interpretes| 
|Foanno Granior o Hugguonot, 

OA mito sotocontos metros do al.| 
titudo o peranto uma platoia composta, 
do caçadores alpinos,foi roprosontada a| 
peça do Courtelino La paix chez toi 

Ô ibori Carré inaadou pintar por 
Jniiseanno os sconarios novos para, 
nai fods às poças do reportorio ola» 
co da Comodia Franooza, Armise-en- 


honorarios dos dirsctore, 850408 para 
aividondo, correspondendo a 10 00 da cu 
pila) DIGAS para fundo, do roscrva va. 
Eiave, À importancia quá pelo contíntto 
arts ao Batado mod Igoros obdidos su. 
ig AO ] 
Em caixa Ílcou para o amo cor 
rento a quantia de 088143088, sendo 
8 om notas, 7.098:10088 om ouro| 
femoodado o varre, RTOB20OS eim praia 8 
(a resto om nickel é cobre, tondo augmen- 
fado, ox rolação a 191, douro GABATS o 
a práta BUB7018, mas tido diluaido as 
motas, nickol e cobro om LTAMONB. 
O aovismento. Gra” dá China foi da 
MO URIA, into 6 mail 1TASGTTS do 
no no anão batidos 
O "eaido que vicou [em cartaira foi 
28. 801:9708, o que E “o suido do] 


Fenottina cura rapidamento todas as No- 
vrafgius—Calçada da Estrolla, 8 


O projecto de amnistia 


Consta-nos que mada ostá ainda, 
dofinitivamento 'rasolvido fooron do 
projosto da amnistia, pois que o gr, 
prosidonto do ministorio continúa no! 


ão oxtra-oicialmenta so conheciueato, 0 
chofo Alves, da caguadra do S, Sebastião [Southora " Pacifio, 9937; Uulon Pacific, 
ida Pedreira, mandou saber o dostiro qua 197,8%; Rio into, 75 12; Mopambiyac 
tivera o forido, é fel-o conduzir para 0/19 Hand Mincs 618; Beira Bailvay 
hospital do 8. Tgué, tomando conta da 00-| 250; Marconts ord. 7; Idem “profors 
correnci B bro Amorican À LU 

À causa do desabamento do torron lEcHO "DA! BOLSA DE paRIs:— 
o tar uobro el |Portuguer, 0000; Norto a Late, 2º gra, 
oi 00,09 Ro umbigo, 19490 Zambéuio, VOO. 


anno anterior um augmento do 1208788, 
Naquela importancia figuram 140203948 


aa do tuts desdontadas, 2BBSGIGS do blho 
| Eunquanto pstovo no 


uas memorias de palhaço» e tes do thesouro tomados no governo, Fe- 
a gullicaçiovem folhlin! prosontativos do Ouro, 3800098, dó bi 
“Gapital: O! facto  ver'lMatos Internos, tambom. tomados, “O 

adro, Quando será Fla a publicação não SSSÕDO de bilhetps dosqontadom 

demos, ue Walter ndo, é Fapido Sa com! Daranto, 0 nto de 18 doscontom o 

Pilão das ques. momotiaa, dorque pouco” Danco GRAB tras né. valos Cotar do 

| tempo lhe resta do seu laborioso 49 48, tendo havido o augmento de| 


orio das! 


foi 
assado uma carroça cujo. 
pos pa cm 


Só relogios 


“Palmyra Bastos & José Ricardo tiveram Enorme sortido 


as,conhocidas, distribuo-as agora a to-| 
da a gonto, 'omo so a ancia duma, 


uma inda nioito e proarat mais uma vez 


A E + eér] ! imo com que teem por hal 
rohabilitação impossivol, principias-/o cuidado e o ambi com que teem por h 


no, omfim, a dominal-o. E), poróm, do 
srôr quo tão illustro colonial compro-| 
motta ainda jmais, com a publicidado 
que dá á ada obra, a sua já procári: 
roputação de estudista ultramarino. 
Desdo quo o [Pai o fica conhocondo. 


| Gammaval DO Republica 


Amanhã fodgoram-so na festas do Cor. 

o, theutro da Ropublioa com o| 

peimoiro daslhmbranto bailo do mascaras 

iplondido, bypocta 
On bailem nvósto lu 

preferidos o 43 mals dintinctos, 

O alogres, Na kardo do vogando 


to tmlar 08 seus personagens, A primeira 
dewnos a impressão de uma aulhentica 
Iprincera, daquelias. com que os avis, nas] 
auas listorias, costumam enbalah 08 netix 
alhos, reunindo. um conjuncto de perfeição| 
Wlesde à representação ds “lindas tollottoa 
gu apresento, no decorrer dó tres actos, 
Se Palmpra Bistos não Civetso entre nda a 
cotação que tem, bastaria à maneira-tomo| 
cantou o duelto e a canção do 2. acto, não, 
esquecendo um detalhe e não perdendo uma! 


Tá fra, não se representa melo 
José” Ricardo, por sua vez, foi o aelor 


»Jouidadoso de, sempre, d'wn comico irvegio.| 
acto em que, for-Jos 


tívet, enpecintmente mo 
gato” a vestir-se do miss, conseguiu faser] 


entoação, para ve adquirir a cerlera de que, |“ 


co tempo. À sua 
eiat porque, e 
é parecendo “sem 

la graça é uma corta sequencia, 

je; na sua festa artista, anmunci 
el ma parodia. dramatica dos «P 


effitos contrarios, isto , garglha 
lento desc empregar à bombi 
ratos e 0 corhetêm nas “co 

Ipolgant [ 
so |) 


À conta oorronto com o thesonro om | 


Io 
a. O macutro Ântonet, com um alngular ta. 191 ok do. BETSAOAS| tendo Hicado am 
lo Qutrprio eos np Do endo, nada à favor do Baco he Rego 
EE 


do 


A conta com a Junta do Credito Pi 
biiço ficou com 


do à favor desta 


gou louvavel o pútriotico proposito 
do conseguir quo olla seja votada pos! 
lunanimidado, Uma ooisa go poda afir=| 
mar, como segura o root: é quo as 
condições da amnistia sorko tão lar- 
[gas o tio. amplas quanto o pormittam 
as corrontos varias quo existom den- 
tro do Parlamento. 

Ha quem dofonda a concessão de] 
uma amnistia que não inolua a min 
ima oxoopção, oomo ha quem proton- 
da vôla rodenda de bastantes ros- 
trioções. N'esto momento, todo 0 0s-| 


locor o justo moio termo nºoggas| 
piraçõos, “dando-lhes fórma dontro 
'do mais largo ospirito do gonorosi-| 


=. ). D'OLIVEIRA == 
Recepção do corpo dipfomatico 


tro intorino dos negocios extrangoiros 
den hojo a uma primeira recopção nó cor 
po 


irança, Allomanho, América, Enplafecri 
o. Arg ntino y 


NOTAS DIVERSAS 


tações tolographo-postaos vá 


Palacio Fox 


O ur. presidanto do miniatario o minis. 


diplomatico, tendo comparosido ou 
miniatros "do Hospanha, Belgica, 


8 incarrogados de nago: 
Guatemala, Kali, Obi: 
lungrio, Brazil, Moxivo cf 


Os praticantes o oncarrogados do os: 


ontrogar 


SA DE LA 


à À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Trananeções om fandos pabilcos, 
Popois do ersdito, 
bilhiotes do Lhosouro, oie, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 870 — End. tl, Corretori 


Estação de inverno do Estorif 


Já se encontra do novo om Lisbos 
o notavel omproitoiro frances sr 


ir o publico, concorrendo em para para 0| 
grando auecesso d'esgo acto, 
Teaura Perreira, 


Test das ceras com nc 
nb com lindos é valos 


da no ee. adinínistrudor goral don correios 
telographos uma nova roprosantação, pa- 


ro que ainda na actual sessão logislativa 


na importancia do 2.:16:1078. dado, 
A conta do depositos no Banco fot do 


TAS2OTES, tando, diminuido om rolação 


Martinot, encarrogado de dirigir as 
obras que um grupo do capitalistas 


to Noticias " 


Apparecer osensacio- 
naí romance 


“A Caixeiro, 


Scanas emocionantes da via ral 


SO, eia Sr 


tendo sempre um 
+ episodio completo 

Edição esmerada com artisticas 
gravuras a côres 


Vér 05 concursos na capa da publicação. 


Empreza Lusifana Ellora 


28, CALÇADA DO PERREGIAL, 28] 
em tortas as lirariva dioaques 
O tabaco 


0 mONamento o Jarquez 
[de Pombal 


“Quando prestará contas a grande, 
7 commissão? 


Bscreve-os Justus n proposito do 
monumentd ao Marquez do Pombal e 
sua rospoctiva cominissio, Que 6 na 
vordado umiainadmissivel ospoculação 
— dis — osse jogo do escondidas quo à 
comissão, quo so formou ha porto do) 
dez anos, vom fazondo, entendendo| 
apenas ha bom pouco tempo ainda do-| 
mittir-so, tnas só em parto, 0 isto de. 
pois das seclumações instantes quo À 
Capital houvo por bem fazor, 

Justus continha historiando o caso. 
Activarameo trabalhos,  abriram-se| 
portas ds jnaquelie, quo ontrazam sa- 

o Dous dd quo mancira—ou antos sa. 
bom-no todos os quo so interessam por 
quegçãos dá justiça! 

Ha tompo já «1 Capital convidou | 
grando coiminissão à publicar as suas] 
contas, vidto quo à anbscripção para o 
monumento fóra publica; mas a gran- 
do-commishão, untondendo quo de mi. 
imuas nom curat Pretor, que 6 coro quem 
diz — ninharias nfo interessam -— foz] 
ouvidos de morcador 6 não accedeu no| 
convito. | 

Ora quo receio terá a commissão do| 
prestar essas contas-—pergunta curio-| 
samento Jistret 

E pode-tos para quo A Capital inste) 
novamonte pola publicação das con. 
tas. “Abi [fica satisíoito” o pedido do| 


Justus 


REMEMBER 
'GRANDE CHAMPAGNE 
“Beso a meio doce... 18000ráis 550 véis| 
tosa: AMO > d9 2 
SA VENDA EM TODA A PARTE 


“um papel de carauto. 
ristica, febo, com “sobriedade q dou-lhe no 
acto a imponencia que elo vequeria 
E papeis sectntarios, mas num esrjur 
to Barmonico, Litaly, Acencia, Almeita 
Gr Jogo Silo Amaranto coiomeram 
ara o bom exito da popa, copeciaizando 
Vaimeida Cru no duelos do dois rim. 
vos actos « Maria Litaly na canção da 
abertura do 2 


Scenario do 1º e'P8 eta do Rei, 

bom. “A cena do 82, de Viegas, optima, 
Gunda-roupa da empresa ido e de mito 
on goto. Marcação de domando do” Vas. 
onclios lemonstrando im” trabalho int 
lie cudrâa, de copio tento 
fugindo às iarcaçõos antigas que Já serão 
toleram. Direcção musical de Asala Pache: 
o acertada, com afinação de córos espe 
intao do final do 8º acto Ade o 


Pariato 
lona — à jo de 
Pequ perdi 


O leitor conheco as Manobras deiOu- 
tomno, Um encanto de musica) e de pitto-| 
resco, não é verdade? Pois lá teln as Manos 
bras, no Politeama, cas praças todas da 
sr demite do ar. Grijó 

Magra, à cota, só e erte o sotaque 
estrangeiro paraddar um sutis equi va 
or à sum coc deliciosa, enquanto o per 
ide Irene destaca, a cada instante, como o 
tuna fina, preclosa melao 

Garcia tm. qualidades de cantor que o 
publico mão se esquece de applandir “ven. 
ento sem esforço diflculdades constante, 
como quem sabe quanto vale quanto 

Bim, tuna. noite admiravel que o 
elhamos 20 feitor que não pereas 

Seeuavio magnifico-—Z. 


Noticias 


Entre nós) 


Axevista do Bduardo Sohwalbaeh, 
em onenios no Republica, tora um aotó 
o rca quadros, Gom dos mumoros dé 
musica Subirá á sceua na proxima ses 
afoic 7 

O À beguis à Holda irão à scona, no 
theatro Avenida, as operetths Amor de 
singaras o Maria do Rosario, está ultha 
original portugucs de Souta Bocha 6 
Caldoron. 

0 governador civil substituto of 
viou à Associação dos Auctores Dra: 
maticos, pedindo a indicação d'um 16. 
prosontanto dPessa colloctlvidado para 
Tazor parto da Comauissto do Vistoeia| 
aos tlicatros. 

O Dose achas-so concididas nó 8 
do proximo moz as obras do novo thel- 
tro Bion, da praça dos Restanradores. 

(O Toi entroguo á omprita do Che 
io Avonida uma oporetia om do 
fetos, original de Guilherme Barbosa, 
com tnusisa do maostro Bernardo Fer 
roixa, intitulada A ruiva da Mouraria. 

60 progtamma completo da recita 
promovida pela Caixa do Soccorros do 
fthostro da Trindade é que no meumo| 


Entro nós 

O Olympia contíniia vendo o anímato- 
Igrupho da moda. À matínde do hoje foi 
Faulto concorrida o 08 fla correram com 
Ingrado do publico, Amanhã, na matinée, 
ssbibo os grandes oxitoscineiatographi 

4ºs No espuctaculo da mod 
do têita, no Colisoo, a compas 
dera do oporetta 'streia as cSoonas da! 
ida da Bolos o 

ata Na proxima quinta folra che 
voa à compaahia Onofti 6 na sextas 

tango Giltan 

«º Agradou extraordinariamento o! 
Iabita» que o teatro. Salão dos Anjo 
ontem apresentou ao” sou numaross 


bico, 
Cartaz do dia 
epublicam Ata 34 À mulhor do juia, 
Nacional BLA virgo loud 
Petytenonam Ata BL MA 
uma 
Trindad — A BI — Solado ohocolato 
Gynnasio=A'e 81 À aoclodado onda à 
ente do uborico 
Avenida-Aa Bl -Hoida, 
Po di 


sta ariástica dos 
populares clowns Autondt 6 Walter A 
maravilhosa companhia hollandeza de| 
oporetta à tados 45 attracçõos da compa- 


Meatr-Salo dos Anjoo=Aa 19 1 q 
pro cora 
ESPEOTACULOS FOR SESSÕES A? 
219208 iva dor Ooo, O US 
a oco, Zita Foco tao Da 
ANINANOGIRAPHOSE CONCERTOS 
[a DO do ÉS NE Oppo ado 
tado Tbeetas à Grata 
CINEAATOSRABROSOImESPEGrA. 
OULOS VARIADOS AUS e 
Eee chaniasioo Lona Mago SM 
oro gato pio sro, fa 
JARDIN ZOOLÓGIO Exposição 
permanent. 


Grande Salão Foz 


depois de L 
O 


Te Baila de Mascaras 


com grandes variedades 
Troupe cancanista 


Eooperatia de Gredlo & Consu- 
MO 008 Caixeiros de Lisóga 


A celebração do seu primeiro an- 
niversario 
Commemoranão o primeiro anaiversa.| 
rio ds constituição social, realiea-te ma 
nha, às 90.e meia horas, na-séde, xa» Gar. 
rett, 65, 2º, uma. sessão colojnne em que 
jnsatão da palavra, entro outros, os gr, dr, 
Carneiro de Monte, Edimundo d'Oliveira, 
dr. João de Mencros, Agostinho Fortes, 
'Apionio Ferrão o Alexandre Ferreira, 
Tambem tomam posso 08 novos Corpos 
nerentca, 4 


ao nuno anterior 2.475:5908, 


'O dobito do tesouro om 31 de dezom- 


bro do 1918 ora 710704618, tando. 
minuido doranto o auno 1/700:44 


oia di. 
visto 


quo abrirá com o dabito do 1240-4288; 


no dobito com. 


no fochom o nano do 1948] 


figuram 2058408 do bilotos do ihenon- 


no ropresontativos 

bilhetes do 

de emprestimos garantido; 
“ns Hotas am cirenlação, para o con 

nonte, Ágoros é Madoh 

to do b.956:089, roprogent 
“Pata. 0 augmiobto do Bumero do 

tos faitos durante o anho de JOI8, com 


o onro, BEE da 
oro informo 18704008] 


forum om numo. 
tando B6,959:2408,| 


rado com o do anno antorior, concorreu a| 


diminuição da taxa do! 


pois quo 


do desconto não 


diminuta om relação ao ano de 1916, 


Theatro Moderno 
HOJE--A's 21 
A comedia em % actos, traducção 
do Jono Boliet 
O chapeu do Silva 
Grande Suocesso! Rir! Rirl 


para Os quaos 80 


bilhetos, Em antaios 


ro, O Rinhlaunhau da abbadessa. 


No Olympia 


Na «matinée» de segunda-feira 


exhibir-se-ha um optimo pro- 
gramma 


A matinéo do Olympia da proxima so 


efoira aorá um yardade 


Carvão Nacional 


para cosinhas 
30% de economia 
Esplendido pata cosinhas, estu- 
tus, fogõos de la o «chaufages. 
Carvão de 15, 24 e 3º qualidades 
Briguettes superiores 
Pedidos p' E 
Empresa das Minas de Carvão 
do 8. Pedro a Cova, L. 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sun) 
Telephone 
ESCRIPTORIO:| 
Rua Augusta, 37 
Telephone 1160 
Entregas no domi 
Espediçõos 


para a Provincia 
Fornecom-so toi 


as explicações 


À provincia de Moçambique 


reclama a nomeação urgente 
do um governador 


N'um artigo que publicamos nal 
primoira pagina  sobro o debate tra 
jvado hontom no Senado, alludimos é, 
nocossidado do do fazer a nomenção| 
jum govornador effcotivo para a pro- 
vir de Moçambique. Corrobore 
do ag palavras quo osorovomos, cho. 
gn-nos à informação do que o sr. mi-| 
mistro das colonias rocobou hojo 08) 
[soguintos tolegrammas do Lourenço 
|Marquos: 


jranto Y, 0x* 0 pedido tolopraphico teto] 
ea, de danembro no presidenta do mi 
nisterio traniacto, coniando no au co. 
ecimento bo aodicação pela colonia pa 
za a nomeação urgonto do. governador 
[com Jargos podarts, ousando lembras o| 
jnomo do coronal Pero d'Andrado, 
Presidente 
A Associação Commercial do Loja 
insisto pela nomeação mrgofita do gover. 
[nador dom altos podera” 6 vastos Sou 
Bimantos bolonides a reconhecida com 
atancia o patriotismo, 
E e Presidente 
À Anociação do Propsietarios apelia 
para “o patriotismo o amor do v. ex. por] 
esta 
[mação Hpnudinto do, gOvertados co 
loaos poderes, agorinds 0 momo presti 
rosa do Treiro d'Andrado, E 
ce-presidente 


Amnistia a condemnados, 
políticos 


Reuniu hojo a commistão do refor- 
ma penal e prisional, sob a presidon- 
oia do sr. ministro da justiça, para go 
apreciar quacs os condemnados poli 
ticos a que dove sor concodida a 


A reunião, que começou és 16 ho-| 
ras, continuava ainda is 19, 


Marinheiros presos 


Afficmam-nos qup, no quartel de 
marinheiros, so oncôntram detidos ha 
muitos mezes algumas praças do ma-| 
rinho, É ospora. quo 08 juizes do iu- 
vostigação da Boa-Hora apressom a 
marcha dos processos que lhes dizem, 
respeito, So ossos homens estão inno- 
entes, roprosonta uma gravo injusti- 
ga a demora inoxplicavel dos julga. 
mentos, quo mais pareos uma anteci. 
pada condemnação. Porque não ha de| 
o sr. ministro. da justiça acordar os 
juisos da Boa-Hora, adormecidos no 
mais burooratioo dos entorpecimei 


ojasprosentada a rof 


om, 


A Camara do Commercio reitora po-|o 


yincia a fim do promovor à no-)3 


da oi organica, 
“qual. casas, clamor nem ao menos 
Homeação valia, 

As cominisaões dolâgadus dos fano- 
logrio o minitario da, tar 
instrnoção, fomento, puerra, interior, 
liga, a oxtrangoizos 'daliberárum ir tava. 
monte, na prosima sogund o Gon. 
eeso 'Naclonal e, Junto do nottal presl: 
sato do ministeiio, pedi que lh vu 
ferida a. protenção Mo oquiparamento 
ão vencimentos aos sous collogas. dus 60. 


st, minídtro da instrucção recobou 
lhojo uma gommntasão de ostndantos da 
Univorsidude do Lisboa, o Conculho Su. 
porior do Agronotia 0 "a dirocção da So. 
Siodado promotora. das oscolai 
[molas odtrus pesso! 
rode pes 

grando nurmero de pessoas 0 as 
qêca das Compaphina dó Boror, Bush Ga 
bluda o Mossumedes; Bocisdado de Goo 
grapiia, Centro Colonial, Agonola Colo. 
niab, Instituto Ultramariod o do Boccorros 
a Naufragos 6 os alamaos da Escola Colo- 
níal, 


Fallecimentos 


Fulloceu O sr, João Josó de Mattos do] 
Oliveira Gama, cujo funaral so realiza 
jamanhê, ds 18 -horas, saindo à prestito 
fanobro da rua Bornardo Limo, Me Gu pa. 
ra 0 camitorio dos Bra 


REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
EH. Bottino|)|TELEPH. 3530] 


Movimento nssociutivo 
Guardas nocturnos de Lisboa 

Joao à enem goal doanta, a 
border dos trabalhos: iscisaio do 
pepêtádo To til o Coma 
Elano" o rats o comido Sesi 
sir é Bamíto o ooo aa 
po cen arandos, dognn,em Ui de 
Fado om mnado pata 


Serviço telegranhico o telephonico 


As 18h. 

O caso das bombas 

Foi hoje ouvido o individuo preso 
como suspeito de ser o auctor dos at- 
tentados das bombas. Continuou ne- 
[gando, mos a policia prosegus nas 
jouas diligencias, sobre cujo resultado! 
(guarda toda a vesorva, Consta que o. 


O Porto nA CAPITAL : 


vao efivotuar no Estoril, quo 
transformado n'ama luxuosissima es- 
tação do inverno. 


a 
cintiva quo so protendo le 

a quo reprosonta um arrojo diguo do 
destaque no nosso moio. O hotel fi- 
oará sumptuosamonto instalado, ri 
valisando com 08 mais Juxuosos pa- 
lacios do hospodagem das ostancias 
extrangoiras do rocroio. No parque 
havorá dopondencias park todos os 
ogos do sport. O aproveitamento das 


.Jaguas thormaos gorá oito sogundo as 


mais modernas indicaçõos, sob a di- 
rocção do um ompreiteiro portugusa 
do alta cor potonci 

A inauguração da estação de in- 
|vorno no Eatoril devo constituir vra 
acontocimento para todos os centros 
ologantes da Europa, ondo 4 idéa yaa 


sor largamonte aprosontad 


Colleeção - selecta 


Obras primas da literatura 
mundial 
Cada volumo lnsnosamente a 
cadernado em moiró-creme, a ouro 


o cbros, 
300 REIS 


Aº venda om toda a parto o na 


Livraria Innitana Tilitora 
Calçada do Forregial, 23 
LISBOA 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na eddo da Liga da Dofera dos Direitos 
ão fiotnes real do Mudo Gl os 
anã ds Yara, 0 vo Bags do rar 
aa ia conferencia” 6 O theme ch 
Frasáaios Pealtrtae a pica 
1 ná Asiiação do Sograt Manaos, 
acao apo O peraits Lutonensea 
teve no anto findo tum saldo de LESS 
mo fando do doença. O número de ggcios 
te cm BL do senso era de 
aan 4d hospital do do. 
a regotnse o testoistnEdas cab dê 
aces to Sut o, Bucata Matou Vas Do- 
mingues, que na ortação das Amoreira 
io, 98 colo por uma vagonctai 
ta ope à Cons Bei tao 


H. SANGUINETTA 
Eynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas. 


proso, José Maria do Sousa, fazia par-| 


tos? 


te da chamada «formiga branou», 


Trav. do Carmo, 1, 1º 
LISBOA 


= 


A CAPITAL 


Aduja 
Noticias 
Entre nós 
A “fal, do campeonato de “fgtdall,— 


Amanhã, ho campo das Laranjeiras, 

As, sas davmpab portuquecas parece onto 48 campeonato de asi Engano 

| que desperiaram d'tma longa apathia, que sado pela Associação de Foot-ball do Lis- 

passou de dois annos. Agora realisam com [bon. Os tema em Presonça são os da Sport 

Frequencia. sessões de treinos e poules in-| Lisboa o Bemfica e do Clab Internacional 

tersalas, que além da vantagem de estabe-|do Foot-ball, ambos som uma darrota esta 

lecar wnia certa união entre os esgrimistas, janno 9 ambos treinados mara conguis- 
lhes prepara a fórma, mantendo-os num | 


dar à “Taça, Na primeira ola do campeo. 
equilibrio de atiradores treinados. fre. ato Co Goi tt cria ata 
quencia da orgonisação dessas sessões in-|6º mera Pesto primeico mate; à linha 
| tómas tem ainda outro benéfico cavactris-jdo Internaciona. conta ainda com o x- 
| tico, que é o de renovar a propaganda doicellente «lslficentro» Augusto Sabbo, 
| enobre jogo das armas», exellente como que, embora afastado nos desafios ante: 
Exercicio glysco, necesario de conhecer: los tinia prometido ao ee cinb jogar 
pela constituição das sociedades modernas. Ste res final. Ss Bos ada 
porque se reconhecem mtlidades o mariah devo de tação Ce aca 
dos nestas sessões, não podia tomar-e a da aviação do aviador Alexandro Sailés | 
iniciativa de as “organisar, senclhante: fazendo tambem festas n'algumas villas e |. 
mente, para. ouíros sports? Se fa! se ficer cidades do sul do Paiz, sendo o producto | 
talvez” so consiga, tomo se deseja, a «acli-| para o fundo dos Jardins-Escolss João de , 
nin do bo als esse o pol Den. 1 pssivel mes qua a prime 
pela lucta, talvez melhorasse o deca: nte ft e, saias 6 aline douro ando 
port, dos pesos e llere, talves augunn |constdco, períita no vo 
Sitse o mumiero de jadaplos da. gumnantica [UA2 À matinde d'âmanhã no Cumucsio 
Como o que se pretende não exige muito cyi.—Toem sido pedidos centonares de 
trabalho, lembranios aos directores dos bilhetes para a festa masques que úma- 
clubs a iniciativa que só pode ser protei-|nhã se realisa no séde do importante 
tosa para as coliletiridades que adminis: | Gymuasio Club Portaguer. O programma 
tran é Tato cora nuveros proprios da epocha 
e oxeoutado sómente pelos aluainos dus 
; “A Qiceeção sô perimítto 
Ga gata Brincadeiras inoliensivas, como 
coonfettias Hlores a serpentinas, Eta-ee- 
[uida. à parto recreativa haverá baile, na 
nai te dangara o tango argentino do tala 
fios diseipalos do professor sr Maga-| 
lines Pedroso. 

e O sara do Nacional Sport Clubc=Por! 
[ôrigos do subida: fesportania, «Com. 
Fniasão Administrativa do Naciodal Sport 
is previno ou cos consolo  cori 

osPdo que o sarau ansunciado paral 
oa a otogo, fa sem elit, Cont 
Sam, port, 6 prepanivos das festas] 
[Dae Porogiino cernêval, que devem te. 
Paste” ds imponente heiihantiamo. Os 


1. Shamrock 
[a 


| Nota do dia 


Acaça ao «recordman» 
| 


m assumpto do acalora- 
as [deliberações tomadas 
pola Commissão Executiva dos Jogos 
Olympicos Nacionaos, acabando com 
as Taças para 05 clubs o fazendo dis- 
putar os Jogos «individualmente», 
Chegou-se a esboçar um protesto con- 


jcos aviadoros quo tomavam a iniciati 


SIZAIRE 


k NAUDIA 
Automoveis francezas 


Um torpedo extra longo 10/1% H. P. 
completamente equipado 


1.685.000 réis 
Ressano & C. 


36, Rua Rodrigo da Fonseca, S6 


nho de 1913 o mosmo aviador elevou-se) 
8 490) metros, 

O «rucords pertencia a Legagncns, com 
(6120 “metros desda Yi de dezômbro niti- 
“E, Na Turquia asiatica-Uua viagem 
mílilor, À missão rsilitar de officiass tar 


(de uma viagem pelos aros, de Constan! 
nople a Jernsalem, contimia a mercha 
seca incidonto. No dia 1) estavam em Ko- 
nia, a 600 kilomeiros do Constantinopla. 
“+, Na Inglalerra—O campeonato do mata: 
ao do remo. Os celebres remadores Ji 
(Paddow e E. Barre assignaram já as clau. 
salas para o seu desafio para o titulo do j 
campeão do mundo em barcos de nr ze- 
'mador. O mate) realisa-se cia 7 do sete 
Bro no Tamisa, no percurso classico do. 
Potney. O romador australiano chegará! 
a Inglaterra no mez do janho, isto é a| 
tampo de assistir às rogatas de Hevley. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, Lº E—Da! às 3 
Ciinica geral—Docacas das crosuças a 
aplicação do 695 Telep. 6845. 


A caso Humberto Bottino, da prara dos, 


eenaco froimticoeoo Protecção á Infancia 
Brindes e calendarios, 


Festas escolares 
No Collegio Francez 

Os ajumaoe dlestê coilegio realizam 
nojo “ebtado, “potes EL Petas a oa 
ii cional feieaP o Careaval, Gujo pro” 
[gama foi elaboeado com todo des. 

Ootsterá do quatro perto, a peimeira 
as quass prosschida por am numero 
omg efcentado pela tuna é por uma 
eds em 1 acho diem Gado pes a aee 
fgonda por” alguas Summeros do taiea, 
Eouoiofos dust, terentos, tos ater” 
oiro polo comelto emo nsio, eoudo os 
Bspela fetal nos tambera decsmspenhados 
Efe aluno e ques paes 6 Renlisaos 
e a quarta constar: dO bio Sonia 
6 pa quastato Taveira 

“o Lyceu Passos Manuel 

Neste Iyceu realisa-se hoje, pelas21 e 

lo ras oo, ses od o to pre 


|movida pelos alamhos, sendo o program 


ima magaiico para despertar a gargal 
E E: 


Cantina escolar de S. Mamede 
Na eédo desta Cantina, realisa-so! 
âmanhã domingo, pelas 15 horas a fes- 


tra essa acertada modida, o essos pro- 
tostantos mantinham-se no argumon- 
to de que ella não ovitava a «caça ao 
recordman» porque se o club não lu- 
otava polas Taças Iootaria pola yaida- 
do de posatir, o sou geomioaspocit- 
tivo, o maior numoro do proggiados, 
alegando dopois pela aporiorida 
numorica a superioridade da sua-csl- 
Joctividado, Em principio pode ássim 
acontecer, mas jdevo-so tambem pen 
Bar que, nos atjnos anteriores, os 
lhoros amadores consentiam em rs- 
forçar cartos teams porque os seus 
clubs não tinham probabilidades de 
viotorias. Agora quo os clubs nada 
ganham, também os cumpoões estão 
exonsados d'ésso sacrifício, sendo 
para ollos m 
polacolloctividado rogional a que per- 
tonçam. 


Shamrock 


honroso concorror 


ilhetes para estas festas cerão ontrogaes 
xa sódio do Clab, mediante a apresentação 
a quota do mei de Janeiro, todos os dias 
[das 21 em diante. 
«fe Um desafio no Barreiro—A's 9 horas] 
ac'mianhã, exbareamm no Terreiro do Paço 
ara. O, Barreiro, os jogadoros do 6 team 
Ho Foct-bail Grupo Nacional. Vão eispu 
se, 85 11 horas Ger matck do Barteirenso 
jé ball Olab; Os plagers quo embsrcam 
iso: Monel ágodinho, José do Carmo, 
|Psãro Sampaio, Anrelio Bravo, Noronha, 
ato. Marcio João Nomes, Sequeira 
nlheizo, Gustavo Naves, Jaquiia 
mara 6 6s sopplontes João Antonio, Ma 
anel dos Santos, Francisco Álvos é Car 
os Chaves, 


No extrangeiro| 


Na Republica Argentina-Sobese a 6: 
metros em aeroptano? Um telegrama de 
Buenos Ayres commnnicon aos Aero- 
Clubs da Earopa a noticia sensacional do 
quo Newbery, aviador argentino e pre- 
[idento do Aero-Blub d'squelle pais, 
[nha batido o «recordo do mundo em 


(nd gu onto PG direçao degnhã domingo, pelaa Jh horas a fes- 

nestiaradoes BLA à CU oftres am a do caniversaio da fundação, land 

atas rolha». E” com efeito uma rolha, |Sº ln jantar às croanças e fazondo-so 
| distribuição do novos bibes. O jantar é 


e foaRoS ama pegtsta iza de papolditr 
os PanoPuicas do quo cd Cn. servido pola comissão do senhoras da 
É Canin 


i ão dos Anjos 


E gatro Sal 


see HOJE E PODAS AS NOITES 406 
EXITO COLOSSAL! | 
A engraçada revista 


o LABITA 


Compêres:—Pardelhas (gallogo), Armando Coelhó; Labita, Jogo Gaspar 
Sempre a rir! Rir, sem destançar! 

Todas as noites novas comedias e operettas de gargalhada! 
Nos dias 22, 24 6 24 -— p.5,Seesáiosos — com caracter partictas Gorilas 


“Bailes de mascaras "tados por nma bapda composta de, 


tura, elovando-se a 6279 metros! Fi 


[José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPRAGOSCOPIA 


Consulta da lás 2 e 4457 


Largo Camões, 4,1 


À provincia mA CAPITAL 


PORTALEGRE, 18,-Reslisa-se no pro- 
imo douingo, no theatro Portalegronce, 
emitre dn revista om actos Pigadinhas, 
fval do àr Eleuterio Alvarrac, Dizem, 
nos quo está cacripta com ee;ps Gé oroada. 
ão líhdos trechos de musica, composição 
ão enb-chero ga banda de lofantaria 
Sóbe tambem à soen a opereita O ilon- 
lrae, repetindo-so o espectaculo no pro. 
xioro “carnaval. Alem dos nostos amado | 


Us grandes exitos 


Capitão Morgam (iventaras extra 
ordidarias do “Ri dos Mares) sudo 
Spisodio Be. Ne 102 No ventre do 

Bir Dubuotal (O Rei dos Percho- 
logos). N.º 12-0 noivo de Gibral- 
tar. Cada vol, com eleganto capa 
artistica, 10 cent. 

Avenida em toda a parto na 
Empresa Lusitaca Editora, Calça- 
da do Perronial 21 


Ermude ol Das Nações 


Ria Sugusta e Ra da Vistoria, 4 


a. 


—Consta-nos que regressa ua proxima, 
"semana a esta cidado o Lispo do Portale. 
gre, pois termina o castigo que lhe foi 


Ascenseu, lumiêra elctrique, Telaph. Joncuo jo geração, tsaliatto portes) 
2040. Strvice par patitestablos do | “SEicontra-so em exercicio governa. 


Poisson da jour 
Relovó 

Filet de boenfa la Godard 
Entrio 

Filetes de pore (Bigarde) 


game, 
Chou-eur Satco Polonaise 
Rot 
Dindongesu roti à la broche 
Salade lactço 


A melhor agua de 


DISTINCTOS PROFESSORES 


Serviço esmerado 
aceio, decencia 
E GHeconfortog O 


| 


Republicana 
go do Regina Chi, dcreiaão eu 18 do fevereiro do 191, 10. 

Go dei ia Eniguci, Constíiio, doceetado em de 
si dO 


dO 
“dos aesdentes no brabalho decretada em 24 do julho de 1913,30. 
O, 60. 


ei sobre a caça, cretada em 7 do julho do 1 
uida das alterações de 15 


dpi ego, decretada do julho o 
Zei do in ilinato, Qecretada em 12 de novembro o seg: 
ar derem da O ar 
a da Geo gelado am e nor da O a do 
dida Reação a Ed do dao do at a 
Regulamento dos aceidentes no trabalho Gecretos n.º 182, 189 o 204 regulando va-| 
Ca Sape o ds ara | 
Codigo administrativo, aprovado em 7 de agosto de 1913, 60. 
Lei da contribuição de'rendas de caso, decretada em 4 do maio de 1911,29. 


Grande e variado sortimento de lívros escolares para todos os cur- 
sos; romançes novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilinstrados 
em todos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 


| Tvrania de João Farmeiro & Gom, 
58, Travessa S. Domingos, 60-LISBOA 


THE BERLITZ SCHOOL OR LANGUAGES 


(Ensino de linguás vivas) 


Esta escola-a unica authentica escola Berfitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901-- recebe alumnos par- 
ficulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
cos-convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A 


Moveis 


AGUA 
AMIEIEA 


Tica conhecida com 
RADIO 
ceconstitatção 
A (joe, Tadioastividado men 
tem-so constante, embora engar 
rafado, transportadaon fervida. 
Optimos rosultados nas moles. 
tias” do pollo, lesões ulcerosas, 

doenças do estomago, sto. 


Escriptorio--Rua Augusta, 25 
50 réis o litro em garrafãos 


Para Carnaval 
AS NOVIDADES MAIS INTERES. 
SÁNTES para o Carnaval foram man 
E do gpitacgeio pelo cEimoroeaa 
Soº aa do CEemoBto EE Vimos boster! 
Si Pa Reis eetdido de Qestors em pe 
quenos estojos de novidade, fores comes 
reto get om com acmebdoss outros 
ss docas do masoem coniccav 
Beer doaoadas inerese ds fovolmsen do] 
ota 6 tese artigos do muita no” 
Vidado proprios para arremessar 
ad Pro arauto deram fase de 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006—LISBOA 


LB IRA LD, ED TD TER 4 


de arte 


MARIOTTE 


“Ma eos Caderos, 


(umero 13) 


DESTRUIÇÃO DMA UTOPIA 


Os grandes envenenadores 


Pensamento 6 acção —Os mulhericos 
inteiligencia. — O sespico litterario de, 


espe. 


“As ruinas accumi 
o Toligioso,—A dissolução social 
produsida pelo romanticm: a 
'Preço de cada exemplar, 50 réir, Pedi. 
dos aos editores Almeida & Aliranda-—R. 


ado isto um largo Sortimento. 


'Poyaes de 8, Bento, 155-—Lisbon. 


Jayme do Canto da Camara 


Recebem-se commensaes 


clia tenha o maior brilhantismo, (ends 

distribuido pelos habitantes 

lidade o Laveiras cireuiaros 
estundo a 


o quo Laverá os sé 
Ate 1] horaa do dia 1 de março, na cocol 
Layeiras, plantação da arvore, poseias 


ão , 
pelos alumaos quo frequontam à escólas 


Exposição do louvores com premios o or 
geissação do cortejo, no qual certo convii 
lados a encorporat-se 0 povo « varias 
collectividades, gue ae dirigirá a Lamei- 
ras, ondo na Avanila das Palmeiras xerão. 
plantadas amoreiras brancue, havendo” 


jogos, lenches o distribuição do vestuarioy 


discureando um orador, Espera-se que 
tandao internados da Casa da Cosrecção 
se Encorporem no cortejo, 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consaltorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Movimento do porto 


Cry eia ºeobatunto 1 capitão Seagal! Aica Or, via Cabo «Priozeno» 0H, 15 
; | |osgoço; em virtado do goverandor tivil| Bancos o Brnco clap Ortega (Ro) 16 
Diner, 15 Fevrierigia | |sftcino se amecatrar el Lisboa, tratam) Bras e ti Prata CAmnriass Sonda) 18 
Soo area use do Intercato pata o dio Edo SR Pr co ounsaçHav) 17 

Bigode rh ei Bis sd ia pah ira) 14 
pegado GKKIAS, MA associação promotora Hives o Hutabare cê, an É 
peito PR o jan facada creia Seo BD GA Eostintnstoos RR ci EE 
ais ervidanão os maiores esosçõs pata qae Havoc ES 


PIZÕES DE MOURA 


le meza medicinal 


jpsesêicor LUMONADA PIZÕES DE MOURA 
Vin, fruits, fromage, café fepesilo ceretpara Listoa Sul dePorlugal e Estrangeira 
Prix 700 réis 


Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


eoeServiçoses 
a toda a hora 
do dia e da noite 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Rorea, 168 — Consultas 18000 rs. 


Agencia official de marcas 


Destruidor de insectos 


Theodor K 


patente no 
«dgstruidor do insactoss, 


Falção 
FALLECEU 


ER. IP. 


Lisboa. 


Elisa Moraes da Camara Falcão, Maria 
[Loira de Camara Falcão Antanes dos, 
Santos, e marido Jayme Antunes dos| 
Santos, Luiz da Camara Falcão o esposa, 
[Gertrudes M. Gomes da Camara Falcão, 
[Lanreano Moracs do Cato da Camara, 


João Jesé de Mattos de Cliveira, 
fama 


FALLECEU 


Alves do Azevedo & Cs participam o| 
fsltecimmento de sen saudoso. socio, cujo, 
[faneral dove ter logar âmanha, 15 do cor- 
rente, pelas 13 horas (1 hora da tarde) sa- 


casonto), 
[Maria Thoodora de Sequeira Moraos (au-| 
sente), Maria Theodora de Moraes Seqnei- 
ra. (aúsento), Felicia Bicado da Camara, 
[Falcão (ausente), Barbara da Silva Mo- 
fraco Tenes Moraes Westienbaur (ausen 
[(8) Vasco Seguciro de Moraes e esposa 
(Antonia Martins Moraes (ausentes), par. 
|licipam o feliccimento do seu querido 
Imarido, pae, sogro, filho, genro 6 cunba- 
(do, cujo fanerai so realiza dmachg, 15 do 


Rna dos Pangueiros, 196, 2.º 


Trata do assumptos militares, em-espo 
cial recrutamento o reservas. 


João José de Mattos de Oliveira 
fama 
Fallecem 


Maria José do Moura Gaa, Maria do 
Carmo Mattos Gama Unerra, &eu marido 
o flhos (ausentes), Antonio de Mattos 
Gama (ausente), Fadro Joaquim Mattos 
[Gama (susente), Paschoal Jesb do Monta, 
pos ioolhor e filho: comprem o davor dé 
articipar 108 seus parentes o pessoas de 
Eeiações a falecimento do sea marido, ir 
mão, tio e cunhado o que o sou fanéral 
deve tor lugar âmanhã, 15,do corrente, 
pelas 15 horas (1 hora da tarde) cabindo à 
tito do suo residencia, rua Borverdo 
ima M 6. para o cemitério dos. Praze- 


(corrente, pelas 18 horas, sahindo 6 pres-[hindo 'O prestito da sua residencia rus| 

tita foncbre da sua residencia, Avenida) Bernardo Lima M. G. para o cemiterio dos| 
e to, para o co-| Pruzeres. 

EEE ESSES 


CRUZ PIRES 


parte dos herdeiros: Ge- 
raldo Aspon trouxera a famosa car- 
toira, Ratt Gundy depuzera peranto| 
o coroner; John Raven, secretario do| 
Cinb dos Viajates—o capitão Ja- 
ckdaw para os amigos—apresentára- 
so immodiatamonte. 

O capitiio Jackdaw afirmava que 
Poroy lhe havia legado s sua fortuna, 

is ainda para arroliar seu pas e 
seu irmão mais velho do que por af” 
jo que lho tivesse, 

— Pobre velho Percy... bom velho 
Poreyl—dizia elle. —Pergnto a rim 
mesmo quem o mafacia. Ha tantos 
bandidos n'aquollas regiões! Foi feri- 
ão, com corteta, pelas costas, porque 
Percy era corajoso o esperto!... Sinto- 
me desolado por causa d'elle, com 
esse accidente, inss estou satisfoitis- 
'simo por apanhar o bcl ! 


tá Folhetim G'A CAPITAL L4-2-4914 
jrac-carras 
Os diamantes 
sangrentos 


1X 


[erime sensacional 


Havia uma quo so fazia incessente- 
mento é inutilmonte, Quem sabia da 
chegada de Chickering a Londres e 
à quem aproveitava a sua morte? Ge- 
raldo rdcusava-so à admittir qne Ohi 
okéring lôsso viotima do um assassi-| 


mio fortuito, a E 
Tinhá-so confiado os haveres da| Com o capitão Jackdaw regosija- 
associação u respoitaveis homeos do|vam-se todos aqueltes a quom elle 


devia dinheiro. 

A explicação do Ratt Gundy era a 
seguint>: entrúra no associação no de-| 
curso d'uma viagem ao Cabo; pagára 
ja sus quota 6 contribuíra para os 
trabalhos da mina, depois, fitigado 
do tudo isso, voltara os calcanhares — 
Isegundo a sua amavel exprossão— 
para ir tomor pasto om combates 
que travayam entre ai na America 


lei do Cabo. Uma nota de Seth Obi 
ckoring svaliava-os em amais de um 
milhão! de libras esterlinas. Ora a 
moris do Chickoring, diminoindo o 
numoró de co-participontes, angmen- 
tava à proprisdado commum, de mo-| 
do gos cada um dello, associado 
ou herdeiro, receboria um pouco mais 


de duzentas mil libras. 
Foram encontrados sem difiiculda-. 


IChOGENT 


Esp: 


do Sal, algumas torbulentas repabii 
cas. 

O sou regrosso 2 Inglaterra puzera 
termo á sorio das suas aventuras. 
[Dando-lhe os termos do contracto di- 
reito á co-participação, teria provavel- 
mente tornado a partir para o Cabo| 
so não fosso o inesperado aconteci- 
mento que tornava agora escusada a 
viagem. 

Quanto à filha do ospitão Locke, 
vivia na companhia de lady Scardele, 
a quem toda a gonte, em Londres, co- 
nhecia. 

O unico herdeiro que faltava era, 
pois, Japhet Bland. Em todos os] 
ljornses apareceu um snnuncio, pe-| 
dindo-lho que so apresentasse, mas 0 
appollo ficou som resposta. 


x 


Uma entrevista com Ratt Gundy 


O Boonbeans, uma espocio do ini 
tação fraudulenta da Catapulta, trou-| 
'xe uma noite uma surprobendento on: 
frovista com Ratt Guady. 

O artigo começava por dizer qué! 
osso gentleman tinha transportado os/ 
seus penates de Berkeley Hotel para, 
ama eloganto casa de rapá; solteiro, 
site om Saini-James's aquare, 


O representante do Moonbeam con-toordação 


ecifico 


Impede a formação da cas| 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 


sem rival para à hygiene e belleza do cabello 


a e fortalece o bolbo pilhoso, tornando o cabel 


llo abundante, flexivel 


O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia 6 Drogaria SOUTO 


fava que. um beduino o introduziral 
n'uma luxnosa ante-camata, onde ha- 
via admicado as interessantes colleo- 
(ções quo testomvinhavam brilhan: 

mente o gosto do Gundy polas via- 
gons, pelos sports e polas aventuras. 
Havia ahi armas de caça do toda a 
especie, pellos do tigres, carcassas do| 
alligatores, galhos de veados e de cor- 
(ças é uma pollo do urso pardo. Havis| 
tambem um granão piano, uma citha-| 
ra o um bandolim que evocaa — as- 
sim se exprimia b postico entrovista- 
dor — a suayo recordação de bollas, 
ncites de ostio pássadas sob alguma, 
jsnolia randilhada do Madrid ou de! 
Sevilha, 

Gundy amava tambem a pintura, 
porque maravilhosas gravuras a agua-! 
forto ou pasteis deliciosos, assigna- 
dos R. G., ornamentavam as paredes. 

Em cima do piano, trechos de mu- 
Sica mostravam, aos olhos surprezos| 
ão visitante a menção: «Lottra o ma- 
sica do Ratt Guady>. 

Tinha sido colocada em cima do 
uma grande mesa uma maguifica es- 
pada de honra chjo punho ostava in- 
erastado de pedras preciosas, om- 
(quanto a lamina tinha a seguinte ins- 
cripção gravada em caraçieros gre- 
gos; «Oferecida ao corona? Rats Gun- 


iy pelos patriotas ta, EM Têm 
ve ilhas serviços 
t 


é 


6.º — Rua Augusta, 180 6 


182 — LISBOA 


joomo commandanto dos voluntarios| Geraldo orgucu a caboça, dizendo 


durante a guerra contra o opressor [com ar de desapontamento: 
jmahometano>. 


| —Tinha-mo promettido a primeira 
entrevista para u Calapulta. 
Realmente?—roplicou Ratt Gun-| 
dy. —Pois bom, toba-ha, meu rapaz. 
—Mas, veje isto, no Monobeam, 
Que nome dá então a isto? 

—Isto?... Isto não entra em linha! 
do conta. | 
—Como a arranjaram elles? Deu 
lhos auctorisação? 

—Sim, até certo ponto. 

cebeu alguem do Monobeam?| 
—Ninguem, palavra de honra. 
—Eseraveram-lhe? 

—Isso, sim. 

—Pata lhe pedir? 

Uma entrevista, com a bréos 

—E respondeu? 

—Que estava muito ocupado, 
mas que o men secretario redigíria o| 
quo eilo desejavam tor. 

—Eutão, o sou secretario esorovea 
tudo isto ácerca da sua casa, dos seus 
trabalhos, dis suas espadas o dos re- 
|volvor de honra? 

—Não, não escrovou uma linha, 
Ha para isso uma rasão exceliente. 

—Qual? 

—Primeiro, o para começar, não 
tenho secretario, Quer conhocer as 
outras? 


sa espada, havia um 
ver, na coronha do qual 
um brazão d'armss dizia sos indiscro-| 
tos que aquelia arma era um preson- 
to do Emin pachá «a um fol amigo o 
[companheiro d'armas, o capitão Rati 
Gundy>. 

Uma grando variodado de avos em- 
[balsamadas adornava a ante-camara.| 
O reporter assogurava que ama d'ol-] 
las—am gigantesco animal que não| 
'modis menos do dozoseto pós de en- 
vergadora — era o «Albatros» de 
que so falla nos Contos das Mil e Uma! 
Noites e que os sabios haviam consi 
'derado como um animal phantastico] 
até ao momento em que as perigosas 
investigações do capitão Ratt Gandy) 
tinham provado a sua oxistoncia, 

Geraldo ['a com assombro esta on- 
trosista do Aoouhesa, na poquena 
aleta de fumo do Club dos Viajan- 
tos, em companhia do proprio Ratt| 
[Gundy. 

O mancebo, obedondo ás ordens de 
imies Looko, travára relações com 
[Gundy o convidára-o a jantar no clab. 
(Quando acendiam os sous cigárros, o 
olhar do jornalista cabira sobre o ti- 
talo da entrevista de Gundy e não pa- 


'—Mas quem foi então que escreveu 

esto artigo? 

— Não adivinha? 

—Certamento quo não. 

—Fui ou! Não 6 bom foito? Não tes 

nho aquillo a quo os sonhoros, osjor- 

nalistas, chamam estylo doscriptivo? 
— Presto justiça aos meritos do sed: 

estylo — roplico: Geraldo, com am 


lconstrangido. — Todavia, tinha-ma 


promettido a primeira entrevistas o 
senhor gabava-se do sor bomom de 
palavra. 

—E sou-o, meu caro amigo. O ane 
dar do tempo lh'o provari. Falteia 
muitas lois, a muitos codigos, mas 
|nunca ao mou, nom minha palevra 

—Mas não toroi a primeira engro- 
vista, 

—Porque não? Aqui me ter 
gunto-me o quo quizer, Vamos-á'en- 
trovista! 

a descripção da sua coma? 

—Muito bem. Doseja-a? 

—Dopois do Moonbeam? Obrigado! 
Gundy pousou o oigarro no cinzeiro 
|collocado na sua frente odeu uma fem 
midavel gargalhada, — um riso poro- 
lado, infantil, que confortou Geraldo, 
[São so pode consorvar descos 
cons, um homem que so ri d' 
lo modo. 


dora deixar do a ler. —Não-—respondeu Geraldo, rindo. 


Ratt Gundy robolava-so positiva 
mente na poltro (Continta): 


Trad e. fatos 


Feitos ou janchados 


Tirar ABOLIR 


es da ge 10, Meta 
Rua de 8. B 


iii de reparação 


do aulmrei 
Annslii rh enuandes 


Direcção technica de]: 


Julio Delannay 
TELEPHONE 940 


ASS) 
: ger 


unica casa no'paiz que fabrica 
3 todas as peças para automo- 
veis com garantia. 


gal os Santos, Ibt a 165 
(Antiga m a duo Antão) 


“Amadora, 


ET] o) 


E vrinarigo 


há “UNA GERAL 


Fabrico manual 


Botas para homem desde 284007 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-8 
T.do Bemformoso, 4 a 18 


). A. CANDEIAS 
GRATIEFICA SE BEM 


s, doenças dos 


a A quem 7 pnfoemastda é bpbmertna A condaianáao or feaudos ietard 
prio dos exclusivos da prosphoros e jaca ( dos farois do Estudo, da 
Sompanhia, Concemionaria o do! Corimercl” Lsgiútso orem, algodto 


ul tado do focas a aero 


al, inca om cordão vandidi 


da malta af 
guardando: 

À Companhia lugo q 
do paíz agontes da fiscalisação para procederem às necossarias dil 


Ftado nos formos 
o à maior dis 


“o RELOGIOS DE DE Ouro 
100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Qiletecido pelos resendodores geraes do, phosphoros, nas zonas do 
DOR a nl o torso midores de phosploro de cas a não, sendo 
ELOGIOS DE Sumo 8 o BELOGIOS, DE PRATA 
nação sorteio “Junho de 1914; o 
, 20 RELÓGIOS DE OURO e 00 HEiagios DE PRATA 
distéibuidos por sorteio que so ha do realisa do Dezembro. 
asa contém respectiva senha, cuja onteoga dovo vo 
pelo comprador. 
enhas do anno do 1914 são válidas para ampos og. gostei 


dito “a seus peé 

o Porte do pal dedares geraes no Porto 

o E bas abjcents gor 
a da Alfaud 


SS) 1áis Cora luxo (qu caixoto), 1850 
je qa or o namoro de groas pedidas. 


A NACIONAL 
= Companhia de Seguros 
| Sbie oa ua propridade- Avenida da Lhardndo, 18--LISB0A 


de am resp. lim, 


FUNDADA 
em 17-4-905 


| cnerraL 


E 000 207525 
| escudos escudos 


| 
Seguros sobre a vida humana 


Ê e contra desastres pessoacs, Incendio, avarias maritimas, 
| Imendios agricolas, Melinda incendio proventent ve greves etumitas 


Iotsstesessos, 
Moestias de pele 


prscoderem & ata analyso COLHERAM-NAS 


cagada To prira dBi 


emelhantos 4 


FAT) 
atto pg sai ade Ai nda tm errei da be in 
TT, BANADA, ES Os, 


a poeasõos ae idoglifcas qualidades 
ÍLLO do Moura. 


| DALHA DE PRA 
Deposito geral: Empreza das Agu 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA, DECAUVILILE 


aiivaso MUITO PURAS Ci Ta Spina frrolrrdos Penne do Instituto Superior Tesbnico, que sé encosta RA DIOR. 
GUVON (Puy-deDúe) CONTREXBVILIR, VITEL o 
HESPANHA! HOLLANDA, TTAI 


1º GRANDE PREMIO, Rio de jeseiro 1908—, MEDALHAS DE RO, Porto 1904 e Madrid 1907 —-ME-. 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


stanom, qe ns clas” 


inctos modicos do PAIZ, 


ALEMÁNIA. 
XICO, Ní 


à bons resultados obti 


TA, S. Luiz, 1º 
as de Moura—Assis & C.: Limitada 


Vinho de Victalina 


PINTADOUS 


OLEADOS, 


RE estotos e um completo sortimento dos artigos do sou com- 


mercio por preços reduzidos. 
Figueirôa Rego, Lu” 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


TUDO A PRESTAÇÕES À 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 


É camisaria, rouparia Ha para | homem e senhora, fz 


iliario 


Ei e todo o recheio": de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


só na 
E Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
E 256, 258, Rua da Palma, 260, 250-A 
LISBOA 


— area — 


EEN 66, Rue de la Chaussée. d'AntinParis 


vento em Poringal 
e: Molonias 


Tetevhone n,' 18 
— Poço rt id na 


essesesossos 


'APIT. 
vondo-so nós” Hacteias Desportivos dal 


Antiga En3ommailaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 

Esto casa 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto em on. 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 
tem pessoal hal imo. 

'ede-so ao publico para so certificar da vordado szporimon- 
tando o trabalho d'esta casa, 

Manda-so a casa do froguez, qualquer que soja o ponto da ai 


CRUZ PIRES. 


adores, mate 


para min 


DE isca gi caio guatqner ponta 
Ditigitio possoalmonto ou por carta à Companhia Portuguaza” da Ploaph: 
jo esoalmanto ou p ignora de Piosphorde 


hosphoros 


Ficjia avisados os srs. revendedores do phosphoros de que podem dirigir! 


p a falta da 
dirigidas à Companhia Portuguesa do Phoephosos 


dado, 


doaguim Manso é Felix Horta 


Advogados 
Consultas das 11 horas da maohá és 6! 
da tarde | 


Rua Augusta, 212,1.º Rua do 


pRotonto ais de 
Lugo ede praças 
C? ge Carruagens. 
| Lisbonense 
IPA de 5. Rogue Lisboa 


Tóis; 


Gaga Africana 


Rua Augusta 


LISBOA 

Por motivo de balanço 
gr-ndes Tedueções em todos os arii- | 
fos até ao fim co mez. 

Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo por preços sem 
competencia! 

Fatos para homem e 
creança: scab m do inaugurar es- 
tas novas secções com um grande 
sortido e sob-a direcção de artistas 
do 1.º ordem, tudo à preços reduzidos, 


RETALHOS todas as quartas-feiras 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


ADA 


| ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 


Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


a-se 
Norte, 5 


Tabacaria 
* Malaiata 
Tabavos nabionaes, 
e estrangeiros 


Rua dá Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


Figueira da For 


As ailtimas 


José Antonio ã 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
fejos aríisticos 


SEDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 95, 1.º 


cia, na volta do correio. 


AM SE Olho; 
FROBIDADE 


SMISR OA AESA 


Sociedade anonyma de res, 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! de dezembro de 1912 


Rs. 724:8716505 

Efiectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pro: | 
eedido de raio, sobre predios, estabelecimentos e mobi- e 
lias, o maritimos contra avaria grossa e particulas, 


Agencias em todas as cidades e! 
nas principaes villas é povoações, 


do continente, ilhas é ultramar, | 


mer TOVAR DE LEMOS E 
Trapo e fypo usado 


Compr: 


cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 0/0 dos opera- 


rios soffrem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova a urgente necessidade 
industriaes, commerciantes, propriefarios e empreiteiros, teem 
de fazer o seguro dos seus operarios, dando apreferenciaá á 


COMPANHIA DE SEGUROS 


onde se prestar; todos os esclarecimentos, verbalmente on por corresponden- 


Rm alta Central 
R a 
oa a a 

ssa osnas ta 

do Bona Univers O Lapa tensa avo entregando 


ano collocionom, 
ta casa é uma das maito conhecidas om Lisbou polo bom sortido 
itados por que vendo o tambem mnito conho- 

Os 0 capotas que sempre tem para creauças. 


“empro tem o polos preços 1 
ahegida pelos lindos vestida 
Peço à finora 


estatisticas rsiceRoa publi- 


ue todos os 


CAPITAL 500.0005 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Rimeida Garrett, 24 


Moraicos— — Asudojos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & Ge 


R to Corpo Santo, 17, 18 e 24 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


corsa 1ô para Bisa a Dol a 
“de fevereiro, Loanda para ais, outras ilhas de Cabo Var: 

ip Santo Antonio, do Zeiro Am 
elha, Quissembo, Aabrizelta. 
Aeula e Musserrá, com trans. 


rom, Enab, Lobito, Ol 
oparabique; o para Lata: 
Beto Amb, Eo o Tua 


o Margães, Bai 
fade, Quelidano, à? 


3 srã. passazeiros do qua os volumes gui Lostanho ao aa 
barcar às vsspora da sanida dos vapors 5 locus a sacda 
Hora carga, passagens « quavaguer asclatocimontos dirizir-i x 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empres? 
RUA DO CONMERUIO, si 


NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmester 4 2.º 
RUA DO INFANTE D. HENBIQUE 


UE 
EE yelontine ORE 


. Ag odres fla Moda 
PERFURARIA MIMOSA 


DIARIO REPUBLI 


Pirfumária 

= SA 

do Orsa tá 
néa06O) 

FE piSgO A 


CANO DA NOIT! 


NEM: Am 


Direcção é propriedade do Manuel Gulinarães 
Edilor—Comilto Sousu e Almelda 
Redneção e Atmi 


istração—R.ta Norte, 5, * 


LISBOA— Domingo, 15 de Fevereiro de 1914. 


Telephonen.º 2290-—Endereçoteleg.OAPITAL 
Composição Run do Norte, 5, 
Dfficina do Impressão--71, Rua da Bié, 71 


rogo ah 


“A Bala 
da More, 


fe 

Ha os maldizentos o ha os posst- 
mistas. Uns dorramam o voneno; 05 
outros ospalham o luoto, Para ostes, 
as situações + podem conduzir a uma 
catastropho [dosdo quo não vejam 
possibilidadg dama solução com quo 
aproveitem hs enas vaidados ou 08 
sous intorossos partidarios, A Ropu- 
blica morre. A Patria morro. Nada a 
var São as carpidoiras da no- 
É partugueza, ontosndo, com a 
tominisconcia da musica funobro do 
Noivado do Sepulchro, a sun «Ballada 
da Morto», e menos monotona e in- 


ida, 
Pordoominos Bnrgor, Koornor, 
Sohillor, 08 postas do dosportar 4 
noroso da velha Allomanha, o os bai 
dos do todos os paizos que em balta- 
das intorprótaram ag aspirações da 
vitalidade nacional, que nós demos o| 
aomo dos sous vibrantes poomas á 
longa-longa oivada do insinceridado 
sdo ignorancia com quo os nossos 
ossimistas traduzem, não a fó aba- 
lada dos sous peitos, .mas o dospoi- 
to mosquinho das suas almas! As 
balladas form um estimulo de onor-| 
ompro que um 

às impreguou 
is Patrind, Quan. 
sua lyra né 
niotas inspiradas da Canção da: Es- 
pada, um povo intoiro arranca o 
gladio da bainha, a unidado da Allo- 
manha osboça-so n'um grito do guor- 
ra, sobra o invasor extrangoiro avan-| 
qu uma logião invonciyol do horoes.| 


Aqui, não. A «Ballada da Morto» 
6 um dobro funorario. Fazom-o soar 
os ogoismos irritados, ng umbiçõos 
dosilludidas, os odios cogos. Portu- 


- gal, à Republica, vão morror,não por- 


quo não oxista um povo valonto o 
cioso até «j loucura da sua indopon- 
denaia, da sya libordado; não porque 
não tonha inda uma missão histori- 
ea a cumprir, uma obra de oivilia 
qão a oxocufar; não porquo n'esta Pa- 
tria não flotosça o gonio, ou braços 
cançados sq recusom ao trabalho fo- 
cando 4 rofompio, = mas aim por: 
quo meia duzia do profissionaos da 
volitica englobam no problome po 
moal da ia inflúonoia amonçada, da| 
am vuidado forida, os dostitios "uma 
Nação, 0 futuro d'um povo. intoiro! 

Não 6 extraordinario, isto? Não 6 
ridiculo? Não 6 puoril? Suppondo 
mosmo que soja a vida d'um partido, 
ou mosmo do varios partidos quo so, 
encontro om perigo, como poda osta, 
considoração gobropõr- 
toncia do Phi, á da oxistoncia da Ro- 
publica? 5 todas as nações do mun- 
do tom havido partidos que so criam, 
oxorcom a dua ncção, o um dia dos 
apparocom, dando logar a ontros par- 
tidos, mais tonfórmos com as corron- 
tos da opinito, com as nocossidados 
dessas nações, Mas entro nós não so. 
admito somolhanto dosapparooimon- 
to, 1 admitto-so o dosapparocimento 
da propria hacionalidade! 


E eôa então a «Ballada Dosospora- 
dora da Morto», «Vamos morrer! Va- 
mos morrer! Não ha salvação pos 
vol! Cabimds n'um abysmols Vamos 


morrer! É tudo nos attosta a vida, tu- 


do ngs fornos ostimulos para seguir| 


na obra do | progresso, para antivar | 
quad nácional, Istamos em paz, 
Nem o extiangoiro nos ameaça com. 
os seus exorcitos, nem nas ruas sôa 
o clamor dás sedições, 'Trabalha-so.! 
Canta-so, À terra produz. Os corações. 
expandem-te, Não se doixou do amar, 
como não se deixou de trabalhar, Os 
corações nãb sulfocam no pôso do di 
potismo. Altingimos o niyal da oiyi- 
lisação moderno, galgando por sobre] 
as taboas | desconjunctadas d'um 
throno. Às finanças publicas estão| 
equilibradus. O que se ouve desdo as| 
rogiõos do podor tó ás mais baixas 
camudas da população são palavras 
de paz, sio oxpressõos do indulgon- 
cia. Em bróves dias se esvasiarão as, 
prisões ondo so oncontram dotidos os] 
loucos ou o criminosos quo quizoram, 
por um golpe de força, sobrepôr-se | 
vontade mubional, À consciencia roli- 
giosa vao thanquilisar-se, Porque hat 
vemos de morrer, quanto tudo isto| 
elama vida) garanto o presonPe, asso-| 
gura o fublro? 

Mas a «Ballada da Morto» não cessa 
de so ouvir; Entda-so ás esquinas, nos 
cafós, nos. corredores dum Parla-| 
monto, que o povo ologou para que, nã 
confecção de leis sabias, preparadas, 
pelo debaté fecundo das idóas, asse- 
Fte existoncia, promovesse| 


o sou desstivolvimento, roulisasso as 
suas esperanças do vida cada ves] 
tuais intonga, mais aotiva o mais bel- 
ta, 


ei 
Fois bon! Deixal-os ôntoar a «Bal-| 


Jada da Morte». A Nação responde-| 
lies, na faina magnifica do sou labor, 


na vibração coftigua das guas aspi 
“55, com um cango, ipfguanimo «del 
A à ama orça, 


ida om quo paip 
sua gonerobidade d co sei» proggrosg 
aficmados, polo es RMANdG pas, o dé 
harmonia quo em todos os géus filhos, 
em todos os bomens de boa vontade, 
se manifos 
conciliação 
anima é pré 


O imperador D. Podro II, a 


fonte de 


A cultnol da Graça, de S, Vicento] 
'de Fora o do Santa Engraoia dou | 
luz, segando a informação que 4 Ca-| 
[pital publicou hontom, uma cria que 
passavá a! cor a ouléal da sogunda 

las monoionadas paroohias com o] 
nomo de «Lusitania», 

Do quo vivem as oultnass? 

Consoanto o modelo de estatutos] 
forneoido, no que cremos, pola com-| 
missão central de execução da lei de) 
soparação, os recursos das cultuaos| 
«sorto conistituidos polo produoto das, 
quotas mensaos dos socios e por] 
vosquor donativos com qué os 
voluntariamonto quejium contribuir 
9 as romunorações of outras subven- 
ções a quo-se rofero o 1.º 5.º do at 
tigo 28.º dn oitada lei (do soparação), 
namoro quo diz o soguinto: «Reco: 
bor o administrar os donativos quo, | 
por oconsião dog sotos do oulto forem 
volúntariamonto ófforooidos polos as 

itontos o as importancias que cons- 
a romunoração pola ocotipa- 
(ção do bancos e cadoiras ou pelo alu- 
|guor do objectos proprios destinados 
ao oulto ou ao sorviço dos funoraos, 
inoluindo 68 noce: para a do- 
coração dps tomplog», 

Subido como ag cultuaos invonta- 
das ad hoc não teom o apoio nem à 
adheso dos catholicos, quo os sous] 
sos são em numero muito limitado! 
o para nada só impórtaram até hojo| 
com a religio ou -com;a ogeoja, quo 
as quotas rendm pouquíssimo o que 
os donitivos voluntarios não appa- 
vocom, que, fnalmento, os tomplos, 
do quo aá mosinas osltuaos ostão do, 
posto, não são trequontados—facil 6 
conoluir quo a sua  oxistoncia é fot 
oia o quo so a «Oriental, que explo-| 
ra a Graça, logra mantor um padro| 
apostata. como “ministro do culto, o 
fas moro6 das esmolas que 


fluom no coíro do Sonhor/dos Pas. 
og, 

So assim 6, como so oxpli 
nggrogação da patoohia do-8. Vioon: 
to di oultuil «À. Oriontals, para pas- 
sar a sor: administrada polo «Lusi 
nas? Não augmontou o namoro 
fioia, não so dosonvolyou o-culto, au- 
tos, polo conteario; os vordadeiros 
fois prócuram outras parochias, o 
culto osté. por assim dizor oxbinclo 
Mas, sogundo so afirma, descobriu: 
so uma fonto do, rocoita quo pódo 
sustontar a nova caltuali—o pan. 
thôon do 8, Viconto, annoxé ( antiga, 
ogroja dos oonogoa regrantos do Sun- 
to Agostinho: o considorado como 
uma dopondoncia d' 


O carnoiro roal dos Braganças, 

pocio do lugabro armazem do rotom, 
onde os rois da ultima dymnastin fo-| 
ram amontoado 08 sous dofuntos, 
or “um modo muito pooo, em oon-| 
formidado com o orgulho dos pro-| 
prios pergaminhos e até com o ros- 
poito que moracó a morto, constitao| 
um dos attractivos de Lisboa mais] 
visitados por oxteangeiros, Após o| 
rogicidio, as urnas fanerariag do D, 
Carlos i F) 


la da Areal 


Quando chega o Carnaval, muita 
ento põe-se k vontade e acommete O 
[seu semelhanto com algumas graçolas 
que, por serem desbocadas, fazem rir] 
precisamente as boccas que o riso torna! 
muis estupidas. E assim o espirito, nºes-| 
ta epocha, parece-se immenso com o que 
fica no fundo das pipas, depois de reli 
frado o saboroso licor que os bohemio: 
libam, nos serões em que a alegria e 0| 
prazer estoçam comparsas de loucura 
felie, 


“Para salvarmos o nosso imperio co- 
lonial, quo os milhafres espreitam cubi-| 
gosos, recommenda-se que o administre 
mos com sciencia e tino. O conselho che-| 
ga a tempo. Nós é qe temos no desleixo! 
janelhor certeza danossaimmortalidade, 
Não existe razão, portanto, para nos| 
fralarnos. Os Lusiadas continuam seu 
do o livro da Patria, dizem as pessoas” 
que acreditam ho estylo figurado. Quan-| 
do um povo guarda num volime as 
[suas crenças essenciges, que muito é| 
que elle o colloque debaixo da cabeça é| 
pesquise, em suave contemplação, as or- 
bitas dos astros? À preguiça que se jus-| 
fica com uma epopeia vble bem à dE 
ligencia que se garante com o guecesso 
nos domínios da industria, da finança| 
é do orgulho vencedor. E por isto-quel 
os portuguezes teem os olhos mais sciss 
mudores e liminosos, entre todas as) 
nações do mundo. 


* 24 assembleia legislativa do Estado| 
Hole York, a exemplo da Pliladel. 
fala e de Chicago, pensa em crear um, 
rorpo de mulheres-policias. Achamos] 
bem. O feminismo merece bem esta sa-| 
tisfação. A tendencia do sexo fragil] 
para pesquisar e surprelender mystez 
rios é proverbial, À mulher-policia 


ounstancios não ignoradaé ainda afe/s 


EM TORNO DA SEPARAÇÃO 


O desdobramento da cultual 


Explorando com os mortos 


imperatriz D. Thereza, 0, roi 


D. Carlos e o principe D. Luiz Philipe, 


receita? 


po lovaram a 8, Viconto da Fóca in- 
numoras possoas, à maior parto mais 
estimuladas docorto por uma ourio: 
sidado morbida do que polo humano 
sontimonto da piodade.., Antos, por 
róm, da tragodia do Torroiro do Pa- 
ço, já havia uma constanto o doyota 
concorrencia ao pantheon brigantino: 
|—a dos brasiloiros quo Já im, como 
inda “vio, rondor homonagom á vo- 
noranda momoria do sou sogundo é) 
Itimo imporador e da companhoíra 
illustro quo ello, afinado o estro polas 
agruras do oxilio o polas saudados 
do torrão natal, cantou nim formo- 
issimo soneto, 
| Baco 60 visitanto que não deixo 
álgumas moodas na mão do olavioula- 
tio do panthoon, parecendo quo a 
somma das gratificaçõos so elovou a 
mais de um conto do rois no primoi- 
ro anno após a morte de D. Oxelos o 
do sou filho, o que quer dizor que 
mostrar as rogias mum 
óffioios monos 
Ora a «Lui 
tolla do <A Oriontal» pola commiss 
gontral do oxoonção da lei do Sopara 
—dispõe-s0, to que so assogura, a 

mar conta do negocio, a protoxto de 
quo so faz o oulto no pantheon, consi- 
orando esto uma simplos dopondon- 
ia da egroja, o já no dia 2 do fovoroi- 
ro, quando so Eealisaram sufíragios 
no montionudo jusigo, 6 padro Gor- 
a Costa, no sorviço do «A Orion- 
ousou aprosontar-so alli como| 
oho, offerocondo-no para  colo- 
rar missa, comquanto ho faltom ug 
licenças ocolosiasticas para o oxor- 
ioio do ordons, 

Não nos parsos quo isto soja oum- 
rir o daoroto do 20 do abril do 1911, 
intro 08 aotos o direitos por alo! 
hustorisados ás oorpor: 
pumirom 08 ontargos 


a 
das Togo à. rodólta, diabt provo 
[níonto não podo constituir licitanion- 
to fundo do culto, So a commissão 
oontral do oxosução da 


ração Jimitasse a zolar pelo com: 
primonto das suas disposições, om| 
vor do avgmontar as dificuldados, 
tornar inais agudas as asporozas O 


patrocinar invenções nffeontos 
todas as consoionoi 
tuponde 


do 
como ogsas og 


antos condo-| 
mna, os oscandalos da Graça o da 
8. Viconto de Fora, nom a sorio po 
do invocar-so em favor do ospocula- 
ções ropugnantos como as que so o8- 
tão fazendo é sua sombr 

Porque o não quorgm vor 08 sous| 
oxocutoros? So julgam que 6 
servem as instituiçi 
monto onganados, 

Ino 


Almeida 
umá necessidade. Talvez 


com muitos dramas policiaes, retiran- 
do-lhes um dos seus actores mais neces. 
sarios. 4 não ser que ella se lenibre de” 
Vabricar enredos, para depois os desco- 
rir com mó segurança. Tudo é posso 
vel. 


Uma manifestação - 
ao chefe do Estado 


O sr. prosidonto da Republica as- 
tia hontom ao espectaculo do Coli-| 
0. Mal 6. 0x. appareceu no cuma: 
rota 6.80 ouviram Os primoiros uocor-| 
dos da Portugueza, os milharos do ci-| 
|dãos que onchiam a sala fizeram uma, 
collossal, uma onthusiastioá manifes- 
tação de sympátbia ao vonorando, 
ohefo do Estado. Nos camarotes as so- 
uhoras acenavam os sous lenços, agso 

ciando-so gontilmente ás saudações. 
Alguns minutos demorou a espantosa 
o calorosa manifostação, quo dovia| 
coinponsar or. dr, Manuel do Ártia- 
[ga dos amargos dissabores que tam 
gofirido no desompenho dag suas elo- 
vadissimas funoções, moroê das oxal. 
'tadas luotas politicas quo tento teom 
porturbado a marcha progressiva do| 
regimen. 

Democrata apaixonado, em toda a 
sua carreira publica estronuo defon- 
sor das regalias populares, respoita- 
dor das corsontes sinceras da opinião] 
peblica, ao illustro ohofo do Estado 

ovia sor particularmente grata a mac 
tação quo lhe foi feita hontem. 
Ella representa um signal, dos tempos, 
gue os políticos da nossa terra não| 
sigaal de quo a, 
ação, que nada tem 
sons ou partidari 
do algumas duzias de possoks que 56) 
tam nas cadeiras de 8, Bento, de-| 
seja trabalhar om paz, som. lovar ai 
oontrões dos bulhentos on ambiciosos. 
que julgam o Pais submhotfido á sua 
voutãé 


++» É! isto-> todos nós julgamos co- 
nhecor-nos uns aos ôutros o dosva-| 
necidamonto inspiramos iessa orón- 
(ça 08 actos mais impórtantes da nos-| 
5a vida. Todavia, o risoo é oonstanto, 
dosde que nos confiathos á sincorida- 
do dos ontros, porque procodomos, 
[como quem, a fim dá vencer nim po- 
rigo, cerra os olhos, carecido da cora-| 
[gom nocossaria para dominar-so, Os| 
orodulos, pela grando fuoilidado de 
illudie-so, quo n'ollos ohega a sor| 
alarmante, onoontrant-so oxpostos 
todos os logrosy a todas as abusões. 
À exporionoia não bs educa, a pro- 
donoia não os protoga. 

Ta sompro uma atanha habil quo 


nun 
oiam-so dospr onto polo sum 
bido cáruotori ja sua loquola, 
[São tanto monos cantolosos quanto é 
corto quo a palavra lhos sao da bocoa 
tão abundantomento (como a agua do 

asoarão de uma fonte. À sua faoun- 
dia 6 à sua ruina, visto que dizem 
numa hora o que 08 oautos lovam 
amos a disor, | 

So admiram alguom com fosvor, 
com fê pura, dedi 
como so quitossom (pôr, aos pôs do 
um 56 homom, toda à sua possou hu- 
milhada num gosto de gostoso amot. 
Doixam do viver por si o para si: 
[sontom uma oxtranha volapia om so 
japogarom, para quo o sou idolo ro- 
alto. 19 tamanha alsua coguelra na 
adoração quo nem 60 atrovem a or- 
[guor "8 olhos, para indagar so por- 
'vontara não ostão tomando à nuvom| 
por Juno, Sómonto muito tardo, quian- 
do o ridiculo lhos vesto já o sou ba- 
landrau do folia, é quo ellos, n'um, 
ostromacimento brusco do quem rom- 
po uma toia do ombustes, so or- 
|guom, clamando a sua rovolta, com o 
mosmo suocosso dos boboreõos quo 


SFA epmmpro amendini, apon o den 


rio nosturno da sua bohomia ester 
goraria, 
<Quo nunou imais so doixarão ins 
trujar . 

ca osto proposito é intoiramonto| 
laz,, Ninguom podo desmentir o 
signo “sob o qual masoou. Os fados 
As vocações) 


toom do oumprir-sb 


oil-os on- 


o mottbm, Às suas pai- 
oni-nos do tal fr 
acham azo para esboçar uma 
hositação, quo podoria muito bom 
notvir para ovitar-lhos uma quoda, 
jabsoláta, no charoo da estulticia, 

O resultado nto [so faz esporar, 
assumindo ollos us/ mois tipicas 
çõo votos do grotesco o do pi 
carosco. A? ousta déilos, Plauto, Mo-| 
lióre, Gil Viconte e| Corvantos oroa- 
ram uma vasta galoria, om que 0 co- 

i caricatura om oxprossõos 
s, 
tamanha (so mostra r'ollos, 
a resistencia contra à duvida!—sas-| 
poitaram que a sua oxistencia pitto- 
rosca. fornooo inoxllaurivelmento og 
ano, polo riso, a chhrge, a ironia o q) 

a-—dosdo quo o homem inventou 
o Dinbo 0 às suas artos oruois—vão 
fixando, om figuras admiravois, aquil- 
lo quo, na vida humana, offondo as 
leis indispensavois do gosto, do bom 
o o da sotiodado, 
Na política, ainda quo no 
amor, n4 amisado, na acioncia, na 
farto nu ng roligião, encontram elles 
um terronio bot favoravol para toina- 
rem grandos atitudos do manó-cegui- 
'nhos. A rethorica sedul-os, com um 
prestígio invenoivol. As bellas phra- 
'soy produzom, nos sous ouvidos, o| 
mosmo ostontuanto eflsito quo a luz 
'nos morcogos. Peranto o homem quo, 
perora, allos são o enorgnmeno que 


“Japplaudo; 


ra esta funcção de aclamar os 
quo, para coptur a turba, ongrossam 
jo ostilisam a voz, corrospondo, um 
pouco mais -no menos, dos que, na 
comedia do capa o espada, opanha- 
vam ds ostosqdas quo do diroito per- 
tonciam a sou senhor o amo. 

Joaquim Manso 


Usem a Agua do Mbuchão da Povoa 
nº tratamento das downças do pelie. 
NO RIO DE JANEIRO 


À gréve dos estivadores 


Um pedído de intervenção 
mata 
Rio de Janeiro, 15 do fovarelro 

os raprogentantas das companhias, 
oxtrangeiras do navegação dirigiram 
ao corpo diplomatido uma nota collo- 
ctiva pedindo a suy intervenção jun-| 
to do governo briziloiro a fim de| 
obterem a protecção dos trabalhos, 
ameaçados polos estivadores quo os-| 
fio om gróve. As companhias osta- 
riam resolvidas a declarar o lockowt, 
(Favas). 


Sapataria dos Modelas, Calçado amorica- 
no para homom, Rua da Assumoção, 54 


A CAPITAL publi. 
ca-se aos domingos 


Querem Ianchar bem e coar melhor?” 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 75] 


diplo-| 


Uma viagem 
pelo sr. Ara; 

Ha um anno o tanto, quando ro- 
gressoi do S. Thomô a Lisboa, apoz a! 
minha primeira viagem ás colonias| 
porfuguezas, tivo oocasio de conver-| 

r dotidamento a bordo do África 
com o gr, Aragão o Mllo, quo praci- 
samonto voltava do governo do Toto, 
Reproduzir as nossas palostras 4cor- 
ca da região equivalo a reeditar o| 
sou rolátorio sobre uina viagem de| 
inspoeção aos prazos, por elle empro-| 
hendida no districto: osso rolatorio, 
que, segundo me dizem om-Lourenço| 
Marques;-não poude sor impresso nal 
integra, constitão na verdado um 
formidavel libello acousatorio contra 
o regimon dos prazos, 

Lovar-mo-hia longa a enumeração 
dos abusos e mesmo dos crimes de 
|que o jovon governador, na sui qua-| 
idado do inspector suporior dos pra-| 
108, tovo noticia durninto a jornada, 
aliás foita com uma simplicidade e| 
alta do aparato que sobotanamento 


contrasta com o fausto e, itapononcia| 

o/do muitos outros govornadoros om 

isgom, Estou convonoido do quo só 
alguma coi 


assim 6 possivol vos 
porque 36 assim, de improvis 
surprohendo a vida habitual do gor-| 
tão. 

Já n'oma catta antorior disso o quo 
onsava a rospoito do abusos, Ha in- 
fraoçõos da loi? Avoriguo-se ouidado-| 
|samonto o castiguo-so com rigor, 
quo para .isso mosmo é que foi oroa- 
da uma inspooção nos pratos. Bom 
sot que me vão rosponder: 
uundo ossos abusos forom, 
commettidos por oxtranguiros? 

Nonhumas considoraçõos do ordom| 
dilomatiou pódem justificar o pôr- 
'mo-nos de cocoras diante de todo o] 
Joxtrangeiro quo, abusando da hospi- 
talidado que lho concedemos e serto! 
da impunidado, vem praticar ontro| 
nós aquillo quo no sou paie soris 
voramento punido. Foi assim o caso 


Campbell. Um individuo quo parooe 
dispõe do alguma infuonaia Gm In- 
glntorra, a cujo axcoroito disfa porton- 
cor, vom um bollo dia ostabolocor-so 
no distrioto do Tato, À oxplorar umas 
problematioas minas, Pration toda n| 

ta do irrogulavidados— paroos que 
já do poito foito para que o ohámo- 
imo responsabilidade 408 8908 netos 
o lho demos assim occasião à quo ol! 
lo oxija, apoiado polo sou governo, 
uma indomnisação no nosso Paiz, O 
dosaforo ehoga a ponto do prondor| 
um dia summariamonto um cipaio que| 
o agonto da auotoridado na Malkanga| 
mandou és minas com um rocudo| 
qualquer, 

Campbell preso o instauea-se-lho 
um processo. Foi o que elle quiz. O 
|consul ingloz no Chindo parte a toda 
a prossa para Toto, organisa um io- 
quorito; compra, sogundo so ufiema,| 
tostomunhas favoraveis ao homom o 
ja história termina por go abafar o, 
processo 6 dar a Campboll, de mão| 
beijada uma concossão que valo uma 
fortuna, Nunca ello suppôs quo mi-| 
do toor pobre, como as que ella fin- 

a oxplorar, pudossem dar-lho afi- 
mal tão fabuloso rondimento! 

Fallava-so agora, quando ostivo em | 
“Toto, n'um novo oscandalo: d'osta voz, 
porom, paroso quo houve precipita: 
Gão das nossas auotoridados judiolnos, 
Acousaram um allomko, o sé, Hechin- 


O réis o motro cubico e do a von- 
dor dopois o 800 réis para 08 vapo- 
res da navegação fluvial, Ao quo mo| 
dizem, todos ou quasi todos os gub- 
arrondatarios dos praros marginaos, 
fuzom o mesmo. Mas o homem foi 
mottido na cadeia, passou lá umu noi- 
to ou duas, o corto que vas oxigir! 
por esso facto, com o apoio do go- 


vorno imporial, quarenta contos de! 
indemaisação. 
A mina das indemnisações! 


Esto Hochingor 6 o mosmo a quem. 
so referom as soguintos linhas do ro-| 
latorio do se, Aragão o Mol 
Sonenhum d'ostos artifcios pro- 
duz resultado, rocorro-so então a ou- 
tro moio, que nada tom de fictício, So 
o indigena persisto orm não tor filhos, 
on recaleitra, é pancadaria brava em 
cima d'ollo até fazer d vontado no 
branco, | 

«Pelas queixas dos indigonas, ob- 
sorvei que d 0 sr. Hochingor o cspo- 
cialista nºesto genero de roproduoção. 
Conhecem-no os indigonas polo nome 
do Kambandje, quo significa: homom 
quo fuma opio o cuja caboça não ra- 
gula bom, oxaltando-so a todo o mo- 
monto. Voss quo o sr, Heohingor 

o fazor o recenseamonto dopois do| 
tor absorvido uma grande doso do 
opioo 

Contam-mo o soguinte grotesco 
episodio: O sr, Hochingor julga-so| 
tambem com direito a uma indsmai- 
ação do nosso governo, visto que ti- 

vrado na Allomanha um ca- 

samento rico 6 a noiva judo quer sa- 
ter dPello dopois de que o sr. govor- 
nador do Tets lho chamou am. 
vanóje, em lettra rodonda! Lesado| 
nos sens legítimos intoresses, porque, 
algumento o accusaram de fumar] 
opio, oteu 

Pois é preciso, para dignidade do 
Ipaiz, que para o futuro se procoda de 
outra fócma. Ha quaosquer abusos? 
(Quo responda por ellos quem tem de, 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


À “Lambezia negra 


e inspecção aos prazos de Tete 


ox govecnndor 6 que viu do cultuesa 


get de comprar lenha aos protos ajri 


gão e Mello 
mação que ag nossas lois devem ap-| 
plicar-so indistinctamonto a todos, 
sem quaosquer distinoções odiosas 
Ha um portaguoz na Zambezia qu 
tom sido, por vores bom injustamon- 
to, persoguido por auctoridades admi- 
nistrativas. 
porquo não reclama você? 
—dizem-lho os amigos om tom con- 
|solador, 
E ello, encolhendo resigaadamonte| 
os hombros 
Oral Pois eu não tenho consul 
Isto é uma vorgonha, Ha compa- 
triotas nossos que, ao ii 
Jomprosa, tratam do arranjar um tosta 
[do forro «que tenha consul», como 
garantia contra quer porsegui- 
(çõ0s, justas ou injustas. Toto 6 uma, 
vorgonha, 
Voltomos, porám, ao relatorio do sr. 
Aragão o Mollo, quo citoi prooisa- 
monto para corroborar as 0j 
que tenho expondido neste jornal 
lácoroa dos prazos da Zambozia, cujo: 
orros o vicios aquello oficial comba- 
to com tanta anorgia. 

No capitulo 1, Agricultura, roforo o| 


oivilisadas (ohumomos-lhos assim) nos 
prazos que visitou, No prato Baroma, 
da missão josuitioa, além do uma hor 
ta magnifica, nada mais. No prazo 
Chicda, alóm do um afotamonto do 
Cortoia, nada mais. No' pruro Ca 
indigonas o dig 
[Nos prazos Panhame o Úbipora, nada, 
Nos prazos Rocioo o Matombaé, idem. 
Na região da Songa, milho cafroal, 
mapia, arros o tabaco. Não é o quo, 
possa chamar-so cultura oivilisada, O| 
mesmo nu rogião da Maravia. 
Asunions plantações quo viu, n'uma 
gom do 1,117 Ieilomotros, foram ng 
a.6r, Raphaol Bivar, do quo ou pro 
prio visitoi tambom as mais impor. 
antos, como n'outeo artigo rofori. E 
so tiyouso visitado o luane do Bonga, 
da Companhia do Zambosia, o govor: 
nador teria tambem cortamonto visto, 
com  prator uma vasta. plantação do 
algodão que alli oxisto, o applaudi-| 
do os honestos esforços. quo alli so| 
omprogam om oriar o solocoionar ga-| 
ãoo, 
Na toroeira parto:do sou trabalho, 
[commonta, 6 à mou vor dom intoira, 
justiça, o gr, Aragão o Mall 

«A “varias cansas so podo attribuir 
a pobrosa agricola d'osto distrioto, 
Sto as mais importantes: 
<A caroncia do moios do comma- 
nioação o, portanto, a difouldado o, 
oarostia do transporta, 

«O torrono, quo pola sua naturora, 
6 improprio para dotorminadas ou 
toras. 

«O clima, ouja ierogularidado tom 
como consoguonoia que nom provi- 
sãos. approximadas 86 possam rgali- 
sar o cuja consequoncia 6 tanbom a 
dosoriontação do plantador, quo aca- 
ba por não sabor quando devo lançar 
a somonto á tora nom quando dovo| 
transplantar. 

«Finalmonto, as innumoras molos- 
ss do quo são atacaveis as culturas, 
molostias quo so não sabo combater, 
muitas voros por so ignorar a sua 
onusa. 

«Apontando os fastoros que 
mais “importantes, dirá v, ox. 
Mas ontão são onlpados os arroudata- 

Perdôs-mo Y. ox.º quo discor- 
ão culpados os arrandatarios o é 
culpado o Estado». 

Aqui toom. E depois disto é facil 
saborom-so as razões om virtudo das, 
quass o sonho de Antonio Eunos, ao| 
rogulamontar 08 prazos, 80 não roali- 

à como podo, porventura, comba- 
tor-so um syatoma so a oi quo o ro. 
gula não tovo cabal oxacução, so as! 
clsusulas quo o caractorisam não fo- 
ram cumpridas, muito principalmente 
por parto do Estado?. 

Hormano Novos 

Sapataria Paris. Calgado do Tuxo. Não 
ba molhor 114, Rua Anqusta. 116. 


Governador crvit 
de Lisboa 


Est nomeado govornador civil do, 
Lisboa o sr. jassiano Novos. Não 
ministro do interior ser] 
na sua oscolha, Pola sua 
intolligencia, pola sua illustração, po- 
lo sou feitio conciliador, o sr. de, 
Cassiano Novos estava indicado para 
prostae á Ropublica o sorviço que 
acaba do lho sor podido, no momento 
ainda dificil que atravossamos. D'uma 
afabilidado choia de oncanto, com 
uma visão segura de todas as coisas, 
ollo ha-do triumphar brilhantomonto 
das dificutdados quo rodeiam o oxer- 
[cicio d'aquelle cargo. 

Tambem so affirmou, e alguns jor- 
naos so fizoram echo d'esso boato, que 
lostava indigitado para chofiar o dis- 
tricto do Lisbon o er. tononte-coro 
no! Mig:tel Garoia, commandanto do| 
lerupo do metralhadoras. Do froto, os- 

a missão gorla inoumblda a 8, ex.? so 
as conveniencias polititas acuaso-| 
Ibassem a collocação de um official! 
[do exercito ú frente do divtricto do 
Lisboa, 8 o sr. Miguel Garcia saberia! 
desempenhar 
são. Official brioso, intollig: 
raras qualidades do disci 
'sua aoção no governo civil seria abso-| 


julgo 


À linha Estrela fm ) 


não abriu ainda, porglé ajburo- 
Ep 
A proposito das consjllgria, 
ha dias aqui fizomos e 
abortura á exploração qa, linha 
serto: Patria -nos gho não 
a culpa da CompanhiacChrris da 
Foceo, bas da qem TaBRaR na 
salvo erro ou engano, “dá foló nome 
do Fiscalisação Technica” das' Tndas- 
trias Elootricas o cuja 66d! é o mi- 
sterio do fomonto, quit dizr, ali 
no Torreiro do Paço, nda fifiida ho- 
jo, como em tempos idos “a Blroora- 
cia domina trjum phanto: 
E! a ossa entidade que cjmpoto 
passar uma vestoria, a im do vor-go 
a linha ostá ou não om condições de 
poder ser inaugurada. A Companhia, 
depois do fazer as suas exporioncias 
—quo tiveram, como não podia dei- 
[xar do sor, um oaractor puramente 
partionlar— participou pará” essa one 
tidado quo tudo estava prbii 
a linha podia abrir o qu 6 
a saneção officiul, Pois boni! A pe 
(de toda a, gonto om Lisboa gaber que 
falta funcoionamento da linha 
está projudicando gravomonto 'milha- 
tos do habitantes dos populosos bair. 
ros da Estrella o da Lapn, não fa: 
lundo já nosedas zonas intormodia- 
rias, aposar dos protestos constantos 
(do publico, quo tem de da 
oarroira da Estrolla-Duas Egrojas, 
onde o serviço deixa muito a desejar, 
aposar do tudo isso, a Pisoalisação fo 
óbnica das Industrias Eloetricas con 
jtinúa a dormir a somno solto, 
Quando se digoará sua 6x. acor- 
dar? 


dose d Almeida Violas 


No funeral encorporaram-se as 
figuras mais em evidencia do 
partido evolucionista. 
impononto manifostação 
o fanoral do José d'Almoida, 
uma das viotimas dos tumul- 
tos no Rooio, de 26 do janairo findo, 
Estava 4 gabida do prostito funo- 
bro marcada para as 14 horas, do 
Institufb do Modicina logal, Morguo 
do Lisboa. Muito antes, poron, já o 
tásto largo om Feonto ao roforido odi- 
fio no encontrava por comploto 
ohoio do gonto, quo a ousto ora conti- 
da por uma grande força do policia, 
dirigida polo chofa da, osquadra do 


s que 
não 
Ca 


«horas; 0.20 minntosicomos 
(ou a orgaibisar-&b o prostito, quo sa- 
guia pola soguinto forma: A? fronto, 
um cordão do policia, sob as ordeas 
do um cabo; socios do Centro Dr, An- 
tonio José do Almoida, com o sou os. 
tandarte vollado por orópos, currota 
da Voz do Oporario conduzindo 
numoras cordas o ramos 
carreta da Associação do Registo 
vil, conduzindo o forotro, cobarto 
com a bandeira da mosma collootivi- 
dado, o uma  onormo onda de convi- 
dados, ontro 08 quaos so vium 04 
roprosentantos do todas as juntas 
o commissõos políticas do partido 
ovolucionista. 

Na carrota dus cordas viam-so, on- 
tro outras, a do Contro Evolucionista 
do 1.º baiero, a do sua osposa o 8o- 
brinhos, dos sous companheiros de 
trabalho du fabrica Parey & Son, 
ando corda do partido Republicano 

dum grupo do po 
oios do Centro Escolur De, Antonio 
Josó do Almoida; ramo, da fia pas 
rochial ovolucionista da Concoição 
Nova; grando coroa do fôres nata- 
raos dos republicanos do Cintra, oto, 

Apoz, o forotro, entro a assistoncia 
tomavam logar os » Fornandos 
Costa, tonente-coronel Goolho, 
mõos Raposo, dr. Antonio Granjo, 
Muchado Santos, dr. Julio Martins, 
toprosontando o Centro Iivolucionis- 
ta do Evora; doputado Pratoras da 
Costa, David Josó Montoiro, da com- 
missão ovolucionista dos Anjgs; An- 
tonio Josó Leitão, da junta do S, 
Ohristovão, Zacharias Gomes Lima, 
Vasconcellos o Sá, Joaquim, Forroir 
Puoheoo, Eduardo do Pigueirçdo, pc 
la commissão munisipal ovolucionis- 
ta do Soi: E 

O cortejo, assim organisado, tomou y 
pelas ruas de 8. Lazaro, da Palma, 
travossa do S. Domingos, ruas da 
Praça da Figueira, da Bitosga, Ro- 
io, rua do Carmo o Ohiado. Km fron- 
to ao Centro Evolnoionista o do nos- 
so colloga Republica, onjas bandeiras 
'se encontravam a imoia hosto o com 
cropos, tovo o cortej oquena 
paragem Aili, incorporou-se' o 
dr. Antonio José do Almoiday que 
fazia acompanhar, entre outtus, di 
ars, Mesquita do Carvalho, Americo 
de Oliveira, Eduardo de Sousa o Al 
frodo Rodriguos Braga, 

A pós curta domora o cortejo poz-s4 
novamente em marcha om dirooção 
ao Camões e rua do Lototo, tondo 
paragom em fronto à Luta, soguin- 
do polas calçadas do Combro o Ba- 
trolla, ros dos Milagres o Infintaria 
16. Aqui tovo nova paragem oi fron- 
to do Contro Evolucionista" do 4.º 
bairro, seguindo depois pela rua 
Borges Carneiro o Saraiva do Car- 
valho, para o comiterio, ondó chogor 
polus 16 horas, 

No largo dos Prazeros bra ónorms 
a afluenoia do povo, contido por uma 
força de 40 civicos sob o commando 
do dois chofos. y 

Após a chegada do co 
urna funeraria rotirada dé 
lovada á mão polos umigos” 


responder, nacional ou estrangeiro, é 
so faça notar petanto qualquer reola- 


Intamento honosta o alheia a partida 
x/emo do qualquer especie, 


do oxtinoto. dy da 
Organisaram-so então 


licatro Avenida 
Eo O theatro do exito 
É O not 0 prandicgo socagão 
asa pet 
EB Nélio tradução de A. Bro 
Perdi beto 
LDA” 
“quo 6 um verdadbirotriumplio pa- 
[tdo Comjaahi, roeato” 
dig 
quo dexa Ai projdganeia. Wma no- 
dive ado empaia 
mente applsudida na deliciosa Con- 
são da pastorinhha 6 para 0 ilustro 
ictosiodmito 
5 JOSE RICARDO 


º Continaaar = sie disprtadisimos 
(o bilhees para so reis do Cu 

no Promitem sor destom 
Pranto PO 


= = 
| now, como já sucoedora durante o por-| 
da Morgop aos Prazeres 
cor:ojo, dirigiu-so para o recinto dos| 
covaca, situado À esquorda da antiga] 
capelia, ondo o forotro foi collos 
cado sobro uns pavallotos, emquan- 
to ga pronunoiaram os discursos. 
| Usou primoiramonte da palavra o| 
er, Carlos Queiros, prosidonto da 
Tanta Evolucionista de Santa Isaból, 
que om termos commovidos se des- 
podiy do sou cortoligionario. Soguiu- 
de-lho o sr, div) Julio Mertins, que] 
que todos estavam alli om 
rogaria do “saudado ao morto que 
| era um dos portdguezes do rija tom- 
pera, d'agnollos iPantos quebrar quo, 
torçor, | 
iollaosonharquias Republica como 
up idoal, para 9 povo, más uma Re- 
publica do paz o amor, rovoltando-so| 
contra todas as tyrannias: Vondo fo- 
mentidas.as suas aspirações, ello, quel 
era amanto du. sja” Patria o do traba- 
lho, dou vida pola Libordado, Inoita 
todos os presentes à que lho sigam o 
exemplo. Aº fupilia. do Viollas nho 
faltará a solidariodado material, pors 
quo.a soliduriedido do partido evolu- 
|| elonista vao até À morte, 

O sr, Vasconchllos o Sá lamonta a 
mosto do oporhrio, do homom' do 
povo, do iemão do todos, que - soube| 
morrer polo vou idoal, quo so sacr 
eou-toda a sua vida polo amor da sua| 
Patria o pola Ropublioa, Ello umou, 
| osãa Ropubliga pomo todus a querem, 
choia do paz. obôndade, Queosto filho] 
| do povorios ansibo a Iuctar polo idoal, 

| a abr onorgigos bomo ello toi. Ao sou 
tar que sirva db. lonitivo a maoifos- 
tação quo acabou do sor foita o quo a 
todos sieva de [exemplo o proceder 
dPasso homem. 

O ar. Piros, 


lo Castro, a podido do| 
| “varios amigos da froguotia do Saor 
mento, pronuncia sontidas, phrases,| 
fazendo votos pára quo do sangua dos 
mago DECT 
pela libordade 
“Josó Marquos do Amaral lou 
disfurso, onaltocendo ng 
qualidades do | caractor do Viollas, 
jptsravondo om sous trabalhos rovo- 
luolonarios e ajsua acção depois de| 
implantada a Ropoblica, “- 
ar. Poraira Meto “oprosentante 
da Unito Republicana do Santa lra- 
bel tombom aprcia as q 
extinoto, que tanto trabal 
publica | 
| Or, de, Antpnio Josó do Almoida 
dia quo pouco| fallará, pole proforo 
guardar no soulcoração- a tristeza to| 
| dindo hojo, Dbpois do so reter om! 
|“ tormos elogiosós no extinoto, diz que! 
| amanitostação| prova bem as sauda-| 
don que ello deixa, Viollas cahiu, mas 
| outros no soguirão na lucta por uma 
Ropublica de paz o amôr. 
| st Bonjamim Joronyimb; pola 
conmissão do funoral, focha a sorio 
do discursos, 
sun comparençi 
Eram 17 Horas quando o caixão 


baixou é sopolin 
A autonomia 
da Irlanda 


continta sendo discutida no par: 
| lamento inglez 


| Na ultima Sessão da Camara dos 
deputados, apoz uma longa discussão 
sobro uma proposta om quo so 
pedia novas eleições para quo o povol 
inglos pudosdo manifestar a sua o 
nião ecorea do home-rute, foi aquella 
| vejoitada por 883 votos contra 255, 
mostrando-se assith qua o governo 
conta com a maioria do 78 votos, 

Embora à fplina normal seja del 

ya difloronça para menos acougada| 
m'úquella sessão não denota dotec- 
ques no partido liboral quo dotermi- 
nassoma sedueção, pois que o numoro 
do votos da oposição não augmontou 
podendo ateibutr-so a diforença á au- 
Soncia não sb dPalguna dopotados li- 
borãos,. mas fambom d'alguns dopa-| 
tados du Lelahda, 

Nu disensão que proforie, o chefs 
dos Unionisjas no Ulstós, Iiduardo 
Curgom, convidou o governo a espõe| 
quaos às corlcepções que estaya dis-| 
aoato a fizak para conciliar os dois 
partidos, porque, embora achasso a 
loi, destostavel, queria, comtado, quo 
ao evitasso à guorca civil quo comoça 
a dovastar a frlanda. Pareco-lho, to 
entanto, qud dificilmente o governo 
ousoguirá convencer a população 
protestante de que poderá sor "bem 
goyornada bor um parlamento de 
cstholicos, porque, infelizmente, os] 
cutilicos'idlandezos nunca procuras 
ram gcangoar as sympatkias dos seus 
compateiotug irlandozes, o apenas 
ponsera nos fmpostos com que hão de 
opprinijl-os, 

Em respdsta, 0 chofo do partido 
nacionalista) afirmou que ô indig: 
ponsave] manter a unidade da Irlan-| 
“a; “ias” quo não pode ponsur-so os 
orcluir definitivamento da lei do 

rovinciá de Ulstor; pros 

visorlânipite, sim; definitivamont 
288 M$ o iovarna,aspora du ops 

po 6 dia o “judo a achar ur 

iiropa para 06 dois r 

daianda [O a 


ualidades do! 
hou pela Ro- 


G)logislativo, nóm a croadi 


gradecendo à todos a 4 


as 
sd s0-| 
jartidos 


:-Grande Salão Foz 
oi, depois do ospoctaonto 


E ás 12 o meia 
2º Baila do-Mascaras 
com grandes-variedades | 
Troupe cancanista 


Migalhas . 
Pacificação| 


Em casa do Praxodos tem havido ul. 
timamonto mosquitos por cordas, O fi 
lho mais novo, o Quico, cujas proczas 
mais d'umo voz tonho rolatado aos 
jmous dezoito leitores, está. cada; voz 
mais insupportavol. Nom rospoita sou 
pao, podor excoutivo, mem eua mio, 
auo é quem dá leis e; portanto; podor” 
oncorrogaila 
da manntonção da ordom publica, Nun 
a so vin: garoto mais desenfreado, 

a coisa de oito dias, o Praxedes; 4 
quem ou indagava da sando do sua ox- 
collentissima osposa o do sous Shi 
[nhos, oreanças oncantadoras, doclarou 
mo: 

—Mou amigo, Não tivo xomodio so-| 
into applicar lá em casa algumas me- 
diâns do excepção. O Quico nfo toma, 
juizo, Agora n mania dello é pintar do 
azul o branco um pápugaio que tenhó, 
um lindo bioharoco todo, vorio o on- 
catando. Apanhon-nos distrahido, - a 
mim o á mão; subo que, no. fundo, te- 
mos. por: ello uma. grando fraquers o] 
toda a sun ralação é ix ao animalsinho| 
o quorer mudardlho a côr. Vendo quo) 
jnom ameaças, nom conselhos oram ca- 
paso do o diásviadir, resolvi usar dos 
imolos oxtremos: puz o Quioo incomma 
cavol no sotio; Toa uh chinfrim do to» 
dos os diabo; mandou uma cartaga 
gueixarso á madrinha do quo o tenta» 
vam. mal, não lho davam do comor, 
[Um inforno. Começaram os conhecidos! 
a biamas quo soltasso o moudo, Minha 
[mulhor estavs disposta  clomenoia, a 
minha Alha soringuva-mo o juiz 
A orenda não ora da mesma opini 
Pois sitm, diria,  xapnriga, onoar- 
sogada de mantor a ordom publica, Sol. 
tom-no, quo depois quom tom quo o 
ntucar sou ou, 

«Escusado sorá dizor quo nto fz onso] 
o quo dizia a vopeira o, hontem, d 
orotoi a amnistia, O Quico foi volto, 
Tratow-nos mal, deitou-mo a lingua 
tora. Que maldito rapaz: ialorondo! 
Entretanto, fiquei contento por tor con 
tribuido quanto podia para a pacilioa- 
ão da familia Proxodes. Tla, sento) 
quando, i 


goi onrioso, ê 

—Ora o quo havia do. sor? Jósta ma 
'nhft a oroada voiu chamar-ino o foi dar] 
com o Quico. Imagino o sonhor o que 
alo estava fazondpu o 

—Rão ca loulo, 

—Etava a csmoos novas tintas para| 
tornar a pintar o papagaio, 

Andró Brun. 


Fructos de inverno 


A exposição do «Ultimo Figurino» 


"Tom slão nm constanto desfilar polas| 
montras do «Utlimo Pigarinop do Ohiado, 
Jondo ae exhibo a oxposição do fruotos di 

restúntados polos hortioulto-| 
consou Alftodo Movalta da Silva, 


o O ae aid 
ERR O EO nie ep 
PR o a ap ao lã 


O 7 Albano, Aloroisa da silva, qu 
vota d À fazor a fustallação, rotica- 
ão na quarta-foirk para o nortu, d6vondo, 
ou agosto, regressar aqui para o concur. 
so da Associação do Agricultura. 


A morte do “chauffeur” 


occasionada pelo atropellamento 
de um automovel 


A proposito, do lumentavol noci 
onto ha dius auccedido é do que foi 
viotima am honosto chauffeur, a quem 
tal aecidonto custou a vida, recobo- 
mos do nosso amigo sr. Tolo Pereira 
da Rosa, emprogado suporior do Se- 
culo, a soguinto cntta: 


Por enquanto nada so descobria sobre o 
actor do atropelamento, nem contra mit, 
nem contea qualquar out passõa, 

“Ta boatos espalhados por ron ioten 
ionados, ou presumpçãos derivadas dc 

onto" que addanto metro? Sum 

Auvida alguma que ha, Mas que valo so? 
Para alguem seria. vom divida o bastauto 
para mo desejar já u esta hora anforcado, 
Tuas para a jnstiga é bom poneo. 

“Todas as auspeições que dobre mim 14 

m são derivadas do filho do falo 
do ter encontrado o estribo do men car 
serogalhado, na, cessão am fine, iu 
egito desejo do conhocer à it sia 
cio tau Bro ando pao 
ges do Hiaboa examinando, 
Bans recotidne so 0 alitumov 


“m sobviço 


ira ve avorkzuar que o. tri: 
o cacangali ; 


ado foi resultado "uma for- 


+|imidavel parionda que ahi dei quando + 


restava du Sotubal, onde foral n'esso di 
a, resto mem isdo oca pregjso, porque, 
Juri ligeiro olhar para a avalia démont 
traria qu allu no podia Ler elão causada, 
Ipe um atropelamento, nom que ello cum! 


Só) 


—Quo foi quo succadon?-intotro- |Plrfiit, oto, 


Bold "6 dice aa, pesto 
q pi SR patio iate OR maria 


Ediçõeade theatro— O Regente, 
| gia isiorica e de 
do Marcel- 
lino Mosquita A? o 
gão, 


Como vae Tonge essa noite de mai 
1897, em quê, anciosamente debruçados na! 
pre da Sinto Norah, emitia 8 
Iprimeiva representação do Regonto! Quan 
oa já faltem à cliamada ds artistas era. 
dores, desde Jogo Rosa, que encarnava o| 
conde de Barcellos, a Carolina Falco, que, 


ves, Bayard, Amelia O! Sullivand, figa: 
ras secundarias da obra, Lovou-os tambem 
ja. morte, -Alfrodo Santos rennuciou ao! 
catro. Chaby, Aloes, Carlos da Oliveira, 
são hoje «artistas consagrados. O pincel de 
[Mianinis que de tanto explendor revestiu o 
trabalho de Marceltino, deixou de dar aos 
Hablados maravilhas, como essa do campo 
de “Alfarrobeira, que ergueu a plateia 
numa ovação collossal. 

Mapeelino de Mesquita, o sempre vens 
eador combatente de primei inha a 
ha dramatica desse tempo, ieola-se hoj 
em Ponte, recusandoea” darnou fado 
quanto .o seu grande talento ainda nos| 
deve é deve a si proprio: 

O Rogonto va resuscitar deútro em bre. 
ve to tlcatro Republica, Brazão e Angus 
to Rosa uto retomar, sem duvida, 6 pa: 
|peis quo tanta gloria lhes deram e calão na 
memoria de todos. A licraria Rodrigues 
fas preceder esse vesurgimento de uma no- 
ve edição a qiuaria-— cuidadosamente im- 
pressa e iltustrada. A geração que não co- 
Inhece a obra de Marceltino terá occasião 
de a er antes de à ver representada, Dava 
e ta, Fier enaeo de sbmar iraqutia 
Noite de maio de 159%, O volume que nos en- 
viaram "e quo: agradecemos veiu acordar] 
sawlades. São derezete annos,quasi tola 
una mocidade, 

6 porteira da geral, 


Noficias 
Entre nós 
A omprosa do thoatro do Gymnnsio 
vao oftêreoor uma vecita do homena- 
ma, Emo area o auotor da Bella 
ladamie Vargas, Ão quo pareco, à os 
fonta ausstih o ar, prosldonto da Ro 


6 -Alguns jornaos francoros rofos| 
romeno no exito obtido no thantro Roz 
publica pola adaptação da Présidonte, 
O Usth assoito a ida no Brazil da| 
companhia do thontro. A ven 
A rogista do Polytcamo tová sou 
navio do Pina, Salvador o Margulhito, 
(O À aotriz Palmyra Bastos tomará 
arto n'uma, rooita oxtraordínaria quo| 
o rónlita. brevomento, no Jopublica, 
com a Mademoiselle Joselte; ma femme, 


Extrangeiro 
Antdino tom .foito. xopresontar-nas 
matintesolossiono do sou, teatro, ale 
[guns dos. velhos upudevilla franoenos, 
[ooo Michel Tevrin, L'homme nºest pas 


nova peça do Brionx, nó O loon, 


Girandiosa «matin! 


| ESPECTACULOS 


“Circos & “Musichalls, 


[era D. Leonor de Aragão! Augusto Antu-|a, 


[çõos da companhi: 


2t 1/8-Homoro conti 


ai 
luto 


pos 


às 3 horas da tarde 


PRINCEZA HELENA 


2:000 metros 


A GAPITAL 


[e Bourgeois aus châmjs, obtavo ur, 
ando exito com o notar Vilbert em 
principal personagem, 
ignoro rapresônto. um dos pr 
nçitos papois da pega Mada, no Gy 
mnose, 


Primeiras . representações] 


COLISEO DOS REGRRIOS 
—A fota artística dos) 


«olawnso Antonei o Walter. 2h 


A maior enchento dá lima apocha do Co 
tisco foi a de honten com a festa artistica 
lona Antonet e Walter, Os dois artis- 


gueses 
os: rograndts qua 
tum comíso absoluto, Arraniarasa tata dispa 
rates que o mais sisudo não podia resistir d 
argalhada, Hovve de tudo: imprevistos bu 
em lidos &undlezceiricidade Visor 
feboniço de curioo arizona, desie 
aço. À parbáia do taniço fo) uma fabrica 
ae risoia? à parodia d elvachs a pochado 
mais hilariante que temos visto. Na vera 
Antonet é tm. grande artist é Waller to 
ezcopeianal comiso à alegria do Culisco 

ico não ha companhia “de inberno q 

mponh, | 

—6 or. presidente da Replica fo del 
rantemente!applaudido pela assistencia de 
ontem, à aua Ep 


cial, | 
too 


cgi 
Noticias) 


| Entre nós 

sis À companhia holigadons Copo es 

edit aoaohÊ novo prokratcia, nó Copa 
Etonto  iaada do Calças 

SSG emo aeagoba leg a Hiapoa 

E Sci Ri DR] 
uma brilhanto matinéc da moc 


Cartaz do dia 
ica—A'9 2: A malhor do juiz, — 
Bale do mascaras, 

Nacional== As BL= Virgom louca, 

Polyteana=Ata 31 Munobras do ou. 
torno 

Trindade — A 24 — Sua imagostado dt- 
erterto 

Gumnasio- Aa 81- A sociedade onde à 
gonte vo aborraco. 

“Avenida A BL Hola, 

“Apolio-=A's BU—Paz o úntão, 

Obliseo dos. Recreios A UL—Ropotigão! 
ão programa du fusta dos clowna Ato-| 
Báv'o Nalter—A grandiosa. companhia 
noliandora do operetta o tod 


gato Bolão dou Anjos a 19 12 0 
TACULOSPOR SESSO BS Am 
po o E ta dos Conte, OL Infont 
o: Rocio, Zhvtene- pai Nocio Polaco 
ço, 
enem 


as attrad: 


aj dO 18 o 22 12-cOlymipia, Trindado, 
Oniado Torrassa o Ointea 
CINRMATOGRAPHOSOU BSPECTA. 
CULOS VARIADOS-A'y 19 Iy3'o 2 142] 
bom Clantanto, Loroto. Salto, ti 
io, salão Villa umcia, Bolo. 
JARDIN ZOOLÓGICO — Exposição 


ahi 


Theatro Moderno 


HOJE-A's 21 


| A comedia em 8 actas, tradueção 


nar) 


rontos, 


aixeoç 


ao Ins 


cia fin 


no a 


qual 


perimanonto, 


ée rose» 


vor tm homorm tivosso aido. dam boi. 


[Som us do mou, carro? Vojuso: Ha 
ua pessoa que diz tor visto sur 0 carro 
oncartado, Ha outra possoa quo, declara 
não tut podido ver o namoro do carto, 
mis ter visto vor da marca Pougot. Ha 
nha pessoa quo diz tor visto quo.o carro 
atraz, Unha Umo chapa com o numero 6 
nad, 

Comparemos: O mau carro não 6 ancar- 
nado, O grooni oscuro, tão escuro que de 
noito nibgnom podorá dizer se  ozal, 
pesto on do outro tom. O mou carro não. 

ja chapa atlas, nom com E nom sou E; 
im. uma “caixa do, ferramenta, na porta 
“qual so acha pintado o numúra do ro. 
giiamonto, 

O meu carro não é Pougot, mas si 
Cottin & Derzonttas», parecando-me que 

é facil do confundir com 


tu 
t 
a 


“fas so estas possoam tivoram torapo 
eia tado o quo: deolararam, não no 
Eita pelos” lhosidenteo. qua mais hei 
Eça elias teriam visto, so se tratasso do 
ou cutomovol qua o cúrro,cansador do! 
esastro visa Atistado 
Mota por vie duma vio 
Sob tua. iva cometa 
então qua doda gente mk 
| Não valo pena. pobler mais terpo po 
igor. "Ô realo Hvd para cocnelão Gpror 
lina, para o ojuata do contas, Nem mes: 
Jo Bit cria dit jã, como ara minha im. 
moto, ua a notica'do «Diario de Not 
[Sage “ao mo tivosso Valido “eo 08 nor. 
on o soa infâmin ospalhada À baceu pe 
ansaa não tivesso vindo para o domini 
bico, dando-me, portanto, o direito do 
Has oi publi me delandor. 00] 
úDiario do Noticinsa achá que mo fez fic|! 
vor eu supgrimir di. noticia o mou nome, 
|ongona-ie: Matas Goias ou fo, ou 
|nnlarsimações 6 quo consaravoio é 
nda lhe pe, como nad poi aim) 
ljornat de Lisbon, nem ao proprio “Seculo, 
findo trafo. batlguom 3 quo cota 
(arara, mas olago, pole que claro é quo 
Jr que aa AAA à coma à vor 
pontabilidade da que diz ou escrevo. 
fiz jota, qua silver o govoião gt 
[vil hontem acoinpauhado dum advogado 
Estive 10 pura, prostat deciaraçõõs, am] 
Concaguoncin dama intimação, Estive 
som 0 gr. dr, Sousa Costa na vespera, nº 0) 
demo vognio, Das como testemunha, visto 
| 


É j agora, para tenslnar: falso como 


olle me tok acormpanhado na quarta feira! 

Setubal, núsistindo, portanto, a um de- 
sustre quê o mesmo óstribo que se escan.| 
igalhow nt ponto dos vu ores sofirea 
umas calhas em Sotubal. 

Epor hoje mais nadu, Tonhia pacioncia, 
men caro Guimarães, do espaço que lhe 
roubei o mando o seu unigo-—; P. da 


"Papeis de Credito 


Coupons, moedas antigas e modernas 
do todos os paiz E 
Emprestimos sobre papeis do oredi- 


Navegação aerea 


O Aero Club de Portugal, 
limites dos seus recursos e da gua inflen- 
eia, contínsia. trabalhando pelos asstmptos 
de “navegação asrea e, assim, anntíncia 
Imara breve. um novo concuiso para'a cha» 
mada «Taça do Aero Club de Portugal 

O concurso é de prpaqrios « fas-se segundo! 
os regulamentos, da Pedapação Jeronauti 

ca Internacional, Esse repulamento é o se! 
vinte 


Artigo 1º Esto lscg quo 'soj 
realisará em dia o gr ri É 
to anunciados, lerá a inração do uma 
ora, Art 2º-"O complimbnto do cabo 
dosonsolaão. para emb pparlho sor 
do 500 motros, Art, 800 jury medi 
rá para cnda. npparelho: a) O peso; 6) 
orfcio. sustentados; «) O angulo 
cito. com horta pol inha quo 
uno” a origem do cabe cora o ponto del 
gação do ponagnio; dl Bsfored da feso- 
ção dobro um ditemonoteo. Estas duna 
itimas modidas deveito sor fuitas ro 
potidns vezes o o mais simultaucamon- 
Ee possivel cm. todok 08 npparelhos 
conforto, Duraut 
jury aprociará ogualdento a ostabili- 
findo dos papagaiõs, Abt A? - Será dos. 
classificado “lodo. 6 apparolho para o 
ual o angulo, do queltrata a allnoa 
do axtigo” antarior, seja inferior a 45. 
Art. Site Lodob os apteecalhos concoi 
verão simultancament, dovendo tam- 
bem ser olovados o mais simultança: 
monto possivel, | 

Base de Caificação: — Art 080) 
valor do esforço projectado na vortf 
at por metro quoirndo do superície 
aids DNValoE dó aona do ai 
lo do que téata a alínea 6) do avi 
o 8.º; c) Rutabilidado. 

“Pre: Art, Tº—Nento concurso, 
onde aponas são admittidos concorrem: 
Ecs ropresentando collaotividades, sorá 
Aisputnda a <Tuça. do Aoro Citb do 
Postugal> que ficará na posso definitiva 
dn colleetividado qe consiga ganhal a| 
om tras concursos  abnvass consceuti- 


vo 


pata Edcola ds Guatra, 

Condições goraes:— Art, 8.º-— Cada 
concorrente póderá apresentar raiside 
th aparelho] assjm como aparelhos do 


to, ato 
GODINHO & ct? 
IR. dos Rotrozeiros, 03 0 95—LISBOA! 


o concurgo. o) Vi 


gão, 


dora 


rt, 


está 
| Portu 
16, 1º 


Almas 


vel, 


Himarcam. 
ara subir À 


dos ostatatos, 


DE eauis 
ria jeto 
ço pgto 
arg 
Sp E afeoonto SMiBoliao coalho Be. 
ai Sai Tp o ao 
ep 
ento, GÓBIS, divided 
io ' 


cargos, eloição de uu 


Repuno no di 
Es Paieto GAR Prano distando é 
Riscussão. do pá 


loveria oil pe 
nha, 1%, polas 21 horas, pols Não é 
por ter do Bor nubm 
voto o disotssão a representação quo dovo| 
o nas Quos casas do Congresso | 
proposito da isminanto 
tdo Separação do Bstado| 


vol adido 


o qnto 
a. Ropublica, 
Forisid da 
o Brejão 


Protecção á infancia 


Amt LL 


anotorisação. 


—Para osto concurso a 


portan 
roembol 


do João Soliok 


O chapeu co Silva 


E 
do mascaras 


naval, 


mblelas 
[goranica 


“ão rendimento, 1 


ão. que, podicem, 
ok da 


tuto do Trabálh 


ucoesgol Rir! Rirl 


GARNAVALA grandiosos 

pato os qu 

jim lhotes. Em ensaios, 

no emana 

operetta de Sousa Eo- 

“ha, musica “lo maestro Del No. 
20! O Rindo da aliado 


Movimento. nssociativo 
Companhia do Mercado d'Aloantara 
Pora altoração dos artigos 7,8: 9º 0 
uno à ussctubieia go 
no dia 26, pelas 18 ho. 
al ordi- 


Jatorio 


acousa um saldo do 
ato ao do onto antorior 
28588285, u que a direo- 

ercón- 


0j0 livro do in. 
00; contribni 
X saldo” para conta nova, 


06; 

Centro Latino Coelho 

Pora disoussão do rolatorio o contas da 
gerência do anco fade 

os onpos terntes on 


oral nb dia As tonta estão pafontes 
ido do ans Eh 


“trabalhos: aloição. do dois vogaos da 
Er 
gado da classo 


Centro Alexandre Braga. 


lutorio 6 contas 
oleição 


o novos corpos, 
tos. Os mapas do doupeza o roce 
oxorcicia. hado estão patentes 10 oxame| 
dos associados, 


as 20 o meia hor 


Associação do Reglsto Civil 


ar do roalizo doi 


OLYMPIA 


-.O MAIS DISTINCTO CINEMA 'DA CAPITAL 
A'MANHÃ — Segunda-feira 
| | «Soirée» elegante —Estreia 


die into 0 0 Lago m 


1:000 metros 


Pela: primeira vez à noite 
MAXIXE E TANGO ARGENTINO 


com munte apropriada, 


medi 


2: do 


lho a- quo so parta o cabo do 


Art. 19º-—Sorá dosol 


— Ato 1 


aberta. desdo já, até & 


E 


) é Bênnid (Ohindo) 
ipção 6 de 80 x 


por cada aparolho. 
das insoripçõos não sorá 
nbolenvel, salvo o Gaso de so nho| 
alisar o Concurso, — Ark, 18.º—05] 
'aparolhos no neto da intoripção serão 

'ntmovados, devand 
, apresontar oste numero bem vise 


Foi resolvido, visto a não probabilida-| 
ão do comparoicia bastanto no dia 24, 
estão conjuncta que aresto dia s6| 


ti 


o 


|Na Cantina Escolar de S. Mamede] 
Solemnfsando o 8º annfyorsario da sua | 
o hoj, esta o 
a dista 


oleriogo 


[nhuma condição sorá imposta tobro o 
jonbo do sustontação (natnroja, bitola, 
oto.)—Art, 10.º—A superficio sustenta: 
ha na fua projecção so. 
bro um plano paralelo nos oixos longi-| 
tndinal é transvorsal do aparalho— 
ida concorrente podorá dia- 
dentro dospor do dois ajudantos por aparolho.- 
Jassiflcado o apara-| 
tentar 
ificado o 
aparolho que desça a ferra som prévia 
do juri, Exooptua-so, o] 
caso do sobrovir calmaria — Art 14,0 
O concorrente quo não acatar as dooi. 
sõos do juri, quo são irrevogavoi 
desclassífi 
Tnovipção 


insoripçi 
dns am 


da prova, na sédo do Aoro-Club do, 

al, na. Praça dos Restânradoros, 
Ô regulamento dos concursos, 
ribue-se na sédo do Club, nas casas 
'Sênn (Salão do jogos na ruh Nova do| 


portancia da 
j 200 


durante as p 


Contritniços relaxados 


Os contribuintes em atraso de 


mn 
Ka do, 


antina 
do 40] 


A amnistia 


[montares dos difforentes grupos. | 
Os. prosos da Porto, que já aoham 
pouca gonorosidado a concessão de) 
uma ampla amnistia, pediram para 
[sorom immodintamente postos om 
berdado, fundamentando osso podido 
no facto das ultimas declarações do) 
Homero do Loncastro os illibaror do, 
todo a culpa: Sorá dificil avorigua? 
quando esso individuo falou vordad 

o quando trabalhou a soldo da poli- 
oia do Porto, so mais tarde, envinado| 
ja Galiza as suas-monsagens do pee- 
londor arrependido. 

Nunea ligâmos a minima impor- 
fancia ás suas aocusações, para nos 
[domornrmos agora um instanto a mo 
ditar na sua rotractação. Mas 86 08] 

unãos pódem pronunoiur no caso 
a ultima o decisiva palavra, absol- 
vendo ou condomnando os” donun- 
eiados, por. Homero, conforme o va 
or jurídico o moral das provas quo) 
lhos forem aprosontadas, E, ató lá, 
todos os dotidos serão postos om li 
bordado, nos termos do projocto que| 
[vao sor submottido Á aprociação do 
Parlamento, * 

Quoror mais quo isto—ó quoror| 
demais, 


Politica espanhola 


O «meeling> maurista de Almeria 

Almeria, 15 do fovereiro 
Ohogoy Ossorio Gallardo, quo vom 
prosidir ao meeting maurista que hojo. 
aqui so realisa, As auotoridades, paro 
ovitarem qualquer desastre, mandu- 
[ram acompanhar aquello político pe- 
a guarda oivil.—(Correspondente). 


Em Madrid tambem se realisou] 
um «meeting» maurista 


Madrid, 15 do faveroiro 
Nos Jardins do Ratiro tambem. 
hojo so realisou um meeting maurist, 
tondo sido pronunoiados violontos| 
discursos do ataque ao govorno o ás 
squordas. 4 ordem não foi alterada, 
tondo as auotoridados tomado ag 
maiores precauções para ovitar con-| 
íotos.—(Correspondente 


Uma fragedia 

Pae, mãe e trez filhos mortos 

Pario, 15 do fevereiro 
Um telógramnia do Londros para 
jo Matin roforo quo em Harlosdon, 
no condado do Middlosoz, foram on- 
.º | contrados mortos o chaufleur Johnson, 
a molhor o treu filhos, O chauffeur] 
lostava enforcado o a familia ostran- 
“| gulada, com os atacadoros do calçado. 

—(Havas), 

VOCOONTRA A MOSSE 


XAROPE GAMA 


Os reis de Mespanha 
voltam para Madrid, sendo mui- 
to acclamados 

Sevilha, 15 de fovereiro 
Os rois regressaram a Madrid, indo 
acompanhados polo presidonto do 
conselho, A! despedida, numerosa 
multidão ovacionou os soberanos — 
(Gorrespondente) À 


Republica do Uruguay 
O seu novo presidente 
Montevideu, 5 de fevereiro 
O sr Bras Vidal foi oloito presi- 
dento da Republica do Uruguay.— 
(Havas), 


A sand do presidente Wilson 


inspira graves cuidados 
Paris, 15 de fevoreiro 
Os jornaos publicam hoj tologeam- 
mas do Nova York dizendo quo a 
udo do sr. Wilson, prosidonto da 
Republica dos Tstados Unidos, ostá 
cansando viva inquiotação.— (Favas). 
ÚSICA 


Gancerto David de Gousa 


O noticiar 


da, 


jo! 
n 


ULTIMA 


é LM PREGIOSA 


prestações pedem para que 
sejam suspensos os proces- 
sos em execução 


Procurou-nos hoje uma commissão do 
contribuintos em atraso de pogamonto, 
dizendo-nos que em nome una trezentos 
Individnos nºaquellas condições, irá uma- 
nhã entragar do ministro das finanças 
uma representação. 

“Rrata-ao do eoguinte; a Republica con 
|cedou a todos os cantribuíntes em atraso 
à faculdade do pagacu em Presta 

À Rusonda Kcioual as contribui 
es que já estavam no relaxe, e portan- 
lo sobrecarregadas com juros de mora, 
gnstas e slios do procestos, Quasi tgdos 
toem paço as rospectivas préstaçõos, Suc- 
code, porém; que muitos por dificuldades 
da-nua. vida so atrasaram em algomas e 
do agora para as liquidar, encou- 
ram os processos oncerrados, com novos] 
Folaxes, 'ustas, seilos do processos e j 
ros do imóra, Correspondendo à ut aggr: 
[vamento- qui va ntê 50 00. 

'Os rociâmantes pedem para que sejam | di 
sostados os processos em oxeoução e lhes 

edido bre prato do dez dias para, 


juer fórmn, idovendo porém cada| 
Sara or no minimo, à 


ldrados do 'muperficia Art. 9) 


metros qua-|e 


“om aa prestações em atrado nos 
Sacandf Naciêna 


Toi terminado a 
ava 6 éoicer 
nadame Lomoliac 
[gem no iliastre visitante, 
abertura da sus opera Cleopatra, 
damogistralmente, fol, repetimos, 
mal 
(ção que o anditorio enderoçou adharyoi. 
neili, quo fomos encontrar o T6 
orcheste 


a quo asaatiu am grupo do 
imiradores, que so dio end 


Dinstoia, o: 
á altura dos seus creditos, 


e quad 

pedi eq 

ln e, pai 

e 

(ecute 
iene o ncia A 


ento da, 

da S, Carlos, transmittindo as 
ja do amigos é| 

mi. 

rprobendou-me agradovelmoate,di- 


ia Mancivollh à noticia da existencia de 


duas orohestras symphonicas 
ruois mo lem bro ainda des 


om Lisbos, 


A5MaBHA ) 


NORA 


quo Pacciol Unha para organisar a 
tudo 'do rocarer ab exteanscinoo Agora 
es nam mins 


dass 


precisão, 


trecho 
eras lisongeiras para madame 
lo terminou com Nocturno op) 


54 de Griog 0 Marcha Inperiai do Wagudr 
trechos vibrantomento applaudidos 


A festa artistica de Pedro Blancii 
DO Tígatra da Republica 


Tarde do verdadeira festa, a de hoje; 
no concerto da Orchostra Symphontew 
'Portuguota. À sala oheia do toda Lisboa 
artista o dilltanti, não faltando o artista 
do raça que 6 o venerando chofa do Ea- 
tado, 


toras de cxgnução, cobram à 
pi ão pç, q 
ão Goldmark, cheia do Interosss, orchos 
ra gears Do não alema ne sie 
or do Meolasdbo no tevoreti 
ia oa pf e maridos 
Spa fi af 
eat ota ge aba ja 
loxecnçõs quo a.orohestra-nos tom dudo. 
Na sagnda pata Pionoe Bono 
promo co ends Ca ancient Gp. 
jrade, À condueção de Blanch foi pertoi- 
a como Tete Guanação de audama de. 
ta Meto banais 
pad, ado “nas Ss lo 
io ris am ano nat 
OS dao dor poe 
pende di 
n principal cansatd'isao, 
VA Vardiro ae espa do da Ja 
ai Tá vale WON 
pe pod pm alo 
onda es pote BE o po sa S dr 
Lopo rr be oba 
pod aa TE 


Ho do A 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinnrrhonina. 


BOLSA DE LASBOA 


À. da Costa-lvo 


rr Corretor official 
naneções am fundos pabiicos 
“a ple de radio NO 
vindo do therouropae, 


Rua Augusta, 24 
"Teloph. 579 — Bud, tol. Corretorivo 


PEQUENAS NOTICIAS 


O ar, Ricardo da Fonseca, capitalista das 
[Sema Conto & Fonseca, com alfayataria 


no rua Angunto 188 Te, nado tem do 
om am individuo que hontom 
raça JA Ateíra, O 
trio “das finanças 
sr. Carlos Santos, protondenda-lho rou.. 
[bar a corrento 0.0 rolopio, Esbogado 
doglare 

Inhogo o sr. iticardo da. a. 
ara asalgnar UMA ropresontação quo 
nor prosanto no Parlamento, rounem. 
depois amanhé, da 19 horas o meia, na 
ras da Gloria, 6%, as victimos de Rovola- 


Verais Cornolra AQlivja into, mo. 
das ira quarto alugado o sea Pd 
[D: Poaro 198, 2. queisouso, 

ro ambito prio do vo fados 
la pequeno Soft do Téo Com um elos 
eis Botoaio ao valas do qrsados nes 
Siro com Britazias no do Vcom 


quo 
exeontantes foi 


iat, outros documentos e a qu 
150 asaudos. 

—Tord Martina 
beco das 


as roa Me 
indo com tcma bloyoiota Di 
ue Mastnm morador na mos ra 


do” 


—O oarroceiro José Maria Teixeira, mo- 
Irador ua rua Maria Pia, 20,2 rez-do-ohão, 
oúlia da carroça quo  guiava, quando 
passe Magia Pia, Foi condusido 
ao hospital do 8.3 

tamento na sofarimaria de 8, Francisco, 
por lho tor passado o vahículo sobre o 


Hora espoilidado 
«AM FARTOS ÁiOS 


Moxico, 20 cigarros 
$16 centavos 
20 


LORIAS DO MEXICO 


centavos 

Fabricados com les 
as vegas do HONDUI 
(com magnifico papel especial arroz hy 
[gionico, fochados À machina, não: projus 
cando à garganta, 


' venta em todas as hoas tahacarias 
Unicos importadores: 


Dins & Costa Sucessores: 
REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Sáces otneió doté.. 18000 réis 050 róis 
Docas ertrá esco. 18% » 650 » 


[ER VERBA EM TODA A PARTE” 


Agua da Curí 


Mexioo, 
cigarros 820 


itimas picaduras 
AS DE NANCHE. 


a 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 


Sihouidoser EL Bottimo|I TELEPH. 3530 
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RE = E = A CAPITAL = a 8 
n hj do-so vcs gera dlminnição na primeira e no ferencias terão lo-jtamanha agitação co: uellas que|D. Augueta Caleiro. e D. Emma do Soro- 
Companhia dês. Caminha doisss==: Eron netas À amimatogranho ma policia (just o pas tr a asim” Ético, pi dae 
Ferro dt VEL Elfrica 0 es diminuído o rendimento, ps feito da policia. -— |brilhanto elogio que se podo fazer. preparando-um gonpo de enetnçasparp 
om s$ E amprogado-em Paris para als Ciro selo um exemplo digas 


| ascontas da gerencia respeitar. Carlos Granja educação dos agentes pena [BIBLIOTHEÇA HISTÓRICA dad es faia Tata da fu 
+ “tesao anno economico de ADVOGADO A e ão da nova séde do centro. Na o: 
gora que 56 trata do organisar a A pão da nova e 

| 191213 R toe, 448 — Consultas 48000 13. nossa. polícia em moldes modernos, REU AI by a de Janeir a ala MREMad poe um grupo do 

| Chegou-nos hojé às mãos o relatorio do] ie ial de tornsndo-: az de prestar com uti- 'm vol, em 8º de 200 pag. illnstrado, 20 socios e quo tom so meio o retrato do 

esa o, ia offiolal de marcas "ei dl pese e cent. broc., 30 cent. enc, em percaliaa. fpatrapo ÉS centro. À direcção. Ponha 


=== |id; iços para i eroa-| a di 
ia seios ar qu a eo ONO AOS A AGO 6 A VE atores 


Festas associafivas jm eba e tio a tangas ig ingenedo poe pune E Procuradoria Militar 


ani Ambado 


IV—A Revolução Portagueza, (O [gu 


ja 101.19] ú “Pastundo no proximo dia 1 de março o | polícia de Paris, ercando para os Seus É | 

voos Vacas dados estalo di Gr indo do ba oia Junorão do Bom, jog: subordinados oma escola profissional esteve o ministro russo Kokov. lat de Jageico) (O 5 de Ontabeo) pondo a “ubião do” poder elonvando-o 

sent, conine x qu rendimento gera tipão da Loco cosa ota | pratica, que começarí a fonecionar no o agora demissionario — |apoi5 Jolução e » Republica esp pela maneira como goi comegoicepo- | RI dos Famqueitos, 196, 2.º 
nhola, por ro. licos. ” ; Boop 


“rata do aesompios altares, om aopo- 
cial recrutamento e re E 


| Bati, aogmotos no amoo, SAM, rare dia com uma gesso tolomo pas proximo mez de março. 
dos Pão do a Seia a O STO gun ommereial do Li-| O curso visa a proporcionar «a ins-| Desão 1903 que Kokkoyizow estava! fe 
o- [boa quo gentilmento Jhvas cedeu Neste liryação technica a todos os agentes á testa das finanças russas; foi METRO 


Es aie ge Me ie a ção o fu SSTAEE 4a Dou Beduina Ri] imensa O Tr 
poa palado RES ia teia 1 do ova fu da a Ce jo pe Pra rece À provingianA CAPITAL | Movimento do porto . 


VILA Revolução Niilista na Russia, 


A Ego ao bem à dsepésa 
Bioão dimlanio G8B68, À o 
Cato podas apresenta vai 


na importancia do 1 erphbom sendo nlettra do ar. dr, Adolpho !tossoperiores, ministrando-lhesos co-jra russo-japoneza em 1905, assegu- 

| retardo RREO asd ae parto enInhepimentos uteis ao exeroicio das)rando o equilibrio do Thesoaro « à o prélo) Francisco Ferrer. |. PARBFIRO, 4.04 gatoaoo, na noito nto 2 Brno es 

| aGBits, 20 do ma eh o com recebido valioeos dona. |50a6 funeções. As lições serão prati- peito dos revezes militares o de ros], À renda gm tor, az Mparcga do Volalom aura dos Ro lo da Vacooncelios[R. Joao Prata do Bouas» ay 

iso médico do hospital | tivos fpara commemorar a festa com os cas o theoricas, 6 facilitadas por pro- volisção, restabelecendo o orbdito tão [o nã casa editora alíreio David. aa quinta dos Arcos, e d'ali roubaram | Pero. ReJan. o Sant. «Auchenp(Brem) Tí 
hi do feoif; com férias e oparurios do o0ta poros | adia 10 dA gosto Doctios animatographicas aca do Co finanças [Aus Serpa Pinto 30 236. Tlophono 3077 ira Chaves, o aoro iosignias do cam Ha eine Bog e 
via o obras gaston-so a v á "Na Acad y Agosto z Hiecidainto abel TWD isa? E Eotideção “do  inosdas |Sonthampbom, et. «ragóna (Bra 
ia O, bras pastos à verba do 668; | CN deadomia Raceativa 101º Agunto nando conferencia; assim serão as-Jdo imporio mússovite fasendoro Ter) cas PI II a colicção o modas | nbeom Sh ficbare (Bra) da 
So itonter doaço STS, 9 co o horas, em homenagem do Gnsaiador da tudados,comosefossem ao vivo, todos sorgis Sais Torto, mais podaroso, doi- DX Marques da Costa 1 
vopcianio do diretor pesca 5. Runa asraniva Tundeliems, ir A-Coo os casos das ruasio, scondo da vida, Ixando agora em plena prosperidade MEDICO 
O Asbito, derliho, mostrando-se aos agentos qual o me-Jo stu pais, no Qual inaugurou uma| do Ouro, 260, L*E Da! 453 


voravol ao primeiro, attingia a quantia 


do GALTIOS, No Club Simões Carneiro, recita se- Giúnica geral—Dosucas Gas crenuças o 


pag lhor methodo do inter venção, que po-|politica sabia e pradento, depois do |appli * e 
O monto de tarifas rendeu A14008, o uosão Guilhor-|do ser 0 conciliador, ou o energico,|ter acalmado todas as irritações, ador-| prolicsçãa do praia do 
O paia da ereto mé mei ng Cons, tao do socar, abelhas sonformo as ciosumelancis o exi-imocida todos os, odios, serenado to- - a 
dos os animos dos políticos que sé Parhião Republicano 

a 


PIZÕES DE MOURA 


doi cu aja Cala que dano rio NO, Óstpo Geetiio cOs Guara ERA oo 
om ATER a 3858 Es lrecita do Homenagem ao ensaiados Josê am sem Orientação fixa, gem 
sm peanena velonidado fold 1 Ao) Lets das Novoa dom a-comedia. O olho Csitario definido. sy hães Lima A melhor agua de meza medicinal 


Pibave pola” nm ougiento do 1820 to-| policiajum asto do Polias Bósgereso a. co- 

gelado b Goo ab e perteataçum da J0(2) dia, Jnguitos doa Zacharias, cogu. 
, deteraliativo Ram. necrencimo do|do-se baile. 

| efnaimonto, ESOQUS aproximadamente, o| - NO Lisbos-Club, recita com as co 
xo corcepondo À porsentagom do Bi, ô ã 
um % movimento motisal 


LINONADA PIZÕES DE MOURA 


Cuyesite ceratpora Listoa Sul dePortugal o Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


So ha ainda na Russia desconton- 
tos, o d'ossos bha-os om todos os pai 
ses, o em todos Os tempos, o certo é 
que a ordom o a tranquilidado não 
o menor perigo, o para om, 
has di 


iaihãos Lin 
ES. Salvador 


Café Restaurant Sentra id | ee oSorvicosse 


LD VE LDO ET 4. paga 
ANTÓNIO AURELIO 


do dia e da moite 

MARIOTTE = SERA ERR 
? e bas tim, | EEE: | Muraline 
N MIN ATI, de Ros Si af melhor tinta angua para pre- 


(Numero 13) Ds o ado] Garantida nas suas 33 córes. 


' DESTRUIÇÃO D'UMA UTOPIA jeratando entar) My dos Panquoivos, 196 2º 
Aeidentes do trabalho ri 


aceio, decencia 
€ de conforto o € 


Serviço esmerado | 


Moveis de arte 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


Quanto malor ir o mumero de ogesccersacoraaco a BTHE BRALITA SGHOOL OF LANGUAGES 
E nele gr err rop pn Ptonaséoo prosidindo à ur tampario de pu- Ensino de lin; pe 

3 tanto maior: apro- facção, —- Achimera do «É jo no F 

babilidade na reducção dos res- veda do Bennacone o a dhim CBmsino de linguas vivas) 
?PELLE E SYPHILIS? pestivos premios que devem ser ão espirito no «Fauston de, Gatha it Esta escola- a unica authentica escola Beriitz em Lisboa, 
jos no o ntepas ii Cas e am vhieadora do como se prova pelo registo feito em 1901- recebe alamnos par- 
E as eferidas occorrer a todos os encargos iodo rito a epiios demareie de classe das horas da manh até às It da noite. 
como Dopura- -) para gaes. gt na cratera sagradalporiuguer. | Professores extrangeiros expressamente contractados; € pre- 
2$aço? Goal A purgaÇÕES  finiano-—esicas à todas — |eBssganamo dinatióia de Enio: BD cos convidativos, Fambem Ee encarrega de traducções e de 


o Unguenito Catholi. as preparações. Ntotom correspondencia particular e commercial. 


coesa coro py AB has? sis mdosjo are 


A Mutualidade 
| “Portugueza| 
E do Mundo, 90,2» 


Sédo no Porto 


? Sardas o pano do pat a. Passoomdamasl, 37 ie 

rosto.--Extraom-socom Baltamo vegota! india Telephone 1700 Entro - = 

a garantidos 86 der [pe OoSA O pon "S a dor ita Aalão À Mind Rua do Alecrim, 20-A, 1 

nal inofensiva. as. afamadas pilu-| rboumatiamo agudo ou “Para Carnaval. - - 

cd do ia idlanIas. «Oecidentacas Ta fasthmaticos ; Para Garnaval 

oeisttd, saieido 6 diaa pé 00 ont rua io porto | AS, NOVIDADES. MAIS Teens. Legislação Republicana 

o cabollolt A ánra das fobros om |maisoficaso agradavel q R a ANTES pasa o Carasvalfgam mando! coig do Regio Cia decretado em 18 do fvético do 
js Dlty Inda: ams em 12 hora com atá hijo contosiol oe ra do cano DA Sa to Agni! da Republica Hortuguen, Contido SHU ó 21 do 

sa-Gura, em db hora as pla vgetas Ida" Pó apttayititias alt “dx bolo sortido de tontons am po EO Loi gos aceldenles no trabalho, decretada ou 24 do julho do 198, 0, 

as purenções, garanti- Inagll India dio of. = Ea panos estojos de novidado, fores comes) Tai sobre a caça, deczatada om 1 do julho do 1213 

E RO q RO pega Ave, vegulnhos com amondong 9 outro! Za da fail, deoretada a de derembro de 910,00. ERA 

ai OO peito das venho), fo Pomada aimpaihaa oia ayphitica ápem aloeaha do a ol go cl dtdoguitinaio doaretada am 13d novembro o seguida das altoraçõos do 1 

Ebcor aa pilula eceixiza om. alguns minutos! |  ? Flôr da Mocldado fo. POMAdOrA Piaitasio 6 gutcos artigo de muita no COPIA, coco decretada o da novembro o MO, 

dentaes Indianas nº 2 yrojudica, a pelle,|dlâna. Dá nos cabollos dado proprios para arómeea do) foi da Separação de Borcia do Estão, decroinda ora o abri 101,00 

ae sae tudo isto um largo Regulamento dos accidentes no trabalho decretos n.m 18, 159 6 204 Fegulando va 


mão 
Não exigom  diota al-| ? Licor genital indiano o à barba nua cãr peis 


guma o sou oífeito ef |O. fraqueza goral dos |mitiva om 15 minut |rine disposições da foi do 34 do jatho, 50. — 


Sor gurantidoil Jmorvo sexuada. Nio louro, castanho é pre- Ciro dai nintralivo appravado ato do 1015, 
4 Ebriaguez. — Re-lexigo dieta algumuil. [oil ' Sodigo dminiatratico, apprôvado a 0 do o da ado de 1011, 23 
dio dica É Pomada Indiana" Oura Aurelio Romero Grande e variado sortimento de livros escolares para todos os our» 


sos, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 
em todos os generos. 
Grandes descontos aos professores. 


Livraria: de João: Carneiro: & Com '* 
AS TaNE 58, Travessa 5. Domingos, G0—LISBOA 


Nacional Bonus Commercial 
Rua da Prata,104--106 


Exposição permanente de valiosos prindes, taes como objectos de 
ouro, prata, phantasia e utilidades e muitos outros artigos. | 


Nos dias 1 de cada mez 10 bonus gratis. 


*? Pomada caliolda In-| |? Xaropo (peitoral. In-|cancros, hemorroidas e 
diana — Romedio supe- lano--Contra todas as foridas!t 
tior a todos os cali)tossos o bronchites por) Elixir anti-asthma- 
Cídas até hojo conho-[maís antigas quo se-Jtico indiano-—Contra ou 
cidos para tal fimill  |jomit ataques asthmaticos!!t 


Meditumentos usados ha muis de.80 annos 


Deposito geral só na Pharmacia Indiana 
de ). Mendes—29, Largo do Corpo Santo, 30 


LISBOA. 
Orgãos e pianolas 
SALÃO MOZART 
Deu o der, Peçam em toda a parte as senhas do 
ge RLUZERES Nacional Bonus Commercial 


Especifico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
STR ; ” Impede a formação da epapa-a fotiniaco o bolbo pilhoso, tornando o cabello abundante, flexivel 
' e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. 


Relojosiro constructor 
Relogios para torr 
todos os generos, 

59, Rua Nova to Almada, 6! 
Telephone Bit 


Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 
Premiado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Porlugueza de 1893 


Rendas, Franjas, Fios, Sontachos, Sertilhas, Ligas, Lanta- 
, Passadolras, Granadas bordadas o Fiadbres para aspa- 


em 


exercito, coltegios, 


philarmonicas, eto., ato. 
Francaletos para bonets de officiaos—Emblomas bordados a ouro o 


rata. 
n Galões d'ouro e prata para todo o genero de fardas e librés o do 


exercito. 
Dragonas para offlciaes de marinha o do exercito—Galões para pa 


ramentos de egreja. 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de S. José, 184-LISBOA 
Compram-se galões, dragonas, bordados, francaletes & cordões usados 
Preços das fabricas—&randes descontos aos revendedores . 


0 é indi [ a fod i , 
CRUZ PIRES prado neta SOUTO É Gs Rua Augusta, 160 c 182 — LISBON À) 


exclamou Gundy, o 


santomento a sizania entro nós. 


o filho d'osses mineiros, mas Geraldo, —Ol, não! 


con o Moonbeam-—di 


E 15:2/19/4] —E nuncr capturou a grando ave? 

16 Folhetim “WA CAPITAL 1821914] Corri o, eo Go sua novo| pôr para a verdadoira entrevista. |não descjava receber as confidencias|n'om impeto de colora--O homem Ah que so eu vou sabido tudo is- 

MAC-CANTAY — Ah, não, o até lhe fica mal fazer-jamigo. — Antes de tratarmos d'isso—vol-|do Ratt Gundy ácerca do fallecido|que o matou fôra tambem incitado|so nessa epocha tor-mo-hia oncarre- 
io al pergunta! Não tento fazer-mo|  —Porfoita é até 'vou Geraldo--desejo dirigir-lho al-|Aspeu. doe esso demonio do Noé Bland. |gado do sjustar contas com elle! 

. oror que enguliu essa... O Albatroz... de mais delicioso! Porqu (gumas perguntas que me intorossam| Guady continuou: “ Noé Bland! Aquello que foi lya-! —So tivosso sabido o quo? 
Os diamantes [Erss sismo ve a o artigo: «Mystifcado pelo) pesacalmenia, —Soth Chiokwring conservou ogual- ee pr 
GS |2o2.. En imaginava que a medida proprio Gun Não o largarei, ye-|. —Comprehendo. Quer assogurar-[menta o seu mome, Não lho falla- depois da minha partida. chinação; que tinha contado monti- 

transbordaria—mesmo para o Moon- lho camarada. Di que fiz ossa far-|se da ntinha verácidado. rei mais detidamente d' d'onde vinha, nem que infor- ras ás duas partes, tornando assim o 


ivellisuco uma ves. Simples como uma[no 0 vomitár.. Em todo o caso, pre-|combato inovitavelm Tão verdado 
reança, corajoso como um Untl-doy |tendia ter descoberto o jazigo de dia-| como su aqui estar, o sangue do por 
inglez: dedicado nos seus amigos, ter-|mantes—o que não era exacto: bro capitão Locke devo recahir sor 


sangrentos Dean (ça, porque não julgava o Moonicam|. Geraldo sorriso da incor 
“Quer então insinuar que inven-[digao duma communicação leviandade do sda companhoi 
tou todas essas deseripções? que, todavia, não julgava os-redacto- Ato seeds olle—não é isso 


E q a decir É ultima lidha, [ros nom tão ignorantes, nem tão idio- precisamente. Desejo, conhecer pos-irivel, para, os sous infuigos:. O po lamoa a propriedades. Havi bro a cabaça do Noó Bland. 
—replicou Ratt Gundy, com um arjtas quo se deixassem enganar pelo nte O mystorio que envolve|bre Seih Chickering não sabia nem |do gente mais habil do que elle, ti) —Bland morrou. 
Uma entrevista com Ratt Gundy|do modesta satisfação. que lhos mandei. todo o caso. o: quo ora a traição, nem o que ora o |nha-a ospiado e, no momento da des-| —? uma felioidada o saber qua 
Uom que fim? «Não representa isso uma linda ti- | —Muito bom./Faça medo. coberta, appareoou, gritando: —«Par-|justiça foi —volveu Gundy com 
“Não, não mou caro amigo, é de-| —Porgonta-m'c? Não reconhoce ajfagem supplomentar para a Cafopul-itas, a que responderei Cinta formado essa opinião ajtilhomos!» Sabe como isso se passa ja maior 

voras. dslicioso! — disco ello, entro/attenção delicada dPum bom camara-lfaf E. que divertidos titolos cAs ex-|sações. ] respeito d'elle. Depois? ou pelô menos. eabolvo-hia so tivesse| — Voltemos áquello a que ohamar 

dois espasmos do riso. — O senhor ca-|do? Tcaotas do goranel Gundys, «Como| —omeoemos pelo principio —die-| —Havia ainda o capitão Looke-- vivido no pais das minos a'ouro e|vam Warblor—disso Ctoraldo. 
bin, roalmonte, sinceramente? Vou) —Obrigado pola intoução.. mas Bondy mystificou o nosso -ridiculolse Geraldo, —Dosejo. obter eselareci-jum inglez tambem. inbamos-lho (dos diamantes. —Todos nós o amavamos. Tinha a 
poder escrever romances do phanta-|não percebo bem o resultado. ooilogeo me eNovas 6 authenticas x- mentos, sobre todos os que faziam)dado o cognome do Warblor-ave rum todos inglezos? inostimavol vantagem do ser um vor- 
pto Seth Chickering,| dadeiro gentleman. Paz ás suas cias 


E “ São milhares|parte J'essa sociedade, dessa associa-|canora—porque andava sompro a) —Todos, o 


“São? São pouco atilados: os jor-|plicaçõos do Gun 
i que o era quasi tanto como nús. As Apozar de tor um caracter ox 


Porque é qua so ri assim?—por-Jnalistas! E o senhor, em especial, nãoj6 milhares de numeros a vender. |gão—chame-lhel como quizer. cantar, e muito bem. é 
guntou o jornalista, um tanto qu guan=| ale, mais que o Moonbeam. Fis tudo) Aquellas palavras assombravam e Gundy pôr-sé a rir. A voz do Rate Gandy tomára um |sociámo-nos pela rasão do que, fai-Jtranho, possuia bom natural; contou 
e âcaconfado.— Diga-me o qug hou. isso para lixodar uma ajuda. O se-jdivertiam Goraldo, que, comtado; —Perfoitamonte, Eramos seis: Seth|tom pathetico. iando todos ingloz, nos protegiamos nos mais d'uma alegro historia + 


—Como morreu elle?—interrogou jmelhor contra os afrikanders de to<) cantou mais d'uma divertida canção. 
> comiudo, es- Uonversava de boa vontado com Sethh 
s 00m | 


Vel Resid não 6 tão alegro qoa-aiolnhos pubjftá:gifanha: «Pim do Moon] porgontava a si mosmo com inqulo-iChiokéring, soh pio aga aúme cal 
procuremos divertir-nos qual giro Petátaçio do nosso estupi-|tação so o sou interlocutor estava na idadeiro bretão, usou sempre o seu Goraldo. das as nações o côres 


para isto oecasiãio, à nO AR, cinteadauatfiugmento do preço dos plena posso de toda a sua Incides dejnome. Gono morrêm n'aquelias regiõos|se maldito inglez Noé Bland era mais)Ohickecing 6 commigom 
Cxão vê que essa desoripção Si fasnos.,- dflio o quo quizer nesse jospitito. Mas tudo,snos mioods del Sima torrompeu Geraldo com muitas pessoss.. inorto n'um comba-| perigoso que, todos os afrikandors)Seth, quo era um Fapa AA 

contará a entéevisti— | Ratt Gundy, demonstrava que, apesar vivacidade. Depois: te. Ol, foi am combate loal... Creio (juntos, Recordo-me. do que um diajm: mpathico do que ou, 
ritinalidade o da soa phan-| . O manoobo [não pedia revelações que o tinham incitado = isso, porquejica Bhickering estovo a ponto de o[vis, fallava-mo ás vozes d'ella. 


inventada por completo? Não possuo gosto. Depois 


tropheu algum vunca mo offerece-|a única; verídica, authentica, espalha ido. sua º i à é 
tam armas; não componho musica, fatos, resistindo á lavagem, regista-|tasia, era oheio de nara e de bomlácerca de sou pae. Certamento que era incapaz do fazer mala uma mos-jmatar. “ella quem?—interrogos. Go 
nom faço verso8.. Apenas canto... um/da ao copyriglt—do capitão, coronel) senso. 'a vida n'om acampamento de minei-ca. —Porquê? . |raldo, apezar, do não ighorar que 86:+ 
Bosito do foz, ou gonoral Ratt Gundy, K. É, B. O bam-disso Aualmionto seto|5os. podia. der extranha, só a contas.) —Tacitado pelo homem que o ma-|, —Pola gua taleidade o hypoceatios iratava do Fidóli: É 
Geraldo estava estupofacto, “É Mag deve confessar quo mystif-lultimo, depois-de ter aspirado uma sem a qualquer outro que não fosse tou? & ira um ser malefico, semeando in- (Continta) 


it CAMBOURAO 


* mal aos Tubereulo- 


A Ss PITA 


Tavagem de fatos 


Feitosgu desmanchados 


are dk Aumnçiada, o llelz 
Pnad, E 


im, de reação 
de: lomne 


Ali Tendo 


Direcção technica de 
Julio Delauna; 
TELEPHONE 940 


ARMAZEM DE PA: PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo riam dos artigos do sen com- 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôs Rego, L. 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


TUDO A | PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia a paia gomes e senhora, 
iario 
e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo El . 


Tudo a prestações 


aco MUITO E é 
Bão feriibantes, ds agona e casca gur (Puy-de- Dime), 
ton 


Heito pelo apa o Joaquim Ferreira da Silva distinct 
ZE BANADA, ESTABOS-UNIDOS, PRAN 


LºGRANDI 


|gons, rardos, ml 


“Gba 170 rá, polo cortei 190. 
Tica cao dó pontas 


ES 24, Rua dos Sapateiros, 26—Li 

A unica cáisa no palz que fabrica] 
todas ki peças para automo- ias, ira, e 
veis cum garantia Lisbos, e no Porto, ras. do Alado, », 


: À Eugenio dos Santos, 1 a | SGOPHO090O, 
(nba ma Sato Ato), om aid SAE SS a 
Silva Ramos 


don, doenças dos! 


Qunto á Escola Academica) 
Esta casa é a que melhor podo servir o publico, tanto 


tem pessoal b: 
Pode-se ao pul 
tando o trabalho d'esta casa. 


Fabrico manual 


Botas para homem desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
400. Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0,0 

de abatimento 


“ee pemelter postal à ENGONMADARIA CERTAS! 
RUA DA CONDESSA, 83 63 — LISBO. 
EMILIA DA CONCEL 


doaguim Manso & Felix Horia [Trapo e íypo 
E e Advogados a 
bes A. CANDEIAS : Consultas das 11 horas da manhã ás 5 


; E E AZEITE 
Casa do Povo 
d'Alcantara 


arc 
137, R. do Livramento, 137 
Extraordinaria e sensacional liquidação 


de todos os artigos d'inverno e venda geral. de toda « exis- 
tencia com importantes descontos 
Pechinchas sensacionaes | 
Descontos vantajosos 
Saldos especiaes 


Occasião unica de se comprar com enormes abatimentos to- 
dos os artigos uteis e indispensaveis | 
O maior assombro da barateza 
Todas as mobilias com 20 Org de desconto na occasião da 
compra . 


Com tão excepcionaes vantagens fodos os que dese- 
jem pôr casa ou reformal-a não devem perder a 
opportunidade de fazer as mais extfraordinarias 

" economias 


SALDOS 


Saldo demalhas Saido de luvas Saldo de chales 
Saldo de casacos Saldo de capas 
Saido de chapeus Saldo de calçado Saldo de gravatas 
Saldo de loucas Saldo de vidros 
Saldos diversos 


Tod 0 atos aingem abatimento do 0, O o 500 
Vantagens sem egual 


Todos os artigos correntes e que não 
estejam marcados com preços es- 
peciaes de saldo terão 10 Oo de 

desconto no acto da compra 


Ninguem perea O tamento de comprar absolt 


osê ALE 
Medico-oirurgião 


sabor ongar 
rado, transportada on fervida” 


osé 


doenças do estomago, ate 
Escriptorio--Rna Augusta, 25 


50 réis o litro em garrafões Pintu 


Gynecolonia— Partos 
Das 14 às 16 horas, 


Freitas Esmeraldo 
Foenças das creanças 
. Das 16 às |8 horas 
pra do Carmo, 1, 1.º 
LISBOA 
: Simões Ferr Ferreira 


Direçtor dê les stedodaedo da Assistencia ami 
esc ds Hospiaes ado Posto da Nisa 
Eà Doenças di quais 8 do apparelho | 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 


ASSIS DE BRITO. 
Medico dos Hospitass 


DA Doenças do appareiho respiralorio e do 
oração, 
Consulta ás 16 horas 


15. Rua do Rol ao Bato, 215 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da cs e dentes 

Mudou o seu consaltorio para 9 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


ao 
o 


ara Dori e, 
PRgualmento vão à praça atração o 
tregpassa, 


Pesesraraaes AGUAS DO CASTELO DE MOURA 
Mlsts h polo [aa ta 


jovanni Costanzo, professor do Instituto S 


HESPANHA, HOLDANDA, ITALIA, MEXICO, 


MIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE QURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 
DALHA DE PRATA,S. Lui 


Ends o san tino ricomintondavol contre) Deposito geral: Empreza das Aguas de Rcurác Adao & C.* Limitada 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


gommados a polimento, como em lavagens de roupas Heaneas, pois Ras 
o para so certificar da verdade, expocimsn: 


Manda-se a cpsa do frogues, qualqusr que seja o ponta dv» 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


) 


; | Joree Pinto 
H. SANGUINET TN qi masticos 


E José Antunes dos Santos Tata 
À LeilÃO ass 
lamento barato ) sis ES 


Analyse de urinas 


| 3 só na E É à 

? Empresa Mobiladora Miguel Ferreira É 

256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


:DECAUVILILE 


instituto Bacteriológico «Camara Pestaca-, que ncia 


or Teshaico, que ds encosta RAIOS: | 


ini Ea eo Rue de la Chaugssée. d'Antin-Paris 
ni Acento em Poriagal 
e lonas 


ado Spas sein 
do 6 baço, é 


Tetechone nº 18 À 


isboa—Telephone 880 4— Poço do Soreatosa, tu 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


O, mais precioso dos tonicos até toja 
| conhecido em todod os casos da Fraguo-| 
7a e nas Convalssccnças. 

Drogaria Souto & ca 
A e 18 OA 


Jnlerise fio é circula para oosinhos de ferro àeviared 
guindastes, excavadores, material nava minas, etc. 


em oa. 


R. do Ouro, 286a 290 


houparia. Central 


staiê, Alvito caga vom na forma dos mais sanos convidor cê 
seus axu» freguózos para sproveitarom da viram fazor At 
smas compras pelo motivo di do 

deiras pechinchns em 


Fernandes Costa e Mello Borges 
ADVOGADOS 
R. Augusta, 70,2.º 


a elegh 290. 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e sypiilis 
OLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 32: 


J Agencia funeraria Bernardino Domingos | 


o 


sad soso beije vei do Bons Uva Eisbenanee vio 
usado Sosa Ca É Una das tnoltô conhecidas om Lisboa pelo bom sortido quo 
ese iiados pe qo vendo Ate cú con 


Ginastica 
69, 2.º—Telef. 3317] 


g 5 “toy, tg Rua de Santa Jarinha 2 a 6 e Rua de 8. Vicente 98 é 94 

E 3 Esta anfiga casa encarrega-se de fodos os 

:5 É: o Oes. funeraes desde os mais modestos 

$ ÍVja é ; 

E Exposição - ; 
= permanente de jarros funerarios nos mais an- / 


tigos estilos — Trasla- 

dações em Por- 
tugal o ex- 
trangeiro 


urnas de pau santo, no- 
gueira, mogno e proprias para 
embalsamamentos, assim como corõas 
recebidas directamente de Berlim, Ni 


Antonio| 


a qualquer hora da noite 


A's classes pobres 
Carretas absolulamente gralis—Gaixões por preços resumidos 


ra de azu-. 


JA AJUDA 


Mezaicos — ulejçs 
Cal hydraulica 


Casa Africana 


Rua Augusta 
LISBOA 

Por motivo de balanço 
gr.ndes redueções em tolos 03 arti- 
£o3 até ao fim co mez. 

Secção de roupa bran- 
ca: sort da completo por preços sem 
competemola!! 

Fatos para homem e 
creança: acab m de intuínrár es- 
tas novas secções com um granio 
sortido o sob a direcção de artists 
d81.º ordem, tado à preços reduzidos. 


RETALHOS todas as quartas-feiras 


Goarmon &C.º 


R. to Corgo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244 LISBOA 


raia, outras ilhas do Cabo Varão, 
% nto Antonio do Zairc 


MEDICO DOS HOSPITA! 
jenças do estomago, gado 


. Pata 
Tacos nacionaes es 
eestrangeiros 


Rua: da Boa Re- 
43045, 


Figueira da Foz 


Thom&, Loanda, Lobito, Ol- 
5 Mapa: a pres Ent 


ique 
Loatenço Slacyaô, 
“Qutindos ria Amalia Loo o Tua 


atado, Quelbiamy, Ag 
Consulta da lás 2 e 4457 ENDRa A 
espera da RGPS vapocom au 
as e Jaques asclaresindatos, 


NO PORTO 


aosagentesHerm. Burmester & 2. 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


EM LÍSBOA 
aos escriptorios da Emprese 
RUA DO CONNERCLO. 4i 


FI jgo perito chimico| 
ibunaes. Recebo amostras na Phar- 
Sxpveda k Filhos ROCIO, SL 


| 
| 


| 
Veloutinie ROXASE 
E glontino GORE 


As côres ia Moda 


PERFUMARIA MIMOSA 


PITAL 


DIARIO REPUBLI 


102; Rdo Ouro, 163 
Telenhone-4050 


:LISBOA: - 


ICANO DA NOITE 


Edi 


IB ho 


Direcção e propriciçde de Menvel Guimarães 


itor— 


illo Sousa e Almeida 


Feuacção e Acministração-—R.co Korte, 5, ? 
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Os nl mnrieos 
é 4 epubica 


Foi muito bem rocebida pola opi 
nião publica à nomoação do gr. dr. 
Cassiano. Noves para governador ci 
vil do Lisboa, o so este favoravel 
acolhimento eta dovido ís qualida- 
des que distinguem o novo chefe do| 
nosso districto, ello tom ainda uma 
maior significação por se tratar dum. 

jo monarohico: 
que acabo a Ionda do| 
que 4 Ropublica não nocoita a coopo- 
zação dos homens que sorviram 0 ro- 
on doposto om 5 do outubro. À] 
rdade, pelo contrario, 6 que anti- 

onarchicos teem mesmo sido| 
citados a prostarem os seus ser- 


viços á Republica e so Locm excusa- 
do de o fazer, 
Porque contionam fois á monar- 


chia? Esca eaeio soria, som duvida, 
altondivel. Mas não é ella que inspi” 
ra cemolhantos excusas. O motivo 
quo as determina 6 que esses monar- 
chicos, aeroditando na lenda a quo 
udimos o segundo a qual ou não 
soriam necoitos nas fileiras ropubli- 
canas ou aollas lhes goria dada uma 
situação humilhanto, protondom axi- 
mic-se, quor á recusa à quo a primoi- 
7a destas condições os sujoitaria, 
posição deprimente que lhes, 
croaria a segunda. 

Não ha unida mais falso. À Ropu- 
dlioa não só accoita como deseja a 
eooporação do todos os monarchicos 
ihonostos, entendendo, o bem, que 
não 6 demasiada a dedicação do to- 
“dos os filhos d'esta torra, quê a amam 
6 a pódem servis, para collaborar na 
obra do engrandocimento nacional, 
sob u ogido das novas instituições. 

So ha quem tenha, por qualquer 
“forma, servido essa londa, osso al- 
rguom não tem procuração da Repu- 
“oa para o fazer o prosta um mau 
serviço ao rogimon quo protondo 
dofondor d'uma maneira tão inhabil 
«omo injusta, 

A Ropubiica foe-so para o Pais, 
Hez-so para todos os portugueros que 
Nonlmente a ella hajam adhorido. Não| 
6 0 governo d'um partido: 6 o govor- 
mo da Nação, o agaollos quo toiham| 
reconhecido quo olla era a solução 
unica do probloma naoional não só 
mito so dovom continuar muntondo 
indiflerentos é gua vida polítioa, co- 
“mo lhos curspro dar-lho a párcolla do 
qou esforços 

A oscolha do sr. Cassiano Novos 
qara govornador civil do Lisboa, um 
dos mais altos cargos do confiança da 
Republica, 6 a prova mais ologuonte, 
porque é a prova polo facto, do que 
sito essas ns idéas quo norteiam o no- 
vo regimen. E a aoceitação d'osso car- 
go pelo sr. Cassiano Novos é uma li- 
cão dada à todos os antigos monar- 
chicos que não hostilisam as novas] 
instituições, domonstrando-lhos  co- 
mo se podo 6 dovo dentro d'ellas 
exorcor o dover civico que a todos os] 
portuguozes so impõe. 

A Ropublica ostá intoiramonto coni- 
solidada, a essa consolidação, como se 
prova da manoita mais fagranto, é 
precisamente pelo ingresso do antigos 
partidarios da monarchia, que a veom 
servir com a sua intolligoncia o a sua 
lealdade, demonstrando assim que à 
roputam a vordadeira representação 
da vontado nacional. 

E” necessario quo este exemplo 
frúctifiquo. E” necessario que todas 
as aptidões, todas as capacidados sa- 
jam aproveitadas, porque um Paiz 
poquono como o nosso não pode for 
sunta abindancia dfellas que nxolua, 
umá parto d'ossas aptidões o capaci- 
dúdos para o serviço publico, do que 
doponde o bom funceionamento das 
institaições. 

Quando ós antigos monarchicos, 
muitos dos guaos já nos ultimos tem- 
pos da monarohia a roputavam irre- 
mossiyelmonto perdida, so capacita- 
rom do que a Republica os não re- 
pello, antos -neceits com alvoroço a 
Sua colaboração na obra nacional, 
convoncor-se-hão ao mesmo tompo 
do quo toom sido viotimas de uma 
chantage politica, forjada por creatu- 
turas que procuram prejudicar por, 
todos us fórmas à Ropublica, e qua 
procuram exercer sobro oiles uma 
pressão moral, que nada justifica, 
para ovitarem o sou ingresso na, 
vida activa da domooracia, E dopois, 
quando conseguem esso rotrahimon- 
to, ossas mesmas ercaturas voem bra: 
dae quo a Republica é uma obra de 
sectarios, os quaos nem por sombras 
admittom nos antigos monarohicos o 
Sou ingresso na política nacional. 

Somelhanto pressão 6 vordadoira- 
monto odiosa 6 nada a justifica. E? 
uma positiva chantage politics, rop 
timos. Porque os antigos monar 
cos que, dentro do regimen oxtineto, 
não so manchoram om falcatruas 6] 
ivrannias, tondo apenas procurado 
servir a Nação, nunca fisoram outra 
cousa senão servir o Pais, o, conti- 
nuando a cervito com a Ropublics, 
nãe fazom “mais do quo segair cum- 
prindo, com uma absoluta cohsroncia 
imoral, os sous devores de bons oida- 
dãos. 

E isto que 6 nocessario disor-so| 
para quo go dissipém oquivocos o] 
Cessem especulações, o a uomeação| 
do sr, Cassiano Novcs para govorna- 
dor civil de Lisboa, com aplauso 
do todos 03 partidos e satistição da 
opinião publica, offeroco uma oppor-| 
tunidado excollento para definivu'urma 


são territorial no 
Em artigo publicado ha pouco n'4 
Capital ficoram-se algumas consido- 
des fcorea do famoso tratado an- 
glo-gormenico sobre a delimitação d 
esphoras do infuonoia aconomia uas 
colonias portuguezas de Africa. Sug- 
gorindo a interprotação quo molhor 
pode conformsr-so com o ospirito, 
dfosso tratado (que tudo leva a orer 
o ter sido assiguado ainda), não 
deixei, coméudo, de considerar à hy- 
potheso bastanto noceitavel do qu 
atraz do uma innocento combinação 
commercial so osconda qualquos in- 
tenção puramonto politica, 
A Allomonha foi dos paizos quo 


banqueto afrioano, porque, absorvi 
dos pola intonsidado das que: 
ropoias, os sens homens publ 
entre elles Bismarcks, oram manifosta- 
mento ayassos a que a onorgia naci 
nal so disporsasso na colonisação da 
terras longinguas. Mais tardo, reco- 
nhecido o erro, e assento que a Afri-/ 
ca deveria ficar do futuro constituin- 
ão como quo uma onormo dopandon- 
cia du Europa, os allomãos oceupa- 
ram o que rostava ainda por oocupar 
ou o que a condescondoncia da Ingla- 
terra pormittiu que lhes fosso codido. 
Hojo todo o continente africano fem 
dono, e, so oxcoptusrmos a Liboria o 
a Abyssinia, não axisto lá nonhuma 
nação indepondonte, Para próseguir 
a realisação do sou plano colonial, a 
|Allomanha tom do contar agóra por! 
isso mosmo com tremendos obstaca- 
los: o que não é razão para qua so não 
disponha a lova-los do vencida logo 
quo a opportunidado lho seja favora- 
v 

Uuna das pílules mais amargas que 
olia tom ongulido om Africa 6 corta- 
monto à ausoncia de um porto razoa- 
vo Ina sua colonia do sudoeste afri-| 


ra para obior a cedoncia do Walfish 
Bay não foram acceitas o o resto do| 
littoral atô & foz do Cunene ó um 
areal aborto, ondo dificilmonto podo 
uin navio encontrar refugio, Para O 
norte do Cunono algumas dezonas| 
do milhas, já a Bahia dos Tigeos o o 
Porto Alexandro offorecem todas as 
condições necgssarias ao estabeloc 
monto do magníficos fundeadoistoé, 
|guramonto abrigados, o quo com rela- 
tiva oconomia podinih transformar-s 
om tostas magnificas do vias ferross 
do ponotração. O Deutsch Suduest- 
Afrika 6, portanto, uma colonia do quo 
Os portaguezes conservam em seu po- 
der à chave da porta. 

Imagino que a Alemanha possua 
cada voz mais intenso o desejo de 
obter, seja por quo forma fôr, u po- 
der ontrar e sahir comodamonto de 
sua casa, Com esso perigo tomos de 
contar—o aí do pós 6o nos alheamos 
dello! A tonsão com que so debatem 
os problomas do Africa é do dia Ypa- 
ra dia mais intonsa: o foturo não 
pertence talvez aos mais fortes, mas 
postence sem duvida aos mais pru- 
dentos, 


! UM PERIGO, 


O Sul de Angola 


o as ambições germanicas de expan- 


inais “tarde ocuparam sou logar nofu 


cano. As propostas feitas á Inglator- JU 


IMMINENTE 


sudoeste africano 


Para salvaguardar do possiveis ar- 
remotidas o nosso sal do Angola e 
porventura toda a purto da 
provinoia que so ostondo até á linha 
do caminho do forro do Lobito, tomos, 
desde já do sahir da commoda pas de| 
espirito, meio fatalista, meio incon-| 
sciente, em quo tomos vivido até ago-| 
re. Eº preciso agir. Quando n tom- 
postado so desencadear, se algum 
dia viar a dosoncadonr-£o, 6 mistor 
que nos não vonha colhor do gurpro- 
sa. Procedor do outra forma 6 aban- 
donar ao sabor do todas as contin-| 
'goncias um dos pedaços mais valio- 
sos do nosso patrimonio colonial-—é, 
vordadoiro orimo do losa-patri 
mos de cuidar quanto antes da 
constracção do um caminho de forro 
laudo tonha por testa a Bahia dos Ti- 
gres ou o Parto Aloxandro o penetre, 
atfavos do Humbo, na região do Cu 


| 


|máto o do Cuanhama, que (é bom no-| 
tat-so) está ainda muito imporfeita- 
monte sugoito á nossa soborania. De 


qualquer ponto dessa via forrea, é 


apos as necessarias nogociaçõos com 
a Allomanha, partiria um ramal até áf 
fepntaira, má direcção do centro mi 
neiro de Otavi. Os allomães fariam o 


Evropa seria então por 
ató ao nosso sul do Angola, 
em diante por via maritim: 

Como. so podoria loyar à offeito a| 
construeção d'esse caminho do forro? 
Oonviria, porventura, quo fosse foito, 
polo Estado? Em rogra, as vias colo- 
jminos do communicação aecolorada| 
devem realmento estar nas mãos do 
Estado suzerano. No caso presente 
(julgo, porém, quo havoria toda a van-| 


tágem em confiar esso oncargo á uma 
empreza particular onde so equili- 
brassem, alóm dos intorossos portu- 
'guszes, os inglozes, os allomãos e 
mesmo outros quacsquer, À concos- 
são feita a ossa emprosa não implica-| 
ria qualquor gacantia do juro quo o 
nosso governo fosso obrigado a dar-| 
lho—tal qual como so fez por soca. 
silo do contracto com a Companhia, 
(do Lobito. E nós sabomos como este 
caminho do ferro, tio combatido a| 
principio por alguns adversarios in- 
jysnsigentos, ostá hojo valorisando o 
ruilissimo planalto do Benguella, 


[que ohame, pois, o governo um fi. 
janoeiro da sua contiança, que o en-| 
carreguo do ir ao extrangeiro enten- 
der-so com os varios grapos a quem 
Dodo interessar a cônstitaição de so- 
molhante emproa e que o caminho 
do forro se comeco a construir quanto, 
antes. O posadello do sul de Angola. 
fiourá desde logo affastado, e bom 
ássim conjurados todos os perigos, 
gue imminentemento ameaçam aquol- 
Ja riquissima rogião. 


Hermano 


es 


vez para sempro a situação dos anti 
[gos monarchicos, honóstos, intelli- 
[gentes o trabalhadores, em prosonçe 
da Ropublica que livromento acosi 


Usem a aqua de Mouchão da Povoa no] 


tratninento das doençeis de senhoras. 


Deita da Arcala 


Tirar lições da historia é sempre fa- 
eil, porque os factos fallam a lingua 
[gem que nós quizermos. Todos os inte- 
resses, paixões e apetites do nosso tem 
po podem justificar-se com alguns simé 
les dus epochas mortas. O homem teve 
sempre este condão — evocar 08 seus 
avós para se cobrir com a sua gloria e 
esquecelos para mais afronfosamente 
os denegrir. E" por isso que os mortos, 
voltam raramente a este mundo, Senti- 
riam vergonha se resuscitassem. O pur 
dor retem-os na eternidade, 


Dizia Veuillot que sô eriam toma ar-| 
chitectura os povos que conservam o 
sentimento da sua grandeza, Os bello 
monumentos correspondem a uma idéa| 
de justiça, a uma pulchra concepção da 
existencia. Só deseja perpeluar-se quem 
tem solidas razões para tento, As ca- 
iadraes ergueram-se quando Olristo,| 
amaciando a feresa dos corações, os 
toruou aptos para attingirem a harmo-| 
mia religiosa do Universo, O tedio é| 
fructo das decadencias. Consome as] 
almas como a ferrugem o férro: Onde! 
os nossos avós punham tuna prece, nós| 
pômos um bocejo. 


Segundo O Seculo de hoje, se, no Tus-| 
fituio Ophtalmologico se conservaran, 
durante dois aunos, religiosas que, con 


deviam ser despedidas, a responsabiti 
dade .não cabe ao dr. Gama Pinto. 4 
qem, então? Bis tum caso que muito im 
|porta destinar. Não se comprehende, 
to tão Tevianamente se langasse sobre 
tum tomem, a todos os ltda respeitar 
vel, uma suspeita astim infundada. 
Apitre-se, portanto, q de, para 


forme o estatuido na lei da Separação, | Vi 


| Dr. Cassiano Neves 
Tomou hoje posse do seu cafgo| 
de governador civil de Lisboa 


Pelas 11 boras da imanhã chegou ao 
oáificio do governo civilo st dr Cnasio, 
“do isninodintamonto 16 diig 
: binate, ondo 0 auto do pos- 
e foi lido pelo er, dt Ourlos Olavo, sçore. 
lácio goral. No impedimento do ar. minis 
to do intêrior, que não pondo compare 
cor, o ex, dr, Sobral Old, ministro da ins. 
rucção, dem a posso ab novo chefe dg 


Henrique 
aorque; Alberto Aerelies, dr, Antonio] 
Sincieiro, dr. Mario Crato,” Hera 
Moser, dt, Josó Pena, de, Teixoira do Azo- 
[vedo, “de. Can da Costa capitto, Correia 
os Bavtoa, dp, José Vistofino da Alba 
quergue s Boblago, Jos6 Pessa 
nho, dr, João Rompaua, co, 
Aleistitam tambem” os mombros do 
(Gonseiho Iogional das Associações de] 
Soccorros Mutuos o todo o pessoal gra. 
nado do governo civ 
Durante o Gia o ar dr, Cassiano Neves! 
fá inato comprimento, tando 
no govarno civil, entro outros, o 
Augusto do Vasconcellos, Au 
lardino, Vasco Borxes, João d'ázevedo 
Osstello Branco, Henrique Nelindier, dr. 
[jost Dufiner, Arnaldo. Bi 
peregat da Aduitenca pa 
jo Leio, Emis Game, ca 
Serejo Junior, dr. Albino Valente, dr Bi. 
[6és Furtoira, dr. Camisuli Ferreira; dr 
Carneiro Franco, dr, Silva Ramos, Abel 
Sobrosa, 1º tonênte Joad ds Vascêncel-| 
ios, dr. Preitas Esmeraldo, José de Sousa, 
15, Abraham Bensúde, Podro Ba- 

ptista "Rúbeico, deputado Gasião Rod 
nes, dr, urico Seabra, Raymundo, 
es, Maximiliano Cabêdo, dr. Fausto Ge. 
[ie Gavicho dr Mannol Alegre, dr Lanol 
rt 


À CAPITAL pola 


ver quem merece o premio do desteixa 


ca-se aos domingos 


illhor. As condições de oncanamento 


olalguns passos da furlana. 


o [dançarino Duque o por Gaby, à estrel. 


: applandida e, no que parceo, a vorsão| 


NA CAPITAL 
À agua que 
é perigos 


urgente o seu bene 


Porto, 14.— A cidado —- dizia-nos) 
hontom um modico hygionista — tom 
manancinos d'agua nativamonto pota 
vol, talvez oxocllonto; mas a canalis 
(ção, um ponco duscoborta, outro-pou- 
co om canos te grôs, as pias innan- 
dadas pelos enxurros, os postigos| 
mal vodados o voltados para campos 


no trajecto das nascentes até| 
ás fontos, a inguinação pola sewage! 
que na agua so infiltra tornam-a im- 
propria para o consumo, origem de| 
varias doonças porigosas o uma das] 
causas quo mais contribuom para a| 
pessima bygiono da cidade. 

—E toda a agua? 

—N'am trabalho de grando valor,| 
rigorosamento. sojentifico, sobro os 
mananciaes do Paranhos e Salguciros, 
domonstrou ha quatro annos o meu 
distinotissimo collega| dr. Adriano] 
Fontes que, aperar das, 


e d'ossos| 


mananciaes, os mais ifaportantos do 
Porto, serom nativampnte potaveis, 
as conspurcações no tkajeoto dos car 
nos são taes que, em ultima analyso, 
não ha uia só fonte alimontada por 
estes caudues que não Heva ser consi 
derada como suspeita. Pois dos restan- 
tes mananciass não so póde dizer mo- 


pormittom a mesma consparcação 6, 
conseguintomonte, essas aguas que 
pata ahi alimontam a maior parto dus 
fontes o fontonarios publicos são um 

edadoiro porigo para a saude, E? 
necessario que “todos, so convençam 
isto, o quo a nova Camara, para po- 
dor cbrigar a Companhia à fornecer 
boa agua, comeco por dar o oxomplo, 
tratando do fornecer no publico, ás 
elassos pobros, -quo não podem sor 
ussignantos da Companhia, agua tam- 
bem boa, o que póda fazer o o quo 
dove faor sem demora. 

—Mas como? 

—Applicando a toda a rêdo dos] 
munanciaes que abistocem a cidado 
os meios que à modorna hygiono 
aconselha . é que o dr. Adriano 
tos progioz, ho 'sóu trábalho, park 
aguas que voom de Paranhos 6 do 
Sulgaoiros. «3 são osolomontosesson- 
ciaos—conoluiaolle, do purificação das 
aguas: à codimontação, a diminuição 
da materia organica no soio da agua 
e a diluição obtida pela mistura com 
aguas puras». 

«Mas, acorostontavas «os dois uti 
mos factores hão podem pôr-se em 
pratico, porquo não 6 está provado 
pola analyso chimioa quo mesmo a 
molhor agua—a d6 Paranhós—con- 
tom notavol quantidido de “materia! 
organica, comô ainda a addição do, 
agua pura so torna itmpraticavol por| 
falta do materia prima». Resta portin- 
to a sodimontação, due, seja dito de 


Migalhas 
a ; A dança do papa 

Conhocom 4 ancodota? O papa, ou- 
[vindo fullar do;tangole das excommu-| 
Inhões contra elo proforidas por varios, 
prolados, dissora a alguem: 

—Porquo oscolhem on salõos essas 
danças ponco decentes? Ta danças tão| 
intorossantos, por oxemplo: à furlcna, 
quo so dança ng minha Vonoza... 

«E um crondo veneziano, chamado 
ão proposito, esboçara doante dos car-| 
denos familiares do chefo da Fgroja 


Uma dona recomendada polo papa! 
Foi quanto bastou para quo immedia- 
tamento sobre ella recabissem todas 
as attonções até qne, na passada quar- 
ta foixa, no hotol Excelsior, do Roma, 
a fulana foi officialmento lançada. Cor. 
ca do oitocentos pessoas, pertencentes 
á primoira aristocracia romana, no cor. 
po diplomatiso, ao mundo das lettras, 
das artos o da política, assistiu à exbi-| 
bição da furlana classica, dançada polo 
professor Pichetti o sua mulhor, o da 
[furlana do phantasia, executada pelo 


la do Dancing-Palnob do Paris. Para a, 
furlana classica oscrovou musica o 
maestro Cacialupi, “mestro da solfa da| 
icapolia papal. A furlaná. phantasiste| 
dançou-so sob o rythmo de um mae 
tro francoz, chegado à Roma para os. 
tndar o caso, ] 

A nova dança foi delizantomento 


francoza, «aproximada do cstylo do 
maxixe» obtove um maior agrado. Va- 
rias damas dá aristocracia aproveita 
tam a presença do Duque, bailarino do, 
[fama mundial, para praticarem o tango, 
o ideal-boston. é outras danças parisien-| 
ses, ao pnsso que alguns membros do 
corpo diplomatico sollicitavam a ma- 
lemoiselle Gaby à honra do dançarera 
com ella yarios passos modernos. 

O acontocimento' da noito foi « com 
sagração da furlana o Pio X, quo tal. 
vez passasso um ponco despercebido da 
Historia, já conquistou um disoito à 


DO NORTE 


0 Porto bebe 
a para a saude 


ficiamento e este póde 


fazer-se pela sedimentação 


passagem, 6 de todos os factores de) 
bonoficiamonto indubitavolmonto o| 
mais podoroso. 

«Obadocendo és leis da gravidade, 
as baterias sob a influcdeia da aodi- 
mentação cahom para o fundo do va- 
[so om quo esta so faz, sucocdondo, 
outro tanto ás particulas organicas; 

im por dois caminhos so exorco 0 
podor da sedimontação, Por um lado 
procipitam-so notavois quantidades 
do microbios, por outro, com a que- 
da das particulas organions, fica à 
agua monos propria para alimentar] 
as bactorias subtrabidas a osta noção, 
as quacs veem a suocumbir por falta 
do alimento, 

<Constata o meu colloga dr, Adria. 
no Fontes que na Inglatoras 0 sabio 
Prankland, examinando a agua de, 
West Middiox Com pany, colhida no| 
Tamisa, om Humpton, notára que o 
numoro de bactorias por centimotro 
oubioo so elovava a 1437; depois de 
passar nfum primeiro tanquo do so- 
dimentação já a cifen vinha para 308, 
o após a influencia do om segundo 
fangue ficava em 177. Vê-so pois, que 
a reduoção bacteriana sob a influcn- 
via do sedimontação ettingia mosto 
caso nada monos de 88 qjº. 

—E como aprovoitar esso meio pu-| 
rifioador? 

—O mou colloga dr, Fontes asso 

omo axiomas estes dois princi 
pios: 1.º—E? indisponsavel que as 
lagoas quo são poras na origom o so] 
[não acorascentam no trajecto por oho- 
ros ou pingas da rogha (Arca Velha 
do Paranhos e, no mananoial de 
gueiros, 1.º braço da mina, da ros| 
Anthero do Quental 6 mina norte) 
sejam captadas dovidamonto o con- 
duzidas sempro om cano fechado. 2.º, 
|—Com as do origem saspeita ou mos- 
[mo puras nativamonto, mas reforça- 
das com choros ou pingas n'um po 
curso maior ou monor dos gous aque- 
ductos, é forçoso-procodor do manci- 
ra quo ossos troços do tunnol, ropre- 
|seniando vardadeiras bacias de acca- 
mulação, ss tiafisformom em outros 
tantos tanques do sodimontação— 
(minas sudoesto, contral a oriental 
da Aroa Nova do Paranhos, 2.º braço 
(da mina da rua Anthoro do Quental, 
mina nordoste, Araujo Costa, Árcho; 
Sandoman o Boa-Vista no manancial 
ão Salgueiros). Só dopois é quo de- 
vem, como às primoiras, ser condu- 
sidas em cano fechado. 

«Procedondo assim, tor-gb-ha obti- 
do,—além da influencia da |sedimon- 
tação,—um certo benofoio rosultanto 
da mistura de aguas puras com aquele 
las. que não perderam a qualidade de 
suspeitas só pela influonoia da gedi- 
mentação excroida nos sitios onde sa 
nceumulam. 


Brasileiros ilustres 


A homenagem a Paulo Barreto, 


Como é já subido, um, grupo do, 
amigos é admiradores ollaloso a Pau 
lo “Barroto (João do Rio), que hoje é| 
noito chega a Lisboa, um banquete! 
Jão homenagem, que so roalicará na. 
proxima soxt-foita é para o qual 
so acham insoriptos os sra+ 


Ds. Sobril Ojã, miglstro da instenoção; 
ar, Eopos E Oliveira, Thomaz da Fonsocei 
dr; Yéloso Ribollo, ancarrogudo de ne 
cios do, Brasil dr. Manuel Nontoiro si. 
oistro da jastiça; Augusto Rosa dis Toi 
xeira do Queiros, Alfonso Lopes Vicira, 
Andes Brum, ati Lo, joio do Doc 

mos João Vas, dr. Joaquim Manso, dr. 
Tos6 do Figueiredo, Albino Pocias do) 
Sampaio, dr Romada Curto, Manta Gus 
favo Barúalo Pinheiro, Antonio Carneiro, 


ros, atorctario do 
rbano Eodelga 


iouto da Ropabii- 
res, Ls da Olmara 
, Phomaz Bordalo Pinheiro, Augusto 
Gil “ar. Joio Cid, de. Amandio Baptista, 
do Sousa, Fernando do Utra Machado, dr. 
Garociro' Franco, Eduardo de Noroiha, 
Bogriquo ves, dr, Gomes Cardim o Joid 


Usoim a agua de Mouchão da Povoa no tra. 


Presos por questões sociaes 


Operarios postos em liberdade 


Chegaram hojo do madrugada «| 
Lisbou os operarios Arthur Paronte 6 
Antonio Couto, que ha tompos fogi- 
Fam do fortago Elvas para Badajoz é 
que depois foram recapturados quan 
(do regressavam a Portugal. Foram 
ambos postos em liberdade, 

Querem Ianohar bem & tear melhor? 


Vão é Argentina. Rua 1.º Dezembro, 25 


Momenagem 1 Joaquim Costa 


Uma lapide na casa onde habitou 
em Madrid 


Madrid, 16 do fevereiro) 

No Centro Aragonoz houve a noite 
passada uma velada em honta do fal-| 
lecido escriptor Joaquim Costa, sen- 
(ão promovidos vibrantes discursos. 
[Doliboron-so collooar uma lapido na 


imortalidade, Antes assim. 
André Brun 


casa que Joaquim Costa habitou em 


Manuel de Sousa Pinto, Henrianada Bar: |“ 


Pro inoma 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


O caso das Escolas Movei 


politicos 


is, um senador que já res- 


pira, mobilia nova em sala antiga, cooperativas 


familiares, ete. 


Ao que constava bojo por S. Bnto, 
um deputado indepondonte, residuo 
irreduotivol do grapo quo 4 pouco a 
pouco 08 partidos onguliram, toncio- 
na intorpollar brevomento o gr. mi- 
nistro da instruoção sobre a (arma co- 
mo o st. Sonsa Junior applicou a vor. 
ba orçamental do cincoenta o tantos 
contos dostinada á installação das 
primeiras Escolus Moveis, 


Logo que so voto o projecto do 
amuistia—e votar-se-ha quando 08 
partidos chogarom sobro ella a aocor- 
do—principiará, do corto, a 
56 a lei da Soparação, cortamonte o di- 
ploma que prosontomento mais atras, 
as attonções do todos os portuguo- 
zes. A commissão do negocios ecolo- 
siaeticos deliberou não formular o sou 
parocer a rospoito d'ossa lei, o que 
não contribuirá, ovidontemente, para, 
facilitar o dobato, que so ostabelooorál 
som grandos pontos do apoio o, por- 
tanto, um pouco ao sabôr das paixõos 
que domitarem, om tão importato 
questão, toda a Camara, Nunca foi do- 
masiado prodente o espírito logiforo 
do Primeiro Parlamento Ropublica- 
no, Consoguirá ollo agora rohabilitar. 
se um pouoo do tantas loviundados o 
erros commettidos? Não abunda quem 
o julguo provavol. 


O sr, Nunes da Matta está, ao que| 
correum pouco melhor da suffocação 
quo o opprimiu ba dias no Sonado o 
obrigou a fogir om basea d'ar puro 
que lhe desenforrujasso os pulmões, 
Não era, afinal, um ataquo do dis- 
pnéa politica que atormentava o inoli- 
to varão: era a ameaça d'uma sino)- 
po cardiaça, Mas o perigo passou o] 
som ombaixada a reconquistal-o, o il- 
lustre filho do Sparta o do Licurgo 
irá retomar dontro om brevo à sua 
poltrona de senador. Os grandos ho- 

n5 munoa souboram rocusar Á Pa- 
tria.os sons serviços. 


O antigo govorno ronniu hojo, om 
longo conselho, na oxtroma osquorda 
da Camara dos doputados. Prosidiu o 
sr. Affonso Costa, o lúostivoram os| 
ss. Alvaro de Castro, Preitas Riboi 
ro, Rodrigo Rodrigues o o sr. Àlm 
da Ribeiro. À amnistia foi o objecto 


da reunião; o so 6 corto quo as opi- 
niões nem sompro so mostraram cón- 
formes, não o é menos que do todas. 
ollas logrou triusaphar o chofo do ex: 
tinto governo, Nem ontra coisa po- 
dia gor. 


e 


Póra do govorno, o sr Antonio 
Maria da Silva continia a legislgg 
Por estes dias, conta ello aprosontar 
ao Parlamonto um projacto do lei ro- 
formando a Repartição do Comer. 
cio o Industria, quo ficará constituida 
por uma repartição do commorcio, 
com tma seoção autonoma do intor- 
mações commorciaos; por outra do 
industria com secções do propriodado 
e inspecção industrinos; por uma ro- 
partição de trabalho o por outra do 
providencia social. A ultima é intei- 
Famento nova om Portugal. 

A galeria dos Passos Pordidos da 
Camara é toda em cstylo moderno, 
choia de marmores, osmaltada de 
dourados. A sua mobilia tinha tam- 
bom de sar modorna o ora-o. Os Ma- 
ples nacionaos para Já tinham fabrica- 
(do uns commodos sophás que com- 
pletavam porfeitamonto a harmonia 
da saia. Houve, porém, quom achasso 
mal, e os sophás dos Passos Perdidos 
da Camara foram para os corrodores 
do Senado, modelos do sobriodado 
quasi classica, vindo do lá substi 
tuilos uns mostrongos im possivois, 
quo na linda galoria assentam como 
cabelleira empoada om cabeça de 
dama travadinha. Attontar assim con- 
tra o bom gosto é um crime som per- 

ão. Quando so dignsrá remil-o 
aquollo quo o praticou? 


Não é só 0 sr, Rodrigo Rodriguos 
quo hospeda na Ponitenciaria sou i 
mão Daniel, ex-governador civil o 
gorador fecundo da extincta formiga 
Dranca. Outros funcoionarios ha que 
levaram para 0º edificios do Estado 

m que habitam toda a fumilia, di 
tribuindo por ella as residencias que 
lhos portoncom, dovidamonto ropars 
das o acoroscontados, Os srs. Rodri- 
[gues tiveram, como so vô, imitado 
ros. Soria, do rosto, caso vitgom-que 
Jum bom exomplo deixasso do proda- 
zir excellontes fructos. 


PARLA 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


MENTO 


O sr. Lisboa de Lima declara que procurará desenvolver 
as riquezas de Angola. O sr. presidente do ministerio 
manda reabrir a Associação de Classe dos Pescado- 

ros de Cezimbra 


o 


é a Spot e opta q ata 
Epa do od pi 
laço og quem cds joe ep 
saldos “não chegaram, tondo-5o torande 
Felipe a 
Senna a pesa da 
und ot que dica 
Pas nd du o 
a opniao 
opens apta ar 
SE 
oo aiii fahos da Enredo 
bra pr de 
FR apoia 
doe Stenio deite Du 
Epis dec epa 
lho onde elio não existe, de maneira a 
peso tique abnt o a 
tg gps 
Hentes. Não tem compromissos partida. 
Mn e oras Da bon fome 
ado a pa coa ani 
eq Pena epa je 
PER qua poda en e 
Ea AGO qe a condes ja 
E 
Pee senda a 


das que, so merecerem a aprovação da 
Camara, Ido-do decerto concorrer para, 


melhorar a situação em que preseatomen-| 


io Angola se encontra. À sua politica! 


gr ta colonia politica, gerencia 
a gua pasta, Crô Deu qu não terá neces. 
Eiódtie doa êmpregar. 

Or. Jouquim, Brandão insurge-so con. 
ira diveisos assaltos que se tos cfectaa: 
do no concelho do Setubal contra apre): 
Proj contra O facto do do sncon 
rar alada fechada a associação dos mari. 
ímos do Oerimbra, sxandada encerrar e 
farapos por motivus meramente político. 

0 presidente do ministerio ropiica 

egvoro anã” na intanção do tea 
tosiações titia vera qt a de 
ra 0 quo dé nos operarios todas ss ga. 
eiotias oa mais ampla liverdado para dr. 
ganiseera ay s00snigoiuçõe. É ta re. 
Erbsiiadors Quanto à associação ds Gs 


Madrid (Correspondente) 


imbrs fal-a-ha reabrir imediatamente. 


da quara DO 
our às cidadios estar presos meses o io 
es seguidos. sem culpa, formada 6 sem 
o o Estado os Tademals dos pruisos 

O se. presente do iméniseio quanto à 
oi das Rssociaçõos, diz que espera pelas 


solaooes do Srstmo” Chupa donas 
endosso para po dr mano 
A fodnea ada Sacuiaçõão Quanioa 
fr ia 
ndo to Pas gta bolocando a paso 


o que a idóa monarchica morro. em 
Portuzal. auto. assim que os monarohi- 
cos ne vão É uraa nem apparecem na 
prata publica, Crê, poi, que as referidas 
eis devem ir desaparecendo gradui 
mente, por desaocessárias, 

O ar, Antonio Maria da Silva manda 
para à mesa diveraos projoctos de lai ja. 
Siicando-os om rapidas palavras. Dizém 
Fespoito ua à estradas € outro a qanlquer 
asstuspto do ministerio do fomento, 

O SE, Barros Queiroz manda Pora a me 
so dois projectos. do jok, Um determina 

mo aos importadores do cravo polido, 
lespachado nas alfandogas da Republic 
provantente da Suecia, que gosou-do di 
Teroncial pauta! como 80 asso pais tivas. 
86 0 tratauvento do nação mais favorecida 
& que posteriormente ho verificou não Tue 
!Caber tal classificação, aja dispensado 0 
pagamento da diferonta ântr à pas 

ago 6 aqueile quo dovoria ter tido appli- 
Endo. 6 Butro Tefoe o do contatadas à 
inaúda quo ao respectivo regalamento de 
acoresogntorm disposições exceptaando ão 
artigo 82: na obras do platina, Coja veida 
é permitida pas ourivesacias o os actéfa- 
lo» denominados. bronzos o marmoros 
artíttico , cuj< venda é já consantida nos 

estancisimentos de ourives, 
na urdem do dia, discussão do 


do “primoisa ordem; as de seguada Áetio 
as idos dos concaltos do | 2 clas amais 
as areas com. populações superiores à 
bob) habitantes; ma torooira” ordgim fe 
aro. pa avdç dos conchas do E Es 

"mais as povoações com 60 almáge 
menos do 1410 ma quarta, ficam os-ggie 
celtas Ga lamo  mal antera 


possuirom mais do 8000 habitantes 
nos de GN, o ficam pertencendo 6 
ta ordem todas 4s terras que não sé 
'oluoum nas classes anteriores Logo 


HOJE = 
Outro grandioso successo 
4x ropressntação da engraçadies- 
ma operetta 


cin penhadapo- 

tas 

Polmira Bastos  dosô Ricérdo 

« por toda a brilhanto companhia | 

dbósto theniro, 

“OE mais vols scoeros O maia 
alumbranto. glarda-ronpa que 

e tem visto ia thontros portue 

Apparatosa mise-en scene 

“Gontinta o, ontnusiaamo pelas 

recitas do Carnaval, a Ledas quaos 

So renliaa nO proxinio sab 


quatro nas do 80 sei 


O. 28, Carvalho Aowrão não: concorda 
cor o brojocto, dociarando que 86 rn 
[oneou por motivos que aponta, a nssi 
| Igane o respectivo porocer, O ar. 

Godinho, relator, defendo o parecer, que 
vem, tal como cstã, autisfazor nococuid 
des trgontos do ensino, O ar, Thomas da 


do futuro and 
do Lisboa. o Porto, 


408 bandos polas iba 
mattos profestorer 


pão quo o, diabo, aimassouo, O gr, Jorge 
Tunes, combato vivamonto 0 projecto o| 


| laprsadnta divaraas amendas, multas das] 


qunos teom por objuotivo prinoival evitar| 
pritmorias. Entonde, porom, quo o projo-| 


Sto devo ser envindo novaménto à com-| 
jimianão, 
O ur: ministro, da instrucção faz diversas 


considarações sobra o assumpto o diz que 
Ro vato dhama. quantão, grave, qua não 
pós ie resolvida, do afbgaailho, Gon. 
Gorda, por isso, aqu a proposta, do er, 
Sorgo! Runas, pardcondodho. realmente 
ao à commisido  dovo. pronunoiar-ao 407 
Bro ns emendas. aprosintadas, Volta 
ainda a falar um dofoza 0 contra o projo: 
Sto 08 ara. Victorino Godinho 0 Carval 
mão. O, ur, Avista Branco fat tambem 
pidas consideruçõos uobro o projecto, 
mão concordando, Hobretado, com o tau 
parmanonciá do profta. 
terras, À: proposta do 
ooto toygaiz da 


o non libulo  tromondo contra à Compa-! 
mbia dos Caminhos do Forro Atravos 
dlAfeioa, O Estudo não pódo sanccionar 
o parecer que, no disento, porquo faz 


ande 
“Petndos opresontand» uma imogão 

aindo romponeabitidado jaridi 

| mis ond pagumoat 


o fl Guia, goela breno 
mea agudo faltam 6a srs, Mig uol Abrau q 
Bilya. Gouveia, nobre pontõca a concador 
ds fomilios dos militares mortos nu Qui- 
né, 0. ministro dou colonias” prometo 
extopei a le 

| O or, Joiotho Nos 
|| teca pontatia do qro 


rotosto con- 
ro do interior, 


tranuacto mandando que 08 cargos adimi- 
nistrativos 80 80 correspondam com o fjo- 
| | yerno por intormodio dos governadoros 


josto n 
ponto 


elvis, Está 0 actual ministro 


o como não 
o tór À lei da do 
compricso: O 8, Vacintho Nunes oxola: 
mar-Ba já imo não importava mada com 
a portaria! Ho seguida, encotra-ão à sea: 


|” Senado 


A dimiruição da emigração—In- 
terpelação ao sr. ministro 
da gue: 
ar. Bernardino Roque fas n cha- 
à quo rospondom 28 aouadorva, do- 
pois do quo o sr, Arantes Pedroso lê 


a file 


Cabreira o gonoral Poroira 
Joriat, pouqulssima concor- 


rercia. No oxpedionte, oflcios o telogram. 
mas gem importancia que vão ao get des. 
| | tino, Nos trabalhos do antos da ordom, 
sr. Jrânidão do Vasconcelos onvia p 
a-miéia uma ropresonta-ão nobre quoutães 
do divisão adinnjatraviva o quo dz ret 
peito a algumas povuações, qão desojam 
Pasdar para. O Conçelho do Arouca Rojo. 
Fo4 dpois a Qua local insarta hontem 
“Capial sobro b não funecianamento 
boba Eotrlia-Daas, Bgrejas. Choma 
a o fasto a uttenção do er, ministro do| 
Faúlghto visto não to poder tolerar as da 
Tougãs presenta pos parto da dacai 
| | mação das aociedades oloctricas, O er. Silra 
a proposito da so ter approvado 
“do concelho da Alpiarça, podo 
quo péviscto quo cria o concolho do, 
Mombárral e quo fot retirado por motivo 
de ao dizor incarao na leisizavão volto no. 
samóuto à disonssho do Senado, para não 
davar Bina excopção non interesaos rócla 
mados, elo. povo do Bombarral, Quanto 
19 projecto sobro o arrendamento dus 
“hyrigas das Osidas da Rainha, lembra, 


de 


“png il ando aid votado pa Contra 
do Deniáíndos, gerá lodo Bais sa nani 
não for reprovado, Desa também “duo 


caép” projecto seja posto novamente om 
discunsãy to Senado, O ar, Briamcamp 
Ereire pode quo 0 tr. Bilva. Barreto rocido 
juo por escripto, 
Dar. ministo das fnaças constata 
o pratur quá, ao contrario do| 
que 86 dizça oiigração diminotu no anno 
do ota, dia rolação ao anho antorior, eia 
TÉO. pdsgoas, como noutro logar dl 
envolvidamonto mostramos, dovondo ain. 
da acoreacontas quo alguns” dos emigra. 
tos qua, vão para à America dail rega 
asia Portugal, co aguntecou no Gl 
motiimeitro, cojacifra do Imigrantes 
do TED, prá 


CRP mma 


eilgião roprosenia. dosvantagen. 
pe 8 “quo é preoiso riepei. 
tareulêsranto, que” no desempenho da sui 


pesbia scr nest, quer Bui todos os 
dowpiim, procodori am fucolosismos nos 
pego núnca tove mois ter 


* Jemigra monoa é porque já quasi não la 


Fonseca acha quo 0 projecto cvitará que | 


“quo continuem fechailus diversas oscolno|L 


seria praticar nm acto do extrema. ravid 


um posslejo precodento go" fosso adanitl 
vd 


HOJE, o 
do grando cipostaculo : 
“MANOBRAS DB OUTOMNO» 


oporetia em 8 uctos, adaptação dg 
.Aecacio Antunes, o 
open sucesso Mena 
timo  desemponho dos princi 
aeé papeis por parto daCremllds de 
livolra, Magda Arruda, Íeouo (o- 
mes, Antonio Gomes, Pinto Grijo, 
“Antônio Garoia, ate, 
. Seonrio riqhissimo. do Luis Sall 
vador. Magnico guarda-roupa do 
Primeiro cortunier Cuntalio Branco, 
CARNAVAL — 4 festas sonsaci 
noso com espectagulos difotontes 6 


“engraçada ravi ta do Alvaro Car 
ERA DOS APFONSINOS— 
Sarprezas! Noites do gargalhadal— 


a para os cspectaou- 


Jos sugointos o retay da Carnaval. À 
TE E 
O ar, Afonso Cordeiro é da opinião quo 

a mota fofnecida pelo gr mintátco dade 

iánças não resolvo à omigração. So ao 


mem o faça. O que é Recástatio é quo to: 
[da “a Camara se Intercaso por quostões de 
fomento, as. unicas que podarão salvar 9 
Pais da riso engrmo que no atravesão, O 
, Abilio Havveta az à ima intorpallação 
no dr, misistro da guerra Vao tratar da 
Reorganização do Bxorito de, 35 da maio 
ão 3811 o Principalmonto do seu artigo 
25 sobro promoções, L6 o artigo o sous 
[paragraphos-o. faz saliontar a Sojustiça 
DAS promoções dos alfavou madi-| 
quo conpára ds promoções dos ou- 
cos Sfficiues, À descguaidado, agorescon 
ta, não to dl, só nas promoções d'asnes 
nllares, tuas aim, do todos «os aleros do 
oxaraito, Porque não intervem, pole, 1 
to assniapto o ministerio da guerre? Alon. 
[gato am citações da varios artigos das 
ia atá hojo publicadas. 


ilo para quo o ar. mín 
melhor possa constatar 1 des- 
oanidado apresogtada, bom como o nã 
[cumprimento do artigo 42”, quo dá 
sta promoções o praso do uim anno. 
no toin cumprido drao artigo, nom o arti- 
mo regulamento, 0 muito 

281º do memo artigo AUB Nico" 
tido, o não podendo, Bayer duvida] 
tação dosto artigo, anvia 
para a u moção quo dostja vêr 
aprovada por todo o Sonado, visto não 
davor afelia uma parcolla goquer do poli-| 


dj GR) RA 
do é pac qua) do pe dom 
sos renata segundo od 
Ee 

e Etnlodo Pee pes q ql 
ao Rd do Pas doque 
ot pimento) la 
podas, (eo o 
ea 

da asia: Ano 
de Pardo eo Ação 
e aaa por a a. aún 
Esc ra ot a papa po 
e No qo 
do diam quo 

dio ans tm que 
pepino tolo 


ar. Abilio Barreto insisto. Mandou 0º 


moção 


» o papel do anna Glavar, 


a carreira thoatral. Esto 
x 


Theatro Moderno 
HOJE-A's 21 

A comedia dio 5 amei tradoção 
o Sono Roller 


O chapeu do Silva 
Grande Sgccesso! Rir Rir! 


naval, a operetta do Bansa Ro- 
cha, musica 'do maestro Del No. 
À gro O Rinicunhau da abbadessa 


“Esculapio” 


E? vordado, disso-nos. Vou fazer 


Natural ostupofacção da nossa par- 


eindado. Ha mui- 
to quo sontia uma orta bossa para a 

papol, então, 
tinha-o atravessado... Tonho já uma, 
toilette lindissima o uma mágnifica 


magu 
—Provavelmonto tonho do saori 


Pola “Arto, todos os saorificios 86 fa- 
[xem do boa vontado, 

—Bduardo Fornandes, conhooido| 
[por «Esculapio!» Vamos, acabomos 
(com à farga o fallomos so 
E ollo, com a pose de um artista su- 
porior: 

—A bem dizor não so trata do uma| 
atroias Já em tompos, quando ou 
ra. pequeno, ontroi como figurante 
no Óura de Santa Oruz, quo so ropro- 
onto” com fartos applausos no anti 

thoutro do Marques do Ponto do 
Lima, & Mouraria. Dopois, mais tar- 
de, uma rovita da Tuna, em Santa- 
rem, [interpretei um gallogo no lado 


—Mas isto não é uma ontrovista ? 
—lsto é uma trupalhada. À sorio, 
“vamos Já. 


eai, ti 
Fofaeiu para: dapols voltar a fal 
E | 
Eiraso em soguida na ordem do dl, 
fondo“ povia” 4 disguarão & pareots dá 
|comumiasto do ongonhio Togoraval no 
oidoto do des que anctotis à config. 
lido da vorha de 400 contos annaaes para, 
ado opel do aróudo para epováitar 
monto de iarraaos fnoulios | 
Estabolocen-ao duvidas sobra so 0 par, 
Insee pata ea do quo de conmnbado o 
Tecra O vi minilio das ane Bra 
o Gopálro no 

para, elo contrario, o! 
“Sou da Genero acha meio Just 
t 


vol que olio vá para à tofarida commisção 
o ésso sentido apresenta uia proposta, 
que é approvada. 

À proposta do lui reintegrando no oxor. 
cito o alfbros do infantaria do Quadro do, 
“reserva, Miguol Augusto Álves Porrolra,| 
drojoitáda som discussão, 

Sogua aê o projocto do Icl. que nãa con, 
| cado iganção uoin domora no pagamento, 
jo dizeitos du pauta das alfandogas, dovi 
dos polae importancias do quansquar-ob) 
tow" o mortadoris, quando nho asi 
rem, nas condições da lei, Foi enviado à 
ojnaiso do redcgão Ê 

Como não esteja prosanto o ar. ministro! 
as colonias o Assarapto, à soguir, ds 6o- 
lonias do rolucionasso dasbatão onctrrada, 
ondo à proxima Amanhê, À hora Fogi. 
mental 


CONTRA 4 TOSSE 
XAROPE GAMA 


Rerlhendo o hp 


Cahindo de uma ponte—Farta de 
viver—Ferido com uma serra 
—Com seis facadas | 


Na enfermaria n.º 1 do hospital des, 
|Josó deu entrado 0 monor de 6 anno 
Joaquim de Aruujo, filho do Francigoo 
[Araujo o Anna do Jesus, morador no Ba- 
troncamento que, no dia j4, cabia do uma 
ponto alli oxistente, aolirando forte com- 
moção corobral, Tratado polo medico da 
Companhia dos Guminhos do Ferro, como 
o sou estado so aggravasso, aquello oli- 
ico aconselhou a ava romoção para Liv. 
Victoria &Oliveira, moradora ma Cu 
alheira, recolheu à enfermaria 8 do h 
pital Estophania, por ter tentado auiot. 
az.so ingerindo tublimado. 
Na enfermaria 8 do hospital do 8, José 
icon Americo Baptista, de 14 annos, 
aprendia du serrador na' Companhio VÊ 


las, uma, 
das quaos à grave, por tor sido no lado | 
esquerdo do thorax com perfaração da, 
picura. | 4 


—Pois ontão, a gorio, Os artistas 
do Phontro da Prindado fundaram | 


nofioio dPossa instituição, E, como 
sy está vondo, uma brinoadoira, uma 


tom bm vista, Na Viva Alegre, ondo, 
di 


cata sympathica pelo fim que 


» dosomponho o papol do 
Am Galvary, outram Medina do 
'Sousa, no conde Danilo, Amolia Bar- 
ros, no Niegus; Leitão, no Valentim, o 
Autenda, no Camilo. Os actoros da 
companhia fazem as cocoltes, o ag so-| 
nhoras ropresootam os rostantos pa- 
pois / masculinos. Os coros são tam. 
bom | om travesti, Vocês vorão com 
que sontimento canto aquelo duotto : 

Tua mão está fria... ; 

—Doixemos isso. Vamos ao resto| 
do ospectaculo, 

—la uma. parodia ao Tambor, do 
Julio Dantas, que so intitula A Oai- 
“za de Rufo. O Lango argentino, dan 
qado| por toda a companhia, o a Ju- 
dico, da Costa no reportorio da| 
Goya. Um programa oxcollonte, hein? 
(O espoctaculo começa á 1 114 da nº 
te... E adous, que estou com pros-| 


a para o onsaio 

8 o nosso, endiabrado colloga Já 
foi subindo a rua da Trindado, can- 
tarolando em falsoto as coplas da 
Viuva Alegre. 


Colecção selecta 


Obras primas da literatura 
tonudial 


Cada volumo luxuosamente cn- 
cadernado om moiré-creme, a ouro 


sp 
300 REIS 

4 onda em tod a past oo 

“Livraria Luzifana Editora 


| Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


E 
L 


car o meu bigodo. Mas acabou-80. sá 


lance tara, mas quo já 'astá, cum) 


A melhoria: economica do. Paiz) 


d|Prova-a o numero d'emigrantes 


que diminuiu no ultimo anno 
em Ik176 


Uta nota consoladdra vibrou hojo no 
hemioyalo do Sonado; foram as palavras 
ão ministro das finanção relativas, d om)- 
gração, dizondo quo'o numero do omi: 
rantes duranto O ahno do 1913 foi Info. 
Pior om 117G-unidados ao do 012. 

E esta o, prova real de que a situação| 
[goral do Pair melhorou, sonbivelmente, 
gisto que a doterminanto da, omigração 
á à falte de occupação dos brabos Do Pair, 
a a ifororidado dos tar 


E não me! 


o raio Geno do taco om cs 
tas Tora ds popelavde dos cam 
tar. quo Ls faliavale, cia Jogar 
ão ando gas do seo do 
na or alho, Antas molas a eae 
tora tora pronto 
No mio PP tuna att 
namoro do emtarantãs do SB ses 
po o Vila Ba LOG no lo Colas 
sino do Ponto Db dida do 
20 no do “ao fo, od Bru TE) 
ão Vinana do Crato (66, Ave Lt 
Esto Hranoo 7 
Hlouvo, pord, amgmento fm 


alguns] 


abelláica ob: ditsicto, ias tuo Gsi Togo do co 
O «Esculapio» loiro! dca| 08: casei tomou qb do da Gratis 
Aceroscontou, n'um tom do ligoira |gmanton 94) no do Beja Bit; ho do Santa: 


om 204; no do Lisbos 15% ho de Vizou 
106; o no do Evora, quajno ano anterior] 
a 6 emigrantes, dou om 1919 um 


Hora espiao 
em cigarros Tinog, 


cigarros 


LA PREGIOSA 


Moxico, 24 
16 cus 


'de Obaby Pinheiro. Joxico, 20! 
18 como mos nao ”visso tomar apon-|QLORIAS DO MEXICO cigarros 820, 

tamontos, «Esculapio» intorrompon- centavos — iu | nos 

a das vegas do HONDURAS DE RANOH 


com ishguihoo Papol especial uexos 
tiantoo achados À machine não prcjud 
Sand à garganta. 


A" venta em todas as hoas tahacarias, 
Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 
Fallecimentos 


Tallaceu a 414 D. Leopoldina Deigail 

siorta, Cojo fundra: no tona: Ames 

Ros ra Orlando ado 
96, para o comiterio do Alto do 8, 


Tambem para o mesmo comiterio 

alisa manhã, de 15 horas, o faneral do 
Byydio Josô da Canha, aáhindo o pros- 

táio funobro da avenida dá Libordado, 182. 


“Só relogios 


Enorme sortido 


E=A. ). D'OLIVEIRA = 


Fc 
Into à um Gondimnado 


Palacio 


[que estava cumprindo pena por 


ter sido fiador 
O Diario do Governo do hojo insero o 


indulto do Luiz d'Olivoira, que so en. 
contrava cum) 


indo, pona do prisão, co. 
io Francisco Pornan- 


mo fiador do Jul 


dos ou Exoquiel Porroira, por alounha 
o Zingola, 


la aprosontação do qual 

ara com o juiz crim 

do Lisboa, 6 que 

indo 

a pena à que foi coidomuado polo cri. 
mo quo motivara a flança, 

O indultado chogou a cumprir dois| 
torgos da pona. que lho fôra imponta. 
rare sie 

Carvão Nacional 


para cosinhas 
30,7% de economia 
Esplendido, para cosinhas, estu 
tus, fogães de sala o «chauiagos, 
Carvão de 13, 2% e 32 qualidades 
Briquettes superiores 
Pedidos é E 
Emprosa, flas Minas de Carvão 
le 8. Pedro da Cova, Lia 
DEPOSITO: 
Doca «'Alcantara, (lado sup 


Telephone 
ESCRIPTORIO: lá 
Rua Augusta, 37 
“idbhiono 1160 
Ent a. | 
Cs Á Província 


no domicilio 
Fornecom-so todas as explicaçõos 


io 


podições para 


A mulher do juiz 


E a maior fabrica de gargalhada a peça! 
em scona no thestro da Republica À ma 
her do juis é o melhor romédio para dia. 
sipur nô tristezas Na sexta-feira roproson.| 
taiso om 64 recita daseignatnra a rovista 


m 1 acto & S quadros O ltingo Cordeal, de 
Eduardo Sohwalbach, ataca “do 
magstro Álves:Coelhg, No sabbado 6 o 2º 


bailo do mesçaras com um alegre ospo-| 
ctacuto, 
| 


Politica hespanhola 


O candidato a deputado tedera!! 
por Madrid 


Madrid, 16 do fevereiro 

O Contro Fedora! resolveu apro- 

[sentar como candidato a deputado, 

por Madrid Eduardo Barriovero,— 1 
(Correspondente). 

Manifestação a um candidato re- 


Rovestiu grando entbusiasmo A re- 
opção foita ao candidato ropublioa- 
no Minendes -Pallares, Nºuma tosta 
[oampostre, dada om sua honra, foi 
aoclamadisgimo.— (Correspondente). 


No Ceará 
continuam os combates 
“Rio do Janeiro, 16,do fevereiro 
No Coará continuam os combates, 
tendo a policia d'aquello Estado o as 
tropas fedoraes sofívido novas derro- 
tas-—f Oorrespondente). 


Amnisíia 


l 


dos em acontecimentos poli- 
ticos 


As oposições parlamentaras rou- 
nitam hojo novamente, ás 13 horas, 
pera apresiarom as bases do projecto 

le amnistia. Como a discussão não 
torminasso, ficou aprazada nova reu 
nião para osta noite, 

jo, no Bonado, conferencinram 

lorgamonto os srs, dr. Brito Camacho 
ministro da guorra o ministro da jus 
tiça. Sogundo constou, aprociaram a 
situação om- que dovom ficar os mili- 
taros nccusados do doliotos pol; 
dopois do approvada a amnisti 

Affirmava-ta hojo quo a situação 
dtessos. militaros no tornaria dopon- 
dente do resultado dos julgumontos a 
que vão sor submottidos. Aquel 
quo resebossom uma absolvição se-| 
riam rointogrados no exorcito, na 
mosma situação offootiva em que to! 
oncontrayam antos dos acontocimon- 
tos quo doterminaram a gun captura, 
os quo fossom condomnados não po- 
doriam axorcer, duranto um corto, 
tempo, quaosquor funeções do com- 
mando, ficando mesmo numa situação: 
quo não lhos" pormittiso à menor in- 
tarforonoia om matoria do digoiplino,| 
nom na vida iatorna dos quartois. 

Roproduzimos assa aflirmação a 
tulo do, simplos boato, porque as nos- 
sas informações dizom-nos quo o as- 
[sumpto não. soffreu ainda o devido 
ostudo da parto dus entidados oncar- 
regadas do o resolyor. 


overtadores do, Ultramar 


Parovo confirmar-so a noticia dano- 
=uoação do or. Massiano do Amorim 
para o governo du provincia da Qui. 
nó. Para Moçambique consta quo so- 
rá convidado o ar. Proiro do Ândra 
do, como atisfução ds instantes ro- 
olamações que teem sida dirigidas 
(do Lourenço Marquos para 0 múnis- 
torio das colonias. Para Angola, so 
o sr. Norton do Maito doixar o, go- 
[vorno da provincia, será nomeado, 
tambem ao que so afirma, o sr. to- 
nonto-ooronol Alves Roçadas, 

Tm situação idontica áquella em 
que se encontrava na Guinó o sr, An- 
drado Sequeira, isto é, do nomosção| 
interina, ostá em Macau o sr, Sanches 
(do Miranda, Consta quo a sua nomos- 
(ção sorá tornada offnotiva, om faco 
dos serviços que 6sso fanccionario 
tom prestado no exorcicio do sou car- 
[go. Ainda ha poucos mezes, ello fea 
Jontrar nos cofres da provincia algu 
[mas centenas de contos, conseguindo 
quo fosso aborto concurso para arco- 
matação do exclusivo do ópio, 6 lu- 
tando n'esso sontido contra as pros- 
|sõos que oram feitas no ministorio| 
das colonias a favor do antigo con- 
cessionario. 


ASSUMPTOS DE INSTRUCÇÃO 


t 


À 


(ção, tudo submeuido á vontade do 
ministro o do soorotario geral do mi 
nistorio, quo não podom, por mai 
|compotontos e trabalhadores que s- 


habilitom a pronunciar-se, com um 
[sogura criterio pedugogico, sobre os 
[complexos nssumptos da sua pasta, 


publicano Rostabelooidas as diroeções goraes, 
Malaga, 16 do favoreiro|S8Ui O momento opportuno para so 


Jeffoctivar uma idoia quo nos paroce 
[do mais largo alcance, completando-| 
so o papel que 0 ministorio da ins- 
trucção dovo dosomponhas. Roferimô- 
nos é nocossidado da croução do duas 
novas dirsoções gorass, uma do «Bol- 


plysioa 
muito tompo, pois todos os assumptos| 
do arto estão submetidos no critorio 
variado o variavel do funcoionarios| 
divorsos, quo raras vozos são orien- 
tados polas mosmas opiniões, 


[gia om Portorál um dogonvolvimon- 
to que só não 6 porfeito pola falta da 
unidado nos esforços om progados po- 
as associações sportivas. 


viám sor nomoados por oloição, om 
quo tomussom parto ropresontantes 
das colloctividados artísticas o espor- 
tivas, 6 não podendo ir al 
jannos a duração do 


norados pelo Estado, om condições, 
oquivalontes às dos lunocionarios do, 
ogu 1 aihagoria. 


uma obra util, submottomos a idéa 
que acabamos do expôr o que julga 
mos 

so moio os mais benoficos rosultados. 


[cavaoos maldizontos ondo transparo- 
com 08 residuos doixados pelo sr. 

moida- Riboiro na pasta quo 
quo o novo ministro das colonias or- 
denariu quo o deficit do Angola fosso| 
goberto com os recursos da meiropo 


vinoia do Moçambiquo quaosquor 
quantias do 


Moçambique seja 
jgralmonto em bonofi 
vincia, mas não nos paracia muito ra- 
noavel que viessem 


deficit dfostu ou d'aquolla colonia, O) 
problowa podia tor outra solução, é 
assim o afirmou hojo na Camara o 
sr. ministro das colonias, promotton- 
do lovar ao Parlamento algumas mo- 
didas quo estaboleçam o equilibrio 


aplicar so mal de que se quoixa Mo- 


ambique, é não o quo ora indicado 
fem cortos cavacos maldizontas... 


Fusão de fios, que fere ligeira- 


dia do hojo, soprando sobro a cidade 
uma forte vontania, que derrubou al- 


[sua caso. Uma croança quo tambom 
passava na occasião ficon com o fato 
queimado. 


[acham installados os geo 


ULTIMA HORA 


sultavam do desdobramento d'aquollas 
dirscçõos 


raos o da sua transfor- 
mação om simplos ropartiçõos, Dos- 
appareoida a iniciativa dos diragto- 
res, ficaram todos os serviços dopon- 
dontos de u ma oxcessiva contralisa- 


t conhecimontos que os 


jam, post 


lag-artos: 


outra do Sportsa aducação 
A primoira impõo-so do ha 


O sport, nos ultimos annos, attin- 


Tissos novos directores goraos do- 


» do tres 
ou mandato, 
Tanto um como outro goriam remu- 


Ao otitorio do sr, ministro da ins- 
iruação, que mostra desojo do fazor 


scoptivel. do produzir no nos- 


Orçamentos coloniaes 


Já por ahi ao aflicmava, om cortos 


1 
joria, 


o, impedindo quo sahissom da pro- 


udas a 0556 ofloito. 
Achamos justo que as recoitas de] 
plicadas into- 
APosga pra- 


ara à motropole| 
tulo do suppeir o 


novos oncargo 


os orçamentos coloniaos, 
Je? osso o vordadoiro remedio a 


O TEMPORAL 


mente um homem-—Barco de 
pilotos em perigo 


Vordadoiramento tempostuoso o] 


mas chaminés é lovantou parte 
"alguns telhado 


Na rua Augusta, tondo-so despren- 
(dido a taboleta do Credit Franco-| 
Portugais, foi bater nos fios tolophoni-| 
cos, os quass, quebrando-se, so foram. 
lenvolvor no cabo conduetor da trac- É 
ção olootrica, 


Jssos fios, cabindo em molho, fo-| 
ram colher o moço do fretes 1998, 


José Dias, rosidonto na calçada da [É 
Rosa, 1, 1.º, quo ficou muito forido| 

no pescoço o mão diroita, polo quo 
foi rocobor curativo ao banco do hos-|É 


pital do 5, José, recolhendo depois a 


A tabolota, na quedo, derrubou 
tumbom um posto tolophonico, collo- 
cado no predio frontoirasondo so 

torios da 
Emprosa das Aguas do Vidago. O! 


Dias ovas dioçãs 


(es 


que deviam ser creadas no mi 
nisterio de instrucção pu- 
blica:— de bellas-artes, e de 
«sport» e educação physica 
Dopondontos do ininistorioda ias- 

trneção, ha muitos problemas quo ca- 

lrocem “do solução immodinta. Um | 

Welles, a nosso vêr, consiste.om 


tuncsionaysm no ministorio do inte- 
Hior. À exporioncia foita n'ostos ul 
mos mozes domonstrou suficiente- 
'monto'ono muitos inconyeniontos 


das, 


[somenos importancia, tendo sabido 
da Alfrandoga varios vapores para, 
Oiho do Bui, Jardim do Tabaco o| 


formar-se a organisação do proprio rigo. E 
ministerio, rostabolecendo-so às anti-| Houvo poquenas innundações nas] 
Ens direcções goraus do ensino que ruas do S. Bento, Anjos, Remolares, 


caso produziu grando aiarme na Bai- 
xa, chegando a comparecor o possoal 
o matorial da ostação 8, dos munici- 
(paos 6 0 carr do prompto soecorro 
[da Companhia Carris do Perro. As 
avarias foram promptamento ropara- 


No Tejo, quo lova grande volume 
d'aguo, deram-so alguns desastras de 


outros pontos, aíim do soocorreeom 
algumas fragatas quo estavam em pe- 


Condo Barão o Alcantara, acudindo 
promptamento os bombeiros, 
O baroo de pilotos da estação do 


ontrada da barra, om sorviço, devidos 
no muito mar tovo quo ir arribar a” 
Setubal, pordondo na travessia uu 

boto. 

, Por tolegrama rocobido d'aquolla 

cidado, sabo-so quo og quateo h 
mens que compunham a tripulação 
osso bote se salvaram, tondo-so oge 
te afundado. 


NOTAS DIVERSAS 


O ar, dr. Velloso Robello, oncarro- 
gado do negocios do Brazil om Lig 
boa, foi nomeado conselhoiro da loga- 
gão do seu pais entro nós, 


Pola cominissão central da oxocução da 
lei da soparação Yao Ber Cxpodido qua 
cirealas" todos on adminintradoros de 
concelho 'rocotomondando-Jhos” quass as 
providencias quo doveis tomar to arros 
inimento do tolos quo deixaram de ser 

=O eruzador allemão Fivota chagou 
loja à Ponta Delgada, da visit: O erbra 
dor da mesma nueiondlidads, Bremen 

alli ho dia 28 o domoca soh 

to março 

=O Crtgador italiano Alter visitará o 
to da Madeira do 8a 14 de abril proRie 


O at, Thomas Cabroira recado hojo 
a direopão do, Banco do Portugabladal: 

itrução da Companhia dos Tabatos é 4 
jianta medica do ada miaistorio: 

Our dr, Sobras Old recebam a comi 
são pervohiai junta do parochia 6 Cegtre 
gacoiar dr. Alberto Conta, da fregusaia do 
Saato. Estevão, que o ecnvidaria a vi 
tar c8 edifícios êndo fanecianam, 
o 


ta 
isará dopoi: 


istro das colonias cou. 
om domoradamento o 4º 
eira d'Audrado, 

Fera 


PARTE COMMERCIAL 
Situação dá Praça 
CUMBIORO mtrinta aero pao 


movimontado, realizando so 48 BG) di 
nhairo, Ê 


Eis 9 tachos 
Compra Vendo 
Londres, choque, 497116 
MO at vio AS IhIG 


Fosco 


qua 


Bat 
a Iusocipções anootuarame 
Assent Comp 
Tit.do1008 898 
» O TOO soro aoMo 
» » 1003 = Bj5 
Cotação dos outros valores: 
do: 4010 1888, 2980; 


0. 
Avçõus: anco do Pottuzal 185 0 169810; 
Uitramarioo. 1028. Leairias 8U08; Phowi 
ehoror, coup. GTS 

oo 


Obrigações: Prodinos 5 12 426 
o Prssd, fim do fovoroiro: Mogambiqua 


2589); Sfomiçem (Nova) V2$0. 


BOLSA DB LONDRES, - Portoguos 
388 alo 2º MS eo 
400, SO Japones, 5 00, 1897 100,00; 
nov BS Ataniadon, JOL Bai proforad, 
o OL O Bei prof 

3 Bro cominon, OL; Mimoart com 
mom, BS Navio aucumon AOS les 
Eid PD Sonhar cota BT 
Beth Pupo Gi, om Pago 
A Rio “neo, TE Mova 

y 8 Ao rambique 


15 Eland Minos! 6 18, beira” Railvay” 
2800; Marconi ora, 28; Idom qofois: 
514 American 1 Uh. 
| BBOHO DA BOLSA DB PARIS: 
DONA DA LISBOA 
À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Tisasaoções om fnados púicos, 
visbeda do dheronto ta 
Rua Augusta, 24 
Telph. 87)— End. el. Corretorivo 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins, 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
E. Bottino||TELEPH. 3530 


Papeis de Credito 

Coupons, mosdas antigas e modernas 
ao todos os paizos. 

Emprestimos sobro papeis do crodi 


to, oto 
GODINHO &Ct. 
R. dos Retrozeiros, 93 o 95—LISBOA 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Socea o meto docs... 18000 ráis 530 réu 
Doco ooxtraSecco, 1820) » 60» 
Extra-doce o bruto. 18400 1 75) 4 


A' VENDA EM TODA À PARTE 


TES MEP RACOES EM 
PLEeTRCASELe ONES 


Bom Snecosso, andando do manhã à! 


A CAPITAL 


E) 


SPÓRT 


Intlicaden, talvez, mas improvidencia! 
com certeza 


Renlismuse hontem o desafio para à 
limao do campeonato da Abvociação do 
Took ball de Lisboa. Ira mmerosa a as-| 
histencia de espectadores. À victoria coube, 
ho toam do Sport Lisloa e Benfica, por| 
E ponla contra 1 o Internacional de foot-| 
ul. O grupo vencelor fizou de posso defi 
nitiva da «Tapa» porque tem ganho o 
Emmpeonato em mrnos auecensivos. 

Estava prevista a vetoria? Mais ou me. 
os, porque 0 Lisboa e Benfica é vm toa 
forte. muito homogenco, treinado e que 
dapresenta em campo. quasi sempre a mes- 
ja gente O Internacional não He oppos 
ema Linha caps «lo dominar ou egualar, 
orqu na sua. constituição onve erros é 
faltas impendonveis, E 
| Assim, muitos vivam na ausencia do 
halfcontro Augusto Satho uma das re 
ões do enfraquecimento dos «internacios| 
macas é uma das causos que explicam n) 
eua desvota, Sem querernos chegar ao exa-| 
Igero de julgar um homem suficiente para 
igarantir uma, vietoria, diremos tambem 
que a falta dum playos pode pre 
a harmonica organisação dum grupo, des 
locando dos seus Togares alguis dos joga 
Nores é tornando, por esse faclo, iuuito| 
Ieulheravel a sua linha, 

Ora, Augusto Sabho faz, na verdade, 
muita falta co Club Internacional, E sem, 
querermos entrar na «vida interna» das 
| nasoiações, ainda assim perymttimo-nos fam 
ver um ligeiro commontario à falta do 


| 


tros detofios não entrava porque, coerente 
eim na: minha conf e meneira de 
péntar, não queria tomar parie activa nos 
abalhos do” Club, com “epa orientação, | 
amente tonta discorda em abeo: 
“Augusto Sabbo, intransigente, reto 


jdeza, que mal se compreliende awm club 


apenas conventia cm cntrar maqueite 
desafio, ond le csplicaçam ter atenua 
aa presença, 

De fudo úio, porém, resultou que Sablo 
não compare Ronten e que à Interno 


ros do socco o quo um homem que 


«proveitom o-facto para forçar a oam-|- 
panha, : Digém efiçam vor aos portá 
Iguasos quo podem sor habois jogado: 


Theatros 
Disa 


espoctaculos carnavalescos com quatro 
poças differontes. Os outros thoatros 
[mantecm as sous espostqculos com di- 


Os titentros da Avonida, do Gym- 
sio 0. do Polyteama fazem os sous| 


p 


ae 


teve 0 interesso de apresentor um grande nt 
moro de avlísica pórBiquezgs,. Piscmos à es-| 


indicando defeitos à outros. Dissemos (an 


eeiaculos de cireo 


Lisboa, que este anno| 


es uoios profssionaes à apreciação critica 
os seus trabalhos, dando "conselhos a un 


la 


Trindade No Hg Benofcio-Balda 


Avenida A 
Apoldo—A's 21— Paz O utilão, 


“|saiba as regras do box pode anniqui- volsas surprosas, Dem que tinham tomado preferencia por uma | Colisé Recreios — A? BL—Es 
lonal per um, dos seta melhore le ag aa progapias do qualquer valontto! . Aee mundo fa. pesvas. com sorte! "9 Dogols da rcita carmavaloson qua esnilostem de exerninod quo pas mudo vi ont, de md LIS Bo ppa 1 
[mentos de jogo, Porqul! Não qua re o, tendo força a não pode utilicar. pessoas sem sorte. Aquelas ltudo correo Qstisias da Trindado roalisam naltos em terras estrangeiras, não ofereciam] ma da canpanhia de opereita Bolando- 
cer contra que promellcro? Rstamos au- 14 dé “Ibea. Os defeitos que porcentura tenhamos, tia da om boncfcio da [garantias de auceitos cintracton, Snbe:|za-Seonas da. vidama Hollanda À «tro. 
dns a e qua nm o empire, Shame [cu mada src ana mato e Di ao vor a mr quê os xi a ui em tata poi and o toda | 
tendo silo formada nau vesperas do mato ci. udam e funceionam como qualidades. À | eo apresentar e que se o não fizeram foí porquelattracções da companhic s 
e inha. sem a inclusão do seu nome E? Noticias a na nto não tores Leo, pasticular, promovido. polo pessondIcfozada [x Eeaninda, Pis rencimol a duo Theatro Saldo Gi AnjieAta 19 173” 6 
frig! Os tunas pelo ar Auguato Emive nós pode bavafustas neces, dr em prada, ana, Com Cogadas, danqno caract-|a otros, aos que Ji apptanainor e aos que aL EO Tabita E TA 2 
'Sabho, que o consideram o melhor centro| a pe inca de ' isticas, etc. — havemos de ver, qe aproveitem o tempo. di A SÕES—á!s 
des Iúlvos portugues, lamentam O que fas AUendetdo, é or; Bm None ato E cuna destino o, DO, unáro novo Tudo à prestações pena lê novos contos até to primei. 20 dj2u 2, Rua dor Condes, O OL Joni + 


m 
E 


ason e chegam à dizer que O facto de 
o não convidavem constitue tuna indelica- | 


do Mi épico de ne | Vo doado Amerin Bontinaa à sua vá 
em gontloment É epa Ti tavel espia po 


“Xô commentanos tambem o auecedido E 
kom o termo de imprevidencia do club, à 
frita de Sabbo no desafio de lontem. 

“Mag... é em resumo, ganhou mais uma 
ves o cam campeão de Portugal, 


Shamrock 


Nota do dia 


Um sogador de socco portuguez 

Amanhã, na gola do espeotaculos 
'Froo Trado Hall, do Manchostor, rod 
lisa-go um dosafio do socco om quo 
toma parto o portugues Basilio A'Oli- 
voira. E? mais um match quo aquollo 
amador disputa, já com advorsario do 
muito valor, o ingloz Armstrong, da 
propria ojdado do Manchestor. Sogui 
rá o nosso pugilista a sua sorio do vi- 


A 


otorias? Oontinuará na sua maroha|;j 


ascondonto para um titulo do cam- 


Esporamos ancjosamonto| 
do nosso compatriota, So 
tal aucoodor, aconsolhamos aquellos 
que astiva o intoligontomonto fazom a 
campanha da ncolimatação do bos: que 


Moveis 


Egidio José da Gunha 


Empregado da phargágia Avollar 
Falleceu 


Ignorando.uo «| morada do qualquer 
vestoa da famílis, ou sous amigos Joaó 


Duuiz Nunca Ribeito, Jouquim Pedro Roi 
da Canha Junior, Jr n 
dra ot Cota Jonguim Anígno lotado, 
Nunca Riboiro o Virisaimo Jorá d'Almei- 
da, partiaipam aos sous amigos o pessoas 
dns onas relações, o flinoimonto de ata 
am o Josô da Canha e qui 01 
COL IamES né resta Ananda, Lt, pala 5 
jhindo o próstito funo- 
dro da Avenida da Libordade, 182, para o 
comiterio do Alto do 5, Jofo, 
“Agradecam doado, já à todos quo no di- 
gen acompamhaio à ua ultima mora 


Saturio Paiva, 
Doenças da bocca e dos dentes 
Telogh. 27658, Santa Justa, G0. 2.º 


PIANOS 


to Pimontol, 


'davam-o em Veneza, ondo Amorim fro- 


o 
So aviador, aa. festas desem rom 
Seg 

Eytalegro o Seo 


cial rocrntamento e reservas, 


Movimento associativo 


ão do ma proposta pondanto, rauno no 


R, Aurea, 168 — Consultas 48000. 15.) 


sião treiunndo o jogo de s0000 mais dois 
ortugnezes, os s7s. Carlos Cabral o Mae 
uol do Matias Almeida. Recolheram para 
rofesspr à tecinador Jack Di 


Às ultimas noticias 


Eneas José Amorh 


pinta 
ortagal 
o DO proximo di É do mi 

nacidado de Fars, Segundo os calculo 
orimão, Beje, Evora, 
Po ja, Evora, 


Lagos, P 


ade 


Procuradoria Mil tar 


Roa dos Panqueiros, (9, 2.º 


“Trata do assumptos militares, em ospo- 


Alfayates do Lishoa 
ssio 0 approvação do rolato- 
e do conselho fecal o apraciv. 


hofeontro, porque À Capital anna |pogo? Talyes o tudo o faz provor, por-|dia 18, ds 34 horas, na cód do pesa com rio. 
ai, l z provor, pol Orportoira da geral 

ciou: que. ella jogaria o desafio de hontem. | P' B Por Dezombro, 81, L oral da portoira, 

Ti errada a nossa informação? Não foi Quo O seu professor Tuck Daro tem) Associação dá Socuorros Mutuos dos Al amem 

porque a recebemos direetamente do inte: |onfiança nas suas qualidades comba-lfayates do Liaboa. À rocuita no anno fin- Noticias . 

Pesstdo com a seguinte declaração: «affi-|tivas, rasistanoia e dosejos de trium-[do foi do 19654 o a despeza de Pintos nús! 

mei, após reiteradas tnstancias e suppli-)pho o porquo Basilio &'Olivoira diz|11408166, havondo portanto um Galdo de ps 

cry quê Jogar contra o Benfica so até ao) quo vento “duplicar-mo-iho as forçao| [ORI A dtato de lo amo anterior) “Imp, hojo a sua fosta nojNacional o 

desafio o Internacional não perdesse um quando combato fóra da bua terra com pocios existentes om B1 de dozembro era camaroteiro Gouvoia Pinto, Quantos o 

matoh, como de facto não perdeu. Nos ou: um advorsario quetambem não falla ajdo 26. conhecem, quantos o estimhm, Alego, 
vuma afiabilidado do r 


Garhks Granja 


ADVOGADO 


Agencia offiéial de marcas. 


de arte 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


dmpoldina. Delgado Horta 
FALLECEU 


Maria Lusia Poroisa Horta da Fonseca 
Ora o sou marido João da Fonseca Cru, 
cumprem o dolorono dover do dar parto 1. 
todos da tous parôntas o potnono da aa 
jamisado do fallocimento do sua muito 
ater dema o onabado o do que o sou 
nora! 10 raalfonrá polos LL horau da ma- 
Dá do dik 17 do corrento, tshindo da zu 
riontal do Campo Grando, 1.º 08, para 0 
comiterio Oriontal. 


CRP 
H. SANGUINETTI 


Gynecoloçia—Partos 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das oreanças 
Das 16 às I8'horas 


Trav. do Carmo, 4,2º 


LISBOA 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 
Dea ii de rt 


de BLUTHNER 


Doenças; tos pulmões e do aparelho 


ua do Alaorim, 88,.2., E. das 4 às 5 


Direotor do Disponsario da Asslstonoia aos 


ubereuosos ati o sas o soldos SS) 
| Medico dos Hospitacs e do Posto da Misori | pesto it ne o, dsnibtos do nda 
orla aos do BO eo Se 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tol. 8991 


“ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


o 
Facultativo da. Misoricordia de Lisboa! 


Medicina geral 
| Doenças do apparelho respiralorio eddo 
- coração 

Consultas das 16 ás 16 horas. 
216, Rua do Sol ao Rato, 215. 


Sacadura Falção 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o sou consultorio para o 


Rocio, .74, 2.º 


Simões Ferreira 


tinham na mediocridade, sem conseguir o 
destaque a que ameidadamente teem di. 
oito. | 
No flicatro suceede o mesuio: ha peças 
com sorte e peças sem sorte, Algumas (cem 
inegavcis qualidades. Escriptas com cuia- 
do, adubadas a preceito ifos tempêros qu 
costumam, agradar ao publico, são cari 
nhosamente (raladas: por. empresas c in 
Barprelos. Lesspam-ra “09m à Qhaui certeza 
de que vão ger um exito, O público chega, 
ouve, vê e, se não abandona por completo 
abra, desinteressa-se, faila delta sem eum 
Inst, apontalhe os defeito sem desta 
ear as. qualidades, Em resumo, a peça não! 
caminha como devia. Porquê? Porque é 
md? Não, Porque não ten sort 

o contrario, apparceem-nis de vez em 
quando obras que, bem vistas, nada teem 
que as recommende, Jeitas atabalhoaa-| 
meute, montadas de corrida tomo um ve- 
curso extremo, mal. favorecidas. pela i 
tepretação, chega. o dia da primeira repr 
sentação e, sem que haja uma fazão logica, 
o publico diverte-se, applawte, recommen 
da o espectaculo e volta à meto sempre 
com o mesmo prazer. Porquê Sabe-se Uál 
A unica explicação é que setrata duma 


) 


cavaquondor, nbúla 
uintada gontilora, não lho basta corta. 
Fanta a stla do Nacional para recoboc 
O seus amigos. Os que lá gonbovem no| 
oncarregario do significar 0 justo apros 
qo em quo 6 tido Gouvoia Pinto, 


quo hoje sobo á seena no Rocio Pnlnca | 
o com que foi ampliada a revista do 
Chato e Lenço, ó dosomponhado pelos 
artistas Lina Sant Anna, 

Robocho o Alfredo Silva, 


feiro, rónlisa-so no thoatro Avenida, 


outro outras peças uma tragodia com 
co-dramatica original do actor Martins 
dos Santos 


e 


sentunto do uma casa allormã do discos, 
quo voiu procedor à gravação do va- 
rios numeros portuguores quo sorio| 
cantados pelos artisias Maria Lituly, 


Rodriguos, Jorgo Hastos, Jorgo 
Manuol TRócha, Reynaldo” Varalla, ate: 


cona à Maebetl do Joan Richo) 


ri 


Estã à terminar a epocha habitual dos es: 


a 
E 
n 


faria Álico,| 


(9 Dopois do espectaculo du sogunda- 


promovida por um grapo do amigos da 
ompresa, soguida do bailo masguá, uma 
rocita Cnrnavalosca reprosentondo-so 


intitolada «Um caão pata- 
logico ou a Movgo à cunha interpro- 
tada por Maria Lita Nastinados San- 
tos, Othelo de Carvilho o 8. Ribeiro, 

O Encontra-se em Lisboa o ropros 


Maria Dolores, Izabol d'Olivoira, Julio 

Gitavo, 
q E 
Extrangeiro 


Tintrou om onsaios na Comodia Fran- |! 
A 


ça tem dogo quadros o uma enscona- 
gão importantissima, 

No Anollo, do Paris, onsaia-so a] 
do Figaro, à nova oporotta do Xa-| 
Loronx, 
9 Na Comodia dos Campos Elysoos! 
foz-so reprise das poça de Tristan Bor-: 
nard Le poulailier ct la gloire ambuian- 


vi 


Novos artistas portuguezes 


to no Coliseo, a compania do operetta, 
hollundoza astroia novo trabalho. 


mà Ouofti chega a Lisboa, na proxima 
Iquinta-foira, 


proximo sabbados 


hoje'no oleganto Salão 


ay 


Circos & “Music-halls, | 


o contracto, iuventando exereicios, cor 
anta originalidade au, pelo menos, Com bi 

o-er-sceno. À indicação É preciosa pe 
ue estamos contentidos de que hoje em dia, 
arte do auceêsso dos htuneros de tirto é var 
iedades depende da apresentação. 


Noticias 
Entre nós 
culo du moda do hojo é noi 


No espuct 
1ºs À companhia da miwios o pantomi- 


ºs Às «12 Tango Glrle» estrejam-so no 


«*s Batovo animadissima a matinte do 
Iympia, 


Cartaz do dia 


Repulica-A's 24 mulher do juiz 
[80 Bailo do muscaras. 

ional—A?s 21 Buneflcio do camaror| 

oiro — Marcha nmpeial, 

Polgteama—4's 21-— Manobras do ou] 


LIMONADA PZÓ 


Rua dos Bacalhoeiros, 


lo Rocio, Zas-traz-paz, Rocio Palars, 


ia 19 J12 o 221480! ympio, Trindade 
| Oniado Torraaso, Contrato Brantpatiso-” 


pé 
pormanento, 


D 


CULOS VARIADOS - 8416 4 o di 
do 


aplicação do 


Blaveo o Hamburg, Paulo Bra 
povtamprom ut argonm (Brai 
o (Dr 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 


egito ceratpara Listoa Sul dcPorlugal e Estrangeira 


alga! À 
ANINATOGRAPHOSE CONOBRTÓS; | 


gato 
CINBHATOGRA PHOSOU ESPEOTA 


a, Chantoolor, Loreto, 
erio, Saião Vília Qurcin, Etoile, É 
JARDIM Z00LOGIVO — Expoulção. 


r. Marques da Costa' 
MEDICO, 
R. do Ouro, 280, 1º E—Dal ds 3. 


Clinica geral—Dooncas" das cronugas o + 
iPolop. 8846, 


Movimento do portp, á 
ao PSV Ben A 
Room, o Bau adachesm rom 144 


14, 


Havre o À 


nta Par 


ES DE MOURA * 


98e 95. 


Telephone 2.297 


AZEITE 


“Apporolho ao aleanco do todos para! 


da 
commendado pars quem compra o vondo 
aúcite, para Aula tahor ao “gorto w nua| 
noidez. Aparelho comploto 9570, polo 
correio 286), Drogaria Cruz Sobrinho, 40, 
rua da Magdalena, 42, Lásbos 


AGUA 


ANIÉLEA 


Unica conhocida dom 
decoveltcieas 
A una radioacividhdo man 
toi ao Conta, ombaro ane? 
dafado, drameportadaon Farvida 
Opiimos resultados tas molss- 
tica? ão palio ogões. Rloogoss 
aençãs do estomago, aja 


Esoriptorio--Ena Augusta, 28 
Bu róis o litro em garratõos. 


José Pontes 
Medico-girurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telot. 9947 


| 


Telephone, 2166 


AR 
eq 
os 
para ter nenés 


perfeita saud 


————— 


ECEITA 


mais simples e facil 


Do 2'4s O da turdo 


MARIOTTE 


“Ag Mons adoro, 


(Numero 13) 


DESTRUIÇÃO DUNA UTOPIA 
vm 


Os grandes envenenadores 
Ponsumonto o noção — Ou malhericos da 
otolligencia. tro, Mttorario do 
jonssoa pros 
trolhcção, —- Achimora do coração no 
«Obocmunn» do Sonaucofr o u quimera 
ão espirito no aFaustos da Garth 
tonubeiand, o maior envanonador da noc! 
o X1X e À neção anarohisadora do «Gi 
nto do Obristianiamo» a religião o 0spi 
ciulmonto na oratoria sagrada 
O roliglosiuno dissolvonto 
(brand As ruinas acenmaladas polo ro- 
'mantástno roligiouo.— À. dissolução social. 
produzida polo romantismo. | 

Proço do cada exemplar, DO rúio, 
dos aos editores Almelda & Miran 
Poyase do 8, Banto, 165- 


Para Carnaval 

AS NOVIDADES. MAIS INTERES. 
PSP 
a Sad eb isa 
ara de encnaodãa pala 
Do a RO eae de dontinç 


robustos e de 
e é dar-lhes a 


FARINHA 


LAGTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suúso.| 


gnomos estojos do movida, foras com 
úivoi, auguínhos, com amondoas o ou 
doces, miosinhas do masocur, COnfoitos vi 
rio”, robuçados diveruou om Involucros do 
phantasia o ontros artigos-do muita no. 
“idndo proprios para arremo 

sonhoras. ologantes devam fuzor do| 
tudo isto um largo Sortimonto. 


Aurelio Romero 


Relojoeiro construotor 
Relogios para toreos o om 
todos os gonoros. 
bi, Tua Nova do Almada, &) 


Telephone 8it 


um imporio da pu- Rj 


ANTONIO AURELIO 


Clinica gerai cdogiigas das sanhura 
“Conssltorio: E, Garret, 4, jt 
Gonuuitas todos os dias, dis Tá 


“= Afinador de pianos q orgãos 


EÃ, Afivações a 18, voltando disa de. 
ed Não igredendo 


"THE BERLITZ SOHO 


Muraline | 


dios. 
Garantida nas suas 33 côres. 


Rna dos Fanqroiros, (96, 3º 


OL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica autentica escola Berlitz em Lisboa, 
| como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às IL dan 


Professores extrangeiros expres 
ças convidativos. Tambem se 
correspondencia particular e co 


te. 
ssaniente contratados, e pre- 
encarrega de traducções e de 
mmercial, 


Rua do Alecrim, 20-A, 


Codigo do Registo Civil, Joctutado em 18 do 
Codigo Fundamental da Republica Portug 


agosto da 1911, BO. 
Lei dos actidentes no trabalho, docretad 
Lei sobre a caça, doorotada om 7 do julh 


órelro de 1911, 100. 
Constituição, dacratado em 24 de 


ulf 


a om 24 do 


nlho do 1919, 20. 
ho da 1018, 80, Er 


Zei da familia, decrotada om 45 do dorombro do 19) 


Lei do inquilinato, decrotada om Li d 
do novembro de I10, 80, 


Ti do divorcio, decratada om 8 da novambro do 19) 
tado, decrotada om 


Egreja do. 


ção dereudas de cas 


em todos os generos. 
Grandes descontos ao: 


livraria de Jogo 


58, Travessa 8. Domingos, 60 - LISBOA 


Nacional Bonus Commercial . 
Rua da Prata, 104106 : 


ocrot 
| riado sorlimento do livros escolares para todos os curs 
| sos, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaos ilinstrados 


o novembro o aoguida das altorações da 18 


nto do 1918, 60, tê 
a am 4 do míio de 1914, 20, 


s professores. 


Carmelto & Gom 


Exposição permanente de valiosos brindes, taes como objectos de 
ouro, prata, psantasia e utilidades e muitos outros artigos. 


Nos dias 1 de cada me: 


Peçam em toda a parte as senhas do 
Nacional Bonus Comme 


z 10 bonus gratis. 


reial 


S| 
e se 


pecifico sem rival 


Pharmacia 


Impede a form 
doso e limpan. 
O seu uso é in: 


para a 


raa ivgiene. 


e 


& 6 


 — Rua Au 


gusta, 


180 


do cabeilo 
ção da caspa e fortalece o bolbo pilhoso, tornando o cabello abundante, flexiv 
o-o de todas as impurezas. 
lispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


e Drogaria SOUTO 


182 


16 Folhetim d'A CAPITAL 16-2-1914/ 
MAC-CARTAY 
e 
Os diamantes 
sangrentos 


x 


Uma entrevista com Ratt Gundy 


—Do sua filha, que habita om In 
glatorra, Olhe, Aspen, o senhor agra- 
da-mo o mais valo quo nos expliquo- 
mos immodistamente, Foi por causa! 
dfocsa jovon quo vim à Inglatoera, 

— Então, conheco-a? — exclamou 
Goraldo, surprezo o com um indofini- 
vol sortimento de descontentamento, 
Não. Como havia ou do conhe-| 
cel-s? Conheço apenas o sou nomo o 
a sua morada, mas diabo mo levem £e| 
sei a sua odade! Quero encontral-a 0 
velar por que ella rocoba a sua: parte 
dos beneficios da associação. 

—Tal pensamento honra-o. 

—Realmente? Esporo para poder! 


todas as mulheres são santas 


—Simo. nãos Palavra, tunto poor!| 
Estou aqui. porquo fui ou quo matei 
seu pol 


(toraldo extromoceu, ao ouvir tal 


rovolação. 


— Quero vor essa jovon—conti- 
nsamento 6 para, 


—Esporo dissuadil 
plicou Geraldo. 

—Porque? 

Como ousaria aportar a mão d'ol| 
la, estender-lho a sua—ossa mão que 
lho matou o pae? 

— Tom rasão. Mas forçoso que a! 
veja, quo faça algoma coisa por ella, 
Ouça, À móral e os escrupulos nunca 
mo incommodaram ou mo tiraram o 
somno. Mas preoccupo-me com a vi- 
da do Locko demasiado tarde, infe- 
Miamonte! O" combate era leal... Esso 
patife de No6 Bland tinha-o incitado 
contra mim o matai-o, om logitima 
dofoso... So não tivesso foito fogo so- 
bio ollo, toria ollo disparado contra 
im... Lamonto -hojo que assim não 
tivosso succedido... Quo vontura para 
mis so pudosso dosviay uma desgra- 
ga ds sobro a cabeça do sua filha! 

= sua mão!—exolamou Goruldo, 

caracter, 


ho dfisso—ro-| 


dutgar. ã — Não o croio—replicou Ratt Gun 
—Procodo assim em memoria dedy.—A minha origom condomna- 
sou poe? 'Na nossa familia pormohor curioso 


dos os homens demonios, O primei 
ro dosportar do quo so chama a con-. 
soioncia dou-se om mim no momonto 
da morto do capitão Locke. Prouvora 
ao ceu quo ollo mo tivesso forido! 
[Por que motivo dita picd: 

a'aquollos que vi matar 
pelas minhas proprias mão: 
tambom filhas. Mas, não soi 
obsedia-mo o espirito; jurei a mim 
mesmo conhecel-a e protogol-a, A pre- 
sontar-mo-ha a ella, não 6 verdado? 

—Impossivol! Oomprobendo o sou 
dosejo, quo o honra, mas matou o 
pao do miss Locke, Ora, não posso 
aprosentul-o como auotor à'esga mor 
to apesar do mo sontir capaz do gua 
dar eiloncio sobro o caso. Xis a situa- 
(ção em quo mo encontro, Não o con- 
suro polo quo acontecou, mas, no| 
mou logar, procedoria de outro mo- 
do? 

Gundy dou um fando suspiro. 

—A vida 6 extravaganto—disso| 
ello-—Toda a gonto ajudará um hor 
[mem a tornar-so- mau o muito poa- 
cas, pessoas-—mosmo entro as molho 
[res—lho ostúiderão a mão papa 6] 
trazor ao caminho do bem. Bom, seja 
assim! Resta-mo ainda um meio, om- 
pregalo-bei.  Approximar-mo-hoi 
jdtolia som cor por sou intormodio, 
Taso custar-mo-ha o abúndono de) 


um projosto quo havia formado... Ds- 
tava resolvido a rompot puta sompro, 
com a civilização. Pbis tornaroi a, 
mergulhar nvolla o isso por cansa do 
gonhor. Não o reotimjno u não lho) 
[conservaroi rancor. 

. att, Gundy tovo até um bom sor- 
riso o apertou a mão à fforaldo, 

—O que quor dizor bom essas pa- 
lavras: tornar a mergulhar na civili 
sação?—porguntou o jotnalista-—! 
ca om Londres? So quizor vêr miss) 
Locks, tom do assim pfosedor, 

—Tonha paciencia b assistirá ao 
que o futuro nos resorva. Tonho um 
favor a pediriho, No] vida, um hor 
mem toma differontes nomos, Pôdo 
oscolhor-so um para Lendros e outro 
para a Africa do Sul, dão é verdade? 
[És tro enoontrar aqui bob o meu no- 
mo de Londres, sorá geando amabili- 
dado da sua parte esquocer que me 
chamei oute'ora Ratt Giindy. Promot- 
temo? 


— um myatorio!—-respondou, 
Geraldo. —So mo royelasso para a| 
| Catapulia? 

—Binto tor do róspondor-lho com 
uma roousa, mas isso tom um cara- 
ctor absolutamente confidonoial. Tor- 
nar-nos-homos a vôr, bomo so diz, no 
thoatro; ouvirá fallar| ont mim sob 
um outro nomo-—que, será o verda- 


prima o sou assombeo á vista d'casa 
nova transformação, A partir d'osto 
momento, Ratt Gundy doixa do oxis- 
tir para si, So, todavia, tiver precisão 
dello, compromotto-mo a roincariar 
à porsonagom, por attenção para com- 
sigo. Mos leimbro-so, acima do tudo, 
do. que, paru miss Locke, ou não sou 
Ratt Gundy. Não tonho roceio, que, 
isto não ocoulta pensamento algum! 
rosorvado, Posso faser certificar a 
minha idontidado por um bispo, so 
o senhor assim 0 dosejar, o na nossa 
familia contamos um. 

Ratt lovantou-so o 08 dois manco- 
bos sopararam-so, 

— Não comprohendo nada,—pons: 
va Goraldo ao voltar para cusa 
minha vida dugonora n'um vardadoi- 
ro quobra-cabeças obincz, Não sou! 
capas do distinguir o real do fanta 
tico! E isto som beneficio para a (4 
tapulta, porque itinguem acreditas 
no que conto. 


igada a submattor-so ás suas theori 


radioal om toda a sua pessoa. Forno. 
otdoros alamados, alfayatos, ohapo- 
loiros o sapatoiros. acabaram a trans- 

Contemplando-so num dos espo- 
lhos do Glaridgo Hotol, onde so fôra| 
hospodar, o mancobo sorriu-se, ao 
mosino tempo que murmurav 

—Não creio quo ninguem possa 
roconhecer eum mim Rat Gundy. 


xI 
O mestre de crmas 


Luly Sesrdolo eniondia quo os 
loxorcioios physicos doviam caminhar 

par, da oducação intellectual e, no 
seu Quituro Collêge, as jovons dos- 
envolviam tanto o ospifito como os 
musculos. 

Polo facto do acooitar a dieoo 
da condasca, toda a alumna ora obri- 


oa consagrar algumas horas por dia 


Nessa noito Ratt Gundy pagou a 
conta no hotol, distribuiu gorgotas, 


Siou quo partia para 
Sul e tomou um bilhete da caminho 
ida forro para Southampton. 

Mas, ahi não” embarcou om navio 
algum. Passou lá aponas uma noito e, 
no dia seguinte, voltou para Londres, 


doiro—s apenas oxija de si que re- 


opeis do ter operado uma mudanca 


pelos orgados, fou as malas, anuun-| 
Amorica do | 


;aos oxoroiojos physicos, Tinha do s 
lontregar a ossos sports violentos ado- 
ptados por certas mulheres audacio- 
sas com um exito quo teria assom-| 
brado — so não offoudido—as nossas 
v6s; tinha do dançar, principalmente 
s dauças de outra edado, pavanas, 
minuetes, gavotss, om que as nossas 
vós oram eximias, e, finalmente, ti- 
inha do jogar as armas, 


Do todos ossos sports, lady Searda- 
jo preferia o ultimo. 

Todos os dias, um mestra oxpos 
rionto vinha instruir as jovens na nor 
bro scioncia das armas, 

Lady Soardalo ussistia regulare 
monte ás lições. Sentada n'om 
[queno estrado que dominava a sala 
da altura da troz dogeuus 6 no qual 
haviam sido collocadas algumas ae 
doiras para as alumnas é visitantos 
ad s a contomplar osso curioso 
espectaculo, a condessa seguia a 
ão com essa demorada attonção ig 
prestava a tudo aquillo do que se 
ocupava. 

Todavia, n'aquello momento, a suá 
attenção ara ospooialmento attrahida: 
polo faso do miss idália asia a IM 
lição, Tudo o que dizia rospeito & 
!jovan não deixava lady Soardalo ix: » 
diferente, 

O proprio mestro d'armas paróbia 
mais zoloso o attento do que queindt 
dava lição a outras alumoas. Coif4 
ora quo so mostrava sempro pacioi 
to, sempro prudorto, como convor 
la um professor quo acositou u posdt 
da tarefa do onsinar mulheros & ma 
Inejar uma espada. Mas parsoia “a 
lady Senrdalo que elle so most 
mais paciente, mais prudente, mai 
conscioncioso, quando ensinava Fly, 
dólia Looka (Continda é 


HR doutos, Ah 


=— 16219 


SETA BEM | 


outra materia apre 
com preparo infarm 

Bici o a Companhia Concossi 
a toa atam odepem destaca 


do pe 
50 gonerosamente, 


ds termos da legisiação em vigor. Grati 
disereção, 
o qe Fecuba jnformaçõos filodiguas enviar 
sação para procederem ás necass 
tê ou por Carta à Cowpabhia Po 


À Trfiadora 


Garcez & C. 


quatquer ponta 


iosphoros ga astra 
AR 20 REI 


À IXPITA 
CSBOsSM BOSS 
BRINIDE 


= DES 
ho RELOGIOS DE ELoio 


ELOGIOS DE “OURO e 60 E) 
Rd elo de faço dee 
a 5 DE OURO e 50 RELOGIOS DE PRATA 
au o OD Do PARA DO de Desnmba d 01, 
GEP pera ass ja etege dv scope 
agehasdo do di de 1914 são válidas pare ambos os sorteios acima 


TELÓGIOS 


É Fornecedor de varias conperativas militares, alaiate, hordadorase escolas : 5 


Fabrica de galões e artigos de bordar de onro e de prata fina 
industrial Porlugueza do 1833 


Rendas, Franjas, Fi 
, Passadoiras, Granax 
“as, tudo dos mesmos motaos. 
Botões naclonaes o exirangeiros para marinha, exercito, ollegios, 
|fihilarmonicas, eto., et. 
Ri Ersncatstes pará bones do“officiaos— Emblemas bordados a ouro o 
douro o prata para todo o genero da fardas o librés o do 


Dragons para fficiaos de marinha 6 do exorcito—Galões para pa- 
'ramentos de egreja. 
TELEPHONE 4155 

182, Eua de S. José, 184-LISBOA 
Góinpram-so galões, dragouas, bordados, francaletes e cordões usados 
E]. Preços das fabricas—Grandos descontos aos revendedores 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Principaes Pharmacias. — Deposito Geral: 
2. de 5. Vicente, 31e 33- LISBOA 

jidado com os falsificadores! Só 6 vordsdoira a! 
uo tiver à nossa marca registada, 


na Mayor & 04, rua da Prata, 59. 
1ô Rodrigues Piito & Pinho ram do Alma 


Companhia de Seguros ==> 
Side na gua propriegado-- Avenida da Libardado, 14-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-203 


Soe, am, rosp. Jim, 


CAPITAL 


900:000 20:55 
escudos escudos É 


Seguros sobre a vida humana 


RESERVAS 


pes noveis 


MINERVA 


COM MOTOR SEM VALVOLAS 


Depois de Suas Magestades Rei da Belgica, Rei da 
Noruega, Arquiduque d'Austria, Principe de Battenberg 
e de numerosas pessoas nobres e outras occupando situa- 
ções de destaque nos seus diferentes paizes, 


Sua Magestade Gustavo V, Rei da Suecia 


dá-nos uma prova da sua confiança, encommendando um «chas- 
sis» MINERVA com motor sem valvulas, para seu uso 
pessoal. 


Agentes: GASAL, IRMÃO & G: 
PORTO LISBOA 
Rua de José Falcão Rua do Commercio, 50 


econtra desastres pessoaes, Incendios, avarias maritimas, 
Incendios agricolas, incluindo o incendio proveniente de gréves o tumitus 


Phosphoros 


mdedores do phosphoros de quo podom dirigir E 


“omora na oxocução dos pas 


a aer dirigidas & Companhia Portagusta de Phosphoros 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica, 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


R. co Corpo Santo, 17, 49 e 21 Telephono n.º 1244 LISBOA 


As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 070 dos opera- 


rios soffrem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova a urgente necessidade qe todos os 
industriaes, commerciantes, proprietarios e empreiteiros, teem 
de tapes o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á 


E IEEDEA E. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5000.0005 
SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garreft, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por cortesponden- 
cia, na volta do correio. 


Lavagem de fatos 
Feitos ou desmanchados 


Toturaria CAMBOURAAR 


Fargo da Aecio, 10, fe 12 
Rua de S. Bento, 
PHONESA 


lia o reparação 
de, anmore 


Anslaçio Fernandes 


Direcção techuica de 


ulio Delaun: 
NONE ão 


E TIIIISISATT 


Molesas de pe | 


A unica casa no paiz que fabrica 
todas as peças para automo- 
veis com garantia. 


R Eugenio-dos Santos, [61 a 165; 
(ântiga rua Santo ântão) 
. LISBOA 
Silva Ramos 
Syiiilis, doengas dos 


Fins e das vias 
rim 


CLANA : GERAL 


Prédico do Posto dal PR 
Misericondia e du 


CHPOLHPHSSHCO 


A CAPITAL 
nos Recreios Desportivos da| 


Fabrico manual 
Botas para homem desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
490, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 
de abatimento 
kB. da Palma, 290 a 290-8 
.do Bemformoso, 4 a 18 


Assistencia Nacio- 
nal. aos Iubereuto 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do sen com- 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, In" 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3; 


TUDO A PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 


camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
efodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


geo COLHERAN-NAS pras 
olassificação 


procederem & sua anal Eres 
B IRRATADÃS E LITHICAS, 


joagoia Pereira da Silva que lhes 
ORETADAS.M, 

alia dE MUITO EU! 

Bio semelhantes da a os CHATELGUTON (Poy-do- Domo) CUNTREXEYI! 


feto lg naipe de Amtonho onquim Ferrara da lar aisfincias medi 
ar 8 “ESTADOS-UNIDOS, PRANÇA, HESPANHA, 


ENTE ne 
TPOSALINA 


inadicnçn poe int 
diem tio ASTÉLLO do Moura. 


recom mago, combatendo a Piroso o à ezia, o estado sab 


ja as seguintes exposições a que conccrrora: 


a LºGRANDE PREMIO, São do Tagairo 1908-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —ME- 


LHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


en Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assais & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Antiga Engommadaria Gentral | 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(unto à Escola Academica) 

Esto casa é a que melhor pode servir o pablico, tanto om sa. 
gommados a nto, como em lavagens de roupas brancas, pois 
tem pessoal babilitadissimo. 

Pede-se co pnblico para so cortificar da verdade experimoa- 
tando o trabalho d'esta casa. 

Manda-se u casa do fregues, qualquer que ssja o ponto da si- 


“eds pemetior postal à ENGOMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, Bm LISBOA 


NETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


doaguim Tarso £ Felix Horia Trapo e fypo usado. 


ados Compra-se 


Cómcultas das 2 ds 4, 
CHIADO. 01,9.º) 


). A. CANDE CANDEIAS 


| da tarde. 
Rua Augusta, 212,1.º 


Cópias ASPEN nai to 
-Rua do Norte, 5 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA | 


to Bactoriolojico «Camara Pestana: 
RSS, are do. Moran Costanzo, professor do fastitato Superior Totbnico, “que as encontro RADIOS) 


HOLLANDA, ITALL 
CDs au mma pica qualidades bons resaliados obtidos” com o 


jar lopidas tranaparentas,isodorasfacolores grates ao paladar são EXOBLLENTES AGUAS DE MESA, 


Clans po feutamento di Nihiaso bar senai, eataerios o atacções esleuioms da bexiga é vias neina? 
Pa Obesidade; ne gotta, nos estados hemorshoidatios nos engorgitâmentos da figado e baço, o na dinbete 


pego 


só na di 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira | 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


DECAU VELA! 
18/66, Rue de la Chausséo d'Antins=Parig 
>» ento om Portugal 

e Colonias 


Arthur Benarus 
Teteohons n.º tô 


4— Pora Srt a ut 


O eminente chímioo ds 
AS BICA RBONATADASA 


ELE, VITEG O ALE 
AseIO 


segando o estado 
Bi 
das aguas Minero-No. 


oo o intestinal; 6] 
eficazes tambom 


ral a o catarrho 


izo e circulante para cami 
s, quindastes. excavadores, material 


Empresa Nacoal de Navegação 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


O mais procioso dos tonicos até hoje, 
todos oa casos da Fraque 


Fernandes Gosta e Mello Borges 


ADVOGADOS 
R. Augusta, 70,2.º 


Teleph 290. Quinrau, Quiienay 


ai 
TOVAR DE LEMOS Eds Do GE de 
TOVAR DE LEMOS: iq 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPRONE 3220 


EM LISBOA 
«os escriptorios da Emprese 
RUA DO CONWRRGLO, 5) 


aosageniesHerm.Burmester & 2.* 
RUA DO INFANTE D. HENEIQUR 


| 
| 


getiuine AS: 
Es olon DURE 


tas cáres da Moda 


PERFUMARIA MIROSA 


TE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE -: 


E MIMO 
OB; R: do Ouro, 104 À 
enc a060 


LEB-E Im 


Direcção e propriedade de Manuel Guimar 
Editor Comillo Sousa e Almeida. 
Redacção e Administração. co Norto, 5, L.* 


LISBOA—Terça-feira, 17 de Fevereiro de 1914. 


Telephonen.2208-—Enderecoteleg.CAP:TAL 


Composição--Rua do Ke 


Oficina de improssão--71, Rua da Bica,7l 


orte, 51º 


Pro ema: 


ANISTIA 


A questão da amnistia resume-ss 
em poucas palavras: ella não pódo 
igor total, mas devo sor o mais ampla 
“possivel. 

Porque é quo são pódo sor total? 

Km principio uma amnistia devo] 
ser total, mas não 6 menos corto que, 
em princípio tambem, um regimon 
só concado a amnistia aos sous adver- 
surios, quo o quizoram derrubar por 
aoios revolucionários quando já não| 
doa a osporar d'óssos advorsarios iden- 


* ticos procossos. Assim, à monarchia| 


emnistiou os rovolucionarios, da re- 


xolta do Porto em 31 de janeiro de| 


891 quando b partido ropublicano 
into só já não ostava onvolvido em 
'qualquor conspiração para um movi- 
anento rovolucionario, como mesmo 
no ponto do vista da sua Lucia legal 
so encontrava, jmoroê de circamatan- 
cias varias, profndamonto enfraque-| 
sido, 


| so não basta esto oxomplo da| 
historia, om ontro podomos ir 


no: 
colher & historia dum paiz extran- 
geito. À “amnistia dos conderanados 
da Communa veia tardo, apezar de 
por ólla propugnar a palavra genero- 
&o do Victor Hugo, E o movimento 
da Communa ficáca totalmonto sufio- 
cado na chacina tromenda da semana, 
sangrenta. O mesmo sucoodeu com a 


amnistia dada à Dorouládo o aos sous|P) 


cumplices na tentativa de revolta, 
feita durante o poriodo do maior agi- 


toção do processo Dreyfus, A ques-| 
tão Droyfus torminou complotamento| 


dois ou trez annos depois, o só mais 
tardo foi concedida a amnistia no poe- 
ta dos Chants du Soldat o áquellos| 
que tinham collaborado na mesma 
tentativa revolucionaria. 

Por esta motivo, é bom claro quo 
essas amnistias. podiam sor totaes, e 
o que a vordado manda dizor 6 que 
tanto em Portugal como em França 
elias poderiam ter sido concedidas 
mais codo, porque o gormen das agi 
tações havia intoiramento desappare- 
cido, 

E osto o caso actual, no nosso Paiz? 
E! com uma situação somelhante que] 
doftonta-a Republica? 

Ninguem o podorá afficmar. A Ro- 
publica contimãa a estar na prosonça 
'ãa mosma conspiração que produziu 
a primeira iucursão, em outubro de 
1914, a sogunda em julho do 1912, 0 
a tentativa de uma revolução interna 
em 21 de outubro de 1913. 

Os sous inimigos não desanimaram. 
Jstio no extrangoiro, porsistindo na 
sua organisação e nos seus propositos,| 
e ha todas us razões para cror que 
com alles serelucionam ainda olomon- 
tos que so encontram dentro do Paiz, 
produzindo uma conjugação do esfor- 
qos para o mesmo fim subversivo? 

Eis o aspocto especial da nosso ca- 
so, À amnistia póde o deve sar total 
quando totalmonto dosapparecorom 
os receios d'uma tentativa revolucio- 
aarin. Mas não póde, evidentemente, 
concodor-sen'essas condições quando, 
pola pertinacia dos sous adversarios, 
um rogimom so encontra exposto 
continuamento à uma tentativa d/es- 
ea natureso. 

Logo, a amuistia só póde necossa-| 

nento ser parcial, 
E mosto ponto que interveom a go- 
norosidado da Repoblica o as pro- 
prias indicações das circumstanoias, 
À gonorosidado da Ropublics, a qual, 
ão forma alguma quer que se possa 
imaginar que existo da sua parto 
qualquor proposito de vindiota, o 
não apenas 05 interesses sagrados da 
sua defosa, As indicações das oir- 
cumstancias porque, so é corto que 
os seus adversarios não desistiom 
dos sous criminosos propositos, não, 
é motos corto que, do anno pora an- 


espirito nacional, 
toem revelado as tentativas destrai- 
doras dos sous inimigos, 


Podo, pois, Ropublica adoptar uma, 


attitude do olomoncia, senão para com 


todos, para com a maior parte dos 

onho| 
para com todos» porque ovidente-| 
manto os dirigontos da conspiração, 
quo a manteom o procuram constán- 
tomento dosenvolvol-a, não podem 
ser objecto d'uma medida quo os:po- 
nha om condições de continuar, com 


sons advorsarios., E dizemos 


muito maior facilidade, a sua obra, 
não só amençadora do rogimon como 


profundamente anti-patriotica, pelas 
convulsões socines, pela athmosphora 


internacional 6 pelo perigo da macio 
nalidado que as suas possivois conse. 
quencias comportam. 


São, pois, .os dirigantos aquellos| 
que não podem beneficiar da clomen-| 


cia total da amnistia, mas, precisa- 
monto porque são os dirigontos, o nur 
mero dos que n'essa cathegoria de- 
vam ser considorados não podo doi- 
xar do ser extr 
por isso mesmo a amuistia sorá cor 
tamento tão ampla que melhor a'po- 
deromos denominar quasi total. 

“E esta a situação. E? esta o orito- 
rio que sup 
para a cone 
amo o Paiz a reclama o como ostá de- 
certo no espirito da Republica con- 
codol-a, 

Sapataria Paris, Calçado de luxo. Não| 
da melhos ft Tn Agusta, Tt 


dos os dias travidos a publico 
imprensa, É 


medida quo a Ropublica mais 
so tem robustecido, integrando-se no 
maior fraqueza] 


108. será o adoptado! 
são da amnistia, tal oo-! 


POLICIA E LUZ 


À cilado vasto ramo 
desodeicos é galos 


Ponha-se termo ao actual estado de) 
coisas—Augmente-se a policia 
e combine-se o sem, sorviço 
como da guarda republicana 


Do ha muito quo se vom procla- 
mando a nocessidado de augmentar 
o corpo do policia. Que essa nois 
dado so tornou urgente o inadiavol 
ostão a demonstral-o os-factos: do to- 


Pogao-so n'om “jorial qualquer — 


principalmento nos du manhã, visto| 
quo esses dispõem do mais ospaço e 
podom per isso dar um compleprendt 


nais comploto da chronica policial— 
o vôr-se-ha uma longa Lista do assal.] 
tos & propricdado, de desordens, de 
gatunicos, do roubos mesmo á mão 
armada, quando não de crimes do 
maior monta. 

Porquo — porgantar-so-ha — esta| 
recrudesconcia do factos crimino- 
sos? A resposta é simples: porque 
a polícia 6 pouca e a cidade não é 
dovidamonto vigiada. Querem oxom- 
los? Vão no Bairro Alto, á rua Pos- 
sidonio da Silva, é rua Maria Pia, ao 
largo dos Prazoros, ás immediaçõs 
do Alto do Pina, ás proximidades do 
Alto do S, João, 4 Alfama, 4 Moura- 
ria, á ostrada do oireumvallação, a 
Chelas, a tantos outros sítios que 6 
onsumos do citar é não oncontrarão 
mais quo um polícia para rondar uma 
Aaron enorme e quo se vô como quo 
isolado, como quo pordido np meio 
as ruás sobro que tom do oxercar 
vigilancia o quo sabe que, a intervir 
numa desordem entre profissionass 
ão orime, a sua vida corro gravo ris- 
oo, porque ninguem-—a não sor mui- 
tas vezes o elomonto popular — lhe 
aoudirá do prompto, assim como sabe 
quo lho faltará auvilio, so do auxilio 
carecor para fazor manter a sua au- 
cioridade e meiter. os discolos na or- 
dom. 

No Bairro Alto, as ruas são pessi- 
mamonto illumi tabernas 
abundam, a gatunagem de inãos dadas 
com os raias cam poiam como om caite 
po, conquistado, e os policias para 
alli dostacados teem a certeza de que 
a cada esquina os osproita um inimi- 
go, prompto a foril-os polas costas 
iraigociramento. Como hão do elles 
fazor bom serviço, assim, tendo plona 
consciancia da sua inferioridade? Por| 
isso, quom om cortos dias-—ou antes| 
cortas noites—so arriscar a transitar] 
polas r4as dosso bairro fal-o-ha 
apressadamonto o vezá a cada esqui- 
na, a cadá canto, um numoroso geupo, 
do que so affastará com recoio do que| 
(cóm ello so intromottam o o esfi- 
queiom. 

Na rua Possidonjo da Silva, hayia| 
um posto da guarda republicana. Do 
quando em quando, o posto fecha o a 
a guarda dosapparece, Agora, por 
sxemplo, ha talvez mais de um mer 
que olla para: alli não vao é um ou 
outro dia a polícia tambom não ap-| 
parece, Quer dizer, falta do segoran- 
a absoluta para os moradores, E 
mesmo quando a polioia alli anda, o| 
quo podo fazor um homem sósinho o 
quo só na travosss das Almas, a uma 
distancia onorme, encontrarê auxilio, 
so do auxilio prooisar ? 

Para o largo dos Prazeres o para a| 
rua Maria Pia por mais d'uma vez 
tom sido roclamada uma esquadra, 00, 
pelo monos, um posto de polícia, nas 
os sou habitantos não conseguiram 
vôr satisfoitas as suns aspirações. Os 
dosordoiros andam por ahi á sua von-| 
tado o não so pode, dopois do uma 
csrta hora, transitar com segurança, 

O que dizemos d'estos tros locaos, 
com foda a razão o podemos aplicar! 
nos rostantos, todos elles mal illumi 
nados, todos elles mal policiados. 

Mas não. é preciso ir longo para, 
observar os factos que apontamos, 
|Desçamos alli 4 rua da Boa Vista, 
ás imediações do Condo Barão, om 

leno contro da cidade, a uima certa 
Hora da noite, o fugir-so-ha sim, po- 
sitivamento deitar-se-ha a fugir— 
tueg são as figuras sinistras, quo a o: 
curidão mais sinistras torna ainda, 
que sorgom das viollas, dos boquei- 
rõos que á Boa Vista veem dar, o dus 
alfurjas que pulolam pela antiga rua 
(dos -Mastros o por tantas outras quo, 
'no Condo Barão voem tor. Mulhoros, 
fembriagadas o tresindando à vicio, 
apaches, souenenrs, de tudo alli so vê, 
tudo motto modo no transounte; paca- 
to, que por mal dos sous poceados te- 
inha u boras mortas de por alli. pas. 
nar, 


no bairro da Esperança, nas 
ruas Possidonio da Silva o Maria Pio, 


cxados não podo dei no Alto do Pina o no de $. Joto, om 


Chellas o tantos ontros sitios a popu-| 
lação é densa, om virtudo das casas 
sorom mais baratas e o operario fugir 
para alli, porque os sous recursos 

o lho permitem vivor em outra, 
parte, Juntamento com o operario 
vão os modostos funcoionarios, o pe- 
quono negociante, o oaixoiro é tantos] 
outros monos abastados, quo tambem 
não pódem pagar rendas olovadas, 
E tunto "o oporário honesto, como 01 
que sem o ser foi forçado a ir mo- 


cor runs, vêsm a vi 


LÁ POR FÓRA 


O er Ortiz Landa é um cidadão! 
mexicano que os acasos de uma via- 
gem pola Eoropa trouxoram ató Lis- 
boa, Foi-nos aprosentado um dia d'es- 
tes por um commeroianto nosso ami- 
'go, à queir viera recommendado de] 
Paris. Ólhos vivo, a fronto larga, tra- 
o do corto irroprohonsivol o uma in-| 
sinuanto distineção do manoiras-— 
pooto do ereatará miBlligonito, al 
tada a conviver em meios olegantos. 

Chogou a Lisboa ha perto do um 
mez, É está verdadoiramonte estar- 
cozido, o ar. Ortiz Landa, com o que 
teih Jído om jornaes portuguezos so: 
bró acontecimentos do sea paiz. Se- 
guhdo o que elle aíliema, ps noticias) 
songaoionaos que a informação té 
gráphica da ágencia Havas “dospeja| 


covolução mexicana não passam de 
um amontoado picarosco do falsida-| 
dos. E 6 quasi a rir que ollo nos diz: 


—Fusilamentos êm massa, cidades) 
transformadas continuamente em com- 
pos do batalha, o ostado do sitio pro- 
elimedo em toda a parte, o terror, a| 
dosolação, a morte! A complotar o| 
quadro, o genoral Huorta apontado, 
[como doido yarrido, talves a bater] 
com a cabeça polas paródos... 

«Isso 6 0 oxaggoro, campoando É| 
olta, sem nonham rospoito pola ver- 
indo nem polos mais legitimos inte. 
rossos de um paiz. Em primoiro lo- 
gar, deixo-mo dizor-lhe qua o Moxico 
ó uma nação riquissims, com inexgo-| 
tavois fontes do prosperidado. À ca-| 
pital é das mais bollas cidados da 

com largas avonidas, edif- 

oios opulentos, marcando bem o grau 
do civilisação que attingiu. As instal- 
ações dos serviços publicos são fai- 
tas om vordadoiros palacios, que não| 
so oncontram frequontomonto nas oi- 
dados enropoias. 

—Issonão prova, evidontomonte, que 
sojam falsos os telogeammas sonsa-| 
cionaes a que v. ex. alludiu.. « 

—De accordo. Mas posso ou affir- 
mal.o, com a garantia do proprio tos- 
temunho, porquo.sahi do Moxioo ain-| 
da não ha muitos mozos o a cada pas- 
so rocobo cartas que mo informam, 
du marcha da situação. Esta expõo-se 
om quatro palavras, nos sous antoco-| 
dontos o no sou aspotto actual 

«Hs uns quatro anhos, prinoipiou| 
a desonhar-so mais violontamente| 
uma corconto de hostilidado contra à 
prosidoncia do Porphyrio Dias, quo, 
tinha sido reeloito vozos succossivas, 
parecondo disposto a nto abandonar] 
6 alto cargo quo oxeroia. Essa corran-| 
to a brevo trecho provocou uma rovo-| 
lução. 

<Quaos eram os sous fins? Modorui- 
sur as instituições mexicanas, lovan- 
do no podor homens novos, dotados, 
do um espirito do trabalho o do ini- 
ciativa quo pudosso fructificar om, 
largos molhoramentos naciondes, À| 
revolução triumphou. O ganoral Ma- 
oro, quo tinha as sympathias do po-| 
os, foi pejudicado na sua acção pro- 
sidencial pela camarilha quo o rodoa- 
va. Tntolligonte, com boas intonções, 
mas sem nenhumas qualidades de 
ponderação, não tardou que provocas- 
so um descontentamento om todas as 
olasses, Surgiu nova revolução, 9, 
após apisodias quo não valo a pona, 
relatar, o gonotal Horta foi nomeado 
prosidonto interino da Republica, do-| 
pois de ter afiemado o sou valor no 
combato aos revoltosos. 


om porigo a cada momonto o não 
toem a cortoza de poderem recolher 
à casa—so por acaso o teom do favor! 
um pouco mais tarde sem corrorom 
o risco do sorom assulindos, espanca- 
dos e ronbadi 

Não ha policia em numoro suf 

jonto-dia-so. Pois augmente-se, ou 

so, do momonto, isso se não pódo fa-| 
2or, entro-so nem accordo com o 
commando da guarda republicana o) 
conbinom-so as coisas do fórma a 
que as ruas sojam devidamento vi-| 
gindas, mes vigisdas por pateolhag 
dobradas. Um homem só nada 6 para, 
cortos sitios; dois homons, quatro so| 
nocessario for-—dois polícias o dois| 
guardas ropubiicanos—são o bastan-| 
vo para alugontar os malfoitores o 
manter a ordom ondo quer que ella 
seja altorada. Tal 6 0 alvitro quo pro- 
pomos para que quem tem a sou 
cargo o polioiamento da cidado o cs-| 
tude, so disso o julgar digno. 

Lisboa não pódo e não deve conti- 
nuar à sor ma! policieda, E? uma ver- 
âado que so tem do proclamar bom 
alto, para quo soja ouvida. 

Ainda um outro alvitre, que muito, 
auxiliaria o policiamento das ruas.| 
nundom-se essas ruas, ondo hojo 
mal bruxoleiam umas miseras lam- 
parinas, do jórros do luz olostrica 0| 
'vôr-se-ha como fogem os que na es: 
curidão vivom o quo da osouridão, 
so aprovoitam para conimotter toda a. 
lespscio do delictos. 


“A Capital, 


nas columnas dos poriodicos sobre aJa 


N situação do Mexico 


é exposta a um redactor de«A Capital» 
por um subdito d'aquelle Paiz que se 
encontra de passagem em Lisboa 


A acção do general Huerta 


«E? um homem onergico, mas a sa 
onorgia não exoluo qualidades do) 
prudencia o do moderação nos pro- 
oesaos que emprega, Patriots acima, 
ão tudo, protende refazer o sou pais 
à criso quo atravessa. Ha ponco tew- 
po, descobrindo que muitos doputa- 
dos proparavam uma conspiração pa- 
ra o derrubar, tandod:os prondor, 
oatró da lei, o ordenou que 4 
|zo896 immodistamente à destrinça del 
rosponsabilidades, 

ÀÃo mesmo tempo convocava ol 
(çõos goraes para que a nação osco-| 
lhega6 os 80us novos roprosentantes, 

assado pouco tompo, oram pos- 
tos em libordado todos os deputados) 
presos, inclusivamente aquellos so- 
ro os quaos so apararam gravos ac- 

ãos. 
<A acção do prosidente Huerta, 
tom sido. applsudida por eminentes] 
individualidades da Europa, entro| 
outras, por Leroy-Bosuliou o Gabriel 
Hanotuauz.” As suas funoçõos estão 
zoconhocidas por todos os governos, 
monos pelos EstadosiUnidos, que, 
apesar disso, não retira do Mox 
sou ropresontunto. Pokso até dizor- 
lhe quo, na recopção do anmo novo, 


matas ucroditados no/ Mexico, não, 
faltando o proprio oncarregado do| 
negocios dos Estados Unidos! 

«Nos paizos| da Europa que não 
[acompanham dotalhadatnonto os acon-| 
tosimontos do Mexico, a cada passo 
so ostabolocom oquivocos entro o pa- 
pol dos revoltosos politicos o as tro- 
pelias praticadas por ju: bando de| 
insurrectos, conhocidos polo nome de 
apatistas, porquo são commandados 
por um individuo de | nome Zapata. 
Estes insurreótos, não possuindo a, 
menor solidariodado dá parta dos re- 
voltosos" políticos, justificam os sous! 
actos do banditismo coim varias roola- 
mações de caracter socialista, pedin- 
do, principalmento a divisão da pro-| 
priodade. Ultimamente, teem sido, 
batidos em toda a linha pelas forças| 
do governo, o; aston oonvonoido do 
[quo não tardarão a ser-Samagados'por 
Icomploto. 

«Os revolucionarios políticos as- 
sontaram arraiaes n'uma parte limi- 
tada do nort ndo dizor-so que 
o resto do paiz kosa do intoiro soco- 
'go. Essos revolucionarios, quo com- 
batem o general Huerta, são movidos| 
apenas por ambições de mando, e já 
tóriam ha muito doposto as armas se 
não fosso a protecção que lhes é dis» 
ponsada por cortos capitalistas dos 
Histados Unidos, que so julgaram pre- 
|judicados com o facto de ser conco-. 
dida a companhias inglozas a explo-| 
[ração do algons jazigos do potrolso. 

«Nunca houvo no Moxico fuzila-| 
mortos, como a cada passo dizom os, 
tolegrammas publicados nos jornaos,| 
jou antes, houvo apenas o do genoral 
Madero, praticado em circumstancias 
que não permittican averiguar-so to-| 
das as rosponsabilidados d'osso at-| 
tontado. Greia: — não tardará que o 
mou paiz regresso á complota norma- 
ligado, vivondo dentro da ordem é 
da Constituição da Ropublica, Revol-| 
tas & conspirações teom havido em 
toda a parte o om todos os tampos». 


E com estas ultimas palavras se| 
despediu de nós o illustro moxicano, 
podindo-nos quo déssemos publici” 
dado às suas palavras. Fica feita a 
sua vontade. | 


aeee 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


np tratamento das doenças do palio, 


LIVROS NOVOS 


“Bitonso d'Albuquerque” 


Assiin so intitula o terceiro volume 
da collecção «Grandos vultos portu- 
guezes», edição da livraria Perin, O 
original do Antonio Baião, diroctor do 
archivo da Torto do Tombo, Dostaca- 
so o presente volumo por ser um estu- 
do t6ito com orientação completamen- 
to difiorente da que até agora tinha- 
mos, fundando-so priscipalmento nas 
cartas do officio do grando capitão. 
[Vem Afonso d' albuquerque rovelar-nos 
a existencia dama osiaina do guorrei- 
ro na Índia o provar quo não nasceu 
na quinta do Paraizo, como sempro so 
airmou. 

O volumo é acompanhado de um te- 
trato do Albuquerquo e do faosimile 
do unico documento todo da sua let- 


[a 
“Biblia d'amor” 


Ui novo lívro original de Marianno 
Gracias, cujo nome é já bom conheci- 
do para que precisemos fazor-lhe mais 
ologiasa reforoncia, 
a Biblia d'amor, Marianno Gracias| 

confirma mais uma vez os Seus exce- 
sionaos dotra do poeta, O vorso anho. 
lho facil o expontanco, um tudo nada 
eivado, do quando em quando, por 
Juma ntivom do melancholia, quo agra- 
ja ás almas sontimentaos, Mas so 0 
posta tom vivido, o se a 
(quo percorrem um longo estadio doi- 
xa, a par do muita dosillusão, muita, 
saudado suavo do recordar! 

Biblia d'amor 6 um bello livr 


Publica-se aos do 


mingos. 


bem e cear melhor? 
Eua 1º Dezembro, 75º 


ostivoram presentes tdos os diplo-|f 


Pia da Arcada 


O Diario de Notícias ocenpava-se! 
hoje do problema do trabalho, referin- 
do-se judiciosamente à necessidade de 
tornar o operario um perfeito instra- 
mento de produeção, sem lhe diminnir a 
sua energia muscular. Todos os grandes 
ygienistas teem consagrado ao assum- 
pto cuidadoso estudo, Embora não este- 
ljamos ainda em vesperas de ima solu- 
(ção, pórque, no fundo, existe mma lar- 
ga obra educativa a realisar e esta é 
sempre lenta, muito se tem já feito neste 
sentido. Nos Estados Unidos e na Alle- 
manha, a fabrica une-se tornando uma, 
escola de esforço methodico, intelligente 
salubre. Num futuro mais oumenos! 


“|proximo, quando, na terra redimida de! 


castas oppressivas, o trabalho encontre 
o seu verdadeiro-rylhmo, sómente exis- 
irão 08 segrrintes momumentos:—a casa, 
a escola e a oficina. 


“e 


Paulo Barreto (Joto do Rio) que, 
na litteratura brasileira, allia o seepti- 
cismo amavel de um jouisseur ao fino| 
gosto de um raro artista da prosa, chegou 
ontem á noito a Lishoa, vindo de Pa-| 
ris. Demoxa-se pouco tempo, entre nós. 
Regressa ao Brasil, após uma ausencia 
do mezes. Os seus passeios à Europa são 
fugas de um homem de raro engenho que 
las grandes capitaes attrahem, com a! 
[prodigiosa vibração dos seus espectaeu- 
los ultra-modernos. A civilisação ten- 
mas nºessa tentação encontra o seu] 
espirito um alimento superior que os 
seus nervos o a sua phantasia transfor- 
mam na calida magia das suas chrowi- 
vas, contos, comedias e romances. Os] 
bons escriptores, quando viajam, não se 
dispersam ao sabor das impressões: re- 
gistam, dentro de si, os aspectos epheme- 
ros das coisas e convertem-n'os em fu. 
gentes imagens de belleza immortal, E? 
[por ésso que os seus passos nunca são 
perdidos. As suas romagens são peregri- 
nações a um paiz de maravilhas, 


Sapataria dos Modelos. Calçado amorioa- 
no para homom. Rua da Assumpção, 4 


Migalhas 


i Poetas, 


Madrid vas orguor brovemento um 
monumento fquello dos nous postas 
que, dirootamento inspirado na poesia, 
melhor sonho fazor cantar a alma das 
mulheres hespanholas, Num dos re. 
(cantos umbrosos do parquo do Retiro, 
os passcantos vorão dentro om pouco 
a figura om marmore do Campoamor, 
o delicioso burilador das Doloras, ton. 
do junto ao podostul Rosa, Rosario o] 
Rosalia, incarnações das trez dades 
dn mulhor, fieções quo o posta fes sor- 
rir o chorar com uma arto tão supre- 
mamonto singela que mais parecia a| 
copia fiol da Vida do que o producto 
de umá imaginação. 

“Alyoraça-so a Patria hespanhola com 
essa consagração proxima. Em todos 
os jornnos, om todas as rvistas, so no. 
tam enthusinsticas upotheosos ao pos- 
ta morto o esse monumento, cuja sabe- 
cripção toi rapidamonto coborta por 
donativos, por vezos bem pequenos, do 
mulhoros gratas ao artista que melhor 
soabo fnllar d'llas, virá a ser dos mais 
gneridos de quantos encerra a capital 
lhospanhota, É 

Todos os paizos estimam os sons ho- 
Imons do lottras o ossa estima não lhos 
é simplesmente tributada por discipu-| 
los o confrades, mas naseo espontanoa- 
monto nos camadas inforioros, Só em 
Portugal os poetas são considerados 
[como fauodores do coisas inuteis 6 0 
povo os ignora e os não ama, como do 
[voria amal-os. 

A homenagem “que vio prestar a 
Osmpoamor recorda-mo um fuoto, que! 
é significativo. Fa annos, em corta 
noito turbulenta, n'uma roda do alo-| 
tia, ondo havia mulheres hospanho- 
las, surgiu um tocador do viola o can 
tador de jotas o malaguenias, ercatura | 
dubia, quo dovia a sua presença n'a-| 
quelia festa á sua arto consummada 
do reponicar nas cordas o gomer nz 
guela as trovas da sua torra. Exhibiu 
Juma parto do sou repertozio, daquella 
alegria. peculiar à musica hespanhola, 
ató que, om dotarminado momento, 
tondo tomado do subito uma cttitudo 
ão respeito, annunciou gravomente; 

— Una Dolora de Campoamors! 

As suas patrioias paltadoras cala- 
ram-so  ropentinamento o, quando o) 
homem do violão acabou do cantar, 
havia lagrimas nos olhos de todas ol- 
os, Versos do Campoamor oram toda 
a alma hespanhola, eram a patria lon- 
giqua, eram a mocidade, o passado, 
quo soi ou... Bastava o simples annua- 
cio do nome do posta para garantia do 
auo na cloquoncia dos sous versos vi- 
braria mais do que a inspiração d'um 
artista: a oxprossão completa d'uma 
nacionalidade, 

Foi como so ouvissom o hymo da 
Patria, ou vissom tromular a bandeira 
ão sem pais, 


mulher é 


Quem abrir 08 ultimos numoros) 
dos jornaos do modas, ondo esplendo 
a bélloza dos modelos francezos o in- 
glezes, tem a impressão de que os 
grandes costureiros de Paris e, as] 
grandes professional beauties acaba- 
ram de ondoidocer. 

Ao homem sensato as modas ultra- 
modornas. surgem como uma verdas 
deira convulsão opiloptica de ostra-| 
sagancias o do boutades, om que se, 
não sabo bom qual 6 o vordadoiro 
rosponsavel: so o soxo forto que as 
invonta, se o soxo fraco que as sup- 
porta, 

Já não toi sem grando pasmo que 
nós vimos mademoiselle Polaire, uma. 
das mais intoressantes o mais norvo-| 
sas actrizos francozas, aparecer, nas 
tardos douradas do Bois do Boulogno, 
com um annel do podras preciosas 
preso no narie, como qualquor boto-| 
cudo. 

Não foi tambem sem am amargo 
sontimento de mau ostar que reco- 
bomos a noticia do que as archi 
lionarias norto-amoricanas, que já se 
davam ao luxo d'incrustar douro 08 
dentes mesmo quando os não tintam 
caciados, havium resolvido appar- 
cer numa sauterie dada ao corpo di- 
plomatico, om Washington, com as 
suas lindas dentaduras pintadas e eu 
vornisadas de varias coros. Já se ti- 
uha suportado com plucídez a ox- 
travagancia do veu turco lançada por 
varias actrizes da Comedia Française, 
à olastioidade do bom humor do ho- 
mom parocia-nos já aufficiontononto 
exporimontada pola Eva wodoraa,— 
nossa otorna preocupação o nossa ir 
reconciliavel inimiga. a 

Mas o que comoça a irritar a bo-| 
nhomia do Sancho Punça, que cara- 
cterisa por toda a preto o homom 
contomporanoo, é a ultima moda, ar- 
chi-astravagante dos cabollos pintados 
do côros. Admittia-so—o admitto-so 
ha longos seculos—quo os cabellos 
pretos se pintem do louro veneziano, 
ou os cabelos castanhos so tinjam do 
condrado flamengo. 

Fa muito tempo que a mulhor ma 
nifesta a prooccupação am pouco in- 
fantil do mostrar cabello preto quan- 
ão o tom louro e louro quando o tem 
proto. Já mosmo as mulhoros do bai- 
xo imperio romano co ontrotinham a 


A EVA MODERNA 


Cbels anus, ads & ancamads 


Quem tom a culpa das excentricidades da “=. 
exclusivamente o homem, 
— que lh'as consente sto 


Mas do que nunca até hojo nonhuzaa,, 
filha de Eva so tinha ubrado poe 
do pintar os cabollos do vordo, Pagol,. 
o do vormlho, Ê 

E entrotanto-—dizem-nos os ultk- 
mos jornaes do modas—o'est le der- 
nier “cri. Foi com essa espantosa caí 
xa de tintas na cabeça que, a aristo- 
oracia franceza do boulsvard. de-Saint 
Gormais apparaceu nos ultimos bai- 
los. O Bois de Boulogne, quo já tinha 
visto ha dias os primoiros pós doscal- 
os constellados dfaneis como as.da 
maravilhosa Madame Tallion, assistiu 
É apparição» das primeiras vabeças 
a'óca, de verde lagarto, de vastanho- 
tângo, o do vormelho sangue de boi. 
E so ns, porventura, oahissomos no 
disparate do invoctivar ossos delicio- 
sos clowons da moda, que ostão com- 
prindo a missão do apalhaçar até ao 
infinito a bolloza portarbadora da mu 
lhor, ellos haviam do rosponder-nos 
com cortoza quo, em materia do ex- 
travagancias, o homem não lhos fica 
a dovor naday—s quo foi procisarucn- 
to um homem a primeira ercatura v 
va que passsou pelas ruas de Paris 
(com os cabolos pintados do vordo. 

Moita gento ignora, do facto, que 
Baudelaire, o admiravol poeta das 
“Flores do mal, vordadoiramonto pos 
sesso do extravagancia o com à pre 
cupação doentia d'épater le Dourgeois, 
pintou os caballos da verde, Pois é 
corto. Pintou-os o atrovossou Paris 
polo braço do Maximo du Camp, 
para vor 0 offoito quo fazia a sua-im- 
portinoncia, tão grando como a d 
Barboy d'Aurovilly, o gumpéuoso 
prosador do Rideau cranoisi, ao por 
corcor os boulevards embralhadb na 
sua tunica vermelha, someada d'os- 
trellas, com uma onormo tartaruga. 
arrastada por uma fita rôxa. 

As mistress Panktarot, quer dizer, as 
revolucionarias da moda oxtravagan- 
ie, poder-nos-hiam convencer cem 
Egrando osforço do quo ainda não fizo- 
ram dispasato algam quo o homom 
não tivesso feito antos d'ellas, 6 que 
o responsavel do todos os Seas des- 
varios actaues é unica o exclusiva. 
monte o sou inimigo homem. Talves 
tenham razão. O homom tom real 
mento uma grave culpa nas excentri- 
cidados da mulher moderna: a culpa 


onnevoar os cabellos de ouro em pó. 


ão lhvas consontir, e, o quo 6 peior, 
ão cabir om adoração deanto d'eltas, 


Retalhos 


governo sincero, o regul: 


Aquello caso du distribuição de 
3:000 contos polos agricultores de 
Angola quo transformassom om fa- 
bricas d'assucar as suas fabricas d'al 
cool passou-so assim: O inspoctor de 
agricultura ora quem devia verificar” 
so os intorossados abandonavam o fa-| 
brico do aleool o passavam ao do as- 
sucar, para o que tinha á sua dispo- 
Isição agronomos e regentes agricolas, 
que vistoriaram tod 

dos e quo, som so importarom com 
os interossos do Estado, as deram a. 
todas por devidamente transforma-| 
das, habilitando os seus proprietarios, 
a recobor a respoctiva indomnisa-| 
(ção... antes de tempo. Só um rogento. 
agricola se afastou da regra com uma 
incenda que visitou o isso valeu-lhe 
tor do recolhor á metropoie, tão gran- 
(do somina do antipathias sobro ello 
cahiu, É ois a razão por que, não oxis- 
tindo já um contavo dos 3:000 contos 
para indomnisações, nem um terço 
dos propriotarios da plantações sao- 
carinas se submettou até agora ás 
consequencias quo lhes acarretou o 
«Acto do Beuxellas». 


Foi distribuido na Camara dos De- 
putados outro parocer da commissão 
do potições, classificando de rovotu- 
cionarios civis mais seto cidadãos, 
cujos serviços á Republica, antos o 
depois d'ella proclamada, so diz se- 
rem rolovantos, Abolidos os titulos 
honorificos, parece que 5s orsou um. 
intoiramente original e novo-—a do 
revolucionario, pedido ao Parlamon-. 
to, quo de ordinario o passa som 
grandes candoiras. Ha, porém, uma! 
diferença entro os diplomados do 
agora o os agraciados d'outros tom- 
pos: estos pagavam os diplomas e 
aquellos protendom, armados com, 
olles, ascondor até 4s ropartições pa 
blioas o ingressar na immensa con- 
fraria dos burocratas. Jmfim, so to- 
dos ellos tivorom entrado na Revolu- 
ção admitilos 6 um acto do simples 
'o boa justiça, visto não haver moral 
mais húmana que a do lendario sapa- 
ioiro de Braga. 


«O pão que o diabo amassou» não| 
sabo a gente do que 6 feito, so de fa- 
rinha pôdre regada com grandes b; 


André Brun 


Igadas do amargura, su d'wm certo] 
'conteio escuro que iu polo Norte, es- 


PASSOS PERDIDOS 


Mais coisas de Angola, r 


as proprioda-, 


politicos 


volucionarios civis, 
lamento dos theatros, etc. 


caldado com o suor ostoril dos de: 
graçados, Soja, porém, o que fôr ess 
manjar da misoria, o sr. Thomas da 
Fonseca quer que todos os professo. 
res o traguem, para saberem o que 
custa a vida e como so passa bom po- 
las alãoias longinquas ondo o Estado 
crio uma pobrinha osoola primaria 
Causa pona vêr assim transtormad 
uma das mais candidas almas d'esto 
Paie, Quem nos diria quo o auctor + 
dos Sermões da Montanha esqueseria 
Jassim o sou passado do bondado, om * 
[ao menos rapar as apostolicas barbas 
do seu ovangolico rosto? Dize-mo | 
com quom andas o fioaroi sabondo | 
|auem s. Sim, o sr, Thomaz da Fon- 
seca ha muito que doixou os sous sor- 
ranos ingonuos do Mortagua... 


” 


Ha n'osto govorno uma virtudo qu 
o impõe á estima de todos—a sinco- 
ridade, Quando um ministeo so lovan- 
[ta para falas, já so sabo que as euas + 
| palavras sorão inspirados pelo mais ! 
absoluto respeito & loi, pola maior 
|lranqueza quo a alguem possa exigie 
se, Vê-so bem quo não são homoná, 
os quo presentement so manteom no 
oder, para seguir por atalhos. As 
argas estradas que a honestidado ili- + 
mitada abro são as que seus passos 
ficmos trilham. E é porisso quo a 
gente fica de bocea aberta quendo ou- 
e, das bancadas “rministoriaos, umo 
voê confirmar cortas queixas do depu- 
tados o affirmar quo as lois são intan- 
giveis o quo para se cumprirem á ris. 
ca foram feitas. À vordado é que so 
tinham pordido estos habitos bom 
|simples, afnal, de governar o do fa 
nor politica. | E 
O desmoronar da obra domocrati. 
seco que está surprobondendo 


muita gento boa, que suppõo o sr. 
Affonso Costa irritadissimo perde 
a ruina do odificio quo os seus hoj 
meus do contiança quizeram lavam 
tar. Mas, se so ponsar bom, vor-sa-ha 
que não oxistom razões para espan- 
tos. O chefo do governo transaoto só 
tem motivos para estar satisfeito por 
tor aparecido quem apaguo da his- 
toria politics d'osto tompo actos que 
sobro ollo pesavam mais do que sb?'+ 
ria para desejae, E dopois, como. nun 
ca deve sor desagradavol a um-poli- 
tivo vor sumir. executados por 


i 
E 
| 


pnearro polyitama 
« HOJE A representação da poça 
dó grando eapelinênto 

«MANOBRAS DE OUTOMNO» 
operetia em 8 actos, adaptação de 
Recacio Antunes, o 

Maior sucizeso dheatral 

Optimo desompenho dos 

Bifraino Md read, Tetra Cio 

oi a” Avenda, Irono Go. 

“pe, tono Gomes, Plato. Gn 
ntonio Carci, ot, 

Seemerio Tidliino, do Dois Sat 
“vador, Magnífico guarda-roupa do 
| primixo contumier Castolto Branco, 

AMANHA Recita da mada. 
TINA VAL = 4 fo , 


rincio 
Jigado 


uia engraçada rovista do Alvaro Car 
dra, ERA DOS APFONSINOS. 
Snrprezas! Noitos do gargalhada! 
Bilhetes à venda para os cspootaot- 
los seguintes o rocitas de Carnaval, 

As oncommondas da bilhetes para 
o Carnaval. só 80 resorvam atô quin- 
gasfoira. 


proprios, todosos seus sub-mediooros 
collaboradoros, o chofo demooratico 
só tem do que felicitar se, temanha| 
tem sido a razeia nos cabuuqueiros 
disso quo para abi ficou a pôr toda al 
gento do mal o a sggrodir quem, em 
em “rogra, só merecia dofforencias é 
attonções. No arrasar da obra ostá n 
zohabilitação A'aquello que a ella pro- 
sídia, 

O novo goyornudor civil do Li 
boa já fez suspender aquollo- funam- 
bulosco regulamonto dos theatros 
que um corista confaccionou + que 0 

Daniol Rodrigues asaignara, Dou- 
“com.os3o monstrosinho o caso vir- 
gem-do roclamarem contra ollo todos 
quentos polng Suns disposições “oram 
avtingidos—emprosas, publico, pol 
cin, bombeiros, officinos da guarda 
republicana, drtistas, contractadores, 
toda a gonto, emfim, qua dos theatros 
ivo ou. nfollos tom rogalia o into. 
ramos insofidmavois. O comico ra- 
gulamento só não dosagradava aos 
sous goradords, fazedores o inspira 
dores, porquo só tinha a approvação 
plena dos srs, Daniol Rodrigues, Jo- 
dó Prunça Borgos o Raimundo Al: 
ves, Quo outra coisa ora de esporarf! 


Ao que consts, o orçamonto das 
receitas sorá o primoiro a or discu- 
tido, á somelhança «do quo aconteceu 
o anno passado, Os trabalhos do apro. 

ação d'osso diploma, ontregues no| 
relator Br. Vitorino Guimarãos, on- 
contrameso bastánto adoantados, som 
quo, todavia, possa dizor-sa por ora 
quando o parecor respectivo será! 
apresontado ú Camara, 


Garrott, dis dotos oratorios do ar. 
Amtonio Josó d'Almeida, a ironia do 

Brito Camacho, a eloquencia athlo-| 
tica do sr. Aflongo Costa, tudo isso 
foi hojo glorificado na Camara pola 
palavra do at, Portilhoiro Junior, quo 
do ostroiou ,o 60 rovolou orador dos] 
mois concoituados. Foi um raro pra 
zor ospicitual o quo esso legislador” 
concudou, com a sua oração to Jonga- 
monto moditada, a quantos lambom a 
estas: horas 08 boiços «de contentos 
por. o. torom ouvido, Garruit 6 que 
não sentiria prator ogual — porquo| 
+ em falar dificil o gr. Portilheiro dos- 
banca qualquer, incluindo aquello 
poimmmoalioua de vontura do Frei 
Luis do Souza. Não fôra a vaidado| 
“ ponto fcagil o todos os homens do 
talonto, 


Agua da Curia 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE [|PALACIO FOZ 


EH. Bottinol|TELEPH. 3530 


Theatros 


Dia a dia 
à eleição de Capus na. Acailenia Fran 
eeza vela anigmentar o numero dos auclo- 
res dramalicos que se sentam nas poltro. 
nas da imortalidade, O autor da rain 
terá. conio companheiros, sob a celebra 
cupula, homens de Uhcatro como Jean Riz 
ehepin, Lemaitre, Bricua, Donnay, Her. 
ici, Poti Prêsot, To icard, stand 
é Anatolo France, "Dos quarenta: membros] 
da celebre companhia, nada menos de onse 
devem ao heatro, sento exclusivamente a 
aua gloria, pelo Menos uma grande parte 
delta e a Academia, pondo a par dos seus 
Apre isoriadores e ds seu sabio sis 
os pessoas de cspírito como Capus e Don- 
ney, presta uma justa homenagem a tun 
theatvo fricolo na apparencia, mas que ve. 
prescuta uma das mais bellas facetãs da 
ntellectualitade franceca, Até heje era 
praxe que às autiores dramáticos que pre-| 
entiam entrar na Academia e cultivavam 
é genero Iunorístico escrceesscu cosmo ve. 
qurinento da entra, uma abra ticuda 
intuitos sociaes ou plilosophicos que 08 
absoleese dos acus sorrisos anteriooes “e 
Mes permittioso entrar numa assenblia, 
onto a gravidade é traicional. Caps não 
fece que sneia-se a esta prova, Entra na 
lcd pm ter abicado ds se pro 
legios:da Tlonia é do Bom Hinor, Conti- 
ará. na. sua poltrona severa, a meditar 
os seus iatogos cheios de vivacidade: e 
observação e, pelo facto de levem sido gem 
dos dentro da Academia, as figuras da sua. 
obra futura continuanio a ter q mesma al. 
ma sait lante « despreoceupada, marcada 
com o cunho de optimismo que fez a for 
ado auetor do Institut do Moautk. 
O porteiro da geral, 


| Noticias 
Entre nós 


AO E iimanha quo so roalisa no tha 
tro" da “Printado a recita promovida] 
for um grupo do ostudantes da Escola 
Modica, em favor da Maternidade do 
Lisboa. Snbirã à sceua, em 24 ropre- 
Eontação, a rovista em & netos o 8 qua- 
giros Da Preutdade à colucia, original do] 
Thootonio Xavior, musica do Pilippe 
Tien, Navios, musica do Eippe 
feitos sob a direeção do actor Arman.| 
iodo Vasconcello: 


Primeiras reprasontações 
COLISEO DOS RECREIOS 
—Novo programma da 
«troupes hollandeza Co- 
Comistim, interessante acenurio, com-ade-| 
Auado guarda-roupa, com um cuidado e av. 
“Asfico miso-cu-aceno, a companhia de ops 
“Neila holandesa que está no Clive tpreçens 


Gircos & “Music-halls, 


Theatro Avenida 
Jeito permanente bi rop regem. 
tação dá ongraçadissima oporetts 
“HELD Ar 
gcdadora ora d Bons paso» 
Mastro aetcie Palmpr Bastos duo 
apresenta uma das mais notaveis 
SFesoões na Uanção de” Eastorinha: 
Trabalho comico do Inaigny actor 
“ogê Ricardo, 
Brilhantieimo desen ponho doto- 
de a magaláca competbia dorto 
teatro” 6 maior apparata sconico 
E do vio meta à 
ortugal, À emproza, apesar do 
constante exito da gua oxploração, 
Jiprapara ovos atras part 
d Publico, devendo aprosantaaia- 
de antes do Carma! 


dia Holando. Devemos dizer que este pro- 
grama. é mais animado que'o dá suê er 
freia em Lisboa e tem à cortar o acus 
oa na scrie de demçaotupicar é crio, 
oram muito applawaidoa é mais sor 
vasta publico, não comprehendendo à in 
qua standea, ipportar por mais 
e vinte minutos « opresenteção. do compaz 
ia. E verdade que o irremltiamo do pu. 
ico não ge comrehende porque, e as mu 
leres são bonitas, se cantam Der ac se apre; 
entar com diaineção, tendo vom rolocre 
Rcena. original, quanto mais tempo estive. 
do 


em em seen, mu a 
Noticias 
Entre nós 


“espoctapalo e no Wabbuio, com 
a dnatiguração duas festas do Carmtaval 
coinciafrk a estreia da compania de mt 
mica, Onofri, composta dah posso 
32 Tango Gli a ontala aroo 
ftrio Morenom, 

“º, O thoatro Salão dos Anjos dontinia 
| pleno exito, com à rovita eEábitam. 


José Pontes 
Madico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef: 9317 


Day 2'4s 6 da tardo 


À Tinha, Camios-Fsdrelha 


(Continuamos a perguntar: quan- 
do abrirá esta linha? 

No Sonado, hontom, o senádor 81 
[Brandão do Vasconcellos tove a ama- 
bilidado de, citendo a local ante-hon-| 
tom insorta nºÁ Capital, roforçar as 
nossas considerações, chamando a at- 
tonção do sr. ministro do fomento] 
R 'm O que se está passando com o 
facto da falta de abertura da linha, 
Cambos-Estrolla, quo tanto. astá pro- 
|judicando os habitantos do, dois im- 
portantes o populosos bairros como| 
Bão os da Estealia é da Lupa, som fal 
ax nos da zona intormodiaria. 

Contámos já quo a linha está prom- 
pta, quo as ligações estão conclvidas, 
quo fog ns sas oxpo-” 
rionoias  quo'a inauguração da linha 
apenas dopendo da vistoria off 

las dissómos tambem que a entida-| 
do official-—quo é no caso, 
ou engano, à Fiscalização Technica 
das. Industrias Hlootricas—ainda «so 
nto mexeu, ainda vão: dou um passo, 
ainda não ontondou doyor incommo- 
dar-so, ombora tanta o tanta gonto| 
anceio por que a inauguração so faç 
ja fim do tor um moio rapido o facil 
do transporte. 

Mas 60 6 uma ontidado burocrafica 
que tom do fagor a vistoria, quo ha, 
nisto do adiar?! A burgoracia 6 
ontro nós uma potoncia, uma vorda-| 
doira potonoia, o não «e incommoda 
com a facilidade quo motta gonta 
imagina, 

O publico é losado com q domora? 
Ora adeus! Ninharios, porfeitas ni 
nharias! O publico clama indignado 
contra o fato dos seus intoressos nio 
orem tomados em linha dá conta? A, 
iscalisação Technica das Tndus 
Eloctricas entroabro as olhps, boceja, 
fesproguiça-so o volta-so paxa 0 ouiro 
lado, continvando à dormie 0 somro 
dos justos, E 

fas tonha pacioncia a senhora Pia- 
calisação o dosoulpo a importinencia, 
da nossa porgunta: quando so inaugu- 
ra alinha Estrollá-Camõos? 

Vá, minha sonhora, acordo 6 ande] 
doprossa. Olho que o publico ostá 
impaoionto o mau 6 brincar com o| 


fogo. 
O Carnaval. 
Determinações do governador ci. 
vile regulamentação do tran- 


Asslgnado polo novo chofe do distrioto, 
at, dr. Cassíatio Novos, foi afixado ut adi: 
fal pronibindo duranto os proximos dias 
do carnaval: sarrencenar ilguidos, pós 6 
qusosquer outros objectos que possam 
manchar o vestuário, molostar ou incom 
modo pessoas o deteriorar proprisdados; 
abrirão portinhoias. das carruagens oil 
transito o imtercoptar-dhos à luz: nos thea- 
tros ow animatographos distrabir os ar.| 
fistas, porturdar 0: espootaoulos, alterar a 
ordem à incomodar os espeotadoros, as 
im como atirar quassguer objecios qua 
[possam incomodar pessoas ou dani 
car as salas, seudo tambem. prolúbido o] 
jartomeço do serpentinas oá otro qual- 
quer matecia. fucilmonto. inflammeval; a 
ovoutação do imascaras a trajos often 
vos das roligiõos, da moral o dos bons cas. 
tamos o à exbibição do danças, tousica 
parodias e grupos carnavalescos sem pre” 
da icones do governa civil não podond 
Ecapos, sob qualquer, pretoxto, sol 
csmoias ou dadivãs o Gxbibiz à ben. 
acional ou às outras nações, Os| 
jeotos destinados a divertimontos car-| 
navalescos do-cujo omprogo pos 
ar a contravenção. da diaposto serão ap. 
proliendidos nos logures públicos c casas 
do venda ondo se encontreim, sendo taine 
bon: approiicadidos, quando êncontrados 
á venda em mistura, os papolinhos de od. 
ros diversas, 

Assignado pelo commandante interino 
da policiv, at, major Camará Pestana, foi 
tambem afixado o odital regulando o 
trausito de velicuios nos dias. 2%, 88 0 24, 
depois das 18-horas, até ao aceênder da] 
iigminação publica, As disposições man. 
dadas observa dos aunos anterio- 
Ee, devendo, tor, suspender 
o serviço da iracção uleotrica. pelo Ros 
e Aventdi fio podendo, em (São o eua 
os carros ter maior andamento que o vo! 
guto que lhes foz na frente, 

No edital pede-se, para comemodidade 
ão pubiico é facilidas 


S JR 
Temos “sports,; acentuadamente 
pontuguezes ? 

em junho d'este ano, cm Par 
ris, tem congresso dos Comités Olympicos| 
de todos os paizes. Essa reunião tem para 
[nós importancia? Muita e lá, com a repre- 
Bentação de cinco delegados, devemos en 
rar em discussão activa, fazendo valer al 
Iguma coisa de bom que em Portugal te- 
mos no sport, Sim, porque a verdade é 
[que possuímos excelentes exercicios athle- 
ticos, que são primorosos trabalhos de edu-. 
cação muscular e que vice -apagados,| 
quando é certo que teem mais, valor que. 
| muitos outros que copiamos servilmente do 
estrangeiro e dos quaes nação uma apai- 
[connda nda. Consideramos, “por 
czemplo "nem casos o jogo de pai, que 
é una magnifica esgrima c o lançamento! 
[da barra e. da malha, à maneira minhota! 
e transmontana, que em Todos o requisi 


Realiza-se 


“tos que impõem os. «lançamentos» classicos 


do. dardo e do peso e que são como que 0| 
eneio termos entre esses trabalhos athte- 
Bicos 

Ora o congresso de Paris vae deliberar] 
lobre 8 futuros programas olympicos é 
jao mesmo tempo fazer om estudo de incl» 

«extra-programna, classico», de certos 

sports e de varias exibições atlleticas por 
occariao das Olympiadas infernacionass, 
Não seria honroso que esse programna in- 
close qualquer sport nacionalisado, mui- 
o ascentuadamente. nosso? Ea, de facto, 
e, do mesmo tempo, mostrariamios age s- 
trangeiros que possiimios um esboço dona 
|gymmnastica é cultura plhysicas portuguezas, 
O que restava fazer? O. estudo cslatistco, 
o estuda medico, o estudo pedagogico, o es- 
uito do aplicação d'essca trabalhos e exero 
cícios, defendendo-os, com convicção e ex. 
tinusiasmo, avessa assembleia de  quetori 
dades do atietismo mundial. Como traba- 
lho de movimentação e de aplicação gym» 
naustica, consideramos o jogo de pau supes 
rior, por exemplo, à canuo franceza, mais 
util que o plám, mais artístico  especta-| 
culoso que à lucta dos pastores suissos, isto 
asendo apenas comparação com algun 
cxhibições feitas por oceusides de cerlamens 
mundiaes, Consideramos tambem 0 «lança» 
[mento da barra» mais imponente e athleti- 
co que 0 «lançamento do peso». E cono 
estes. muitos. outros dos nossos sports, 
Pelo que se vê, o estudo é interessante «| 
doce fazer-se, 


Shamrock 


Nota do dia 


Os esgrimistas trabalham 


Não ha duvida que ob osgrimistas 
portuguesos trabalham o bustanto, O 
notioiario dos jornaes tem, registado! 
osso movimento do agora, quoso tradus 
om rouniõos somanaos do tror salas, 
do Lisboa. D'osta animação só podem 
resaltar proveitos para a osgrima 
portugnoza, que, sendo dos sports o 
'que melhor qualidade aprosonta, om 
onmpedos, imauhã terá excollontos 
roprosontantos capazes de ogualar 08] 
[primeiros homons do oxtrangeiro, E? 
u osgrima um dos ramos em quo mo- 
lhor poderemos concorror a Borlim 
(com vantagons do disputar loguros 


D. Sebastião. Heredia, dr, Antonio 
rio, Pornando Correi 
dores quo Bo impõem nos maia im- 
portanto certamens do mundo o qui 
consideramos eguaos aos quo dispu- 
taram a final. do Stookolmo, Ora se] 
trabalham o so treinam, as suas: pro- 
Dabilidados do viotoria avgmontam. 

Um unico roparo fazomos Ás ro: 


o do desgosto por não as vêr total-| 
ente amigas, trabalhando 08 cogri- 
mistas om conjuneto, n'um trono do 
molhoros com imolhoros, isto é, nºum 
troino primoroso para. conservar 
mantor a fórma, 

Mas podorá consoguir-so a entente 
amigavol? Talvez o para Já cominho 
moa. Pela nossa parto, estamos ancio-| 
os do assistir a poules intor-salas, mas| 
jondo todas as «salas» comparoçam, 
Essas visitas, ropotidas, não quebran-. 
ido a indopondoncia dum ou outro 
grupo, estabolecoriam uma optima ea-| 
maradagem, uma atmosphora do fran-| 
queza o de lcaldado quo doyom ser| 
uttributos dos que praticam o «nobre, 
logo das amas; 


Shamrock 


N 


Noticias 


Entre nós) 


Festas no Gymuasio Club-—Os muitos 
do besemerito Gyranaaio Club o 
WU socios esporao, cota vivo interes. 
ne, a soirés da proxitia segunda-feira du 
carnaval, quo É aquelia que nos aous 87 
[annos- de oxistancia o olub mantem com 
mais brilhantistno.| 
+ºa Um treinador Aflnma-so quo uma 
das nossas Colioctividados esportivas. vao 
ontesctar um troinador do sp0riz athlo: 
ogro onpacial do proparar 
olados pará ou eor'almons na: 
olonnos o internacionaes, 
+, Grande festa de gymnastisa. 
axé uma grande festa do grin 
om uma patada do milhares do estuda: 
es da Ayoens o ostolas, 
= eltcunado & Pigueirar-— Depois :ão| 
ouruiaval vao gor fixada à data da roaliga-| 
ão dns festas esportivas. quo dl so cit. 
Staam o cujo producto reverte 4 favor da 
iostallção. do. Jardim Fscola João da 
Deus, dá mesma cidado, 


ly REPARAÇÕES 
ienivisficeraiaTizmanes 
PILHAS ABUMULADDRES ET 
«TriviapHo NA RGiLIORIBEIRO, 
TERVA AUGUSTA. 
ERENTE AO BANCO CREOIT; 


Noites d'alegria 


Quem quizer rir o passar umas horas à 
gergahado tom do fe vor a ongraçada 
Ed, À mulher do ui, q todas as móitcs 
e pesada no fio da publica 
[Dopals da iimanhã,soxta recita dossigna 
ara, reprosonta-so utsa rovista de dar. 
ão elivbaloh, O Tango Cordeah, com 15 
numeros do inusica, divididos pelos 5 
quadros; À torre: da desconfimngni Sadia 
dog encrazados 00 Talisman 


No sabbado realisa-to O sogundo des- 
lumbrante bailo de masonras O ha sega! 
da-feira a festa das croanças Gom um. 
go30 bailo infantil em quo são distribui. 
dos lindos premios às creanças que 80 
japresontarom “mais distloatu O caraoto. 
risticamento costunées. Uma sugessão de 
noites de verdadeira úlogria. 


Só relogios 


donshonem e novo programa, due fia 
apermiuma exhibião descenso david 


rose 


a LB óiiBiaa = 


=, Palacio Foz 


na final, Os srs, Mario do Noronha, | 


uniões osgrimistas do agora o quo é/d 


ee À OSPYPAR === 


Navegação para o Brazil, importação de centeio, questão 


on 
it 


ie do o 

isto da 

quai desertas, “eta o 
despediaato; rio talogramma 
o" Alberta, donto, pedindo dezdins 


ão licongo, “que lh são Eongodidos. O 
Thomé de Buiros Queiso jntíica aqual 
jrojoiou fo Te qu Rm anvih para 
à noso, apreoiando principalmente o que 
fuctorisara venda has. gurivemrisa da 
forontes é marmoros atisticos, o podindo 
quo soja publicada ng. Diario do Governo 
júma Fopresentação dos interessados pe 
indo quo no regulamento do conta 
rias sé Introduaa a alteração Indicud 
dr. Urbano. Rodriguis manda para a 
nota tim prijacto de del abolindo o ju 
to do cliçocuia ré que presontomen 
paga cada chapod do mineiro, pose 
estar objectos sto so Tabricatem. em 
Portugal, Pede tambem que so toduza O 
preço dias liconças do nto 6 porta dama 
no, considera, exocshivo o exagerado. O 
(mr, Ramos da Moro mando para à mos] 
in "projeto do fo; feontândo dO pagie 
nando di digitos do aneartegertos Taio. 
cionarios poblicos enjoa. ordenados não 
[io além “o 80 escudos apnunes o que 
E eos ou quateo meses vom sofrendo 
cacem brado ado 
ar. ago Balla ooupa-so da quan 
da navegação para. o Brasi lamentando 
ano Bão do hajam aproveitado iniciativas 
Salorosas que em toraposo manifestaram 
qu acabaram. por ve extinguir em vis 
tudo da indiecença do cimas Aa compa- 


nhias do navegação extrangolras, 
[communadas, nó cuidem de protógar 
pepdnctos das gua nacidnalidados O qua 
hz Com quo (08 


manda para o Br 


ublica toda a attenção bo mais domora- 
o entndo, O ar, 


& 


[O Me Portilho Junior depot do ea 
ar 03 chefes topubilcanol, por ser e pri: 
juice ver quo Ta, doida aleas dom 
sono dos! impontãs. p dos cmpregados 
ão Gnnaças, que 1) trato, GR Poti 
casos, coin manifesta fatia, 6 jan 
projectos [o fi pl a eras 
o 6 olerom 6º qua faut por dia 
melhorar o regala  alitação dyuolis 
"quem “vo Fobero, O, geadas que isa 
ção, ol ml ent 

Primontado por quai tha Cmsea, 
O gr Alvaro de sto contou que 
leg Como à aço torto prova 
otario, eat ab lg E Ho 
separação, que da Fal of lomiácuda! 
a a po e Rox do Dee O 
er: Urbano Rodrigites mkndo ainda para al 
mr projecto: do el alterando bartas 
let da paça o abolindo a 
à porto fia nos Abav 

diga fo teem Hong para caçar, 


Na primeira purto da ordem do dia! 
ologo- 


o um voga para Junta do Grodito 
aim “do “ag Preencher 4º vaga 
a. pelo sr, Achilles Gonsalves. 
eleito por OL votoa o ar Eduardo d Atinet 
ão, oblando o st: Matta Oi o votos, 
ar. Pirgotino cliudo mostra à nota: 
ado do o Eneida quanto atas a 
portação “da centeio bem pagutcnto 
ritos ou com diroltas mars roda 
o om bases diversas dlaguóllno em quo a 
roforida importação. no! tom feito 
En pisto nã gra cats mai pá 
maio proprias. para Importar vê 
oa O 26 ministro do fomento ontendo que 
ão ao podam tomar esdluções s0b10 5 


anumpto sem quo vo Conheçam og resul. 
tados Aam inquorito a que to mandou 
rocador. Entretanto, Ro algum projooto 
o loi apparecor sobro a importação do 
io não terá davida em o perfil 
anda parto dá ordam contiuta a, 

o à questão do Ambaca, 
ministro das colonias declara quo, 
(ão ha muito vom ségulado com todo o 
cuidado tudo quanto h tal questão so re- 
foro, Para ollo-dilo com toda à impar. 


no sontido de 9 resolver, 
ue a Camara reeol 

Ô ar. Almeida Ribeiro faz a há 
envolvida da Com á 
ão Berro. Atraves dA 


A quer mova arbitra. 
2, eoaformundo-dh dom 1 tati, A 

mpunhia fez-ho haber ofciaiento 
asa” arbitragem não à porém valida, por 
ão terem sido ajoraontados ds arbitro 


Senado 


Assumptos”coloniãts—Urã ses. 
são que é duas vezes encerrada 


Presido o sr. Gouldrt do Modeiros. Não| 
so oncontra prasontá tonhum membro do| 

nstgio o ido, 8 WO logo nas gal 
Fis. AP chamada. fespondeim 52 saved 
xes, quo approvam a acta. Lido o es; 
diento, ontra na sala 0 sr. minietco 
golonias. No expodiênto figura um oficio 
do sr, Buzobio Log, agradecendo no Se” 
nado o ter-lho mantido 6 ana licença para 
joontinuar desompenhando as suas fanc 
[ções de rapresontauto da Renublica junto 
(do Quirinn), para, onde doclara partir] 
[brevomento, Tem Segunda leitura. o ra. 
querimento do sr, Silva Barreto para que 
olto à discussão o, projesto du lei sobre 
a craição do concólho do Bombarral, O| 
bi, Adriano Augusto Pimenta diz que caso 
requerimonto não jpodo ser aoceito por 
anti-regimental, O sr, Silta Bavpeto hão 
estã de accordo, porque caso projecto foi 
discutido e votado no ano! passado o 
jauando-da disoussão. da loi-travi 
o seu roqueriimento feito nfeata 

ala está dentro do racimento, nem iê ha 
isposição alguma que impeça à sua apre: 
sontação, O “er, Baidão do Vaseoneioa 
[psdo no auctor do-seguerimento para que 
o transforme om proposta, O qua O sr. Sil 
va Barreto faz. E' admittído, 

O er. Afiraiida do Valle lnvoca o regi 
mento. O quo so está faoado é contrao 
E Le do artigo 1.º dk loi-travão. O at; Jogo 
e Ereitas invoca o 6 Je do artigo Se do 
Eegimento os artigos 9.º € 88 da Consti- 
a 


ão para provar que quer o requeri: 


mento aner o proposta são inadmisslvois 
O 8; Goulart de 

plica O p 
bosta do at 8 


edeiros, presidente, ox. 
jecto a que do refere u pro-| 
ilva Barreto foi rejeitado 
sta cása do Parlamento om 25 de janho| 
o 1910 o enviado aos Deputados em 5 do 
mesmo noz, aguardando alli resolações 
fo mader executivo. O gr. itra- Barreto de 


TI 


PARLAMENTO 


AMARA DOS DEPUTADOS 


 oxuotas, Bobro à. 
[oo onmprirá a lei, 


S 


de Ambaca, etc. 


clara que, não foz nom proposta nem re 

jnorimento. O sr, Anselmo Brascamp 
é que lho padiu para fazor esso re- 

uerimonto, que, após as ox .Jicações da- 

ag, podo para retizar, Concedido, 

EE 'ontra-se nos trabalhos -do ántos da 


lernardino Roque congratal 
ministro das col 


isto ostá longo d 
Almeida Ribeiro! 


dh 
que situação está uma gym 
[no chefo da clrcumscripção de Mostamo- 
des. Hu ainda. am ontro assumpro Gobra 
o qual deseja onvir a opinião do aotual 
imilistro da colonias-o” vem a ser a al. 
fnra am que vao à canalização da agua do 
|Borto “Alexandro o Bahia dos Agres, 
[Podo ainda a nota de vencimentos do ar. 
Barinha do Campos à o adonntamento 
fem qua. so encontra o estudo da doança 
ão ebmno. Bor Am perante so o oe mate 
nistro dedaja  aproaqntas um novo 

to do lei sobre a colonização dos planal 
tos do Angola 6 60 9,024 ostê conforme, 
(com à dontrina seguida. pelo, sou anto- 
oessor, quo, Concadou ao ar Norton do] 
[Mattos a fucaldado do croar o ostinguir| 
ar. Lisboa de Lima começa por achar] 
muitas 6 complicadas as progubtas do 
Bernardino oque, no emtanto irá re 
pondendo conformê lho for pousivol, pro: 
mettêndo para dopois respostas precls 0 

mpanhia do Moss 


dra 


Por agora salionta aponas o que ha do 
po a Someparé trabalhos E 
frade Hom plano proviamento organt 
ndo. Paio quê respile À canalização do 
[Porto Alosandro o Bahia doa 


nardino Hogue na colonisa 
planaltos de Angola. Tom 0 pras 
aer do communicar a su ex» que sobr 
o Assu pto astá plonamento do accor- 
[do som as opiniões do vua 0x, E preci. 
vo primeiro faxor-so d rogião tou r)goroso! 
inquerito afim de Ho ver 0 que ella d do 0 
88 ia pode comportar, ovo ainda ha 
as oconalão do constatar qua som A maia 
quan dospera para o Ebtado so podia 
odenvolver as nosras colonias uni o 
[rosconto “Guitara do milho, 5 
Marinha de Campos ab 
quanto do falar, Fal 
vejo polo quo rospeita. 
Jules indispensavo!. fascre om Angola 
lo menor 0 que já so contoguia na ha 
o Principo, porquo o braço do preto é 
uma das mijorcs Fiquesas a conaidocar à 
a protoger, Deupozas om Anjola aus ! 
uivinento doixando agf, Ba bom 
sf não forno, mas 0 focto do assim, 
o “quor dizok quo. osso, estado da 
não possa tar romodio, Por nltimo 
dirá que cxdeio clloclivamonto. nina 


dontro Bm bro: 
loonça do somno, 


ttonção para um 

assumpto imporianto o da emigração o 

iminfgração ne-provinoia do Cabo Vordo, 

no quo o e, Láobua de Líma roopondo pro 

“mottendo por tal assumpto Intoressur-no, | 

or 9 considorar egualmonto importam: 
io, 


reupeito, Folga ainda por ver, omfiim, um 
ministro das” colonias. com Ideias o com 
dosassombro para. por Gllas ao. rosponsa- 
bilisar. Folicita-o por Jeso 6 prometto lho | 
da pario da muíoria do Senado ama cor 


operação, desintaressado o loal, Ha, po-| 
rbm, no docroto que exonera o ar. Andra. 
do Sequeira um. ódo dar à asso 


decreto nim Indo do illogalidado que alia, 
orador, proforia não encontrar. B'o vir re. 
forondando uso decreto 0 nomo do ar, 
Oerveita do Albuquerque, que o uão po 
din rubricar for sor ainda doputado rm 
oxercíolo. Isto não lho dá com potencia 
do fazer o quo foz o por iso podo no ar. 
ministro da colonias que se compra 0] 
arthigo 8 da lei eleitoral mandando Fepu- 
blicar o decreto som aquolla assignatura,| 

O ar. Lisioa de Lima, que fas as mo: 
jnoros noforencina, no sr Cerveira do AL 

urquorque, dis quo 9 fasto apontado foi, 

ias uina 70/e dam ompiegado do mi 
nlíterio, que elle, ministro, Togo tentou! 
roiedite enviando. para à Impronsa Na- 

al o mesmo decreto som à rubrica do 
ne, Corveira do Albuquotque. 

O sr, Adriano Auguito Pimentas—N'ceuo! 
caso o sr; Oervolra do Albnquerquo não 6 
director Garal das Colonia” 

— Não, sonhor—rosponde o ministro. 

E passa-se à ordem do din, discutindo. 
5,9 Projeto qui insotovo à spoctancia 
do vencimento que dove Compotir no ima- 
istrado. que exerça a funeções do juis 
uditor jonto. do mintatorio dhs nuriças 
[oi approvado na goncralidado, apos Hi 
acira discussão, 

O 33 João de Eyeits pod quo seja 
na mesa à sua nota de interpullação ao ar 
ministro das fioânças sobro o 
monto dos bens naclonnem no di 


ronda: 
icto do 


como. não encerrada ,o a palavra ao ar, 
João do Freitas, qua. róalama q presença! 
ão ar. ministro do interior para uma 
turpellação sobro varias noxicações e ou 
208 netos fito polo antecemar do ar. 
dino Machado. — 
E José Maria Pereira pergunta ao ar, 
jniníico ds Ânanças se ainda esta sessão 
nciona apresontor qualquer projocto 

Robro as relações do Estado com & Banco] 
Nacional Ultramariao, ao que o ar. ho: 

Cabreira reapoudo que o sssumpto| 
abordado 6 reumento importante, us 
que para o aca estudo ha Ronvada' ma. 
domunissão que brevemente apresentará 
aqui os sous trabalhos 

pela soganda ves, o sr, Braancomp 
Frolte dá q sessão por oncerrada, Eranh 
4d, 


Assalto a uma redacção 
Troca de tiros, dois feridos 
Barcelona, 17 de fevereiro 
Um grupo do jaimistas assaltou a| 
redacção do Herew, tendo havido tro-| 
[ca de tiros e ficando tezidos o.pro- 
priotario d'aquello jornal, José Mis! 
ravet, e Antonio Asti, Attribue-se a| 
causa do assalto á publicação à'uma| 
caricatura em que se via Solforino| 
do braço dado com Lerrouz e Coro- 


[cumprir com nobreza, imparcialidade 


rosa não lho pormittia quo praticasso 


“i Pessoal da Exploração do Porto de Lishoa 


WA ————y 


NOTICIAS 


Governador civil de Lishoa 


Não é exacto que o gr. Cassiano 
Noves, quando tomou hontem posso 
do cargo do ohofo do distrioto, fizos: 
5º quacsquer allusões sobre a chama-| 
da policia irrogular ou particular que, 
o sr. dr. Daniel Rodrigues mantinha, 
fem serviço do vigilancia nu dofosa| 
da Ropublica, 


nllusõos d'egsa naturesa, que pode-| 
riam traduzir propositos de repre- 


Ino animo do or, dr, Cassiano Noves, 

Do rowo, 
“cam o aotual ohefo do distrioto são a| 
melhor garantia do quo 8. ex.? gaborá 


6 independencia a missão que lhe foi 
confiada polo governo. 

Tambem careso do fundamento a! 
noticia do que 8, ox. deixara do ro- 
'cobor dotorminadas pessous quo o 
procuraram. A gua oducação primo-| 


um acto do indolicadova. 


Amnistia 
Esperam.se informações dos tri. 
bunaes militares 

O sr, presidente do ministerio não| 
Isabiu hojo de caga, por se encontrar 

m uia ligeiro ataque de grippe, Por| 
osso motivo, reuniré om onsa do 8, 
(ex.º, ás 22 horas, o conselho do mi-! 
mistros que dovia celobrar-so osta| 
tarde no ministerio do interior, 

Quanto ao projecto de amnistia, sa- 
bomos quo o govorno espera infor- 
mações do alguns tribunaos militaros. 
sobre 08 processos instaurados con- 
tra os presos politicos, D'essas infor- 
DE god agree ora 
ição do projecto, que talves só quinta, 
ou soxta feira seja apresentado á Ca-| 
ft 


O temporal 


Arvores arrancadas pela venta- 
aia—Navio arribado Il 
“Apesar do tomporal tof amainado hoja | 
so odio mao lada dueto manta 
Roploa forio veithnla, acompantisdo por 
ed paabado por 
O vonto artancot afuda algumas arvo. 
rec om Venda Nova o em Bemfica, 0 m: 
amo aucoudendo no Campo Grando, ando 
“a dies calda aobro tia cxrrocs, pare 
Endo-iho o eixos 


Do tarde foi reoubido om Linbos um to- 
Jogramma, do Óltavos. participando, ter 
all passado é vista, com destino ao Tojo, 
o vapor auntelaco Mau, trazendo à bordo 
feridos. Intron às 18 horas o [5 minutos, 
fandoando am frento do Bolom. O unico 
Serido 6 0 capitão, que, om rostitado do. 
temporal, dou uma tromenda quoda, pare- 

nó tom as pernas partidas O fra- 
“tura dlalgumos contelias, 


Movimento associativo 


“ouno amanhã, de 90 horas, à assom- 


pela gor para nomene” dolágadas so 
Songetito Mhniona oporri o Nos 
do oioncin do Portugal o patas do 


sumptou do interesso para a ol 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


eo, 


A" VENDA EM TODA A PARTE 
Fallecimentos 


Faliecon hoja o chefo aposantado da 
policia ar. Luiz Jonquim Ribolro, que du-| 
Tanto bastuntos anhos ostovo Ha asqua. 
dra do Bato. O funoral realica-ão Amanha, 
a 18 horas, subindo do largo das Amo: 
Feiras, 


MUSICA 


Musica de Camara 


Roslisa-so Amanhã, ás 21 horas, xo 
lão da Liga Naval, ao Calhariz, o 
primoiro concerto da primoira sório! 
pronfovida pola Sociodado do Musi- 
ca do Camara. 

No concorto toma parto mademoi 
selle Oroga da Silveira, discipula do 
madame Mantelli, fazond 


Além do numero oitado, exocutaro- 
[so O quartetto do corda do Dvorak, 
quartetto do d'Tudy, para piano o cor- 
das, o sttite do Rios para violino o 
piano. 


-D. Cacilda Sá Pereira | 


No dia 18 do março realisa-so no| 
lthentro Nacional um coucorto para 
aprosontação da soprano-Ligeiro srt 
[D, Cacilda Sá Poreira, quo ba pou- 
oo obtoyo a primeira classificação nos| 
[concursos para ponsionistas do Es- 
tado no oxtrangoiro Cantará varios| 
trechos do oporas do sou genero, 


NOTAS DIVRESAS 


i requerido polo sr, Abel Pareira, 
ãa Fonsoca que, nos termos do artigo 2.º, 
do decroto do 20 do abril de 1911, fossem 
transforidos para O ministerio das finan. 

“ oncorporados nos proprios nuoio.| 
des, à fim do sorem poctos em praça, O 
edificio da oxtincta capelia da Madro do| 
Dou é um terreuo annuxo Que em tampo, 
seio de comiterio a paróchia da Boi 
Darral, doconcalho de Obi 

—O kr, dr, Sobral Cid, ministro da ins. 
trncção, foi hontom despedir-se do pos. 
[soul “do manicomio Miguel Bombarda, 
Jondo exercia o cargo do sub-director, pro” 
ferindo uma breve allocução. 

Os representantes da Sociodade Pha) 
macentica foram hoje cumprimentar o 4r| 
sinistro do fomento, a quem aprosonta 
[ram uma roclawmação da cl 

O sr. dr. Áchiios Gonçalves conferen| 
joiou tambom com os ars, Podro Bolta| 
Machado, Pessoa o lanoai Ferciro qua 


lia o da variante da estrada de Gouvela, 


ram de urborisações da Serra da 


—O governador dá Gainê. parto pará 
Lisboa Bo pagoets quo al tood no vs 38 


Não ora o momonto proprio para)Faria 


alias politioas quo nunca cstivoram | Mau 


quulidados quo desta- Lib: 


na rua da Escola 


[colhida por ama 


PARTE COMMERCIAL 
Situação 'da Praça 


DAMBIOS.-O mercado estoyo roga- 
isrmento movimentado, renlisando-eo ai 
jima operação, à 45 8/80 dinhoiro. Bis q 

so fecho: 


Compra 
4570 
do ne 
629 


Venda 
45d 


5 


BOLSA—As inscripções oflectuaram 
sa: 


Assent. Cop 
it do 10008 a960 
=» “6008 E 
>» 105 si 


be 
Empresa Arica Principo 880 

ora RS tds BOBS o Dea 
oie AS BS Soro, ABB Rian 


woroiro, Mogambiqua, 
Mo 
do 10 centavos, ABIO: 

BOLSA DE LONDRES, -Portuguo. 


eugo die; St ROB Tenpnglad 


gambigne, em prio, 


H Taponeio 5H; 
no TB Dado ico Ola 
no don, JOL E preferes, 
481 Elio common, 8978; Missouri com? 
mon, 21,87; Norfolk common, 107,62; Roka 
Iniaia, “HO; Soutiera cotamons SOS 
Bonthóra” Pucião, 9870, Union Paella, 


fomipéy, Pro gi Union, ih, 
BP Tio, 019 Nora 
(26,00, Marconi's ord, 8 19,16; idewm profored' 
5 in acoo aê 81d 


IO DA BOLSA DE PARE 
Piztognom CO; Nora o Pasto, gua 
io, 400! 


TE 


DU 
À. da Costa Ivo! 
Corretor official. 
ad ds Lo ia 

do thsnrorsta, 


Rua Augusta, 24 | 


Teloph. 57) — Bad. tel, Cortotorivo 


PEQUENAS “NOTICIAS 


4 companhia do dogaros Tagus tavo no 
agito fado o fuer do GRSA ão 2 
ireoção Propôr a Sogulnto. appicAçãa 
videndo, 250088; para Vando, de 

4 indo do rovervo 
, "para conta nova 


BIBÃa: para 
45008, 


Bo onto da una, do ponhoros du 
iargo de 8, Domingos, 17, Lº, continucm. 
runou o Padeirinho, dono de uma taburna. 
Exerolto, uma sun 
amanto conhecida Pencuda “o um 
caíxeiro do estabelecimonto, que tam a 
tha do Casca Grassa, Uma busca bojo 
passada no quintal da taberna, ondo a po- 
lion auspoitava que estavam onto 
guns objootos de ouro, foí infruotifora. 
“No banco do hospital do 8, José rece- 
deram curativo: Domingos de Carvalho, 
morador no pateo de Curlos Dius, 


ano, Avgualo Pimenta felcia attopoliado hor uraa carroça no fiteraico 
o ar. ministro, lia golontas por tor no oa» melo doc 18000 réis 880 dis do “Hrigo, doando - contudo "so pó os 
| ão Andrada Soguoira neguldo Aremedia: Deue gi 1820 5" Da! Quando aqua Macho vo ad 
tamento us indicaçõos do Sonado à tal 18400 > 60 » (run Oriontal do Campo Grando Li ap 


regida no Paço do Ltmiar, do quo” lho 

Eosalton four com o brago dirt ra” 

Gitrados Eniza Martins, (tcodeiro, quo 

na fabriêa do tecidos da tua da Paltaibt 
ançadoira, rocobendo 

to na mão Caquarda, 

da Bocladado Pr 


um forimon 


Fenotéina cuva rapidamento todas as No. 


vrafgi Calgada da Estrella, 118 
[Eee] 
Carvão Nacional 


para cosinhas 
80 o do economia 
fas, fogos de alla o andas” 


Carvão de 13, 2% e 32 qualidades 
Briquettes superiores 
Pedidos À 
Empresa das Dlinas de Carvão 
de 8. Pedro da Cova, Lia 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 


“elophtono 651 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
e elépioaa LIS) 
Entcogas no domieilio 
“Expudições para a Provincia. 
Forucco-ão fodas as explicações 


ova espesiadidado 


eum cigarros Tinos 
LA PREGA aa, eos 


816 contavos. 
20 


LORIAS DO MEXICO Mexico 


igarros 820 
centavos 


Fabricados com logitimas pleadaray, 
das vegas de IONDURAS DE NANCHE | 
(com muguifico papol espacial arroz 
giesico, fechados à machita, não preju 
cando a garganta. 


A' venta em todas as boas fahacarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costn Sucessores 


Colecção select 


Obras primas da literatura. 
mundial 


Cada votamo Inguosaimento en. 
cadernudo om moiré-cromo, a ouro 


o córes 
300 REIS 


onda em toda à parto e ne 


A 


Livraria Luzitana Rditora 
Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


minas —( Correspondente). 


do orerente, 


EO 


A CAPITAL = 


Pa] 


IAAÇÕES REGENDAS 


Em fasciculos, no, 
com uma bolla capa ilus 
a Empreza Lusitana Editora, da calça 
da do Porroginl, 28, à publicação deste 
gonencional romante, destinado à um 
xordadoiro, sucoesso, pois quo logo no 
%ou. primeiro fasoionlo, que acubámos 
do los; à neção 6 empolganto o à hoxoi- 
na do romance, 4 caixeirinha, attraho 
todas as nossas aympathias, Acoresco 
a circumstancia da IEmpreza Luzitana 
oftbreçor um valioso briado, por meio 
do sortoio da Jotória do junho. 

«Ralos de luz» 

Um liveo do versos, original do sr, 
A, Rais de Sousa. Estroia do pocta? 
Não sabomos, O que, porém, não pode- 
mos deixar do dizer 6 quo na rapida 
Joitura que d'ello acabamos do fázor, 
de poesias ba que são feouxas, n'outxas 
fia ogtro o vigot, collocando asi 
“anoloi "um plano auito 
ar, Reis do 'Sovta mm 
“um livro do conto quo em bréva, ovo 

arecor, Esporomos por ollo, par vêr 
eo aílirina Cultor não só das 
mas ainda contista, o gensro “do Jill 
“gatura talvez maia dificil. 
«A cozinha modorna 

À Bibliothoca do Povo, da rua do 8. 
Bonto, 918, iniciou om fasciculos no 
preço do, 30 róis a publicação d'esta 
Sra do ar, 5. AL, Sousa Poroiza, oxeol- 
lontomonto coordonada sobro” tudo 
quanto'so tom  csoripto rolativamente 
à arto culinaria, À. odição é profusa- 
monto illnstrada com genvaras inter: 
calladas no toxto, o quo lho dá maior 
valor, O assigannto que nto queira re 
cober a obra om fascioulos pódo adqut- 
vila om tomos ào preço do JOO réis, 


«Alma» e «Portugal Artistico» 


mota da molanchoiih e um futuro 
quo. o escriptor antovê risonho, uma 
nota polition aprociando muito ao do 

é, som feris, o estado actual da so 
ciodado portugusza, um conto gracio- 
so, tres os predicados quo recommon- 
dam a nova rovisto. José d'Almeida! 
foz .obra sã o 1/isso no o scu maior 
elogio. 

job a dircoção littoraria de Fran- 
cisto dos Santos Viogas o artistica do 
Adolfo Rodxiguos Castané, sahiu a no- 
va revista quinzenal Portugal Artístico, 
quo so aprosenta bom collaboráda 
com belas illustrações 
<Eslatistica do Commercio o Navegação da 

provincia de nogambiquo» * 

Está publicado o volumo da Fetatis- 
ticá do Commercio o Navegação da 
provincia do Moçambique, relativo so 
no do 1912, organisado pelo circulo 
aduaneiro do Africa Oriental. 
E um curioso ropositorio do oloinon- 
tos. para se avaliar do grau do deson- 
Volsimento qu tor aúingido aquela 
nossa colonia da Africa Óricntal, Os] 
mapas do movimonto das disferontos 
alfandegas da provincia sto bom elo 
“quentes e por-olles «o podo avaliar do 
progressivo bem estar das respectivas 
populações pelo augmento da impor- 
ação do gonoros do consumo supor 
fluo quo só um grau elevado do civili- 
sação exige, 


! ho pone 
o poquono optseuo em verso, em 
quo so aa um  apoelio sincoro a fodos| 
ds portnguence, mas todos, para quo 5 
unam a fim do dar maior brilho ú Pa-| 


teia do todos nós. Versos sontidos o que| 
so dofinom na aspiração do quem es- 
grove: Ealeemos sempre à gloria, do bom, 
nome portugues. O proço é do 4 contar 
vos, 


Simões Ferreira 


gargalo 
20 o meia horas, 


osbnlitígio com o actual omprezario ar, 
Hranciaco Carmo, om gonsoquencia do 


o mez do janeiro, previno o publico de| 
'quo o theatro dovo sor fechado pola au- 


SIZAIRE 


d NAUDIN 
Automoveis francezes 


Um torpedo extra longo 10712 
completamente equipado 


H. P. 


1.685.000 reis 


Ressano & €. 


36, Rua Rodrigo da Fonseca, S6 


| Festas de estudantes 


No Iyceu Camões 


utprezos, que devem despertar frahcs| 


A festa está marcada para as b 


A CAMERA 


heatro Modern 


Declaração 


à propeiotaria dresto thontro quo está, 


son gonero, 
Os sous principaes artigos são: Caldos 
ae galinha leito, Fractas, sateigas, quoi- 
josdiloras é doces, sendo todos de 1 qu 
dido, principalizento 09 caidos, quo 
ontem” tiveram muitos | aprecladoris, 
bom como o leite, que à hbiolutamence 
paro a Comploto, | 1 


isto ter faltado no contracto e lhe dovar| 


eebido ferimentos o contusões que foram 
po 
its 


fquo à smalor par 
domo as rosas dl 
Sxam nonhamas sa 


trada no hospital du Universidado 
doentes, 


natural da Figueira da 
nesta cidado, foi preso por tentar contra] 
à existencia, protondondo Jançar-so da) 
ponto do Sunta Clara ao Mondego. 


o do lo: 
ndo, calientaram.£e 
Siãa raças, havendo tres dolias xe. 


sados na ambulanois da 64 
ado na mesma praça Os 


sqiadra. 
riisentos 


so viu, O quo valo à! 
dolles vivom tanta 
alherbe...o não dei. 
jades. 


s 
E 


jornãos Como nun 


n 
No dia 1 a 19 do corrento deram ei 


P 
si 


aoiras, pintor, 


Arthur dos Suatos, Fip tor 


m na Quinta do Santa Cruz algun 


|BIBLIOTHEÇA RISTORICA 


O 31 de ianeiro 


1 do Jancito), (O 5 do Outnbro) por dor. 
Aeon 

À Rovilação e a Republica Hespa- 

nois, por Victor Ribeiro.” E 

VELA Revolução Nibilista na Russia, 

or Spank. 

(NILE NM As Dune Revoluções e 

or Guizot 

A Republica Romano, por Jorge, 


o di 
V. 


oia Pino, |) 


At venda om todas as livrarias do Pais | é 


Jtepublica- As 2t—A malhor do juiz, 


companhia, 


Pei 


20 142 022: Itua dos Condes, O 8. Loja 


Havre 6 Hamburg, (8. Paolo» (Brasil 


R. Jo Santos o B, Álros «Dosnao (Liv, 
Díndêira o Agoros «Sa Miguals 


fandchu o todas as attracçõos dal 


Tieatro-Salão dos Anjos—A'a 19 NB 
—O Labita. 
'PECTACULOS POR SESSÕES Aja 


Ejfâmauhã que, como já noticiâmos: se “|não foram do gravidade. Uia vol. om 8º do 200 pag illustrado, 30 do Rocio, Zus-tras-pat, focio Palace, 
eostita. no Iycbu Caimõca à festa carnava- COBBRA, 16-Nais dois jornaos bi-|cent. broc, 80 cant. enc. ar percalina, — [chale o lonço. 

asca promovida pela Associação Acade: |Siuida na Loidos Acidentes no Trabalho |am omegaram agora a aua pu- Volumes publicados ma Bbllotheca | ANIMATOGRAPHOSE CONORR! 

mia d'asso Iycou 6 cuja producto liquido] À "ennito realiza-se, na travessa do Agua iicação nrosta cidade: O Debate orgão dos To TE-A Revolução Franceza, por F/A 19 12 o 22 12--Olgmpio, Pein 
froverto em favor da caixa do boneficência do Flor. 5 08, & A Resistencia, Órgão. aca-| Mignet, Chiado Porrasso, Central o Plantas 
JÃo que nys consta, proparan-se grandes] wolncionista, É” mma fobra do] TiLo1V—A Revolução Portugueza, (O| CINEMATOGRAPROSOU ESPEGRÁ: 


OULOS VARIADOS—A' 19 1/2 0 244 
—For, Chanteolo; 
pe 


im, Loreto, Salão + 
o Salto Vila Ciarcia, Etoile. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 


pormanento. 


Movimento do porto 


) ag 


jouthampton, até, «Aragon» (Benail 


“tó ao dia 22 podem sor exaunivados|, À! venda Sis Havroe Ham «Santa Barbara (Bro 

na peecvência da clara muieipal, ou ca |9 há cana editora Aiítedo Da EB. Jan: o Santos «Daria» (lat bargo 

dernos do recenseamento eleitoral, po-| Rua Sorpa Pinto, 30 a 36 Telephone 3977 |Sonthamptoo, oie. «Aragon» (Brazil) :38 

dedo atá quello praso serem apr Javeo e Hamb «Santa Barbaras (bi 

das pelos interessados as suas o South o Amet,«ftambrandt (Batávia) 
Cartaz do dia Mar. Coari, eto Crispin» (Liverpool 


José d'Almoida é im estu Direntor do Disponsario da Assistencia aos ctoridado antes do Carnaval, Ti “transsuntos, havando cacatadun à Valor 6] Aisne As ELA vip Too Batavia cio sb Soliana à star) É 
so sad tr, eo Do O á À provincia n'h GAPITAL siecteiresaet latas] Toganicdro mo tm ou) PURE tan 

úda pelas justas dspirações da elasso| Neiioo Hom own Fallecimentos | oniz quesraDA,16.-na praça do'dlligeácias para desombeulhar a moada| “rintade-— Ae 21 — Sua Magestade di] Besdaus a bisonas Va Momb) 7 
dios calxoiros, de, quo 6 um oxtrenvo ini decir otros do Algés reunicima Fonte ds 46, mi Es pente to, barra Norad En 
defensor iam ainda tempo para rude | DOENÇAS OS pulmões e do apparlio| nto fra Jus [ri E becos lutas do Di! “po E = Esmaiaio ABA bela madamo Ver) ar eOgemanio tara) E 
Gamito dofomemto) 0 cabia | iria do pano asia! amo AD Pa ras fine à 
gira nto Merda dimento mil | CLINICA GERAL | |ioi Bi do [Boni meio ado Doro ad a A AO om SRS TO RES o apr Rio pata fi 
moito numero temos presntos, el heral roaliu-56 ámanhã, ds ll horas, subin-| ulvação com var, Re l s 5 | sentação “do nova oparotta Vida na Mol. [R. Jan, o R, Prata cBlacher> (Mlamb,) 2% 
ções dum passado om que appareco al Rua do Aloorim, 38, 2.º, E. das 4 ás 5/ do da rum da Esperança, 08, 1º E Agencia official de marcas landa—À notavel «btoupe» obinoza Impo-| Hamburgo, etc: eOap. Vilano» (Brazil) 3 


Serviço esmer: 


Ge conforto 


var 
Fabrica de galões é artigos de 


Promiado com a medalha do ouro na Ex 


mesmos mota 

nolonaos o oxtrangeiros 

philurmonicas, oto. oto. 
Francalotos pari 


Ee tudo dos. 
Botõos 


exoroito. 
Dragonas para offioiass de marinh 
ramentos do ogreja. 
TELEPHE 


Grandes 


D 
Ho RELOGIOS DE O 


norto o sol, aos consutmidoros do 
distribuidos por sorteio 


20 RELÓGIOS Di 


distribuidos por cor 


OURO e 


exigida pelo com prud 
a senhas do ano 


roforidos. 


do 914 sto vá 


aceio, decencia 


ias cooperativas litros, alfaiates bordadoras escolas 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Sbutachos, Sorrilhas, Ligas, Lanto- 
Alhotas, Passadolras, Granadag bordadas o Fiadores pai 


bonote. do, offoigos — Emblemas bordados a ouro e, 


ata. 
alhos dfouro e prata para todo 


182, Rua de S. José, 184-LISBOA 
Compram-se galões, dragonas, hordados, francalates e cordões usados: 


100 RELOGIOS DE PRATA 


Oferecido pelos revendedores gdraos do phosphoros, nas zonas do 


20 RELOGIOS DE OUHO E) BELOGIOS DE PRATA 


RT 29 do Junho do 


quo so ha do rentisar om 29 do Dozombro de 
Cada caixa. contêm a respectiva sonho, cuja entroga devo sor sam) 


ado 


Café 


Fiesta 


bprdar de ouro 6 de prata finá 
pbeição Industrial Portugueza de 1893 


espa- 


para marinha, exercito, oolísgios, 


| 9 gomero do fardas o librós o do. 


a o do exoroito--Galões para pa- 


ONE 4155 


descontos aos revendedores 


RO 


juoron do cera do luxo, sendo 


Old; o 


50 RELOGIOS DE PRATA. 
cos 


los para ambos os sorteios aci 


denos 


O seguro na MUTUALIDA- 
E PORTUGUEZA representa 
defeza collectiva do 


casos de sinistro. 


* Nenhum patrão 
guro do pessoal, 


de pagar caro a imprevidencia. 


A Nutualidado Portuguoza 
R. do Mundo, 20,94 
Telepho, 1700 


Moveis 


BARBOSA & CÓST/ 


Largo da Abe; 


IN 


Telephone, 1006-LISBOA 


E trabalh 


patronato nga 


deve adiar o' 5º 
, sob pena de fer 


Séde no Porto 
R. Passos Manuel, 37 


t 


de arte 


goaria, 7 à 12 


olas 


TART 
52 — Rua Ivens — 54 


Orgãos e pii 


SALÃO MO 


urant Gemér- ca E 


LB TRE Lo ED CD TER. AB 


Os grandes exitos 


acabam de apparecer 
at rc ads 
Pe PR 


Capibio Morgan (nvonturas extra 
ordinurias do Rai dos Maros) cada 
oplsodio Be. No 102- No ventro do 
um jacaré 

Sár Dubuotal (O Roi dos Puyohos 
Jogos). N.º 12-0 noivo de Gibral 
tar, Cadu vol, com elegante capa 
artistica, LO cont, 
A Venda om tod a parto o na 
da do F 


Para Carnaval 
AS NOVIDADES MAIS INTERES»| 
ANTES para: Carnaval fora mundo. 
a vir do ota pela corona 
de” rua do Carmo o Vimos Monta 
ai a Cela sotido de Sonbena em Der 
Pa nto Ee does SOR: 
ret pesetthas, pon amabdoia a duros 
ssa soda ab do mst Coaedo 
ion, robuçados diversos em Involucros do 
chile o also teto de meltarass 
Bad pra iRS ienes 

do (o na arg Sormantos 


— MARIONTE 
O deus -Cadormos, | 


(Mumero 13) 


DESTRUIÇÃO DUNA UTOPIA 


vm 
Os grandes envenenadores 
Ponsamento o ucção — Os mulhoricos da 
intolligoncia. — O. segptro Tttovario do, 
Rouasoau prosidindo à um fmporio do pu 
trofcção, 
«Obarimani 
do ospirito no «Fi ) 
tonubriand, O maior envononador do soca. 
lo XIX —À noção unarohisadora do «Ge. 
vio do Cbristianismo» na religião o espe- 


Lusitano Editora, Calça: 
rogial, 98, 


faser do 


pelo ro- 
mantisino religioso — À dissolução docial 


Degosito exelusivo dos estebres pianos 


produzida polo romantismo. 

Preço do cada exemplar, 60 réie, Padi- 
dos cos editoras Almelda & Aliranda—R. 
Poyaos do 8, Bonto, 185-—Lisboa, 


98, gom o Dopura- 
tivo do Sanguo 
o Unguento Catholi- 

«o Indiano so curam! 
? Sardas o pano dol 

rosto... Extraom-gocom 

“Agua de ta Reina India: | 

nal inojfensiva, h 
?Oleo do Lilo Indiano jay «Oo 

Contra a calvioio à dianao nº 

campa, faz renpparecer 

o cabello 


em 48 


do 


Cura om 48 horas ag 
rgações, garanti- nas 


dasl 


?0s peitos dassonho | 7? Pomada 


|—Bxtrao o 


dentacs Indianas n.º 2. não 
Não exigem diota al: 
gurma o om offeito clio! — 
Go 6 garantida | 

? Embriaguez 
mundão officasil 

7 Pomada callolda In- 
diana — Romedio supo- diam 
zior a todos os cali. 
cidas ató hojo conhe! 
idos para tal fim jam! 


Medicamentos usados 

Deposito geral só 
de J. Mendes —29, La: 
LISBOA. 


projudi 


Aurelio Romero 


Relojosiro construotor 
Relogios para torroso om 
todos 08 genoros. 


5), Rua Nova do Almata, 6) 
Telephone 8Il À, 


CoecBerviçogeoo 
a toda a hora 
do dia e da noite 


PELLE E SYPHI 
Ulceras e feridas 


1? hs purgações 


arantidas! Só com 
as afamadas pilu- 


A cura das fobros ou 
? Infecção Diday India: sozãos em 12 horas com 
gilulas vegeta India 


ra om alguns minutos! 


* Llor gentil Indiano 
O, fraqueu 

mervos, sexunos, 
Ro- lexigo diota algumu ! 


P Xarope peitoral In- 

ntra todas as! 
tosses o bronchitos por 
mais antigas quo so- 


LIS? 


asproparações Não tom) 
choiro o não auja a rou 
pot 

Balsamo vegotal india 
no-Contra goto o | 
rhoumatismo agudo on 
asthmaticos 

7 Ca tonioo p 
Indiano — O parganto 
maisofiicaze agradavol 
até hojo conhocido!! 

7 Pô antioyphiliticos 
Indianos — Remedio ofi- 
cas contra cancros O 
frídas oyphilitionst! 

* Fiôr da Movidado tac, 
diana, Di aos. cabollos 
o 4 barba aus côr P 
mitiva em 15 minutos, 
louro, castanho o pre: 
ol 


horas ? 


ntaos» Tn 


aympathioa 
pêlo da ca- 


ion a pollo, 


a goral dos 
s Não! 


tico indiano—Contra os | 
ataques astlmaticos!! 


he mais de 80 qnnos 


na Pharmacia Indiana! 
rgo do Corpo Santo, 30! 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Poenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1º 


m Toi VA UAPIRME 12401] 
MAC-CARTEY 

Os diamantes 
sangrentos 


sr 


STRICD 


CRUZ PIRES 


5% 


PAM 


Esp 


e sedoso e lim 


Pharmacia e| 


de BLUPHNER | 


ec 
p. 


O seu uso 'é 


líico sem rival para a 
-Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilhoso, tornando o cabello abundante, flexivel: 
ando-o de fodas as impurezas. 


Drogaria 


hygiene 


SOUTO (4 


e belieza 


indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. | 


G.º — Rua Augusta, 180 


do cabello 


BOA 


182 — LISBOA 


das agitações ou dos pensamentos do] 
bomein. 

Quando o viu pola primeira voz, 
lady Scardalo tovo um sontimonto de| 
ropulsão, mas era-lhe tão calorosa- 
monto rocomnondado, mostrou tan- 
tos certificados, diplomas, attestados| 
dos melhores professores do cont 
'nento, que não quis privar-so dos seus| 
serviços por eilo tor o queixo nogro, 
os modos d'um gato pingado é um 
olhar dosagradavol. 

— Tanto melhor!-— disse ella com: 


O mestre de armas 


Além áfisso, Fidólia ora uma bri 
lante alumna; aplicada nºisso como 
em tudo o que emprohendia, maneja- 
va cxplendidamento o florete o qual- 
quer mostro d'armas toria altivaz em) 
possuir a sua vivacidado o a sua 
doxtroza. 

Pouco banal do apparencia, ess 

sestro d'ormas do Oulltre College! 
Alto, delgado, muito triguoiro, so 
pro-barucado de frosco, uma sombr 
a'um negro atolado lho Auctuava no) 
resto. Fato oguslmento proto, muito! 
justoy dava-lho um aspecto funebra.| 

O seu rosto comprido, com a pollp 

cada, nunca deixava do mostrar] 

jade: Os lubios raras, 

vezes sorriam. Os olhos eram d'esse| 
preto baço que não rovéla nenhuma 


s alumnas não so apaixonarão| 


Naquello áia, como iamos dizendo, 
a condessa assistia á lição de esgri 
ma. Pouco à pouco, cahira n'um corto 
torpor, balouçada pela cadenciá do 
roçar dos forros e do bater dos pós. 

Do subito, o seu nome, pronunci 
ão respeitosamente, mas em voz alta, 
dosporton-a. “Abriu 05 olhos com um 
sobresalto. A sua oroada do quarto 
ostava deanto d'elia, apresontando- 
lhe uma carta nºoma salva de prata. 

—Deitei-me tarde, bontem, Plim- 
mot,—disso a condossa sorrindo, — 
e parece-mo que dormitaya. 

Pegou na carta. 

—Teouxo-a um pochoiro—expli-| 
'cou a ereada antes do se retirar. 


sobroscripto. Trasia, impresso, o mo-! 
nogeama d'um club; uma lorga orla 
ão aoro vermelho o fechava o a mão) 
a'um homem, firmo o resoluta, tinha 
esoripto o endereço, 

Um estremocimonto subito acabou 
ão dosportar a condescu: as armas do| 
Sinoto oram-lho familiues o a lottral 
ovocava-lho rocordaçõos queridas, Sol. 
tou um grito. 

Fidólia Locke, quo austontava um| 
assalto, ouviu esso grito o voltou-se] 
pata o astrado, Lady Soavdale, cur- 
vada para a frento, com uma oxpros- 
São oxtranhá, no rosto, aportav uma 
carta nos dedos orispados, 

Fidólia deitou fóra o foreto o cor 
vou para a sua protectorá. O mostro 
[d'armas abuixou-se, apanhou a arma, 
o soguiu lontamonto a joven. 

DO quo foi, minha quorida senho- 
ta? — porguutou Fidólia, assustada 
polo grito da condossa—Alguma má] 
notioia? - - accrescontou, vendo 08] 
olhos do lady Scardalo marejados de| 
lagrimas. 

—Más noticias? Não... Ob, « 
tamento qua não!... Queira conti-| 
nuar a li.ção coxa outra discipula, gr. 
Bostoce.. - Prociso «do miss Lock 
nfosto momonto, Leia isto, minha que 
vida! 


Com as paipebras ainda meio cor-| 
'radue, lady Stardalo olhou para o! 


Estendeu a carta. a Fidóiia, que a 


lou, emquanto o mestre d'armas eo 


afastava para ir ohamar uma outra j 
von. 

Eis o contoudo da carta: 

“Querida irmã. 

«Volto para junto de ti como uma 
mooda falsa nos volta ás mãos, embo- 
ra não ponso sor tio mau como uma 
falsa mooda, porque me pareco que, 
podorá ainda fazer alguma coisa do! 
mim. 

«Aoroditou sompro na oxistencial 
(do bons sentimentos no sau Ruport e, 
comtndo, quorida irmã, tirou-mo to- 
das as minhas illusõos, porque, onde 
não obtevo oxito, ninguom teria con- 
soguido mais. 

«Suja como (dr, aqui mo tôm do 
novo. N'esto intorvallo, arranjoi for- 
tuna—honostamonto, o que é o mais 
curioso da historia! Se a minha que-| 
rida irmã desoja vôr o seu cunhado, 
'que para nada servo, queira onviar” 
sima palavra ao Olatidgo Hotel, o ollo 
áccorrerá immodiatâmente. 

«Son indigno, mai sompro affectuo-| 
so 


«Rupert Granton» 
Como sou foliei-—oxclamou Lady 
é-me finalmente restituído! «+ 


E os olhos da boa senhora mareja- 
ams do Tugritas, n mesmo succe- 


[cardnle. — Raperf, men cunhado jsidado o oanbado do lady Scardale, 
e) 
| 


Com cficito, esta conhacia a affoi- 
ão quo Rupert o a condossa se dodi-| 
cayam; podia, por isso, avaliar a ale. 
geia o a ventura quo o rogrosso d'a- 
quollo filho prodigo traria ao lar de 
lady Seardalo, 

À condossa approximara-so d'uma 
sooretacia e rabiscara á prossa ostas 
simples palavras: «Venha depressa», 
'Dopois, abraçando Pidélia, chorou do- 
moradamonto com a cabeça encostada 
ao hombro da jovon. 

A eineta tocou, annunciando o fim. 
du primoira lição. 

Plimmer a orendo, atravessou por 
entro o bando do joyons quo so proci- 
pitava para a porta, Avançando para 
a condossa, aprosenton-!ho um bilhe-| 
to de visita n'uma salva. 

—Ruport Granton!-—oxolamou la- 
dy Scardale.— Vou immodiatamento. 

Trabalho inutil. Rupert Granton 
vinha atraz de-Pliumor o estava 
porra da sala, 

Bostock, o mestra d'armas, acaba- 
va-do terminar 08 ssus preparativos, 
para a lição seguiate; cruzou-so á en-| 
izada da porta com o revor-chogado, 
[Voltando atraz, examinou com cario- 


pois.tornou a sahi 
Um minuto depois, Rupert Gran- 
ton aperiava entre as suas ds mãos 


'dondo com Pidólia.| 


Pidólia lovantoa-so, para os deixar 
a sós, | 

Não, fique, querida amiga-dis- | 
so 4 condessa-—Sinto-mo feliz por 
que assista ao nosso primeiro encon-| 
tro. Mais tarde, sa tivormos algum 
o a dizar, poderá affustar-se| 

o quizer, Neste momento, | 
peço-lho que fique 

Ruport Giranton era o nosso velho 
conhocimonto Ratt Gundy, vestido | 
na ultima moda, barbeado de fresco 
e trazendo Junota. 

—Como a sua ausencia foi longa, 
mea caro Inport!—dizia lady Soar-| 
dale —mfim, eil-o do voltal Já o 
não esperava. não contava já tornar 
a velo! 

—Nho tencionava voltar, —roplicou| 
Giranton,—não imo julgava digno d'is- 
'so. Rolei tanto palo mundo e fiz coi-| 
sas tão extranhas quo nho me atrovia, 
a arrostar o sou olhar, Apenas um 
motivo. 

—Quo importa o motivol—intor- 
rompeu a condossa—Está aqui, é 0] 
essencial, Tenho-o junto do mim o 
sabel-o oi guardas bom. . 

Um pouco afistáda, Fidélia seguia 
com grando interesso uquelle singu- 
lar encontro. 

— Não o teria com certea reconho-| 


o mancebo—Alóm d'isso, ha tanto 
tompo... oroscou, tornou-so um rapas 
forte. Talvez o roconhocesse pelos 
olhos, se os não occultasso poé de- 
traz duma lunota, À sua vista ontra- 
quecou?, 

—A vista gasta-se, como tudo na 
vida, 3 

—Mas a sua aflvição por mim não 
so gastou? perguntou ella, — Mos- 
mo no docorror da sua vida avon- 
turosa? Von aprosental-o é minha 
querida amiga o collega miss Pidólia 


braço no de 
Pidélia, a qual olhoa francamente 


encontrado outr'ora 
Ratt Gundy não o teria faoilmento 
reconhecido sob as foições de Ruport 
Grunton. O comprido bigodo docabi 
do havia dospparocido, o queixo o 
as faces estavam barboadas e a lune- 
ta velava a vivacidade dos olhos. 
Ratt Gundy trazia hubitunlmento o 
cabello comprido o por pentear; Ra- 
pert Granton tinha-o curto o pontoa- 
do é ultima moda do Londres: Gom- 
tudo, Fidólia notou que, quando se 
approsimou do mancobo, o clarão das 
pupillas se apagou por dotras da lo- 
nota, que as faces so lho purpurosrapa, 


cido-—continuoa lady Sosrdulo, de- 


'do sua cunhada 


pois de ter examinado atentamente! 


lovemente e que pareosu embara- 


gado, (Continday 


Saido demalhas 5 


Casa do [Povo 
d Hlcantara 


197, R. do Livramento, 137 


Extenordinaria e sensacional liquidação 
de todos 


Pechinchas sensacionaes 


s artigos d'inverno e venda geral de toda a exis: 
tencia com importantes descontos | 


Descontos vantajosos 


Saldos especiaes 
Occasião unica de se comprar com enormes abatimentos to- 


dos os artigos uteis e indispensaveis 


O maior assombro da barateza 


Todas as mobilius com 20 019 de desconto na occasião da 


| compra 


Com tão excepcionaes vanfagens fados os que dese- 
jem pôr casa ou reformal-a não devem perder a 
opportunidade de fazer as mais extraordinarias 


economias | 


SALDOS 


Saldo de ass 
Saldo de louças, 


ajdo de luvas 


Saldo de capas 


Saido de chapeus Saldo de calçado Saldo de gravatas 
Saldo de vidros 


Saldos diversos 


Todos os sallos altingem abatimento de 34,44 e 50) 
Vantagens sem egual 


Todos os artigos correntes e que não 
estejam marcados com preços es- 
peciaes de saldo terão 10 Ojo de 

desconto no acto da compra 


Ninguem perca 0 momento de comprar Abgol- 
(mente barato 


Saldo de chales 


A JAPIPA! — 


Lisbonenre 


le ii, Lisboal 


: Sociedade anonyma de res. 


= ponsabilidade limitada 
E CAPITAL: 600:0008000 |; 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, L* 


EE ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probidade, Lisboa | * 
? NUMERO TELEPHONICO: 1995, 


Terrestre: 
Maritimos 


Total. 


cedido do raio, 


USA-SE O COD. TELI 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Prejuizos pagos atô 31 do dezembro do, 1912 


IBEIRO 


Eeiua seguros tarreseco contra fogo casual ou p 
bro predios, ostabelocimon 
lias, e maritimos contra avaria grossa o particui 


| Agencias em todas as cidades SE 
nas principaes villas é povoações É 
do continente, ilhas e ultramar, 


mobi. 


R. do Ouro, 286a 290 


dam a Untral 


eric um ni fora de li sgns cons 


o podem vender com astes en 
ESços. baixos por que vende 


das muito conhecidas em Lisboa polo bom sortido quo 
limitados por que vende o tambem muito conhe: 
dinhos  capotas que sempre tem para oreanças. 


Poço à neza d'ama visita, 


TUDO A PRESTA ÇÕES 


Fatos, modas, chapellaria, sapataria, : 
camisaria, rouparia para homem e senhora, É 


iliario 


e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
; ; 256; 258, Rua-js Palma, 260, 260-A 


LISBOA 


fam 
bopeoses à todos os freguozes 


Analyse de urinas 
Por E. 5 ROSA antigo peito chioo 
dos tribanaes. Recebe amostras un Phá 
| ema Azovedo & Ethos 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


E intra CAMBAUIHO 


Largo da Anunciada, 10 Metz 
Rua de & Bento, 1º 
TELEFHONEOS 


nãe oncontrar 


A Associação dos Emprogados da 
Pharmacia convida todos os socios o 
collogas a acompanhar á derradi 
morada o colloga Sebastião Bra 
nior, oujo funoral so offoctan amanhã. 
da sua residoncia, rua da Esperança, 
98, 1.º E., ús 14 horas, 

A Direcção 


Proeueadoria Mi far 


Rua dos Panqueiros, 196, 3.º 


DECAUVILAE e 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Muraline 


Arento em Poetagal A mlhor tinta aagua peca pr. 


— Poço do Boteatea 4! 
“LISBOA 


a e crculante para caminhos de ferro de via reduzida, locomb-| 
cavadores, material para minas 


mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, Li.” 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE aca 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADUS 


OLEADOS, 


A estofos e um completo sortimento dos artigos do sen com- à 


os, 
Garantida nas suas 33 côres. 


Ria dos Pauqueiros, 106, 2.º 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E—Da! ás 3 


e Colonias 


Teleohone n.º 18 


“ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


BO Facultativo da Misericordia do Lisboa 
j Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 


16, Rua do Sol 


Saçadu 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 
Rocio, 74, 2º 
Telephone, 2166 


Soc. am, rosp, Jim, 


500.000 


Eherphoros | 


dores [do phosphoros de que podora dirigir 


sofyrmações de quero 
a do phoo 
o" Co 


Btargandoso à 
boas Companh 


tome 
Gratiia-ão genorosamonta, 
enviará a qualquer ponta 
rias diligenciad. 


NACIONAL 


== Companhia de Seguros = 


Btde ua qua proprisdado-—Ay 


CAPITAL 


escudos 


da Libardado, [LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-905 


297525 
escudos É 


aponto dO, 


E 
Seguros sobre a vida humana 


avarias marítimas, 
lento de gréves e tumitus 


e contra desastres pessoaes, incondi 
fecendios açricols, Inluindo o incendio pr 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada a mais de 46 annos, para curar | 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-so nas Prinpipaos Pharmacias. — VIER Ger: 
Pharmacia ROSA & VIEGA! 


â.des. Vicente, 31€33-LISBO, 3% 


| Cuidado com bs falsificadores! Só é vordudeira a E 


Mozaicos!| Muleéjos 
Cal bydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


gos convidativos. 


Goarmon & C.* 


Rito Ro Sento, 17, 189 e F eo nº 1244 — LISBDA 


mind 
AGENTES | os Da, Porto-Vosê 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 


que melhor podo sorvir o pablico, tanto om one 
como om lavagens de roapas brancas, poiá 


so cortificar da vord 


Manda-so a casa do feogues, qualquer que aaja o ponto ds s:- 
dado, 


Bemeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 63 


PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


vdamentai da Republica Portug' 


da 
Regulamento dos aciden 
rias disposições di 


Tot do 2 do) 
tratico, apro 


agosto de 1919, 69. 


Sigo do Registo Cixil, oerotado em 18 do fevereiro do 1014, 1004 
slituição, dedeotado em 24 de 


ção de rendas de case, dcreiaMo: ea de mato de 101, 23, 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, fg 
como se prova pelo registo feito em 1901--recebe alumnos par- [4] 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noi 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- É 
'ambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1.º 


=Dynamit 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
tes 


Gomms, Nº 1 N.º 5, caixa de 25 kilos, 


apsuli 


Capsulas 
Simples, dupdás, trjpolas o quintoplas, caixas da 19) 


Rastilho 


Mayer & Os, ra da 


Alcatroado, mesão 


Grande e variado sortimento de lívros escolares para todos os car- | 
sos, romances zovos é usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados | 
Ei em todos os generos. 
Grandes descontos aos professores. 


Livraria de João Gameiro & Gom 
58, Travessa S. Domingos, 60 -LISBOA 


dE THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES À 


(Ensino de linguas vivas) 


Q=—: 


Rodelções Eluto W Piahoy els do Alma 


nificom MUITO PURAS, o o de. 
CrTy: 


DALLA AA AA AAA 


Moestas de pelo 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


crderem 4 aus analvso COBHBRAMNAS, PESSOALACEN 


ADAB MAOS AR 


confirmam por attestados 
dicine 


scente do 6; 


Lada Alilcana 


Rua Augusta 
LISBOA 

Por mofivo de balanço 
gr. ndes reduoções em tolos 03 arti- 
tos até ao fim co mez, 

Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo per preços sem 
competemela!! 

Fatos para homem e 
creança: aceb m de inaujurar es- 
tas novas secções com um granie 
sortido e sob a direoção de artistas 
d91.º ordem, tudo à preços reduzidos. 

RETALHOS todas as quartas-feiras 


ico «Carmara Portacam, Quê sad 


utanzo, professor d stítuioSuporor Cedo que contro RADIO A. 


“as nuno Mingro DO 


'XOELLENTES AGUAS DE 
do o caíarcho guatioo O fatos 


GRANDE PREMIO, Rio de Japelro lote MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—-M + 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C,* Limitade 
2h, Rua dos Sapateiros, 26—Lisbo 


Telephone 880 


Fabrico manual 


É! DB Botas para homem desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 050 

de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-B 
T.do Bemformoso, 14 a 18 


). A. CANDEIAS 


im Ba | Viho de. Viviana 
RUZ PIRES 


v ae precioso dos tonicos até hoj 
conhacido, am todos os casos de Praquie- 
za o nes Convalosconças, 


Syphili, doenças dos 
rins e das vias 


: pd Drogaria Souto & 
D CLINICA GERAL | Rua Augusto, 1890 182-LISBOA 


nai eso Telbereno 


Aisericordia « da 


io be OVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


outras ilhas do Cabo Vordo, 
tonio do Zaire, Am- 


aos escriptorios da Emprese 
RUA DO COMMEROTO, 3i 


0, Cota transbordo. 
“Avisam-se Os ara, passageiro; do que os vo!a nos da bs. 
o devem embare 
Fara carga, p 


EM LISBOA 


aosageniesHerm.Burmester & 2. 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


= polícia, que, n'uma cidado como Li 


| Volontine AUXAES 


=EVelontine OORF 


as eúros da Moda 
PERFUMARIA MIROSA 


CANO DA NOITE 


DIARIO REPUBLI 


Pecocção 


MMA hm: 


Direcçõe e propricicdo de Manuel Guimaries 
Editor-—Câmilio Sousa e Almeida 


o e Atministração—R. coorte, 8, L.º 


LISBOA— Quarta-feira, 18 de Ferereiro de 1914. 


Teitptone n.º 2298 —Endereçoteleg CAPITAL 


bimcina de imprsssão.-71, Rua da Bios, 7! 


Braga! contam 


TE nocossario insistir na questão d 


doa, devo corrospondor inteiramente, 
ao que della ha direito n osporar, 
assim como é tambem necessario não 
uecer o auginonto da guarda rey = 
dlicans, para quo a polícia dos campos| 
seja feita oflicamonto. 

Lisboa, como hontom 4 Capital do- 
monstrava, encontra-se À morcêd'umal 
população oriminal que sem cessar 
augmenta, som quo ao sou pornício- 
so desenvolvimento corresponda O 
dosonvolvimenta da ovrporação que 
tem por fim provonir o reprimir os 
seus attontados. 

Ha, com oflcito, trochos do Lisboa 
“em ue a polícia brilha pola ansenci 
on o sou insufficiento offoctivo 
mota, o ossos trochos da cidade são 
procisamento aquollos onde os rou- 
dos, os assaltos, ag dosordong, os ori- 
mas do toda à empecio quotidiana 
monto so repotem, dando a impressão 
de quo não estamos n'uma oidado ei- 
vilisada, 

Tuma parto do Lisboa ostá mal po 
liciada; noutra quasi quo a policia 
não oxiste, E não so trata d'um bair- 
ro excentrico, quo fossó o ultimo re- 
ducto dos desordeiros o criminosos. 
Eu divorsos pontos, o entro ollos al. 
guns no coração dacidade, a 
qa individual 6 um amytho, m 
insuflicioscia do pessoxl quo as aucto- 
ridados policiaos toem ds suas or-| 
dons. - 

Quohaafazor, portanto? Augmentar 
ossa polícia com o numoro de guat- 
das neocssnrio á vigilancia do uma 
aroa onormo o á população sompro 
orosconto da nossa capital, reforman-| 
do nó mosmo tumpo à 

r diversos títulos doixa 
Sobrotudo, impõe 
a escolha dos sous agentes, para que 
úlia so colloque ao nivol das outras 
«policias que, nos centros mais oivili- 
sados do mundo, roprosontam ama 
gpranta eficaz da soguránça o dos 
ívoitos dos, oidadios. À nossa poli- 
cia, om gor 
da nuotorid: 


o, doixando, cora iadif- 


forença, que se commottam irrogula-|s, 


ê doliotos, ou procedo de 
ira bratal, demonstrando 
do auctoridado que é tão 
nocivo como a indiferença, ou an! 
o dosleixo a quo alludimos. A. poli 
tom .do. ser cordata sem doixar do 
sor anorgloa, quundo as circutistan- 
dius o reclâmom, e para quo obser 

osta olara noção dos sous dovores é 
que cumpro oscolher com oscru polo] 


1 
poderemos 
dizol-o da insufficioncia du guarda ro- 
bicans nos campos, Aqui, au aco 
, um ou dois soldados não pod 
manifostamonto assegurar a 
dade o a vida dos cidadãos, 


Bor lata 


dra que auotor dizia não podor furtar- 
so a um ostromocimonto do pavor, 
contemplando, À luz brilhanto do sol, 
os aspootos mais pittoroscos das pai- 


sagons, om cujas belezas ossos cam-| 
pos sito fortois, porque não podia abs-| 
trabie da idéa do quantos erim 
podom commottor om 
nhuma protecção está 
fracos o nos dosprevonidos. 
O augmento da polícia impõo-so, 
bom como o da guarda republicana. 
Não, como nos tompos da monarchia, 
ara suflocar os oitos dos cida. 
os, mas sito para 08 solar, os do- 
defender e os assagurar, no cumpri-| 
mento cs to da missão que a ossas| 
aorporaçõos ostá incumbidn. 


No Mexico 


Novos ministros 
Mexico, 18 de fevereiro; 
Foram nomeados ministros dos no- 
gosios extrangeiros o sr, Josó Lopes 
Portilioy Rojas e do commercio e 
obras publicas o sr. Mohoro.—(Ha- 
vas). 
Aprisionamento de federaes 


New-York, 18 de fevereiro| 


Um telegramma de Bronsvillo, 
Toxas, notigfa quo duranto um com- 
Unte proxiho do Sabinas, em Hidal- 
go,0s robeldos mataram 11 foderaes 
ofizoram prisionoiros 125. —(Havas). 


ia da Arcada 


Ama educação serve para tudo e até 
para mostrar que os mal educados po 
diam muito bem, no interesse da sua 
cansa, moderar Os seus impetos aggres- 
sivos,a ver se podiam dar nus fons de 

razão e decencia. aos seus proposios in 

solentes. Seria realmente um especta- 
culo quasi edificante surprehendei-os,| 
um minuto que fosse, na altitude “l 


quem receia excoler a medida us 
da violencia, Isto, porém, equivaleria 
um milagre. 

Como é que elles conseguiriam do! 
minar-se, até ao ponto de travar a in 
juria que, na sunbocea, se forma pro 
mta como o lodo no fundo dos charchos!: 


ou não sola o prostígio| a 


| está 


4s transforencias do verbas de co- 
lonia! para colonia constituem um 
expadisnto simplos, mas pouco en- 
genhbso, do que so tom usado 6 aba- 
sado | entro nós. Não é prociso oitar 
tratadistas, nem ovocar exomplos| 
para nos convoncermos da iniquida- 
do de somolhante processo. Do rosto, 
ainda poucos dias 0 actual ministro 
das tolonias, conhocodor profundo, 
[como é das coisas da sua pasta, se 
[pronunciou aboriamonto contra olle. 

Or, Lisboa de Lima entendo quo 
ha forma de so ovitar para o futuro 
jo aljuso om que iamos caliindo com 
a. adopção. da tão facil expodionta 
Resolvemos, por isso, ir procural-o 
osta manhã no 
cutal-o úcore 


bos Angola, cujas procarias con- 
diçãos toda a gonto conhece, o Mo- 
Içambique, coja prosperidade 6 foti- 
cia, | porquo dopondo da omigração 
pará o Transyaal, em circumstancias 
jamplamonto progro: josafo- 
|gadas, nos faltam de momento 08 no- 


«Mas suponho tambom que dos 
Jimftados olomentos do trabalho que 
já tómos nas colonias so não tom ti- 
radb todo o partido que so podoria| 
logitimamonto tirar. Quer um oxom- 
lo 
«Imagino quo fazomos ligoiras al- 
torições no sentido do aliviar os 
encargos quo posam sobra 0s produ 
ctos pobre 
om Moçambigy 
podo 


podem produzir-se 
. Angola, do forma 
moroados 


io Paroco ú peimoira vista 

quo esso deficit dvoria sor cobarto| 

pela produoção colonial, tanto mai 

gab o milho oxtrangeico p 

oito em Lisboa 138000 rôis pó 

jnolada, ao passo quo o milho 

mal page apenas 8000 róis É 
kPorquo é, pois, quo não consumi- 

mos na motropole o milho do Ango- 

a fo Moçambique? 

éVao vor como a protecção pautal 
lamento illosoria. Pagando! 
é réis por io, o iilho extrangoico 
não podo onirar em Portugal, como 
não pódo ontear o milho das ooloni 
pagando 9 réis, Por isso, sompro qu 
by axcesidado do so importar milho 
orh Portugal docrota-so uma reduoção 
nós direitos do importação, quo di 
odm do 18 réis a 9, 6, a 8 0 até a 2 

is por Kilo, O milho colonial paga 

imbom n'ossas condições metade do 
quo paga o milho extrangoiro. 

«Mus um docroto d'ossa maturosa 
ebforo-se sempre a uma quantida 
dotorminada ou à um tom po limita 
lm geral, quando o decreto 6 assi 
gpado, o milho, exirenguiro já eutá 


existencia? 
| o 


| Numa entrevista. que o nosso colte- 
a Ropublia hoje publico, di-e eque 
º mulher é 0 ponto em volta do qual 
iram todas as coisas da vida», Plena- 
mente de accordo. Mesmo por causa 
Pesse, ponto é que muitas pessoas ini 
Iprevidentes nunca chegam a casa, á ho- 
ra do chá. Os proprios moralistas, 
mando austeramênte dissertam sobre a| 
Eirtudo e o vicio, teem sempre em vista o 
tal ponto. Mulheres se tresnoitam e) 
apanham doenças na garganta, é porque 
teem o maldito costume de não terem] 
hm ponto fixo em sua casa. elcuyete. 
| + 
A questão de Ambaca parece que voe 
Idormir socegada um certo tempo. Deus 
o queira... Ficou bem demonstrado que 
com ella se dá o mesmo que com os filhos 
—fomilias desencaminhados dos bons 
lexemplos familiares. Os seus: paes só, 
alla «elles colericamente e de pu- 
nhos cerrados. 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vião à Argentina. Rua 1º Decembro, 75 


hs gróves em Hespanha 


Os ferro-viarios de Riotinto reto- 
mam o trabalho 
Riotinto, 18 de fevereiro 
Retomaram o trabalho ps forro- 
'viarios das minas. —(Correspondente).| 


Actos de sabotagem praticados) 


por grevistas 
Barcelona, 18 do fevereiro 
Os gróvistas das fabricas de caixas, 
ão cartonagem toom praticado diver-| 
sos actos do gabotagom, — (Corre 
pondente). 


| FALLA O SR, LISBOA DE LIMA 


O futuro das colonias 


na agricultura 


| Criemos para ella medidas de proteção, 
e teremos o problema quasi resolvido 


[Hamburgo em cinco ou sóis dias, E 
o milho das colonias nunca chega a 
aprovoitar-so do um benefício que 
para ello existo aponas no papel... 

«O quo tomos, pois, à fazer? Va 
car qual 6 o minimo dos deficits an- 
inuaos do produoção do milho em 
Portugal o doorotar uma medida 56º 
molhanto aquella que so adoptou 
para o assucar: um bowxus qua sirva ás 
colonias do garantia para uma dotor- 
minada produção. 

—Mas isso vom affoctar as finan- 
gas da motropole, interrompemos. 

—A? primoira vista assim parece, 
com efíoito, Mas 6 apenas uma appa- 
rencia. Como do facto todos os annos 
so têm do diminuir os direitos do 
importação do milho extrangoiro, as 
flcotads 
lho disso para o milho pó- 
do applicar-so a outros productos po 
bros: 0 feijão, o amendoim, o grão de 
bico, ete. Veja, por exemplo, o algo- 
dão: que rospoitavois quantidades] 
não poderia a metropolo consumir do 
algodão produzido om excellentes| 
sendições nas, provincias do Moçam 
biquo o Ang 
prociso não 
quo urgo providá 
do so aperioiçoar a producção 
colonias, do fórma a croarem-se typos 
definidos com cotação garantida. nos 
mercados. Aos sorviços do agricaltu- 
jra nas provincias ultramarinas vão 
or dadas ordens torminantes para 
quo so exorça junto do agricultor 

licaz, aconselhan- 
jo-o ds estações techni 
for mistor. Mai 


ainda: as mesmas ostaçõos terão o do- 


vor do fazor junto d'ossos agricalto-| 
ros uma propaganda tenas para que| 
|os productos agricolas so aperfoi-| 
Igoom o mais possiv 

<A. par d'essás modidas, outras 
joguirão tondentes a melhorar as vi 
om manicação, 0s portos, as con=| 
jog oconomicas da tean Ee 


di 
ici 


o torrostroy oto, Em sumina, 
idaroi todos oa mous esforços pa- 
Africa do Sul tom 
foi portação do produ- 
otos pobres, o que tão axoollontes ro- 
sultados tom dado. 
Tenciona aprosontar á Camara 
udlquer projsto do lei afonso nonti 
do 
LEstou preoisamonto trabalhando, 
E doixe-ne acerescontar que 
s firmo convicção do que me-| 
lhoraromos sonsivolmento as condi- 
çõos oconomicas das colonias desdo 
qua protejamos assim officazmento a 
|produoção agricols, E a agricultural 
meroco-mo tanta attanção quo até ro- 
solvi tor am tochnico proximo do| 
mim; um dos mous seoretarios, como 
sábo, 6 ongonhoiro agronomo.s 
m ostas palavras o ar. Lisboa de 
[Lima dou por finda a nossa palostra, 
da qual, como o loitor acaba 
so ovola uma consoladora 


Um desmentido de Dato 
Madrid, 18 do fevereiro 
O presidonto do conselho de mi-, 
jnistros dosmonto que a Hespanhal 
Htonha feito qualquer proposta á Fran- 
ça para sor reformado o stat quo om 


'Tangor.—(Corresp:) 
Posição occupada pelos hespa- 
nhoes 

Laracho, 18 do fevereiro 


O gonoral Silvostre, com quatro 
colunas, occupou a posição de Bhos- 
dan, infligindo uma grando derrota, 
ao inimigo—(Corresp) 
(Os mouros tentam reconquistar a| 
posição perdida 
Larache, 18 de fevoreiro 

Os mouros voltaram a atacar a po 
[sição hontem occupada pelo general! 
Silvestre, tando cansado algumas bai- 
las nos bespanhões. Fora, porém, 
ropollidos com grandes perdas — 
(Gorresp.) 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das docaças do pelio. 


Homenagem a Paulo Barreto 
O banquete de depois d'ámanhã. 

Ao banquete que, como já noticiá-| 
mos, se realisa depois d'ámanhã no| 
[cafá Martinho, em homonagem ao] 
distincto jornalista e homem de lot- 
tras, brasileiro Paulo Barreto (João| 
ão Rio) prasidirá o sr. dr. , Bornardi- 
no Machado. 

Além das pessoas cujos nomes já| 
(démos, iascreveram-so mais os grá.: 
|Aocacio do Paiva, Mello Barreto, 
Ayres do Carvalho, dr. Carlos Ama-| 
(ro, Alvaro Monteiro, Belford Ramos, 

oretario da legação do Brasil; San- 
tos Tavares, Luiz Antonio Porsira, 
'Agnello Postos e Chaves d! Almeida, 


Migalhas 


O romance d'um caixeiro pobre) 


Loram hojo o romanco do caixeiro 
da casa Havaneza? Um bello di 


costado ao balcão, apparoco-lho um ca-| 
valhoiro da ar honesto o aftavol, que. 
lho propõo ganhar uma fortuna som 
trabalhar. A esta proposta sorridente, 
o caixoiro—Viriato «o chamava elle— 
aequiescou do bom grado o qualquer] 
do nós faria o mesmo. Tratava-se sim- 
[plbsmente do fazor libras falsas. A no-| 
[vidado do caso estava em quo as libras 
falsas, quo 0 inventor fabricava, oram 
verdadeiras. As casas do cambio, os 
ourives, a propria contrastaria. 

nhocianisias -40m6: bias “0'o Banco dé, 
Inglaterra não so recusaria a acooi- 
tal-as. O caixeiro, que nesta avontura. 
ora solicitado como commanditario, 
põo.so a corror Séca à Méca, arranja. 
dinheiro—um conto o picos—viaja, vas 
ja Madrid, é proso, é solto, succedem- 
lho mil historias, até quo choga é con- 
(clusão que as libras que sabiam do | 
moldor do compadro não admirava que 
fossom boas, pois que orar estorlinas 
janthenticas, saccadas dum fundo fal-| 
[so do moldo tentador pelo alchimista, 
prostidigitador, o qual acgbou por se] 
safar com os mil o tanto escudos da 
eua victima. Tal fot o abalo moral sof. 
frido polo caixoiro, quo pmorrea. De] 
desgosto, dizom og jornaes, que con- 
tam “esta Historia com um Ar apiedado, 
oo do porvigéara o pabalro ao tos 
tomado sociedaão n'squejlo  nógocio| 
de moeda falsa, tivosse emprohondído 
um modo.ão vida digno o honesto, Do| 
raiva, estou ou em dizor, ab ver-so des-| 
iliudido, ollo, quo já sciemava, qual a] 
Mofina Mendes da lenda, com nma for- 
tuna fabulosa sahida do cadinho magi-| 
co onde o chambo so trandformava em 
ouro com um simplos banho. Vamos! 
quo a coisa sabia certa, qué os dois 
[compadres tinham descoborto a pedra, 
[philosophal. Quem aturatia dontro do 
alguns mozos aquollo caixuiro do ta-| 
bacaria, transformado em milliónario? 
Foram todas as suas phoftasias irroa-| 
lisadas quo lho cabiram sobre o cora- 
ão o, nfosto «conto do vigario», como 
nos outros, a minha sympathia vao pa- 


COLONIAS PORTUGUEZAS 


O acordo angli-alomão 


não se refere a repartição de ter-| 
ritorios 
Londres, 17 do fevereiro 

Informação colhida nos meios di- 
plomaticos diz quo as negociações, 
anglo-allomis a respeito da Africa, 
assignadas no verão passado, ainda, 
não ostão terminadas. | 

Espora-so pára a absigantara da 
convenção definitiva o fim do certos 
disoussõos ontaboladas, O quo foi as- 
jignado no anno findo fliz respoito ao 
dosenvolvimonto economico, comm 
cial o financeiro das colonias portu-, 
|guezas o á parte que n'esse desenvol- 
[vimonto tomarão respoctivamonto a| 
Ingiatorra o a Allomanha, mas as] 
[convenções nada dizem áceroa das co-| 
lonias allomãs e inglezas e não teem. 
qualquor relação com a repartição| 
dos territorios. portencontos a ma, 
torcoira potencia. —(Havas). 


Jorto por uma carroça 


O carroceiro Manyol Ribeiro Pi- 


da carroça que] 
guiavo, passando-lhe| uma das rodas 
sobre 0 corpo, Conduzido ao hospi-| 
tal do, José, quanda alli chegou era 
(cadaver, polo quo foi removido para 


ja Morgue. 
Especulando com os mortos 
sal 


Trasladação clandestina de cada- 
veres 
Madrid, 18 do fevereiro 
Poi foita denuncia, ús auctoridados| 
da existencia d'uma empresa funcra- 
ria que so dedicava é trasladação| 
clandestina, para as provincias, de| 
cadayeres que, a pedido das familias, 
desentorravam socratamento, a fim 
ão não pagarem direitos. Ultimamor- 
to foi desenterrado um titular de Cas- 
tella, para o trasladar para o conven- 
(to de Guipozoda. 
Estão já detidos varios implica- 
dos —(Corresp. « 


Basa social dos ferro-viarios 
hespanhoes 


Madrid, 18 de fevereiro 
Nó sabado, o roi batorá a pri 
ca pedra da casa social dos ferro-via- 
rios, — (Correspondente). 


NOS AÇORES 


Visitantes em Ponta Delgada 


Excursões ás Furnas 
Ponta Delgada, 18 de fevereiro 

Dosdo hontem que &o nota grando 
animação, devido ao faéto dos passa- 
gsiros do poqueto dinamarquez Fre-| 
derik: 8, aqui arribado, o as praças do| 
cruzador allemão Vineta terem dos-| 
embarcado, percorrendo a cidade 6] 
organisando excursões em trens ás 
Furnas. —(Correspondente). 


Tratado de arbitragem 


mbates em Port-zu-Printe 
Washington, 17 do fevereiro 
Os Estados Unidos assignaram um| 
tratado do ragem com a 
Republica do 8, Domingos, Em Port- 
au-Princo os 
entro a gendarmori 


combatos conti 
da tropa causan- 
lo vivo panico entro a população.— 
(Havas.) 


POLICIA E LUZ 


Como livrar a cidade 
de gatumos e desordeiros? 


Não havendo tanta benevolencia 
na Boa Hora e estabelecendo 
colonias penaes 


Tratando do assampto quo hontom 
vorsámos, sob a opigrapho Luz po- 
lícias rocobemos bojo do sr. Antonio 
Martins da Fonsoca uma carta om que, 
apresonta um alvitre,no sou ontendor| 
mais oficas do quo luz o poli 
pôr cobro ao dosaíoro 
quo enfestam Lisbon. 
O sr. Fonsoca attribue a causa do 
mal á benovoloncia com quo os tribu- 
maos tratam os gatunos profossos, 
com largo cadastro, o que 56 do rou-| 
bo vivem, bustas vozos absolVirdd:ag| 
o pondo-os em libordado para proso- 
Igoirem na sua loorativa industria, 
ta maneira de procedor dosmora-| 
lisa o agontos que, vondo a in 
dado da sua acção, só do má vontado 
os prender, pois saboim que, pouco| 
tempo passado, já om libordado 
ainda provocal-os, chasqueando- 
dosnuctorisando-os, 

Nao los, Usungor Gu "mpi 
fâuea Boa-Hora po om 
oem ainda que defoudor-se das aos: 
[sações que lhos fasem os advogados 
dos presos, pagos com o produoto dos 
roubos-—apresontando os seus consti- 
tuintos como victimas dos maus tr 
tos da policia. E assim, a industria do 
igatuno é das mais auspiciosas porque, 
so 6 preso e responde, paga o sou 6 
mo com moia duzia do mozos do p 
são, o dopois vao dosçançadamonto| 
[gosar o producto do sou trabalho, que| 
6 já muito sou, porque o comprou com 
a prisão soffrida, e além disso tovo a 
vantagem de ser sustontado á custa 
da victima que, como contribuinte, 
zoncorrou para as dospesas quo ella 
fez omquanto esteve na cadoia. Em 
conclusão: á solta vivom do que nos| 


auel 
libordado, 


sustentamos, 

Ora, a manoira do ta itm- 
imoralidado é condomnar 08 gatonos 
a indomnisarem totalmente os preju- 
dicados, trabalhando em colonias po- 
[nace, onde os sous ganhos seriam ac- 
(comulados até perfazerom o valor 
(dos roubos quo tivessem praticado, 
(expiando, simultaneamonte, o sou cri-| 
me, o proparando-so-lhe a rogenera- 


Um polícia que corrobora 
0 “carinho, da Boa Hora 


Ps corroborar a falta do policia-| 
mento da cidado, a que Dista 
nos referimos, diz-nos ex carta um 
osso amigo, morador na rom Da- 
mascono Monteiro, quo na somana| 
pessada tovo quo ir á jauella om 
trajes menores despojar “a sua Bro-| 
wning sobre a gatunagem que, pola, 
tercoira vez, lho assaltava O quintal, 
E só d'ahi a meia hora é que apparc- 
ceu um agonte de policia a pergan- 
tar-lhe so tinha ouvido uns tiros, o 
isto porque julgava que tinha sido| 
em qualquer quarte)! 

E o primeiro cuidado do polícia ao 
[sabor que tinha sido esso nosso atoigo| 
quem os disparára foi verificar go el- 
lo tinha licença do porto d'arma,| 
aconselhando-o depois a que não ati-| 
rasce, porque a Boa-Hora não lho por- 
doaria so fizesse qualquer boliscada-| 
ca em algum excellentissimo gatuno. 

Não fazemos commentarios, por 
que o publico que nos lê os fará. A po- 
nas diromos quo toem do ser attendi- 
das, e promptamento, as roclamações! 
que hontem apresontáxios. 


/A candidatura de Maura-—Orga- 
nisando a campanha eleitoral 
Madrid, (8 de fevereiro 
Assogura-so que os mauristas apre- 
(sentarão a candidatura do Maura por 
[Pamplosa sm opposição á do minis- 
tro da justiça. Hoje á nóite, na Casa 
(do Povo, reune o comité conjunceio- 
uista, a fim do organisar a campanha, 


roubam; presos, somos nós que os/d 


Politica hespanhola | 


Deputados que accumulam, w 


Em que ficou, afinal, aquela tra- 
gediasinha bicuda que ss ergou, nem 
à gente já sabo quando, em volta do 
celoborrimo paragrapho primeiro do 
artigo oitavo da loi eloitoral? Sa- 
bo-so lá, porvontura! O Senado on- 
tendeu quo não devia” disontix Gipro-| 
ljosto do sr, Rodrigo Rodrigues, de 
ingeata memoria, abolindo a morali- 
sador preceito que so oppõg' que os| 
parlamentares funcionarios publicos 
accumulem os sous logares com, cs) 
mandatos respectivos; mas muitos 
d'ellos, saltando por cima da loi, já- 
mais doixaram do oxercor as suas 
funoções, recoiosos do ontregar à tor- 
ceiros mandos de que lhos provinham 
rostígio, consideração, influoncia po-| 
tica o tudo, E o abuso continia, co- 
mo so so tratasso pura o simplosmon- 
te do cumprir um procoito logal, do 
Jobedocor à um imperioso daver, No 
Sim, podiam apontar-so uns 

desdo cortos diroctoros ge- 
o provedor da assistencia, que 
ainda ante-bontem andou pelo Laza- 
reto, no exercício do seu cargo, em 
procura do alojamentos para os ãous 
pupillos. Por” hoje, basta, porém, 
gitar o facto, tão caractoristio elo 
6 o tão inilludivolmonto mostra como| 
as leis que bolem com cortos interos- 
[sos 60 cumprem. Continuar-so-ha 
eternamonto assim? 


Ha no Camara vim corto sitio quo 
[possuo tradicções dignas de Sor ro- 
cordadas. E! o segundo soctor da os- 
uerda, quo foi outrora tribuna pes 
forida- polos. velhos parlamentar 
loquencia adostrada nunca 
o fornocor grandos discar 
para os momentos. solomnos 
D'alli prógoa aos Corinthios, sous 
coilogas no Parlamento, duranto lar- 
gos annos, o propuguador intemerato| 
dos progrossos do Alomtejo quo ora! 
o dr. Poreira do Lima o que no se, 
Esequiol do Campos encontrou um 
digno o não monos intomorato sueco-| 
[0 Tm pende 
Bombarda 
tismo triumphanto; por lá so sonta 
Penha Garcia o Rodriguos Ribeiro, 
do lá lançaram sob a cupula 
ra conceituosa o prudente muitos 
politicos quo n'outros tompos 
conquistaram com a sua pondoração, 
dentro ara, um logar á part 
Pois foi tambem alli quo o sr. Almoi- 
da Ribeiro, alliviado do pego do go- 
vornar, tomou refugio o poiso. E ahi 
está porque o ex-ministro das colo- 
nias, que emquanto foi governo não 
abriu bico sobro a questão do Amba- 
ca, vom ha dois dias proforindo um 
discurso do tremer sobro essa im- 
'monsa trapalhada om quo ninguem se 
Jontendo, So ba malos que 86 pogam, 
Almeida Ribeiro dovo sofiror 


sos. 


5 a foreo om brasa 0 josui:|) 
m 


Dos novos, o sr. Portilhoiro 6 
mais eloquente, pondo do parte, é 
elaro, o sr. Bernardo Lucas, quo om 
grandos rasgos do oratória. colebrou 
virtudos do polícia do Roeio a as 
adas do sr. Manuel 
Costa, parecidissimas, como so sabe, 
o do Victor Hugo. À oração 
que o novo Domosthenes proferiu é 
das quo marcam uma sessão logislu- 
iva, porquo não é coisa facil vôr ro- 
unir n'ama só peça tantos ingrodion- 
tes difforontos. Elle fallou do tudo— 
da sua alma 6 da dos outros, dos 
cleitoros quo o ologoram o não 
hão do arropendor d'isso; do moral 
do philosophia, do direito o do jus 
ça, de impostos o do roligião, dos 
bons o maus republicanos, da sua 
modostix e das nocessidados alheias, 
não co osquocondo de rendor aos 
chefos políticos as suas. mais que re- 
verentes homenagens. Foi oste, até, O 
ponto feagil do sou disourso, porque, 
ouvindo o gr. Portilheiro, o sr. Anto-| 
o José d'Almeida sentiu desejos de| 
não sor oloquonte, o sr. Brito Ou: 
cho arropendeu-so das suas ironias e 
o sr. Affonso Costa, ao perceber que 
lho chamavam athloto, julgou que se 
tratava do murros o fez um gosto sa- 
cudido da quem ameaça. Pobre sr. 
Portilheiro! Como custa ser um gran 
io homem o como é dificil estar do 
bem com toda a gonte! 


O sr. dr. Antonio Macieira, ox- 
ministro dos negocios extrangeiros, 
foi, ao que so diz, convidado ps 

sr. de, Bernardino Ma 
ão na embaixada do Kiu do Ja 
o 


Agora, pareco quo vas surgir uma 
nova interpretação do paragrapho 
primeiro do artigo oitavo du lei elei- 
toral. Os parlamentares-funccionarios 
publicos não podem acumular as suas 
funeçõos burocraticas com o exorci- 
cio dos seus mundutos, mas podem ao- 
cumular os vencimentos, porque a tal 
disposição que os licenoeia emquanto 
as camaras funceionarom os não 
probibe d'isso. Tinha que vôr que tal 
doutrina pogasso o que ussiin se déses 


eleitoral. —( Correspondente). 


mais vim guloo profundo na morali- 


PASSOS PERDIDOS... 


camento, n'osta torr 


outr 


Retalhos politicos 


m logar predestinado, a elo. 


quencia do sr. Portilheiro, a tolerancia presi- 
dencial, ete. 


dado da Republica, para so sorvirom 

rosses do cartos políticos quo aya- 
liam os sous serviços om bem mais 
quo elles morcoem. Soria caso para 
se exclamar, como no refrain da can- 
goneta boulevardiere: 


— E voilá powrquoi nous sommes en 
Republique! 

voltou a 

o sou 


gosto softrou a discussão vivissima 
(que merecom todos os grandos aotos 
que influem na vida agitada dos po- 
vos, O discurso do grande dramatur- 
go foi modelar: «No Senado, disso o 
grando orador, travou-so hojo mo 
batalha egoal 4 da Salumina, D'um 
lido estava Thomistoclos, roproson- 
tado por elio, do outro Alcibiados, 
personificado no sr. Miranda do Vat- 
lo, Tacitamento, foi olle quem von- 
cou». Não so pódo fallar melhor om 
menos tompo. O sr. Nunes da Maita 
tom uma irroprimivol paixão polos 
heroes gregos, Quando o voromos 
nós vostido do Áchillos o montado 
n'um grando cavallo branco a golo- 
par para a immortalidado quo'o cha- 


Votou-se hoje na Camara um 
jjocto do loi declarando do uiitidad 


blioa a Liga dos Educadoros Ni 
cionaos. E! uma collootividado pola 
qual ninguom dora até agora, tão fra- 
so toom foito 
os mous efloitos. Ágora, trani 

quasiom instituição nacional 


do cror quo termino osta oriso do 
cortes 
cujos maloficios toda a gonto roco- 


om que ha tanto so 


vo 0 


nhoco, Atraz d'osto, outro projocto 
virá—o quo mando considorar bono- 
3 fundadoros da Liga 
faça erigir estatuss nos jardins pus 
blicos, sob as ramarias floridas Nom 
coisa morecorão os apostolos 

da civilisação. 


A CAPITAL polia 
ca-se aos domingos 
O principio regionalista 


precisa ser desenvol- 
vido no nosso meio 


Tentativas dignas do louvor 


por domais reconhoAdoa 
nocessidado de ma activa propaganda 
oi» prói do princípio regionalista, como- 
aria por tentar dosculpar-mo do abordar 
m Assumpto quo devaria sor tratado por 

O 


esmpita 
Bo noto, aó agora o movimento reglo 
pat vas tomo val, tera dam 
vd, ls st aiidado Sin movie. 
o Tofáivos à qual ea Morando ais 
nós, poa pimos tempos, um incremento 
fado É qui é ato corimanto não prot 
da oondação dabovaa o oetaciõom 
a asa 
ta cpa plata anta 
esquecendo "as aus aliribulções o não 
Eraioado s Henitados o et cala. 
coin am 
gas" gremio contidos qm 
uafao donos dos far 
gonstise fer cont 
sorvado até hoje n'aiao: apathia censura 


vai, 
ções o quo 


q 
iotaressadas, o 


Desconhecom as amas d 
avom IQ fôra 08 apromiaçõos COnganaros, 
ra pró! das regidos que ropresentam ? 
Asqueo ignorada, dirihosi 
Conferancias “do Propy 
vas, protmovum axposições do pro 
netos regionace, fantam escolua a biblio. 
thecas, mántoom jornats. o rovistar, Pró 
curam, emfim, cumprir por todos os mo 
dos a” Jovantada Tmissão quo se impuro. 


serviços eu poderia annmom 
Bad pretimoma asocições 
ciativad ou poderia louvar, qu6 abnoga- 
Gio = debred-mo asntm ditar meu poderia 


Todas as forças sé fundem n'uima só for. 
ga, todas as energias so unem numa só 
norgia, em defesa da «rogidor, dos sons. 
interesdos o dos sous direitos. 


do Jicito esquecer o pone 
se em feito om Portugal, merocom 
cial referencia as obras altraistas do 


Es 


binoto do Propaganda Regional, de Cag- 


tollo do Vide, e da Ausociução do Agri- 
cultura Famalicense, do Vilia Nova do! 
ma icão, Esta ultima associação, infat 
val dofongora dos. des da "eus labor 
giosa região, promoveu eu 1918 wma bri- 
Inaatissinia” parada agricole o annuncia 
rá o Correrto a000 uma exposição agri- 
Solo-industrinl, quo mo deixa autover o 
maia iotaressadto 0 completo cerfamen ro- 
gional qua se tom organisado oa Porta 
L 


El. 

Da primeira, apevas co algaos mezes 
de existencia, vav-so já dosonhando a obra 
o muito ha a esperar, mercé d'um magai- 
fico programa que, certamonte, não tar. 
úard a pôr cio execução, 

Cumpre-nos ainda recorá 
que à cansa regionalista te 
dos pias commisades das 
fa Lraga, Barcellos, Villa do Condo Bo- 
tubal, vrganisando exposições do proda- 
ctos regionaes, 

E qd do uma alta siguidcação o mogi 
mento de syiapathia que 56 teu crosdo 
om torno d'osses coriosissitmos mostepa» 
Fios du progresso local 

o iniciativas isoladas estas quo po. 
to, é infolizmento ainda bem poncas vegas 
iniitadusl—D, Sebastido Pessanha. 


o 


à | dação. 


o menor defeito: 
Fazenda recentemente beneficiada ven- 
-dida por qualquer preço até final liqui- 


BARROS 


Theatro Avenida 


-- Enorme successo artistico 
É 55 Beito da gargalhada 
[º! Rtngraçudissima oporetta 
HELDA» 
primorosa creação da actria 
PALMYRA BASTOS 
Megnifica interpretação do actor 
JOSB'RICARDO 
collento desempenho do toda 
a companhia Detesto enc 
ção do Armando ds Vasconcel- 
a maia bollos soenários. Ki. 
mo guarda-roups, 
”  Enohentes consecutivas 


rapeimeae despesas Zeze. 
sação para ae noir de Carnaval. 


À reintegração 
do dr. Tigas 


o ao profes- 
sor aggravado 


Os jornaos da manhã notioiam que 
o ministro da instrucção, conforman- 
do-go-com o parecor do consolho dis 
«iplioar da facuidado, rointograra o 
dr. Proitas Viogns nas guas funcçõe 
do profossor do imodicina do Por 
Esta doliboração, sondo um acto 
absolota justiça, reprosonta uma justa 
reparação ao professor aggravado. 

À syndicancia que fbra mandar lo-| 
vantar contra o dr. Viagas tevo por] 
moto o soguinto episodio. 

ongrosso do Me 
Londros, dra nomeado! 
para alli roprosentar o nosso Pais o 
dr. Gama Pinto, ophtalmologista do 
reputação mundial; como, poróm, 
dénso O incidonto das religiosas que 
elo” consorvava 
meação-foi-lho ou 
hora jolgoo a prosidenoi 
grosso que Portugal so não faria ro-| 
prosontar. Nos u stantos foi 
nomosdo, por 

0, Qué com 
Aprasbnimo é prosidenois, roconho- 
eondo-o* esta, como delegado, por| 
môra cortosia, pois não ora um tolo- 
grama documento bastanto para 
norodital-o, 

Na vista sala do Albort Hall, de, 


Ema justa repar: 


dimensões duplas do noaso Colisoo, a 


rounirameso 08 84000 congrossistas] 
quo com as familias o mais nssiston-| 

ia oloyávam o numoro do possoas, 
probéntdo a umas 16:00. Ao fundo) 
da sala um orgão gigantesco, immen- 
“o, como uma cathodral, rosfolegava 
“uns gonipassos do hymno nacional de 
enda um dos congrosistas que subia 
G tribuna para discursar.” 

Coisurproza do alguns portugues 
ses que lá estavam, 6 ignoravam que, 
Portugal fosso roprosentado, ouviram- 


paizos,por oceasião do vorimonias in 
Eornasionaoo são distaibaidos nos che) 
foá/ do, banda, rogantos do orchostra, 
ste, 06 hymnos das nações quo 

uor homenagonar. Foi o quo suoco 
dB no Congreseo dos Madloos; o E 


ganista tocava a musica quo encon) 
fruta, mo caderno dos lymeos, ga 
lho fôra confiado, sem quo o dr, Vic 
gas tivosso a monor intorforoncia m 
caso. 

"B matural soria quo em Lisboa 6 
reprodunisso opiodio analogo so, in- 
esporadamente, aqui obogasso ui 
aidadão “chines, que “se guissed 
domovagonar tocando-lho o hym 
dg sou paiz. Quom oonhoco aqui 
hyummo da nova ropublica chineza, 
dado 9 caso de o tor havido no tempo 
dé jimporio o de não tor sido mudado 


aom o rogimon? 
O TEMPORAL, 


Navios arrlbados com feridos fe 
um official morto —Naufragio 
« Yuma chalupa franceza 
Por motivo do temporal, entraram hoje 

arribados ao Tejo 08 vapores de carga 

Sikiind, allomão, o Uranus, holiandes, 
o procudiam Fospectivamento da Ed 

doi pera, Marualha o do Malta pafu 
msterdam, 


of/do aspoctaculos constitui 


Theatro Polyteama 


HOJE — Recita da moda 


Manobras de outomno 
em 3 actos, adaptação de 
Alcacio Antunes o | 
Maior auctenso lheatral 

Optimo dest penho dos. prince 

os papeis por parto deCresnlida do 
Bivelra Magda Arruda, Erano Go. 
mem, Astonio Gomes, Pluto Grid 
Antonio Garoia, eo. 

Besraio Tiqllino do Late Sa. 
vador. Magrífico guardaroapa do 
primeiro costumier Castello Branco. 

CARNAVAL = 4 fostes 


Alves 
ERA DOS AFFONSINOS 


velho 


mepida, PGS, AU 
psi ja dedo 
A te 
esa a 
o do poeira da bas pa 
se 


As cultuaçgs 


ata Engracia é entregue á ir 
mandade do Santissimo 
Em assembleia goral, hojo res 
, da cultural «À Oriontals, rosol- 
rou-8o por unanimidado que o colto| 
ig egreja do Santa Eugraoia passasse 
cargo da irmandade do Santissi 
aquela frogueaia, 
folgamos com que foss 
boa doutrina, visto q jo que| 
quella irmandado tinha os sous osta- 


[mamento lho 


Fallecimentos 


Falloçen a sr» D. Maria Amelia do Bri- 


Ed da 
a 
à 


do maoatro, 


” BM VESPLHAS DEENTAUDO 
O carnaval nas ras 
lendo à desappareear 


para se refugiar nos theatros 
—A decoração do Polyteama 
O gornavalbribant o begão das anti 
a tampos da farinha o do feetmovo tem 
de liaento' 4 deram parcos Eis pes 
aentemento os thenteos qua clarsoda 
Nimo Foducto a Sua Najostada o Hal 
[Banbochata. 6.08 ampresadios das css 


eiros"chefes do protocolo, aathonticos 
mestres do Cerimônias nesta corta do D, 
oi 

aan, em 
espicadoroab, made 
Ater outro, 
som: david, ter 


o O tempo so annanois: 


tima concorrencia asso. 


auentadores da ava aula, 
tá incumbido. da Gacoração do ater 
gato thoairo O nosso melhor, o nosso 
pais phantasista decorador scenographo, 
Lia Salvador, Fomol-o vor hojs posta 
ão à sua taroía, dividindo-se pelas div 


sala do Apollo prepara-se outão tasto teu. 


aorpiero mo me 
meio “teatral, A” parto cnc cascatas, 
Acorescenta modestament o ari 


Os uia vapores, que no alto mar fo 
acbasados pola oia dos elâmentos, foram 
invailidos polas vagas, as quaci, batondo 


«encontro ao coMádo do Siegind oriki 
novato tão 
cial 


rando balanço quo o 1º of. 
Wiliy-cabiu o tlo dessstradamea- 
pstaroo. o graneo, tendo morto 


Bom Sacecaso, rec 
pgia de savdo, indo à 
Remoção do tadaver. do oie 
PoE Samiterioallomão: Ou doja foi 
do vapor ipa devem lda então 
sé rabtevidos para 0 ospita do Sa 
Uiideiio aprisonta iractara. ausia des 
perans, 

“Em Cascaes fandeou o vapor dinunhr. 
é Mala Fbocando pes "e 
isfnghol Feferido, qua perder o é 
cbr ta pon 


o em sega 
o so prócedi 


FESEIE 


% Sogáia Com rumo 
doi da o tor deixo amarrado do far 

imbem hespanho!, Compostela.” | 
Pa praia do Pebioho de Cato Ee 


aniá Catapa francoza da praça do Gi 
et gue so Eprogara aposta d a 
3, tripulação 161 nalvas 


A êxifa da ANEMIA o FRAQUEZA GEI 
obtem-se com a Quinarrhonina 


AL, 


o PO(OS(O de Teliras 


“Asdirecção da Associação do C1 
dos Einpregudos de Badcus e Cambio 
pa Progeso hier de Gormbro 
ia. director geral do jostipe, pars 
Japira ação Ja ia 
poriaria, detorminando que a terça (dh 
dokpabval soja considerada dis Jeihdo 


jeso 
de 


ds Fepartções, sendo applicado, 


A decoração limita-so, como é 


rd 
já caixa do teatro, rá 


pois seria imperdos- 
vel acrescentar qualquer coisa à Eus tsas 
ignífica tala li, tado 6 feito oxpres- 
isamonte, podendo ser admirado pelo pu- 
bligo em quaiquer epocha à 
mario Foprosenta uma 
tundo, simulada mom jardim suis EV, 
ostylo' que se harmonisa com 4 archite: 
tura da sala. Essa rotunda medo 40 mes 
tros, tendo á frente, em circulo, uma ca. 
lumhata praticavel, branco e ouro. Aq 
fundo ergue-se o coreto, no mesmo estylo, 
|9 o cen do todo o palco é coberto por 
pancjamento branco o roxo, 
Um aporto de mão 6 deixemos o artista| 
entregue à suá faina. 


Theatros 


Entre nós 

GE! hojoiquo no thoatro do S, Car. 
los so realisa a recita dos Estudantes 
da Escola Medica, em favor da Mater. 


nidado do Lisboa, O espectaculo é! 


composto da rovista em 3 âetos Da fa-| 
cutdade & colmeia, achando-so à cásal 
|complotamonto passada. 

A actriz Patrmyra Bastos contorá 
jimanhã novas coplas na can 


Pastorinha, da operetta Helda. Sa 
O monumetno a Campoamor 


Madrid, 18 de fevereiro. 


No passéio do Retiro foi inaugu: 
rado o monumento a Campoamor, 
revestindo a cerimonia um caracter, 


gsso feriado áslettrus e protestos com ven-/de grando intimidades Correspon- 


Gimento n'agualio dia. 1 


dente | 
H 


2.º baile del, 


ans vorda-, 


aínda do que om qual. 
fthentros da capital vão! 


O caso Gama Pinto 


'Asiaceusações que lhe eram di- 
rigidas e os resultados do 
inquerito efietuado 
No Diario do Governo vom hoj 
publicado o acordão do conselho da| 
iacoldado de medicina que se pro- 
'nunciou sobre as acousações dirigi 
idas ao gr. dr. Gama Pinto, na qui 
[dado do director do Institoto Ophtal- 

[mologioo. E? de soguinte theor: 

Por officio de 25 de junho do 1918 o er. 
jmiviatro do interior communicou 
ministro ds instrucção que, por 
gucrito realizado pela anstosidado ain 
nistrativa do Licboa, se apurou que no, 
Instituto O phtalmoloçico de Lisbonbe não 
[oumpriam 085 + do astigo 6º do decreto. 
ei de & do outubro do 1910 s o à 
ão Agoreto.| 


RP meto 
Donde 

So Sa 

E Catar E 

o Acaio ig 
PR Ani 

João José da Fonseca: otorino, Alado 


diractos elivátivo, dcrento o tompo dá 

à dale 

à eso ii 

a a 

pa ligando 
Quanto ao 

pt 
ga 


ob 
e Sd A 
Tree in 


“Assistencial 


2:000 metros 


das religiosas socularisadas, declaração! 
que o ar, ministro não julgou veroaisti. 
| Brova-ãs Pal 


otor gora), ar. 
fonezos, O ex.me gr. ministro do 
interior, Antonio José do Almeida, man- 
dou ontir uérido o ox ee sr. 
ministro da justiça, de. Alfonso Costa 
despacho de" do "novembro de 1910) 
0.1, 


à Quo o exis ministro da justiça na| 

al, despacho do da dovoiabro 
(fl. 1) pergunta quactas ox-roli 
osas sório necessarias do director do] 
nstituto para. o serviço do seu estebelo: 
cimento, pondo duvidas quanto à fel 
dado do dalerimento do seu requerinen. 
to 


idea 
e ag 
oa da 
SA 
E 
as de di ri ca 
dana 
Ri 
Et no 


enviou o director do 


%º Que 0 misisteo sr Duarte Leite, 
o Gopois bocupou a pasta do Interior, 
divector do Institato dou Conta das dif 
gencias quo cilectuara para essa substi. 


tuição, ad mesmo tempo que se jaeon. 
esceido da iponiblidado de juntar 
[no mesmo serviço, pelo menos na é 
actual de paixões Exacorhadas, uma /mis- 
tora de pessoal leigo com pesscal exicos 
rsganista, á 

8º Que, nos ultimos tempos do 
terio Duarte Leite e depois da respônce- 
bilidade do  difecior geral dos hospitaes,| 


tes), tentou o director do Ínstitato nova- 
monto a loyalisação da situação do sem 
pessoal, por ter reconhecido às diffical- 


1) Do tor incorrido nas mesmas faltas di 


jar. dr. Francisco Stromp (d. 71 é veguin|i 


A CAPITAL === 


“ULTIMAS NOTICIAS 


94 Quo dessas diligoncias, eectondas 
junto de Direcção Cerai d6s Nego 
ess gos o du mão url 
nai das Congregações, dão conta ds cartas 
ão 2º, José Culdas, “director geral” dos 
[Negocios Ecelesissticos, confirasadas pelo 
sou depoimento af 95º 

10º"Quo a carta dor. Josó Caldas, de, 
[28 de novembro do 1915 (8:00 a seguia: 
es) du cla & testa, Cominião fá Ju 
[isdiccional dos Beos das Congregações) 
to 1 Ex+ te mantenha ne aiaação em 
jâue ao encontra, sem procurar, por agora, 
ogalisada é apenas buscando, Lento quam 
to às ciroumatanaias ivo coneintaro, Haze 
mia & posoal ex Congreganista por 
pessoal leigo, quando desta ssbstitai 
ão resulte Prqjuizo qu mai cotas para 08 
eus doentesk; 

T+ Que, depois de tão ancturisada o 
cxpreasa opinião, o director novamente 
tinha o direito do so Jalgar ao abrigo del 
(quaiquor procedimesto “contra alla ou] 
dos o aba pessoais 

12 Que, no entanto, assi que se con. 
stítaia o 'gubineto 800 “8 residencia do] 
er. dr. Atónio Costa, exp no er. mute 
co da justica, por Isterhedio do dr. Bi 
engodo Amido (8) tudo o quo go 

via passado, perguntando o que tinha 
ke 'Tazer para legalitar a aitasção do per 
toa eo Eua cifseçãos 

18º Que o ex.eº ministro so mostrou in. 


Esganita “ão Satmiado Be ed 


Eiás que contirmen O seu depoiieato,| 
feito perante esto conselho, mas que, ca 
tretanto, asseguron ao ar. dr, Slvesteo de 
Almeida” que, por ama intervenção, nada 
so Taria contre o Toatitato seio peóvio| 
siso a Seu director: 
14º Que, ainda quanto as palavras do| 
we miniitro não honvessom sido tes. 
mento tranemittidos ao dr. Gama 
depoimento do intermodinro, de 


Er 
(Pinto, 
Silvostro de Almeida, 


a quoclo jul 
oia sites 
[menos numa, 
poder o 
am o é 


16º Qi 


dE. Siivostro do Almeida. 
Que, aa desoncântro co 


que com uzai ch 


Aisitento Henrique Ante [peito 


cOLTMPIA o 


O MAIS DISTINCTO CINEMA DA CAPITAL 
1 AMANHÃ — Quinta-feira 
Grandiosa «matinée» elegante 


SENHORITA 


100 MILHÕES 


Soirée 
Sociedade 


& SANTOS 


RU DO OURO, 38 a 3 o RUA DE 8, JUÃO, 658 a 5 


Pelo possivel, entendem que d” 
fic 


sBainia eb 


vatas de seda, desde... ...... 
Estela. .c...... 
Lenços brancos, furia. li... 
Peugas de lã francezas, 12 duzia. ...... 
Um resto de punhos brancos, duzia. ...... 
Camisas de percal, desde... .. 
Chapeus de côco inglezes. . .... 


(Jalgo o conselho que, estando o soa caso 
lentfegão aos teibunits commons o aeúdo| 
Fandado sobre uma anppovição da maior 
ou menor, veroeimilhançr, segundo o err. 


PARLAMENTO 


AMNÍSIIA 


Às correntes parlamentares 


sobre esse acto de ampla gene- 


Senato 


E” rejeitada a proposta de lei” 


rosidade [numero necessario para haver sestão, só oras ê, fúnico E a 
era n'esso altura se approva à acta 050 fat a igo 8.º da lei eleitora 
Só o governo pode indicar os tor-/jici altura so approva a acta o so iz al gay à fresidoç a Ve ELCItO 
mos em que à deve ser |goverao não declara-so aberta n sessão ás 14,9), res” 
concedida [pondendo à chamada 83 gon 


aperevam a tcta O ouvem ler o tupor 


Hoje, pelas 14 horas, reuniu no mi 
sterio dos extrangeiros o conselho] 
de ministros, continuando 


lo ultramar, 
Esequiel de Campos trata uma voz m 
ão da emigração, que 6 preciso 
foprosas possivel, por ar 

mais momontosa quo. presentemonto 
afligo « sociedade portugeza, entanden- 
do que someibanto mal só pódo attenhar. 
so por meio do grandes medidas de fo. 
mento, quo fixam é terra patcia os milha. 
res de braços que constantomento a aban. 


Nynes da Matta, qui 
; db ajhom, Comba 
ar “om tim, xclam 
pe! Dopois para “so abrolvor do sor nica 

palalvo de sabbado, desssave e eutidto 
Salanlam, fara apólogia do mit 


cles o do Altibiados & 


pia ção Sound tada cnc 
Fontado sopuriana, É distura fo it pie 
pt da Riba To muito ap sfandido Nac 
toda à Camara, Raro 
O se ds Petro Martino, 
vie present pt 
Fo, Tnsasgoso codiuia 
ido indo aproventado O prados ds 


m que o projecto será E peça 
pelo governo & eaneção parlamentar. 
indo esta uoito puedo reunir os] 
[demooraticos para assentarem dofini-| 
tivamente na gua attitudo, 

Segundo so afirma, os parlamon| 
taros ovolacionistas, embota descjan- 
do que a ampistia seja o mais ampla, 
la não de-| 
vem bei iar inteiramente os offi-| 
ciaes aocusados do conspirar contra 

Ropublica. Em compensação, que- 
rom que se adopto um critorio muito 
largo para a determinação dos diri 
gentes, limitando o sou numero quan- 
to possivel, o combatem ideia d 
julgamentos, que julgam desnoco; 
rios. 

Os demooraticos não perfilham a 
amnistia concedida om tormos tão 
amplos como os ovolucionistas dese. 
mm, é entendem tambem que esse] 
esto de generosidade não deve| 


eee do oi pa 
esta 
pe iene 
cana a ai cr dq vs 
Bion Foot, Congo da 2 
pecas o mi deprea nl. Ei 
paes om ada es 
pa a pn 
ea Ear qe : 

O sr, Leão de Meyrelles vi ara a mê 
pa AG a pa 
joia di coaloinai dB d js 


O presidente promote atandor as consi 
derações do ar. Alexandro do Barros, di 
[zondo que tratará do orgaoisar com | 
maior rapidoz o dossier da lo 


concurso em novas bases? Pois quo isso! 
o faço, (ão grandes elomontos de vida 
irá a fatura carroira do vapores Jovar À 
Sadoira o 008 Açores. O ar. Pernardo Lu 


cas manda para a rsesa Gra Foprare ri 
ão do 8º olicines do justiça do aivtricto 
o Porto, pedindo melhoria do sltasção. 
O ar. Luis "Derouet iosta pela remensa de 
[ocumontos que pediu rufarentas à ques. 
tão dus tachigraphos, respandondo-bs 6 
presidonto quo “vão! abrirao, codouios 
para, preenchor Ja" api axistontes 20 
Sespoctivo quasro: O 4; Jogo. Gongalres 
diz gue as Jantas gerais Sontinunso saber 
as das. suas regalias, o que não podo 
[continuur por liso rópresoatar uma gravo) 
[otenea ao Codigo Adaisisirativo, “O ur 
Sliguei Abr ro cia 
do" governo 6'6 
a 


j 
e 


Go atrasados um 
apresentado do Bonado o meauitada de ist 
cito O qu 0 de Jodo da Pillar qa 
eco. O ar. de. Jogé de Padua qua faro 
a tous Um projodto da oi sro rodo Maca 
| Parvotia iv na povoação do Quaçtaico, 
o concelho do Loule, que toi seda? 
os do 100 habitantas o dias fbrioda 
om, seguido na ordom do dia om Jaboração que” dão (ranada dt brisas 
etbieciação do Projecto que considera | prando nusisro do orar! 
ão, Atbidâdo poolica a Liga Partogaces EO a Arias da pergum 
cação, Rn pprovado set AISNUBSÃO ja e quo SIUELS a eua Pera 
suocedendo ouro tanto com o projecto do que fol encarsogude ia 2 dnquorite 
ano considera nomoados definitivamente do Senado, no8 process verdes mit 
todos os encarregados do estações tels [miga Oranca Bolo ponei Eva fo 
rspho- postal, cuja nomeação haja sido radio des orosu Bias be ca do Furto, qu 
eis a Maio provirio, sandobas con ituçto o ata ad 
tado para todos ow tios 0 tampo que] val acndo alsoistaa nino é inaustenta- 
ou telegraphos hajam servido, Erssopus 


rinçar onlpados, visto quo tuga neces. 
a discusção da questão do Ambnca, = Depasja gar avisou so Pio aut 


da Moda dedicada 
Elegante da Capital 


ESTREIA Pegar abs Hs der 
HOMENS E MASCARAS eso» meros E jesus: psd, fd Aro 

MASCARA - À Essa Era ar 
MAXIXE E TANGO ARGENTINO oa? o once om Hiseiçio Vegupo, lola, Nona é preságio da propria Repu: 


17º Que, nfestes termos-o comquanto| 
[seconheça quo não baviara sido cumpri- 
das as disposições do $ 1.º do artigo 6: 
(do deoreto-loi do 8 do ontabro do ÍD10 o| 
artigo 41º do decreto-lei de 81 de Dezem-| 


ctor professor” 
Prova-so pelo inquerito: 
1 Que a capolia foi installada pelo di-] 

[rector como medida de economia e dis. 
plioa, sem encargo algum para o Es- 


tado; s 

2+ Que depois do publicada lei do. 
paração do Estado das Egrejas, a capelia. 
nseeionarios do Teste des doente 
José Coelho e Luiza | sa Fa 


Pia 


porrspdea topico ego 
Eid er eo 
BS Ro RE an, Ad 
[João José da Fonseca: e) 
Ds fado 
op pm 
poi caio papado 
core e 
EEE 
Sp pon 
be Oogrecanista Po rende Maio: mal 
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as; 
8º Que, n'estes termos, e limitando-se a| 
cusmprir ae ordens c instracções quo re- 
cobra, nenhoma culpabilidade ha pode 
[scrimpaiada. 
Quanto à segunda secusação ao mes. 
mo primeiro assistantes 
Prov o inquerito: 
1º Que, não só o accusado não permit+| 
tia quo a capelia fancciovasse, cumpria” 
do as determinações do director, mas jul. 
[Eava que nada mais tinha à fazer am vir. 
Ende Ja lei, pelo. PEOVOGOA à Yi 
sita do exe minis pela, que ale 
a; pelo quo o conselho julga 
o “não vom ae 
“não vem acompa-| 
jnhada de provo, pelo que o conselho não 
tem que consideral-a. 


úados segundo o seu critorio, os itcon- 
“veniontes da gua subtil 


ánto ao segundo aseistente provis-| 
co ensiava Asfonio de Siva: Esguete 


[já porque sem ellos é impossivel 


[não tem querido prejudicar o Jt 


Nesta altura, toma a prosidencia o sr, 


muito embora por variados. vezes hujá| Draamcamp Fire, qué ao” conntato 
sido forçada à aviniur nb. com a volta do ne. Namco da Ms 
O ar. minírtro das colonias alla quo [clarando aasooiar-sa à amistosa iscfdo. 


Já dia dobro o assumpio c que nha à 
fizer. Possuo idas degnidas sobre a que 
fio o Aba, é to Catra quis ta. 
tochaicasem ques 
confio podurá ser resolvido, passhudo 
tinha para o Estado, Não vO 44 questão 
elas políticas now pessoscs” O que 
pouãs 5 Estado cujos fotensasea don 
do ati. Quer a Camara, eqependar a dis 
otão para à retomar quando coahose o 
fica trabalho? Acutara quaigue eenctação 
quo ao tomar, 


tação do Senado à proposito do regres 
so dlagueli Milusteçe prestigio tas 
Emtêso na orden do dis, 


zer-so a dostrinça dos dirigentes, já, 

sobrotudo, porque protendem que| 
esclareça complotamento o movi 
mento de 21 de outubro. 

Tem-so afirmado na imprensa que| 
osso movimento foi preparado por 
Homero de Loncastre, és ordons da| 
policia do Porto, Pois é indisponsa| 
vol que 08 julgamentos s 


do apr 
juontado para disonssdo O projosto dé loj 
quo exceptua 08 cápitães picadoros para 


os eiluites de voncimento em caso do res 
forma do $ 4.º do artigo 19. da lei d res 
forma dos oficiaes do exercito de Yi do 
maio do 1911, Dafosdo-o 6 sr. dr, Abili 
Barreto, declarando quo 1 sua 
ão constituo um acto de, 


a artigo addicio- 


Que n'estes termos julia o conselho! 


façam, |. O ar, Mattos Cid aprecia a questão ps o Ur 
para que todas as provas surjam nos [508 depeco juridico oia Pendo o artigo adicional posto A dincoo 
tribunais apuro depois do que ouvidas as deciatações do uai 8» Jmutamonto dom 6 projecto. O gr. La- 
lado está a rasão, ve guspouder a discossão do projocto, — |úititu freira redleme pára ne continuar 
Os unionistas, procurando o meio), jà sosão, do raetige CÃO 6 posta Alda gucrta. E aa O Teguer. Iejeitado, 
termo entro a amplitude exagerada ig a moção se discuto doparrda De Eur | Bxgoutada a insoripção, falo prejêoto ape 


que uns pedem e as restrioções tam- 
(bem exageradas que outros preton-| 
[dem impôr, uem por isso deixam do 
se mostrar contrariosaos julgamentos, trazer Camara ação que acal 
tendendo que ellos não 680 indie [do ses do cisco Uia Eoláção quo acabe 
convenionte so- [Stidação Gnegoote. 
ligados A mão Gado, O sr esta 
resúmo, do todas| é, Sê Mão gomprobendo quo a dicom 
essas, divergoncias? Naturalmonte, [siniste das” osjosias “O “arotõos do sr 
aquillo que o governo jolgar consen- | Zrega catendo quo u adinmento Vecinsi 
taneo com os Supremos interesses dai" visto a discossão| 
Republica o a politica de pacificação 
que so propõo efetivar. É? o govor- 
ho quem assume, poranto o Pais o 
porante a Historia, a responsabilida- 
(de do ecto de clemencia qui incluiu 
no seu programa, 

“Abortas as portas das prisões aos| 
[condomnados políticos, podendo yol- 
tar ao Pais os individuos quo se en. 
(contram lá fora o quo invadiram o 
territorio da Patria com irmas nas 
mãos, ao governo actual caberá a tros 


com o projecto, O gr. 
ministro das colonias volta à repetir que 6 
[goveruo não considera a questão domo 
meramento política. No quo pensa é em 


provado, fado o Res nddigican apid: 

lado pura” comi do gaoet a 
im de na im Soro pesado 
Depois do dispensado 0 caimprimento 
ão artigo di do rogimmênco, que detendo 
ns esteja presonto, Pelo monde um mem 
Bro do" governo. pato a discandas do par. 
ssom do as tro ont cm ass 
ão a roponta da jet ao querer 
[posições do É unico do arsigo da do Conto 
o” Eleitoral, atá quo seja sromalgado é 
do In patio» à joe no felt 

O ur, Ladislau Piçarra não concorda 
com tal doutrimu, O ar, José de Padua, 
ue degiar não ae Tamocionrio pavicos 
ota o projecto em discnssão, pabtestas? 
je poe à etc fade ds 
ee" Esta” disposição mão devo er apple 
cada dos parlamentares de Mil, “Pkto 
quo não. ota justo 30 nO mese Punto 
Bento honvesie diilncçõos Roe isso upr 
PRgvA O projeto qu ao discuta. 

e Mute via Não tpprovao 
a Eapela qua” pos a política de jado o projecto. Falla “ainda ou “te agaiço 
diz que lhe parcos amesquioi | Parvetre, Cupertino Esbeiro, Paustins da 
46 Go Amtaca go | Ponseca, Mittnda: do Pal. Brenaro de 
ia asia pao trio par | Parecis Soo de red, Fato de 
Eolver. Não sabe o quo será na porondia | pucireios daria Pimento Mada Sirpoé 
ão a do asas, So sure | Pedro Martina O or” passam Parreira var 


O sr. Vasconcellos e Sá protesta por se| 
imarcarcia prasos aos tnitistros pará clica 
irazerem 4 Camara quacaquer propostas. 
O ar. Alexandro Braga modifica o prso 
do cinco para oito dias. O ar, ministro ao 
colonias diz que, so cinco dias são cinco 
vezos 34ºhoras, nem de tanto precisa, tuas 
ae tiver do tratar dos negocios da aua| 
pasta, caso espaço do tenpo não lhe chi” 


menda responsabilidado de qualquer 
inova conspiração monarchia. S6 o go- 
verno, por isso, poderá indicar os 
jexactos tormos em que a amnistia de- 
ve ser approvada polo Parlamento, 
TS mm 


Concessão dum cabo 
submarino 


que é declarada cadu 
Rio de janeiro, 17 de fevereiro 

O jornal official publicou o deoreto 

declarando caduea a concessão feita a, 

Richard Reidy para o estábolocimen- 

to do cabo telegraphico ligando Bo- 

llom (Pará) o Nictheroy, no Estado do| 
Rio —(Havask 


verá forçudo| 


er até eu so desempenhar 0 mais breve, 
[possivel da missão que vao tomar sybre 


“0.87. Brito Camacho diz que se 0 gover 
no transávto entendenso quo é questo 
ia resolver-ao rapi lamento, não tara si 
o. protelar a discuaido por mais do dois 
mezos. Marcar prasos aos ministros 
ftotães Porta não confiar 
Bicos 

Contra faso se insarge ecom tanto m 
auctoridado. quanto é certo que não cuu 
icibuia. para a formação dieta governo, 
O sr. Alerauure Braga vllicaa quo o go: 
vero iraencto pão fóve cuipas da oii. 
ra do, debate o decltra que as rezões do 
fr. miniateo das colonias cão inadrmiesi 
veis. O ar. Afonso Custa deciars que 0] 
caso ato tem mada Com a vida sd 
a 


= excepção do 


| 
disto | foi 16 
láino 


Rss ado, rã 
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NOTAS DIVERSAS 


Não so gabo ainda o dia em que 
chegará o novo ministro da Hollan- 
da em Lisboa, 
oncarregado de 
monto em Madri 


O ar cioiitro GLE Sanças xo 
juca pola 8 horas a Ansa E 
Erg pane Ass cão ti 

culta. A direcção data mito 
io cumprimentar o se, dr. Bernas 
ichado, 2 


18:2:1914 


A CAPPRAL = 


| 
SFORT 


instruoção militar preparatoria 


Os mancebos portuguezes que se filiaram | 
nas tociedades militares, preparalorias 
mostram tm febril entlusiasmo por essa! 
aprendizagem «civic», empenhados no sua 
iraneformação em “cidadios, pretaveis 
adestrados para úmanhã, sento preciso, 
serem optintos soldados. E são já milhares! 
na. nossa terra, tendo tuna instrução a 
cargo. de gente nutitar e sendo auziliados 
pelos poderes mililares, Como nos paises 
Em qui a força. numerica 6 póde ser com. 
pensauta pela qualídado do soldado, Por-| 
tugal tem decidida vantagem de manter é 
proteger sociedades patriticas. Ora por. 
que estamos convencitos de que prestamos 
Encitamento a essa cruzada, lembramos às 
sociedades de sport mais awzitio para ellas 
e chamamos a gua allenção, se não para os| 
deus associados ingressarem nas sociedades, 
já constituidas, pelo menos para que in- 
Pla nos teus programmas d'ensino a 
dnstrueção militar, Esta representa tona 
ecellente gymmastica, uma optima movi- 
mentação, am todo o cortejo de utilidades 
e vantagens huygienicas quando executada 
na edade propria sem exageros e sem fadi- 
ga, Na ivistricção militar é indispensavel a 
ailitude. correcta. do corpo, a resistencia 
phyica, a destreza muscular. Ora i 
egue-se com uma boa gymnastica. Conse. 
quentemente, os homens de aporé pódem 
aproveitar à instrucção militar como um 
processo de treino phyico e à instrucção 
ilitar póde aproveitar-sc dos homens de 
opor porque tumados 08. exer. 
ciios “athleticos, habituados aos esforços] 
um bom trabalho corporeo, treinados em, 
resistencia, com os musculos adestrados pá 
fa a execução de exercícios de agilidade e 
força, pódem ser os melhores soldados 
resto, é vêr como na. França, as socie: 
“dades de instrucção militar preparatoria, 
que reunem mais de duzentos mil rapazes, 


(conatitue a parte essencial 


aew programma, 


Shamrock 


” 
Ro 

Nota do dia 

Umpouco maise écharlatanismo... 


Algum -ouviu-o anto-hontom ' ir» 
ritoo-so, O facto não nos admira por-| 


lda Stockolmo. E vôr o qu 


lho fallaram a primeir4 vez o lhe ou- 
viram esmoer a fifa do costumo, sem- 
pro incisiva, sempre aggressiva, sem- 
pro nos mosmos incldes. 

Elie afirma que só ello sabe, que 
só ello conheco à esselicia do motho-| 
do, que só ollo a podo indicar aos 
seus aluranos! Eº maios quo o proprio 
Ling, quo proviu modificações na sua| 
gymnsstios; maior quo Ling, filho, quo 


'veiu á França ter com pbisiologistas 
e á Allomanha com instructores de) 


gymnastas para depdis reformar 6] 
methodo do sou pre; maior que Phorn- 
igreom, que viu no sou tempo grandes 
modificações no mothodo; maior que 
Balclk o onteos sucede; mais guoco 
(quo todos ellos, aprógõa aos ventos 
da Havenoa o da Brasileira o aos 
ouvidos dos ingonuos que a gy 
nastica sueca é 4 unipa, à intangivel, 
a modelar o que só állo 6 professor 


oroso tatmbem não  prolessor comp 
tonte, pois lhe escassojam os conhaci-| cardio-vascular. 
mentos que a sue Seia CLÍNICA GERAL 
ue chama diz o el. 
e a EE gm Rua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 44s 5 


no Instituto e assim cortificar-so do] 
que o homem tambem tom doficisn- 
cias. N'ostas circumstancias, aconss 

lhamos a que trabalho om pas, 


Iquinzona do mai 
calvez mm mizio 
[expressamente do Hespanho. 


Simões Ferreira 
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+ Es —eageos 
Um torpedo exite longo 10124 
completamênte equipadg; 


1.685.000 re 
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38, Rua Rodrigo da Fonseca, s6, 


Loteria de Lisboa 


contra grapos fortes, 
o Porto é outro vindo| 


A CAPITAL 
pensão, nos Recreios Desportivos 


José Antunes dos Sai 


Brande Gaião Foz | 


Renlisi-so amanhã na vasta o eleganto| 
saia desta. casa do ospctaculos um baile 
do máscaras. À calia estará lindament 


'compotente! Não fariá grando mal al Direcior do Dispensario da Assistencia nos a Hlominação será feita 
soa oratoria pares 6 elle não Faber [Pora GOO la mpadea lapa arpisienia a” MEDICO DOS HOSPITAES 
Iquizesso dopreciar o trabalho dos ou-| Medico dos Hospitas aii o e Dust vposoonsise-| Doenças do estomago, figado 
tros, Assim não. Não devo consentir- cordia rados professores iorchestra,. À entra ejntestinos 

so: Porquo, em boa analyes, o pata-|Loeiias dos pulmões e do aparelho ó eita pela Oulguia da Gloria, & prioci- RRCTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 


piando o bailo às 12,90 da noite. 
CONTRA 4 TOSSE 
l XAROPE GAMA 


Theatro Moderno 


Declaração, 


Consulta da lás 204437 


Largo Camões, 4, 


À provincia n'A CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ 1º. 
Jó dias que estão sem adminis 


ntos 


Nacional do Eu 
(grimistas do Céntro 
atas 

Mv sea 
alvos, realisa-ão uma 
ifcação polo aystoria 


ma reunião do 0s- 
jara rocaber esgrl-| 
atras salas, | Amauhã, na tm 
a. armas do profeseor Carlos 
rule Com clas: 
ofor-B 


E sódo do Centro 


“Carlos Granja 
ADVOGADO 


R. More, déb — Consullas 48000 18 


Agencia official do marcas 


o immediata vendidas na casa 


João Candido da Silva 


na loteria do hoje, 18 de Fevereiro 
2332 em vig.  12:060500 
[8292 1:20:500 


m 5 vigesimos, 90 cantelias do S10 e 50] 
oia Naeimos, 


“Premios nlaiores vendidos westa casa 
à Ina loteria de hoje: 
j 


2382 12:000800 
8292 1:206500 
Rn 227 180500 
se pis 3090 180800 
pra - 
Legislação Republicana coa 
go do Registo Ci, degrotado om 18 da favarairo da 1911 IO. 
Grito do Regi CU o Consitição| deirotado om 2 do) 206 90800 
Mi do acidente, no trabalho, ocre om 24 o julho do 115,20 Ed 
a caro dacretada eia do julho do 198,80. 
Lei da familia, docretada om 25 do dezembro do 1910, 60. Loterias à venda nfesta casa: 
Lei do inquilinato, decretada om 12 do novombro 6 seguida das alterações do 18 a 28 de Fevereiro 
do novembro de 1910, 8 


Pg 
ecidentes. no trabalh 


em todos 08 generos. 
Grandes descontos ao: 


Iirara de Jodo Gameiro & Gomt 
58, Travessa S. Doniingos, 60-LISBOA 


Moveis 


48 Folhetim d'A CAPITAL 18-2-191: 
MAC-CARTHY 


Os diamantes 
" sangrentos 


x 
O mestre de armas 


—Eisto viajanto infatigavol—disso 
ella comeigo—sorá timido, ou terá 
modo duma mulher? 
Ruportdepressa triumphoud'aquel 
Ja timidez momentanoa, so por ven-| 
tora tinha ficado intimidado. Convor- 
sou com modos desembaraçados com 
com sua conhada e com a jovsn. Pa- 
lon-lhes péuico do sen passado o pa- 
rociu pouco disposto a mostrar-se 
commonicativo a tal respoito. Disse- 
lhes que vinha da America do Sul, 
tomára parte i'uma rovolução,| 
oocultou 5 suas aventuras do] 
mineiro e pesquisador do diamantos.| 


, Foi annunciado um novo isitante) 
cujo nome fez baixar durando um mo- 


mento os olhos do Fidólja. Geraldo| 
— era ollo — dirigiu-so aP iady Seas- 


decrotada om 8 do novembro de 1940,60, 
“do Estado, decretada oum 31 do abril de 191,60, 
“Primaria, deorotada om 29 do março do IML, 100. 


BARBOSA & CO: 


Largo da Abegoaria, 7 
Telephone, 1006--LISBOA 


STRICD 


CRUZ 


Premio maior 12.000$00 
Bilhetes » 6890. Vi 
[Cantolas do 845, 811 o $06. 
A 6 do Março 
Premio maior. 20:000$00 


Bilhotos a 10800. Vigesimos a 850. Can. 
telias do 895, 822, 81 o 806, 


o decrotos n.º 159, 


to do 1919, 60, 
om 4 do maio de 1911, 20, 


dos og cure 


185 0 201 rogolaido va 


JOÃO RODEIGUES DA COSTA 


SUCCESSOR DE 


João Candido da Silva 


196, Rua Aurea, 198-—LISBOA 
ANTONIO AURELIO 


s professores. 


de arte | 
pr 


ão; br. 800 réis, enc. 100. Livraria Rod! 
irao, R.do Ouro, 5, 


Sorte grande | 


imos a $30,| Si 


“Todos os podidos dovem sor dirigidos a| 


SO LCLARBRITA 
Para os das de Gamaval 22, 286 24-— Bxsrassno es sto me 


2 revistas — 3 comedias — 3 operettas — | pantomima e numeros de 
variedades, exhibindo-se algumas fitas comicas 
Nos dias de Carnaval depois dos espectacasos 
TREZ GRANDIOSOS BAILKS DE MASCARAS 
abrilhantados por uma banda composta do Jô professores, e 
da gratuita 


As damas decentemente mascaradas teem entra: 
Creoson 


Para Carnaval 
AS NOVIDADES. MAIS INTERES. 
ARE PARA Can ore mena 
eye 
des ie do Ceia Paciente 
ra 
Atac ía o novidt: ora cor 
toe pm ema densa a 
rn ndo dermcana enstitao 
Pe tiacados divertia cm Leretanroo de 
pia cute Sto dai | 
e deseo Gee Bio] 
cds Ni us no Sorel 


OMmMas 


jumero 13) 


Ma 
Desça 


Os grandes 

istiligencia, = O acoptrá “Ntaraio de 
at a. = O “aco io de 
omacan preaidindo a um imperio de pa- 
iegiteção. 2" Achlmera do Congo "no 


Fernandes Costa e Mello Borges 
ADVOGADOS 
R. Augusta, 70, 2.º 


envenenadores | 


Teteph. 280. 


ortugueza.| 
Chateau 


mantistao religioso. 
prodazida pelo romantimo. 

Preço de cada exemplar, £0 ré 
dos aos editores Almeida & Mircni 
Pos S. 5 


= ta, ombora ongar 
isómtisbos |  qafado, transpoctadaon fervida. 
Dr. mes da Costa| " Optimos revoltados nas moles 


tias” do pelio, lesões nicotosas, 
doenças do estomago, oto. 


Esoriptorio--Rua Augasta, 28 


MEDICO 
R. do Ouro, 280, LºE—Da! ds 3 


'O Creosonal 


trativo, que deu sem efícito a nomeação d 
3 4 do correnta” 


Auditoria, Foi, pois, no. 
quo a sentença do mo Tribanai 
aqui foi conhecida, —desto essa data asta- 
mos sem Camara por os democraticos a to 
[rem abandonado, 9 4 vereação neutra aía-| 
da não ter retormado os seus logares. Esto 
estado de consas não devo prolongar-sa, 
pois está dificultando extraordinariamen-) 


En) 


Custodio Cabeça, sabio U 
sr. George Luidey, eocio perento da impor 
tanto cava commércial Gonlard Taidey & 
Ge, que vae para 9 mozes foi yicti 

um desastre, como então. noticidar os 1º4 


— Recita promovida. 
da Fpoldado do Medicina 
colmeia, 


ando tambem om hat os que ivo) Nomes mais premiados A propristacio esto tab que está Conti enseada Cow ão, O) mhf 
gem gymnastios, alguns com tan! o Ego coa o aotaal empredadio se [aoditor adiministritivo de Opimbra deços| e ophtalmologia seguia hontem para aki 
fx feção nda DR O 120008 [ra dieo qem O qnd anipoaaa o am e ii ido oito res tea PESA Naa Do EEEtago da 
rem bom o que dpsojain, fazendo) 8292. 2008 |Abgusta, 70,2%, em conseauíncia do esto) por ama mataria do 530 votos e ilegal- Companhia dos Caminhos de Ferro da 
bortes 18 pessoas quo so entregam ANG. sos ao ans vursanão. democrítios, que por: PEDROGAM GRANDE, 17-Baté eg 
a competem fall, que um) 327. o totapo” li es demeroa. er tica de |ganionda uma commisao pira defunto do 
obs mo, é clilaieiem 908 etc do Cora sentença do Supremo Tribunal Admíni Br mino do inter pair provido 
Pin E rd O Lt efa 
Shamrock E] Eh É Em E Do Monteiro, Anda das “que sub court, 
entar rlsbionela o ar 
Prod E eaíro Salão dos finjos ssiinismto 
acido novoutomaitos Para cado Cia 
Entre nós E) CARNAVAL DE 1914 + fimamos a aitenção das anctoridades. 
de csgripsias Eoja ta 9 ho. ms 009 HOJE E TODAS AS NOITES 4040 em = 
o ml A engraçadissima revista carnavalesca Cartaz do dia 
908] 
s08] 
ES 


Polyleana-—A?s 2 Manobras do ou 
tomno. 

"Trindade — Ata 94 — À mulher do mare 

Gymnasio—A's 21,80 — Não larg 
(Amélia, 

Avenida—AM 21-Felda. 


.P. 


is. 


Apelto— AM E 
Gbitsco os Recreios — Aa BL Portutã 
so espoctavulo da companhia da cirep--) 
8» apresentação da nova operetia 

Hollanda-SA notavelctroupeschinarde 
Fmperial Mandei e todas ns attracçõos 
de Companhia, 

Thealro-Solão dos Anjos —As 19 3/0 
as MÉnO Pabita, 

ESPEOTÁCUEOS POR SESSÕES A! 
29 1/2628 Tua dos Condes, O Info) 
o oco, Zawteaepas, Rocio Pular, Do, 
hate isnço. E 

ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS, 
[A 19 dpê o 39 120 mpia, Trindade, 
Chiado Terranso,. Central a Plinntasti 

CINEMRTOORA PHOSOU ESPROTA: 
OULOS VARIADOS--AY 1914 0 21 
—Foe, Chanisolor Loreto, Salão 1 
perio, Salto Villa Gurcia, Etoile, y 

TARDE ZOOLÓGICO “O Bepoiyiy 


Sacadura Falção:. 


Bá vê 

medico-especialista Mm 

Doenças da bocca e dentes, v 
Mudou o seu consultorio para d:* 


Rocio, 74, 2.º 


Telephohe, 2166 
dai 


Movimênto do porto 


South, o Amst, «Roin brand! a 


“ 
' 


Y 
19 


Sar. Guard, etc, «Criápino (3 


RT. Santos o Bi AleoeDósnao (Lit). 19 
Madeira o Agores «Sah Miguo! B) 
Batavia ete .P Jnlianas(A mataria) 
Park o Manaus «buncras» (Hamburgo) 2d 
Africa orisotal «lthnranio» (Hab) 20 
Bordens «Divuna» (Brazi a 
Riramon, eta. «Sivrra Novados ( Em 
New Yorkante «Gormanias(Mareolha), 2L 
Ro 1,8. o RP «Lédio XII (Cad), 21 
Atrich ocidontal aloqudam. E] 


Fab. eto. aWindbucko (Áftica 08) 
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silas, gripe: 
escroful 
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Po Co droga 
mp rtere 
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Glinica geral—Doencas das eroauças à 
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80 réis o litro em garrafões. 


A melhor agua de meza medicinal 
LINOVADA PIZÕES DE IHOURA 


fepesito ceretpera Listoa Sul CePorugal e Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


como se prova pelo registo fei 


Professores extran; 
ços convidativos. 


e ce 


do Fidélia o da Geraldo com inquie; 
tação e colera. 

O grupo do que lady Scardalo for-| 
maya o contro approximou-se no mo- 
[mento em que Bostock acabava de] 
dar uma lição. 


Granton seguira como conhocedor| 

o jogo do mostro d'armas. 

E! um oxcellento 

disse-lhe ello, comprimentando-o. 
Bostook deixou cabir o olhar baço| 

sobro o rosto de Granton. 


ale, apresontou-lho as suas homena- 
rons, apertou 4 mão a miss Locke e| 
voltou-se, admirado, para Rapert| 
Granton. 

Não 6 reconheceu, mas tovo a im- 
pressão do o ter já encontrado. Os| 
modos d'aquollo homem eram-lho fa-| 
miliares, | 

A condessa pos fim áquelia incor- 

dizendo: | 

— Eis o meu vagabundo cunhado 
que voltou para janto de soa cunha- 
de, O sr. Aspor.: o sr. Rupêrt Gran- 
ton. 

O olhar de Geraldo crozou-se com 
|o do Ruport; ps dois mancabos tro- 
caram tum oll da tondimento e] 
Aspen tevo al deciftação: do todo o| 
mysterio. 

—Vamos sê, jogar as armas,—dis- 
go lady Seardalo, apoz uns momeritos, 

Je conversação. — Era outrora um 
(grande amador de osgrima, Rupert. 

—E? vordado o continuei a exorci- 
'tav-mo om toda a parto onde pude, 
lfazel-o,—respanden Granton. 

—P ums sojencia de qus tambem 
muito gosto, — acrescentou Aspen. 

Emquanto isto se passava!no estra-| 
ão ondo estava a concessa, Bostock 
continuava a dar lição. Pelo seu ar 
indifforente, poder-se-ia sappôr que 
a conversação alli travada não o io 
toressava. Mas seguia os nho vimontos] 


to 


to—esgrimo bem. E o senhor? 


Igunta, no fim da resposta, 
do parecor simplos, imp 


icadora zombaria que irritou Rupert 


ima, sabe? 


lo amador. Gra 
so imolindi 


sente muito fatigado? 


egrimista, — 


—Sim, —rospondou ollo lontamen- 


“Arremoçou subitamento esta por- 


como que um ligeiro matiz do provo-| 


—Sei fazor um pouco do muitas 
coisas, —roplicon este, rindo. —Bom| 
para tudo, improprio. para coisa algu-. 


Bostock soergaeu impercoptivel- 
'monto os hombros. Tal movimento re- 
velava o desprezo do profissional pe-| 


gos surprebenden-o e 


a bonra, professor, 
—disso ella , aocentuando com er. 
phase a palávra «professor», — de orue 
“ar o seu forete commigo, So se não, 


Sublinhoa ironicamente a ultima 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do 
impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilhoso, 


doso e limpando-o de fodas as impurezas. 


fornan: 


uo provocam as constipações 
bronchites, ax pneumanios o outras doenças das vias 
param facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose. 


o Creosonal 


levanta as forças 0 dosonvolvo energia no organismo. 
4 & o Especifica contra bronohites, bronco-preumontas, ploura- 


raohitismo, na convalescanga 1 as pneumoni 
, anemia com tos 


DE = 
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100 RELOGIOS DE PRATA 


20 RELOOIOS DE OUHO e 
OURO o 50 RELOGIOS DE PRATA 


distribuidos por sorteio quo ao ha derealisar em 29 do Dezombro do IOL1. 
a contém a respectiva sunh 


TRE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 

Esta escola-—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 

ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noife. 

os expressamente contractados, e pre- 


'ambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial 


Rua do Alecri 


cabello E 
do o cabello abundante, flexivel! 


los so não quereis contrahir n Tube 


Infeotanto do primoira ordem dos put- 
los o no mesmo tempo um tonico quo, 


ações, Tosta convuls, 


ia di Vono oo pm 
o dad ASP ho und 
80 BELOGIOS DE PRATA 


or logar om 29 do Junho do 1914; o 


cuja autroga dovo sor 


pro 
lidas para ambos os sorteios acims. 


ito em 1901—recebe alumnos par- 


im, A, 


20- 


O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & G.” — Rua Augusta, 180 é 182 — LISBOR 


phrase, inas nonbum clarão perpassoa] 
pelo olhar atono de Bostock. 

—Não estou fatigado,—limitou-se| 
elle a responder. —So quer dignar-se| 
[passar ao mou vostiario, emprestar- 
lhe-hei tudo de que iecossita, 

Lady Scardalo, Fidélia e Geraldo| 
ficaram sós na sala d'armas, 

Decorrido um momento, Granton| 
voltou vestido de esgrimista, 

O assalto começou. Sentado entro) 
miss Looke e a condessa, Geraldo se-| 
'guia-lhe as peripécias com a attonção| 
(que prestava a tudo o que Granton fa- 
ia, 

Raperé era para ello um enygma 
vivo, imas não podia deixar de gostar” 
(dPaquello húómem e do admirar as 
suas éxiraotdinarias aptidões para, 
uma grand variedade de coisas, 

Só pelo modo como Granton cruzou| 
o ferro, era evi lento que conhecia a| 
fundo a sciencia da esgrima, mas era, 
tambem não menos evidente que ti-| 
nha bm si úma confiança quo ia sor, 
desmentida. 

Esse, fioto deu-se em brevo. Gan-| 
'ton “desejava dar úma lição áquelte| 
professor de raparigas. É 

Poncos. segundos bastaram pára, 
modificar 6. sen modo de vêr. Óinco 
ou seis 'esiooadas convenseram-no de| 
que tranca tivera de se bavor com am 
esgrimista tão perigoso como Bostocks; 


depois, mais duas ou trez provaram- 
lhe que o professor de Culture College] 
ora realmente um mestra na sua arto. 

A principio, Granton atacou viva- 
monte, moltiplicando as estocadas 
com uma rapidez assustadora. Bos- 
took parou-as sompro a tempo, com 
Juma corteza tã0 importurbavel que 
[causou admiração ao sou advoraario. 
Ss o sou forete fosso tia marálha| 
?aço, não o teria protogido melhor] 
contra os ascaltos de Granton. 

Depois, foi a vos do Bostoclk tomar 
a ofensiva. Granton defendoa-so com 
tanto dosospero como so ostivasso à 
defondor realmente a vida, na cleroi-] 
Ea do um bosque dos arredores de 

Mas essa horoica dofess pouco da- 
'rou. Uia estocada habilmente fn- 
(gida do mestro d'armas lovou o sou 
foroto & altora dos olhos do mate 
bo, depois, por nim abaixamento 
bito do pauho, o botão vein feril-o 
exactamente no sitio ondo tinha sido 
costão um coração vermelho sobre o 
couro do plastron. 

Granton-abaixoa o frete. 

—Bem tocado!—disso elle rindo 
estendendo a mão a Bostock, que 
não aportou—Jalgava-mo um atis 
dor Habit, mae, desta vez, encontrei 
quem imo ensinaçso. Devo ter estu: 
dado eim boss escolas. 


Sempro rigido, Bostock curou 
rospondendo: 

—"Tenho tido bastanto srabalho. 
(gos —ripostou  Granton, 
estrado. 

x 


Um florete 


do estrado. 
elle, dizend: 
—Foi um bello assalto, gr. Bos. 
tock, e renyncio á esporança do o to- 
car mais dia, menos dis 
Com o dedo, indicou o coração re- 
cortado em vermelho que brilhar 
no peito do mostro d'armas 
dedo fosso um forco acerado, o ho 


que estremooea, 


om seu cunhado. Só Granton obs 
ou à extranha expressão que 36 ré 
fectiu no rosto de Bostock. 

—Eis 0 teu ponto fraco, men 
«mp-disso ello comigo. Não to 


—O exito cora sompro os cafor- 
tirando a 
mascara é encaminhando-so para 0 


Bostock seguiu Granton atô junto| 
idélia curvou-so para 


Se esse 
mem não toria estromecido mais do 


Fidolia vão notou esso movimento do sr. 
porque se voltára para conversar com) E 
Geraldo; esto tambem não, porque 
apenas tinha olhos para Fidelia, 0, 
|mosmo sucoedondo com lady Scarda- 
lo, que unicamente so prooconpava 


vejo o triumph 
o pagasto caro. Roceio que estoj 
preparando bem maus dias, so to adi- 
vinhoi! 

Emquanto Goraldo fallava a Fido 
lia, os olhos da joven tinham olarões 
do alegria. Granton, quo continuava. 
a oxaminar Bostuok, viu-lho os lubiós 
jadelgaçarom-so-lhe ainda mais o'tor 
narom-so aponas uma linha sangrenta 
no seu rosto lívido, 

Bostbek voltou-se com vivuoidado 
para Goraldo, = 

—E o sr, Aspen—pergantou--não 
quer fazer um assalto 

A voz quo fusia esta pergunta tie 
nha uma entoução tão extranha que 
soou de um modo exquisito aos que 
dos de Grapion, 

Geraldo respondou com certo: eme 
baraço, quo reconva não sor assas 
bom atirador para so aventurar a ora- 
ar o forro com um mosteo da força. 

Bostock. 

 POPÓIE, aconos com a cabeça 
—Tenho a cortera de quo esgrime 
muito bomy--disso elo. —Raras vo- 
sos mo engano e desejava ter à pros 
'ya. Vamos, mota duzia do estocadast 
esporo que mo toquo-—coniingom 
Jolie com uma careta que tinha à pr 
Itonção do passar por um sorrisos 

mas toroi a satisfação de eaber 
—'soienoia em esgrima (Cont 
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Composição--Rua do Norte, 5. 
do imprassão--7), ua da Bloa, fl 


e mi 


oteleg.CAPTTAL, 


PARLAMENTO 


CAMARA 


DOS 


DEPUTADOS 


R discussão do projecto de amnistia levanta 


— eme 


D director ca Penilenpiania aci 


Presido o sr. Azovedo Coutinho, q) 
abro a sessão ds 14/41, estan 

+ resentado polo x mi 
Galerias feacas, dada a ponca 
codoncia com. 


ca e manda para a mesa um projocto 


Jei, para o gnal requer urgoncia o dispon- 


sn do vogimento, disponsando do p 
mento dos dirol 
cação 


O am José Mont 
os 


centros. pelmualas. 
aprecia Eondemen certa diap 


ei de encarte, quo lhe parocem violentas 
lerdo e, qua lho pi E 


ord 


Lego 
contando que à dirai 


O se. Carvalho Mo 
projocto, vor o consid 


fue 03 professores primarios inercoom af 


mitenção do toda a Camara, t1o altos 
tllos prostam no Pai 


portanto, 


Tio delondo tambom 08 professores. 
magio 0,0 ar Jacinto Nunes, paludi 


do o, governo, 
tro da justiça, 


ao anhuncion « apro: 

Fontação da amnistia, À neta é approvada] 
ospodionto, dopois da lído, tem o de 

ido destino. O ar. Carealho Mourão justd- 


é do enoarto as gratil. 
ara residonoio, com oarnctor fixo, 
concolidas nos professores das escolas 


rar justlesiino o diz] 


Não peroode 
Br que motivo a esquerda con: 
a ol so nsubgo, O sr, tbeiro do Caras 


profestos nas bancadas evolucionistas 


usado de maliratar 08 presos 


O sr. Machado Santos principia por 
mandar para a mega, viva moção discor. 
dando do projecto o dizondo quo allo 
intiafas à Opiaião publica. Não póde, pé 
sor aprovado, porque iam por fin a 
nistiae os abusos do nuetoridado o à For. 
miga. Dranto, Os homens do 20 do jálho 
mão são atlíngidos por ale, como o não sto 
outros. O. projecto não honra quem o 
ubacrovo o não passa duma monstrnosi- 
ado politica e juta ga 
"Poção aura aaquer é adntt 

O presidente:—Tom a palavra o fr, Ale- 
xandeo Bro os 


de 


de 


Nas" goles sentoso forto roido, 
gente. dão tosso o ângo entar constipada. 
O url Jodo de Menesesim Orden, e Pr: 
idauta arde 
“a partes tobronalto,anrprema. 
OU mr Mesa Broja, Pincipinado, 


pe, 
dal 


ndo À gonergidado à canciart 
rinigutgos, Mas como applical, 0, 
Aitando to te ng, co tndividuos à 
Jem à lomência 


dia uprovetar mor 
Ja aflora? 


mi 


Pisa da Arcada 


Url telegrammna de Setubal, publicado! 
na primeira pagina de tm jornal, em| 
gue ojutilitarismo se glorifica e a sua 
Bolida: razão commercial, mostra-nos 
gue o imor, quando lho dá para o subli- 
me, sabe, num instante de loucura, 
erearise uma aureola fulgurantissima. 
De que se trata? Um pobre rapaz, não 
podendo resistir ao suicídio da sua na- 
morada, resolven-se airencontral nas 
paragens mystertosas que estão para! 
além da morte. Matou-se sobre a sepul+ 
luradPella. Não temos aquioenso roman- 
tico chamado noivado do sopulehro, 
Tralee, pelo contrario, d'umacrisa em 
que o desespero altinge à lucides: de uma 
terrivel obra de arte. Vê-se que 0 v0-| 
mantismo é ainda a grande crença dos 
corações felizes infelizes, 


. 

Os dois partidos, evolucionista e uni 
mista, estão em vesperas de fundir-se, 
formando, dentro do nosso mechanism 
político, a direita conservadora. Dar- 


afsenha assim mais um passo, a fim de se 


estabelecer um forte e firme equilibrio 
de idéas, methodos é processos de go- 
vero. À disciplina, nas democracias, 
resulta sempre do respeito aos princi: 
pios e de intransigencia perante os de- 
sencadeamentos da opinião. Os partidos, 


apara corresponderem à uma verdadeira 


eficiencia, devem ser orgãos de acção e 
reeção, D'outra maneira, ou peccam 
por excesso ou por defeito. 


Para accentuar a divergenciu. que 
existe, na córte de Berlim, entro o Kai- 


São do seguinte thoor o relatorio é 
projecto do loi apresantado hoje na 
sossão da Camara. pelo er, mi 
da justi 


No cumprimento do programna que 
ae impôs, tem o governo a honra de 
submeter d sancção do Parlamento a 
presente proposta de lei solire aumistia. 

“A? sua elaboração presidiu, o criterio 
da maior generosidade compativel com a 
dignidade da Republica, que, acima del 
tudo, cumpre respeitar. 

Deste critério resultou o seu cara- 
oter levemente restriclivo, que obriga o 
governo a não apresentar ao julgamen- 
lo: da soberania do Congresso uma me- 
tida absolutamente ampla para toitos 08] 
que, na conjura contra as instituições, 
quizeram tornar afectivo o desvario da 
sua chimera. 

“Assim, é não esquecendo queos anuis- 
tiados pertencem tambem à grande fas 
uilia portuguezo, entende O governo, 
todavia, que 0s mais evidentes é respon- 
saveis diimigos do regime, e só esses, 
não devem ser consentidos dentro do 
ferritorio nacional por um prazo limi- 
tado, que a sua condueta futura aúnda 
pode tornar mais breve. 

Além «Pisto, a como alguns ielin- 
quentes politicos aguardam, ainda pre- 
5os, quer a organização dos processos, 
quer os julgamentos, é o governo de opi” 
nido, por espirito de equidade, que 


PACIFICAÇÃO - NACIONAL 


D projecto de amnistia 


apresentado hoje pelo governo na Camara dos deputados 


disposto no $ 5.º do artigo antecoden-| 
to nos onsos de condomnação. 

Art, 6.º 1 concedida tambom a 
amnistia 198 crimes provistos: 

1) Nos artigos soguintos do Cudigo| 
Pons 
778 a 182.9, reuniões oriminosas, 
sedicção, assuadas, injurias contra as, 
auetoridades publicas; 

185.º a 195.º, notos de porturbi 
ção, resistencia, dosobodioncia, tirada 
é fugida do presos; 

253.º, armas probibidas; 

283.º, nssociações;soorotas; 

291º a 900, abusos do auctori- 
dade, resalvan o quo dispõo o] 
artigo 71.º da Constituição; 

B79.º, amoaças; 

881.9 n 888,º duelo, 

488,º provocações publicas ao cri-| 
me, 

2) Nos urtigos 8.º 6 4.º do dooreto, 
com força. do lei, do 28 do dosombro| 
do 1910; 

8) Nu loi do 12 do julho do 1912, 
Art 6.º Picom ogualmente am 
tiados: 

1.º Todos os dolitos de impronsa 
om quo não haja parto aceugadora; 
2º Todas as infeaoções'ao artigo| 
40º ão dooroto com força do loi do 
29 do março do 1911, sohro serviços 
do insirueção primari 

8.º Todos os doliotos ou transgeos-| 

sõos da loi da Seporação do Estado o 


O decreto de 


O homem passa, à obra fica, Ha ca- 
sos, porém, em a obra deve tor a sorto 
do homem, Passou o ministro das co- 
lonias do gabinete transacto; foi uma 
oxporioncia política tarminada pór| 
uma cruel desilusão, O sr. Almeida| 
Riboiro ostá politicamento morto. 
Mas “a gua obra nofasta não lho pôdo 
sobreviver por muito tompo, porque 
por muito tompo co não podem pro- 
Tongro arros e a confusão em que 
sua passagem pola pasta das colo- 
nias voiu onvolvor as iniciativas do 
quantos om Africa afirmam ainda as 
condições do vitalidado da nossa| 
raça, 

Jistá ainda do pó o infolia deoroto! 
e 21 do outubro—o decreto insolente, 
— coma dasdo loga fai baptisado pola 
opinião. Já largamonto nos reforimos 
a ollo, Mas não é domais que recor-| 
|domos o quo n'osse diploma so con- 
tóm do antagonico nos intorossos do 
|S. Thomé, quo não podomos nunca 

inguir dos intoreasos do Paiz, 

E" preciso ropotir-so: «Esso docro- 
to, contondo materia legislativa o pa- 
blicado sem quo nenhuma nocessida- 
de de fncto o reclamasso, alóm de in-| 
ional, dá no curador dos sor- 

viguos mas colonias, fóros do dospota 
o põo nas mãos dfol 
agricolas o indi 

possessõos ultrama- 


rogo nat 


RECORDANDO... 


1 de outubro 


e a situação da agricultura de 8, Thomé perante esse 
diploma 


sabia que 8, Thomé som o bzago doda- 
digona voltaria a sor uma solva ja- 
culsa,o som valor, facil então do ar- 
ranbar 4s imãos dos notanos producto 
ros do cacau, A 

Mas o decreto do 1 do outubro, 
dando ao curador dos iudiganas po 
dores guasi despoticos, doolarando 
som ofioito susponsivo 08 recursos 
das docisõos finaos do mesmo fano- 
cionario, atiribuindo-lho a faculdado 
do rescindir contractos som mais nom 
monos, do probibir sob qualquer pro- 
toxto futil os patrõos de contrmotas 
trabalhadores por poriodo que podo 
ir até cinco anhos, osso dooroto, que 
não roprosonta a vontado da Nação 
mas simplosmento o arbitrio do om 
homem, foi o mais vigoroso incentivo 
dado & campanha ohocolatoira, por 
quo fas prosumir quo havia necassi- 
dado do o promulgar, 

O docreto do 1 de outubro lança 
sobro toda a agriouitu 
uma suspoita gravo: que olla nom 
sopro paga os braços quo a sorvom. 
Quom lôr, som conhogimento dos fa- 
ctos, osso dooroto, fica consoncido 
quo os productores do cacau oxplo- 
ram os braços dos indigonas sem 
lhos retribuir o sou esforço. E! quasi 
chamar-lhes abortamento. calotolros. 

E houve, porventura, qualquor ro 
clumação quo justifique a adopção do 


órte de Berlim entro 0 Rat jos! abram, imediatamente as portas| OSS da lo E Es al soVANUA dobro fio Ganda fe Tate 
dai fibordudes locaes, ralvindida para as] vorno, gor 2.0 Itronprina, este rapou o bigode dl as prisgos, sob clausula de serem jul-| 8 Der jade dora ig08818.ºu 816.0) 40 curador hem, por 0660 desc | montaram tão lovianas io posições, 
a o olipata o producto oa dado moda inglesa, Como as grandes nina ts, Prísgo, ob clatsla do serem ju codigo. do Ragisto Ciyil, praica-/moios soguros « faceis do suppriair a) dementa levianas Aisposiço 
“eito do oncardo pagos polos aeua fame. votaia a pencralidado do pro rias aispertam sempre um. enorme int. paes, afinal para que ds resp dos até ao presonto, subsistindo, po-|inão d'obra africana, por tanto do dos-/ quo fadignaram tudo o todos, o até o 
Sigea a odor cn end pg dona da Pao ua, ooo man lis edi 1" TOTO Moptop] lorem alta proprio roeo magião mod og 
doendo ct ndo da e a ls pc, tr lt seo man Ota cine, té, us polca, à rspio da dolinquamos OC ps PSProddo no om 

utivo, que, lues leva systhomatica-|o soriam, lho, Os jornaes tem-se ocupado do as-| tu 4 do beneficio: toriaos do Estado em| Até á pouco, só o grupo ingloz do| provino! 
extenvivo, que, Is dota et ecra, NG PORROS O PESC oo ra an ao do] icionam o tantas veres determinados] benoficioa matoriass do Tatado em P po ing! 


Orr Afênto Conta inata tambem pola] 
tomesia do projecto à comuissão do fe 
notas, para so segulrom ns bons praxeo 
e alada porquo. a) demora que o projooto| 
alli terá não prejudica binguom, Paroco 
Mo quo a instnção proposta é do naturo-)t 


era absolutamento necessario, por não ox 
Sine avó os implicados do mbvimento de 


proprios da situação, Feliz terra aquel- 
la, em que a riqueza cresca espantosa- 


“Imente o existe ainda uma margem para 


as guerras do aloorim o da mango- 


[polos mesmos factores, são comprehen- 
dios na presente awuistia, affirman- 
dois, com tal latitude, o profundo sen- 
timonto de benevolencia que inspirou o 


quo foram condomnados, salvo quan- 
to & prohibição do colebrarom culto 
nos odificios do mosmo Estado, a quo 

reforo o artigo 94º da alludida 


Jo 


Cadbury o quojandos so esforçava, 
com ospeculações torpos, por anni 
guileç obra poriogbea do oolonisa-| 
ora do 8, Thomé, Só bilo criava, por 
todos os prosossos, difliouldados no 


Não. O homom desapparesou— que 
doscanoo om pat Mas não usqueço 
mos a sua obra, quo prooisa Ggunl- 
monto desapparooor, para que não nos 
continuo a envorgonhar como até 


e 


Za aber sttondida, mas Dô depois do cum. ron! e odia este, comtuão, por do par-| . Arte 7º Os militaros do torra o mar] Fascutamonto da mão do obra, porque aqui. 
Dea 3º bossa do excuppõos 4 li dos Sapataria Paris. Calçado do Tuxo: Não [te as reprovações do uitido culto u/5, Quem for consodida a amnistia, nos ' 


Oncartos o rê que, dopois das auas pala 
vias, serd 0 am, Carvalho Mourão o pr 
Moita concorde com à apreciação do 
projecto pelas comuninados, Ao ar Jacia- 
ho Sanob, paladino da anarchta imunich 
|pal, dirá quo todas. sa. varbas provanion 
idos aiteitos de oncarto devam Hoc ar. 
recadados pelo Ratado, porqno à elo 

ow invostidut o à oxoreioio 


E 
= o Fotádo| 
quem faz 4 mmoroô! Está bom. 

O orador continando, dis quo a lei não 
obriga o governo a ontrogar à 
os direitos dle encarto pagos polos 
funecionurios, om, virtudo do lho sor vor 
dado alterar 0 equilibrio orgamontal, Pa- 
xa coder ds camaras os reforidos diroitos,| 
o governo teria do crear receitas ospe: 
Ginês, D'ondo 6 como?” O sr Jaclutho Nu- 
nes, financeiro illustro do municipio do| 


mono q 
por pr 
ara 
do a oito, Bo à 


nniatia 


o quo lhe está, acontaço 
& tivosso dar 


Grindois 
Gar, Jacintho Munesi—O munieipio 

rantiia ão dovo elnco rs à ningao! 

Sisisso ha quaronta annos! 

O orador, Prosegulndo, diz quo 
aos Crsamêntane São não para 
Ba O vus 30 fasurgirA dobipro Gus 
8 Sejl Govtdamento applidades org 
pata o 6 op 
Bagho dos. dinheiros. 
atá do erguoe bom alto a sa Voz, 

O ar, José Monte propõo 
do o regulamento Ea “ol doa diraltos 
mede a qua ha Goonies que 


lado, Contra à mid app 
ublicos jâmais dei 


que go suspen 


vosso! 
ra todos 


do 


oi 


uo| 


due ao, chama Homero do Loncastro, ba 
ido dono. Pai pola opinião puto, 
TOPAFAV. ns, Suas faganhas, qua o led 


do] 
o| 


omooratico immortal 
[gumetancia do sor agora o ar. Alo» 


-[ha molhor.— 114, Rua Augusta, 116, 


Mespanhues em Marrocos 


As relações Iranto-hespanholas 


Maidríd, 19 de fovareira 
Dato dosmontiu quo tonha havido! 
qualquer tonsão ou tonha'surgido di- 
fiouldados nas rolaçõos franco-hospa- 
nholas.—(Corresponden 
Cabo indigena morto a tiro 
Moita, 19 do fevoreiro 
Um cubo indigena uggrodia alguns 
uporioros, forindo um sargento, do- 
pois do que fugia, Perseguido por] 
uma força, como não quizosso entro- 
gar-so o rosistisso, foi morto— (Cor- 
respondente), 
Sapataria dos Modelos. Calgado amorica-| 
no para homem, Rua da Assumpção, 54 


MUSICA 


certos crimes o altentados merecedores 
de indulgencia: por isso justamente os] 
exoluin, mostrando que a República! 
Portuquezh não transigo com taes fa- 
tos, que deslouram a civilização do 
posso tempo. g 
* ousequontenentes: O governo traz | 
elevada: ápreciação do Parlamonto a! 
seguinto proposta de: lei, esperando, 
convicto, que. elle, lhe dê o seu inteiro! 
assentimento, como base da concordia 
que urge estabelecer om Portugal: 


Proposta de lei 


Artigo 1.º, R' concodida a amnistá 

1) A todos os individuos julgados 
o condomnados por orimos politicos 
provistos o punidos polo artigo 9. 
do decreto, com força do loiy do 28 de 
desombro do 1910 o pola loi do 30 
abril do 1912; quo so acham sob pi 
são, cumprindo us rospootivas ponas.| 

2) A todos os cidadãos portuga 
ias” julgados 0 condemnados polos 
ixesihos orimos, quo estejam, nctual- 
monto, ausontos do Paiz. 


tormos dos artigos. antorioros, sho 
tambem amnistindos do orimo do da- 
sorção, quando n'ollo tenham incorri- 
(do; mas, sondo officiaos o sargentos, 
consideram-se definitivamente exolui | 
dos do exeroito.o da arm 

Art. 8.º:qinbom. tório amnistia. 
dos, “com. subsoquonto oxolusão do- 
finitiva do exeroito o da armada, o8| 
offloinos o gargontos do torra o mar 
quo sejam tidos como dosertor 
ombora já julgados o absolvidos do 
qualquer orimo político. 

Art. 9.º Aos individuos sujeitos uo| 
sorviço militar o que, pelo facto do 
cerom omigrado por motivo político, 
havidos como refractarios, ser-| 
lhos-ha Jovantada a respectiva nota, 
considorando-so como adiados para 9 
offvito de obrigação do mesmo ser- 
viço militar, 

Art. 10.º As disposições da presen-. 
to loj não prejudicam o cumprimento 
|já dado ou a dar ao artigo 18.º da lei| 
de 28 do Outubro de 1011, nem as| 
demissões anteriormento a esta im-| 
postas por causa únaloga. 

Art 11.9 A amnistia não abrange, 


Retalhos 


mais go nflstará dos principios 
quo a li, austora o incorruptival, fôra 

oriontadora do todos os| 
E di 


jo vinda] 


Portugal, tanto tom sabido morocor| 
da Patria o da Ropublioa. Foi, ovi 
dontomento, sincero o chofo dem 
orutico e vordadoiro, com cortoz: 
quanto ás suas intonçõos, Entrotanto, 
do ponsamento á roalidado vao som- 
pre um abysmo; o como não ha par- 


PASSOS PERDIDOS 


politicos 


O amor do povo pelos politicos, accumulações de subsidios 
e de ordenados, ete. 


agrupamentos não vêm com bons 
olhos a fusão? Tanto faz. Ella ha do, 
posar do tudo, effootuur-se, porque 6 
prociso quo haja um geundo pártido 
da diroita o porque os filiados mo 
unionismo o no ovolucionismo que- 
rom formal-o, E o numoro 6 uma for- 
a quo tom o habito do dostruir to- 
das as resistonoias. 


Discutir-so-ba qualquor dia na Cas 
mara a promoção por distineção d'um 
oorotario do finanças quo fez parto 
do gabinoto do sr. Affonso Costa, co- 


Arte 2º Os prinoipaos chefos, di-| ir ' H U mo soorotario tambem, e que foi ool- 
odem de mudo nonhum lá figurar, 4 vem — ' Pç, A ? Mlos criminosos que, por qualquer for-|tido que caiba nas nãos d'am só ho-| », 
Sonpenio dao ih ao o Potamento Din Qt, fz Ri o soiclsto ul o po go oToão q Pio] cisnta ou incigudorss aquela ata ao Rr do mom runca Fam de camaras do sono, em Lisbon depoja diom qua 
so pronuncia, O ar. Carvalho Mourão volta acto do ponitencia que om temp noorio da sociodado (0 MISIHAjauos: so reforo o artigo antorior sao! ) colloga tor sido dostorrado para 
à insistir na necessidado o na justiça do] selhou ao sr, Antonio José d'Alme tores 


dou projooto, o a sr, Jacintho Neines do 
ro que, segundo o luformum, O rogu 


mento dos direitos do oncario abravgo| 


Muito mais olasaos o cathegorias que 3] 


“A ninnístia 6 osquovimonto, a como ha- 
o sel-o so o projecto do govarao nin 
tom podorá satisfazor? O esquocimonto 
[69 perdão corvploto são só para as aucto.| 


do Camara 


Popois do tros anos do intorrupção,| 
abriu a Booiodado de Musica do Cama: 


immedistamente oxpuleos do terri-| 
torio da Ropublioa Portugueza polo 
fevesno, * Belo tempo do pona quo 
| 


da dinamito o outros explosivos con- 
gonoros, 

Art, 19.9 Ficam tambem oxoluidos, 
da amnistia 08 orimes do attentados| 


ponsaros, nom gontos que são para às 
lois o que o oaruncho 6 para os fortos 
vigamontos o quo d'outra coisa não 


fra 6 do haver marchado d'alli para 
Castóllo Branco o funocionario que Á 
rotaria do finanças d'esso concelho 


nã “ratará do ouso o sr. Oelot 
Sendo. Sidades que dutanto o governo transacto ho resta cumprir, não exoodendo/ dt dam senão do as amoldar ás suas go E 
propria Jo, Codh ouso diploma não go lu gras fngoçõos a, deram do|E8, quo to jntorostantos audições tem dog anos, E ceia ra q O Nada maia 9rá preolgo pera 
a aeiplo, os] govCEno as alorias osmagadoras (de que proporcionado, uma nova sorio do con g urico. Os quo rogressarom, an- k 


direitos do encarte fossem urrucadaidos| 


elo respectivo goto. E à 1a al cu 
b Quasião Mo disseram q 
Heap cobrar bm 
imposto do lo, respondau por 
ma e não gbodeceria, E fel-o. 
08%: Agonso Conta êntondo 


fito aínda difructa, Para as vicimas de 
Homero, ns malhas, pelo contrario, aper 
tam-so, Ao podor, nto dá amniatias. Que 
ovaricou para servir o podor quo sof. 
a. À amniatia 86 podo sor grando so 
complota, Do contrario, não pacificu 
ooisa nouhumo, antos Contribuirá para 


ua 


oro, o prithoiro dem qunoo go roni 
sou hôntem no Salto da Liga Nuval. 
Os programnas desta sorio são ox. 


modernos, 0 quo 6 para lamentar, pois, 
so 6 inogavol à vantagem do tornn co-| 


clusivamonto compostos do nuotoros) 


tos de findo esto prazo, cumprirão o| 
rosto do tompo em prisão ou prosidio| 
as ilhas ou ultramar, 
Art. 8.º Todos os individuos p 
soa por eguaes deliotos, mas ouja pri 


Govorao nos artigos 2.º, 8.º, 8 5.º, e 
artigo 4.º fica sómonto limitada aos 
casos nºalles oxpros 

Art, 14.º Esta loi é applicavol nos 
orimes nºella roforidos o praticados 


ceu com a obra democtatica. Boa ca- 
boça a dirigir, rios braços a exeou-| 
tar, D'ahi, osso clamor que ostalou 
contra cortas renturas que não eram 
as mais: proprias para conquistar] 


[so sabor com quo carinho será apro: 
cindo osto asto do govorao transacto 


O sr, Martius Cardoso 6 membr 


i ia 19 do fovorei dg amor e aquella ostima quo odo Congrosso. Deputado, sonador * 
pia pro T "| nheoidns as obras interessantos d'casos [são deponda ainda du organisação dos| té O dia 19 de fevereiro do 1914, ojaquel À % 
osta “de suspensão apresentada polo ar [tornar mais forte a desunião entro porta. | ” são depor "ganisação vo cul Pouco faz s0 caso. Mas tambem é oct 
Montes 6 fenenstitasional E da pas ego, Ras; ampla, gare qo fu compositores, no o é menos quo clas o atos ou do Julguavatos e aut |PMitA immodiatamento om vigor, johofo, domooratico cubiça, para 6 sou Po 

rrancada: a ferros, E prociso mo tornar] 


ansponsos. por 'virtudo do projectos. 


lei. Pareci-lho, ontrotanto, quo tal sus- 
es oa clla ao 60 usg 


ponsão será pot 
Sli, aprovam 


nieneia de estudar 0 tal diploma, no nen 
gião do o melhorar. Ato ugort à dotação 


omproos quo Loc emoluniontos té) 


oito fraudo| 


jão, 86 podem sor] 


a. dba republicana Ineoupativol com a 
dignidado dos homons, É ivto tom. fito 
já om demasia, Com A clantage QUO 80 or 
Hranlsou am torao do dolor du Ropubii 
GER prio. mind aii da con 
ração, o caso nto se mata: com O pro 
Bro tantido Camara, O tou yoto 6 p 
ainnisia amplo é completo, Ro mo 
isuoso projecta, rejeita:o, porque, fui dos 


do 


nunca nttingem o grau, a olovação o 


olhssi 
vi 


mo, quo nunca 6 do mais ou- 


No concorto do hontom figurava o 
bollo quartotto com piano, op. 1, do 

incent ATudy, a quo 08 sra, Benotó, 
Antonio Lamão, D. Luis da Cunh 


nobreza dos, grandos monumontos do|P) 


rójuizo d'esto ou d'aquella, são ros- 
tituídos 4 liberdade, prestando termo 
do rosidoncia, 

1.º 4 escolha dest 
4 localidado dn sóde| do tribunal a 
quo os indiciados estão sujoitos; po- 
dondo comtudo transforil-a modianto 


fica rostriota 


Art. 16.0 Pica rovogada a legis 
ção om contrario. 


Querem lanchar bem é cear melhor? 
Vão á Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75 


LIVROS NOVOS 


partid eo, quo não alcançará nunca 
em quanto tão modiooros acolytos ti- 
vor, 

O celobro projecto do sr. Rodrigo 
Rodrigues, abolindo o paragrapho 
primeito do avtigo oitavo da lei eloi- 


rogado municipal, dovendo, portan- 
o, ver sido atingido pelo paragrapio 
primoiro do artigo oitavo da 
total. Pois. não o foiy tondo rocobido 
até aqui não só o subsidio conto 08 
sous lonorurios do fanocionario do 
municipio. Julgará o sr. Cardoso quo 


a cia proveitos pódem enbor 

tamento; 00 ga meo inos projia roeicaç Porque, dos Limbestint dorm oxcstono intespreIpróvia docluração É atetoridado quo) “7 Ganfg COndes(abrg” [iza lá soicoa no Senado a osso [mesmo sacoc? So asa 6 vio ha ne 
ati, não 84 submettorom diicatação. quo alli foi pedir 6 esqueci o uso Prnnci 5 ma/tonha lavrado o termo, 3 munhão maior de que estava amoaça-| ga 4 obsorvar, Antes polo contrario, 
Mendo “um projocio aponto para todos ps, eles “polticos |, abistingultnso Frantiseo, Donotó na OS 9 o sto dorá lavra pela aucto-| Jtuy, Clianca assim instulou umaldo, Vamos, Pos, tir UMa. POUtiÃo 00), —mamnmmmmarrommmamam ementas 
do a recober todou ou emolumentos o hoanmento appjandide. ridado a quem estiver aflooto o pro- [rosposta ao Libeilo do Cardeal Diabo, |Congrosso para liquidação definitiva Usem a Agua do Mouchão da Póvoa 


Pagar dopoi ads seus ompregados, 
Ga, sê Mont Imaisto o uncosida 

do eg 

o 


p 
e dicas dr 
talo fossa O a Vicio 
aprovada a proponta para O projod 
E para ss Somtmiseõdo e PPOÍ 


A proposta do er, 
bom para a conroissão, 


os6 Montez vao tato 


o O projecto ufo «atisfas aos fins que 
cm visto, 6 ossa sum opinião consi-] 
numa inoção quo manda para a| 

À Republica Portugucza nascou 

o robueto, 0 26 Vau 

creditos à a sta força perauto a tyr 

2) domugogica do governo transacto. 1ss 
prova. com a historia doa movimentos do) 
bril o d'outubro, Documentos o doclura- 

dos tornados publicas peovam bem couro 

dlossos movimontos so cryuuisaram é a| 
parto activa o à cumplicidade que nvolias| 

Eivorun ná muotoridades. Os homens quo| 

mais rosponsabilidados tow n'cases actus| 


do 


Completava o programa o quartotto! 
op. 96, do Dyornk, uma canção do 
Grovieg, o Complainte de Oharpentior, 
cantadas por Mile Oriza dn Silveira, 


M.do A. 


Pinhues destru dos 
por malondez, 


Prisão de 36 incendiarios 


oosso, mas, so O urguido se enoon- 
trar om local diverso da sodo dessa 
auctoridade, sel-o há pntão pela que 
superintondor no estalfolocimento em 
quo estiver recluso. 
$8º Os militaros 
sor sujoitos a julgamento dovorão 
sontar-80: 08 vffiojaos nas soore- 
tarias da guorra 6 majoria goneral 
(da armado o na direeção geral das 
(colonias; as praças do prot nas uni- 


quo tonham do| 


do Julio Dantas. Livro roplocto do 
dados historicos, nºello sobresuho a 
grando figura do Nun'Alvares Poroi- 
ra, cuja ascondoncia o auctor ostuda, 
como  ostuda toda a sua vida, para, 
provar quo não ha motivo para o 
igrando Gondostavol deixar do sor 
canonisado o que não tinha ollo bor- 
dado taras. 

Ourioso do informações historioas,| 
o trabalho do Ray Chianea veio do- 


do assumpto, o do conclavo magno 
dos legisladores sahirá triumphante, 
som um atomo do duvida, a moral 
commodista dos quo julgaram immo- 
ral o procoito do lei que se pretende 
abolir. Quo so dosoppriniam, pois, to- 
dos oscorações ufiictos o queseabram 
as bolsas dos altos burooratas que não 
tem podido arrecadar nem o subsi- 
dio nom os vonsimentos para que, 
votada a leisinha apadrinhada pelo 


Do tratamento dus docuças do poile, 


Ministro da Suecia em Tespanha 
Madrid, 19 do fevereiro 

O novo ministro da Suecia n'esta 

oórte apresentou bojo us suas eredot. 

(cises com o costumado cerimonial é 


il assistoucia do presidente do conselho 
dades a que raça substituindo ssistoncia do presidente do consel 


à apresentação o rofotido tormo do 


do insubordivação são os que inventaram 


monstrar quo é um invostigador 
Homero o 03 mosqueliros do. governa: 


O dr ministro da justiça 16 a seguir ol forico estudioso e sabedor. À edição| 


Rodrigo José Rodrigues, ostes| 
projecto do mnnistiuy que vao publicado| 


trun, 13 de fovoreiro 


Engl logar 

Depois do ido na mam lo concedido 
asp o diodo cine fe 
Vebioae é ablo Contindo geund Susie 
ditos ã 

chefe da govemno, que 60 primeiro a 

folia a do Com rt decibração a 
ze Po Conatitnição, o Chao de Estado 
Alcegedo com 9 goveiao tam o direito 
dolciativr em fritos comataçá 
+ perae, Actualimento he criminosos 
Bea o polidos Dulzados o ao tg 
E ulerais pulo 
Brodicito da Hopi. O chi dao 
gão, entretanto, datando qua cre 
tina do ter q caracter nacional, o por 
dio ui etc 2 vi Paran 
noto Quo, Vão pesticaro provast ane so 
amor à Rapatica todos ob” ropabiltauos 
Então unindo o desennta sa canoa 
Cineão pare tera de clamenea an 
Cenvadvbrsarios O governo eia o ga 
Estado cumpriram Saoa deves O Pri 
TmedéS quo bai o és 


dor civil, A auto 
[monos 4 muitos dos qu 
tar comella Amnistiam-so asuuctoridades| 
o ainolatian-sousassociuçõessçor 
não 40 amnistia os dolictus do greve. E 
inconcebível, mas 
*lhoja é, não am acto do clewe 
uia reparação nocessuria, 
À requerimento do 
ossão é proroguda até É0 votar O projeto. 


Os officiaes e machi 
sagerios Maritimos doolararam-so em 
gróve esta manhã. —(Havas). 


palica-so à tad 
deviam aprovi 


a 


Do À ti 


z 
Yér continuação em Ultima Hora 


Marselha, 19 do fovoreiro 


oi 


da 


la aa 


Thiago Salhes, a| 


réve de maritimos em Marselha 


istas das Mos- 


No monto Eleifota, um grand 
condio atendo por mão criminosa des-| 
truia 60:00 pinheiros. Foram presos 
36 incendiarios.—( Corresp.) 


0 ex-ministro Basset 
defende a politica de attracção 
em Marrocos 

Madrid, 19 do fovereiro 
No Atenoo, o ex-ministro Gasset| 
fog uma longa dissertação defendon- 
do a necessidade do desenvolvimento! 
hyáraulico e advogando a politica 
pacifista 6 de attraoção em Marrocos. 


rosidencia. Estes militares, poróm, 
não fazem serviço emquanto não fo-| 
rem julgados. 
$4.º Sempro que tenha do dar-so| 
conhecimento de qualquer acto do 
processo aos arguidos c stos não so- 
ljam encontrados, seguirá o processo 
á rovelia, o com dofonsor officioso, 
85º A amuistia sprá applicada a| 
todos.os que forem cotidemnados, sal- 
vaa exoopção consignada no artigo 
2. e seu paragrapho. 
Art.4.º Os individl 
sento, não ostivoromab] 
tra os quaes haja ou tonha do haver 
procaaimonto criminal por orimes| 
coxiprohondidos no n.º 1 do artigo 1.º 


os que, ao pro- 
prisão o con-| 


' Correr PRA 


6 da Livraria Olassica Editora. 


“PS radiações ultra-violetas 
& Infra-vermelhas” 


Uma monographia om quo Fran- 
oisoo “Trancoso, sem pretenções a fa- 
fazer um livro do soioncia, como 
allo proprio dis, oxpõo algumas 
bypothesos e acumula materinos 
para os estudiosos sobro q espectro 
ultra-violota o o espectro finfra-ver- 
melho. Revelações curiosas, que m 
mo os “quo não conhocem a fundo 
os grandos probloras da scioncia 
loom com prazer, tanto mais quo são 
apresentadas numa lingungem cor- 


aproveitam egualmonté dos boncícios 
desta lei, observando-se todavia 6 


lhes cajum intactos as avidas algi- 
beiras. Sabor vivor é, afinal, ainda 
uma. grando coist 


O quo ha do fusão do unionistas| 
ovolucionistas? Irá por deante 
pacto do Calhariz? Não irá? Ha d 
dias que correm a tal respoito os mais| 
diversos boatos. Para uns, a fusão é 
coisa feita, pura outros não haverá 
forma de a lovar à cabo. Não vôsm 03 
segundos, ou não querom vel-o, que à 


Irouniãio num só dos dois pardos) 


não so faz de cima para buixo, nem de 
dentro para fóra. Poz-se tão sómento 
pela força das ciroumstancias, isto 6, 
do baixo para cima o de [$ra para 
dentro, Os dirigentes, os ambiciosos, 


cente, ao. alcance de todas as intelli- 
gensiass ERES 


de ministros. —(Correspondente) 


TRIBUNAES 
BOA-HORA 


No 1 districto criminal respondou 
arasusiano Cota Gouiho, nathea do fio 
Rio empregado nos Armazens Grand 
ay adenavdo do alli ter praticado um far- 
o portanto de Compass 

“Ottoni nado vu 18 mena do piso 
corracolonal é 4 mezes de malta u 1D opa 
avos por dias 


Erê Capital, 


Publica-se aos dw 


os que mais prepouderam nos dois 


mingos. 


; ão dos restos de .salvados 
Í em o menor defeito. 

f. Fazenda recentemente beneficiada ven- 
dida por qualquer preço até final liqui- 


tuição, agora no final da ep 
team. E não era junto qu 
alguns deiafios, só appa- 
«o Madame Menio— Co 
boi, a esposa do infeliz 
Manio, que morreu 
festas da cidade, Os des 
no vio ssr embarcados para Londres, 
2º 4 grande festa do gymnastica- Conti. 
lhos prepáratorios da gran-| 


Theatro Polyteama 


Manobras de ontomno 

aporetia em G actos adaptação do 
Ateadio Antunesço ” “daria 
Moior oucêesolheatral 

Optimo. dessmpenho “doa prin 


ivaira, Magda Arruda, Trens Go- 
mes, Antonio Gomes, Pinto Grijó, 
Antonio Garcia, etc, 

Seenerio. riquissimo do Luiz Sal- 
vador. Magnífico guardo. 


THEATRO AVENIDA 
Successo arlistico 


pi) esso de concorrencia 
À engreçadiscima o apparatosa 


Notavol interpretação da insigno 


io de Eiabos, Giguns rllhares de cstu- 


PALMYRA BASTOS tos executando a mesma serio do) 


dosilmatro actor 
JOSÉ RICARDO 


«e Recreios Desportivos da Amado 
iguração do novo Salão-Gy mi 
esportivos da Amadora, 


AL — 4 festas sonsacio- 
uses com espestal 
pgraçada rovi-ta do Alvaro Ca» 


AFFONSINOS 
Surprezas! Noitos do gorgalhada! 
Bilhetes á vonda para os espectaor 
Jos seguintes o recitas do Carnaval. 

As cncommendas do bilhotas pa 
o Carnaval nó so reservam até quin- 


SPORT 


A aviação em Portugal 

ST nd cn qo do 
[seguinte m'um jornal sportivo, então de 
o a a q 
juma noticia ofliciosa, suboriinada ao ber- 
pe e, entra ie 
acne a do 
ETA ado sarro 

«Poucas aggremiações se impóein à con- 
|sideração de todos que se interessam pelo | 
rd, q dr 
eo 
as ca a 
Epa pa e 
tante e criterioso trabalhu, Vendo ha avia-| 
pão, muito justamente, wma das actuacs| 
[grandes bases de futuro das nacionalida-| 
[des o Acro Club tem envidado esforços in-| 
[cessantes para conseguir interessar os por- 
fee Pu pe ade 
aerea. Os seus concursos de papagaios, já 
Eee era a 
[sente anno, são próvas não só 
jmamos, mas tambem do cuida: o 
pro ro e spo 
po ar Gu da 
paca ae mea 


pão, | 

O Aero Club de Portugal tem às 
novo plano de trabalho, e, a avil 
força” de vontade de que os seus dirigentes 
from dado prova, é de ter como cerlo que 
Henha realização q údta que elle agora for- 
mou de adquirir um campo proprio para 


Aoyimentada onsconação 
Riqueza o bom gosto 


(O mais lindo espectaculo de Lisboa 


áimo. Fela! mesma epoca já deve fine. 
logar o rink do patinigem: Com os muitos 
neteoa di ampliação, eia à traualormado 
[Bo melhor recinto do pala para patinar 


RÁ toca Amando 
aci dA Aracç 
qe pa peso dão de 
Bege graca domine de era 
asi cre nd ns 


[E RE SE 
Coleção select 
Obras veias da, hitteratura 


Cada volumo luxuosamente en- 
cadernado em moiró-ereme, a ouro 


todas as tortaras 8 
ha dias via pum. 
verdadeiros marty 
que esteve trinta, 


estido com um coliate de 
disto? 


Sabbado, 21-14 recita de Carnaval 


Momens de letiras brasileiros 


Attomenagem a Paulo Barreto) 
Dr é 
tar que amanhã so realisa 
em oimonagem ao distinoto jornali 
ta brasiloiro quo 6 Paulo 
conhecido na repul 

or João do Rio, presidirá, como já 


ohado, estando insoriptos até hoje ao 
am dos iudulça 


Ministro da Iastrucção, Publ 


mteiro, ministro da| 
uvtiça dr, José do Fi 
asa, dr, “Poixoira, de. 
Antento Carneiro, Ran 
x, Vieira, hortas Bordalio Pinhoir 
ogusto Gil, Andró Brun, Mannol Gus: 
lo  Pinheivo, Manuel de Sou- 
Ramos, Ramado| 
agoiio Manso, Honriquo do Bar. 
e di amar Roy, dd 
Ferrando de Utea Mao 
Franco, Urbano 


A? venda em toda a parto o na 


Livraria Lusitana Editora 


Calçada do Forrogial, 23 
LISBOA 


O grador desere 
Juoito, Jocó Vas, is nome Jos 


— EN VESPERAS DE CARNAVAL 
das palavras com Alvaro 


drigova, Henrique Al- 
Albino Fórjas do Dampaio, Edusido 
Varonha, de: Din Goi do, 
arros, homas Qa Fona 
Pueblo Santos Tivpros, 


o 
Rg 
Aizuato do Cato 4 de: Bonsa Contas 


Declaração 

melhores resultados, | 
UAS DO MOUGHAO 
POVOA, a ponto de sentir desappa- 


otite, como ah violgr 


acerca da «Era dos Affonsi- 
nos» no Polyteama 


“coriosidade que hontem|E 
no. palco do Poly- 


som o umo das, 
86 a falta de ap. 


A iniciativa é magnifica nos resultados|ri 
que della ha a esperar, porque, des: 
aja. um bom terreno apto à provas e cos 
rins de aviação, terá a 
dado tum passo gigantesco. 
O Aero Club pensou, primeiramente, em 


informoções quo 
lícerea dos attraet 
vao offurecer no publico Neboeta durante! 
os dias do Carnaval, 

Dercriptas rapi 


jo esso theatro| 


maguificos. romitados, tato mais 
que, do ntro os varios medicamentos quo 
& mou gravo padocimonto mo obrigon a 

* Nonuio Como ost6 prod! 
mn. olganinno, 08 rapidos, duradouros 
o cintutares “efcitos 


sente, como então 
artísticas que o pii 
lyador acoumujou para 


vida com herolsme 


Gravatas de sera, desde 
Cahecalsa.. -....... 
Lenços brancos, Curia... ... 
Peugas de lã francezas, 442 duzia . 
Um resto de punhos brancos, duzia 
Camisas de percal, desde. . ... 
Chapeus de côco inglezes. . ... 


S NOTICIAS 


Segundo, pormm, os desejos do governo 
trantncto, hão só to devias faser por par. 
sos arrendamento somo sibda Be. 
je E dgerova o riquáis Debbie 
risentedto nos Praca o a 

verao a facaldado de os joder aliar 
Teetamento om em Basta pafica Vojaso 
quo extrorifnteas abnboR Voir 


O ar. Adriano Gomes Pimenta: Era nm| 


remediar o lamantavel abandono a 
são votadas as orcolas das ah 


Quantos eriminosos 


os grandes con 


da capital o de outros 
poderão dar profoss 
aanos do sovigo- 
por 


ores exgotados por Jo 
tenho a honra de pro. 
beneficiam das dispos 
projecto de amnistia 

Não so podo faser ainda ui 
o exacto gobre a numero de indivi- 


8 Quo esta Camara aprogeuto nt 
mento, no sontido de” 

'mumero da cathogoria d; 

para essa divisão so não att 

o goto dos sous hnbiiatas, 
ducido do modo quo ao ea 

» Professores possam concors 


Jornal a descripção de 
yrios, iefiigidos 


PRADA Nas dee aa 
pnaicteças choras do Uateo! 
ro seem po da chego 
pd ap en 
es doca es ei a ro 
asse ea Ee 
E see ir 
e Tooanmpenção fo stone 
a poa 


4 proposta foi approvado, 


NOTAS DIVERSAS 


Os povos de Luvas 


SP ernaor contini com 
a descrever o martyrio d! 
do-o com, tormo calor oa depo- 
tro. Os dpartes são sam 
tos é violentissimos.C 


ras palavras que cit, são 
proprio ex-mintatro das” Ananças se dr 
Aitêoao seia, Pode fazer ota duciasspão 
porquo conhece muito beira Jetira des 
So ex-ministro. Mas ha mais. O despacho 


of bebia o ae of da colenhas 

para quo sb mande proseguit immediio 

monte À consiracção do Gamínho (o ist. 
ão paralyeadas, 

m o ar, mivistso do Jomento confo- 

dr, Jodo de Vasons 

“concinaão urgunte da 


(assom as condições é do sr. Affonso Cos 


ta o tom a data à lapis de Di 


ado de improperios, e o 


rue lê Ho Esler ia 
dos de ontabro pertencia 
dress 


que crimibonod 

suplício dessa pro. 
à Angie da Siva, 6 
vetido teve de cora? 


358 Poliliods o principalincuto dos 


tre Nabuos O Foraio- 
sinho, concelho do Gouveia, q o ar, Gomor 
Ascenso, que solicitou coim Usgancia as 
reparações a fazor na cotrada do Vallado 
8 a conctunio. ds obras de 

“Cuida da Rainha, 
e acharem prononciados nelo 
eita, fora hoj domiuhios 
67, Luiz Antonio q 
Manuel “Osetano, que. 66 acham jar 
no cxtigo 15,º do togulamento dis. 


yom publicado no Diari 
ndo já esco mini 


cas oa que, por qualquer motivo, so 


idonciaram mais ou menos no pre- 
parativo d'ossas conspiruções ou nos 
propaganda contra o, 


em E os proponentes em ima 

nifesto prejuizo do 

que dizem respeito a este nt 

o orador classifica de aujo negocio. 
O tita carta que vao ler 4 Camara, las- 
mando não poder suber so o auctor dal. 

ia tem ou não cathogoria para sor trazido| 


trabalhos do- 


y iminosos politicos da. 
auo já se oncontram cumprindo a 1% 
pena a que foram condemnados 6 quo Sur 
immedistamonto |. gr, 
dor ciyil do Lisbon, escolheu Hi 

o ego ertario o ar Anto 
DAS SO oelom o BF, miBiAi£O do interior coats 
ira Ouorio, govroa. 
dor civil do Coimbra, que hoje para oiii 


tambem benbficiarão 


Osr. Braamcanp Freire diz ao orador] 
o é preferival não citar nomes, citando] Tunto Os prim 

da os ultimos, sarão to- 
&, com excepção dos 
chefes, dirigentes qu insti- 
gadores, quo 0 governo ex; 
territorio da Republios, 
do projocto. Sogundo par: 
alóm do 20 o numero dos oxpulsos, o| 


mori =Síuito Ni, o)Gondom como a senciou o gr. dr 
loca ans ptos de taí gravidade. 

O'orador, acatando a obserração, não| 
its Rome? limitando-se apenas 
tos da esqertia ds Camara 
ão pode eur. Ou 


tgo da marinha-rocobou o 
nheiro do almirantado tu gloa 
ot, Com quem tovo demora 


nos tormos'€o 
apartes violentos da eco, não irá du conforenci 


wr. Sousa. Junior: 


idos a6s presos que o ar. 
Camillo Rodrbeses à do inter 
rogaras Sobre factos 


o epa Cn Sd 
pata 

ms 

ao dia que, sendo 

scr modificado o que veiu no Diario 

jornada 

voc na caquerdá da| 

dio pede 

ao Teria unindo a, 

dBm, 


que sigoifica que a amnistia é tão 
gue, podendo beneficiar com 

ella ceroa do 8:00 pessoas, não ch 

[gem a apurar-so 20.com a qui 

do chefes, dirigentes ou instigadores. 


CAMARA HOST DE UNHA 


Sessão de hoje da commissão 


O Porto mA LAPITAL 


Serviço telographico e tolophonico 


Diminuição na assignatura da 
Companhia Carris 

O delegado da camara junto, da 
(Companhia Carris participou Jojo 
quo a rocoita dos bilhotos unnuaos 
lu esto anno seis contos, 


Camara violoatiom 


a quo so refere o projecto? 
8 De Ática Jogar a 


na quo sirvam à 


convidar os elubo de- Lisboa a un entendi 
mento sobre a acquisição de um éxtengisi- 
no. campo, onde cada club tiveste os seua 
Irecintos. especiacs e houvesse numa parto 
comum, destinada às grandes prosas gp 
apo te csva idéa, por sê 
jantexêr a impossibilidade do sua veclisa- 
ão, lembrava ao Aero limitey esse cs 
a níma agremiação importanto é que, to- 
mo o Aero, não possue campo probrio à 
[pratica da rua especialidade.  êssa aggre- 
Iniação, que é o Automovel Club de Portu. 
at, foi Já exposto o atvitre, e tudo leva a [5 
umpto, resolvido, devendo 
nesse. cavo ficar dotado o Pais com uma 
ca pista para corria de automoveis] 
e experiencias de aviação, o jm 
wdendo tempo na sequencia dos 
seus trabalhos, o. dero tem procurado (er 
renos e, consta-nos, q 
alguns em boas condi 
mou o gr. tenente Ribeiro de Almeida, a 
quem devemos, de resto, todas as informa: 
ções que formam este ar 
Parece toma recdlíçio 
ha dias vimos publicada! O fucto só exp 
ea que o Aero Clab de Portugal tem m 
tu mentade de marchar mas apencs fica 
com a vontade e que alguns das seus dirá 
gentes, creaturas do febr 
ta navegação acrea, 
ec conseguido de realisavel! E é pena que 
assim succeda, com desgosto desses ent 
inslas e com veryonha. 
arma tm atrazo tamentavell 


embelezamento das pao, traufoimas 
o por virando do podas ea 
tasista do- sconographo em bello o sam- 
PRP onda mes da 
vindo a a co Colendo 
o modermamento revirem 
es redor, isnclonades 
a dE valido Eoigioe 
io aja dE Gaio do oii 
do duto Cerpaval a ala 


URSO GUGA DA 
tos, 80 do dezembro do 1912. 


0.3. Pernaúdes | 
Rag do Conselhoiro Montorerdo, 62) 


to, O. prol 
mais apaixona 
Ella tom sido ad 


va dos ospectavaios, quo Antonio Gomes, 
da dotmpanhia, organisou 
aatiafazor 08 male 


NTOROR NVUSTA 
EMPATE AGO Catar 


«A mulher do juiz» 


Continti a sor o malor suocenso do gar- 
lado, à cograçado poça À mulher: do 
is, admiravelmento intorprotado. por 
rincipaca artistas, está loyate 

jnbos no theatro di 
passam as noites m 


"Empresa Lusitana Editora 


Calçada do Ferregial, 23, Lisboa] 
pographicos ou todos os| 
Procosso da TRICHROMI 

tas illustradas, Minntas, 


Cnlalogis, elo, ate, Encoderhações. ami 
tod om gone, Preço modied ral 


aminas que lhe minis. 
ao nataralmente na disposição da 


distrahir 6 não 


onham mas nada, 


[concurso de Álvaro Cabral, o iniciador! 
desta genero theatral 
não abro carinho à Acadomie, mtas. por 


do Blague, Quo se| 


para o Pais que 


«A exprosão das bombas 


Foi hojo pronunciade 
do querolla José Maria de Songa, 
[suposto auctor das ultinius oxplo- 


jAficaso Conta 4 9 maior paramista de 
não politios Porto oia 


casa, .exclama o em Braam- 


[eamp, Freire, r6iiro-lho à palavra, Teia A | Sof do Baia para o afeito à 


ção dos professores pri 


aspdo ce 


ea e einaro da Ba 

orador aim 

Camara apoia a 

laios toques do. 

Cabreira, Começa respondendo, 
Denial Roárigues= V ex» rospom- 


sSontideranão que ai 
Inosaltados do 40 Converter em 


[sãos de bombas, 


no] Mau tempo 
Si” *Podo o dia tem chovido, O mar está 
muito egitado, impodindo a navoga- 


gafia com calor por| 
dos os jornaes portuguezes, com exoe-| 
io dos democraticos, o até o povo de| 


senta uy basos falsa o aeroai 
«Considerando que asa Je, 


Circos & “Music-halls, 
Feoha ámnhã a temporada 


O. ministro das finanças Rospondo À 
Camara. Gontintando, “is que 6 
járlobio Costa tado "q 
tepulica a eaivaguartiar ou Intoreues 
utlica é salvaguardar 08. in 
tado, Às informações do ar. Jaio de] 
Freitas são meras interpretações 
ox podo dat. mas que nem alle 


LOS Po SEssd 
20 1/2 02% Rua dos Condes, O Ui. Infant 
ZAs-trnanpaz, Rocio Polar, Da 


os Anjos=A%s 19 13 é 


Terreiro do Baço, 


dinr às soltas o imponemente, 
tardissimo, conf 


timão, 


Senado 


Eretirada a palavra ao senador 

sr. João de Freitas, por se 
cusar a retractar-se de uma 
affirmação que a residencia 
julgou offensiva para o sr. Af- 


fonso 


Sob a presidonciá do sr. 


Tespondesdo 2 senadores qu 
a acta, ido o oxpdica 
gata um oficio ds Clguia 


o Lourenço Alarqnes. 


[pomeado goveraador d! 
o ar. coronal Freira dá, 


[nos trabaihos do antas 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


desdo j 


mal trimousal, orgão dos into. 
bombeiros do Paz, 
A. Pires de Carva- 


E vão lá os jogadores de pau? 


do sou origina: 


ao sr presidonto 
inção fa dade para. 


Esto anno roalisa-so em Lyon ama 
jarando exposição, que entro os 
festas incluo uma sorie do 
[cam poonatos athloticos o uma longa 
Joxhibição do varios exeroi 
vos, proprios do varios paises, Ditia- 
so quo n'essa eshibição estava com. 
jogo do pau portugues, a 

rima o um oxcoL 
uoação muscular. [o 


dlto Jonier a pedge q 
ao 9 Instituto Superior 'echnico nada! 
im. do comum com vutros Institato; 

«pola, quo aquello é uma oncola do eu; 

“baitá, fundada cum subotitoiç 

o ersão de engenharia civi 


o Guilhermo José 


tuito, dia modoetament 
Igundo. A masica óde 
do Loiz Salvador. Tem 16 
O compêre desem. 


demoeratica erolueionista 
da lueta intransigente o Antonio Gomes 
- parsonogem dum con-| 

dá ag estafante prazor do| 
edas do ministros. O] 


José Maria Perei 


meras musicaos, sendo 


melo! vetido o egohaly 


doendo, por na ra Actor Taborda ter 
abtopelado-com o tros quo qulava, Alfee-| 
“do Lncorda, do-00 annos, que recebeu ya: 


quo é uma bella c: 
lento processo da 
[Vão Já realmente os nossos jogado- 
to:? Sorão estos escolhidos ent 
profissionaes, ou os amadoros? A? pri- 
meira pergunta respondemos que 
[continnam as negociações entre dois 
sportmen portuguezes o um dos diri- 
gentes da parto sportiva da exposição 
cora. A! segunda respondemos 
que são amadores aponas os que vã 
a Lyon. A ida dos nossos athletas ti 
como já tomos dita, a vantagem 
de mostrar um bom trabalho porta; 
gues, quo é um excollonte sport a en! 
filoirar entro 0s chamados da defeza 
e ao mesmo tompo mas explendida 
[gymnastico, movimentada, 


que os sra, mini 

siduamento o Ser 
Não havendo mais ni 

9 sr. Broamcamp Freire 


pensado no hospital do Santa 
ido osta tardo seguia pelo Ave 

nida di Tndia uia carroça 
e era conductor Antonio Gon- 
silva, morador na rua Possido- 
39, o cavallo espantou-so 
oo earroça no rio.O cavailo 
morren -afagado, nada sollzendo o cazro- 


Marvão Nacional 
o Para cosinhas 


Amanhó, para adeantar os trabalhos de” 
do cão ha espectaculo, 


CONTRA 4 TOSSE 
XAROPE GAMA 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião Dentista 


Rua do Arsenal, 100 1.º 
[TELEPHONE 8855. Serviço permancate 


Hora esporiaidado 
em Cigarros Tinos 


para cosinhas, esta- 
Tui, fogões do anta eu 


Carvão de 12, 23 e 34 qualidades 
Briqucttes superiores. 


Empresa úas Niuas de Carvão 
|y. de 8, Pedro da Cova, Luta 


o do 
iafáic. 


au Pgotro Salão a 
A companhia de inverno do Colo aU O e O BRTOS 
É o 27 42-0lymplo, Trindade, 
rrasso, Contral o Phautartico, 
(OSOU ESPECTA. 

As 19 8 o 21 


a sessão, quo dove acabar AFRO esgiordd 


entro apartes do ar. 
do ordem... ordem da caq 


tro 0 interruptor 6 O 


so segs pr 
o de a vs 
CULOS FAIA DO: 

Eos, Chanteoluo 
pio salão a 
DOS 290100) 


conflioto pessoal 
ar, àr. Evaristo Carvalho, 
meamp Freire intervom. Ha. 
jo a palavra ao orador in 

ieado quel O ar. mítistro auctorisou os] 


dO = Bsposição 


DAL DE LUA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
fundos publicos, 
odio, 


Outro facto ficará marcando a temporada 
je que foi o opparecimento de muitos artis: 


“Terminando, o ar. Thomas Cabrei 
mais uma vez quo n'oseo processo a lei 
foi comprida o 08 intorasços do Estado) 
uardados. Às rasuras o emondas 
ivamento do ar. dr. Altonso Cos. 
ta, mas ello podia-as tar foito, como ella 
p-jámanhá as faria se disso necessitasac. Po- 
do cordura e ordem a todos 
Parias 


dois incançaveia far 
8, desvalorizam certo 


gaeila província 
mdrado, antra-se| 
: a ordem do dia. 

inístro das finanças doclara-se| 


O ar. Braamcamp Freire 
ao Senado para O artigo 111º parag; 
uníco—cO| presidente não póde negar a 

que, sendo chamado, 


my 
a melhor parcja do mundom. Em re. 
sumo, uma excellente temporada, com pro. 
Igrammnas que confirmam a aciencia do iuc- 
Hier drum empresario arrojado. 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 579 — Eud. tal. Corratorivo 


ade 
faria Peres. O ve. o 


alavra aó sonador 


ão de Freitas pede 


ordeim, do subincita o protenda jastis 
tá o er. dr, João de 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE 
|H. BottinollTELEPH. 3530 


ra faz o sou podido para | 


nc 
SP fere do, 


retação 
, que julgo conter” 


PALACIO FOZ 


não posso voltar a dar. 


o a palavra 


não admítto so; 
local do tor si 
tar 


nado. 


incipe allemão de 
rescisão pela mesma monerohia levada a 
[cabo com uma indomnigação de 4,425:0) 
frantos. Ora sabo-s6 que esses sanatorioy 


so encontram ricamente. 
lorando-se ali o jogo devidamenta re” 
loração daria ao, 


REMEMBER 


NDE P, 
Sousa' da Camara deseja ao SRANDE CHAMPAGNE 


tros frequontem mais as. 


Um spárto do er. Antonio Macioira faz! 
[cebontar do novo à tom 


[Cornaval, vão seguir p'ama fourmée bri- 
ihante pela França o Allomaha para ter 
minar no inverno proximo com um ex 
celionte contracto no Circo Cineselli, do| 


«x Chegaram hojo a Lisboa as 12 bala. 
[sjeê Sngfetas que formato o mmero das 


bÊ a pouco tudo 


|Extro-doce o bruto. 18400 » 70 » 
serena e optra-ss omtim na ordom do dis, A' VENDA EM TODA A PARTE 


a 
possibilitam para o trabalho clinico por 
Hoença cobteabida ea sezviço publico de 
assistoncia o defesa sanitaris, serviço te 

gal 04 por desastro motivado no 
lexarcicio das euas faneções, & berma aesias 
á vitiva, filhos menores, pa 
menores do medico fait 
os apontados, ou em estado do ixapos 
bilidade por tates produzido, quo dela 
estivaram recebendo subsidio. 
Sobro elle fallam os are. Leis Azedo, Abi-| 
anda do Valle ficando 6] 
na generalidade, 
Na especialidade faliaram os sra, Cuper 


ntom Req panhia de mix 
ami jo 6 espera. 
do 9 «frio Morenom bi 
=ºs O Salão da Trindade prepara para o 
Girdaval brilhantes festas, com a oxhibi- 


o Olyampia propara| 
us “primoroso Carnaval, com filas comi” 
oãa o bailados haspanhoea. 

=:,0. programs da coimpanbia de va. 
siódádos "quo do inaugura 1 


mobilados e que, 
projecto aprova 


sea e 
or de 
ão tempo faria che quod 
se a indemnisação 1 


pela monarchia, Ha dias, foi «o 
Fio das finanças-conisultar o processo de 
arrendamento, de ondo ticou bastantes 


apontameatos, quo, 


Mexice, 20 cigarros 


LA PREGIOSA 


Doca PAlcentara, (lado 
| ESCRIPTORTO: 


inapeStor dona 


desafio de efootbalto| 


Gerez do Lims, sido. 


fELORIAS DO MEAIGO cipsres são 


Ipéseoa amiga, socio da, Club. 
nal de Hook Bali tc [05 ve 


aipõee do ed 
do” Diane ao co 


elementos de jogi o nur eportpman de me- 
mento, vêb otolaredar-aos sob 
guns dos pontos da nossa referencia 
Ênde do Internacional cota o 
tro Angasto Sabbo. Garanti 


Fabricados coim 1 
dás vegas de HONDU! 


ico fechados é machins, não 


º senta: em todas as hoas tabhacarias) o, 


ar: Silva Brusohy, 


sia de iamos 6 orgãos 


da sua náo comparoncia ou 


fazer 
jão jogo é abric «óeni 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores ascacmento ta 


Agape 18, voltando aus do- 
Nerificar. Não Spradando o 
Sole Rum do Passos Mannol UA AND. e qi 


deu não convite para Jogar, 


ata do Pao ga fez auge 
cias inapgitaveis, aatas qliaa udo 


linoléico, Leão Azedo, Bernardino fogo. 
el Afonso Cordeiro é Jodo de Preilay Beam 
gnaliento approvedo eum ligeiras 


“Antos de encerrar a sossão, O sr. Abílio| 
Barreto declara que brevemento trará vo| 
Sonado 04 trabalhos já feitos da syadican. 

oia aos aotos da polícia, 

“Amanhã ha seesão. 


ânno, antnando 
alho do Trem com 
rohonde companhia. mímica” Oueti 
Gompenhia “do opereita holiandeca 65! 
“io Morenos vondalo 

go into tado OU Iodo caia 


ter. 
«', O Theatro Sá da Bandeira, do Porto, 

tuiminou os sous esj 

vao explorar variedades. 


Cartaz do dia 

Republica-A03!-A molher do juis, 
-—À virgem louca. 

21 Manobras do ou 


“Aja 21 — Sonho de 
Oymnanio—A's 21,80 — Não lorguos a 


Avenida-—a'a 23-Heldo, 
21—Par e união. 
Golisco dos Recreios — 


forto do Carnaval d' 
imponento batall 


Só relogios 
Enorme sortido 
==A. ). D'OLIVEIRA == 
Palacio Fox ES 
Papeis de Gredito 
Coupons, moedas antigas e modernas 


de todos os paizes. 
Emprestimos sobre papeis do credi- 


GODINHO & Ct* 
8, 93 o 95-—LISBOA. 


a lero que cons 

litucm todo O dosster d'esso arrendamen- 

molue que, tendo | 

o Fanha) vitcondo 

“opiniao, m'esso son. 
tido propondo, que so 


taculos de circo é| 


Fallecimentos 


Faltecbu o er. José Anionio de Car- 
peito, 92 official do iminitaro das e 
lonias, que deixa fun ados pe. 
as suas exorilentes. qualidados de Be, 

affabilidado do sou trato.) 
lisa-se amanhã, 18 oras, 
(da rua de. Domingos, à Cruz da Pe-| 
ára, Fº A., para o comitorio do Bemíica. 


B é parecer em contra 
rio, por julgar que 0 arrendamento, a fa: 


R. dos Retrazei 


492194 


A CAPITAL 


md djmesersm ) 


UE 


epubiloos sul-tmericamas| 


frame 


rem à 


ts 
do 
ERES 


doros 


Para Os quo quolram tomar parto na e: 


Caraão, ua sédo da Socicdado Propagan-| 
dardo Portugal, das 20 83 horn 


[BERIOTAEOA ISTÓRICA 


O 31 de jane 


Um vol, em 8º do 200 pas; 


cont bi 


Volumes publicados da mesma 

ui SIDA Revolução Eranoess, por E, 
VE GIV—A Revolução Portagneza, (O 

B1 do Jango) (O de Ontobro) or or- 
o de Abron, 

WA Rovolução a à Republica Hespa- 


sola, 
VEL: 


pos Etepnialr, ocises de adabação, estudadas em, ! 
VIL 6 VIAS Duas Revoluções In-|Pº E ação, rogar sempre bons adubos com: 
| anda Sof Bicas Duas Rovolações Te armonia com a natireza dos terro- | pletos, da marca Trevo de 4 folhas, ame ds sena 


[X—& Ropublica Romana, por Jorge 
Weber. E a E 


el 


AS ganda om todas as liyrarias do Paiz 
o na casa aditora Alfredo David. 


Rua Si 


Partido Republicano 


Em 
timos: 
doem 

| tando 

| histori 
0 Oiab. 


do seu 
D: 


Director 


Medico 


ssa ia ei —- | 
: s Ferreira 1 O REGENTE 
Simões Fe ssitenota aos | Fernandes Costa e Mello Borges hurel TRAGEDIA PORTUGUEZA, rigoro- 
Tubereulosos. E ADVOGADOS E samento historico, om 12 qua 
tos Hospitaes o do Posto da Misari- R. Augusta, 70,2.º Botoj a ae ç0O, Ligação Rod 
h E ia n Telepha 290. Edi : Relogios para torreso em [fl ques, é. do Ouro, 185. 
oenças cos pulmães e do. apparalho fi : odos os genaros, ; a 
cardo-vasouar 81, a Mova do Amato, 61 (8H. SANGUINETTI 
CLINICA GERAL Telephone 8it Gynecologia—Partos 
si AGUA E Das-14 às 6 horas 


“Rua do Alecrim, 38, 


] 


A proprioturia d'osto theatro que est 
em Núgio com o actual empresario sr. 


“tendo recobido resposta dutisfatorio. 
Simprecario ar, 
tanto do trust dos cmprezarios do 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, 
Joulas, Alhetas, Passadeiras, Granadi 
“las, tudo dos mesmos metaes. 

ÉÉ Bots nacionaes e oxtrangeiros para marinha, 
philarmonicas, etc., eto. 

Francalotos para bone 


 ramentos do egreja. 


heatro Moderno 


curso gendomica 


oios do antigo Orpheon 


'êm comissão para o fim do lova.. 
atica a excursão do ha muito 
Projastada ao Brasil, Uraguay o Argen, 


lino Poreolro, ropro:| 


oito 6 deacjando ostes sabor qual o. 
a do elementos do quo os organisa- 
dispõem, foi aberta a inscripçãe 


so far. 


PO 


llustrado, 20, 
roca 8) cont, one, com percalin! 
ri 


0a 


por Victor Ribeiro. 
A Revolução Nihilista na Russia, 


no préto) Francisco Ferrer. 


pa Pinto, 30 a 36 


olephone 3977, 


Club Razão é Justiça 


seapo do antigos sosios APesta pre 
Esgromiação democratio, ane 
pensa em à reorganisar, co! 

rá Jeso com valiosos elementos] 
mczia do Alcantara, ando| 


dos da ra 
Republicino Rasto 6 Justiça teve] 
áda o luctou tansemonte em déicsa 
ideai poli 


Serviço esmerado 
aceio, decencia 
8e conforto o O 


vo lombramo 


Fabrica de galões. e artigos de bordar de ouro é de prata fina 
Premiado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza do 1893 


Soutaches, Serril 
las bordadas e Fiadores para espa- 


s nm 1 
Adubação dos trigogjemsancsam 
de Primavera 


'A Cal Azotada, o Phosphato 
Thomaz e a Kainite 


Estão é 
trigos do Primavera, 6 por esto moti-| 
os lavradoros portu- 
iguezes a vantagem do adubarom con- 
Wveniontemento estas somontoiras, to- 
mo condição indispensavol pará obte- 
rom boas colheitas, visto que ostas 
Isão sempro directamente proporcio-| 
nãos á intensidado da adubação quo 


orta as somonteiras 


Evidentemente, para quo as colhei-| 
tas sejam as molhores possivel, é no- 
cossario fornecor o tevreno todas as 
substancias fortilisantes precisas para. 
a alimentação da cora, o portanto 
concluo-se d'aqui que as melhores 
adubações são sempro as adubações| 
completas, A 
A Casa O, Herold & O. Sirnóio) 
nos malhores condições formul 


nos, sendo estas as formulas do adu-i 
bação mais recommendavois, 

Entrotanto, os lavradores que, por| 
qualquer motivo, não dosejom ompre-| 
(gar nas suas sementeiras adubos] 
[completos já preparados, não devem 
por csta razão deixar do as adubar 
(conveniontemente, 

A Cal Azotada, o Phosphato 'Tho- 
ses o a Kainito são os tres adubos 
lomentaros do que o lavrador dove 
ançar mão para fator as suas aduba 
(ções nas -sementeiras dos trigos de| 
Primavera, por sorom estos os que, 
melhor se coadumnam com a consti-) 
tuição da moior parto dos torronos do 
Portugal, em goral mais ou menos) 
arenosos o pobres de calcareo, pelo 


ots de officians— Emblemas bordados a ouro o 


gaes. 
rat 
7 di di Itualida . 
! ut os dPouro e prata para todo o genero do fardas e librós e do AMutuatifade  ] Rida no Porto 
Dragonas para offciaes de marinha do exoraito—Galões para pa- Re jo Mando 502º |, prsgoaMana 1,37 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de 'S. José, 184-LISBOA 


E. das4ãs 5 


Declaração 


A eua radio-aotivi 

ter-se constante, embora engar 

rafada, transportada on fervida. 
Optimos. resultados nas molos- 


À Compram-se galões, dragonas, bordados, francaletes é cordões usados 
Preços das fabricas—Grandes descontos aos revendedores 


: AMIBIRA 


Tuica conhecidacom 


qo ção Go O a eioênio nara]  gaerdo palio lesões nicecoms 
Agar Sr ds corto doa]. Sings caio, lo 
der atado 0 nao ico do ques) Escriptorio--Rua Augusta, 28 


thpátro deves 
antes do Carr 


STRICDOGENI 


PERES 


Tachado pela auctaridude| 


CRUZ 


50 réis o litro em garrafões 


, Ligas, Lante- 


exercito, collegios, 


O CARNAVAL 


Nos theatros. & nas sociedades | 
particulares 


No theatro Republica o Carnaval pro- 
motte, como do Festo anccado todos os 
annos, attrahir enormo ooncorrência, pois 
bido é que alli so rouno tudo quanto 
om Lisbos gosta do so divertir, No Nacio- | 
nal innogurag-ão no sabbado os bailes do! 
mascaras, astando a sala do ospectaculos 
o o salão brilhantomonto iluminados. 
No Colisso dos Recreios e, no Polsies. 


Aconselhamos, portanto, 08 lavra-| 
dores a que ompreguom nestas so-| 
[menteiras uma mistura do: 

150 a 200 Kgs de Cal azotada 

800 a 400 Kgs dePhosphato Tho-| 
[maz, o 

300 a 400 Egg. de Kainite, por cada| 
lhoctaro de torrono, na cortoza de que 
com tal adubação, quo lhes fica relati 
vamento barata, conseguirão obter uma 
produoção muito compensadora, além 
do quo o cffeito da adubação se ma- 
nifestará ainda muito sensivelmente 
na oultura sogainto. 

Estos tres adubos quo indicamos 
[sto obsolutamento necessarios como 
condição essoncial á obtenção ds uma 
boa colheita, porque, para qua as co- 
Ihoitas sejam quanto possivel boas, é 
indisponsavel fornscgr ao terreno 08 
elementos fertilisantos procisos para Cat 
alimentação das plantas, isto 6, nzote, E: 
acido phosphopico e Potassa, o 
ainda oal, clomentos estos que so en- 
oontram nos ostados mais convenien-|j 
tos nos adubos indicados. 1 

Devem, portanto, os lavradores om- 


dos] 


novidades que apr 
corto num logar vago, 


No theatro Salão dos Anjos cstá-so pro-| 
losdonão à ornamentação, sonda a illumi- 
nação reforçada nas tréz noitos é variando 
os espectaculos. 

No Asylo-Olicina do Santo Antonio, 


ca code 
eos pal diconto 


gô. 
jo. Club Taurino Manuel dos Santos, 


es 


'ou ontão a mistara que acima indica- 
mos, sém -o quo a cultura não lhesl 
será remuneradora como o dove| 
sor. i 

À Casa O; Herold & C., com es- 
eriptorio e armazons cin Lisboa, Bar- 
roiro, Porto, Pampilhosa, Rogos o, 
Faro, é quem forneco estos o ainda, 
muitos outros adubos nas melhores 
condições, não só do preço, mas ainda 
ão qualidade, sôndo sob esto ponto 
do vista tudo quanto ha de molhor. 

Exigir sempro a marca registada 
Trevo de 4 folhas. 


cângonotas o nina cá 


, 236 24 


Para os dias de Garmaval 
2 revistas — 3 comedi: 


Nos dias de Carnaval dopois dos ospoct 


tratamento das doencas de senhoras. | 


E 


agatitos 
Na Candida trico A 


te Leitão; Zizh, Menina sabichona o Des. 


a 


reira; Despernado, 


infantil, das 15 ds 17 horas, & 
ridos pfômios ás crenças que dpresonta 
[rom melhor ostame o ao par qua melhor! 


dança 


Na'Tuna Commercial do inbog, domine à 
o, recita dosemponhiada por ociõs para 
Eºqun não são” admitidos convidadi 
ostândo ns salas beliamento ornamento: 
das; na torga-faira, bailo 
Gonsgvatorio, as fstas nos dias 21 a 
das pelos, alumnos da Escola 
datário do Rapresentar prometem re. | 
Represontar-se-h 
peça Béeco sem sahida, charge inofansivo. 
Ergracioss cos acontocimentos. 
maquoilo estabelecimento do instrucçã 


pro 


vestir grande brilh 


o 6a 
A dan 


cÃ 


nada, Luiza Lopes; Meni 
ma Vidoiro; Lili, Lena 
menina, Irene Noves; Menine 
jo, Hortanso Vicente 


Operar 


heafro «Salão dos Anjos 
CARNAVAL DE 1914 

404 HOJE E TODAS AS NOITES $89 

A engraçadissima revista carnavalesca 


o beer e dO Mao 


Em espectaculos. 


tacuios 


Tr apa de Me Po oa ORAS IOROS BJS DM AÍCOA NAS 


As damas decentemente mascaradas teem entrada gratuita 


profossoros. 


ro, além dos bai.| 


sEgninta: A canção m 
Sintorrente Justina de 


Querveiro, Luiz] 
ipado; O 37 da 3.º do 2º, Camaleão o Oct 
Rosa Natheas; Joxelas, Adelino 


galbada astãp ensaiadi 
s — 3 operettas — | pantorbima e numeros de 
ariedades, exhibindo-se algumas fitas comicas 


um acto; 0 natorga faira, as comedias 4g, 
voltas que 9 mundo dá e Pa 

No Club Simões Carnei 
los das trez noites, no dia. 


dos 93 aanos o; Carnavalylagendo no do- 

mingo 6 tara feira, da 18Bis, bailes in- 
às 21 o meia botao do. 

o, abria 


ts ou espadas? 


“28 roalfsa-so o| 
do gonfe- 


Nu Bolom-Ciub ha nos troz dias reoi 
é bailo masqué estando a parte dramatica 
oonfiada so gropo Minerva. As sal 
apresentarão béila ornaimantação e os bai 

E recita serão abrilhantados por sima 
rohostra. 

Na Sociedade do Instrucção Guilhorme 
Cossonh, bailos nos tres dias, 

Os artistas da Rocio Palaco poroorrerão 
as ruas nos tres, dias, maia carro decora. 
do pelo scenographo Rogerio Machado, 

rgando os trajes com que entram nã 
tá De cále e lego, em Bona ataque 
a cusa du espectaculos. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Koroa, 166 - Consultas 48009 55) 
Roenoia official de marcas 


Movimento associativo 


Soo. Benef. Funebro Familiar 


Tuta associação do soceorros mutuos, 

uma das mais antigas do Porto, tova no 
anno findo uma receita do 28.289865, e a 

dospeza. do 25558889,8, sondo o saldo de 

: BNOT$0AS. O capital da Sociodado ojova- 
so a 524818016, 

Club Nanuel dos Santos. 


Renno amanhã, às 22 horas, a aceom 
blcia geral, para oleição do cargos vagos 
o lojtura, discussão e votação do relat 
lrio e contas da direoção e do parecer do, 
conselho fiscal, 


dad 


mamã, Rosina 
creada, Oules-| 


do Nacional) 
iva; Una 
a da Intra 


A Fam lr 

Para disonssão do relatorio o contas do, 
comissão administrativa 8 do parecor| 
do conselho fiscai o eleição dos corpos, 
gerantes, rouno a assombleia geral desta 
[Cooporativa panificadora na eódo, rua dos 


E 


du ugenTo 
Sividendo ds 


PUBLICA CORPS REGBBIDAS: 


Resumo da origomã6, todos cs culfõao 


A Parcoria Anfliio Maria Poreiyiá 
inctada ma aa conbbgão da que a 


pre a Bjo Bljctadiaho Livro, do) 
Parceria bem andou om a incluir ta. U 


consultada mosmo pelos quo saber; 
Bolo poi do Too uno ar 
carocemos sempre, 


«Omorrãocotungão |! 


Da mesma Parcoria subiu qua poqu 

no opnsculo, pespeitanto à patbplogin 
vegotal, intitulado, O mornão e o Jungão, 
ou carie dos cereacs, Estudo Bobroybiar 
logia das ustilagineas o modo do aa 
combater, do ongenhoisa-agronomo dr; 
Mira Galvão; paoce-nos muito bom, 
tratado o aseumpto o com toda n profi- 


«O medico penitentes 


Em soparato da revista Medicina 
Cantemporanea, sahiu esto dionrso pro- 
ferido na sessão do abertura da Facul- 
lado das Scioncias medicas, em de. 
zembro findo, polo ar. dr, Ricardo Joy- 
Es; Quem ouviu o illustro homem do 
oioncia sentirá prazor om rolor 0gêj 

discurso, impeccaval na conceito ob 
fórma, como é de uso em todas as obfab. 

f 


ao 6 id 
Movimento do portó: 


Madeira o Agorea «Su Miguel 


Pardo Manaus «Ponerao| 


“a Pra eg ab 
abuso etosetnr Vino 


eeidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
fugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na redueção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados nô minimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargos le- 


To 
(e) 


os 


Gloria Garoia 


prontos o pessoas das suns 


svgro, devendo o faneral. 


FP À pera o Coniterio d 


Cister 
LB IR LB ED CD FER LB 


reosonal 
quo preparner facilmento o terreno para a invasão da Tuberculose. 


as 


E Frasco 1$20-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio Porto-Drog. Ribeiro Cardoso, 


é Rn 
de Carvalho 
2.º official do ministerio. das colonias 
FALLECEU 
E. LP. 


'roso devel. do participar à todos os seus| 
lecimento dê sou chorado marido, ps 


hã, 20, pelas 18 horas, tabindo o prestito. 
da rue de 5; Dowingos, à Cruz da Pedra, 


«o fazendo convitos cepaçiaes, | 


as 


Defendei os 
culose. 


quo 6 um des 


mães e bronchios o ao mesmo tempo um tónico-que. 


o Greosonal 


14 (P. das Flôres), 


Oferecido polos revondodoros 
porte o uni, dos consumidores de ph 


20 RELOGIOS DE OUR 


do Carvalho, 
imprem o dolo” 


relaçõeso 


ter lopat úma- ada caixa contém « respoetiva 


mprudor. 


e Bormfico, não 


Para Carnaval 
às NOVIDADES MAIS INTERES. 
[Sa pano Gorgova opa sanada: 
A o ad golo pela cimo, 
as Ga Dos Rosie 
SR oa Lts sed do boto 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das oreanças 
Das 16 às I8 horas, 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 


Desen do moridao, festa é gno LISBOA 
doces, imáosinhas de masocur, confeitos va- Dr, Marques da Costa 
rice, Pebuçados diversos om Iuvolncros do SEDIGO! 


[phantasis e outros artigos do muita no- 


R. do Quro, 280, 1.º E-—Da! às 3 


Rocio, 74, 


Vidado proprios para arremessar. E 
“As scnhoras elegantes dovem fazer do| Clinica geral Doencas Goa cronuoas o 
tudo isto um largo sortimento. applicação do G05—Telep. 846. 


Consulta da 1 és 2 0 


Sacadura Falção 
- medivo-especialista 


Doenças tia bocca e dentes 
Mudou 6 scb consultorio papa o 


Teiephone, 2166 


José Antunes dos Santos 

MEDICO DOS HOSPITAES | 

Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 


Largo Camões, 4 1.º 


veis 


Telephone, Il 


os Desportivos da, 


445 | 
ar vende-se nos Re 
Amadora, 


A 
eSOserviçõeso 
a toda a hora 
do dia e da moito 


gulmõos e os bronchios so não quorois contrabiz a Tutor 


Os rosfriamentos quo provocam as conotipações, 
bronchites, as proumontas o outras doonças das vias 


lovantã as forças o desenvolvo energia ao organismo, ' 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade.: 


DE = 


40 RELOGIOS DE OURO “4 
100 RELOGIOS DE PRATA: 


e 50 RELIGIOS DE PRATA 


distribuidos por sorteio quo ha do tes logar om 29 de Junho de JM; o 


20 BELOGIOS DE OURO e 


gissribuidos por sorteio que so ha do realiçar em 29 do Dezembro de 191. 


jo anno do 1914 são válidas para ambos os sorteios acima; 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 


aripos, oo. 
iratorias 6. 


infectanta do primoira ordom dos;puis. 


Lisboa; Barral-Azevedo.- 
P.D. Pedro, 11f 


aruos do, phosphoros, nas zonas do 
Saphoros de cera de luxo séndo 


RELOGIOS DE PRATA 


Senho, cuja ontroga devo ser sempre 


de arte | 


[006—LISBOA 


ANTONIO AURELIO: 
Clinica geral odoenças das senhora | 
Consultoria: E. Corretê, TA, af. 
as todos ou dia, dás 11 49 10:| 


e sedoso e limpando. 
O seu uso é ii 


Pharmacia 


e Brogari 


Específico sem rival para a hygie: 
Impede a formação da caspa 
o de todas 


e fortalecé 


3 


GUTO 


€” 


me 


ua Augusta. 


e belleza do cabello 
o bolbo pilhoso, tornando o cabello abundante, flexivel! 
as impurezas. 

pensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


as 


— LISBO 


18 


19 Polhetim d'A CAPITA, 19-2-1914 


Os diamante 
sangrentos 


Scardalo, intimamento satisfeita por” 


Aigida pelo professor a seu cunhado. 
Geraldo intorrogou com o olhar fi. 


doliu, 


oitamento. 


Foi 
sgiu 


preparado para o assalto. 


Os 


em guurdo. K 
Goraldo aoiiberára conservar o] 


eangui 


defensiva. Queria, segundo uma ox- 
pressão pitioresca que a si mosmo 


dir 


possivel. Crosou 0 forro, xesignado & 


derrota, 
: honrosa. 
MAC-CARTEY 


mestre. 


xi 
Um florete quebrado 
spen—insistiu lady 


m ontro partilhar à dorrota à 


que lhe sorriu em signal do in- 
sorriso decidiu o mancobo. 

com bastanto dlogria quo se di- 
paro vostiario, &'ondo voltou 


dois odvorsarios” puzoram-so 
o frio o adoptar uma prudente 


, vender a vida o mais caro 


mas resolvido 


A principió, achou, com grande 
Isurprosa sua, quo se bavia melhor, 
muito melhor do que esperára, Pa 
com exito um ou dois ataques 


Parecia-lho quo os staquos de Bos- 
took não orum nem tão habeis nem 
tão rapidos como quando o mostro 
so media com Granton. 

—Seroi ou superior a Rapert?— 
perguntava-so montalmento, com o 
coração a pulsar do ajegriá-—"Pocaroi 
o invencivel Bostock? 

No ataquo soguifite, não só Goral- 
ão foi assaz foliz para desviar a arma| 
do ndyorsario, mas ainda, com-nma 
pancada secoa, fez saltar-lho o floroto, 
da mão e ir cahir na outra extremi- 
dado da sala. 

Moio desculpando-se, méio orga- 
lhando se, o mancobo abaixou à ar- 
ma, mas Bostock dou um 
armeiro colocado atras 
aahi outro foroto o começou à ata» 
car vivamento Geraldo. 

Este maravilhata-so com o Seu ap- 
patonto triumplio o ainda mais Soa 
à estraordinaria rapidez com que 
Bostook voltara sobro ello, armado, 

Parecia-lho quo iluotava com um 
novo antagonista, deante-do qual se 
sentia perdido como um nadador gri 


a tornal-al 


lo para 
Basto zoa 


herculoa. Além disso, Bostock não 
tostomunhon  rosontimento algum 
pola intorvonção do Ciranton; o sou 
rosto apenas exprimia uma surprera 
doscontonte. | 

— Veja, sr, Aspóm, — disso final- 
nsonto Granton,—eis um lindo brin-| 
quodo para jogar às demas! Vô isto, 
sr. Bostock? 

A vos tornára-so-lho brovo, impo- 
riosa. 

Lady Soardalo o Fidolia desceram 
ão ostrudo. Quando contemplavam o 
assalto, haviam visto Granton ajustar 
a mascara, pegar no floroio é, d'um 
pulo, cabit no «heio dos combatentes 
£,sonarak-os. Agora, oia esperavam 
com impaciencia uma explicação 

Gerafia extesinos 6 trote à 
prshondou tudo. O “botão tinha 
quobrado. junto da: ponta, transfor- 
'mando-so assim numa arma torrivol. 

—Grando Deus!— exclamou Bos- 
tock.—Cómo pudo ou commetir sé-| 
molhanto oreo? Queira rocebor as) 
maiores dosontpas- pola minha Lovian-| 
dade, sr: Aspón. Mas foi-um pouco 
culpa eua. Cherogava-mo tanto que, 
no calor da acção, peguei por ongano) 
no florote quo já não servia... 

Emquanto fullava, o -rosto ficava- 
lho impassivol; apenas à voz exprímia, 
um sinooro posar. 

Geraldo commoyeu-se com a ox- 


inoxperionto ou lucta com o mar om 
bravecido. Esporava do um a outro 
momento o choque do botão no peito, 
juando, com grando assombro sou, 
ontiu como que a queimadura do 
um forro om brasa no braço osquor- 
ão, quo tinha arqueado por detrar da| 
cabeça Tovo à sensação do quel 
Ciranton se tinha pretipitado entre, 
Bostock e elle, quo:tinha lovantado o 
Noreto do mestre d'armas o que, com 
a-mão esquerda, lho tinha agarrado 
o' pulso direito, a ollo, Geraldo. 

Quo, tinha sucedido? Quo signica-| 
va aquillo? 

Em seguida, ouvia Grenton disor 
severamente 

—Tomo cuidado com o sou florote, 
or. Bostock! 

Bostock que, no mowonto om quo 
Granton intorviora, parecera querer 
voltar-so contra o intórruptor, estava 
bgora perfilado, cóm os calcanharos 
juntos, 

Granton, com a mascara no zosto,| 
olhava-o do fronte. 

—Pomo enidado com o sou forete, 
st. Bostock!—ropoitu ollo, 

O mestro do armas orgaou o Aord? 
to, mas Cicanton arrancon-lh'o imme- 
ldiatamente da mão, 

O professor não vpgos resistencia. 
So ora suporiór a Granton como os-| 
a, esto ultimo tinha uma força 


lão 


pressão de posar e sentiu-se lisongoa- 
do com o cumprimonto dirigido à 


jaua habilidado. 


—Oray que importa! 


ollo.—Isto não tem consequencias, 
Mas Granton intervoia immodiata- 


ment 


ão tom consegue 
mungou “elle. 


gido em: plono peito, teri 
tado como um frango. 
manga do casaco, 

Estas palavras do Gr 
doram a Geraldo a dôr q! 


tido e que à oxcitação do assalto lhe 


fizora osquaver. Olhou 
Josquerdo. A manga ess 
sangue; recebora uma 
do mau aspecto, 

—Pobro 'rapas! — ox: 
Sonrdate. | 


Bostock desfazia-so.em desculpas, 


Sahiam-lho| dos labios 


o-rosto continuava-hho impugsivel. 


(suasivas, Ee quo eloquentos, mas| 
Goraldo, | quo comoçava 'a sontir 


dóres na ferida, dirig 
gostiatió acompaniado 
Voltou miúutos depois, 


atado. com, um lenço que o cunhado] 


da condessa lho puzora 


licadeza do mãos quo teria feito hon 


iza a uma mulhor 


Não sabo o quo os 
a dizer. So a estocada o tivesse attin- 


—Meu caro amigo, — respondeu 
ollo a Goraldo, que o cumprimentava 
pola, sua destreza, — curoi outr'ora 
horriveis ferimentos. 
Ficou silencioso duranto alguns 
inuios, dopois continuou: 
— Certo é que trequentei sitios) 
muito suspeitos, assisti a coisas bom 
estranhas, anos nunca Yi nenhama 
ais extranha que esta, Penso o que 
ia sido espe- ondas S o 
Olho para a —O quê? Suppõe que Bostack 
Inha procedido com pleno conheci- 
lmonto do estado om que o Sorste se 
fencontrava? 
Granton roplicou: 
— Não .. não O Golo... mas om| 
todo o caso ó'bem oxtruordinario. Ea 
não oscolheria para professor de es- 
(grima um homem que so exalta com 
tanta facilidade, eis tudo! 

O mestco darmas oclipsára-se logo 
que o pudera favor, Enquanto Gran- 
ton curava Goraldo, fictra elle junto, 
ão lady Scardalo o de Fidélia; repe- 
tindo-lhes a expressão do mou posor 
o dando-lhes todá a espocia de oxpli 
(ações plausivois acerca da natu» 
roia do accidonte. 

Os dois mancebos om brove se 
despodicam da condossa e juntos de 
Culture College. 

—Supportou bom isso—disse Gnal- 
mento Granton. 


anton reçor-| 
uo havia son- 


para o braço. 
tava suja de, 
arranhadura 


olamou lady 


rapidas, per- 


-se para o] 
de Granton.) 
com o braço 


com uma de- 


1 —O mou forimento? E' insigh 
canto! 


não é isso o que quorgii- 
e 


sor. Fallo da transformação do 
Gundy em Ruport Granton. Vê 
ainda todo surprohondido com d 
tranguilidado, Quanto ao outro'íg 
dente, não o soi explicar. pareab- 
mo oxtranho. a 
—A mim, não,—disso Geraldo egin 
simplicidade, É 
Realmente? Quem é esse 


too! E 
—Conheço-o tanto como a senlígr, 
[Dopor, no ingnorito do assassfiiio 
desse" pobre Soth Chickoring. — É 
Soi-o. Tenho à obsessão dp fgu 
rosto, ou dos seus olhos. É 
diabo vi cu já aquollos olhos? 
oroio tor-mo achado em frente d'agj 
lo homom, antes do inquarito dgrop- 
roner, o todavia o sou olhar peps 
gue-me. Quor-mo parecer que, 
so cruza com o mou pola prih 
“voz; mas portoncia ontão à ouira. 
soa o não posso lombrar-me nl 
rosto d'osso outro, nóm do log: 
do o encontrei. Consinto om q 
chamem imbecil se não descobri 
mais dia menos dis, quo ess 
tock tom um pussudo extranh 
ldoanto d'ollo, um futuro mais 


Inho ainda. 
(Oontini 


T+ A IJLEITAS TE 


camisaria, rouparia 


e todo p recheio de casa modesta ou de luxo É |! 


Empresa Mobiladora Miguel Ferreia 


DECAUVIEELAR.E 
'66, Rue de la Chaussée d'Antin=eParis 


Material 
Sivns, quindas 


estofos 'e um completo sortimento dos artigos do seu com» 
mercio por preços reduzidos. 


R. do Ouro, 286a 290. 


Houparia Central 


um na forma dos mais anos convidá 
censiio aproveitarem do virem fazer 23 
ar Go o sou balanço, aonde encontrarão 

tão em retalhos 


or quo vendo ss fazendas tambem 
Univeisal e Lisbonenses a todos 0» & 


Lisboa polo bom sortido que 
s por quo vendo 6 tambem imuito conho- 


19-2-19i4 — 


ne MARIOTTE 


“e Hs adoro, 


(Numero 13) 
DESTRUIÇÃO Duma UTOPIA 


Os grandes envenenadores 


TUDO A PRESTAÇÕES 
atos, modas, chapellaria, sapataria, 
pira homem e senhora, 


Tudo a prestações 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-4 


uinas acumuladas pelo ro. 


no roligioso.—A dissolução social 
produzia, pelo romantismo, 


Por F.J. ROSA, antigo perito chigiço 
dos tribunaos. Rocobo amostras or 
macia Azovedo & Filhos ROCTO, 81, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intararia CANBOURMA( 


Largo da Anunciada, (0, 11 e 12 
Eua de 8. Bento, 175 
TELEFONE 6 


LISBUA 


S Arento em Portugal 
e Volonias 


&"h Arthur Benarus 

Tetechone neº 18! 
- E 
4 Poço do Borratoa 


o é circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
excavadores, material para minas, ele, 


ARNAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


Rua Garreft, 95, 1.º 


As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Official mostram que du. 
rante um anno cerca de 12 0j0 dos opera- 


rios sofirem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova a urgente necessidade que todos os 
indusiriaes, commerciantes, proprietarios e empreiteiros, teem 
de fazer o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á 


BEAR E” 


fik 


MR a sea 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 500.0005 
SEDE EM LISBOA: 


DELEGAÇÃO NO PORTO - 
22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por corresponden- 
cia, na volta do correio. 


OLEADOS, 


Figueirôa Regó, Lx" 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 
Dipaio en ds oie plates 


de BLUTHNER 


E Saldo de malhas 


d' Alcantara 


137, R. do Livramento, 137 
Extraordinaria e sensacional liquidação 


de todos os artigos d'inverno e venda geral de toda a exis- 
tencia com importantes descontos 
Pechinchas sensacionaes 
Descontos vantajosos 
Saldos especiaes 


Occasião unica de se comprar com enormes abatimentos to- 
dos os artigos utois e indispensaveis 
O maior assombro da barateza 
Todas as mobilias com 20 Oto de desconto na occasião da 
compra 
Com tão excepcionaes vantagens todos os que dese- 
jem pôr casa ou reformal-a não devem perder à 


opportunidade de fazer as mais extraordinarias 
economias 


SALDOS 


Saido de luvas Saldo de chales 
Saldo de casacos Saldo de capas 
Saido de chapeus Saldo de calçado Saldo de gravatas 
Saldo de louças Saldo de vidros 
aldos diversos 


Todos os saldos aline batimentos de 30, 4 e 50) 
Vantagens sem egual 


Todos 'os artigos correntes e que não 
estejam marcados com preços es- 
peciaes de saldo terão 10 Ojo de 

desconto no acto da compra. 


Ninguem perca o momento de comprar absoli= 


lamento barato 


Automoveis de 
l o ede praça 
2de Carruage 
Lisbonenre” é 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
E CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
R ENDEREÇO TELEGEAPHICO: Probidade, —Lisboa 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva R: 
Prejuízos pagos até 3! de dezembra ds 192 


Rs. 383:6625894 
> 3412088612 


do sontinente, ilhas é ultramar; 


1.43. Rogue Lisbo 


 95:000$900 |:: 


Agencias em todas as cidades e =: 
nas principaes villas e povoações 


ireiro du 


José Pontes 


Medico-cirurglão 


c 


AGUAS 


Lsonguia Pedreira da Silva, que” a 
CHIURETADAB.MAGNESTANA 


semelhantes da 
feito polo. 

dai, BANADA, ESTAI 
confirmam por nttestados o 
áicinmes da nascento do €, 


FO 


Massagem manual — Ginastica 


tinica infantil 
elef. 3317 


DO GAS 


'RATADAS B LITRICAS; o 


: Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


P. co Corgo Sento, (7, 18 e 21 Telephono n.º 1244-— LISBOA 


=Dynamita| 
Eplosivos da Faria da Trafaria 


amites 
Goma, Nº 1 €N.' 8, caia do 35 hilos. 
Capsulas 
Simples, dop1ás, tripulaa o qiintaplas, caixas do LL 


Rastilho 


Adeatrondo, meaí 


sa or & Gr, ro da Prata, DO 
AGENTES | No 


a Ma 
Rodrigues Pidto 4 Pinho rua do Alma 


TE 


BRAM-NAS 


ranai Oostanzo, professor 


a de, Anton! 
ESTADOS. 


rrhoidatios, n reitamentos do fi 


mas CHATEL-GUYO: 
e Joaquim Ferreira da 
INIDOS, E 


(Puy-do-Dômo), CONTREXEVILLE, VITEL o ALET, seguido 
sa distinciat modicos r [A NHA. AUSPRIA, DRA. 
PANHA, HOLDAND, 0, NORUBGA: E Ri 


idades b bons. 


lores o gratas ao pai 
mia, 0 


ooçõos calculons 


nas soguintes exposições a que concorreram: 


Deposito geral: Empreza das. Aguas de Moura—Assis & GC." Limitada 


Lº GRANDE PREMIO, Rio de Tapatro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 


ALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa--Telephone 880 


Casa Africana 


Rua Augusta 


LISBOA 


Por motivo de balanço 
grndes requcções em tolos os urti- 


até ao fim co mez, 


Secção de roupa bran- 
€a: sort do completo pur pLeços sem 
competencia!! 

Fatos para homem e 
Creança: acab m de ineu;urar es- 
tas nuvas secções com um grande 
sortido o sob a direcção de artistas 
de 1.º ordem, tudo à preços reduzidos. 
RETALHOS iodás as quartas-feiras 


Fabrico manual 
Botas para homem desde 284001 q 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa: 
brica com 30 070 
4 de abatimento 
R. da Palma, 290 a 290-B 
T.do Bemformoso, 14a 18 


). A. CANDEIAS 


| ilia Ramos | Vinho de Victalina 
E CRUZ PIRES 


até hoje 
Fraquo 
za o nas Convalosconças, 


Drogaria Souto & C* 
Rus Augusta, 1800 182--LISBOA 


OVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 

y CLINICA GERAL 
Consultas das 2454) R. da Emenda, 110, 2.º 
curaDo 61,2: TELEPHONE 3220 


Syohli, doengas dos] 
sine e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


fan 
o 1924 


Toparáções a fazer 
lição aduaueira 


ia da referida cominis- 


Fo Nacional! de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Mossamedes, 
“Thomé, Loanda, Lobito, Oi- 
Sopanbigas, o para [a 

ho, Parto Amalia, [oa 0 


Feaço Mueqas: 
da, Qualimiaos, 


pane Bartnotom 
rue, toc transbordo? 
"A visam no 08 sra pasa 


ão qu9 08 estamos do vaziraas Lava 


rão “duveia ouibareae du vaspera da siaida doi Paosco, 
apieão adjgisraios pasagens é Quasi quer asoraros moatos disigieas 
EMGÉSE agi EM LÍSBOA No PORTO 
O secretario aos escriptorios da Emprese  [aosageniesHerm.Burmester & 2.* 


Ferreira da Sitva 


RUA DO COMMERCIO, si RUA DO INFANTE D. HENBIQUE 


Neloutine ROXA= 
E elontine OGRE 7 


As edros da Foda 
PERFUMARIA MIMOSA - 


CAPITAL, 


DIARIO REPUBLI 


Pertumária 
Em 
jo2, 3: do-Onro, 104 


Teleiono 408! 
FE LISBOA 5) 


CANO DA NOITE 


Ei 4 hm 


Direcção e propricucdo de Manuel Guimarães. 
Edor— Camillo Sousa é Almei 
“Relneção e Atministração—B. co Norte, 5," 


LISBOA—Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 1914 


Telephonen."2298- Endcreçoteleg, CAPITAL 
Composição Rua do Norts, 5 


PO 


EEN 


À Penna 


O Sento o o Diario de Notícias pus 
ylisam hoje uma informação vorda- 
Bsiramonto pavoros. Sogando essa 
informação, que tem todo o caractor 

oioso. o director da Ponitonciaria, 

je Lisboa communicou ao governo 

duo oxitom notualmento n'oquollo 

tabolocimonto penal mais de 70 
ulibnados, quo não toom sido removi- 

os para Rilhafollos porque não ha 
Wi Jogar para cllos. q 
| Chamámos pavorosa a bsta infor- 
ação, 6 oremos quo o termo pro- 
iso por dofini a sensação que ella, 
produr. Infunde, com ofloito, pavor] 
uo hoja um estubolocimonto ponal 
Sndo setenta o tantos roolusos onlou- 
juscoram, porque é ovidento que não 
demos admitir que 05 tribunaos| 
ondemnassom louooê, o que não se” 
ria monor monstruosidado. 

A Ponitenciaria sempro fabricou 
Joucos. Domonstrou-o, ha annos,a!um 
trabalho de carnctor sóiontifico, um 
imodico quo a Ropublica collocou| 
dum dos logarosdivigentos daquilo 
prisão do Estado, É antes d'ello o 

ixo, já toda a gonto o sabia. Já toda| 
a gonto sontia horror por aquollo oa- 
farão sinistro om que tantas agonias| 
%o tsom consumado, O proprio pro- 
tidonto da Republica, o sr. de, Mas 
juuol do Arriago, quândo so ontroga- 
va ao oxorcieio da sua profissão do| 
advogado, lavrou contra a Poniton- 
giaria um protesto tão inspirado pá 
Jas idúas do divoito como polos senti 
montos do humanidado. A Poniton- 
viuria, desdo a monarohia, indo até 
contra os dosojos mobromonto ox: 
prossos polu rainha D. Maria Pia, 
quo ora uma mulhor do coração, nun- 
ea deixou do sor considorada uma 
Tabrica do louco 

Mas voio a Ropublica, o a Repu- 
blica, dovomos dizolo porque é a, 
pura. vordado, ostava mornlmonto 
“obrigada a acabar com a Penitoncia- 
is, contra a qual haviam promovido| 
“os hous propagandistas as mais acor- 
rimas o gonorosas campanhas, Com 
diversas rardos so tom justificado o 
lfaoto do a Ropublica não tor podido, 
dosdo logo, realigar ossa volha aspi- 
ração do partido republicano quo o! 
tambom, mão o duvidamos, a aspira- 
qão do Peis intoiro, Mas a Ropublica 
introduziu alguns molhoramontos no 

onitonoinrio, 0, ronligados! 
dos julgaram quo a Pon 
a, continuando a gor uma pri- 
são rigorosa, doixara comtudo do ser 
o horcoroso logar de soffrimnto phy 
sioo o moral onda a tuberculoso o a 
louonra incossantomonto roorutavam 
as suas viotimas. 

A rovolação do quo estão dentro 
dos sons muros mais do 70 loucos 
foro como um raio a conscioncia do 
Pais intoiro, 

Esta doglaração que prova sonio 
que, embora attonuado nos sous ri- 
gores, o regimen ponitenoiario con- 
tinila ainda a sor uma cousa absolu- 
tamonto intoloravel? Que prova isto 
JOnão quo, para aoabar com ossa fa- 
brioa de loucos, não ha romodio 5 
não atrasar osso gombrio edificio, 
como o aconselhou om tempos um 
dos maiores pootas da nossa torra? 

E" prociso dizol-o bom alto, para 
que “o oiça no oxtrangoiro, ondo os- 
piritos malovolos não pensam sonho 
om deprimir a nossa Patria o affron- 
tar a mosca Ropablios: ninguem ss 
dia, niugubm conjooturava soquor 
que dontro da Ponitonciaria estive 
som 70 loucos! Ninguom o sabia, nin- 
guom O sonhava soquer, porquo so] 
algaom tivosso conhosimonto d'osto 
facto, so alguom prosumisso a oxis- 
toncia d'esto facto, a voz do protesto 
toria logo soudo, o menhuma cong- 
sioncia go tranquilisaria, como 
mos certos do quo so não tranquili. 
dará, omquanto não fôsgo dado romo- 
dio u osta situação intoloravol, quo 
aflveta os brios e o sentimorito d'um 
povo, cuja curuotoristica ossonoial é 
à bondade, 

Esperamos que o govorno procoda 
som delongas. Está á sua frento um 
“homem que é uma das maiores almas 
torra, um dos sous ospiritos 
lucidos, um dos sous caraotoros| 
mais justicoiros, individualidudo su- 
porior quo om todos os mbios da| 
mais alta olvilisação soria notavel, é 
quo é tambem um. homom do prinoi- 
pios, uma conscioncia abrasúda om 
viva fé ropublicana. Para honra do 
sou nomo, para honra do Pais o da 
Ropublica, temos a certoza do que um 
governo, prosidido polo sr. dr. Bor- 
nardino Machado, não deixará do to- 
mar sobro osto assumpto todás as pro- 
videncias que ollo urgontemento ro- 
quor. 


(O CAMIONS e automoveis DELAHAVE 
28 Praça do Mental dar O 


Eleições em Mespanha 


Propaganda eleitoral - Concen- 
tração monarchica 
Madrid, 20 do fevereiro 

mm propaganda eleitoral saho 

hã d'esta cidade Soriano, que 

conta" demorar-se alguns dias, per- 
correndo diversas localidades. 

Tim Valoncia, os monarohicos ro-| 
solyoram unir-se para combator os| 
ropublicanos, aprosontando uma lista 
do concentração. (Correspondente). 


O FUTURO 


é dominar economicamente a 


DE ANGOLA 


— nora 


ambição germanica Retalhos politicos 


Africa Central, drenando por] 


sua conta todas as riquezas de Angola e do Congo belga 


] ] 
(ez? IcoNGO. BELGA |* 
à RR SEU 
qu 
Y 
4L0AN 


ES 
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À proposito da conolusto do oami- 
nho do forro quo liga' Dar-os-Salam 
com o Tanganika, rooditaram-so do) 
novo na impronsa oxtrangoita 09 
[commontarios úcoroa da intenção ola- 
ramonto manifostada pola Allomanha 
|do dominar por si só todos 08 mor-| 
cados da Atrica Central, Naturalmon- 
to, fallou-so tambom no famoso accor- 
do anglo-allomko úcerca das colonias 
portuguosas, que É boa paz soriam 
divididas polas “duas grandes poton- 
cias em osphoras do influonoia 0c0- 
nomios. 

Como ponto ossencial do program- 
ma allomião, oita-so o facto, roalisado 
ou prostos a roalisar-so, do so 0 
intorossarom — copitaos * gormanicos 
n'uma vasta omproga quo ostá sondo 
[lovada a cabo na provinoia do Ango-| 
la, O caminho do forro de Bonguolla, 
quo deve, dontro do tros ou quatro 
únnos, ligar o magaifico posto do Lo-| 
bito com a riquissima região da Ca- 
tanga, teria nocessidados urgontes| 
do capital que os grupos financeiros 
allomães estavam promptos a cobrir, 
dopois du Inglatorra tor dado o sou] 
assentimonto, E a Inglaçorea d 
bia tanto mais facilinonto quanto po 
io citado uocordo anglo-n!lomão fica-| 
ria rogorvada nos seus intorossos oco: 
nomicos toda a provincia do Moçam- 


gira 

ão ha duvida que o prodominio| 
allomão no caminho do ferro do Lo-| 
bito é uma das poores contingenci 
quo tomos a considerar ao oncarar-| 
mos o futuro do Angola, Mas antos| 
do tudo convém analysar go roalmen- 
to havorá intorosso para a Alloma-| 
uha om vinoular fortomonto a sua in 
Auoncia nossa importantissima  via| 
do communicação. 

E' oorto quo o caminho do forro do 
"Panganilka está conoluido n'osto mo 
monto, O trajecto de Dar-os-Salam ao] 
ago, que antigamonto do fazia n'um 
minimo de 42 dias, lovará a porcor-| 
ror do hojo om doanto 59 horas apo- 

Mas para ohogar ao coração dal 
Afrioa não basta isso: 6 prociso ac-| 
oroscontar 8 horas do travosgia no 
ago (quo tom nfosso ponto 190 kilo-| 
motros do largura) o constrair ainda| 
do Albortyillo a Kabalo uma linha, 
fortoa que não lovará tambom monos| 
de 8 ou 10 horas apercorror, 

A Catanga ficará assim a quatro, 
dias do distanoia do mar, o quo som- 
pro sorá melhor quo 08 trinta dias | 
do, viagem pola via, Congo, quo tom 
24000 Ikilomotros do transporte fu- 
vial o 862 do vias forr las à 80-| 
lação está sinda longo do podor coa 

lorar-so a melhor do todas. Da| 
[Africa Central para a Europa tero-] 
mos, pelo caminho do forro allomão, 
do contar com trasbordos no Tanga 
nika e, sobretudo, com os encargos| 
rosultantos da passagom no canal do| 
Suez. 

À linha Sorrea do Lobito rosolye, 

oróm, intoiramento o problema. De 
amboor ao Atlantico haverá cer: 


Dr. Eusebio Leão 


Embarca com destino ao seu 
posto em Roma 

Soguiu hojo /a bordo do Rhodesia, 
(com destino a, Roms, ondo volta à 
assumir o sou Jogar do roprosentante, 
diplomatico do Portngal,o sr.'dr, Eu- 
sobio Loo. O ombérque offsctuou-ss 
no caos das Columnas, soguindo o 
illustre diplomata n'um rebocador,| 
posto 4 sua disposição pelo sr. Go” 
mos Notto. Ao bota-fóra comparaco- 
cam muitas possons, algumas das 
Iquaes o acompanharam a bordo, ven 
do-se alli, antro outros, o sr. gover- 
nador civil, ministro da Argentina, 


foncarrogado des nogocios da Italia 


o individualidados roprosentando as 
Associaçõos industrial, commercial o 
União do Commercio, Industria 9 
Agrioultus 


Quioremamkhor bom e Coar melhor? 


Yo à Argêntina. Rua 1º Dezembro, 25! 


vossias do lngos, nom complicações 
do trasbordos, Monos do tros di 
bastarão para fazor ogso porcurso, 19 
do Lobito até 4 Europa o gaminho 6 
bom mais simplos quo do Dar-os 
Salam. 
Não podondo, pois, do futuro a li- 
Inha allomk concorror com a linha, 
anglo-portuguoza, 6 logitimo suppõe| 
que qualquer ooisa exinto do vorda- 
loiro nos boatos espalhados ácoroa do 
aocordo anglo-allomão. 

O capical gormanico intorossar-sé 
bia fortomonto na omproza 0 0 coM-| 


u 
nom o capital social, 10 OJ0, isto é 
[800:000 porfoncem por contracto do 
oVOrno  portuguom Ag rostantos] 
:700:000 negões estão syndicatadas 
om Inglatorta. Com a approvação do] 
govorno inglor, a maior parto d'ossas 
jaoçõos passariam para à Allomanha 
com a mesma logitimidado com quo) 
podoriam passar para a Turquia ou| 
para a Porsta. 1) as garantias do pro- 
pondorancia do Portugal na admin 
tração do caminho do forro—que será 
um dia o mais importante de, toda al 
Africa—ficariam reduzidas á olausulu| 
do contracto pela qual a maioria dos 
lirootoros dovo sor do nacionalidas 
portuguesa, 5 

Ha, poróm, uma bypotheso mais 
eavo, A Companhia do Caminho do 
torro do Bonguolla tom feito varias 
omissõos do obrigações para podor| 
continuar a construeção da linha, quo 
tom ainda aponas 500 kilomotros do, 
oxtonsão, Essas obrigações tinham a| 
princípio uma poquonissima garantia, 
corstudo, uma loi da Republica do- 
orotada 0 annio. o pormittiu quo 
fossem caucionadas com o proprio ca- 
minho do forro, E' aqui quo começa| 
o perigo. Em Lisboa ha, do facto, 
mais do 8:00 obrigaçõos, as rostan 
tos, so não fioarom om Portugal, po- 
dorão do um momento para 0 outro| 
collocar na mão do oxtranhos a hogo- 
monia administrativa da amprosa, 
visto quo passaram a sor obrigações 
hypothecarias, Não 6 tardo ainda para, 
insistir-so com o govorno portugues 
para quo dedique a esto assumpto a 
mais osorupulosa das attonções. 

+++ Mas quo tem quo a Allomanha 
so proponha a predominar economi- 
|camento na nossa provincia do An- 
gola?—parguntarão os ingenoos. À| 
resposta a osta porgunta dou-n Saint- 
Brico num artigo rocontomonto pu- 
blicado em Le Journal acoroa d'osto| 
mosmo assumpto: 

cNada importa sabor qual a bau- 
deira que, durante um periodo do) 
tempo mais ou menos longo, ha do! 
continuar a roprosontar a soberania, 
o a cobrir ss dospozas de administra-| 
ão. O verdadeiro possuidor não é o 
que dispondo, mas o que rocolho», 


Usem a Agua do Hc 


no tratamento das de 


MUSICA 


Eoncertos coraes mo Polg(eama 


Roalisa-so hojo, pelas 2 horas, na 
rua dos Condos, 9, o primeiro ensaio 
ão apuro sob a ditocção do maestro AL 
borto Sartá para os concertos coraos, 
(quo brovemento se realísom em con- 
jjuncto com a Orchostra Portugueza 
[sob a zogencia do distincto maostro 
David do Sousa no Polyteama, 


Hortense, Fontana , 


Esta nossa 
temos vindo 


nd] 
ni 


UGom aagua de Mouchão da Povoa mo dra 
tamento das ulcoras antigas o recontos- 


Comprou taimbom uma opelonta 


PASSOS PERDIDOS... é 


Foi uma rude batalha a que tormi-] 
nau esta madrugada na Camara dos| 
Doputados, Poi, sobretudo, uma gran- 
do prova da consistoncia que o rogi- 
mon já alcançou, tão grando o tão 50 
lida, que pormitto nos homens quo o] 
sorvom disoutir, som o forirom, A 
amnistia para todos os dolictos que 
contra ello go toom praticado. Quem 

ato apaixonado 0 vi 
onto, por vezos, podo tor tido arro- 
pios ao ouvir cortas affiimaçõos do 
exaggoradá: compaixão. polos vonoi- 
dos; mas não teve, do corto, nom por| 
gm segando, a impressão duo, em 
logar do so caminhar para a pacifica- 
ção definitiva, se avançava Às cogas 
para novas luctas desvairadas om que| 
o prostigio do rogimon bom podia sor] 
foito em farrapos. Pona foi que nom| 
todos so mantivossom nos limitos quel 
os intorossos das instituiçõos ropur 
blicanas marcavam, À amistia não| 
so dá como so fosso um prosonte quo] 
|so noceitasso por favor, Concodo-so| 
por so julgir quo vao nfolla um gr 
do aoto do justiça, JT ampla do mi 
é domasiado rostriota? O tompo o dis 
lo so onoarrogará do do- 

os amnistindos sabem 
corrospondor  ganorosidado com que, 
os tratam, “Talvor não soja, porém, 
oxcsssivo possimismo provôr que não, 
so orga das bandos dos contompla- 
ãos, om volta do. perdão o do esquo- 
imonto quo se lhos concede, aquollo 
bymno de gratidão com quo tanto so- 
inham as almas gonorosas, 


“a ' 
Discutl-so na Camara um qual.) 
Iquor projooto do loi-—d?ossos quo nho 
tiram non) põem, o quo nom aaggra- 
vam nom aligoiram o peso quo faz 
vorgar o ourro do Estado, Um logia 
lador podo a palavra o barafusta affli. 
joto. Aquillo não pódo sor votado, 1) 
osoandalogo, 6 violento, 6 tirannico, 6 
inuocoitavol. , compondo gravomn- 
to a gola do casaco olaro, (o eleito do| 
povo, espirito subtil) o homem que 
confecção das lois dá todo o sou Ba- 
dor, oxolama: 
—E' quo, er. prosidonto, no artigo] 
primeiro devia sor incluida uma-ox- 
copofo! 
inguola porcobou nuda, 6 0 pro- 
Jjocto noabon, afinal, por sor appro- 
votado. 


n 
nt 

Aquollo inspastor do agricultura 
do Aogola qu" foL ao fransvaal 
adquirira a oxposição agricola que] 
so offoctuou em Loanda, não so dotou, 
aponas com uma elogantissima milord 
o um explondido cavallo do luxo, pa. 
ra so passoar pelas runs do Loanda, 


ialluçto do banho, docorto para a 
montar numa das depondencias da 
oxposição, para uso dos visitantos 
dosignio são que não poudo loyar 4, 
cabo, transferindo, por isso, tudo pa 
ra sua casa, E ponsar a gonto quo fot 
o cofio da provincia quo tovu do car 
Irogar com todos ostes luxos. custosos| 
o proprios do nababos. Ató paroco 
quo anda tudo por lá nadando n'um, 
verdadeiro mar do libras transvaalia-| 
nas 


Devia havor votação nominal, não 
devia haver? O problema estava préo-! 
upando profondamente todos os 1 
gisladoros, Oomo achar-lho a incogni 
? Ha um doputado que ao lovanta, 

rogimonto em punho, À votação 
nominal, em taco da lei, não tem na-| 
da que à justifique, Para quo sorvo?| 
[Para matar tompo? So 5o tom gasto 
tanto o tão inutilmente, E o orador, 

ara ganhar a batalha, burila o atir 
Bamejuito à astembleio, -ogto boca 
dinho doir 

— «Não mo parooo qual a rasão: del 
|sor da votação nominall» 

Vieira puro, não aobamé 


“a 

«Mag logo a soguir, Jovanta-so ou- 
tro não menos illustro logislador, 
tambont com o rogimonto nú mão, in-| 
torprotátivo o solomno, clamando, 
alto: 

— lu insisto para rejeitar essa 
aprociação rogimontall» 

Como amostra da boa o classica 
oloquonsia parlamêntar do nosso tom- 
po, esta talvoz não valha menos que a 
outra, 


. 
e 

«A amnistia onvolvo o indulto, por- 
quo yao mais alóm o tom maior 
canço»! 

Foi esto um dos grandos princi- 
pis do uma nova logica, engommada| 

le fresco, diftundida esta manhã no| 
[Parlamonto. Wbitos da falta do som- 
no, do uma anosthosia intellootual, 
bem desculpavol, depois de dozo ho- 
ras do cloquencia, ás tros horas da, 
jmanhá! E assim, so amnistia 6 caque- 


imonto, indulto tambem o é, Não 


pode loyar me 
gadora do raciociuio! 


Do outras vezes, nas longas ses-| 
sões  intorminavois, ahi pola altura 
das trez, os logisladores quo não Jor-| 
miam ou fallavam, ou tinham reco-| 
lhido commodamente a ponates. Hoje, 
iudo estovo álorta o desporto, do ou 


|vido á escuta, até quo o ultimo bo-| 
eejo cobriu a derradoira votação. Não[um pouco da respeito 
o dirá, quando um dis es conapira-/manal 


A batalha da amnistia, eloquencia parlamentar, mais An- 
gola, a demissão dum professor, eto. 


'qõos ronascorem, que não houve da] 
parto do, Parlamento o necessario es-| 
pirito do sacrificio para abrir, om 
pouçó tompo, as portas de todas as 
endeias, 

“e 

O sr. Sousa Junior, um dia antes 
do deixar o podor, quiz ainda vincar] 
mais a sua passagom pelo ministorio 
a instraoção, Quiz o fel Como?) 
Havia um professor primacio acon 
do d'uma falta o contra ollo so instau- 
rou o competente processo, O chofo| 
da ropartição por onde o caso corria, 
para evitar maior desastre, applicou| 
ao acousado sois mezes de suspensão. 
Bra violonto, mas a violoncia, no ca 
so, chegava a sor um acto benomori-| 
to. Sucoodou, poróm, o quo so ospo- 
rava. O gr, Sousa Junior oxasporou-| 
so, achou pouoo eu, indultou o misoro| 
profossor, domittindg-o pura 6 sim- 
plosmento, Dovo acorosoentar-so que 
a viotima tinha apenas dozosoto an-| 
nos de serviço. A punhou, cosmo se vê, 
uma excollento roforma, 

. ne 

O ar, Ladislau Piçarra lavrou hoje, 
no Sonado, duas É prota. «Para paoi 
ficar n família portugaoza ou a fami-| 
ia do qualquor outro pai 6 prooiso, 
primoiro, pooificar 09 ospíritos dos| 
que querem ospalhar á sun volta a 
pas o a concordias. Não 80 podo sor 
mais conooituoso nom roduzir a moia, 
dusin do palavras oonorotas mais in 
controvorsa vordade. O ar. Piçarra, 
ãou, pois, mais um passo para o Pan- 
thoon dos inmortaes onde seus 0: 
sos hão do repousar um dia. 

A! ultima hora, foi assiguada no| 
ministorio da marinho, quando o mi- 
uistro transacto estava Já ná agonia, 
uma portaria gratificando com DO as 
cudos por moz um ongenhoiro mil 
tar incumbido do doitar abaixo no] 
Alfoito a porção de pinhal nooossar: 
para dar ospago ondo constrair-so 
uma qualquer escolu do artes mariti-| 
mas. Somolhanto sorviço, como so] 
vô, fioou sondo pago com'genorosi-| 
dade. O caso, porôm, aggrava-so 
so soubor qi 
fundo do defosa naval, oojos recursos) 
doviam sor sagrados, por so dostina-| 
rom  oxolusivamonto a navios do| 

uorra, E cortar um pinhoiro 6 coisa 

om difloronto do progar uma chapa 


d'aço n'am destroyor om constrnoção. 


O soberano da Albania 
retirou hontem de Paris 
Paris, 10 do fovoroiro 
O principo do Wiod partiu ás 10] 
horas da noito para Weuyiod,- 
(Havas). 


AUTOM- EIS. 


egu” lamento que é destesneitado 


Applique-se a lei e obrigue se a 
moderar a velocidade 
“Os automovois atrarosaaim aindas oi- 
dado, mosmoasruas mais concorridas, 
com “uma velocidado quo é do pas- 
mar 0 quo põe om risoo constante a 
vida de todos os quo tosm de cami. 
nhar a pó. 1º vohiculos ha quo são po- 
vigosissimos, porque só dão do si si-] 
goal quando já ostão por assim dizor| 
Jem oima do desgeaçado transounto, 
Ai A'nquollo que não tiver o pó li- 
geito o a vista 00 ouvido apurados! 
Não, nãc podo sor, À vida não é 
assim uma coisa tão banal que a qual- 
quer possa ser conferido o diroito do 
à arrancar, porque quera vao dontro 
do um automovel quer ir doprossa! 
Foz-so ha tempos um regalamonto, 
quo entrou em oxocução. Nos primoi- 
ros diss foi ollo cumprido é risca o| 
assistimos ao espectaculo, para nós| 
novo, do vôrimos os automovois ca. 
minharem moderadumente. Ma: 
tio portuguez—o nosso otorno feitio — 
roveloa-so logo: dahi a dias o regula- 
mento ora lettra morta o as doidas 
corrotias pela cidado continuavam, 
Porquê? Porque a policia não outa- 
priv o sou dovor? Não. N'osto 0as0, 4 
policia não tom culpa. Esta portonce| 
unica o oxolusivamento á Boa Hora, 
No dis 12 noticiou A Capital que ti- 
nham sido lovantados 118 autos de, 
transgressão, os quaes havinm sido| 
enviados ao tribanal, 
Mas os emponhos forverum imme- 
diatamente, as influencias mexoram- 
juisos ou os esorivães—não sa 
bemosbom-—arrumaramos processos 
* sultadoestápatonte:oautor b is a| 
profissional ou particular-—não disou- 
timos—vondo que podia impunomon- 
io continuar a zombar do rogulamon- 
to, isso faz, pouco so lho importando 
quo algum poros a vidá por culpa 


longo a força esma-jaua. 


Bom sabomos que é oloyadissimo 
o numero do automoveis em Lisbon, 
jmáis do 1:00, o quo reprasonta um 
capital importantissimo, mas tambem 
leabomos que os regulamentos se f- 
[seram pora so cumprir, 

Sonhoros da Boa Hora, façam comt-| 


pri li o jolgueme-so com sovovida 


jo “o rapidoz Os transgrossores. Mais 


ola vida hu- 


eia da Arca 


Pertugat é nm dos pequenos paia da 
Europa, mas que actualmente atravessa 
uma crise digna de um grande povo. To- 
davia, as provações são a disciplina dos 
peitos fortes, Fa quem, perturbado pelas 
tristezas da hora presente, ucja no nosso 
futuro um quadro de lagrimas. Para| 
longe o agouro! Osultimos annos da nos- 
sa vida historica só os julgará bem, mais 
arde, quem possa determinar o valcr 
dos homens, em face da sua obra. Mui- 
tos sunir-se-hão em inglorio esqueci-| 
mento, Outros ficarão de pé e alguns até 
rescero. O tempo é o maior mestre dos 
desenganos. Por isso, quando vemos ho- 
je a intolerancia grofesca, cerrando os 
punhos como a indicar um gesto de demo: 
lição, visando certos nomes, nós pensa- 
mos que 0s energumenos teem a respira: 
ão curta e que à sua colera não tem st- 
quer à bella aparencia irisada de uma, 
bola de sabão. 


, 
O principe de Wiei, escolhido pelas! 


não manifesta um forte enthusiasmo pe: 
la realeza em que vae ser investido. O| 
palacio que lhe destinam, em Durazeo, 
(como residencia, é um casarão desabri- 
gado “e sem gosto, pouco de molde a ca- 
Pplar um homem habituado à pompa e ao 
explendor das côrtes allemas. Os alha- 
nezes são ingovernaveis como selvage 
Eis 0 motivo por que o principe de Wied 
olha para os seus estados com tanta des- 
confiança, como so sentisse que, dentro 
Welle, os bandidos das montanhas lhe 
[preparam wma cilada, 


Na Camara Falla 0 sr. Jacinto 
Nunes; 
—O municipio de G'randola não deve 


nada à ninguém, Dirijo-o ha quarenta 
annos! 

Rarissimo exemplo de administração 
honrada, numa epocha em que tantos| 
municípios teem no flanco o dardo de 
um gravoso doficit! 


Ferro-viarios haspanhoss 


Um banquete de 400 talheres 
Madrid, 20 do fovoreiro 
Commomorando 26º anniversario 
dh Associação dos Porro-viarios hes-| 
panhoes, renlisou-se um banquoto a 
que assistiram 400-commonsnbs, dis- 


osso “dinhoiro aaho doftursando o ministro do fomento, Ur- 


Haia o outros oradoros.—(Corresp.) 


Migalhas 


Creanças mascaradas| 


Nos tempos om que havia prosis- 
sõcs, sontia sompro um dó profundo, 
or aquellas pobres oroancinhas, quo| 
as familias tranefosmavor om anjos 
por moio de vma cnbolloira loura, 
tumas azas do tarlatana o d'amas bo- 
tas do elastico o quo, pobrosinhas 
Wtallas, chorando oranhosas, dosfilavam 
do mão dada a dois marmanjos do opa| 
vestida o no gonu das marchas fanobres| 
da guarda municipal. 
Hojo a minha piodado vas para to- 
dos ossos dosgraçados potisinhos, do 
tros a cinco annom, quo, n'ostas opochas, 
tristos APum carnaval quo faz bocejar 
do aborrecimonto os candioitos do illu-| 
miuação publica, nos apparecom por] 
ahi, mascarados da manoira mais in-| 
vorostmil, So om ho do doixar ostar! 
tranquillos em casa a puxar os bigo- 
dos no gato ou a tazor porabinhas do 
papel, toca do veetil-os do gonoral pe- 
ruviano, do pastorinha dos Alpes ou 
do senador domooratico. E ahi vto 08] 
dosgraçadinhos com Darrotinas quo os 
incomimodam, com botas quo os apor. 
tam o com trinta mil outros apotre. 
lchos que os imagam, calcurroando a 
cidado, correndo as casas do todos os 
conhecidos, parando na ra para terem 
oxaminados por volhotas enternocidas, 
chorando a meudo e podindo collo to- 
dos os quinto motros, 
Evidgntomonte, o mascarar-so não 
hos dá prasor algum; antos os abor- 
reco consideravolmente. Trata-go do sa- 
tisfator aquollo pavril dasojo das mis| 
para quem o primoiro filho 6 sempro à 
ultima boncoa, o para a entisfação 
lgoista do pessoas orescidas so oomot-| 
to um dos mais nofandos crimes quo| 
ou conhoço: fazor chorar uns olhitos| 
ão creança. So ou fosso governador ci- 
vil, pao ou mão que apparecosso om 
publico a xolar um filhinho, havia para 
sou castigo do andar quinzo dias com 
o disfarce escolhido para o poquono, 
Ninguom faça a outrom aquilto que, 
não desojaria que lho fizessem. 


André Brun 


No Mexico 


|O general Felix Diaz riscado do 
exercito 


Paris, 20 do fovereiro 
Telogeapham do Moxico ao Matin 
qua hojo, annivorsario da queda do 
prosidente Madoro, a oidado está ab- 
solntamento socogada e" que o gono- 
al Folix Dias foi riscado dos quadros 
(como indigno do portencor ao exor- 
oito —(Havas). 


potencias para soberanisar a Albania, |“ 


PACIFICAÇÃO NACIONAL” 


O projeto do mi 


com as alterações que lhé fora, 
introduzidas na Camara dos, | 
Deputados : 


Publicâmos hontem o projoeto de 
amnistia nos tormos em que o govor 
no 0 apresentou Camara dos Dbpli 
tados. Dopois da disoussão alli tras 
da, que so prolongou ató porto.dis 
sois horas da manhã do hojo, op 
jocto, com as emendas. aprosontadhad 

1 


ficou assim rodigido:) 


“Artigo 1. E concedida a am 
1) todos os individuos julgados con: 
dotmnados por crio políticos, provistos 
o punidos pelo artigo 8º do dbreto, com 

Força do lo, do 35 do desombro de JUiO, 
pela of 20/80 do abril do 1918, quo sei 
Acham sob prisão, camprindo as respect: 
ovorão ser immeg 


Art É» Os ohofes, dieigontos ou instl 
gadoros daquollos x quem vo refero o ar. 
vigo antarior io, Imimêdiatamente, expul, 
os do territorio da Republica Pottayu 
a, polo governo, gob pôrecer ia Comin. 
piorãa Rotorm Prison Pata, o po 
tompo do pena que lhes resta cumprir, 
não exoadondo dei É 


rom, autos do 
o 0. rosto do 
tempo em 
ultramar, 
Art.º Todos os individuos, ainda não 
inigados, quo so encontrara presos por 
oguaos orimos, são inmedintamonto dol- 
or continuação om liberdade até final 
inlgamento, modianto simplos tormo do 
rosidenoia, 


$2º O termo do rosidoncia a que soro 
fera sto artigo sorá lavrado pela nactort 
dado a quem estiver alocto 0 processo, 
mas, do & arguido. 80 encontrar .em local 
diverso da abs d'aasa anctoridade, neto 
ha ontão pola qua nuperiato 

Dolecimento om, que dstivor re 

58º Ou militaros que tenham d 
ofitos jsigumonto dovorão apro 
are; 08 oficiaça tia Mocrotatias da gu 
mao majoria gonoral da arinada o na 
recção foral das colonias; um praças de 
pré mas “anidado a q aa, aubs. 
tituindo à aprosontação o rofúvido termo 
de rosidoncih. Estes iulitaros, potom não 
sem ateviço enquanto mão forem jal- 
gados, 

$ 4º Sompro que tenha do durão co» 
ntiocimogto do qualquer acto do procosto 
sos srgnidos e Estes não anja abcontra: 
ida, Rbgulrk o processo A povalia o cam 
defênsor olloigso, o 

669 amoisdi 
oa quo forem c oa, salva à ox 
pção consigada no artigo dO a6t po 
istapho, 

Art o Os individuos que, 
não estivoram sob, prisão o contra of 
unos haja ou tenha do havar procodt 
ento crlininal por crlimes compiuhandi. 
dos no nº 1º do artigo Le aprovoltam 
egualmento dos, beneficios dosta la, ob 
astvando se, todavia, o disposto no pi 
dão artigo Antecedento nos casos de con. 
tonação, 

Art E concodida tambem a 


o protonte, 


mito 


1) Nos artigos seguintos do Codigo Po 
ont: 

V£o a 1829, reuniões ortimbn 
loção, asmtadas, contra 
ritados publicas; 

185» à 195. fotos do porturbação, ro 
sistencia, desobudienci, tirada o Mgida 


do prosas; 
48,1” 834 do acigo 28%, ares prob 
y do anotoridude, não 
bros. do. odor 


oxecutivo o rosalvando- 
artigo 71, da Constituição, 

870, amonças; 

881 a 8889, dolo, 

ÁBe, provocações publicas a» crie, 

2) Nos artigos 8º 6 de do duereto, com 
força do Ja gerir abro de 1810, 

Na loi do 12 do julho do TZ (proja- 

ganda tondenciosa ou shbyorsiva), 

4) No docroto, com força do lei, da 6 da 
dozombro do 110 (abusos do dirvito da 


o que dispõe o 


vol 

AT 64 Ficam ogualmento aemnstia- 
1 Todos os deliotos do imprensa om 

ane não haja parto acctendorai 
soda à fftacados do artigo 402 do 

gecreto com força du lei de Udo março 

ão, 1, nobre soriços do latrucção pi 
8? todos os doliotos ou transgressões 

do lei da soparação do Estado das Egre 

o nos artikos 8. a Hibo do Codigo de 
Registo Civil 
natos des ni 


o ainda 05 factos dotoemi 


7,do março do 1911, ma 
domais 


peões dit ultimo dec 
E ospoito dos delinquantes e tradsgrss: 
dores, à pe da perda do bonecos aa 
jorists do Esto ao hos tenha ab im. 
posta, monos a probibição da celelrarom 
Euito” nos. aliféios do mesmo Estado, ro 
forida no urtigo Di da atludida tel, — 
2 Ou miltaços do terea e mar 4 
dida aamnistis noster 
os artigos anterior, 
ndos dá crio de destrção, 


ando nºollo 
tenham incorrido; tuas sendo officiass o 


AP ora deidades 
a Tioo do exercito à ds Sriaado 

“Ge om si euaiados com 
jbitananto excl são dinitiva: do isar. 
ERG ondas du cias e trgos 
fado 4 Lab a ma a deja doa ca 
nentoses omora Já julgados o absoiv 
dou o queiguar cetim pólio. 

o is Tadividus afetos no ser. 

Mae o que, polo fosto da va 
Pisando Bonato? pollco, ato Papi. 
os Eouno retractarios, dorlhescha levanta» 
Po duto ouniderato e oo 

o lidos. paro” o sí de obrigação 
e ai ia 

ABES AS bandos da presente to! 
ao eus Cupido 
ER a 38 ao artigo IP da dei é 
a aa GR Bem as deminsõdo DU 
Fibtaamt à esta Hopovãs por caos 29%: 


E d+ A omnjstia pio tran 
criitoade que, Por qualquer ftemiron 
qualquer âm, fizeram úto da dynomite é 
outros explosivos congóneres 
“BP Pieem tam 
sa oo ceia do ai 


13º A facoldado attribuido. 
vério no artigos 2º, Se, 6, o nro 


na mia do Cd 
cep 


rt, L4.º Esta loi é aplicavol aos o] 
ou tros isões melao gofbridow  p 


Liquidação dos 
sem o menor defeito: 


Fazenda recentemente beneficiada ven- 


restos de salvados 


dida por qualquer preço até final liqui- 


dação. 


Theatro Polyicama 
AMANHÃ —-SADBADO 
unuguração da epocha do Carnaval 
ailaraepsteinass 
“ria cdo de gargalhada 
o TOUREADOR 
Engrsgagosias opera om tor 
tia do CREMTEDA DOLIVEIRA, 
ad raio ua Gomen Sophia 
Santos, Antonio Gomes, Pinto Grijó, 
E 
“fromiôros da revista em 1 neto 08 
poa 
TRA DOS AFFONSINOS 
“original do ALVARO CABRAL, mo- 
Siok "do. Alves, olho, Titulot dos 


a, 


(eae ema 
eados até ao dia 19 do fevereiro do 1914, 9 
entra immediatamento om vigor. 

gt. 169 Pica tosogada à logislação om 
contra 

Sala dos sessDos da Camara dos deputa: 
“dos, om 20 do fevotóito da 1914,=0 prosh 
onte, Victor Hugo de Azevedo Continho= 
O priihoiro socrétario, Haithazay d'Almeida 
TeixeiranO, negundo aocratário, Rodrigo 
Fernandes Pontinha, 


TAXIMETROS 


Sorviço permanente no Rocio 


Kiosque defronta da Tabacaria Neves 
TELEPHONE 2698 

A Empresa commanica aos sous Ene 
Gúiontos "e ao Eubilco que, como nos au. 
nos anteriores, mantem duianto o Guraa. 
val, som nenhuma alteração do proços, 
dou! serviço permanente de automováls 
para thostros, eolréeno, bailes, ata, 


Pedidos urgentes de taximeiros 
Ao telephone 2698 


O CARNAVAL 
protege 0 theatro 


O festival do Polyteama será o) 
«rendez-vous» da sociedade 
elegante 
“Voltamos bjo ao paleo do Pulytenma 
pr vêr ou processos do trabalho de or: 
Somontação datala nas quatro noites do 

Carnaval 

a GR asc tmanh ao vordaguro 
osluembramento que, autos. proparativos 
“noa annunciam nho fará dda du barafune 


tollar dos eubtorraneos do urdimento, 
tabolocando aos nossos ouvidos uma co 
favto cabotica. À ponco o ponco ergu 

“os friso o colaimmatas que davam Con 
ftcir a. formoniseima rotanda do jardim 
Luis XY que, do Judo do nconáro, servo] 
do ramato à sala do baile, 

'O “corato, em artística balnustrado, 
com dupla” excalinata, começa a dans: 
nharoo graciosamonto, promettando nh 
conclusão um oftuito, doveras nurprohon 
donto. Os oloctricisias. arvoram 08 Gan- 
dalabros o eerpentinas, numa prof. 
aão do luz quo dovo estontoar, E ao Jado| 
estos trabalhos do docoração, que a| 
pouco. o pouco. vão tomando! o aca 
Baructor o Iúitio dofinftivos onaniam os ar» 
tistas a revista Eva dos Afbmsinos, au 
“ballarioaa martaim ou compássos Janigui- 
dos do Tango, a orchestra passa a parti. 
ara do novo original o as bandas alinam 
as polkas, musurkas 0 valsas, com quo 
metsum quitro noites do Folia vao desafiar 
Sappotito do publico bailarino. 

Em ospoctaculo Intarestanto toda 
esta ogafuma, tobro à qual o desocupado 
espectador da festa não chega a fazer 
iába o que, ontrotanto, ostá únrante 
ultimos dias tirado o somno a muita 
gento, 

“A posar do tanto trabalho acumntado, a 
empresa vio forçada a intorrompur 
hejo os. cspoctachios, para adeontur a 
decoração da sala, Mas, pelo conjúncto 
o surpresas que ai presenconos, afro 

mencia ao Polytcama deve compouis 
do ron ancrificia promesatoa portar ow 
ligado um fostival quo honra sobremanei. 
fa à capital B qui o oxito 4 seguro dio. 
tn bilheteira, quando a chamadas de 
“lephono o 04 podidos do publico lhe 
donintam mn momento do cavaco com 
qa cavaquendorea, 


“Papeis te Greiito 

Conpons,mosdas antigas o modernas | 
'de'todos os paizes, 

Emprestimos sobre papeis de orodi-| 


to to 
GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros, 93 e 95—LISBOA| 


PEQUENAS NOTICIAS 


Em podor da policia. está um binoculo 
somo lotira. no valor do 175829, quo sé. 
Tão entregues a quem provo quo ho per. 
toncem, j 

“Os gatunos furtaram da rosidencia do| 

mindo foros do Oliveira, ma rua dm 
Grade, 2, rez do chão, 2 toalhas do iroza, 
18 daria de guardacapos dois pannos ds 
mesa do soda encarnada, tado no valor de 
50 escudos, 

—Navogando do gul para 0 norto pas 
sou bojo À vista do Sagres o Oltavos um 
arazador im 


Nora especialidado 


e Mrs ÁS 
“AM REGA o, rs 


Bl6-cêntavos 
20 


TEORIAS DO MEXICO Ciça 


cigarros 820 
oontavos 


“Sbricados com Jopltimos picadora 

a egos do CONDURAS DO RAND 
com tisgatco pepal cepocinlwrfos by. 
- gidnico, fachrdos à maohina,não proju 
sn à garganta 


SM va em tos às hoas taligarias 


“Únicos importadores: | 


BS & Costa Sucessores 


tes| Ao auas 


api 


THEATRO AVENIDA 
Hoje roi da auceeas HJ 
MERDA 

estomraação posta em 


nto desempon 
ustro aotria, 


pelos artnts atesta brilhanto 
TOS RICARDO, 
ALMEIDA ORUZ, AMARANTE, 
Teaura Forreir, Aconoia Reis João 
Silva, taiy, Oârios Vimana, bto. 
Excelente elucenação de Armanão 
de Vasconcelos 


Sabado, 21-14 vei 
HELDA» 

Domingo, 298, recita 

«MARIDOS ALEGRES» 


or do uia juntamento” com o povita 
Ectrafbach O Zango 

a roalisaão o Deh 

mangeras. 


Só relogios 


Enorme sortido 


Palacio Fox 


4» acto antro Chaby Pinheiro e Einilla do 
Oisoio. Amanha roprotentato 4 mm 
o 

deal o h mola noi. 
inmbrante bailo do| 


==. ). D'OLIVEIRA== 


===" 4 GAPINAR 


BARROS & SANTOS 


RU DO GURO, 38 à 43 o RUA DES JULIÃO, [58 a 8 


No canal, da Polana 


O afundamento da draga «Tere. 
do» toi devido à falta de 
pharoes 


À êraga Zero que no canal do Polana 
feitio pique polo” paquera alieto 
Marschal, segundo telegramma do Lou-| 
ong Sfaa o cobrada a ani 
endo cortado 2:00 tas, E do baldes, 
isto ss drogas chapadoris que exis 
Dio “ogeriraE pera Rtaga ollgdo de que 
É constituido todo o fundo da Bolana 

“Todo o tesbalho So cama tom sideisto 
ola eredo o aponna está om melo, do| 
cm o, ser ecisári comia ou 
tao cujo preço, não poder sr nforior a 
| 350 contos. visto sta tor sido comprada| 
fem segunda não pelo at Broto & Andira 
ão, quão: goveraudor goal do Moça 
io 

droga afandôn-ee completamente, o 
aus fez Som ques largara do canal Acie 
Bo rodanido A ur sesssata metros, di 
entando agsim a navegação: Babes que 
e ernira Tor devido 6a fepedo nto fer 
y mto ponto visivaa, 


Fallecimentos 


—Tembom falleceram o ar. Fernando 
atnio do Ourvalho o o monino José Babi» 
no do Mendonça, cujos Tuneraos so ron 
an, rempocvarmoni 

Data a Bnevaloda 18,1% pot 8 ca 
o do baco ia Barbalodo 18, 1º para 9 co! 
núterio do Alto do B, João, 


Theatros 


Medalhões tia 


vaudovillo de situações. 
Ipenero a mestria “suprema. 


olida, que he não falha wm 86 efeito. 


de, caracteres. As ais 


Inheceram grandes exitos, 
lda Lngaitixa renovou a bua maneira 


Maxim ; 
Feydeau, como disse, deco de 
Ipintor do caracteres e assim 


er to 
lancei 


Iprocura as suas personagens na 
ipi não do 

Iimplesmente tomados na! 

Todo o comico da sua obra 


que «elles surgem e da castata de, 
cias que” d sua imaginação habilment 


e daki certas cenas de verdadeira comi 
ia que podemos encontrar mas mais to 
de Fegleau. 


lenscenado, 


abalos” scenicos, Habllssimo em prep, 


dos gestos dos artistas, elle determina. 


dos seus entrecios:-—« Quando escrevo um 


São essas: que eu ponho em contacto m 


O porteiro da geral 


[om ensaios no Gyimnasio, será deso 


Elvira Bastos, / 

O Consta quo a cantora Cosaxi 
[Lata fará parto da companhia do P. 
liytonmo, a pastir do proximo mez. 
|rabs concluiram a roviato num 

a Verdades e mentiras, 

Os quadtos sãó os seguintes: «O des 
tino», Bazar da-antigaidado», «Bell 
as do Lisboãe, «Romaria do Santa 1 
difiotença», «Faiz da modioinas, «Pe 
Eo:velho núgional», «Pelintricos o 
joaradãs», d 
gaxras dá cívica». 


Sabbado o terça-feira Su magtatado 


vertese; domingo, 4 princeza dos Dolars; 


Fepdeau é hoje o mestre incontestavol do] 
adovlo de tiuações, Adquiri io 
a neu enve 
os são, dentro do illogtamo das inverosi | 
Imilhanças mais extravagante, uma tal 
Iprecisto de factura, d'uma construeção tão] 


Treideaue começou por tentar à comedia 
prinsiras pçs 

aliás interessantes. e applaudidas, não co- 
tê que o auetor 


teve então 04 trumplos de Monsiour 
a bioma é tai, o 
la. patto e da citada Damo dá ohor 


te Courteline ou Triotan Bernard, que lhe 
disputam os cxitos do genero alegre, Não| 
é ilhares 
merulidade, 
oa da evo 


lução, dos cntrechos, das circulando pa catador e gatunos remettidos 


forja e habilmente apresenta, Se não é um| 

intor de caracteres, a. meudo suecede que 
alguns dos! geus “typos, colocados em face 
do certos factos, fazem resaltar a excepção 


“e egdean é, alem de tudo, um admirador) E 
, Como Sardou elle não abando- 

na os seus ensaios e não consente outra in- 

ervenção, além 'da ato, na direcção dos 


[rar efeitos,  sacando-os dos movimentos e 


com tuna espantosa minucia e todos os co- 
metiantes que com clle teem trabalhado são 
os primeiros a reconhecer a sua grande 
axitoridade e a sua absoluta competencia. 

E a Fegrdeau que pertence esta mazimal 
curiosa, que vevela parte da originalidade 


Ipeça procuro quaes as personagens que] 
logicamente nunca se deveriam encontras 


Entre nós) 
O principal papel feminino da peça| 
O deputado independente, quo vao Catar 


onhindo, no quo parece, pela, aotria 


Silva Forroita o Luthoro do Mo! 
prolé 
o, trea notos o doré quadros, intitula. 


s rogiõos do sports o «Na 


O Sto 05 seguintes os ospootaculos| 
ão Onrmaval nó thentro da Triidade: 


nogunda feira, 4 Grandugilera; 6 dopoio 
dtcsto promovido pola nixa do Soo. 
coros, à Viva alegre, comprimida n'um 
aoto o um noto, do viricdados, | 


(BA rovista Tito vac bem. om or 


chado o a dircoção sonia do Pedro 
Cabral, 

SA companhia da ultima empresa] 
do Rua dos Condes vao brovomento no! 
Porto ropresentar no rovistas Ahi pó; 
Sempre fresquinho o Pathê jogral, 

Extrangeiro 

Na Macbeth, do Riohopin, o papol do 
lady Maoboth será roprodontado por| 
Bartot, Monnot Sully fará o roi Duncan 
jo sou irmho o do roi Muoboth. As 
troz bruxas sorto encarnados por Afa- 
deleino Roch, Louise Silyain o Del 
voir. 


Os ultimos roubos 


él 


om 


to! ajuizo 
Para 02º juizo fui hoje remettido Dos) 
logos Boards de Gon quo oia 16 cd 
Eopitnto ora dado polo Agudo Figuei 
do per te? dido encontrado na puto 
pario Cnh, da rua dar Palio 10, 010 
nor venda do varios objectos do ouro quo 
apurou terem vão frêçdos ne ensaio 
atos do Lasgo de É Domingos 1f 
fr gertoconto 8 ax Auto flo 
Entro ossos objcotos figurava um bro: 
o do ouro, com das Mia, ama cada 
"ta cordão tambem de ouro, Bo tai 
bem emponhor na rua dos Anjos, 84, E 
árias impedia do ouro o marta [Estela 
Jo Mio, 70, vm broche feito om duas 
libros, ] 
Nogon o crimojmas não jutiâcou a pro 
enigieio dos objectos, O broche Rs 
Eonhecido pola sit JD! Amelia Ria 
Silva, residonte na rua do Carmo, 90, 8.º, 
[como sendo seu e fazendo parto de outros| 
ebieioo que dozago epa cu a 
id are aero rado| 
quacsobjpetos goma convieção de q 
fm, Turtados, por desconhecidos, dão 
Euppendo contudo, qua periencoadoa 
goto do, penhoros.Siguado a policia diz, 
Pira juixo sogulo tambota Arthur Dias) 
a Sivo, reaidênto na Pau dos Cogos 8) 
|quo foi detido como suspeito. Apúrou-sel 
tuno, que frequentava a 
lo Desterro, 28, pertencen.| 
tono Padeirinho, de pon dns Th fund, 
ao Vet Golo tn do Pedro Aula, que 
irigiu o assalto à quinta dos Marechacã, 
“E Bnalmento par o de juixo de lares: 
tiração foram remetidos Mandel Fran 
oisoo Dias, à Moedas, e Mannol Nunes, o 
Bonn des Moção, pó orem conhecidos 


pela policia como gatunos o vadio; 


VADE UA 


À. da Costa Ivo 
Corretoroificial 
osndteias o foda, 


apos de 
dncós 


o thesonroy to, 
Rua Augusta, 24: 


Toloph. 519 End. tel. Gorrotorivo 
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HLegação-americana na Hrgentina! 


Vaeser elevada a embaixada 
Washington, 19 do foveroiro 

O sr. Brian annuncioa que a lega- 

ão amoricana em Buonos Ayras sorá 

transformada om mbaixada, para o 

quo gorão immediatamento podidos 

os compétontes creditos.—(Havas), 


Politica ingleza 
Um membro do ministerio derro-| 
tado nas eleições 

Londres, 20 de fevereiro 

O er, Mastorman, quo ultimamento 
foi nomeado para um novo logar no| 
ministerio, aprosontando-so, na con-| 
formidado da lei, peranto os eleitores 
da oironmeoripção do Bethnal Greon, 
foi derrotado pelo sou concorrônto 
unionista, Esta noticia levantou na 
[do de acelamações por parto dos] 
monsagbm do resposta ao discurso 
[do throno por 285 votos contra 168, 
(Havas 


Laracho, 20 do fevoreiro 
Os mouros áfacaram as posições de! 
Busolhau é Sogpodia.—(Oorresp) 


Megociaçães franca-hespanholas 
para des fran o per de 
Tariger — Concurso adiado 
Madrid, 20 do fovoroito 
No consolho de ministros hojo roa-. 
lisado no palacio, sob a prosidencia| 
o prosidento Dato disovraou, 
expondo “a bituação do Moxico o ag) 
nógociações franoo-hospânholas para, 
modificar o estatuto de Tanger. Re 
forlu-sh aos protestos havidos om Va- 
lonoia aó annunciat-so o atrondamen-| 
tó do caminho do forro, accórdando-| 


so om o udiar—[(Oorresp) 


O estado de Lloyd Gngrge 
aggraáva-se, por tersahido decasa, 

Londres, (9 de feveralro 
O gt, Lloyd Goorgo, que 'ostáisof- 
frondo do grippe, foi hojo é camara 
dos communs mas, cumo o sou estado! 
o aglgravunso, tovo do sahi 

ava 


Loucos na Penitenciarta 


ram hojo 0 joraas da manh que 
e Pobiconciari olâgicu no 
ja pedindo movida 
IN removidos totônta pro-| 
alfmação monto Segue 
o infos nos qo clhemos hoj mé e: 
nitenciaria 6 ouso, om médio, a população 
ão loncos quo alli oxistohabltuantonto, 
E$ esguindo, dizerso que 16 revelatio, 
Juma odionta. cad 46 Cod na agouruçõos 
ue o imonstobicos façam 4 Sopa 
Pie to motivo À Pmitanitri dum o 
ole simanto Detnl BOrtival, cosdama 
o nto 40 Pole aclandia moderãa eoaro 


ministro da j 
para oram 
sos stacados 
ão informaçõe 


criminosos, Pelo contrario:- n Republica 
nó molhorou us condições n quo estavam 
sabmotlídos os desgraçados quo lá so en- 
contravam, 

dizer quo a Penitonciaria de. 

Não. Como tantas voros 46 

tem dito, aquillo não passa de uma fab 
ca do loticos o do criminonos, Sempre ns: 
sim fot o continan a cer, aposardo tudo, 
[Pois qua doprossa acabo o pesadello, que] 
6 bem do moldo u atormentar todas as 
conscíencias hbnostas ou generosas, 


BRAZILEIROS ILLUSTRES 
D. Regina Regis 


Soguia hojo para Paris, no Sid- 
Erpress, nr. D. Regina Rogis, uma 
das mais eminontos osoriptoras br: 
siloiras contemporanoas, filha do gr, 
ár. Regis do Olivoira, aotualmonte 
sub-socrotario do Estado das Rol 
ções, Exteriores o indigitado cinbai 
xador do Brazil em Portogal. A il. 
lustro vinjanto chegára hontom a Li 
boa, a bordo do Aragon, vinda do] 
Rio do Janeir 

Um dos sous ultimos livros, Dor- 


contado om ologanto ustylo opiltolar, 
4 manoira de Marcel Prevost, o edi- 
tado pola livraria Plon, do Paris, b 

itos conhecido do publico lottrado 
parisionso. 

Eetivoram ma gare 4 dospediriso 
[da illustro osoriptora, ontro outroé, 
os srs, Antonio Bandóira, roproson- 
tando o sr, dg, Bornardino Machado, | 
ar. Velloso Rebello, encarcogado de] 
negovios do Brazil, Belford Ramos, 
Iscoratario da logação o esposa, Jorgo 
da Costa-o bsposa. 


Pelo, ordem do exircito hojo publicade 
ão promovidos: & general à cSronel AL 
BeatE Rtmoso di Gta Ulhurea a cotô. 
Gi o tosoniocenronei dutogio Barsano 
teia tehonte-eorogol, o major Ga 
aro Sneno! Hosriques ca Bat 
stato Ernesto” Hogriqos ea 

Fertana a cn io neto Su be 

E 


poros, 
nal d 
ar. siitiatro de 


Mesas em Tres 


ble- Etrtinte, romanos psychologico,|s 


NOTAS DIVERSAS! 


ULTIMAS N 


PARLAMEN 


RO SERIADO 


apresentado pelo'governo, 


À nossão ábro da 14445 com 62 sá 
resentes, Condorroncia desus 

lorias reservada o publica. A bancada 

mivistorial oncontra-so por emquanto des. 

Jocenpada o na prosidoncia vB-s0 0 ar, 

[Braomcamp Froiro, secratarindo polos ars. 

[Beroardino Roquo o Paes PAlmoida, 

a, entra na sala o ar. mi- 

Lido o oxpediente, 0 

Corieivo aprovônta vim tá 


a. reclamando. gontra a mão antro 
lda recua dentinada no, pagamento “do 
profosorado peimerio. Traz À Camara ok 
Ro rorlamação pasa 8 vêr como na coisas 
do ministerio d6 instrução 

Madeieo calos, sendo dálver prociso o: 
former aquelins ropartiçõos senão O pro: 
prio possoal, Outro dia voltark no assa 
to, quando a occasião o favorecer com 4 
Predcnça do respectivo ministro, O sr 
Brentão de Vasconciios pode próviãos 
oia “no tr ministro ds 


iraitos o onosrtes Ha quem tando j 
pao, sons dizentos! om" chatinuo pagam 
ya pod ser. Que o ars matado duo 
tnaças fstudo epmutmpto o o rosolva 
om do isto, O aê So de its ia 
a! jo! Rodrigues que julga of. 
o, ol pergunta desta senador 4 
nas Rbria:=. x respondo 
qui? 
a. Brauncamp Eveire oxplicai- Bm 
a não vom no aunmadio das des. 


m sel-=oontiuus 0 orador! contus 
mo attenunr-ão n/oss0 etmmario as phru 
ves mois nsporas. Devo dixer quo, tando 

o hontem quo lo fonso fornocida 


ianciaria para residencia do tr, Dantol 
odrignos” o devando tratar brovomonte| 
tchon Quastão, não quer hojo lovar 0 Gon. 
icto para o campo possoal. Bbora não 
roboia essou conflctos, al 

[rejudiglaos de 

Basa ho imp 
rofarido. Volta a digor QUO 9 às 
queoll orador hontot ao rafaria é ektro 
lamento gravo, 0 por isso hojo a ollo ve 
iofero. do novo, poll que, desojda o doso-| 
lia aprosontar ima moção. convidando o] 

Werno R annilar O docíuto à quo how- 

om ao rolar, 

Or, Bruameamp Hyeiro lembra no ora. 
[dor Quo já tatk na mosa 0 projocto du 
Amo, quo “a todas a quostõos dora 

rolar! qom 0" que Congorda o st, Joio| 
o Protneo ? P 


[omondas Introdnidas ma outra Camara 
po projecto aprdnentado, Approvido. À 
o 6 dlovintada por um quarto do] 
lhora, 
Roaberta a aoshto, 16-00 nm bologa 
dr, Pedro Martins, reprovando o 
lgontado, 


da justiça podo dispensa 
ão ragimento o utgencia pars a dlscaasão| 
dão "projeoto da amolstia hontom appro 
add os deputados, O que 6 appróvido 
PoE unavmidudo. Rr dm guga pao 
ro e des Bernardino, Michado, Au 
fa a opresentação do retórido prejosto 
hos mtaos tetmtos em que já houve e 
ox oa outra Camaro, 

0 e Paio Terenta anvia para. a mei 
negolnia moção: 


«O Senado, raconhesendo quo a Ropu- 
lia vo encontra solidamento radicada 
no ospitito nacional para, podor goneros 
monto esquocor da Actos contra olia pra- 
ticados pblos sous ndversatios, descjnria 
quo s proposta do amnistia, vinda da Oa- 
saga dos deputatos tivosão mais ampli. 
findo, à exprime o voto do que leis nfta-| 
Fiore satinfagam nesta sentido as aspira. 
gõea da opiaihio publica.» 


Entendo quo a demora na discussão a 
todos é prejudicial 9 por isso espera so, 
voto a generalidado para ontão fuzer no- 
Vas considarações, 

Or dr, José de Paduo tambem onton- 
do que a Ropublioa ao encontra já abeo- 
Intamonto consolidada para quo tima arg. 
uintia “ampla ao não possa dar deuda já. 
[Não concordn porém com aclousulado iu. 
joitar 08 amnlstiados a nitoriores julga. 

tos, Para os ainda, não julgados quo. 


projecto na genoralidado, A Ropublica 
fa “quo eo Moda so gamocoam, tanto m 
no honvo conspiradores co respont 
Bilidados quo foram-absolvidos o cons; 
iradoros com monores responsabilidados 
quo foram crstigados. 

O sr. Ladislau Parreira será 


do ser domabiadamento 
jar lia Gb aiado o dolo mis gra 
vo do oftêndor os proprios amuistindos,| 
ogualando-os nos presos de delictos com 
nuns, aervindo do arma. nus méos do go. 
[gorao para eftitos clditoraes, Deixa aim. 
ão ama imagem bustanto larga para 
obidugor bo Castigo dos expulsões todao| 
las pessoas quo do desejem icludr ren 
onulidade, É" odioro, por exemplo, gu 
Esta lana, do possa applicar uc b 
mens do 21 do outabro, Motimas pa ato 
ag politicas e dessa 


Soto 
Tonico Majagro do Leno 


Ap de apos ta 
eo Ec À 


pa ua 
rentes 

DA atá do 
ppp a ereta do av 
a 
is epa pls dança 
se a pal o paço pa 

td pe pri 


maior, 


pia passarem 


direito politioo,| 
argamiehto 08 IARA 


Gravatas de seda, desde... 
fachecolsa. . ".. sc. 
Lenços brancos, duzia . . .. 


lisas de peroal, desde. . . 
Chapens de côco inglezes. . . 


TO 


E' approvado na generalidade o projecto de amnistia 


sendo a sessão prorogada 


ttatos infigidos aos presos politico nci- 
fados por tm lmpronsa sestari o deu. 
Eogica o que nos acarretou por parto da 
obras Antenngoia pes 
“vo, nan trato ainda: a dias co 
yin" rosareir a loprenoa com respeito à 
Ju press politico da Eanitonciario acto 
ano Silo “ol indagar o do quai tem hoje à 
ibaointa cortes do ser exdoto, Varios 
otos cit ainda e oridor nttbotndo à ra 
onsabilidnd Silo aó nt diretos da 
onitonclaria, a, Rodrigo Jodriguos, 
Depois dos fotos apontados Pergânt 
o é fleito dizor que a. Ropmblica ter tes. 
ndo ou sons ndversacios politicos. oem 
sor“ oncinho Ant está porque elo de” 
sera. que grmniando Evadeo fale ja 
mais tolipo. Nessa sentido envia para 
mesa uma moção Justimando o feio | 
io é atimidida, O ar, Raulino da Ponsesa 
omega por saia? é iguos ventrando do 
“dr, Berontdioo Mactndo, Julga qui 
maio nda pusilear, porque é duasi 
mponaivol. ara quo quo Volta us 
mosmas Aibirindos de robuiao o do tai 
pr 
organisidio Eperario, dd iusttuoção do 
povo bela it ei orentção ds dic 
Eoncos dn” Republic Aporas disso, po. 
Ebro, vota a amaletia aprssantada. O 
Brandão “e: Varconcelos vota a anitos 
mas o 
os si 
rigo 5: 
Tso não o votará, Honvo no decorrer 
ão detata tu tecusação gravissina, à 
to fez o dr So do End becia 
to, qo do cldigaam 08 dolinquonte 
as lo ha rogiisoa algum qu de por 
nas perante dsousupão Mão tal ordou 
Qua já hontem focam dosmentidos 
Da: 


Soinuns à que dia respeito o 


na outra Unmara-diz. om aparte 0 8 
niel Rodrigues. 
Não o bia replicou o orador 
para. à mesa moção idontica ds ante. 
O mesmo comoça por fazer 0 t 
jAdriano Augusto Pim 


als atmpin, (ão ampla que 30 d'eila ado 
nefiolanncin as creaturaa que algum pro 
juizo pudessem trazer é Eopublioa”o à 
ciplioa. iilitar, Tom pelo st, dr, Bor 
jnardino Machado o malor respeito o cou- 
ideação, rias vôo Obrigado à dizer que 
o projootd agora upresontado 6 antijuri 
eo nas auas bados O mesquicho nos aons 
cffoitoa, Nada, contegus o nada resolvorá, 
porquo a amnistia tal como foi aqui apre: 
Bentada não tom logica juridica, hem 
obedece Aquolla” opportuaidado “que, 
impo? À oonscicncia Bucional muito antea, 
ão ão impor por oxtranhas influonci 
“Além do quo uão percabo como se pro: 
tando dar utna amnatin. quo consigak no 
mosmo tampo futuras ou Ammodiatas cor 
domnuchca, fal como ostá, lia não patos, 
imo navalha de ponta o mola nas ingos! 
ão “poder axeontivo, Devo declarat, po: 
[róm, quo não julga 0 sr. prosidento do tu 
nfitétio capas da desse oxpodionto 40] 
oro, Apansontara porque d lt cura 
monto fot obrigado. 1aso Instita u contra 
isso, protasta, “não sabendo dascortinar 
uai O critario, a nOrmo, para expui 
fntaros condomnados 
Por tado, isto, om conacioncia o do fu. 
cio, não. votará tal. projeoto, qu 
gta Palas Porno fiat 400 Nprom 
HObrO. esta thotna. alongá-da ata 
vaias considerações va intongão do just 
ficar a 40m múncita do apreciação o do] 
voto. Roferu-to dopois no il do ontu- 
Dro» quo historia com minuciosa lar. 


O ar, Afonso Palla—A. tal rospolto so, 
guizer informações posto fornecer-lhias,| 
porque bla 1á gonto minha. 
O orador, continuando, dig, taber quo o| 
de accordo com Soo 


on factos sobro o, «Bl do ontubros 
om-ae, terminando o er, Pimenta 
desojar qua us euas considorações sejam 
attoudidas, 

Gar. Miranda do Valle requer quo am 
não soja  procogada até vota o proj 
to om discuseto, o qro 6 approvado, 

O gt, Aníonio Macieira, om. nome da os. 
ogia ani. para meta Bia moção 
gun 4 aprosestada, hontem nos depu- 
os polo xandro Braga, 
bro ela foz” decir 
aquele fendr 

“Assim declara que o projacto do amuis- 
eis, Eom o apoio” cesto lado da Ouimara,| 

mpora o pasto damocratco to esere 
o diseito do não concordar com a oppor-| 
tunidado, cuja responsabilidade pertunca) 
AS” acta tnitêrio ta anti do 
Fantin set quo a. Republica podia dor 
om vergonha. para al metano. Pais de 
rentimentalismo, é necostrio qua aus) 

imento. não vá até À inconvaniencia 
politica dando aos nossos intigos mais 
ão quo de  diçuito lhes. enba na oia go: 
nerosidade, E que usa dizer-se quo dó: 
joinos aim” Pais do liberdade, donmor à 
o potdão. B) no Gstanto, até a volha Ta. 
llaterta nos pretendo. amicaquighar! 
iam comboio Tedusido o som forie, Dir 
ão quo à ammiti já dovia ter ido publ 
onda. Não, Os iáimigos da Republica 
fava dutão nO ago da sua cam puoha, 
tamo que “so dis. sobre maus 


js nesse ponto estamos até acima da, 
democratica Suissa, que. ainda. tecm as 
masinorras sem dr tom tus! Terminando 
o orador declara que o seu partido vota £| 
Runtástia dosdo que ha um governo Que a| 
uiga agora opportana. 

“em Pagora palavra o ar minitro da 
justiga que começa por suada o ar. pros 
dito 'de Sanado” visto ver à priimeir| 
ox quo fuin n'est Cama do Puifamento. 
Ningdem--die- poderá uttribair a esto 
projécto do amaistia fins malevolos og 
duvidosos, Ello 6 o mai 


loom constitui 
nha ou ttunsigoncio. 
to om que designs 
Portuga: os mandant 


tardo ou mais cado 
m momento de perdão, 

Porgunta-ão tambemi—Quem c8 ha- 
classiion? Alem docritoro da conscioncia 
aciona julgaios ha a Comiminso da Ro 
forma Prltional o Pena! que será compos- 
ja do caraotaros do tl ordom Ionestas 

o singuem sobeo alles poderá tor du 
dio Tiefitees commissto duas conh 
igaras que citará para conficmor as 
suas asserções: o dr, Azovedo o Silva 0 

João ce Puiv E 

Gitará ainda o dr. Julio de Mattos que 
a, casa comissão partonce, é, om faco 
atostes nomes, como alias do todos os qu 
essa comissão completam, aibguem po- 


| derh ter duvidas. Ninguem. 


Quanto à dontrina do art, be, como se| 
«omprohendia gue so arenistinsaom ci 


“roforen | 


sa que gosamos, À paz ha-do vir da[ q 


a parto om qua ella 80 rofora 


ata, que faia ape: 
am dou” momo. Queria tuna amuintia| 


tratos a presos políticos não é verdade, a|) 


Peugas de lã francazas, 42 duzia . 
a re de punhos lrancos, duzia, 


OTICIAS 


ão des ad, Republica o nd 
PE da que ad a 
a pe rs ao 
aláfgisãos na esquerda Não apoiados o» 

Bote CO Uh ta acontaões eita 

re oe a 

pe eompanho jeptatado, pos amb 
pm 

DO a pintos 
pato pon Ea 


Estad 
perene 

at. Gontart de Medeiros vota à ami: 
mais cbmplota. Ii rd 
ae 


qu acne ae parana 
seja de qu fôr, Mas dino sê 
Foros poa pau e 
caça, ditada com Gene de atua ds 
Etnia 
as iemaço qt bom at 


a amnistia do hojo não é tó para monar- 


ghicou, mas tamibem para ropublisanos 


Porquê ando rapuiitoanos querendo des 
a Espublta, Tornisara doslisas docas 
vo doa, cl sea, gntendem ani 
gonnintiato Gotomassdm 03 aos ogro 
9 Peeigo alga. traria da Mott çiad, 
Sitos apofados Da alla con 
Boo ao lia dita o canieo 
plicações 4 posta à votação 
"mondo Re Poream quo da pprnrádo 
pox 2 votos contra 2, 8 espa 
Todas 8 outras móg0os fora ejeita-y 
das, Ponindos: do er. dr. Antonio. E Loiras 
a exolama 2 O GOV que optar 
ão Sonado, DUE ANE 
Não tom que akradooer-—respondome 
lho da direita Varios memadores. Pe 
À o ein dono àvotigso ma 
noruliadão ficando Reprovado 
“A 16 home 0 4b minnios fallou o ar. 
ar Bernardi Stchudo pare doca aão 


o “projoco à” a antistugho do progelmino: 
apresentad aa Ve 


Aºs 19,20 tinha sido approvado o artigo 


pa especialidade, om discussão, os» 
tando a faliar aobr o artigo Eno à 


Pendencia 


Afirmava-so hojo quo ostá travada 
uma pondenoia do honra ontro dois, 
doputados, um domosratico o outra 
ovolucionista, por motivo do um ine 
oidonto quo so passou hontom na 


Camara, 
AMNISTIA 


Hi horas de disgusgão 


sofireu o projecto do governo ng 
Camara dos Deputados 

Eram quasi sois horas dajmanhh 
quando torminou hoje, na Camara 
dos Deputados, a gessto quo tinha 
(começado hontom ás 14 horas b moia. 
A's É horas da manhã, depois de 
uma disoussto quo durava dosdo as 
16 horas da vospora, votou-go o pro- 


ui jooto ma gonoralidado, om votação 


nominal, para quo fioasgom elaramon- 
to expressas as responsabilidados do 
todos os mombros da Camara. 

E verifica-so ontão, como o illus- 
tro prosidonto do ministorio o aflies 
mara, quo quasi todos 80 oncontra- 
vam do accordo:-—disgoram approvo 
102 doputados o rejeito aponus 24. 
Ainda ostos ultimos, nas declarações. 
'quo enviaram para a mosa, justifica 
ram a sua rejoição, dizendo” quo do- 
sejavam a concessão do uma amnis- 
tia mais ampla o mais complota. 

Entro as altorações introduzida 
docorror da dig 


ná 


sificação do chefos, dirigentos 
tigadores do movimentos politicos; 
que tonham do gor expulsos do tora 
ritorio da Ropablica, 

Essa commissão, creado na lei dg 
29 do fovoroiro do 191, é prosidida: 
pels ministro da justiça o constituida 

olos seguintes vogaes: dt, Julio da 

nttos, dr. Affonso Costa, dr. Autos. 
nio Macioira, dr, Rodrigo Rodriguosy 
dr. Caoiro da Matta, dr. Pulido Va- 
lonto, dr, Agostinho Lugio, dr, Ago, 
vodo e Silva, padro Antonio d'Oli- 
veira, dr. Germano Martins, dr. Ma 
Alberto Xavier, A commissão reune, 
já manhã, ds 15 horas, para dar o 
sou parecor, 

2.4-A omonda que exoluo da 
amnistia os crimes do associações se? 
ceetas 
3º—A que inoluiu nas suas dispo+ 
siçõos todos os orimes provistos no 
decreto, com força do lei, úo 6 do de; 
ombro do 1910, o que dizom respois 
to aos abusos do direito de grove. 

São ostas as mais importantos al- 
torações quo o projecto sofireu, po- 
dendo calcular-se que ainda hoje lha 
serão inteodusidas outras, no doca, 
ror da discussão quo so está cfles 
etuando no Senado. Como é tambem 
do provor quo a Camara dos Depa- 
tados não porfilhe essas novas alte- 


olrações, amanbã mosmo dove cfle 


etuar-so a sossão conjunota do Cons, 
gresso, nataralmonto marcada 'pará 
as 16 ou 17 horas. 

Podo dizer-se, omfim, que está vos, 
tada a amnistia, Esperemos agora! 


*| pela almejada pacificação nacional. 


Femina cura rapidamente todas ns He- 
vralgias-—Oalçada da Estrelio, HS 
Agua da Curia 

Estimuia a.acção dos rins 

REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ; 

E Bottino/lTELEPH 3530 


Oullixto, dr, Costa Santos o dr4 * 


| 


02104 om 


SPORT 


Nasua «Chronica de Madrido, publica- 
da periodicamente pela. notavel escriptora! 
Caiel no Diario do Notícias, aparece 
um ataque no que se chama q emania do 

rt, criticando-se 08 Negpanhoes. pelo 

to de praticarem. com muito entluias- 
o algun exericico atlticas do ar ore 

arlgo não traz grande prejuiso, porque 
aqui é alem deixa ironipareter a necessa 
dade do exercicio gymnastico para se obter 
uma doa saude, Mara prose merece cm 
mentario porque é exagérada na gua criti| 
ta, que não tem argumentação sólida nem 
dates para ataque. É tanto a distincia lit. 
ferata o pereebci que não tomou responsa 
bilidade do que cacvevia porque declara 
terem opinizeo do a», Leopoldo Alas, copia- 
das tertualmente. Pena € que tanto 0 & 
“Alas como 4, sr.” Caiel alrmem desconho 
cer as inuíeras vantagens do certos exere 
cícios desportivos e mestre grande def-| 
ciencia de ilustração messes assumplo 


Basciam a sua analyss em dois ot tres 1 


aports aristocratizos « castigam-gs prínci- 
palmentê por serem «modas, Ora esses 
sports não podem ser temidos como ty pos 
nem como modelos. Ha centenas 
tros que fogem aos ataques seja de quem 
fôr e que os mais nofnveis lomens de let», 
tras de todo o mando tecm exaltado como 
exmcellentes processos educativos, 

São do sr. Alas os seguintes periodos aos 
segs inteligente aro Caio deu public 


<Com efeito, o sport produz laje estra- 
gos entre muitissina gente, Não faltemos 
em Tuglaterra, onte, e Deus lho não dá 
remedio, dentro de poucos anos só haverá 
analphabetos possântes; aqui mesmo na 
Altemanha seientífica, dedicam-se com; toda 
“a sua alma ao sport, suppondo que tenham 


“alma, quantos se presam de elegantes e de 


homens do sei seculo. | 


seus queridos gostos de outros tenipos, 

«Parece que começamos a comprehendor 
gue o maior perigo do sport não consiste 
em que de vez em quando se quebre uma ou 
outra cabeça que não tenha nada dentro. O 
perigo do sport está em que. ha gente, que 
serviria para. outras couss, que se dedica| 
eclnsivamente a adquérir musculos, como 
e tivesse de ir q qualquer parte fazer de 
Beata de carga. 

«Com os amadores de sport acontece o 
emo que om cause corrids, E 

ha, por exemplo, temos uma. Sccie. 
Etenhe, penis una Si 
da criação cavallar, Qualquer pessoa ini 
ginaria. que, se tratava de crear animaes 
uteis, para tro, para sela, pava. (4 neces. 
idades do exercito, da agricultura, cio 
Pois nem por sombras, 

«Os productos dessa esmevada selecção, 
os melhores eavallos de corridas, não ser: 
vem senão para corvor na pista. O militar 
não pode ulilizalos para os eeus transpor 
des, nem para « «rmá de avaliar; o agr 
cultor não poderia trabalhar nem des mi- 

ulos com tam desses cavallos, que custam 

es de dinheiro, e cuja ascendencia é mais | 
ilustre e conhecida que as de mtas cm) 
aas “reaes; não cervem para viagens gran. 
des; são, numa palavra, animacs absol 
tamento inuteis.s 

Ora tuto sto podia sor astim, mas não, 
6, sendo até bem diferente o sport e bem 
diferentes as auas vantagens. À Tnglater 
ra o que precisa é de ter Tomene fortes 
equilibrados -omo os tem hoio, não tão| 
ostupídos como pretende -o sr. Alas que | 
não Sejam, O Scé conjunto, um poto mo] 
delar, “acêito, colonizador, emprehentedor 
e de” espirito inventivo. À Allemanha in 


Es no altar da deusa Elegancia 08 


SOCLGHHHH4S 


À TARADO, é 


RESTAURANTE MODELO “É 


Inauguraçã jam 
pétsnsâa aaa é 
Anjos, 2-B — ao $ 
intendente. 


Grando novidado—Unico es- 
tabolecimento n'esto genero 
Esplendido serviço por lista— 
Preços muito reduzidos —For- 


$ necem jantares para fóra. 
POGHHHHHHOS 


dons espadai francezas. O centro pensa | 
jota ema Rene O unos para 
dna PER eo de grado fada do 
pp Ne eeaa ano gi 
Er arte, matt dicas quadro 
disputar Es gnintes campeona.| 
asian, so sociais canais 
o as do q pao (alo 
ndo abre e ao ent 
Eee Para parana dare talo 
Hof E ota eine nia Berto 
no godônt dura 

at» A festa de Carnaval do Gymnasi 
as fobia do Ca 


DHHHHHIH94 


Sabemos qué no programa fig 


(ram numeros do gymnostica norobali 


axcentrios, como Gs intitulados 


ifos om 
ferro o patrão fóro, dia santo ri Joj: 


a» quo 


teilectual tambem não desdenha da propa- 
gruta do sport, antes a fomenta com ar. 


toem realmonto morecimonto artistico o 
“jocoso. O sextoto quo abrilhanta as fostas 


agora “nas procimidades da gua, 6 composto dos mdihores professores. À 
Olimpiada. distribuição dos bilhotes continda bojo é 
Eequanto cos intelctuaes que sebos. têriiaa amanhã, ! 


lg cm pro spa aÃ, ft de ra pr 


es do sr. Alas caem por comicas € Clny polos suas fostas, não so poupando. 
rídiculas. Que diriam, se accredilassem no! nem, À comnsistio” nom os coclos a estos. 
or. Alas, 6s intellctiaco Marcel Prevost pos” o oanculeas” para que usimeanas dai! 


CAPITAL 


Rocolhendo ao hospital 


[Com a mão entatada — Queda —| 
Queimado com agua a ferver 


Na enfermaria 4 do hospiaT ES E-T5s 
antraram Manuel Rodrigues, condictor 
ão carros ulectrioos quo gafalou a mão! 
merda no travão do um d'aquellos ven 
cnlos, ficando ferido, q Maúuol Seixas 
izabulhador hos armacons do Jncintho] 
[Nomes de calçada do Telha!, que alli dou 
Juma. quods, fcando coutuso pelo corpo. 
— O mentor do £ annos Marnel Alves, 
morador na Ainhaga da Murta, ao Caim” 
po Grande, queimos so na sua rósidencia 
[Som agua” a forver, polo que recolhou à 
onfeemária É do hospital Etophania, 


Sacadura Faição 
medico-especialista 


Doenças da bocca e dentes 
Mudou o feu consultorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


MOVOS ESTABELECIMENTOS 
Restaurante Caraboo 


Com todas as exigências modornas do! 


tados, roalisa-so 
ámauhá a abertura d'esto novo restantan- 
ta ma raa dos Anjos, ao Intendonte, 2 B,| 
Uma rapida visita quo hojo fizemos ' e 
8a estabelecimento deixou-nos à mel 
das im prossõos, 


Revolucionarios civis | 
Og ars. Joshua Antonio Dias, Byanel 
oo Angeucs dio Faves e daqui de Gir 
eira Vida Goneidnto Codes bo quo coro 
Testa fr rvbaddo po 
grega, empregados dose prega: 
a reanir âmanhã, ds 20 horas, DO Gouteo | 
'da Pena, calçada do Sant'Anus, para tra-! 


Protessoros primacios do, Portugal 


O congresso pedagogico no Porto 
Os ombros do Congresso Podago- 
gico organisado polo syndicato dos pro 
fEasoros” primurhs, dá” Portugal” Bão 
lentro outros, os dologados cléitos po 
oa delognções do 8. É, P, Dj 08 dale. 
too elslice polo prafbesorado da ca. 
a. concolho do continento e ilhas, on- 
deo E PP. não lula delegações con 
tituidas 9 08 dolegados oleitos pelo cor- 
[po doconto do cada uma das eltolas do 
[Bane morra. 
|“ rea mersbros torão do apresentar o 
ploma de terem sido eleitos dologa- 
65, diplomas quo devom sor enviados 
E tominisaão Seanuinadora om à à 
ão do” eyndicaio, voa do Bomjardio 
89, 1º, Borto, acompanhados das re: 
eelávas importancia na sonforimida. 
do do ari 0º do montão regulamonto, 
om carta, valo ou ordem postal ($50 p: 
[ra 08 soolon fo syndicato no goso plo. 
mo dos seus “dircitos, o 1800 para 0s| 
entende 
O praso da insoripção ton 
0 dear, grado o moto 
nas quado 56 delegados, ni 
na Tata jê baias fnsesados 
Da toda à conentonein, ora cfsofiva: 
atm a ua Ingo 


quanto antes, na 

o dos podores irego-ha nasitm 
jremlizanão desde”, o que etittar & 
trabalho da corfmissão, 


Tieatro-Salão dos Anjos 


Promettem ser brilhantes resto tho; 


| 
pola dogragadas peçe já. ensaiadas pa 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E.—Da! às 
cum meas djs ceoanças & 


conformidado ú'estas instrucções: À /º 
nono o assoio, cosinhu escolhida. 0 g-/ ver] a 


PURLCAÇÕES RAGEDIDAS 


«Revista de educação moral é teohnica» 

Diosta rovista, Bolotim da Socioda- 
ão do Estudos Podagogicos, sabia a n.º 
8 da 2º sorio, tenzendo um estudo Go- 
bra o onsino “dos eurlos-mudos cm 
Portugal, trabalho muito curioso do] 
ar. dr, Ary dos Santos. 


H. SANGUINET TI 


Eynecologia—Partos 
Das 14 ás 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 ás 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
LISBOA 


À provincia nºA GAPITAL 


BARREIRO, 19.Foi hontem des 
jberto o gútono qua sublrahia diveraoa 


A camara 
policia 1:707 o 
pregado do mer 


“dam Tanso é Felix Horta 
Advogados 


Gonenltas das 11 horas da manhã às 5 
da tarda, 
Rua Augusta, 212,1.º 
Cartaz do dia 
Republica ts 8-0 Tango cordeal=O 
Morgado do Fafe em Lisok--Por um Ro. 


ponsor os serviços dos 
cosão do peixo José Mar. 


ms q 
= 90 — Mio Jaru à 


olãa. 
Apollo Aa Bi—Pos o ueião, 
ESPECTACULOS POR SESSORS-, 


[20 112 0 23: Rua dos Condes, O ar 
do Rocio, Zás-traa-paz, Ro Palaes, 
Ceearoito dos dnjos—A% 19 
eatro-Sotão dos Anjos Aa 
211/20 Labita. = Es) 
2 ND o TELS Ipod 
Gnjado Aoeração,* Denteal ela 
CINEMATOGRA PHOSOU ES 
(CTLOS VARIADOS 8919 H2 o 
Pos, Chantooior Loreto, Salão 


|perio; guião Villa Bivcia Etoile, 
PSRRDNE ZOOLÓGICO > Brpostefg 


Gymnasi 
A mol 


pormancato, 


BIBIOTHECA RISTORIGA 
O 31 de Janeiro 


zm pol o 8e do 20 pag: dlustad 
por UE a ue Po tdo 
(Volumes pullicados da mesma B.bilotieç 
NL SIE"A Revolação Francesa, por) 
HTOLV>A Rovolação Port 
TIV—A Bevolação Portugal 

le and) (8 9 dO ncnpe PA 
VOA Revolução o a Ropublica Hospa. 
Inhoix, por Vietor Bibeiro.” 

Rególusdo Mista na Roni, 
POECEN 4 Dess Reneaçõs to 
lezasspar Guizot. 

NERO Republica Romano, pos Joga 
Je (no ptólo) Erunolsco Ferrer. 
AS vendeu todas as livrarias do Pal 
a Casa editora alfredo David. 
Rua Serna Pinto, 30 a 36 —Teiephone 3977. 
Movimento do porto 
a» (Brus a 


Bordeus «Divunas (Brazil) 
Eremon, oto, eSicrra Ni 


B. 1,8.0R. P.Lgou XI» ( 
Africa ocoidontal «Loanda», 

Hemp, to. «Windhnck» (Africa or) 
Rio Jan. o E. Prata «Lotetias ( Bard:) 


ê 
E] 


E 
=” 


ais Ate en todo o di não pra de om Rithepin, Bric, Elerre Lol, RE Sem as melhores recordaçõen No tara, tar de assim plos quo fhosinterkêsam |, Un enc Me Afcional= A BETA, Virgo jota, O | da. of, Pra cigchor (laih) 8 


dar saltos. nã nete, coma se fosse tum ram. 
gifer. Outros partitam desde que nasce o 
to alê noite escura, sem mais descanço qu 
O indispensavel para comer e outros is: 
. É quando não é o sport de inrerno é 
eo a: o co os tremidas ja 
feriores com tal afinco, que parece que vac 
mau a selvação fa patio 
rálguem deu já à voz de alerta coutra o 
exagero. Ha quem se queixo de que se fé 
pouco por causa d'essa vida puramente ani-| 
mal que agora está na moda, O typo do 
sporiman inspira paginas agudissimas 
aos esoriptores satyricos, Os caricatuvistas 
estão ma os az quênia metendo faceta 
mente é bulha todos esses pobres diabca 
que, seguindo a corrente da moda, vio por 
cases alcantis passando mil tormentos, sa 


AR 
ê 


para ter nenés 
perfeita saud: 


son, Roosebelt, Mao, Caps, que. não po- 
'dem produzir sem ter feito alguns min 
os de gymmnstica ou cultura phyica? | 

E por hoje, terminamos, nias as deita é 
ticorias do 


cor que o sr, Alas sejá ido por úngennos, 
gue o acreditem e assim sé prejudiquem 
'isicamente 

Shamrock 


Noficias 
Entre nós 
Os trabalhos do Omiro Nacional de Es. 
ima-Só depois do Carnaval continnará, 
É aisputar-so o pressio. olivrocido pelo ar. 
Sebastião Heredia o quo consiéte em 


“Alas eúnda lão-de mevacer-| 
nos mais escalpelisação, porque pode acon- 


'gramma já está elaborado, tomam parte! 
Ea JA Pi anbiado doa io 
peso gor 


Carios Granja 
apvoçaDO 


R. Anroa, ftê= Consultas 48000 15) 


ECEITA 


mais simples e facil 


robustos e de 


e é dar-lhes a 


FARINHA: 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


Legislação Republicana 


caio do Bio eat am 8 otro e, 


Goaigo Fundamental da Republica Port 
mgosto de 191100, | 
ei os acidente o lho, apo 
Lei nobre a cos docretadh ei do 
Pest fem 


tada em 24 de 
julho do 1918, 
tecratada/em 25 do dezembro do 1916, 60, 


-tugueza, Con 
jato do 13152. 


ção, decretado em 21 do 


Tei do inguilinato, decretada em 12 de novembro o soguída das altorações do 18, 


onovembro de 1910,60. | 


Lei do divorcia, deorotada em 8 do novembro do 1910,60, 
Lei da Separação da Egreja do Estado, decrotada om 91 do abril do 1911, 60, 


dg 
ora Pee 
Codigo administrativo, apbrovado em 7 
Ê 
6 


ada em 29 de março do 1911, 100 
o decretos n.º 182, 188 0 20 regulando va- 


da egosto do 1918, 60, 


a contribuição de renas de case, docretada cru é de tio de 1911, 99, 


jrande e variado sortimento de livros escolares para todos os cur- 


508, romances novos é usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 


em todos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 
livraria de João Gameiro & Gom 


58, Travessa S. Domingos, 


[STRICDOGE 


o 
EAs 


dos Comprimidos ,,Bayer'* de Asplrina. 
consiste nas suas excellentes pro- 
priedades curativas contra dores 
de cabeça é dentes, rheumatismo, 
hemicranea, nevralgias, influenza, 
etc. Não causam nenhum effcito 
erga, mas para ter à certeza 
disto é necessario exigir o tubo 
original com a Cruz-Bayer, 


“Simões Ferreira 
Director do Dispensazio da Assistencia aos 
Tubereatasos 
Medico dos pinos a Posto da Misor) | 


Doenças dos pulmões e do aparelho 


cardio-vaseular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
[Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


AGUA 
DA 
AMIEILRA 


Unica conhecidacom 
RADIO 

deconstitalção 

A eua radio-actividado mar 

o constante, ombora engar 

rafada, transportada ou forvida, 

Opúimos resnitados, nos molor 

+ os jo palio, Ioaões. ulcarosas 
oonças do estomago, cto. 


Escriptorio--Rna Augusta, 25 


60-LISBOA 


CRUZ PIRES 


NI 


Phar: 


Movimento “ssocintivo 


Companla de seguros Universal 
do conselho fiel re 
rat no dia O de março, 
foras, no gariptorio da co panhio, 
ao Augusta, 196, 1» Os lucros no annó. 
io. esbicaio "SABER dor” quata 
abatondo os prejuizos anteriores q! 

às estavam 'poi 

155155116, 


airecção e par 
no o acata 


do do 1eseru 
rocção, 846 


Moveis 


Esta escola—a unica authe; 


Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
encarrega de traducções e de 


commercial 


ços convidativos. Tambem sê 
correspondencia particular e c: 


Maria da Conceição Silva 
FALLECEU 


Josê Dinia da Bilgo o am familias ane 
nto, participa o falfacimento da eua] 
uitó querida mão o que o funeral so re. 
a. amanhã, 81, pelás 4 horas do tarde, 
ão 6, prestito Tunelro da calçada da 
Estreli, 1.285, 1, para o oemiterio oca 
fontal. Não faz convitos especies dovida 
o estado do consternação o! ho 


Para disenssão do relatorio a contas da). 


Alvilros é reclamações 


Praticantes-da Caixa Geral do 
Depositos 

Escrevon-nos pesinão para que lem- 

bremos ao er, ministro das finanças quo, 


ainda não foi Gnnnciado o novo concur. 
'ão para cogundos praticantes da Caixa. 


ram para es 
que so nos diriso diz tambem quo 
vo deixar do ser approvada à proposta do. 


de arte 


BARBOSA &.COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
: Telephone, 1006-LISBOA 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


ntica escola Berlitz. em Lisboa, 


como se prova pelo registo jeito em 1901--recebe alumnos par-. 
É ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite. 


para a exploração em Portus 
fegio da invanção ano esto Eis fot con- 
cedido pela patento ne 264, para «pr 
cesso de funccionsmento dos motores de 
combustão do barcos submarinos durante 
o periodo de mergnibo» — Si 
a. tratar 0 informaçãos, o agente of. 
cial do patentes. J, À ia Cunha Forrá 
a, rua dos Capellistas, 178, 1º, Lisboa. 


Theatro Moderno 


Declaração 


A propriotatia &Posto thentro que está 
im Ntípio com O sotual cpresorio ar. 

raneifeo, Garmo, dom esriplrio po sua 
gusta, 0, E3 Gin consequencia de cat. 

fez faltado do côntrncto Ma dover o mez 
o janeiro, provino o, publico de que o 

tliaitro devo ave fechado Pela auctoridade) 
tes do Cumrval, 


| PIZÕES 


DE MO 


ERR pc) 


URA 


& melhor agua de meza medicinal 


LINOADA PIZÕES DE MOURA 


Etytsito cerafpera Listoa Sul dcPortugal o Estrangeiro 


Rua dos Bacalhoeiros, 


Qunto à Escol 


gommados- polimento, como eim 
tem pessoal habilitadissimo. 
Pede-se ao publico para se 
tando o trabalho d'esta casa, 
Mandu-so a casa do froguea, 
dude, 


“O REGENTE 


do; br, 800 ráis, enc. 700. Livraria Rod) 
“do Onro, 188, 


Fernando Abilio 
de Carvalho 


Maria Wiotty, à 
(is ipuenea aua pés calo 
pao sos sous parentes o poss 
relações o fui ecimento Pá an querido 
i'marido, pac, irmão, cunhado, tio, genro & 
jeobrinho, oque o sea fanetal so realisa. 
manhã, 2, polas 10 horas, sabiado o 
presto funêbto da rua Gonçalves Cres 
251%, esquerdo, para o tesiterio 


esposa 


Esperar lhes honrem esto aoto com à 
sus pre 


Afinador de pianos e orgãos 
SÁ. Afnações a 18, voltando dias do 


pois à perl Não, igradando pada se 
ole; Rua de Passos Manuel, 99 2º, D, 


Antiga Engommada 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


TRAGEDIA, PORTUGUEZA, cigoro 


4 


, 98 € 95, Telephone 2,297 


qria Central 


la Acadêmica) 


Esta casa é a quo melhor pode servir o publico, tanto em on. | 


lavagens do roupas brancas, pois 
certificar da vordado oxporimon. “ 


qualquer que soja o ponto du s: 


Bemetter postal à RNGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA À 
IUIA «DA CONCEIÇÃO 


(José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


REGTOSCOPIA — ESOPRAGOSCÓPIA 


Consulta da lá 2 0457 
Largo Camões, 4, 1.º 


Para Carnaval 

AS NOVIDADES MAIS INTERES. 
A DR a 
Se do penoso pes ro 
E oca Ono de pago 
iquenos estojos de novidaio, flores comes 
e a pec 
o DN dom ad 
Apito a peça pre 
Pantera, seoltaração 
EE ad e 

As senhoras elegantes devem fazer de 


Aurelio Romero 


Relojoeiro oonstruotor 
Relogios para torres o em: 
todos os generos. 
5, Rua Nova do Almada, 61 
Telephone 8il 


ANTONIO AURELIO 
Clinica poral edoonças das sonhura 
Constltorio: É. Garret 14, ju 
Consultas todos os dias, das 1 hs 16 


Específico sem rival par. 
- Irapede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilhoso, 
e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas. 


aa 


hygiene é bell 


ez; 


O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


macia 


e Drogaria so 


UTO & 6.º 


— Rua Augusta, 180 6 182 — LIS 


MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 
| 


Um florete quebrado 
Aspen sorriu-se, Admirava-se in- 
timamento do que um rapaz tão go- 
roso como Granton concsbosso tacs 
prevenções com relação a Bostock, 
pela upica rasão d'esto o tor vencido 
atum acenlto darmos, 


x 


Xu | 
| 
A cabana das margens do Tamisa| 


O nome do Tamisa evoca nos in. 
giezes a-recordação' de margens bor- 
dadas do vimes, de grandes toalhas, 
d'agua agitadas “polo movimento in- 
cessante do remos, do verdes prados| 
descendo ató ás orlas do.rio. 

Mas, iudepondontemonto dos riso- 
nhos aspectos apresentados pelo «d-| 
de Tamigas, há outros que so prefore| 

| 


não rocordar: por exemplo, o da tra- 
vsssia de Londres pelo rio. 

So a arobitectura do Embankmont| 
—pario da irurgem esquerda com- 
prohondida ontro Westminster o a 
ponto de Biaokfriars—Jhe dá aqui e, 
alli uma ospoeio do soveridado anti 
ga, us cercanias são apenas embarca-| 
ouros, trazeiras do casas com nume-| 
rosas janellas, pontões para paque-| 
tes, emboccaduras de canaes 6 postes. 
Wamarrações. 

Um dos sitios mais feios é som, 
contradieção, o bairro de Battorsea. 

Ali, na solidão dos ombarcadou- 
ros dosmoronados é das casas arrui- 
nadas, orgue-so uma construcção quo 
mereco a attenção especial do leitor. 

Havia provavolmonto sorvido ou 
tstora do alpendro para barcos, mas 
hevia muito tempo que já a tal não 
servia, Erguida sobro estacas, a pou- 
[cos metros da margem, inclinava-se! 
ligoirumento—tendo muitos oaibros. 
dado do si—somelhanto ag chapeu do 
um ebrio. 

A plataforma que suppertava essa 
varreca sabia fóre, nas quatro faces, 
côrca de um pé de comprimento, del 
'modo que aquello que quizosso dar-, 
lho volta dovia tomar infinitas pro-, 
canções o ir encostado 4 parod 
os braços estendidos, so não quizesso| 
cahir á agua 


Uma porta so abria na fachada da 
fronte e outra na frazoira da cabana; 
no lado para jusanto do rio fôra aber- 
ta uma janela, no caixilho da qual! 
folhas do papel escuro substituiam 
os vidros ausente: 

Uma ponto da largura do alguns 
pés, o formada por tabuus mal unidas | 
entre si, ligava a cabana á terra fr 
me. Um horrivel batol, immnndo, om. 
mau estado, ostava amarrado à uma 
das estacas. 

A habitação tinha um aspecto si- 
Inistro, 

Ninguem sabia a quem pertencia. 
nem so preocupava com o saber, as- 
sim como so não conhevia tambem o 
'seu inquilino actual—um homom do 
Darba o cabolios ruivo: 

Os hubitantes do bairro eram pou- 
co curiosos; bastayam-lhes as suas 
ocoupações. 

Uma manhã, csso inquilino ostava! 
em casa. À porta que dava para o 
io estava sberisiordelgava-ponetaar 
Jum palfido fito! ” : 
sordido, em Ritihónia porto 
descalabro extoriore> > 20 

O inquilinoj'stiitidospertovda por-| 
ta, estava do costas voltadas pata t 
(parede, de modo a recebor toda a 


côr lho oocultava quasi por comploto 
o rosto. A côr dos olhos, muito bri- 
Ibantes, não condizia com a da bar- 
ba o dos cabellos. 

Aquello homem parecia mpito 
absorto, Porcorria uma carta, cujo 
jamarrotâmento indicava numerosas 
loituras, antorioros; mos, apesar do 
conteudo lho ser familiar, parecia. 

nar a despertar n'ollo o mesmo 
vo intorosso, 

A carta não era oxtonsa. 

Comoçava assim: «Meu filho Ja- 
photr, 

Quando pronunciol costas poucas 
syllabas, os olhos do homo toma- 
ram um brilho ainda mais extra- 
nho. 

«Mou filho Japhot 

“Quando  receberos isto estaroi 
morto ha muito. Vão onforoar-me, 08 
patifost. Teem-mo soguro, como eu 
dosojava tolos o como tivo alguns 
all | 

«Sabes quo desejava tornar-mo uín) 
dia um figarão e quo desejava que ta 
o fosses tambem. sol o-has, tu, tas, 
en não soroi isso... 

«Palleisto da fostana que -agui 
Jamontoúmos. A grando partilha reali 
|sarsso-ha no 1.º do janoiro-proxim 


luzdoexterior—porque estava à ler— 
sem sor visto da margem. Tinha: 
ellos ruiyos; uma barba da manso! 


inão tomaroi tºollá parto... Estarei 06: 
gado ivoutra parte. Quo diabo os 
él, 


“Jserviça, mom, o suspeitar,” no dia em 


«Quantos manos houver para a par-| 
tilha, maior soráa parto dos restan- 

Muitos partiram já para o outro 
mundo, pouco imporia de que modo 
Não julgava ir ter com ollos tão de- 
prosss; é culpa minha, porque não 
dovia deixal-os doitarem-mo a paia, 
«Não se devo lastimar o leito o! 
sanguo derramado, Joguei todos os! 
meus trunfos, Japhet, é passo-to aí 
mão. Fizeram-me as contas; fazo tu as 
dºellos, Lembra-te do 1.º de janeire 
proximo! 

«Aquello que desappavecor antes| 
d'ossa duta irá augmentar a parto dos 
outros. So ficares sósinho, Japhot, se-| 
rás rico... um dos mais ricos do imua- 
do. Pensa nºisso. Pensa tambem n'is- 

nforcar-me-hão d'agui a uma ho: 
ra e, se mo fôres tão dedicado como! 
ou o fui para comtigo, far-Livo-has po. 
Est Oni oring parto proxima-, 
mento para Loudros,. foi sempro o. 
mais oncarniçado do bando contra 
mim. Londres 6 vast... pode abisuc- 
osdor mma desgraça à Seth, Suppo- 
nhamos quo 6 vigias o que afaatas to- 
do o porigo;.he 

«Quanto aos outros, ignoro ondo e] 
refugia esso diabo do Fat Guudy— 
porquo é um vordadeito demonio 
apozar do me tor prestado um ulto! 


| 
) 


que mo des 
do Locke. 

Não preciso sor mais oxtenso, 
phet. À bom ontendodor, meia pala- 
vga basta. Tons ama bella partida a 
joBar; se a ganhares, pôderis assom 
brar 0 mundo, porquo valerá a peu. 
Quo Dons os amaldiçõe! Sa ao menos 
tivosse ao mou alcance a minha velha 

pingarda, tirar-lhos-hia u palra,apo- 

 dós orooitos que soltam em volta 
da minha força. 

«Recorda te, Japhot, de que enfor- 

ram tou pas, teu pas que sempre 
foi bom “para ti. Porsogac-os, diz 
tma-os, para teu bem e para neu. E 
o perdão quo te desejo, como dizia o 
nosso pastor, 

«Tou pas affectuoso 

«Noé Blando. 

Quando o hómem acabou de ler, 
soltou um gomido que so assemelha- 
va mais ao grunhido d'om animal fe- 
rido do quo a um geito humauo, Do- 
pois, dobrou delicadamente a cartá 
tornou a mettel-a n'um sobrescrito 
engordurado que tinha o carimbo da 
colonia do Cabo e 0 timbre do Cape- 
town é metteu-o no bolso do casaco, 

Feito isso, olhou duranto alguns| 
[segundos para a paredo, sobro a qual 
dançavam os raios de sol, reflooti- 
dos pela suporficio movedia do rio, 


- Mes o pensamento d'aquello ho-! 


imem estava longo, Ponsava no dra 
ma de que a Africa do Sul fôra thoay 
ro, nossa oxtranha suecessão dê 
mortos, na Ivnchagem do Noé Blandi 
na herança de odio trunsmittida por 


(seu pae, assim como n'ossa sódo do 


oiro à do sanguo quo o consumia, 

No palpitar dos sous olhos, as pa, 
redes pareciam tornar-so ulternadai 
mento vormelhas de sangue o ama- 
rollas com o scintillar do oiro. 
Rostos fizendo visagens surgiam 
das trevas do passado: era primei 
o rosto ropollente, feroz, terrivel, dá 
Noé Bland, rosto do linhas “am 
biciosas o bestiaos; depois, os de tos 
dos os que so haviam assooiado a -69+ 
sos orimos o todos aquollos doque 
oile finera suas viotimas-—rostos 
digudos o dosesporados. 

Desvanecaram-se finalmente para 
darem logar à um rosto onorgico 
bondoso, ommoldurado n'vma cobél 
eira louca, a um rosto outr'ora cora 
do, hojo ompallideçido pela asa'd& 
mortes 


| 


(Continia) 


| id dás teres PO = metem — Doi =—— | 

| gil Cinto a E | ca MAROTTE 

! esa Is las fã Tadtros, 
es pos de Demo” Tin UTNPIA 


carão do exite) 1850 fr 


Os grandes envenenadores 
Pensamento e acção. —Os malhericos da 
intelligencia. — O sceptro litterario do 
Ronssten prosidindo & um Imperio de par 
trefneção, > Achimora do” Eoração no 
cOberimano» de Senanconr e a siim 
ão espirito no «Favatos de 
Eeagbitand o malor covagenudor de 
o RA ado Oonroinadort à 
jnio do Christianiamos na, religião. 
“alimente na orntoriasagradol 


Pomada do de: Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vendo-so nas Principaes Pharmaoias. — Deposita Geral: 
Pharmacia ROSA 2 VIEGAS 
| É 2. de S. Vicente, 31e 33-LISBOR 
/ Cuidado com os falsificadores! Só é enladeira a 
ano tivor a nossa marea registada. 


R TUDO A PRESTAÇÕES 
atos, modas, chapellaria, sapataria, 
à cam isaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo ER 


Tudo a prestações 


po 

ortguesa. 

[O Taigiosiamo dinsoivento de Costa 
ra ladas 


a nos aditor 
(Poyaes do 8, Bonto, 


Analyse de urinas 
Pa 


J.ROSA, antigo perito chimico. 
donas na Pr 
RÓGIO, 61. 


Tavagem de datos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria CAMBOURMA 


Largo da Anunciada, 10, 14 e 12 
Rua de 8. Bento, 15 


o só na 

| Empresa Nobiladora Miguel Ferreira 
7d 256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


| DECAUVESN E, 

q6, ua de la Chaussée d'Antinse«Paris 

Agonto em Poa 
e olonias 


Arthur Benarus 
Teleohone n:º| 18 | 
| — Poçog em scrateos | 


Moxaisss=Aulejos 
Cal Inydranlica 


| Goarmon &C.: 


P. co Corpo Sento, (7, 19 e 21 Telephona n.º 1244-—LISBI) 


As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 010 dos opera- 


rios soffrem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova a urgente necessidade que todos os 
indusiriaes, commerciantes, proprietarios e empreifeiros, teem 
de tazer o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á 


“ta REU RIEDSEA E?” 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5090.0005 
SEDE EM LISBOA: 
Rua Garreft, 95, 1.º 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 

onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por corresponden- 
cia, na volta do correio. 


PIANOS 


=Dynamite= 
Explosivos da asma Trafaria 


Comme, Ne3 eN.+8, cm dela 


Capsulas 
Eimples, dupAáa, tripolas o quintuplas, caixas do 19) 


é circulante para caminhos de ferro deu viare, ri locom. 
| i avadores, material para minas, ete, 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


| É OLEADOS, 


Ba estofos e um comíleto sortimento dos artigos do sem com- 
à meroio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, L.“ 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


José Pontes 


Medico-otrurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 

Rua do Carmo, oO E o 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 


de BLUTENER 


ma da Pra 
Rodelos Prbto te Piabov sos do Alma 


nalinto Bastaciolei 
yanui Costanzo, professor do Instituto Superior Toh 


CHATEL-GUYON (Puy-de.Dômo), CONTREXEVIL; 
paquim Ferrara da aa: 04 modigos do, PAIZ, 
DOS, FRANÇA, HESB: ND. 


o paladar, são EXOE] AGUAS 
Purral a o catarrho gastrico o intestinal 
doxiga à vias nrimatias; olicasos tatmb 

do o baço, 0 na dlaboto, 


| Casa do Povo 
“ d'HAlcantara 
137, R. do Livramento, 137 

Extraordinaria é sensacional liquidação 


de todos os artigos dtinverno e venda geral do toda a exis- 
tencia com importantes descontos | 
Pechinchas sensacionaes 
Descontos vantajosos 
i Saldos) especiaes 


Occasião umica de se comprar com enormes abatimentos to- 
dos os artigos uteis e indispensaveis 
O maior assombro da barateza 


Todas as mobilias com 20 Og de desconto na occasião da 
compra | 


Com fão excepcionaes vantagens fodos os que dese- 


ma obesidade, na gotta, nos estados "hocmorrholdatias, nos eng 
mindas Das seguintes oxposições a que concorreram: 


LORÂNDE PREMIO, Rio de lencieo, 1908-—MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —-ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 


24, Rua dos Sapafeiros, 26 elephone 880 


Gaga Alricana 


Rua Augusta 
LISBOA 

Por mótivo de balanço 
grendes redueções em tolos os arti- 
os atê ao fim co mez. 

Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo por preços sem 
competenoia!! 

Fatos para homem e 


Fabrico manual 


Botas para homem desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
400. Vendas por conta da fa- 
brica com 30 00 

ç de abatimento 

R. da Palma, 290 a 290.8 É 

T.do Bemfos , 4a 18 


). A. CANDEIAS 


Automovei 5) de 
| luxo ede praça. 
C?de Carruagens 


| Lisbonenre 
! é de 3. Eb no Li 


| 3 | Vinho de Victalina 
secas CRUZ PIRES 


O, cais predio 
conhe j 


Synhilis, doongas dos 
rins o das vias 


tonicos até hop 
cave lo Praquo- 


jem pôr casa ou reformal-a não devem perder a 
opportunidade de fazer as mais extraordinarias 
economias 


SALDOS 


Saldo demalhas Saido de luvas to de chales 
Saldo de casacos Saldo de capas 
Saido de chapeus Saldo de calçados Ena de gravatas 
Saldo de louças Saldo de vidros 
aldos diversos | 


Todos os saldos allingem abatimentos de 20,40 é 5001) 
Vantagens sem egual 


Todos bs artigos correntes e que não 
estejam marcados com preços es- 
peciaes de saldo terão 10 Ojo de 

desconto no acto da compra 


Miuguem perca 0 momento de comprar dbsoli 
mento ara 


É sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


GAPITAL: 600:0003000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
'DEREÇO TELEGRAPHICO: Probida« 


ide, —Lisboa 
(O TELEPHONICO: 1995 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Efectua seguros terrestres, contra fogo casual ou 


Prejuizos pagos até 3! de dezembro do 1942 
Terrestres. 
Maritimos > 


Rs. 


383:6625894 
3412089612 


Total... Rs, 724:8718505 


do raio, sobre predibs, estabelecimentos o mobi+ 


tias, 


 [faliscimento do seu múito querido Siht 


urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da| 
Aisericordia e da! 


creança: acab m de intujurar os- 
tas novas secções com um grende 
sortido e sob a direoção de artistas 
de f.º ordem, tudo à preços reduzidos. 
RETALHOS todas as quartas-feiras 


Drogaria Souto &cs 
Rua Augusta, 180 o 189--LTS] 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
Consultas dos2 ós 4) R. da Emenda, 110, 2.º 

CHIADO, 61, TELEPHONE 3220 


T 


“O MENINO 


José Nabimo de Mendonça 
Fallecer 


Alfredo Corar do Mendonça 
[Gonçalves de. Mendonça parti 


Primeiros vapores a sahir 


AÇES 


ro, Lganda pata S. Vicent 

a Ermeio S o 

Dos, Stats, Mocala 6 Masserta, com teaas: 
agueilt  Moscatundos 

ho, Esaado, Et Ol 

opaatbiquo; o para Laisa: 

ê Pra Toro tar 


o, Lobito, 
dique para à Madol 
contonço Marques, 

findo, Quelimane, à: 


nho fostes dá Mendo, cuia Sao: 


maritimos contra avaria grossa o particalar. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 


do entinente, ilhas + ultramar; 


taró logar 
Re 


fa a davi 
Brbnição, 18, 1º, ent Peso cando 


Draper 


spécim lhos honvem esto acto com a 
sua presença. 


No PORTO 


'aosagentesHerm.Burmester &C.º 
BUA DO INFANTE-D, HENRIQUE 


EM LÍSBOA 


aos escriptorios da Empres? 
EUA DO COMMERCIO, 4i 


APTITA. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOIT 


Teleptonen.2298-— Enderaçoteleg.OAPITAL 
Composição--fua do Norte, 3.” 
ôrmcina do Imprsssão.-7, Rua da Bioa,7l 


ECONOMIAS, MISERIAS 


Para os grandes, tudo! 
Para 0s pequenos, nada! 


O sr, Freitas Ribeiro, quando ministro, ao passo que queria 
dar mais 700 escndos por anno ao major general da ar- 
mada, tirou 7,5 centavos por dia aos sargentos 


porra 


| Vela AOXA=E 
+ EEN elontine CICRE 


| As oúres da Foda 
| 
I 


=== JA 
Re do Ouro, 104 
E Teléphane 4050 
CSPEISBÕA 
El. 


Pen! conta 


Eaaa 


As Horá 


PERFUMARIA MIROSA 
| NM hm 
| 4 “Nossa AFRICA ORIENTAL 


CONSERVEMOS OS PRAZO 


embora modifiquemos convenientemente 


! a lei que os regula l 


Dos rapidos commentarios que nas) Como se a prosporidado geralnão| falta de policia e de dinheiro, murios e duellos 
«minhas chronicas d'Africa tenho pu-| dopendesso. diroctamento da partica- 


” Per rá O jo guarda licana que bonde. E” um, 
Tudo isto jovoa fôrca do vei lr o à riqueras natura roprosen | Pe7Evatari o sitr porque 8 quo uarda republicana quo bonde E um 
men des prazos” podemos desde já ti-|tassom algum valor sem actividades usei crtiaios jose é enfalencias do durou de 500 
zar algumas conclusões, Não ba du-lque as despertam! E Todi for Fe] pus (de coldndoh sas com pah do 
ida Quo à gua existonoi go devo o]. Torna, pis, com o segimon don | Mas ão fodos os talos podom er re. gas do soldados nas companhias de 
existirom na Zambexia tradições ge-| prazos som um profundo examo pre-)5$ com outra gonto. Porque a que di-|não haver dinheiro, como não so com-| 
nuinamento portuguezas, é tambem. rigo presentemonte as finanças d'essa| 
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LISBOA Sabbado, 21 de Fevereiro de 1914 


E 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


A horta do governador, os doidos da Penitenciaria, 


Um dia alguem (disse-mo: Ag ho» 


que 
que so lho sogue. agua 
Quando penso nas horas, na longa 


vio da questão, conformo podem al- procissão das horas! que, grão h- grão, 


xaltados, embora na m cayallos por falta do verba para 


ninguem podo nogar-lhos a virtudo 
do torom contribuido largamente, 
não só para o desenvolvimento da 
agricultura que alli oxisto, como aí 
da para a afirmação dos nossos diroi- 
tos do soborânia n'aquella hora an-| 
gustiosa om quo um póvo-cego dv 
enbiça pretondeo expoliar-nos. 
Dovia bastar esta consideração pa- 
ra que os adyorsarios do tal regimen 
considorassom o systoma dos prazos] 
com alguma piedado. Mas não. Nos] 


guns, ospíritos 
(convicção de que prestam assim um 
serviço ao Pais, paroca-mo não só im- 
|prudonte como até inoxequivel. I-| 
prudonto, porque no dosenvolyimen- 
to agricola da Zamberia so provoos- 
ria com tal modida um compasso de 
espera—o quom sabe por quanto togi- 
po! Inoxequivol sobrotado pelo 

to do so não podorori modificar con- 
traotos antes do terminado o prá- 
zo por quo foram Íoitos gem 0 00- 


provincia ulteamarins 6 do tai ordem 
que a sua incompotei inei 
sor inconcobivel. As histor 
cas andam por ahi de bocca em bocca 
a confrmalo. Assim, prova-so com 
numoros que o gov 
hortaliça frosoa, da b 

junto de qui 
loio, chega a gastar emagus, por mes, 
2.200 escudos, o que dá par: 
[vos que lho saom da horta annaxa 
alaoio o preço insignificante de m 


os sustentar. Isto alôm da respectis 
organisação da guarda não estar a 


[sejam patrulhados os bairros excen- 
tricos, nem mais vigiados 08 que 0: 
profissionaes de crime mais frequen- 


quo são contruproducentos, o a osé 


quo não pormit 


m que uma oidado 
como Lisbos 


dovidamonto pol 
oiada. Som polícia, à arto do furta 


a completa, o quo faz com quo não| 


iam. Ha. cortos. cortes orçamentaes| 


[numero pertencem com certeza os 


Não ha como principidr a arrasar 
um edifcio oscilante para so vor om 
movediça as suas bases as. 
am ponço o caso da 
obra do governo quo ha meia du: 
de dias doixou o podor. À attitu 


| 
ram maltratados principia a quebrar- 
o, 6 mostrar-nos que, | afinal, onde 
toda a gonto soppunha haver ap 
vigamentos de bom corno ex 


certos barrotos do borao podre que| 
r 


Escola de Torpodos se encontravam 
passavam tambem a auferir aponas 
195 réis por dis, so! 

Para isso, o quanto a ostos, adduziam. 
o até razões comicas no despacho 
iniquo que tal ordenou. Continuar a 
pagar os dois tostões por dia sori 
porturbar a Organisação da Escola o 
attontar contra o sou regular funceio- 
'namonto. 

E olaro que todos os sargentos 
quororam quo so voltasso 4 antiga, 


gotta a gotta, teem tabido, teem cor- 


Pjrido a juntar-se, a formar o aglomo- 


rado do recordações quo hojo.povia 
a minha memoria, bom querer, pros- 
to-lhes uma vida p uma apparoncia 
humanas e, ao fital-as com 08 olh 

da imaginação, vejoas... vejong 
[como se em vordado tivessem uma 
forma. tt 


As mais antigas apparocem-me tão 
o oslumadas 


compromeitiam a odificação inteira. 
Por osse mau sóstro quo ohoga 
parecor uma manifostação desgra( 


que se lhes continuasse a pagar 0s|! 
200 réis d'auxílio que vinham aute- 
rindo, Mas foi tado em vão,porque| 


rudos ataques quo teem soffcido-tor-| 
mintso invariavelmento por rocla- 
mar n sua supprossão in límine, o 


sordo das partos contraotantos, 
um princípio quo ás mais 
rudimontaros noções de direito. 


sy que são qua- q! 
ibra para cada uma! E quem paga esto NB 


hortioolas? O 


dosacredita-so, porque so torna des- 


antasmas, 
necessario sor possoa de habilidad Em jardine vagos e deliciosos (on: «s 


xercer. 


Joia aponas pola facto de nãó toe 

do inteiro rosultado a sabia regulá- 

mentação que o alto espírito do An- 

tonio Enuss ha vinto anos elaborou. 
tumento as rozõos 

spolas quaos o sonho de Antonio En- 


lidados) 


O quo ha a fazor 6 modificar-so K 
regulamento n'aquillo quo a pratiça 
(do vinte annos indicou como indis-| 
pensavol, o fazor vigorar ossas altord- 
(ções para futuros arrendamentos de 
prazos, Cuidar do melhorar as vi 

do comunicação como elementos 


Estado, as outras colonias, quo para. 
Angola enviam quantos cinco réis 
lhes ooalhem ao canto da ga 
Aquilo, por Loanda, 6 um 

nento batuque di dministeativo 
a quo prosido satisfeito o sr. Norton| 
de Mattos! 


raras para 
Fez-so a vontade aos altos buroc! 
exercóm fui 


do artigo oitavo da li eleitoral 


os parlamon- [5 
prrageapho primeiro 


da do fatalismo, foram mais os quo 


“ses que prosentemonio reclamam j 
tiça figoca uma a que Ropubl 
bastante deva 6 que, muito longo de 
dever sor persoguida, tinha jus a 


orimentos, dirigidos ao 
moral ou a quem do direito o 
doviam sor o polas vias compotentos, 
oram, em 14 de julho, indeforido; 

Que oritorio lovaria o ar. Freitas| 
Riboiro a não respoitar o a não reno- 
var um despacho quo ropresontava, 


do reconheça 
arvores o porspoctivas fumilianoa à 
minha infancia, e ondo reconheço 
tambem as decorações 6 05 oxplen- 
dores das historias de fadas que on: 
tão mo contavam), vejoas passar; 
são orounças vostidas do azul. claro, 


mos falhou. J3 das vesponsabilid 
da falta do cumprimento da loi que, 
rogula os prazos, creio ter demon 
trado quo portenos a maior parto no 
possimo fancolonamento do nosso mo- 
ehan'amo administrativo. Em Aírioa, 
mais do que om parto alguma, o fuho- 
oionario publico adoptu quasi sempro| 
pum, ritorio dismotralmonto opposto 
to do particular, Ondo dovia oxistir] 
fuma harmonia fecunda, campoia pelo! 
“contrario um exterilisador antagonis-| 
mo, 

Por outro lado, nas estação 

da motropolo inclinam-so mais 

igoralmonte para a convioção oxage- 
zada do quo é prooiso rofrosr com 
Áorça as iniciativas privadas que pre- 
tondom oxpandir-so nas coloni 
Para ollas o agricultor, por oxomplo, 
mão passa d'um homom quo protondo 
em sou oxolusivo proveito explorar 
O trabalho a boa fé do Es. 
tado, D'ahi, montan 
complicada o ns m 

horonta: um verdadoiro chaos ondo| 
minguom so ontendo o ondo as mais 
kãas vozes sossobram as melhores 
fonorigins. 


Architectura romanica fascistas 
em Portugal 


hoje no Congrosso o golpo de- 

o golpo dg misoricordia. À. 

mooratica. como era 

prevor, riscou cssa moralissima dis- 
posição da lei 'eleitoral, passando so- 
bro olla a osponja do sou interesso o! 
rostabelocendo a moralidado antiga, 
essa. moralidado herdada do rogimen 
cahido o aggravada no regimon novo 
do funoções baro- 
vas, Bagora, digam 


que com sympathia e bonevolencia| 
rgontos da 


corondas de rosas e de cabollos sol- 4 
Do mãos dadas, vão dançando son. *, 
O passam em doidas faandolas,. | 
Passam entro canteiros symotri 
rdados do alfisçmo, esmmhrendes 
pelo azal das jacarandás, polo rosado 
das olaiss, polo amarello das acaeias; 
s o ar é ombalsamado pelos áromas 
dos jasmins o das glycinias, coriado 
pelo vôo das andorinhas, poqueninas 
ancoras lançadas no mar todo azul do 
femamento! 
Cantam pintusilgos e toutinpgras o, 
do longo, voom o consar das sis d O 
Eemid da soci 
E vojo o terraço calmo da casa, da |, 
O torraço ondo toda a paz | 
da terra paracia tor poisado; onda go 
doscançava divinamente ao anoitocer, 
quando a natureza princípia a propa- 
rar-se para 0 somno da noite, fochan- 
do as azas e calando-so, dando-nos a 
mola incomparavel do silonoio, 
limmobilidade 6 do orepusoulo. 


primordiass de progresso, oroar unia 
toncia agricola officaz pa 

dnctores à sorio 
improficuas exporioncias 

quo lhes pulverisa o capital o lhes e5- 

moroso o animo, fscalisar 0 trabalho 

[som voxamos o recolher impostos] 

som ganancia. 

E um dia, quando os arrendatarios| 


um grando acto de justiça o ora uma 
minima parcella' da gonerosidade quo| 
a Ropublioa offerocia aos sargontos 
da armada? O da economia? Como sed! 
illudo quem tal ponsar! E! que o ox-| 
ministro da marinha, emquanto tira- 
va a cortos surgentos 7, centavos por| 
dia, olaborava o levava ao Parla: 

to ama proposta de loi dando mais ao| 
major goneral 700 escudos por anno! 
Quor dizer—com os miseros vintens 
o Lovava nos sargentoso sr. ministro] 
|protondia tornar um pouco mais ren-| 
(dosa a commissão de major gonoro!| 
olda armada! Em faco d'isto, não ha, 

ovidentomente, que commontar, 

Mas não se cuide que se ficou por] 
aqui. No dia em quo um grando jor- 
nal do Lisboa publicou um brilhante 
artigo do sr. Lootto do Rego em quo, 
osto o outros actos do ar. Freitas Ri- 
beiro orim vivamento aprociados, 
dotorminou-so quo a chamada ração. 


O cago no é novo. Mus por tão| 
significativo ser o por tão inilludivel. 
mento vir mostrar com quanta olym-| 
pia ligoirosa cortas orcaturas olham, 
quando elevadas por um mero aonso| 
nos fastigios do podor, os que para a 
osquorda, na ordom hiorarohios, lho 
fioam, valo a pona usmiuçal-o. Havia 
uma loi antiga, ainda dos tempos mo- 
marchicos, 706 mandava abonar aos 
sargentos da armada, quando emb: 
cados a cesto da torro do Bolom, 
auxilio para rancho dé 200 réis. 
a, é quando a losto o de 125 r 

Mas os sargentos servindo na Escola 
(do Torpedos o Electricidado de Vallo, 
(do Zebro, onde a vida é bam mais 
barata, auferiam, om virtudo d'essa 
mesma loi, o auxilio pormanento do 
200 réis. Havia, portanto, uma fa- 
granto dosegusldado Gntro essós o 03! 
quo faziam sorviço a bordo dos na- 
vios de guerra surtos no Tejo, para 
cá da torro de Belom, Foi concssa! 

um despacho mi 

unifor 


são. ezponton 
por constaute companheiro à um doi-| 
[do um proso que o não é. O expo- 

dá Tosultado, tas noguivo, 
gundo o insuspeito dopoi-| 
mento do sr, Rodrigo Rodrigues, que 
afirmou na Camara ter uma d'essas| 


parlamontáros que nanca quizo-| 

os sous subsidios á os- 

pera do dia em que os chorados or- 

lonados lhos haviam do oabir nas al 

icas? A providencia é ainda um: 
virtudo excopcional. 


exporioncia 
indiquem; quando o indigona, pelos 
habitos salutaros da disoíplina o do 
trabalho, so transformar um colla- 
borador consoiento do eurupou, ontão 
torá soado pai jos pratos| 
a hora dorradoira. Isso dia vom 1ón- 
go; mao não tanto quo om nossa vida, 


e 

A sessão da Camara em que se) 
disontiu o projecto do amnistia ba- 
tos o record da loquacidado parla- 
montar. Fallou-so polos cotovollos, 
apurando-so 1 ' 
tos do oratoria util, ou sejam 605 mi- 
natos. Em média, cada orador pro! 
riu 180-palavras por minuto, o quo dá 
um total do 78:650 palavras, som con- 
tar as leituras 6 votações. Os tachy- 
igraphos nunca trabalharam tanto— 
Jor quartos, do 6 minutos-—como 
taimbom jámais so gastou tanta rhoto- 
rica n'aquelia sala da representação 
nacional, ondo 08 politicos installa- 

uita. D'osta foita 6 
que a eloquoncia esguichou em'tor- 
[rentes para que a concordia pude 
emfim cabir como finido abençoado! 
'sobro terras do Portugal. 


ota tem poros 
não pordor um atorzo do sabor. 


quostão de vontado o do bom. 


fosso não disciplinar, mas do louvor, 
Hermano Novos 


E invocava-so para isso o protexto do 
que a ração não ora um vencimonto, 
[como so o não fosse tudo o que à pra- 
(ça vonco o recobe, desde o pret ao 
proprio fardamento, Fazem-so todas 
ostas coisas oxteanhas 4 olasso dos] 
sargontos da arma 
diu fósso o qu fos 
tom contontado, 
mento quando 0 ministorio da & 
não osquoco os intorosses oconomioos 
dos sargentos do oxeroito o manda 
que a todos os sargentos, mosmo di 
arranchados, so faça o abono de pão 
om genero, sempro quo os intorossa 
dos assim o desejo! O contrasto é 
flagrante, o 0 caso quo acaba do nar- 
rar-so prova bom quo a justiça nho é 
ainda, ba Ropublio: todos, como| 
prova que, para governar é preciso, 
polo monos, ser justo e tor bom 
so. Porquo economias misaravois não 
devem fazor-so, sobretudo, quando 
08 cobres quo so pouparom vão sor 
mal applicados. Os sargontos da ar- 
mada reclamam que o despacho m 
orial que lhos dava o auxilio do 
200 réis por dia soja renovado. E 


As Horas da minha mocidádo são 
virgons osboltas à fortos, vostidas do 
branco e do vermolho, 
E Já está o mosmo torraço 'ongri- 
naldado do tropadoiras, o mesmo 
perfumo do jasmins, os mosmos can» 
tos do tontinogeas o do pintasilgos, 
os mosmos gemidos da nora. Mas dos 
pptgecoram as docorações o 08 08: 
plondores dos jardins encantados 
Outras visõos surgom em feonto 
das Horas, que passam mais graves o 
cujas danças deixaram do sor as doi- * 
das rondas infantis, para so transfor- 
marem em passos ouryt'imicos, obe- 
docendo a cadencias aprondidob: 
Outras visões: enthusi 
ardontes, uma sodo iminonsa do amor, 
ão sacrificio, do devor horoioarmonto "; 
comprido. 1 
No mosmo sconario, na mostma gua; + 
vo e casta atubaphora, como são dif- 
forentes entro si as Horas da minha 
mocidado! eg 
Ha as ostudiosas, attentas ao livro 
folheiam o que 1 
sontos do prodígio; 
quo soguom com um olhar va, 
miragens longinquas do laros 


insoffrivois que animam cortos legis-| 
ladores do mostrar que na arto do bem. 
[empunhar uma espada são inoxosé 
tlvois, Oa não bonvesso om cada por 

tguoz um fanfarrão impenitento, que] 

julga” capas do atomorisar esto 
mundo 6 o outro, só porque tovo um 
jntepassado que so chamou Affonso, 
do Albuquorquol 


ros da armada deviam sor abonadas, 
quer ostivossom a oosto quar a lesto 
da torro de Belom ou na Escola de 
Torpodos. 
A injustiça tinha assim o vorda- 
deiro remedio, o os intoressados, 
do que do cima vi 


carinhgio ntéremo 6 
o Po 
Fl 


dos à recantos tantos. 
a Phoiogra pias Dumeroims e plo. 
x Sida E o do rop Bor 
o pondo otligir o om quanio sé 
ou donjunotos é detalhes d'esesigno. 
Fados” dienimentos arohicotnsico, fee. 
o epprobendeu aspecio pitosses do 
'paysagom, acaba o sr, Marques Abreu de 


e 


photographo 
chdinslina en 


oe mao cones 

ro, O alo completo, o mais pur 
Narinonioo do todom à B8 de Lisboa, tan 
tau vezes romodolada om consequencia, 
doa iroquantes tegenmotos quo na apita 


Não ha policia “quo cheguo nom 


Deita da Arcada 


No banquete que os amigos e admira 
dores de Paulo Barreto (João do Rio) 
liontem The ofereceram, no Martinho, 
accentuou-se claramente que Portupate| 
Brasilteem nas suas respectivas litlera- 
turas a suprema expressão de um espiri 

to que, embora divergindo por certos si-| 
onaes exteriores, no fundo significa a! 
resma aspiração latina do força belo 
za. As palavras, quer do sr. ministro da| 


que a sua causa tinha quem a atton-| 
desse, Ao que parece, a era dos O! 
tiesinhos sempre promptos a losre: 
peitar 03 direitos o os interostos dos 
que pouco podem ou valem não ti 
nha prinoipiado ainda, do maneir 
que om.80 de junho do anno findo, 
ú do absoluto 
iotico dos que, 
esquecendo até genorosidada 
(que nonca fica mal a quom governa, 
ontendem que a lei é uma arma de 
dois gumos, com um afiado e outro 
rombo, estando o primeiro sempro 
voltado para ondo mais damno possa 
fazer, E foi assim quo os auxilios para 


diyorsos discarsos, seado 

lores “muito acclamados. Aos 

convidados foi offerecido um lunch 

'—( Correspondente). 

“Querem lanchar bene Cear melhor? 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 75 


POLICIA E LUZ 


Limpe-se a cifade 
dos pequenos vadios 


qu 


instrução, quer do auetor da Bella Ma- 
damo Vargas mostraram, com impres- 


Escrave-nos Um nosso leitor, di 


os sargentos embarcados voltaram a 


li-lcor o quo tinham sido outrora, a 


toom razão. O gr. Augusto Nouparth, 
ilustre ministro actual, não deixará 


povoados de areanças; o as myaticas, 
que aspiram a claustros o moditam 


é] 
1 
4 
| 


zendo quo lhe não passou desperce- 

ido o momientoso assumpto por nós, 
tratado sob o titulo Polícia e luz. Não 
concorda em absoluto com o que no: 
descreveu o sr. Antonio M. da Fon-| 
seca, apesar de sor facil constatar! 
pola leitara diaria dos rogistos dos| 
ribonaes quão grando é o numero do, 
criminosos com largo cadastro que) 
são absolvidos. Entendo o nosso lei- 
tor que a causa principal do aceros- 


[mosmo tei oo aquell |de attondor a reclamação 
iva eloguencia, que O gênio dos povos. dA sdespats cessa 
brasileiro e portugues é uma realidade 

0 futuro cada vez mais irá accusan- 


o na linha prlera do seu relevo, 


Eaorifícios sobrobumanos; o as ardon. 
tos, que desejam impossiveis folicida- 
des; apothooses, glorias, o amor apai: 9 
xonado 6 etorno.. E 

Todas ellas toom as feontos ingpt: - 
radas 6.05 braços estendidos paraçó ) 
infinito. 


não tornar a Gahir n'outra, estava tudo| 
optimo; mas não me palpita. 

—Quo diabo, amigo Praxedes! Você, 
sompro optimista, sabiu. 
pessimista! 

—«Queira Deus que eu mo engano; 
mas so imo não ouganar? Se, d'agui por 


Moçanibique pede rm governador. 
Não exige mito. Todavia, já houve um 
philosopho que; de lanterna em punho, 
se propôs descobrir um homem. 

Parece que o não encontrou. Convem 


mo agora 


E vejo as outras Horas, as que vit: 


E' sempro boa de ouvir a opinião de 
(Proxodos, Não o movom paixões de| 


dizer que o philosopko era exigente, por- 
que requeria uma creatura perfeita em 
virtudes. Moçambique não alimenta tão 
vasta ambição. Admitie mesmo que lh 
deem wma creatura com alguns defeito 
Nesta disposição de indulgencia, talve 
alcance o que deseja. 


be * que se oxeroitam na mon: 


ando-so Gssim, quando chegam 


naes do crime. 
Urgo quo se tomem providencia: 


(cimo de criminalidade resido na es-| 
pantosa legião de cresnças que va- 


dado, no jogo e na ombriague, tor- 


jadoltos, uns verdadeiros profissio-| 


ordem intellectual: 6 um amigo da or- 
(dom o rospeitador das leis; o dia de| 
[amanha não o intoressa seno polos! 
aborrecimentos quo lho pode trazer 
hoje. Em resumo: a opinito d'alle é, 
[sempre marcada por aquello bom senso 
privativo das pessoas quo não tcom 
[senso nenhum. Não mo contive hojo| 
quo lho não perguntasse: 


dois ou troz mozos, tornarmos a vôr ou 
libertados do agora compromottidos 
om novas tontativas do desordem? O| 
mau é bios estarom convencidos de| 
quo toem razão, o quem julga tol-a 6 
trinta vozes peor do quo quem a tom. 
(Cá por mito, não mo ralo. Sabo qual 

ja minha estrategia: ao menor ruido 


ram depois... as que voom sompré 
dopois, vestidas do cinzento. 

) ceu nublou-se, o torraço desap 
pareceu. 

As minhos Ioras passoiam agora 
por diversas paragens, errantes, hoj 
aqui, amanha muito longo, ora É boi- 
ra do oceanos, ora 
restas, ora no alto das montanhas, 


sombra das flo» "e 


suspeito, carvosira mo valha, Agora, 
para os que toom que olhar por isto, o 
caso é ditforenta. Haja juizo é o quo 
se nocassita, que, so o não honver, esta, 
historia “de amaistia é como papas de 
linhaça sem forro em brasa, 

André Brun 


60 Avtmareis Spricgo e Imperia 
23-—Praça do Municipio—?s bd 


Politica hespanhola 


Banquete de homenagem ao 
ex-ministro Alba 
Valladolid, 21 do fevereiro 

No thestro Calderon realisou-so! 

m banquete em honra do 6x-mi 
tro Alba, assistindo 270 convivas. 

Alba proferia um discurso cloquen- 

imo, agradocendo a homenagem 

era prestada o cxalçando a 
cia de Castella.--(Correspon-| 


São dolorosas, ou monotonas, ou tr: 
gicas. Sorriem de mansinho, é, ás v 
nes, choram: toem a bocoa onygmatir 
ea da Gioconda, Ê 

Algumas sentatam-so á beira do 
caminho, curvadas sob a mão pesada ? 
do desalonto; outras erguem a fronto | 
o fitom na Revolta um olhar du 
outras soluçam embrulhacas no gra 
do manto «la Saudade; outras, embru- | 
'tocidas, seguers à Injustiça quo as aly 
Igemou. 

Nenhuma à'ollas estondo os braços 
para o infinito. a 

As mais folizos são aquollas que > 
'seguom o Trabalho, pastor bomdito 4 
quo as conduz, disciplinadas o oál-*; 
mas. Avançam dovagar por caminho; , 
pedregosos e dificeis o vão carraga- 
(ds 


et o 


Quando mo sento no vão da janol. 
la, á tardinha, a doscançar o a sonhar, 
e estoudo a vista pela perspectivaddo,, 
passado povoada de todas us Horagi 
da minha vida, 6 com um sore 
pueril saudade que vejo onte addlge”. 
fodas “dos junio planpsiandodo 
minha infancia as Horas pequierisa - 


O feminismo, em França, apos o p 
recer da commissão do. rufragio um 
versal, que admitte as mulheres no elei- 
lorado departamental e municipal, deu 
tum grande passo. E tanto assim é que, 
nos ultimos fas, as feministas mais em 
evidencia começaram já a reclamar a| 
[sua admissão entre às votantes das| 
eleições geraes. Conseguirao? Questão| 
de tempo. Pirece que só na plena igual. 
dade politica os dois sexos poderão! 
inaugurar um systhema amplo de reci- 
|proca desconfiança. 

Usam aagua de Mouckao da Foros no tra» 
ltamonto das ulcoras antigas o recentes, 


Ferro-vinrios Nespunhoes 


O lançamento da primeira pedra 
do seu edificio social 

Madrid, 21 de fevereiro 

O rei lançou solemnemento a pri- 
moira pedra do edificio social da, 
Associação dos Forro-viarios,tendo-a, 
(proviamento bensido o bispo. A co-| 
rimonia assistiram o governo, as au-| 
otoridades 6 numerosa multidão, Pro 


[mas providencias erorgicas, para re-| 
[primir essa vadiagem o tor-se-ha foi 
to uma verdadeira obra do sanos- 
mento. 

Sapataria dos Modelos. Calçado amorica- 
no para homom. Rua da Assumpção, 54 


SERVIÇO TELEGRAPHICO 


Um telegrâmma que n o chega 
a seu destino 


Não fazemos commentarios, por- 
que são essusados, Limitar-nos-hemos| 
a narrar o facto com toda a simplici| 
ado. O publico tirará d'elle as con- 
olasões quo entender justas. 

No dia *7 foi expedido para Outei| 
ro, concelho do Montalegre, um to-| 
logramma com a nota de urgente 6. 
[portador pago. A indicação urgente, 
(como se sabe, quer dizor que Se pa-! 
|gou o triplo da taxa, para ter prefe-| 
'renoia. 

Pois até hontem, 19, esse telegram-. 
ma não havia chegado ao seu destino! 

Nada mais accrescontaremos. 


— Então, Praxodos amigo, quo lho 
pareco osta coisa da amuistia? 

Acho bem. Pacifiquemos à familia 
portugueza, reconciliomos os indige- 
nas, haja paz o união. Está tudo muito 
jbem. O dia do amanhã vao sor do ale. 
[gria para muitas casas, pois quasi to- 
os os presos teem familia... Bom 
sei que eu, por exemplo, nunca dei des- | 
gostos à minha o para isso, mal so au-| 
nuncia um barulho, motto-me logo de- 
baixo da cama... Mas, adoanto... Acho 
bem. O peor é que. 
—E que? 

—E que todos os cavalheiros que 
estiveram presos não imaginam ficar| 
(devendo um favor à Republica. A su: 
dotenção consideravam-na ums art 
traricdade e a maior parte d'elles, pro- 
'vavelmente, o que tratará é do tirar] 
uma desforra o mais depressa possi- 
vel 

—Pareco-lhet... 
—E' o que mo cheira. So todos os 
dotiãos fossem tranquillamento para 
jouas cgsas tratar da vida o jurando 


“o toom feito sontir; a Se do Evora, edi 
cio do transição, correspondonto a mal 
“phase já avançada do estgio, 

Mas, afóra esses g afóro, tambem, as Sis| 
dl Braga, Porto o Lamego, tão profunda. 
m nte adulteradas, existera 
Aumerosos monumentos romanicos (em 
geral, 6 certo, não abobadados, mas com | 
todas as ontras características do estyio) 

nº, embora bajam merecido a attençã 

lo alguns archeologos e escriptores 

arte, como os ara, Joaquim do Vascone 
Jos, dr. Manuel Monteito o D. José Pessa. 
nho, so mantoou desconhecidos até das 


Fosco no Porto, contando reposta 
remento em Lásl di 
ipa 


os a da 
Adote rd 
pior ra dao 
pe leao Pe 
Es a de Pei 


- KR Capita 


| Não se publica 
uhã A CAPITAL, es- 
tando os nossos escri- 


ptorios fechados. | 


tuator parte 

interessantes axe aplares o 
da a alguns, extremamente raro, 
riodo anterior, Gomo à Isteiu ds 


dente). 


Sapataria Paris. Calçado do Tuxo, Não 
ha melhor —114, Eua Anousta. 116, 


2 


A OAPITAR 


Liquidação dos 
|: sem 6 menor defeito: 


SALÃO DA 


= 


HOJE-SABBADO 
Tnanguração da: epocha de Carnaval 
3a TOUREADOR 
Ae E 
dr 
Toi DOS ATIRE. 
EA do: Alvos: Coelho, Bailados in- 
TANGO ARGENTINO, 
sensacionaes—Espentacutos do 


Bones E 
; argal 

à Trabalhando v À Darottos Girigidos 
for um reputado emaitres Ahobel, 

; Óptimo Rervigo pelo preço dos res- 
tangantos do Lisboa, 

“.AP venda o rosto dos bilhtas, 


Fazenda recentemente beneficiada ven- 
dida: por- qualquer preço até final liquir "!. 


i* Hojeestreia-SOJRÉE ELEGANTE—Estreia hoje 


A CAÇA AOS RUBIS 


a policial 1500 motros-—S partes--na,gual toma parta O aolobro detetivo 

ua amoricano NAT BINICBRTON 

MANHA —DOMINGO-—Espeotaculo carnavalesco composto de 21 fitas: 
O cspoctaculo nocturno prinolpia ás & horas 


restos de salvados 


) 


TRINDADE 


| THEATRO. AVENIDA 
| Hoje-SABBADO--Hoje 
Inauguração: 


eotaculos fóstivos, 


dos em 


Os melhores copectaculos 

do Lisboa 
recita do Carnaval 
a npragadiosicaa, operetta em 8 
esta, 

SIBLD AS 
seriam asntdedo das ae 
dt Da 
sá 
RIR-RIR—RIR 
mor 
Be Potro 


idas do acul claro; 6 com um Gus 
olancolia quo vejo as Horas, 


pro 


daminha mocidado ostondondo os | 


braços para a insensibilidado do inf 
nito; 6 a chorar que fito as horas in- 
folises do angustia, do rovolta o de) 
deganiino, 

Mas é com uma gratidão som liwi- 
teo-quo olho para as Horas laboriosas! 
quo tão consoladoramonto passaram 
é passam, amigas austoras o floie, dis- 
ponsadoras otornas da molhor cora-| 
gom, 


Virginia do Castro o Almoida. 


Papeis de Credito 

Coupons moedas antigas é modernas. 
le todos os paizes. 

Emprestimos sobre papeis de crodi- 


to,oto 
GODINHO & Ct.* 
fl dos Rotrozeiros, 93 o 95--LISBOA 


NA BOAHORA 


ProtezendoZatumos 


Mandam-se em liberdade alguns| 


que a polícia para alli enviou 
divs, prendou um gatnno| 
naos do cria a Conho- 
sido pelo nome da Pedro Matuto, janta: 
monto. com dois outros compaihoitos] 
tono, por na ras, do Soecorto torom agr 
gredido a tiros do revolver dois cívicos, 
Dopois dos prosos torom recolhido, ao 
governo civil, avoriguon-ao, pala polícia 
da acho, quo ha sido quadra 
Eommmandudr polo Pedro Maluco Quo dora 
é assalto à quinta dos Marcohaes, om 
Bomíica, portonconto no sr, Bellari dn 
Fonsoca: donde sonbou oljuctos no va: 

Tor do 230 escudos, o aínda d'outros 
les Bim à cata” do ar, Mo 


“Aus galos foram approhendidos objo- 
ctos proveniontos d canos ronbos, 

À Bella onvicuso para 2 iuiso do 
toveltigação, na Boaora, Pois dali 
dai Haste vm Mburdado 

“Para quo fanor commontarios? 


ronca da ARENA a PRAQUEZA GERAL 
tom a Quinarrhonina | 
obtom-so com nin 


BANGO MERCANTIL DE: LISBOA 


Segundo «um aviao publicado nos jor 
maes, rouno no proximo dia 12 ums ax 
sembloia goral oxtraordinario a podido] 
Pam grupo do ncolonistas, a fm de trar 
tar-do varios. assumptos a quo A impron- 
anão tom roforido. Er olavãos à 


Entro as 
tomar protonidom os acclontatas exonera 
o director sr, dr, Joaquim Rois Torga. 


manhi-Domingo 
28 recita do:Carnaval 


Bengpavição de celebra operelta 
RPREIDOS ALEGRE 


Tribunaes 


O assassino do engenheiro Anto- 
nio José Baptista 


Em audiencia do jury, no 4º districto| 
oriminol, sob n prosidoncia do st, dr, 
[Amoral Oyrne, ropresontando o miajsto: 
rio publico o ar di 

a dofera o sr, dr, 
renlisou-so loja 
ro Antonto Fri 
jánno findo, 
vor o 1º on 


enóvo, 

entro outras tostomunhas quo o argui- 
do addusiu. no sou rol yiam90 0a nonsdo: 
ros ars. Arantes Pedroso o Ladislau Par. 
Freira, ou quaes attostaram a qualídado do 
ren como rovolucionario civil quando do 
movimento insurreceional quo Impianton, 
à Republica um D do outabro, 
antonio Eagia foi condemundo om pri 


Extraordingrio 


SR. DIRECTOR, 1: 
CASTA SUSANA, 


é approvado nos mesmos 


A sessão: principia ds 15 Lores, sob a 
pyseidencia Mo “a Axovedo. Conto, 
sont sotenta, e tantos deputados é & 
ar, miniatro da justiça, Calorito quesi de. 
crias. Approvads a acta o ida 0 oxpo. 
diohte, o é: residente informa que tendo| 
Sead infrodunido Faria emendas no 
rjocto do ammistia, ao marcára bora au 
5 hora um reunito do doniresto párs 
aojiberar nobre camas masinas euvendas só 
a Camara dos Doputados as não sunceio 
pas, Bntando, 
aisiamente À din 


pm iniinodiatamonto expulsos do territorio] 
pelo governo o 
68 resta aum 


resmmrotm. an 
foumprirão o res 
presídio nas ilhas on nitramar. 

O ar. Jaeintho Nunes requer votação no- 
todo, quo 6 approvado, Para o artigo, 
quo rezis asim: cA todos 8 individuos 
jihda não julgados, que so ancontrom 


precos “pelos rimos aqua do refe aee 
Bio o/ê duda Mbnrânioimmodita 
mlitaroi o fanociênarios civis que 06 
het patos por plommatanis do a 


igo antirioe e dus devajom 
nos seus poltos cai 
nerora contingação ds 
sê ai jaigamendo, do 
iva reintrogação! da 
ko» Folia à cladado, a 
tam 01 opprovara Sã 
logmo-so o aibigo 4% Tira mu 
individuos quo, ao. present, não astivo 
rêm” ob peido o contra os qiuos haja ou 
isnha “do havor. procodimonto ortsal 
0x crimos com piohoudidos no 1 1 do 
fxtigo 10, apeovaltum ogualimanto dita 


rm «Ou 


RENDEZ- VOUS DLEGANTE, 


DOMINGO, SEGUNDA, e TERÇA-FEIRA — Sessões permanentos desde as: 2 horas da fardo 


Programa constando de «hlimá» completa 
à ematinée-soirée», figurando entre outros os seguintes. 


00 metros; NIO&: WINTER E O LAGO MYSTERIOSO, 
000 metros; PASTÍLHAS MALDITAS, 


AS MELHORES FESTAS DO CARNAVAL 


PARLAMENTO 


— rea, 


O projecto de amnistia! 


discutido em sessão conjuncta 


termos em que sahira da 


Camara dos doputados 


avança pora 0] 
os dois nrao ou. 


O ar. Pedro Martins porgunta ontão no 
(ohofo do governo qual o critorio do go- 
verno em-fãco da raferida oominisnão, Di 
Há O, govarao disposto, a colaborar com 


Ns ago ça 
per cirada memo 
pes o 
pe a det 


oito foi transferida. pars. Bojo, o u ala 
jnenba do nssistir, ia 


Oornilor=Y. be então ostovo reunido 
og = comminço” "iodo 
efe do devemos Pardão, fui Já par. 

no devia e/aid por um dovêr de curte 
Blat 

Os protestos remurgom, mais violantos 
agora. Os art, Onlofioo” Gil o Ufo Mar: 
R 


ra pela lista dos que 
O govorno à organt 
ou? 1 no o fez À quo xogras obedecon? 

O chefe do governo intervom de novo, O) 
gyorno  nocóita” toda» as lgz08, venham 
doado viaram, mas o que, não pódo 6 us 

nocor am quas rosponsabilid 


sõos. 


mente differentes durante 
«filmgos 


1:000 metros; 
00 metros 


0 Carnaval molhado 


mão impede a-concorrencia' nos thees 
tros 
O Polyteama vae ter quatro noi-| 
tes de enchente 


THEATRO MODERNO 

AMANHA — Domingo, da 21 horas 
1.º espectaculo de Carnaval 

A. ropresentação da oporetta om 8 

é: o aeton do Sonda Rocha, 
musica de “Puomas Dol Negro 
ORINHAUNHAU 

q DA ABBADESSA 

[EA seguir grands 
Sogun iaelea- o 

“q do Carnaval 


Os auctores celebres 
portuguezes | 


deviam ser publicados, annot; 
dos e commentados em fo. 
lhetins de jornaes para tor- 
nar as suas obras conheci- 

t das de todos 

Entro as nnwerosas caitas quo qudti- 
lomamento nos vegor is mãos, Emmairobo. 
demos hoje, acaignada, pelo ar Joaquim 
Henviqno Hinoira quo aucerta um alvi 
na veidádo, judicioao; é a ideia do publi- 
Sar, em folhetins, as: obras dos ganhos 
am tores portuguozes, de tedos os tlm 
Pos, Com os respectivos argumen 
Tabhlavios o aprociações Jittorariss 
09 sen anctores, feitas por pastos da 
conhecida “competencia” a” Patrlotigao 
acondrade, 

Áselin so faria conhocer do todod ns 
obras tnaio notaveis dos nossos graudos 
escriptores, 20 quo motivoa a sua notas 
Wiidáde, Conlteimonto que actualmente 
sô uma Ininoria privilegiada posses 

Do cada auctor seria escolhkda à isclhor 
obra; 6 publicada. om as notas é cscias 
Tocitiantes. fudisponsnveis para a gu 
completa nssimilação, de forma a pôl-h 49] 
alçanco dos espíritos menos Nlustrados 

E mesmo os eruditos n'osses folhatins 
colhetiam um novo prazer, saborenndo 
à pequenos goles coro um licor preoi 
o a Bra qu ego aid Ha do Eustae. 
16, não tivesso sido dovidemento apréei 
dl o uno titia bias por 
daitudiga oceasionuda por uma citar 
guidos | 


Ceineral do “ohauíteor, | 
- Oro DA Avenida 


Reslis>n.60 hojo-polas I2 orago funo- 
ral:do chnifeur Josb Fernandos Igideias 

ietima defdetanro na dia erros gaian 
Avetida da Eiberdado, No presiito fono: 
trecque salia da Moniue, incorporapumm. 


norméitos collegas do extincto, soguindo| 
di fétbtro em automóvel, O cortejo era| 
céititiido or mais de 60 autos. 


a 
avi 


pontes agonia com 
Hojo, To o fostival do Poly! 
pode desdo já" assogurar.so que vão ser] 
fitatro moítes mermetnveia já! polo co 
dita Crgofido “a cofalhd coma 
18 do Melo Access Vá Polo des 
ramento dos bailor, duda à movidado da 
o aínda à Biartia cota ques ompro 
a mandoa eremita a sal Ro mrdeo 
mos fóra da verdade afirmando quo nu.| 
E, em iheetros portagucaom vo Lxcaden 
ec bribanticmo "do, ducornção em ih 
fsoa, por teotivo da bailes osecavaleoo 
ainda quado vo momemerem ve piants 
à dosorativas de Bordalo Binhéio, pa 
Fu nose O poças 
O Publico” devo fear anipeobendido 
com dit Maiara transtopmt to dada 
o do Bolgicama, peoporoimando-ho ob. 
Canto, a divertnênto, ns mais 
Protadas impressões 
je repeedentaao à dolticaa operatia 


da revista lira dos 4/fonsinhos, soguindo- 
ao ballo, 


mn E 
Eiugno Sina Mario da Silva Bortesa 
ambas do 16 annos, nabtraes do Lisboa. 
Eos edi à policia do segura od 
invegtigação à captura dos fogitivor, 

a onfeemaria do (hospital do 8. 
.ionó déu ontrada Estevão Vicita da Ort 
do Sour, quo ani tentos antidnr a is? 
aranão oia bro na cabeça 
ES to dos portos d'Afritacn-| 
son Boj da) 


con do Navega, De 


AMANHÃ — Grandiosa «matinéa» carnavalosoa em qu 
musical carnavalosoo pela orchos 


Eloi oteitoral, 


duntíts jd 


o Toureador coma primeira ropresentação |U 


ec asi 
tab ota crio 
os artigos seguintes do Godi 
A a TBBS, rodalõos critainonso 
otição, astda 
tonldaãos pública; 2a 18 avi 
eEaeva?ãd senti, ovino 
8 Togida do rodo Lea Ge 
tiço 2 armas pn Wi abusa 
o Poder; v8L.» a 8882, duello df, pro: 
gossçdos” publi ao “ema hos rd 
B$ "a" do duorero com topa do li/ do 
28 do dozombro de” IDO na lei do 14 do| 
jjulho do 1912, propaganda tendoucioua ou| 
inbwocelvas O decreto, com fôra do 
0d” acomoda do 
Feito do grevo» E rojoitado O Sets do 
projecto 6 como sabia da Camara dos do- 
patados sendo, portanto: Já conhecido 
o Eestê, deste projooio quo fi ataca 
A copuis, é rejeitada a deliboração do| 
Sonado ar o projecto que revoga o 8 
lebre paragrapho Lº do artigo oitavo da, 
: 40 depois ná waza 0 08] 
eio do residente do” congresso, contro. 
und avsão com amet dE dus coa. 
Gan O presigeto ion a aostt snes: 
o a degulato para 4 fla à oa rag 
mental 


Po 
[oomimissio do roforma peoa! não deixará. 
ão obedecor to criterio go worismnta 
iornando-se, portanto, osea disposição 
projosto nitm verdadeiro sophisma. De, 
pois, a maioria dos mombros d'essa com 
inissão está filiada nam grando partido| 
político, não dando, portánto, pela sua, 
gualidado política, honhusma gatantia do, 
imparcialidade, (Fortes apoiados-do centro 
e dia direita), O orador 16 08 nos q 
nvesta. comissão figur 


colho-os com grandos 
Airon! UM! 


O sr. Pedro Martino continha: Da con 
missão, insisto, facom parto 08 gre, Alon 

Costa, Antonio Mucicira, Rodrigo o. 
riguos, Gormano Martins, Albefio Xa- 
vier e ontros com eguaes ofinidados po-| 
fisica O goverho fc nas suas mos com 
uma arma” perigosínsirmo, que clfó appli- 
cará conforma lhe apronvêr e f6t necosa. 
Fio aos suns interesses. e aos dos politicos 
jque'o mantébm no podô: 

O sr. Germano Aarti 
missão, vugaes quo 0 


Ha, no comi 
o por dover do| 


ar 
[2 orador:—Nas que são politicos, “O 
cito não ain. O prejusto à 
aver 

Dar. Olórico Git-E'uima boat 

O ar. Moraco Hevac-E' um projecto car 


“navalesoo! 


á exgoutádo: um extráordinario concerto 
atra KUSKIKESKI 


jo [ameaças o 


ag609 6º poa. POr suma ama conse 
plot, que atiruhja todos os doliotos pole 
cos porquo a6 asaim asso noto tarálo al. 
gancb politico. quo todos para alla dass: 
am. Advim, Como so profeudo daldr os 
sous oftitos norão abrolutumante contede 
lou oa desejados. 

O artigo 2º do Bound é om doguida so 
tado. Votam contra US o" aflavos 1% 
fito 0 artigo Ba da outra Camata. Bi so: 
sido pos" DS votos comia. Begu 
o artigo "4º quo à cambom rejeitado por 
votos “contes 06, Burgo O uetigo Vo 
sous namoros: 


o molhbe quo a do toxto da Camara, 0 
gongo governo do protander nervirt 
a ara do banimento Contra os sena ni 
migos postongi, para, preparar. faturos| 
rimos lei aplolutamonto ra 
dolontos. como of anteriores, À amnistia 
noo “criminosos politicos 6 desviriuada! 
pela amhístia quo concodo a outros er 
aos, que nada” toom do políticos. À for. 
nigáGres ao serio do governo, ato 
volta Iorgarhento com o prsjecto, porno] 
oram os individuos lindos win colo 
aividad 


Gondomua as persoguições à impronsa 
einsurgo-so contra a MaRuigação ne ur 
doia, ds individuos sela” culpe (oras 
fiurânto megeu- seguidos, tonho todos 
oc Teto donscetádo. pare a Ropabiia 
Portngucia 0 para 0 governo tratsaoto 
Bscorcaçado do. Poder pola caneoiensi 
hactonal, à animadversão do mando io 
sito. Refere-se a seguir o caso da Pon. 
onciaria-o, daquelio preso 
tanto quo falar no densão do ante onto 
O, se Rodrigo, Ruúciguos irúgu-o com 
is, mandando-ho vesti 
uns Camisas do forças, fol-o recolher ao 
ogrado, onde o toys dutasto 65 dias cone 
[ES as iiarminações express do fegu: 
mento. 
Quando sabia Aesso: carcoro, o preso| 
tinaia às mudos maceradas, Taes factos, «| 
am para 0 “ár 


ouíto facto não é monos inferesaas- 
te: O ndmmipistrador dó Chrrazeda de Au 
idas prendon nm homen o tev-o 3 dias 

raso. Tostanrowso-lho processo, «que: 6 
oreraador civil quis” to o guiar 
âímico, por já om tempos ter querido 
susponder do exercício 46 ordena tm pe 
re, Quando se via: perdido, o ai 


inia-Ldomta)e 


BARROS & SANTO 


QUADRO NADIA) 


ULTIMAS NOTICIAS — 


ANTOS 


UU, [58 a 168 


uostão xecorreu aca sous ami, 
do Lisboa dirigiu. o ar, Garmi 
fartins no sr. Antonio Jullo da Silvoirs, 
da quinte do Camerate, Carrazoda do An: 
ciãos, uma carta, do qo possno copia, 
romettendo. que, essa anctoridado ori 
incluída ng proxima amnistia, O faoto é 


gra porquo mostra que antas do govor. 
Ro abital. ter nasantado nas basos da 
O signatario dessa corta so-| 


jomnistia, 
dia ein quo 
codida, 


[Martins para quo diga 80 à ascrovon on 


ão, avstoridade, não podo ser a amnistia 
votada. pelo Parlamento, porque ão 0 
osso ficaria na peor dus silunções, À Tt 
[pablca tona foito caliz todas ao suas fla. 
Eos, 

Mas oopera quo all não lho dê a que 
proyit da apbrovação “o projont, ma 
10 “um Germano Martins confesso que 
escrevem. carta a quo o sr. Joho de Frei 
tas o roféria, O aduinistrador do Carro 


ado. é con-cunhado d'aquelto genador 
oi alto quem lho apeesonton, goino valho 
[opublicano o postos do bém, O delito 
or all praticado HO 6 grave porque o 
prnicol par taí relumuçdos js. 
atoa dos povos do doncalho contra uma] 
gender gatunoo. que, o listar, 
a, defosa do sem acto, que mais não 
ropresonta do que a prometia de que ao] 
iratar-ão da ambístio, procuraria fogo 
incluir no projeato o caso om questão. 
Pediu a amnistia para “o adnilaistrador 
ão Carrazeda como 4 podia para outros 
individuos nconnades "do desrespeito” ds 
oia, O st, Antonio. Granja, combuto tam 
ora à araniatia para qu ubnsos da aueto: 
cidade: com a quai Aprovoitarão os ag: 
eessotes do Jana do Basto, ou sono 
loros do cartas, todos os quo concorre. 
ram para turaur logitimos 98 uotos ole 
tornos eta. O ar, Machado Santos Jamen. 
ta que o Congresso não aprove as emon-| 
dan do Sonado, que huuanisariam 4 pro. 
posta do governo, a qual, começando por] 
Bor uma. Emonstenosidado, acaba. por 
e Taio O fe do pivernointevas 
ão. so pódo dior isto” de um projecto, 
or quo ollo tom a gua, responsavilldade 
igada aropublicanos quo merocem st 
mada Camara, 
do ollo. 6 ata 
steam, avos 


Ow ovolucioniatas| 
mt 0. 4r, Bernardino 


quom maia protosta, 


ostala violento do lado dus. 
Ea murços ns osrtoiras, 0 0 br, 


er rg 
a o 


vpisodios varios, de Aperta, fa: 


o raquesin 


O ar. Jacinto Nunes diz quo 
mano Martins não podia queroyer 
a qui so rofuriu.o tr, João do Frolta 
maioria não teria. 

“no projeotó não so inolníana o pro 


Gr: 


lpolas auotoridudoa ndministr 
om quuos figuram ou que o 
riçuos deli mo 0 pa: 
"vorno olvil do Lisboa, Bão 
É quo o 


Daniol Ro- 


lopois cubmottida á apr 


Senado tinha rojoitado. 


rofasido. 
À vosso foi encorrada depois, Eram 
19 0 40 mínutos, 


"Senado 


'oz e Junta das obras do Liz 


As 14,10! toma a prosidoncia o ar, 
'Brasmonmp Froiru Rospondom À chamar, 
da 25 pondores, Nam nam só apostador 
galorino, nom um 46 roprasantanto do 
;ovarno nas bancadas ministorinos, À acta| 
aprovada som capatos 9 o axpedionto,| 
depois do lido Vagatosomento, vao ao m 


nadoros podem a palavra para 
anando estivorem presontes 03 rs, mf 
tros dns Snanças, fomonto O instrucção. O 

fofo de Hrcito Jombra o seu antigo pos 


normaos do Lisboa, Deteja que o sctual 
ministro do instrucção romodoio as dof- 
ciencias apontadas, 6 capera a vinda do 
sus ox* a esta Camura para ontto doasn. 
volver o assumpto: O ar. Albano Coutinho| 


ão fomento, 
E, como não ba maís ninguom inser 


|iooto do lei quo doscelmina à varba do 
15148. para o deposito penal d4 Figueira, 
(da Fos. Approvado sem discnseto no go- 
noralidado o especialidade. Soguo-so-lhó o| 


do joi, do, govorno provisorlg datado de 
26 de" maio du 1911 quo anspondou em 
parto à execução do deoroto da 34 de fo 
gereio do 191), pelo qual foi reorganisa 
do o serviço da Janta jdo rio Lis, ficando 
om vigor esto ultimo docroto coim varias 
alteraçõos. 

Ficou egualmonto aprovado na gone 
ralidado o especialidade, som discussão 
mom onondas, 


até quo esteja presento o hr, ministro des 
colonias, para. que o possam disontir 
rio projectos quo a o:9a pasta dizom rs. 


já dou| pei 


Bram 15 horas em ponto. 
iberta a sossão às 15,15 0 não astan. 


Relações Taneo-Hesganholas 


Madrid, 21 de fovoroiro 
Dato desmente que-haja tensão nas] 
|rolações: franco-hespanholas quanto! 
ao” ostatuto db Tanger, —(Correson- 


= oueos ma Ponifeneiaria 


Bravatas de sela, desde... 
Eaheolsa.. cl... 
Lenços brancos, duzia. ...... 
Peugas de lã francezas, fj2 duzia . . 
Um resto de punhos branoos, duzia, . 
Camisas de percal, desde. . . ... 
Chapeus de côco inglezes. . .... 


O governo toma providencias 
O sr, presidento do ministorio of- 


aOlivoira 


Fallecimentos 


Fallecoram os ars. Antonio Farroiro 
Antonio Fernando 


Bastos 


de bom e para a honta do ar, Germano 


No parto om quo so roforo nos abusos] 


nohndo," emquanto esto procara fallas. 
jo dar explicações, O gr, Culorico Gil 0 


O ar, Bernardino Machado dizho:—O, 
uenhor o quo quer? O at, Sá Pereira ro» 
guer quo so dô a matoria por discutida 
com, Prsjuizo dos inseripto, O tumulto 
posições, 

randão 
do Vasconcallos, indiguado, 'barafasta o 


Bermavdino Auchado ovítaro, à 


apostrophes do veda n ordem, 
o 6 posto À votáção 0 xojok| 
tado por passar despercebido da mplobin, 


corta, 
A 


eitado à amnistia 80 
| so dobato o quo é immorailssfmo, Ólta à. 
| Camera varios tuotoaabsivos praticados) 

vas, tro 


a ação do 
nErosto a proposta que auspendo O 
oleo do artigo BÉ de loloieitoráio que 8 


O SeBETto APPrOVOU à ausponsão do 


Deposito penal na Figueira da hois com os 5 


pedo varios documontos” polo ministerio Malla 


ptoy ontraxso na ordou do dia com O pro-|j 


[projocto quo rovoga o decreto, com força|h 


Dopois disto. é a aasedo interrompida] 


o Parlamonto 
diz terom sido rejoitadas todas as 

aqui introduzidas ao projuoto 
do amuistia o bem assim as do $ uaico| 
[do artigo 8 da ei eleitoral. Por esso mo. 


fciou no sr. dr. Julio do Mattos, di- 
reotor do: Manicomio Miguel Bom- 
barda, communicando-lho o su deso-| 
io do sorem immodiatamento rotira- 
dos da Penitenciaria os 70 loncos que, 
alli so encontram, conformo referi- 
mos hontom. S. ex.º vao tomar ainda 
outros immediatas providencias sobre 
o assumpto. 

Afiirmaram os jornaos que no Ma- 
nicomio Miguol Bombarda não po- 
[dom sor intornados agora mais doon= 
tos, por falta do alojamontos. 

Às nossas informações, tambom de 
origom oficiosa, disomenos quo ain- 
da alli podem sor rocobidos cincoenta| 
dos alienados quo continuam submot- 
tidos ao-rogimon penitenciario. 

As providencias que o governo yso| 
tomar, de simples caractor transito-| 
Fio, não sigaificam quo elo descuro 
6 assumpto para lho dar uma solução 
dofinitiva, do accordo com as enti- 
dados offoine 
torvir, 

Disto so conoluo que a informação | 
oflloiosa que hontem nos foi dada na| 
Ponitonoiuria ora absolutamonto fal- 
sa. E anda so coneluo quo, so a p 
pulação- medin A'aquello astabolooi 
mento é do 70 alicuados, é isso dovi- 
do a desleixo o malvados da diroo- 
(gão: da Ponitonciaria, cumplicidado 
do ministerio do intorior o indiffo- 
ronça injustificavo! do da justiça. 

Como o Senado na sa sonsão do ho 
tom inteoduzisso algumas emendas 

projecto. do amaiatia, o 0sto tava de 
jnbmottido & aprocinção do Congresso, 
não poudo. reunie hoje, ds 15 horas, 

corslesão do reforma prisional o panal 6 
carcegndofdodaro sou parocer sobr de 
[ctimimação dos chofes, Instigadores o d 
Figentes dos movimentos polídoos. Foi 
[convocada novaimonto pelo Koverno para, 
rannir ainda hoje, ds da horas o P 

Já hontem sallonvimos quo. 4 Camara 
dos deputados. aprovou à. projesto do] 
ninaistia, na gonoralidade, por JU votos 
Icontta 2%, No Senado, só 0 rejuitaram dois 
Ponadoros, 

O principal qotívo do  divorgoncias 
|constito. mas. atimibuçõos contacts 
oominitsão do roforma prisional o penal. 
“Ajoda Dojo, na sessão onjuncta, um da 
putado Jançon “a snepona, de quo eu 
attribnições”  pudomom transforma 
aproveitadas polo. gaverno, a'uma aruia 
o porsoguição polca. 

170 ar. presiconto do iminiaterio, ou pa 
lavras. onergicas, volementes do alnourt 
dado, protesta, fndignadamonte contra 
esta inspaita, allrmuado que 40 serio ba 
nidou (o tertitorio da Eopublica os Iod 
viduos cuja. prostaça constitua motivo 
do altoração da vrdom publica o até da 


> intranquilidado do espirito nacional. 


Evan. aslriação fol apoiada calorosa- 
| manto pala rando maioria do Congrosso 
Polo nosta parto, tamos à convicção ple- 
ma do quo ca factos virão demonstrar 
tanta Puta obra ancora va 2a 
alavras proferidas pelo ar de, Dernardi: 
o Machad: 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE. |) PALACIO FOZ 
H. Bottinol|7ELEPH. 3530] 


NOTAS DIVERSAS 


ministro da gmorra conferoncion 
“gonarhos Castello Bram: 

| oo, comimandanto do oampo entrincheira. 
RS sumo ão Dásao o com “capitão ir 
orjão do Moura, commandanto do dopo- 
alto: do. Tres da di 


Poroira 


ja. O gonoral m 


d'Epa rocobeu tamboimio consalho supo-| 
rlor do disciplina, que o fof cumpri 
tar, 


“Pola prata do fomento foram 


alho “Haboni, iubiméttondo ao rg 
mon do aim a Morostal ou torta: 
[non donomibados Palhairor-Ponta o Sor 
ra, situados no ftoguesia do Arcosão, con 


ido do documentos pelos ministerios daa | calho do Chaves nespeladado da Josie 

finanças o jutiça, podinão ungonoia, O | se das “pla e Ppsbriodado da Bipro 
Tatistau Piçarra las considerações sobro denomina Serra, de Lobras, situada 
o postimo funccionamento. das ascolas| ae Trogusêia “du” Ragisg ia Vito tada 


Rontamor-o-Novo, os das Nordados dono: 
jninadas Vila Ruivo o Barroso, no gone 
ho do Monra, o os da. erdade. da apo 
2, o cone do Montamênio Novo, 
Gihindo Grosso rogimen a. propriedade 
Muialioio, no dondelio de 


no lho significaram o úeu ap- 
“obra-quo oncatou. Tambem o| 
jobral Cid rocobon um tólogramina 
oa cominissão do profesaorado nocum- 
dario o onsino livro do Porto, podindo| 
para lho sor marcado dia om quo pudos- 
som ar rooobida om conferancia, O sr, 
dr. Sobral Cid tmarcon assa conferoncia 
para a proxima torça-fbira, polas 15 ho 


O ss. ministro das colonias recobeu 


—As direcções das associações Gow-| 
moroial 0 de Lojistas a da Sociudada Pro- 
paganda de Portugal foram hojo oâmpri- 
mentar os ministros do fomeuto, finanças 
e das colonia Esto ultimo tambem foi 
[comprimentado polas das companhias 
[do Nyassu, Timor o Agricola do Dande, 

—á direcção da Cooperativa Prodiai 


ão conjuncta para hoj, Às) pociugucas [oi hojo podir ao er mialstro 
ÀS horas, 6 lovanta à sossão, marcando a jo. fosionto isenção! do franquia para 
[proxima para quinta-feira, à hora roci-|sua correspondencia. é um edihoio para a 
mental ca séde, é a» das Gitanças o seu auxilio 


para a “construeção 
| cobferenciaram hoje: com sr. inais.| 


oconom 


paganda de Portugal, o presidante da| 
Associação das «ohaatleuia» e um daloga- 
ido do Automoxe Club do Porto; Gaim o 
E dginistro das fnaoças, é iroêgão 

[Associação cooperativa de prodnação dos 
estofadores o decoradores que foi raola- 
mar contra o augmento da contribuição 


ipdgstrial, 


quo m'ello podom in-| Las 


tro do fomento, a direcção da Socicândo 
Pro) 


pas, « dirocpão da 


[Roie, 63, umbos para o comitario dos Pra 
noros, 


TAVIRA, 19..- Fulloceram a srt D, 
Hemiteria ltun Fernandes, esposa do pros 
priotario ar, João Fernandes, q 0 sr. An. 
tonio Pires Madoira Junior, barbeiro 6 


oxecutento da phiiarmonica dos cNamar- 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 

CAMBIOS.-O mercado astevo pouco” 
moreno Sesleaadcad di Ronco 
"E o tochor 


Compra Tenta 
Londros, choque... 4BOIG ab MEG 
Vandres dO de: 17 E, do 
ari, choque, lê cria 
tia om" os 
Allomanhi dhoqua. Sotua mo 
tar bom so 1 
Tadrid, che ) E 
Now-Yôsk vos 1808 18 
Rig, sjLondre 1148 — 
Aves sas 
Áglo diôiro a 


JOLSA— a" insoripçõos oficotnaraide 
so 


Aston, Cony 
Tt.do 10008 40,00" do 
2» ts = MG 
» > 108 EO TO 


Cotações dos ontros valores 
Obrigavõos dstado: 80. 195, 0610; 
à 040 1888, 20890; 4 0/0 1800; 50550 4118 
8889, coup. 688, 
arava: goto, 608, À 
brigações: Companhia Nacional dou 
Caminhos do Perto, 1.º gorio 748; Beira 
Já, 2º grau, 16850) Pruilicação, 48820, 
Prago, fim do março: Moçambiquo 48, 
PRORO DA BOLSA DE PARIS: Mo- 
qambigu, 16576, 


Até à próxima terça feira ont focada. 
a Bolsa do Lisboa, dá 


BIA DUO 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
|, Trantacçõos om fundos publicos, 
papeis do oradito, 
vilhetos do tesouro, ate, 


Rua Augusta, 24 


“Toloph. 57 — Ed. tol. Cornatoriva 


Uma cartao st Augusto Sabibo 


Do primóraso fodtivallor Augusto Sab 
doque pelo acu valor como homens do 
ports elos or entusicla ma pros 
|pagendista alcançou justa notoriedade no 
athletismo nncional—recebemos uma cur 
é+ explicatina da sua não comparencia 40: 
desafio havido entre o Sport Lisboa é Bem 
fica e o team do Club Internacional dei 
Hvot-ball. A absoluta faltaule espaço obri=: 
[ga-nos à demorar a sua publicação para oé 


Noticias 
Entre nós! 

do Carnatal do Gynnaio| 

São deveras brilhantasa, 
artistica a illaminação O a ornamentação, 
ja asia de baio par a fast do aeund 
feira gorda no Gymnásio Club. Os ap 
relhos do gymuastica quo so acham 
pontos do tecto são todos contorani 
[ooim lumpadas ejootsicas do variadas co 
Eos. São on srs, Soares d'Almeida 0d. 
Mo 
o 


de A festa 
Portugu 


oiad. 


Kinsque defronte da. Tabaoaria Neves. 
TELEPHONE 2698 


A Emproso comunica aos sous Ex.es 
Clientes e ao Pablico que, como tas am 
nos antorioras, mantom dutanto o urnas 
val, som nenhuma altoração da prbços 6 
sou serviço permanento de untomo véia; 
para thoatros, «soirbea», builas, ate, 


Podiãos urgentes de taximetros 
Ag telephone 2608 
Cesar À. Paiva 
Cirurgião Dentista 
Rua do Arsenal, 100:1.º 


| TBLHPHO NE 8355. —Sorviço permanento 


Colloeção - selecta 


Obras primas da litteratara 
dia 


Cada volumo luxuosamonto en- 
cadernado om moiré-cramo, a onro: 


ago REIS 

A venda om todo puta o ma 
Ropreva Lusitana Editora 
Calçada do Ferregial, 23 


LISBOA 


[ 
| 


i 


aLenois 


A CAPITAL 


Theatros 


brimeiras representações] 


THEATRO DA REPUBLI. 
CA.—O Tango Gordeal, re. 
vista em um acto do 
Eduardo Sehvalbach. 


Durante uma boa meia hora a graça, 
portuguesissima de Eduardo Sehtoalbach 
Morin ontem à noite no Republica, peran| 
te um publico que, ss não era o melhor, era 
combuido do mais predisposto a apreciar 
com carinha o talente inegavel e inconfia 
dive d'esso grandlo comediographo de ridi- 
culo. O Tango cordeal o que é? Tudo, me- 
nos uma revista. To coisá muito melhor 
que isso, porque Senoalbach, querendo mos- 
rar-mos o grotesco de certos. factos e de! 
certos individuos, desceu. tão fundo e foi 
tão longe, que a revistasinha carnavaleson 
que lhe encommendaram saliu das suas, 
mãos transformada n'uma cri) farça po-| 
litioa, que relembra. à cada instante a 
crueza do certos autos em que mestro Gil 
Vicente queimou 8 ridiculos do seu tempo. 
“Apesar de não ser ima obra modelar, de 
não possuir a acção movimentada. que a 

peça do, genero requerem, o Tango cor- 
Goal rela a cada inatante a garra foris 
do seu auetor, o artista illustre que ao pre- 
sente melhor conhece a lhcatro fem Portu. 
gal e que podia erva verdadeiras obras 
Drimas se o feitio despersivo do seu espirito 
e ationunsse un pouco, Graças ditos feli- 
cissimos, acontecimentos aproveitados com 
impreita habilidade, tu és ha eme 
eniliabrado Tango que a companhia do! 
República tão bem soube representar. Mas| 
tambem ha por lá qualquer coisa qu des.| 
toa é não so casa bera com o momento 


lorico que esta terra atravessa. E' que cau- 
sa uma corta magua, ver determinados ho-| 


assim, nua é cria, no teatro, se agrada à 
alguem, desagrada com certeza à maior 


Tosse € o maior, se não O unico defeito do | 
Tango Cordoul. A irreverencia saltita à] 
Ioitas por essa. pegasinha endiabrada, que 
tantolem, dentro do criterio em que o au 
toy a concebeu e vealison, de admirave,| 
Porque à verdado é que se Schualhach não 
Iogrou hontem conquistar d todo, o eupu- 

co, nem por feso. deixou de gubir no seu 


|nadas a tratar dos assumplos em discus 


ljos, 


scr vista, porque, sendo uma obra fóra do| 
oulgar pela inteligencia que a anímia de 
[principio ao fim, pela rica. que a encres- 
ipa é pelo saréammo violento que lhe dá, 
aqui e alem, uns retoques de extravagan- 
cia captioante, é mais wna demonstração 
de que 0 antigo humorista é ainda hoje um 
mestre eminente na “arte de fazer rir c O 
mais portugues, decerto, de quantos andam 
vor cita terra empenhados nã grata missão 
de alegrar os sorumbaticos « 08 dispepticos. 
Poti ser melhor o Tango Cordeal? Sim. 
[Talvez. O que não podia, entretanto, era 
ser um coisa má. O desempenho excel 
te. Chaby, Alves, Emilia de Oliveira, Lco-| 
nor Faria e os restantes fizeram quanto 

deram e souberam para que o taugo al- 
cançasse o merecido exito que teve. Ansica 
agradavel, feli, interessante. Mas o que 
pis deu no gota foi sem duvida aquelle 
|par radiante “que vein à Lisboa revelar 0 
Tango argentino. Se a dança da moda é 
aquilio, tem o Papa rasão de sobra para a 
exconhmungar A, 


He dias, adeogouw-se este j 
cessidade da creação, no mini 

trueção, de duas novas direcções geraes; a 
de bellas artes e a do sport. áquella do 
ha muito é reclamada pelos interesses de 
amantos, neste Pais, fazem vi | 

Pelo que vespéita. aos thcatro, a dire. 
epão geral de bellas artes tinha uma larga | 
Iria de serviços a prestar-lhes. 

Todos reconhecem, no meio teatral, a 
urgencia de se elaborar tema lei completa 
clara que regule a propriedade litleraria 
'e artistica e de ha muito se sente a falta 
de. tm codigo. de theatros, Por vezes certas 
cólltetividades interessadas teem pensado, 
em elaborar. esses trabalhos e sollicitar a, 

official indispensavel; mas o exent 

ido que 36 tem dado com outras mei. 

indisculivelmente, mais faceis de ge 

“aprovadas pelos poderes publicos, tem 

feito desanimar as mais enthusiasticas 
oas vontade 

Sabendo: de antemão que poderiam diris 
pingo a repartições absolutamente dest 


são [e dirigidas por funccionarios conhe 
muito bem esses assumptos, rapida- 
nte obteriam satisfação aos seus dese. 
Confiemos na divina Providencia que 
um dia, teremos finalmente porta onde i 
baldr com a certeza de que as nossas solti- 
citações sejam ouvidas e tomadas na devi- 
ida ponta. 


O porteiro da geral. 


MADRID, 21.—No tisoatro Prince- 


conceito nem de lhe captar mais a sympa- 
thia e a ado farça 


x |O melhores espeotaculos do Carnaval 


igi inares div ara. estas noites. No olegan 
Fuerza def' Mal, original do Linarcajdiversões para estas noites No oleganto 


(Rivas, aloançando verdadeiro exito.| 
A? representação assistiram os reis e 
o gôvorno.—(Oorrespondente. 


Circos & “Music-halls, 


ação elegante artitco, que é reniçada por 
cha emonação profa deitada 


ornatos do arco do prostexi é da tribuna, 
circundando os camarotes, descendo da eu 
a “em renques de lu 
aprimorados fino, de 
fon decorador é um bom electricista 0 
Colisco apresenta-se num destumbrantim 
. E para faze valer à sale ha ainda 
469 speciadores vendo 
erdo, com quatro estreia 
a das «13 Tango Girios a da celebre str 
a Onofri à da 


nas. Em rpsum 
passatempo o Carnaval lis 
[principalmente no Coliseo que se affirmará 
mais animado, 

tos 


Noticias 
Entre nós 
Promettom ser interessantes as festas 


 THEATRO 


409 HOJE E TODAS AS NOITES 4040 


ido incancavel, não só Dae lidas ora 
Eesti na 
EE rara qua nado 
Ponto Si 
is ge pão po ei ar é 


os seus expestacalos com a recita que ho 
je Toalisa, em que toma parto visa or 
ftostra do amadores e sé exbibo ne as. 
olhido programa 

Es do grande actualidado cOlta Susana»! 
o efanão argentin 


ado'o nosso publico 
riaordin lamenta feliz ta sua om 
orada no Empito Theatre, do Horis. Fi. 
eram alt 15 dias com seisoesso. Dança: 
sem Tang 


As 25 Bailo do mascaras. 


'—O toureador-—A'e 015 Bai 
caras, 


13 o 
do 


lha-go com en. 
les de domio| 
oira, sejam dosium 

organisadora tom | 


, 


A actual omproza do cinoma termina] 


tas, entro ellas 


«º, Os notáveis duetistas «Os Goraldos: 
o aprecia, foras 


O Mazize, Às suas canções 


Republica-—Are 
O Tango cordeal-—, 
caras, 

cional 's 20,80 Vinte mil dollars 


Polyleama-—A?s 20— Era doi afo 


Trindade-AM 91-Sua magestado di- 
-A%e 21,90 — Não largues a| 


Apso Am Pas o maião. 
PEOTACULOS POR SESSÕES — Ata 
2: Rua dos Condes, O 8L. Infantil 
Zas-içaz-par. Rocio Palare, Do 
aço, 


ae 19 142 pó 


SALAO 
CARNAVAL DE 1944 


Er Teindado, 


A engraçadissima revista carnavalesca 


3 rei: com 
Nos dias do Carnaval dopois 


3 operetlas—1 pantomima e 
dos espectaculos 
TREZ GRANDIOSOS BAILYS DE MASCARAS 


S LABITA 


Para os dias de Gamaval 22, 28 e 24 — Em espectaculos differontes e de gargalhada 


ros de variedades, exhibindo-se algumas filas comicas 


abrilhantados por uma banda composta do 15 professores. 


As damas decentemente mascaradas teem entrada gratuita 
Lindas ornamentações —Surprehendentes efeitos de luz electrica 


Não falfem ao Cheatro Salão dos 


Theatro-Salão dos Anjos —A' 19 12, 
21 12--0 Lobito. 
ANTMATOGRAPHOSE CONCERTOS | pé 


Os ANJOS 


Chjado Coptral e Phantastico. 
CINEMATOGRAPHOSOU BSPROPA. 
(CULOS VARIADOS. -Ãºs 1918 o 21153 
[Foz Chsntenlor, Lorcio, Satão me 
perio, Salão Vitia Garcia, Etoile. 
JARDIA ZOOLÓGICO — Exposição 
permononto. 


ando Hot! Das Naves 


proprietario 
Francisco Brito das Vinhas 

Rua da Victoria, 41 

(Frente para a Rua Augusta) 
Instaliações e eotricas o elevador para 

todos os andares — Telephone 2040 
Diner, 22 février, 1914 
e E ErSA 
Potits bonchêos de Croveites a 'Ameri-| 
Poissga du jour 
Rolevé 
Tourmedos an Ghampignon 


Antrêo 
Galantino de volailte murbréo 


Chiou-ficar sanco hollandai 
Roti 
Dindonneau roti 
Salado 1 


Beignet soufilet 
Patisserio 
Vin, fruits, fromage, cafô 
Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


149, quo dia a dia adquire maior clidurol: 
s perfeição, no acabamento! 


estão ensaiadas 


Anjos 


IO CARNAVAL 


Nas sociedades particulares 


a de CS pal 
tico do Clab; na segunda jeira, 
apo, O Hotel Luso-Bracileiro, segai- 
as do soirtes masquées, € finalmente tor. 
feira, soirdo mas qué 
“o Club Simoes Car 


o Instrucção Guilhorme 
jascaras nos trez dias 

No «Braço do Prata Clubs, 
feira, haverá ama festa que, 
brilhante. Na Concentração! 


ima 

nº Ditemtui Sogom- 

da-feira, com a operotta O casamento do| 

Descasea-milho é nã torça com actos do var 

[riedades, seguidas as recitas do bailes. 
No Athos 


ga feira, ha à noite magnificos bailes, cos- 
Útmos Seia mascaras, promovidos por um 
[nucico do socios oabrilhantados pela bar 
ãa do infantaria 2, Na Tuna Commer 
ão Lisboa, prometem ser brilhantes as 
ostia do ámanhá o terga-feira, No Clab 
Manuel dos Santos, âmanhi, recita com 
as comedias À hora do combúio 6 0 dois| 
nénés; na sogundo feira, sarau dramático, 
“na” terça Meira ocitá com as comediad 
[às voltas que o mundo dá O Paus ou capa” 
das? seguidos de bailes, 

io Lisboa-Cfab ha amanhá recita com 
Não fazem milagres 0 Às mezeriqueiras e] 
Da terça-feira com à comedia Rosen 
dormir, um ato do Foiies bergéres 6801 
retta D. Ferrabras d'Aleandria, dog 
do baile, Na segunda feira, bailé, 

vos Desportos de Bemilca renlisam- 
hoje o na terça feira bailes do mascar: 
jabrilhantados por um ssxtetio, 


rua Ivone, 

dois filhos, tiabri o, uma. 
produoção do quadro de Mulhôs, O Fado, 
que icon lindissima, E" uin trabalho que 
Bonra aquello artista, 


À provincia n'A GAPITAL 


TAVIRA, 19.Por desgostos Íntimos, 


RESTAURANTE BODELO" 


Inauguração hoje, 
21-Rua dos An- 
jos, 2-B—ao in- 
tendente, 


Grando novidado— Unico os- 
tabolocimento mosto genoro-— 
Esplendido serviço por lie 
Preços muito reduzidos. 

necom jantares para fóra, 


dis é ra 


Professoray a quem-se não 
pagou ainda o mez do janei 
, piemos a ara D. Mário da Conta Eiguoia 
o, professora arm-5, Miguel, do Má 
Nonidio, quer apesar: da foi datormiabif 
iaranortê quo Be ordonados aos pr 
botes do iastrncção primaria ea pagp'o, 
mais tardar até do dia 10 do mez seguitejs 
tanto elis como os seus collegas não rece) 
eram ainda o do mes pastado, o quo 
[como é obvio, lhes canas enormes. 
figrnos, pois”quo a vida, hojó em dit, 
ideia 4" tão Du rala ora da que ais 
cidade o, assim, não podem os profáaso- 
ros manter o Judepondencia a quo o seu 
cargo 08 obriga, Altribuo a professora! 
Dos dirigo o facto so pagamento, 
fer passado para vs camaras mbnicipaaão. 
[chama » aMeução de quem Sompobir;ead 
peciaimento do er. miniatro da inttrnckão,. 


BIBOTHECA ISTORICA 
O 31 de Janeiro 


8 do 20 pagidiantzado 20» 
Cao Ge perl 
on 

" o) 
ga 


mesma Bbiibthos 
TO IV —A Revolução Portugnezo, (O 
Bi ão Janeiso (0 6 de Ontabro), por ora 
“YA Rovolução o a Republica Hospas 
por Victor Ribei 
VIDA Rovolução Nihil 
por Stopaiak. 

VIT é Vili Aa Duas Revolações Ins 
U Republica Romana, por Jorge 


o pedo) Eranoisoo Ferr, 
ATENA quo todas na lvan do Patr 


nicidou-so'cim soa casa à sr.* Rosa Paus: 
ino Figueira, 


CCOSorviçoõ0O 
a toda a hora 
do dia e da noite 


Serviço esmerado | Da FÉ Restaurant Central 


aceio, decenciá 


| 


Gdeconfortogo | 


Moveis 


de arte 


-BARBOSA & COSTA 


Lavgo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


Theatro Moderno 


José Antonio Barral 


Virginia 

ris Rota Bai 

múrio Castor Mélloiro, Bmítio. 

loiro do Soxso, Gm marido E a 
va 0 filhos, José Antonio Barral Mol 

loiro o sua mulher Margarida Casnes Mel- 

Neiro, Virginia Barral Molloiro, João Lui 

do Sousa 6 fnmilia, João Pedro do Sous 

“ familia o lia do Sonsa Conta Duarta o 

família, participam que no dia 26 do cor. 

moração do teigesimo 

doso marido, irmão, cunhado, tio o gente 

no Dado roiar tma missa às LL horas no 

ogroja do Anj 

todai as posso: 

cota acto rolig 

todos que enviaram as i 

desculha do, qualquer falta por ignoran- 

cia do morada, 


Declaração 
A propristaria esto teatro que es 
Jo ágio com o acttal empresario s+. 
Efancisto, Carmo, com escriptorio a run 
augusto 0, E, em consequencia de ext 


ta, 
faltado no contacta o lho dover o mes 


'TRAGEDIA PORTUGUEZA, rigo, 
samento historico, om 12 quadros, 
Mascolino, Mesquita, 4. adição illust 
à; be. 800 rio, au: 700. Tavravia Rody 
gos, Ri. do Ouro, 


'Para Garnaval 
AS NOVIDADES MAIS INTERES-, 
A oo) 
dj aa do Eua dê Vimos Rei 
dh ande arm o qe 


Vidado proprios para asremessar, A 
As senhoras elogantos davom fazer do 


À chegar varios modelos o entro cl 


Rua dos Bacalhoeiros, 


tudo isto um lorpo sorti 


COTTIN & DESGOUTTITES 


Nofavel pela sua energia em rampa 
Mais um carro desta afamado marca foi hontom adquirido pelo Ex. 
Um Torpedo 12/16 HP. com carrosserie do luxo. 


7 


Um 16 HP., tipo «Sport», que estamos certos fará sensação no nosso melo automobilista. 


A. BLACK & C. —GARAGE BLAK 
Travessa da Gloria, 26=Telephone 3:046 


PIZÕES DE MOURA 


-& melhor agua de meza medicinal 
LINONADA PIZÕES DE MOURA 


Feresito ecratpara Listoa Sul dcPorlugat e Estrangeira 


93 95. Telephone 2.297 


St. Marcos Bentes, do Beja. 


Simões Ferreira: 


Director do Dispensaio da Assistenota aos. 
uberculosos 


Medico dos Hospitaes o do Posta da Misori- 
ia 


co 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 


| At—Conhecer q deliberar sobro quaos. 


Banco Mercantil da Lisboa 


Sociedade Auonyma de Responsabi-| 
lidado Limitada : 


A requerimento do uim grapo d'accio: 
níatas, Sonvoco a ussembloia geral ax. 
traordinaria do Banco Mercantil de Li 
boa para O dia 12 do março proximo aq 
molo dia, na eódo do mésmo Banco pará 
discutir 6 doliberar sobr 08 astumptos 


asembleia ger 
o mandato 

dircetor, | 

Torgal, como o pa ç 

tigo NLº do codigo. commercial o ologer 

outro am aabatito 

Reformar 09 actpaos 
distribuido por todos os accionistas, 0u| 
om sontido difaranto. 


ser propostas. tendantos à normoisar à 
altaação Irregutar do Banco, quer quanto 
acçõos antigas, quer quanto ás 
es entradas por'conta do seu no- 


al. 
indicado dia 12 do março a As- 
sombloia não podor fanccionar por falta, 
(do numero dracoionistas ou do ropre 
da capital, convoca-a para o di 
d'abril proximo futuro, à mesma bora «, 
no mesmo local, o anião a Assombicia 
fanceionar com qualquer numero 
staf o qualquer representação] 
nos termos da lei é dos estata- 


ancoi 

ão cagi 

tos, 
Lisboa, 20 do fovareiro do 1914. 


|O Maior Aceionista do Banco Mercantil 
do Lisboa 
Manuel Tavares Dias. 


Fernandes Costa e Mello Borges 


ADVOGADOS, 
R. Augusta, 70,2.º 
Telepih. 290. 


E 
terça-fei 


anco de Portugal 


24 do corrente, 
Lisboa, 2) de fovereiro de 1914, 
Polo Banco do Portugal 
Os Diroctoros 
Traneisco Mario da Costa 
J. Motta Gomos Junior, 


Carlos Granja. 
ADVOGADO 
Aurea, 168-— Consultas 18000: 15º 
Agencia official do marcas 


Antonio Aurelio; 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagana» 

Consultas: 
Comsultorio--Das 14 da 16-R. Garrett, 


tá, mt, De 
Residencia Das 17 is 19-R- Paschoal 


Míelio, 88 1.º, D. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R do Ouro, 280, 1.º Vásy 


Caio ceral=Dogntas das eroaupas à 
applisaçad do GSE 
Pk 


H. SANGUINETT 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 noras- 
Freitas Esmeraldo 


Poenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1: 
LISBOA 


STRICDOGENTIO. 


Impede a formação da casp 
e sedoso e limpando-o de toda: 
O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & G.º — Rua Augusta, 180 e 182 


5 as impurezas. 


Específico sem rival para'a hygiene e belleza do cabello 
a e fortalece o bolbo pilhoso, tornando o cabelio abundante, flexivel 


Liso E 


24 Folhetim d'A CAPITAL 21-2-1914 
MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


| xur 


A cabana das margens do Tamisa 


A essa vista, um sorriso de cruel 
satistiição enrogou os labios d'aquelle, 
homom.. Mas immediatamento esse 
sorriso dosapparecou e um novo ros 
to—o duma mulhor nova o dolício- 
saimonto linda-—tes pôr o homem em 
pó: Soltou até o mesmo grunhido gu 
tural, estendeu os braços, abriu o fe 
chou ns mãos, como para agarrar uma 
presa longinqua que forcojasse por 
puxar para six e 

— Tambem 

—murmurou elle, 
- «Perdor ou gantrirt.. Sim, ganhar, 
6 quo valo mais quo o rastol.. Mas 
ganhar o resto tambem!... Eis a gran. 
de partida arjogart... 

Dirigindo-so então para um arma-| 
Fio, "tirou d'alli um pequeno frasco 


o conquistar isso, 


ontendo um liquido do côr avermo-| 
Ibada escura. Lovantou o frasquinho 
para o vêr á us o contomplou-o cdm 
um teisto sorriso. 

E 


—Não é com osta beboragem 

[ss conserva a firmeza de mão e a 

Boçasolia--<isso elle-—as, com a 
roca, presiso hoj dPolia! 

Doitou algumas gottas num copo, 
ooátinuando a monologar: 

— Estas goltas magicas contoem o| 
poder, o amor, a riquesa—todas as 
coisas quo so doseja o polas quaos so 

Jucta! 

Socrguou as, hombros o tovo um 
jriso de amargura, 

— Emquanto o sonho dura, equiva- 
o é ronlidade!-—continuou, 

Bobon e cabiu no sobrado, vendo 
passar por dente dos olhos vitreos, 


[desmedidamente abertos, as visões 
[germinadas polo narcotico. 


XIV 
Novos mysterios 


O tempo caininhéra. Goratdo fatia 
jamindadas v 
jondo Granton ia tambem quasi todos, 
pensava incessantemente! 
om Fidólia 
—Não ha êngano possivel—dizia' 


tas a Oulture College, | 


ello comsi 

que conduzia a casa do lady Scarda- 
lo—estou positivamente apaixonado. 
por Fidelia Loc E' egualmento! 
claro que estou tão avançado como so 
mo tivesse apaixonado pola lua. 

Geraldo Aspen engonava-se nas 
suas dedueções. 

O quo mais perturbava o mancebo| 
oram as homonagens quo Raport| 
[Granton prestava abertamento a iss, 
Locke, o qual não oceultava a 
admiração por Fidelia, que, por sou 
turno, so mostrava satisfeita por 
aquelia assiduidade. 


is. Apezar dos| 
sous esforços para os affastar um do| 
outro, apezar de se ter recusado ca- 
thogoricamento a facilitar uma ap- 
proximação entro os dois, oram os 
melhoreros amigos do mundo. 

Pobro Geraldo! Devemos acores- 
'centar, para louvor seu, que não pas- 
sou séquer um momento em quebrar” 
tão bella amisade. E nada lhe era| 
'meis fácil; Bastava-lho para isso di 
«er a Fidélia — «Rapert Granton| 
chama-se tambem Ratt Gundy, e Ratt| 
'Gundy é o homem que, segando a sua, 
propria confissão, matou -seu pac». 

Mas Geraldo, com a sua rectidão! 


do caracter, recusava-so 
Ratt Gundy. 

O que causava o tormento do As 
pon onchia do alogria o coração do la- 
(dy Scardalo, que nutria asecrota espo- 
rança do casar Fidólia com Gran) 
ton. 

Apreciava as bellas o nobres qua- 
lidados da sua boa axziga, proprias a 
trazorem ;ao caminho do bem seu 
cunhado 6;a assegurarem-lho a felici-. 


attraiçoar 


aldade. 


As frequentos visitas de Geraldo! 
usaram-lhe sombra, 20 passo que, 
gosijava com a satisfação que 
Fidólia manifestava ao estar janto do 
(Granton. A bondosa condessa li 
ljeava-so do lôr no coração de Fi 
'como nas paginas de um livro, quan- 
'do, na realidade, assim não ora. Fi- 
dólia gostava da companhia do Ru- 
pert porque allo lho trazia, É sua vi 
da limitada de collogia!, a atmosphe- 
ra de um mundo ignorado. Presava a 
(sua andacia, o seu-despreso das con- 
ações, :a sua fraqueza 6 O seu go- 
nio jovial Sentia-so mais & vontade) 
'com elle do que com Geraldo, 
Aposar de haver muito pequena, 
diferença de edado entes os dois 
máocobos, parscia-lho que Euper 
portoncia a-outra goração—4 do sou 
pa, o capitão Locke... Sim, a seu pas, 


o osso o motivo que a impellia para, 
Granton. 

Uma convicção, tão enraizada no] 
[seu coração como um artigo do fé, 
incitayo-a a crêr que, por Granton, 
[sahoria pormenores áoeroa da morte, 
(de seu pae. 

Ningáom suspeitava da mudança 
operada om Fidólia; vinguein sospoi 
tava que nella nascora uma alma no- 
vayjquo uma nova paixão abi lançára, 
raizes mais fortes quo o amor, 0 ciu-| 
imo ou a ambição: a vingança, a vin-| 
gança do assassínio de sou pas! 

Granton não carocia da pretextos 
| para ir a casa de sua cunhada, a qual) 
favorecia o mais que podia as entre- 
vistas de seu cunhado com Fideli. 

Nºaquello dio, Fidolia poz em exe-| 
'cução um plano quo havia muito ur- 
dira. 

Começou por interrogár Rupert! 
jacêrca das suas viagens e das suas, 
aventuras e acabou por lhe perguu-| 
tar 4 queima-roupa so nunca visitára 
as minas de diamantes ua Africa do 
Sul. 

Apanhado assim de imprevisto e 
não provendo a feição da conversa, 
confescou ter alli estade 

—Sabo quo historia extraordina- 
cia é a minho, —disso Fidelia-—s por 


rincipalmento por atenção a! 

miss Locko. 

—Obrigada. Ha corias coisas que, 

não posso comprohender. Todos os 

que estiveram envolvidos aºella mor- 

reram ou dosapparoceram. Morto o 
do sr. Aspont.. Morto meu pas 
ra como o irmão do capitão Ra 

Morto ogualmente 


o homem que 
trazia para Inglaterra os pormenores | 


[útossa terrivel historial E o outro? 


O que assistiu quasi a esso dramo, 
que estava ao corrento do tudo?... 
Dosapparecido da superficie do glo- 
bo! Porque? Para escapar á justiça?) 
E" ello o 


mdres nfessa| 
jão, —respondeu Granton, apoz| 
ligeira hesitação. 

Deve ter lido a narrativa d'esse| 
crime. Suppõs quo Rati Gundy tenha, 
assassinado osso homem? 

—Ratt Gundy matar o pobre Soth 
Chickoring! Essa idéa, miss Locko, é 
na realidade muito absurda, descul-| 
pe-me a expressão... Eram muito smi-| 
gos. 

O calor as negativas do Ruppert| 
arrastára-o longo do mais. Dou por 


amor de lady Scardalo esporo -que| 
'por ella se intoresse, i 


tal pelo ar de assombro de Fidelia. 


À jovon exclamou com vivacidador 

—Conhoce então esso.. Ratt Cr 
a à 

À importancia quo ligava a esta 
porgunta fnsia-lho seintillar o olhas 
Granton quasi: quo combaloou, mas 
immodiatamento rocuparou o sangao 
frio 

—Sim, — roplicou, — conhooi Ratk 
(undy.. Do rosto, conheci tanta gan- 
to que não posso rocordar-mo do-to- 
dos os nomos.. Todavia, quer-mo pa 
recer que cnontrei Ratt Gundy. 1 

—Deyo tel-o conhocido melhor.do 
que diz, Procuro bom na memoria. 


[Não à alle homem que so esqueça tão 


facilmente, 

—Porque? 

—Sei lá! Nunca o vi, mas deseja 
ltanto fallar-lhe! Tinha podido ao er. 
Aspen que m'o apresentasse. não 
poude ou não quiz fazol-o. E, agora 
osso homem partiu, som mo rostar 
osperança do o oncontrar um dia 

—Não,—disso Rupert em tom gra 
ve;—nunca mais verá Ratt Qua 
E para que o queria conhecer? 5 
ra de molde a agradar às molboresg, 
o pobre Ratt Gundyl 


(Continãa) 


PR philarmonicas, oto., oto. 


| ramentos do egroja. 


co ind senhas do Bons 
rs otici Ni 
a É Dia das muito conhecias em Lisboa pelo bow sortido que 
polos pregos miados vor qto vendas fambem mulio conhe” 
plus lindos veskinhos o capota: que stupro tem para crenças. 
Peço à fineza d'uma vista. E 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapatari 
camisaria, rouparia para homem e senhora, fi 
mobiliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


- Tudo a prestações 
E sóna 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


eusages 


MARIOTTE 


“Oo Ho adora, 
oia PR roma 


Os grandes envenenadores 
Pensamento 

inteligencia = 

Rontagaa prosidiado à um imperio de pr 

Ergfncoão. E“ Acbimera do "oração Pe 


Analyes de urinas 

Por 3. ROSA, antigo prio chlmiso 
e ta Recobe amostras na Phar- 

macia Azevedo & Filhos ROCIO, 


Lavagem de iatos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria CAMBOURIAL 


Largo da Annunciada, 10, fl e 12 
Rua de S. Bento, 175 
À menzemontoso 


LISBOA 


Formeceror de varias cooperativas militares, alfaiates, bordadorasaesoulas 


Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 
“oPremlado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza de 1893 


notilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutachos, Serrilhas, Ligas, Lanto- 
s, Alhetas, Passadelras, Granadas bordadas o Fiadoros para ospa- 
, túda dos mesmos motaes. 
Botóro nacionaes o extrangoiros para marinha, exeroito, collegios, 


Medico-oirurglão 


| Massagem manual — 


José Pontes 


alotos para bonets de Ofoiaso Emblemas bordados a ouro o 


E 


nt douro o prata para todo: o gensro de fardas o librés o do 


« Dragonas para affoiass do marinho do exeroito-Galãos para pa- 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de 8. José, 184-LISBOA 


Preços das fabricas —Grandes descontos aos revendedores 


|-Orgãos e pianolas aa 
'SALÃO MOZART lniatos maoioaes 
| aa rar || Ne 
É ' , de BLUTHNER Bua da ans ds 
Figueira 


3 
& 
[=] 


José Antonto 
Jorge Pinto 


Os novos. proprietario d'este estabelecimento ga-| 


DE, Rua de Santa Marta, TAO 


— TELERHOBE 3557) 


Casa do Povo 
d' Alcantara 


137, R. do Livramento, 137. 
Extraordinaria e sensacional liquidação 


de todos os artigos inverno e venda geral de toda a exis- 
tencia' com importantes descontos 
' Pechinchas sensacionaes 


Descontos vantajosos 
Saldos especiaes 


Occasião unica de se comprar com enormes abatimentos to- 
dos os artigos uteis e indispensaveis 
O maior assombro da barateza 
| Todas as mobilias com 20 Oy de desconto na occasião da 
compra 


Com tão excepcionaes vantagens todos os que dese- 
jem pôr casa ou reformal-a não devem perder a 
oppontnitada de fazer as mais-exiraordinarias 

economias 


SALDOS 


Saldo de malhas Saido de luvas Saldo de chales 
aldo de casacos Saldo de capas 
Saido de chapeus Saldo de calçado Saldo de gravatas 
Saldo de louças Saldo de vidros 
| Saldos diversos 


Todos os saldos atingem abatimento do 20, 4 é 0 
Vantagens sem egual 


Todos os artigos correntes e que não 
estejam marcados com preços es- 
peciaes de saldo terão 10 Ojo de 

desconto no acto da compra 


Ninguem perea 0 momento de comprar sol 
lento barato 


| 


Automovei is E 
e ede praça. 
2de Carruagen 
Lisbonenres : 
L.de 5. Roque Liso 


Sociedade anonyma de ves 
ponsabilidade limitada 


] (CAPITAL: 600:000$000 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1” | 

| ENDEREÇO 'EÇO TELEGEAPHICO: Probidade, —Lisboa 

“NUMERO TELEPHONICO: na | 

USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO | 

| Fundo de reserva Rs. 95:000$000' | 

Prejuízos pagos até GS! de dezembro do 1912 

Terrestres. . Rs. 3835625894 

Maritimos .. >, 3452085612 
Total... Rs, 728715505 

Efectua seguros terrestres, contra fogo casual ou prg- 

cedido às raio, sobrg predios, estabelecimentos e mobi- 
lias, o maritimos contra avaria grossa e partionlar. 


Agencias em todas as cidades 6! 
nas principaes villas e povoações, 
do continente. ilhas e ultramar: 


quim Serpa e os ausentes Eugenia Bi 
tos, 


é nai) 
PAR Ba =D ynamite= 
: JÁ REABRIO. . | Resta peido ço Teto 
= Ru 1º de Dezembro, 125 DA qa os CEPERIAS, 
jquass ninguem pode competit. (Frente ao Avenida Palace) | Rastilho 


rantem o esmero no fabrico, perfeição mo acaba» |róis com cató e Golisres das azonhas do E 
Pintura de azu-|mento e rapidez ua execução das encommendas. 
fejos artísticos 


' a 0 
| Compram-se galões, dragonas, bordados, francaletes e cordões usados Já ha ADA 


* [Salmão e Lampreia do Minho, 


Antonio Fernandes 
Bastos Serpa 
FALEECEU | 


Maria da Piedade Bastos Serpa, 3 


N o aicuaAmnlofos 
Cal hydraulica 
cimento Aguiar Rochedo | 


Goarmen AG 


R. do Corpo Sento, 17, 19 e 24 Telephone n.º 1244-—LISB)Y 


Silva Bastos, Augusta Sor. À 


Acatrondo, mendos do im. 
ima Mayor & Go, rua da, 


Opiparos almoços a jantares a 00 0 700 
o. 
Rodes Bila de Piahov is do Alme- 


recebida directamente 


minanto chimico dr, Anton 
RUN BASONIBICAS, 
“Camara Postanao E 


ntrou RADIO. 


das aguas Minoro-Mo- 


ES AGUAS DE MEZA, 
trico o fntentinal; à 


Prommíadas has etguiatos exposições a que contorreras: 
1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908-MEDALHAS, DE OURO, Porto 1904 e Madrid I907-—ME- 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26-—Lisboa— Telephone 880 . 


ESET 
Acidental 


O seguro na MUTUALIDA- 
DE PORTUGUEZA representa 
adefeza collectiva do patronato nos 
casos de sinistro. 


Antonio Fereeira d' Oliveira 


Nenhum pafrão deve adiar o se- 
guro do pessoal, sob pena de tes 
de pagar caro a imprevidencia. 


Sóde no Porto 
!R. Passos Manuel, 37 


A Mutualidade Rem aueza| 
Re do Monde pars 
Teleph, 1700) ne Avbnida Duque do Loaiá 


Fab co manual 


É 8 Botas para homem desde 25400! 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

de abatimento 

R. da Palma, 290 a 290-B 

«do Bemformoso, 4a 18 


). A. CANDEIAS 


Casa Aliicana 
Rua Augusta 
LISBOA 
Por motivo de balanço 
gr.ndes reducções em tolos os arti- 
£os atê ao fim co mez. q 
Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo por preços sem 

competencia! 

Fatos para homem e 
creança: actb m de ináujurar es- 
tás novas secções com um grande 
sortido e sob a direcção de artistes 
de 1.º ordem, todo à preços reduzidos, 

RETALHOS todas as quartas-feiras 


Silva Ramos | Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


Syria, docagas dos] y mais procioso dos toniegs atóhojo 
cins e das vias [ess “em todos os casos da Fraqne- 


za o nas Convalosconçãs. 


Drogaria Souto & Cr 
Rua Auguetá, 1800 189-LISBOA 


urinarias 


CLINICA GERAL 
DO Sricricorais « a TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
e A CLINICA GERAL 

Consultas das 2 is 4) R. da Emenda, 110, 2º, 

CHIADO, 61,2.” TELEPHONE 3220 


elontine ROXA= 
= Veloutine DOR 


As câres da Moda 
PERFUMARIA MIMROSA 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLI 


TimosA 


102, R, do Oiro, 104 
Telephicne.4050: 


ICANO DA NOITE 


EB Amo 


Direcção e propricdade de Mi 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 
fiedocção é Administração R.toNorte, 5, L* 


ol Guimarães 


LISBOA— Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 1914 


Telephonen.2298—Endereçotolog CAPITAL 
Rua do Norte, 5,1º 


Composição. 
Gffcina do improssão.-7h, 


Praga E contigo 


Rua da Bloa 71 


Depois da amnistia 


Está promulgada a amnistia, e a 
su execução começou já, dovendo| 
ostar torminada no espaço do horns. 
iÃs prisõos osvasiam-5o totalmento da 
presos po 

Condenpados o mais do 500 accusa- 
dos 4 ospora da julgamento, ou sejam 
4.900 homous que regrossam é liber- 
idado o aos seus Jaras. E ao mosmo 
tempo vão já passando a frontoira 
contenas de oreaturas que sa cn 
“contravam no extrangoiro, para ondo, 
às tinha levado a avontuea monar- 
bica. 

Pode-se, portanto, calcular om mais 
de 24000 pessoas as favorocidas pela 
amnistia, a que ella quasi 8e pode di- 
see total prova-o o fauto do que só 11 
conspiradores monarchicos d'olla ix 
cam excoptuados por um poriodo que 
em nenhum caso sorá superior a dos 
lannos. ste diminutissimo numerodos 
joonsidorados dirigentes, numero que 
pela sua exiguidade ultra passou todas 

apeciativas, prova bem quanto ara 
injusta o gratuita a afirmação de que 
elgutmas vozes no Parlamento so fao- 
ram echo, dizendo que o govorno f- 
cnva com uma arma na inão, Morcô) 
a qual podia applicar a pona do ba- 
Inimento a todos os condomnados mo- 
imarohicos, contra 08 quass a sua ani- 
madversão fôsso'mais forte. 

S6 1L homens não aproveitam o 
beneúcio da amnistia, o as so podo 
dizer que mais aliguns podoria 

qm ados 'ohelos o dir 
gentes, o quo ninguem poderá afir- 
mar é que ossis LL homens o não 
fosgom. Po 

Tm prosença dfesta genorosissima 
atanistia, só cumpro aguardar a até 
tude dos monarchicos. Nós não somos 


“dos que porvanthra julguem quo ol-lg, 


leg correspondam a esta benevola me: 
“dida deixando de pensar n'uma res- 
tentação impossivel. A Republica 
conta com a sua força, com o apoio do 
Povo, O não com us transigenoias dos 
sous inimigos. Simplesmonto, a Re- 
spublica mostrou a sua força dando | 
amaistia som ossos advorsarios bave- 
zom dosarmado; demonstrou a sua 
gonorosidado; acabou com uma ospe- 
calação dentro o fóra do Pais, e orsou 
o diroito do se defender, com a maxi- 
dma enórgia, so fôr alvo Puma nova 
investida por parto dos mesmos qne| 
o sou gesto boncfciou. 

Cumpro assignalar que com a am- 
juistin co liquidáram cinco movimen- 
“tos graves, Liquidou-se a incursão de 
outubro do 1911; a inoursão do julho 
do 1912, a revolta de 27 de abril do 
1913, a tontativa rovolucionaria do 
julho de 1913 e o movimento monar- 
chico de 21 de outubro. Dos monar- 
chicos, são banidos 11 dos seus che- 
“os; polo movimento do 27 do abril 
ninguem é banido. 

Reslisndo o primeiro ponto do pro- 

rama governamental, rosta o se- 
Findo, que é tambom extremamente 
importante. Roforimo-nos á lei da se- 
mparação das Egrejas o do Estado, que 
tem algumas arostas que necessario 
desbastar, embora, polo seu” espirito, 
soja uma das obras fundamentaos da, 
Republica. Para osso fim, requer-se,| 
no Parlamento, uma discussão levan- 
tadavo loul. Venham rações, venham 
argumentos, vonham as lições da 1 
gica, do direito o da oxperiencia. Não 
são improporios, não são insultos, não 
são birras quo podem loyar esso de- 
ato a crear uma situação com que a 
consciencia nacional plenamento -se 
satisfaça 


agua de Mouchão da Povoa no 


tratamento das doenças de senhoras. 


Poeira da Arcada 


Diz de cluvoa, de lamas, de escorren- 
cias torpes e de sentenças prudhommes-| 
cas, proprio para as pessoas, que não 
teem. nunca nada que dizer acharem um 
dello preteato para exclamarem: —- Que 
horror de tempo! 

E cono as fecundas exclamações tra- 
gem no ventre alguns conceitos tão in. 
uteis como enzios,os inimigos do Carna- 
val perem-n'o de frente e de flanco. 

Tem que acabar esta triste exhibi 
são de coisas ignobeis e grotese 

E pura mais convictamente traduci- 
sena sua certeza mºum futuro em que og 
moscardos e O seu incomodo zumbido 
“farão o papel das abelhas, bocejam com 
Jervor, accrescentando à fealdade desta 
segunda feira sem Lrilho a nodoa vis- 
cosa do seu pessimismo sem alma. 


As prisões abriram-se e as ms lin. 
guas entearanliá em exercício. Com ou 
sem razão? Inteiramente impossivel di-| 
zer quando fallam razoavelmente os que 
fazem tão pouco credito às intenções dog 
“outros que vão sempre para elles de pu 
ahos cerrados. Não tratam propris 
mente de apresentar-se na responsabil 
dade plena dos seus actos, nias sim na! 
attitude de quem toma a complacencia 
alheia. como tum sigual de fraqueza, Por 
«isso gritam, a fim de sacudirem a carga 
de sas culpas, pondo-a no dorso dos que 
nêo procederam mal, 


Ha tempos um jornalista parisiense 
leiibrow-se de inventar um nome— Hê- 
gêsippe Simon e de convocar alguns de” 
qrutados e senadores para una lomena- 
gem de desagravo à memoria do tão il- 
lustre como inceistente republicano, A 
farça, na hora propria, descoseu-se cal 
risota foi geral. Aconteceu, porem, que 
um segundo farcista, resolvendo levar 
o comico um pouro mais alem, se voltou! 


. São perto do 700) | 


Muita coisa hobvo que mo contran- 
goujduranto a minha rocento vingom| 
já Africa Oriental Portugusza. Mas] 
das jquo som duvida mais mo commo- 
veram foi por corto a situação dos 
funtcionarios dos correios 6 tolegra-| 
phos, que urge modificar-so em nome) 
(da justiça e em nomo da humanidade. | 

Doyo. dizer, antes de tudo, que a 
organisação desses serviços fas hon- 
ra ús qualidades de trabalho dos por-| 
tuguozes, Basta citar o soguinto fa- 
oto; a linha tolographioa de Lourenço 
Marques a Johannesburgo é, em todo| 
o territorioda nossa Republica, a qua 
dá |mais receitas ao Estado, Tem um 
movimento colossal e uma immensa| 
maioria do telegrammas transmitti-| 
dos em lingua ingleza, que a maior] 
parte dos nossos funocionarios des- 
conheco. Comindo, jamais aparece 
uma roolamação, jémais um despacho! 
estropindo, jámais uma domora in-| 
justificada. E nota-se! quo o movi- 
monto é tão grando que foi nocossa- 
rio, adquirir para Lourenço Marques 
apparolhostelographicos quo nox: 8 
quer existem ainda na metropolel 

ois apesar d'isso o funooion: 
mo, tolographo-postal do Lourenço| 
Marques é mais mal remunerado que| 
o da Europa o o do rosto da provi 
cia do Moçumbiquo recobo de yonci- 
mentos menos corca de 30 0/0 quo o| 
do Lourenço Marques, 

O resultado dfisto é quo o pessoal| 
rigente, ouja dedicação o hon 
dado o nosso ministerio das colônias] 
não desconhece, eo vê om constantes 
embaraços para quo nos diversos ser 
viços presidam, como é indispons: 
vel, ompregados. praticos, conhecen- 
do| profundamento o sou mister, o 
qup 56 se consoguo com um longo 
|exbroio da profissão. Sobrotudo nos 
primoiros graus da escala é oxtromé 
mento sensivel esto inconveniente. 

Qualquer individuo em Lisboa po- 
do conseguir com rolotiva facilidade] 
o sou despacho o quadro tole-| 
grapho-postal da Mopermilique, Umal 
vez lá, 4 unica coisa que o preocoupa, 
6 obter colocação mais rendos: 
isstamento “o preocenpa porquo o 
voncimento mal lho ohega para vi 
vor. Passado pouco tempo pede a sual 
domissão o applica o seu esforço 
n'outro qualquer genoro de activida-| 
de, Por isso, no quadro dos c..reios! 
o tolegraphos da colonia existom per-| 
manentemento vagas para preencher. 
Em 1912 deixaram de fazor serviço 
49 emprogados; no primoiro somes- 
tro de 1913 sabiram, por identicos| 
motivos, nada menos do 25 | 
| Mas haverá alguma razão qué jus-| 
tifique a difforonça de voncimentos 
nos serviços telographo-postaos entre) 
Moçambique e a moiropole? 

- Não ba, A haver diferença, dove-| 
tia sor antos om favor dos fancoiona- 
rios colonines, ondo a vida é so..4i 
velmente mais cara o o clima lhes, 
Eóuba a saudo o abrovia fatalmonto al 
vida. A prova d'isto é quo o numero! 
do funcionarios tolegrapho-postaes! 
de Moçambiquo aposentados 6 insi-! 
Enificanto, e ainda assim os poucos! 
que conseguem “os vinto annos de 
sorviço necessarios para a reforma! 
ligem do Inotar com a miseria, om| 
vista da exiguidade dn ponsão com. 
gho o Estado recompensa os seus sa-! 
orifícios! 

Em 10 de outubro de 1912 foi di- 
rigida ao ministro das colonias uma: 
represontação oxpondo ciroumstan- 


para tum gitasi homem de espirito é pe 
gltnton-lhe à queima roupa—a Tem à 
certeza que Hégésippe Simon não exis- 
tin»? Colhido de surpreza, deixou de 
rir. —<Pois demore-se, até que eu lhe vá 
buscar alguns documentos justificativos| 
da sua existencia», Esperon, esperou, 
acabando por desesperar. Percebendoque 
estava sendo logrado, foi esconder-se 


como os que primeiramente acreditaram 
na mystificação. E se ha perguntam se 
Liá vit 0s documentos, não ri nem sorri, 
enfurece-se, Para escapar ao ridicu- 
o, diz que vai escrever um livro no in 
uito de provar que, se Higêsippe Sic 
mou não existiu, podia muito bem ter 
existido. 

E eis como os Jomens de juizo aca 
bam geralmente por abdicar do bom 
senso que tanto presam e se embarcam] 
na primeira mania que lhes occorre, 
[praticando a insensatez com todo o seu| 
desproposito, 


(O CAMIONS E amtomoveis DELANAVE 
25, Praça do Municipio, 94 


À revoloção no Mexieo 


Como os rebeldes explicam o fu. 
zilamento do inglez Benton 
Washington, 21 do fevoreiro 
O general Villa forneceu as so- 
uintes explicações sobro a!morto do 
Subdito inglez Benton: Esto penetrou 
armado no acompamonto rovolucio- 
nazio o tovo uma altercação com o 
general Villa, no decurso da qual pu- 
'xou do um vovolvor no intuito de o 
ferir, Bonton foi então desermado, 
submettido a conselho do guerra é 
fuzilado, 


em casa. E hoje, em Paris, é tão celebro | 


INJUSTIÇA E MISERIA! 


S correios em Moçambique 


constituem um dos serviços mais 
|. arduos e mais mal remunerados 


oiadamento estes factos tristissimos, 
ussignada, entro outros nomes, pelo 
sr. Antonio Teixoira Rua, ao tompo 
sub-diroctor interino dos correios 
tologeaphos - da provincia do Moçam- 
biquo. A rosposta a ossa roprosonta- 
ção, datada do 7 de novembro do 
mesmo anno, é do soguinto thoor: 


Tie 6c-Encatregamo 8 Ego o 
Esdras ae 
po ela dna RE 
periodo Tur rónsa aenganic as 
pero o 
ndo, Ade o aid co armando 
a jo cado ta 
a ago a dg 
Bi pet 
ii de o 
À aq ócio 
spa edoço pondo, duras mer 
fp ud abocição, do pr 
a ira desta de A 
da ao ans 


Sondo o Fratornidado! Quasi um, 
sarcasmo... Sabem quanto ganha um 
1.º aspirante dos correios em serviço 

a provincia do Moçambique? Com 
cathogoria e exercicio, vanco 7008000 
áis annuaos. Um 2.º aspitanto ? réis 
5008090. Tm ajudante? 1508000 réis 
do cathogoris, 1508000 réis do exer- 
joio: 3008000 réis ao todo. Isto ga-| 


nha um fancoionario do Estado a imui- 
tas centenas de Iilometros do 


qual. 
quer porto civilisado, de ondo og 
transportes são não só extromamonto| 
difficeis como dispondiosissimos, tor-| 
nando por consequencia horrivolmon- 
to caros os goneros alimentícios do| 
primeira necossidado, Taos venci 
mentos não cheiam sequer pára vi-| 
ver. É 

Agora comparo-so; 

Um escrivão do fazenda tom róis 
1,6808000, fazendo mais do dobro do 
lomolumentos; em Inhambano tira réis, 
1.2008000 do percentagem de impos- 
to do palhota, mas não om omolumon- 
tos do liconças, como sucoodo ao nor- 
to do Savo, 

Um agrimonsor do 1.º classo, om| 
quelquor parto da provincia, ganha 
[2.028.090 réis. Um conducior do 
obras publicas, como chofo do secção 
num distrioto, ganha 2.10:000 réis, 
po passo quo o dirogior distrital dos 
corteios o telographos, que é um 1.º 
ofibial, tem apenas 1.080.000 céi 

Tm 'seorotario do governo do um 
disbricto tem 1.250:000 réis, mãs ao- 
cumula com o logar do administrador! 
ão “concolho, o que Ibo .dá no todo 
2.400:000 réis anmnaos, 

Da alfandoga nom 6 bom fallá 
um 1º official once, nos dissriotos, 
mais do 8.600:000 réis por auno. So 
dos fanecion rios mais bem ramune-| 
rados da colonia, Um inspector de 
fazanda distriotal recebo o minimo| 
do 2.400.000 annunes, 

Note-so quo om nonhum dos loga- 
ros citados estão incluidas as ajudas| 
do ousto. Ha, porventura, espirito de 
justiça numa organisação destas? 
Porque não so equi part a cathogoria| 


dos funceionarios telegrapho-postaos 


á dos fancoionarios da dirocção ge-| 
zal. das colonias, como de resto já foi 
proposto pelo inspector do fazenda 
sr. tos Pinto n'um projecto quo ola- 
dorou? 

E para terminar esto sudario, um! 
ultimo osolarocimento: é a provincia 
do Moçambique a unica possessão| 
portuguera ondo so verifica tamanha, 
dosigualdade. Urgo, do facto, tormi- 
nar com tão odiusa excopção. 

Hermano Neves 


O throno da Albania 


O convite officialao principe Wied 
Neuwied, 21 do fovoreira 
Essad-pachá, á frente do uma delo-| 
gação albanesa, offorocou solemno-| 
mente a corda Ja Albania 0 princi 
po do Wied. O principo agradeceu á 
delegação albaneza, dizendo que"re-| 
flectiu maduramento antes do aecei 
tar o throno que Essad-pachá acaba 
do lho oferecer. Em seguida houve! 
um jantar em quo so trocaram brindes. 
cordeues.—(Havas) é 


Um symbolo| 


E nfum dos nossos lar-| 
gos um coupé já do edado, puxado por! 
dois cavalicoques tristos, fancoiona-| 
rios com mais do que o tompo necessa- 
rio para a reforma o guiados por um vo. 
hote do cartola do oleado, cara encor. 
renda é curtida do cocheiro da volha| 
escola, do tempo em que não havia 
claufeurs o 08 carros cram sorvidos| 
por dois simples FL. P. do pouca carno| 

muito osso, E' à gonuina typoia para, 
entorro, ou para ontrovistas de contra. 
(bando; O sou andamento é modorado, o 
[sou commodo garantido, Os cayalli. 
inhos mastigam o fíoio, mas não o to-| 
mam. 

Pois qual não 6 0 meu ospanto quan 
do tontom f noito, sentindo” atraz do| 
mim a gargalhada inoiotento d'umal 


Porto, 21.—Ha dias parava é porta 
ão Aljubo uma «victoria», ladeada q 
Isoguida desdo a Batalha por um ma- 
goto do gaiatos descalços, osfarrapa- 
dos, molhados do ohava até gos 0s- 
sos, Sahiram “dois polícias; o um ho- 
morm alto, ossudo, barba incolta, os 
olhos esgazcados, as, mãos atadas 
com cordas, doscou tambem, ampa- 
rado por ellos. o enteou no patoo hu- 
mido do antigo convento do Santa 
Clara, sendo conduzido dopois para 
uma das prisõos do andar infotior. 

A «victoria» dosandou, a guarda 
ropublicana, do sentinolia, foz dis 

rsar a garotad jubo co 

hiu o siloncio pesado o tamular so- 
bro mais um desgraçado domonto 
quo a auctoridado alli fazia onolau- 
surar. 
— Esto homem... 
—E do Sinfãos, Francisco de Vas-| 
concollos, mas ha muito quo vivia no, 
(Porto, n'uma pocilga da rua das Gar-| 
valheiras. Hontem, coitado, pordeu 
do todo o juizo... 

Um dos guardas hubitaass do AL 
jube, homem rude, mas do bom oora- 
ção, intorvom no dialogo: 

— Tá ck estão, ha quo tompes, dois 
doidos o sois dosgraçadas doidas que| 
meitom pena... Vivom como biohos 
nam buraco! Quanto mais folizos so- 
riam so tivessom morsido, 

A rovolação aguçou-nos a onriosi- 
dado. 

—Yivêm como bichos? 

—O senhor faz lá idoin! Das doidas, 

quatro estão juntas num quarto. Não 
lioom cama, nêm uma esteira, nom pa-| 
Ilha no chão. À nnioa roupa é um co- 
bortor velho, esburacado. Estão com- 
plotamente nuas. Umas vozes comem, 
ontras não. Fazem todas as porcari: 
pelo chão. Andam choias do parasi- 
tus... Uma mizorial Motto horror 
Prosurámos o director da prisão, o 
sr. Rodolpho d'Arugjo. 
E infelizmente vordade tudo ie- 
so,—diz-nos—mas, que quor? O com-| 
misserio, alguns dos ultimos gover- 
nadoros civis, por varias. vozos toom 
exposto ao govorno esta situação dos- 
[gtaçada, deshumana... Mas nada teom 
conseguido. No Hospital do Conde, 
do Ferreira úão há logar. 

—Mas, para quom paga, ha sompro| 
logar. Ainda ha poucos mogos vein! 

ara o Aljubê um rapaz ostroina e a 
Emilia para o livrar da pristo— 
quersu a ntrada d'ollo no hospital e] 
foi immediatamento attondida. 

—P' vordade; mas para ostés dos- 
graçadas não o ha, 


«, NA CAPITAL DO NORTE 


A prisão do Aljube transirmada em mnicomio 


—— eee 


Uma deshumanidade que revolta 


—Podo dizor-nos a data da entrada 
ão cada domento, o estado, a idade, 8| 
filiação? [ 

“Ahf Isso não. A não sor que 0] 
commissario de policia o auctoriso, 

—E mais osclavocimontosnenhans?, 
—Posso dizer-lhe que tomos trez 
homens o sois mulhoros, occupando, 
as prisões n.º 4, 6, 16, 170 18. 

—Dos homéns, não está ahi um tal! 
Simão, da Foz? 

—Está ha anno 6 meio. Tem já o 
cabello crescido como uma mulhor.. 

—E à Soraphina? 

—A Soraphina vae fazer dois avnos 
om março. É ha uma, do Villa do Con- 
ão, ho muitos mozos, Os rostantos são 
todos do Porto o alguns rocobom até 
visitas de pessoas do familia. 

—Uma das desgraçadas faz um 
rulho ensurdocodor, borra om altos, 
gritos, continuadament 

—Essa não cossa do gritar; mas as 
outras tambem, do quando om quan-. 
do, fazom uma borsaria que é am pa-, 
vor, Projudioam o serviço regular da 
prisão, o serviço dos tribunses do 
investigação, quo ficam por cima, E, 
dopois, é um aggravo para a moral, 
[porque algumas pronunciam as pa 
lavras mais indecorosas, o que, n 
(quem vom ao Aljubo, nom 05 vi 
nhos, dovem sor obrigados a tolerar. 

—Por cansa dP'isso, já o juiz sr. Pi 
montel reclamou. 

— Mas não poudo sor attondido. 
Dizom-mo que va pedir providon- 
cias ao ministro da justiça, o bom so- 
ria quo ello ordonasso a sobida daqui 
'essas dosgraçadas eroaturas. 

Aportando ontro os dontes o sou 
charuto, o director do Aljube con- 
olaiu: 

—Dos homens ainda será possivol| 

consoguir alguma cura, se os intorna- 
[rom m'um hospital. Das mulheres, os-| 
tou corto quo nada se aprovoitará, 
porque — como ha tanto tompo não 
foom tido tratamonto — o seu ostado| 
do imbecilidade 6 completo. 
Sahimos. 
Entravam. o patoo humido o dos 
oiam as escadas, para o andar inforior- 
tres mulheros ' descalças, pingando, 
gua das saias entrouxadas, cada uma 
[com .sou panollão do folha do Flan- 
dros, em taboloiros, 4 cabeça. 

Era à hora do rancho. 

Eo guarda 6, da 7.º esquadra, diz. 
not 


uma desgraça, é uma desgra- 
ga... Vivom como biohos... Era molhor, 
que Dous as loyasse.. 


Euisoiro, mo voltei o doparei com a mi- 
Inha velha ypoia! Soguia a sua rota| 
[nfum chouto, que quorig parecor um 
trote; as alimarias sacudiam no pesco- 
go uma colloira guisalhanto o até o ve- 
lho cocheiro substituira o chopeu de 
olosão o o capoto do romeira por um 
barroto verde o encarnado 6 um gabão 
ão Aveiro, 

“Aquela typoia que, mau grado o as- 
peoto do alegria que tentava apresen- 
tar, não oonsoguia abafar o ranger des-| 
encontrado, das suas molas forrugen- 
tas, deu-me à impressão de sor o sym- 
bolo exacto. esto Carnaval lisbopta,| 
Isemsaborão o triste, Com effoito, em 
volta de mim não via senão rostos] 
aborrecidos .quo queriam parecer ale- 
res; gaintos famelicos com o casaco 
virado do avesso, mascaras sujas, 5ob 
as quaos so adivinhava misoria, e su 
ljoitos, cuja gravidade nos dias uteis ou| 
posso atteotar, quo so não dispensavam 
do pôro chapcu às tre pancadas é vis 
[rabanoto na botonira, Como ou lastimo 
«5 quo ouidam sor necessario divertir- 
so em data doterminada, brigar, ormbo- 
bodar-se o dizer grossorias! Condoido 
do tanta pobreza do espírito, faço vo-| 
tos para bróvo” lhos chegus a hora da 
libertação, esse dia das Cinzas em quo 
o cooheiro da minha typoia ha do re- 
tomar a sua cartola o os cavallos hão 
do sor rostituídos “no sou passo imeudo 
o áquellas hcras doloitosas om que, do 
lombo cobsrto por uma monta esbura- 
cada, irão roendo a covada numa al- 
cofa tranquilia. 


Xe André Brun. 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


no tratamento das doenças do pollo. 


A tinha Camies-Estrela 


A sua abertura 

O er. dr. Achilles Gonçalvos, mi 
uistro do fomento, attendendo as re- 
clamações de que 4 Capital so foz| 
echo quanto ú abertara da linha Ga-| 
mões-Estrella oreconhecendo a neces-| 
sidade urgente de que essa abertura, 
se fizosso quanto antes, embora as| 
difficuldados na romoção do fios to- 
lophonicos, ordonog o apressamonto| 
ácgios trabalhos o assignou a porta- 
es mandando abrir a linha á circu-| 


Es ão finalmente satisfoi as re-l 
clamações dos moradoros dos bairros 
jda Lapa o da Estrolla, morcô da boa| 
[vontade e gentilera do sr. dr. Achil- 
los Gonçalves. 


Usem a agua de Mouchão da Povoa no tra-| 
tamento das ulceras antisrãs o recontos, 


Querem lanchár bem e csar mel 
Vão à Argentina. Rua 1.º De: 


Por não se publicar 
amanhã “A Capital”, 
estão fechados os nos- 
sos escriptorios. 

Imperia BO! 


deipio— 24 


O unico espelho 


esto mundo, cada um do nós é 
obrigado a mantor no rosto uma ex- 
pressão que, sendo um indício do es- 
fado da nossa sonsibilidade, ao mes-| 
mo tempo seja uma garantia sogura 
das nossas qualidades de convívio. E 
assim nós, diariamente, vamos ostu- 
dando uns nos outros as revelações 
quo, com rolovo maior ou morar, à 
nossa consciencia faz para responder 
ao inquerito ininterrupto que vigi- 
lantemonto o olhar humano propõe 
ás fisionomias quo passarh sitmplos- 
mento ou so demoram peranto alle. 

Ao aecaso das ruas, todos nós, 
muitas vezes quasi inconsciontomen- 
te, proseguimos osto examo nocossa- 
rio para constatar quo casta de sen-| 
timontos agitam a turba, no meio da 
qual temos de vivor, com as procau- 
ções do quem so condus. num campo 
|semendo do ratoeiras, Os cogos no- 
cossitam am guia para so não pordo- 
rem, os vidontos toom do usar de 
muita finura o prudónoia para que os, 
sous passos os levom sompro, atratoz, 
a solva dos intoressos o paixões, sem. 
serem victimas do um extremo soe-| 
péicismo ou do uma oxaggorada ore-| 


jdulidado, 


4 rua 6 o ospaotaculo por excol- 
lencia, excedendo todas as paisagens 
om pittorosco, om movimonto, em 
variedado o om porspoctiva. So fosso 
possivel surprehonder, nam instante 
miraculoso, à osparsa alma que nella 
determina e inspira os desejos, as| 
anciodades, 46 torturas o os enchu- 
sismos, foariamos maravilhados, 
porque adquiririamos à'osta maneira 
um conhecimento| tão completo do 
homem quo este disponsaria porpo- 
tuamento o concurso precario das| 
soienoias intuspectivas 

Infolimonte, nunca poderemos al 
cançar tão alto grau do clarividon-| 
cia, 

Forgoso nos é, portanto, contantar- 
[mo-nos com o pequono espelho, em 
que 0 nosso ser profundo projoota a| 
sua improcisa imagem, oomo so qui 
[655 dizor-nos quoa sia historia terá 
sempre muitos tostomunhos, más] 
nunca um grando historiador. E) real. 


imonto ninguem até hojo ainda conde 


7 


COISAS 


—So aponas n'ostos ultimos annos 
so tam manifestado o gosto pola musi- 
(ca nas classos populares, nas classes) 
abastadas tom sido sompro aprociad 

O nosso sumptuoso D. João V 
pendou grossas quantias com mus 
cos quo ATtalia mandou vis para a, 
capella patriarchal, que onto so le- 
vantava no local ondo hojo 6 o largo 
do Polourinho. Foi ello quom criou a| 
primoira aula do musica, n/ogsa ca-| 


poll 


os6 L ouvia na sua córto a Zam-| 
porini, nos saraus do Pago da Ribei- 

; no Pago do Queluz, no theatro que 
então oxistia no pavimento suporior, 
D. Maria I ouvia a opora Galatéa com 
musioa do compositor portugusz An- 
tonio d Silva, dirigida por João Cor-| 
deiro o cantada pelos artistas italia-| 
nos Orti, Torriani, Romanini p Vio-| 
lo 


A ostos saraus o Quoluz concor- 
riam os compositoros portugueres| 
Lnciano José dos Santos, Sousa Car-| 
valho o Leal Moreira, 

Em 1793, por iniciativa do barão 
ão Quintolla,- mais tardo condo de| 
Farrobo e do Cruz Sobral, Bandeira, 
Machado o outros, que tendo andado 
polo estrangoiro tinham admirado oa| 
grandos thentros d'opera que por lá 
havia, foi construido o thoatro do 8. 

arlos, onde o cslebro Maroos Porti 
gal, emulo do Cimarosa, Zingarolli o 
Passisllo, naturalisou à musica ita- 
líana, é ondo cantaram Catalani, Ga- 
forini—que pola maneira de so pon-| 
tear deu origem ao tormo ganfori 
— Marchesi, Mombolli e Crescentini. 

Nas classos popularos o da baixa 
barguezia 6 quo a musica symph 
oa não dospertava ainda o monor in- 
torosso, sondo por comploto descura-| 
da a musica, o tanto que os poriodicos 
da opocha” noticiaram, como um 
grando progresso, a abertura do uma 
aula do musior na Casa Pia, om 1844, 

A abertura do thoatro do 8. Carlos, 
ombora só fesquontado pola aristocra- 
oia o alta burgucia ondinhoirada, 
tornou conhecida do povo a oxisten- 
cia d'uma asto sublime, 6 abriu uma 
nova cartéira”á'do musico; d'ahi pro-| 
veiu a idés da aula de musica na 
Casa Pia, quo já fôra procedida po- 
ia oração do Conseryatoris 
conde do Farrobo, um dos maiores 
apreciadoras de musica o dos homens! 
muis “opulentos de Lisboa, n'aquello 
tompo, obrigava todos os sous oraa- 
dos a saborêm tocar um instrumento 
para tor sompro uma orohestra sua, 
tendo feito constrair um sumptuoso 
thpatro annoxo ao seu palacio das La- 
ranjoiras, de cuja sumptuosidado ain- 
da hoje se pode ajuizar pelo grandioso 
portioo, guardado por duas osphin- 
gos em marmoro quo alli eo vôotm. 

Até ao ultimo quartel do soculo 
XIX o gasto pola musica conservou- 
so um apanagio das closses provilo- 
Egiadie; Sontão para e, poré, come. 
aram 4 vir a Lisbos concertistas ox- 
trangeiros, fazendo-se ouvir em pu- 
blico por preços já um tanto aces: 
veis ás classes modias. Foi assim que) 
em 1879 tivomos o Barbier no salão 
da Trindade, regendo uma orchestra 
portuguesa do oitenta e quatro figa- 
ras, ao quel se seguiram Colono em 
80 o Motrá em 81. Em 83 tivemva 
Dalmau em Lisbon, dando consertos 
nos Recreios Withoyno; quatro annos, 
dopois, por iniciativa da Associação 
[24 de Junho, dava Radorff uma so- 
rio de dozo concertos no thontro do 
S, Carlos, para o que a Camara Mu- 
nioipal concorreu com dois contos, 
tendo-se então apresentado io solista 
violino Palatori, o o solista pianista 
Rey Colaço; a Rudorff succodou-so 
Arthur Stocls, dando concortos om S. 
Carlos o no salão da Trindade, para o 
que novamente concorreu a Camara 
Municipal com dois contos do réis. 
Dopois vi 


nos Broton, do Madrid. lá 
—emameme me 


D'ARTE 


Palestrando com um maestry: 


E 
; 


—— aee 


O que nos diz David de Sousa ácerca do deseivol: 
mento do gosto pela musica em Lisboa 


com a sua orohestra, tambem poi, 


Siativa da Aseociação 24!de Julho, 
dar concertos no circo de Price, ve- 
ba constraoção abarracada que Gcava 


js ss elova o palsoio Mayer. 

Foi entre catas duas opochas que 
Cossoul resiisou, com olomentos ox: 
clusivamento nacionaos, os primeiros 


ros; data d'então a inttoduoção da 
[musica no gosto do povo, 

Do 1880 a 1896 vieram a Lisbog.o 
violinista Sarrasati, o o conteabáis 
xista Bothosini, que om S. Gurlos 
mostrou em solos de rabocão o parti- 
do que so pode tirar d'aquelle ing; 
to instrumento, Amorioa Montono- 
gro 6 a madamo Amann, sob coja di 
recção a Associação 24 do Janho deu 
sérios do voncertos no desappareoi- 
do Passeio Publico, bojo áubstituido 
pola Avenida da Liberdade, 6 que &- 
cava entre o Avonida Palace do hojo 
6 a rua das Protas. 

“Até 1906 soguiram-se-lha Jacques 
'Thiband, Isayo, Pogo, Sorato, Vo 
csey, Suggia, o o colobro quariatta 
bohemio composto polos violinistas 
Hofmann e Suk, o viola Nadbal o o 
violoncellista Wihan. 

Em 1900 tivomos om Li 
violoncelista Lovensohn, o mai 
do Emil Laver, Blumonthal, a pia- 
mista Landouska, Kubolik, a orchos- 
tra Strauss, do Berlim, a Nikish, a 
[Lassallo do Munich o a Lamouroux, 
de Paris, 

Um dos elementos que muitissimo 
concorreu para a expansão do gosto 

ola musica nas classes populares 
foi a iniciativa. do empresario do Go- 
isoo, Antonio Santos, apresentando 
companhias italianas de opera o op6- 
retta, por preços modostissimos, de 
a à tornar as audições aco 
mais magras bolsas, 
inslmento, om 1910, volu dar no- 
vo impulso á expansão da itusica o 
artista portuguez Vianna da Motta, 
cujos concortos no Republica foram 
o ponto de partida pera os concartos 
do Pedro Bianoh, eagora ou, no Poly- 
teamo, —ouja sala, naopiniãodo Man- 
ginolli, 6 a do melhor acustica, dopois 
da do Scala do Milão—tonho procura 
do fazer apreciar os melhoros acto 
ros russos, francozes, americanos, fin- 
lundozos, tehoquos o alemães. 

E de tal maneira alsstrou nos ulti- 
mos tempos o gosto pola musica na 
população do Lisboa, que já so co- 
contra hoje publico para onchor duas 
vastas salas do concortos, às mesmas 
horas do um mesmo dia, todos os do- 
umingos d'osta ultima opocho. E pou- 
cas cidados da Europa do tai se po- 
dem gabar: sómonte Londres, Paris, 
Moscou o Loipei; 

Causa-mo admiração a musica al- 
lomã tor sido recobida entro nés com 
tanto agrado, pois não está na indolo 
do nosso caracter; vordado 6 quoa 
musica allomã que se tom feito ouvir 
no nosso publico são os trechos mais 
imelodiosos. Já me não admiro tanto 
do prazer com que é ouvida a musioa 

ssa, porque ossa traduz impressões 
que sa idontificam com a sontimenta 
lidade nacional. 

E) tambem para notar o abandono 
a que está sendo votada a musica ita- 
liana, o 0550 phonomono é lisongoiro 
para a nossa mentalidade; em geral 
traduz sentimentos morbidos, quasi 
nunoa paixões elevadas; não tom su- 
blimidade, é dissolvente das oner- 
(gias, o É isto o qno so não nota na 
musica russa o muito menos na masi 
a allomã; esta ó oxclusivamonto espi 


eloyados, 


musica da alma.» 
A campainha rotinindo, chamando 


intorrompor o maestro, pondo teimo 
ntorosanto palestra, 


guin descer até às rogiõos nevoentas 
em que c destino tece, como obreiro 
inoançavel, os fios irrefrangivois do 
deama anivorsal, Toda a nosea o)ser- 
vação, todo o nosso estudo procodo, 
por induçõos arrisoadas, por appro- 

imações quo protondem sor propho- 

Os onganos o os logros são fro- 
quentissimos. 

Ha tal director do conscioncias que| 
percebo monos da moral de quo so 
roputa” mestro, que os orianças que 
pola primoira voz vêom o sol ou a luz| 
percebem do astronomia. Nós, so ta- 
zemos um penoso esforço, a fim de) 
illuminarmos as escuresas quo tor- 
nam imponetravel a nossa vida inte- 
cior, ou somos viotimas de illusões, 
tomando a miragem polo real, o fumo 
pelo fogo, ou ontho osbarramos com o 
insondayel, acontecendo-nos o mos- 
mo quo aos viajantos, us quaes, do- 
(pois de exgotantes fadigas, desco- 
brem dianto do si a dosolação infin- 
davel do um deserto esbraseado, 

Por causa d'esta daficioncia ou an-| 
tos incapacidade para nos conhecer- 
mos a nós proprios, é quo irresisti- 
velmento procuramos, no rosto dos 
ontros, a sciencia que nos fala, paral 
nos julgarmos som sombra do duvida. 

Quo phrenezi om tal pesquisa! 

Todavia, os rosultados são bom 
mesquinhos, Frequentemente os cri- 


'minosos tomam o ar humildo do-p 
|nitontes o estes o do poasadoros in- 
vatorados. Não é sq a bypoorisia que 
simula o dissimulaf tambem as carás 
| possuem reckpsos | sagredos do ex- 
prossão que darem aos mais atton- 


Quantos e qualtos enganos por 
causa disto! 

Se à linguagow| das feições fosse 
sompro a mesma, mui facilmente nós 
pod 
moral do cuda caradter. Mas não 6 as- 
id. So as nossas injigens, roflectidas 
nos espelhos, se donservussóm, nãd 
dosapparscendo cdm as nossas-pos- 
soas e nós pudossemos upproximal-as 
o comparal-as, nós proprios não nos 
reconheceriamos em tão sucoessi 
lqnão difforentes ovocações, Porquê? 
Por esta razão—todo o nosso passado 
está para o nosso ser actual como 

te so acha om 'rolação aos outros 
soros. Não será, por isto que muikiê 

ossoas, quando lhos fallam do que já 
foram, não sabem nunca como hão de 


The Black Cat 


“A Capital, 


Publíca-se aos db 
mingos, pio 


so começo da run do Salitre, ondo ho: « 


concortos yordadoiramonte popula- 


Uma 6 a musica da carne, a outra a. 


Fitual, sacrificando a carno aos idonos 


a 


para o onsaio, veio indisorotamento yf 


iamos porsoiutar o momento 
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? 
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| Theatro Polyteama 


! — HOJE-SEGUNDA-FERIRA 
3º reoitado Carnaval 


|| MANOBRAS D'OUTOMNO 
| ope nd 
o 

pemiota gi, 
se da 


ERA DOS APFONSINOS. 
Armanho, “terça-feira, MULHER 
MODBENA. ” 

Operoita om 3 actos, acompanha- 
ida da revista ERA DOS AFFONSI. 
5, 


 jonsaçionaes. Espectacalos 
do ga 
“Acad O rosto dos bilhetes, 


Initustrio mucional 


Afabrica de chapeus «A Elite» 


Ou proprlotarios desta fabrica, ars. AL 
spot o Banto nvlarinos sei mode 
a ponto pequeno, dou productos q 
to etabelcinato ja pres 
Eneeoado. para va ostação que so as 
ebapças ago tosfôs abro a To Roisos da 
trabalho ovelam bom a que 
arigão micÃ. Elitor 
adora o o impolao 
como he aba, ailuado: 
To 


Papeis de Gredito 

Coupons, moodak antig 
detodos os paizes. 

Emprostimos sobre papeis do credi- 
toeto - 


onto do| 

já aquolla 
oem sabido 
arios, «A Elitos, 
a tua do Loroto, 


Os bailes no Polyteama 


Não é fucil roprodusir a imprósstio oau- 
ada no pablico pola ind ornamentação 


Hontam, mal abriu o panno, o publico 
no-onohia o eloganto ulão, nºGiaa xmaui- 
Aeitação do onthusinamo, consagrou Bai: 
dor -Marques, o, artista decorador, o| 
empresario Luis. Peraiza o o diraotor da 
acoba Antonio Gomes, 

O bailo foi dos mais imponontos a quel 
temos aesiatião, tao 6 pola concorrancia 

g' pela alegria quo roinou| 
aompro até às 6 horas da manhã. 

Taco) pata moncionar: não houvo par 
esdario; hem a: policia tovo ensejo de in- 
tegyir a proposito do qualquer destmando, 

Of do hojo o do amanha fecharão com 
abavo do ouro o esforços du umprea. 


Só relogios 


Enorme sortido 


=A.). DOLIVEIRA==)8;) 


Palacio Foz 


MUSICA 


Concertos -coraes no Polyteama 
Realisa-se depois de âmanha, pojas 21 
toresço pendliimo enaio de aidko para 
8 onncoltor oras qua do Teuligank aos 
dias do 8 de março no Polytoamo, ei 
conjunto com: a Orchesta Poctuguorá er 
Eidarpeio maestro David do Soutas 


TAXIMETROS 
Serviço permanente no Rocio 


Kiosyedeirente: da Talagaria: Neves 
TELEPHONE 2698 

A Empresa comunica aos sous Ex. es 

CERTOS 

Dna cotnti dc 


Ao telephone 2698 


Fallecimentos 


Fillgpem a ara 
sie io sa o do 
altêros typogmiplico ara Tunel 
Sia LADO Ravi Peba” O fede 
reic-to amtanh 91 

clero dos Ertacha “O Horas pa 


| Carssão- Nacional 
sg.Para cosinhas 
repénado da eronamia 
Aa; TOgÕeN do sala o acting 
Caioão de 1º, 2* e 32 qualidades 
im Erin superiores 
| Bispos, das Mivas de Carvão 
8: Pedro da Cova, ita 
DocacAlcantará (ado uh) 
| Dec anta o 


Tee ghono 1180 
Eosroggs no dominio, 


des Pº 8 a Provianis 
Foraecom-so toda A da explicações 


| 


modernas a: 


D. Regina Pereirz dal“ 


ra q-co-|9 


- SRENDIOGOS ESPEGTAGULOS. CARNAVALESCOS 


== 17 FITAS —- 


O Osalão mais vasto. é chic de Lisboa & 


| Preços d'Boje : (oral 10) vs, cadeiras, Srs, Tantenils 300 1e., Baleão, SM) rs, 


THEATRO AVENIDA 
| Re Roca do Carmavalo=Aa mr 
nora da Caraaval On 
go onde & publ mula hino 
fo diverte Jim vista do quorae 
dnbviao qoaomiem dae 
Ta appedião 0% Pedido EE 
a, Tapa bj fubim  d 
rima opet 
E AARIDOS ALbORES, 
“rm ga tosa prisoeos cr 
GE ditas Esto 
oo Bialvio Boer” Rand 
Albeida Gras Embu focus 


das premidres 
a Joé 


Às comissão da- Exnosição 
Panami-Pacfico 


Assisti hoje a um almoço que] 
em sua honra deu. o presi- 
dente do governo 


Realisouao hojo no Avenida Palace o 
almoço que o presidento do tmiaisterio! 
oflercceu aos membros da comnlasão da, 

Universal Pansmá-Pacifico.| 


Corrola, pola Prop de 

[Portugais o consal dos Estados Unidos 
mister Hiórnor, 

“À” fogst 0 dr. Bornardiao Machado 
indon a comiminsão americana à o miáis- 
ixo da Amorica om Lisboa, o disso quo 
[Portugal .emponharia todos” 08 esforços 

ra corrosponder dovidamonto ao lison| 
oiro. convito qn lho fora o presidente 
da Topublioa dos Estados Unidos. Recor- 
[dou us cordeaca rolações quo sompro team 
ligado os dois paíxes, 6 frisou a eira 
tancia de tor sido nm portugues, Antonio 
Saipão, que pelmolto concebe à ida 
do ligar 03 dois: grandes Oceanos pela 
abortra do istmo do Panamide 

lavras nietonia do povalfond do 
palavras amistosás do to do mi- 
istorio, soguindo-aelho dapois o chefe 
da missão mister Androus. Fallarara ainda, 


m 
de 


posa, Assistiram o prosidon-| 
tario, é o de. Lambertini Pin 
to. Manuel Roldan a Ernosto de Vascon. 
ceilos, membros: da comissão porta- 
gs 


Circos & “Music-halls, 
PI | Ceraval evita a oritica 


O Cólisca dos Recreio, dençjando com 
ua grande programa de Cstaca, 
tou “para:à lima” sabhado “ema 
Mumeros de variedades, com os 
lerá mais de um mes do especaci 
é falsa, até do fóri 

eloa. Este coníracio longo prova 
pers não ão de eceolão mto gra eren 
preciados fóra da epudia do flia a co 
nica para tirante polis Fo cnse os 

cbno-nos para faze à apreciação tes. 
es trabalhos para depois do Ca 

e Timitamo-nos a dizor que 
oi, esmpõém qm nnamaro, lego é mod 
mento é que é mito dom iLiÃo srato. 
le dançarduas hespanhetas O aew valo 
je docémenta no facto de terem apreciadas 
com applauso pelo publico irequídto dietas 
noite de Brincadeira, publico que no Ooiles 
é sempre ae milhares do peso 
do 


dr 
vaca man 
pode 
“da Pas: 


-* Noticias 
Entre nós] 


tom tido ums conoor- 


ais 
ins artísticos, outro eles «O Patd» 
"epótodo dmanha 

Ea o, dmanhã seguem para 
sigo os popelacer coins “AnGonEE o 
alter. 


rEquERaS NOTICIAS 


tes o] 


Ivamento às enfecmarios , 4,5 o 
10 do hospital do S. José recolheram: Jo- 
só Dias, guarda de utma fabrica de cortiça 
no, Caramujo, que cahiu no Cacé do Sor 
dré, fraciurando a perna esquerdo; Can- 
dido dos Bantos, inorador na estrada de] 


tony attingindo-o no- baixo ventio, 
osé do Sohsa, morador em Olhão, agro 

átão cor uma facada na axilla esquerda, 
avião estasa n'oma taberna na calçada, 
a Bica Grande. 

—regorico da Fonseca Rosado, 8º of. 
fcial da Alfandega do Rogola, qneixou-e) 
hojo'á polícia de que, estando Eontem no 
Obliáoo dou Esorelos the táitaram acre. 
logiê, médeiho «lo durô e corrente; tas 
ni válor de 65 escudos » 


NR amnistia 
(Os aceusados politicos que sahi- 
ram-hoje do presidio da Trafaria 


dos políticos, comprindo 

o genoroso projocto do amnistia quo 

o Parlamento approvoa, Canvem 

entar quo no projocto apresentado 

pelo governo já so onçonteava pro- 

Vista amnistia aos dolictos por. in- 

fracção do regulamento 

pois esso projecto abrangia. 

da. desobediencia. A emorda apresen-| 

tada “por um deputado demooratico| 
e em tormos 


que, mesmo sem ogsa 
lomonda, soriam postos om liberdade! 
fodos os individuos que so ancontras- 
[sem dotidos por causa do-moviinon- 
tos gróvistas. 
Para quo os julgumentos 
com a maior rapido: 
ibordade, bo: 
fciando da amnistia todos 08 cri- 
migosos politicos quo farem con-| 
|deranados, vas ser augmentado o nu- 
[moro dos tributinos maroinos dosti 
jnados a essos julgamentos, 
“Atéom do sargentos e 
“o matioha, dal 


é Augunto Josê da: Costas 
areia; Antouio Rodrigues 
idira; Arthur José da Silva Quaresma; 
Vicente, Antonio Aurelio, Ros” 
086 da Jesus Rioceira, Crary des San. 
“Antonio Josquim Mo: José Fer) 
nasides, Maximiano E dão Daar. 
6, Vicênto Julio Marques. do fo 
tar do Sousa Martins o Jalio 
Silva, 


Collecção selecta 
Obras pise! a literatura 


Cada volume luxuosamento en- 
cadernado em Inciró-crome, s ouro 
côros, 


“ 300 REIS 
A? yonda em toda a parto o na 


»-Bmpreza Iunitana Editora 


Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


AguadaCuria 
Estimuia a acção dos rins, 
REPRESENTANTE, || PALACIO FOZ 
'H. Bottinol| TELEPH. 2530] 


O CARNAVAL 


Os loucos da 


solução 

Com todo q caracter do informação! 
officiosa, sabiu ha dias da Arcada, 
uma notícia que arripiow o sentimon-| 
to publico:—ostavam na Penitencia-| 
ria 70 loucas, submottidos no regi- 
men . d'osso | estabelecimonto penal, 


[guel Bómbarda. A noticia vinha sem 
um. commentário, sem uma oxplica- 
[ção que attondasso todo o horror que 
ella encerrava, o entrava no dominio, 
publico pretisam 
que o govorrio, 
plos sentimentos do generosidade, ia 
abrir as portás das.prisõos a todos os 
[condomnados políticos. 
Já so adduziram varias razões em 
dofosa das oatidados;a quem compe- 
a ovitar quo continuassem na Peni- 
áquellos 70 dosgraçados, 
verdade é que todas ollas og- 
ram do encontro. á constatação! 
simples do facto, À prova mais ovi 
dento do que ello 


Os 70 loucos não podiam continuar! 
na Ponifonciaria-—o não continuarão. 


AL|Eº isto que nós constatamos jubilosa-| 


Porque fomos dos quo mais 
Jonorgia omprogíram nos protestos] 
(contra o lamentavel facto. Os arga- 
montus espáciosos invocados em sua 
(dofosa não colhom, soja qual fbr a 
missanga soiontifica em- quo se pro 
tonda envolvol-og 

Não havia logaros om Rilhafolles? 


|Arranjaram-so* agora, como so do- 


el viam tor árranjado ha mais tempo. 


Tambem ba loucos em outras cadoias 
(do Pais? Mais uma rasão para 86 cui- 
(dar a soro do resolver o probloma 
lda hospitalisação dos alienados, em 
logar do so encolhor os hombros, 


A cápitras = =55 


WAT Ta. VELA 


(m'uma commoda indifferença, sim)da 


600 à 3o00Velas para iluminação interior e 
exterior Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões. Instal. 
ito economica . 


ULTIMAS NOTICIAS 


UM PROBLEMA URGENTE 


Penitenciaria 


vão ser transferidos para o 
manicomio Miguel Bombarda 


Uma solução de momento—E" indispensavel uma 


definitiva ! 


do longa data e ainda não foi possi 
| vel encontrar-lho uma solução, 
e. 

Como já noticiámos, o sr. prosidon- 
(to do ministorio, mal teve conheci 
mento. do que na Ponitonciaria 

ncontravam 70 loucos, ofliciou no| 
dr, Julio ttos, director do 
Manicomio Miguel Bombarda, mos-| 
(trando-lho a necessidade instante de 
jalborgar- nosso hospital aqueles 70] 
alionados, 

Segundo nos consta, sorão transfo-| 
ridos para o hospisio da Idanha as 
doentes quo so encontram no antigo 
pavilhão do segurança do Rilhafollos, 
conseguindo-so d'osso modo aloj 
mentos para ados da Peniten- 
ciaria. Aquollo hospício, destinado 49) 
tratamento do doentos mentass do] 
(sexo-fominino, estava antigamento a 
(cargo das irmãs do Coração do Jesus. 

'ambem se pensou em transferir” 
alguns alionados. para o Instituto do 
|Telhal, que é destinado no tratamon-| 
to dos mesmos doentes do sexo mas- 
oulino e 6: ido por os antigos ir 
Imãos hospitaloiros de 8, João do) 
[Dous, ' actualmento larisados.| 
[N'esso Instituto recobem-so doentes 
pobres o pensionistas. 4 

O govorno encontrou para o caso a, 
solução de: momento, que plonamento! 
satisfaz, como tal, as roclamações da, 
lopinião publica, Rosta agora oncarar 
o problema ob todos os 80us aspo- 
tos, realisando com: urgencia a solu- 
Igão definitiva. Ella dovo oriontar-so, 
para ostas duas oonoltsõos finaos:—a| 
Penitenciaria não pode continuar a ser! 
unia fabrica de loucos, imbecis, idíotas e 
tuberculosos, como tem sido; é preciso! 
hospitalisar os alienados que povoam as| 
cadeias e. 08: asylos, apressando-se a 
construcção de novos manicomios. 

Do nada serve o argumento do quo 
a situação ora a mesma no tompo da 
monarchia. Para que muitas coisas 


plesmento porquo o probloma vom 


Reivindicações sociaes 


Uma gréve geral nas tu 
meira E 
Paris, 24 de fevereiro 
Os minoiros das hulhoiras do Alais, 
Gard, Aubin, Aveyron e os do Loi- 
[e oroom quo a votação do hontem no| 
[Sonado, relativamento ás roformas, 
Inão lhos dá intoira satisfação 
[por isso docidiram a greve goral 
ipara segunda feira Uma not dal 
(Agoncia Havas diz quo a roferida vo- 
tação satisfaz a grando maioria dos 
mineiros, e que o movimento gré- 


Tateo as vistas quo recebemos e quo 
sradecomos, destacitmos a “do mealas 
[oa creio vestido de Zimbo o tam 
bar do episodio Putria Portug do 
Alado coliaberador dr. aii Dan 
as. Vestuario atigor, com utãa appares: 
ix marcial da isa die olhores cara 
ctarizações que por ant viaros, 
“Tuinbera nos Viitau o Carro reclamo da 
nova bobida. Sides, que nha uma belia| 
oroamentação. 


lenry Burnay & €. par. 
icipam que estão fecha-| 
dos os seus escriptorio: 
no dia 24 do corrente. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 
OAMBIOS O mercado estora pouca! 
novimentado apresentando tendencia 
(para frouxidão, 

E 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
| Transaeções eár fandos publicos, 
tmn do hessaroçsta 
Rua Augusta; 24: 


Teleph. 570 — Ead. tel. Corretorivo 


ista, a dar-se, so restriogirá a algu- 
mas concessões isoladas. —(Havas). 


enotéina cura rapidamento todas as Ne 
vralgiae-—Calçada da Estrella, 148 


“ Tratados de arbitragem 
ratificados pelo senado norte-| 
americano 

Washington, 2! de fevereiro 
O Senado ratificou os tratados de 
arbitragem .com a Italia, Hespanha, 
[Portogal, Suissa, Grau-Brotanho, Suo- 
cia, Noraóga o Japão.(Havas). 
CONTRA 4 TOSSE à 
XAROPE GAMA 


dim 
O maufragio da escuna” Mexico 
Morte de trez tripulantes 
Wesford, 21 de fevoreiro 
Dos individuos que foram em soe-| 
(corro da tripulação da escuna Mezico! 
|s6 morréram trez. Faltam, porem, 


icontripulantes—(Havas). 


“Os: dramas. do adufaro 


absolvição do deputado conde 
Mielzinsky 
Meseritz, 21 do fevereiro 
O tribunal criminal absolved o con-| 
(da: Mieleinsky, ex-depotudo do Rei-| 
[chstag;. o. qual. em dezembro-passado| 
matou sua mulher e seu sobrinho; os 
'guass. surprebendeu em fagranto 


À questão das ilhas 


Na resposta ás potencias, a Gre- 
cia reclama garantias e uma 
ligeira rectificação de fron- 

. teira 
Athenas, 21 do fevereiro 
A Grecia, respondendo ás poten 
cias, agradoceu-lhos a solução oqui 
tativa quo deram é quostão das ilhas 
do mar Egou, as quaos a Grecia não| 
ntilisará militarmente. Pode por con- 

Isequonciá ás potencias que garantam 

a sua inviolabilidade. A Grecia ga- 

[rantizá por sou turno a proteção das 

[minorias musulmanas o oxigo da 

[Turquia garantias analogas. 

A. Grecia não osculta o posar de 

evacuar Tmbros, Tenedos, Castelio- 

riso e as regiões gregas entregues á 

Albania, mas não fará nem instigará 

[nonhuma rosistencia; reclama aponas 

uma ligeira rectificação da fronteira 

o gatantias para os gregos agora su- 

jeitos á Albania. (au 


Mercados fechados 


Now-York, 23 do fevereiro 
Hojo estão fechados todos os mer- 
cados por ser dia do festa nos Esta- 
dos-Unidos. —( Havas). 


NOTAS DIVERSAS 


gramma, bojo distribuido 
ia Havaz, diz-o seguinte: 


LOURENCO MARQUES, 23.-As ár. 
igaadas pedem com toda a 

jestanda ao se Prsição Andrade que 
[icoatis & governo ves (a) 
sios Ge Germas Lite Rent Sosa 
ler Bayiy Olageari Delagoa Agency. 
[Beckett Macinthash Weedos,. Viseu) 
Oil Atien Wack; Buda Forwersing Store 
Docing Sont. Lonchara Unitod Home 
[ias Hoppel Robisaoa Sroy Decler Es 


Pelo goverao do Moçambique vão 
ser contraciados seis polícias oaropens| 
rs ausiliarem o vetorisario do distrícto. 
Zamberia Bo serviço de fscalisação| 
[ão gado nos Gistricius de Quolimano é 
seaçado de ser contaminado por 
divertas cpisostias que grassam n'algans| 
ourraes. 


[pelos Bau a Louie 
x do Faro 


sam, sempre que 


delicto—(Havas).* 


dae: 
fr Noeetir ig pao 
dao onte tonta clorava 


gniigi 


Os actos de 


praticados durante a 


Não podemos fazor a narração dos 
actos do sabotagem praticados nas li- 
has ferreas sem a acompanharmos 

os; protesto mais vchomento e mais| 
indignado. Forçosamente, esses actos 

responsabilidade exolusiva 
dos criminosos que os praticaram, 
não podendo caber uma-parcella, mi” 
múma sequer, d'ossa rosponsabilidado, 
á olasso dos ferco-viai 

Actos do malvados, que revoltam a| 
consciencia » o sentimento do tod 
onto, elles só sorvom para inutilisar| 
Os seus auotores, sem vantagem alga- 

causa de que, por certo, so] 

dizem defonsoros. As reclamações) 
joporarias nunca triumpham quando 
lhos falta o apoio da opinião publica; 
[peor ainda quando pretendem apoiar- 

m violenoias ropuguantos o odio-| 
sas. 
Os que as praticam, esquecendo-se 
ão que podem causar a morte a mui 
tas viotimas innocontes, satisfazom, 6 
certo, os seus sentimontos de vingan- 
ça sanguinaria, mas rotardam então, 
indefinidamente a victoria das roola- 
maçõos que so propunham consoguir, 
fulminados pola indignação do sen 
mento publico, 

O govorno tomou todas as provi 
doncias nocessarias, ficando a cargo 
do campo entrincheirado a defesa da, 
linha de Cascaos o do Sacavem á Po-| 
voa, Todo o pessoal da Companhia so 

presentau hojo ao sorviço, 
E'reforcada a guarnição das es- 
tações 

manhã reforiritm-so| 

m occorridos| 
Campolide, ao doscar- 
rilamento do um comboio do moro; 


Tomos que aooroscontar o dascarri- 
lamonto do mais dois comboios do 
'moroadorias: um na linha do norte, ao 
Kilometro 10,200 outro Sacavom o Po- 

outro na linha de oeste, entra 
Mafra o Malvoira,no kilomotro 84,850. 

Por tal motivo apenas funcoionam 
regulamento as linhas do Cintra, Sa- 
cavom o Cascaos. 

Hoje o comboio correio do Porto] 
tovo transbordo na Povos, o mesmo 
acontecendo ao comboio 108, que ás 
11,30 sahiu da Avenida para o Porto| 
o lesto, 

Não ha noticias do norte. Todas as| 
jromossas do grando ou pequena vo- 
locidade só são acceites com reserya 
[polo praso de transporte, 

Tanto a ostação da Avonida, como| 
todas as da linha do cintara, Santa| 
Apolonja e Caos do Sodré so encon- 
tran guardadas por forças das guare 
das fopublicana é Sscal. 

a estação da Avenida, ha 60 pra- 
ças: 45 da guarda fiscal sob o com- 
mando do capitão Bandeira de Lima 
'e do tonento Nunes Claro, o 15 da| 
guarda ropublicana ás ordens do sar- 
'gento Coelho; om Santa Apolonia, 
120 sob o commando do capitão Pas: 
cho, da guarda ropublicana o do alfo- 
res Corroia, da guarda fiscal; o em 
Campolide, além do 20 praças dal 
guarda fiscal, mais 50 da guarda ro- 
pablicana, sob o commando do capi- 
tão Nascimento. Nosta ostação ha, 
ainda umo força de oavallaria da mes 
ma guarda na Povos o imediações 

a mais forças vigiando à estação o a 
linho, sob o comando do tononte 
Carrão de Oliveira. As estações de 
Xabrogas é Braço do Praia estão apo- 
nas guardadas por guarda fiscal. 

O tunel da estação da Avenida 
está guardado tanto á entrada como á 
jhida por praças da guarda ropu- 
blicana, 

Na linha de Cascaes—Seis prisões| 


Hojo do madrugada, na linha do 
Cascaes, entro Parodo o Carcavelos, 
foidetido o automovel 876, que se tor- 
nou suspeito e que se encontrava pa- 
ado. Proximo do chaujfenr, Carlos| 
Leão Lopes, rosidento na roa da Pra- 
279, 4º, ostacionava um individu 

que doclarou sor operario 

'ro da Companhia dos Caminhos de| 


O temporal 


Pedindo soccorros—Inundações, 
barcos em perigo, communi- 
cações felegraphicas inter- 

rompidas 
O governador civil de Santarem 
a um tologramna ao gr, mi 
tro do interior, pedindo para mandar 
com urgencia um robocador para sal-| 

'vamento do gados o famílias nfaguella. 

região. O sr. dr. Bernardino Macha- 

do transmittiu o pedido: ao seu col 
loga-da marinha, o qual mandou par- 
tic para alli immediatamento o robo- 
cador Trafaria. 


Es 982101) > 


lação simples e 


NAS LINHAS FERREAS 


sabotagem 


noite e a madrugada 


As providencias tomadas pelo Governo 
Prisões effectuadas 


Forro. Interrogado polo secretario da 
administração do concelho do Cas- 
caes, sr. Emygdio do Almeida, não 
fexplicou o motivo da sua pormunen- 
oia n'aguello local. Na oocasião em 
que o proso era conduzido no mes- 
mo auto pura Cascaes, tornaram-so 
suspeitos ás auctoridados cinco indi- 
viduos que foram oncontrados na 6s= 
trado, Immedintamento dotide 
Iguitam tambem para Cascaes, de on- 
de mais tardo visram para Lisboa no 
mesnio automovel, chogando ao go- 
vorno civil pelos 15 horas, acom 
nhados pelos guardas 688 o 1189, O 
chaufeur, quo tambom estovo detido, 
foi mais tardo posto om liberdade, 
Aos presos foi approhondida uma 
igrando chavo propria para dosapor- 
tar parafusos. 

Pelas invostigações a quo procodo- 
ram as auctoridades do Cascaes, apu- 
rou-so que parto da linha om Parodo! 
fora inutilisada, Para o local partiu 
um troço do possoal do vias, que tra- 
tou do reparar as avarias. 


Os actos de sabotagem praticados 


nhas de Cintra, Casones, Norto, Lot 
to, Lousã o Vondas Nov: 
tido interrupção, deixand 
do fazer sorviço do comboios sobro o 
Norte e sobre Oaste, com origem em. 
Lisbon, em virtudo do ostarom intor- 
(rompida as linhas om Povoa o Mas 
feu, devido nos aotos do sabotagem, 
doscarrilamentos de comboios de mor- 
cadorias n'aquellas duas estações. 

Estos actos toom sido praticados 
por uma poquena minoria do pessosl, 
auxiliado por gonto extranha, 

Todo o possonl está à postos, fazen- 
ão com dodicação o seu serviço. 

Os actos do sabotagom foram: de 
carrilamentos do comboios de morca- 


aponag. 


Francisco dos Santos, do deposito de 
Campolide, não inspirando cuidados! 
o seu estado, 

Todos estos factos so passaram na 
noito o madrugada do hoje, não ha- 
vendo durante o dia oocorrencia do” 
mais nenhum faoto, estando todo o( 
[poesoal no seu posto o defondendosso 
dos saboteurs, 

'Tentendo dynamitar uma ponte 


Foram dois os comboios do mor- 
cadorias doscarrilados na linha da 
posto ontre as estaçõos do Malra o 
Malveira. 

Ha tambom notioias do actos dê 
[sabotagem na linha da Boira Baixa é 
no ontroncamonto, ondo tontaram dy-» 
namitar a ponto da Pedra, o que não/ 
consogoitam. 

Os prejuizos do todos ossos actos 
[sto onormos, se bom quo a Compa- 
nhia não possa fi- 
xar. E? possivel quo ainda hoja fique 

inha do norte um des! 


e 
govornado: civil para lho garantivera 
que ignoravam por coinpleto o mo- 
vimento .o actos do sabotagem prati- 
cados na madrugada de hoje, não to- 
mando d'essos actos a minima ros 
ponsabilidado, 

Proouraram-no em sou nomo pos 
soal, pois são exiranhos, nom que-, 
rem responsabilidades do quo sa estã 
passando. Foram os sts. José (lomes, 
Thomas Domingos &Oliyoira o João! 
Augusto de Mello 'Axoyodo. 


Está annunciada para bojo, ás 20. 
boras e meia, uma reunião de forro- 

viarios na sédo do Syndioato. 

(de forte ventania o trovoadas, Em! 
Aveiro, o tomporal tom arrancado! 
arvores, muros:o beiraes do tolhados, 
tondo alguns bareos na ria estado omi 
imminento perigo, 

Tologrammas, já do hojo, do San- 
terem, diem que enorme inundação: 
veá cobsindo “todos cê campos é als 
(gumes runs o praças da Ribeira do; 
Santarem s Tapada. Os prejuizos são, 
incaloulayeis nas o, 
mersas. Os gados foram salvos a noite, 
passada, com grando-risco dos j 
dores. O! temporal continia, 
augmenta com uma violoncia assag-: 

a 6 u ventania arrancou grande, 


Tim Guimarães, desde o dia 21 qu [enumero do arvores o destruiu granda, 


la-chuya é torrencial. acompanhad' dag linhas tolegraphicas- 


Fepesitoceratpura Listou Sul de 


Serviço esmerado 
aceio, decencia 
O BSeconfortoe 9 


PIZÕES DE MOURA 


& melhor agua de meza medicinal 
LIKONADA PIZÕES DE MOURA 


Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


Portugal e Estrangeira 


mi E SUNGA 


contra os dirigiveis 


Acabam do ro 
answwald (AI 
som um projaotil incendiario, inv 
ado polo major Lens, contra os di 
ivoi: 
Consisto om um tubo do aço cheio 
jo uma mistura oxplosiva, quo o fa 
bxplodir no momonto do ohoquo com 
h coberta do dirigivel, Os rêsultados 
btidos não podiam ser molhoros, 
is consoguiram-so os ofloitos doso. 
dos om cadr, um dos disparos feitos 
outra um pequeno globo, 
O unico inconvonionto quo apro- 
onto & quo o projoctil não pódo 


kalibre, polo quo o sou omprogo fica- 
irá limitado ao armamonto Mausor, 
actualmente em uso nas sooções orga- 
misadas contra aóroplanos o dirigi- 
mas com urm calibro monor, 

uubem na Allomanha foi dotado 
pola primoira vez o Zeppolin 8.º com, 
appacelhos do radiogcaphia, para a 
travessia 
burgo, o que pormittiu quo 08 tripa-| 
lantos: annunoinssom a hora do oho- 
gada do dirigivel. 
Os jornaos allomãos fazem vôr as 
vantagens do tuos melhoramentos nos] 
dirigivois, chamando a attonção do 
governo para o bom regultado-quo 
!d'aqui só pódo tirar para roconhooor 
as posiçõos « movimontos das osqua-| 
ras britannicas desde Rouyth até 
Dovor o communioar os dados obti- 
dos aos navios das esquádras gorma- 
nious, 
Jxplica-so assim a ruzito por que a| 
Allomanha ostá construindo com to- 
do o afan uma onormo esquadrilha| 
aoroa, rivalisando om esforços com a 
+ | Erança, que tom ligado toda a atton- 

gão á organisação dos sorviços do ao» 
rostação milita 

Infolizmonto, entro nós, muito go 
tom fallado sobro o assumpto, mos 
até no presonto nada go pódo indiour 
como resolvido; tudo falta, 


Carlos Granja 
ApyOGADO 
| Anton, 180 — Consultas 48000 18, 
Rooncia. official do marcas 


Movimento ussociatigo 


Companhia Fiação é Tecidos de Alcobaça. 


ão o votação do relatorio 
ação o patcoor do conselho 
fivcal, rouno a amambleia geral, na adia 
aocinh, ran Elias Gusci, 73, Porto, no di 
4 do março, ds 12 horne, Da lucros liqui- 
dos no anno findo astingizam GLTGIBG, à 
que o contolho fiscal propõo a soguitto 
aplicação para dividendo, o, 10 0/0, 
ABh0O8; cumprimento do artigo 20 dou 
estatutos, 22508; resorva. para. liquida: 
ções, SANS fi Fogetra de caixa de 1 
Sorgo o poosbes CONS; revava pora novo 
machiuidino, ATOS; para abator à conta 
do camas da fabrica, 24898066; idem à con. 
ta do moveis o uteivilios, 93885; abator 
| do los eleetrica, 82850, ídom á do matorial 
ds incendios, 157868; ilowm À do moveis na 
nido, OIOS2G, para gratificaçõos, bi 
para! conta nova, 1268588, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E—Dal ás 3 


Em favor da paz—Um| 
projeotil incendinrio| 


isar-so em Nou 
ha) oxporiencias| 


or lançado por armas do poquono|y 


do Prisdriohslhfon a Ham-| 


Carías do Japão 
| rá 


O encarregado de negocios de 
Portugal-Um livrod'um por- 
tags sobre terramotos 


YOKOHAMA 20 ar, Tosá Rodri- 
gos Jorge Sano” quo são à partida 
o ar: Oflonor Marlos ori oxorcondo 
fanoçdos, do encarregado de negocior 
ão Edge asia copiar ioga 
pathias gernts pelo sou. fino trato, sendo 
copitos legado muito concor- 
polo olomento diplomatico o pela at. 
io “fagon, fazendo as honras da 
a “maior Batineção a eà 
(o Bantos. RE bia 


legrammas onviados para a Bu- 
ropa devom já ahf conhecer os desastres. 
prodnzidos polos ultimos trmoros do, 


a no momonto fo 
dentro em 

dos habitantos do impocio ostarom habi- 
bandos nos abalos 

tos q 


grandão, mas 


on tum livro com a] 
o tercamotos ha- 
jrto no Japão, 
E um livro onrioso o cujo cui do 
da portugueza 6 do 760 róin, 


BIBLOTHECA HISTORIA 
O 31 de Janeiro 


cedo a o, 
Volumes publicados da mesma B.bliotheca 
o ds, an a 
ii 
II o 1V—A Revolução Portugmeza, (O | 
81 do Janeiro), (O 5 de Outubro), por Jor-| 
aço Zepaia 
Jahola. por Victor Ribeiro? = e o 
pia 
SCENE As Den Renatrto 
FEB roma, rs 
Po prt Ps a 
A! vonda om tolas as livrarias do Paiz 
dp 


“dosé Pontes 


Medioo-oirurgião 
Masshgem manual — Ginastica 
Clinica infantil 

Rua dó 


Carmo, 69, 2.º— Telef, 8317 
Dia 2 ds 6 da tardo 


À provincia n'A CAPITAL 


VALENÇA, 21. — Ha duas nóitos to 
havido Fondas noctuznaa, antro: muralha 
afasta praça, polo alomonto. militar. at 
pareço, dovião no grando numoro d 
piradores que tom chogado à 
ltimos dias 

Rogrostou do Molgaço, ando 
gosar 16 dino do liconça omt companhia do| 
Ma fotmilia, 0 ar. Antonio Jongaim do 
Bgnas, profênor da cola Contel, Desta 
villa, 


ção reinblicana, 6 um acto do justiça quo 
Enobrebo quam o praticou. O programa 
do govarno assim tão brilhantomonte pos 
ratica tom-lho “acarratado eras 
ias pola provincia, 
m cantado indignação o protendo 
so que à direcção da varianto da. ostra 
ão “Caito soja alterado, unicamento pa 
eee ma propriodado partinaiar. 

5 bxtraordinaria a carostiu dos gono- 
xow do contutmo, agravando. oxtraordioa» 
riamento n situação das clamses pobres. À 
Camera o as juntas do parochia Já aci 
Em, poa provida 


Mondego a últimos tompé 


goral—Dbonças das cronugas 01 


(raca lda mma cheia colossal. As guns 


Café Restaurant Central 


Pólo elo mm 


estas oxigoncias, aporar do todos; 
mhis ou monos, apregentarom íruotos 
ballos o saborosos, Comtudo, a total 

dido dos feuctos aprosontados não] 
pdssa do qualidado mediana. Quasi 
Sempro apparoco grando quantidado| 
(dá feucta, mas assim, pola onormo 


S Iructas 


hip a vossa Vida: 


POruguozas 


abundancia em prejui: 
ngm so alcançam ob melhor 
n 


consoguem bois luoro 


da qualidade, 

preços] 
“o mantem a procura, nem se 
Outros fra-| 


O rico, o pobre, aquollo que so ou- 
contra n'uma “olovada pasição, q hu- 
mildomonto collocado tambem, pro- 
oram os sous conselhos para tudo 


endereço inteiro, e escrover com toda a 
clareza estes dados, Dirigi a vossa carta| 
no sr, Oloy Burton Vance, Suite 20:3 M, 
Palais Royal, Parie, Prança, So osso fôr 6 
vosso desajo, êentro da carta 150 


a corro, dá esclptorio, etc. Não dev 
Edo 


200 réis 


nei), 


cesServiçoõeo 
a toda a hora 


à França doyom 
ser frangueadas com 80 réis (Portugal) ou 


quanto diz respe 
mento, amigos, inimigos, mudanças, 
especulações, coisas o qhostõos de] 
lamor, viagens, numa palavra, para 
“|todos os acontecimentos da vida, 


mar a quem apréoia aa boas fructas| 
pelo sabor e polo agradavel aspooto 
com 50 fazom doso) 

Muitas considorações so poderiam 
fazor sobro estos assumptos. No into- 
resso goral 6, portanto, do immodiáta 
mocossidado que so melhora a pro- 
ducção das fruotas portuguezas, Mas 
so tanto so dovo pensar n'osto im 
portante assumpto, dovo-so attonder a 
que os moroados nacionses comocam | 
a ser abastecidos, rogesdamonto, com | 


ctos, jaliás, do excollonto qualidade 
ná origem, pelo pessimo acondicio-| 
námento chogam portoitamonto im- 


A produeção de frnctas no 
nosso paiz precisa ser muito 
mais abundante e especial- 
mente de muito melhor qua-| 
lidade para se poderem for- 
necer, em boas condições, 
os mercados extrangeiros, 
sem que seja prejudicado o 
abastecimento suficiente o 
economico dos mercados) 
nacionaes, 


MUITOS DIZEM QUE ELLE LHES 
REVELOU À SUA VIDA COM DMA 
EX ACTIDAO SURPREHENDENTE. 

Duranto algum tempo sómente, a 
contar do hoje, as Leituras do Ensaio 
sorão enviadas gratuitamente a todos 
os leitores 


Ter-sehio, omíim, erguida 
torioão que, por expiço do t 

envolyos Clomamonto az à ti 
gas? Mersse-hia levado um ayatoma à tal 
E onto do por 


a nogocios, casa- 


terra em junoiro findo. Aqui a impressão! 
pouco attontada, im Virindo| 


O nosso pair tem as mais fayora- 
veis condições para. produtir geando 
abundanoia do fruotas, us quues podes, 
riam constituir uma das principaes 
parcelas da exportação portuguo: 

E! isto que, ha muito tompo, so! 
'tom domonstrado o quo ultimamonto 
tem sida relembrado nos lavradores, 
ortnguezes, pondo em confeonto 
[sua oriontação com a seguida por 
paixos progrossivos, mostrando-so as-| 
sim quanto sorá vantajoso para 0 
dosonvolvimonto da nossa agriculta- 
qrá um maior incremento da explora-| 
gão racional moderna da produoção) 
do fructag. 
Todos hquellos que roconhocom na 
industria agricola a baso cial, 
para a prosporidado economica do| 
pais cortamento concordam om que é) 
jurgonto rocorcor a todos os moios 
(com que licitamento so modifiquem, 
[so melhorem o 10 augmentom os ron- 
(dimentos da agricultura portuguoza; 
(o, som duvida, que a fructicultura, 

do 4er um dos frotoros do alto va» 
or para so consoguir osto fim. 

Ora, om muitos regiõos, tomos fru 
otas do muito superior qualidado que] 
om “nada recoiam o confronto com 
outras de origem extrangoito, tuas a] 
'verdudo é que a rospoctiva produção 
6 rolativamento diminuto. E, a par 
estos Fuchs, consideradas primo- 
ros, quantas outras, a maioria, do qua-| 
Jidado Inforior, 4s vozos mosmo po-| 
dendo opnsidorar-so toda um porfoito| 
Irobotalio? Como so pódo, nºostas con-| 
diçõos llngariar novos mercados, man- 
tor o otodito nºum morcudo formado, 
|so nhogo olhar primoiramonto s oir-. 
Icumetanoias om quo essas frnotas são| 
produzidas, so não so molhorarom os| 
processos culturaos? 

Nenhum fruticultor ignora ou não 
dovorial ignorar que são as aryoros, 
bom desenvolvidas, com bom trata- 
monto cultural o com podas perfeitas, 
molhorádas ainda pola consoienciosa| 
adubação, que lho pormittom alcan-| 
ar a vogotação vigorosa, a floração 
abundunto o a frutificação porfeita| 
o sã. 

Tofolismonto nos pomares portu-| 
guazes, com raras oxcopções, não 80 
soguom todas as rogras indisponsa- 
vois ao maior oxito cultural para so] 


' /obtoram grandos lucros, 


Não é, pois, a produoção frutioola 
portuguona tão abundanto om produ- 
tos do suporior qualidade, uuicos quo, 
toom garantia do accoitação facil o ro- 
munorudora nos morcados oxtrangoi- 
ros, como parecoá primoiea vista. N'os- 
sos moroudos do consumidores ultea- 
givilisados, do maxima oxigoncias, 
indopendontomento da boa aproson- 
tação do produoto, não só 6 prociso, 
quo a fenota soja do um as, oito im 
pocoavol, como tantas do outras. pro- 
vonioncias ahi apparecom, umas as 
qualidados gustativas o o aroma são, 
ovidontomonto, requisitos a que em, 
ospocial so dova ligar muito cuidado. 

Os morcados portugavsos ainda 
nom: do longo ostão oducados para, 


maior quantidads do feuotas do pos, 
qualidado, quo os sous proços sejam 
diminuidos, o não o quo agora euc- 
codo; aprogonudo-so as grandes co- 
lhoitas do Pais o farondo-so pequena 
oxportação, só co consoguo feuota por 
alto preço, quando so conseguo, o, 
ná maior parto dbs casos, do infima, 
qualidade, 

| Lombramos, por consequencia, a 
todos os proprigtários do pomaros, a 
todos os quo tedm intorosgos ligados 
no nogosio do fructas quo, para poda-| 
rom dar maior dosonvolvimento á 
rospectiva produção, para darem um 
crescimento viçoso És arvores o para 


do qualidado superior o om abundan- 
cia, quo se torna indisponsavol quo 
as arvores sejum bom podadas, qua 
tonham bons tratamentos culturas, 
mas quo todas estas!vantagons sojam 
conservadas o aisgmontadas pola ap- 
plicação dos adubos apropriados, em 
quantidado sufficionto, na opocha 
compotente o do modo devido. 


sua formação e outros cuidados teem 
um alcanco indisoutivol, ostá provado 
que é dovido nos adubos que so ps 
dem manter as condições normues! 
[para a obtonção do boas fruotas o do 
grandes luoros. - Í 
E, com respeito aos adubos, dovo- 
so sobretudo recorror à uma aduba- 
ção com porcentagem olovada do 
potassa, porque ;osto olemonto ó quo 
tom a principal o mais considoravol 
linfluoncia na produoção. A potussa, 
6 claro ajudada pelos outros olomey 
tos, tom uma acontuada o bonofica 
noção nas fráctas, torna-as mais ag 
loupadas, finus o maborosas, ficam mais 
Jaromaticas, ficam as feuctas mais pol- 
umarontas, do mais in- 


tribuo ainda à potusa para o maior] 
dosonvolvimonto do cada fraoto, para 
a maior producção, ficam as fructas 
o do mdis, facil consorvação, 
como molhoram o augimontam con- 
sidoravolmento, augmontam por oon- 
soguinto os lucros pola sua aproson- 
tação nos motpados. 
Flstamos agora om ocou 
convenionto para a applicação dos 
adubos nas arvóres do fructo o para 
a sua plantação; rocommondamos pois, 
a todos quo nho deixem passar osto 
tompo som podirom é casa O Horol & 
6.º, do Lisboa, com suocursãos no 
Porto; Rogou, Pampilhosa o Faro, os 
adubos compotentes o as arvoros 
para as suas tortas, para o quo So da- 
são todos os osclarsoimentos. 


Movimento ido porto 


[Brasil o Rlo do Prata «Avon 
Babi, de Janeiro e Santos «Valli» 
[Havre o Hamburgo cfio Pardo. 
Poraambuco, Cabado otc, c Warrions 2 
Mormugão, ate, «Rydal Hallr.. 
Hambufgo «Bjão» (do Brazil 
Liverpool ato. «Ortega (do Brazil. 
rasib it da Prata o Pci, «Ordiudas 


ou 


que ostas, por sus vos, tonham boa! 
floração, e, ao mesmo tempo, sojam | 


So a boa escolha das aryoros e a/Ss 


eição queer. 
mitta tovelar, 
como toda “à 
exnotidão que 
odo rasa 
Imento. es 
erar, O cara. 
Bier o as iai 
ostções do] 
tmindividoo, 
é deste modo 
traçar a vida 
resto merpio 
individuo, Mo 
Temo o dh 
lo tm 
gulando-o pat 
Eaavitarartos 
é para apro: 
Voltar” todas 
do oocuaiges? 
Oiay Barton 
Vanço, teddo| 
paciontompn 
fo oxtamado, 


o “annos os 
Estica” da 
Occulto, oecupnado-so aloutlicamento à 
pelos iothodos. 03 mais divarios da lo 
o vidas das pasioas, paraco haver ain. 
ido um axculho, muito mais olovado quo 
as predecessores, 1a gloriosa caca 
divinatoria, Da todas na partes do man- 
ão, ohovem nos avus asetiptorios carta: 
obs curto, namorando o grandes vas: 
tagons que Gada qual om porljouiar auío 
riá. dos! soum validios conselhos, À maior 
arto dog sons cllentos considaram.o no 
amam dotado “do "podar oxtranho os 
eombroso: alle, porbim declara modafta: 
jest qo Edo fuanto cenoguo rotas 
8 sponak davido À vun nítida domprelica. 
io das lol natarner, 

E um 
montou Dona e alsotivos. para com a hu 
and ie o pe 
om convenoem: immodiatamente, 
anca fbe, da fé sincera que oil tem no 
sou trabalho, O onormo montão do caviar 
je agradando o ans pesos ho 

ru rocobtdo da sua. parto Beitogis “de 
[Vida tania Iisantos atada toron us dochala 
provas absolutas da sua. ita sopogidado 

sroprios Antrologos o, oe” Palmital 
confosvam que o aystétaa dolo oxcodo ta 
ão quanto até hojo se to falto, 

“caça que pablicatsos om situlda on 
egos io into prova da grado copa 
Signo do sr. Gay Buriou Va 

O eminonto Adtronônio, Profosdor 4.0. 
Dixon, de Ioglitoreo, Mostra am Áris, 

iroctor do Observatório Lane, Marabrs 
da “aSvoitts Astronomique, de” Erancem 
Son bo da vutstronoenadho Gasillechatia 
da Allamanho, excroves 

conhe, tutor, 

Miau caro sonho: 

Reosbi a au cara o a Leitora Cou!plo: 
ta la Vida, Esto complatamonto sutlato 
o com à sia Leitura, “quo d em todos os 

oito tão acta quanto possivel 

Papeco oxiranho que V. les 
ofortdo nos maus face memodos da gargas 
fa. Precisamente, nonco do tor Atagadl 
per ler de modo Vindo vero te 
lacommodos appirecam aumpro duas ou 
tres veres por anos 

“dia caem do que bo detsacei o 
o resorarondar sos indu deigom que do” 

jaçom ter uia Laltora da sua ida, 

Ee querela, pola aprovanar o goncroso| 
onteredimant Ho di. Vaneb o oblor assim 
ma altar do Bavato grita, mandao: 
lho" dia-dia, mos 4 amno--do voo 
nascitnunto, Son à Indicação do sexo 6 
nto opa, BOR VON PROP EsÃo 
Gta quadra: Pias 


Que a 
Ef consa quo do ha. 

Desejo coshocor o nigu destino, 
Sabor so mo podois agonsolhar, 


E suthampton ot eátitnias (Bras) 
Rio de Junuiro o Rio Prata «Gioston» 


Proourao fadicar 
me, n data do nascimento completa é 0) 


tónhal 


Companhia de Estamparia em Alcantara 


Sociedade anonyma 
do responsabilidade limitada 


Aviso 


dia 11 do março, 
m Lisboa, rua dos, 
os, dl 2.º, pura a aprostntação e 
sto “do rolatorio 'o contas relativas! 
à goroncia do anno de 191%, o eleição dos, 
[corpos garantos, 
jo cngo do não comparecer o numero, 
sufcionto do accionistas para o funcoio-| 
namonto da astumbleia goral fica esta, 
adinda pora 0 dia 25 do março À mesma 
hora 6 no mesmo local, 


Lisboa, 20 do fevoreiro do 1914 
Joaquim Hilario Pereira Alves. 


Legislação Republicana 


Codigo do Xegisto Civil, decrotado am 18 do fovoroiro do 1911, 100. 
Sodigo, Fundamental ta Republica Portuguesa, Constituição, Aucrotado em 21 da 


agosto da 101,50, 


Lei 
rotada em 7 do ju 


livraria de João 


Moveis 


Telephone, 1 


a ES es 
BEDOBIAGODODO: 


DE 


ho RELOGIOS DE ouro 
100 RELOGIOS DE PRATA 


Offerccido polos rovendodoros 
norto o sul, aos 00) 


20 RELOGIOS DE QUE! 


distribuidos por sorteio quo ne ha d 


exigida pelo comprador. 


referidos 


ços convidativos. 


acidentes no fabalho, docpetada am 34 do julho do 1019,20. 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 


ppa dO 


dfstribnidos por sortaio quo ha do tor Jogar arm 29 de Junho da 1914; 
20 RELÓGIOS DE OURO o 60 RELOGIOS DE PRATA 


Cada caixa contôm a raspoctiva sonho, Cuja outroga duvo sor sempro 


mas do auno do L914 são válidas para ambos os sorteios oia, 


AGUA 
ANMIEIRA 


Unica conhecida com 


4 ua rudio-actividado man 
tem-so constanto, ombora angar 
rafada, transportada ou forvidas 
“Optímos. rosnitados bas molgs- 
tias do pollo, logõas nloorosas, 
doenças do estomago, ato, 


Escriptorio--Rna Augusta, 26 
80 réis o litro em garrafõos 


“caminhos de Ferro do Estado 


Direação do Sul o Suesto 
AVISO AQ PÚBLICO 


Carreiras de vapores 
Provine.so o publico de que, no dia 2 
Raça Po a 
pb aja eng Apr Sa 

8 4 at snppcmddo carr d 
Lisboa pare Barreiro, às 28,806 0 come 
Rios E 

Lisboa, 19 de fevereiro do 1914 


tm 


lho do 1918, 


Carneiro & Gom 


58, Travessa 8. Domingos, 60-LISBOA 


de arte 


1006-—LISBOA 


goraos do phosphoros, nas gonas do 


O BELOGIOS DE PRATA 


do realisar em 20 do Dezembro do LOL, 


DICLOBHHAGIODHADHDOS! 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás 11 da noite, 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1.º 


ÍSTRICDOGE 


CRUZ PERES 


NI 


Especifico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 

Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilhoso, tornando o cabello abundante, flexivel 
e sedoso e Iimpando-o de fodas as impurezas. 
O seu uso é indispensavel a tódas as pe: 


Pharmacia'e Drogaria SOUTO & 6. 


'ss0as que presam 0 aceio da cabeça. 


“ — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBOA 


CAPITAL 2: 
MAC-CARTEY 


Os diamantes 
sangrentos 


XIV 


Novos mysterios ” 

—Dotosto essa especie do homens, 
Desojava vol-o, conversar com alle, 
prendel-o a mim, ganhar a su con 
fiança Queriã quo ollo so apaixo- 
nesco por mim. sim, queria-o, o 
tel-o-hia conseguido! 

—Para que? Para casur com elle 
—Não, À ponas mo propunha uma| 
coisa... Olho, vou dizer-llva,.. Escute, 
er. Granton, tenho sedo do vingança. 

—Do vingançal-—ropetiu Ruport 

almento:— Vingar-so do que? 
—Nãc adivinha?.. Quero vingar o 
assassínio do meu pae, 

—Disserâm-me-—inoinuoa Rupert 
com timidez—quo, o não havitrm às- 
gassinado, mas sim morto n'um com 
bato leal, 

— Um combáto lol! Não creio nis- 


do sóu assassino! Bis porque esso 
omojn do nomo extranho o do histo- 
ria ainda mais oxtranha, esso Ratt 
Gundy, mo é necessario, 

—Suppõe que esse Ratt Gundy] 
fosso causa da morte de sou pas? 

Estos palavras sahiram a custo dal 
[garganta do Ruport; quo tinha o olhar] 
fixo no chão, 

—Não 0 pensava, ou, polo menos, 
nada pensava. Mas soi quo Ratt Gu 
dy trabalhou na mina do diamante: 

gta abandonado a África h 
via muito. Quando ultimamonto dos- 
Jombireou em Inglaterra vinha da 
America do Sul. 

—fSabo então a rospoito d'ello mais 
ão quo dizia! 

Grlanton estromecen. Mais uma voz 
Pidolia o encontrava om contradioçãe. 

—Lio nos jornaes, —roplicou alle, 
—Ogteora, tivo algumas inform 
ções a respeito da Ratt Gundy. 
—Diga-mo tudo quanto soube, Ane 
de, começe, 6 falo, depressa! 

—A sua prooipitação porturba-mo, 
Quolquer que lho diga? 

D Aeõoa do Raitdindy? Tud, tu- 
do! Porquo veiu ello a Inglators?| 
Porque é quo o sr. Aspen'so recusou, 
a aprosentar-m'o? Conhecia pro 
'volmente, à proposito: da-morte de) 


sa Sei que foi assassinado e preciso 


meu, pao, coisas quo o sr Aspen-e| 
ello julgavam muito custogas de mo 


dizor. (Justosns! Como so pudosso ha- 
vot páfa uma filha coisa mais custo- 
sa quê a morto do cou pao... mor- 
to... dssassinado! Vamos, ostou é us-] 
pors! | 

Segundo o que mo contou o pro- 
prio Rutt Gundy, 

Os olhos do Pidoliu brilharam d 
atogyid. 

— Ahi-—disso olla—ouviu ossa bis- 
oria da propria bocoa dale? 

—Sim, o mais d'uma voz, Dizia 
elle que'sou pas tinha sido morto om 
duelto. 

— Ainda a mesma narrativa! Como 
so pudosso destruir os meus sooro-| 
tos presontimentos! Quer ou não aja- 
dar-me a encontrar Ratt Gundy? 

—Não, miss Lookey 6 impossivel. 
Não tornará a vor Ratt Cundy.. 
morrou, o pobro diabo! 

Morrou! Ninguem mo anuunciou 
a sua morte. Os jornaos dissoram quo, 
ollo voltara para a Amorica. 

—Dou-lho a minha palavra, miss 
Locko, que Ratt Gundy morreu o foi 
fenterrado, 6 co ollo a sua historia. 
(Voz alguma o resusoitará. 

—Não o comproendo. Propõe-mo 
om anygma ou zoimba dó nt 

“Toria escolhido. para isso um tal 
assumpto?— protostou (sranton : com 
voliomeno! 

— Não 0h, não! Não tenho razão, 


mas sinto-me onlouguocor. Paroco- 
mo doscobrir em si alguma coisa do, 
rioso o À eum” voz não sda como 
habitualmente, Sr, Giranton, peço-lhe,! 
por amor de mim, que mo diga o que 
sabe acôrca da morto de moa pas. 

—Tão vordado como Dous mo ha 
de julgar, miss Locke, seu pao foi 
morto em duello o 0 homem que o 
foriu ora tão incapaz. de commottor 
um assassínio domo... Ratt Gundy ou, 
eu proprio, 

—Diga-me é nome d'osse homem: 
Ratt Gundy? 

Rupert respirou fundo o retezou-se 
por um violento esforço do vontade, 
Dopois, lentamente, proferiu as so- 
guintes palavras: 

—O homem que matou eou pas não 
ora Raté Quady. 

—N'esso caão, lastimo quo tenha 
morrido. Já mo não interossa. 

— Não acabei: 

—ab! 

—oO verdadotro culpado da morte| 
(do capitão Lnckco- não-6- aquello do 
cuja pistola satyiu a bala que o matou. 
o homem que suscitou a querela, 
protexto do dorbbátes. Montitas, ca! 
lúmnias, artifícios disbolicos, de tudo 
lançou inão para onvenonar a ques- 


—O nome d'osso homom?-por- 
guntou Pidélia com mais força. 

—Ohamava-so Noé Bland. Moproi 
Lynoharum-no por causa dos sous cri 
dos hordeiros da horança maldita, do 
Japhet Blund, que ainda não foi on- 
contrado? 

—Juphet ápparecorá no momonto 
opportano, — roplicou Ciranton.—So 
so paroco com Noó Bland, não tontn- 

iavá a aprosontar a sua roclumação 
om tompo util. Tenha a cortosa do 
quo ello surgicá qualquer dia inopi- 
nadamonte no moio do nós. 

—Siloncio!-—mumurou de roponte 
Fidólia—Tônha cuidado, al 
sr. Bostook. 

Com effoito, Bostock acabava do 
entrar silonciosamento na sala d'ar- 
mas; Pidália o Ctranton só haviam da- 
ão pola sua presença no momonio em, 
quo o avistatum junto d'ollos. Cami- 
nhava sempre tão furtivamen eicomo 
Juma sombra. Não entrava n'uma sa 
lo, apparocia ahi 


O mosiço dParmas fingiu estas aj 


Collooo-so deante d'ojm plastrou pre- 


examinar eira um. foroie,! 
gado na parodo e curvou-se duas ou 


trerv 


tão e, mais tatde, gabou-so de ser o 
'auotór/d'essh infernal maohinação, 


bito pyrá Pidéjia: 


do Japhot Bland, um|" 


48; dôpois, vólfandô-se do su-| 


Espero disso ello com humil- 


dado—que os não vioso intorromper, 
—Não,—replicou a jovea quasi 

com colera-—Aqui, ostá mais om sua 

asa do que o sr. Granton ou eu pro- 

ria, 

“—Oh!—disso elle, no tom d'um ho- 

mom cruelmonto mortificado, 

Pidólia não reparou m'aquolla ox- 

ctamação. 

— Vou-me embora, disso Granton, 

contente por escapar á perspectiva do 

novas explicações. 

—Até ú vista. Volta brovo?-por- 

guntou miss Lockco, estondondo-lto a 

mão. 

Acompanhou osso movimento com 

um olhar quo (ranton tentou evitar, 


passagem. 
Ruport murmorou uma vaga pro- 
inessa é affustou-se rapidam 


miss?— começou Bostock. 
—Encolorisar? Porque? 

—A intrusão d'um terceiro 6 4a vo 
nes dosugradavel, 


sr. Bostocl 
modidas. do 
—Não Joca ussa a minha intenção 


postou Pidá 
porta, 
—Fiaue, mias Locke, 


jmas quo Bostock surprohendou na 


—A minha chogada encolorisou-a, 


—Pareceemo hojo de mau humor, 
As suas palavras não são 


—Do resto, pouco me importal—ri- 
dirigindo-se para al 


suavidado Bostoc] 
coisa a dizor-lho. 
Ella voltou-so o olhou surprohon- 
dida para o mostro d'urmas, 
—Contra vontade, ouvi o fim da 
convorsa —continuou Bostook. 
Fidélia ia fallar, mag o mestre 
atarinas orguou a mão n'um gosto da 
supplica o continuou: 

— Não queria nem escutar, nom ou 
vir; repito-lho que foi contra voutads, 
minha. 

—So ouviu 0 quor quo seja, 

are ompou ella dosienhosamente — 
devo sabor que vorsavamos um age 
|sumpto quo mo 6 particularmento do-« 
Horoso o que não desejo continuar a 
faltar mole. 

—Commigo, não?-—porguntou Bos 
took. 

—Nem comsigo, nem com nin 
guem, 

—Naão lho fallaria so não mostras 
se tanto dosejo do suber o que 86 
passou nas minas do diamantes. 

Não era prooiso mais para despes, 
tar a curiosidado da jousn. 

—O que 6 quo o senhor sabo a tab 
respeiso?—porguntou olla. 


Tenho algumo 


(Contindad:-s 


23:24914 


E. do Ouro, 286a 290 


Ro Central 


a Caso vom na forma doc mais annos convi 


utto conhocidas om Lisboa pelo bom sé 
tem a polos proços limitados por que vanda o tambem tmn 
los lindos vestidinhos o Capotas que sempre tem para creanças, 


TUDO A PRESTA ÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia a po homem e senhora, 
iliario 
etodo o recheio de casa modesta ou de luxo À 


Tudo a prestações 


MARIOTTE 


NO ins fa Vaderms, 
DesTRçÃo | a UROPA 


Os grandes envenenadores 
Ponsamento o acçãó —Os malhericos da 
inteligencia. — O “sgoptro litterario do 
Rousseau presidindo a um Imperio do pu- 
trafacção. = Achimera do toração mo 
sOvorimanho do Sendusoue o a Obimera 
ão espírito no 
toaubrianá 


Analyse de urinas 
SA, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou. desmanchados 


E) R sóua 4 E fed 
| Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Tinturaria CAMBOURAM 


Largo da Annunciada, 10, 1! o !2 


Rna de 8. Bento, 175 
TELEPAONE6S2 


Antiga Engommadaria 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola A 
Esto casa é a que melhor podo sorvir o oa tanto om o: 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, poi 
a pessoal ia, j 
ede-so to publico para se cortifoas da/vordado exporimo: 
tando o trabalho desta casa, t 
Vacda-go- casa do froguos, qualquer qdo vajá o preso det 


“ode gomelter postal à ENGONMADARIA OENTHAL 
RUA DA CONDESSA, 83; — LISBOA 


HIETARIA 
DA CONCRIÇÃ 


ini Poa Orcos ópianóiaa: | e pianolas 


SALÃO MOZART 


de BLUTHNER 


PANOSE: 


| É” Fabrica de galões o artigos do votar de ouro e de prata fina 
Premiado com a medalha do ouro na Ex; Industrial Portugueza do 1893 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutachos, Sorrilhas, Lig 
deiras, Granadas bordadas 6 Fiadoros 


em Pra 
Comun 


into. 


lrângiros para marinha, exeot, oligos, ão quo Ricaba Infoeminsõos fidedlgnas onviagá a qualquer pont 
ão pais agontes da fiicalisação para procoderam ds necessarias diigencina. 

Dinipl-ae postonhuento ou por Carta Companhia Portoguera do Phosphoro 
rua do 8 Julio, 199, Linho 


onots do offlciaos-—Emblemas bordados a ouro é 


E Sociedade anonym:=-Rosponsab lidade 


Séde: R. da 


Bompanhia agi . : ; 
Manitimos Ultramarina É E 
Cal hydraulica 


| cimento Aguia Rochedo | 


Goarmon E Ge 


P. co Corpo Sento, 17, 496 21 Telophono n.º 1244-—LIS8)) 


tmitida 
00:000$ esc. 
rata, 108, 1.º, Lisboa 


No oscriptorto d'esta Companhia está 
a pagamento à dividando do 16 0/0 livro 
do Imposto do rendimento, om todos 0s[ Bl 
ins uteis até fim do corrento mos, das 1 

cor lopois om tod 
a 


ja do Seguros Maritimos] 


Capital” 


esa 
o faversito di 
Pola Compnhl 

Ultrunatina 


k directores 
(s ) Hrancaço graca de Carvalho 
1 oiro de Sousa € Custto 


alvaro 
(a) So lva Leal 


Restaurant Imperial 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


lãos dfouro e prata para todo o genero do farde 
rolo, 

jonas para officiaos de marinha e do exercito 
os do ognaja. 


o librós o do 


ag s para pa- E 
ramon 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de 8, José, 184-LISBOA |. 
| fimpram st galões, dragonas, hordados, francaletes à cordões, usados 
- Preços das abeioad Grandes descontos aos revendedores 


Companhis hei 4 
«las az o Electri 
cidaie 


Sociedade Anonyma de Res- E 
ponsabilidade Limitada 


Capital 9.900:000$00 


eus 
TD a Ba Vita — LISBOA 


Sorteio de obri- 


dedores gerats no Portos Alves 
rd o Sud has center g0 revendedore 
de Gra fu da Alfande 


cedo & Borgo 
es em Lisbo 


o do caixn 


As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 0/0 dos opera, 


rios soffrem |Accidentes de Trabalho. 
Este facto Ame a urgente necessidade que todos os 


industriaes, commetciantes, proprietarios e empreiteiros, teem 
de faser o seguro dos seus E TON O dando a preferenola d 


COMPANHIA DE SEGUROS 
| CAPITAL 500.000) 

SÉDE-EM LISBOA: | DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrefí, 95, 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos ds esclavecimentos. verbalmente on por corvesponden- 
cia, na volta do correio, 


ia ' n Pr 
e Molonias 


RE De pd 
tatiton no soruio d 


sá do'4 0/0, emis E do extra 
sam po. 


a 100, a ge 
de 06, ento do] pf 
E 


Peg oiro pela «Primorosa», 
eg os 600 db. Vimos hontem 
Ea obrigação 


Euçados “divorsos eu Involncros do! 
sia o outros artigos do muita no-| 
idade proprios para arcomossar. 
ras elogantos dovom fazer do 
vm largo Sortimento. 


tm Po frtr Pnet dy 


al fiao é circulante pava caminhos de ferro doe id iocomos 
tivno, quindaate, axcavadores, material para minas, elo, 


ARMA: Zum DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


Companhia de Seguros === 
Sére na gua propriedade -— Avenida da Libardado, 14-—LISBDA 


FUNDADA 
em 17-4-305 


Roe, am, resp, lim, 


E mercio por preços reduzidos. 


Figusirôa Rego, E." 


uberculosos 


egico dos Hospites o to Pasta da Msri- 


74 Doenças dos quis 8 dó aprarelh 
cardio-yasonlar 
CLINICA GERAL 
Tel. 8391 


Relojosiro construotor 
Relogios para torroso em 
todos os goneros, 


51, Rua Nova do Almada, 6! 


Telephone 8I1 


Seguros sobre a Vida humana É 


& contra desastres pessones, incendios, avarias maritimas, 
Incerdios agricolas, incluindo o infendio proveniente do grbves otumitus 


Bando 04 proços por caixotas do S:600 
bis phosphoros ssa 


à Arthur Benarusk 
Teleohone n.º 18 


estotos e mm completo sortimento dos artigos do seu com- À É 


E as op rAENTRTAS RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 
E 00,000 Ts Re FALAT ONE 
escudos escudos Anelio Romero Direotor do Dispensario da Assistencia nos 


Rua do Alnorim. 38.2, E. das 4 ás 5 


amites 
0 o C; as 
Put 1 de Dezembro, SÃO cone mi eSom 
(Frente ao Avenida Palace) Rastilho 
Opiparos almoços o jantares a 000 o 700 Dá A gteça na dantas MOTO rua, 
m café a Goliáre das abenhos do NM, GuNTES 1Ê E à Pote tomh Rodlcos Pitt a! PINA a do Amas 


Salmão e Lampreia do Minho, 
recebida directamente 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


ME NAS PESSOALMENTE. 
EO irado Silva, 


E um 
im ADIRO BURAS, o de lo 


an de 
Pecitianonto Npidao iransparvatos Isadora, incolores gra 
tsgommondndas na dovaçãs do cotmoro, combaronda & pitoo st 


1º GRANDE PRÉMIO, fio" de di RN on Luas DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—áÁssis & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26-—Lisboa— Em elophone 8so 


hgenci fumeraria Bernardino Domingos 


Rua de Santa Marinha à a 6 e Rua de 8. Vicente 8 e 04 
Esta antiga casa encarrega-se de todos os | 
funeraes desde os mais modestos 

afé aos mais pomposamente re- 


À Exposição 
É vermanente: de 
urnas de pau santo, no- 
ra, Mogno e proprias para 
embalsamamentos, assim como corõas 
recebidas directamente de Berlim, Nice eto. 


dades em Par. 
tugal o ex- 
trangeiro 


a qualquer hora da noite 


As classes pobres 
Carretas sltanen no por am Tesumidos 


E) Botas para homem desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

de abatimento 
R. da Palma, 290 a 2908 , 
T.do Bemtormoso, 14 a 18 


). A. CANDEIAS 


asa Aliicana 


Rua Augusta 
LISBOA 

Pok motivo de balanço 
gr.ndes reducções em todos os arti- 
£os até ao fim co mez. 

Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo por preços sem 
competencia! 

Fatos para homem e 
creança: acab m de inauínrar es- 
tas novas secções com um grande 
sortido é sob a direcção de artistas 
de 4.º ordem, tudo à preços roduzidos. 

RETALHOS todas as quartas-feiras 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


recados tone at boje 
E todos s de Praque- 


ilva Ramos 


Synhilis, doenças dos, 
ins o das vias 


urinarias. 


CLINICA GERAL 


Medito do Posto da 
Misericordia e da 


Drogaria Souto & C. 
a Pe SE SL ABBO A 


TOVAR DE LEMOS 
ri pre pia Doenças venereas e syphilis 
ra CLINICA GERAL 
Consultas dus 254) R. da Emenda, 110, 2.º 
CHIADO, 61,2” TELEPHONE 3220 


Assistencia Nacio- 


Velontine AOXG=- 
== Velontine OORE 


As cbros da Soda 
PERFUMARIA MIMOSA 


102, R.:do-Onro, 10% 


oi Telénhone 4050. * 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


o: 


Birecção e yropricuade de Manuel Gulmarães 
Editor— Camilo Sousa e Almeida. 


ole Atministração=— Ru to Norte, 5, l 


LISBOA—Quarta'feira, 25 de Fevereiro de 1914. 


Telephonen.º2298- Enderaçoteleg. CAPITAL 


o-—Rua do Ni 


Oficina de improssão--71, Rua da Bloa,71 


lorte, 1º 


Ali ta separação 


— ema 

Roslisado o primeiro ponto do 
pregramma govornamental, que era, 
à amnistia, cumpró dar oxooução ao 
sugundo, que 6-0 da revisão da loi 
que separou a Egreja o o Estado. 

Jista soparação--ô necessario pri» 
meiro que tudo. nocontaal-o—está no] 
animo de quasi todos ob portuguezos. 
Os livres ponsadores dofondom-ã; 08] 
onshalicos acovitam-a, Desde que so 
começou a fallar nºolla logo om prin- 
cipio a admittiram. Simplesmonte, 9 
dosojayam om dotorminados tormos. 
Mas, tirando uma pequena mino! 
do oncoionarios que julga aindal 
possivel o regrosso. á situação ante- 
xior, ou seja a roligião oatholica ado- 
«ptáda como roligião oficial do Esta- 


do, todos ostRo concordos em que al) 


separação 6 um facto quo já nada pó- 
do destruir, o quo até póde ser tão 
til aos interesses do Estado como é 
dignidado da Egreja. 

A loi da soparação é uma das leis 
basilaros da Republica, A Republica 
aRo podia deixar do a fazor, Tanto 
assim o considorou o Pais que, apo- 
sar do espirito do religiosidade que 
ainda anima a maioria das suas po 
pulaçõos, acceitou a loi, mogtmo com 
todas as suas “arestas, observando-se! 
um tal consonso com a sua applica- 
gão que exoedou as expectativas 
mais optimistas, porquanto hão so re- 
gistou um só incidonto da naturosa 
dtsquéllos quo chegaram a ensan- 
guontur o solo da França, quando all 
so inaugurou um regimon semolhan- 
te. 


Retalhos 


Ci 


| foi-se o Carnaval o voltou o tom- 
po dasrcoisas sérias, Too, pois, à afi- 
volar aquella maceara com quo onda 
im dos nossos semelhantes disfarça, 
durante um estirado anno, tudo o que 
lho vao por dentro, o quo bem podia| 
lralil.o so nacara so lho egpolhasso| 
com clarora o com nitidos, Tom sorm-| 
pro o Entrudo esta grando virtude: 
a do nos mostrar taos quaos sto mvi 
kos dos pobros diabos quo: nos pa 
am hombro a hombro o que, do do- 
mingo até torça-leira gorda, so trans- 
formam, go intogeam na sua missão 
o no sou destino 6 tomam, afinal, «a! 
socio aquillo que é viva força querem 
que soja alegre, jocoso, ridioalo o gro- 
osco. E tom ainda o Carnaval o con-| 
o gratissimo do nos livrar-de poli 
tica duranto trez dias, forçando os 
políticos a intorromper a cegarrogal 
banal om que seus engenhos so ompo- 
nham para quo o Pair os julguo todos 
entroguos á gacrosanta tarofa do jo-| 
garom por ollo vida o socogo, o bom 
estar, a riquera o tudo. Hoje é dia de| 
Ginsas, apozar da iconoclastia foros 
protendor o contrario, A gento olha| 
para traz e pouco mais vê do quo pó. 
São idolos quo se quebraram, sião| 
glorias quo so pulverisaram, é todo| 


um manto do sombra e uma toalha 


do poeira oscura a cobrir tros aunos 


PASSOS PERDIDOS... 


s da politica, uma confissão preciosa, finanças à An-| 
gola, outra façanha do sr. Almeida Ribeiro 


ginalidade que presidiu é sua faotu- 
ra. O projacto do sr, Portilhoiro que 


o diga. 


empregado da Alfandega notavol p: 
o sóu feitio conflictuoso 6 embirrati- 


gou-so com o chefe, houve balburá 


so syndios 
[so domittiu ou tovo do rosignar-s 


|guéz que todos lho conhecem, man 


! pol iticos Quanto ft “oidadão ostá muito on 


Houvo em tempos om Loanda um. 


vo. Os oonflictos irrompiam sua ro- 
da como da bocoa do sr. Nunes da, 
[Matta suhvom os conceitos tuo bizar- 
ros 6 judiciosos. Um dia, aconteceu o 
que tinha de acontecer. O Escada 

ia, 


com a demissão quo lho impuzeram. 
A corta altura, oil-o no Pará. À vida, 
porom, não lho correu fagueira o à 
nostalgia do Loanda, do pãosinho| 
corto á mera do orçamento, seduziu-o| 
e loyon-o a requerer a sua reintográ-| 
ção sob o pretexto do quo fôra sompre| 
republicano. O sr. Almoids Riboiro| 
reccho o requérimonto, indaga, pado 
esclarecimentos. As repartições, o| 
conselho colonial o tudo, omfi, iu- 
formam contra. O sr, Ribeiro guardu 
o prooesso. A tragodiasinha esquoce-| 
ra. Mas dias antos do cahir, o celobro 
estadista rapa da ponna, lavra nm des- 
pacho nfaquello sou classico portu- 


Migalhas, 


Pó... pô, 


PÓ. 


tretido a tirar com sabão o uma esco- 
va ns tonoládas do pocira que, durante 
o carnaval, -.armazenou dentro o por! 
dotraz das orelhiás, vem a Religião 0, 
puxando-lho disorotamento pola man- 
ga, diz-lho no onvido: 

—+0" filho! Lembra-te quo és pó... 

Ea enso para lho tospondor, como o| 
outro da zaruola;--« Yo lo sé, seia Ri- 
ta...», so, porventura, o nviso nto] 
=| fosso aymbolioo o aponas dissésso rea 
[poito ás immiundícios” quo os: foliõos| 
nos despejam em cima daranto, tros 
ini, Mas não. O quo o Cutholicismo| 
quer dizor na-sna; n'esta fncécia das 
Cinzas, 6 que, mou caro alfucinha, nem 


instaurou-se-lho processo, ordonaram-| estupidoz do quo acabas do dai pro- 
ias, o 0 tal cavalhoiro ou 


vas nfosto, entrudo, nom ns brutalida- 
os quo coinmotesto, nem os degilitros 
de Bucellas que consumistó nos. bailes 
do mascaras, to hão do livrar de, um 
beilo dis, fazoros a trouxa o it prestar 
contas ao Padro Eterno das tuas oxtri- 
vagancias, 

Jintão, ello, quo promottou nos “po- 
bres do espirito nma ontrada do favor 
[no cêo, ha-do cofiar a barbaça novada, 
ha de compôr o triangulo quo traz à| 
cabeça e die-to-ha complucento: 

—+0 que ta prosisavas ora ir ima- 
lhor com os ossos no Inforno ow, polo 
menos, no Pargatorio; mas, attenden- 
ão a que, cuidando que to divortias, 
não fizesto outra cousa sento dar-te ao 


EM TORNO DA SEPARAÇÃO * 


senso e contr; 


proposito da. maneira do dpplicar a 
lei “do separação outto iobnito que 
não seja o de defender uma causa so- 
bro todas sagrada, — a dá justiç 
como ninguem quo presaroa de intol-| 
ligonto e uso do sincoridado so atro- 
verá a” confundir com apsixonados 
fitáguas tó dobreto do 20 do abril os 
reparús, as objeoções; as críticas que 
olio porventura suscits a quem demo-| 
cada o atentamente o estudos, na oé- 
perança de contribuis para a gua in- 
dispensavol melhoria. Não 6 comba- 
or a separação procurar qno olla se] 
roaliso sem que se lho possa chamar 
oppressão ou aniquilamonto ; muito 
menos q é apontar os orros commet- 
tidos à sua sombra o as transgrossões 
cuja culps cabo áquellos mésmos que 
loom a incumboncia do yolar pela 
sua opplicação rigorosa. 

Um dos orros mais gravês foi cer-| 
tamento o quo so commottou om Lis- 
boa com a iavonção da eultual da 
Graça o quo, ao mesmo tompo, so 
podo roputar uma trasgrossão. da 
lei soparatisto, sento em absoluto 
quanto á sua lotra, sem duvida algu- 
ma quanto ao sou espirito. Aquella 
invorosimil ontidado constituo uma 
afftonta não só aos catholicos, mas 


considorações que vimos disto a 


As “phomtosios cultunes 


“A Oriental” existe contra a lei, contra o bom 
a dignidade do regimen 


Ninguem de boa fó onsará vor nasjtamonto convencidos do «que ella 6 


uma exorescencia ruim que cumpro 
amputar quanto antes. So a commis- 
são central do exocução da lei da so- 
paração está resolvida a aoatar o de- 
roto do 20 do abril, corro-lko o de- 
'var de, sem domora, pôr termo ao es- 
(candalo, já que tovo a loviandado, 
bom condemnavel de o gerar... 

Hana lei portuguoza uma impor- 
tanto lacuna que o parlamonio reu 
diou na lei francoza, quando ainda 
io soppunha possivol o até provavel 
o quasi corta a constituição das asso- 
ções cultuaes quo, finalmente, não 
vieram É formar-so. Nos meios catho- 
licos haviam-so lovantado proocupa- 
çõos ácoroa da naturova dos entidades, 
a quê iam sor devolvidos os bens da. 
Egroja p foi então que o ar. Briand, 
o illusteo rolator da loi, propoz que 
no artigo 4.º go introduzisso um mom- 
bro do phrase, segundo o qual us as- 
sosiaçõos cultanos se deveriam con- 
formar com as regras da organisação 
oral do cnlto oujo exercicio estivos- 

m dispostas a assegurar. A omendá 
foi combatida por alguns radicass, 
mas Joan Janrês o os socialistas sus- 
bontaram-na com olovação o ener- 
gia. 

O sr. Briand. entendia estar em| 


rag | contar 
Justga marroquina 


Ja alguns annos, passando pos ama 
vila, de Marrocos, tivo oconsião do 
prosenoear um julgamento. 

O acto ora summario o rapido. O 
governador, servindo de juiz, aco» 
irado sobro uma ostoira, tinha defrom- 
to do si uma balança do dois pra 
do Sosa Ma goal so eoboniisnp 
os litigantes, 

Tstovel 6 impassível o joio au» 
cutava o trocadilho impotuoso day 
queixas e das matuas descomposta- 
ras destos dois individuos, cuj 
tudo agitadissima contrastava com a 
suo, 

De tempos a tempos, um dos con- 

tendores deitava n'am dos pratos al- 
gomas moodas, o a balança pondi 
para o seu lado; dopois o outro fasia 
o mosmo, augmontando a somma atê 
quo o prato do sou Indo doscogsa, 
Esta pequena cerimonia ropotiu-ob 
successivamonte duranto duas horas, 
emquanto as invectivas crosoiam em 
violencia, jorrando em catadupas dat 
boocas ospumantos, fasondo brotar 
faiscas dos olhos negros que a coloa 
incondiava. 
Por détraz da balança, quo ora pon- 
dia para um lado, ora pondia para o 
outro, o juiz acompanhava esta scona 
com um olhar vago 6 a gua figura 
Jonygmatica turvava-so atraves das 
nuycas do fumo perfumado do nar 
ES 


ão é quo ello não 


que bom podiam tor a gloria immor- 
at: a doiral-os, Cinzas do politicos, 
posira de principios, sombras de) 
ideaos que ós homens queimaram 
bom improdontomonto. Outros En-) 
tudos virão, o outros diaa de cinz: 
bão do surgir. Terá então -dosabro- 
olindo do novo no immenso cemiterio 
politico dhojo a flor vormolha quel 
salpica do ologria as mossos loiras e 
fuz com quo o lavrador contente erga 
a cada instante, do braços bem abor-| 
tos para o sol, hymnos forvorosos à] 
vida? 


pensava; acompanhava com os olhos 
os movimentos da balança é diverti: 
so provavelmento om conjecturas va- 

riadas sobre coisas complotamento 

alheias acs interesses quo na sua pro- 

|sonça sa debatiam com tanta paixão. 

Que lho imprtava a ollo sabor qual ' 
&'aquellos dois homens tinha rasko? 
Estava tão cóstumado, que o solkri-! 
mento alheio acabára por deizal-o 
indiferente, | 
Assim, sem so altorar, ospatou pa- 
ciontomente, ató que 03 litigantos, 
roucos, quasi som voz, exgotaram-os. 


ass verdadeiros, livros-ponsadores « 
até á mosmisaima loi quo, ao encar- 
gar do culto detorminadas corpo- 
rações, estatuiu que estas fossem for- 
madas por emombros ou fis d'uma 
religião», o quo não succode com «A 
Osiontals” que so organisou com iu- 
idividuos doclaradamonto hostis no, 
joulto, cujo encargo simuláram  assu-|toom constituições que não podemos 
Hair é alguns dos quaes, senão todos, ignorar; oxisto um estado de facto 
ou nunca cumpriram ou deixarâm de quo so impõe; 9 o nosso primoiro do- 
cumprir os “preceitos do catholicis-|vor como legisladores, no momento 
mo, não baptisando sequer os pro-[em quo somos chamados a regular a 

ios filhos. sorto das egrejas, no espirito de neu- 


fronte de «uma quostão delicada» 
quo era mister liquidar equitativa e! 
lealmonto, do modo a não subsistir” 
nenhum mal entendido. As: egrejas, 
ás quaos havia bons a dovolvor, eram 
trog: a catholioa, apostolioa, romana; 
a israolita o a protestante. «Estas 
ogrejas—olumava o grando orador— 


Está, pois, « loi da Soparação ao. 
ceita om bloco por todos, não 0x) 
eluindo mosmo a grando maioria dos| 
csthólicos. Simplosmente, apoz. tres 
ánnos da sua promolgação, o espirito 
publico entondo quo 6 já tempo de li- 
inar” às suas arestas, polas quaos, & 
tó “pola sua ossonoia, ossa loi toi 
proyocado alguns logitimos protes) 
dos. 

Jom nosso entender, apenas um ro! 
durido numoro do disposições d'ossa| 
loi nocossita sor modificado no Par; 


desfructo das possoas d'algum senso; a| 
que, ao mostrares-to malereado, impor- 
tinente, bratal o porcalhão, não fizeste. 
|sonão acto do humildade, revelando-to| 
tal qual és na tua pifia cdncação o no| 
tou infimo bom gosto; a quo to-encon-| 
trasto, ao terminar das fostas, mis vo. 
sio do miolo do quo entes, sosjgêsivol 
5, o no fundo da tua conscioroin firo- 
andamento vezado do ti proprio; à 
da mou 'estupido, entra o descança, 
porque dos tolos 6 o raino dos céus», 


da reintograr o oidadão republicano, 
historico, ordona que so lavro o ros-| 
|pevtivo deoreto o doixa-o om tosta- 
[mento ao son suocessor, visto não ha- 

or tido tompo de o ussignar. E ois 
[como o gr. Almeida Ribeiro, som se 
|compromotter, ficou do bem com 

a q gonte, Não so 6 um grando juiz, 
impunemonte, 


“e g 
Fallava-se deanto d'um politico] 
talta cotação de coisas que com a po- 
litica raras, vezos se toom dado bem: 


lamonto. Peito isso, a loi da Separa. 
ção ficará, inatacavel, o ficará inata: 
cavel procisumento porquo ossas mo- 
dificações trarão inteira paz á cons'| 
eia. religiosa, sem! de fórma al 
uma aiterace:n o espirito o as intenr 
Gas dlesso impoxtantissimo diploma 
Uina d'Bsãas disposições, que des- 
do já nos “neódo & monto, 6 a que os 
tubeleco o casamento | dos padros 6 
uma ponsão para a sua família. To- 
dos sabem que, aposár'do benefício 
quo essa disposição assogurava aos 
sacerdotes, só nm pequenissimo nu- 
moro d'elles se aproveitou de tal be- 
noficio, Dos 4:000 padres portuguo- 
2es, honve 700, so não nos engana- 
mos, que so tornaram ponsionistas do 
Estudo. Pois d'essos, dez ou don, 
quando anuito, so aprovoitaram dal 
lei para quobrar o compromisso do| 
celibato, À lei da Egroja voncou, b, 
quando mais não fosso, ficou provê 
do por essp fato quo tal disposição 6 
intéiramonto inutil, se| porventura [a 
ella prosidiu o ponsamento do ati- 
car-a doutrina ooolosiastica. Resth- 
lho sómento 0; caracter aggressivo, 
impedindo urza pacificação quo é tão 
conveniento para a Egreja como para 
a Republica, Nada devê, portanto, iza-| 
pedir quo ossa disposição desappa-| 
reça da loi, o os mesuos que por ella 
mais propugnaram cortamonto hão do 
reconhocor à vordado d'esta asserção. 
Outro ponto quo [tem lovantado 
protestos 6 a organisação das cul- 
tunes. Ninguom ignora quo nosso 
ponto so tem atentado contra o és- 
pirito o a propria letera da loi. Às 
cultuaos só podom ser formadas por 
vordadoiros catholicos, o as quo'sa 
ioem formado para tomar conta, em 
múnifasta bostilidado com a Egroja, 
dos templos que são orago de impor- 
tuntos froguezias, e não de pequenas] 
capolias ou de egrejas do parochjas 
pobres, não podem merecer esso odn- 
csito, nem pelos sous elemonto, nom. 
pelos actos que toem praticado. O cul. 
“to eatholico deve ser exeroido polos 
catholicos, «o a lei nocessita de sor] 
absolutamento expressa n'osso ponto 
tão importante como delicado, vigto 
“no contêndo com a liberdáda do cqn- 
eoiencia, quo figura ontro os princi-| 
pio; mais sagrados da demooraoia.! 
Ainda um outro ponto dosdo! ja 
protondomos assignalar, E' o quê so] 
Zefero ú probibição do uso das vostes 
talaros, Não go comprohebdo porque, 
existindo padros catholicos em Por-| 
tugal, ollos não possam usar o trajo 
quo om toda a parto do mundo onvor- 
gem e se osta considoração não fosso 
auflicionte, bastaria o facto do pode- 
rem andar livremonto com as suas 
vestes os padeos extrangeiros para 
nós não continuarmos a prohibir a 
padves, quo são cidadãos portugua- 
xes, uma rogalia que concodoinos 
a padros quo são cidadãos extian- 
goiros. Não será sómento acabar] 
com uma cituáção quo nada justifica, 
será tambom oximir a Republiga a 
uma situação que a doprime, porquo| 
não falta quem penso que, 50 assim 
procodomos, é porguo tivoinos do hos 
vorgar à uma imposição estrangeira 
Modificando estos o mais algun 
pontos da lei do separução, quo jre- 
“mos indicando, conseguiromos acabar! 
com ima lucia que, por sor lutonte, 
não doixa por isso do ser teal é de 
contribuir om grando pasto para a 
dosunião da familia portuguoza, que 


Aquella orgia” Rortioola a que so] 
(dou o sr. govornador goral de An-| 
gola, cultivando nos jardins do pala-| 
cio couvos quo lhe ficam por moia 
libra cada uma, ó bom mais interos- 
[santo do quo so julga. Quando se don 
polo escandulosó gasto d'ugina-2:200 
escudos: n'ma mor-+o ár. Norton de| 
Mattos, pondo em duvida a lizura da, 
companhia, que 6 a mesa do cami-| 
nho de ferro d'Ambaca, ordenou que] 
contadáres a canalisações fossem dia- 
(riamento fiscalisados por dois empro-| 
(gados, quo dariam conhocimento ao] 
governo goral da quantas fraudos dos- 
cobrissem. Mas o sr. Norton do Mat- 
tos osquecou-so do pôr tambem os) 
contadores do oio sob a alçada] 
das taes sentinellas vigilantes, do ma-| 
noira que nem as convos baixaram do| 
preço nem a companhia das aguas via 
diminair as guas receitas. E so 0 sr. 
Norton do Mattos importasso tambem 
a hortaliça do Transvaal? Desdo que 
lá mandou buscar toda uma exposi-| 
(ção agricola, talvoz a obtiyesso um 
pouco mais baratinha. 
O sr. Jucintho Nunes tom a mania 
municipalista; o sr. Ezequiel de| 
Campos sonhou am dia com um Alem-| 
tejo focundo o opulonto o não dôs- 
|cança omgnanto não nol-o dór; o sr. 
João Ricardo foi o homem dos altos) 
fornos; o st. Thomaz da Fonseca é q 
paladino do professorado; o sr. Ra-| 
mos da Costa é o patriarcha das aco-| 
nomias; o st, Fontinha tras a doca do 
Vianna a contas e o gr, Portilheiro,| 
aproando decidido para a immortali-| 
dade, quor implantar n'este Pais todo, 
um novo systoma fiscal, D'onda se yê 
'que os entétés não faltam no seio da| 
Ropresentução Nacional, onde, grh-) 
s a Doué, tambem abunda quem 
não so ralo com aquillo abaolutamon- 
to nada, Quaos são os menos preju-| 
díciaos o os mais inoffohsivos? À! 
está um juiso quo não 6 fuoil omittir, 
Devo ser, todavia, bem mais louva-| 
vol não fazer coisa que so veja do que 
dar de si certos abortosinhos que 5ó| 
so rocommendam pela extranha ori 


artes o lotiras 
res, littoratos 


obras d? 


—Conheos v, os Goncourt? 


a voz, o super-homem replica: 


sogulo XVIII 
Para político está bom, 


ministerio de 
consta, 


S. Panlo o talvoz o do Boston, pare. 


logaçõos de Berno o Washington. S: 
[gundo consta, no decorrer da disou 


[peotores consulares. Protondontos, 


não.devem sor nada maus. 


do loi do minas. E! um longo traba- 


tompos, o pelo qual go procura raga: 


do até agora em Portugal. O trab: 
lho do ex-ministro do fomento é vas. 
to o interossantissimo, o ostá destin 


do, decerto, a larga discussão, Os in- para sp convencereni que o seu exemplo, 


|só em Inunildade se deve consumar: 


— Poderá o Carnaval tornar-se uma 
obra de espirito? 
=| Esta pergunta formulon-a | hontem 
alguem que, sentado a uma mesa de res- 
taurant, sorvia, a pequenos goles, um li- 


com inteira honestidade, Resta ap- 


contecorá isso um diu? 


osoriptoros o pinto-| 
'esta terra e das ou- 
tras, tornadas illustres por tantos ho- 
mous immorises, Os Ganconrt vieram | 
já baila o um dos circumstantes do-| 
pois do tor citado. trez ou quatro 

sos -amaveis «cultores da 
phantasiu; -voltitao - para,” d- politidb] 
ominento o inquito À quoima” roupa: 


Rapido, inoisivo, cortante, com um| 
vago tom despresivo a oncrospar-lhe| 


—Não costumo lor csoriptoros do 


Dovo ger apresontado na proxima 
segunda-foira o parecer da cotmmis-| 
'são respoctiva sobro o orçamento do 

oxtrangoiros. Ao quo 
orão olovados. á segunda, 
classo "os consulados do Santos e de 


cendo que a commissão não concorda 
[com o augmento de dotação para as| 


são sorá tambem aprosontada uma 
proposta para que sejam croados ing- 


desperte, porque essos logarsinhos| 


O si Antonio Maria da Silva apre- 
sentou hojo na Camara o seu projecto] 


lho a que 4 Capital já so referiu om| 


lar o ostaboloost om basos novas um 
assumpto que ó dos mais importantes! 
o dos quo mais á matroca tom anda- 


torosses do Estado são acautollados| 
com todo o oscrupulo, ao mesmo 
tompo quo so rogula uma industria| 
como a da descoberta do minas, que 
nho raras vezes deixava de fazer-se! 


provar o projecto o pôl-o em pratica, 


Andrd Brum:+e) 


Querem lanohar bem e cear mehar? * 
Vão à Argentina, Rua 1º Dezenibro, 75] 


Mespunhos em Maerueos 


Juramento de bandeiras:a que as- 
sistem 90 chefes mouros 
Melilla, 235 fevereiro 
Eflootuou-so a corimonia do jora- 
montó do bandeiras, em que toma-| 
ram parto 19:000 roorutas, vevostin-| 
|do a maior imponencia, No estado 
Imsior que acompanhava o gonoral 
Jordana figaravam 90 ohofos indigo-| 
nas do difforentes cabildas. ira onor- 
mo a multidão que assistia ao jura- 
— Correspondente). 
| Prohibindo mascaradas 
Tetuan, 2 do fevoreiro| 
A avotoridado militar, como medi- 
jãa do precaução, prohibiu, as masca- 
radas.—(Correspondento). 


eia da Arcada 


Chorar pode ser uma coisa sublime 
|so as lagrimas correspandem, na vida 
dos afectos, à resignação de um sacrifi- 
-|eio acceifo sem um grito, na plena entro- 

ga de um peito que o arior enche. Sempre 
Indmiravois esses quadros en gi tia ou 
duas figuras piedosas tomam é sua conta! 
-|a dôr dos outros, a depuram passando-a 
atravez a sua propria sensibilidade, in- 
- [olinando “submissamente a fronte, como 


6 Auismaveis Sorioquel cinperia GO 
Em Praça do icipiama À 


Exposição Panamá-Pacifico 


A comissão americana foi hoje 
cumprimentar o chefe do 
Estado 
Hojo, póles 12 horus, ostovo no 
paço do Bolem a commissão da Ex 
posição Panamá-Pasifico, que foi 
apresentada ao chefo do Estado polo 
ministro dos Estados Unidos do 

[Norto da Amerioa. - 

Foram recobidos, « entrada, os 
membrosda commissão osuas esposas 
polo seorotario particular do sr, pra- 
sidonto da: Republios; na sala de ro- 
(copção foram acolhidos pelo sr, de. 
Manuel de Avriogo, quo se fazia 
acompanhar pelo ministro do fo- 
mono. 

jm nomo da commissão fallou o 
sr. prosidonte, manifustando a muíta| 
'syinpathia: quo o seu pais tem polos 
portuguszos, e a disposição om que 


nossos expositores, empenhando- 
pelo maior brilho das nossas intal 


innegaveimento urgo terminar, 


está de recebor condignamento os) pj 


tuguszes, trocando-so plirasos do ca! 


do Estado o os sous visitantes, 


no Matamcito das doenças do pollo, 


Um caminho de ferro 


que dátogar a manifestações con. 
trarias 


adiamento da licitação para a cons: 
ltrucção do caminho do ferro de Va- 
loncia, tendo podido a domissão to- 
das as corporações administrativas. 
(Correspondente). 


Bida com jubio o por aesim dizer impo 


imo, 


luções,. nu geando oxposição Panamá-| 
Pacifico 


ES CARIDAS automoveis DELAHAVE 
7, Praça do Municipio, 2h O 


- Em palavras amubilissimas, o pro- 
idonte da Republica agradeceu as, 
lisongoiras referogeias feitas aos por- 


ptivunto. cordoulidado entro o chefo 


Usom a Agua do Monchão da Povoa 


- Cuenca, 22 de fevereiro) 
enorme 4 excitação causada polo| 


ancforidados pelo povo, oxbitadis.| 


cor capitoso. As respostas variaram. 
Por nossa parte, enteudemos que o Uar- 
naval é um espetaculo de grosso brodio 
iparaa turba e com o qual o espirito po- 
eo ou nada tem. Corresponde ama no- 
Cessidade collectiva, tão imperiosa que 
vinte seculos de christianismo não con 
seguiram extinguila. 4 ironia, o tu- 
mor, a graça, à caricatura e a satyra| 
são invenções da phantasia e da gosto| 
individual. Eeereem-se, portanto, ci 
dominios restrictos, onde só cabem os] 
iniicados. 


=| “Sapatéria Paris. Calçado do Iuxo, Não| 
ia molhor—14, Rua Augusta, 116. 


A organização avalia espanha 


Assenta-se no plano da segunda, 
E esquadra q 
Madrid, 22 do fevoreiro 

O ministro da marinha presidiu 
hoje é sessão da junta consultiva da| 
armada, que reuniu afim do delibofar 
sobre a constrúcção da segunda es- 
quadra, Essa rounião durou duas ho- 
ras, ficando assento 0 plano a seguir, 
assim como a organisação das bases! 


o 
Já dissemos que a oultual foi ma 
tonfativa. desastrada. quo pó por ma- 
nifesto dosojo do vozar 8 erontos so 
[procarou levar por dianto. Não é pos- 


do Santa Enigraoia prova om favor] 
(do que nffirmamos. A lei dava a pro- 
oronoia a qualquer corpora 
tonto na froguezia «om condições de| 
legitimidade», desde que com ella se] 
conformásse, para assumir os oncar-| 
gos do culto, Doolarou quoror conti- 
nuar com ossos encargos a Irmanda- 
do do Santissimo o fel-o deotro dos| 
prazos. estipulados o de harmonia 
com a lei, Como era possivel que, 
em taes circunstancias, «À Oriental» 
proseguisso na posso do Senta En- 
Igracia? Como so entende quo cho- 
[gassem a dnr-lh'a, a não sor para 
achincalhar os  catholicos, embora 
transgredindo a loi? 

Mas não foi aponas à Irmandade 
(do Santissimo de Santa Engracia| 
'que, em devido tompo, communicou, 
ás estações compotentes que se prom- 
ptificava a tomar sobre si o oncur- 
|go do culto parochial. Em face da lei| 
o de posterioros osclarecimentos do 
sr. Antonio Macieira, quando minis- 
tro “da justiça, o culto não so oxtin- 
guiria pelo facto dos catholicos se 
abstorem do formar associações, cuso. 
previsto o provisórismonte remedi 
do; no entanto, as irmandades, mo- 
vidas polos mais nobros sentimentos 

iosos e patrioticos o voltando. 
costas aos que pretendiam para s 
posta honra o hypot 
da Egreja, vôl-as dos: 
fins, dissolvidas, ou esbulhadas dog 
lagus bens,  curvaram-só peranto as| 
darezas do eoroto, na áua qnasi to» 
talidado, o. não so eximiu a tal a Ir- 
mandado -do Santissimo da parochia, 
de Santo Andró o Santa Marinha, 
vulgarmonto, conhocidalpola Gruç 

Com effoito, a ienendade da Gra- 
qa, corporação com individualidade| 
juridica, romottso á ddministração 
do rospectivo bairro, em 29 do do- 
Jismbro do 1911, o seu compromisso, 
harmonisado com o decreto de 20 de| 
abril desso mosmo anno. Como fa- 
briquoira que ora, estava encarroga-| 
da do culto parochial é, convidada a| 
comparecer na administração em 4| 
do dezembro alli doclarara, om pro- 
Sença d'alguns membros das diver-| 
sas “irmandades orootas na egroja é 
por bocea do seu juiz, que assumia 
os encargos do culto e que n'este| 
[sentido havia feito a nocessaria com- 
miúnicação. Em 7 de agosto ultimo, 
liá dopois do organisada <A Crientab, 
foi a irmandado novamonto iustadu 
para dizer se estava disposta a confi-| 
nar encarregada do dulto parochial, 
nos tormos do artigo/17, ao que foi 
respondido affirmativaimonte.. D'agui 
[se conclue que a irmandade «nunca so| 
exonerou nem foi exonerada do en- 
cárgo párochiul», motiyó por que, om 
officio, reclamou a pridridado dºosto| 
oncargo, «oxtranhando, ao mesmo 
tempo, tor sido esbulhada dos sous| 
diroitos de fabriqueira pola commis-| 
são oultnal cuja oxistoncia lho paro- 
'co não ter razão de ser». A' irinan- 
dado pareco-lhe quo ão ha razão do 


naveos-—(Oorrespo) 


existe 4 culânl; nós óstamos perfei- 


fratidado em que concebemos o re- 
forma, consisto em nada fizer que 
seja um ataquo á livre constituição! 
d'essas egrojas.e» Como ontre nós so 
|iem estado longo do pensar o de pro- 
ceder como o relator o oxecutor da 


ci do soparação gi Frangal | 


A ôrganização "da Egroja catholios, 

ho intentava altoral-a o ominonto os- 
fadista, quo afirmava sor indispon- 
savel conhoosl-a, «As assopiações ca 
ihoticas constituem-se dinia o gr 
Briando— para mantor a praticar a ro- 
higião catolica, apostólico, romana, 
oicanto, ds Tógras o :46 prdqtri: 
ngõos afasta Bgrojas A associação 
via sor uma coisa «sória», não 
cuma caricatura de associação onl- 
énals, não quiosquer «phantasias 
Gultunos». Aqui tom-so tantado ficar 
precisamente o contrario, Estamos a 
lmpo de emendar a mão 0, antos 
mesmo do so iniciar nas Camaras 
discussão da lei convem que ella se 
obsoree o que as «phantasias oul- 
tunose avabem de voz. 


gua d da Povoa no) 
tratamento das doenças de senhoras. 


A greve mineira em Fetnça 


Syndicatos que votam a greve 
Paris, 22 do fevereiro 

Os syndicatos mineiros do Pirmi- 
ny, Moncenns-les-Mines, St. Etion- 
ne, Rivo-de-Gior e varios outros cen- 
tros minoiros, tiveram rouniões, nas 
jquaes votaram a grovo para ámanhã, 
segunda-feira, por verem quo a vota- 
(ção do sonado relativamente a refor- 
mas não os satisfazia.—(Havas). 
A maioria não abandona o tra- 

balho 
Paris, 24 do fovareiro 

O ministro do interior annunciou, 
[ao conselho do ministros, reunido no 
Elysco, que o numoro dos minoiros 
em gravo é de cerca do quaronta mil, 
elovando-se o numero dos que não 
abandonaram o trabalho a corca de) 
cento o oitenta o cinco mil. Até ago- 
ra não ha noticia de nenhum inci-| 
dente. —)Havas). 


“HR Capital, 


Publica-se aos do- 


mingos. 

À revolação no Mexieo 
Em Vera Cruz desembarcam 

mais marinheiros ams 

Paris, 21 do fevereiro 

Telographam do Vera Cruz ao Nete| 
novo contigento do marinheiros ame- 
ricanos e que o goveroo do Washin- 
|gton decidiu não admitir a coopera- 
[ção de tropas do outras potencias no 
'oaso de uma intervenção na capital, 
—fdavash 


Ussm a agua i 


argumentos... o 28 algiboiras. 

No fim, a questão foi vencida por 
aquollo oujo jprato da balança so 6n- 
contrava mais pesado... 

Eu aohoi esto processo do julga 
mento muito pratico; não ba alli hy= 
pocrisia nem mentira, é 05 litigantes 
não gastam - annos: do vida espera. 
do uma ri quo nunca chega, ou 


choga tão tarilo que pordou à oppor- 
tunidado o jáliito ovita o mal nem do- 
termina o beim. 
Esta recordação antiga avivou-so 
me na memoria so 1ôr ha dias num 
ljornal feanceg a soguinto noticia: 

«Desio 0 dia 15 de outubro, por 
iniciativa do gonoral Lyantey, o pro- 
tectorado do Marrocos benelioia do 
uma organisação judiciaria complo- 
tas 

Soguia-so a dosoripção d'esto im- 
portantissimo melhoramento o a pho- 
tographia dó tribunal instailado vim 
Casablanos, h'uma barraca do madoi- 
ra coberta dg zinco (antigo doposito 
do farinhas), ondo se vô á porta um 
gordo magistrado do toga. 

Polizes marroquinos | Agora é quo 
olios vão saber” o que é a jusiiça da 
gonto civilizada ; conhecorão, omfim, 
a deliciosa engrenagem dos prooes- 
sos baldoados dus cartorios para or 
gavinotos dos juizes, o dubi para or 
oscriporios dos advogados, arescen 
do sempre, engtossando como a rã 
da fabula, 4 força do engulir ven- 
to. . gosarão o prazor de osporas in- 
finitas nas anto-camaras dos homons 
do lois, ondo ha uma atmosphera os- 
pecial impregnada de poeiras o ba- 
fios diversos o ondo so trata do tudo 
imenos do assumpto do qual dependo 
a nossa vida. Aprendorão a diflecen- 
ça quo existo entro a móral corrente 
o a moral logal. Comprohndorão a 
vantagem immensa do ter parentes. 
proximos na magistratura... o oho- 
rarão com lagrimas do sanguo o bom 
govornador tazendo es vezes do juis, 
grave e silencioso, dofronto da balan- 
ça magica e onvolto nas novens am 
ludas do so merguil 


Virginia de Castro o Almeida 


À temporal em Mespanha 


Communicações interceptadas- “ 
Suspendemse os festejos 
carnavalescos 


Madrid, 22 de fovereiro 

Sobro a Hespanha cahiu enorme 
temporal, acompanhado do fortissima 
ventania o/de chuvas torrenoiaos, Eee 
tão cortadas as communicações entre 
quasi todas as provincias, tendo-se 
|suspendido em quasi todas estas os 
festejos do Carnaval. —f Corresp) 
Vapores que garram—Povoações 

inundadas 
+ Madrid, 23 do fevereiro 

s provincias, sogundo as ultimas 
sy augmenta de intonsidade o 
tomporal, Em Ibiza garcaram dois 
vapores, estando outro, feances, om 
| perigo. Póram pasa alli onviados soo- 
Icorros, Ná Corunha, à ria trasbordoa 
ficando vúrias povoações inundadas, 
sendo grandes 05 projuizos csusados, 
E? graudo a anciedado por so igue 
'rar o parádeiro “de muitas ombaros» 
ções do pgsca.—(Gorresp) 


noti 


GMAR=NI 


MEATRO AVENIDA 
HOJE—Quarta feira—H JE 
| Em vista do mato roportori 
ge 8 empre tem o compromisso 
por ci cena, vão realimur-so 
J AS ULTIMAS 
sopresentaçõos da ongraçadissima 
a deslumbrantooparetia du Ouctos. 
“HELDA, 
notabilissima cranção artistica da 
illostro dotriz PALMIRA BAS- 
OS, 
|: Primoroso trabalho comico do 
insigne actor JOSE! RICARDO. 
alíco. desemponho do toda 
a brilhanto companhia d'esto thea- 
Teo, 
Ô maior appatato riquems o bom 
gosto. í 
ÚLTIMAS | ULTIMAS 
SEXTA PRIRA, HT 
Espoctaculo, canvacional, Reap- 
parição. do. colobro e popular 0pô- 
Folia 
“Casta Suzana, 
[uja Intorprotução pela actsis. 
o Datos dnlosamento e 
“pérada, 
O preso do proforoncia para ot 
Tons Dejo Ispreceivolmmonto a 
a DSjo aprecorirlmsento ds 
horas da tarde. 


O-caso da travessa. 
+00 Conde de Gór 


O criminoso apresenta-se 
á polícia 


ig Shot Baemonto da 2+ sooão do in 
o aprosonton-so, hoja, aoompa- 
nba doa irado ai tab 
gido ma calçada do Oombro, 60, 0 marog: 
Biro Alvaro Joté Rota, da 20 unos, sol 
teiro, residonto na rua da Vínha, 71, 1oj 
no no sabbado pustado, nfamh taboraul 
a travessa do Guudo do Bôr, 7, aggredia 
imortalmento com nua ponteltada. num 
dos olhos o bomboiro. municipal n.º 9%, 
Domingos Paio, tolephoninta do Are” 
not da Marinha, 
O Alvaro contussau o oritno, doolarando 
qo ao ame no rolo tabtena fora ag 
o polo bombeiro, motiva por que 
o o vo dftnder, nto sendo sb tonto 
Taatar o sou antagonia 
Reocalhon no calabonço 4 dovondo tima- 
| mba sor enviado para juizo. 


Concertos Blanch 


No proximo domingo 
ttonteo da Ropublica o 104 0 

oro don prturad Dechontainpho. 
Bica Portugucia; a. polo Mmaitro| 
Pedro Dianeh coin um pro 
eional, um quo figuram o el 

do -Boothoven: tm dos maior 

aa orchostra Blancl à amphonta do Novo 
Mundoy- do Dvorak/a Uibanto ouverture] 
18200 qutran obral do Wagon, 6 outros 
Somponitorea notavuia clatafoob b modos 
nono 


| Colecção  selecta 


Obras primas da litteratora 
mundial 

Cada volume Inxuosamente on- 

“tadernado am moixbxcrome, a ouro 


o cbres, 
300 REIS 


A! vanda am toda a parto o na 


Emproza | Lunifana, Raitora 


Colgada do Forrogial, 23 
ISBOA 


“A Juncção do Rem, 


O seu segundo anniversari 


Gee died 

apena de qui 

deusa aro anita 
dd anna Cs 


Papeis de Gredito 
Coupons moedas antigas e modornas. 
todos os paizes, 
Emprestimos sobre papois do oradi- 
to oto 
GODINHO & Ct.* 
R. dos Retrozeiros, 93 9 95—LISBOA| 


A festa de fugusto Rosa 


Na soxta-feira 6 do mago, ren 
festa asttica do À mgto To 
lero" poça do Jiermstoin Sansão, que ha 
muitos ahnoe so não representa, Os 
Nignántos, das premiéres to proterene 

à imo dogavês at6 À prosimna sogunda-| 
fel, inctnolva. 


Os successos do dia 


Aathã reapparecem no thoatro da 
República ox doia maiores sucsantos do 
irarkalhada dPestos nltimba tempos” on, 
Erngadissima peça 4 tuulher dê juis q 
Srpieituosa robisia “O "ano “odiar 
ago dsardo Schabach sá mortcou 
ais uma vez o grando mostro to genero. 
Re sor novata do podias 

manias Montordo com novas canções 

ailos andaltecs o o vorladairo autlco 
ico Mango Angentino, em, quo ostantam 
iguigaimos trájos 9 ds caballuira de côr 
altima moda do Bari a que da primeira 
vox quo o vôem em Edibod. 


“No Olympia 
Na «matince» d'âmanhã duas es-| 
treias sensacionaes 


malinte dhimanha no Olympia será 
sihig "om “vordadeiro acontechnonto ar 
único o uma authontica Fsta de clean 
ig o do bom tom, Estreiar-se-hio O se 
pf: às masedra negra ft orsatlo Misa 
fo ivan" presenias di aloe Tainar o 
dino ata” fo, anplêndida reação dl 
Mitxinder, o obsido opogavol sa qu 
as els do Spfeito sd 
ja com interempeão, Nu matind o ua 
sob ostivinsha unha velo eita 


Cara do egos 


A sessão encerra-se por falta 
de numero 

Com 8 doputados, a sessão abre ás 15, 
so uma carta do sr. Migao! Abreu r 
nanciando o sou mandato, Os grs. An/o- 
nio Granja, Manuel. Bravo 6 Jacintho Ni 
nes ontendom que a prostdencia dovo iu 
tar poranto aqueilo doputado para. quo] 
desista dos sous propostos. A mend d'iaso| 
só encarrega. O ar, Jorge Nunes pedo ur. 


Fednoção 
Fada. Eh. o actual rmiintro disposto 
comprir essa determinação do sou ant 
esse O ar miniuro da marinho. apita 


. José Bardo 
“Postanis Joc 


| 
nao ado So memo pa 
lda amo mea manto o ponto | 
dnoerrado. O muinto Poa gesage 
contra varios ataguos ús rogalias munioi-| 
os aragado ES qua E nai 
nr 
io dk expicagõs prometo ter cum 
pero 


| À situação no Ceará 


ser admitl 


tabelecer-se q norma- 
lidade 


Rio do Janeiro, 24 do fevereiro 


Tendo arest 


las 
do muitomos ultimos di 
do-so quo em brovo so rostabeloça 4, 
normalidade. —(Corresp.) 


ituação no Coará tom molhora-|. 


cana o ida) 
SOporan=viarios garante-nos quo a normalida- 


A GAPITAR!: 


NAS LINHAS FERREAS 


Comida q angra 


por motivo dos actos de sabothg: 
sido praticados 


ne: 


ISSGOTIA 


em que teem 
| 


Declarações do cafe do governo — fiigumas prisões 
cfteotnadas hoje 


Já os jornaos da manhk noticiaram, 


ein explosão de duas bombas do dyn 


mito, quo «o dou osta madrugada 
estação do Rocio. Os olomontos 
ano decidiram impôr-so polo tor- 
ror e pola violoncia não dosistem 
dos seus malovolos  intontos, pou- 
co, nó importando saber que só pro- 
jndicam' dPosso modo as roclamaçõos 
(do que protendom, ao quo parace, ar- 
vorar-ao em paladinos, 

Mal irá para o movimonto opora- 
rio, om Portugal, so og sons orionta- 
dores, indifforontos nos protostos o á 
indignação do publico, entondorom 
quo são logitimos os meios omprega- 
dos nos ultimos dias para a conqui 
ta das reivindicações duma classe, 
Continuamos na convioção firmo do 
quo os forro-viarios São os primoiros 
pele nobremento quilquor ospo- 
oie do solidariodado oom 08 actos do, 
destruição praticados nas linhas for-| 
roas, como "estamos oortos do quo a 
sua uttitudo muito contribuirá para 
quo  sojam completamente frustrados, 
08 planos mulovolos do alguns agita- 
(dores, auxilindos por outros. tantos 
profissionnos da dosordom, 

Não quor isto dizor quo a olasso| 
Horro-viaria dova desistir do luotar| 
polo triumpho das rocluinaçõos: quo 

implosmonto| 
ativol com 
lo estado do guorra quo so protondo, 
aoclarar, com gravo projuizo dos mai 
sagrados interessos, 

À attitudo ordoira mantida ató ho- 
jo pola quasi totalidade dos forro: 
do dos sorviços não tardará a sor in- 
toiramonto rostabolocida, 


OL WNa PEA 
O MAIS DISTINÇTO CINEMA Q «RENDEZ-VOUS. ELEGANTE | 


mo oram aprosentadas. Combinou-so 
um , praso para o sou ostudo 6 nova- 
monto insisti junto da Companhia 

ara quo aquellas reclamações fossem 
resolvidas dontro do um grando as- 
pitito do tolerancia, do gonerosidado| 
o do justiça, 

«Não ostava o prago terminado, 
não estava 0 asgumpto dofinitivamon 
to rosolvido quando, so doram és pri-| 
moiros actos do-salbtagem. Agora, o| 
dovor do govorno é tomar as pro 
donoias indicadas para o rostab 
monto da normalidade, Cumpri 
caso dovor, 

«Posso rocordar-lho ainda que;mos- 
mo quando estavamos mais proocou- 
[pados com a questão da amnistia — a 
quóstto mais urgonto quo o governo 
so tinha proposto rosolvor—nho es 
quecemos a situação em quo/ss on- 
contravam . bastantos oporarios quo 
tomaram parto no ultimo movimento 
Igrovista do possoal forro-viario. Não 
a esquocemos porque no praprio pro-| 
“jooto do" amnistia introduzimos uma| 
disposição - que ia bonoficiar, ossos 
joporarios, acousados do torom dosoba- 
ocido é loi, . 

«Poúho uma igrando confiança no 
lospiritô 'xopublicano o patriotico que, 
anima o oporarindo portuguos, Con-| 
o +tom “ole, como ella podo Hompro 
conta” comigo, até com a influencia, 
(do que ou possa dispôr na minha 
qualidado do cidadão, para'o abxiliar 
om todas as suas justas reclamações», 
|O serviço: ficará ainda hoje ou| 
| ámánhã normalisado—dizum 
empregado superior da Com- 

k panhia: , 

A ostação Contral da À vonida, em-| 


mos 


A'manhã — Grandiosa «matinóe» elegante 


bia SEGREDO DA MASCARA NEGRA —t0 | 


Estreia — NÃO BEIJES A CREADA-—1:000 m. 


Na “matinóé 


é "goirés 


- «SOIRÉE» DA MODA 


Genial producção de Max Linde: 


| 


r 


será exbibido pela ultima vez o TANGO ARGENTINO 


Falecimento um ex-ministro 
espanhol 


Madrid, 22 de fovereiro 
Fallocou o ox-ministro marquez de 
Aguilar Campos: Os reis o govorno 
tostemunhoram. o sou posamo á fami-| 
lia onlutada.—(Oorreop) 


Só relogios 
Enorme sortido 

==. ). D'OLIVEIRA == 

Palacio Foz 


Epidemia de typhos 


na provincia de Andaluzia 

Granada, 22 de fevereiro 

Na povoação de Torronuova grassa 

[com intensidado a opidomia do ty-| 

(pho, estando 28 possons atacadas, 

das quacs 15 om ostado gráyo. Fo- 

ram para alli enviados soecorros mo- 
dicos (Correspondente), 


Fernandes Gosta e Mello Borges 
ADYOGADOS 
R. Augusta, 70,2.º 
Teleph, 290. A 


D temporal 
Innundações na Nazareth 
O gr: ministro do fomento recebeu 
um tolegramma da Nazareth dizendo 
haver alli grandes inundações tanto 
no mar como no rio Alcõa. O gr, dr.| 
Achilles Gonçalves ordenou às proyi 
doncias possiveis, 

Na ilha de S. Miguel 
PONTA DELGADA, 24—Em toda 
ta ilha tem sido enormo o temporal, 
[sendo grandes os estragos —(Corres- 
|pondente). 


x Tango argentino, Amanh; 
Fe fev pp RR e 
pre 


onlha do mais elegante 6 dise). 


CONTRA A TOSSE 
XAROPE GAMA 


quo so oncont: 
h 


pelho do almiaisiação, podindodho 
'que fossem annulladus todas as or- 
pa do susponsão o demigaão do om- 


ministerio, eu reoohi uma commiasão| 
dologada do possoal, Não podia der-| 
lho immodistamento uma resposta 
dofitiva gobro as reclamações que) 


[O que nos diz o sr. presidente do, 
ministerio 

O or de, Bornardino Machado, 
presidonto do ministorio o ministro 
do intorior, foi o primeiro estadista 
quo cuidou a valor, no nosso Pais, da 
logislução operarin. A! sua iniciativa 
so dovo a Joi do protecção nos mono- 
ros o ás mulhores quo trabalhan nas 
fabricas, como foi 5. 0x.º 0 anotor do 
rogulamonto das inspooçõos indus- 
yiaos. À gua passagem no ministorio 
das obras publioas foi ainda assigna- 
lada por medidas de grande alcance 
para a educação e instrucção do op 
rariado, não fallando em muitas ou- 
tras medidas quo so destinavam ex- 
olusivamento a protogol. 
| Hoje, quasi do fugida, consegui 
hos abordar sua ox.º no ministorio 
dos negocios extrangoiros, Na sala de 
spora, contigua ao gabinote, muitas 
o8s0as esporam “o 'momonto de se- 

m adunittidas. O sr, dr, Bernardino! 
Mnchado diz-nos: 

Como sabe, o governo tomou 
todas as providencias exigidas pola; 
situação que atravessamos, e quo bstá, 
inuito longe, de rosto, do offoreoar 
um aspecto de excessiva, gravidade 

«Não so trata, n'sto momonto, do 
quassquer reclamações operarias, mas, 
simplosmento de ovitar que algans! 


olementos perturbadores consigam 


lançar o alarmo no nosso meio, 
'óstudo d'aquollas roclamações só po-, 
dork fator-so quando catoja rostabo-| 

Iooida a normalidado dos se 

«Merocem-mo toda à sympathia ns. 
oolumações formuladas pelas olassos 
irabalhadoras. Tenho-o demonstrado, 
empre. Ainda agora, dio dias apóe 
ó mou regresso do Brasil, sem tor 
irganisado definitivamente o gabino- 
entendi quo dovia logo prinoi-| 
jar a interessar-me pola situação em. 
ayum 08 ferro-viarios 
'uspensos o demittidos pola Compa- 
ia, Faltei com um membro do con-| 


rogados, 
«Poucos dias dopois do entrar nó| 


bora não ofleroça o aspocto dos dius, 
jnormaos, tambom om nada indios quo, 
haja grovo. Effsotivamonto, na garo 
suporior oxtorna vôom-so ohogar | 
partie comboios com bastantos pas: 
goiros o todo o possoal so encontra, 
nos sons póstos, Aponas, como nos 
tros' ultimos dias, sontinollas da guar- 
(a ropublicana aoompanham as da 
[guarda fiscal o sorviço do vigilan- 
cia, 

No inhuito do darm 
ão ostudo da questão, diri 
primeiro andar, ondo falámos com 
om ompregado superior da Qompa- 
mia. 

—Como viu Já om cima, diz-nos 
ó nosso informador;—todo o possoal 
está prompto para o trabalho, fazon- 
do-so normalmonto os comboios para, 
Cintra o Sucavom, Na linha do Cns-| 
caos tambom o serviço não isoffrau 
jaltoração dlguina, oiroulando; alli os 
comboios à hora da tabella, 

—E o serviço para o Norto?-—por- 
'guntímos, 

—Quasi normalisado. Toor-so foi-| 
to todos os comboios, ombota com 
atrazo, Na linha do oosto ha trasbor. 

o entro Mafra e Malveira, o rhesmo 
acontecondo entro Lamarosa o Entro 
,oamento, Na Povoa, já boútem és 
16,80 havia ficado degobstruida a li- 
nba descondonte, por ondo passou a 
farer-so todo o serviço. E! possivel 
quo ainda esta noito, o maximo Gma- 
hã de manhã, fiquo normalisado todo| 
o serviço o desobstruidas todas as 
linhas. Quanto 4 gróve, não ha, Tan 
to aqui como om todas às ostações da, 
|Companhia o pessoal continia pr 
Sente, mostrando sempro a melhor! 
Ibôa vontado om trabalhar. | 

—E tem havido mais noto do sa.) 
botagem? 

—Alem dos jt moncionados polos 
ljornaes da manhã, aponas hoavo do 
madrugada o descarrilamento d'oma 
maohina na estação do ntroncames 

Como a muohina, porem, rocolhia 
deposito, a fabotagemden-so 
linho do resguardo, om nada prejudi 
cando o funocionamonto do comboios 

—Uma porgunta mais, Dii-so que| 
"este movimento tem uma parto aoti-| 
va o pessoal das officinas, Eº verdade?) 
A próva do que não é vordado é) 


que, hojo apenas faltaram. ao trabalho 


600 à SoooVelas 


para iluminação int 


diana 


erior e 


exterios Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões. Instala: 


uito 


Jem Santa "A polonia 123 oporarios, o! 
quo é normal. Em egual dia do anno| 
passado fultaram 114, Como vô, hon- 
've uma diferença do 9 homons, o quo, 
do modo algum quor dizor adhosio| 
aos actos de sabotagem ultiniamonto| 
praticados contra n/Oompanhia dos 
Caminhos de Pro Portugaozes. Nom 
outra coisa mesmo era do esperar por| 
parte dºosso pessoal, que da Compa- 
mhia aponas tem obtido dedicação o 
protecção. Imagino quo a Companhia, 
para não dospodir um só dos sous 
oporarios, é não tondo ultimamonto| 
quo dar a fazer á olasso dos carpintei- 
ros o dos pintqros, tomou do omprei- 
tada a construoção do ambulancias 
postaca pura o Estado, Apotar, po, 
Tém, d'ostas dificuldades om arran- 
jar trabalho, mantomos com todo o 
ou possoal, alôm das oficinas gora 
do Santa A polonia, as officinas do via 
om Oyar o poquonas oficinas junto do 
[onda doposito ou roserva de locomo- 
tivas om Campolide, Ancantara, San- 
ta Apolonia, Introncumento, Claya o 
ontros. Ao todo 1:327 oporarios, son- 
do om Santa Apolonia 600 com 920 
ráis (salario médio); em Ovar 137 com 
950 róis (salario médio) o nas outras, 
950, porcobendo tambem como salario 
módio 800 róis. 

—Podo dizor-ma as rogalias prin- 
oipaes desso possoal? 

—Porque não. Bm cada afino 
teom. vinto dias de liconça com ven- 
oimonto o duranto ossa licenga pasgos 
gratuitos para, toda a rêdo. Quândo 
ao sorviço o logo que motom dis 
tantos das suas oficinas, a Companhia 
dá-lhos os meios do trans 
caminho “do “forro. Quando doontos, 
toom subsidios o podem, além d'isso, 
'portenoor Caixa do Reformas, À 
ussistonoia modion gratuita abran- 
[go-os tarabom om toda a zona do Li 
boa. a um kilomotro do distancia 
das officinas om que trabalhom, FPóra 
dos dias do liconça, sempre que via- 
gm, pagam aponas-uma quarta parto 
6. OjÔ do abatimento, rogalia osta 
ão quo gosam ogualmento snas fam 
lias—pao, mão, filhos monores, filho 
solteiras o “irmãos monores o irmãs 
solteiras, quando vivam om ousa dos 
roforidos. oporarios, alóm de a-ostos 
oabor tambom. om onda anno duas 
[viagons gratuitas om toda a róde. 
Devo norosçentar quo os operarios, 
das 'offioinad toom, hléda das gatan- 

apontadas, todas au domais ga- 
rantias do possoal forvo-viario. Quan- 
torás horas do trabalho, tambem não 
nos paroco quo haja razão do quoixa, 
visto quo toom O horas por dia» 

—Mus disso quo esso possoal so 
oncontra dosgostoso com 9 funocio-| 
namento da Onixa do Reformas. 

—Isso 6 uma atoarda som ratão, 
Bastará dizor-lho quo sondo, como já 
so viu, 8 oporarios das oficinas om 
numoro do 1:827, tão sómonto fazom 
parto da Cuixa do Reformas, quando 
muito, uns cincoontel Já vô 

E já no apoxto de mão dojdospodi-| 
dn, 9 nosso informados tormina. 

—0" pessoal da Compabhia dos 
Caminhos do Ferro Portugiozos não 
ostá *om gróve. O que so tom dado 
[são ataquos á propriedade que, cons- 
tituindo alteração do ordom publica, 
compoto aó govorno doslindat ca 
tigar, Nada mais. O que ustá nas nos- 
vas mãos, como seja a oxploração di 
linhas, fat-so. O resto, nom tomos 
moios de o avitar, nom 6 oomnosco. 


No Entroncamento 


A situação aggravou-se, estando 
a estação congestionada de 
comboios 


lula nonhum acto geavo do sabotu- 
gem. Da estação do Rocio súbiram 
hojo do manhã os soguintas comboio 
ordinario ás 7.26; rapido Ho Porto, 
is 8,30; oorreio do Norts 
Sud-empress, ás 11,81. | 
Nonhum d'ossos comboios chogou, af 
nal, ao sou destino, tondo ficado roti-| 
dos entro Matto Mitunda a Entronca- 
monto, com excopção do sud-empress, 
no voltou para Lisboa. À óstação do 
Êntroncamonto não deu avanço a ne- 
nhum comboio, sendo 0850 fucto mo- 
tivado por estar interrompida a linha 

tro Lamarosa o aquela ostação, é 
nºum sítio ondo o trasbordo 6 diffci 
[D'ahi, a estação do Entronoumonto os- 
tar completamente congostionada do 
comboios, quo não podom seguir so- 
não com onorimo difiouldado, 

No Entroncamento à situação dos 
oporarios grovistas molhorou hoje, E 
melhorou por torom/ 08 opararios 
da oficina do doposito do machi-| 
nas abandonado o trabalho o ainda, 
por fogueiros o machinistas terem 
oposto difficuldados a soguit nos 
comboios, em virtudo de havorem ro-| 
cobido ameaças o rocoiaram violon- 
cias. Mas a situação dovo a ostas ho- 
ras tor melhorado um pouco for par- 
to da Companhia, por tor seguido 
para a reforida ostação mais força, 
militar do Santarem, tondo sido des- 
tacado para lá tambom o engenhoiro 
Malheiro o indo  tardo um official 
uporior tomar o commando da tropa 
quo ali ss encontra om sórviço do vi- 
gilancia,, 

Os esoriptorios do Santa A polonia 
o do Rocio funocionaram normalmen- 


, ção sim 
economica 


ples e 


troncamonto ora o ohofa do servico 
tolegraphico Sobastião da Guia, que 
foi preso á tarde, Tsso contribnirá 
docérto para a grévo afrouxar, 

Para o Perto não ha comunica 
(ções. As linhas tolographigas o telo- 
phonicas estão intorrompidáa por via, 
do vendaval o os comboios, como 86] 
vô, circulam com difficuldade. 

Do Rocio sabin, ás 17 horas, para| 
Madrid, o rapido quo liga Lishos 
com essa oidado, O comboio 55, quo 
dovia aahir ás 18,55 minutos para o 
Porto s que é o ohamado rapido, não 
se ofeotuou por falta do matorial, re» 
tido, como fiou dito, no Enteonca- 
mento, principalmente. 

Hojo, do manhã, £ 
abandonada o ontorrad 
entrada do tunnel do Rocio 
ba do dinamite, 

Esta ntanh?, om cumprimento de| 
rosoluções tomadas hontom no syn- 
dicato dos foreoviarios, duas comunis- 

509, compostas do DO geavistas, diri- 
iram-so ás ostaçõos do Santa Apo- 


encontrada. 


uma bom- 


os sous camavados a a 
trabniho, nio conseguindo lovar tal 
missão à onbo por tão lhos ser por. 
mittida a ontrada na ostação do Ro- 
oio, a uns; o por serem dotidos 08] 
jquo so dirigiam a Santa Apolonia 
(quando so encontravam n'umo taber- 
na, defronte do portão do entrada, 
pura as oflioinas, Cinco d'osses pro- 
os foram postos om liberdade, indo 
os rostantos maia tardo para 0 gaver- 
no oivil. 

O gusrda-fesio Joto Vianno, quo 
Ínaia parto do geupo detido, ostá in- 
[communisave). O dr, Podeo da Cas- 
tro intorrogará hojo á noito ossos gré- 
vistas, algans dos quaos serão soltos, 
por so encontrarem na taborna co- 
[mondo é não com intuito; criminosos, 


Notas 


O comboio rapido quo subia do Madrid 
na noito do domingo hou “detido “ou 
Ainande, por cassada Mula estar impo: 
áida. Vinha prosa comboio mistos Buztos, 
irmão do ulalatro dos corretos, vlaem: 
phos da Tngiatores, 

Manto 646 pausaguiro como ainda ou: 
so, antro os quaes tim grando do Hospa. 
ho, oguiva viagem “para cut elAGUO 
am automoveis 

="0 ar. de, Aonlos Gangalvos reoebou 
hoje o, Goulart do Medios dolegado 
do governo junto da Companhia dos Ca 
ini daço da : 

= lologrumna da agencia Haas 
hj disteibuido, datado di 3, die quo 
ntiisnção Ga innckina na cinção da 
[ganda foifoita por um erapo do máscara 
qu neon da parda do com 

lo appatesau ai fatimándo o ajdante 
ão mashinista a abiadonar a machina, 


Exposição Pasfica-Panamá 


Resolve-se organisar um novo 
orçamento, para ser presente 
às Camaras 

Na Associação Commercial veunirau 
hojo, a fim do tratar da represontação do 
[Portugal na oxposivão Panund-Paoifco, 
as dirsoções a'assa associação "o da Indy 
trial 0 0. Sommissariado. port P 
vidiu o sr, dr, Burnardino Machado, quo| 
'oxpôs o que tinia sido determinado em 
conselho do ministros & do quo já o sr, 
ministro do formonto dora hontem conhe: 
oimonto mma conforoncia que tova com 
o commissariado, isto. qdo o governa 
portuguos, corrispondando à gentilaza| 


Parlamento, 
+ O st. Carlos (omos em nome da Asio: 
ciação Oommorcial 
mento não podia. 
verba nocossarih 


O deputado er. Gouveia está convonci- 
ão do quo o Parlamento approvará os or 
[pamentos para a roprosontação de Portu- 
gal na exposição Ponamá-Pacifico, porque 
ita é do onormo ntilidado para 0 Faz, 

O ar, Albert Mucleira entende quo é| 
ocasião opportuna n exposição Panamá. 
Pacífico para se desenvolver 0 cominor. 
io portugues no mercado americano, 
folgando om ousir ao sr. prosidonto do 
governo quo osto deseja anxiliar o com- 
mercio o as industrias portugnezas nas. 
suas aspirações, estando soguro quo ogual 
auxílio encontrarão no Parlamento, 

O sr. dr. Bernardino Machado, fechn- 
do a tossão, diz esperar quo todos traba. 
fim do oommunm accordo para loyaram 
a bom oxito o intonto quo teem ou vista. 


NOTAS DIVERSAS 


Em dirooção a Lisboa, embarcou 
no Rio do Janeiro, no Aragon, o sr. 
|Alyarim Costa, addido militar da les 
[gação brasiloira em Portugal. Tum- 
bora no mosmo paqueto vem o 
Helio Lobo. 


Sabo-se, como A Capital já noti- 
ciou, quo o desastre causado polo 


to, 6 0 possoal das estações tambem 
sandes pom mo sans portas O di 
gonto do movimento gróvi 


|paqueto alemão Feldmarschall, no 
[canal da Polana, em Lourenço 


lonia o Rocio, afim do convidarom |d; 
ndonurem o Co 


TI E NEM NO TECLA sEs 


plarol da pôpa apagado. O canal f- 
sou, porém, prationvol, mosmo do 
noito, tratando-go «agora do romovor 
3 2r28%, ainda que com dificulda- 
o. 


O commercio da ilhu do Principo 
continúa protestando, contra 0 facto 
do governador o óbrigar a ancorrar 
ás 19 horas;-em voz do 91, como ra- 
sam as liconças pasgadas pela cama: 
quo não foi ouvida Sobra o assump 

Liga dos Tndigonas apresentou 
tambem o sou protosto, 


—Com o sr. ministro das coloni 
[renciaram, hojo. 
tondento do cadi 


confaé 

sata dirootor o suporina 
rtugacras, quo 

feronciou cum o dr 


Em 

não 
fiaaado adiada 
a normalisado o serviço 


E da tao rônnião, 
ara quando osté 
ão combotor 


3 PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—O morcado estove pouca 
movimontado reatisando to db UH e do 
Mhciro 48 76 4 pesso, 
Bis o lochor 
compra Venia 
£ondros, oltagn 
Eondros dO dr 
Pari, chaqua 
ai ar 
Aliomnha, qui 
ja orla, oho fam 
dr, gnojad, 
Now fan 
Rio uLondris: 
ágio d 
BOLSA As insreipções alootasram- 
os 


Tt do19mê 
RCE) En 
>» » 05 Boo 
Gotaçõos dos outros valores: 
Obriênsõo o os 
4 Op AS, os a 8849, con 
E 
starts rio ga as (ia 
ações: Basco de Portugal 168 LU 
boa o Agores JUSTO; "Ainas BSB); Amu. 
se bio Ma do Paco 17587 og 
Obrigações Aguas, comp. 8; Pra 
A fisdO 2 b1O BIO; Nori a Los 
o Ea, BUBNO; ra Alta, Repr 1 
Gadtinhia do Pérro do Doni ualho 108 SS 
Prato, fim de morno: Musambiquo 48. 
FECHO DA BOLSA DE PARIS; — 
Norto o Taste 2 grau, SUR0D, Moça. 
a ao, Eomabe Toe 


BIA DA HISBHA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Trangnoções om fundos publicos, 
papois do crodito, 
bilhetes do thogonro, ate, 


Rua Augusta, 24. 


“eleph 59) — ad. tel, Corrotorivo. 


Aids O redamaçãos 


Mas encommendas postaos, 
Um serviço quo ubixa à 
desojar 


Agent Como 

soão 
Bim 
8990 


en 


ia  ombora lnja tolo. 
Francia do ponto om tádgs as ropartições 
ublicau 0 seja es40 dia, para todos 05 af. 
feitos, considorado ferludo, Niugnem ox: 
tranha isso, nom contra tal go insurgo, 
Contra o que, porérm, viaram junto do nús 
rootamor às srs. Jow Mannol dos Santos, 
Mannol dos Santos Malta o Manuel Soa. 
rea Rodrignos foi que, tendo à ropartição 
das oncomimondas. postaes oxpodido avi 
sos do quo tinham allk oncommcudas quo 
hontom devinm ser lovantadas, quando, 
alil so apresontaram para tal fim, dopois 
ja'um tempo precioso gusto om esperar, 
não lhos foram essas ancommondas antro: 
lgnce, altogando-so falta de possoal, Não 
Foclamem “esses sonhoros contra 0 facto 
do feriado, mas sim por lhes terom sido 
joxpadidos 'o8 avisos marcando o dia do 
lhontom 6 os forçarem a ir alli fnnti 
mento, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Secco o tneio doce... 1B0D0ráls — 530 róir 
Doce o oxtra'Socco. 18200 » 650 »1 
inxtra-doco o bruto. 18400 » 780 5 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 


er mer rece 
Carvão Nacional 

para cosinhas 

lo da economia 


o para cosinhas, est 
ai e«chanfinge». 


Briquettes superiores 
Podidos & 


E 


Empresa, das lina de Carvão 

jo 

Doca d'Alcantara, (lado 
Tolephono 1190 

Entrogoo 


DEPOSITO: 
so 

Rua Augusia, 37 
podições para a Provinaia 


no En-Jaues, foi dovido é draga, Teredo tor 9, 


8. Pedro da Cova, L.ia 
Telephone. 
ESCRIPIORIO: 
no domicilio 
Forneco-so todas an explicações. 


25-9-1914 


:A; CAPITAL 


SPORT 


Sole o ultima desafio-Bemfica-Inter-| 
nacional 


No doiningo, 15, efectuou-se no campo, 
das Tavavjeivas tum. desafio de football 
presenceato por milhares de pessoas e no 
qual sc disputava «final do Campeonato 
de Liston. Os dois grupos em presença, 
Sport Lisboa e Bemflca é Club Iuternacio- 
nal, haviam bmpatado na primeira volta| 
do campeonato e chegaram ao segundo 
matah sem numa derrota, fetos que mais 
augmentaram o interesse pelo jogo, D'esta 


sas de emissarios especialmente delegados e 
chagdram-me 00º ouvidos pedidos constantes 
que Mão 3 não lograram resposta, como nem 
“hão poveo renseguiram dembverene, 


conta o Lperi, co contra quem ni 
Igueil 

razão, Encontrome “com tree aociga do 
“lu vie, Placido Duro, Carmo e Barbosa 


ade ane qo ado 


ido 
nta “desorientação, não foraria a jo 
não contra 058.1 B, 


so do met club ná 


Ropobi em 


ida cartas; attendi conver. 


Passowse tempo. O Iulemacional ganha 


apesar de ferem querido à aninha coo-| 


empe “Sec 
FE ea degtosiionlotod per não “atm 
as “o” Club, dize aberlamento aos eua [pera som -les compro 
eonsáeios, rmado à inha decavigão dim Latin a qa piso rondar remar 
md dd de nr ços 
rp inter taciona 
Leda mesmo 36. no 
Ira "desafio algum rat Vá é precisa do 


onão desempenho o emgo le eapião) 


of emenda 10 a, loreio Edrósia e 
ado as eIopido dá outro Nocionalido.Hegimb O 
o em Eredoriso Paredes ii 


5º» Féslas. do aviação. — vi 
coin todo o intexcsse, or propar 
do “aviador 


lendo principalmente esse faeto que ne levou ok 
a pedir a demissão por duas vezes e q negar 

me persislentemente à ocupar de novo oo: 
gar, que de sesto me foi offrecido amiuda- 
das “veres. O novo capitão não estava nos 


[mesmos casos; fulsconme por isso as àspe-| do vos em todas. 
panças: ciencia, campos do alerrissage. , 
las vesperas do desafio contra 0 8.8. By|  sºs O iotô telodvomo— Aflirma-so quo a. 


|fudta inaugural do novo volodromo, cons-| 

truido junto aos torrenos do Sporting 
Ginb de Portugal, so eflectua no tmeg do 
maio, por ocasião da visita do team ingles 
da football «Deltio», 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 


apesar de não (or recebido convite para con 
Iparece, estava decidido. apesar dê ido a lá 
aid me arnaram que o men nome não 
eslúva incluido na. sli dos jogadores que 

ea figurar Não COMPARE o 
is a micada  destringada é as cousas pos. 

tai no seus togares, e 
Não estou ofêndido, estou desgostoso e ae] 


jBastos Correia, do Porto, Carlos Gonçal-gerá xepresontada nã recita do Ohaby 
Magalhtca, Brde-| Pinheiro, Os principaos papois sorãio| 
ereados por esto net 

Sarafva. - 


Começaram no subbado os ou- 


saios do marcação, no thontra da Ro- 


publica, da peça do Ohogas Roquotto| 


n:/o Alvaro Lima, Razão mais forte, 


Esta somana apparocerão cabol. 
Ra do eae nas véprbeo ds Ca Ba 


na o da Dama roxa o no quadro novo 
do 81. 


O Agradou muito no Porto a rovista 


ão Arnaldo Loito o Onrvalho Barbosa, 
[Não me conhicest 


sta o por Josuina) 


olo átrio Morenorsgegrcicios gra 
foro do euliorio RR roupa 
neo; O musico /Manonlo) Freitas o a 
priméita ropresbntáoão:d8 drama mimico| 
mL acto «Coração do hyeno» pola. cor 
panhia Onoft 

&, Em direcção a Bordons partiram 
Helo os populares clouns Antoni o Wat 
na 

sy No theato Sá da Bandeira, do 
pórto, Jê. não foneciona a companhia do 
Tê O eleganto Salão Olympia recomor 
gu dom todica regularidade, à promover 
|pnatênde ds gognndas, quintas o Babbados, 
Foserecondo. sempro 6 atractivo de varias 
estreias 


À provincENA CAPITA 


coroa tia irado of 
oa do 
684 pela voa qubidi do poder. vid 


tinto do, Bispo, dou” Entrada ho hoapit 
om estado gravo por ter disparadod 
tiro “do revolver contra o peito dep 


d'ama pequena discusslo quo tivera COM 


Cartaz do dia staitos sena delegados jttto do oo 
re Somolies da Gama o Mendes dos/h 


vez, porém, o Interuacional foi derrotado e Cito nomes ori embirro enormemente Grpu estes factos com clareza e detalhada- o y iz DE di 

à Benfica” ano 0. CRNpEenaio é ORA | sam dutriranioa o primos ora com [mano or tra er o direto de pedir ao R. €o Ouro, 280, 1.º E —Dal ás) Joindade As 2l-Sua mogustado dl jme 

dera o Tg poi o a a o Ga a e alado pls a sacadas fiat o ando 

pis je serem cnc a figa end. mo gr a, a Dr 10 1 bon lema de jogo a e “aa 1-Hold, ir amados aramaico moito det 
Pita de que. fzer. mta alta aew (ento isamadirene, O asgindo compelti |oporteuo, de poerecimento do Ob la Theal Apaio=2' 2i-Pas é úaião, à ohovem hoja torrenolalmento da 
no o? Gai ai De pro! reta, aiipand-ne) aciona de, Ethel qnto (ir gatros 08 Compano sodo et hoo, drconloimento tag 


manifestar-lhe o guanto, estava penalisado 


nhis interoncional do novidades— Estreia) sustos chraavaicaooe Fe Naitacaia à Beit 


explicou a rasão da sua não conparencia, pelo procedimento do meu muito amigo Du |do fez as aflivmações quo, essa secção pu. Dia a dia! do drama om 1 acto e 7 quadros «Coração | 


mas no dia seguinte um consocio do gr, [ro e. a insinuar-lhe que estava tambem las- | bico ê UM açi Coração log nas sociedades q nas casas particula 
Babo declarava inficuladas algumas das fra decontnt, mto 8º com a” comanela|. Agradeendo he dantemo ste grande fi | gente o Heatro poi, elos meio de Gircos & Music-halls, a: distro pola Goma adia Q0OM ADM rh j 
nes informações O, ar. Saio, porém epi no, lima, och, plo ld, como uu, dart, me caro er iraque, quo ipi, dar ao Camil uma na do Ano (ins enem atas: Moran Rg 

pl ps ia tita que |familem porque o club continuava a ser léi [36 por um momento surgi da benefica som- cspírito c de bon gosto de que elle absolu- E ir sm de F] 
ola o a o ac ne go ger rio legendo q rem qu ae en xcrndo otra cu | amento cares, quer orantsuno cortes] O CEMGRDHA(O dO mudo da tanga | FsfecÊacULOS ton sussórs- Am) Garios Crua (. 
nã cont capilão, dissehe que era pena ter elle tanto [desaparecer rapidammte sum ndome nova. ç Etdo o que julga QU go pas P 

Amigo o ar. Shemrosk 4 noticia in, guto o logar qui ocupava, quando ae ucnte Ma. fileira dos teleranos, que, apesar, doe laio velias « Daileá de cardete agr depeielido em Breves toi, orando chalo e lunço, 4 o ADVOGADO 

rta na secção esportiva de À Cupital de 19 mente estava visto que não tem qualidades | d'wna celebridade ephemera, que roçou pelo) tro-Salão dos Anjos— Aa o 
E an ação ri duda o jets dese Jor cód Ementa rãs ria” e plo à plo, tarda? Lg om AC Tab o coomeros | Re IE, AB —Gonsllas 18000 
Ber qe a elias nd e oa an, fe sd eos ci a JO 1 o ESTE NS Ruiado| agonia ofieia demaroas 


Tuta, com torneios 
clisputados pelos. mais celebres dangorinos e, 5 
com o titulo de campeão do mundo para o; À? 
melhor a mais hab" o primeiro cimpeo-| —Fom, Chantaclor, Lorato, 
nato está sendo disputado em Paris, tambem  porio, Salão Vilfa Guroi 
[com eleminatoriam, meiaa-finaes é ifinaio!| JARDIM ZOOLOGI 
ata “reuniu vito “pares, pormanenta. 


| Ohfado Torrasno, Contral o Phantustico, 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
“191 o att 
latão Tm 


ipeonatos da lux 


desmoralisado-| 


| OULOS VARIADOS Movimento do port: 


Rio do jessentá. 


jin 
carunenes passem e alguns tentativas que 
se fazem aweise. genero resultam da bina, 
sensaboria gemea. Caquelta que se exfinta 
do Carnaval publico, 


viro arRio, Prata «Giossci! 


re os quaes 08 


| 
cu inteiramente a parte 1 Ja houve, entre mis, uma festa enequtas celebros artistas Dernadé. Cinarra, Cyro | eme mem — 

do dp es pasa op houve, entre mis, una fi A ota, Víglia, Bruno, madomoiseltes De. 

Seu Angusto Sabho, Ê ore é quê a “nn o, lecido de D cene é Solange, Desjossay, De astra. 


João da Camara e Julio Dantas, no Salão | 
da Trindade, Eseusato é recordal-a aos que. O caso é que 4 idéa do emprezari 
alta assistiram. Togos, guardavam sima Noncena Biro frtcficon porque o cam: 
tio profimda sawtade dessa noite de Jales! peonalo do tango fem ablido um (grande 
Entre nás tão prof Buetesso é duto uma explendida recai, 


ndo! 
do 


Destos salird o fuluro campeão do h 


Noticias 


PIZÕES DE OA 


4º2.A taça Antonio Martins-—A. direcção |gria que, a cada passo, m'estes dias de, En-| 
ao Banteó Nacional do Bsgrtos asp [trudo, ela tolta. nas coneoriações tomo es loo 52d 
pata avi ro o eg se emp da qu te poderia e decora fo Notícias A melhor agua de meza megicinal | 
ia 32 Vocus: procivas do 25 do cortonto Morta | Entre nós, LIMORADA PIZÕES DE IKOURA 
Beta sd pe Noticias | (brio tia geram des gono mpe RM  cieato regra Lt Su Parto Entrego 


entao do tornoio para 
intonio Martins. As salas convocadas 
jato: Tscola do Guara, Escola Naval 
JAthoneu Comnorcial, Gymnasio Club, 
|Sociedado do Esgrima do Espada, Salaé! po 


foro de cantos é danças polaa “Iê tango 
cantos o danças pola companhia. 

oliandosa. do operetti; cantos e danças 
Rondalia amgonctas; cantos o de 


Entre nós] Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telepltóne 2,297 


titula-so Cavalheiro respeitavel a] 
om um neto, do Andró Brun, quo 


Restawurant Sentra 


RE MA DOE. 


SeBServiçog0O 
a toda a hora 
do dia e da noite 


Serviço esmerado | 
aceio, decencia, 
8 ge conforto 9 O 


Legislação Rep' 
digo do Registo Cl, doortado cx 1 do fevereiro do 19,100, À 
oa de famentai ia publica Portug, Contação, dosretado em a 04 

agosto db 10n o 
Ti ds adendo no trabalho osotada am 34 de olho do 119,0 | 
Ei sobra a caça Qocroada ot do alho do 2818, 

Lei da familia, decretada am 25 de dezembro de 1910, 00, a, 
Lai “o” inquilimato, decretada ex 12 do novembro o seguida das sltoraçõer do 13 
ão moved de O, mA 


"Lei do divorcio, dúcróluda im 8 do novembro do 1910, 0, 
Lei da Separação da Egreja do Estado, decrotada om Bl do abril do DI, 0) 
Eoforma da Instrueção Primaria, decretada em 2 de marto do 1911, 100, 
Regulamento doa tecjdentes. no trabalho decretos n:% 183 188 o MN 'reguláudo var 
rins dlspoaições da tai do! 2á do julho, BO, 
Codigo aaminitrtio apprôvado am 1 do gosta do 019,00. Ê 
Te da contrituição de vendas de case, docrotada ot d do melo de 1911,0. ,: 
Grande o variado sortimento de livros escolares para todos os ent 
à | sos, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 
em todos os generos. x 


Grandes descontos aos professores. A 


Livraria de João Gameiro & Gom 


58, Travessa S, Domingos, 60-LISBOA a 
am E j, 


ouloso. j 


Defendoi es pulos o 08 Hronohios so não quorois contrahir a Tu 
Os resfriamontos quo provotam as constipações, ns gripoi, ns 


A RECEITA 
| 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


; LACTEA - 


mais simples e facil. 


com base do excellente leite Suisso. 


COPOS ONAHCESCLOGDE À 
EEREIRIEDIE: 
DRE 
40 RELOGIOS-DE OU 


OURO 
| 100 RÉLOGIOS DE PRATA 


Oferecido puto rovendodoros gorhos do, hosphoros, nas zonas do 
O Bi 


Creosona ynohites, as preumontas e “outrág, doonças dus vias respiratorias é 
que propavam facilmonto d torreno para a invasão da Tuberculose. Id. 
Java a Fuad dus vaio CR nas 
o Esposa douta branahites, bronob-pneumonias, laura» 
raohitismo, na convalesos A ncumonias, 
à hármacia ). 
Frasco 1820-Neio ir. Ss m (prdas Praça Lisboa; Barral-Azevedo 
Manda-se pelo correio Porto—Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedro, 111 
e. e —— FR - T E o a 
Nacional Bonus Commercial 
Rua da Prata, 104106 
Nos dias 1 de cada mez 10 bonus gratis. | Moveis de arte 
Peçam em toda a parte as senhas do 
, , | BARBOSA & COSTA 
Nacional Bonus Commercial | ] Largo da Abegoaria, 7 a12 
DA 
| AMIBIRA | GRATIFICA-SE BE 
Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, RADIO 1 A quem Gb informações da que resulto a ita ação or fraudes é 
E como se prova pelo registo feito em [901--recebe alumnos par- em “prejuizo dos exclusivos de. phosplioros e isca (6 dos listoressos do Estadp- do” 

ticulares-e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 


pratghdi 


morto o gul,aos consumidores da phosphoros de cera de luxo atudo 


20 RELOGIOS DE OURO e 50 BELOGIOS DE PRATA 


ecuaae ? Sreosonal arrasta em tmndea 

O Creosonal EEIiTiimiena| 

Tavares, rua Nova da Piedade. 

Exposição permanente de valiosos brinde: , taes como objectos de co 
ouro, prata, E Piropo e utilidades e muitos outros artigos. 

E GRE T EEE no ATA TO Telephone, 1006--LISBOA 

THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES & AGUA | dai pe im 

(Ensino de linguas vivas) 
à coitada han, (ombro Conesssionana e da” Opefmencia” Eogidtuo) acondedorom atgodi 68" 


alistribuidos por sortoio que Na do tar Ibgar om 29 de Junho de 1914; à er nt uniquor outra mntaria aprosoutada do fôrma a servir do isca, fabricação Su vendo 
20 RELÓGIOS DE OURO o 90 RELÓGIOS DE PRATA Professores extrangeiros expressamente contractados, e pras MORTO RIO A a SA NE o siita com proparo influmavol ca um cordão vandida fraudalentamento a tale 
aistribuldos por sorteio que so ha doxéalisar om 29 do Dasombro do 191, gos convidativos. Tambem se encartega de traducções e, "O ptlunos” ratultados nas molas: * | do rordão do suceos, oto, resarvando-ão à Compáuhia Ooncossionária intontar a rom. 


id silva noção civil do pidas 0 danos sontes, ds delluquentes, Ladapendostomant 


a oa cont poa poctiva sanho cuja outroga dbvo sor tempro b O Ptjuos * 
DE te NR di sorronponlemola parileias'o comnsariial | denço desonesto o tada nox Lino de legião em vigor Callao gononraêeto 
tda do duto do 1016 são vil O gortolos solma uarânado do à maior discreção, 
ep 809 PO PAM A PARIS AO Rua do Alecrim, 20-A, 1º | Esoriptorio-Rua Augusta, 26 | | Companhia logo gue receba informações Adedignas onviscá a qualquer porte 
GSCIVISNSCOCOSE! A ioflbn SO dd o gro eva jarra o a Dtsoniassuto va poa dar 4 Com pashis Hostuduaso do Ponphdil! 
sp RES | Viva do e Salino, 188, Elavoas 


[sc 


ICDOGEN 


CRUZ PIRES 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
Impede a formação caspa e fotfataco o bolbo pilhoso, tornando o cabello abundante, flexivel. 
e sedoso e limpando-o fe todas as impurezas, ! E 
O seu úso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & 6.) — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBOA 


23 Folhetim djA CAPITAL 26-2+1918) 


MAC-CARTHY 


Os diamantes 
sangrentos 


XIV 


Novos mysterios Supprimie muitas sossões do oogri-| caos —Não 6 isso; —disso ollo prusoa-|se, peço-lhe.. ctivamente, compreendeu quo o mo-|nho inimigos, dosembaraçar-me-Bgi 
E EMTÓNDEÇA, mo. Mas ora uma boa a honosta rapa- | IMPO- mente. —Prolossor do osgrima w'um| —Não mo dotoroi; fllei já do mais monto oxigia sanguo frio. d'ollos! Derrubo todos os obstaculgãi 
—)Mais do que imagina, miss Lo-|riga, quo não pensava nem por som-) E foz monção do so roti collogio do meninas. valho mais do/o iroi ainda mais longo. Amo-al —A hora 6 decisiva para mim-— |que encontro no caminho... Quanto 


che, ou, pelo menos, poderia vir n 
sabor mais alguma coisa. O sr. Gran- 
ton não consento om ausiliar os sous 
esforços nesse assumpto; o sr, As- 
ipem não quer. 

—Então, ouviu foda a nossa cou- 
vorsa! Dovo ter ostado à escuta du- 
ranto muito tompo. 

4 voz de Fidólia era cada ves mais 
dosdonhoso. 

—Queira desoulpar-me, mas apo- 
nas ouvi as ultimas palavras e isso| 
porque fallavam em vos alto. 

— Está bom. Contimio, 

—Desejava dizor-lho o seguinte: 
visto que nonhum d'esses conhores a 
auzilio, pormitta-mo, à mim, que 0 


Voltou para Pidólia os olhos, tão 
tonos como do costume, 

Fidólia Locko tove a sonsação de, 
uo aquollo olhar ficava tono apo- 
as por um podoroso osforço do von- 

ão o quo so inflammaria como qual- 
quer outro sob.o, império do violen- 
fas paixõos. | 

Dosdo corto tempo quo olla se sen- 
tia um tanto ou quanto incomimodada 
om prosonça do Bostook:. Esto havia- 
lho dirigido cortos comprimentos 
alambicados queia tinham lovado a 


bras cm quo todos os homons 
dessom apaixonar por ella, 

— So sabo o quo so passou —repli- 
oou ella em ton mais suavo, — far- 
mo-ha geando favor communicando- 
mo. Interroguoi o gr. Granton, por- 
quo estovo na Africa do Sul o ospo- 
rava sabor alguma coisa por inter- 
medio dello, hetroguol tambem o 
Aspon, porque estovo envolvido. 
so Eystorioso caso o-ainda por-| 
que, como ou, perdou sou pae, Nas, 
ao senhor, quem o poz ao facto de 
do isso2w, oi já alguma vez á Afeion 
do Sul? | 

—Não. Mas porquo não hei'do ir| 
lá o descobrir o quo a intoressa? Au 


pu 


tente fazer, 


—Não o comprehendo, er. Bostock 
"Tenho tanto direito do o auotorisar à 
partir como o do aqui o rotor, 
—Não mo comprehondo?... Sinco- 
jramento? Nada adivinhou ontão? 


pareco com a maior parto| 
ullhoros, Nãoa julgo nom 
frivola, nom garrida, 

—Cortamento quo não sou nom 
uma coisa nem outra, Mas qne rel: 
ão tem, isso com aquilo do quo es-| 
íamos falando? Estamos a porder 0] 


O professor tinha ainda o foreto 
na mão; ostondeu-o, como para intor-| 
(pôr nma barvoira ontro olla o o mun- 
do exterior, 

—Tiquo, eupplico-lhe, Tenho que| 
lho dizor, 

—Afastamo-nos do nosso assum-| 
[pto;—roplizou olla, anciosa, mas não, 
assustada, 

—Não mo afásto do mow,—disso| 
Hostoek-—Propus-mo dois âns ne vi 

Sabe, miss Locko, por quo motivo 
consinto om me esfulfas a ensinar a| 
osgrima a todas as pacoras que fre 
quontam esto oscola? 

Eista nova foição da conyorsa come-| 

va a divortir Fidéli 


ctorigo-me à fáxor essa viagem 


| —Inoluo-mg no numero 


t 


coras? — porguntou ella maliciosa 
monte, 

—A si? Não dovo rospondor a 
ssa porgunta, Não adivinta porque! 
mo consageoi à osto trabalho ibgento? 

estovo a ponto do sospon- 

der quo ora porque lady Scardalo lho 
ugava bem as lições, mas o rosto de 
Bostoolk pareceu-lho serio do mais 
para podor dar uma tal rosposta. Con- 
tontou-so; pois, om roplicar: | 

—Porque ama a sua profis: 
paroca, 


o, mo) 


quo isso! 
“Miss Lovko não loyantou aquela 
exclamação ão Bostóck. Nunca lho 
prestára; geando attonção, a não sor] 
para aprociar as suas. qualidados do) 
mostro dormia. f 
—Sr, Bostook, — respondau alla 
com gravidade ha muitas pessoas] 
que so entregam a ocoupações|oontra-| 
rias aos sous sentimentos o dos seus] 
gostos. sl 
—Isso signifioa—roplicou Bostock, 
como mesmo rosto impassivel, mas| 
om voz profundamente commbvida—| 
que não suspeita da rasão que me fas| 
acositar esto genero do vida? 
—Não, não enspeito o múnoa fil 


—Não lho dizia rospeito?- 

(tou olle com vivacidade. 
Sim. ão mo disia rospeito. 

Não mo reconheço o diroito de for- 


mar conjecturas sobre o mobil dos 


sous notos. 


—Sim- volvenollo, com um aconto 


ão paixão mal contida-—sim, isgo di 
do formar conjocturas 
aqui porque miss Looko aqui estava, 
o fico pola mesma razão. 


—Basta, sr. Bostock!.. Dotonha-| 


Fidélia julgou que Bostook enlou- 
queoia, O mostro do arms, natural- 
monto, lon tal ponsamonto no rosto 
(da joven, porquo avoresoontou com 


vivacidad: 
—alvoé julgue que astou louco. 
'Podo sora, 


'malber; pois bem, sim, estou louco, 
visto que a amo desvaiadatnente. 

minha toncura não porsisto fó 
meu amor... Em tudo o mais racioci- 
no simente. Escuto-mo. Estou a pon: 
to de ser rico, muito rico. | À rique- 
sa dar-me-ha o podor e não sou ho: 


jmom para respeitar os óbstacnlos) 


quo se orguorem no meu ónminho. 


tah pergunto a mim mosma” 


'Aimo-a, Pidólia Lochel Por sou ty 


Fog 


se chama louco o ho-| 
mem que ama apaixonadamente uma, 


Alho. 


amar-mo-ha! 


“No veja em mim 


16 tanto a minha vocução como Bos- 
tok á o mou nome, Às nossas oxis-| 
tonoias o os nossos destinos encon 
tram-so ligados d'um modo improvis- 
to, extranho. Digas amar-mo-ha? 
“Arrojou para longs o florote o oru-| 


sia-lho respoito!.. Sim, tem o direito/z0u tranquilamente os braços, espo- 
Vjm para! 


rando uma rosposta, 

4) Pidélia olhou om volta com inquio-| 
tação: estava sósinha, Não sabia nem 

o quo dizor nem o quo fazer, Tustin- 


continuou alle; com os Inbios rotoroi- 
dos n'um riotus horrivel —é-o egual- 
monto para si o ainda para outros. 
—Amoaça-me, sp. Bostock! — es-| 
[olamoa ella, — Fiquo sabendo quo as 
[suas amoaças me não assustam. Ro- 
gosijamemo, ao contrario, porguo mo 
dão direito do lho dizor que nada de 
commum ha entro nós O que o dosa- 


Não mo desafiará por muito tom- 
pos—rugiu ello—Iguora quem sou + 
o que posso fizer. 
—Com offvito, ignoro-o é pouco 
uidado mo dá. Acabomos com isto, 
sr. Bostock. Continuaromos a encon- 
trar-nos aqui, porque não quero in 
portanar a lady Sonrdalo com a nar 


! 


um pobro profossór do esgrima, quo| 


rativa desta eoona; mas encontrar, 
nos-homos como. simplos 'ompragas! 
dos d'esto collogio ató ao dia om quio 
nos será pormittido roatar as nossas 
olações d'amizade, 4 
Fidólia asforçou-so por imprime 
ás ultimas palavras, um tom do bow. 
dade, assim com uma esporança de; 
íntura rodonciliação. Ns 
—Nuncs, — oxolamou Bostocle, 
nunca soromos amigos! Probro. 
sou odio a uma amizado banal. 
tenho amigos 9 não os quero te 


a si, saberei conguistal-a. a 
2E um molodrame, isso, — 

ondou Fidélia com suavidado, Est 
Proving;o do quo dotesto tal goncasi 
Não sono então. piodado olgiei 


ma por um homem quo à ama? | j 


— Não se pode tratar &'amor nisso, 
(e, se o ba, odeio-o, dosprezo-o. Sip-, 
põe que o meio do so fazor amas 
ão uma joven consisto em a ameaça 
"Vamos, sr. Bostook, sbandono osgs 
idéas absurdas e voltemos  banalis 
dado, ha 

—Não mo austorisa,ontão a 
racer o myatorio quo envolvo a mê] 
to de sou pas ? b 


CContinnta) . SE 


MARIOTTE 
“Os Tons Cadomos, 
Desa Puro 
e 


as erra d =— 


E. do Ouro, 2864 290. 


Rouparia Central E 


istario sta casa vez na forma dos pais canos convidar om 
Troguezes para nesta ocasião aproveitarem do vicom faser às 
pe livo de estar com o, R encontrarão 
em artigos que deseja liga 
am retalhos de panno o de outros artigos qu só 
em vender oom estes enormes abatimentos, 
boisos por que vendo à farandas tambem oleroço 

do Bonus Universa! 0 Lisbonauses a todos 0s froga6 


A Pe 
AD poos és. U 

fuas compras pelo mo! 
verdudoiras. puchinohs 
dom tr gr 


? 
conto bein e son 
“au collesionon 


mmuladas pelo ro. 
 Slsolação soci 
Poço dolend lar 80 réis, Podia 
pre dac aemo, Cpat, a, 
Poyacs do 8, Bento, 185--Lisbon 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
eamisaria, rouparia para homem e senhora, 

. mobiliario 
| e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo & 


Tudo a prestações 


al Analyse de urinas 


Lavagem de fatos 


a ou desmanchádos 


into CAMBOURMAO 


Largo da Annunciada, 10, fl e 12 
Rua de 8. Bento, 175 : 
TELBEAONE 6 


“Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


LISBOA 
Deposito exclusivo dos eelebres pianos 


PIANO: 


o: À rofitadora 4 


Garcez &Cº * 
| Fornecedor dou varias cooperativas militares, alfaiates, hordadorassesoolas 
K Fabrica de galões e artigos de bordar do ouro e de prata fua 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
à cimento Aguia lochedo 


Jonquis PoBrisa do Bea 
ORBTADAS MA GNBALAN AE, NEPRATADAS B LIPHL a dios Baglar 
RIO BUBA Po a NA Baran Cheias rotear dh Taglvao Bupanios Tebimico, que sa anconirca RADIOS 
BM vemoltantos fa agua CHATEL-CUXON (Pay: D0mo) CONTRE 
ce ta o lar ia ed W : 
ADA, ES1 DOS UNID: FR ROLDANI KUSSI 
r atontad a aaa quando bons reias tios cm ut das oo Magro 
E 


feito 


EDALHAS DE OURO, Porto 1904 € Madrid 1907—ME 
DALHA DE. PRATA, S. Luiz. 1905 


Dépsdiio ra Empreza das Aguas de Moura—Asais & C.* Limitad 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa-—Teiephone 880 


TIDO TOVAR Di 


Doenças venercas e “syphilis 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 


Synsoologi 


plo nesho= rtos Esto casa 6 a que melhor podo socvic o publico, tanto om dne 
Franjas, Fios, Soutachs, Sorrilhas, Ligas, L. Das 14 às 16 horas CLINICA GERAL omados a polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
Am dar Granadas bordadas o Fiddoros p Freitas Esmeraldo José Antonio a Emenda, 110, 2.º diva Ramos Vo peso lada E Sd 
as, tdo dos mesmos | + + MO, 2: R o ublico para so certificar da verdado oxporins 
RA TACÍONAOS O exIPangairos para marinha, exercito, oologios, 4 | Doompas das actanvão Jorge Pinto TELEPHO) Eos pm cela e e 
Wilarmoni 108 jo E poor ” rins o das vina Mandu: casa do froguêz, qualquar que soja o ponto da si- 
"rancalatos para bonots do offoiass-—Emblemas bordados a ouro o Ttar. do Carmo, 1, 1º ta eta caminhos de Ferro do Estado ata RO asaçuituderto 2 casa do fraguêo, qualquer quv soja o ponto dus 
Da id pda: q, o id LISBOA ea arteiticoa Direoção do Sul o Sueste CLINICA GERAL Remettor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
e to. cRúzEiRo RUA DA CONDESSA, 63 —. LISBOA 


SPP eso 
ASSIS DE BRITO ÃO BURLÃCO! 


| Modioo dos Hospitaos 


tapar atlas da marinha e do oxorcito—Galões para pa- 


ml PROPRIETARIA 
nos do egreja. 


MILIA DA CONCEIÇÃO 


Megico do 


DA AJUDA 
0a 


9096, Brovinoao o mo 
Sit apor, do Ldabou para Bareoito, partindo 


WE Rr som Bach par à Coto 
ea ao apondeiro lo Barrel 


do vapores 


TELEPHONE 4155 
182, Rua de S, José, 184-LISBOA 

pram-se galões, dragonas, hordados, francaletes o cordões usados 

(Pregos das fabricas— Grandes descontos aos revendedoros 


o 
Facultativo da Misericordia do. Lishoa logar uma carreira do 


fedicina geral 
Doenças do aparelho respiralovio e do 


ue José Antunes dos Santos, Anfonio Aurelio 
MEDICO DOS HOSPITAES Clinica geral 


consultas dus 2 às 4] Doenças do estomago, figado onhoras = Massago 4 
cintestinos ultas: 


RA 91,2" REGTOSCOPIA — ESOPRAGOSCOPIA Eira Das 14 


o 000 Consulta da dás 204 às 


Casa do o 
d'Hlcantara 


137, BR. do Livramento, 137 
Extraordinaria e sensacional liquidação 


de todos os artigos d'inverno e venda geral de toda a exis- 
tencia com importantes descontos 
Pechinchas sensacionaes 
Descontos vantajosos 
Saldos especiaes 
Occasião unica de se comprar com enormes abatimentos to- 
dos os artigos uteis o indispensaveis 
| O maior assombro da barateza 
"fodas as mobilias com 20 01y de desconto na ocasião da 
| compra 
) Com tão excepcionaes vantagens todos os que dese- 
nn a E | jempôr casa ou reformal-a não devem perder a 


casos do Fraquo opporiunidade de fazer as mais extraordinarias 
economias 


SALDOS 


Saldo demalhas Saldo de luvas Saldo de chales 
Saldo de casacos Saldo de capas 
Saido de chapeus Saldo de calçado Saldo de gravatas 
Saldo de louças Saldo de vidros 
Saldos diversos 


Todos os saldos atingem abadimentos de 0, 40 é SAM 
Vantagens sem egual 


Todos os artigos correntes e que não 
estejam marcados com preços es- 
peciaes de saldo terão 10 Ojo de 


Doenoas das 


o 
Ne di 
Lisboa para Barroiro, ds 


boio 
Lisbon, 19 de foveruiro do 1014 
O enganholro dirootor 
Arthur Mendes. 


aão supprimidos a estroira do 
lr 28,80 00 com- 


R, Garrett 


17 ds 19-83, Paschom 


ei 


Sacadura Falção 
medico-espegialista 
picas da bocea e dentes 


As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 0j0 dos opera- 


rios sofrem Accidentes de Trabalho. 

Este facto prova a urgente necessidade me todos os 
industriaes, commerciantes, proprietarios e empreiteiros, teem 
de fazer o seguro dos seus operarios, dando apreferencia á 

fa fa Ev] 5 


| Joaquim Manso & Felix Horta 
Advogados 
Consultas das 14 horas ds man 


Rua Augusta, 212, 1º 
BIBLIOTHEÇA HISTÓRICA 


Malaiala sro 


Tabacos nacionaes 
costrangeiros 


Volumes púbicados” da mesma 
Rua da Poa Re- E STA" Revolução Prances 
| cordação, 43 6 45 
Ficueirarda. For 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5000.0005 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORTO 
- Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por cortesponden- 
cin, na volta do correio. 1 


my EE OS AU VE Bs 
Rue de la Chaussée d'AntinsParis 
» Agendo om Portugal 

e Oolonias 


Arthur Benarus É 


* Tetenhone ne? 18 


Tt 


a Duas Rovoluçi 


ho prá) Francisco Ferver, 
VOAR o Vodar  liyenias do Pa 
má gas oditora Afeto Davi 


Botas para hortem desde 284004 
ú ua Serpa Pinto, 33 a 36 — Telanhono 397; 


Sapatos para senhora desd 
ADO, Vendas por conta da fa 
brica com 30 040 
dd abatimento 
R. da Palma, 280 a 290.3 
T.do Bemformoso, ais 


|. CANDEIAS 


4 Poçojdo Borratem &! 
TT iSBOA : 


feria! fico e esrculânte para 


minhos de ferro do 
s, cuindastes, axcavador e 


via reduzida, tocono» | 


Gaga Aliicana 


Rua Augusta 


LISBOA 
Por motivo de balanço 
grendes recuoções em fodos os arti- 
£os até ao fim co meg. 
Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo pur Dreços sem 
competencia!” 


almão e Lampreia do Minho. 
recebida directamente 


O REGENTE 


CIR PORTUGUEZA, rig 
ento! historic, em 12 quadro 


à eslotis e om completo sortimento dos arligns do seu com» 
«mercio por, preços reduzidos. 


Figueirôs Rego, E! 


RUA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


Aurelio Romero 


A Palitetto construtor 


todos og 


bt, Rua Nova do lim a, Gl 


Telephone 8 


simões Ferreira 
Oiesor do Dispensa da Asistencia aos 


j ul 
| medico tos ospiiae ao Pasto da Msn. 


ordia, 
enças dos juimies o do apa 
cardio-assular 
CLINICA GERAL 


E. das dás 5 


Fatos para homem e 
creança: acabm de incujurar es- 
tag NOVAS” sençÕeS - COM “UM granja 
sortido é sob a "ditecção de artistas 
do4.º order, tudo a preços reduzidos. 
RETALHOS indas as” quartas-feiras 


desconto no acto da compra 


tamento barato 


Ninguem eres O momento de comprar: ahgal 


TUE 
puting DORE 


es da Moda 


asia FAMOSA 


APITA) 


DIARIO REPUBLI 


JO2;R. db; Oro, 


prenedDSD 


CANO DA NOITE 


Nº ho 


Fciacção 


Direcção e propricdzde de Manuel Oulmardes 
Editor Ca 


lo Sousa é Almeida 
o e Administração. to horte, 5," 


LISBOA— Quinta-feira, 26 de Fevereiro de tot4 


Telephonen.º2298-—Enderaçoteloo CAPITAL 
Composição Rua do Norte, 


Gicina de impressão--71, 


Brago E contara 


Rua da Bloa,7t 


para todos os cultos, 


beneficios que a nen! 


blico se di 
oi do soparação artigos in- 
rois quo o parlamento sup- 
wu modificará. profundamen-| 


Mana 
sustonta 
peimirá, 


te, vs por inníois, outros por cons- 
tituivom 
da neutr 


fuma cftonsa flagrante, quar] 
lioudo rolfgiosa proclamada 
ria lol, quor da justiça e do 
puto. devidos a todos a of 
lquor ainda do simplos boi 
it logica mais rudimentar o 

comesinha, Ao acaso, iremos apon- 
tando vbrios, quo a opinito publica, 
xefenctaria à” influencia de sootari 
mos odiêntos, 6 unanimo em condom- 
nar, o quo: docerto vão sahir da dis- 
cussto pulvorisados ou com as intol» 
ligentes| o salutaros altoraçõos quo 
reclamam. o 

Sein filiar nos quo so roforom à or- 
ganisaçãb do culto e applicação dos 
Tens ceclesiasticos, probloma do sin- 
gular aagnitudo quo oxigo a maior 
pondor 


rabão, estudo muito cuidadoso! 
Sa mia Todopondancis de esp 
sito, allhdizomos dosdo já a alguns 
artigos |cuju roforma so patentoiu 
como naçessaria logo Á primoira 
vista, Por exemplo, 0 68.º, Diz osto 
artigos 
Comp 
tinados 4 


torior 
Ito ci 


loudomso entr o Jogros des: 

euito, para os ofleitos do artigo| 
do artigo 270º do codigo do re 
d1, 08 oomitorios o 04 tompl 


sig, Ani noerdo celbrar-ao separe 
mento seio eds fu 

uialauci) religião on sem religio a 
latordom or quo chegara aos 
ion 09 rapantivos cortéjoa fanebres, 

oia quejior dotarmiaada administrava 
Rondo 


10 arti 


ora 

“elaindo os 

Com coriimont 
E 


lgo antorior estaboloco: 


a do onto do qualqu 
hogaros a isto dosti 


morros ou honras funobros 


10 artigo 270.º do codigo do registo 

ivil dgtermina auo dentro dos comir 
trios 4 dos tompló6 os funvtas aó- 
são liyromonto rogalados pola von-| 
tado do fullecido ou de sua familia, 
va falta do dooJaração osoripta d'ollo, 
quanto no onpaotor civil ou róligioso 
das honras funobros. 

: Qpol dizer: congidoram-so og co 
anitabids o 18 suas onpolas como lo- 
gares destinados no onlto, auctoriaa-so 
m'ellos/a reslisação do corimonias| 
oultoags, mas tiram-so aos catholicos) 
as capéllas, porquo outra coisa não 6 
o socularigal-as quando so pormitto 
quo sifvam—o quo nunca susoodorá 

o oxoroloio das corimonias do 


ffunobros om honra do indivi-) 
uo não profostaram religião 
! Bom proclanava o sr, Briand 
ado do conhocimonto dn| 
ação dos cultos para os quaos 
iso. Somolhanto ignorancia, 
artigos como o 56º o profo- 
adoptar esta hypothoso à ad- 
que so protondou juntar mai 
ama a tantos outros, 
caso qa secularisação dos ou 
s foi vorsado com admiravol 
o argumontação indostructi-| 
Juma roprosentação onviada o 
xuno passado nos presidentes das duas) 
samashs logislativas por um grupo| 
do cidadãos que o curioso artigo os- 
pooinlmonto projadica. A sua loitu- 


mitori 
Iucido 
vol n] 


s capollas dos cemites 


EM TORNO DA SEPARAÇÃO 


artigos Insustentaveis 


— ecoa 


os não podem sepvir 
mas apenas para jum 


Linda aposenfados não podem desfructar 
m 


hum funccionario pu- 
ispensam | 


srs. doputados o senadores, D'olla so 
oonolue como os templos dos cemito» 
rios apouas podem servir para a co- 
lobração, não de todos os cultos, tas 
(do um unico culto o osso dovo sor, 
naturalmonto, o catholico, o que à 
favo da mosma loi vo:dofondo som es- 
forço. Tal como 0864, o artigo 56.º 6 
logico, disparatado o inconvonionto 
sob todos os aspoctos. À ogualdado 
dos cultos poranto a lei não pode of 
foctivar-so por via d'allo. ' 
Rosumindo: ou doixa do haver| 
tomplos nos comitórios—o contra is- 
ao protestam os orontes quo formam 
ainda uma notavol maioria-ou so au- 
etorisa a problomatica construcção do 
outros, dostinados ás varias roligiõos 
quo os quizorom odificar,rosorvando- 
so, no pmtanto, os okistontos para o 
antigo oulto a quo foram consagrados 
dosdo sompro, Não ha moio tarmo em 
rogimon do noutralidado! O mesmo 
tomplo para todas as religiõos rapre- 
senta um absurdo quo a qualquer 
cudantinho do instruoção primaria 
causa assombro. 


O artigo 199.º da loi do soparação| 
portonos tambom ao numoro dos que 
rovoltam a consciencia dos orontos 0| 


do, ombora, no osso iniprovavol do| 
subsistir, poucos go aproveitam do| 
ostupendo favor que ello concode, Dix| 
o artigo 163.%, 

As disponições bonólicas do artigo am. 
Locodonte applicam-ão ogualmonte ava 
ministros da roligião quo so tiverem apo-| 
iontado ou tivorom dteito à aposentação, 
dosdo o dia da proclamação da Ropabir 
oa. 


Quaos são as 
das? 

Em caso do morto do um ministro| 
(do culto quo seja ponsionista, o Es-| 
tado xopartirá matado. ou. a quarta, 
parto da ponho polos pues, pola viu- 
wa, polos filhos monoros logitimos ou 
illogitimos do moncionado ministro. 
Esta rogalia oxcopoional tom gido| 
lobjuoto do rudos comentários o in. 
torprotaçõos durisoimas. Ropublica- 
nos, livros-ponsadoras, ha quo a ra» 
putam uma «irrisão ulteajanto» 6 um 
«inoitamento suronstico 6. oftonsivo É 
violação da disciplina da, Eigeeja oa- 
tholica, assegurando a protecção da 
oi aos ministros boolosiusticos quo, 
infeingicom os prócoitos ossonoi: 
a'osun  disoiplina.». Pois o extraordi- 
nario bonoficio astoudo-so na loi ás, 
familias dos proprios padros que so| 
aposontam, som que so diga a quo ti- 
tolo é quo so lhos conforo tal privi-| 
logio do quo não gosam nonhuns ou- 
tros funcionarios! A que 
[com osta concossio? Já vim 
mar-lho 
aotoditamos. O oollocar no mosmo pó, 
do ogualdado pensionistas o oposou- 
tados obodooou a intuitos que não lo- 
|gramos attingi julgamos! 
om qualquer inadmissível. 
as pensõos do artigo 152.º passarom| 
polo crivo da discussão, taos como 
oram ostabolocidas, o quo talves não 
jncontoça, o artigo 168º é quo, de| 
[modo algum, dovo mantor-so, por- 
quo soria ir demusiado longo na go- 
norosidado.. e tambom na afronta. 


disposições. alludi- 


“| suctorisando a abortura 


compra do silencio», Não. 


ia ia Arcada 


O tempo é dinhciro, dizem as pessoas 
que gostam de dar aos seus ocios una 
[proveitosa applicação, vendendo ada 
gios, sentenças. o provérbios. Ora aci 
tece que o povo portuguez demonstra ca- 
balmente a inutilidade da sabôiloria das 
nações, semeando ns suas horas com 
largubza, como quem atira confeitos ao 
rapacio.. Entre nós, discule-se com elo- 
quencia, mas trabalha-se com uma mo- 
deração mais que sovina, 

O nosso thesouro é todo de gestos e! 
palavras. E' por isso que os nossos mil. 
dionahios moram todos nas trapeiras é 


fazem negocios na lua. 

Di para a pena ouvir fallar os údio- 
tas em voz alta, porque assim tem à gen-| 
te à impressao da que não são capazes 
de nenhum crime, E depois a sua loquela 
é taolvasia que, emquanto elles, deplo- 
ravelmente, eriçam as suas prosapias, 
voando como gansos num charco, ds] 
pessoas tímidas e modestas encontram 
fuma bella occasiao para ereavem uma! 
certa devoção por si proprias, Não po- 
dendo dispersar-se em amizades moles- 
tas, contam só comsigo, até que cheque 
alguem digno dos seus abraços é dos, 

s pensamentos, 

Tntre uma ou duas dusias de patifes 

la sempre uma creatura digna do nosso| 
coração. Procuraba e descobvilsa—eis| 
a tarefa mais nobre a que pode votar-se 
tum homem de bem. ; 


:| À linha Gamógs-tstrelia 


Compete agora à Companhia, 
attender as reclamações do 
publico 
Noticiúmos na sogunda-foira quo o! 
ministro do fomonto, er. de, Áohilles| 
Gongalvos, tinha assigando a portaria 

exploração 
da linha Camõos-Estrolia. Essa por- 
taria, quo hojo'vom no Diario do Go- 
verno, é do seguinto toor: 


no praso do sossonta dias, à contar da da” 
ta da publicação d'osta portaria, 

drcpSuspendor a exploração, quando 
lho fôr indicado pola Direcção dou Sarvi. 
os. Toohnicos da Administração Gorul 
os/ Oortulos o Tolograplos 6 durante 0 


toripo mecamário pra "quo 0 Cor 
RE o8 Muniolpaos posta pegos 


cmuliança do tou, traçado do Ibn tolo: 
piquioã, oxstcto nua dos Loyaoe do 


 Bantou 
Onlloosr um einaloiro no croza- 
solto da culgada da Eatrol, rum dos 
Pogada do 5. Bonto 6 ru da, Bent 
ta agora 


ento, 
|do jabrir imo 
ton 


sim soja. 


bem ecoar melhor? 
ão à Argentina. Run 1.º Dezembro, 25] 


UM MYSTERIO 


His caminhos de ferro 
de Lourenço Marques 


| 
Aço para «experiencias» que cus- 
a 12 contos e chega para 6) 


7a sefá muitissimo. provoitos Avólino do Almeida | annos 
(Nas nossas colonias aurgom de] 
CONGRESSOS Ou vogaes te-| quando om quando vordadoiros my 
cata et ao elis pola asso rios, dificeis. do desvendar o quo 


aeional Oporario 
do Mona 


On Já nolistâmos, vio reilifanao em 
Thomar, o Congresso Nacional O porstio, 
sando lina das clansulas do regulamento 
Por oo to rogo quo não nerd colo rx 

alho higum de fndolo política, 

nto fas Ehest m Mlsgote Dgram a 
sospeitanto à organisação do Instituto ds 
“Reabajho Nacional, À dos telbunace ds 
arbiteps-avindores é a da roforma do Fo 
gimenjdo associupõos do class oporarias, 
À Peiugiro, anbsceipta pelo relator 4 
Gana Nora, chega de sopuinias com 


—O Tostituto da Trabalho Ne 
funecionará junto do ministerio do 
to enquanto” não existir o miniat 
trabalho, devondo à sua orgánia 


cinui 
fome 
cio d 
aão 
gtobai 
Topor! 
lho nº 
Bs 
cional 
distri 
quod 
sab 
do os 
“Ba 
cional 
mont! 
amo dé 
da pó 
amas 
Lotet 
traba) 
net 


Ir completamente autouoias 6/con- 

na ava estractara todas us actuaes 
isões, quo digam respeito à traba 
cional 


ndo so cond 
200 Iaguto da feita Na 
“door tr ua quinas ana 
tochuico e não só do iniciativa co- 
oRocuçÃo, an come asp e 
do Gear dO Todos or prob 
Tanta do trash (od o Probio 
ronda pet fnoao babe à 
os tulio oottigios Cade 
lives tocina o condeno, ii 
Fon das delogaçõos & todos 08 arisento 
Even PER" OUd Mo von meato 
aim fanecidnne junto do eoganions a 
Bia À o deotções biuicéhccas cpa 
lies bom nocao fora poe 

ade da O Tania, Trabalho 
Nacídhal devorá compôr-so da egual nu 
merojdo vogães tshnheos (ua sê: 


Pa apra 
EEE 
paga a aaa e 
iões Pra, pl Camisa 

St evo 
ao oo esto ção, it 
rapa 


*— Os vogaes dovorto sor ro. 
munerados, ussim como dovarão gor-hos, 
abonados passos dos caminhos do forro! 
para podorom oxorcor à gua mi 


o quan-| 


do tnham que tratar questões fita qa 
sao do Tnsdltto do Trabalho Naslouad 
on da ua eggs 


Base 6º—As voras para a manuten- 
gio “do Tostituto de "Trabalho Nacional 


cs dos Musicipids para as delogaçõos 
ocaoê do Instituto, doverio ser cobradas, 
especialmente, por moio de Impostos so 
ixo as bobidas' alcoslicas, urtigds do Tu 
o Tontimentos superiores a 1:40 oscudi 
Taro fa Pagá 8 olabormoios dor gii 
ora orgúnico do Instituto do fabaiho 
acional o dos sou regulamentos, o go. 
[yerno  doverá nomear uma comiistio 
composta do todos os elomentos interes. 
ando». ' ” 

“Da dis tribunass 


os arbitro-aviudoros 


“Jó rolator o er. J. Fornandos Alves o da 


ultima que citimos o deputado sr. Manu! 
Josó da Si-ví, sendo um trabalho com- 


PORAL 


O TEM 


Casas e arvores derrubadas — 
Abalo de terra . 


mero do arvo. 
ada, não hou. 
vo transneçãos, dovido À falta da concor. 
[rencia por causa do tomporal. 

elas duas horas la inadrujsada de hojo| 
sontin-so um pequeno abalo do terra, que, 
durou córea do um segundo, 


atém da dotação do Estado e das dota:) Y 


demonstram como so administra alli] 
larga, 

Um dos oxemplos mais frisantes o| 
“nais recontos à o que notualmento o 
tá proocoupando as attençõos em Lou-| 
ronço Marques. A! administração dos| 
caminhos do forro d'aguella cidado 
toi ultimamente apresentada, por um 
represontantod'ama firma da Baropa, 
ua factura do valor do 12 os | 
duma! quantidade do aço fornecido 
há traz annos quollos caminhos do 
ferro, Como é faotura não fosso junta 

requisição, como 6 costame, o o 
apeogontante “declarasso que o aço ha-, 

a sido fornocido para exporionciad| 
por ordem d'um inspootor das obras] 
publicas já fullocido e que quem o| 
rócobora fôra tambom um funcciona-| 
rio fallocido o anno passado, a diro-| 
oção dos caminhos do forro mandou 
proceder a averiguações, apurando- 
so quo nos armazens goraos oxistia, 
na realidude, uma avoltada quantiza- 


moladas quo constam da fastura. 

Mas nos armazens não existe regis-| 

to da entrada d'esso matorial, não ha 
fictura archivada o não so sabe, f- 
nalmento, quem foi quo o encommon- 
dou 00 rocebou! 
E oxtraordinario, não é verdado?| 
Pois o mais oxtraordinario ainda é 
que o aço chega para GO unnos o que 
dozo contos para «oxperiencias» 6 
uma quântia assaz rodonda. 

O conselho das obras do porto ra- 
quisitou é firma fornocodora a com- 
potento requisição ou auctorisação, 
para so poder tentar do pagamonto 
so aolarar o mysterio, 


dt d'aço, approximadamonto as 14 to-) 


Do ver'om quando, o lamento sur. 
ge. Isto vao mal, isto não so ond 
ta, caminhasgo para um abysmo, lu- 
cta-so inutilmonto com a fitalidado.| 
E: quem lança nos quatro vontos da 
doseronça ossês terrivois brados de) 
dosunimo? Quem nos “arremossa/as- 
sim pará'o cemitorio das illusôosjle 
vando-nos aquolla fé om dias. molho+ 
res som.a qual não ha progrosso om 
salvação possivol? Iomóns que de- 
ram ú Ropublica, quando oila não 
passava duma ohimora, tudo o que 
podiam dar-lho, potriotrs que, ao ve- 
rom-na implantado, julgaram tudo 
oito q so doixaram ficar á sombra do 
sou triumpho cem cuidarom do tos 
guardar dus feras o dos abutros aqui 
lo quo tanto custára a alcançar. Isto, 
poróm, não vas mal, porquo tem, fa 
talmonto, do ir bom, Mas para it imo- 
lhor, quo os geandos dosilludidos do] 
hojo voltem a abrir o coração á ospo-| 
rança o ovitom quo so maonlo ajpu- 
roza om que esta Ropublica tom do] 
vivor. E 6 ossa n sua vordadeiva, al 
pu honenda, nobiliaime misto. Jor 
vomias, choramingas aflioto, 6 sym- 
bolo que passou 4 historia, 

Aquello paragrapho. neimoiso do 
artigo oitavo da Joi aloitoral podo sor 
quo não fiquo o mais colebre presoito 
logal aprovado o abolido polo Par- 
lamonto, mas ficará sendo, som duvi- 
da, o quo mais tom (oito girar os] 
miolos do cortos políticos, tometosos 
do lhos oahivem sob a algada im plaons 
vol. E agora invontou-so já que o 0e- 
lobro paragrapho primeiro tom, do) 
oonsidorar-so susponso dosde que 0] 
Parlamonto abriu, muito ombora 4 loi 
quo o suspondo não tonha ontrado 

inda em exocução. Motivos do sobra 
tinha A Capital para dizor um dia quo 
ato fltavam altos borooratos pari 
montares quo: não rocobiam um doiti 
nom do subsídio nom dos seus Vono 
méntos, para quo a sou tompo os ulti- 
mos lhos cahissem intogealmento no| 
papo. Os factos hão do dar rasão à 


tuom a timba, E u rasto: não estas 
cóiio só vê, do lado dos" quu ty bom, 
s epgentam para toco ano lavoe 

uma loi quo 6 olaeissima, | 

e l 
uiatompooinos a dal. Na Omara ostá agora om disous- 
gaia” pila do tt no, largo falso um projosto quo manda abonr 


a Assistonoia Publica uos 
rios do Estado quo, nó ten- 
do direito 4 roforma, so impoaaibili- 
tom para o serviço, No! fundo, 
so d'uma coisa justa. A poli 
ás vozos curtos. assomos do piodud 
quo a tornam consideravolmonto mais 
sympathica, Mas confrango quo um 
homom dopois do sorvit, duranto to- 
da a vida o sou Pais tonha, quando a 
volhi>o o prastra, do acooitar dfosso| 
|mosmo Pais que lho lovou a sado, à 
mocidado, a alogria o o praior do 
vor, uma  osmola quo nunoa gorá a 
nbundancia o que jatuais o coloourá 
muito longo da foro, E 
assim o so a vida 6 foita do todos os 
capriohos, do todas as maldados o do 
todos os dosprosos, o quo ha do fa- 
zor-soP Dar ao monos as taes ponsõos 
nos desgraçados, qua uma loi iniqua 
[condemnára lovianamonto 4 miso- 
E 


nisto da marinha, dofondondo. o no- 
croditos nosessarios para o roalisar, 
a intorossatom-so pela rarinha do 


ão dos melhores do mundo. Enton*| 
reciso mandar uma 


forto armada vi 
nha espalhada por og3o mundo. Quan. 


coisa parecida o mosixar Ás guas co- 
lonias a soa primoira osquadra de 
combate digna do tal nómo? E adivi- 
nhalo? E' quo por cá us coisas ou 
mínham um pouco mais vagarosa- 
monto quo na Allomanha, não obstan-| 
to a politica so comprasor om Annun.! 
iar de vez em quando quo o primei-| 
vo dreuduougit virá fundoar no Tejo] 


mandante. 
“e 

Já so die por ahi que a loi da se-| 
paração. não sofiverá a domorada ro- 
visão que muitos suppõom, nem a atu-| 
rada discussão qua é lícito osperar, 
A maioria tom o seu plano o paroco 
ao está disposta a pôl.o em pratica, 
Consisto ollo em fazer introduzir na, 
lei algumas modificaçõos oppbrtuna-| 
monto apresentadas em proposta, dos-| 
icalpando-se de mais longo não ir] 
d'osta feita por falta do tempo. E as| 
opposiçõos o que farão? Rosignar- 
hão os ovolucionistas a um exame 

or tal forma sumario da roforida loi ? 
Não ó de orôr. E assim, talvez não se-| 
ia ir alóm do vorosimil provêr ronhi- 
das batalhas parlamontaros para, 
quando o debato so travar. O que, 
|ga-so de passagoni, não tardatá mui- 


A questão dis casas braga um! 


PASSOS PERDIDOS. 


Retalhos politicos 


—— quere 
Os que desanimam e os que descreem, ainda p paragra- 

pho primeiro do artigo oitavo da lei eleitoral, 
pensões a invalidos, ete. 


Ha semanas, uo Roichstag, o mi- 
vo programa naval o a abertura dos 
disso sor prociso chamar as colonias| 
guerra o mostrar-lhos quo o dinhoiro| 
da Nação 80 gastava om navios que| 
e u outra Alloma-| 


do poderá tambem Portugal fazor] 


com um dos nossos netos poe com-| 


pouod como os amendosiros-—on) vin- 
do fovaveiro foreseo + feutifich om 
ptojoctos que nunca chegam a dican- 
gar a saneção do Parlamento! Em 
tompos da monarchia, houvo. quem 
auixosso entregar a construeção do) 
casas oconomicas is congragações ro- 
ligiosas; dopois, o sr. Gauiro da Mat- 
ta ontrou pola Camara com um pro- 
josto pugatilhado, pe com 


[exasporo, para o repudiar em seg 
No Parlamonto ropublloano, o 
do probloma tom sido tambom doba- 
tidissimo, o hojo o si, Thomas Os 
breira, m 

sentou o justificou mais outra pro- 
posta sobro ns casas | baratas. Pola, 
dificuldade com que 4 questão tom 
navogado nas Camaras, até paroco! 
que toda a geuto ontendo quo paga 
pola casa quo habita muito monos 
apo podo pagar E toria graça que 
dbpois da intorvonção do Listado as 
róndas subissom mais aioda, E! que, 
no campo sconomico, dão-so por vo- 
os phenomonos bom improvistos. 


se | 

Moúelos do soronidado, do com 
pstata, do amigavol convivio logia 
ativo ostus duas ultimas sossões da 
Camara. E lombrar-go a gonto quo 
tudo isto ha do passar e quo algans 
dias volvidos, a tompestado ropasco-| 
rá, a dar cabo da huemonia quo tão 
docemente tom imporado, d'hontom 
para cá, no tomplo augusto dos lo 
ialudoros naoionaos! 18 so não ha| 
Uom quo sompro duro nom mal que 
não noabo, como é pata lastimdr que 
tas horas do pas tonfham a duração, 
dpismora. dos tjumphos “oratorios 
do gr. Nun 
ão doprossa so extingue, para acro- 
lia dos que com a oloquenóia birar- 
vissima do illustro oscriptor dnliram| 
do contontos! | 


Um doputado mandára para, 
“uma qualquor emenda a um alvo 
avtigo do lei. Outro doputado põe 


mosa 


objooçõos.. Astím; 2 rotundo não so 
porcobo, 6 gomo bg tráta dfu di 
Buuplo “importánto, |pareos-lHo con”) 


vonionto quo tudo so osolatoç. O au- 
otor da omonda aboipinha-so, podo a 
palavra o oluoida assita: | 
O onpiito da minha propbsta tos 
sao oomipretnidado: A Rosh 
quo podo nho vstar boa, mat so 
im 6, a comissão quo a modif- 
no! 
"E? olavo, Porquo plo fol, pontiva- 
monto, para darem provas das suas 
ptidõos. littorarias. quo 08 sonhoros. 
[deputados foram oloitos. 


CANIONS e automoveis DELANAVE 
dE Rd 


dias, um j 
quo o presidonto do ministorio tinha 
recebido dosdo a qua entrada no poor 
tros mil o quinhontos memoriaes com 
cutrca tantos pedidos. Sabomos do fon- 
to lítmpa quo sum 0x2, no sontido do 
organisar mothodicmento o sorviço 
jãa podinohico nacign 1, mandou in 
primir umas folhas, numerados auto- 
mabicamonte, com | varias casas por] 
fondo so distribuom! o nomo do podin- 
chto, o quo protendo, as razbes quo 
tom ou nto tom para podir, o ministo- 
rio onda dovo sor attondido, ote. Na, 
parto inforior, roga-so aos ministorios 
que davolvam essa folha, com o dospa- 
cho respectivo, para conhacimonto dos] 
intorossndos. 

Roalmento, asto dra o unico proces- 
o pratico do attondor à alluvião do 
[gonto que, diariamonto, sóbo as osca- 
das dos ministerios | com uma carta de 
ompenho na mão para podir qualquer 
coisa. 

Eu, no cnso do dr, Bernardino Ma- 
chado, toria installado no atrio do mí- 

isterio um apparolho cuja invenção! 
não mo pertonce, mas quo pet per 
faitgmonto sor applicado do easo, Tra- 
ta-go d'uma ospecio do distribuidor au- 


ondo deveria sor introduzido o requeri-| 
mento, quo teria sempre que sor foito 
om papel cellado, pra a Fazenda Na- 
cional Incrar algama cousa. Em baixo 
feria uma argola, que o protondonto vi- 
ria pusar quarenta o oito horas dopoi 
[Num quadro appasocoria, onto, a re 
posta, quo seria invasiavelmouto ; — 
«Tenha pacioncia, mau quorido amigo. 
No pódo sor, Mous cumprimentos a to- 
dos os sous», 

Toto, 6 olaro, dada a conhocida nrba- 
nidado do nosso primeiro actual, por- 
que no appatelho ondo mo inspiroi o 
ue, sogundo contam os pindistas car- 
navaloscos, sorvia para a distribuição 
ão esmolas no palacio Palmolia, a rea- 
(posta ora a mesmo, mas n'óubros tor-| 


mos mais exprossivos, 
André Brun 


stro das finanças, lá apre-| fas 


da Mattá, um bom quoM 


tomatico com uma fonda am cima, por[“ 


PARLAMENTO 


cionarios que não te: 


O or. Azevedo Coutinho abre 
18, com “78 deputados, Acta approvado. 
Governo ropresentado polos ars. ministros 
da justiça, finanças a colonias. O st, 
eira Brava deseja. saber qual a opinião 
do governo. sobro a oxposlaão Panam 
Pacífico 6 ocenpa-so do estabelocimento 
ão tuma carreira de vaports entre a Ame: 
rica do Nota 6 Madeiro, para o quo so 
Fia indispeasavel dotar 0 porto do Fun, 
Gal cony melhoramentos indiapons ave 
o uma malhor organisação de serviços, O 
ar. múnistro das finanças, quanto à oxpos 
ição “do Panawi, dia quo 0 Cominotóio 
não nerodita já hojo miíto na olloacis 
as exposições, da “maneira que a noi 
Foprosentação 'esao. cartamon Borá api 
por melo do livro, do 
feruncia, ontondohdo 
uo soria baatanto. proficus a 
le museus do amostras om 5. 
co da Culiforaia. o om Nova York, 
como tueio efluaa do so tocnarem conhe. 
idas ese pontos, (A 
úanto À mavegação directa entro o] 
runehato a Ameniêado Norte julga-a da 
ais alta importancia 6 esd quo o Gover 


tambois 
oroação 


no fará quanto puder para 8 favorocor, 
Por ultimo, envia para a mea níma pro 
poeta dó lol sobre à constrnoção do casas] 


baratas, justiicando-a domoradamonto. O 
a5. rsrs da Cota voovo-am À emigração 
o indigonas, partaanozes para ha Colo: 
nina allginãa dá Arica 0, alnda à am con. 


o no primeiro, nom 
andamento Juridico. pará o aogundo, 
Prosoguo a discussão do projecto qu 
concedo pensõos aos fanecionar 
Esrimados iacapasea do serviço. O ars 
tro das finanças DÃO Ontando quo o pro: 
ooo deva de dá MovO 4 oomanlatho! o ar 
Honquim Ribeiro apresenta omendas o 
urótencio Únnacio combat à doutrina 
do projosto, O qual approvado na gono- 
talidado o dopois na ospocialidado, com 
varias emendas, fallando 08 sta. Jorge Ni 
ne, Alonio Mari da Sea o sê pan 
Abrurdo, contratio 4 toh 
O ae, Ribeira Brava roquer qu so dl 
conta à omanda do Senado ho projeoto que, 
úela 0 “concelho do Alpiarça. O ar, Jorgr 
as oppõo-e 0 como o aúator do 16 
monto nsiata, roquor a contagem, 
Vacificando-so quo hão Ba numaro, ooo 
rando-4o à sessdo depois da fallaram aia- 
da ou arm Alerquita de Carvalho q Manuel 


” Semado 


O sr. João de Freitas volta a tra- 
tar dá questão dos Sanato- 
rios da Madeira, apresentan- 
don tal respaitomfitta moção. 
Presido o sr, Goulart do Mudoicos, Fe'ta| 

a “obamada; roconhoco-sa quo estão pro 

pontos adnadores quo approvaa à Reta 

[e onvom Tor o oxpedicnto, Naa bancadas 

ministoriaos o at, ds, Sobral Cid, Lô-so na 

mora 0 é aprovado ud parooar da Com 
missão do infracções reloyando varias fal 
tas justificados, Nos travilhos, do antes] 
da: ordom 0 sr, Jodo de Freitas volta à ro 
fovir-so no cavo do arrundamonto dos sa 
natotios da Madolra. Roforo ou motivoc 
ne o lovaram à não apromontar na soseão| 

o dia 19 do corrento nma. moção ooncro: 
tlsando ns aoouiaçõos gravar qua sora 
o quo levaram o 8%, Nyaamcamp Proiro é 
rotigatlho à palavra, No comimonta Gan 
atultudo, nom a ntuitude da Camara. May 
dove declarar que na atlitndo da Camara, 
não via oia vê monos Consideração para 
com alle, orador, 

E, novamente, o gr. João do Evoitas ls 
toria toda a questão dos satatorios nos 
uostmos tortnch cm quo o fa nú reforida| 
sessão do 19, dopois do que onvia pars a 
mesa a seguinto moção: 

“O Senado: Considorando que no au 
nancio da 34 repartição. da Diteoção Go 
ral da Pascuda Publica, publicádo no 
Diario do Governo de 8% dO janeiro ultimo, 
para o atrondamonto do Varios bens na: 
lonaos situados no districto do Funchal 


os, samatorios do Madeira, aão foram 
consignadas algumas clansulas proviatas| 
no projocto de  unuuncio elaborado polo] 

da Fi mo distrioto| 


iderando que, com a apresontação| 
o grudsação das. propostas para 0350 nt. 
Fondamento, nas condições goraca do refe. 
tido anauacio do de janeiro, o mesmo 
om a necoitação da mais vantajosa do to: 
das as quo foram apresontadas, pódom sor 
Igtavomento  Iosados os interdsdos da Fa. 
onda Nucional, 

Considerando que a renda annual que o 
estado pódo naferie do arrondamento 
daqueltes bens Horá sucossivamento mais 
siovada se o arrendamento for ofioctua- 
ão diroctamento pelo Estado só dopois de] 
votado polo Conjstesto o projecto do 
dobra a rogulamontação do jogo, 0 que! 
perimitiirá destinar, sem Iuoxos a gumes. 
quer intormediarios, alguns dPostos bons & 
edificios Bacionass “a casinos de jogos o» 
galamontados o explorados por qualquer 
Cuproza quo para sso fim venha a cons. 
titair-so: 

Considorándo ane, ntostas oircumetaa- 

o arrondamento do taos boas, à fa- 

da rogulamentação do jogo, 

brarã6 em Caso alguti pot 

o. RUpOrior A. tre ANOS, Mom Das] 
sununcio do Zi de 

o Estado pólo ser| 


o 
condições & 
aci, donieo 
rasómento prejudicado: 

Convido "6 e minis dus Qusogas a 
oatar é ai 


jo annancio o a declarar] 

som efteito todus o qeuosquer propostas 

ão arrendamento que vonham a ser apro- 
a nté às 12 horas de amanha, 27 do 

o cortentom 

para ella urgonto o immodista 


ao, 
de. Abilio Barreto, invocando va» 

do regimunto, doclara não po 
dor aceitar como moção o quo o orador 
onvia para à mesa, nO que o ar, João de 
Ereilas replica” quo ponco lhe importa 0| 
nome que do facto «o d6, 

“A moção é ademittida com v nomo do| 
proposta. Mas a urgencia da discussão é 
Fejottada. por 20 votos contra 19, O ar, 
João de Hveitas roger a odntea-prova qua, 

lá 0 tmosmo rosultado, o onvia pará à 
nosa o seguiuto requerimento 


«Bequero que, com urgencia, mo aja 
nono Bt ou mo ga fornucido 
copia do processo do, inqtorito ou synde 
Enf Solta na Ponitasolaci: ca Guto 
ro onovembro do auno indo pelo actual 
diçoctor interino dr, Avolino do Brito, do 
Actos do “parda do Le claseo Avelino da 
Costa, que foi demitido por cftnito do, 
moaiio huuerito on ayndicancia, tando, 
aliar mais 45 annos no eiórido batabo 
ecimento ponai». 


O at. Albano Coutinho pode ao er. mi. 


nistro do towento inforaraçãos sonr 04 
rosultados dos trabalhos de uma cominia- 


v|ção om Angra do Horoismo de uma está 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Vota-se o projecto que concede pensões aos func- 


em direito á reforma 


não encarregada da roorganisação da as. 
cola agricoix, do Aveiro, Ralionda tinde a 
varias 


nécossidado do  aorem repara 
estradas d'aquollo distrioto quo estão 
abaolntamento intransitavois. 


O ar. ladistau Piçarra volta do novo a 
tratar da situação podagogica das Csvols 
Normaos do Lisboa, que o orador acha 
dofiolontisai 


Pedo no ministro da ins. 
truoção quo nomeio provisoriamento um 
or pra fiscalisar o onsino raquel. 

las escolas, como prmolra madida para n 
sua rofora. Esto inspoctor faria um 
mpto quo serviria do 


O ar. ministro de “nutrueção, responden. 
ao ao ve Laisa Bguet alria o 
aposto a fazer p o rea 
Jdontro da tua peata o nada. mais, Cont 
da com a necessidade da Inapoução fa E 
cola Normaos, cujo ontins, apessr do 
jnelo o dedicação dos sous prólessoros, não 
Sutisfha, A, apresonton na ontra Oainaa 
“e la aobro o asqucapto, tias 
de “é quo tambem não dispomos 
de recursos para ordar novas esoofas. Na 
oeimeira opportunidado visitark às fiscor 
Noraabs e depole da totses soneste 
mento da maneira domo elias estão “fun 
cionando, não tark duvida. em dologar 
Pam professor o podagogo de comprovar 
do motito, cargo & que dar Ledislau Ei 
pare so colors, 

Or, Faustino da Fonseca lombra ao go- 
vorno a sua antiga reclamação de uia 
companhia da guarda republicana para a 
ilha Peroeica, Ate do por termo À quai. 
tão dos baldios, Bodo, facbgm a coloca: 


fio do talegraphia sem f 
intro do 


e, Mssamplo à 
mento Promobte, em. 
ondor com 4 málor 


José Dlaria Pervira volta a pele 
contas do resultado da wradigancialiata 
ncia Einancial do o dó Jaci 
Proponto o ortdor. apreoia larga. 
monte Trio daquela apena Léa. 
a omnermntando didaos ditas 
jendogies à demon Vars Ie 
oa prsticadas polo maspoettro 
financeiro, No capítulo de 
orador nº vacha q 
as do entntos o aitabantos é atos 
ni on ano en potivmonta 
DRE RE a 
ainda verba destinada 4 nsignadass dg 
atado. 90 gurimtaras 6 CAM GEO doe 
lo oia qua vêr a om rogo de 
hgncia, Podtio, É nogoatrio bo ds pos 
iiaos da as ndicangia venha quanto 
antes à Iva “da poblioidado « que Jus 
d puntndo es qu a 
E Saia ventdo estsvania Uma idos 
que admitida, PENSÃO O eu des 
o 
Dr. ministradas finanças ootendo que 
os facios citados damonstcam apouas 


drovidado, 
E) 


Aeba o probloma da agoncia fluancial 
muito Iportanta o coto tal pronanela-go 
pola necessidado de 0 rosolver do forma 
que a agencia fiquo om condiçõos da po 
ar os bons. sorviços quo dial 
acodimento dom 
onarios 1 que o nr, Josó Maria Po 
 reforiu promete ostudar o respo- 
tivo regulAmento dci 
Sedor om conformidade, G 
pablicação dos resuitados da ayndioandi 
mas tão volumoso à o sou relatorio que 
lovaria auoos a publicar-ão no Diario do 
tentaria, 1 o 
Promotto, por isso, faser à pabilonção 
dos sous pontos positivos o concludentas. 
Tata resposta bão sablafaz o ar, José Ma: 
ria Pereira, quo pretendo uma acção fer 


imodinta (6 anorgica contra co fansoiona- 
rios que Pi não 
cospoldo à sua intorpoilação, limitando 


do à fanor promessas, pr 
anças garanto douda 
149 comprimento doses prime. 
Ô ar, president do ministerio lumbra quo 
oa de onvido O erndicado o ar tube 
das finanças poderá providencias, 
fové Maria Pereira: Prosumo qua 
nato virão assau provida 
04%. presidente! do ministeris=V. ox 
não tom"o ditoito do fazor somellanto 
pros pção, 
"o Ber E, Bernardino Machado oxplios 
ainda quo algataas informações dadas do- 
atupio à usa jornal do Íio, o Pops 
tugal Moderno, lhe forem. foruucidas polo 
bisterio da, ostrangoicos a não Palo 
inintório das fitanças, por ondo corria & 
ssndicancia, o indi À jornal podia tar 
sirado, 6 0 ar. José Maria Peroira poranto 
aqueliá afirmação não póda duvidar da 
4a palavra. Botoado, quo o Souado dovo 
jperar quo O gOVOCO FOcoba à resposta 
do sindicado o dobro 0 Asiumbto db provle 
dencius para dopois 89 pronunciar, fosado 


nisto 
o 


asstr inutiliuada por inopportana a mo- 
Pão apresentada, 

Esta, portos, é approvada por 38 votos 
contra 1, R 


“Autos do encerrar.sa a sossão 0 gr. João 
de Freitas manda para à mexa uma nota 
do interpolação ao sr. presidonto do mis 
uistorio. Quer tambom saber 16 o ar, imk- 
aistro do intorior ostá oq não di 
asaoiar 9 decreto do gn antocomos tango 
foriudo da auditoria do Punchal para a. 
Bragança o ar. Camacho Cardoso 6 
na o ay, ministro das finanças tambom am. 
uulará as propostas da arrendamanto dos 
ssnatorios da Madeira a quo se roferio na 
moção que ha pouco abresontoa + 
urgoncia do discussão não si approv 
manhã ba sessão à hora reciment 
Usom a agua de Môucnao da Povoa no 
tratamento das doenças de senhoras. 


RUY CHIANCA 


“D, Erancisco Manuel, 


O drama historico D. Francisco Ma 
nel, quo, ha ponco vimos no theatro 
Vs Ropublica o quo tão calorosas com 
trovorsias lovantou na impronsa, foi 

gora publicado pola livraria Clagsiou 
Eilitora, da praça dos Restanzadores. 

Não faremos a critica da obra, pois 
quo clla está já. foita o nem aqui boria 
o local atado para tal. Limitamo-hos 
por isso, a necusar a recopção. 


“A CAPITAL” 
publica-se aos domingos 


A roprosentação da en- 
issima opáveta do” 


Enorme successo 


taveis ercações dos artistos 
“Pdimyra Bastoso fosé Ricardo 

a4ô do scena aínda am plonis. 
fitmb exito, UNICANENTE para. 
“ab logar o tmuito roportono 
nigiado o “quo à empeces tem do 
favde topresentar forgosamente, 

prai 
AMANHÃ 

GQ muajor acontecimento thsatral 

da temporada. 


"A Costa Suzana, 


Mastro actriz 
Palmyra Bastos 


Jançará cm Lisboa as eabelei- 
de côr, dernier cri da moda do 


pel 


aos 


Testa de-Hugusto Rosa 


roxima sogunda feira qu terini 
ão do preferencia dos assi 
ponbia” Portugucra 

fast att de 
Fealisa na. sextafoir, 6, com a ce 
ara do Bormtain Sansão, quo b 
anos eo Dão opresente” é quo 
mais oxtraordinarios trabalhos do 
artista, 


da publicar-so; 

mario ta Antiga Linguagem 
Portugueza 

por H. BRUNSWICH 

|. oarton. 70 cont, Pelo correio, | 

'cont, A! venda om todas as li- 

árias o na 


mpreza Lusitana Editora 
Cale. do Ferregial, 39-Lisboa 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


oSclgam 


12:000% 


nº 8646 foram hojo distribuidos, 
fortunada caga 


Euilherme & Gama, 1.º 


antiga casa 


MANAÇAS 
H. do Amparo, 49-LISBOA 


Semare sortes grandes! 


fovimento (rssoclutigo 


Companhia de Seguros Probidedo 
Para disonssto do relatorio da dixeação| 
jarecor do conselho fiscal, reuno fia. 
ad, ds 20 0 mola horas, no escriptorio da, 
Cotipanhia, raa do Cominorcio, V0, 1º, A! 

mbleia oral, O Lucros do amo findo! 
n, na iipottancia do LESTE, q 
propoita a seguinto appiioação: 
a à dicosção, 71490); paro à Sonvalho, 
il, BUS96,5; pura dividondo, de JO 010, 
08; para fundo do reserva, 2.008; para 
ta nova, 1554. 
Companhia de seguros meritimos 

Ultramarina 

s lucios desta companhia no anno| 
Anjo foram na importancia de 0298086, 
a quo a dirocção pre à sogninto, ppl 
sapão: para dividendo de 15 010, 75008; 
abido do ressrva, 70705; fundo ds goran. 
tia, BOOS; a diroceão, 35188824: contribui. 
308», 27008; conta nova, 6081, 


pela 


duras 
qn 

ts 
nú 


Colecção  selecta 
À Obras primas da litteratara 
E monndial 


Cada volumo lusmosamento on- 
cadernado um moiré-crome, nouro 


e cores, 
300 REIS 


Empr Jutitana. Editora 
Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


Centro Lalino Coelho 

vortas nn sódo dlosto Centro, 
 Sebastido da Podreira 82! 
para as aulas de porttguez, 
tuntica, igoographia. 6 do 


o ab 
hrgo do 
e matriculhs 
jonho, 
o parooha) de S, José 
Fato Contmissão provino os seus corre. 
ligionarios afim de verificarem o cadurno 


para em caso de reclamação no fazer se. 
fo ago do pesa " 
Dao rode 
joias ae fo eitadgtos 
Pg eg Ne Pedoso q é 
co iacad ami aco ova 
| soanidado Cade os moer 
a rd Sai 
pai me a ea 


|| Socindado do! Prof 


== 


THEATRO  POLYTEAMA 


Sihbado, 28 
Ropresentação da linda oporett, 
om Blige 66 frando encena 
MANOBRAS D'OUTOMNO 
Domingo, do Março, dê 15 hora 
14.º edncerto David de Sousa 
Orchcota de 91 professores portu- 


Euesga--O malor aocesso artis 
co da notuulidado. 


Dia 5, ds 2t horas 
15º concerto David do Sous 
gentilmente condjuvado por dis. 
tinotas amadores, senhoras 6 cuva- 
Jhoiros, quo execntarão acompa- 
nlados de orchestra dirigidn pelo 
maestro DAVID DE SOUSA, sblos 
8 coros eltssicos, onsindos, pelo 
Sonsagrado professor ALBI 
SAR e 


“Dia 6, s 15 horas 
Festa artistica do notavol maestro 
Did do Sousa 
Bilhetes à venda 


E O 
LIVROS DE PROPAGANDA 


“Avis oroanças,, 


Com o fim do radicar o desonvolvor| 
o amor pela Ropublica, o velho ropa- 
blicano que 4 o ar, Oraz Mugalhion! 
ançon à jublico um pequeno opusculo 
om quo so oxalça q Patr 
a. vor progredir por meio do ident do ha 
tanto tompo protessado pelo actor do] 
livrinho, quo é encantador, e ondoSpoé 
oias dizom mnis às poquaninas intolki- 
Igencias do que nós o poderiamos fazer” 
om columnas do prosa, 

E o pequeno opusculo não é foito 
[com  intonção morcantil, enviando o 
[sou austor a quem lhvos xoquisitar os! 
[exemplares que lho forem pedidos para 
a eua morada eim Lisboa, alameda das 

inhas do Torres, 11. À edição, da Eme 
[proua Fabri, do Porto, 6 gracioia. 


Carvão Nacional 


para cosinhas 
30 NA do 'economia 
Eoplondido para cosinhas, estu 
fas, fogõos de sala o «chauftagem. 
Carvão de 12, 28 o 84 qualidades: | 
Briquettes superiores 
Pedidon 
rega das Minas de Carvão 
8. Pedro da Cova, [4 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (tado sul 


Tolophono 
ESCRIPIORIO: "* 


Rua Augusta, 37 
Telephone 1160 
Entrogas no domfolio 
Expedições para a Provincia 
Forneconm-so todas as oxplicaçõos 


Concertos Blanch 


xocatou tmaglute 
mino do Bonthowob, 
entiueinsticos ace 
ão imo ds avi gu ug 
0,00 froquentadiores podiam au 86 
Fopatsio anta formosa obra boothowiano.! 
Reaicando-to no E domingo o JU 


 artistioca quo. 


o ultimo concerto do assignatuça, o dio,| 
tincto maestro Pedro Blanch iucluín o| 
colobro. soptimino ho progiamma, quo 
(tom tambom, ontrojoutras obras notar 
dos grandes com 

dernos,a oxtraordt 
vo Mundo, do D 
do Monkowaky, a fentrada dos Deusas no 
Wailalta do Ouro ab Kheno, do Wagner; ul 
driltiantiasima  onverturo 1512 o ou 
anajo, %? um dos nfajs notaveis  impress, 
sfonantes concertos da temporada, 


olasalcos 6 me 
imphonia do No. 
a finda Soranata 


AÇÕES EPABAQUEN EM 
au na 
BAHASA puhaLA DORES E 
duo VR 

EROA Aisuaths cd 
O RN 
—— iam e 
PEQUENAS NOTICIAS 


pi 
Entro os dlvorads cosas que apresenta: 
vam carros-róolamés por aceasíio do Oui 
uaval, figurava, o [do laboratorio o dopo- 
sito da rita do Jardim do rogador, Ló al, 
do eabonatos jinedfoinaos, fabricados polá. 
jluctos Pharmacontioos| 
joreco monção ospocial. 
fa Pestana (do alcatrão 


Canha & Ribolro, Limi-| 
de 0 contos, forme. 
srs, Antonio Jacintho| 


o “nbonote Cumal 
fomento É 
ob O Am 

faão, o com cd 
rar vocadudo 5 
Pesto 
sia utano 
d'Andrado, João 
Carvalho cuntan 
tado Bebnstta Qusresma da Cost Mono 
a sou dicheso Canos dando 
ad bio, 
E tê a praça] do Mo 
Feia snloas no pelo AS 
lia, em Genero) almontfeio colonides 
Er pes 
enfia cesso 
A cntormenib LAG hospital do 
rico Visadia Horsa, oca na 
Eua Marine Var, quo testou suialias 
a gurindo anbitnido 8 o Basco do 
hospital receberam curativo Raul Fer-| 
fls, rosredarlna ros do Santo Amavo, 

 attopoliado o args do Cansões, pelá 
que och gom lar Esntasto no Ss: 
Atendo amilia Gaspar testdadto sa 
Porão, nai Que catda pa 
Ennado ga qua fo 
a cabeça o bragb esquerdo, 

A ea Do Ando Aloóbia Machado, 
odio ne calão Qua fg 
Pç pole da ten do fat 
o” Condo Barãp dera por falta do ts 

rs” peboia n0 valor do 


ora, “o 0 pordeu ou livo 


silas do, ouro, 

OO escudos Th 
ironbaram, 

João da Bilys Feras, residonto na 

oscrada o Benifio, 20, 1º, quando hoje 

pôr gota cstrada, cab 
fontaco pelo corpo. Pol 
À do 8, José, Foco. 


ficando muito 
conduzido uo 
lhendo & onfer: 


nú do caracter resorvada 


depois de pousado no banoo, 
] 


oia Pi 


á, Ficando ferida |” 


atis do Santo” Antonio, 


luam-S6: algumas prisões & 


(O morviço postal para o Alto Alom- 
tejo, Portalogro o Onstollo Branco 6 
ojto pola ambulancias do Alentejo, 
por endo oguakmento são foitas as 
[comunicações com o sul 6 contro 
do Hesponhe 

As correspondencias vindas da] 
Amorioa, o quo so destinam aos) 
[Pyrinens, sogairam hojo no paquete 
ingles Ortega, que tocará em Vigo, 
[La Palisso o Livorpool. 

(Os gróvistas fzoram ogta turdo di 
txibuir um manifesto incitindo 08 
fompregados do movimento o da tra- 
eção a adhorirom á gróvo, Os opo- 
rarios das oficinas aguardam o flo 
to Posso. convito para depois ho ma. 


o a idén dofnifustarom sobro a attitudo a soguir, 


Hojo foram romeitidos para juino 
Joaquim do Azovodo Nunes, Ánto- 
nio Joaquim Antunog o Antonio Cor- 
roio, que foram dotidos no din 24 
Jontro Algés o Dafando pelo cívico 
1802, São acousados do actos do sa 
botagom nas linhas, 

Tambem para a Boa-Hora foram 
jonvindos Francisco Gaspar Ruas, 
Raul Mattos da Silva, José Duarto| 
Worroira, Julio Antonio, Josó Porsira 
Ramos o Alborto Santos, quo foram. 
prosos em Chscnos, quando por alli 
andavam do automovol, São ogual- 
monto acusados deactos do sabota-| 
lgom, tpndo todos ollos nogado essa, 
ncousação, 

No oulabouço 9 continha” datido 
para averiguações o ox-forro-viario 
Alfredo Santos, mobro quem pesa a| 
aocusação do, fazor parto do um gru- 
po suspoito. O sr, dr, Podro do Ong: 
ro está procedondo à ditiganaias so: 
bro osto proso, dovondo amanhã oou- 
cluie as suas investigações, Tambem 
continnam ainda dotidos 08 quatro 
forro-vinrios quo faziam parto do 
grupo do 21 gróvistas quo hontom 
foram detidos om Santa A polonia o| 
dos quaes 16 foram á noito rostitui-| 
dos & libordado pôr dotorminação do 
director da policia do investigação, 

Robro estos quatro presos está o 
ohofo Porroira, da 1.º sooção, proco-| 
dendo ás necossarias diligonoias, Ho-| 
jo, polas 16 horas, foram presos om 
Aloantara quando alli so encontra 
vam conversando com varios cama: 
radas, 08 forro-viarios Josó d'Abreu, 
guarda-ftoio, o o currogador Albu- 
quorque, 

No desourrilamonto do comboio do 
mercadorias quo so deu no Entron-| 
camento, ficaram mortos 14, bois o 0] 
carteiros, Para aquolla Jocalidado| 
partiram hojo os ôngonheiros da Com-| 
panhia sra, Santos Viegas, condo do 
lstollo Mondo. 
Foram tambom dotidos “o carpin 
toiro Manuol Tollos, um caldoi- 
reito o um tornoiro do nomo Han.| 
O administrador do 
9 esta fardo na sódo 
do) Syndiosto Forro-viário parti 
pando quo do hojo om dounto assis. 
tirja a todas as reuniões por dotor-| 
urtnação da auotoridado superior do, 
dictrioto. 
O que diz o sr. governador civil 


Alguns jornaes da manhã noticia- 
vam uma ontrovista hontem havida, 
entro o sr governador civil o uma 
commissãodoforro-viarios, Proouran*, 
do onvil-o, onsontrútma-nos osta tar- 
'do no sou gnbinote, ondo tivomos 
"com ello o seguinto dialogo: 

—V. 0x* avistou-so hontoia com 
ntha comissão de forro-vinrios? 
—E" vordado que convorsoi ou| 
coyferencioi com uma commissão de) 
forro-vinrios, dandoos jornaes da ma- 
hã uma impressão menos oxaota do| 
quo so passou n'ossa couforenoia, que 
por dosojo dos forro-viarios o mou 
so rosolvóra ficagso rosoryada, não só) 
quanto ao facto da confarencia, como| 
quanto ao assumpto da conversa, A 
indesoripção não partiu do meu lado| 
o oreio quo tambem não foi dos farro- 
visrios; dovorá explicar-so o tor] 
vindo nos jornnos por esto natural 


| 


| 


“Idosejo do informação caractoristico 


dos jornalistas. Reoobi á 1 hora da 
mionhã um seu camarada do Repubi 
ea o ollo pódo dizer que, dando-lhe, 
arius informações, nem soquer lhe| 
disso quo mo avistoi com uma coin-| 
missão do forro-viurios; isto é, ga 
to quo a inforibação não foi minha, 
—Mas porque foi o para que foi 
a conferonoio? 

Eu e 0 er. commandanto da poli- 
cia tinhamos mandado chamar a com-| 
missão administrativa ou direoção do 
Syníicato Perro-viario para compa- 
Fecor tio govorno cívil, a fim do lhe 
sor foita uma notificação. Em vez da 
diroeção do Syndicato, apparecou-nos 
aqui uma commissão do ferro-viarios, 
[nenhum dos quaes pertencia á refor 
sida direcção, pelo quo nada lhos no- 
tifiguei do que tinha a tratar com a 
direcção do Syndivato 
— 


São procurados 0s “sabo(gurs,, 


—Dopois, pegúnios do conversa 
durante duas horas, não podendo di- 
er o quo só passou som provio accor- 
do com os ditos ferro-viarios, pois, 
ropito, ora sou descjo 6 mou quo na 
da transpirasse, Como improssão go- 
ral, direi que mo parecou colhor dos, 
individuos prosentes a que mo ro” 
firo um tal ou qual espirito do con- 
oiliação, quo estava tanto no animo| 
áfelios como, consequontemonte, no 

=EBmfim, paroco que pouco nos 
quer diva 

—E" quo não devo e, portanto, não 
osso, polos razões que já lho disso, 
Jomtado, dit-lho-hoí que os dois ura. 
ministros quo, pela natureza das suas 
tas, mais teem intorvido nos mo-. 
vimontos forro-yiarios, ao dar-lhos 
conta, como sou subordinado, do que| 

puesado, sanocionaram a mi- 
inha attitudo o procodimonto. 


A noticia a que so roforo o sr. go- 
'vernador oivil, pablioada no epi 
Blica de hoje, é a soguinte: 

«Uma comissão que o ar, Kovornador| 
otvil mandára chamar dau conta do que 
om clio no passára a qua so rogumiu À 
tomiativa que "0. sr, dr. Cassiano Novos 
quis fazer para lovat om grôvistas a rato. 
inarom o trabalho, com a projnessa do 
no proouraria. urravjar. coilocação para, 
o quo não, fossem rocabidos, dando si 
a à ontendur quo hoje ou aihatha man. 
dará oncorrar o Syndicato, 

“ão sor foita esta pommuntenção, todos! 
os nssistentes, om brita, verberaram tal 
procedimento, so. porventura no oloctivar 
Fecordando a sotna do antorior encerrar 
mento», 

Das palavras d'osto funceionário 
pareco deprehonder-so que de corta 
forma as coisas po encontram oncá- 
[minhadas para que A situação antro 
do novo om brovo na normulidad 

Comtudo, a noito prssudh, bout 
inda alguns actos isolados do gabo- 
tagem, Bm Alcantara Tora, corca da 
meia noito, à guarda fisoal foz fogo 
[Sobro um individuo que tontava dos-| 
trair a linha forron, o quo consoguiu 
fagir illogo nos primeiros tiros, — * 

fo Entroncamento, ás 2 horas da 
nioito, robentou uma bomba do dy ane 
mito nos osoriptorios da estação, pro 
dutindo apenas dosastras matorinos, 
A ponto de Cauiços, para lá do in- 
ftronoamonto, foi tambem thleatro do 
uma explosão, cerca das 9 horas da 
madrugada, ficando destruídas as 
duas vias. Segundo, poróm, [um tolo- 
|gramma recobido d'aquolla ustação, a 
pessoal das oficinas o maohinas reto- 
mou hoje o trabalho, faltando aponas 
20 operarios, A parto do possoal que| 
so encontra om gróvo consta não so 
tor oppobto à resolução dos/ vous c 
mavadi 


A normalidade está restabelecida 
—affirmam dois empregados 
Superiores da Companhia 


oflieracia hojo da tardo a ostação Con- 
tral da Avonida. Todas as dilhotiras 
funcoionavam o junto d'ollas via-so) 
bastanto concorrencia, na mfsior purto| 
composta do, aranturas. que haviam 
fiondo cncurraladas om Lishoa, moreô 
dos uotos do sabotagom quo ha troz, 
dias foram praticados nas linbas do 
norte o loste, Em óima, ha garo supo- 
'rior interna, ontravam o babiam ra- 
gularmonto os tramtonys do Cintra o 
Sacavom, conduzindo bastantos pas- 
sugeit 

À quobrar à nota do pórfoita nor- 
malidado aponas: Já adoante, á bocoa 
do tunel, solviam duas sontinellas- da, 
(guarda ropublicana, 6 se oncontra- 
am espalhados pelas gaxes o posta- 
dos & porta da garo infotior, outros 
soldados da mesma guard. 

D'um' lada para 0 outro, dando or- 
dons, o ohefo Sousa, Abordámoleo, 
porguntando-lha o que havia 
Amavelmonto o promptamento o] 
ohofo Sonsa respondo-n 

—Tudo a ontrar na normalidado 
completa. Na Povos já tomos livras| 
as vias ascondonto à doscondonte. 
Em Mafra. falta só oatrilor a machina, 
[do comboio de morcadorias que os| 
saboteurs alli fizeram descarrilar, é 
osso, trabalho não dove ir além das 
19 horas, Resta-nos degobstruir a li-| 
nha om Lamaros: 

«Abi trabalha, porém, fotiyamento 
jum grando numero do emprogados| 
(do via é obras, quo dovom tor con- 
cluidos os seus trabalhos do mancira| 
a que o rapido das 18,55-—Lisboa- 
Porto-siga já 9 sou destino sem 
tranabordo. + 

—B comboios ascendontes o dos 
cendontes quantos bonve? 

—Todos. Afs 11,37 chegou aqui o 
n.º 4 do Porto, que devia tor chogado| 
á 1,13 da madrugada. Esse, além do) 
transbordo, teve demora no Enitron- 
camento; d'ahi o atraso com que che- 
|gou a-osta estação. O 302, do Vendas 
Novas, veiu á tabolla; e 0 G2-rapido| 
ido Porto já deu partida no Entron- 


Porfoitamento normal o aápeoto quo E 


600 à So 


ATTa.VELA 


coVelas para iluminação interior 


20-2-1914 


e 


| exterior Substituição de arcos voltaicos. 


de 


Não mais mudança 


Restabelece-se à normalidade 


ficando desimpedidas todas as linhas 
om 


oamentõ"ás 16,81. De Payalvo tam- 
bom já st pos om marcha para Lis 
boa, ds 16 horas, o comboio n.º 18, 
mixto do Porto, quo ainda devo tor 
transbordo em Lamarosa. De Lisboa, | 
fizoram-so todos os comboios á hora, 
da tabella, dovendo, como já lho dis-| 
ze, o rapido Lisboa-Porto' das 18,55 
inzor todo o trajocto om via desimpo-| 
dida, Quanto ás linhas do intra, Sa- 
cavenf o Cascass, continuam funcoio- 
[nando como até aqui, isto/é, cóm a| 
maior regularidade. 

e, A quo mo diz sobro o Entronca-| 
monto: 

—Sobro o Entroncamento não ha, 
nada-—diz-nos do lado o ongonheiro| 
da Companhia Mello Vioira, que 
nessa instanto chogava junto à nós, 

—Não ha nada?-—ineiístimos. 

—Não, Os telogrammas quo pabli-| 
cam alguns jornads da manhã não são| 
Joxuctos. Eflootivamonto alguns em- 
[progados ferro-viarios alli om morvi- 
(ço o alguns operarios do vias 6 obras] 
rocusaram-so hontom a trabalha, it» 
pedindo a sabida do varios comboios 
[por torem recebido do Syndionto For- 
ro-viario diesta cidado tologrammas| 
dando todo o possoal da estação con- 

do das estações proximas como 
tondo adherido à gróve, Logo, porém, 
'que souberam a vordado o que tivo-| 
ram a corteza do quo aqui ninguem, 
Inbandonára o trabalho e quo todos so 
encontravam nos sous postos, imme- 
diatamonto rotomaram tambem 9 tra- 
balho. 

«E quo isto é vordade prova-o o to-| 
rom já ohegado nqui alguns dos com- 
boios quo alli ficaram rotidos hon-| 
tom, 


Ultimas informações 
No Entroncamento 


Varias. possons quo chogaram hojo| 
ão Bntronoamonto, antro elas à 6º. 
dr. Domigos Poreira, illastro dopa- 
tado, tivoram oconsifo do vorificar 
quo 08 sorviços so encontram n'aquol- 
la estação porfoitamonto normalisa- 
dos, O possoal voltau no serviço, apo- 
nas com oxcupção do quitizo à vinto 
lemprógados. Já so offootharam alli 
nais quatro capturas do individaos 
lpontados como veneura | do movi 
monto, 

Ha ordom do prisão, om todo 6] 
Pais, para alguns saboteurs quo a po- 
licia conhevo o que já se ausontaram 
[do Lisboa. 


Nota officiosa 


A Companhia dos Caminhos do| 
Foco onvia-nos a soguinto informa- 
ção: 

Na noito pasfada foram praticadas vas 
ria tontativao. do descarrilâmento nas 1 
tao do Cuatro, do. Cintra 4 do Carcaos 
progando-to para so, om lver do corta 
Sa inha, objectos. esptoialinanto, conse 
fraidos para êsso fo, de ferro nus, do imã 
flatra ubros, o apolicados nos cares 

“oram andontfados alguna desses objo- 
otos; não so tando dado descarrilamen- 


No Entronoamonto foi lançado uma| 
bumba, que oxplodiu no esceiptorio doi 
maobinistas, mão ottiogindo “ninguom 
[Parbem, etplodicarm bombas na ponto 
dios. Caniçom, corca, da estação do forros 
Novas, danificando nm pôuco à ponto, 
tondo sido, porém, já restabblecida a cir: 
eniação, 

O “pessoal da mahina dam comboio 

uia. pars Ciotea, foi ntucado por 
ros, Momo, qr pratendiam farol-o ta 
ir do soa posto, o qu sogairam, 
mas forirom ui passageiro que” inter! 
piora, 

Quanto ao pessoal, continda prosento é 
ou serviço om toda “a xóle, Nas oficinas 
fgerãos, cio Santa. Apolonia, aponas falta 
aa dO oporapios, eu coca ido 600. 

No Entroncamento foi riatabolucida a 
normalidade, hontem pertubbada, dovido 
is providencias adoptadas pelo kovarao 
o pola companhia, 

Acho livro 6 sia o restubolecida al 
circulação entro Mafra -o Malveira 0 on- 
tro Enttoncamonto o Lamhrosa, nio rar: 
tando senão o carrilaronto de Xabrogaa, 
mos tato douso om tinha por ondo não 
itculam comboios ds passhgeiros, 

Ficou hojo, 26, portúnto, Festabolocido| 
o Borviço do passagolros roi trusbordo. 


Papeis de Credito 


Goúpons moedas antigas e modernas, 
do todos os paizos. 
Emprestimos sobre papeis do oredi- 


te 
“9 gopiNHo &ct* 
B. dos Retrozeiros, 93 e 95-LISBOA| 


NOTAS DIVERSAS 


—Com o se, ministro dus colonias teve 
hoje demorada conferencia o sr, Pedro 
Botto Machado, governador de 5, Tho- 
mê, 

“Com o sr, ministro das finanças con. 
feronciavam hoje 0s sra, dr, Santos Lmens 

itão Correia dos Santos vob aa 
[sumptos do interesso para o Montepio| 
Orca 
a nossa fronteira com a do Congo Belga 
apresentou bojo 15 suas despedidas do 
instro da marinha, partindo no pro] 
a 1 da março paia Loanda, de 
de seguirá para o Lobito e dabi em car: 
tos pixados a muares para o ponto ondo 
dovóm começar os trabalhos. 

So a missão por qualques ciscumstan. 
cio improvista d'isso não Sr inhibida, irá 
Kmborm fazor a dolimitação da Land. 

—O se, presidente do ministerio recebe! 
ámanhã no, ministerio fog nogocios ex. 
trangeiros, das 16 o meia is 18 0 meia ho. 

ted” ouleva passoue, à direcção du 
Ega Nacional do Instruu 


uito economica . 


sor, quo communica com todas às co- 


rtngueza de delimitação? 


carvões. Instala: 


0 pague Ori 


(O mais moderno barco da Mala| 
Real Ingleza comporta 1100 
Passageiros e custou 2250 

contos 

Polas 15 horas fandoou hojo no] 
Tejo o novo paquete Orduia, da Com- 
panhia do Pacífico, ultimamente agru 
pada com as ompresas Royal Mail 

ion Castle, Lumporl d Holk, Elder 

Dempster o outras do mouor impor. 
tancia, constituindo assim um grando 
Isyndicato de navegação intor-ocea 
ca, do que é roprosentanto em Lis- 
boa a firma E, Pinto Basto & G4, 
Lda, 

O Orduiia & um barco do 16500 to-| 
noladas, o foi construido om Bolfast| 
na casa Harland d Walff, 

Tom trez helices o tros machinas 
duplo fundo em toda a extonsio; 6 
dividido om dez compartimontos ca- 
tanquos o seto cobortas d'aço, Modo, 
170 metros do comprimento o 20 do 
largura, deslocando 15:600 tonolad 
Acommoda mais do 1:100 passag 

o usa o na intormodi 
ria que 6 inforior á soganda, mas gu- 
porior á tereoira, 

«A sata do jantar do primoira olaaso, 
Situada na coborta, dasorada à branco 
o ouro comporta 170 passagoiros, ton- 
do annexa uma sala do jantar para 
vroanças, com trinta o tros logaros, 

A sala do fumo dPosta olasso é for- 
rada a madoira do carvalho, om og- 
yo ingles, com uma oupula ao 0 
tro, com a casa do jantar 6 um arti 
tico fogão. O salão é rovostido do ma- 
doira gotim, com rica mobilia do mo- 
gno ostofada do conro vordo, Ok cs 
marotos do primoira olasso são com- 
modos e ospaçosos o complotamonto 
mobilhdos, 

São varias a casas do banhos; tem 
mais um ostabolocimonto para onda, 
do objoctos variadissimos, 
ra nocossidado, uma agoncia a'infor- 
[mações com quatro omprogados, suja. 
do gymnastica com apparolhos para, 
massogone, para oxoroivio do romo,| 
do aquitação, do az ato. consultorio 
jmodico, barboaria, é camara ogoura, 
para photographia, 

A gala do jantar da sogunda olasgo 
tom acomodações para 178 possoa: 
ó tambem dacorada a branco o ouro; 
a talu do fomo é fortada a madoira 
jdo carvalho, o o salão a madeira do) 
loycomoro, sando a mobilia do moguo| 
Joom estofos vordas, 

A sala do jantar da olasso intorme-| 
ari, que comporta 148 posson, à 
muito confortavel, bom como o salão| 
9 camurotos. A acommodação para, 
passageiros dotorcoira classo obodoco 
aos rogulamontos do Board of. Trade. 

O Orduia, quo tem o numoro do os- 
caloros salva-vidas nocestarios paral 
rocolhor todas as popsons embarcadas, 
dispõo do uma bella installação ol 
otrica para iluminação o tologeaphia| 
[som fios, o apparelhos para signaes 
obmarinos. Tom bibliothoca o asoon- 


bortas. 


ção simpl 


IAS 


es e 


A volocidado m' dia 6 do 1G mi 
has, produzindo as suas machinas à 
força do 9:00 cavallos, 

Gustou meio milhão do libras, e 
uo 00 par roprosonta a quantia d 
[250 contos.” A a 
O Orduia, quo modo 23 motros dot 
altura, é d'am aspocto ologantissimo 
o dum asseio irroprohonsivel. Og 
preços do passagem são baratissimos 
para go faser idéa bastará digor- 
(que a passugom om 3,4 olasso, do 
Lisboa para v Rio do Janeixo, custa 

laponas vinto escudos. 
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Situação da Praça 


OAMBIOS-O mereado astevo rogniars. 
nopte movimentado realiando so Bi 
dinheiro e db 1 a pre 
Ein 0 techc a pegão: 
Compra 


«sra 
46 
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onâres, ohoquo.. asd 
Eondras db: - 
ari, oioqua, 
tal N ' q . 
Allomânh, clio 
Amatortam, choram. 
Minde, ohequer 
Pem-vdek o 
siLondroi 
irado 
ágio d'onro 
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Cotagão dos outros valores 


Obrigações de Batado: 4 *1, 1905, 1810 
4 oo 1838, 2089" A 
Pias 


Conp 


PRE onto SE 
con BOBO UMA 


7 Racnasi 1º prio, Sp 058; L 
agõou: Bingo, do Bortugal, 1038; Lise 
bos É Açoros, IBOSTO; Ultramarino 10)890; 
Aguas, 830 Mopamibig ao GB 
rigaçõos: Aguia Cota TTÊ; Amba- 
paga (Novo), 948. 
fim do março: Moçambique, 18. 


BOLSA DB LONDRES .- Portuçuor, 
o claçis HOM 1084 Mospaghar 
ADO, EO, Jnponar, 5 00; 180 
Robo, 206) JUDO 
no, 1862; Rtohinmpu, OSHA, Trio preforod, 
cjhz Era somali o; Missourt com: 
pio, VA Nori admita AO, fot 
alada, 45; Sotthorh” cotmmo! Doi 
Sontihten, Pasito 8%, ion Paoiio 
Bios Bo nto hj Magambigue 
6,6, Rand Mines 6 %8 Boira Railway 
arcos ond. 896% dom protorel 
morto 1 00 
PEOHRO DA HOLSA DE PARIS:— 
ioga Co, oro so, À am 
oembique RBS; Zambério 
SBcuO DA MOLSÃ DE BARES, dor 
lan, 16876, 


109 Obtoma- 
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BOLSA DM LUSHHA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transaoçõos om fandos publicos, 
Papois do erodito, 
dihotas do thosouro, ato, 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 579 — End tal. Corretoriv. 


ova, espoeialidado 


em cigarros Tinos 
LA PRECIOSA Gio ertavos 2"70? 


EIG centavos 
20! 


LONA DO ENG e; 


cigarros $20) 
centavos 


Tubricados com 19 
das vegas do HONDU) 

[com magnífico papoí espocial arroz hy- 
gienico, fechados fyitinchina, não projudi- 
cando à gargaat 


' venda em todas as hoas tahacarias 
Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«Gil Vicente é q sum obra» 

Em volamo sahiu agora osta conf 
roncia, realisada no Theatro Nacional 
lom maio do anno findo polo sr, dy, 
Queiroz Velloso. Alom do. que por si 
já valia, como trabalho do anulyse, 
maior 6 agova o mou valor, pois tora 
um grands numoro de noths ciucida- 
tivas. À odição 6 da livraria Claesica 
Editora, da praça doa Rostauradoros, 

«Cartilha Moderna» 

O profossor sr. M. A, Amor editou a 
primeira parto da sua Cartilha Moderna, 
mothodo do aprender a lor à escrovor, 
quo nos pareco racional o do efeitos 
seguros. O doposito é ma Livraria Bra- 

eita, rum Anrca, 190, 


«A aliança ingleza» 


Da livravia Classica Editora, da pra-|À 


(o. dos Rostauradores, sahiu com esto 
título o subscripto por Viriato — quo 
ignoramos quem seja — nm cotudo so- 
broa alliança quo ha soculos nos liga. 


à Inglaterra. Referindo os termos dos|À 


tratados entro as duas nações oxistan-| 
tes o estudando-os, Viriato chega a cou- 
clusões quo convém lêr o apreciar, por- 
que traduzem nm ponto de vista quo, 
so nos afigura não sor destituido do| 
fundamento, 


Fenotéina cura rapidamento todas as Ne- 


pnladoros de Tobaco, 


wralgias—Calcarta da Estrella, 118 


k 


Concerto no Polyteama 


No 
Pelasto do Rei da Montonham Ba partem 
Simplonta us 5, Besthowes. E-Ailigro 
cam bis gnt ma mat 
o (Setiraoj, TV rdiiegro as 
Pis em ro Back 0) A fm Tr 
Prot Oreletra Váres Casalga 
rias, War. 
Sém a moita da 5 sorno outro coucorto, 


Igeotitmozio anxiliado por ditinctos vin 


res, que oxcontarão partitora olassi- 
cus, Gm solos o córos, ensalados polo co- 
nhocido maostro Alberto Sarti O nob & 
rogoncia do David do Sonsa. 

No dia 8, tem logar à fosta artistica do 
notavel mastro portugues, o quo oqui- 
vala dizer que será tema tárdo artistica 
memoravol. 


Só relogios 
Enorme sortido 


==. ). D'OLIVEIRA 


Palacio Fox 


“Cesar À. Paiva 
Cirurgião Dentista 


Rua do Arsenal, 100 1.º 
TELEPHONE 8855. —Soryiço permanente 


REMEMBER | 


GRANDE CHAMPAGNE 
Soco 0 meio dove... 1800) rêis 590 ride 
Doco o oxtra-Socco.. 1820) » » 
Extra-doco w brato. 

A" VENDA EM 


16100 > 
TODA A PARTE - 


1 


mosom ; = A CAPITAL 
E “A sociadado doyo htá Vemdizor a selen- 
g cia quo descobre ds proojsãos do retasdar 
t h a volhico o desenvolvor a plastica. por: 
U fquo coria idoai vêr sempro Caras viçosao,| 
(Soros esculptaraes, como 6 grato adm 


'rar rosas frescas o arbustos fortos num. 


SIZAIRE & AUDI 


oii iônica 830 j 
Ee o o ep Mara Fogo e 
Cias plido atra e Dr, Mazques da Costa s 1.685.000 reis 
thico ue ves reorindo ab sopro, be drtato 9 º o 
EE PR RD a Ê k 
oe a Tequintos plantas era, Clinica geral=Doon é a) à 
cia occupa-se largamonto cu locubrações applicação do 605—Petap. 8846. & 
Pesa pe Ee pag Messano ê 
gone Graças feia rodifenndo cs d 
defeitos quo à crueldade” da notureza im- 36, Rua Rodrigo da F' 
nrima nono dantinado à ormamentar à f ) go da Fonseca, SE 
Beato! 1 

Ea 8485 asamopt tom dois aspectos Vas ou não vae? 

uo conhém definir: À coquetorie 0 a e8the torito' logar no theatro Republica nos, CSA NE do liar sau Ho 
Soa." eos ond próomina di con! anda coisa no “o, dizem 08 que Noticias Theatros ultimos dias dê março. Imilla Pacheco, estibelo ido ma dantas 
sertundéno Dnvgueo 9 mataria, 9 Gi esaragonanósa 6! eo espeto Entre nós] 8 À companhia que tuncoionava no rent ratos o coça nto DU 


thontro da Itun dos Condes entfoion. 


Dia a dia) 


do maça gana gu tratamentos, «coisas, mais ot menos figada aos arsum-| dicas exigidus pola Cader lho pisa Jeito, 


par moi , A j Vo Centro, Nacional de Esgrima-Pora no Porto com à poça Pathéjogrit 

apropriddos constitus um delicto. que'pios de navegação aerea. Pela nossa partes! ô ineo mr Jormal. paricicasi poblicovo, dal mn peça Palhéjogrhl. [mois du Mooiiades Camara. Municipal da Lisboa o As 

ckcktda a dignidado o a ropntação fe forcado uma reportagem de febril curio- Listas do «Tuca Antonio Martins» souno |, Til Jobial parisiense publicava, Extrangeiro!, À Sociedade nº 1 adoptou o imodelo do sistoncia Publica cones ara do acta 

doinim tee, sonbenios que peatmente, ge pensa, Manhã, no eúdo do Contro, a 22 horas, temzos, “im curioso artigo úicerea das su- EVA gCÃPO yro do sr, dr, Antonio da Costa Ferreira, [08 aubsídios mensaos” cos estAça a mata À 
) te, 1 os delegados das salas d'urmas do Paiz perstições no theatro, Haro é o artista ou 4 e apootiamonta dy 


“oia am registo para doís mil mancabos, 
Selo for m promptamento tiradas as 
conclusões quo o ministorio da guerra 
oxigo registadas nos mappas, tendo-se on. 
viado para a quarta ropartição, desdo no. 
vembro ató hoje, uma relação de mappad 
anthropometricos n'nm total da 441 man 
cebos, la 15, 16, 17, 18.9 19 annos, quo fo: 
ram observados no posto modico du So. 
ciadado n.º 1 pelo citado clínico, Recon 
mondando-so “mais na circular 0 intogral 


EE 
E 
psipate pera na da gomsat 
a ai Palio Pa 
pi cito tonta o e 

teno a infantil da freg, de S. Isabet; 
a vera a 

nr PAS ci 


Morrou em Paris o notor Moricey,| 
go fazia parto ducompambia do Ohaior| 
ot, ondo crcára, ultimamente, tim cor- | 
visiumano o pápeia do destaqu. 
ntitula-so Jutit) a proxitna poça. 
ão “ornatoim,. Coro de eovtome nús! 
poças do austor do Ladrão, osto titulo) 
tem sois Jotras, | 
O Sarah Bernhardt tom continuado 
'a realisar somanalmonto conferoncias 


Esquo aotas tasta? ! prque 


Bha “a influoneia da sugueteriro E 


prevala 
vorqno 
vela 


em qualquer coisa que grite o Tamentavel 
oa Eetinoncia da cogueterio E atrasa da nossa aviação civi e militar. Ha 


para do assentar no progrintma deste o empresavio que não, tem os seus fotiohos, 
y neio. os “aca porte-bonheura c poucos são] 
sonho como elemento do enbiça I4tm prognostique que antes de junho ap-| Para o promio «Heredia» prosegaa 0 tora ques qu são teens tem on mais exgui| 
o, Me Soo o Roma no Parecem “viadoves portugues. Ha quem moio na quarta-feira, do março, iohonido| Mlelks que tão tec tiny ou mais engus 
dae gefaimanto admirar a formounra da sono com uma tiagem de Lagos à Vianna a inscrição is 21 1. Sto TG na cesanças sós, Muiloo, Mentes Jo, são conhecidos do 
muito pelo dado estalos mos tea "do. Casti em aosoplano do governo por: Mitas da, nocios, Invariplas a claso do Ortnde publico o, assim, ninguem águas 
mento Hola foição matorial qo aymbolia fugues « pilotado or im portugues. Ha Rim ROS o e PÁ o pç foab , 
o peocallo, tem afirme que tun péusionista do esta-' qu quartas o soxtas-foiras, da 17 holaa. E usa. sempre, em dias de primeira represen 

ileso erto grosseiro que confundo, tem aíTrne que, to pensionista do ea Qivigido melo mastro Antonio, Martina. tação, tm telho chapeu de palha que he 
gua otheo Bor peido, 0 0 a arde aba orem par Ns eso, na mito o “pareço indispensatel ao exito do Sei nego: 


adora. trabalho” 


Ped 


tom por alvo ser bella para ser desejado, [eio, Hertz, o dive la Porte St, Marti y e weonchimento da Caderneta da Mocida- lo sem. 
o apito aceite ntdngissa ama Portugal auxiliar montagem de eicolas| 2, Ná pela d'arnea Afgalhãer-Benisol os Lurts 2 divclor da Dente St Marto Ima Univorsidndo dos Annaee, Damos Pouto do gerido du iniccpamo| Gera Andira ' 

grando [utcenção. quo soubesse compresia a formação de pilotos, Diz-se tambem Ino útanhis, duo Já nora dm donmiaç pon Por Coisa, alguna desta mundo so separa, Cart i clnrecido dos” pres pela sando 6 dese [garada à exposição do traba 

Fandor a amar o Feito com nottosa do! que em breve, porvina iniciava particu|fe-treina pata os atirudoros da aula Mga.! ia dm manipansa, que instalou no ven artaz do dia volvimento dos "filhos. o um gaia seguro [408 telas inter 

Justino; so ao culto das graças phyaicas Jr, ão anparecereseblas de aviadores Ihhoa: No sabbado, 23 do corrento, das 16 eitiblrio cio O o | momalica-A 314 mulhor do jutg--| do Da Odacação perfeito, não «ó fora 


fg 19) horas, 6 0 dia dostinado para ro. 0 “Pingo cories—Gantos é bailes anda: allt rovacoinados 


Tonafaso o culto das'graças cupirituaoa jo multiplicam-se as festas de auiação, é Posses. angel 
o 9 culto as onpiribunos | dtiplic 6 festas de aviação, a og aliradoros axtranhos, |fncto de ser o thcatro aiquella vida onde à (gos (argentinos rato co Clio UA 


Alrilres e redamaçãos 


à malider” porta encarada. da uia (0 
Ena! me estabelecer-se a. aprendizagem de mie- : À 

mais aniperior e então dosapparecoria essa, M€ es 0a. aprendizagem de me-| “Continuam abortas aa iuscripçõos para, Sorte, o Accaso mesmo, entram como prin] “Trindade -A'W 9L-Sus magestado di-! passaram guias 4 runitos quo ds vão tras 
Ro stato dosmorlicasão: com clânica do motor. Será assim? om deseja nu lçõos do Boto, espada be ame ipal Pct do mutcso. tura, pi, qu | ego DBO ato aa condaicadod do vel 


| vamos ar confirmação d'esses boatos, 
Shamook 


Nota do dia 


gato 6 box (puto imeticanio) 

+ José a Cola Amoria-—Bor motiolas! 
pstlenlaces, anbesnas” quo ento distinto 
Begrimista portagoor tbm vido folhz mai 
UR tourndsP O tais: gonspeo Jogado Got 
Brinde brilho nos colas quo. de pastagem 


Toa especialista, que para cgso fim foram 
N convidados pola direoção da Sociedade 
n.º 1 o que acceitaram gonorosamonto es 
so oncarga, 

Emquanto à parto anthropomotrica ro- 
commenda-so o mais oscrapulogo cuidado 


ideseja, sómente, a feet idolo 


se preste maior culto a essas divindades 
uateriosas, nessas paragens onde, é tão; 
dei estabelecer regis ue logica ou do 
eapóriencia. 

Por cá abunda a superstição na gen- 
te de theatro, O mais celebre dos nossos 


Um posto do registo cin 
ha 


graças soeiam oncaradas como 
tingonto do belleza que dá 4 vida| 
omima do oncantos, como tantos 
esplandecom nã naburoza. 


de Veia qualensonndo o ve Anna 
oo, Quote on, a a Mun os 


do, 168, 4%, do que 9 posto do. rogigto oi 


Tecreios AM BL --Compe 
oual do novidados=Cori 
>, pela companhia Onofei- 


honesta da enpona: quo dasejanso| Prom 3 Garcia, Auditico Rodrigues, Josô À. ] E 
ao Mbição pespomo quo dorounto DD o publiga. Porque chamará n| fio oie Eno Jo06 A, Dl mio, R, Aurea, 408-— Consultas 48000 18 E a 
mvenções alo O aymbolo da con-|attonção dos indiferentes o da gran-|L Rosa Fanior, Carlor Martins, Jost if: O O porteiro da geral. j EE aa = aa 
tradioção. Exa França, pordm, muitas do: do maioria da gonto do Pais pasa um|Oosta, por aotá Acadomia, o ba arm Jorá Eai Agencia, official do marcas RE 
horad Nonestssaas, à méatgões exem| do Bulova a obesas od Hi abr plo Pode Vo Ci N - 
plaros, como subo golo à mulhês francex, dos mais importantes problemas edu-iningo 5. Maio, polo Sport Grapo Sucn: oficias a mil ) 
gue situ Jilosa, dos tarna que atigmatis cativos. À gymnastica dovia tor maior venosio, Josô. Bla, pais Sport Lisboa q Entro nós/ ANStrUOÇÃO militar preparatoria 
a Rulhos gala 00 obs mero: | vulgarisação, pois oonstiduo uma vr-| Doca, Euzenvo tttaios omono para 
densaismo rubro do Japeri, tram dn onto necossidado do ensino. Di al, provar quo torno iatarossanto piora]. Sogunto consta, q aotor Antonio Pi. AS mensurações. anthropometri 
conseivação da sua balloza conto um dovor|dia. torna-so mais urgento a coroação quo dova der sita em pouco tompo, À [nhoiro pediu a aum demissão do socio. cas na Sociedade n.º | 
ommtim á aus missão do so tornarom) do gonto sl, forto o robusta, Og pro-jinseripção contintia aberta no aódo da)fario do thontro Nacional otênciona] A melhor agua de meza medicinal 
quad) bntes dentro do ye no socieda"| motoras da organisação da fosta, | Academia Costa do Castell. cal-[abandonar o teatro, ) U 
ar ora pa np dv] qul daremos a mazima pabiioido fais de pontão O) consente), OA astbli foral rtidania da LIMONHDA PIZÕES DE MOURA 
masivlo do oncantos do, vio constituir olomontos d'uma “ra Pepe je E inc raro fegestio perafpera Listoa Sul dePorlugal e Estrangeira 
Rará quo, pois, ridiontarisar a mulhor) bella propaganda a favor da oducação anel Baptista PATA oloição dos novos corpos gerentos, : 4 
o, ppr iulos. hygienioos goi rogoreer| do cena Lnuior, Mranklia Nazatoth, Amarico Mi|Fonlisar-so-ha an ingona do Rua dos Bacalhoeiros, 98 é 95. Telephonc2,20? 
iilge oxbgarad, o dfendo dos POSSO nam escolas Portuguoras, Tuna jonê Naves à, Sono Peraia. Bta| marco, o tirarão as Jndicações. mecossarias ao 
saltos da velhice? hamrook [corrida não tom seganda transferencia, | Q Os ospootaculos do Rosatio Pino! preonchimonto dos mappas, deixando-o 


AE ão oo a, É Sa 
do dada a rn ada 
std onas comfort sega 
Si pt 


go aínda f mu- 
Imo qualidade bsvoncial, eur bella: 
a Ingos conjugaes desatados om 
conieghoncta das primeiras rogas quo| 


dppartpamê” arada domonstrará que nas nossas uidos po! joitatores a lewam ease enqui- Onlado Torrasso, tico, an É 
ata coposa virtnota o dedicado, sube/Z A dmprens francoxa toco os maiores lidos Po) jotatoros e levam cana Enguis EQ | 
avi por uq aventura d aco Sacolas o nos nossos Iycous já. 8 on-lajogos És ias gaparirea qualidades do o 00 ponto de as renmaron a trabalhar otia)s varia DOs=Ra 2848 e Mil ETOLOOÇÃO d INÍANCIA ci it 
mass viçova do quo. O tomblanto fané quo sina a gymnastiom, podondo os sous jesgeiminta, intoligento o combativo, Jcom certos camaradas. Atuilos dos nossos —os, Chanteciar, Loroto, Salão En Fest iafi 
* otoruidado Prejudicon? profossoros movimentar - anotmos) Una coprida sulista de 35 ltometro|comoliande teem amuletos em cuja vit ori calão Vil Bicia, Boite Laotario da freguesia de 8, José estas associafiva 


io desta Vrasivol por asa d 


via, o homem que, som dar por 
Hut, so Gonvorto om tyranho d 
 olassificaria da deshoncata à to 


que "perderam fEincsa e a pur| 1 


Uma grande festa de gymnastica 

Vas raalisar-so uma grando fosta 
do gymnastica o propôsm-so os orga- 
nisadoros apresentar uma parada do 
dguns amilharos do alunos exocu- 
tando um programa minimo de 
oxorcicios simplos, 

Achamos primorosa-a inioiatiya o a 


massas do gonte, À fostu dovo roali- 
jo na primavera o sor auxiliada 
polo olomento official. A sua propa- 
ganda sorá impulsionada pola im- 
prona, quo advogará uma oausa do 


Codigo do Registo Civil, decretado em, 


Codigo Fun 


Grande é variado sortimento de 
om todos os generos. 


 Mivraria dê João 


Legislação Republicana 


Refurna da Instmieção Primaria, dacratada om 20 do maiça do IL, 100, 


sos, romances novos 6 usados, artigos do 


Grandes descontos aos professores. 


visitou na Suissa, Baviera, Allomanha, 
Austria, Hungria 6 NE, MTtálio, 

afsoJasé da Penha é Costa-Esto, amador 
portugues, quo tom ostádo om Paris, fr 
'quenta o Cerole Hocho, Tomou nltima- 
indnto parto no tornoio intor-faculdados, 

Ponha o Costa, quo froquonta a Fi] 

onjdado do Lottras, insorovonso como 
alúmno d'osun Taculdado obtendo 0 8.º, o» 
[gar tanto na sério eliminatoria como na 
final, 


organisda polé” Acudonia "Actos “fi 
Dog, rentsaão. do. proximo. domingo, 
pola 15 horas, a prova do fdlometáss 
fones Dáfundo, Encontram-se já Into 

pis aa tr eo, Ro ap 
(ta, A. Augusto, José E, Bilva, Emilio L 
Dio 


18 do fevereiro do 1911, 1 


livros escolares para todos os onr- 
papelaria, postaos illustrados 


Gameiro & Gom ta 


Jemprezarios 8, sem duvida, o mais supers-! 
tícioso de todos e ha um artigo a fazer 
com ease aspecto curioso da tua. interes. 
Isantissima personalidade. Não faltando já 
nos artistas que sc bensem à entrada da 
eena, que tó ds “uia e principalmente 
escolhidos entra 08 que não teem religião 
nenhune, ha exemplos, como o de Cyriaco 
Cardoso,” alguns que se supõem perse. 


de confiam. Outros não despensam a pve | 
s na plateia | 
ornilistas,| 


Isença de determinados ami 
ennoit de primeira, ct. Os 
ue andam sempre estopeados à procura 

un assumpto, ahi teem ti inqurito pa- 
tusco a faser, que não deixará do interessar! 


o da Assistencia aos 
logos. 
gli dos Hásplines o 


Rua do Alóorim, 38, 2.º, E. das 44s & 


muionto historias, om 12 
[Marcolino Manquita, 4. odição, 
do; br, 600 réis, one. 700, Livraia Rode. 
Iguos, R do Ouro, 185, Í 


“Sacadura Falção 
medico-espeoialista 


Doenças da bocca e dentes 
Mudou, o seu consultorio para o 


Hermanaa” Morono--Row- 
alia Aragonozs 

ESPEOTAÓULOS POR SESSÓES— Aa | 
20 a 6% Rua dos Condes, O BL Infantil 
do Rocio, ZAstane:par Nocio Palace, De, 
Ghalo o feno. 

"Meatro-Salão dos Anjos AM 10 312 6 
ac fabio 
ANINATOGTAPHOSE CONCERTOS 
A tê o 22 18-Otympio rindado 

mitral o 


DIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


| 


Cr 


go do Posto da Mion» ota | 
Lei dos aceidentes ho trabalho, dacretada em 94 de jnlho do 1918, 20. cofdia bronchites, às pneumontas « “ontras doonças das vias resplratorias:6, 
Fi dos eceidenio ho robalo, docratada arm A egos Doenças dos pulnijes e do amnarelho | G2s prepavam fucitmonte o torreno para a invasão da Tubergulose. . 
Teia familia, bocrotada mim do dorombio do J810, 60. ça Pim amp G JS É fr dsintentanto do peimoira tem ds pu 
ao Ei Sê erqribato, docreBada em o novembro osogida das atorpõe do 13 cardio-vasoular osga a e 9 he reosonal mães e bronchios o ao mouro Lempo um tonico qu 
Lei do divorcio, docrotada om 8 do novambro do 1910, 60, CLINICA GERAL lovanta as forças o desenvolvo enorgin no organismo. ; 
Lei da Separação da Egreja do Butado, dosrotada om 31 do abril do 1911, 60, "ol, 8391 | 


E ERRAR me REGENTE. 
Vedigo administrativo, aprovado em 7 de agosto do 1919, 00, º ! » diahetes, 
Eei da contribuição de renda de co dotrta am 4d saio de 191,2, Pena de Frasco 1$20-Meio fr $ix Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 


so completar 0 typo do eroscimento ua ra. 
a 


do eroucimonto um cada caso 


do logislação futara om matoria edooati 


sosonal 
O Creosonal 


Manda-se pelo correio Porto-Dr: 


BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


ão dos pesos o ustaturas, co- 


to dos posaso ustatura, co" np, Freguega de Moita dis Rertviros, 


concelho da Lontinhi, eotó instáflado 
io 


portoguoga, havendo. 


rando COnvO. 
Mioneia pratica. em 86 con] 


m OFganisar as rspootivas curva 
quo muito inportara para os «feitos 


Na Academia 1.º do Setombro do 18% 
realiza-to no. proximo. domingo tm bailgã, 
promovido pola direcoi 


Movimento do porto 


Hamburgo, eto, «Cap Fini 


Tum sido elevado 6 numero do possoss 
que so toom inacripto nocioa dosta lacta- 
rio, cuja aódo provisoria é na ra Alvoa| 
Cotroi: a rua do 8, Jonô) 209, 
ntonio dos Reis ontrogon à 


comissão organisadura o donativo do 


os bronohios so não quoreis contrahtr q Tuber- 


Defúndei os pulmão: 
ouloso, 
Os reafriamontos que provocam ais condtipações, 


14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-Azevedo | 
0. Ribeiro Cardoso, P. D. 


edro, 114: 


e mma ” , Domi: 60-LISB parelho ao 
AGUA 58, Travessa 8. Domingos, OA | Rocio, 74, 2º acto “om, midoo a otddr 
RU - essas Telephone, H66, (Ensino de linguas vivas) O aa O ai aa 


*| Unica conhosidacom 


Moveis 


de arte 


Anelio Romero 


como se prova pelo registo feit 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


E Ag 
azoite, pora Toei Maher ao Parto” anual 


to em 1901 - recebe alumnos par- 
acidoz. A pparolho. 


PR om ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite, à Apprralho completa 28% paia 
A aurtadios Rolojosiro constructor Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- Cx Mamas A Litoe siri 
16, conatanto, embora onga : Ea ços convidativos, Tambem se encarrega de traducções e de Pl) —— 
ndo Sonmanio job e BARBOSA & COSTA Relogios para torcoso om RN e particalao 6 comanerao 


“Optimos rasultados nas molos- 
tiva" do pollo, Ieuõos ulserosas 
gecsead cem ta 

soriptorio--Rua Augusta, 28 
| 50 réis o litro em garrafõos 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-“LISBOA 


todos os gonoros. 


Bi, Rua Nova do Almada, 61 
Telephone Bit 


Rua do Alec 


SCRICDOGENT 


CRUZ 


PERES 


Específico 


sem rival para 


hygiene eb 


Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilhoso, formando o cabello abundant 


e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. 


' 


A CAPITAL, 


rim, 


elleza do cabelio 


Hexivel 


O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


E 


Rua Augusta, 180 é 


182 — 


LISBOA 


6s diamantes 
| sangrentos 


| XIV 


| Novos mysterios 


|=Silencio! — exclamou Fidelia — 
jo misturemos esse nomo a esta 
fodjosa convarsa, 

LoNão quor o meu concurso? N'os-, 
tas circumstancias, 'sor-lho-ha. mais| 
util quo qualquer outro. 
| —Em eireumetencia alguma. Ob! 
Dous seja louvado ! 

IA joven pronunciou as ultimas pa- 
lavras a moia voz 6 com um fundo 
|mispiro do allívio, 

(Una das salomnas dirigi 


-so para 


[clay trazendo na smão viaa galya, na, 


bs! 

dólia teria saudado oom um gosto do 

boas vindas a mais-desagradavel vi- 

sitante. 

[o pagar no Lilhote, 35 fscos pur- 
he; Jera o nomo do Go 


fi se via um bilhoto do visita. Fi 


Fajdo Aspen, 


çou Bostock. 
—Nunca conto historias fóra da 
oscola-—roplicóu Pidélia, em tom do 
desprezo. 

— Não ropotirá o que lho disse? 
—Não o ropetirá o senbor de fu- 


ninguem o saborá, 


com at carvaneudo e desapparoceu. 
Aspon não viu o profos 
Igrima. Só tinha olhos para Fidóli; 
Estou satisfeita com a sua visita, 
—disso ella com a sta habitual es: 


mãos, j 
Acontocei-lhe alguma coisa? 
perguntou ollo—Paroce ostar por- 
turbado. 


sr. Bostock .. . 6 um sor singular. 
—porguntou Geraldo. 


Xv 
No parque do Ranelagh 

- —Não, aqui, não--roplicon Fidé 
lia com vivacidado, —n'outra parte, 
sim, ondo quizor-— Sinto, não sei por 
jauo, nécessidado do sair do colle 
É “aod | 

| 


turo e poderá ter a cortora do quo) 


"osso momento, Geraldo ontrava| 
jna sala d'armas, Bostook sudou-o) 


do s-| 


pontancidado ostondondo-lhs as duas 


—Não. Estivo 4 convorsar como 


—Quer ir pastoiar para o jardim? 


| —Aconteceu-lho alguma coisa?— 


A joven proforiu osta phraso com 
uma vivacidado o um ombaraço que 
mostravam o sou dosojo do mudar do 
convoraa, Bostook tinha-a assustado] 
mais do quojoila so atrovia a confos- 
sar e, do todos 08 sous amigos, Geral- 
do ora o ultimo 4 quem elia tória foi. 
to as suns confidencias, 

Para desvias suspeitas, recorrou é 
garridico. 

-So lho nito agrada sahir commi- 
|go—disso olla—não insisto mais 

—Dosagradar-mo o sahir comigo? 
— protestou Geraldo. 

—Sim, Não so jnlguo obrigado a| 
protestar... Visto: que não faz objoc-| 
ções, poderemos ir ao parque do| 
Ranolagh. Já ahi estovo? | 

Do momento, Aspen não soube o| 
que rosponder. Não se racordava-—o 
não procurava mesmo recordarsso- 
so já ahi tinha ido. Bastava-lhio saber 
quê estava prestos a dirigir-so-para 
lá com Fidêlia Locke, 

Enthusiasmayaio o pensamento. 
'aquello passeio. nºaquella bella tar-! 
de do verão, A pproximava-se a crie] 
o um presentimonto dizia-lho que, 
nºaquello parque do Ranolagh, s6 ja 
decidir a sua sorte, 


O sol declinava lontamonto no ho-| 
risonto o Aspon sabia quo Pidólia, 
voltaria d'ahi a pouco para o colle-| 
gio. Não toria coragom para oxocutar 
o sou projecto? Antos do tranepõe a| 
porta do Ranolagh, ora nocossario 
quo ollaonivisso estas prlaveas doci-| 
Givas: «Pidóiia, amo-a; quer sor mi 
nha asposa?» o quo rospondesse. Son-| 
tia-so incapoz do soffrer um dia mais, 
a duvida o a incerteza que o tortu-| 
jrava, O 

Olhe, —disso a joven--o sol de- 
olina rapidamente o todos so retira- 
tram ji 

— Tambem, havia aqui pouca gon-, 
teroplicou Geraldo com vivacidádo| 
—E que importa que os passciantes| 
so tonham retirado? | 

—Mas dovomos tambom rotirar-nos, 

—Bsporel.. Tenho. tonho quo lhe| 
dizer, Fidélia. 

Nunca a chaméra até| alli pot 
aquollo nome, As palpebras do méss| 
Locke palpitaram o o olhar obsoura- 
cou-se, Sabia já o que: se id pasgar. 

—Não 6 oxtranho, Fidólia-—çonti- 


que o 


nuou Goraldo com à impetuosidado 
dos que querem falar ropidamento— 

ónso nos tinha: collovado tão. 
Um quarto de “hora depois, cami-"mysteriosamento óm frontó wm/ do 


vo tenha associado a nossa, 


ravel? 

cx Sitto-rplicou all tontamonte— 
6 uma oxteanha historia, 

—Ha sois mezes apenas, ora en um 
pobre jornalista... núnca onvira fal- 
ur n'ossas miwes do diamantos...nem | 
om 


wu ogualmento. Julgava quo 
mou pao vivia ainda o quo o torna-| 
ria a vôr. Hojo, não ane 6 permittido| 
já duvidar da sua morto. 

—Estou  rofieotisido — continuou! 
(Goraldo-—no modo como fomos re- 
unidos, na vida estupida quo passava, 
antes de a conhocor o nos nossos ia-| 
torosses tão intimumento ligados, 
n'esta historia om quo ningaom acra-| 
áitavio, no.a losso num romanco. Não 
acha uma explicação a tudo isto, Fi- 
áólia? 

Bila abria os olhos o estromo- 
-Agita-mo um tromor- disse ella, 
quando pronnnoia o meu nome, 

Arropendeu-so immodiatamonte do 
quo acabara do dizar à desojuria não 
tor preferido taos paluvras. 

—Tnoommodoi-a?— porguntou G 
raldo.—Profero que à não trato as- 
eim? 

—Não, mas não estou habitãada, 


—Rº preciso, porém, começar. Joanto, o porfume, d'uquello recanto; 


| mem no. 
A CAPITAL 26-24014  —Mundo ontrar o ar nhavam polas alamodas do parque. outro, n 

24 Folhelim0'4 CAPITAL 26-2+914 lataro olta soma viastdado ju Geraldo. i Os dois jovons comoçaram a fallar Joxistencia tanto n'oma fortuna ivos-| —Porqui solitario do Chelsea onde, pela pri 

—Guardará siloncio?.  . — come-| —Não, não. não mo intorroguo. |do coisas indifforantos, porada como n'uma desgraça irropa-l —Não o ignora!--exolamou elto.— [moira vez, Aspon deglarou o sou 


— Ama-mo então?- -Intorrogon alle; 
quando iam a sabie do parque. 

—Oh, sin! Se o não amas: 
procedido como o fia? 

exnoto. Pordõe-me, não soi 

igo.. sou tão foliz, Fidólial 
Eu tamboro,—disse cllai 
monto, 
— Aposto om como conhecia o mi 
limor!—disse Geraldo, ouryando- 
para ella. 

—Sim —roplicou ella, desvianddãél 
rosto para occultar a vermolhidão.jt 

—Dosdo quando? 

—Não posso dizol-o.. ha mui 
tempo. 


'Porgao a amo, Fidólia, porquo a ado- 
ro é porquo é necessario que seja, 
minha mulhor. 

Houvo uma pausa duranto a qual 
Geraldo soffrou as angustias do si- 
loncio. Regosijava-se, comtudo, do ter 
falluão. Prompro! O Rubicon estava 
traneposto; sentia um grando alli- 
vio. 

—Chame-me Fidólia.. sompro— 
disse a jovou finalmento, 

—0h, minha querida!—oxolamou, 
elle, onlaçando a nos braços é baijan-| 
do-a ma fronte. 

O parquo ostava desorto. À pensa o| 
sol viu dar aquelle boijo o esse mos 
mo rotirou-so disoretamonto sob o 
horisonte, para quo os apaixonados 
pudossem, n'um novo abraço, sellur| 
aquolla primeira confissão. 

— Pidó ist — volves Goralão com amar-me. 
urdor—Sempro Fidéliau mas não) —Não 6 oxtranho, 
Fidólia Loolce? ponsativo, 

—Não, nom sempro,—respondou mundo; Pidólia o ou, quo não tenh 
ella, sorrindo por entro lagrimas, — [mos que consultar ninguem para dis, 
em brovo sorá-biizou 08 olhos |pôrmos dus nossas oxistencias? 
|Fidólia Asper —Eu-diseo Fidélia com solemuis . 

Sahiram do Ranelagh o tomaram o (dade, olhando para (roraldo—teihó 


a 


famo di 
| 


4 


Fidólia desde quando me aggab; 
—Não sei. Supponho que foia;pã 
fiz do momento em que começou a” 
—áisso Gorall6; 
que estejamos sós no 


| 


caminho de Culture College, Nunca lmeu pas. 
nto de globo terá, paru Fiáólia e) —Ses. pas? 


Geraldo, a imagiea suavidade, o cu” (Continta) vs. 


pães ND encima 


MARIOTTE 
“Oo ns Cadernos, 
desta Um rm 


1 
Os grandes envenenadores 


ED A queiras 


jo o Ouro, 2864 2 


A Central 


forema dor mais annos convida 


o deseja liquidar. Assim como tam. 
atalhos da panho e de ontros artigos que só 
abatimentos, 
por quo vob! sondas tambem offeroçe 
od aú do onoa Universal o Lisboncuses a todos 0s feeguezta 
sta opes é uma das muito conhecidas em Lisboa polo bom sortido quo Bi 
pro tom o pelos preços limitados por que vende o tambem muito conhe- 
lsgida polos lindos vestiinhos o capotas que sempre tem psrs crennças 


& Miranda, 


TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
e fodo o recheio de casa modesta ou de Inxo 


| Tudo a prestações 


Empresa Hobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Poyaes do S. Bento, 15. 


se de urinas 
OSA, antigo perito obimiod 
ibannos. Regodo simóst ar 
“Azovodo de Blhon Ri 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mioturaria CAMBOURAAA 


Largo da Annunciada, o leia 
Rua de EM Bento, 175 
TELEFÃO! 


Anal; 
Por EJ. 
aos 


Monadoas—Agulejor 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo | 


Goarmon & C.* 


R. co Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephono n.º 1244 —LISBOA 


os e pianolas 


SALÃO MOZART 
de to da rio 


de BLUTHNER, 


Iroiadora | 


Garcez & €.º 
Eneida tle varias cooporativas militares, alfaiates, bordadas essas 


Eabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata or 
Premiado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portu 


Canotilhos, Rendas, Fr 
oulas, Alhotas, Passadel 
do dos mosmos motaes 
o naclonaes o oxtrangeros para marinha, exereio, colegio, 
enarmonias 
"Francalotos pará bonets do offliass Emblemas bordados a ouro o 


HESPA: 
 magstfima qualidado 

o Ni jd: FELO goto inode incol ds ão 
nto lipídas, transparentes, inodoras, incolor e gratas ao paladar, são 
Riad as lo estomago, comSatendo. Masi, o cstado maduro 
o tratamento da Hit 


flocçõos calculosas da bexi 
gitâmentos do figado 6 baço, o 


EEMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—-ME- 
DALHA DE PRATÁ,S. Luiz, 1904 

Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássais & C.' Limitada| 

24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


H SANGUINETTI GA TOVAR DE LEMOS QOGO 


Gynecologia—Partos. Doenças venereas e syphílis 
as 14 às 16 hofas CLINICA GERAL silva Ramos 
Syoii, doenças dos, 


. Freitas Esmeraldo R. da Emenda, 10, 2.º 
rins o das vias 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 


Doenças das creanças TELEPHONE 32 


Das 16 às 18 horas! [0 "— — 
Trav. do Carmo, 1, 1º Antonio Aurelio 


7 urinarias 
tejos arfisticos, 
, ; LISBOA Clinica geral 
ia nro é prata para todo a genro do fardas o Hirise do BI OO mom Dogs Go os E asas UNA GERAL | a tro sd so, Veg 
onas ares offloiaos de marinha o do exorcito-Galões para pa- ASSIS DE BRITO DA AJUDA Medico do Posto da ao Quaid Antes, 


ramentos de ogreja. a 14 da 16--R, Garrett 


Paschoal! 


ee 


Medico 
| Facultativo da 


a. Dome, No 
JNovo Isdondo, 


Afisericondia e dajQU 


TELEPHONE 4155 
| 182, Rua de S. José, 184-LISBOA 
Chmpram-se galões, dragonas, hordatos, framoaletes e cordões usados 

Preços das fabricas—Brandes descontos aos re: dores 


1 


Fernandes Costa e Mello o Borges » 
. ADVOGADO! 

R. ig 70,2º 

Teleph. 200, 


as tontos bao 7 
Hocus da o 


li 

“Doenças do aparelho respiralorio e do 5 
coração 

Consultas das 15 ás 16 horas * 


216, Rua do Sol ao Rato, 215 


goltos do qua os votamos da bay, 
cão “devem ombarcar hu vespora da elaida de 
Para Cacgs, pariagans O quasiquer 
EM LISBOA 
aos escriptorios da Empres? 
RUA DO COMMEROLO, 3» 


CHIADO, 61, 


NO PORTO 


aosagentesHerm:Burmester & 2.* 
RUA DO INFANTE D. HEXBIQUE 


doa Manso 6 Fat ua 
Advogados 

tas das 11 horas da mau 

Rua Augusta, 212,1.º 

BIBLIOTEECA HISTORICA 

O 31 de Janeiro 


de 0 pag. ilustrado 2 

é enc. gui pero 

ulicados. da mesma E lo! 
Revolução Franceza, poi 


Medico-cirurgião 


“As ultimas estatisticas francezas publi- 
cadas no Diario Official mostram que du- 
rante um anno cerca de 12 010 dos opera- 


rios soffrem Accidentes de Trabalho. 
Este facto prova a urgente necessidade que todos os 

industriaes, commerciantes, proprietários ! e emprelteiros: teem 

de laser o seguro dos seus operarios, dando a preferencia á 


Dos 9 ás 6 da tardo 


José Pontes 


UM GRITO QUE ALARMA UMA CIDADE 


À BARATEZA 


PARTE DA 


Cosa da Povo Alcantara 


e em corrida vertiginosa causa 


UMVERDADEIRO SUCCESSO 
com 08 


Saldos Eispeciaes 
Descontos Extraordinarios 
Pechinchas que assombram 
Só os perdularios deixarão de aproveitar esta 


DCCASTÃO UNICA 


em que todos os artigos que não estejam mar- 
cados com preços de saldo teem o extraordina- 
rio abatimento de 


10 » o feitos no acto da compra, 10 hd 
EXCEPSIONAL VANTAGEM 


a do Carmo, 69, 2.º— Telef. 3317 


E 


rm 


Us vol. é 


Lott 


GIV—A Revolução, Portuguesa, (0! a 
de Janete (6 pego E 


Tralaíaia 
EE Tatiacos nacionaes 
Estrangeiros 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5000.0005 - 
SEDE EM LISBOA: | DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 j 
É onde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por corvesponden- Bua da Foa Re- 
eia, ma volta do correio. Px | cordação, 43 e 45 
| À . t Figueira da Fos 


EP ES. > 4. 85 0 HE EE 
86. Rue de la Chaussée d'Antin-Paris É 


Agento om Portagal 
é Volonias 
Arthur Benarus 


Teleohone nu" 18 
4r— Poço do orratoam tt 


o a Republica Hoy 
“hola, por Victor Rib 
VITA Revolução 5 


topublica Romana, por Jorgo [É 


ancisco Ferser: 
sa he 


Es de Victalina 
CRUZ PIRES 


U, mais precioso dos tonícos 
hocido, om todos os cason de rage 


Fabrico manual 
Botas para homem desde 2340047 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 
de abatimento 
E BR. da Palma, 290 a 290.8 
T.do Bemíormoso, lá a 18 


| Tera np 
é Rua 1º de Dezombn Ra É 


o 


AREA 


OL 


RUA DA PRATA, 


o 
ama No onto d 
169, raz de 8, Juí 


eva dores. material para was, 


piano | 


EADOS, 


| estofos o um completo sortinento dos artigos do seu com- 
mercio por preços reduzidos. 


Figuoirda Rego, Lu 


209 a 213 


es 6 Compal Focoagueas do Eeosghios| 


Casa Alricana 


Rua Augusta 


LISBOA 

Por motivo de balanço 
frsndes reducções em toios os arti- 
cosatê ao fim co mez. 

Secção de roupa bran- 
ca: sort do completo por preços sem 
sompetencia!! 

Fafos para homem e 
creança: acab:m de insugurar es- 
tas novas secções com um grânio 
sortido e sob a direcção de artistas 
de 4.º ordem, tndo à preços reduzidos. 


RETALHOS todas as quartas-feiras 


| 


'TAXIMETROS 


os almoços e jantares a 600 o 700 
“Cafê o Collates das 


almão e Lampreia do Minho, 
recebida di: directamente 


rapo e fypo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Serviço permanente no Rocio 


josue defronte da Tabacaria Moves 
TELEPHONE 2698 


tea serviço, permanes 
para thoatros, «so! 


| Pedidos urgentes de taximeiros |É É 


Ao telephone 2698 


ado RR 
José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
mago, figado 


Largo Camões, A 1º 


26º DE DESCONTO 26º : 


Em todos os movels de Madeira e de Ferro 
Verdadeira opportunídade de com enorme 
economia se pôr uma casa bem mobilada com 
tudo quanto é util e indispensavel, 


SALDOS DIVERSOS 


Muitos e variados artigos em saldos espe- 
ciaes que teem o sensaciona! desconto de 


20-30-40 e 50º 


Tão extraorcinarias pecbinchas só se encontram na 


Casa do Povo 
de Alcantara 


137, R. do Livramento, 137 
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 rropricteda de Hanve! Cuimaries. 
tor--Comilio Sovsa o Almei 


Fcdecção e Atministração—R.coNorte, 5, L? 


LISBOA-—Sextafeira, 27 de Fevereiro de i914. | 


Teleproncn.º2208 —Enderecoteleg.CAP-TAL 
do Noris, 
74, Rua da Bica, 


Composição! 
Oficina de impress 


Prop entao 


[ 
COISAS DE INQUIETAR... 


Ô missionario do Congo 


] 
] 
| gas pretensas reclamações ácérca da sua prisão 


| | Nondros, 26, ás 7,10 t. 


(O mikisterio dos megocios estranges 
19% orddton ao ministro plenipotencia- 
vid da Gran-Bretanha em Lisboa que! 
inquira: do governo portuguez qual o] 
erjmo de que égccusado o subidito in-l 
bz Bovoskil. é o ponto onde se encon 
tra actralmente, O referido ministro] 
retebeu! tambem ordem de reclamar a 
sua inimeiliata libertação, enquanto 
aguarda o resultado do inquerito. 

Os missionarios de Londres decla- 
ram que a intervenção de Boroskill li- 
ou da morte os funceionarios portue. 
afezes de S. Salvador do Congo atm 
recente tumulto que al se den, Madara 
Torsli vao agora em caminho pará 
ab encontrar com seu marido, ignoran- 
do, potém, q sua prisão —(Havas). 


Ja os jornaos da manhã so roforiam| 
à prisão do padro Bowslkill, som 
omtudo fallov om qualquor reolama- 
qão dipfomatica a tal rospoito. Como, 
porém, à sogunda noticia transmittido 
pola Tavas, o que acima roprodi 
inosytom um aspocto do inquiotado- 
ta gravidado, procurámos ota tardo 
ouvir sobro 0 caso O Br. ministro das 
tolonins. Eis o que nos disse o sr 
Lisboa do Limas 


| —ivo já conhosimento dfesso to» 
Jogeninioo, mas ató agora ainda nada 
officialmonto foi communicado ao go- 
verno. Esta manhã mandoi talogra- 
bar para Loanda, perguntando o que, 
a do verdado na notícia em questão. 
peapero já manh tor 
llospactio: ató Já maga sois 
— Podo v, ox.t disorme, no em- 
tanto, so honvo do fucto qualquer ro- 
elamáção do: govorno inglor? 
[Não houvo por omquanto recia- 


mação alguma. 
«Posso ainda sia 


tumultos a quo pacbos 
“ogeamma da Havi 
algups mezos já, o nada ontão fazia 
prevue os froto à fjuo osso tolegram-| 
ma hiludo, Comof informação subsi- 
diaria dir-lho-hei gambom que a mis- 
são ingleza om S. Salvador do Congo 
“tom sido sompre dbjocto dus maiores 
doforancias o attetições por parto de 
autoridades portuguesas. JE nada 
mraiy sobro;o aosumpto posso dixor- 
Mo por agora. 


JA Compánhia do Nyassa, às posses 
Ses allemôs da Africa Orien- 
dal o a exportação da indigo- 
pa e is 


FO sm Prazeres da Costa cha-| 
mon hontem na Camara dos des 
| putados a dtlenção do sr. minis. 
tro das colbnias para o augmen- 
to de população indigena nal 
«Deutsch Ost-Africar é custa 


j 
açouta a peninsula e estende-se 
à Africa-Muros que des 
bam-—Feridos 
| Madrid, 25 do fovereiro 
O 'tomporal quo cahia sobro à| 
Mespanha causon. onormos prejuizos 
estando a maior parto das communi-| 
cações telographicas interrompidas, 
Mis nho foi só 4 poninsulariberica a) 
açhutada polo inhu tempo, 
(Assim, om Meolilla o Potunn os doi») 
trbços são enormes, havendo dosmo- 
xonamentos é tendo os acumpamen- 
tog ficado innundados e inhabitay 
Em Laracho tombom o temporal foi 
srando o em Arsilla dosabou um mu- 
vd, ficando oito passoas feridas— 
(Oorrespondente). 
dn 


Migalhas 
A difficuldade! 

o hontom Praxodos, mascan 
do o palito o espotando a barriga, atti-| 
thão que ollo toma quando quer dizer 
qualquer coisa quo cllo imagina into- 
xeasante: 
| —A maior disiculdado está om en- 
tsndor o quo osta gonto quo: 

—Qual gonte? 


Jam; bramam; atacam bojo o quo do- 
fondinm hontom; mulam do opinião! 
lomo eu mudo do camisa, isto é, todos 
és oito dias; largam hojo um argumene! 
to para o retomar manhã já virado do 
ávesgo.. Más, afinal, o que é que ellos 
Anetemé Não ha moio do os porcebor. 
Por outro lado, são os aperarios, que 
pintam à manta, alyorotam toda a gon- 
fe, cansam cstragos o, quando so cho- 
Ex a uma recapitulação clara das rei. 
icaçõos quo formular, dizom, des- 
- Não ha forma do os onten- 
lor. A coda passo succedo apparecor| 
um igrupo do individuos reclamando, 
(para uma determinada classe, uma cor-| 
ta modida como urgento o necossari 
No outro dia, surgo um novo grupo, 
achando disponsavol essa medida o ro- 
auorendo outra, D'ahi sesulta uma con- 
fusão terrivel, om quo ninguem se ne 


—Esta gento toda, Os políticos fal 


do despovoamento de territorios 
portuguezes entregues à adminis- 
tração da Companhia do Nyassa. 
Egualmente se referiu a um con 
tracto pelo qual esta Companhia 
pretende fornecer mão de obra 
indigena para os trabalhos mi 
neiros da Catanga. 
Aproveitando a, occasião, pergun- 
timos egualmonto ao sr. Lisboa do! 
Lima a sua improssão ácerca dos) 
assumptos a que so referiu o sr. Pra- 
sores da Costa, A titulo de esolare- 
cimento para o leitor, diremos que, 
uma das recóitas com que contaval 
até ha um anno a famosa Companhia 
do Nynssa consistia nt exportação 
do indigenas para as minas do Rand. 
E? opportano registar-se que a Com-| 
panhia do Moçambique não oxplo- 
Fou nunca a exportação do braços, 
croando polo contrario dontro dos] 
(sous territorios uma situação tal 
quo até os tem attrabido do outras 
rogiõos da Provincia. Mas na Com-| 
paabia de Moçambique progride-se.| 
Ha corca do um ano, por propos-| 
ta do fallocido ministro (Savor do, 
Transwaal, as minas do Rand fica- 
[ram inhibidas do om progar nos sous] 
sorviços indigonas portugueses re- 
orutados ao norto do parallolo 22. 
Foiso por agga abaixo, portanto, 
ta rocvita da Compa 
E como não podo mandar os 


mandal-os para a Catanga. 
—Existo, do facto, um contracto, 
(entro a Companhia do Nyassa o uma 
companhia roorutadora do mão d'obra 
pára os jazigos do cobro da Catanga, 
osolarocou-nos o sr. ministro das co- 
contracto, porém, não 
podo alido som a sanoção do| 
govorno, ao qual já foi prosento 6) 
ha do attondor na sua apreciação 

aos intorossos do Paiz. 
«Quanto no augmonto do população| 
da Africa allomã “& custa dos indigo- 
nas sahidos do torritorio portugues, 


difficl, senão: impossivel, prooisar] 
em osso augmonto, conforme, 
diz o rolatorio que foi prosonte ao] 
Roichetag. Em todas as fronteiras] 
colonias limitrophos ha sempre 
ovimento do indigonas, qu 

o passam, no mais futil motivo, 0 
a um lado, ora pais o outro, Este] 
oto dá-so inclusivamento do distri- 
cto para distrioto o até do concelho) 
pata conoelho-—não mo parsos, por- 


as palavras do ar. Lisboa 
(do Lima torminou a nossa rapida pa- 
lostra, Julgumos, poróm, pod 

al da 


mé 
ão indigonas dos 
riços da Compaphia do Nyases, iu- 
fiuom razões que util. 


organização colonial. Cada qual tom 


fossa agora boa oceasião para vormos 
o nos pômos todos do accordo nfum| 
contido qualquer. Não soja o diabo que, 
quando um bollo dia encontromos f-| 
Inalmonto o caminho do bom sonso, o 
[mal seja pom,romedio, 

André Bruo 


D imposto de rendimento em 
- França 


com algumas modificações 
Paris, 26 do favereiro 


O Sonado ostá discutindo o impos-| 
to do rendimento o o texto da com-| 
Imissto. Foi approyado o arti; 
|suppeimindo désde 1 do ja 

1916 a contribuição rolatiya nos bons, 
do raiz do propriedades não edifica 
das. Approvon-so o artigo 2.º do pro- 
|josto da commissão, estipulando que) 
a contribuição relativa aos bons de] 
raiz será regulada em harmonia com| 
'a renda que produzir. O Senado ap-| 
provou tambem o artigo 6.) fixando, 
que esta contribuição seja de 4 ft, 
dos 415 do valor locativo. Em sogui| 


da foilovantada a sossão.—(Havas).| 
Querem tanchar bom e cear rielhor? 
Vio à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75] 


Explosão numa “fabrica 


Doz: mortos, oito feridos 
Berfim, 26 de fevereiro 
Houyo uma explosão u'uma fabri- 
ca de anylinas no bairro Kumimels- 
burg, da qual resultou morrorom 12, 
possoas 6 ficaram 8 gravomonto fori-| 
das, Em soguida é explosão deelarou- 
se incêndio nos escombros.-(Hivas). 


tos para o ransvaal, protondo agora/S* 


doixo-mo dizer-lho quo acho muito|! 


tanto, merecor qualquer importancia 


polo commorcio, pola industria, pola, 


sou plano o tom sua ídéa o como cada, 
Jum grita mais do quo o visinho, o uni- 
co romedio é pôr as mãos na cabeça ou, 
fazor ouvidos do mercador, Ora talvez 


O Senado approva o projecto, 


A NAVEGAÇÃO E 


para o 
Bros = 


Na proxima semana apresentará, 
o ministro das finanças o res- 
pectivo projecto de lei ao 

Parlamento 


No almoço que a União do Com 
moroio, Agricultara a Industria offe-| 

cou bojo ao ministro das finanças, 
quo é um dos sous diroetores, teve 0 
. Thomas Cabreira occasião de 
r afliemações que com prazer regis- 
tamos, 

A proposito da navegação para o 
Brazil, disso o titular das finanças que 
na proxima semana terá concluido o| 
projecto do loi que tenciona apresen-| 
tar” no Parlamento, o quo na segunda! 
oira sojoitará é apreciação da di 
jotoria da União. 

quo já estão congregados os] 
que hão do constituir a 
[companhia do navogação para o Bra- 
ail, entrando n'ella sómento capitaes 
portuguozos o brasileiros; 6 indispon- 
Savel quo esta concessão fique em, 
mãos portuguezas, por isso, embora, 
ltonha que ser por conoarso, é 
(do crêr quo as condições sejam taes| 
quo a concorrencia do empresas ox- 
trangeiras não posss afrontar a ini- 
ciativa nacional, 

O ox. Thomas Cabroi: 
para na segunda-foira ospian: 
idós, quando apresentar o projecto á| 
União, No omtanto, julga-so quo o] 
Estado subvencionará a empresa que 
vão formar-se com 600:0008 : anauaes, 
dim oocargo para a fazanda nacio-| 


"Como roaliar eua 6? Nada po- 
(dondo afiiemar-se, parece quo o mi-| 
nistro das finanças ospora obtor osta. 
broa. com a orvsção do porto É 

das bolsas commeroiaes, que 
ljmpoa, vem estudando. Tm fas do 

no altimo, 8 de dezembro, so não| 
oitamos om orro, apresentou o 
dor Thomas Cabreira um projocto-do| 
6i nfosto sentido. Por elo oram orea 
das. bolsas commorcinos om Lisboa, 
mais torras ondo as rospo- 
associações commerciaos 


nadas á compra o vond 
morcadoria, podondo 


transacções, 
orem feitas do contado, a praso, ou 
primo, rovertondo para o Estado 
tô OO sobro o montanto das opera- 
Annesa é Bolsa do Commorcio 

to Lisboa, podoria a Associação Com- 


jnorcialorear uma bolsa livro do ox 
ortação, do euja receita mótade per- 
nooria ao Estado, 
| Consoquoncia immediata da croa- 
(ção da bolsa commoroial em Lisboa, 
virá a creação do porto franco, cujas 
antagons são immonsas para 0 nosso 
[commorcio colonial. Entro outras, 
Invulta a da valorisação do nosso ca- 
(cau; é sabido que o grando concor-| 
[ronto 4 nossa oxportação deste pro- 
ducto 60 Brazil, cujo cacau, não po- 
ldendo resistir muito tempo às alia 
tomperstaras som so avariar, obriga, 
(os cultivadores braziloiros a vende-| 
rem-o por baixo proço para não sof- 
frorom um projuizo total. 

Os baixos preços do cacau brazilei 
ro arrastam O nosso, que tem que ser] 
vendido por preço ogual. Ora com o| 
porto franco em Lisboa, o casau via- 
do! do Brasil podo aqui esporar, 
porigo de dotoriorar-se oa qui 
so manifosto por causa da falta, 
vendido então por preço'remunera- 
dor, não tendo o nosso, como conse- 
'quencia, que ser vendido h vil proço, 
[como agora somos forçados a fazer. 

Outro benefício quo so julga poder 
o Estado disponsar é compánhia. quo| 

jo constituir 6 o dos tránsportos of- 
ines para Cabo Verde o Açoros.| 
Esta concossão não affécta os intores-| 
|sos da Emprosa Nacional do Navoga-| 
(ção, pois quo esta ohoga a rejeitar 

por falto de espaço, e é om au- 
xilio “valioso para (a Companhia do) 
Navogação -para o Brazil, quo, so na| 
lida tom carga garantida, na-volta 


o poderá eabor 
qual é o pécjocto 
ro; 0 quo está, porém, fóra| 
do duvida, é que deixará o seu nome| 
ligado a um melhoramonto do vulto, 


“que é de ha muito a aspiração con- 


tanto do comercio portugues, 


Sapatsria Paris. Calçado de luxo. Não 
ho molhor-—114, Rua Augusta, 16 


Míotins em Valencia 


Contra o augmento dos impostos 
—A ordem restabelecida 
Madrid, 26 do fevereiro 

Em Valencia declarou-se hontem 
a gróvo goral, tendo tambem todos os 
estabolacimentos fachado as suas por- 
tas, como protesto contra o augmento 
dos impostos municipass. Deram-so| 
colisões, tendo a força carregado so- 
bro a multidão, ficando feridas mui- 
tas pessoas o ofisctuando-so trinta 
prisõos. 

No consolho do ministros, hojo rea- 
lisado no palacio, sob a prosidorícia 
do roi, Dato declarou que a tranqui 
lidado estava rostabolocida. — (or 
respondente). 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


no tratamento das doenças do polia 


das recei 


Agora argamenta-se com a falta de) 
diphoiro para dar effcito retroaótivo 
volto projecto do sr. Rodrigo Josó| 
Rodrigues que abol aragrapho 
1.º do artigo 8.º da lei eleitoral. À 
vorba para o subsidio a deputados é 
ja sonadoros ostá esgotada, em con- 
Iseguoncia do quasi todos os parla. 
montares torom recebido o que, co 
tal, lhos pertencia. Mas não o devem 
estar aquellas verbas quo pelós 
versos ministerios so consignavam| 
ãos vencimentos dos fanceionarios, 
que pertencem ao Parlamento. É, son- 
do assim, porque não so transforo 
osso dinheiro quo não so gastou, até 
por muitos não terem obodevido á 
lei, para a thesouraria do Congresso, 
(om logar do so protondor fazol-o pas 
sar para as algibeiras dos que não se) 
resignam a ficar sem elle? A formula 
seeso, aecoitavel, pelo mono pelo 
Estado. E como a abnegação é a vir- 
tudo primordial dos patriotas, dê, 
orer é quo d'ontre os quo so ficaram 
não falto quem tenha| 
contontar dom os) 


coragom par: 
cam til réis q 
lho dá com uma gor 
[sempre bom correspondida. 


O ar. Tierno da Silva, demoératico,| 
dopotado lá das bandas do Portalo- 
gre, estroiou-so hoje, para ofascar o 
ar. Portilheiro, soa visinho do lado e, 
orador bizarro como poucos, Para, 
quo fallou o sr. Tierno? Para 86 mos- 
irar digno:do sr. Portilheiro, o para 
revelar ás gontos toda uma sizaphos 


dos em ospoctros amoaçadoros, e ara 


(ção rocordar os grandos oradoros| 

dfesto primeiro Parlamonto dá Ropa- 

virão É fronte da longa fila, de 

fanibas o corados de inaros,o 
o 


[num um ném outrol 
| de 
Actualimonte, ha om Lisboa paral 
cima do cincoonta omprogados publi 
cos do Abgola, que tiveram de aban-| 
donar essa colonia em virtude de] 
tonflictos com o respectivo governs 
dor. Torá o sr. Norton de Mattos tido 
rasdes suffiiontes para so dosfazor| 
d'aiguns d'esses funccionarios? Tal 
vez, Masisorá, decorto, necessario que] 
Jum homo tão altomonto colocado 
possua um abastadissimo espirito do| 
conciliação. para; om tão pouco tem- 
po; tanta gento so afastar d'olle. D 
pois, todos os foragidos d' Angola és- 
[tão vencendo em Lisboa os sous or-| 
denados sem fazerem absolutamente! 
mada, Conclusão—oa esses funccio- 
narios são procisos nos seus logares 
ou os serviços que elles desempenh: 
vam andam é matroca, 6 do qualquer 
maneira urgo pÔr termo á situação, 
fazondo entrar nos  oixos quem ti 


gostos que pareciam maptola-ibrove. Lá para si 


| PASSOS PERDIDOS... | 


Retalhos politicos 


Falta do dinheiro, a fuga de Angola, orçamento 


itas, ete. 
doscarrilado, Quo o sr. Nofton, ao 
que so dis, paroce já ha imvito que 
abandorioo os rails da ponddração o 
ão bom senso. 
A? mesa do uma tasca provinciana| 
jum deputado democrático conversava 
com um amigo, cscique do seu 
reato é Homem com cortas famaças 
do lottrado. Dissoram-so coisas sobre 
arto o littoratura, sobre. revoluções é 
Igusrras antigas, sobre philotaphia e| 
sobro problemas sociaos, com cita- 
(ções, de auctores,. livros dolobres, 
obras quo nom a igaorancia é capa! 
do destrair. N'um dado instante, o 
Idoputado, posto á prova polo parcei. 
ro, cujos olhos estrabicos fulgoravam 


incondiados da banda do lá do umas 

Junotas lascadas, tossiu, proferiu, do- 

lgmatico, ume graudo o campanuda 
gcidoa para o outro: 


phe 


no Contracto Social! 

E se Rousseau, resuscitando, casti-| 
Igasso com um bom puchão de ore- 
lhas o atrevido? 


O orçamento “das rocoitas 6 um 
ponco como os dentes que abanam 
muito: som chegarom nunca a cabir 

Ha quo tompos qdo anda à 
nascimento do rolato- 
rio que ha de acompanhal-o, encaro- 

ndo-so a tarafs do relator, quo tom. 
ido das mais arduas o das muis ox- 
haustivas! "E! hoje, é amanhã, o nun- 
ea.- Mas. será, reulmonte, algum dia?) 
Volta a dizer-se quo sim. E quo sorá 
anda ou torça fei- 

ira. Oxalá, pára que todos os que pa- 
(gam as oxtravagancias do listado. 
ibam ao corto quanto o mesmo Es 
leva. Depois, uma boa tra 

(do "pollo arrancada á força não é coi- 
[sa quo 5º reponha com a facilidade, 

'que muitos imaginam. 


E como a Madoira, Do 


sou concelho, que continha cada voz| 
mais onoravado no Parlamonto., 


| Quisdo o gr iveno falava, o a 
unos da Matta fazia a sua apparição, 
[doambulando. pola sala como am sm. 
pondoravel phantasma, Dopois, sabo- 
se o que so passou, Foi um nunca 
acabar do coisas oxcentricas com que 
jo sr; Tierno mimosoou os collogas, 
como um grando humorista ás soltas 
polos campos obercimos da phanta- 
sia: O culpado do tudo aquillo foi, so! 

no consta, o eminonto sonador, são 
faltando até quem diga quo o gr. Tior-| 
no está assim por causa do Pei João! 
Mocho. E! quo ontro osaa tragodia o o 
discurso de =, ox.ia semolhança foi, 
por vozos, absoluta! 


PARLMENTO 


Cura dos delas 


Principia a discutis-se o projecto 
sobre ensino normal primario 


Eoniciqnioa, colrpindo polo We 
á contabilidade, O sr. miniair da tnsth 
prometto atender a reclamação q 
E secessidado do so regulamontar! 
à ultima reforma do ansino primario, que, 
ando asoncialmonto descontralisadora, 
está sendo applicads segundo um regula: 
mento que é tado o que do mais contra. 
lisador pode oxietir. O sr. Tierno da Silva| 
prodoz am longo discurso sobre coisas 
jjue coftondom cois à lado na. 
Gional,deabando por pedir qui 
santo ante fin tlm 
gre. Na ordoa du dia, é rejoitada à esxoo- 
da do Sonado ao projecto que cria o con 
ceiho de Alpiarça, fallando sobrs o assum- 
po o sr. Godinho. i 
Depois 6 approvado um parecer esta- 
belegendo n3, preferencias aiattondor no! 
provimento dos espregos publicos. Diz 
Esso, parecer: aSorá sopra preferido 01 
concorrente quo provar tor excroido com. 
a nota do bou o effsotivo serviço qui 
ue logar público da mesma os identioa| 
Batarçat AMquelio om que fretondor ser 
provido, 6 o quo mostrar possuir su 
Bioridudo do habilitações Eeiantifcas” o 
littecitias gobro os restantes candidatos. 
Seguu-se 6 projecto que regalarisa o en- 
sal primario. O er. Carvalho Afow- 
“3 questão previa, propôs que a dic. 
enssão do projecto db ai o combate à 
extinção das escolas districtasa O 
João de Deus 


doyidamente posto e a trez dunos da pro: 
[clamação da Republica, essa Ropublica 
não possuo ainda 'o ansino jesuiti 
oo om todas as suas escolas, 


foda o ar. Louvinho, não so procedeudo à 
[votação por falta do namero, Antes. 


ro a juatiçã, Esepnie de Campon min 
ia inelrueção, Jaciuio Nena das rec 
gue Io cvlom à nota dos processos 5 
ianrados contsa a impronsa 6 que podis 

UM au00; Jorge Nuner que to queixa! 
'aebitrariedades praticadas polo jair do| 
(Cuba; Cunha Mtocedg, Alezandre. Br 
que “peda quo seja qdanto antes remeti 
(do pai “meza o chaiindo processo Ga- 
ma Pinto, Amenha bh sessão. 


Terrenos peirol feros 
ho Mexico 
Um syndicato isglez compral-os- 
ha por 250 milhõesde francos 
Mexiop, 25 de fevereiro 
O governo toreiona doolarar pro- 
prisdado nacional todos os terrenos, 
petroliferos, os qhaes consodorá em 
[seguida a um syndicato financeiro in-| 
glos por 250 milhões do francos— 
(Favas) 


O atentado contra o hispo 
de Debreczin 


foi commettido por doisroumaicos| 
a de fevereiro, 


Pareco quo 


og auotores de um at- 
bispo de Dobroctin 
os procedentes da 
sxpedi- 


“A CAPITAL” 
publica-se | os domingos 


Politica ingleza 

Mais uma victoria unionista 

Leith, 27 de fevereiro 

a li empresa pera a 

stituição do sr. Ferguson, liberal,| 

'que fôra nomeado govornador geral 

ida Austral foi eleito o candidato! 
unionista.—(Havas). 

A gréve mineira em França 
será secundada pelas federações 
de diversas classes 

25 de fevereiro 


portos o docas, dos moios do trans- 
porte, dos syndicatos maritimos, do 
|syndicato dos caminhos de ferro, € 
dos syndicatos mineiros tiveram uma 
rounião em que decidiram convocar| 
modiatamonto as respectivas fodo 
rações, a fim do tomarem todas as 
providencias uteis para fszor trium- 
phar a cansa dos minoiros grovis- 


tas —(Havas). 


eia da Arial 


Cruz Magalhães é um amigo das] 
lcreanças, és quaes consagra toda a de- 
vação da sua musa republicana. Os seus 
versos são documentos de um grande 
afecto: paljita »'elles o culto das vir-| 
tudes que formam os rijos luctadores. O] 
seurecente folheto— à 
va que a arte de faser bem algumas ve-| 
zes colide com « arte de bem rimar, 
Mas... corações, acima! 4 bondade tem 
tanto que evangelisar que ds vezes lhe 
falta o tempo para se afeiçoar o rosto 
no espelho da belleza. O interessante é 
o seu nobre gesto de semeadura. E a este 
respeito Oruz Magalhaes é um poeta di-| 
no du estima de nós todos. 


O sr. ministro das finanças apresen 
tou hontem ao Parlamento a sita pro- 
posta de lei sobre casas baratas. De 
prever é que seja um elemento magnifico 
[para resolver um problema que, pare- 
cendo que não, envolve uma das maiores! 
dificuldades da organização da cidade 
moderna, 

Enquanto o operario não encontrar 
no seu lar as evocações sympalhicas que 
esta palavra comportt, sempre elle será 
um -doracinó, e como fal ezposto à sug- 
[gestao perturbadora de predicas arris- 
A casa é um elemento de ordem, 


gente sabe como estas virtudes são paci- 
ficas e propicias aos somnos reparado- 
res. Que a proposta do 
finanças não caia, pois, no esqueci- 
mento, 


Estudar “uma figura litleraria deve 
consistir principalmente em descobrir 
nella as razões de sympahia que tor- 
nam a sua obra um factor necessario 
d"aquella alta sociabilidade em que os| 
espiritos cultos se encontram. Os mortos! 
encarados assim valem a melhor lição 
de intelligencia comunicativa e de sen- 
timento amplerivo. As biographias mui- 
to anecdoticas são como as aves que teem 
muita pena: pouco valem para q ali- 
mentação, 


Em Ponta Delgada, um navio dina- 
miarquez tocou o hymo da Carta, como, 
sendo o hymno nacional, O commandan- 
te do paquete Funchal, informado do c 
so, correu a bordo a entregar um exem- 
|plar da Portuguoza. Foi gentilmente 
recebido. Eteplicon que, com a inplan- 
tação da Republica, tm outro lymuo 
fora escolhido para melhor traduzir as 
spirações da alma portugueza. Tal 


[poderiam os nossos consules encarregar 


as suas flneções, os exemplares da Por-| 
tugueza, de maneira a evitarem-se espe- 
ctaculos como este? 

SO Aut: is Springuel e imperia GO 


Theatro destruido 
por um incendio 


Prejuizos superiores a 20 contos 


FIGUEIRA DA FOZ 25 incondio 
as destruia por completo 0 aatigo tear 
do *B, Carlos, tambom da do 


pe 
poctacul 
âuas horas estava reduzido apenas às pa- 
lrodes o estas mosmo bastante arruiga- 


Não ha memoria na Figueira do nm 
fogo tão devastador. De todo o mobili 

rio, só podoram. ser 8aivos os barcos pt 
tencentes à secção na as já dama. 


vê mia único desastro pessoal. 
— co cem | 


Politica hespanhola 


candidatos de Lerroux 
Madrid, 25 do fevereiro 
Assegura-se que Lorroux apreson-| 
tará quatro candidatos em opposição 
á sforças conjunceionistas.—(Corres- 
Ipondente 


ministro das |d' 


procedimento só merece elogios. Não selg 


de distribuir, nos peizes onde exercem ps 


= A SEPARAÇÃO: 


Entre das reações 


À nossa altitudo perante o deórito 
do 20 de abril desagradaião 
“Tundo, e á “Nação, «quer 
dizer: —estamos mo bom ta 

minho 


Resolvemos oncarar o problema'da 
separação como ello dovo sor onoáras 
do por todos os quo tomam a péitoa 
[causa da pacificação dos espiritos oo 
restabelecimento da harmonia nacio- 
nal a que 0 diploma de 20 do abril 
do 1911 tom sido, até corto ponto, 
um obstaculo. Entondemos quê esse 
problema, para sua dofinitiva solução, 
reolama ca parto de todos nós um 
porfoita im do oritorio'a 
uma visto límpida, serena 6 Gognra 
das circunstancias om quo dovo'soa- 
lisar-so. O sou estudo ba da fagórigo 
numa atimosphora em que 86 não 6 
pirem odios 6 rancores o em quo do. 
minem os verdadeiros 6 justos into- 
ressos do Pais o não os caprichos fa- 
uaticos de uma soita, quor olla so ro- 
puto à unica possuidora da vordado 
roligiosa, quor prosuma do ser a do 
fonsora unica das liberdades publi 
cas, Não iromos a reboquo de soltas, 
porquo detostamos todos os oxago 
ros, todos os jacobiismos—e ha-os 

os quo so orgulham do 
livres-ponsadoros, como entro os que 
so proclamam bomons de crenças, 
assita procodomos, orlon- 
polo quo julgamos com 
ndamento sor o intorosso nacional, 
eis-nos combatidos por duas row 
çõos: a du extrema-direita o a da ox- 
trama osquorda, 
O Mundo o u Nação discordam do 
quo vimos publicando áceroa da loi 
do separação, prostos a sor disuntida 
pelo montando, 
a sou sabor, affiemaçõos, 
monhum d'os808 jornaos consógao 
destruil-as ou oppôr-lhos dolidos “nr- 
Igumontos. E—facto. curiosol--onoon- 
tram-sa do nocordo a Nação 00 Mundo, 
quando o orgão radical quor a loi tal 
como olla 6 o a folha renocionaria a 
preforo tambom assim, ombora aos 
s do um o do outra, prosidam 
contrarihs, quo po- 
dom originar as mosmas lamontavois 
consoquonoias: o prolongamonto do 
um ostado do coisas ' insompatiçel 
Joom, a obra do rogonoração 6 -pro- 
grosso quo o novo rogimon aspira a 
lavar a cabo, 
Rogistando o caso, cuja siguifca- 
(ção soria suporfluo accontuar, só nom 
rosta disor quo não ontabolaramos 
discussões ou polemioss, ainda quan- 
irtuom 09 n0s908 intuitos ou 
as nossas palavras, somo não 
jarrodaromos um passo do oaniinho 
quo nos traçámos. Quo cllo é o bom 
[caminho—o melhor—"bom o demons- 
[tra o azedumo com, que o Mindo o a 
| Nação alludom aos artigos quo À Oae 
pital tom inserido sobro o assampto 
jo continaará a insorir, artigos om quo 
japonas so procura satisfasor a con 
io inaoessivol a paixõos 
'quom dirige o rediso esto dinrio. 


O movimento de combos 


volta á normalidade 


tendo chegado á hora da tabella-os 
rapidos de Madrid e do Porto 


Ao voltarmos hejo á cstação da 
Avenida cunstatémoa que a normali- 
ldado ora completa. A! hora da tubbl- 
da cogavam o sabiam todos os com- 
boios u'olla consignados, Todas as li- 
utamento li- 
das tanto na Povoa 
Lamarosa, asim, 
uonas avarias havidos na ponto dos 
|Caniços hontom mesmo fioaram'ro- 


Em todas as estaçõos o pessoal go 
aprosentou, o mosmo acontocendo 
nas officinas da Companhia. A's 14,40 
hojo chegou ao Rocio o comboio 
, rapido do Porto, trazondo alguns 
passageiros: d'aquolla cidade da 
14,45 dou tambem ontrada 
o rapido do Madrid, comboio n.º 169, 
(com oito passageiros vindos-do: Hos- 
paaha. Todo o sorviça.8s encontra, 
pois, porfoitamonto normalisado. 

O descarrilamento da madragada 
(do hoje do tramoay do Sacavam dou- 
o a soiscontos motros do apeudoiro 
o Sete Ítios o a quatrocentos da-es- 
tação de Campolide, no sitio ont 
existo uma agulha na linha do ligá 
ção. Alguem prendeu a corrente. 
us: dos firefonds o metteu um calha 

ira a deixar a agulha meio 
isto o que ocessionou o 
descarriilamento que, a ter-se dado 


-Jua linha ascondenta ou cota am com- 
“lboio de marcha acelerada, produzi- 


ria consoquencias mais graves, por- 
quanto a via n/esso sítio fica sobram- 
coira à ribeira d'Alcantara, mais oo 
nhecida pelu caneiro. 
Esto acto de cubotagom não impo- 
aiu, porém, quo todo o sorviço 
tisondo polo ramal “do 


continuasse o 
concordancia que liga a lizha do 
iuca om Soto Rios com alinhado 
(Cintra na Oruz da Podra, por ondo 
veiu já o comboio d'EBlvas o por onde 
so tez todo o sorviço atô ás 6 da ma- 
nhã do bojo, hos foi dada-por 
[desobstruida a lis 
balharam no carrilamento dotrêm- 
noay 24 operarios de via o obras:gôb 
[as crdeos d'um chefe, 

Todos os pontos considorados pes 


hieatro Avenida 
OJE 
** Recita extraordinaria 
7 + esensacional 
benigno a illustro artista 
BALAVI BASTOS 
difomponha pola 1.º pes à proto- 
FotlaE e” degbra Gpecoiha do 
E 
"| GASTA SUZANA 
shda o dois pop degoropo- 
“tados polosartintay JGvé cando, 
Ancião Cru, Amarante, Julieta 
ie head Rato a, Bene 
ce di ante 
rallgso apptsiSincentco, 
otra Palmpia Bactos apredem. 
Rota ora eai de o 
ndo astro n6s a grando modê 
Col da noso axtlto são 
cpnfecelonddas nos ateliers de 
Nadario PILAR MATA 


[Orton se 
| A DOMINGO, 1 do Margo--Gran- 

ora matinêe con um inagnifico 
espectáculo, Bilhotes desdo já 


rigosos ma linha do Lisboa á Povoa 
confinuam guardados por praças da 
guarda ropnblicana, bom como as 6 
taçãos o apondoiros rogpostivos, No 
troncamonto, segundo  informa-| 
980% que oolhomos do varios pasta- 
geiroo do rapido do Porto, nda so 
asgon de anormal duranto & noito de 
ontom o madragada do hoje, tondo-| 
io laprosentado ao trabalho a maior| 
parto -dos ipoucos forro-viarios quo] 
na vospora o tinham abandonado, 
rmorcô das noticias recobid 
boz.o que, como já hontem dissómos 
ao idopois reconheceram sor 
elas, 

Varahojo & noito está annunolada 
uma rognião do forro-viarios na sódo 
do Syndionto, da osoadinhas do Dona, 
Roja, 

linhas do Cintra o 
Gascaos: continha som altoração ou| 
inoidontes, fuzendo-so todos 08 com-| 
bolos do horario, 

P..ponsoal das oficinas do Alean- 
tara-Porra, do quo informam no Syn- 

guto 1 Porro-Viario, abandonou de 
manhã, o “trabalho, dirigindo-so para 
Alosntara-Mar a fim do consogair] 
qub ou, sous companhoiros os acom-| 
panhassom, À polioin intorvoiu, dis- 
Porsando-os, Polas 16 horas o moia, 
alguns agontos 


vuson-nu sódo do Syndicato, nada en- 
tcónrando do suspeito, 


Pessoa! despedido segundo nota 
da Companhia 


Poblionmos em-soguida a nota of 
ibsa. da Companhia, ombora a pri-| 
moira parto so rofira 8 alguns Íuctos| 
conhocidos polos jornass da ma-| 
nhã, mas quo nºella vom mais do 
nvolvidos, E 6 tambem interesgan- 
por trazor a nota do] 
pessoal. despodido dopoia do movie 
monto do janoiro, Dis essa nota: 


Hontóm do tardo, 5 feira, à passagom 
ap um comboio do mercadorias, foi fan. 
do uma bomba sobro o 6. túnnol do] 
minaro (Porto), não cantando avaria 
2? horas 0 19 minatos do hoatem | 
rebentou um potardo dobaixo do um cr. 
zamonto do linhas na ostação do Porres 
Novaa, sito produrino cutragos, 

APT hora o 80 da madrugada do bojo, 
don-go.0 desentrilamonto do um comboio 
do iviatorial vasio à entrada da ostagão do] 
Gunpolido (lado do Soto Itios), por terom 

tegaborto uma agulha. O trabalho do 

idrrilnmonto comegon pouco depois, tou 
livros polas 11 horas da 


Pol 


PS, 2 Au do js aoneda 
po da tg 
a ei 
ei do fi: ode, got apo 


ntinia O pesada! om servico em tods| 
Xas officiuas geraos, do Bunto| 
Apuionia, aponas faltaram 1 cum cerca. 
000 opbralion 
“Nas ollicinas de Alcantara faltou del 
imaihã qunsi todo o pessoal oporario 
prósottando-se - porém no serviço dl 
Bro 


Desão o movimento de jauiço né 


4 praticantes; 18 por não 80 terem 
(inseripto pata retomar 0 trabalho; À por 
ausencih hão justificada aléw dó torbpo| 
regulamentar: por ombringues au du 
Ás 52 em total, não so aclando maguoila| 
date-nonhum agento aneponso do serviço 
[or motivo relativo ao referido movi. 

tos 
EU 
Iii to. co 


EO absolutamente destlnido de fundo 
mota quo O HE overhado cia ta 
Fio 3 andado o 1º Bai 
* fds quaesquer docateçõos au abaiito 
Ros br atas Heceito emas do 

atutirados diogo 
não faz ns decinrações que 
gue jorâaes da abas 


ho prestam 


THEATRO POLYTEGMA 


Amanhã, Sabado 
Representação da linda operetta, 
em Bactos do grande. sucésito 
MANOBRAS D'OUTONNO 
Domingo, 1 de Março, ás 15 horas 
14.2 Câncerto David do Sousa 
Orehcata de DL profamoros portar 
ucaos--O major succesão "artis: 
fico netualid. 
ind; ún Bl horas 
153 concerto David do Sousa 
gontilmento, condjavado por dis- 
inato amadores, tanhoras 0 cava 
algo, quo qxcbutarão. agompa. 
nhados dê orchestra últigida pelo 
estro DAVID DESOUSA,súlos 
consngrado professor: ALBERTO 
SARL 
Dia 8 de 15 horas 
Festa artistica do notavel maestro 
David do Sousa. 
Bilhetes à venda 


nente 


[Economica Porto, 
olhos; Oliveira 


tollo 


om, Ori 
Buito, Constanciu, Melgaço, Ponto 
Barca, Mesão Frio, Montulogro, May 
ibaira da Pora, 8 

do Ponugaião, Car 

do Castello, Pei 
às Pesqueiro, 
ronca, 

Arruda dos Vinhos, Azambij 
Lonros o Moita, 


ds Caixa Economica Portaguora om 
dos os conoulhos do continonto, 


TAXIMETROS 


Serviço permanente no Rocio 


TELEPHONE 2698 


Caixa Economica Portugueza 


Funccionam já delegações em 
todos os concelhos do conti- 


Foram creadas dologações da Caixa] 
uintos con- 


Obidos Pedeogim o Gran: 
Navio, Son) 


lubrosa, Santa, Maciha| 
erogal do Bal, Penalva 
uodono, IRezando, 8 Jodo| 
Bitam, Sernancelhe, Ta- 
lia Nova do Paiva, Aloochôto,| 
Cadaval, 


Ficam dresto modo creadas dolegações 


Kiosqua defronte da Tabacaria Neves, 


Empresa communica aos seus Fx. 


| 
5 POrtuguezes 


por 


mentos, são provanidos ou auctoré 


ociados 


O Conselho Diroctor da A. AD, 


cobrança dos d 


logado. 


Acaba da publicar-s 


Portuguaza 


esspendor duranto alguna dass paiao 
“se 
da ema co 
ua diposiçã 
haohi, 98 do corkente, No exort, 
forio do gênio Geral, Tua” Avgurts 
BL ad sporianoias du eta cova 


communico da omprezas thotraês que al 

itos do anotor continiia 
a ner foíta, nos tormos dus rospoctivos| 
contractos, pelo Agento Geral dosta A 
sociação, dr, Joaquim. Manto, ou sou de. 


Diccionario da Antiga Linguagem 


fa Novo Mundom Dvotoe a) Adagio: Alegro] 


ijcom faoco—! 


por H. BRUNSWICH 


1 vol. carton. 70 cónt, Polo correio, 
80 cont, A? vonda om todas as 
vrarias o na. i 

Empreza Lusitana Editora 
Cap. do Perregial, OLisboa 


Concertos Blanch 


(O extraordinario programma de| 
domingo 
E dos mais, notaveis da toda a se 
programa: do último concerto de as 
gnstuta da Orchestra Symphontea Bor. 
Euguoza quo so realisa no proximo do. 
afago no Elegia opala am que 
xocuta o Grlebre Septênino do Bestho- 
aa dos maiores acessos do illustes| 
eds Bane o da eua orohostra, 
Prograntona é o sogulal 
1 parte: «Colebro Septino», do B 
tnoven, 1) Adagio, alegro com brio; 
Andante, thomo com variações; 0) Scher- 
20; 0) Pluola34 parte: esymphonia do 


mole; D) Lagos c) Scberzod) Alagoa 

acto, eBeronataos Ne 

Eosk cnh doe Due no Waibs. 

ia ão Úiro. do Itieno» Vague; IB ou 

“omada do Moscow «ovestaros go 
lemne, Tohaikowsky, 


ra especialidado 

eu eigaros Tinos 

LA PREGA Grao, rs 
LORIAS DO MEXICO Mexico, (20 


cigarros 820] 
centavos 


Fabricados com legitimas 
das vezas de HONDUKAS DE NANCHE, 
(com inazaífico papel ospucial arroz h; 
ienico, fochados à machina, não prejudi- 
cando u gargante, 


IX" venda em todas as loas tahacarias 


[Unicos importadores: 


Bins & Costa Sucessores) 


icadoras| 


bd 


EGMAR 


Lisboa — Segunda-fei 


Bom corto é que a industria oino-| 
matographica 6 uma das mais pro- 
|grossivas, das mais interossantos o| 
das mais. audaciosas tambem, oceu- 
pando um logar  primacial entro 
quantas o gonio do homem tom in- 
vontado. Os fabricantos do flws não 
so. contentam já com o assumpto ba- 
nal o comesinho do todos os dias, com 
05 episodios que hora a hora so dos- 
Jontolam atravez da vida o que, 
por tanto so ropotivom, chegam quasi 
a passar desporcobidos. Vão mais 
longo, Recorrom á phantasia o  ima- 
[ginação o confeocionam authonticas, 
obras d'arto, verdadeiros dramas em 
que a paixão lateja, om quo o amor 
(domina, om quo a dor produz victi 
mas, que são outros tantos martyres a] 
otornisal-o o a sublimal-o. 

Todos os sentimontos humanos, to- 
dos os instinctos que dominam o ho- 
mem passam hojo polos derans oi 
matogeaphicos, e 50 0 thoatro 6 à ro- 
produoção da vida, o cinema não doi- 
xa do ser sompro uma pulvorisação 
[Passa mesma vida, com tanta crueza 
e tão flagranto roalismo olla nos gur-| 
ge, coada polas objootivas indisorotas 


da 


AO APITAR 


OS PROGRESSOS DO CINcMATOGRAPHO | 


“Amor que mata” 


E" um dos mais artisticos “films” que se teem exhibido em 
pa estieinr-se-ha no Olympia 


que noPa roproduzem em todos os 
sous detalhes. Os grandos films ostão 
[cada vez, mais na moda o no gosto do. 
publico, 6, soria negar a ovidencia 
dizer quo a porção co reslidado que, 
os impõe não é cada ves maior. No 
Olympia dovo, segunda-foira, ostroar- 
so uma das ultimas maravilhas cino-| 
matographicas, São seis notos do com- 
moção o do intenso arropio deamati- 
co que esso cinoma vao fornoosr no 
seu publico. Amor que mata so chama 
essa pollicula, ao mesmo tempo sen- 
sucional e estranha, E' a historia do 
ama paixto desgraçado, om quo mma 
mulher, que 59 fuz cantora, vom a ma- 
tar-so em scona, por não podor tran- 
sigir com o louco affocto quo-a do 

minou, No fundo, ha n/osto! druma 
[sentimontal qualquer coisa quo o 
aproxima da Dama das Oamelias, Ha 
quadros no Amor que mata que são 
deslumbradoras maravilhas. A da os- 
treia com a Salomé, é a da morto, nal 
Traviata, são vordadoiros assombros. 
E? na segunda-toira que o film es- 
plondido so estroiará, O Olympia al- 
Sunçará com ollo mais um excopeio- 
nolissimo triunfo, 


JÁ cura du ANENIA o FRAQUEZA GERAL, 


obtem-so com a Quinarrhonina 


SPORT 


Ohiqué” exaggerado dum jogador de 
sogoo? 


Tyazemos hoje para asaunpto d'una io: 
ta do actualidade esportiva um caso sueco. 
lido ha dias em Paris. E''o caso da moda! 
e O intoresso de todas us discussões de 
athteias. Passou tambem do port para o| 
[ormpo da sciencia, Os medicos estudaram-| 
no é disculem-no com paiaão, Tvala-se do| 
ombate da saceo entre cia pugitistas cole. 
res: Joo Jeanette é Alfved Langford. ste 
ao vetimo round do combate, oakiu desam- 


EN 


tor 


Oliontes e ao Pablico qua, como nos am 
nos antoriores, mantom duranto o Caran. 
val, 

om serviço pormanonto do antomovéls 
ara thoatros, «soiréos, bedlos, Sto, 


Pedidos urgentes de taximetros 
Ao telephone 2698 


ASSOCIAÇÃO 


DOS 


luc(ores Dramafico: 


Tendo sido! nocossark tivo. 
irrogularidados commoUldas por um sou, 
jomprogado na Agencia Goral da À, À, D. 
P. proceder a uma rigorosa confuroncia| 
nã contabílidado da mesma Ágoncia, e] 


Iparado, dando vma forte pancada na nuca, 
toração do proços, o P 


tte, n'aguelle momento, nãó lhe 
linha dao qualquer: gceo qu procis 
tão, extraordinario efeito, Seria, então, 
|angforã: vencido «por elle mesntos, pos! 
medo o pela ertera.abgoluta “dona der. 
rota que duçava precipitar? Oi ssa ques 
a represent ana batia, conperaos io. 
decente, d'um homem sem brio profissional] 
que esteve representando uma comedia no 
Einçê Não de apuro 0, faso ruficiento 
|mente, havendo opinides de uns o de outros, 
[louvando alguns q decisão do arbitro que] 
esolassificou Langford, 

Da disoeio ori, o que da fora 
mai (densa 6 opinião Sos dica 
Um delles dá Havia lá medicos, | 
treinadores e curiosos. O primeiros aus. 
cultavam, 08 segundos friceionavam e 08 
terceiros contemplamam. Quando o deita- 
ram, Alf. Langford começou a gemer «em 
cadencia», voltando-se alternadamento à 
reto 4 esquenta, com grandes olars 
Jobliquos, olhos  interrogadores, rodeados 
Bugre cinco Urano, dis os seua 
[membros agitaram-se nºuma especie dá fre. 
or coeslic com Dagucrao ola 
Duranto. csto tempo, a respiração perma- 
necia calma “e regular, o pulos baia com 
o sei rytâmio normal e” não dava qualquer 
signal “de desfullecimento; as «rejlegas» 
Concrunvanvse. Por caia detoripçã per. 
boa” que Langfora é tão prato dei 
que desnarteia. ou medio 
nião sobre o combate é a mesma d'uma se 
Inhora espectadora. da. pr 
Clhiqué, porque respirava normaimientes 


Shamrock 


Nota lo di 


O aviador Pegoud é criminoso? 
Os tologrammas da manhã do hojo| 
no noticia dum drama sensacional 
no “traz para o, tomorario aviador 
Begoud, o Heroo do Looping fa Jo] 
no ar, 0 audaz oxporimontador de 


do| 


o 


Sl pataquecias, uma tristissima colobr 


glade, [Em brovo à confiemar-so a no- 
tícia, doixará do sor o grando avia 
dor Pegoud para sor o grando orimi- 
noso Pegoud, que promodita «cons- 
ciontomonte» 9 orimo da morto d'um 
seu camarada. 

Pogoud onsinou Dolnistro a fazer] 
a doncte no ar. Quando Delnistro so 
lornou capaz dfesso omocionantoacro- 
batismo aorso, entrou em negociações 
com Pogoud para a vendo do sou 
aoroplano. Fez-so a vonda por pouco 
mais do quatro contos, Dosdo asso 
momento, Pogoud, a sor verdadoira 
a notioi, anão mais tovo doso ço. Vi 
diante Gollo uma rivalidado inquie 
tadora. Que fazer! Doteriorar a parte 
ossencial do aeroplano, nada monos 
que o dispositivo, quo pormitta a on- 
trada da gazolina quando o appare- 
lho marcha do azas para baixo! Per. 
cobo-se o quo suocedoria. Delnistro, 
so sabisse, morria soguramento quar:: 
do tentasso a bouele, O crimo é ho- 
diondol 

Mas a loucura da ambição soria 
sulficionto para prejndicar, para-som| 
pre, um homom novo, em pleno 
triumpho, ganhando dinhoiro como 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião Dentista 


Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8155. Sorviço permanente 


E a nossa opi. | 


quer o quando quer? Pogoud, quoro 
ria aniquilar um companhoiro cuja 
estrela do oxitos podia colipsar a 
sua? O caso é do emoção o todos an- 
osiam por conhecor os dotalhos. 


Shamrook 


Noficias 


dai Entre nós 


“A faut Bulto—V'a0Roar hájo doi 
Aivapiento linea aº amaro du pro: 
prida do aviador Said polo ciâsdcs 
dofhorto o do sul do Balé,  peimara 
esta TORNO, Colo já dissombo. mei 
fado do Euro O appáclho ebiludo 6 
gm" menioplano, dnbpaistonado: por Gia 
Gnome do BO Hb. é 

"e ara fila! do gumacatsa — Oo 
nan com grando englastaso om traba: 
dio organBadars da arando esta ds] 
Esinnastica, que ao reli na iricgavar 
Eloxima, Agementam tambor os ole 
epic do intialho O do dobicaçõe, pr 
o gastoma Pa ee a dat Dia 
O o fumo do poquands gyrmmasias 
apresentar, ; 
Aarunplos de caga ho Cinbidos Caça 
dopea Bric tono sido Cora 
pads Erândo namoro o amrthcandes 
Hovadns R eftuito pela guarda Mica tando 
pião enttugues ah palco adinoiniretiva 


g 
À direoção do Olab vao. 
tomar as providencias neccuurias para, 
quo sofa, Feseitada, tanto quanto por: 

st do cuca, muito principolmento 
no tempo do dofêso, que toy Inicio om 
16 da corrento. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Secco 6 meio dooo,.. 18000 ráis 690 
Doco o oxtra-Socco. 18200 » 650 
Extra-doce o bruto. 18400 »  7%0 » 

A" VENDA EM TODA A PARTE 


Senado 


Approva-se a prorogação do pra- 
so para operações do recen- 
seameênto eleitoral 


As 140 abro a nesão sob a pros 
ia do o A Bo Bart seara o 


ráio 


neira fila: « Foi di 


lg arrondaimonto 


dos Ia. Madoira, oujo praso| 


hoje 
apo 
ia 


assar d ordom do dia, 
eire abnuncia que 6 no. 


mento fioou gone 
|stítuida polos éis. Botelho de Sousi, João 
ão Freitas, Josb Mluria Porsira, Góaiaro 
o Modoiros, Miranda. do Válio' Afionso 
do Lemos. 

Na order do dia disoute-e, om pritnei 
ro logar, um projcoto, vindo da outra Us. 
mara, prorogando o Praso para as oporá. 
vões 'do roconsoamanto eleitoral, para 0 
qualeapprovado aurgencia iodiscuesão 6 
dispénsa de rêgimanto à requerimonto do 
ar. Aliranda. do Vailo. Eoiopprovad 
genernlidado, Na onpociuidad 

es Gomes, João de Freitas q My 
Cardoso” prônôeim pequenas altorações di] 
redacção "o Higoiras quendas que São apr 


commisaão, O sr, pres 
ente Jowbra. o moto. do srs EstovÃo ds 
Vasconcellos, o que.é apprvado, 
ultimo o st. Eufeção le Vasconelo 
propão, sendo approvado, que seja pub 
Gado no aumoario o mareudo part à or. 
am do dia da proxima tegunda-oira um 


rojesto de lol tolativo à Associação do, 
Dito da Árvore. ã 


para iluminaç ão inter: 
exterior Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mud 


muito economi 


jor e 


erra peer rmcrs arm 


Ú 


A cerimonia d 


Madrid, 2 
Na capolla do palaci 
[so hojo a cerimonia 
foi oxtegordinariamo! 
O bispo do Sião im 


Iê 


s Cinzas 


do fevereiro 
real roaiisou- 
as Cinzas, que] 
to concorrida, 
jos a cinza sos, 


religiosa 


tam feridos 

Barcelona, 25 do fevereiro 
Entro uma mascarada quo arremo- 
(dava a procissão do, Viatico o um. 
grupo do jaymistas, ju tal ospe- 
otaculo indignou, trayou-so Iucta, da, 
qual resultaram foridos, Wizoram-se 
— (Worrespondente), 


mento 

do foveroiro 
rto om Toulon, 
nte, antigo mi- 
Favas), 


ATICA 


ão vico-almirant Kr 
istro da marinha. 


NOTA PO! 


A questão db Ambar 


[Um praso de oito dias para que 
a nova solução deja apresen- 
tada—Para o governo, trata- 
se de uma questão aberta 


A Camara dos Deputados resolvou 

hojo marcar ao er, ministro das oolo- 
o praso do oito dias para x, ox. 

ulli aprosentar umajnova sólução da 
questão do Ambaca) conforme pro- 
meteu numa das gessõos passada 

Sabo-so como ossal quostão, dopois| 
do provocar uma cripo ministorial no 
gabinoto da prosidência do sr. dr. 
Augusto do Vasconchllos, peincipiou 


O dopntado do contro catholico 
Eraborgor disso que tem morrido a! 
população do muitas sldoins, por cau- 
sa dos maus tratos que os indigenas 
Ssoffrem. Um bispo allomão do Came-| 
run esorovou-lho informando-o do| 
(quo as lois protectoras dos indignas| 
não são cumpridas por os colonos, 
nom por os governadores » funcoio- 
narios ás suas ordens 

Esso deputado declarou que, se o 
[governo não romediar tal estado do| 
ooisos, o Parlamento lho negará os 
creditos comprehendidos no orça- 
monto das colonias. 

“Até osto momento, o apozar d'ogsas 
revolações ciroularom na imprensa, 
estrangeira, ainda não dissoram de, 
[sua justiça aquelles docentados phi- 
lantrapos inglezes quo estão sempre, 
promptos à aspalhar falgidados .. « 
homanitarias úcoroa do nosso Pais. 


NOTAS DIVERSAS 


Com o er, prosidonto do ministo- 
rio conforonoiaram hojo os srã. geno- 
ral Encaraação Ribeiro, commandan- 
to da guurda ropublicana; des Casgia- 
do Novos, governador civil do Lis-| 
boa; dr, Augusto Soars, ajudanto do 


Alomquer o cs delegados do govorno 
ljunto da Companhia dos Caminhos, 
do Forro, 

O sr. dr, Boruardino Machado foi 
tambom procurado por uma cominis- 
são do fanccionarios dos diftorontes, 
winistorios quo ia tratar da aquipa- 
ração do voncimontos, Não podondo 
sor rocobida, foi convidada a voltar] 
manhã, 

Vas dmaohã é 
croto exonorando do cargo do gov 
nador civil de, Villa Real o 1.º to- 


tis, 
A Associação Commoroial do Pará 
snviou um telegramma ao sr. dr, Bor- 


HO 


procurador da Republica, tononto-|1 
[coronel Coslho, camara municipal do/A 


[á sor tratada com e: 
'quer no Parlamonto, 
', Om conforencias 
publicas. D'uta lado, 
solução encontrada 
Ribeiro, com uma au 

orio o om quo o 
ontado polos sra, T 


polo 


a 


ajtronia violonia, 
quer na impren-| 
até om reunioos 
aflheau-so que a 
+ Proitas 
tragom feita no 
tado foi ropro- 
juzebio da Fonso-| 


tos, losou 08 c0- 
in mais de cinco) 


(ca o Norton do Mal 
fros do thosouro e) 
mil contos; doutro lado, sustonta-so 
quo essa solução or4 au unica. que po- 
dia oncoutrar-so coma vantagens para 
o Estado, 


uardino Maohudo, felicitando-o por 
tor sido concedida a ampistia, 

Para so removor a draga Toredo 
para Catombo ou prolongal-a à mar 
gom do canal da Polana, ondo, como 
tomos noticiado, está atravessada, foi 
aborto conçurso om Lourouço Mar- 
ques, 


Noticias do Rio do Janoiro di 
tor morrido om Itojulá o pao do vio 
prosidouto da rapublica brasileira, 


A Assooiação do Commorcio o Ti 


Collocado o prol 
mos, 6 matoral qu 
anciodado, da par 
politicos quo so 


ema n/ostos tor. 
o aja oras certa 

dos. olomentos 
icom pronunciado, 


js, om conhocer a 
o ar, Lisboa do 
Parlamonto, 

rounir os appluu- 

(Camara? Tudo in- 
quo osta maioria 

Imooraticos, tom a 
orientação do sr. 

poiada do resto, 

istro das colonias, 
jos dos seus cori 


sobro ou assumpí 
nova proposta qu 
Lima aprosontará 

Consoguirá ella 
sos da maioria dal 
dica que não, dosd 
constituida por d 
sua opinião ligada: 
Proitas Kiboiro, 
por o antorior mi 
lo por muitos outi 
ligionarios. 

ata 0 gov 

questão aborto, qui 
do solucionar com 
1º rojoitada a proj 


 trnta-so do uma 
o Parlamento po- 
molhor entendor, 
osta do ur, Lisboa 


- [om todos 


dostria de 'Poto podin para quo no, 
contracto de emigração para a Rho- 
dosia, em via do resolução, fosso i 
oluida uma clausola abrindo os mor- 
cados d'aquelia rogião aos gados do 
Tote, 
—Pola pasta do interior vao manh 
estignaçora presidencial o docrato mu 
ando. o di 8 do sigo proxio para so 
o Villar do Mouzos o Orbacom, Concelho 
o Vinona do Costello, 

ja palegia do Bolom foi commaunic 
do « todos vs iministerios quo. a assigna 
tura. prosidoncial pasbo a der da 12 horus! 

a abbados 


Carvão Nacional 
para cosinhas 


| vador, Muuus, dj 


do Lima? Pois ou 
as justas rosponi 
couborom, tondo 
do a sua obrigação 
os conhocimonto; 


som dispostos n 
cinlidado ossos os 


NO BRÍCASTAG 


submettidos 
colonia: 

Varios mombry 
soram revolações| 
união do uma d) 
sobre o rogimoa 


allemãs 
s do Ri 


na Africa, 
Um deputado 


sionarios ho ti 
tando inauditas 
do retirar é toi 
suas cubanas, loj 
cadeius do ferr 
dando-lhes 
uma alimentação 
do-ou a trabalh 
dia. Como 6 n| 
morrem ao fi 
d'ossa oscravidal 

O deputado 
[frmou as don 
(sends 


a 


relatadas essas 
pormitto que 
submettidos a 
nos, Existo a 
colonias, conse! 
des, que prote 
volencia -essos 
anos. Tútitolam 
civilização e,aii 
quo 8 regulos 


o-nos 08 ar 


egrosa. 


qual. ficará com 
inbilidades quo lho, 
ministro cumpri- 
do oselarecer, com 
quo possue, 
membros do Confrosso quo estives: 
Pasobor com impar- 
faro imentos. 


Cravos fevelações 


[sobre o tratamento a que estão 
indigenas das 


hstag fi- 
onsacionaos, na re- 

uas commissõos, 
(do trabalho icaposto 
nos indigenas djs colonias allomãs 


loti-gomita o conser- 
sas quo varios mis- 
uam escripto rola-| 
rutalidades, como a 
indigênas das 
ando-os presos com! 
para as plantações, 
conlo unico paga 
escassa o obrigan- 
r 16 6 18 hovas por 
tural, os indiger 
de alguns mezes| 


ocialista Norkvo con-! 
Incias do Munuz, di- 


“Tutor ibsobi cartas ondo são 
infamias. O governo, 
indigenas sejam, 
iratamentos deshui 
oravidão nas nossas 
tida pelas auotorida- 
em com toda a beng-] 
procedimentos indi- 
tos da 
hal, somos mais crueis 


30 do do eonomia 
Euplondido para cosinhas, as. 
fas, fogões do sala o «chauftaço». 


Carvio de 14, 98 e 85 qualidades 
Briqueties superiores 
Pedidos á a 
Empresa das Minas de Carvão 
' de 8. Pedro da Cova, bia 
” DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (tado si 


Tolophono 
ESCRIPTORIO: 


Rua Augusta, 37 
Tolephone 1100 
Entao no domiiio ( 
pedições para a Provincia 
Fornecou-so todas na explicaçãe 
“eras nc ee 


“Papeis de Grediio 


Coupons,mosdas antigas e modernas. 
de todos os paizes. 
Emprestimos sobre page 


to, oto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros, 93 e 95--LISBOA 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na sódo da Revista de Artilharia, rua. 


os 


) 
o 


de cradi- 


ven que as reuniões ordinarias do conse. 
lho do iministeys sejam todos os sabbad, 


ja 22 horas. Amanhã reunem já 0 08 


dora, parvo odonrono domains 
de in ERRAR 


! província mA CAPITAL 


ao o comboio das 4 hora 
Bojo nistoa 


hoje posso a vereação nau 
tra que havia sido prootamada Dá asso 
bieia do apnramonto a que o auditor ad. 
ministradivo “tinha posto. Y6ra Fora 
queimados muitos foguetes 4” morte 


ias quo não recebemos cor- 
reio, nom jornaes do Lisboa, Hontem sa. 
io daqui para Alfarolios mina força da 
4O praças do intantaria 28, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


cado esteve pouco 
do-so 13 THB a die 
uheiro e 46 148 4 pravo, 
a 0 fechos 
Comprr 
em 
16 118 
E 


Londres, ohoqno,. . 
Eonáres. 90 dfy, v. 1 
Paris, choque. , 

80 


Madrid, choque. 
Now: Yari 

Rio, sy Condes, 
Tita us ro 
ágio doca! 


BOLSA.—As insoripções oflcotnársmi- 


Asset Comp 
EA 


so00 


Mto tons 
> o 305 

» > ms 
Cotações dos ontros valoros .:+ 
Obriza dos d'Betado: 897 1905, 410, 
4 ÉS VS, 

Retornto: 1º sario 06590, 2. 0052) 


onte do marinha sr. Morianno Mar-| SU 


nova rg; 
Eee] 598 6 nor- 


goup. 178; Norto o 
Aongna (nova) 988; 


BOLSA DE CONDES. no, 
os; Íngios & 1, 100 hor. 
40%) 005 Inponea! 500, 18 GUGA 
bio DO LPS, 10400: Bino Outorhht 
no, 18,62, Atohiston, 025. Bio profaco, 
ARO re comsom, "MS; Alsmgart cor 
1309, 197%, Norlolk gotnon, 10542; Roks 
Inara, 01% Southara. common, 56%, 
Sonthêra. Pulo, 8% Tio Maori 

o “into, 10 165 Mogambique, 
Hand aline” 5 110 Bolca Hativias 
Marcon a 

Amorien 


BOA DI LISO 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções om (ando r 


p 
pula do era 
bible do tesouro ata, 
Rua 
Toleph 519 — 


Augusta, 24. 
A Concerto David de Sousa 


| méstria. 


São numerosos os bilhetes vendidos jix 
Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE [|PALAC/O FOZ 
E. Bottinol|TELEPH 3530 
Só relogios 
Enorme sortido 

==. ). D'OLIVEIRA 


Palacio Fox 


STA çÕis EPA 
engate cacTEvEPRÓNES 
RICH AGUMB A ORE 
IUMPHO ARGACIOR BETE: 

TA 


] 


|José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


ão Camo, 8, 2º, reulisa-do amanha, 08 

5, a soganda” seusão ciontiica” do 
VISA, sendo conferento o major do ar. 
slharia ar Edunrdo Balleo, quo fallark 
sobra «A. defeza dos pontos do apoio es. 
isategicos do Atlantico.» 

Cebntinta hojo na side da Sociedade 
Propaganda de Portugal, largo dos Du 
Bros, ds OU de Bihoras 

ra U3 estudantes qua totiam parto na 
Excursio  neadomica no Brazil Uruguay 
o Argentina, À inseripção 


ento, 


inseripção: 


matricula para o Lº semostro da| 
Acadowis do Commotcio do Exportaçã 
acha so uberta até ao. fun d'esto mez dao. 
do-so todos 08 esclaracimentos na secro. 
taria da Acadomia, na sódo da Assoc! 


mercio (junto à Boiss). 


pão Comercial du Lisboa, praca do Com- | 


Dr. Marques da Costa || 


eintestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPRAGORCOPIA 


| Consulta da ás 204487 


| Largo Camões, 4, 1º 


Colerção aeleça 


Ri Obras primas da literatura 
| mundial 


[E Cada volumo Inxuosameato cs 
cadernado em moiró-creme, a ouro 


o coroa, 
300 REIS 


4º venda om toda a parto e 


MEDICO 
P. do Ouro, 280, Lº Ea: às 3 

Gnicn geral=Dgoncas das croauças à 

Junnilcacão do b0-Toieo, Ss 


Baproza Juzifana Editora 
Calçada do Ferregial, 23 
LISBOA 


A CAPITAL 


Teatros 
Dia a dia 


Se houvesss em Portugal um jornal de 
Jara io enem rigido e ria 
fado por pessoas de competencia e te 
pela drte domnatica o amor que ella mare. 
Ee, seria curioso fazeres um buqueío aos 
Ass atores, úerca da orientação a dar 
ao Ultatro portigues. Nolaee em quai to 
dias eles “ana Salta de methodo chame 
tos ineo seutnônio 

Dispersam. 08 eus. esforço; não culta 
sa dm genero deles mao, "ndo iam 
tona maneira em que persiana, en que 8: 
aperfiodem é esa qi repueniam 0d suas 
êrdaneiras. quatitades. vidaplom 08 seus 
méritos de. necessidades do, momento em 
vez de forparem esta a vespeitarem aquei- 
Is. Didqui derira que a tum determinado 
nome, no corresponde wma marea sempre 
gual, exão progressiza 

“ Gertô: é gue, no. fundo, to não é muito 
lisongeiro para: ag aptidêes dos noasos ho» 
mens de Llicatro, Noutro pais, sera tona. 
de em certa. conta. a fulidade com quel 
drasitam, por veses com muita felicidai, 
“bum genero para, 0 genero oppóslo, seres 
vendo” foje tuna peça de sentimento, 
nã mi comedia de aval, ahi 4 dias 
ana. operetta do costumes e, dentro em 
Bro, toma revista de planta 

Se gada qual, tevdô a noção absoluta do 
trabalho em que é habil, se Emite a ele, | 
eroluindo, é certo, mas” num sentido del, 
deradamente “sente, iavcria forma de/h 

ar o theatro e valorizado. Bom 
se que as principacs responsabiiidads| 
compétem a “algunas. emprezas que não! 
não” mentem 08 seua generos e represen-| 
tam todos, desorientando. tambem “os seus 
artists, que fe podem queixar tanto como 
autores. O que É certo É que no dia em 


gr 


o 


que ae poder pór um pouco de ordem nse| do 


calado ie cos, os nossos Komens de the 
tro teem ensejo” de. avolumar o «ífeito do 
seu talento, a cujas tristes aventuras nem 
sempre a, critica aútende com o devido res- 


peito, 
O porteiro da gerat, 


Circos & “Music-halls, 
Mem'a sr.º Palmyra Bastos nem a 
98 Monterdo 


“Anda nes jornaes wma questão interes 
tante, que É de saber à quem caie a jr 9. 


o 


| À OIMAS 


Kurelio Romero 
| Relojosiro construetgr 


| Relogios para torrofo em 
todos os generos, 


| 5, Rua Nova do Almada, 5] 


Telephone 811 
Sacadura Faição 
metizo-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou 0 seu consultorio para o 
Rocio, 74, 2.º 
1] Teiephone, 2166 


O REGENTE 


TRAGEDIA PORTUGUEZA, rigoro- 
sinto Bistro, om JE quadiom poe 
das 80 peloneo 100. Tavria Rod 


ESPECTÁCULOS | e |- 


ridade do uso das cabelleiras de côr no thea- 
tro. O facto lem una certa importancia 
[por que, mais tarde, aquele que q 


divemos' que andam mal informados cs que] Mestre Solão dos Anjos A's 19 1f2 é 
tratam. do assumplo. Uns áltribuem à prio] PS poldes “08 Anjos—As 19 172 o, 
lridnde à sra Pilar Monterie, outros à nessa! > HOSE CONCERTOS 


tuna, nem outra foram as primeira 


popular Litite Walter, O artista querido do 
Coliseo, que ha trez anos apresenta em pu 
jhlico cabeleiras encarnadas, qmarellos e! 
verdes. Este anno tambem o huz-tudo Jor. 


Delleira verde. 
Toi 
ortug 


côr, para se apresentar deante do publico 


[Orist & o ropresontanto dama fasoi 


toria do Acrobatiamo é um homom distia. 


Portugal. O 
ora ns optimo ve 


se) ni terça. 
ção da revista Zé Pateta. 


esblêndida mátinte, com estreia do films 


sensacionaos, 99, 2.º, D. 
Carfaz do dia I 
Republica As 1-4 maler do juiz | Fallecimentos 


inzes e argontinos, 


Serviço esmerado 
aceio, decencia 
"QB geconfortoB O 


Creosonal 
quo preparam facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose. 


o Creosonal 


levanto as forças o desenvolvo energia ao organismo, 


O Creosonal 
Frasco 1$20-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


cão de Hyons» pela companh 
As 32 Giris— Hermonas Moreno--Ron- 
alia aragoneas. 
ESPECTACULOSPOR SESSÕES -A's| 
20 1/2 02%: ua dos Condes, O BL. Infantil! 
do Rocio, Zistraz-paz. Rocio Pulaes, Do 
halo o lenço. 4 


ese 


ande artista Palmyra Bastos. 0) 


utar à cabelleira, de côr O primeiro foi o 


Oiyinpia, Trindade, 
anta é Plaginatio 


5 19142 o 21142 
jantecler Loreto, Baião Ta 
perio, Saião Vília Garcia, Etoile, 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição 
permanent 


nei trabalhou, durante tem ques, eo ca 


e ao a do es Carios Granja 


a E Já um artista nesão, é primeira 
de que colocou, uma cabelicira de 


R. Anrea, 168 -— Consultas 4000 15 


Anencia official de marcas 


Reuniões e estudantes 


Alomnos de direito 


Para so tratar dos exames em março, 
convida tma comuissão de alunos de, 
1º sumo de direito da Universidade 
Lisboa todos os caus condiscipalos a co! 
(parecerem amanÃo, pólas 11 horas 
meia, na faculdadé do sciencias. 


águes, 


Joe 


Noticias 
Entre nós 


Partido Republicano 
Centro Miguel Bombarda 
“Eoglizao no dia Lódo manço a festa do 
Praga digas 
e gd tensos. 
Commissão parochial do Campo Grance 


No proxima quarta-feira reuno esta] 
(cominissi, às 

aúdo, devsúdo comparecer tant os mem- 
[bros eilectivos como os aabetitatos, 


Afinador de piinos 
e orgãos 


Sá. Affinações a 18, voltando dias 
dopois a vorificar. Não agradando | 
nada recebe. Roa de Passos Manuel, | 


istas que tem o seu nome ligado à hi 


gro 


«ºs No theatro Salão dos Anjos realisa-| 
ira, & primeira Foprosenta- 


+º« No «Salão Olympias ha ámanhã uma 


“Tango cordoul—Cantos bailes anda- 
FIGUEIRA DA FOZ, “& Na eua casa! 

leo Tayaredo, falloce csta manha o piloto 

mór d'osta barra sr. Silvestro Monteiro. 


Primas 


“As 2-Sua magestado 


Café 
LD TRA 


Defendei os pulmões e os bronchios se 


quereis contrabir a Tuber- É 


culose.. L 
Os rosfrinmentos que provocam as constipações, as gripes, as 
bronchités, as pntumonias o ontras doenças das vias respiratorias 6 


que é um désinfectante do peimoira erdem dos pal. 
mães o bronchios o ao mesmo tempo um tonico quo 


60 Especifico contra branthites, bronca-pneumonias, pleura- 
sias.gripes, rachitismo, ma convalescença cas pretmoni 
croflas, anemia cam tosse, constipações, inss convaos, 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 (P. das Fiôres), Lisboa; Barral-Azevedo É 
Porto—Dros. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedro, 111 


Necidentes de trabalho 


O | seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do paironato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessõal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Nutualidado Portuqueza | E Séde no Porto 


o Mando, (2, 8º 
Po indo Passos Manuel, 37 


1As 


horas 6 meia, na sua (j 


jantitheso al 


est 


modas 


As taogas teom usa papel importantia. 
simo a5bro os costumes, sobro o sando o 
Solo Os caracteres. 

A asa infioncia domina sobre os indi 
vidxos e sobro sa rações transformando, 
jo continio as fobias plásticas, ora avo- 
lomando-as por togão do ponteres ou (our 


marco ora gbicaçêndo-és à força do ar 
artilhos, do oe 
fins e colicantes; ella. eyimbolica é fusta.| ação. B a toilette peovos 


Bilidade do caractor nina 
em civilisaçã 
eia com que 


ve, sentolo persa, 


E á Natureza, à grango chi 
tig:vel preceptore, a lahariosa prod 
ra, qua pós dévesios as combinações 


ravilhosas com quo nos em e 

E, todavia, que noisas haverá gas ao 
lersinolânrar” dó codas o rondas às raças 
[pudicas do corpo lindo saibam agrado. 
[er À Natureça” e mimosa substancia de 
quo do extraliiu “s cadbraia virsinal a 
[onda vaporosa, ds a sbda brilhando ta- 
ida do mystario da crysalida o 0 FSm0 
do itôres de Jaranjeira fabricado doicora, 
eoihiãa va cofmeia previdente? 

E alia inda a artista incpirado e amo- 
eve que move sé taioa da modita com. 
cedondo-thes w o o Convostucem 
fem instrumentos agitados genjalmento 
[na confecção esthetica da móda, da mes-| 
ia forma que.o escolpiormovo o escopro. 
[6u o pintora palheta. 

Porgua ba modistas genines entra 
hosiia banal do profiesioaalismo. Quan- 
tas talheres deverio a sua feileidade so] 

genho d'essas artistas quo com a asa] 
BEê aaprema souberam relçaribes 3 be 

Talvez fisco assa a rasão que fes de ma- 
mois da Montijo mais prestigiosa 
imperatriz. 


vilisados em manequins de jnstinctos bra- 
dm) 


minina baseada nes condições praticas, 
obrias o distinctas! E um grito da a 
ancipação. Porque um vestido taille 
em cortado, do cbr terna, simplosume: 
guarnecido, sem o hortiro travão, q 
sbsoluta da liberdade de 
mentos csrréspondendo à independonc 
jsoeial, é o vestuario mais completo o mais 
distincto que deve ser preferido pelas da- 
as de senso pratico + esthetico. Mas ao 
ado d'essa nota de gravidado eympathi-| 
ca tomos à excentricidade inesthetica o! 
grotesca de tertas (oileties immodortas 
do uma extravagancia comica. 


Moveis 


AGUA 


ANTEIRA 


Uáica conhecida com 
RADIO 
deconseit 


ters-so, cor: gar 
rafedo, transportada ou fervida. 
Optimos resultados nas molos. 
tias do pollo, lesões uloscosas, 
doenças do estomago, etc, 
Escriptorio--Rua Angusta, 25 
50 réis o litro em garrafõos 


gosta da tradaz a inconscieacio, 
o tão velho ná inconscion! 


sussa mé 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006LISBOA 


IZÕES DE MOURA 
& melhor agua de meza medicinal 
LSCONADA PIZÕES DE MOURA ] 


feçesite ceratpara Listoa Su! dcPortugal e Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


Ora é 0 ohapeido dimensões disformes 
que fas da mulher um coguleelio, cra a 
[Benachos que fasper JosUray 3 coroas de 
nas dos bindils, orá a isávadinha em 
raçando o andar, a seja alerta Mostrar 
ão a perna, os espaitilhos atrophiando as 
local ondê gerisinará a vida estrangeia 
(e das gerações novas, ou| os saltos he 
Giondos deslocando às visecras, 
sto conílicio está. em sblaçã 
que às evolações moderos 
ando. a 
O costumo táilleur sm 


fesuiueas o do tolatco os. |etiterio o, portanto, o progresso o a civili- 
do, fode dE apso 


focdiasiplia 
oa o do do exttciniamo qt so 
arore da verdio e date 
Vo estreisto a rnhes q dencjo ate 
[nir o oestoridos to Shu Db rege 
RE io ipa 
pearl otitadtdo o gtioção que im 
Pei goeliidado” A ana piano! 
eftode er esevaçies Jus io 
to de cobiça uferos 
E tosta Genalasanterá | seu prestígio 
Imoral e plísico. Porqua o Vestuario é por 
eciquaG Um prando eefanto do pre 
gi que ajiia” exieaqpiinarianionto 
ER qt ires 
Nero que co destisam à dedo foreia 
jebrar as arestás do esoisimo e da incon- 
ja Sençã Esso, sus: popds pese 
eira Com É Elrcnib e cagar 
Gi to dependo 00 eso aerial das 
drciodedes" rando mobrefhente dos seus 
arincetivos 


Maria Feyo 


x-seguncos 
aspirantes dé fazenda 


Eegundo o pestasto — 
méma sitcação pritica o Bi 


Contra a denomina: 


| Preso que e Hiz innocente e 
vietima do mesquinhas vin-| 
ganças 

Da nxovia nº Ldê cadeia do Limoei 
ro, ôndo se encontra prestes a ser remo. 
vião “para a Ponitonciaria, escreve-nos 


de-arte 


Antonio. Bdgrdo Villaça 


A familia do sandoso extincto par-| 
ticipa a todas as pessoas das cuas re-| 


lações quo so roalisa sabado, 28 do, 
egrrónte, polas 11 horas o 30 da ma-| 
'nhã, a missa do trigesimo dia na 
legreja do S. Domingos. 


| 


À CAPITAL 
vende-se nos Recreios Desportivos da 
Amador. 


É AGORA 


Muito boa oceasião para applicar o 


Nitro Moizado com Pu 


Searas atrazadas, fracas, amarellas 


O Nitratu Modificado com Potassa, da marca registada «Prodigio», 
exclusivo da casa O, Herold & C., é o adubo a que tesm de recorror 0 la 
vradores, para não deixarem: perder as suas soaras quo estejam com mau 
aspecto. 

O Nitrato modificado com potassa, polo eu azoto, dá mais rapido 
crescimento a todas as soaras e, ao mesmo tompo, dá-lhes mais vigor e, pofa 
potases, desenvolvo melhor as espigas, que ficam obeias da grão bem oof- 
formado e pesado. O azoto o a potassa contribuem juntamento para a máiol 
produeção do bom cereal e, por isso, augmentam os lucros da cultura. 
O Nitrato modificado com potassa, para maior cffizacia, convom! 
plicado cedo na dose de 30 a 30 kilos para cada alguoiro do soul 
dura. 

Pedir hoje mosmo qualquer quantidade a ' 


O. HEROLD & C. 
LISBOA, PORTO, PAMPILHOSA, REGOA, RAI 


para a applicação do Nitráto Mo- 


+ 
Roi 


que tambem enviurão o folheto ospecial 
do com Potassa a qualquer cultura. 


Simões Ferreira 

Director do Dispensario da Assistenoia aos 

Tuberculosos E 

E re a 

Doenças dos pulmões e do pi 
cartio-yascular 


CLINICA GERAL 
Tel. 3391 


Rua do Alecrim, 38, 


Dirige-se-nos, pedindo que para o seu, 
caso chumemos a attenção do sr. minis. 
tro da justiça o quo insistamos pela revi 
são do seu processo, 

So as allegações do preso ei 
ras, 0 caso $ do oxtroma gravidade o para 
lis chamamos a attenção do sr.dr, M 
noel Monteiro, 


Movimento do porto 


Hamburgo, ete. Cap Finistorçro. 


GCOSorviçoo OO 
atoda a hora .. 
do dia e da noite 


Novidades liferarias 


Ruy Chianca 'A Loucura— Estados olinioos e 


medico-legues, pólo dr. Julio | 
O. Francisco Manul-—Drama do alatigã:: Do edigio ravísia. , 
| em 4 actos, em verso... 600] Sampliada.......... 15000 


|O Santo Condestabro-—Rospos- 


|Rabilitações judiciaes é ailmi- 
ta ao «Libello do Cardeal 


nistrativas, polo dr, Rangelff. 


Diabo». do dr. Julio Dantas. 400) 
Aljubarrota — Drama om 4 Wrrto do esoraver; traduoção doi. 

é pipi de. Candido do Figueiredo 
Por um teljo—1 acto om verso 200! ig 


A formação do estilo pela assi- 
milação dos auoto! 
são do dr, Candido do Fi 


|D. Virginia de €. e Almeida! 


Coisas que cu penso... 600| gueiredo ..... 
'A Mulher—Hlistoria o oducação 700 
Lições do André — Noções do 


sciencias, 1 vol. cart, 
Fidelino de Figueiredo 
Historia da litteratura romanti- 


ca portuqueza (1825 a 1870) 
à vol. cart. 


ves Lisos . 


Gil Vicente o a sua obra, polo 
àr. Queiros Velloso 


Doenças das arvores do fructo, 
Sirodot. « .«« 


Catecismo technico do fogueiro 
e do conductor demachinas— 
Obra pratica, elaborada por 
uma commissão doengenhei- 
ros. bolgas, 1 vol. cart, « 


ta do Hstoria— gPublica- 
ção trimestral). Orgão da S. 
ciodado do Estudos Histor 
cos, 1º 02º annos. . «ss + 


Collecção “Psicologia experimental» 


|-Psicologia experimental, 300. il-Hipnotismo e Sugestão, 200. 
Iil-Hipnologia transcendental, 500. IV -Magnotismo, 300. V-Espiritismo, 200 


Livraria Classica Editora 


500) 


EM 


do Ouro, 185, 


STRICDOGENT 


CRUZ PIRES 


Pharmacia e Brogaria SOUTO 


20 —Praça dos Restauradores — 20 


lleza do cabello 


5! Folhetim 'A CAPITAL 27-2-1914] 


[ ERGSaRERs 
Os diamantes 


p' 


vá 


xv 
No parque do Ranelagh 


[sim Antes do cacor comeigo, 
dgvo esclarecer o mystorio que paira. 
ei redor da sua morto: 

—Comiudo, tenho a sua promessa... 

—Serei sua mulher... visto que 9 
deseja o que 0 amo, màs, primeiro, 
qbero sabor como morrau mou pae, 

so esse mysterio ficar sempre 
impeustravol? 
E? impossivel... Ajudar-mo-ha a 

desvendal-o. So cosassemos an 
+peerrar-me-hia uo meu amor por si 
oil minha ventura,-o eequecoria q 
qo doyo à meu pae, Ao passo que, 
sb consontir cm quo auxiliar, o fará 
chm tamo maior ardor quanto a tmi- 
mia resolução fôr amais inabalavel. 

—B a sua ultima palavra, Fidélia? 

—A ultima, Gereldo, 

—Não mo ama! — exclamou elle, 
eba arrebatamento, 

| 


a 
do inorrera o capitão Locko. Óra não] 
lh'o podia dar a sabor som atraiçoar 


o 


com todas as minhas forças. Nun: 
lamoi ninguem, mas devo cumprir 
fiolmenio o juramento que fiz a mim 


sangrentos |“Oiao com os ses rasgos neuem amasse Mo É verdade, 
Fidéiia fallava com vehemencia. O| 


lhos confinges. 


coração do Geraldo. Fi 


(Granton. 


sido, tornal-o adioso u Fidélia e a la: 
dy Seardelo e denancial-o como as; 
sassino do capitãt 


metter o sou auxilio á joven oquiva: 
loria a jogaé um jogo 

|so sontia istapas. E amargos ponsa- 
mentos do 


litarias do bairro do Chol 


voz timida, embaraçada. 


—Sim, -de. toda a miuha alma 6 o procedesso na qualidade de 
marido? 

—Não, Geraldo, não. Não me reoo- 
nheço com o direito do ser feliz om- 
[quanto não tiver cumprido o meu 


dovor para com o meu pac. Ajudar-| 


ropria, Goraldo, o 0 seu dever orde-| 
a-lho que mo mantenho nesse in- 


esplondor do sol poonte ill 
lho o rosto. 

Geraldo desejava-abreçal-a de no- 
vo, mas não sa atrovou a isso, porque 
chegavam á grado do Culture College. 
Contentou-se com dizer: 

— Amora, adoro-a.. Até á vista, 
—Até á vista, Geraldo. 

- Separaram-se, cada um d'ellos ani- 
mado de sontimentos diversos. 
Geraldo ora foliz com o amôr de 
Fidélis, escapava é tortura dá duvida. 
Mas a condição imposta pela joven a| 
a dificuldade de a cumprir perturba- 
[vam cxtranhamento a sua ventuca. E] 
essa porturbação provinha principal- 
mento do não poder fallar com fra 
'queza, visto que a franqueza consistia 
om trahiz om amigos - 

Quanto a Fidélia, “o sô Contenta 
mento não tinha litpitos.” Góraldo 


Emoções diversas angustiavam o 
ia amava-o 

só a elle amava! Tal foi o seu pri-| 

it mento, 

mbrou-so de que só 0] 


osposaria so descobrisse do quo mo- 


inava-, 


Granton abrica-lho a alma e toria| 


Geraldo cômprohendeu quo pro- 


lo, de que 


risteza o do desespero 
invadiram do todos os ledos. 
Um longg silencio reinou entro os| 
paixonados, Seguiam pelas rus 


Raven. 


seu apaixonado: « 
pedir, fal-o-ha. Sentia ogaslmênto! 
ssa doliciosa sensação do protecção, 
que as deciarações ds Bostock torna- 
riani talves em brovo necessaria. 


xvI 


O attentado de Victoria Embank- 
ment 


Desde o seu engano na sela dar! 
mas, Bostock cumulava Geraldo de 
dolicadozas e de atenções. O mestro 
d'esgrima esforçava-so por fazer des- 
aparecer a recordação d'esso desgra-| 
ado incidente do espirito do mance- 
bo, quo lho não ligira importancia 
alguma. O seu caractêr pouco dado 
isuspoitas não permittia a Aspen 
mais loyo acusação do premeditação. 

Geraldo esquecera as duvidas e as 
suspeitas do Ruport Granton. Ao 
contrario, tomára amizade ao homem 
quo o forira por ongano e que so mos- 
tava tão arropendido, 

Convidou-o a jantar no Club dós! 
Viajantes e apresentou-o ao capitão) 

Bostock interessou-se viy 
mente pelo associado -das minas de 


jamava-aro ia dedicir-so a prooyrar 0) 
autor do assassinio desen pãe: "| 
Possaia essa instinctiva confiança, 
gue faz dizer á mulhor a proposito do! 


Geraldo fdi o primoiro a fallar, em 


— Não lhejseria mais util—pergun-| 


diamantos do quo toda Londres fal: 
ra, por ocoasião da morte de Seth, 
|Chickering. : 

N'essa " noite. Raven retribuia o! 


jéonvito e, torminada a refoição, os 
ras mancobos estavam à conversar 
na sala do famo do club. 

DE dovoras exquisito— dizia 
'Raven—o! accordar tão rico uma 
bolla mantã, mas é muito aborre- 
cido o- tor do esperar até ao 1º de, 
|janeiro. Queria quo mo dissessom do 
'que serviria cssa fortona ao pobor 
diabo ano morra n'esso intervalio. 

—Proporcionar-lhe-hia o prazer do 
a legar é sua viuva, —respondeu Bos-| 
tock com grávidade, 

—Coma não sou cesado, —volvou 
[Raveny—não deixarei viuva. 

m eu —aceresoontoa Goraldo. 
Bostock. calou-se: a convorsa não 
[lho dizia “rospoito. Que tinha o hu-| 
[mildo professor do bsgrima do Gul-| 
ture College com a brusca mudança 
[de fortuna d'aquelles dois mancebos?, 
| A conversação tomou outro rumo.| 
| Talvez Bostock tivesso notado no seu! 
Jospirito que nem Revon nem Geral-| 
(do baviain. tomado a precaução do 
ransforic a sua parto do benoficios] 
na venda dos diamantes para o caso] 
de morrerem subitamente, 

- Como Raven tinha a moits toma- 
da, o jantar acabou codo. 


Iheto em “Culture College—para lady 
|Soardale, sem duvida, Bostoclk habi-| 
tava porto do collegio, do lado do! 


Geraldo “desejava deixar um bi-lq 


[Battersea, á sombra da e, 
ostava sepultado Boliugloke. 

Geraldo propoz-lho tocarem um 
cab até à habitação do lady Scardale; 
d'ahi, voltariam a pó. 

A noite estava clara o 0 céu salpi- 
cado do estrellas. Aspen sentia a in- 
fluoncia d'ossa bella noito; Bostoc] 
esse, consorvava-se silencioso. 

Chegado & margem do Middlosos, 
Bostock imprimiu & conversação 
Juma oriontação absolutamonto impre- 
vista. 


—Porquo oston eu mesmo àpé 
nado, porque tenho um coração pára 
amar, olhos para vêr... o porque 
sei que o cu o Savorooo: alle uma-o. 

—Em nomo do cóu, sr. Bostaék, 
exclamou Goraldo, parando om'ffen- 
to do seu singular companhei 
quo é quo mo falla? 

—Sabo-o muito bom... Pal 
miss Fidólia Locke. 

—Preferia quo esso nomo não fog 
proferido. O que ado commum 
tro olla e o sonhor? 

—O senhor desfracta todas as fe.) — Nada, concordo, — resporfdéM 
licidades, sr. Aspon;—disse com |Bostock.— Nas ns do direito à 
amargura o mostro d'armas * jtom todo o homom que uma uai 

—Roalmente?-—roplicou * Goraldo. Ibor digna do inspirar osso sont 

Depois, espontaneamente, rospon- to, Amo miss Fidélis Locko ha rf 
(don com alogria á pergunta que E-|tempo. Sou por isso um crimin 
nora Podia im pedir quo assim succede 

"Todos os dias a via, lho fallavá, 
va as armas com ella... E 


minha se ella bella o so 0 may O- 
feno palgon por sil? ' E 
ffhoa 


Convenho om quo ultimamente 
tivo uma grando somina do ventura. 
No começo do anuo proximo, soroi 
rioc, imas, até Já, ser-me-ha preciso 
ainda luctar. 

—Faço tambem allusão a outra coi=| 
sa, —disso Bostockk com suavidade. 

—A riqueza é já muito, principal. 
jinento no principio da vida. 
E! muito, mas não é tudo. Con-| 
istou mais que o dinhoiro: o amôr) 
Goraldo teve um eobresalto. 

—Não o comprehendo, Porque me) 
falla assim? i 


—Cortamente que não,—rop| 
Goralão com amabilidade, 


Dç 


(Oontongap 


proprietario desta cas 
mod Ox ireguczos para 1 
Compras pelo motivo do estar 


R. do Ouro, 2864 290". 


ouparia Central 


n na forma doc mais annos convidar us 
tarom do viram fazor as 


| Fordudoiras peelinchas om artigos quo doscja 


ond tin grande montão om retalhos do 


onormas abatimántos. 
o oa fngondas tambem ofloroço 
Vonenses à todos os ftegnezes 


hecidas cum Lisboa polo bom sortido q 
im or qua vendo 6 tambem maito oo 
pejos lindas vostidinhos o Capotas que otpro tem para oreanças, 


TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, modas, chapeliaria, sapataria, 


“Ba «eginisaria, rouparia para homem esenhora, 


elodo o recheio 


MOS: 


mobiliario 


Tudo a Jeestações 


Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


LISBOA 


Orgãos e DIRMOIad 
SA LÃ 0 Mo ZART 


pipi Psi an pianos 


dy 


bpetor de varias cooperativas militares, alfa, bordos gotas 


ica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 
» Prepjado com a medal ro 


* Canotilhos, Rendas, Franjas, 


Exposição Industrial Portugueza do 1893 
os, Soutaches, Serrilhas, Ligas, 


fobias, Alhotas, Passadelras, Granadas bordadas o Fiadoros par 
, tudo dos mesmos motaos. 


| fintôo,noclonaos  oxtrangiros para marinha, oxeoito olglos, 


ragonas para offloiaes do marinha o do exeroito- 
SU Famontos do ogreja. 


os para noto do officiaos— Emblemas bordados a ouro o É 


Pouro o prata para todo o genero do fardas  Nréso do 
os para pa- 


TELEPHONE 4155 


| 182, Bia de S, José, 184-LISBOA 
Compram-se galães, dragonas, bordados, francaletes e cordões usados 


Preços das fabricas—frandes descontos aos revendedores 


de casa modesta ou de luxo É 


do BLUTHNER | 


A SLRITAS 


— nes 


MARIOTTE | 


“Os Mens Vader, 


(Numero 13) | 
DESTRUIÇÃO DUNA UTOPIA 
Os grandes envenenadordo 
Fepeamento seção Ol imltenitos da 


inteiligencia — O “acoptro, littor 


Eousscao presidindo à no imperio de 
refine E io E 


E Proço ad 
os aos editor 
Poyacs de 8. 


Analyse de urinas 
Por E a, ant i 
dos tribos, Rotel 
macia Azovedo de Pio 


“Lavagem de atos 


Feitos ou desmanchados 


Tintararia io 


| Jargo da Aumançiat 19, 11612 
de 8. ento, 175 | 


soito 


Perfeitamente limpid 


Ar. precodorem 4 sta an 


Pebroira da Silva. quo lhes « 

IANAS N) 

PURAS, o o dr. 

mtos, do aguas CHATEL-GUYON 
Sã 


São 
oo an ata dr. Antonto fonquim berr 


vas qual 


AGUAS DO GASTELLO DE | MOURA 


coxente CEVILUE, VITEL 9 BET, soggudo o estude 
vii do, PAZ ALUON NA, ATER, BRA 
à. 


dados 8 boas resultados obtidos” com o uso idas 


sparontosinodoras, incolores o gratas ao paladar são BXOBLA 

| recommondadas nas doenças do estomago, combatendo a pire 

oficazes no tratamento da Ntblaso biliar rhonat, catazthos é altacções cxiculosas da Loxiga o vias be 

ma obenidado un gotta, nos estados homorrhoidatio, nos engorgitanientos do figudo a baço, o na diab 
adas Bos toruintos exposições a quo congorrora 


1º GRANDE PREMIO, Rio de | Janeiro, OSC MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—-ME- Bi 


estado máburra! 9 0 Catarr 


DE PRATA,S, Luiz, 1904 


Deposito apral Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.' Limitada — 


h, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 380 


IH. SANGUINETTI 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


o 
Facultativo da Misoricordia do Lisboa 


Doenças do aparelho respiralorio edo 


Freitas Esmeraldo 


Consultas das 15 ds 16 horas 
215, Rua do Sol ao Rato, 215 


Gynocologia—Partos 
Das 14 às 16 horas] 


Doenças das croanças 
Das 16 ás/I8 horas 


SBOA 


DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


Medicina geral 


coração 


direethmento os seus 
do norte da pa 
ia do Be 


Rua Garrefi, 95, 1º 22, 
onde se prestam todos os esclarecimentos, 
cin, na volta do correio, 


hlofos o um obsipeto sortimento dos artigos do seu com. 
io por preços reuuziãos. 


: As ultimas estatisticas francezas publi- 
E|| cadas no Diario Official mostram que du. 
rante um anno cerca de 12 070 dos opera- 
rios soffrem Accidentes de Trabalho. 


Este facto prova a urgente necessidade 


ComPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500.0005 
DELEDA 'AO NO PORTO 


Imeida Garrett, 24 
erbalmente ou por corresponden- 


SÉDE EM LISBOA: 


Agento em Portugal 
4 Oolonias 


tg Pora 408 Borcatem, &!, 
OA 


ARMA ZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


Figueirôa Rego, Lu" 


uxolio, 
luxo ( 
+ ganifbe o namero do prosas polida 
ra dh demora na oxmonção dos podidos pa falta 
v dow “sur dirigidas à Conmpanbia Portmguera da Lioapho 


ada do 8, EPI a 


Praça Ai 


| Arthur Benarus f 
Tetenhone ne" 18 


re endedores do phosphoros dá que podem dirigic| 


entedores geraes no Parto: Alvos Mundo & Borgos, 


indus'riaes, comerciantes, proprietarios e empreiteiros, teem 
de tags pa o seguro dos seus ET e dando a preferencia á 


m manual — Ginastica 


José Pontes 
Medico-cirurgião 
Clinica infant 
do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 


Mássage 


ue todos os 


à Tahagaria 


Figueira da 


Fabrico manual 


É Botas para hom 


desde 284007 q 


Sapatos para sénhora desde 


EB] | 400.Vendas por conta da fa- 
brica com 30 010 


de abatimento 


R. dn Palma, 290 a 200-8 


do Bemformoso, [4a 18 


|). A. CANDEIAS 


Rua Augusta 
LISBOA 

Por motivo de balanço 
gr.ndes roducções em todos os arti- 
£os atê ao fm co moz. 

Secção de roupa bran- 
€a: sort do completo pur preços sem 
competencia!! 

Fatos para homem e 
creança: acab m do iniustrar os- 
tas novas secções-com um grande 
sortido 6 sob a direeção: de artistas” 
de 4.º ordem, tudo à preços roduzidos; 

RETALHOS todas as quartas-feiras 


5880 
José Antonio, 


Jorge Pinto 


Pintura de qzu- 


tejos artticos Formandos Costa é Ml Borges 


Casa Miicana É 


CRUZEIRO 
EN AJUDA 


Das 2 ds 5 da tarde 


9909, 
Wlatafala 
Tahacos nacionaes 


gestrangeiros 


RA Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


ã 


Lea o nos Convalosconçar. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2º. 
TELEPHONE 3220 


Silva Ramos 


* rins e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da 


ADVOGADOS 
R. Augusta, 70,2.º 
Teloph. 290. 
- Assistencia Nacio- 
nal: aos Tubereuto- 


Vinho de Victalina 
'* CRUZ PIRES 


O mais propioso dos tonicos até 
conhecido, em todos os casos do: Fraquo- 


son 
— | Consultas das 2 ds 4 
jo 


Drogaria Souto & Cr 
Rus Augusta, 1800 182-LISBOA | 


NORUEGA E RÚSSIA 
& Minaro- 


0449 


Syphils, donigas dos 


DMiserieordia e da] 


CHIADO. 01,2:º 


s0s0 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 


Goarmon & CG. 


P. to Corpo Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOS 


Legislação Republicana | 


aro 


Godigo do Registo Chi Acrotado om 18 do fovarviro da 101, 100. 
ago Fundamental da Republica. Portuguesa, Consituição, dosrotado om 21 da 
agosto do 1011, 0, 
Fei dos acidente no trabalho, decrotada cm 24 do jaiho do AOL; 20 
Fei sobre dosretada am 7 do julho do 1918, b 
fei da família, decrotada em 1 do 


orotada em 1 do dezombro deli, Do uua 
ato, dvorotada om 1º de novembro o sogutda das alteração 
ão novoatbro de 110,66, x 8 oraçõos do 18 


ei do divorcio, itoretada om 8 o novembro do 191,60, 
Loi da Separação da Egreja do Estado, ducratada om 21 do abril do 1011, 6, 
Eeforma da Iistnucção Primaria, doorotada om 20 do março do 1911, 100. 
Hegulamento do aocidentes to trnbalho duceatos 1.º 182 15 o 2X ogulando va 

rias disponiço 2 

Codipo ad 
Leida con 


Grande e variado sortimento de livros escolares para todos og our: 
sos, romances novos é usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 
em todos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 


Livraria de dodo Gameiro & Coma | 
58, Travessa 8. Domingos, 60-LISBOA 


ratio, appedvade! 08 7 do agonto de 1913, 6 
pdo de rendas de casa, decrotada om 4 de maio de 1911, 9), 


Sociedade anonyma A rega 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TRLAPNONIOS o 

USA-SE O COD. ki 


Fundo de reserva Rs. 9; 
Projuigos pagos até 3! do de 


Terrestres. Rs. 3 
Maritimos >» 34K:2088612 

Total... Rs, 724:8716506 
Efloctua soguros torrostros, contra fogo casual ou pr 
cedido do raio, sobro prodioa, ostabelocimontos a mobi 
ias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


figa É 
Les. Faé ma 


Agencias em todas as cidades e, 
nas principaes villas e povoações 
É do continente, ilhas e ultramar, 


GRATEFRCA-SE BEM 


formações do qu rostito a condomação por frnades 

een prejpico dos exclusivos de pioophoros o jaca (o dos fstaroaos d 

Companhia asjonaria 0. do” Commerci. Logilmo) acendado 
tada do fórma a servir da dvca, fab 


ricação ou vona 
ils um coro vendida fraleovamento& tala 


resorvgndo-o à Companhia Concarsionatia in 
dolinguentes, 1 


A NACIONAL 
Companhia de Seguros 
Std na aua proprisdado-—Avonida da LinarJado, 18-—LISBDA 


FUNDADA , 
em 17-4-205 


Soe, am, rospe Jim, 


CAPITAL 


500,00 
escudos 


RESERVAS 


28:52 
escudos 


& sontradosastres pessones, incandlos, avarias marltimas, 
Incendios agrico! o & Incendio proventente do grêves o tumilus 


raia, Principe, 8, Thomá 
Mossamedês, Bahia 

pánto praça. 

&o, Brave, Tarrafal, À 


do Março, Portugal, para a Madoira, 8. Vicon 
Ambris, Loanda, Novo Redondo, Lobi 


ila 
1 Matadi, Lxnd una, Soul 
plo, Lobito, Bongaotiá b Mossa- 


modes, Não recebo carga para 8, 'Phon 
Para q do Fornando Pó, rectbona-ã0 passageiros nos vapores quo sabem a 7 o 9 
com transbordo na ilha do Principe. 
DiaP5, Angola só para cargo inca 8, Then o Loanda. 
Dia 1 do Abril, africa para 
dude do Cabo (Cape own) Lar 
dano Bartholomeu, Dias, Cia: 
ene,Com transbordo, Não re 
à Alrica. Ocidental é Madeira 
Avisa n-so 01 sea pastagicos do qus os rala no) ds desuso Losçan Los o po 
zão “devess omonconr ds vosbora da stubda dos PAD9r0% 425 41) ascus de iagha 
bra Carga, pastagens u quad! quar gsstarast motos dica puras: | 


EM LÍSBOA No ponto | 


aos escritorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmester t 2.+ 
RUA DO COMMBRCIO, 1i RUA DO INFANTE D, ESNRIQUE 


"Phprnd, Lamnda, Tobita, Oh 
+ Mapa big, 6 pira Tia 
So, Bocto A nota, E9 5 TuB. 
fiiomê o não 


eliutaa, 
de carga para 5, 


garanto praça paro 


qeltutine ADA 
=eontine OCRE 


Ao cores da Moda 
PERFUMARIA HIROSA 


A O 


PI 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 


LA hm 


Dirceção e propricizde de Manuel Guimarães 
Editor— Camillo Sousa e Almeida. 
Peeccção e Aministração-—R. co Norte, 5, | 


LISBOA—Sabbado, 28 ae Fevereiro de 1914. 


Teleplonen,º2299-—Enderecoteloç, CAPITAL 
Composição--Rua do Noris, 3,1.º 
Oficina do impressão--71, ua da Bica 7! 


q 


Pro! contam, 


TRAGEDIAS 


0 despovoamento de Moçambique 


e o augmento de população das colonias 
extrangeiras limitrophes 


iAudiu-so hontem n'A Capital & 
interpeliação do sv. Prazeros da Cos-| 
ta sobie o anginonto do 7.500 indiga- 
mas quo a colonia allomã da Africa 
Orion verificou o anno passado na 
sua pópulação—á custa dos territo-| 
Bios Mlnitrophios da Companhia do 
Nyasso; O oorimentario do sr. minis- 
teo dat colonias é cheio do bom sen- 
só: ronlmanto não so comprohendo 
como so possam em Africa lovar as 
estatisticas u uma procisão dfesta or- 
dom. O canso rigoroso da população 
africana está ainda hojo por fizor; 
ba-do| docorror muito tempo antes 
quo todas as tribus indigenas tonham 
perdido os ultimos vostígios das suas 
tradicçõo» nomados com a difioulda- 
do de se deslocaroim, sem meis nem 
inenoê, d'esto ponto” para aque 
Aquelo: augmonto do 7.500 indige- 
nas na população da Deutsch Ost 
Afrika dovo sor vm ponco phantasia- 
do peló relator ou pelos possons que 
9 informoram, 

Quê os nogeos trasispõem som o 
menor robuço as fronteiras convon- 


clonaes domarcadas pola conyonien- 
cia auropoia, não offerooe duvida. Pa- 
zom-nb, como ofemou o sr. Lisboa 
do Lia 


cto 


a, até do distrito para distri- 
e de concalho para concelho. 4 
eia ostabelgeida para impedi 
tal oluigração. não dá, om regra, re- 
sultados prticos, Do Nyasaland sei 
em, por exemplo, quo omigeam os in- 
digenas sempro que querom, aposar! 
do ser vigorosamonto peohibido pela 
admihistração do protoctorado. Pra- 
“tica é impossivel guarnecer as 
frontpiras, policiar todos os cami« 
nhos| vallos ou desfiladeiros, para 
constguir- quo nenhum os transpo- 
nha [sem a formalidado do passa 
porte. E 

Mas O facto da-so, E' isto quo nos 
importa. E assento. que a maior 
quesk do Mrica consiste nos braços 
idos indigenas, comprohondo-ss 0 pe- 
rigo [quo existo em descurar um as- 
'sumpto do tal importancia como seja 
saljida furtiva do negros das nossis| 
wosspesões. 

Oia essos nogros, por. muito at 
zada| que soja a sua mentalidade e-in- 
fosioe n sun civilisação, nãó ahom as 
“fronteiras sem qualquek motivo. do 
mpeso,| E para ellos consiituo motivo 
'sufliliento o não lhes respeitarom os| 
costlimos (parto duas ou trez prati+ 
cas jfarbarus que vão desapparecon- 
doj,|o sobrocarregarem-n'os do im 
postos ou do trabalho, e, Ênalmonte, o 
infligivem-lhes maus tratos e sujeita-] 
xomin'os a violenciás, Como so vê, 
quer outopeu culto, em identicas 
lumstancias, procodoria da mosma| 
forma, 
| habilidado administrativa con 
«gistb, portanto, em arranjar as coisas] 
do jorma quo ao preto nfo valha a 
ponk emigrar. Nas fronteiras de co-| 
lonias oxtranhas 6 esto pio 0| 


Incendio a bordo 


Vapor completamente perdido 
| Melila, 28 do fevereiro 
Dpelaconso insendio a bordo do| 
vapor Vicente Sanz, sondo inuteis to- 
dos os trabalhos para o extinguir, O 
cruzados Extremadura procura fa- 
zolio afundar-—(Corresp)) 


Os grandes sinistros 
maritimos. 


nual 


| 
O iLutetia» só terça ou quarta, 


feira sahirá do dique &'Alcan- 
| tara 


com o vapor grogo Dimitrios; da pra-| 
sa 'do Bordeus, mettendo-o 2 pique, 
dgando com um enormissimo rombo, 
& 'prôa, que o obrigou a voltar ao 
nq5so porto, rocolhondo dias dpois 
ag) diquo grande do Alcantara para 
reparações. Ali fômos hoje nô inti 
to/de noticiarmos já u. sua partida, 
pata Pronça, 

Logo & entrada do dique, alguns] 
moios de milho, trosandando à pôdro, 
amontôum-so aqui 6 além, Escorado 
fottomento -entre as paredes rijas do 
dique, o Lutetia mostra-nos ainda os 
Beiços rotorcidos do rombo, ostando| 
eito intoiramonto ohupendo o betu- 
E ido, Operarios tra' a ham enchendo, 
darricas do pedra branca britada que 
o|guindasto vas lauçando para dentro| 
db posã 

Por esta azafuma perosbomos quo 

ag obras do roparação do paqueto| 
não haviam ainda chegado ao sou tor- 
minus. Indagando pelos trabalhado. 
xê8 visto que o encarregado das obras) 
5p não dignava receber 05 reproson- 
«tantes da imprenss, soubermos que há, 


Alzo6 cimento, notoi que a parte inglesa! 


IGNORADAS 


sim, desde que, por exemplo, num, 
dado ponto de Rovanna o indigens 
for obrigado a pagar maior imposto 
na margom portugucza que na allo- 
Imã, 6 obvio quo a população apro- 
voita a primoira opportonidado para 
so colocar à sombra da bandeira gor- 
[manica, que ó muda para o seu son- 
timento tal qual como a nossa. Ms 
não basta: é preciso ainda quo. as 
pessoas a queim 6 confiada a missão 
jo administrar diroctamento os indi- 
genas sejam digoa do papel quo ro- 
[presentam. Um rmtilando mai resolvi 
do, um negro castigado injustamento, 
uma mulhor desrespeitada, podem 
dar logar “a que so dospovõe uma re- 
gião inteira. 

Não é só o raciocinio, mas sobro- 
tudo o conhocimonto dos factos que 
mo lovam a- pensar d'esta forma, 

Precisamento om torritorios dal 
(Companhia do Nyissa, à algumas) 
[contonas de Iilomotros do lictoral, 
me foi dado assistir aos perniciosos 
ofisitos do uma oscolha infeliz para 
chofe do posto. Entre o lago Chirua 
o a lagõa Chinta corro a fronteira] 
luso-britannioa: porcorrendo a pá esse 
limito, dotorminado por balisas do for-| 


lora intonsamento povoada, ao passo 
quo a portuguera quasi so podia con- 
sidorar om deserto. 

Foi um cipte da propria Compa- 
nhia do Nyassa quem mo explicou a 
rasão do oxtranho caso. Toda assa 
gontó ora primitivamente portugue- 
za, mas passara a fronteira para fugir| 
ás. arbitrariodados do um chofo do 
posto. E tos factos mo foram rofori-| 
dos nossa oécasilio, com tão horriveis 
[coros mo pintaram a ignorada trago- 

ia dos pobros nogros, que não hesi-| 
ao chegar à Louronço Marques, 
low participar tudo quanto soubora 
ao govornador gerul da provincia, 

Sobre as acousações formuladas na| 
ourta que escrovi ao gr. dr. Fesreira| 
dos Santos, oreio tor sido ordonada 
uma syndicancia, partindo paraaquel- 
la rogião, oncarrogado do avorigasr 
a vordado, o sr. tonento-coronel Ca- 
lado. Torminada essa missão, não mo 
disponsarei de narrar então aos lei-| 
toras “do 4 Capital um pungente ca-| 
[pitalo da minha viágem polo sortão 
africano, e sabor-so-ha tambom que 
os indigonas que fogem para colonias| 
oxtrangeiras nem sempro 0 fazom por 
qualquer motivo futil, 

Rooratem-so para 08 primoiros| 
graus da esosla dos funcoionarios| 
administrativos das colonias indivi- 
duos que doem sórias garantias do 
lumanidado o, do bom sonso, o vôr- 
so-lia que a emigração clandostina 
diminae como por oncanto, Porque, 
n'esso caso, podorão fugir orimino 
sos, mas nunca serão viotimas que| 
transpõem a fronteira. 

Hormano Neves 


Jacques, patrão Joaquim Galvão e| 
mostro d'obras Rumos. 

Hontem foram as obras de roparu 
ção dadas por promptas, procedendo- 
so soguidamento dá nocossarias expo- 
rioncias. Uma voz oheio o dique, viu- 
se, porém, que as, chapas não veda. 
vam o que os dois comportimentos 
do porão da prôa, que haviam sofici- 
do o rombo, mottiam agaa. D'aqui a 
necessidade de osvasiar novamonto O 
dique para proceder ao eslafotamen- 
to das frinchas, o que hoje se comes 
(çou fazendo, emprogando a pedra 
britada dopois do convoniontomonto 
misturada com cimento, Só talvez na 
proxima segunda foira á tardo esteja 
concluido, doyendo n'osse caso o Lite 
tetia soguir viágom na 3.º foira ou, o| 
mais provavel, na quaria do manhã. 

O Lutetia seguo para a casa cons- 
tructora a fin do ahi rocober a repa- 
[ração completa, não devondo voltar a| 
fazor viagens sonão na primeira quin- 
zona do abril | 


Maroez de Aguilar de Gampóo 


Madrid, 23 de feyorelro—(Rece-| 
dido pelo correio) 

O funeral do marques do Aguilar 
ão Campóo foi muito concorrido, as- 
Bistindo os elementos palatinos.— 
(Correspy 


Os portuguezes presos em Gadiz 


eram emigrantes clandestinos 

Os 78 portuguezes presós em Ca 
diz a quo alguos jornaos, em tol 
[grama vindo de Madrid, so roferem| 
hoje, são individuos que protondiam 
Jombaecar clandostinamento. 

Foram detidos por indicação das] 
nuctoridades portugoszas, que para, 
esso fim alli mandaram exprossa-| 
mento um sou roprosontanto. 


Reivindicações sociaes 


A aposentação dos mineiros ap: 
provada por unanimidade 
Paris, 25 de fovoreiro--(Retardado), 
A Camara dos Deputados appro-| 
vou por unanimidade de 549 votan-| 


mis do doze dias ali trabalhavam 
de dia e de noite para cima de trinta 
Oporarios ás ordens do engankoirol 


tos à gensralidado da loi quo cria a, 
caixa autonoma do aposontaçõos dos! 


ia da Arca 


Começou a diseutir-se, na: Camara 
dos deputados, o projecto de lei, da ini 
ciativa do Senado, relativo  reorgani. 
sação do ensino normal prishário. A 


primeiro a quo so dove attendor, As-| Republica necessita iudispensavelmente 


rear a sua escola, de maneira a tor- 
nar-se um facto indiscutivol perante o 
espirito das gerações. A ignorancia 80 
seu maior inimigo. A” medida que ella 
fôr reduzindo nos simples a credulidade| 
excessiva que os entrega facilmente às 
manhas interesseiras dos creadores de 
ilusões e mentiras, tanto maior, e por-| 
tanto mais livre, será a sua acção. Oral 
nesta obra de resgate, um dos elementos 
essenciaes é incontestavelmente o pro- 
fessor primario. Iiluquemo-o, pois. 
ss 

Ha ereaturas que dizem querer-nos 
bem, tomando talvez domasiadamente a 
serio o problema do nosso porvir, E 
claro, não nos trazem, nes bolsos do col» 
lete, a varinha magica que faz brotar 
ouro de uma crise de penuria. Falam, 
disereteiam, sentenceiam e moralisam. 
Passeiam diante do nosso silencio e da 
nossa tristeza toda a feliz facundia de 
Juma experiencia que conhece a vida. 
como o albatroz as iormentas—por te-| 
rem voado sobre ellas, De vez em quau- 
do, iram nºim espelhos que providen- 
ciatmente os reflecte, a grave compostt- 
ra do seu vulto. Não se riem, “admiram- 
se, reconhecem-sa perfeitos na «declama- 
ção. E sem quererem, tendo vindo para 
testemunhar o seu interesse por nós, vão- 


Inha. 
Ra 

A festa da arvore provoca muito vix 

vamente o zelo dos poetas e da sua musa. 

Produsem sonêtos e odes consagradas d| 


gloria das selvas. Mas não se ficam só 


misto. Chiamam, nomes feios ás pessoas| 
que não se portam bem deante de wm| 
choupo ou de um castanheiro. Será isto 
excesso de vegetass? ) 


GANÍONS 6 automoveis DELAHAVE 
do aaa UNE O 


ds motins om Valencia 


são attribuidos a agitadores po- 
líticos 
= Madrid, 28 do fevereiro - 

O ministro dor interior confororr- 
clou polo tolephone, demoradamento, 
com o govornador do Valencia, o 
qual lhe communicou que novos gru-| 
pos continuam porcorrondo as ruas, 
quebrando os candieiros é as mon-. 
tras dos estabolecimentos, Intorveiu. 
a força publica que os dissolveu, 

Afirma-so que os disturbios são 
provocados por agitadores polificos 
com fins oleitorabs—( Corresp.) 

A Situação mantem-se 
Valencia, 28 de favereiro 

A situação não melhorou hoje, con- 
tinuando todos os estabolocimentos 
fechados 6 as ruas fortomente patro-| 
lhades. Rocoia-se que á noite so ro-| 
pitam os motins. —(Oorresp. 


Usom a agua de Mouchão da Povoa no tra. 
tamento das nlcoras antigas o rocentos, 


NO REPUBLICA 


À festa de Henriga Alas 


Recitação de sonetos de Julio 
Dantas E 


Honrique Alves portonco ao grupo 
dos nossos primeiros actores—bom 
[reduzido grapo, por signul-—que o] 
publico mais jústumonto aprecia o 
ncoluma sempre. Adaptandó-se com 
rara folicidade a todos os papois, allo 
iriumpba ospecialmento no gonoro 
gala-comico, o que molho: so condana 
com o seu modo do sor artistico, 4 
sua fosta é na terça-feira, 10 do mar- 
ço, e n/osso dia não faltarão, por cor- 
to, no Republica, quantos admiram 
as qualidados brilhantos do Honrique 
Alvos, os sous processos honostoa do 
[fazer arte, intogrando-so sempro nos 
[porsonagons com uma cobriodade 
porfeita, que mais faz avultar os mo- 
ritos quo o distinguem, 

Girandos attraotivos so conjugam| 
a quo essa. fosta rosulto digna do 


missal, A luva, Ao canto do jar, 
Cravos vermelios, Demostieies, Os 
azulejos, As duas moscas, Feia, Á gai- 
vota e A liga da dugueza. 

Quem conheco o admiravel talonto| 
postico de Julio Dantas, a delicadeça 
com quo ollo sabo traduzir as mais 
raras emoções, pod preyor quantas, 
maravilhas so oocultam nºessos quin-| 
e sonotos. À-sua rocitação, confiada| 
ás mais ultas figuras do thontro por- 
tuguos, sorá o mais bello numero do 
programma quo Henrique Alyes or-| 
iganisou para a sua fest 


“Querem lanchar bom e coar melhor? 


operarios miuei os —(Havas) 


Vão à Argentina, Ba º Dezembro, 75 


se tomando a si como fim unico da sua 
visita. Terminam sentpre recomniêndan- 
do-nos o exemplo honesto da sua biogra- 


homo do distinsto artista, Tan ú'ollos 
consistitá na recitação do quinzo go- 
notos do Julio Dantae, “quasi todos 
ineditos, por Augusto Rosa, Eduar-| 
ão Brasão, Porroira da Silva, Chaby 
Pinheiro o Honriquo Alves, Isses 
sonetos intitulam-se: Minuete, Tucen-| 
dio, O fauno, 4 espada, À carta, 0] 


Em quarenta o cinco annos, o nu- 
tuoro dos ompregados. publicos, om 
rango, duplos; na, Beleicp subia 
Jum por conto, na Italia tropõu qua- 
tro vezes miis, no Japão sofictu um 
augmento do mais do dobro o na In- 
glatorra tovo um acrosoimo do50. por 
conto. Viver collado ao orçamento 
pois,'um prazer quo so tem desenvol 
vido notavolmento por toda a part 
E Portugal? As ostatisticas são mu- 
das a tal rospeito. Eutretanto, tado| 
indica quo o numoro dos burocratas 
não é ainda domasiado, tantos tratos, 
dão 4 imaginação aquelles a quem in 
cumba construir nichos confortaveis 
para os amigos. 


Ha coroa do dois meros, foi lança-| 
da mama caixa postal do Lisboa uma 
carta para um livroiro do Porto. Os 
ias foram correndo, as semanas tâm- 
bom o a carta continuou sem rospos-| 
ta. Hontom, porém, o destinaracio da- 
va signal do si A corta só ha dois 
dias chogara ao sou dostino, dopoi 
de uma porogrinação úolorosissima, 
uvas; goidus o vondavasa, por 
quasi todas” as cidados do Pais, Dos-| 
cobrir o Porto, segundo burgo por- 
togues, foi mais diffcil á pobro mis 
siva do quo a Vasco da Gama oncon-| 


tocou isto quando ainda a ge6dEReE: 
ro-viaria era uma by pothese'lofgi 
aus. O quo sucosdoria agotay n 
tampos do problematicos comboios, 
á correspondoncia que as - pessoas] 
sociavois despacharem de Lisboá par 
ca a Invicta? Provavelmonté;.ohegam 
lá quando outra gróvo estalar. 


A possoa delicada é uma coisa que 
principia agora a apparecer. Por toda 
à parto so ouvo fallar d'ella, o onde 
ao rounom dois políticos ama pesson| 
dolicada sargo pola corta, Veste com 
ologancia, sobrotudo com grandes 
presilhas, alça bom talhada, bota do 
varnia com canos brancos, cõoo ar 
dondado da ultima moda, À possoa 
delicada cimprimonta toda a gonte, 
usa phrasós quo dijuom as. paores, 
más oronções 6 6 a primoira a api 
igdar o gua ovidonto: dolicadéza “À 
pássoa- delicada & quasi sempre por- 
tadora- dum diploma do doputado. 
Ninguóm Fo- curva como ólia, n'oma 
lônga rovoroncia, nom haquom mn 

isfarco “a sua osplondida insis| 
A, pessoa delicada tem, 


gnificanoi: 
comtudo, o maú gosto do usar geava- 
tas de laço foito. Eis o que a trabe.| 


As boas manoiras para ella não pas-| 
sam, afinal, d'umá coisa: do tirar o 
põr. 


As flôros 6 as abelhas, 0s classicos 
gregos o a arto de faser dramas que 
[são comedias o tragodias que tah 
bom podem sor 'rovistas do anno, 
[constituom “ns grandes prooceupa- 
ções do sonador br. Nunes da Matta, 
quo não entrará na immortalidado só) 

or tor dado do si a Ogélia o o Preil 
João Mocho. À sua. pastagom por 8. 
[Bonto sorá marcada por alguma coi- 
sa mais nobre 6 mais olevada, Foi o 
sr. Nunes da Matta quem elaborou o 
fez approvar, ba oito mozos aponas, 
um projósto protector das abelhas, 
que vao tor agora a saa ultima ro- 
acção, Poucas leis mais doces torão 
sultido do Parlamento; o como dá 
vontado do pedir ao illustro. drama- 
tnrgo uma bilha do bom mol, fabri-| 
cado 4 sombra da sua loi, polas abo- 
lhas suas amigas, quo om denso en- 
xamo, quando à Paroa oruol o lovar, 
ho do acompanhar, zumbindo, pelos 
espaços claros, a blma ingenua do tão| 
acno ogislador até ao biblico Hymo- 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos políticos 


O augmento do funccionalisino, dois mezes para ir de Lis-| 


Migalhas 


Os leites e o porco 


Numa janta do Jardim Zoologico 
vivem na molhor camaradogom o har- 
[monia quatro leões é um porco. Coha- 
bitam seronamento estes cinco animo- 


Queda dum biplang 


O piloto ferido, um passageiro. 


morto 


Londres, 23 de fevereiro (Retaydado), 
Proximo do Chickoster sia um 
biplano militar. 


boa ao Porto, o sr. Nunes da Matta e as abelhas 


to ondo so fibficava o lendario mol 
dos dousas! 


O projecto sobre o onsino norrual 
primario ja por alli fóro, do vento om| 
popa, navegando impavido sem que, 
o mais ligeiro .vondaval ameaçasse 
fazel-o sossobrar. No fundo estavam, 
afinal, todos do aocordo. Era preciso] 
reformar. ossa ;záça dé ensino, pessi 
mo por culpá' dos jastilas. Surgo| 
um novo combatento. O projosto tem 
grandes dofoitos. E” mosquinho, não 
ataca do frente o problema da eduoa- 
ção. E o orador, onthusiasmando-so, 
constuo: 
-—Aoroscontando ostas razõos por 
outras, as escolas normaes teem do 
reformne-so! 

Não foi p ar. (Piorno nom o er. Por-| 
tilheiro sã construiu esta phrase 


modolar, fica sompro bem fazor jus- 
tiça a quer a meraco. O ensino nor- 
mal procisa reilmento do sor rofor- 
dio | 

Depoi [Apaga Alonnenas À 
wbmissão, d una: ouisa humilhante, 
o overnai-so por, of devo dai o mai 


lojos do opiniões politicas tão oppos- 
tas e nom os loões domonstram à mo- 
nor intenção do comer o porco-od'ahi 
talvez esporem a cpocha da matança, 
ox sejam jndous o, portanto, inimigos, 
do carne suina-—nem o porco tem dado) 
mostras de quorer dovorar os Ieõos. 

Quando o roi dos nuitmaos o o impe- 
rador dos porcalhões conseguem pôr 
do parto os sous instinctos e vencor os 
impulsos do sou caractor, porquo ha- 
vemos nós, os homons, que ocenpamos 
na oscala soologica um logar intor.| 
imedio entro o porco e o leão, pois mas- 
tigamos aquello e somos mastigados. 
por este, do constantomenta andar cm [sa Ácerca do apurado sobre a vorda- 
brigas que fariam alçar os hombros do il 
soberano dos desertos e sorrir o mais 
úcloso o desintoressado collnborador 
dos salsicheiros, se ossos animaes ti- 
vessem tompo para. attentar na pobra 
humanidade? 

Aquolia jaula é um compendio de, 
philosoplia, renovada nas favulas do 
mestro Esopo, Os nossos irmãos infe- 
rioros Invam a vida a d 
'plos de bom senso o de es) 
co. Na nossa vaidade insupportavel, | 


O piloto, individuo da class oivila 
ficou gravomonto forido e o pajsegai 
ro morto. —(Flavas). 


er 
O caso Jarques da Gosta-Frgl- 
tas Blbeiro | 


Só na segunda feira poderá ser 
conhecida a deliberação mi- 
nisterial | 
sãos do Conselho Sw 
porior do Disciplina da Armada são 
Becrutas, só depois de conclujdos 98 
trabalhós o onviado o procgsso ap 
ministro se poderá sabor alguma opi- 


(do das insinuações feitas no Pé 
'mento pelo ex-ministro da marinha 
capitão-tononte F'roitas Riboito, com 
que o contra-almiranto Marques da 
Costa se sentiu injustamente ataga- 
do, levando-o a podir para sor julga- 
ão por aquelle conselho. | 

So os trabalhos conoluirom hoje;o 
ministro da marinha rocoborá o pro- 
osso para tomar a deliboração quo. 
ntendor convoníanio com visto do 
quo so apurar. O Conselho Discipli- 
nar nada rosolvo, aponas invostiga 
dos factos; ao ministro compete deli. 


bs | 


ximo dosejo do quantos tom em al 
“gama conta a gua indopondoncia. E 


|por isso |'que Alpiarça e Alcanonal 
urar o caminho pata a India. E acon-jquorem a ; 
confo so nadassom om oiro 0 


ua jautonomia ad 


iva, 
osso para ellas um 


ra 


|julgamo-nos sempro suporiores a to 
dos os conselhos quo oiles nos dão com 
aquella. silenciosa ironia que Dous lhe 
cu, depois quo lhos retirou a palavra, 
[sem que tivessom — quo mo consto — 
desrospeitado o regimento, 

Todos os altos espiritos so compra. 
zam no estudo da peychologia animal 
e, sabendo da prodilooção do chofe do) 


dorar em vista das provas colhidas, 
Assim, é de prevêr que só na seganda 
feira seja conhecida a resolução mi- 
nistorial. 


— 


Desastre em caminho dg ferro 


quem não haja encontrado o verda-, 
oiro enjno da sua existoncia. E o 
quo lova pm linha reota ú burocracia 
dizem os praticos quo não é o poior. 


Torá já a Madeiva tudo quanto de- 
sejava? Assim paroce, tanto o gr. Ri- 
boira tom desturado ultimamonto 63- 
so paraizo do Atlantico, pacá olhar, 
com louvaval complacência pelas 
nocessidades do “outras. regiõog da 
motropole, Pitará o Puiz dotado com 
mais dois ogncolhos? Pois a osso do- 
Pitado  d /dé9, não' fondo mada de: 
mais quo os futuros burgos miunici 
pues lhe offorocossom uma cora do 
inconda) com motivos allegoricos 
o érnvejada de rubis o brilhantes. 


Ea dg! continia. Logo que um 
ferupo do revolucionarios alcança 
guia do apresentação par as ropartá 
ções publicas, outro apparoce, mais, 
nuinoroso 6 imais exigonto, à allogar 


lém" que se dê 


Estado polo Jardim Zoologico, quo vi- 
sita a meudo, ninguom mo tira da ca- 
beça que foi ao observar a jaula dos 
leõos o do porco que 8, Es. toi lova- 
do a aconselhar no govorno a ammis- 
tia ultimamente promulgada. 


André Brun 


Dezoito mortos, trinta feridos 
Nairol, Africa do Sul, 27 do fev. 
Deu-se um desastre do cantinho do 
forro proximo do lago Magadisoda, 
morrendo dezoito possoas 4 fisanda 
foridas trinto, entro as quaes doso 


QUESTÃO DE AMBACA 


As condições politicas 
envolveu," no fempo da 
a decantada questão 


Républica; 


Pormenores ineditos...! 


Na proxima comana, a quostão do 
Ambaca devo entrar num periodo| 
do disonssão mais acalorada é inten- 
so, .soja qual fôr a attitudo da maio-| 
ria da Camara, favoravol ou desiavo- 


servidos, a nfiemar-se authontioo ro- 


sto, dósdo que concedou o primoi 


vagando 

tur, do 

isso, no menos. 
A sessão/ do hoje, 

toda da 

uma au 


[autio da jvictimas da Revolução d'Ou- 
tubro, Fo Parlamento concede quan- 
tos attestados lho solicitam, como 6 


ro. À continuar-so assim, não haverá, 
poe estás aunos nais chegados, crise] 
do candidatos aos logaros quo forom 

polas goorotarias, a abarro- 
rcoiro do Paço. Valha-nos 


na Camara, foi 
onda a coisas moudas. Poi 
ontica sessão do sabbado, em 


ravel à proposta do loi que o er. mi- 
nistro das colonias lho vas aprosontar. 


Sigencia om qno a questão tem sido 


to difficalta singularmonto a mi 


na molhor das intenções: — encon- 
trar uma solução que concilio to- 
das as divorgenciás loyantadas, ao 
mesmo tempo acautellando os iato- 
ressos do Tesouro o satisfazendo 
quaosquor justas reclamações que a 
Companhia possa apresentar, 

Os parlamentares que toem comba- 
tido com mais denodo e violencia os 
rosultados da arbitragem afficmam que 


posta até hojo poranto o publico, 6 


que o sr. Lisboa do Lima se propõe, 


como dos ontros dois ti 
oorreligionarios, Porquê? Talvez por 
supporem que os srs. Estovão do 
[Vasconcellos o Antonio Macioira af- 
firmariam a sua solidariadade com q 

Froitas Ribeiro, o, assim, organi- 
se-hia novo gabinoto, apoiado sim- 


tros sons 


Já scentuâmos os tormos do intran-|plosmento no bloco parlamentar des 


direitas, ropotindo-so a oxporiencia 
vita pouco tempo antes pelo sr. João 
Chagas, Si 

Tal não succodeu, porquo o sr. 
Freitas Riboiro sahiu o os sous dois 
corroligionarios ficaram. 

Ainda não foi suflioiontemento os- 
clarocido osso ponto da nomoravel 


ministorial quo ontão so doola- 


Fou; mus q tal. proposito vymbem so 
conta qu 

ao sr. dr. Antonio Josó d'Almeida fo- 
ram apanhados de surpresa com a do- 


os parlamentares aff-otos 


quo toda a, gento so via prosa pelos 
cabello) ao duro dostino do, até n'es- 
(to dia de fgriado habitual, tor do le- 
gislar, Mas hs poquenas coisas são ás 
vezes as mais importantes. Quem pó 
ão, pois, negar que ontro aqueilos to- 
volucionarios que se apresontaram a 
podir a sua recompensa haja algum. 
que seja para o Paiz um outro Pom-| 
bal? Som sor soldado ninguem alcan-, 


a unica solução razoavel, a favor dos 
interesses do Thezouro, consiste em 
abrir fallencia 4 Companhia o man- 
dal-a para os tribunses. Os defonso- 
ros da arbitragem, por sua parte, pro- 
clamam que, é impossivel offoctivar- 
so qualquor “solução sem o accordo 
da Companhia, e que a liquidação de 
contas foita ma acta da arbitragom é 
a mais justa o a unica vantajosa para 


s estrellas do general. 


jo Thesouro. 


À revolução no Mexico 


Uma exigencia dos Estados 
Unidos 
Washington, 28 do fevereiro 
Os Estados Unidos são do parscor” 
quo a morto do Vorgara oxigo uma! 
reparação o por isso enviaram um 
requisitorio a Huerta, podindo o cas-| 
tigo dos culpados. —( Havas). 
Comboio dynamitado, cincoenta| 
e seis mortos 
Veracruz, 23 do fevereiro (Retardado) 
Os rebeldes dynamitaram no sab- 
bado paésado na linha intor-ocosnica| 
um comboio militar quo conduzia, 
tropas para Jalapa. O comboio ficou 
dostruido, morrendo DD officiaes e) 
soldados o um machinista inglez. Os 
lrobeldos fizoram dopóis fogo sobro 
um comboio do passageiros que vi 
nha após aquello, o qual so escapou 
rocuando à todo o vapor—(Havas). 


O eim da Fonte Sana 


O assassino entrega-se à prisão 


apresontou-so hojô à pol 
'riques, natural do Estarreja, residento nº 
rua Possidonio da Silva, quo na noite d 
4 rqa-feira silk imatom com Um Liro do só: 


Santos, maia conhecido pelo Joaquim Cri 
nolin 


disparado am tiro, mas gom i 
matar o soueintagon 


Minos em 


Brunswick, 27 de feveroiro 
a policia e a multidão, A polícia a ca- 


rocobida com uma chuva do garrafas, 


nellas. A policia anda hoje indaga 
do q procurando us pessoas que to: 


“Voivoro seu sisinho o sapateiro Jorge dos| 


armento, da 24 racção do Envestigação,| 
donfossou o crime, declarando que prove: 
dera em legitima. dofeza, tendo do fncto| 

tenção de 


Brongwiek 


Colisão entre o povo e à policia 


Deu-se uma oollisão hontem entre 


vallo carregou sobre o povo, sendo 


pratos, pedras o varios outros proje- 
oteis, acompanhados com baldos de 
agua feia ou quente, lançados das ja- 


iemativi 


desenvolveu no tempo da Republica, 


co final, 


nas cadoiras do poder o ministerio 
[do concontração da prosidencia do 
sr. dr, Augusto do Vasconcellos, on- 
ão os clomentos domocraticos esta-| 
| yam ropresontados por os srs. Anto-| 

hio Macieira, na pasta da justiça, Es- 
tovão de Vasconcellos na do fomento 

Froitas Ribeiro va das colonias. 
Foi n'esso mex quo esto ministro to- 
lou a iniciativa o a responsabilidado 
jãa solução da arbitragom, mandando 


Consoguirá o sr. Lisboa do Lima! 
ncontrar uma solução intermedia, 


o 
Senão interrogado polo chefa Albino) 18 obtenha o applauso do gregos 
da BE tocção. troyanos? Parece-nos arrojada a af- 


Entrotanto, rocordomos as condi 
ções políticas om quo à quostão se 


para avivar um pouco a momoria dos 


nossos loitoros quo protondam habi- 
litar-so a acompanhar o seu desenta- 


Ewm dezembro de 1911 sentava-ge 


missão, inesperada e subita, do sr, 
Freitas Ribeiro, constituindo osso fa- 
to a osusa principal do definitivo 
rompimento do bloco parlamentar om 
que ontravam aquellos cleinontos, 8 
amigos do sr. dr. Brito Camasho e el- 
guns indopendontos. 

A intorpellação do sr de. Egas 
Moniz dovia roalisar-so | 24 de j 
neiro, mas, como o ministro visado 


ão comparocesso esse dia na Cama 
ra, ficou adiada para o dia immedia. 


meidistas, nom verdadoifo coup de 
fhéatre. Quando ontravam na Camata, 
1.25, já não ora ministro das colonias 
o se, Froitas Ribeiro. No sou logar, 
sentava-so o sr. Csrveira de Albu- 
| quorque, | 

Estavam prejudicados | todos os 
elfoitos políticos quo podoriam resal- 
tar da interpeliação do sr. dr. Egas 
Moniz, tanto mais que n'esse mesmo 
dia, 25 de janoiro, juntamente com 2 
exoneração do ministro das colonias, 
o Diario do Governo publicava uma 


portaria annnlaudo as pottarias do $ 
o 15 do dezombro sobre a questão do 
Ambaca, assigandas polo; sr. Freitas 
Ribeiro, o uma d'ollas publicada no 
Diario do 16 do dezombro. 
Continuayam no poderjtrez mi 
tros democraticos a não de organiga- 
va o gabineto das diroitas, 


maram parto nos tumultos. —(Fevas).| 


Kin:sterio belga 


Bruxellas, 28 de fevereiro 


para o substituir o sr, van de Vyvere, 


ultimb mjnistorio fica rou 
marinha, correios o telographos. 
(Havas). 


Demitte-se oministro dasfiuanças 


O ar. Levie, ministro das finanças, 
deu a sua demissão, sendo nomoado| 


ministro dos caminhos do forro, Esto 
do ao da, 


ho Porto, para esco ofleito o como ro- 
ton de Mattos e Eussbio da Fonseca; 


Jonorgia o desassombro pelo se, dr. 
Egas Moniz. 


|de Almeida esporavam que a 


como inevitavel consoque 
missão não só do sr, Freitas R 


Iprosantanios do Estado, os ets. Nor- 


limas só nos fios do janoiro a questão| 
[surgiu no Parlamento, lovantada com| 


Conta-so, nus palestras travadas] 
[om cortos bastidores políticos, que os| 
olomentos purlamontaros n'osse tom-| 
jpo affectos ao sr. dr. Antonio José] 

tor- 
Ipollação do sr. dr. Egas Moniz teria 
ia à de- 


Pura melhor se comprobendorom 
ss condições politicas em quo go 
desenvolvou na Republida a questão 
sjdo Ambaca, ó preciso ainda recordar 

que, ao tempo, não se encontrava em 
Portugal o sr. de, Affonso Costa, Es- 
jtava na Suissa, Tofazendo as spg 
energias do axtraordintio, ogforgo 
quo dispendora duranto mais do um 
amo, no moio das agiladas lucigg 
que docorroram desdo a implanta 
da Ropublica at 4 organisação do 
gabinoto Augusto do Vasconcellos, 
apenas com o intorvallo da gravo, 
formidado que o assaltou om pmaig 
do 1911, | 


“A OAPITAL * 


heatro Avenida 

|! HOJE 

O maior acontecimento sieatral 
sita 

Enormissimo successo 

presontação da celetira ope: 


rotda 
CASTA SUZANA 
ão à protoganista desormponha- 


apos foca 
jo 


PALNYRA BASTOS 
ij honvem obtevo uma vordadei- 
Pá fonvagração. 
ffomam parta os ai 
“Almeida Crue, 
ela Bnarea, Acencia tis Jodo Silva, 
“fitas Milo, C. Vianna, ele 
| Grandioso apperato scenico, 
res snores 
AMANHA-—A's 2 0 mola 
ma unica matinte com a pega do 
mo exito 
CASTA SUZANA 
Bilhetes deado já à vonda 


La sr dr. Afono Cosa estive 
«o. nb Pais, arompanhando a marcha! 
políbioa, aquolla oriso ministerial ter- 
“o-hia doolarado, nos termos em que se 
declhreu? Ermuito possível que não, 

quolle mesmo dia, 25 do jan 
ro; ém que o gr. dr, Egas Monis pro. 
muobion o seu ditousso sóbre a liqui- 
do contas feita com a Compa- 
o Ambaon, roalison-se no Con-| 
4 Jomocratico, ao meio dia, uma 
xoonião dos deputados 6 senadoros 
xdas nosso grupo, Não foi forneoi-| 
da áimpronsa nota do quo o passou 
nfegga reunião, o com essa falta por- 
dono uma ogplondida pagina da his- 
toriá d'ossa momoravel oriso, 

"Nooaram-ao im prossões acaloradas 


nbi 


sob a domissão imposta ao r Res 
tas, Riboiro por os proprios corroli- 
8 quo o acompanhavam no 

storio; proforizameso tormos oxal» 
obro, essa falta do solidarioda- 
do'artidaria; ouviram-so explicações 
quojnada catisfizorum a aesombloia— 
o al vordado é que, torminada a ro- 
anitio, a nota do desanimo ora a que 
aflhdefsaduna o estado de altas em 
ub/só encontravam os parlamontaros! 


domocraticos, Um doganimo batido 
dim 

uareiido comer bom O gostando muito] 
a, o ao ieadinto ER 


O goncerto Blanch de dmantã 


quo Amaohd. 7 
ro da Ropublica, O Sept? 

no bata aoiubeo pagina, Quo immortalisou 
Hitiovem o qto 6 mãos moroso. 
ccsson da Orchestra Blanch, oxconta-so 
pola ultima vez. À oxtraordinaria $ym-| 
Bla do Novo. Mundo, quo! Ba, ultita 
Spoelia cansou tão funda impressão, taca- 

o, Concerro do amanhh pola "nuica| 
v6i Do collossal Wagner executa-so à far 
ora-Entrada dos deuses no Walhalia de 
Ouro. do Jheno o figuram ajuda no pro 
EsADa à Minis ata do Monko. 
Viko à beilimato nolomno 1813 
es pomada de Msc Dela ultima vor, a 
olfras obras dos inala consagrados au 
Slireu antigos a modocuos. O Calobes dez 
plihino 6 extcntado por todosos profot.. 
Aóger quo compõem 08 rospoctivos maípes 
Bi orchostra, 


REMEMBER, 


MARINHA MERCANTE NACIONAL 


A navegação 


para a Amora do Norke 


ea ligação entre o continente 
e a Madeira e Açores traria 
enormes beneficios ao Paiz 


O probloma do ostaboleoimento do| 
Juma carroira diroota do navogação da 
Lisboa para os Estados Unidos da 
[America do ha muito so impõe, pri 
oipalmente tocando os navios ns Me 
deira o Açores, donde, como so sa 
be, é onormo a omigração todos os 
jannos para aquella floresconto Ro- 
publica, 

O relatorio da comissão parla-| 
[montar nomonda om 1912, para apro- 
[sontar ng bases do conourso, não aó 
para a Amorica, mas ainds. para a Ji 
lgação entro o continonte o os dois 
archipolagos, vom roploto de dados o 
choga a conclusões dignas do pond 
[rução, No jontondor *ogsa com 
são, 03 sorviços do navogação diroota 
Ppresentam as soguintos vantagon 

Uma ligação rapida, rogular o fro- 

uonto om 6 Estados Unidos dal 
morioa, quo pormittivá dosenvolvor 
inda mais ag -rolações commerciaos| 
[com aquollo puis, ondê tomos um ox- 
collonto morcido para muitos: dos 
nossos produotos, tanto do continen- 
to, como das colonias e ilhas; um sor- 
viço mais frequento com 08 Açort 
estroitando os laços quo unom aquel- 
las ilhas á motropolo; um molhor tra- 
tamonto ag nosko omigranto para 08] 
fistados Unidos da America, facili- 
tando ao mesm tompo a sua “volta é 
Jovitando a degnacionalisação;! forno-| 
oimento do commrcio dos Açoros, 
[dando-lhe a possibilidado do deson- 
[volvimento do cortas industrias o 
oreação do novas, quo exigom um sor- 
[viço regular o froquonte, com vapo- 
ros satisfazondo a condições espo- 
ciaes, o quo ó muito para attendor om 
vista da origo quo atravossam; dos- 


Passa epocha 
envolver (o entabelesimento dama fiççia, puro, fr, à, ua rio foi 
ps com ela, 
- oe gay que o desempenho do agora em nada 
cionnes; possibilidade do estabeleci-Idesmereceu d'aquelle quo, pretende, 
a peça teve, 


corrente do turismo, tanto de visjan- 
tos oxtrangoiros, como ainda do nã: 


monto d'um serviço rogular do for- 
nocimento do carnes dos Açores ao] 


-|morcado do Lisboa, evitando a sabi-| 


da para 0, oxtrangoiro do importantos 
capitaos; constituição do primeiro, 
(passo para o ronasoimonto da mari 

inha morcanto nacional, o prinoipal! 
fnotor da nossa expansão aoonomica 

avgmento do rocoitas do Estado, po 
lo acoresoimo da matoria collostavol, 
o, finalménto, ovitar a sabida do Pais 
do grossos capitaes, quo aotualmonto 
são pagos om frotab o passagons, om 
Ouro, n emprosas extrangoiras o quo! 


anne, 


oionalisação do milhares do 
Igubros que na Amorica do 
constituem colonias iriportontisaimas, 
o florosoon! 


Present 


[THEATRO POLYTEAMA 
—= HOJE =— 


Roprosentação da linda oporetta 

tm Bictos, do grando auecosso 

Manobras de Outomno 
Amanhã, Domingo, às 15 horas 


14º Concerto David de Sousa 


Orchestra do 01 professores porta- 
nez01—0. maior ancossso art) 
a actualidade, 


nesta gp] 
o quarto do 90, 


42,008. 
Longo nos lovari 
ão todas 


ostabolecimento da linha do navega- 
(gt do tão largo futuro que ontondo- 


imos quo 03 nossos armadoros dovem. 
lançar hombros á emproza o pôl-a a 
bo, 


9 inicio do resurgimonto da 
marinho mercanto nacional e geria 


par da do Brazil, que, como so 
tonta effcotivar-so, 
Sori 


tambem a maneira do ovitar a desna- 


ortu- 
jorto 


Papeis de Gredifo 


: antigas 6 modernno 


Emprostimos sobro papois do orodi- 
o, oto é 


GODINHO &Ct: 


IR. dos Rotrozoiros. 93 6 95--LISBOA 


Theatros 


Primeiras representações 


AVENIDA. — Casta Suzana, 
oporotta om 8 


sica do J. Gilbort, traduo: 

ão do Áccncio Antunes, 
Una 
fez sucesso durante uma 
ira, tem a qua critica feita, 


mas apenas dizer, e com jus. 


Pinga. Bastos, quo se encarvegou do 


rincipal papel, interpretou-o de uma ar a+ 
ira “femea da qu Já vamos ima 


OS, nos quinto o sex-| 
to do 76.708, nos sotimo e oitavo de 
[62.4008, o nos nono o decimo do, 


a transeripção 


condições do concurso, | 
mas parocem-nos tão favoravois o 0 


aotos, do| 
OKONKOWSKT, mu- 


que, como a que hontem sé 


a 


arivan, ele, todos aqueltes de 
quem Mas defendia as regulias. Jinervao 
pela attituio do crítico, que, sem ao de 
leve sequer discutir o merecimento da obra” 
reclamava contra a abundancia de repre” 
sentações da Primorose, Caillavet e de 
lers tiraram à sorte qual delle deveria, 
esbofetear Mas e provocal-o à tm duelo, 
Coube o encargo a de Elers que se bateu 
poucos «dias | depois com, o chronista da] 
moda, ' 

Este absteve-se, como “era natural de 
tornar a fazer comentarios às multiplas 
representações que à Primoraso continuou 
tendo e não tornou mesmo a voltam 40 thea- 
tro nas noites em que ella se representava. 
|Passam-se alguns annos. Olaretio morre e 
“Albert Carré é nomeado administrador da 
Comedia Francesa. Um dos seus primeiros 
actos foi convidar emilio atas para org 
nisar as edições do repertorio anotadas 
rom todos os detalhes scenicos e preparar 
as remodelações que une sofrer a enscen 
ção das peças classicas, Tendo abantonado 
o seis logar no jornal Comedia e sendo 
tun funcolonario graduado da casa le Mo- 
ligo, entendeu Emilio Mao que le seria 
lícito assistir ds representações da Primo- 
roso, vísto que o seu contracto lho garante 
entrada em todos os espectaculos, 

“Pois, ha tres dias, quando se dirigiu ao 
controlour para pedtr tm logar, estu de- 
elarou-lhe que, por imposição dos auetores, 
lc não poderia assitir gratuitamente à 
recitas do repertorio de Caillavet c de 
les. Jomitio as tenciona Iova o ici 
dente & apreciação das instancias sup 
riores; mas, d'antemão, se. pode afirmar 
que a causa será ganha pelos auctorcs 


O portoiro da geral 


Noticias 
Entre nós) 


Julio Dontas não cotá trabalhando 
oiii nenhuma poça quo tenha o titulo! 
| Amor do miascara o pode-nos quo o do- 
olarornos, ; 

9, Ao quo, parvco, o actor Antonio 
inhoiro sorá substituido na peça À 
virgem, louca pelo actor Rapono, 

“A rosita quo a Associnção dos 
Autoroy: - Dramaticos vao organizar! 
[brovemintê morá om. homenagem q 
[Henrique Lopos do Mendonça, Rot pro- 
sidonto, Um dos numeros do projecta- 
do programa quo constará axolusiva.. 
mento do obras, do auotor fo Ano 
o jo, sork a Portuguesa, xoô 
E ro 

folla-so quo nom dos nossos 
thontros do oporotta funcolonará na 
proxima opocha uma companhia do do- 
lamação, Outro  bonto afirma quo 
jn'ósso thontro passará n funccionar a| 
companhia do tm ontro quo oxplora, 
as poças" com musica, Dizia-so “ame 


boni, 
No Apollo Torrasso do Porto, 


OE WYWREPEA 


O MAIS DISTE 


'NCTO CINEMA 


AMANHÃ -—Grandiosa «Matinée» e «Soirée» 
Última exhibição 


ão ja ld, 14004 por 


Para demonstrar a importancia do 
movimutito commercial ontro os dois 
puizos bastará dizor que, em 1909, o 


numoro do tonoladas que oxportámos! 


foi do 109.850, no valor do 6.252 
contos, 
do 7.797 contos, ou m 
dondo, do 200.000 toneladas, no va- 


db que importímos 85.469 no 
um total re-| 


Hião heijes a Letra 


1000 m.—Max Linder 
Enorme successo 


O segredo cia mngeura 
negra 


Drama em & actos 


WATT 


600 à SoooVelas para 


iluminação interior e 


exterior Substituição de arcos voltaicos: 
Não mais mudança de cayvões. Instalação simples e 


muito econo 


ULTIMA HOR 


O temporal em Hespanha 


Barcos de pesca destruidos 
San Eucar, 24 de fevereiro 
(Recebido pelo correio) 

O temporal àugmentou do intonsi 
dado. Ui golpo do mar destruiu vin- 
o o seis barcos do pesca, não so ro 
|gistando até agora victimas, Os pre-| 
juixos materiaos 6 quo são enormos| 
| (Correspondente). 
Innundações—Familias em perigo 

Coruíia, 24 do fovoroiro- (Re 
cebido pelo correio) 

Augmentam os inundações em 
Padron, estando muitas fami 
perigo. Foram para alli enviados 
corros, mas raceia-so que não che- 
|guom a tempo do ovitar algama catas- 
trophe.— (Correspondente) 


Poli spanna 


Almoço de candidatos monar- 
chicos 
Madrid, 23 de fevereiro-—(Zecóbido 
:pelo correio) 

O govorno offarecou no hotel Rita 
Jum almoço aos candidatos monarchi- 
cos por esta capital, assistindo Dato 
o Sanchez Guorra. Foram pronun- 
ciados brilhantes. discursose—(Cor- 
respondente), 


Jornal quereitado 


Madrid, 24 do fevereiro--(Recebido|o 


pelo correio) 


Foi querllado o jornsl Espaia! 
Nueva, por ataques dirigidos a go-| 


|vorno.—(Correspondenta), 


rére da operarios agricolas 


Taragono, 24 do favorolro-(Itece-| 
Dido pelo correio) [ 


Doolararam-so em gróve os opora- 
dos agricolas, quo podem augmento 
do salario-—(Corresponlente), 


Cumen Syivia 
openicia de cuferucta 


Buscoarost, 23 do fovoreira- 
(Retardado,) 
A rainha Isabol foi oporada com 


folia oxito do huma ontaracta no ollio 
esquordo,—(Ifavas) 


Segula-ira | AMOR QUE MATA | Istreasti0m; O director do “Petit Journal, 
Ma matinée e noite a pesido exhibir-se-ha peta ultima vez o r 


O seu fuilecimento 


mica. 


PARLAMENTO 


Camara dos Deputados 


Votam-se diversos projectos e 
continia a discutir-se o que 
se refere ao ensino normal 
Com 7 deputados presentes e o govor- 

no reprosontado. polo ar, ministro do in. 

Htorior, 0 8e. Atovado Continho abro à 

sto o Jô ora, sondo dioiontsio 

jnumoro do espectadores nas galerias. 

or. Jacintho Nunes insurgo: 

actos quo estão praticando us comemos 

manicipaos administrativas do Estarroja 

| do Earcalios, duaraspei 

quo vó adiaitto que os orpamantos muai 

cipaes sejam confeccionados polas cama. 

rat cleitas, Pode quo as vorcaçõos d'easos 
concelhos” vejam “el 


Sacialho Nunes Apoiado, Eles. 
os cepurando polo Cupehmento du pro 
04%. Cunha Alado apresenta um pro: 
oct fia ta Maas e erra do 
o da Fipada à Cinta uma Gisa qu Sato 
para, à chnstraoção dum, ediloio esco 
pede que se gonciunm ou estudos da 
nho à Aranda do Dou 
o. O a. ministro o fomento promo at. 
ionder "reclamação. O st- Jorge Nuuea 
desorero o eutado ora que no efcontia à 
ousada quo servo Alodcor do Bei, o que 
ont abadiatamento intrecaitavel, o Mie 
quo da. pário, Goma, menino irado 
Aincaça ralos; o ár. ainitro do fomento 
ron tono de providencias Hola 
ad POE ate deputado, dizendo: que te: 
buscará no voa orçamento o dinheito: ne: 
eomario para rosisar as obras podia: 
Naordosjdo dia, dissuto-o em primeiro 
logar; requerimento do sr Ribeita Bravo, 
ares dobro o proj 
Fito de Altanena 
Montes, Voz Queder,nintho More Ritoira 
Trava quites, tado q. projooto, afinal 
approvado na goneraiidads 9 sa apecia: 
Biba An profaa “tambem w setaie 6 
Pioieio Qu clase par mpegs pu 
Bicos mats um grupo do. revoltcionatios 
civis ainda não ompregados, Seguonso 
pratos Folormando Oypriano Josd da 
Biiva 4 rogulando “a referia, do pesvonl 
om aneviçõo bes do Arion Qua são 
approvados, soliroudo o wegundo Hgelraa 
Dinndas por parto dos ar, Rodrigues Gr 
par 6 Nut beiras 
O Projecto mbre, a coltagiada do 
marãos é tambem approvado sem disc 
io. O projecto que dispensa eataara de 
Beta “nar au nado Cartas tr 
portanclan 4º timbem approvado na go: 
Heralidade. Continta a diso À, 
oco. que ralocna. o casing normal p 
nario, “Bio adnitidos varas vipenta 
Maia at, Curualho Mourão, quo combats 
projoeto e, bobietudo, à" oxtinoção da 
old dlsttictaa do Habilitação ao ih 
istrio peimario, 
Out, Mamas da Bonaeca assagnra qua 
ot neon stclo cao o RE do epa 
ropaganda da “ecoa. primria 0 a esta 
Movimento. não foi extranho, Portagal 
, ano motianto, Soaia AD Ant. 
Bh defando” caloreantionto o essa dat 
as dosita! a qual so ovanta nscacção! 
[tina ia qua ga dates da propria Re: 
abit 
O orador fea alada com a palavra re 
arvad, depois do que 4 encerrada à 68 
no 


«| Paris, oioque, 
tada oo à 
=| Alomanha, dl 


o | Now: Y 


derrubando todos os [ até pas 


rar—em numoro de mais dê SO, 
Para d'aqui se communitar com. 
Lisboa, tolographa-so primeiro para 
la Real, d'ahi para Armamar, de- 
pois para a Guarda o, finalmonte, 
para Lisboa, mas só por uma linha 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS-O moroado estavo muito 
movimontado, realixando so of 
45 DjSa dinhelro o 46 1f3 a prazo, 

Eis 0 feche / 

Comes 

45 LAG 
46 1)6 | 
os 


E 
Ameterdads choua, ABitZ | 
meter da, Cho, 
Adria one is 


Venda 
ab oe 
“ar 
o 


E 
assa 

E 
a$oao 


Eondros, onoqu 
Eondrem dO dr 


BOLSA —As insoripções ofloctnaram- 


Asset, Con 
“tdo 10008 — | 8% 
> 8008 sons | ano 

1008 — | mo 


Cotaçãos dom ontros valaras 


Obrigações d'Bntado: À IEEBEISO,asseut, 
[5OB6O, RM, j 


) PBIO 0500, 
Disitiaos 5 0, 
Nori a dust, 
Gato Todi SS 
de margo: Mogadhbique 48 à 
de 10 centavos, ÁBIO. es 
TECHO DA BOLSA DEP 
ug, GEO, Norto o, Lost, 
6809; Mogami ique, 18 . 
BOLSA DE LONDRES, —Kão so reco: 
borura hojo na cota;ães d'oatal Bolsa, 


DUM DA HISBHA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções am fundos publicos, 
Papeis do crudit 
bilhetes do thosouro ato. 


Rua Augusta, 24. 


Toleph. 029 — End. tol, Copretorivo 


—Por 
eau 


Cartaz do dia 


TrepublicaA?a 214 wuliler do juir— 
O Tango cordoul—Cantos o (bailes “ada. 
luzes o argontinos. | 
Nacional— A?s VIA virgolu louca, 
Trindade A 21-Sua magestado di. 
verto-se, 
y v 2180 ão larguos à 


Tolyteama — Aa 21 Matobras do oue 
tomno, 
Coliseo dog Recreios—Aa 2l—Esta 


GRANDE CHANPAGND 
Do ug r 
Bttradoco sento. 18400 » 78) » 
"A VENDA EM TODA À PARTE 


| | Fallecimentos 


| Pulga ra D. Jonuum Morgacio 
lva Azovodo Serrão, cujo funeral so| 
lia, manhã, de, 18. horao, da rum dus 
olrar, 61, om' Bolom, para o cemitorio 

do AIt3 do. Jojo, 


Mora espesilidado. 


lor do 14.000 contos, com tendencia 
a augmpntar. N'esso mosmo anno, o, 
movimento com o Brazil foa muito) 
lagnom) pois so rodus a um total do| 
7.000 cintos, sendo do importação 
[3.418 oldo exportação nacional o na- 
oionalisida 0.087, 

Por óutro lado, o ostabolocimonto| 
do carreira da Amoricu do Norto 
vem rebolvor o proloma do melhora. 
mento da carroira para o archipolago 
dos. Açoros, quo, ficando no caminho 
ontro a motropolo o 08 Estados Uni- 
nos, poderá ser sorvido por paquetos 
do rasoavol tonolagem, oonforto o vo- 
locidado taos quo o gou movimento, 
da morcadorias o do passagoiros, om- 


Paris, 25 do fovorelro 
Annunoia-so o fullecimonto do sr 
E car == Provot, antigo sonador o diroctor do 
dirá á doona na somank proxima a ro 
vista do Aranldo Leitao Carvalho, Petit Journal. 

Barbosa Apollo Revista a 

O Depois &o um Jimitado numoro 
ão roprbtentações, a rovista Patê Jo-, 
gretesdon o logar no tioatro Nacional 
do Porto é rovista Ali Pãx 


Estrangeiro 


O Foi um grando exito a peça do 

Rogomonda Gorard, Manricio Hostand, 

o Turko Richopin, La marchande dallu- 

jpste, ostreiada “na Opora Comica do 
ia, 


NOTAS DIVERSAS 


O ts dr Dosnnrdino Machado rec! 
na proximo soguuda-fira à comia 
do (êngoionarios publicos que vae podir à 
oquiparação do voncimentor 

Be prosidunto “o miblatoro a mb 
axo intarino dos nogocios estrangeiros 
doa hojo audluncia ao corpo diplowistico| À 
aque compareceram os, dr. ininstros da 
Hofiaterra, Hespazho, Nicarogun o Fram 
ja gp subagragido do noel da Tia? 

xico, Austria Hungria o China 
[a O sr. presidente do ministerio roces| 
Dojo: pelas 10 oras à cormmiasão 00 
be : É 
o Infor qa tologramna da 
ava, vem a caminho do Lisboa. 
lis representação disigida pela popula» 


dos artistas Vordo Drothora o da peça an: 
mica «O mestra do armas [o todas as at- 
enoedos da companhia oo 
ESPROTACOLOSPOR SESSÕES— 14 
+ tua dos Condes, O Vl. Iuf 
do cio, Vivat amfgo, Taco Palace, 
halo o lênço, 
Theatro-Balão dos Anfos--AM 19 143 € 
211 Tomoro conti. Pá il. 
ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
148-0lympia, Trinidade, 
Contra a Phantuste 
:3ÔU ESPEORA. 
OULOS VARIADOS—A's 49 1f2 o 21 12 
for,  Chantoolor, Loreto, “alão. lhe 
Pero Saldo” Via Quito Etoile, 
JARDIM ZOOLOGICO| — Eixpovto; 
perianenta, 


Agua daCuria 


É Maxixe e Tango Argentino ú , 


Imindo ao personagem uma linha muito 
Ba que, se por vezes não nos fe queer 
o desempenho, primitivo, outras houve em 
que à interpretação foi suplantada, a espe- 
ciatisar o quartetto do 8.º acto. Josê 
oardo e Amarante mereceram o applanso 
ue ento iram, de cujos papeis seram” 
fuas creações, Além do principal papel, 
Mouve mai trer substituições na vepresen-| 
fusão de agora eta pela ars Juca 
[Soares e Arminda; e pelo actor Jodo Silos” 
Confessamos que nénhuma dellas nos fes 
esquecer 0 desempenho que, primitivamen 
le, outros artistas. deram aos respetivos 
personagens, 


argarida de TRE ria ÇÕES EPA GOES] 

Cen AS LEé A ICASTELE PHONES] 

FESPINAS AQUILO 

e Rio Vinil at 

= E TOUR ANOUS TA 
BANCO CRÉDir:! 


PM igartos Tino 
lk PRECIOSA Moxico, 20 .oijarros 


816 contavos 
20 


BLOAAS DO MEXICO Bs 


cigarros 820] 
centavos 


" Eibeicados com legitimas, picadaras 
vogas do HONDURAS DE NA NOK 
gica capacal orz 
Alec, cha sina ado rj 
ÃO gorgana, 


A venda em todas as livas tabaoariag 
Únicos importadores; 


Dinis & Costu Sucessores 
: PEQUENAS NOTICIAS 


E3703505,5, dos qua «erá distribuido o| 
ado quo Aja er dleontão o 
“parascouta nova o saldo do JOSABS 
A O a 
Arce ER Pat aba, mora 
o da ad quo um anos 
gada com cascos de vinho pertencento n| 


bora importanto, só por si não 
sulficionto pata mantor. 

O commoreio dos Açoros e da Nie 
deira com os Estados Unidos tende- 
via tambom a dosonvolver-so o 08 rê- 
patriados agoreanos, que hojo voem. 
om váporos extrangoiros, profoririam 
os nacionaes, só os houvesse, desdo| 
quo ostos lhes offerocassem as indis- 
pensaveis condições do conforto ,o 
assoio. O numero dos :ropotriadps 
pódo oslonlar-se, sem exagoro, em 
6.000 por anno. | 

O torminus da carreira dovia sor 
Boston, pois n'essa cidade e gols] 


arredores, segundo as ostatisticas cone), 


sujares, oxiste uma população porta-| 
tocado polo menos 1504000 possona, 
las. quass corca do 70,000 nascidas, 
om torritorio portugues, Boston é| 
aínda, por assim dizer, uma ostação 
quasi obrigatoria para os portugas- 
[sos que vão ou veem da California o] 
quo ali constituem uma colonia no- 


pa bom” mas pouco matizad 
regular, Orchestra afinada, 
(de Palmyra Bastos de fino gost 
no a do 2º acto e, enquanto 
ra da côr que aquella distincta actrie trazia 
no 2.º acto, somos da opinião que ouvimos 
emittir a um espectador:— «Gosto mais de, 
a vêr ao naturads 


tro o prestígio de 
aramaticos “nos meios, Eheatraes eztran- 

ridado com que, entre! 
nós, quasi todos De escriplores Chcatraes 
consentem ser lratados. 


geiros «a famil 


4 
se 

Secnario já conhecido, 

º acto, que Cromos cer not 


excepção do do! 

Guarda vou. 

“Eensecnação 

s toilottos 

to, sobreaa. 
à cabelta 


AL 


Dia a dia 


ra vez nos temos referido 
as notas à diferença en. 
gesam os atotores 


A. proposito, citaremos laje, e sum com» 


|mentários, os factos occorridos na Comedia! 
Lranceza ha poucos dias. O critico Emilio 
[Mes redigiu durante alguns annos, no jor- 


Numa rocita promovida poi 
'tristan, Bernard a favor de um homem 
ão lottras nevosaitado, o anctor dn 1 
Iplepatte xopresentari com Sarah Bor. 
ahavdt uma peça num noto inodith, 

OD À Gaiotó Lyrique vao fazer ve-! 
Iprise da Viagem-á China, 


Circos & “Musichalls, 


Noficias 
Entre nós, 


No cbpootagulo do hojo, no Colisoo, qa» 
troiauniso 0a irmãos Word, fazendo à com 
[panhia mimico Onofri à poça «Mesteo 
Eturmasm 
=", Sogue hojo para França, os nota- 
aitadores brazileiros do trio Elrado, 


“e As slhas portuguozas da Madoira o 
A gotos então ruslumando alguta numero 
ão yariodades, que ao exibiram no Óolisoo 
o varios antunitographos da Lisbon. 

4º, Batovo muito concorrida. 1, af 
dó isjo, no Salto Olympio, agradando os 


Adistadara nos hospilaes 


Eincimada com o titulo quo nos sor- 
yo de epigtapho, rocobomos uma car- 
ta om que so protosta indignada. 


[imonto contra factos que 80 vcom pas: 


sando na administração dos hospitass, 
oivis, para elles chamando-se a atton-| 
'ção. dos srs. ministro do interior, di- 
reotor geral da assistencia publica o 
provedor da assistanoia do Lisboa, 
Segundo afflema a pessoa quo nos| 
revo, não so tem cumprido nom a 
loi de assistoncia do 1911, nom o do- 
ereto do setembro de 1913, nem os| 
'rogulamentos hospitalares, Tudo isso 
'tom sido rasgado por uma commis- 
sto medica, «que, tendo aponas funo- 
çõos toohnicas, se atribuiu illogal-| 
mente funcções administrativas o f-| 
nancoiras, delogandu-as até em um 
dosfaeus membros». 
Diahi” tom resultado a pratica cons- 
tanto do irregularidades nos sorviços| 
hospitalaros, «rosolvendo-so procs- 
sos om que 05 juizes são as proprias 


ção do Chat-Uhuuo ministro Cqntta Vo fo. 
a camara de Gu capprovado polo 

governo provisorio, 

- E bero” ter chegado hoje a Ponta Dol. 

atm, onda, Como Moticiâmos no dia 16,49 

omôra até à vrosima nainta-fdra, o eta 

rador ailemão Bremen. 

ol declarado Mu po"da cholera o por 
o do Monedia, am Marrocos. 

“je domniínsio do comi adora! da 
|yunta do defesa, dos aiteitos da Attic 
ava hojo demorada conferência corm o 
ministro das coluaias, junto de quem pr 
loston contra a foruiá como tim míssio.| 
mario lugioz está fuzundo o recrutamento| 
ão indigonns, para 5, Mhomd O contra ns 
perseguições folia a alguns fincolonarios 
Hndigóuns nos provincias Tostou tambor 
pela treução do um Iyceu em Cabo Verde, 

—Pola pasta da marinha foi hoje à as. 
isentar o dure tjeitaado o onto 
do” procesio o quo 9 capitão às fragata 
rofotmado João Josó Luojo Serejo Judior 
recorria. por lho ter sido devolvido mm 
Foquerimento de protesto, 

Sa o ini instrução too 
ojo demorada conferencia, à direção da 
Adgocinção Commercial vobro astamptos 
o instrução commercial. 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 


H. Bottinol|TELEPH. 3536 


preco acne Dto 
CONTRA A TOSSE 


XAROPE GAMA 


Carvão Nacional 
para cósinhas 


30% da economia 
Tsplondido pera codintas, sta» 
fas, Fogos do ati Ea 


Carvão de 19, 2 e 3h qualidades 
Briquéties eupetiores 
Pedidos á ' ” 
Empresa das Minas de Carvão 
de 8. Pedro da Gova, E.ia 

DEPOSITO: I 
Doca d'Alcantara, (lado sup 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
Tolophone 1160 


Entrogas no domicilio 
Expedições para u Provincia 


morosissima, Do 1900 4 1910 passa- 
[rum por aqueli porto corca do 75.090] 
passageiros portuguozos, * 

Sogundo as bases do concurso que, 
a commissão elaborou tom u omproza 
do possuir polo menos, para início 
das carreiras, trez vapores: um do 


nal Comedia do Paris, umas notas dia- 
rias acerca das representações da Casa de 
Moliére, Emilio Mas é tun acervimo de. 
fensor do sepertorio classico e defende sem 
[pre a theoria que dentro do Thcatro Fran 
es o repertorio moderno-ua novidadas, 
panbin na ua como elle lhe chaniava-—não devia prejudi-| 
botar 15 horas do âmanhã 2.500 tonôladas o volocidado do 16 ta de Jepietendicma das Peças que cons, 
) nós, para a carróira Lisboa-Madoira-| media, De cada ve que o adminiatras 
Agores-Estados-Unidos da Amerioa;|dor consentia que, em dias destinados aos| 
outro de 3.000 toneladas e 12 nós, classicos, se désse a peça recentemente es- 
para a carreira Lisboa-Agores, 6 ojtreada, Emílio Mas brandia as furias do| 
oreeiro do 2.000 toneladas o 11 ós;jteu entranhado amor pelas tradições da 
(para Lisboa-Madoira-Açoros, além de| oe pgto Cuçê io lo gal 
um outro do 160 tonoiadas para aflte. com correcção de palavras, pois, em 
| eatotagem antro a Miâira o Agores pagan CERTINtAS fai dem 
” 'A subvenção do Estado seria para os) “Subiu ú marido catia Mt 
| [EA ) D'OLIVEIRA ==dois primiros vaporos: nos dois pri adtiit É geera cm grande cito, q Pri , Lonsultasdag 15 às 10 horas 
mm) Palacio Fox meros annos do 96.0008, nos tereeirole. de Fera começou airebsdiauio Molitra 215, Bua do Sol jao Rato, 215 


novos films 
2a óu 

pri 

motraigom, 


nas irceturadas. Pangado alif polo medico 
da localidade, voiu para Lisbos, dando| 
entrada na chformoria 9, do hospital de, 
['E. Jo66, A* enfermaria 5 do mesmo hospi-| 
| fafrocnihou o guarda nocturno Bernardo 
Sites, morador na rua do 8, Marçal, 5f, 
'amo nabiu na sua tusicencia, fracturando 


tostomunhas de defeza, nomcando- 
individuos para logares quo não oxis-| 
tom ou, não ostão vagos, o doslocan- 
do-so dôs seus logaros funcoionarios 
quo os dconpare legalmente,» 

São essas us principaes accusaçõos 
formuladas na carta que nos foi on- 
[viada, o para ollas chumamos a atten- 
(ção das' entidades que suporintendem 
nos serviços administrativos dos hos: 
pitaos. 


Festas associativas 


Eealisu-so âmanhã o bailo da Pinhota| 
no Óromio Lafoncuse, oferecido pe a di 


Fornecou-so todas asiosplicaçõos 


T par 
Cesar À. Paiva 
Cirurgião Dentista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 
TELEPHONE 8955. Sovviço permanente 


ASSIS DE BRITO 
Medio los Hobpitass 


o 
Facultativo da fisorigordia do Lisboa 
“Madicina geral 
Doenças do aparelho pespiralorio e de 
coração 


mana varios fUme de grande 


O Portor'A CAPITAL 


Serviço telegraphico o telephonico 
ASISh 


«As avarias no telegrapho cau- 
sadas pelo temporal 


A demora no restabolocimento do 
sorviço tolegraphico dovo-so à que as 
avarias do tomporal foram gravos. 

deanto do Coimbra cabiu sobro a! 
linha do comboio um poste telegra- 
phico quo fazia ligação do 12 linhas. 
Seguia do Porto para ahi um comboio 

apanhou osso posto, entodilhando- 

o no rodado âu machina os 12 fios, 
|Gom a sarchs, o proprio comboio foi 


Jânton, acusado à 
“Sagdo movimento f 


| Enorme sortido 
) 
| 


Boa 


ENM-OABO VRBDE. .; 
É peepemmes ço 


ln am 


Codigo do Registo Civil 


têm julho findo, roforiu A Capital 
uithifacio qurioso que se dera om Cabo 
Varde, por não sor alli aplicado o 


Codigo do Registo Oivil. 
Narremos do novo os factos. 


a gor um aoto facuitati 


quo nenh 


vi, porém, estubolocor que o de 


ordto do 25 da dezombro do 1910 on- 
trasso simultanonmento. cm vigor, 
to os dois diplomas se completa-| 


Mas em" novembro de 1911 publi. 


cou-so um outro decreto dotecminan-. 
do que om Cabo Vordo só ficasse v 
gorando o deore(o do dezembro 


até 
| risiticção do Codigo do Registo Civil, 


Resultado? Esto apenas: ostabolocer- | 
em Cabo Vordo uma espacio do! 
vigonoia logal, contra a qual as aucto- 
ridados muda podom. E: não so oúido 
ainda não ss doram fuotos justifi- 
 Oito-! 


ad 
cativos desta situação birar 
mjos um, 


fTa tompos, realisou-so um casa- 


minto roligios 
ta 
«eniirtudo da loj, casar civilmente. 
irido o mal 
mhl, do manoira quo a bravo trocho 
pássavam a vivor soparados, divor- 
cikndo-se do facto som quo para tal 
* tiyossom do rosorror nos tribunacs, O 


po dopois dama outra crontar: 
igual amiga intima do sua mi 
e, como a loi não o prohibia 


joso, voltou a casar segunda voz, 
x que fosso possivel pôr Jho.orme 


de bicamia legal 


devido à má interpretação do 


Em 25 do dezembro de 1910 foi 
publicado um deoreto polo ministorio 
dal justiça regulando o casamento, 
colha contrasta sivil, Por asso diplo- 
mo, só o ensamonto civil valo cm 
juizo. O casamento roligioso passava 


exigia o quo officialmonto não 
orá presiso para nada. O codigo do 
registo oivil, promulgado mais tarde, 


o 
Í910, não so estondondo, portanto, 


a provincia ultramarina a ju- 


annos e não podor, 


porém, doram-so| 


os, porám, onamorava-so pouco 


jnomos o dados. Chama-go a primoira 
fesposa D. Armanda Gomeá Madoirá 
[Lima o casou em 23 do dezombro do 
1911 com o commorcianto Julio Bo- 
nahim Lima, do quom pouco depois, 
so separava pot incompatibilidado do 
fgonios, rocolhondo a casa do sous 
paes. Issa sonhora raquereu já por] 
(duas vezos ao administrador do con- 
colho do Mindollo,S. Viconto de Cabo 


para quo o seu casamento fosso rov: 
lidado oivilniento, visto quo a lei a 
tal so não oppunha, mas ató hojo os 
seus roquocimentos não tivoram do- 
ferimento, O administrador do co 
o, que é simultancamento o fan 
cionario onoarvogado do registo civil, 
rospondou que ja consultar o consor”| 
'vador geral, mas, atô hoje, nada se 
fesolvou a tal'respoito. 

Por esso motivo, a grº D, Armanda 
'Madeira Lima dirigiu em 20 
roiro um requerimento ao m 
as colonias expondo: os factos o a 
“justiça qua lho assisto, allogando, en- 
sro muitos outros considerandos, quo 
a osrtidão parochial 6 documento jus- 
ifcativo e sufficiento para a royali- 
dação do casamento, pois que teem 
validado os rogistos prroohiaes effo- 
ctuados até á data om quo ontrou om 
vigor o regulamento do registo civil 
na provincia do Cabo Vorde. Ss san- 
eção ponal tem de haver, cabe olia 
ao parocho 6 uunoa á requorente, que 
escolheu o casomento religioso, como 
não podia doixar do fazer, visto não 
| tor a edado logal para casar civilmen-, 
te, mas nunca supondo que a loi a, 
esbulharia dos sous direitos. E tanto 
mais quo, ao tompo, na provincia do 
Cabo Vorde “tanto era valido o onsa» 
monto civil, como o roligioso, om faco 
tda propria loi, 


dido lol Dis Nações 


propriotario 
'rangisco Brito das Vinhas 
Rua da Victoria, 41 
(rente para a Ra Auguata) 
Instalações e!cotricas o elevador para 
todos os andáres— Felophono 2040 
Diner, Imars, 1914 


| 
1 


difgos, visto O casamonto roligioso :Potago Argontiito 
um acto quo no mundo official não| Hora doonvro, 
Groustados do croveties à Pamericálno 
tora antação, ' Poisson du jour 
[E assim, ficou clio authontivo pos- 
sdidor do duas mulhoros, porqua, 


lino o codigo do Registo Oivil não 
tava om vigor em Cabo Verde, tan-| 
b administrador do concalho como 
parocho podiam celobrar livromen- 

quantos consoreios quicessom, À] 
amia assim só so daria dosdo que 
|mowmo individuo camusso duas vo 
“04 poranto o civil ou poranto o róti- 
giaso. 

al n noticia quo em julho démos| 
quo podomos agora complotar com 


Logumo 
Potito pois À la Erançai 
Roti 
Dindonngan xotí au orosson 
Solado Inituo 
intromot. 
Giaco ananog 
Patissorlo. 
Vi, fruits, fromage, café 


Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


Verde, em 1% o 23 do janeiro findo, | 


Si 


A CAPITAL. 


RE é AUDI 
Automoxeis Trancezes 


Um torpedo dlira longo 1 
completamente equipado 


1.685.000 reis; 
Messano & C. | 


36, Rua Rodrigo da Fonseca, 88! 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, doroa, 186-— Consultas 18000 15 


Agencia officia! do marcas 


SPORT 


Magund Poincaré “sporstman"” 


residente da republica francesa é um 
cntinsipsta. pela educação phytica que de- 
monstro ac entinsiaano ansitirndo ef 
us é, ielienemento, tds as grandes 
manifestações de gymnastica c sports 
[Nam anho de exereicio da aua alla ma: 
gistratuma, deu extraondinario impulso à 
causa do athletisno, concorrendo às gra 
des “reuniões, dando premios para outra 
Ipromettendo “recursos monclavios, assi 
lo a sessões solewnco, certamens a assen 
Dicias de propaganda, inaugurando exp 
lições e visitando as” escolas, onde pela 
|sumnastica ao ar livre, se pretende fazor 
a creança. franceza forte o sadia, Fes lon- 
gas viapn do antomnel o excuie, ju. 
ficando as malora com que fo colhido 
Ipelo seu collega Lavisse, em dezeubro de 
1909, na sua resejção na Academia Fran 
era Vós sois alguem que não gosta de eg. 
tar encerrado e parado», F 
editccnães do er, Raymond Poinêa 
ré pelo spori conhecem-so bem pela entre- 
vista concedida ao jornalista aportico 
s Paramé, Nesia conversa, lrazida! 
depois à publicidade, o presidente da repu- 
ólica francesa afirmou que, na sua moci- 
dade, fora um fanatico pela biayeleta e 
um irrequieto alpinista quando capitão de 
caçadores nos Vosges, Carantiu que'uão 
era pela. exigencia protocolar que assistia 
aos grandes certamens e tanto que. não ha- 
via “exigencia para elle assistir a muitas 
reuniões o cite comprrecia para presta o| 
wu, concurso. Assim foi que presenciou as 
iuotas do ultimo «Grand Pria» eyeliata, at 
do «Grand Priao hímpico, às do «Grant 
ria, do antmones e varia ret de 
aviação, que considera o «sport do futuro, 
estimado. a revolucionar às condições vid 
vida social e... as. guerras futuraso..Bm- 
tismo do « 


mos. tempos, que seguia. com 
eajos beneficos resultados começara a aprés 
ciar quando visitou. o Collegio do Heber, 
E na entrevista, o er, Raymond Poincaré 
Meclarou que presidiná da festas do jroai- 


no mez do junho, por oceasião do Con- 

gresso dos Comitês Olympicos. Assim o] 

Ipromettera «o barão Pierre do Coubertin. 
Shamraok 


Noticias 
y Entre nós 
O, coneuego Aypico internacional. 
tando à sda tradição o 0 seu programa! 
[de trabalhos de propaganda, voe & Socio-| 
dado Hiyppica. Borbuiucm”renticar csto 
ano o “aca grando concurso bypeios ho 
oroactoni, détneio emportivo ar ondrua 
fsinitizapante o Memero do Geri 
mens. prodilcetos do nogso publico o 
Sociududo vem lovando alelteito desda 
é ita fubdação” got cremtanto Dra o 
animação: À realicação Goto sonsario 8 
RContetiento que, hos regosjo, porque, 
so como manifestação do hyppismo 6 in 
portanto, não o é inenos dybdixo du poi 
o do via da orgamisação, a qual é So 
Pt Va cuida poda 0 aptnda co 
o modelar todos quantos onganisass 
provas esportivas. O Publico esbo Tao) 
noso e; "por tababo! 6 que. cada anno 
maia 80 “Intereasa pela ettas da Bocio, 
dado Hyploas 
Como tumpro, tevo « Sociedndo o cui 
ado de Inoleir no programa do con 
concurão provas novas. Sia “clio 0 Cas 
Ipeonato di altura 08 Sos a tres, O pri 
feito tam “de, copocial atractivo, o beu 
minimo, ua gorâ o 1.60 o vez do 1,228 
como uti hora 86 “fixar Os Solos alhoa 
ão aatalz dorivanto dis Saltos depéres 
has, Nox ultimos toraatês paca acão da 
Beivdado ennaleram-e de Sais a 
ara o lhes apreciar 0 elulio, 
Conmagnihco E provado mil 
pão 646 CARS oxopuçãos 
O Egnento eia io das 1, 17,04 
6 28 do Tan e devo tara Insano dd 
oflclade Yranoagas ORE Co Minos o 
ignanta De Coste e do ha equipo oleiad 
rgontiaa. O, total dos Prodiao sort da 
ao conta, Por atos dias dra 
rama detalhado dos cinco dias 


no resul 
ta antena 


Fernandes Gosta e Mella Borges 
ADVOGADOS 
R. Augusta, 79, 
Telephh. 290, 


Movimento aissocintivo 


À Padária do'Povo 
Rouno hoje, da 20 q ineia hor a as. 
somblóa gera! desta sociedude codpora.| 
tiva, quo am 81 do dezombro findo conta- 
va Tbá, tendo o bonus ditribuido 
ido “durasto & anno à 


objoctos do arte quo vão or vondidos nos 


outros pi 


Alves e reclamações 


O posto do registo civil em Mai- 
ta dos Ferrtiros 


Procurou-nos hojo o sr, de, 
mhootonio Teixeira Duarte, of 
Lourinhã, 


noticia 
ão, ante-hontem vaio dar Capitat o sr. 

ntibal doa Santos, com relação to po, 
o do regiao vm. Moita dos Borralsor do 
quilo Concelho. Esso. posto “está róal 
onte instalado na casa do vm Comer: 
glante Paguei movonção, tuo destina 
ara on actos do regiato uma du mebitas 
Bla com today a decancia, 

“o ar dnoagolam Doarto afirna-nos 
“maia quo ora poquonas povonçõos dificil 
monto so. ontontrará cara com tanta da: 
Goncia “Como aquelia, que viu passou 
mente, 


Saçadura Falção 


medico-ospecialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudon o seu consultorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Exposição: de: antiguidades 


na Casa Liquidadora 


Nas salas da Casa Liquidadora, na Avé 
sida da Liberdade, estão Amanhã expor 
tos ao publico os lotes do antiguidades o 


proximos lidos & entro os quaes fgaram| 


imoveis antigos do varios estylos, 


Ni 
e rônco 


gravuras, pratas, 
mam, volludos, damasco 


estatuotas, gasquinhas, fajanção, porcola: [4 


horas, continuando às 70, o nos dias see 


Festas associativas 


No Lisboa-Club ha amanha fosta, pro- 
movida pola direção, 

Na Sociadado do Instrucção Guilh 
[Gossoul, promovido por ama com 
da macios, 'realisa-ão o bailo da Pi 

No Grupo Dramatico Lisbonenso ha 
egunmonto baito da Pinhata, abrilhauta- 
do pelo Grapo Musical Josó Carlos de 


oras, na sula da Associação Commercial, 


A “Juncção do Bem, 


A festa de amanhã 


aÃ ostanto aunta Vanomorita juta 
o foi hojo  prosidon.| 
to da Republica do programa da sessão 


solemno quo se realisa amanhã, pelas 19] 


gam à assistencia do vencrando chefe do] 
Estado, 
O progratmo, om posgas 
feto Ponta os extodtado a oerioido 
são do Bem pelo guarda livres ar 
EO Matias Sequeiras 


SANGUINETTI 


Synecolopia-—Partos 

Das 18 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 

Doenças; das creanças 

| Das 16 às IB horas 

Trav. do. Carmo, 1, 1.º 

LISBOA 

A CAPITAL 


ends nei RSA Petpostivon da 
Amadora, e 


k provincia mA CAPITAL 


ae GRANDE, 87, 
ima 


hu, todo 


unda-feira, o deputado. 
nho Godinho  aprenontarh 
bm projecto do lol tentisferindo. 
goncelho para Castanhoira de Pera, pro- 
jacto. o tom a aprovação das comi 


ooto para a] 
rosil, 0. fim da Togir À rosponsal lidade! 
os noh aotos, Aviso às auetoridados, 
A eleição: da camara municipal, fo! 
donfiemada no tribunal administrav 
cando portanto à vorcação democratic 
“Houvo novos iumaltos, opodrejandi 
tentando ncendiar a casa do ar Anto- 
io Jacintho David, polo quo. foi novar 
nento requisitada foiça gas 

nianão quo vao pedir providencias ao sr 
jainiiro “o Tntrior Joboga a era capital 
da 


comandadas por dojx subaltornos pa: 
rulhando 4 inha antro Ooitas o art: 


fonlidado do 2º batalhão o até 


óde do 


óRb E. 


| 


CUTE. 
do ar roneovnndo jm 
aci pet: No tdo dó am ani 
ad fora ton ve a 


vo encorporam 
da o lvinos 


moros. 
Para a org 
to contribui 


angato o jotorcasam Dela sofia 
PORTALEGRE, M(uujou 
impressão n'esta oldado o facto 
cado deserto o concarsa pará a c 
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Frasco 1820-Meio ir, 


Manda-se pelo corr: 


Moveis 


Serviço esmerado 


O Be conforto & 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


STRICDOG 


CRUZ PIRES 


cia 


Defendoi os pu 
culose. 


onal 
Si Bitprãss 
elo, ; Foro 


de arte 


imiãos 08 bronshios so não quorois conteahir a Tuhor- 

Os resfviamontos quo provocam as constipação 
bronchitos, as preumonias o ontris doenças das vias raspiratorias 6 
jno propexam facilmento o torrano para a invasão da Tuberculose, 


o Creosonal 


Jevanta as forças o desenvolvo energia do organismo, 


quo é um desinféotanto do primoira ordem dos pul- 
mães o bronohios o ao mosmo topo um tonico qua 


Tavares, ruá Nova da Piedade. 
lóres), Lisboa; Barral-Azevedo 
— Drog. Ribeiro Cardos: 


as gripos, na” 


as, 
convulsa, 


o, P. D. Pedro, 111 


Simões Ferreira! 


Savio da Assistoncia aos 

uberoulosos 

Medica dos Hosyitaos o do Posto da H 
cordia, 


Direotor do Di 


E Doenças dos pulmões e do apparolho 


cali-vasoutar 
CLINICA GERAL 
Tel. 8891 
Rua do Aloorim, 3º 


E. das dás 5 


Resta us 


“Os Meus Cadernos, 


(Numero 13) 


DESTRUIÇÃO UMA UTOPIA 


Os grandes envenenadores 

o nação — O mulhevicos da| 
intolligoncia, — O “sooptro littovario do 
Rousstau prosidindo à un importo do pu. 
trofneção. — Achimora do” Cotação no. 


ilgão o capo. 
»inlimento na otatoria angirada: portugucza. 
O raligiosismo dissolventa do Chatent: 
riand.= Aa ruinas accumuladas polo ro: 
ihontísiao roligloso,—A dissolução. social 
produzida polo romantismo, 

Proçó da cada exemplar, 60 réis, Podl- 
os aos aditores Almeida & Miranda 
Poyacs do 8, Bonto, 15j-isboa, 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 


de BLUTHNER 


ToVAR DE LEMOS 


Doenças venereas o syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 10, 2.º IH 


TELEPHONE 3220 
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cecomutituição 
A cmo radio-aotividado man 

tem-so contanto, ombora ongat 

rafada, transportada ou forvida. 


ptlenos resultados nas molgs. 
tias” do pollo, lesões mloerosau 
doenças do estomago, dto, 
Escriptorio--ua Augnsta, 26 
5 


80 Péis o litro em garral 


(Ensino de li; 


como se prova pelo registo feit 
ticulares e de classe, das 8 hora 
gd Professores extrang 
| ços. convidativos. 


ambem se 


Rua do Alec 


Bicam avisados 08 grs, xo 
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Va morte da, pais 20r vevendedores 
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26 Folhetim d'A CAPITAL 28-2-1914 
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Os diamantes 
sangrentos 


xvI 


attentado de Victoria Embank. 
ment 


mad 


|. Tudo áquillo ora novo para elle, 
Nunca soubora coisa alguma e nom 
esmo pensara nisso antes. Collo- 
cava o mestro d'armas no mesmo pla-| 
no do cabelloiroiro que ia todos os 
dias pontear as collegines do Oulltre 
College. Mas um aceonto de incontos- 
lavel sinceridado transparecia nas 
felavias do pobeo professor, o Gora- 
fto; na obriedado do seu triumpho o 
lo à tranquila segurança do el 


pô 
| —Gosto de 6 ouvir oxprimir-se 
assim—repliocu Bostock com snavi-| 
'dude,—Quero quo conservo sempro 
(de mim boa opíuião o sinto-me feliz 
(pot ella o ter osoolhido do proferon- 
fi a easo Granion. 


| 


—Fallomos noutra. coisa — disso! 
Geraldo. — Não oreio quo Granton to- 
inha pensado em fazor-so amar do) 
miss Locko. Em todo o caso, não é 
consigo vom comigo. Quer madár| 
ão ussumpto? | 

—Do boa vontade, — respondeu! 
Bostock com vivacidade — Alliviei o 
coração, ditso o que tinha a dizer, 
Era preciso dissipar todo o equivoco 
ontro nós; não dovia sobsistir nom 
mal ontondido, mem rancor, o dovia] 
suber que ou o não accusava de se] 
(tor interposto entro mim o o mou 
|bom, porque ou não ignorava que 
"miss Locke nunca me pertencoria, À 
partir d'osto morzento, torno-mo do| 
novo o mestro do armas impossivel o 
imbecil, Ainda uma palavra mais, 
[Bla falton-lho já misto? 

—Como o havia ella de saber? 

? verdade, — repetiu Bostook, 
acenando com a cabeça—como o ha- 
via ella do sabor? 

Havia agora no som da sua voz al- 
'guma coisa que irritava Goraldo, 

— Imagino que nunca lhe fallou| 
lomamor 

—Não,—roplicou Bostocl com hu-| 
milgade, — mas ol'a podia ter tido) 
suspeítas, As mulhores são tão habeis| 
o tão rapidas em adivinhar o que no| 
passa no coração dos homene! Toria| 
podido dizer-lhfow, us jovens gostam. 


| 
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se 


armacia e Drogaria 


rival para a ! al 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilhoso, tornando o cabello abundante, flexivel: 


e sedoso e limpando-o de b 
O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


O & 6º — Rua Augu: 


hygiene 
as as impurezas. 


Sour 


e bel 


lleza do 


gBOSorviçoo 
a toda a hora 
do dia e da noite 


BERLITZ SCHOOL 


ros expressamente contractados, e pres 


correspondencia particular e commercial, 


wondedores do phosphoros do quo. 


Bomjardion— Vo Sul o ilhas adjucent 


cononttã dean dg ae diigidas | Campania Eostorç 
cabello 


sta, 180 6 182 — LISBOA | 


se 


i y 


OF LANGULGES] 
inguas vivas) | ; 
em Lisbodi 


jo em 1901 .- recebe alumnos parçÃ 
s da manhã até às II da noites 


encarrega de traducções é dby 


rim, 20-A, 1º 


eraes no Torto: Aivos Maogdo & Di 
(or esendeoves grs eu 
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afro, IB$00O Tb; plioaphoros Amor 

ora axo (quarto docalsot) 880% 
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O nome de Fidolia nos labios de! 
Bobtock irritava extraordinariamontó 
Geraldo, 

—Para acabar com esto assumpto, 
oreio que miss Locke nunca alludiu 
[no sonhor fullanda comigo, 

Queria Rostock: chogar a essa do- 
olaração? Queria assognrar-so de que. 
Pidolia guardara bom o segredo da 
[sua tentativa o que a joven não pu- 
zera Aspon do prevenção contra elle? 
Talvez. Posso como fosse, mudou ra- 
[pidamento de conversa, 

— Porgunto a mim mosmo—disse 
ello—o quo sorá foito do Ratt undy 

—Eu tambem — roplicou Goraldo. 

Não lho párece estranho quo alle, 
tenha desapparecido antes da parti-| 
lho da fortuna? 

—Ora, virá roolamar a gua porto 
quando chegar a opportunidade, 
um vagabundo, um globe-frotter, E 
nto é có olio quo falta... Ondo 58) 
Joccultará o joven Japhet Bland? 

—Sium... . ondo so oconltard?-—ro- 
iu o imestro d'armas com a fideli- 
dade de um echo. 

—Julga que esso não reclamiaxi 
tambom a sua parto?—interrogou Goi 
raldo em tom de desprozo.— So sé pa” 
'recer com sou pae, pódo ter a corteza! 


do quo não doixará escapar-o occa- 
siãol | 

— Conheceu o pao? — perguntou. 
Bostodle com impoto, 

Não, mas ouvi fallar.a sou ros- 
peito Set Chickering o. 

—E Gunay? 

—Sim, Gandy. 

— Esses homens detestavam no . 

—Quo nos importa isso! — inter- 
rompeu Goraldo, a quem a conversa, 
comoçava a fatigar. 

—Não suspoita do Ratt Gundy? 

—Do que? 

* —bDe ter assassinado Seth Chicke-| 
ring? | 

Que tolice! Porquo havia do sns- 
peitar d'olle? 

—Não seria o unico 
ram-no no locol do crime, 

—Dou o alarme . . .tontou prendor| 
o homom que fugia. De resto, os 
nhor mesmo, Bostock, não jutou que 
viu o homem anjos sigunos ello deu?) 

—Sim, mas talvas tivessem pos- 
tado osso. homem raquollo sitio 
talvez lho tivossom pago-para rapro- 
sentar o papel!- Sabá que sig pártcou 
reconhecol-o ha pouco! aasi 
que nos acótovellou! 

— Está a sonhur, mon caro sr. Bos- 
tocie, Ondo quando nos erúzámos com| 
disso Lomem? F ” 

—Pouco devoís do sahirmos dot 


Enoontra- 


Ouiture College. Na oscuridão da rea, 
vi passar um rosto oom a rapidoz do, 
Folumpego. Tenho a memoria das 
phyton Lombra-so dos o pora- 
Fios que [sabiam dona robnacia, =, 

— Sim, sim, rocordo-mo,, 

—Parqoe-mo distinguil'o entro ol. 
les. 


?? abaurdo!--disso Coralde 
[Uma semelhança fortuita!... Não oreio 
que ponso em nos assassinar, ao so- 
nhor ou (a mimo. Em todo 0 caso, so» 
inos do estatura a dafondor=nos. 

—Sim—repotiu Rostock, om voz, 
sopulohral—mas, habitualmente, os-| 
sa gonte ataca sempro polas costas, 

—Porquo diabo havia ello do o 
atacar, ou a mim? 

— Não, tem motivo algum para mo| 
querer nal, ao passo quo talves doso- 

—Qug provoito tiraria d'ahi? | 

—Sorfa uma mais. 

—Um a mais? —perguntou (ide 
raldo. 

— Sim, ou um à menos pera a pai 
ilha da herança, No moz de janoirf 
proximo, as partes do bolo serio 
tanto maiores quanto menos foro ds] 
co-partioipantos. 


—Para o assassino? Para a Exa 


|jasso desembavaçar-so do senhor, 


riosa porsonagem de cabolioira ane, 
rapinhada o barba ruivo? | 
—Oh, não. para ello, nãol. Para 


| Ju temor o ter oflendido Bostock. Re- 


aquello quo o omprogau, para Ratt 
Guady, talvoz, 

Goraldo dou uma gargalhada, 

—Sr. Bostock—disso o!lo-devia 
toz soguido a minha profissão, fuzor- 
so jornalista, ou, melhor ainda, ro- 
mancista do folhotins. Bom, vou di 
xao. Boa noito,. o não ponso mais) 
nfosã0 imaginario perigo. 

—E' um porigo para si o não 
para mim. 

Agradeço-lho a gua solipituda, 
mas ninguom carro porigo. Bos 
noije, 

—Pormitta-mo que o acompanhe— 

iu Bostock, 

—Por que motivo? 

—? tardo, a noito está escura. 
rosto d'osso homem porsegue-me, 
elo não so atroveria à atacar dois o 
tenho vigorosos bicops. 

—Meu caro amigo—rospondeu (ie- 
taldo—os sous temores são ridiculos, 
Nem por isso deixo do lho agrado-| 
cor... considoro-o bom rapaz... Até ú 
vista o mil folicidades om tudo o que, 
dosejar—excepto no quo sabe, 

Geraldo faltava com bondade, por- 
que, no intimo do coração, começava, 


ins 


o 


[cusou  peromptoriamento os novos 
offorecimentos do mostro d'armas o, 
já entrada da ponto, do lado do Ches 


Aspon acendeu um cherato 0,50- 
guiu lentamento o caes o 

Quasi que não ponsal 
Bostock lho dissora, À eu 
ácovea de Ratt Gundy-/do Ráit Gun- 
dy cuja verdadeira personalidade el-| 
lo conhocia—divortia-o! Quanto á ou- 
tra theoria—a do assassino do barba 
ruiva, que matava as possoassyste 
maticamento para augmentar 08 bo- 
noficios das que ficassem julga vaso 
domasiado audaciosa para figuráe-so- 
quer n'um romanco do folheti 

N'aquella noité, muito ospecial- 
mente, o seu espirito dotinha-so com 
certora em Pidólia Locke, cujo amor 
lho portonci ap 

Goraldo encontrou poguondg 
pos formados por pares, quo car 
nhavam do braço dado. 

O caos tornava-so cada voz mb 
deserto. Sontiu a consação do ser pá 
ra ctlo sosinho aquele vasto passé 
Apenas ouvia ao longo o ruido d 
passos d'utm único nootambutaiy 
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ias, os dois maucobos Bepararam-se, 


rante um anno cerca de 12 010 


CAPITAL 5000.0003 
SEDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 95, 


É Gia, na volta do correio. 


|| Asultimas estatisticas francezas publi- 
' Cadas no Diario Official mostram que du- 


rios soffrem Accidentes de Trabalho. 
| Este facto prova a urgente necessidade que todos os 
) usiriaes, commerciantes, proprietarios e empreiteiros, teem 
: de taz ex o Seguro dos seus operarios, dando apreferencia á 
| “A RIVURIDIZAA 
| COMPANHIA DE SEGUROS 

DELEGAÇÃO NO PORTO 

22, Praça Almeida Garrett, 24 


bnde se prestam todos os esclarecimentos, verbalmente ou por corresponden- 


dos opera- 


98.2. 1944 
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VE SECUad, 
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à Sociedade anonyma de res-f 
ponsabilidade limitada (Ei 
SAPITAL: 600:0008000|E 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: bidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPH( : 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 31 de dezembra de I912 


Eftectua seguros tecrestrea, contra fogo ca 


Fabrico manual 


Botas para homi 


desde 254004 


Sapatos para senhora desde 
490, Vendas por conta da fa- 


Rua Augusta 
LISBOA 

k| Por motivo de balanço 
| gr.ndes reauoções em todos os arti- 
| £os até ao fim 10 mez. 

| "Secção de roupa bran- 
| cas sort do completo por preços sem 
| oompetemota! 

| Fatos para homem e 
* | creança: amb m de inaugurar es- 
tag novas -sonções com um gránio 
sortido 6 sob à direcção do artistas 
de 4.º ordem, tudo à preços reduzidos. 
RETALHOS todas as quartas-feiras 


E. da Palma, 290 


gestrangeiros 


Rua da Boa Re-| 
cordação, 43 e 45] 
Figueira da Foz 
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sifidod MUITO PURAS, 
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iMes den a olnssificação ATEBE AÍ 

FANAS, NITRATADAS E LITHIOAS; 
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alta da Silva, 
NA, HESPANHA, HOLLANDA, 


EDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 


ro 1908. 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Tido Bemformoso, 


). A. CANDEIAS 
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Tahacaria E 
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TELEPHONE66: 


Josó Pontes 
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de abatimento 
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Feitos ou desmanchados 


Rua de 8. Bento, 175 


Medico-cirurgião 


Massagem manual — Ginastica 


Clinica infantil 


ENTE ng nissconte: O omínente ohim 


STELLO DE MOUR 


HYPOSALINAS, BICARBONATAD 


o Yastitato Bactaciológico «Uamera 

É “Blovanal Contaso, protensor do Tauitato Superior Toshaioo, que s 

mo), CONTREXBVIDHE, VITEL o ALET, segundo o estado! 

So Caoicos do PAÍZ ALLEN AREA, AUSFRIA BRA 
,PEALIA, MERO 

alidados à bons rexaltados obtidos” com o “us 


vo EXCELLT] 


O, NOR 
das aguas Minero- 


bote, 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C." Limitada, 


duraria CANBOURAAO 


Tabacos nacionaes! Largo da Auuunciada, 10, 14 e !2 


OBA E UBS 


ENTES AGUAS DE MEZA, 
tarcho gasteioo o iatestinal; é 
ias nrinarias; oficazes tambea 


cedido do raio, sobre prodios, ostabelacimer 
lisg, o maritimos contra avaria grossa o part 


Agencias em todas as cidades é G 
nas, principaes villas e povoações Ps 
do continente, ilhas e ultramar, 


Automoveis de 
lugo ede praca 
C?ae Carruagens. 
Lisbonense 
L. de 3. Rogue Lisboa 


am E ut mi CIDADE 
À BARATEZA 


Cosa da Povo d'Alcantara É 


UM VERDADEIRO SUCCESSO 


Bescontos Extracrdinarios 


Só os perdularios deixarão de aproveitar esta 


DICASIÃO UNICA 


em que todos os artigos que não estejam mar- 
cados com preços de saldo teem o extraordina- 
rio abatimento de 


10º/, À 
EXCEPCIONAL VANTAGEM 
%0º/o DE DESCONTO 9,6º/, 


Em todos os moveis de Madeira e de-Ferro 

Verdadeira opportunídade 

economia se pôr uma casa bem mobilada com 
tudo quanto é util e indispensavel. 


SALDOS DIVERSOS 


Muitos e variados artigos em saldos espe- | 
ciaes que teem o sensacional desconto de 


20-30-40 e 50º), 


Tão extraoráinarias pechinchas só e enconíram na 


Casa do Povo 


137, R. do Livramento, 137 


PARTE DA 


em corrida vertiginosa causa 


com os 
Saldos Eispeciaes 


Pechinchas que assombram 


feitos no acto da compra 10 o 


de com enorme 


: | 
de Alcantara. 


TUDO A PRESTAÇÕES 


ollocionom, 
“& uina das multo conhoeidas em Lisboa polo bom sortido 
limitados por que vendo à Cambe muito con] 
inhos a Capotas quo sewpre tem para cr 
hexa d'ama visita 


ARMA ZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do seu com- 
FR: ercio por preços reêncidos. 


Figueirôa Rego, Lu" 


AUA DA PRATA, 209 a 24 'HON 


BECAU VEL 

86i-Rue de la Chaussée d'AntineeParis| 

Arento em Porigal 
e Molonias 


Arthur Benarus 
Teteohons mu" 18 


4, Poço do Borrateat ke. 
LISBOA 


ial fixo e exreulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
excavadores, materia! para minas, ete. 


Mozaicos— Azulejos 
] Cal hydranlica 

- cimento Aguia Rochedo 
| façarmon & Ge 


P. co Corgo Sento, 17, 48 o 21 Telephons n.º 1244-—=LISBI) 


U mais 
dh 


Livre 
Pu 


Alfredo da Silça Machado, Judith 
hado, Jatio 


|24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa— Telephone 880 
7 Vinho de Victalina 


CRUZ PIRES 
do eds de 


Convalesoenças. 


e 
Drogaria Souto & C* 
Run Angas 


Companhia deSeguros Fidelidade 


ta, 1800 189-LISBOA 
Dividendo de 1913. 


Escudos 62800 por acção 


quinta. 


, 27 de fevereiro de 194. 


ÃO COMERCIO 


TT. Reis & Tavares 1.º 


Participam aos seus amigos e, 
|freguezes à mudança do seu es-| 
BÀ criptoriu é armazem para a rua 


“áoanna Margarida da 
Silva Azevedo Ser- 
rão, viuva do tenen- 
te-coronel -reforma- 
do José Maria de Al- 
meida Soares Serrão Sá 


Falleceu 


Serrão da Silva Machado, Jui 


tonoos atá hoje! 
a casos do Fraquo- 


de imposto de rendimento | 


ras, na, 
Sa Companhia, largo do Corpo Saa-| 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario . 

etodo o recheio de casa modesta ou-de luxo 


Tudo a prestações 


só na | 

Empresa Mobiladora Miguel Ferreira E 

256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


CASA LIQUIDADORA 
Antigo Bazar Cafholico 
Avenida da Liberdade, 93 a 113 
LISB 


3 BÃO DE ANIGUDADES 


jóias, objectos de arte e objectos raros 


Quarta-feira, k de março e dias seguintes 
das2ásGedas 8 ás tfhoras danoiie 


Moveis antigos de varios estylos (contadoroe, tromós, 
mobilias estoiadas, armarios, mosas, bancos, toucador, ca- 
deiras, papel 

joias antigas (brochos, brincos). 

ratas (salvas, candelabros, urnas, taboleiros, castiçães, 
serpentinas, jarros, lantornas, turibulo, faqueir 

Quadros a oleo (Silva Porto, Malhô», Galhardo, An- 
nunciação, Teixoira Bastos, Trigoso). 

Gravuras (Morghen, Bartholozsi, etc), Aguarelas, De- 
senhos, colchas, velludos, damaso E 
” Louças antigas (Saxe, Sbvres, China, Japão, Derby, 
che.) Faianças. 

Harpa de Erard, Casquinhas, Miniaturas, Bronzes, 
Esmaltes, Estatuctas, Armas antigas, Cristaes, otc. 


Todos os lotes estão desde já expostos 
Envlam-S6 catalogos a quem 08 requisitar 


empigens e outras doenças de pelle 
cipaes Pharmacias. 


2: des, 


Vi 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a| 


gue tiyer à nossa marca registado, * 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar, 


Is 

RN 

= 
o 


das 


Deposito Geral: | ac 


E 500.000 


Primeiros vapores a sahir 


aos escriptorios da Empresa 


domnação por fraudes pr: 

“ inca (o dos Interunnos do Ba 
o Logiim 
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a malor discroção. 
ia Jogo quo receba info: 
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Portuguesa 


= Companhia de Seguros — 
Stdo ma sua propriedado-—Avenida da Libardado, !4+—LISBOA 


Fo, am, rosp. fim, 


CAPITAL 


FUNDADA 
em 17-4-903 


RESERVAS 


201:52ã 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres possoaes, incendios, avarias maritimas, | 
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